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71, Rua da Bica, 


“Um acto 
politico 


O acto dô sr. governador civil do 
iaboa, comparacondo no funeral do 
jox-soldado Ramiro Pinto, acto cuja, 
lrosponsabilidade suporior assumiu o 
Íohoto do governo, declarando que por 
gua indicação so praticári, não foi 
um neto de homenagem a um monar- 
febico ferido “do morto n'uma desor- 
kom. Foi um acto teudonto a assega- 
rar a ordom, fazendo-a rospoitar sem| 
(por .isso so coarotarom “as justas li- 
ibordades de quassquer cidadãos e 
jsem so pormitticom gostos, palavras, 
'ou altitudos do aggrossão para o re- 
gimon, que essas liberdades garanto, 
le por isso mesmo não pode ser-des- 
irespoitado. Foi, n'uma palavra, um 
facto quo corresponde á politica geral 
o ministorio. 

Vejamos, seronament 
“Sabiu-so-—a todos ora f 
vralko— quo o funoral do Ramiro 
podia dar ansejo a conflictos que era 
absolutamente necossario oviter. Dos- 
de o momento eim que era possivel que 
“o funoral assumisso um caracter de 
“manifestação modarehies, tinha do so 
indmittir tambom que houvesse algum 
iaho pensasso om hostilisar asso fu- 
moral. Seria dogradanto para a Rop- 
iblica-que so pudesse dizor que os mo- 
marohicos, conduzindo o, cadavor de 
fum seu cosroligionario, haviam sido 
jalvo de aggressões gno doslustrassem 

« a Republica, embora não fosse crivol| 
iquerepublicanos pudossem pensar] 
jem “porturbar um cortejo funebro, 
idestospeitando a Mortê, o attentando 
'contra o direito que todos os cida- 
aãios teom do prostar aos sous paron- 
jtos,: aos sous amigos ou às possoas| 
fgus, sámirer, um prelo Aba! de dbe 


do saudade, 

O sr. governador oivil ia alli para 

assegurar o diroito dos homong quo 
ieeguiam osso funeral. Eram monar- 
ichicos; como era monarchico o mor- 
%to? Quo importa? Eram o são cida- 
“dios portuguozes que, emquanto se| 
imantorem dentro: dum. ospirito do 
jeorrocção, toom, devem ter; hão de ter 
Esompro assegurados os sous direito 
lEssas manitestações de sentimento! 
não são só licitas, são respoitáveis o 
irespoitadas em toda a parto de mun- 
ido. Fazem-so á sombra da bandeira. 
da Republica, como so fazom á som- 
ibra da bandoira da monarchia, o qual 
'quor que seja a cor d'ossas bandei- 
jras-dêmpró quo cobrom o garantem 
(essas manifostações do sentimento. 
dignificam-se, honram-s 

Mas, como minito bbm, disso o sr. 
iprosidonto do ministerio, so 0 mo- 
marchicos tinham o direito de organi- 
“Sar osso cortojo, e a Ropublica o de- 
vor do o garantiry;já não possuiam o 
direito de transformar o solo dos co- 
rios om arena de retaliações po- 
lítiess. O sr, governador civil ostava 
para intervir, so somolhanto pro- 
vposito-so dosenhasse, E intorvoio. As- 

im como os monarchicos não foram 
porturbados no seu acto do sent 
mento; assim tambem a Ropublioa 
mão foi aggredida o ultrajada por 
aquollos mesmos a quôm protogora 
mo oxercicio dos sous direitos. O sr, 
governador oivil não o consentiu, 6 
foz muito bem, como muito bom fiza- 
jra comparocondo, ellw, 4 auctoridade 
superior do distrioto, ao fanoral d'um 
monarchico, para quo nonhum gosto, 
exaltado ou malovolo imprimisso uma 
ibancha no prestígio da Republios, 

Não ha nada mais simplos, como 
não ha nada mais correcto, Não ha 
nada muis ropublicano, porque a 5o- 
porioridade das idéas ropablicanas 
domonstra-e com a correcção dos 
sous processos, que authontica a ox- 
celioncia dos sous principios. Não| 
basta dizar quo so é Fopublicano, E! 
presiso proceder comp republicano, 
's republicano é séiaento aquello que 
affirma o direito, presta calto à liber-| 
dado o respeita as leis que nos prin- 
cipios da democracia so inspiram. 
Quem assim não procedo não possue 
as virtudes ropablicanas, Pode sor 
um sectario quo tal denominação 
vsurpo, mas naé manifestações da sua 
intolorancia deixa olaramento trans” 
parecer o espirito do despotismo que 
o anima, 

Se, porventura, os monarchicos, 
aprovoitandosimplesmante como um, 
protexto o funeral d'um homem que| 
foi realmento sua victima, porque o| 
desvairaram com uma propaganda de| 
odio o do insania, pretendoram fazer 
uma parada de forças, bom mosqui- 
nbo resultado 'obtivoram. Muitas ve. 
488, na vigencia da monacohia, os 1. 
publicanos tiveram ensejo do prestar] 
homonagem a luciadoros da sua cau-| 
sa quo a morto prostou, ou om plono 
combato pelas suas idoias, ou aureo- 
Jados polo prestígio de antigos gor- 
viços. 

Quando tal pucoodia, não eram tro 
zentas ou quutrocentas pessoas que 
seguiam o funeral d'essos rapubli 
nos: eram 50, 60, 100.000 pessoas, 
como suecedou no funoral do mallo- 
grado propagandista Heliodoro Sal.| 
gado, é já succedoro, quinzo-annos| 
antos, no lunecal do illustro chefo 
republicano Elias Qaroi 
domonstrou, com o funeral 
Pinto, é que os monarchicos, om Lis- 
boa, são ainda om muito menos nu- 
mero do que os mais optimistas ro- 
pablicanos poderiam julgar, Por isso, 
à tal proposito houve, ello resultou, 
contraproducente, Um gosto aggres- 
aivo rogosijaria os monarchicos, por-| 
que so prestaria, á Íulta da imponen- 


toldo sa 


Por despacho ministerial de 13 do] 
março ultimo, orcou-so no Conservar 
torio de Lisboa uma nova cadoira; à 
nula do coristas, ouja dirceção 
confiada ao professor Guilhormo Ri 
boiro. A matricula, aborta hontem 
o secrotario da Fscola do Mus 
nã tom sido, valha a vordado, muito 
concorrida. Conta. trog insoriptos. 
Mas 6 do osporar quo, sobrotado ha- 
vondo liçõos nocturnas, a frequencia 
da aula venha a sor telativamento 
importante. 

À profissão do corista tom sido on-| 
tro nós, até hojo, uma profissão de 
ncaso, que so abruça com à esporança 

odor largar na primoira op- 
portanidade. Os homong, em regra, 
aceutmulam esse mister com outros] 
(do menos parca romunoração. Polo, 
[seu lado, as mulhoros vêom nºello 
froquentemento 6 unico meio dispo- 
mivol de conseguirem transformar 
ma sitonção possima n'uma situação. 
simplosmonto má. 1! vêr a onda do 
antigas costureiritas, infelizos no tra- 
balho o nos amores, que o deslum- 
bramento da ribalta conquistou como 
a sedução da luz para uma pobro bor- 
bolota nocturna... 

Quasi todas ellas, no fazerom o que 
|pomposamente chamam entrar para o 
ihcatro, levam comsigo uma bagagem 
de esperanças e illusõos quo a roal 
dado so oncarroga do desfazer bem 
codo. Tendo um palmito do cara, uns 
olhos butiçosos o tentadoros, ama f- 
loira do dentes muito brancos o um 
tudo nada de voz, imaginam-so logo| 
na posso do precioso talisman quo ha 
do assegurar-lhes um futuro do tri-| 
umpho o de riquoza. Outras, coitadas, 
são admittidas ou por nocessidade, on 
por empenho, ou por simples pieda- 
(de do algum coração bem formado 
que as anima, na mudança do situa- 
qão, com palavras d'esto gonoro: 

—Menina, vao começar uma vida| 
om que pode fazer carroira. E so não 
pudor, som pro será mais facil encon” 
rar quem a proteja, o quo é muito 
melhor do que andar por ahi, so aca- 
so de todos os dias. 

As desillusões comoçam cedo, A| 
caixas dos thicatros tcom uma atmos- 
phera pecaliar, monos convoncional 
o muitissimo mais livro do que lá por 
fóra so suppão. Ha poucas otiquetas 
a respeitar. O pessoal menor da sod- 
na, comparsas, coristas o rabulistas, é| 
recrutado n'um moio hoctorogencó, 
Jondo se encontram oreaturas dos sen. 
timentos mais divorsos o da mais di- 
versa educação, Falla-so com desusa-| 
(da franqueza, é muitas vozos som 
preocoupações de cortesia. Recordas| 
nos um opisodio typico sucoedido 
Jnnos em certo thontro do operof 
Tinha-se recrutado meia duzia do co-| 
ristas, que esporavam, sentadas ao pó! 
do escriptorio, a chegada do dirootor! 
ãa empresa. - Eram sois pobros rapa-| 
rigas, o se, valha a verdade, não 


Coristas diplomados 


Vae abrir-se umia nóva aiúla:, 
de preparação para o theajro deopera-comica 


viam muito '& formosura, Gucontra- 
vam-so alli com a tal bagagom intima, 
do ilusões o do osporanças quo al-| 
Iguem tivora a pessima inspiração do| 
hos “sugerir. O director chegou, 
examinon-as rapidamento com ar do| 
quem aprecia um artigo exposto por| 
baixo proço nºom'saldo de liquidação| 
(de qualquer armasom do vendas, o) 
dospediu duas, pouco mais ou menos) 
n'ostos torme 

—Ficam estas quatro, a rôr so so] 
jpodo fazor alguma coisa. As ontras 
podem-so ir embora, porquo são 
inuito foias o teem as pornas muito 
escansoladas, 

Às quo ficam rarâmonte envelho- 
[cem na profissão. Um bello dia, afi- 
nal, convoncom-so do que ag não fu 
jãou o destino para aquella vida. De- 
pois; a maçada dos onsajos,.. Tloras| 
[consecutivas o maestro do volta cora 

r-lhos na cabeça a musi- 
oa do ouvido, a ombirrar gm uma| 
nota fóra de tempo, com-uma entrada 
monos folix, o sompro norvoso, som- 
pro im sempre com aquela, 
infornal batata a accontuar O máu 
humor: 

—Vamos.. Outra, vor; vamos al 
isto, que tenho mais quo fazer! 

Ora o facto é quo na vida de coris- 
talso tom commettido o erro commum 
do dar somenos importanoia á edu 
cação profissional, Não nos lembi 

juanto crias poças do mu 
ra teriam a ganhar 80 o con- 
juncto dos córos fosso.., aquíllo quo 
realmento devia sor: uma coisa har: 
monioa na essencia o na fórma, o não 
as vordadoirás catastrophos do estho: 
tica musical o do osthotica plastica, 
u6 não” é raro prosencosrmos em 
isboa! Coristas, rogra goral, não sa- 
bem uma nota do musica: o essa é, 
[sem duvido, a primeira coisa que, 
lhos cumpro aabor, 

Ea-bom soi quo so podom citaf| 
exemplos do artistas quo comoçáram 
o thoatro por fozer purto do anoni- 
mato dos coros. “Tanto mais honroso 
pola elles, porque 'constituom umá 

riosa oxcopção.: Ahi foomy poey 
[Sxemplo, Palmyra Bastos que entroa 
como comparsa no Reino das Mulho- 
res, na Rua dos Condos, Emilia de| 
Oliveira o Leonor Faria, que no anti- 
'go Prinoipo Real intórvioram, por] 
forma muito apagada, no desempé- 
nho da revista 4º procura do Dadailo. 
Mas isso são oxcopções, 

Para cathogorisar a profissão, nada, 
so podia tor foito melhor que “orar! 
uma aula no Escola do Musica. À 
educação profissional passará então 
para o primeiro plano, onde roslmen- 
fo dove estar, o a solocção, quando 
loja do fazor-se, esousa do sor acorm- 
panhada por vexames, visto que po-| 
do sor feita a tompo, Todos teem a 
[ganhar com isso o theatro, os ancto- 
res, o publico o os proprios coristas,| 


oia do funoral, polo numero dos que, 
a ello concorressem, ás mesmas os- 


vernador ci 
(gou da manutenção da ordem, que 
[continuará a sor mantida contra todos 
que 


pensem em croor a desordem, 
m quem forom, vonham d'onde| 
viorom, defenda-os quem os defon- 
dor, E" esco, ropotimos, o caraoter da 
política geral do ministorio, que, no 
caso especial dos monarohicos, o sr. 
dr. Bernardino Machado, ohefo do 
governo, definiu, declarando que não 
pormittiria munifostações, quor a fa- 
vor, quor contra os amnistiados. 

E osta política quo a Republica, 
dovo soguir, para so honrar aos olhos 
dos oxtrangoiros. 17 esta politica do 
acalmação, de harmonia, a unica quo 
ó verdadeiramente digna da Repa- 
blioa. So outra oxisto, ella não 
nunca à quo vingará impór-so a ho- 
mons livres, a cidadãos consciontes, 
om terra ondo irradio um lampejo 
da civilização moderna. 


MUSICA 


Concerto Palhares] 


No theatro Nacional roalisa-so no| 
dia 14 um concorto promovido pela 
sr. D. Ilda Palharos, em quo tomam, 
pista algumas discipulos da sr D. 

arolina Palhares o o barytono am 
dor er, Arsenio de Siqueira Freiro 
(8. Martinho). 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
[no tratamento das doenças de pollo. 


Direitos no canal do Panamá 


São isentos dos de peagem os| 
barcos costeiros americanos - 
Washington, ! d'abril 
A camara dos roprêsentantodiap-) 
provou o bill supprinindo a -isorãó! 
(dos direitos do pesgem os barcos) 
costeiros americanos no canal de Pa-| 
mamá-—(Havas). 


Migalhas 


A mentira] 


Elia tinha dezaseis annos. Tm dia 
oncontrara-o, ouvira-o dizer-lho uma 
porção de coisas banaes, quo a portur. 
baram o, passados troz mozos do en- 
contros seorotos, abalára de casa, fu- 
indo para os braços do sou amanto 
querido, Desio então vivia num so. 
nho. Os dias passavam num perpotuo, 
oncantamento, Parecia-lho um palacio 
dos contos de fudas o quarto alugado 
para ondo elle a lováva. AN ia tocendo 
a sua grando chimora, o unico ponsad 
[monto da sua vida. Desapparecera de 
voz o' mundo inteifo. Todas as vibra- 
ções dos sons norvos, todaá as aspira- 
ções da sua alma, todas as caricias dos) 
sons labios, as concontrava n'aquelie 


ma) to lho revelára o amor. Nada mais| 


iá para aquello pequenino sor, 
sensitivo e vibratil. 

Elo brincava com ella como com 
uma boneca ou com uma creança. Mot- 
tia-lho sustos, contava-lho historias; 
olia do indo iromia, em tudo acredita- 
ya e oram tardes jgteiras do pequenos] 
jamuos o grandos”tisadas intormina.| 
oi 

Chegou o primoiro do abril o ello 
lombrou-so do lho pregar uma mentira, 
[Escroveu-lho uma carta, avisando-a do 
quo partia por longo tempo, que ora| 
provavol quo ao não tornassom a vor, 
quo perdonsso.. Toncionava” do tarde 
subir a escada na ponta dos pés, bater 
dovagarinho à porta, disfarçar à voz 6 
[já so ria da surpreza que clla havia de 
tor ao vel-o apparecor, é mesma hora, 
[com 4 mosma alegria. o og mosmos, 
braços aborto 

A carta foi ao dostino, Chegaram ao 
horas em que elle costumava galgar, 
[corcondo, 08:lances da: volha escada, 
Subiu-os, nbafapão o ruinor dos sous 
lpassos. Chogou. É porta. Estava entro 
aberta. Empurtóira, No chão, estonidi- 
ãa, do braçps ci óru, a poquoná cali 
ra morta aimarfanhando entre os dedos 
a carta-da montira- 


Andró Brun 


O Museu da Cidade 


seria um notavél o vasto repost- 
torio documental 


A exposição Ibyada a offcito poll 


Assoviucão dos Archeologos, no o: 
ficio historico do Carmo, tem sido] 
manifostamonto apreciada polo pa-| 
blico alfacinha, onde à corda da de 
voção. patriotica tão facilmonto 
jadorménta como facilmente so faz. 
brar. Fissa tontativa logrou o aben- 
goado resultado de se vor compro- 
hendida 6 6 consolador observar co-| 
mo a pittoresoa raridade das especios 
rounidas nas ospellas absydinos do 
convento oarmelitano onthugiasme, 
excita é entornooo o povo portugusz. 
Uma das facetas, porém, por quo podó 
ser observado osco emprohondimonto, 
do uma manoira sobromodo utilitaciá, 
6 a dá roporeussão quo ello poderá 
ter por parto dos podoros publicos, 
buscando alli basos para a offoctiva, 
organisação do um Museu da Cidado 
aus o municipio do Lisboa doverá, 
mais tardo ou mais cedo, coroar o 
ontar com a sua influoncia official, 
Lisboa, cujas tradições monumontaes 
são intoressantissimas, oujo passado 
é cheio já do grandeza épica, já do 
colorido pittoresco, exigo um musou 
quo a dignifique o a colóbro o ondo, 
so encontro, tunto para o publico il- 
lustrado como para o publico illotra- 
do, especies documentãos que logrom. 
prondor-lhe a attonção, movida ora 
pelo deseja do saber o de investig: 
ora pela simples curíosidado faci 
monto satisfoita com a simples ox! 
bição do uma frivolidado ologuento. 
Pelas colleoções agora expostas no 
Carmo, pode-so iacilmonto imaginar] 
que riqueza 'de documentação so não, 
podoria conter n'osso musou. Deson- 
volvendo, com a cooporação das re- 
partições publicas o ostabolocimon- 
tos officiaos a ainda com a do próprio, 
publico, quo não soria, decerto, 0 ole: 
mento menos valioso, dado O 88% es: 
pitito rasgado o dadivoso, os grupos 
om que a Exposição Olissiponenso 
so divido, obtor-se-hia um notavel o 


o mesmo tempo do lição à do 

de campo do estudo para os 
finvestigadoros o de divertimento its- 
truotivo para 05 curiosos. À biblio-| 
graphia o a ioonographia, assim como 
a otbnographia é ethmologia oidadas 
alli se patontoariam aos olhos dos 
lisboetas, e a comedia das suas ruas, 
ás momorias dos sous thontros o dos 
seus salões, as rocordaçõos das guns 
rendonas, as, lombrançis das suas 

losgruças, toda a vida rotrospootiva, 
da capital alli ficaria arobivada o ca-| 
thlaogada. Fundar um mugou muni-, 
cipal ora um grando sorviço prestado 
á Ante o á Historia patria. Urge, pois, 
organis 

as intorossanto não sé 

reunir nossa colleoção do espa 
das industrias fabris lisbonenses 03 
pentes o as caixas de xarão, os botii 
o as cutelarias, os relogios 6 os teoi- 
dos da soda, todos os productos, em- 
fim, da Colonia Fabril dos Amor 
ras, dovida é brilhanto iniciativa do 
(Pombal! E não so julgue tal omproga 
inexoquivol, Muitos d'essos ospooi- 
mes acham-so por ahi dispersos em 
poder do partioularés que, sem dus 
da,acorroriam a denunciar a sua exis- 
tencia, Um bello relogio do pesos fa- 
bricado mas Amoreiras acha-se, ha 
muito tempo, exposto na relojoaria] 
Botelho, da rua do Ouro e, como os- 
te, quantos outros exemplares so po- 
doriom obtor. 

Um cortamo do tal naturoza honta- 
ria à cidado o os sous manicipos o a 
[sua orsação, já proposta, e creio quo 
aprovada, dovo em brovo sor um 
facto, e, à gor assita, a commissão or- 
gnunisadora da Txposição Olissipo- 
noúso teria attingido um dos fins 
propostos, dando-so por paga do es- 
forço dispendido em patentear aos 
lisbootas “uma documentação varia- 
da o pittorosóa da nossa formosissi- 
ma cidade, 

Para (iso, poróm, torna-se niistor 
quo essa ontidado vaga o mal dofni- 
da a que nos habitutmos a ohamar 
«Os Podereé Publicos», quo paira so- 
bro todos nós o nos domino, quo ab- 


ja poder 


n'om excesso do burocracia, veja com 
olhos compadocidos esto assum pto e 
diligenoie onvir, dobruçando-so na 
[janela do passado, o pregão lançado 
pela Associação dos Archeologas, à 
quo muito mo bonro do pertencer, 
em pró dajhistoria artistica da capi- 
tal, Como Gidadão lisbonense, como 

lfacinha estremoso 6 como «carola» 
impenitonte, faço esto pedido. Oxalá. 
consiga quo me oiçam. 

Mattos Sequeira 


Dr. Duarte Leite 


Seguiu para França, onde vae 
tratar-se 


| 
Pelas 18-horas, embarcou hojo, no 
Caes das Columnas, para bordo do 
Asturias, a fim do so dirigir a Fran 
ga, ondo vao fazor tratamento modi 
co, 0 sr. dr, Duarto Leite, antigo pre 
sidente do ministerio, 
prosentando-lho as suas desp 
dida", estiveram alli os. grs: prosi 
donte do mitisterio, acompanhado do 
[sou secretario sr. Santos Tavares; dr. 
Brito Camacho o muitos dos amigos 
possone o [politicos do "considerado 
tadiata, 


soeção do Aroheologia Lisbononso da, 


sorvo actividades para as dilluir 


DDD 


ração de rh? 


que começaremos a trazor a lume] 
no dia & do abril, possuo todas as 
condições de agrado quio o loitor mais 


“oxigento podo ambioionar. O dr, Sou- 


sa Costa 6, actualmente, um dos que 
dispõem do imaioros fucnldades litto-| 
rarias, as quaos lhe permíttom tcaçar 
[soberbos quadros da vida real com 
uma vordado, um colorido o uma ex- 
pressão singularos; os meios que des-| 
croto. com inexcodivol exnotidão os- 
tudou-os de vism, porcorrou-os, pro- 
curou identificar-se com ellos, do) 
modo a'sentil-os como sa intensamen- 
to os vivesse. Eis porque 


Coração de mulher 


vão constituir um admiravel docu-| 
mento da nossa opocha, um espolho| 
fidelissimo da sociodado portugueza, 
om as suas virtudos o os sous vícios, 
as suas apparenoias é as suas roalida- 
dos, attaves da agitação do um pe 
riodo convulsionado como poucos, 
fem quo um excopoional ensejo sa of- 
foros para a manifestação do dedica- 
ções, heroismos, defoeçõos o cobar- 
dius, rasgos de abnegação o sacrificio, 
crimes do traição o vilotas sem par. 

Do tudo so encontra no bello ro- 
manco Coração de mulher, cujo iu- 
torosso oresco do oapitolo para capi- 
tulo o que ha do sor lido por muitos 
sob aquella dolorosa o offoganto im- 
pressão que rosilta do tornar a vi-| 
ver, aiuda quo pola momoria, uma vi- 
da da sobresaltos o tormentos sem 
fim. 


DDDGA 


Governador geral de 
Moçambique 


Seguiu a bordo do «Africa», tendo| 
affectuosa despedida 

A bordo do paquete Africa, que, 
sátiu polas 12 horas do Caes d' Areia, 
sognin para Moçambique o govorna- 
dor geral d'aquellh provincia, gene-| 
ral sr. Joaquim Josó Machado. 

“A bordo estiveram dospedindo-so 
do distincto colonial os srs, presi 
dente do ministerio e seu secrotario 
Suntos Tavares, ministro das colo- 
nias o chofe do seu gabineto Orato e] 


“| ministro da marinha, os representan- 


tós da Sociodndo de Goographia srs. 
Almoida Beça, Eenosto do Vasconcol- 
los o Camara Manuel, roprosentantes 
do todas as sociedades coloniaos 
muitos amigos, que lho dispensaram 
carinhosas domonstrações do sympa- 
thia-o apreço. 

O goneral sr. Joaquim José Ma- 
chado mostrava-se commovido com 
as affcctuosas despedidas, lovantando 
o Africa ferro ao som da Portugueza, 
tocada pela charanga do bordo. 


O ex-presidente Roosevelt 


desapparece mysteriosamente, 
com alguns companheiros 
Paris, 1 do abril 
Tolographam do Buenos Ayros ao 
Escelsior que avisos alli recebidos 
do Iquitos, Porá, dão como tondo des- 
apparesido o ex-presidente dos Est 
ãos Unidos, sr. Roosovolt, e os sous 
companheiros. Havas). 


ASSISTENTES DE MEDICINA 


Um incidente durante 


as primeiras provas na Faculdade 

Realisaram-so hojo as primeiras 
provas para o concurso do primeiros 
assistentos das 74 o 84 classos da 
Faculdade do Medicina do Lisboa. 
Antes, porém, de comoçarom essas 
provas, o sr. dr, Annibal do Castro, 
lovantou-so na sala o protastou enor- 
gicamonto contra o edital om que se 
abriu o mesmo concurso, o onde são 
altorados o numoro o condições das 
provas estabelecidas taxativamente 
na lei. 

À esto protesto so associaram logo| 
outros, o quo lovou o conselho, pra- 
sidido pelo professor sr. Bello Mo-| 
raos, à reunir acto continuo para re 
solver so, om face de taos rocluma- 
ções, as provas doviam ou não efto- 
ctuar-so, 

Pouco depois, da sala do consolho| 
sahia aprossadamento o professor sr. 
Henrique do Vilhena. À resolução 
foi que as provas so offsctuassem nas 
condições do odital reforido. 

Em faco d'isto, cinco dos concor.| 
frentes” abandonaram a sala, ficando 
apenas quatro, que so sujeitaram ás| 
prove 


Pelo mundo da fintinça 
Now-York, | do abril 


Doctarou-so om falloncia a casal 
*Holtins.—(Oorresp) 


À revolução no Mexico 


Torreon rende-se aos constitu-] 
cionalistas 
Ei Paso, drabrit 
Torroon rendou-so hontem 4 tardo 
ão gonoral Villa. —(Havas). 
Juarez, | d'abril 
O gonoral Corranza desmente a to- 
mada do Torreon; acorosconta, po-| 
rêm, que a queda d'esta cidado om 
podor dos robeldos 6 esperada u cada. 
momento.—(Havas). 

O generat Villa vae marchar so- 
Dre a capital—-Uma emissão 
de 45,000:000 de dollars 

Londres, E d'abril 

Segundo tologramma do New-York 
no Times, o consul americano em Tor-| 
reon annuncia que o general Villa 
ss propõo marobar sobra o Moxico. 
Annunciam do Moxico ao Times 
estar colobrado um accordo para a 
omissão de 45.000:000 do dollars a. 
90 q1º para serviço da divida extorna, 
desdo hoje; o augmento do 50 “fg nos, 
direitos de alfandoga sorá abolido no 
dia 15 dosto mez.—(Havas). 


Côrtes hespanholas 


Reuniram hoje em sessão prepa- 
ratoria—O orçamento será 
apresentado em maio 

Madrid, 1 d'abril 

O Congrosso rouniu hoje om sossão| 
proparatoria, soudo a masa constitui 
da polos mombros mais adosos » no- 
imeando-se as commissões quo hão 
do receber a familia roal na sossão de 
manhã. No Senado houvo sessão| 
analoga. 

Dato declarou que ná somava santa, 
serão suspensas as sossões, sendo 
depois discutida: no Senado a res-| 
posta ão discúrio dá corõa, emquanto, 
so não constitno dofinitivamento o 
Congrssio: Ô ospamento: será apre 
sentado prf insio..-/ Correenondento. 


À CAPITAL publi. 
ca-se aos domingos 
GREVES 


H dos estivadores do Porto 


tendo já hoje alguns retoma- 
do o trabalho 


PORTO, 1.-Tondo terminado hon- 
tem “o praso marcado pelos armadores 
para a roadmissão dos grévistns no] 
êrnbalho, já hojo muitos se apreson- 
taram. Os restantos, a maior, reu 
niram hoje, polas 9 horas, na sua asso- 
ciação, resolvendo transigir em parto, 
reclamando só uma horá à menos de 
trabalho, om ves d'uma o trez quartos 
o comunicando essa sua resolução! 
no se, govnrnador civil, Este respondeu 
tor do. onvir os armadores, quo se no- 
Igam a fnzor concossõos. 

Parece, porém, quo ámanhã termi- 
nará a gréve, visto ter sido furada, 


Uma comunissto do descarrogedorer 
Huvines do Douro tovo hojo demorada, 
conferencia com O sr. ministro da me 

nha sobro assumptos do interesso di 
classe. À cômmisão procurou dá 
tambem o ar. presidonto do ministerio, 


À da consirucção civil em 
Goimbra 


entra n'uma phase aguda 
COIMBRA, 81—Na União Geral dos| 
rabalhadoros reuniram hoje os opera- 
rios da construoção civil a fim de pro- 
testar contra o horario do trabalho ha 
ias aprovado pelos mestras e tarefui 
ros, quo À Capital publicou em carta 
hu onviâmos. Os operarios exigem 0 
Pegando horario: 6 minutos de tojoran. 
cia na entrada da manhã; 9 horas de vc-| 
rão e 8 do invorno, assim divididas; de| 
Tabril a 30 de setembro, entrada do| 
manhã às 25, jantar das 1º &s 14, sq. 
Dida do 188/40 1 d'outubro a Si do 
imarto, entrada do manha dB, jantar 
das 12 às 14, sahida ás 17. 

A assembleia resolveu que todos os] 
operarios so apresentom ámanhã ao 
serviço conforme o seu horario e que os. 
ER não forem accoites pelos patrões so 

ivijam á Casa do Povo, a tim do so. 
rem dadas providencias, 

Muitos patrões já adhoriram, o o pos- 
(soal quo trabalhar facultará os meios 
ão subsistoncia nos sous companhoiros 


Operarios cigarreiros 
envenenados 


S. Potersburgo, | de abrit 
Nas fabricas do cigareos regista- 
ram-so hojo 326 casos do envonena- 
monto nas oporarias, tendo sido im 
modiatamente soccorridas, — (9or-| 
resp.) 


Um cão que morre de tristeza 
Toulouse, | do abril 

O cão do grande posta Mistral, ba, 

pouco Íallecido, morreu hojo do tris-| 


parece estar proxima de solução, |": 


Prog ear 
TAIBOVAL, MARGIAL E 


Os aconleimentos 
do 27 do abel * 


Inquirem-se as testemunhas de, 

aceusação e começam à de-,, 

. por as de defeza 
Constitnido o tribu 

diencia às 19 boras, dt 


pero 


e aborto a né 
comoço goi, |, 
as do aconam, 


O presidoto do Tsbugai avisou s ad 
ogaitos do que não deviam procurar por. 
tafbar "o “egafundis as temtumonbas ao 
quo o dr. Petro Pacheco contestou que 
Csses desmandos podiam nor lançados em 
rosto 40 andlitor € pio q eile, advogado, 
à egunda testomunha, Igacio Ferraz, 
spregado no porto de” Lisboa,” Gis 
ierilho pedido o sr. Soares Adria um 
dia paraique avisasto Lima Dino quo os. 
iveiso no dia seguinto na rampa de San: 
os, de vibt o ba O meia mosse sentido, 
lho escrosoa um bilhete; pagece-lho que 
foi no mez de janeiro. E 
E btgado à egito tensao Torono, 
o guarda repnblicana, Fallonihe, nó 
Brasileira, o Venenta. Pimentel” eu um 
o “qu 30 e ão era 

matural quo à guardo Gio tIvasod do dio 
Rervir; o Movinfento tinha por Aa liepae 
o esetcito dialguns ofciaes quo não cre 
nffecios À Republica, Averescentou que 

o lhe disséra dever Lima Dias comuna 
dar infantaria 5 o cllo uno companhia, 
[Como "o "tencaia “Pimental” pasta” por 
muito folgasão, julgou qua o que lho ba. 
vira não passava de brincadeira, O caso 
passouse muito antes de abri talvez tros 
inezos, Quando so doa 0 movimento nom 
a o lembrava dae 

É” dopois ouvido o 2º sargonto Cant 
do infantaria 18 quo ostarh do guardo no 
auactel general na noito da 26 Jo abri. O 
sargento Atcadio fallga-he às 7 horas, ao 
radoamento, avisando o de quo vottiria 
toais tarde, bom efeito, perio da 1 hora 
volton"e commonicon-lhe que: so daçia 
KB movimento aquela noi, disendo. 
ho imais que abandonasse. a guarda & 
foge ee cêm oe no Rito do Buda 

* sargento Brito da Infantaria 

até quo Togo de princíiosaando a vsee 
[sento Áreatio 1O1 para o regimento, go- 
ou do pouca copfiança dos seus cartare. 
a, o para Cl, depoante, seapro oi sus. 
neto, Ni noito. do 25 sab O targento 
reaúio o £6 de manh, às 8 horas, app 
recon, aperar da reg 


nto estar do pro. 


gonção. No dia 8 fol recebido no quarial 


madrogada 
bene er. 
03 carta 
a Cslarem no quarto do. , 
cendlo; apenas ouvia referir Gas foto 
O capitdo Val, infantaria 18, quo ao 
tempo pertencia à infuatáriad, dis qua o 
Gabo Moura no madrugada. do” 7 oitiva 
ho quartel apesar” do catar do Igança 6 


acoordon as praças, dizendo que os mo- 


ávaio ha rua 0 era. preciso 
PATO par 0 Combat ater 

ndo que fossem apresentar-se au capi 
do Tito Dia E 


ela int hora 0 Sargon- 
fo Caemo a convrane ànisadamenta Com 
o general Guedas; não ligon impar! 

ão caso, mas depois, quando viu € 
ai noticia da prisão” do generai, 6 qu 
Felncionou o opisodio anterior cora o 
Visicnto, não podendo no amianto ass 
perar que haja! qualquer relação entro ol: 


do ascgutoajadana Gueto, Anta. 
taria É quo se segoe à dopôr, o sargonto 
Carmo filou uma vez em (ei ido af uia 
reunião 

Entao 


“e ifantaria 5, viu ma * 
noito do 26 para 27 de abril sabit da fe. 
dleração Itadical, às 95 horas, o sargento 
Leitão com maia dois sargentos de 
iris, Mais tarde um manabeito fo ão 
artol general disor que vim sargento à 
Gucarregou de ir no quartel do 1 sabor 7 
o que lá havia; o chefe do estudo maior 
êntarregon.o de ir prendeto o reconhe: * 


j 
E É 
se dosso do anormal até ds 6 horap et 
aram para ouas cas ê 


Bernardo Sousa, guardo cívico, Sobfie.. 
mou vo depoimento de testemunha ante; 
Fio. Perito Suaior, commerelante, indi 

05 encontração arte coito, om esto bed] 
ou oinbro de 98% à Oxos Anjos no as 

o Caldas, e quo ext The dissera 
Eeasa ponto rebentaria um movimento 
que tabu a são gento À espera na 


tosa pola porda do dono.—(Corresv.) 


inontraya-so contrario á oriontução 
seguia a Republica, no entanto reco 


Eça e op ag e 


THEATRO AVÉNIDA 
Grandiosoouoceaso aetístico. Ho. 


Amor de zingaros 


o Brian ertnções do Ftatina 
tra 6 Almoida Cruz. Explendido 
fonjnneto, Orohostra augmentado. 
Doslumbrânto apparato. 


Na Eua dos Condes O 84 com o 
novo fado ao despiquo por Maria 
Viotoria, Maria Litaly q Filomena 
Limo. Duas sessões todas as noites, 


Ecce 
ce quo Gruz Anjos é um republicano de 
dicado, 

O glfores Contreiras, d 
qto 2a madrogade do & ostava com hm 
fez a vigiando uma parto do quartel; ou- 
vivo sargento Marrecas perguntar a uma. 
Jow “anos. vodotas so estava: tado em ar. 
mae, Soubo dopois quo não fszia parto de 
quálquer patrulha a que &6 obusivame-| 
te tivera oito aquella pergunta, para fim| 
go não podia ser lícito, 

Passou a fazor.3o a leitura dos dopoi-| 
enentos das testomunhas. 4 

“Tando 0 &e, Preto Pacheco proscindido 
do grando numero do testomanhas de do-| 
Terá comoçou o Interrogatorio destas polo 
cotonol Borges, dNinfantaria 1. D 
Taro 0 sargonto Carmo fr 
mnlges. políticas, O capitto. 


fantaria 5, diz 


Cabrita, do 
estado maior, sabo que 6 capitão de inar 
o guerra Andréa ora um bom ropublica-| 


no; Bm 26 d'abril pergunton-lho o acêu-| 
aaão, encontrando-oy o que havia, ao quo 
ello jho respondeu que ve esperava um| 
movimento para aquella noite, O capitão| 
de: fragata Bduardo Corroia diz que no| 
dia 2570 capitão do mar o guorra Soares! 
Andréa foi ao gabineto do ministro da 
morinha para lho fallar, não o conseguin- 

+ 80,0 capitão Paulo Lobo, Mintantatia. 
considera Marques Pereita um homem 
honrado é devolado republicano. 

Únrios Nogueira empregado no com-| 
murcio, diz tor fallado com Marques Pe-] 
rejxa ly 8 horas de 2%, no Rocio, 

capitão do mar é guerra Machado] 
Seitas cabo que o goncral Guedes é um 
ledicado ropablicana 6 julga-o incapa?) 
do tor entrado am qualgr 
Nada conheco do movimento do 2% d'abril 
mas não aorodita om golpes d'Fstado;| 
guanto no aconsado Souros Andréa, 


aa onja Len 
inha trabalhado. 

qu 6 um bra- 
o não ontron| 


plintação bastanto 
“Do tenonto Pimontol 
19 8 3 imolhor prova do qu 
no movimento do 37 do abril é all 
tor vingado, Tom a corteza do que qui 
foi apresantar-so no quartol do on 
nbisria foi para prestar o serviço quo lho 


Aravjo, commerciante; Vo 
firplas odiignos iotostfa! 
Oústodio Duarte, ourives; 
psggndo no cominorio; Tavares, script 

o do Minho jo Douro; Duarte, cost 
nhoito do cavallakia 4; Santos Guorto, ia. 
dastrisl; Venceslau da Silva, gerralheiro, 
o Amorioo dOlivoira commerolante, abo: 


ma moito do 880 Com 
ánia Anda recolhe “chão a cm 
“omminéreianto Arneião Comes disco 
viato à janolia d6 gaga ponto dopoi 

om estotrado 05 fopalómye des Tia 
“o, com alle O capitão. Carellho abonou 
Air Bognco Bora, amnaregado pio, 
ei fato Fort esiropdo puto 
a aoctação 
Y a ee ij 
Pintioara amo tentativa “do chantage; do 
Reonsudo Cras. ABjor fa au molha re 


Suranoias, dizendo quo à ui fanatico pala 
Ropablica é sincero admirador do er, Afe 
Tonto Costa. 


rp 
A, conlansh o Inbroniato 
és irremaia dd 


90.000$8 


+ Já estão à onda. na feliz cas 


fulfherme &- Rama 


antiga cam 
Is 


Mana 
e E Am 0, é 19 Lisboa 
e 
Pepe Soo 
abre rir PAR 
Amil do Sedan irás 
Ego open 


ido, 
Sempre sortes grandes 


E | 
Operarios da construcção 
civil 
Um mal entendido 
mo “rante todas da ogoabas do suas 
Como so está apeecaimanão data om) 


do aos interesses dos oporarios o dos mes. 
tros “dobras. Nesse sentido foi combim 


pri 
operazios ds construcção cívil, provém 
do um equivoco, ou do não téram tido, 
gonhiecimento os mostres á'estas obras do | 
compromisso tomado em assembleia gº- 
tal da sua associação, O contrario seria] 
ima fulta à palavra dada ao se, governa 
dor. civil, que ninda recebeu um oflcio| 
Auguelia: col 


tinm não alterar O horatio até ao proxi- 
mo dis 10, iai 


KHOJE-Estreia do drama moderno-KOJE 
3:500 METROS — 5 PARTES 


HERARIÇA D'ODIO 


quer movimento.[do 


4 Terra; 2 volai 


Theatro Polyfeama 
LEE 
À rovidta ein Bactob 
DO SOL A ESTRELLA 

Eaplendorosamento posta em see- 
muito doigiva com escabionidado 

“do dito ou situações. Duo horas 

do nois excellentêmende passadas. 


DOMINGO, 5, ds 15 horas 
20.º concerto symphonico 


(Extraordinario) prômovido pór 
aa comnlsnão, db, senhoras fes 
Tomonagem do distinto suaegteo 


DAVID DE SOUSA 


Concertos Blanch 


/O notavel programma do con- 
certo historico portuguez 


Na proxima segunda-feira, 
liza-so no thontro da Ropub 
traordiaaria -nudição músical. Ev cor 
certo historico em quo so faz & roconsti 
taição da musica, portugueza desdo 1188 
até à notoalidado, fechando assim nota- 
[velmento a acinal temporada dos Seus 
[concortos a magnifica Orchestra Sym- 
plonica Bortuguses, diigida pelo m 
co” Poriro Blanch, O programina 6 0 se- 


1º parto 
|. Pao; TT, 


Verantaro da erisphom 


“Pataias | 
janta da Mott, 


ludio “do 8º acto da opera *Samploros, 
[Xavior Migono, 1858; X, mínusto extra.” 
ido da | 


yraphonia da opêrucBanco é Pi 
Joto Cordeiro da Silva, 1785 
a. Caçada na corto», suite, Alfre 
2) Altavos da forbatas b 
[passagaio; c) Deunto da eras; d) O ro: 
Erossó 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
|Manipnlados com saperior tabaco; 
havano, muito suave 


ualitade primacial d'esta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 


Fallecimentos 


Follocou 0 ur, Josb Rodriguos 

onjo femea 6 rosa Gan ds IDA 
ras, sahindo do ohalot Tição, na Amado- 
ra, para o comíterio oriontal, 


Obras de Emilio Zola 
A Taberna, Svolames + «+44» 
(Nina, volumes sos + 

O Dinheiro, B volaimes + 
[4 Derrocada, à volumes. 


asSEsasEsas 


Germinal, 8 volumes. - 
rerast Raquino à volaso 

eres Raquim À volash 
O paraiso dás Damas voluniei. 
4 2 volumes, . «+ 
O cri Mure, É volumes à 


A SAHIR: 
'ROUE, SUA, 2 volumes 


GuIMi B* . Editoros 
68, Rua do Mundo, 70 


Issistencia “da primeira infancia 


pas 


A recita de hoje no Republica 


No thoatro da Republica rodlici-se hi 
[ama recita om favor da Assistencia. 


Arriaga, 
“una Conferencia foita polo nos 
|so presado colloga do redacção, Aude 
[Bruo, em substituição do er, dr, Betton-| 
[court Rodrigues quo por motivo Je falta 
ão taudo nto pódo comparecar, rocitarão 
otsias 08 actores Augusto Essa o Cha. 
y Pinheiro, o cantará à yalsa dá vombra 
aa D) lda Sá Pereira. 
A poça 
het ger frei 
tera do Bdtarão sievaldac, o Com 
alunos do Instituto da Bdmcação 6 Iva” 
balho recitarão tambom paesiar. 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


(9 mais procioso dos tonicos até hoje 
conhiscido, em todos os casos do Fraquo- 
za o nas Convaloscanças. 

Drogaria Souto & Cita 


Ema Augusta; 180 o 182--LISBOA 


PEQUENAS NOTICIA 


exe. 


arada” do 
Garra, des 1485 E meia horaio 


os. Í 
—Josó Rodrigues, do 17 annoe, morador] 


om Almadi 


jgsando, hoje anda da carno ug 
cagal, n'uma. Cartuça, cabia 0 fracturoa 
o cranto, Oonduzido para Lisboa, fot ope- 
ado do irapano “pelo de. Afacieido, Fe 
colhoado dopois À enforimaria 1 do Idspi 
tdo 8, José e: 

—A! enfermaria à recolheu Joaquim 


ques, trabalhador, que cabiu na off 
Héspanhol em Alcantara, ficando, 
elo corpo, 6 é n.º 11 Felicidade 
da Conclção, moradora no boco da Lapa, 
56, quo cabia no rua dos Remodios, fra 
tirando à perna direita, 
—a. caso Paulo Guodos & Saraiva, da| 
sa do Ouro, 76 a 80, distribui polos tous 
nigos um pequeno almanach 
9 corrente anno, proprio, 


para bolso, elegante e com indios 


ções de 
atilídado tobre cambios, loi do solio, etc. 


2º parte—YI, abertura da opora «Arta-loípios e approvai 


BegiNão tem a 


| dovo sor posta, 


pregado nam alho ah Ee 
feia 


| pts fia, polo conelho do nto ro 


Ainda a 


“Tout est bien, dissemos hontem 
proposito da votação da moção Alva-| 
[ro "Pope, suppondo quo o sr. Victo- 
sino Goimarãos não insistiria em ps- 
dir escusa do logar do presidento da, 
[commissão do orçamoúto, Parecou- 
nos que assim devia acontecer, após] 
as, explicações olaras do sr, Alssro| 
[Pope e do sr. ministro do fomento, 
jambos se tendo referido com pal: 

ras de louvor ás qualidades do sr. 
[Victorino Guimarãos. A Camara, vo- 
indo aquelia moção, não tivera o| 
proposito do desconsidorar as com- 
missões do finanças e do orçamento, 
fitas simplosmento o do affiemar p 
soja reduoção 


juo nós auppuzo-| 
[mos, não 36 o ar, Vietorino Guima 
|rões manteve 6 son pedido, mas tam- 
bem outros mombros das commiseõe 
do finanças o do orçamonto deoidiram 
jabondonal-as, affirmando assim a sua] 
sólidariedado com aquello doputado. 
Como explicar ássa irsistonci 
Jamara o direito de dis*| 
ôrdar dos pareceres das suas com- 
missões? 
| Um dos deputados que subsorevo- 
iram a doclaração mandada hontem 
para à mora diz-ros o soguinto: 
—Nom a commissão do finanças, 


fomendas quo 0 dobiato mostrasso so- 
[ram justas o conveniontos, Mas 
inão succedou com à moção do sr. Al-| 
Ivaro Pope, porque alla veia impodir 
a discussão sobre 0 orodito quo o sr. 
[ministro do fomento solisitava. Os] 
membros das comixissõos que.o 
|putavam exaggorado não puderam| 
ljustificar as suas opiniõos, de barmo- 
mia com os parooores que tinham for- 
rmulado. Teto, e só ísto, 6 que nós re- 
[putamos uma” prova de menos consis 
doração, 

<Aoorogos ainda esta outra cir- 
cumstanoia: ção do sr. Alyaró| 


mentuos, porquo não podia ser con 
dorada uma moção do ordem. As dis 
'cussões na gonoralidado são fe 
jas sobre a conveniencia e oppor-| 
'tunidado do assurapto, Írisando O rg-] 
gimento muito claramente que a ap- 
provação de qualquor projecto, na! 

meralidade, não | significa a adopção, 
das disposições especias que elle conti” 
ver. Ora, votada a moção do sr. Alva 
'ro Pope, ficou approvada a disposi- 

jo especial mais importante que o| 
oieee continha, o quo era a fixa- 
(ção do orodito em 251 contos, quando, 
à commissão julguva que bile não 
podia ir alóm do 161 oontos. 

«E? a/ostos toimos quo a questão 
los justificam plo- 
jnamonto à attitude que resolvemos 
Isoguir, deixando de pertencer ás duas 
commissões» 


E! natoral que essa doclaração d 
[ronuncia venha. a sor apreciada pola 
[Comara, que muito bem podo não al 
icoeitar ou reologer os mesmos do- 
tados para as comissões. Alguns 
[Postos afirmam quo manterão o aou 
eição em 


podido, não acositando a 
caso aligome 


FARO, 1.0 guarda cívico n.º 23, 
Antonio das Chagas, alvejou com um. 
tiro do rovolv6r nó ventre, a noite 
[passada, o soldado de infantaria 4 
[Antonfo Latinhas, qué fallecon. cinco, 
horas depois, 


14, 18 018] 


e Eb Aga 


Po 
ma, Restaurant 8. Orio 


NA CAMARA 
Um requerimento 


Páta é iosa da Camara dos dopntados 
foi enviado o sogainto roquerimonto: 
«Requeito que, por intermedio do mi- 
nisterio da justiça, mo soja fornecida co-| 
dos depoimentos do testemunhas, 


onumentos nacionaes 


A ordem do corpo da polícia civic 
pibliêada hoje, recbrmimenda a major vt 


gilancia no sentido de so evitaram os at 
fontados contra os monamentos nacio.| 
'naos do valor artístico, 

Tl ordem rosaltou de varias reclama. 


deteriora- 
los monumentos. 


ca contra individuos q 
gua aq! 


Junior, Na 


Gou 
go Salios, | 


o um-indoponidente, o 
|Mais. Os domocraticos foram Os 8rê, 


Rorreira, Albino Pi 
Alírado Ernesto de Sá Cardoso, AL 


Popo infringia as diaposições rogigl, 


Soldado morto por um policia 


“ULIÍMAS 


NOTA POLITICA 


moção Alvaro Pope 


Os depufados que a approvaram 


rejeitaram 


Porque abandonaram as commissões de finanças e orça- 
mento alguns dos seus membros 


Ainda sobre a moção Alvaro Pope, 


[julgamos intorossante publicar os no- 
jmes dos deputados que aapprova- 


ram o dos que 4 rejeitaram. o 
Foi approvada por ló democrati 


cos, 20 nnionisjas, 14 evolucionistas, 
9 independentes e 1 socialista. 


Desses, os demooraticos foram os 
es. Alborto Xavior, Alvaro Pope, 
Americo Olavo, Achillos Gonçalves, 
, Balthazar Teixoira, 
lhormo Godinho, 


a, 
rinho, João do Deus Ramos, João 
Lois Ricardo, 
a Junior e Rigardo Covões. 

Os evoluciotistas foram os srs. 


2,)xorxes» Marcos Portugal (1809) VIt«Orutlgoma, o credito pedido polo sr. dr.|Carvalho Mourão, Pereira Cabral, 
ida, abxoi D. oto Vas VIA gore SA abilias Gonçalves. Antonio José do Almeida, Silva Gou 
cisco Antonio de  áliucidas N89; LX, pre.) | Ao contrario do veis, Augusta Cymbron, Onetano| 


Gonçalves, Casimiro de Sá, Jonquim| 


Brandão, Ribairo da Carvalho, Si- 
mães Raposo, Prazeres da Costa, Paos 


(de Figueiredo, Mesquita do Garva- 


lho o Rodrigo Pontinha. 
Os unionistes foram os srs. Moura 
Pinto, Alexandro de Barros, Seabra 

Ribeiro, Pires Perei 
ra, Carlos Amaro, Emyjdio Mendos 
Honrique Barral, Innoceacio Cama- 
cho, João de Mencaos, Fiol Stoklar, 
Jorge Nunes, | José Barbosa, Cordei- 
ro Junior, Jaointho Nunes, José Ma- 
Cardoso, Mattos Brito Ca- 


'macho, Severiano Josó da Silva o 
Barros Queiroz. 


Os 


dependontes foram os srs. 


Amorim de Garvalho, Machado Sao- 
tos, João Gonçalves, Corqueica da 


Rocha, Simas Machado, Costa Basto, 
ia Pinto, Manuel Bravo o Ti 


- O socialista foi o sr. Manoel José 


da Silva, 


Rogoitaram 43 domooraticos, um 


evolucionista, o er, Celorico Gil, um 


lunionista, o sy. Esequiol do Campos, 


. Carlos da, 


Adriano Gomes Pimenta, Affonso 


ta do Aguiar, 


frodo Guilhormo Howoll, Alfredo Ma-| 
ria Ladeira, Alfrodo Rodrigues Gos- 
par, Anibal Lucio do Azevedo, 
Antonio do Carvalhal da Silvotra 
do Carvalho, Antonio Joaquim 
da Fonseca, Antonio de Pai-| 
|ya Gomes, Antonio dos Santos Silvi 
Augusto José Vieira, Augusto Poroi 
ra Nobro, Bbrnardo do Almeida La- 


cas, Damito José Lourenço Junior, 
Ernesto Cantiro Eranco, Francisco 
brou 


im Forroira do Amaral, 
José Pereira, Gestão) 
'Raphaol Rotrig Holder Armando 
dos Santos Ribeiro, Henrique José| 
dos Santos Oardoso, Henrique Vioira| 
[do Vasconcellos, João Barroso Dias 

João Toixoira Queiros Vaz Guodes, 
Joaquim Antonio de, Melio Castro] 
Riboiro, Jonquim Lopes Portiluoiro 
Junior, José Bossa do Carvalho, José 
Botolho de Carvalho Araujo, José 
[Dias Alvos Pimonta, 

José de Freitas Ribeiro, José Ma- 
ria Vilhena Barbosa do, Magalhães, 
Julio de Sampaio Duarte, Luiz Carr 
los Guedos Derouet, Luiz Filippo da, 
Matta, Manuol Antonio da Cost 
jdro Januario do Valle Sá Pareira,| 
Pedro Virgolino Forraz Chaves, PI 
lomon da Sileeira Daarto do Almei-| 
a, Rodrigo José Rodrigues o Victo- 
rino Maximo de Carvalho Guimarães. 


PARLAMENTO 


aura dos Deputados 


Vota-se, na especialidade, o pro- 

jecto do credito de 251 contos 
é discute-se o orçamento das 

“receitas 

A 144O fazso a cliamado, a que pus 
pondo 48 deputado O ir ias dia 
tado, que preside, secretariado polos ar. 
Eatiide é Rodrigads Font 
pl, mando le xacia Comó não bata 
mero “para “votações, esperas. Teato & 
ancada tnfateia cons av guloias es” 
ão desprias, E 

O ar, Jagindho Nines:—Decididamente o 
Pariamanto” tem que ser dissolvido! Não 
quero vir, nem querem trabalhar! 

Tm depilado da estrema direi Ora 
até quo enfim já fomos as galoriag sois 

Ea 


espeêtadorest 
sr. Jecintho Nunes:—Podera! So isto| 
[já não é Parlamento... 


Outros dpartes se crnzam aiodá 6 a con 
sersa entro os doputados presentes esta” 
Deleco-so ânimadamente. 


eiradamente refine lá fóra a cam- 


iorno da Silva, Pesta-| A! 


N 


e e qu apo 
de paro 
pd 
es 
não vota a verba deslocada pela proposta, 
Ee 
ED cascais nu] 
pois ed 
do de 
ES 
sonia 8%. O restânia arg ora apo 
órdoa do dia: discussão da orçamento das 


receitas, continuando no nso da palavra o 
ntio Camacho, que azalyoa verba] 


ar. Tao 


palavra para 
aa ordom do dia, O ar. Bernardino Rs 
ia ne Erafidado dat most relações! 
teraaciotaos com respéito à 
portuguees em Angola. Seta sober 
fer “Não destespeltada: por tais dama 
vez, 6 doscja sabor, colcratamente, so 


existe ou não um pacto entre o Inglaterra 
jo.s Aliomanha para o prodomiaio d'esta 
ultima nação om Angola, onde as proprias! 
oxtrangeiras teem abusado, com 

ves para nó 


missõos. 
actos depri 
os de 


varios donos de hoteis pesiado ho 
Pilcações sobre a maneiri do 
Eossatido-os depoia 
onsticuo um veda 


O, lisação| 

istuaimente é maia do quo deficiente O 

[miniatro das fxauças pr Mmetto transmi 

o nen coliaga is fofsento au considera: 

ções do orador, auja justiça reconhece. 
Amanhã ha “sossão à hora regimental 


No Senado 


E'susgensa a discussão do proje- 
eto sobre a mão de obra indi- 


gena 
Na presidencia o ar, Brasmcarmp Frio; 
crolacios, os ara, Beruardiao Roque é 
Ramos Pereiro, Uta jarra cota Hadid fo 
ros na mesa presidencial o 88 senadores à 
[bamade. 

Bão 1490, Lidos a acta e o oxpodiente, 
varios sotadores pedem a palavia, tendo 
= oglamado. pará um negocio nisento 
ix, Aúriano Pimenta. O vt. president ex 
plica:—O negocio nrgento Zofere-se à ta 
Bulitos no disteioto do Congo. Pede à Ou. 
maca vs pronuncia sobreá urgencia. E? 
japprovada. 

tão, o ar. Adriano Pimenta Já à noti- 
cia pablicada sºam jortal da tah, f- 
lanaS do gra da ordem no se: 
farido districto, onde o gentios encon 
xa rovoltado, siqueando é roubando, sem] 
que todavia, “o goverande 
ba tomado! as firgentes 
videncias que o caso requer. O orador 68-| 
cana quo ndo haja a quem alho ii 

e devidamente axo deva 
fr “ua insurreição, 9 maix: que no mo. 
tonto om que o st. Norton de Mattos pe 
dia um chefo de estado maior, esto go. 
'stondor parta pára a metcopela. Bapsr 
que o er, inisísico das colonias, que o está 
Sscutanão, explique cabalmente à situa | 
ção e tomê as dovidas providencias Reis 
Foco aínda ao tratado asgio aliemão, do 
Ntjando saber S que passa 90 que sab 
94, inlulatro áoerdo das bontos chrrontos 

ria da nossa soberania 


joas pro. 


ãos Coutinho, Fran-| conheci: 


Esgão no dincicio do Conto cóntes as 
austoridadas poctagueras, av o gover. 
[nador do Angola tomou immodiatamento| 
As rsvidacfas do po titan. or 
certo, saquendos dois estabelocimantso, 
aa, liso 

a à lamenta 


não ha uma unica vioti 
lie, minjatro, não so tem 
esquivado a facilitar og meios necestarios| 
para Toprimie qualquar altaçação da or. 
lerm nas colonias 6 6 sou intuito, om 
jquanto gerir aquelia pasta, contribuir] 


santo posa para. 0 progreiso colonial 
pica à vinda do sr. Nottoa de. Mattos 
pegaria sand, já abalado muito 


eg do do dar esta rebtão. No entar. 


ps 
piece 
bs ei ee 
oia atos paes 
sa 
a ar qo 
be, Sndeaps oprinacrase 


al, 
O ar, Miranda do Valle—Não apoiado! 
O ar. ministro das colonias declara não | 
haver motivos para tão grandes preocu- 


tcado aotos do desrespeito à nossa 8 
ia, 08 teibunaos teu 
do do ob julgar, como. 
conte. Ora a attitud 
ta a attitado do na nação, 
ar. Ladislau Piçarra roguar 
acssão do amenhá «o Gostino me 
ão antes da ordom do dia para a disous- 
são do projéctos que já Catão na mess. 
[Não ss 'podo contiauár sssim a perder 
sessões o sessões. 

O ar. Ariano Pimenta:Perdão. Hoje 
não so perdeu nada com esta discussã 
[polo contrario, ganhou-se. 

Prosepee a discussão ha especialidado 
ão projecto do regulamentação do te 
lho "indigona nas colonias, O artigo 
sess mumeros são approvados sem dis 

Sobto o 8º, 0 É. Arantes Pedroso não! 
concorda comi & gua doutrina, visto não 
tamos o direito de oompellir ao trabalho! 


Desespe 
efsb. AR 1 bocas 0 ur. preside ma 
a proceder à segunda Chamado, que 0 
althazar Totzéica fêz o mais devagar! 
fg lho porre 


mentos, que fa meto já pedira? pelo st” 
Distecio HA maciaha. O ar. ministro de ma 
[inha prômeto providencias O ar oc: 
guiso Ribeiro ouvia para a. mesa um peo. 


homar, 


Editada pela casa Cines, editora do «Quo Vadis?», Cleopatra, etc., e que tem produzido 
a maior sensação no meio cinematographico 


Excrusivo Do SALÃO DA TRINDADE 


rolongar até 81 de sto O] 
da entrêga dos estados dobre 
do erro ds Payalro a Fhomar. 
E entrase na 


praso 


1 contos para o ministerio do fomento, 
e que Renteia fica approvado até ao ar” 


[asa proposta do pr. Atento Sata da 
sia Sjeriando da ves de. comia 


to do lei anctorisando a camara de| 


as mulheres e menores de 10 annos. 


joe 

Elo 
Or, Bernardino 

ua a 

dão pr 


Pa gs ae o aa ep 
o ep Sb Eae cielo il 
po po is 


tes. O ar. Tesso 


onssão. vté que vei 
(cto do sr. ministro das tolonias, 


tigo 5º, exclasivé. Sobro este artigo hs [aprovadas a questão próvia do ar, Mi- 


jranda do Valle e do sr. Bernardino 
que: 


' dofendida tenaamento polo propo-|ti 
leclara que, 


«Jonsado de tor destrado alguma 
do culto quando esteve na fronteira com- 
msadando um destacamento, por occa- 


Angola to-| 


sê O m Erdndo at tr bp, fu 
É "Imaginar que Siguem nos persogne'Se 
um ou outro membro das miss s tem | 


ria propõe que o projecto soja eo. 


Ú e. Figueiredo concorda 
“osdga do dia, peimeica| coma cata questão perito dr dranto Pe. 
arte, dontiogando om disnssão o pro-|droso sprrova a do ar. Miranda do Vallo) 
octo de lei pedindo o crpdita especial do/o propôs tambem que agcadica sua die, 

ão Sguado o proje 


Entra dopoia em 
Ioto do lei nº 91-B 


O 2: Boa da Camara é contro o prof 
to porque prefr 20 Iyogus a co 
rodisiouned. 
O er, Vera Crue, como auotor do projo 
to, 2, meta qualidade, não pode 
ão "o actandec O 
alta tambem o 


cão para organisarao é enteado 
esiçeo em “Gisonão convem 
o O projecto isto não 

6 projecto, E 
uma “oblcaia agricola, 4 qual, n'osso cas 


st. Ladislau Piçarra dá o 804 voto do pro- 


jáciro à qual diz 
juntamente cor ds escolas 


profissi 


dando + hora, foi 
'proxime é amanhã, com o Codigo Adm 
nistrativo na ordem do dia, 


Tribunal de guerra 
Estoctos 


outro julga 
nento 


reira Diniz, do infantaria 5, aí 
images 


aião da incuraão monarohica. 


Banco Mercantil 


cionistas recebidos à cace 
tada 


do Banco Mercantil, para 
nda das aoções boradas q 
“dr, Joaquim dos Bis. 


Juno uta revolver. 


dus mosaões, on 


direcção or ara Theodosio dos 
[Gomes director afectivo; J 
[Reis 'orgal, dizoctor” 


[da assombleia geral os 
dos Reis presi 
Sliva Cabral 


utbur Lino do Sonra João: Carl 


na 
Et 
pd 


minhos do por mol 
à prisão do caldeiroi 
es, ex casa do qual oi es 
joontrada uma pistola. Tambem foram d 
tidos o mai 

Thomas de Olis 
des, 


Alexandro Fornan- 


Affirmas 


fim de 


comité monarchico central, do 


de restauração monurahica, 


a pona de des dias d 
nar à um official 
tom o posto do major, par ter apre. 
oiado n'um jornal algumas detor 
nações d'aquello ministerio, 


prisão disoip] 


Jassumpt 
lho do ministros. 


osso resolvido o reourao relat 


Tendo chegado a Santo Thyreo, vin: 
do do Paris, o estadista brazileiro 
er, Serzedello Oorroia, 0 gr. 


concelho 
Seus cumprimentos. 


JOIA 


pra | monte, os ar. 


[tituição, nesta nitima ilha, um Iycen com | 
prganinição identiosd dos Iycoas do Goa 


ixar 
ministro das colonias 


no profisional, mas , 
entendo que clio demanda uia largo co. | dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 
bo 
ue concorda. 

“Verde, 
mais aprovaitaria o oúsino profissional, O] 


$5io 9 mesmo fazendo o er. Afonso Cor 


Fallon ainda o gr. Sousa da Camara, 2, 
oarrada a sossão. À | Pi 


ámanhã afosto teibanal om 
o importante: o do te- 


Uma assembleia tumultuosa—Ac-| 


Estava convocada para hoje, ds 16 ho- 
uia assembleia goral dos doctonistas 


apitos e appareoendo a polícia, que lovou 
Os aggrocmros para 0, 
Nacional, sondo appreh 


Afinal Já conseguiram entrar na sala, 


Pá 
sr, dr. Luiz Bontaga Rois Torga), sentado 
a umo socrotária. "Troca de apostrophos, 
violentas, balburdia infornal 6 08 accio- 
Inistas inutilisam as listas quo hoviam an- 
cado n-urna o quo davam oloitos para q 

juntos, 


vice-presidente; 
à 


vo tia lu 


tardo “mandados om. pas 


so hojo que o condo do| 
Mangualdo seguia para Londres, a| 
o desligar, junto do chamado 

ual- 

quer participação ou responsabilida- 
ade no tambem chamado movimento! 


3 sr. ministro da guerra applicou 


cavallaria, que) 


—O sr.dr. Augusto Monjardino instou 
junto do sr, ministro do interior pura que 


O potes 
ão tarreno “em que dere ser construido o 
novo ediboio "dá maternidade do Lisboa” 


oral 
fíteo do 
linterior talograpliou ao administrador do 


que fosse apresentar-lhes os 


—O Diario do Coverno publica amanhã 


a deorotgs nomonado goverandoras ci 
da Faro, Evora a Borislegro respenáiio, 
aponheira Ez 


cristo Canas Mendes e dr. Matias Hot 


mão. 


'apeis de Gredifo 


Coupons moedas antigas e modernas 
de todos os paizes. 

«|, Emprestimos sobre papeis do oredi- 
to,eto , 
GODINHO & Ct.* 


PARTE COMMERCIAL a 
Situação da Praça: 


CAMBIOS-=O mirando estave ponco 
-|morimentado, realisando-su operações a) 
tô, Eis o fecho, dna 


festa e 


Rio, siLondros , 
RADERR no ne é 
Ago doúo 


E 
ds Bju 

Tt, de 10008 4050 40,06 
rd DR 
E 

o da QU TS, 
poder ao, 

oo con, Togo 2 200 UR 

prata BT, 84 09600 om; 


Di nar de peee 
effecinado: Banco de Portug 
1658; Ultramarino, coup. 100850, Hong. 
qui Portgoca 88 ha do Proeoo! 
dba, Or Nacional dos Caminhos do Per) 
ro 59; Moagem (nova) 678, Panificaçi 
OB) Tabacos, coup. 64859. 

Obrigações: Aguas, coup. 7789) Pro-, 
asse EO TOS Giemdasaião, vonbo ante 
0850, Ourris do Ferro do Lisboa 108 cj 
O. de Ferro de Bonguelia 70850, 

Praso, fim do abril: Moçambique 88754 
Fim fio maio; Moçambique, em Drimor 


DOI DE TA 


À. da Costa Ivo! 
Corretor official 
“enmancçõs armando pubao, 
id 


jlhetes do thosouro, to, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 —End. 401, Corretorivo 


Resfriamentos 


dóres reuma 
e nevralgias 


curam-se 
rapidamente 


pela 
SALIPYRINA 


MARCA “RIEDEL" 
recomendada pelas 
autoridades medicas 
como à mais podero- 
no cinoffenaivoreme- 
dio nas ditas doenças. 


4. D. RIEDEL A..G., DERLIM| 


Agua daCuria 
NOTAS DIVERSAS fEstimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ 
HE. Bóttinol| TELEPH. 3530 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos. 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
adicina geral 
o aparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas daa 15 ás 16 horas. 
-| 216, Rua do Sol ao Rato, 216 


Doenças 


dos melhores anctores portaguen 
xtrangeiros, novos o de oocasião 


os. (Pode-so diariamente pai 


Pedidos á E 
Livraria Augusto 


Ea todos Os preços. N'esta livrar] encontra-s6. 
o, quer para escolas ou bibliothecas, 6 quando não haja em de 

dê obter qualgner livro, materia! de ensino ou musica, polos pre- 
& mais razcaveis. Respondo-so na volta do correio a todas as informações o podis 
o extrangoiro qualquer livro ou musica, quando não 
hajg-om Lisboa, Vêr as exposições da nossa casa. 


Livros baratos 
Livros raros 
Liv 


xirangeiros, Romancos portnguezes a, 


Sá da Costa & (. 


* ga, Largo do Poço Novo, 24 = Telep, n.º 3:84 


144914 


= 3 


SPORT 


Tolos sabem que 6 americanos são ia. 
sencieis nos opots allttico, Ea fodas 
as Olgmpindas internacionaesteemaffirma- 
do a suê incontestavel superioridade, com 
grande desgosto dos ingleces, contra todo! 
às ataques dos alemães, tulafricanos 
suecos e francezes e com rende aumira- 
são dos outros povos. Havia, porém, tum 
sport entre 0s sports elássicos do «quadro 
olympicos do qual. 0s [americanos não| 
conseguiam os prineiro: premios, Era o 
de cross-country e nktitralmento o quel 
Me “anda mais ou menos ligado: o das 
eltarmtnaso cm ditada str 20 c 
tilonetros. Tois 08 sotus progressos são 
manifestos e mio causará extranhcsa que 
em Berlim os americanos consigam ganhar! 
ainda que a França lá apresente os notabi- 
Tssimos Bouin e lreyecs e à Finlandia se 
faça veprecentar: pelo maravilhoso Koleh 
tainen, que nos Jogos de Slockolmo mara- 
vithou “o mundo inteiro percorrendo 5000] 
metros—uma legua-em 14 minutos, 26) 
segundos e 315; as duas leguas, iso €| 
40.000 metros, no tempo. «pltantuáticos de 
SL minutos, 20 segundos e 246, ganhando o 
eross-conttry de 8.000 metros em 45 mi- 
nulos 11 seguidos e 5. 

E, porque pregnasticaios à victoria dos 
yankoos? Sabendo: o que elles teem feito 
nos diversos ceriamens ue organisam ein 
tarios cidades dos seus estados. Por lá an- 
lan 05 melhores lomens europeus e austra- 
lianos, de mancira que offerecein. o melhor 
termo” de camparação para eabe: dos seus] 
progressos. Puis hc diga, o proprio Elames| 
Holelmainen foi vencido, terminando em 
terceiro logar no oxoss das nações. Ainda 
que 08 seus parlidarios e até um rasoavel 
mumero de criticos imparciaes, deem como 
desculpa a longa tiageh dofinlander du- 
rante o domingo, para correr ha segunda- 
feira quando hair disputado uma «Ma 
salonao no sabbado-» certo é que o tem. 
po dos dois orachs americânos de 9 minu- 
tos, 15 segundos, ândica 0 seu real valor, 


de” resto rito apreciadb pelo mamager dê) 


Holelomainen, o sr. Lawson Robertson, 
que foi escolhido para arbitro da corrida. 
En porbuguazs, rss provas, o que 
fazemos? Pouco e não trcinamos, quanido à 
Berto q ve n'llas tenios afirmado as melhc-| 
res «condições e vantagens, Tê mesmo nu 
orcss-country e nag »Marafonass de 
grandes e pequenas distancias, que já ti 
vemos e temos grandes corredores cujos 
tompos se approzimah dos obtidos pelos 
campeões catrangeiros. Mas, esses não tec 
ainda. réciamo, porque, taleez sçja prefe 
rivel attonder” aos merilos dos corredore. 
dtariados» dos 206 e 400 metros. 
Shamrock 


| “Nota do da 


“Os jornalistas e os «sportsmen» 


[Em discussão animada de muitos! 
síoios do uma aggramiação lisbonen- 
dê, oxtranhou-so hontorr á noito que) 
“os jopnalistas esportivos ainda boncfi- 
“eiassom cortos pseudo sportsmen o al- 
iguhs clubs quaúdo uhs'o outros não, 
pordiam oovasião de os offendor, eu-| 
olvondo m'ossas oftonsas o por ve. 
es grossorias os jornaes em que tra-| 
albam. Assim é, effoctivamente. Mas! 
Ds jornalistas, respondendo é grosso-| 
zia om a delicadozs, convencidos de 
jao à causa que dofendem não tem| 
Foo per Sono -qupicito avariado 
qossa pequona «minorias, néri com 
(as asnoiras do meia datia do orotinos, 
quo apregosta'oltos jnósmt o sou pro- 
prio “valor, — contitivalh 6 continua- 
irão talvez a prostaf aos olubs os be- 
nefícios do sou noticiario; do seu r6-| 
clamo 6 da sua propaganda, Quo cul- 
+ pa tem, por oxomplo, à velhinha, a| 
mais velhinha do Lisboa, quo um soa 
associado 'so enfutilasse como sou di 
zigonto principal, lavando a collecti- 
vidade à fazer disparatos? Quo culpal 
terá o aristocratico. das Laranjeiras 
quô a sua reprosentação fosso gonfia: 
da.a um homem que muito falla 
nada faz, que muito burguezmente só 
diz o que vale o 0 que ponsa om si-| 
tios onde não podo sor contradiotado 
e quo om reuniõos não discuto o só 
muda de côr quando atacado faos a| 
face? Evidentomonto, a culpa só por- 
tonco aos clubs, porque pormittem 
esses representantes o não lhos im- 
põem o que era justo que so fizass 
Mos, os clubs não devem soffrer al 
falta do noticiario, porquo poriga a 
causa commum. À não sor q 
vamos contar um facto suscadida ha! 
wms damos. | 
Num congresso da U.V.P., alguem 
so lovantou consarando asporámento,| 
* gm fornos exclnijos do diploiaia, 
cortas notícias o ártigos quo os jor-” 
nolistas, n'um livró direito de critica, 


[Foram mosmo alvejados, direotamen- 
io, dois reprosontantes do jornaos, 
quo estavam na salo. O resultado não 
so foz esporar. O Seculo, o Diario 
Noticias e as jornaes do sportnão mai 
publicaram uma notioia da U. nem 
lho significavam a osistencia. Du- 
ante dois annos so mantovo ossa 
pena de silencio, firme, inabala: 
mesmo porante 08 direotoros dos jor= 
uaos, nlostas ocoasiõos compro solida- 
rios com os seus rodactores. E ossa 
condenação sómento so impos guar- 
do go via que a União o não mexia 
e, portanto, se mostravasolidaria com 
o tal «pouco diplomaticos alguem. 
"Tempos dopois, surgitam “pedidos, 
Jomponhos, solicitações, ató as ostu- 
pidas promessas do jantares do ho- 
inonogom... Tudo em vão Tormi- 
nou, porém, osso estado do ooisas, 
quando uma direeção, em séu nome 
colectivo, dirigiu em documento off- 
cial, aos jornalistas alvojados, as snas 
dosculpas... Isto passou-se aínda não 
ia muito tempo, aponas ha  aunos!... 

Roalmento, custa muito ostar a fa- 
vor, ha tantos annos e com absoluto 
dosinteresso, favores a quom nos 
aggeido on iojaríam 


Shamrock 


Noticias 
Entre nós 


estas do Gymnasio Club—A aotual di. 
sosção do Gymnasio Club Portuguoz está 
projectando uma nova festa, provavol- 
mento em malinée ainda para ésta epocha 
escolar. Prata-so talveu duma encantado: 
ea resposta das moninas da olasso fofaotil 
promovendo à matinée em honra dos me- 
hinos do gysmnastioa, que qm fe 
gandsarast uma festd Om honra das meui. 
ais O novo velodrom 
ao inangura 
jan é qualquer dia proximo| 

ão do treinos, Como 
emhos dito, o novo velodroimo est sitas 
jo Boa teixanoa juntos o fadium 
Sporting Giub do Portugal. 

PL O dio em Eisboa —Tº o Sport 
Gis Imperio que tomou a iniciativa de] 
trazer à Bortugal o mais forte o homoge- 
não teme do foot-bal da Bscoseia e talvez 
ão toda à Inglatorra-o «Celtic, Devo ja- 
Sat na primeira quiszona do mei do meio, 

ts Treinos do Eusitano Sport Club — 
Amanhã, quinta-feira, teoinam no som 
Sampo todos os concortontas ús proximas 
provas do Sports Athloticos do  Clab, O 
tão pede a comparencia, às 14 horás, 
Jo todos os concorcêntos, mas om espe 
cial a dos que entram nas provassão fundo, 
«ºy Oatrau da Tuna, Commercial--Ta 
iéipertado grando enchnciastro na clas 
Icommercial“o sarat-concerto esportivo 
organizado pela 'Pana Comercial áma- 
nhá no thcairo Polyteama. À Tuna com 
os 96 oxocutantos o sob a habil regoncia| 
[ão macstro ar. Costa Bras encontrou a| 
ais bolia ocensião do so azar aplaudir. 
[Nesta festa prestam o ton Concurso, por| 
espeoiol amabilidade para com a dirsc- 
Gio, do, Grapo Desportivo da Tuna Com: 
morcial do Lisboa, o er. Alftedo Ribeiro 
Ferreira, tenento do infantaria, que apre- 
senta dois dos sons molhoros alumaos| 


Enio Lopes, Alírodo Guimarães Domia- 
os Alves, Áxthor Bodrigaes, Theotonio| 
E'Aguias, Y. Roso, ate. Saho pela prim 
ru Vez O magnifico estandarto bordado 
lar. D. Álica Perdigão, esposa do ar 

rio Gra, 

A Tosta astistem os srs. presidente da 
[Republica o presidonte do conselho, 

s£s Un replo de “boi Perguntam-nos 
é uma térdade O tepto de boz do sr 
ailto d'Óliveira ao cempoo da jogo del 
eco “om Portmgil. À pergunta é fita 
side À de Digcinodo À Rosa respos- 
fa ó siiples 6 resomo-sa a confina or 
termos da carta de Manchester. O ar Ba- 
úiio Aliveira lança um desaiio a todos 
ou amadores, 


Na provincia] 
«Vôos» em Coimbra 


os 
jo"o o ogas já abandonoo, om gran 
os terfends da insua do sr, visconde 


jo Alverca ondo vão realisar-so se espe. 
rioncias. 


tarde, O intrepido aviador ntilicará como| 
mochanico o sr. Martin Faria, que obso: 
guioeemente, para isso 80 oferacea 6 quo| 


fos o recentes vjss om Oastoilo Branco. 
Tom sido incançavel ma orgauitação do 

poctacelo, onjó. produoio Severo E 
[sax do JardimmBavola dent cidado o at 
Bit Gonçalves. 

Salids “pensa usar no direcção do mar 
ruga trojocto áruas 15 Kilomelsos, à alt 
Ea do múis do BO) metros, voltando depei 
so Joca do petido, ond os espetadoras 
orão coconsião do Yor as improseionantas 
eonas da exeolé o do alermiasoge-— 


Um campeonato no Porto 


PERTO, L-A sata do gymaastica o de 
cultura physica quo tom, Resta cidade, 0 
notavol athiota amador ár, Cesar do 166 
»gmentá dia a dia, om numero do so. 
los '8 no extrair cola que pratloas 


foxiam aos actos dajdireeção da União. 


3 Folhetim d'4 CAPITAL 1-4-1914| 
EDGAR POR 


A carta 
roubada 


E, tirando uma carteira do bolso, o 
prefeito de policia começou a ler-nos 
em voz alta uma desoripção mina- 
eiosa do documento roubado, do seu| 
aspecto interior q especialmente dg] 
sxtarior, Pouco flapois do tor cons 
cluido a leitura, d excellento homem 
despediu-so de nós, mais acabrunhado 
& mais desanimado do que até então 
nunca o bavia visto, 

Cerca do um moz dopois, fez-nos| 
segunda visita é encontrou-nos pou- 
€o mais ou menos como da primeira. 
Pegou num cachimbo, sentou-se, 
suma poltcona e conversou sobra di-, 
penta assumptos. Finalmente, dis- 

j 

— Eotão, a sua carta roubada? Sup. 
ponho que veiu a convencor-se do 
gue não ora trabalho fícil, o loyar a 
molhor do ministro. 

—Que o loyo d 


iabo! Comtudo fis 


axeroicios physioos, Na fala forma 


HEMOCATHARTICO. 


- CRUZ PIRES 


nova busca, como Dupin me aconse- 
lhára, mas, como já suspoitava, foi| 
trabalho perdido. 

. — Quanto 6 a recompensa promot- 
tida? — Disse-me... — porgunton Du- 
pin. 

—Mas... 6 muito grande. uma ré 
compensa verdadeiramente magaifica, 

não quero dizer-lhe ao certo quan! 
tô, mas o que lho diroi quo pagaria 
do mou boiso cincoenta tuil francos 
áquello que pudosso encontrar ossa| 
carta, A verdade é que isso se torna, 
dia a dia mais urgonto o 4 recompon+ 
's% foi duplicada ha pouco, Mas, em-| 
bora a triplicassom, não podoria cum. 
prir melhor o mou dever do quo o fz, 

—Mas.. sim..-—disso Dupin, arras- 
tando as palavras no meio das bofo- 
radas do fumo do seu cachimbo- 
creio, oreio... roalmonte,., que não 
fes. tudo... tudo quanto podia... não 
chegou ao amago da questão... Pode, 
ria fazor mais alguma coisa, pelo mat 

nos assim o penso, Hein, quo diz à 
isto? ! 

— Como? Como? á 
—Mas (uma baforada de fun) 
deria... (baforada atras do baf 


po 


das de fumo)—Rocorda-so da listo- 
ria que se conta d'Abernethy? (1) 


(1) Medico ingias muito cclobre é muito 
excontrico, 


sefconta do debito do empregado. E o que 
“dizemos com relação à Alfandoga do! 


A festa está marcada para as 4 horas da [fl 


já o acompanhou quando dos sous nt) 


Este precioso medicamento 
de todas as doenças do sangue e dos ar 


—aconsolhar-se, hoin?—(Prez baba dh 


] 
A CAPITAL 


SIZAIRE & AAUDIA 
Automoveis frangazes 


equsna censpoststo” de facts Groban. 
matam 

Extrangeiro 
Drew é invencivel 

Now-Pork, 28 de março 

+ O colobro muleta Drey começa à 
dar quo fáliar., Num lesálto que ro-| 
unity as onivorsidados” dá Southern 
California é Oscidontal Óollogo per- 
cofrou 100 jardas em 9 minutos o| 
7. Alguns dias depois, fez os 200 
mótros em 21 minutos 115, isto é, 
nim tempo que egaala o record do 
mpndo.—E. 
Carlos Granja 


ADVOGADO 


Aoroa, 165 — Consultas 18009 18] 
Anencia offial de maroas 


Anomali 


que se não explicam 


Os direitos de nato 


escontos que não servem para 
amortisação do debito 


'Tratários ha dias da extraordinaria| 
jatomalia dos descontos que se fazem 
nós proventos oventunca dós fnecio: 
náxios das alfandegas o nas gratifica- 
[ções do quacsquer outros omprogados, 
dó Estado não serom lovados à conta 
dos direitos do oncarte. Quor dizor: pa- 
[gâ-s0 umo divida-—considerando assim 
lisos direitos—mas não so paga, por- 
qto o dinhoiro quo bo desconta não] 
Bórvo para amortisarossa dívida. 

Isto, om bom portugues, diz-so 
assim, por mais voltas que so lhe) 
aucira dar o por mais ouphemismos| 
he so qneirrm omprogar. 

| Na alfandega do Lisbon, por oxem- 
plo, fizeram-so já esto moz descontos 
hos proventos ôventuaes, mas sem o 
giracier do amortisaçio, Como o zata 

artigos do rogulamento-acto do| 
[odor axccntivo, quo polo podor oxe- 


(das. finanças, querendo, pódo dosdo já 
mandar enspendor taes descontos, ou 
ordenar quo elles sojam lovados à! 


isboa pódo 6 devo applicar-so à to- 
los 08 funceionarios publicos. Não| 
basta. para o caso do quo catamos tra. 
tando a boa vontado-do que, nos di 
[zom, o sr. Thomaz Cabreira está 
[mado, —mas actos o aotos immedin 
[Assumpto fito importante não admit 
delongas, 

tamos convenbidos de que as nos- 
sas considorações serio attendidas o 
quo o er, Thomaz, Cabreira procederá 
gomo é do justiça. 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGL.O 
| Vias, urinarias, Bins e Syphilis 
| Consultas das 9 ás 4 

Rua Garrett, 74-Telephone 4186 


Jnstrucção “militar preparatoria 


os 
fine! 


No proximo: domingo tom do compa-| 
inas na parada do| 


o lhos ser| 


Tutoria Central da Infanoia 


A festa da arvore 


Na stde da Tutoria Central da Infancia, 
jzma da Bolla Vista, à Graca, 76, realisa-só| 
no proximo domingo, pelas 18. meia ho- 
ras, “a fosta da arvore, feita polos interna. 


utivo pódo sor rovogado—o ministro |" 


“loampos ” offtrecom 4 


Aires q redações 


«A carestia do centeio 


isa ibid fi 
rp pr 

ps jo rd 
ea R IS 
oque to padaria de no o 
são panda, é ras gi 
o de a a 
e pe ir Maga 
pe Da opa 
po nc a 
paso 


Falta do policia 6 dei Jumi- 
nação na evenida Duquo) 
d'Avilfa 

Diz-nos o sr. 37. D. Formando Meleças 


o na avenida Dugoo d'âviia não apps 
Soco policia algum do noite para evitar À 


noite à desolador o sen aspecto, tornan- 

[do-so urgonto mandar alli collocar uns) 
ostos do luz oleotrica,-a fim do à tornar 
Dolia de noitovocio do dia. 


a Uma deshumanidads com 03 

cães ) 
Escrove-nos um nosto leitor, ne axei. 
gna Justus: 


igado o faz. 
uma idéa tambem do coração que terá 
racional que tão selvaticamento assim 
procodo! 

Virgo pôr termo a esta ignominia o por 
o, Justo s8 tdraa Quo, Sr, ditoctor, 
faça constar esta reclnmação no seu jor. 
nai às anotoridades respectivas pora. que, 
os auotores do tdos attontados Sejam pu- 


À provincia mk CAPITAL | 


cFISUBIRA DA FOZ 81 Assensõosão 
ngresto do partido” damocratico da- 
Tealsarse no Grando Casino eu 
eniar, Bor essa pocasião dovein abrieto.! À 
dos os hoteis osjstentes no Vairro Novo. 
“Foi muito brilhante a conferencia 
que sobro O movimento. social moalison 
hontem na Assbinção. dos Carpintoitos 
o gonhecida propaganáista ar Bódro Mu-) 
—Gonsta.nos quo o administrador ds. 
ilio não consente que osto ano 
as festividados. noctarnas da 
a quão todos os annos so cio, 
ctuavam com grando Iuzimento nas égro” 


und 
ie BN, amu aee 


Fila do Plaróleiro, que vem precedida, 
ão grando fama, Condta-nos que já estão 
imafçados muitos logares, sendo de espo- 
ar ba casa à bunha, vitto não poder a 
fita ser oslibida. outro dia, Tambem a 
orchestra gue alli tom tocado com agra- 
o gota, anda ensaiando to escolho 

atorio pazslesço dia, | 
o fot da arvoro ba piginha povos] 
pão do Lavos rdalizu-so no dia 19 do pior) 
imo mei” do abri, Dizemenos que será 
Fovestida do grande imponencia. para o] 
quo muito É trabalhado q comissão 

a| 


iromotora. 
E amanha que o Gyranasio Clab Pi- 
pueireno do vao inda Lago nova SE. 
e, o 1º audas do predio ondo esteve 
E qui Ouintro. 


—Apesar dd estarmos a mais do tres | 
meses da abertura da epocha balnear já 
no Bairro Novó se tom arrendado algumas 
casas para banhistas. fi 


Sia dino q] 
movimento ai 
A ontinta. 
fario da citado, 
8.JOAO DE ÁREIAS, GL—Depois do 
pouca demora, retirou hoje para à Ama-| 
ora o er, Mighat A. Claudio, presideato 
di gimara mini de Ob arg ada 
veia acompanhar “ta esposa fio 
“hogony Rtalmento, à pi 


Gi asse tido 
Sta Pee lendo todo o 


aspocto deslns 
[brante. À tomperatura muito amena 
grando azafama na plantação da Dataia, 


Movimento do porto 


R.Jau, Mont/o B. Ayr. «tina» (Liv.) 


dog do Refugio. 


to 
Pharmaciá e 


x 7 No! Para 0 diabo o seu Aberno.| 

—Bom, que vá para o diabo, so| 
isso o diverto! Ora, pois, uma voa, 
um osrto rico muito avarento conce- 
beu o projecto do apanhar a Aborna-| 
ty toma consulta, Cora osso Bo, en 
tabolou com elle, no meio d'uma ro- 
união, uma convorsação vulgar, no 
[decurso da qual insinuou ao medico! 
[o seu proprio caso, coimo o d'am in- 
dividuo imaginario, 

<—Supporemos—disso o avaranto 
—que os syinptomas sioestese aquel- 
les; agora, doutor, quo lho aconselha-| 
ria quo tomasso?» 

<—Que havia do tomar?—rospon-| 
deu Aberneib; 

—Mus,—disso o prefoito, um tanto| 
[ou quanto desnortoado;—estou dis- 
[posto a aoonselhar-mo o a pagar 0 
conselho. Daria, na verdade, cincoonta, 
mil francos a quem mo liyrasso de) 
difficuldades. 

-—Nesso! caso, —roplicou Dapin, 
abrindo uma gaveta 6 tirando um li 
vto de-chegues;—quoira passar-me, 
[um ohequs polh;quantia que acaba de| 
(dizer. Depois de o assignar, entregar 

je-hei argaa-canta, 

Fiquei estopétacto. Quanto aa pre- 
feito, parecia absolutamento fulimina-| 
do. Durante alguns minutos, ficou 
mudo e immovol, olhando para o mou! 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS 


Apotheogea um gran- 
de preparado me- 


diginal 


Decinrações d'um 
istincto medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrame- 
rios, Rua de 8, Paulo, 99 6 
104! Doentes! Tomas 0 vê 
dadeiro Depurativo Dias Ama- 
do (Lufz) o auctor, é corar- 
VOg-i6] de vosso; males, qua- 
st som 0 gentirdes! 

Chamamos a attenção de 
todos os que sofiem — ho- 
mens 6 mulhores — para 0 
depoimento que sa segue, 8 
O qual vao acompanhado da 
photographa anthentica Co 
preclaro cidaião o intemera- 
to homem ce sciencia que o 
proféria, Oiçam!: Ofçam! 

Bla voz da justiça que 
faltal 


Dr. Domingos Lopes (me. 
ico dao 
fcencia Portugneade 
Santo e tun medico 

atistineto) 

Declaro o juro pelos “meus 
grave, sa prociso for, quo tenho 
Smprégado na minha clínica o 
Dopurativo do sr. Loiz Dina 
Amado, comesitosveguros esur- 

rebondentos uai doencas ayphi- 

ticas, rhoutatismo, estomago o 

em todas as provêniêntes dom. 

Pureza, de-sungoo; mais derlsro. 

mo não conhoço preparado al 

dam imilor que o egualo om 

Sirtados thorapeaticas. 
Chamamos a atenção 

doentes 


dos 
ara Wm caso do cura 


da, ae, 85, 
Hora, aconsaliiida por pessoa 
afeigit-ea à pharmaoia 
inay já. farta, do tantas 
consultas o sofiimentos, desen. 
sanada do" muitos medlvos re: 
uperando, esta casa à sudo 
ulgada perdida para sómpro. 
inefória Ros medicos a baviam 
desongansdo, allocando sofrer 
duma lesão. e dum onfraqué 
mento geral. Afinal, com Ilfras. 
cor do, Sepurativo,ancontraso 
restabelecida, paretando ontra, 
“ cansando Surpresa os medi? 
dos quo a haviam desengunado, 


Aviso importante 


Para garantia doa doentes quo 
«lgsejen tratarso pelo syathoma 
Dias Amado, pedimos aos mes. 
mos a Ôueza de requisitorem um 
gro da Pharmacia Ultramarina, 
é lorom, a paginas 5, ondo encos” 
tração os quesitos do Trivanal 
do Commercio, as quaes provam. 
ser Euiz Dias Asvado o unloo à 
verdadeiro auctor do Bopurati 
Vo Dias Amado. 


a) Joaquim Manso 6 Felix Horta 


ist, to. der Nodriaadoss (fo 
Boráçuo, aGaifim (BrieiDasoo sa Advogados 

Bat. Jupão, etc, «K Emina», (Amat 5) | Consultas das 11 horas da manhã ús 
[Mormngão, eto, «Stanloy Hail» (Liv). [da tardo. E 

Ne Vó ehfôncaniica (Martalhaio. | Rua Augusta, 212,1º 


s PDD 
Um torpedo extra longo 10pi2 H. P. 


completamente equipado 


1.685.000 reis 


Ressano & C. 


S6, Rua Rodrigo da Fonseca, 36 


Moveis 
BARBOSA 


[THE BERL] 


sos convidativos. 


6 como Depura. 
Taça” Go Egas 
o Unguento Catholi.| OM 
co Indiano so cnram!! 
? Sardas o pano do| 
rosto, 
Ag deja Rea Ena a 
nat inofensiva, 
POr 


48 


o cabello! a edi mê 

“injeção Day Inda"? Pomada 
ne O aa e 
as pargações, garan 
das!!! não 


200 poltos das senho |? Licor ge 


só com as pilulas ocei 


Não exigem diota al. 
guma o sou offcito ef. 
cas é garantidoll 

? Embriaguez. — Ro- 
modio officagi 

? Pós anti-syphiliicos 
Indianos-—Remedio off 


tigas 


no--Coi 


feridas syphilitinei! “ [olaroniontt 
9 Sofreis do estomago 29 [ese 


que fica exposto, 
Medicamentos usados. 


Deposito 
29-Largo do Corpo 


Nas creanças fra. 
cas, sem appetite, z 
e especialmente nas ado- é 
fi lescentes, é necessario jure 
AS tar à alimentação diaria o: 
/) preparado conhecido uni- 
Y) versalmente há muitos an- 77 
nos como o melhor esti; 
mulante do appelite ef 
//, reconstituinte de primeira?) 
ordi 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


TZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
?As purgações 


arantidas! 86 com 
as afamadas pilu- 
- Extraom-socom las «Oocidontaes» In- 
as né 1 so curam 
radicalmente! 
leoydo LÊ Indiano, A cura das febres ou 
Contra 'a calvície o a sezõos om 12 horas com 
caspa, fu reapparecor as ilulas vagtar india. 


ta em alguns minnos! 
rejudica a polle, 


—C. fraqueza goral dos. 
nervos soxunts. Não 
dentaes Indianos n.º 2, exigo dieta alguma ! 
?Xaropa  peitora! 
diano—Contra todas as. 
fosses o broncl 
ronquidRo por mais an- 
quo sojam!! 
Balsemo vegetal india- 


sas, contro, sonoros, jrhsntmatiarmo agrado ck 


shecidos; experiencias Teitas pelo son uvctor, que sofia 1 ponto do não po, 
der dormie Hom comer, Modicamento superior ao extrangeiro, Garanto 40 


«ral só nã Pharmacia Indiana de ]. Mendes 


de arte 
& COSTA 


? Soluto anti-arasita 

Indiano Eficaz a todas. 

as preparações. Nãotom 

cheiro o não suja a rou- 
al 


oras? 


? Café tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
maisefficaro agradavel 
até hoje conhosido!!. 

? Pomada calioida In- 
diana — Romedio supo- 
rior a todos os, cal 
cidas até hoje conhe- 
cidos para tal fim! 

7? Flór da Mocidado In- 
diana, Dá nos cabellos 
o é barba sua 0ôr pri- 
mitiva em 1ô mínulos, 
onto, castanho o pre- 
to, Não projadioa nem 
ha melhor até hoj 
? Pomada Infiana-—Cura 
cancros, hemorroidas 6 


sympathioa 
pilo da ca- 


ita indiano 


to. 


tico. indiano—Contra os 
ataquesasthmaticos fa- 
[zendo cossar estos ra- 
pidamonte!! ! 

elixir estomacal Tudiano que 6 9 me- 
todos os medicamentos até hoje co- 


a gotta o 


ha mais de 80 ahnos 


Santo—3P—LISBOA 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
BO ha de mais cchic- 


desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 

RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 

da Praça) 


Saçatiura Falção 
medico-espegiálista 
Doenças da bocca e-dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Analyse de urinas 
054, antigo perito chimmico 


depurativo do sangue por 


Droga 


amigo, comu bôcca escancarada, ar! 
inoredulo o 0s olhos a parecerem-lho 
sahir do rosto; emfim, pareceu voltar 
um pouco a (si, agarron n'uma pena 
o, apoz algdmas hesitações, o olhar! 


por cima da/mezs. 

Dupin examinou-o osidadosamente 
a mettou-o na carteira; depois, abria. 
do uma secretaria, tirou dfolla u 
carta o dou-a ao profoito de poli 
que pegou avotla com uma completa 
agonia de alegeia, à abriu com mão 
romuta, laiçou” um golpo do vista 
para o conteúdo, depois, dirigindo-se, 
procipitadaento para a porta, pro- 
cipitou-se sem corimonia para fóra 
(do gabinete e da casa, sem tor profo-| 
rido uma sylluba desdo o momento 
em que Dupin lho tinha pedido que 
onohesso o chegue. 

Depois d'ello se tor retirado, o mou 
amigo. dou-mo alguinas explicações. 

—A polícia parisionse-disso elle 
—6 excessivaments babil na sua pro-| 
fissão. Os seus agentes são persové-|pla: 
rantes, ongenhosos, astutos e pos/. « 
Guem à fundo todos os conhecimentos, 
que as Suas funoções roquorom cspe- 
cialmente, Por iso, quando o prefeito 
nos pormenorisava o seu modo de 
pesquisar no palacio de Di. tinha il 


nar 


so tratay 


si perficialidad 


absoluta confiança no sou talento 6) 
tinha a certeza do que ollo fizora nina 
invostigação plenamonte . suflicionte, 
no ambito da sua espocialidade 

No ambito da sua especialidade? 


molhoros no genero, mas foram ainda! 
levadas a uma absoluta p: 
à carta tivesse sido escondida no raio 
ajda investigação foitá, tol-a-hiam en- 

contrado: Ísso sem sombra de duvida 
[para mim. 

Contontei-mo com sorrir; mas Du- 
pin parecia tor dito aquillo muito a| 
sério, 

— Por consequen 
cllo,—as medidas tomadas no genero 
oram boas e admiravelmento execu-| 
fadas; tinham o defeito do sor inap- 
plicaveis ao caso o ao homem de quo 

Ha uma ordom completa 
do meios singularmonto engenhosos toda a astucia que tom loval-o-ha a 
(quo são para o prefeito do policia 
uma esposio do loito do Procusto, ao 
'que elle adapta e amarra todos os seus [zia-o o ganhava, 


DOS, 
Mas orra 


ia melhor do quo ollo. 


ição, So 


— continuou 


K ncossantomonto por de- 
imasiada prefundeza 0a por demssiada 
idade, para 0 caso do que so 


nos cuja infaltivilidado no jogo do 
par ou do pernão causava admiração 
ja toda a gente. Esso jogo é simples, 
o joga-se com qualquer objeoto, bolas 
pequenas, por exemplo. Um dos jo- 


estupofaoto à sem expressão, enchou | —porgun toi. 'gadores tem na mão um dado, um 
º assignou lu chegue do oincoenta) —Sim, — respondeu Dupin, — As|corto numero de bolas 6 pergunta ao 
mil francos, quo estendou à Dupin medidas adoptadas eram não só as outro: Par ou pornão? So 0 quo re: 


pondo adivinha, garhe; so se engána, 
pordo. 

«O rapasito do que fullo ganhuva a 
todos os condiscipulos. Como é nata- 
ral tinha um modo de adivinhar, que 
consistia na simplos observação o ua, 
aprociação da finura dos adyersarios. 
Supponhamos quo osto ora um por- 
feito patota o que, orgaendo a into 
fochada, lho pergantava: Par ou per, 
não? O estudanto respondia: pornão, 
o pordia, Mas á sogunda voz ganha 
va. Porque succedia isso? 

«Porquo dizia do si para camsig 
<O patota poa par da primoira vez 6] 


pôr impar da segunda, Por conse- 


«Com. um adversario mais habi 
raciocinava assim: «Esto rapa 
que, da primoira voz, eu disso: im) 


«Conheci um rapasito de oito an-[meiro pateta, mas nova reflexão dir-! 


EM MERCURIO 
excelleneia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos 
ves, taes como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, artoritismo e escrophnlose. 


ia Souto & (.“--Rua Augusta, n.º e 182--LISBOA 


quoncia direi impar, ou pernãos, Di- 


é da segunda tratari—s a primeira 
trata, e mais d'um estudante racioci-jideia que lhe ha de Pd 
'2er uma variação, como o fez o pri. 


ibunnos. Retebg-amostras na Phar- 
macia Azovedo & Filhos ROCTO, à1.| 


lhe-ha que isso é uma mudança mui 
to simplos e, finalmonto, procodorá, 
como da primoira vez. Portanto, die 
roi par, 

«Dizia par o ganhava. Ora eso 
modo de raciocinar do nosso estas 
danto a quo os condiscipulos chamo- 
vam sorte, em ultima analyso O 
que é? 

—E! simplosmento 
uma identificação do 1 o 
nosso raciocinador com o do sou ade 


isso .mosmo—volveu Dupiny 
& gunado ou perguntava 1 rapa? 
úito por que meio oftectuava ossa pre 
foita idontifcação que causava todo o 
sea oxito, deu-me a soguinto rege 
posta: 

— «Quando quero sabor ató que 
ponto alguem é circumspeoto ou 68. 
tnpido, até que ponto é bom qu mau, 
ou quaos são actualmonto os spas 
ponsamentos, componho o meu rogta 
pelo d'ello, o mais exactamente que, 
posso, e ospero depois para sabe 
quo pensamontos ou quo sentimento 
nascerão no mou espirito ou no meg, 
coração, como apparolharem o obg 
respondorom oota à minha physiond 
miao 


Cortinas 


SE TR 
Fabrico manual 
À Botas para homem desde 28400! gá 
E Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 

de abatimento 

ME B. da Palma, 290 a 290-8 
À T.do Bemformoso, 14a 13 


gi DA AJUDA aí 
|. A. CANDEIAS | 


il 4264 
COMPANHIA PORTUGUEZA 


José Antonio 


| Pintura de azu- 
tejos artisticos 


E CRUZEIRO 


10009 AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


Pura procederem 4 sua dvalyão COLBEAMINAS PRSSOATMENTE na nosoonte O eminonta 
Joaquin Rofreira de Bilva qu lhes des a classificação ATEBEMAES, 
CHPORETA DAS-MAGNISIANA! TADAS 


Bão somelhantes ds 


Deposito 


8, EYPOSALINAS, BICARBONAT 
ÍCAS; o Instituto Bactoriologico «Camara 


Jorge Dinho |sicor Morro Puas, o o de. Bovanni Gowtanro, oi e Suporior Toshnico, que as encontrou RADIO A- 


1º ORANDE PREMIO, Rio de Iapeiro 1908-“MEDALHAS DEQURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME 


ALHA DE PRATA,S. 


geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 


joo de. Antonto 
IL OALCIOAS, 


Pestana», quo as olas: 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabriga la Trafaria l 


ynamites 


Comme, Nº1 e N. 8 caixa do 2 Xilos. 


Capsulas 


Eimples, doplás, tripolas o quintuplas, onixas da LIL 


Rastilho 


Alentrondo, mendas do 7 
ace 


Li ja Mayor & Ga, rua da Prata;5o, 
res | No Porte Tosô Hodolguss Pinto de Pinho rué do Alma 


“0,825, À 


Ê 


BYGIENE LIM” 


Pharmacia Estacio —Rocie 
Drogaria e: Laboratorio 
— LISBOA — 


+ Tosse convulsa 

/Q xarope de espinheiro alvar composto, da Com-| 
panjia Hygienica, remedio heroico contra a tosse| 
conlulsa e e fosses rebeldes. 


evadurina 


cm resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras afiecções da pelle. 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
A urinarias 


genes Reed ud Tião 
Falleceu 


* Consultas das 2 ás 4 
HIADO, 61, 2.º 

Virginia Mendes da 
Silva Tição, José Ro- 


Tora espeialiado 
OM CPUS TÍNOS grigania ” tendes “EL 
T Nes Moxioo! 20 cigarros ção, Mária Ramos da) 


HG oitavas Silva, aatSaio ends 
loxico, e seus os, par tici- 
fere R NE carros S20 mam a sua familia e 
iveco GU, Renta POSS0aS das suas rela” 
aom araiioo panel especial urros hy- ÇÕES € amisade o falle- 
fiontpo fuchudos à mnohjna,não Projudi- Cimento do geu extre- 
Aº véia em todas as boas tahacarias | MOBO maxido, pae, gen- 
Unicos importadores; pio punhado, sue 8 
Dias & Costa Sucessores ámanhã, 2, pelas 15ho- 
É | ras, sahindo do chale! 
Companhia Nacional (8 Cd- mmição,na Amadora, pa- 
- minhos de Ferro Fish o Semiterio rien, 
ES . tal, esperando honrem | 
Sonido do ea este acto com a sua 
CAPITAL—Esc. 934:865800 |presença,. 


Ndo, so tendo werifiondo a reunião do 
Asogviia "pri ordinaria, Eonvocada 
pa Falta do numero do nocio- 
Ain ivamonto conyoca.| 


Mina à ova o di EEE 
de pá o dig 1b do abri presto, da 16 

horn -no. Banco Commorcial do Lisbor, | 

para dpresentação do relatorio o contas 

Ai átuncia do anno fado, ua disonasão 

evitação, 


a pronome Tg iq TÃO 
FALLEGEU 


atoa, 0 di Pty 
O Presidente da Mera da Assembloia| 
oral 
Pertira, Tição & C., partici- 
am aos Seus amigos e pessoas] 


José Adolpho de Mello é 


À go José Rodrigues Tição e que o 
iga Casa de Emprestimos |seu funeral se realisa amanhã 2, 
Sobre Penhores 


Viuva Marques terio Oriental, esperando honrem| | 


R. DES. PAULO, 216,1. |SSté acto coma sua presença. 


Teausforido pa 8 do Mato o lei 
ho que dovia realisar-so no dia 8 do cor. 


| 
iá ENSILIOS a 
a | DOMESTICOS 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machivas, moinhos, apetrechos o utensílios para 
serviço de oosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
À) | Lonças do alumínio polido o do ferro inglez, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Saixas para gelo, escovaria, pontos, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
o artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
| Junto à Escota Academica) 
Esto casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em on- 
gomnados a mo em lavagens de roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadi 


pa 
tando o trabalho d'esta cas: 

Manda-so 4 cusa do froguos, qualquer que soja o ponto dx ai- 
des : 7 


Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


Ade S. Vicente; 31 e 33-LISBON 
Csridado com os falsificadores! Só é vordudeira a, 
que tiver a nossa marca registada, . 


PAPEIS PINTADOS 4-4 
. Ole 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


APITAL: 


NUMERO 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Nao na aadora porco cemt| Fundo de reserva Rs. 97:0008000 |Slit ton dos 


Projulzos pagos até 31 do dezembro do 1913 
Terrestres. 
Maritimos 


Eftectua soguros torrestres, contra fogo casual ou pras 
sobro prodios, ostabolecimontos o mobis 
aritimos contra avaria grossa o parti 


| Agencias em todas as cidades é So não 
TALHERES DE CHRISTOFLE  |nas principes villas é povoações emas aja a 


RUA DA PRATA, 209213 


SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 1.º 


24%, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa Telephone 880 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOBCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da lãs 204457 
Largo Camões, 4, 1.º 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ouro com 
brilhantes para senhora 


desde 5$000 réis 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- 
«do da Praça) 


as 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das orsanças 
Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
JHSBOA 


ados, 


Dos pri 


Carpets 


os Fabiicas Inglezas o Allomis 


Figueirôa Rego, Lm. 


PRIÇOS Beco 
| 


TELEPHONE 3872 


DDS 


| |Tahagária 
Tialataia! 


Tabacos nacionas 


Fiçuolra da Foz 


TBLEPHONIOO: 1995 


dilva Ramos 


Doo rins o das visa 
| urinarias 


CLINICA - GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da] 


Rs. 407:136$15,9 
» 342827810,2 


Rs, 749/963326,1 


Total. | 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--38 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Unica oonhosida com 


A cus radio aolividado mar 

oia convinnia, Enboc anca 

tesão cranmportadeoutarvida 
Optimo rerohtados nas ola 


estrangeiros tino” do pollo, Josõos uloarosas, 
doenças do estomago, ato. 

Rua da Eoa Ros! Psoriptorio--Rua Augusta, 28 

cordação, 43 o 45 50 réis o litro em garrafios 


600:0008000 DAMA “José Pontes 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1! | DS 


js p: Modico-cirurgião. 
I ao e penhores das suas relações O falei) pDIRIÇO TELEGILAPHICO: Probldade, Lisboa 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 
2 Dus 9 6s 6 da tarda 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OLÍNICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Companhia de Seguros 
sua proprledado— Avenida da Libardado, l4-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-903 


Se, am, resp, lim, 


500:000 29156 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


as marítimas, 
te de gréves O tumitus. 


econtra desastres pessoaos, incendios, 
incendios agricolas, Incluindo o incendio provar 


R. do Ouro, 286a 290 ,. 


Rouparia Central 


lotario dosta casa vom na forma dos mais anaos convidar os | 
| sous 0x2 froguczos para mosta occasião aproveltarom do virom fazor as 
úuas compras polo motivo do ostar com o seu balanço, aondo oncontrarão 


n6 collocionom. 
AO “Sta casa é uina dus moito conhecidas om Lisboa polo bom sortido qua 
sompro tem o polos preços 1 o votdo o tambem muito conho- 
nhedida pelos lindos vostidinhos o capotas qua aempro tom para Groançãs, 
Poço à fineza diama visita. 


lar, Assistencia No 
nal dos Tubeveuto- 


» has é ultramar, 


ct 4a MEU MIEDEZAR > 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.000 (Quinhentos contos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


nias, onde ainda os não haja, | 


| 
| Dr. Marques da Costa NOVIDADE LITPERAR 

MURALINE ue UPrERARI 
Tinta hygienica para pintura de predios! 


Sanitaria— A mais conhecida 
e amelhor 

pplicavel com agua fria 

Lavavel nas suas 33 côres 


| Vafalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C. 
Rua dos Fanqueiros, 196; -2º! raio de 


TC! 
R, do Ouro, 280, Lº E Dai às à 
npplicação do 605—Telop. 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Joenças das senhoras — Massagens, 
Consultas: 


Concultorio-IDas 14 ds 16-R. Garrott, 


STRICHOGENEO 


Pires 


PHARMACIA SOUTO & Gt, 
Rua Augusta, 180 e 182 


I 
O “Piario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar os ramos de imeendio, vida, inçendio- 
agricola, transporíes, roubo e crystaes, além do 
e le pi de trabalho, para que já estava ha- 
iltada 


Pedir premios e condições á 


22, Praça Almeida Garrett, 24 


Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e Colos 


apso Bits EXCENÍTICOS (CONHOS) * 


0] 
Sousa Costã 
2º Edição —ampliadi 
Preço 500 réis 
A' venda em todas as livrarias 


“A CAPITAL 
À? do 10--B, Paschoa |vonideso "nos Recreios, Desportivos da| 
Amadora. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguiar Rochedo 


Goarmon & G.º 


P. co Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Dia 7, Ambaca para a Madeiro, 8, Vicente, Praia, Principo, S. Thomé, Cabinda 
Ambris, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bangunlla, Moriainodes, Bahia dos Te 

gres o Porto Alexandre, Para a Madaira o praça. 
Di Brava, Tareatal, Riboira da 
Vicênte, Recebo carga só 


33, Malange pars 
aa, Princi 


Ae 


Thomé o Loanda, 
Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 
aisbique; o pára Talámbano, Barth 


pará a Áféica 06 


6 ss, passaguicos di 

arcar Da vespa da 

Fara cargo, pastagens a quis 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMERCLO, k 


NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester t 2.º 
BUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


4) 


Direcção e propeleicu de Manoel Guarita 


5 | | DIARIO REPUBLICANO DA NONE: 
eso o 5 E 7 Telenhonen.o2200--Enderscotloa CAPITAL j 
Do BI 1 hm q turimicomenmano LISBOA Quinta-feira, 2 de Abril de 1314 E a 


A honra das Republicas 


* Conhecem-so já às conclusões do 
parocor aprosentado. pola comissão 
parlamentar do inquerito quo so 00 
“upou do caso Rochatte, em que np- 
parocem implicados não 26 o se. Cail- 
Iaux, mas outros antigos ministros o| 


megistrados. O doaussombro com que) ' 


essas conclusõos são formuladas aão 
honra só a commissão de inquerito, 
em que estavam reprosontadas todas 
as parciulidades polítioas, honra, 54 
drotudo, à Iopublioa francoza. 

Sogundo essas conolusõos, a co 
missio roconheco quo os ox-minis- 
itros Caillaux e Monis, interforindo 
no adiamento do procosso Rochoite, 
praticaram «o mais doploravol abuso 
do coufiança», lamenta quo o pros 
andor goral Fubro não oppoasso uma 
resistencia. mais firmo À coneção quo, 
"lho foi imposta, para, osso ndiameu-| 
to; estymatisa quo o juiz Bidault do 
fitísio iovasso a sua camaradagem com 
ilPabro até ao ponto do ênorificar o bom. 
sandamonto da justiça o do fazer um 
dopoimento falio om março do 1912 ; 
onsura o ex-ministro Barthou por 
Jeonsorvar tanto tempo om sou podor 
a declaração do sr, Fabro, som oppor- 
“unamento a comunicar á commnis- 
são do inquorito; soxtranha quo tam- 
om o sr, Biriand não  houvesso dado 
axplicações sobre (oro á mesma 

ão om ocasião convonionto 
signala, como um gravo sympto- 
dosdom dos govornantos pela, 
magistratora, a gubsorvionoia Posta 
poranto os governantes, o a dosmedi- 
“da inflnencia da Anança, amençando 
«orrompor o mundo politico, 

So são astas as couolusõos da com- 
pmissão do inquerito; o sou parocor 
ioonstituo um dooumonto formidavel. 
Mas não julguom os inimigos di 
instituiçõos  domocraticas quo  allo 
compromotto ossas instituições, pola 
rovolação do abusos que dentro] 
dtollas so commotiom. Polo contra- 
rios n'ossa rovelação, o no ostygma 
ique é applicado aos abusós quo olla| 
manifosta o nos auotoros d'ensou abu- 
está a mais sogura gorautia da, 

vitalidade o do prestígio d'ossis fns- 

tituições. : 

Não ha rogimen nenhum em que 
do não possam commottor abus 
candalos, orimos. Simplobmente ha, 
rogimens om que ossos doliotos são| 
cobortos, ficam impunos, o ba outros 
om que, por mais alia qué soja a po- 
sição de quom os porpotra, por mais 

 unpórtantos que sejam os intorosaos| 

politicos quo tos sebs autoras so li 
guoim, ollos não deixam do sor cora- 
josamento rovolados, o quo é o pri 
moito passo pasa a sua sbvora puni- 
gão, 

A França já ostove a braços com 
um estandulo monstruoso, a quostão 
do Panaih. Não faltou quom imagi- 
nosso quo a Ropublioa áossobraria, 
envolta n'olle, Tal não suceodou, po- 
xóm. Té porquo não eucéodou? Não 

ucocdou porquo so foz justiça, jus- 

xiça que foi uo ponto do bncorrar na| 
Ponitonciaria um homem quo fôra, 
ministro da Ropablioa. 

Não houvo contomplação do no 
hum gonoro para, coim os que pso- 
Ivaricaram, o essa tradição do morali 
“dado o do justiça vô-so quo continn 
a sor respoitado, visto quo n comnis- 
são do inquorito parlamentar, om 
que, ropotimos, todos os partidos og- 
tavam roprosontados, não hesitou em 
ostygmatisar o procadimento do ho- 
umons publicos qub. pertencem, om 
varios partidos, ao numoro das suas 
porsonalidados mais eminentes: 

importa ao partido radical 
quo o sr. Cuillaux goja um dos sous 
MMomens do maior, valor politico? O] 
quo o partido radical tem qdo ralar, 
aoima do tudo, 6 a sua honra; embora 
sofita com a exantoração sofírida 
[por são seu notavol corroligionurio, 
mom, por isso os so0s reprosontantos) 
doixarum do cumprir o sou doyor, O 
mosmo fizeram 08 amigos do gr, 
Beiand, do sr. Barthou, não reouando 
perante a consura ao procedimento 
dos sous chofos, | 

Os partidos todm os sous prinoi- 
pios, faom os Bus programmas o 
toom a sua dignidado propria, Nin- 
guem, por mais alto que asteja collo- 
cado, por mais notavois que sejam as| 
suas qualidades do inteligencia e do| 
noção, podo sobropôr-so aos intorossos] 
Jundamentaos d'esses partidos, que 
nos sous principios, nas seus pro- 
gramunas o na sua diguidado so con- 
erotisam, 

Póde haver dentro d'essos parti- 
dos quem assim vão pense. Póde ha-| 
ver quem, cogo pola paixão poli 
polas rivalidades possopes ou por'in- 
confessavois intorossos,  antopokha 
nos dictumes da (justiça o da honra 


considerações outra natureza, Os/di 


quo assi pansah o asaim procodem, 
serão fanaticos ou aventureiros, mia 
náu-sio partidários, na nobre, na € 
yada acconção d'asto termo. Projudi 
cam q seu partido em logar do o ser- 
ivir; deshonram q sua causa om logar| 
do a diguiticar; mtuoulam a sua Patria 
“o regimon que a representaom logor 
do ca plorifoto [RS o 
Porque a grando massa dos parti 
dos quo defonderh us iustituições em 
Jrânca so inspita om altivos princi 
pios o úsa da 
Republica da Prança sabiu robusto- 
ni do escandalo do Panamí, o mais 


xobistonida subirá ainda do escandalo 

todhotte, ombora alguis dos sous ho-| 
mens mais notavois sofram as conso- 
quoncias dos seus dolictos, dos sous, 
erros ou das suas fraquezas, 


rocessos correctos, à)” 


Fido ma Faculdado do Modicina por] 
oceasião dos concursos para primoi-| 
ros assistentes da mosma faculdado. 
De novo candidatos quo has 
rocusaram-so a prostar provas nas 
condições marcadas polo Conselho da 
Esoola, allogando quo ossas condiçõos| 
altoravam profundamento o regalu- 
mento do concurso o eram, portanto, 
illogaes o inacooitavois, 

Sabendo que o sr. dr, Curdos Ca- 
bodo, sogundo assistonto da Facul- 
dade, foi um dos primoiros a protos. 
tar-contra o odital quo abriu o con- 
(urso, rosolvomos procuralo esta 
fardo no sen consultorio da rua Ivon, 
para que cllo nos esolarocosso sobre| 
o assumpto, 

—Fui ou, com offeito, o primeiro] 
que protostou, — disgo-nos o illustro| 
olinico.—I tanto que, toncionando 
concorrer À secção oirurgioa, abstivo-| 
mo logo. do o fizor emquanto provas 
locessem as condiçõos oxpostas no 
odital, 

—Bsso fuoto remonta... 

—O concurso foi aborto om janoiro 
do 1918, com o praso do gois mow 
E', como so sabo, um concurso unico, 
visto que a loi para o futuro regula, 
do outra forma o provimento dos lo- 
garos de primolro assistonto, Pergun- 
tamo porquo protostoi? Unicamonto 
por isto: na loi o no rogulamonto ros- 
pootivo ostão taxativamento dispostos] 
o numoro o qualidados das provas 4| 
prostar no conourão, O odital altaron 
essas condições. Por consoquoncia, 6 
uma illogalidado a que ou do formal 
alguma mo podia su 

E om quo cons 
õos? 

—Fandamontalmento, a irrogulari-| 
dado do odital consiste om quo a pro-| 
va clinica, quo sogundo o rogulamon-| 
to dovia or prostada com toi doon- 
tes, passou por arbitrio do Consolho| 
da Paculdado a sor prostada aponas 
(com um, Comprobondo-so quanto 
ta altoração implioa uma contingon- 
cia do noaso para o candidato, que om 
txor doontes melhor podoria dar. pro: 
vas da sia compotoncia, Mas ha mais: 
à prova do anatomia pathologioa mi-| 
croscopica, marcada no odital para a| 
[socção tundica o a prova do modicinal 
Jopotatoria, oxigida para a socção ci 
rurgioa, não ostão om conformidado| 
com as disposições logave. Aqui tom, 
grosso modo,-o que foi esso singularis- 
bimo odita), 

—O concurso foi prorogado ao fim 
do sois mozos? 

Exactamente, Wa fng do julho 
ou principios do agosto foi o" con- 
surão novamonto aborto o prorogado| 
o praso por mais um trimostro, Do- 
pois d'isso, ainda o Consolho mandou 
afixar um outro edital, torminando| 
com a defesa do thoges, a pretoxto do 
quo assim o oxigia a conveniencia do| 
sorviço escolar, Mas as provas prati- 


Musica de Camara 

No salão da Liga Naval realisa-se 
dopois d'amanhi, ás 21 horas, o 80- 
gundo concerto 19,º sorie da So-| 
'ciadado de Mi Camars 


GREVES 


A dos estivadores 
do Porto 


pôde considerar-se terminada, 
tendo retomado o trabalho 
todos os grévistas 

PORTO, 2-—Duranto toda a noite, 
passada trabalhou-so a bordo dos va- 
poros surtos no Douro, Os barqueiros 
[retomaram todos o trabalho, o mes4 
mo farondo a maior parto dos gro.| 
vistas ostivadores. Os quo ostavam 
presos foram hoje postos om liborda- 
do, pelas 15 o moia horas. 

Os armadores toncionam organisar 
um novo rogulamento de trabalho, 
que póde vir aggravar a situação dad 
ostivadoros, O govornador civil tom 
conforonciado com reprosontantos do! 
uns « outros, a fim de 80 chogar'a ao- 
cordo, o para conseguir que se não 
oxorçam roprosalias, 


jon 


o da notícia, quo hontem. 
grévo om Coiaibra,'teley 
nos o ar, Augusto Montoiro, presi 
da Associação dos Constraotores Oi 

sendo que aponas traz mostras so n 
solidarisim com as resoluções dos cor 
tructoros, 

Com o sr. ministro da mariaha voltou a! 
conferenciar hojo à comissão” dos de 
casvogaduros fvises do Norte sobr ns. 
aninptos du gróve, — ? 
o mm 


Bispo de Brussiada 


? nomeadu para esse cargo o| 
superior dos salesianos 
Paris, 2 d'abrit | 
Ena tologeamma do Roma, diz hojo| 
o Eelair quo o cardosl Merry del Vá 
informou o superior dos Salogianós| 
quo o Papa o nomeára bispo de Brué-| 
inda o auxiliar do aroobispo de) 
Cuyabs, Brasil, o padre Francisco) 


Aquico Corrpia—( Favas). | 


I 
NA FACULDADE DE MEDICINA 


O famoso concurso 


para primeiros assistentes levanta energicos 
protestos 


noiu do sorviço osoolar! O 
que 6 fuoto é quo, com a abolição das! 
thoses, so tirou aos candidatos uma 


prosiosa garanti 
«Novas reclamações apparocoram| 
então: Houvo mesmo . concorrentes) 
que protestaram. O Cousolhc a nada, 
[89 moveu, é no ministorio da instruo- 
(ção não apparocou sóquer um unico, 
despacho ácoroa d'ossas reolamações!| 
«D'rosto já todos o sabom, FHontem, 
no começarem as provas, cinco dos 
novo concorrentos recusaram submot-| 
tor-so a elas, 
Pode dizor-mo os soug nomes? 
Sem duvida. São os des, David 
Moraes Sarmento, Cancólla da Abreu, | 
Falcão de Miranda, Forte de Lemos! 
jo Annibal do Castro. Os quatro can-| 
tos quo comoçaram a prostar pro-| 
vas são os dra, Martins Poreica, Ado- 
lino Padosca, Arruda Purtado o Ma- 
nuol do Vasconcollos, 
—As provas foram, naturalmente, 
publicas, 
—A loi dotormina offvotivamonto| 
isso. Mas não. As provas foram socro- 
tas: foram 4 porta fobada, Alguns) 


Por obrio, e dj 
suocoderá, talvoz com excopção, do 
trez ou quatro 


quo completa, é bom não osq 


79 quo (oram oloitos, A 


NOTA POLITICA 
Os demissionarios 
flas commissões 


Tropelias d'um funcoionario—Falta 
de oscolas—Um roquerimento 
sobre a oito de. Ambaca 
Ainda não está resolvido aquello 


caso da demissão de alguns mombros 
das commissões Ho finanças e do or- 


Affonso Costa, hontom aprovada na! 


ronnião do gra pó parlamentar demo-| 


oratioo, em que do pedo aos demissio- 
narios quo rotomom os oeus logaros. 
sar” do tudo, assim 


deputados, que afir- 
mam porsistir nós sous propositos-do 
roousa, 

Como notas complementares do fn-| 


[cidonto levantado om torno da mo- 
pão Alvaro Popo, podemos dizer hája 
quo o er, dr 

a toria approvado so ostivesso pro 
|sonto na sessão om que ella se votoa, 
Por outro lado, os grs, Eduardo do| 
|Almoida o João Possanha decidiram 
afirmar a sua solidariodádo ao er. 


amada Curto tambem 


Victorino Gui 


arios, acontpanhando 


os outros deputados quio pediram os: 
ousa das commissõos do finanças é 
[do orçamento. 


Para quo a hiátoria do incidonto £-| 


quo todos 05 doputados são obriga- 
dos a fuzor parto das comissões pa- 
rimaira in- 


|gamento, apesar da moção do sr. dr. |D) 


tonderam agsi 
vonsoguir: 


Dias Forroira abolin 


dos concorrontos quo dosistiram pro- 
ir a ollas, mas não o 

'm exame uocroto! À | 
titulo do curiosidade, dir-lho-hoi que, 
o (ultimo exame privado quo so ronli- 
[sou om Portugal foi na Univor 
(do Coimbra, om 1870, data om quo 
sa odiosa pra- 


idado 


RE TE 


|pirado om acontesimentos da mais ra-| 


q|2 abra do dr, Sousa Costa ha do cor- 


éipara si 


+jcos ria Penitenoiaria do Lisboa: o dr, 


ipa. 

[elo susto, o comdiçaai tm sq sá 
offsotuaram as provas do hontem são| 
indo o que ha do maí 
[magino quo os candidatos, 
tirar ponto, aínda communicatam li-|" 
vromonto duranto osrca do um qua 
o do hora com varias possons extra- 
nhas ao jury, 
| —Isso 6 mito singular! Mas o ro-| 
jalamento, porimito, porvontura, são! 
oto? 

—Brohibo/o rigorosamente, O Gon-| 
sblho da Faculdado, poróm, altora a 
su bol-pravor loio 6 rogulumentos, 
Imagina quo a autonomia 6 vivar ná| 
lua o nada 80 importa com ossas bar 
ento 

«O quo 6, eymptomatico é quo ba 
muitos * profossoros quo discordam 
abortamento “do tal oriontação, Basta| 
roforis-lho que: os profossoros Eran-| 
sisco Gontil o Honriquo do Vilhona, 
hom mos YÃO 40 jutyi 

—Para tormindemos à nossa ontro- 

ista: o que ontondo v. ex,* que ha 4 
fazor agora? 

=Oumprie um dovor, O ministro 
do instruoção tem do attandor dosd 
já as roolamiações quo lho foram feit 
[do suspondor immnodiatumonto esto 
oonourso quo, como “vê, 6 illogal o 
tontatorio do prostigio da nossa F 
buldado do Modicina. 


Cormeão de mulher 


O excolionto trabalho do dr, Sousa 
Costa, cuja publicação 4 Capital ini 
joiará no proximo dia 5, vao corta-| 
mento furor sensação no nosso moi 
Constituindo, como do facto constituo, 
uma verdadoira obra d'arto sob o 
ponto de vista littorario, o romanoo| 
tom ainda alóm d'isso o maior into-| 
rosso em  virtudo da oportunidade 
quo o ditou. 3, como temos dito, ins 


joonto actualidade, cheio do situações 
[empolgantos, do figoras minaciosa- 
monto desenhadas, movendo-so em 
torno do um episodio politico cujos! 
diversos incidentos toom Íoito vibrar, 
nos ultimos tempos, toda a popula 
ção portnguoza, t 

Plagranto de paixiio o do verdade, 


tamento Saar na littoratura nasional 
[como um procioso documento dal 
Jopocha, Os costumos o os caractores 
sto dosoriptos com exhuberancia 
com rigor. Bustará eitarmos um facto 
roconheoer a probidade com 
que o illustro romancista nos desero-| 
vo a situação dos prisionoiros politi- 


Sousa Costa visitou diversas vezos 
sse estabolocimonto penal, descendo | 
á minucia do passar uma noito intoira. 
n'uma colla para'bom assimilar o am- 
biento habita! | dos condomnados, 
respirar a sua atmosphora, compene- 
trar-so da torrivo! dopressão, moral| 
qué a Ingabre Casa do Siloncio inf. 
trava no espirito dos prisioneiros, 
Bastariam essas cobocbas paginas 
ique os leitoros em breyo torão ooca-| 
sião do apreciar para conságiar à ro- 
[putação do um esoriptor, dinda quan- 
do ello não tivesse, como o dr. Sousa| 
(Costa, adquirido já varios titulos do 
eloria na sua carreira littoraria 


sr. ministro da 


fraoção d'esso principio foi praticada 
pouco tompo dopois da Constituinto 
torminar 08 sous trabalhos. Os gra, 
[Affonso Costa, Brito Camacho o An- 
tonio Josó do, Almoida tenham sido | 
oloitos para 4 commissão do posca- 
cias o rocusaram-so a fasor parto da 
[commissão. A Camara acooitou ossa 
tocust, abrindo um procedonto que 
favoreco agora os domissionarios do 


orgamonto o das finançus 


Na troguonia do Aloantara: há duas! 
mil oroanças que não aprendom a ler. 


por, não torank uma osoola official pa 
Ea froguontar. Para romodiar 0950 in- 


nionto, o visto quo não ha var. 

a construação do edifioi 
instrucção dooidiu 
mindas constrair 2 pavilhões esoóla- 
cos, ut na Túpadada Ajuda 0 outto 
na rui da" Infancia, á Ciraça, ondô| 
tambom so sonto a falta do uma nova 
escola, 

O pavilhão da Graça ficará instal- 
lado num torrono quo portenoo á cu- 
mara municipal, Eº do esperar quo as 
tospoctivas ropartiçõos tecnicas não 
demorem, com as costumadas form-| 
las burocratioas, realização da bolla 
iniciativa do sr, de: Sobral Cid, 


Ha tom 
dr, Manuol Mansilha, soorotatio. go- 
tal do govorno do Macau, or aocusa - 
do do tor praticado gravos abusos, 
aprovoitando-so da ua situação off 
cial para vexar o porsoguir o pro- 
pristario d'uma cosa da jogo onde fi-| 
oára a devor uma quantia avultada. O 
caso foi ontroguo nog tribunaes, ap- 
parecondo depoimentos muito com- 
promettodoros. para aquollo funceio- 
mario, 

Soubo-so dopois quo cllo forjou 
uma tontativa de robellião, com o in- 
tuito do continuar oxorcondo as Guas| 
perseguições, chegando a mandar 
prender alguns advogados que eram, 
festomunhas do accusação, no pro- 
cesso que lho foi instaurado, Ja par- 
tiu para Macau um official supetior 
do exorcito, oncarrogado do proceder 


a um rigoroso inquerito sobre todos 


esses fotos, 
no 


O gr. Proitas Riboiro mandou hon-|d 
tom para a meza da Camaru dos depu-|4/ 


tados um requorimento, dirigido ao! 
ministerio das colonias, quo começa 
por esta pergunt 

«Porque so não deu cumprimento 
ao deoreto de 17 de março ultimo que 
auctorisa o governo a apropridr-so da 
linha forroa do Ambaca?» 

Não é prociso estar no ministorio 
das colonias para rospondor à essa. 
pergunta. E dPosto modo: já princi- 
piou à cumprir-go o citado decreto, 
nomcando-se a commissão encarro- 
(gada de applicar as recoitas da linha, 

À sogunda pergunta do requeri- 
mento 6 estu:—«Porque so suspondeu| 
o inventario dos Jhavoros da Compa-| 
nhia do Ambaca?», Procurando infor- 
nações, dissoram-nos que não se st 
pendeu coisa alguna, 

Outra pergunta:-—«Que clausulas 
do contraoto de 85 teom sido infrin- 
[idas pola Companhia do Ambaoa?» 

Resposta: —A principal, que não| 
permittia á Companhia tazor bypo- 
iheoa da linha, cuja propriodade por- 
tonco ao Estado. Alô d'assa, o dou. 
fixas, à que está fixada no artigo 56 o 
ja que 66 roforo o decreto do 17 do 
março, 

Fte; oto, 

Disso o sr. Froitas Ribeiro, no seu| 
discurso sobro a quostão, quo fol 
faria o sé. Lisboa de Lima ss 


ollo| 
consoguisas levar por deante a exo-| 


ução A'aguello decroto, tantas van-[! 


tagons cllo trazia pára o Estado, Len- 
do-se 0.50u roquerimento, não so dirá 
que ello tenha muita vontado de diri 
sit no aotuil ministro as felicitações) 
oromótbidas, 


Fog, Notioiámos quo o ride 


TRIBUNAL MARCIAL 


ds acontecimentos 
MM do abri 


Prosegue o interrogatorio das 
testemunhas no julgamento 
do general Fausto Guedes 

é seus co-réus 
Aorta a audioncia fo 1216, oi chamada 
primata das corsnta testimunhas quo 
faltavam ouvir o tenadorJodo da Eroits 
leo que o ci fo consstencia 
to do uma proxima inqprado mocar: 
o, Bartamento fliokvia asso om 

o bed aguia aethe 6 tegentosneo 

moi Bones: Rosi, do Cavalaria quo ato: 

nou o bom cotsporiamento do sargento] 

Leitão, “Zondo iteumo “Levado “a reco. 

mondal.o 6 bom juiro que dele fe 

ecuceal Bohinppa: abeno as convicçõos] 

Fopablicanas do de, Lomelino. Disso ter 

feriado com elle no isbbado, vespera do 

movimanto, at do 20 oras bo aa 
do-o a essa hora ao Cuca do Bodrá, ondo,| 
foro. à comboia asa Guonos o ol de 
posoto ragressou "pata aum cásas Const: 

Bog netas do dorapitr conti a Ro! 

pública Sa houve motivo pare prendor o 

dr. Lomelino, tambem ole donvante, do 

gia tor ido Preso. Gomes o Sousa, Com 
mérclanto, so que quem pedia cam 

a “ra do Tebeoita, pra reuniões Tot 0] 

livralo, Gomes” da" Carvalhos costs ré 

idos tiveram por im tetas da ctcação 
ão uma aula do gy mmnstica é d'ouiros ns 

Himptos oacolavsã. Não era possivel estar 

alugue “ercondido a envio com dies 


ram Santos Matta 6 Santos Diniz, as duas 
tostomunhas quo aecusaram os réus 
des, Lo 


ino o Sonroi Andréa, o q! 
dopor ao tibial, tons noi 
spoimentos afirmavam torom ou. 
yido ou ncousade 


de quo não| 
possa sor acaroudo com aquallas taste: 
ownhas, para ns desmontl 

Ancolo Bragança, nodico, historia al 
gida: publios ropablitana do st, Lomelino! 
desão quo foi 
der o capitão Lu 
a em 


dor, 
O omprogado no commorcio Caldeira 
Rodriguos considera o commandanto An- 
rés nm bom republicano, ioapar do ca: 
rar n'um movimento contra 0 ragimon, 
Saba que oila tem inimigos poderoso 
olios dovo o estar alli a rosponder, 
nonto-coronel Coslho, d'ofantaria, abono 
a dedicação do ar. Soaxos Andrda À Ropu-, 
blica desdo o tompo am qno estava pros 
no. Váreo tá Gamay após o 91 do janoiro; 
nunca Jo ouviu qualquer coisa 

davol à zospoito do pussoas ou ooisaa p 
fítivas; npofiak so, mostrava dosgostoso 
pela ama situação, Tudo The faz cr 
olio não tovo a menor intorfo 
movimento do 27 Aabril. Acha Suntos Di. 
nit capaz do propositadamente confundir 
os estados do dofosa naval do ar, Soaros 
Andréa com trabalhos rovoluelonarios, 


quo o commaadarto Andria ara oniado 
Por variam passos, tendo do abas 
Enade o is tado morava Des 
fio Prata Dlodado, plasma aa 
Pprigleo tenonto Avery de Corsair 
Honheo movai Santas Bars cj 
Edo pablo Maia do Fgncitdo or 
o vidio o lie Goma oo 
Tr Gagtalla” ane 


odos ofloreci 
lofeza do capitão do mar o gucr. 
ra Soares Andrén, nata adeantaram ao 
aueiá no sabia, 

O dr. Campos Lima prosctndiu das res- 
táutos testomunhas quo O seu chionto of. 
forocora. 

O major Reis o Silva, d'infantarta 5, dis- 
so qho na madrugada do 9, o tananto Pi. 
[montol ao lho foi aprosontar, oltarecendo 
os soas morviços, nh ocasião em que lo, 
depoente astava no oxterior do quartel do 


Sousa Ribeiro, omprogado publico, abo- 
nou as. convicdos republicanas do + 
sento Marrocos, 

O sogundo morgonto Vaquinha, d'en- 
gonhoria, nada adeantou; Alberto! Silya, 
emprogailo no commorolo, abonou u de: 
dicação go sargento Arcadio às justitui: 
çõum, o que pódo afirmar com a anctos 
dude do, te ei 


Amthur Andrade, typographo, que osta| 
dl Utaça x ola 

cos o tenonto Plantar, 

entararm os fognetões, via um 
oliciatdo fafantacia 5, n Quem o douoaie 
presontou o cartão didestidude, tabon: 
o que dapois fora aprosontar-so do quar: 
loirMadeita, carpinteiro, Armando” fo 


drigues, empregado publico, Cosuis das| 
gás», abrogio, plc, Con o 


Seguicam-so 08 guartas cívicos Nunes 
a Costa o Julio Rodrigues, que tambe 
nada adeantaram, conbrmando ap 
ão o tonenio Plmontol. lhes dissora 
lipresentar-3o ao quartel 'engenhori 

O tenento Pinto Ramon disfantaria o 
e capitão Santos, diofanintis 1 0 capitão 
Martina, d'Aministração Mitãs, abona- 
Fam o Comportamento do surgénto Lai. 
ão, 

Rereira Ramos, omprogado da Compa 
nha dos phoapiioros; acha o sargosto 
Iitão incapaz de ter cutrado em uai 
is movimento contr o region A 
dio Soatos, ospisgardeiro, disse que o co 
do Moura, Seu Cômpanhbiro duloass, as 
nouto do movimento lhe dissera que de” 
via robontar im imovimento monsronico, 
o quo dopois fora deitarso: 

nudo rebontaraim cs figu Gas, foram 
os is var qo Eavia o oco aa oe 
a, estivosso junto à porta do quartel” o 
Gabo Moura disse-lno qua ja nphesents 
6o para vet 00 Gram pabeisos OS sous sar. 


viço N 
Yonçaives, carteiro, disso o mesmo. 
O capitão Cardoso, da guarda rop 
blicano, abonou as iddas do política co; 
ciliatorla o toleranto que animavam. o dr 


ões, o muito menos pára “ama rostanra. 
ão inonarohica, dadas a4 suas convicções 
Fopublicanas, ê 

ancoso, 'ompregado do restauranto| 
Gibraltar, disso quo o dr. Lomelino na 


O marinhoiro Oraz o Silva disio sabor |P 


Pro e 


Politica internacional 


—————es s 


A revolução no Mexico — Côrtes hespanholag 


— Socialistas na Argentina—0 ban 
Briand 


O general Huerta declara querer, 
restabelecer a paz 
Mexioo, 1 d'abrit 
Na reunito do congrosso, que hon- 
tom se roalisou, foi lida polo prosi 
dente Tuerta uma monsagom na qual 
declara a sua intonção do rostabelo- 
cor a paz no Moxico o fas allusão ás, 
dificuldades com quo so tom luctado 
para obtor dinhoiro, dovidas 4 oppo- 
sição do corta potencia, As suas do- 
clarações foram approvadas com on- 
thusiosno.—(Havas), 


Não se confirma a tomada de 
Torreon 


Juaroz, | d'abril 

O genoral Carranza recobon uma 
nota do gonerul Villa dizendo que o| 
combate em 'Torreon continúa com 
violencia, — Havas). 

O que diz o discurso da corõa lido| 
hoje pelo rei de Hespanha 

Madrid, 2 do abril 
Na sala do sessões do Sonado real 
sou-so hojo à sessão inaugural da] 
abertura das côrtos, que roves 
grando solemnidado, assistindo « fi 
mília real, o governo, grandos de 
Hospanha o corpo diplomatico, von- 
do-so nas ruas do percurso grando| 
multidão, 

No discurso da corda, o rei congra-| 
tula-so pela cordpalidado do relações! 
(com todas us potoncias, ospocialmen- 
to com a Franço, que collabora com a 


| Hospanha em Africa; olludo, lamon-, 


lundo-as, ds violencias sofívidas no 
Moxico por alguns baspanhoes; uspo-| 
ra quo 0 exercito quo ostá om Marro- 
os sorá om brovo roduzido; antuno 
quo nos arsonaos ss vae dosenvolvor 
o trabalho o quo so fará reduoção nas 
dospozas oramontaos, som tocorror a 
novos tributos, dando-se tambom iu- 
pulso 'h numorosas obrus:do utifida 
do publica. Concluo annunciando a 
derogação da loi das iurisdicções.— 
(Correspondente). 


queté 


Sete deputados socialistas pel 
capital da Republica Argentgido 

Buonos Ayros, 2 d'apfifs 
Terminou o escrutínio para'á dfofi 
são de doputados d'esta capital, ton- 
do ficado eloitos sote socialistiy o trox 
jradicaos, Os socialistas obtivoram 
43.936 votos e os radicaes 87.617, 


Os republicanos socialistas degs: 
jama união nacional e a lit 
berdade para todos os /gi- 

dadãos PR 


Paris, 2 d'abrihy 


No banquete ro publicarto soci 
o sr. Brisnd expos o programa 
partido, o qual deseja a união nácio. 
valo a libordado para todos os oidas 
dãos. A França o a Republica dovém 
ser uma só, a fim do que em cortag 
toras dificeis todos os francozas sine 
tam perpassar no coração um fromito 
do solidariodado nacional. À Ropu- 
bliea devo fazor quo a concordia o q 

astiça reinom entro os cidadãos, O: 
orador expos om soguida qual o pro- 
grama social do partido o torminou 
oxprimindo a esporança do que; ontro 
todos os paixos a França será a po 
moita que proclumará a justiça social, 
O orador foi ovacioundo ao torminar 
o sou discurso. À sahida offeotuou-so 
som incidento—(Havas), 


Seis prisões —Um agente de po; 
licia ferido 


Paris. 2 d'abril 

No docurso das manifestações pro: 
vocadas pelos socialistas: unificados 
nas proximidados do odificio onde 
roalisou o banquoto om honca do 
Briand,  effectuaram-so seis prisdo, 
Ficou ferido um agento do polivite— » 
(Havas). h 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no teatamento dus doonças de pollo, 


Hanca o ouvia onteas om discussões poll. 
ticas quando cetava no restaurante. 

O capitão do mar é quarra Doruira do 
Mello referiu ns porsoguiçõos do que 0 dr. 
Lomolino foi violima Por oecantão da sn 
candidatura por Setubal, da parto do Di 
setor o do político diigontas o. 
ão, Bm Oorimbra ascapon da morto por 
milagre. Sade quo o de Mantel Alogie O 
convidou a fliarso no Oentro Democr; 
ico, por mais do hua voz, ao que vompro| 
no Fódunon. Bimdos apoio, profuntor da| 

Pia o deputado. Toto o sargento 

Marrocos pot discipals, a consideraco um 
homem de born, com largo fundo moral, 
o tm bom domocrata 

Está convoncido 


taria; o capitão Honriques, dafantario; 
Augbato do Olivoita, fudnatrial; Avgusto 
do Oliveira, construstor civil; nus aboga. 
tam o bom comportamento e dedicação À 
Republica dos atcnsados, quo respect 

pente 05 tinham cftv conto test 


PARLAMENTO 


ama Deputados 


A interpeliação do sr. Jacintho 

. Nunes sobre à autonomia das 

camaras municipaes em ma- 

teria de instrucção primaria 

A jrimoica chamada fuzão ás LO ga 
otia respondem, aponas 49 deputados. Na 
presidoncia está o at, Nonios Godinho, se 
gretaviado pelos da. Bulthazar Peixotra e 
Rodrigues Fontinha. As galorias conti 
unia Quasi desertas o na bancada minis. 
torial não vê membro algum do go- 
vorno. Lida a acta e como até ds 150 nto 
Rcnham ontrado mais deputálos os ayar- 
tes, Como hontaui, Cruzarm.so implacavoia 
contra a falta do numero, Oo nt, Aezan. 
áre de Torres Ínvooa o Peglmento, mam. 
tado o er. presidente procodar à segunda 
chamada, à que respondo 2 doputados, 
sendo a acta segaldamóoto approvada é 
lido o oxpodionte, 

Nello figura um podido do dO dias de 
liconça do'doputado Cunha Macodo, qué, 
a Gamara contudo, 

Entra o toima O su logar 0 ar, ministro 


aa 

os tes da ordou o ar. 
Santos Siva, é, Ramos da. Cosa: isandam 

a mesa dote Incesto do li podia 
o o ultimo ao sr ministro do fomento] 
ão fhe seja foruocida nota dos operadas 
vaitdos à reclamando dar tales, 55 
interior o maxitno rigor conta ella” 
pão dos generos aliassatíios, O arménio: 
ro da jtatiga” pronutio tramemitle dos 
ins colegas dá considerações oupoatas 
Mandem Muda ovos projosios pare 
atas os ar terreiro da Pontos Hb 
ae Vantonclca” é Loo de Avcsador Ou 
Peslana Junior pos vo 6r. ministro da 
fustiga. que ao paguem vs pangões om de” 
to Ra padres qu as requareram, a que 
arde Mana 


fonteiro promotto lner o, 
mais doprossa possivo!. O sr. Francisco] 


eco do Tel quo tom por Mor 
exeroivio do Pharmucia om Poriagnl” 9 
ane ha dois annos já mandou parsa mesa, 
Rigo projocto tem agora mais onportánh: 
são ainda porq ox inimigos do oxort. 
io plsrmaceutlco vão dia à dia apgmp 

tando. O gr, Carvalho Aramjo trata Go 4 

rios intoresses da Camara do Carregal, quo, 
o dr, múnietro do fomento, ora preseato, 
romeno attondor, O Br, Jicinho Maes 
lofondo uma. vor mata ns volhas regalias 
os municipios, pedindo ao ar lsisteo 
a justiça 6 cumprimento das lois que à, 


oilos digam rospeito. Promottido, i 
E ontra-so na priniolra parte dá ordots:. 
do dopatado sr, Jucintho 


ministro da instrucção. 
ndo da palavra, 0 st, dr. Jacinto 
gan pola adtonoraia das cam 
ras muolspres om assumptos de Instroa” 
são. Ha 4) annos que alo, orador, é d 
fonsor dos direitos Gamararios o par 
ninguem inolhor do, que allo para. 
uã vor tomar a palavra om au do 


um acto de boa adminintração à croação 


da escolas, as transferencias e pormuls 
o, professotes tal como hoje ae ostão la. 


O ar. Jodo de Menezes ouvia para a mora 
um requerimento pedindo quo lho soja 
fornecido polo ministario do interior nota 

dos vorandoros municipaes das divoran» 
(comarens do continonto, oncarragados do 
pelouro da instrnoção, Com profissões iu 

dicadas o habisitaçõos littoraris 


pu aote contos de réis 
improsciadivol à fiscalização directa do 
Estado. Sais: essa fiscalização é logica à 
racional, 

Foz dopois um rasumo de tuo o que so 
tom passado cora instenoção em Porjokal, 
historia o ame ae joz no tepo de Bam 
pai>, om que O professorado, indo as € 
Tacho mtaloiobos Caged taa guia 
nomia Instructiva quaal absoluta, antro 
um verdadeiro régimon do fomo o de 
perseguições, Às camaras esorbitaram. 
Hoi preoio que Dias. Pereira iucsso vô! 
tar de novo. o onsino primario para 0 Ev 
tado pára que os. professores tivarsom de 
novo as adas gorantias do nomançio, de 
estabilidado e do tudo, 


municipal ou 
assumptos d o ha atá ne noto 
recent insduissivai o lllogal que po 
inexegnibi 1 fado d'ossa amtonotia, Num 
nara municipal proieria-so bm profos” 
sor approvado Com 10. valores à tun ap- 
provado com 1h. É isto fe-ap como? Bm / 
escratinto aoeroto, sem consolta de toaue £ 
mentos, sem logalidade, sem nado, Air. 
ima, portanto, quo a lai ho ponto atacado;* 
pelo interpolianto tem sido respeitada 67 
Continuará a selo. ' 

O ae. Jacintha Nunes roplica diz :ndo-su 
eu desnccordo Gomas palavras do ar tati 
nistro da instenoção, o ha camaras qu! 
ado cumprorm à Iof 8 calpa directa debso 
infracção pertenoo aoa agentes do minis! 
tario publico, Mas isso não é tanto para 
se lhes Contatar as suas regalias taxttiva 
mento expressas na lei. Envia depois para 

moção om que, reconbesindo - 
camadas Imnicipaos io 
tória do ingtryoção primaria, fera 
or exprimir o desejo de que O gov 
caga d Camara um projéoto de 1 quaigo! 
anctóriso à praticar Ou à continuas ratio” 
Gando os metas Quo até aqui tom prados 


José, Pereira. pode, que não continao dor. 


noito de 26 do abril tomára 0 Combi) 


mindo “o somno dos esquecidos um pro- 


cado illega mente. RSA 
Revlicaudo, 0 sr, minisiro da instrução 


ST O era e NANA 
EEE a ste o crao À Theatro Polyicama 
acerte do Agua da Fonte do Cedro qui cx ses À pmnisieess tmott 
Amor de zingaros Garrafões de 25 litros... s25 centavos  Sismetiicio miccitio cc po SOL A ESTRELLA 
ao ig Solo RR se os 
senfpncio, Orcheste angntotado. AMB Dietripuição nos domiciios-—Fazer pedidos para [meses ve pesca o pais prado do ez A ds aro a coação praia 


—RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76; 


0OLBSSSIHCCSGO: 


o Gatts Hi o que sÉ vem até ondo) 
a so 

inclioa 488. Jagintid é convencidos do 

(quo nenhom mai cansa o sen estabeleel. 


da noite excelientemente pa 
T DOMINGO, 5,dsii horas — 
20,º concerto symphonico 


- E, PARTE COMMERCIAL 
la nem cama do Ati opuação da Praça” 


Na Bua dos Condes O 34 com o 
gro, fd ao dfspigas posilataiy, 
Maria Victoria o Filomena. 


mento o muito embora pesquem | ais te » q 
“as scscos todas asmojtes lia dz Macros, estando presente cum] INTERESSES DE CLASSES [anna nfede meito embor 18. cextrnortinario) promovido por ÉH) A nova comodia de Lavodan, que| CAMBIOS.—O mercado esteve alguma 
e minis! se-lhe,| om 08 sig dmg " a comissão do senhoras S coisa movimentado li se ) 
Pregeatanão quando dio soedes cê) | - operado, o ioatios que atoa E Romesagom so distincio maestro] hontem «o ostroion, Petri, aleaçonlito ai a ihsito e dios qua 
governadores civis dos tres districtos dos | tas medides à e por ísso não aggrava ES [ruidoso exito. (Correspondente). o o. 

SER A se aicnna fase er ua ando aê A regulamentação do trabalho juta iara oras: DAVID DE COUSA Prada Ge Tai 
moção apreseutada o (volta ja addusir| Vezes por mes. Confia ori ana axa pora mente remediarso com a execução, do ' Londres, choque.. « 45916 A5HIE 
Feio pla do arguctênts à favor da Ja ee nomeações t façam com nr gem TO commertio Pias do melhoramentos da barra 1 == Tribuual de guerra Sssdae ams Sue 

dia maneira do ser sobre insimoção pri-P O gr. presidente do ministerio declara A Federação gos Calneiros é &ijevodlas do picejieo que são de true Eta permgec Rg p js de E 

Ata 1140 O sr. Julio Martins requer a/d00 ante Associação de a recla- [necessidade os jores se iriam edu- ia Alameda do Lumiar e a Chegads, nº ” j ja 5 Ferreira Alemanha, cheque. 2812 280) 

Jo pratos o fold Pc gore enaro semeadas eme | “mana do governo [nto fe or nose te eba ra de Roe Jon do q | Dici sessgado do tor donald ale Ari a a 
a sua moção Gsubstitue-a. iredo reclamo contra! Poalisou-se hontém à noite, no mi-/d86, 8 Cas de ria é eufficicuto| 55, º Está despertando cuthnsiasmo o sa 


“asas de Figueired 

ja má divisão das freguecias do concolho | 
ia Corto, pora o aflito das assembleias! 
eleitoraos, "mostrando varios. protestos 


amas imagens quando estevo na 
fronteira, por occasião da incursão | Bi 
imonarchica, commandando um deste 


[para todos poderem trabalhar com novas 


por onteo, que, diz, tendo à mesma con pera 


ia 
EM 


ss que o Cratro Racional de, Aviação 
orgadica na proxima segunda-feira & 
o qual o benemerito Gymrasio Cinb Por 


nisterio dos estrangeiros, uma confo- 
rencia entro os tantos da Fe-| 


estabolece-so 


etormo con o doe [as tal! Facebeu a esmo respeito o à pro-doração Nacional dos Caixeiros 6 Ásso- ' “ fagues fornsce grande numero de truba-| camonto, foi condemnado em & meuea| 
oe Tai cn as iranoniad, OFAdOFIpogit das ultiias eleições. +" NA faço dos Oaizoiros do Lisboa 0 pre. inss do “prsgradieo Ou Elbcies contr | do prisão milita, Oia di iniratos stcóiesm 

Aiglss do ge encorrai 1 dem, o az. Ale tec Pecuaria al que ida do governo sr. dr, Bei ino poem ávonda a sa pes 
«andre da Barros pede urgencia para a, o jnan- Ê «*s Jogadores estrangeiros em Lisboa. se Comp 
Sitensão “ne comendas 4 Jal eleitoral, O [do so tato da discussão dos circalos oiei | Mis sei Pr smarca de cigarros que tais sofa. Cliogaso na prosima semana à Lisboa Movimento assocutivo | means “iss ” 
ar, Urb la um officio da ca- pr ma em Portugal. ong foobbailera ingleres que formam 0! Estudantes da Academia do Commercis. do OS o Pr 
Mara municipal de Serpa do professor de|. O ar ministro do fomento pedo para que! O legítimo 'Succesto diestes deliciosos let do Enliog Football Ulab do Lon-| ndo 22 um Ei 
Béiuchos uogando-lho auxilio, Para este ésia pablicado no samwario da sessão de| cigarros é plenamente garantido pela ri-|dres. ke Cato do alia Fados 
facio clhama à attonção do respectivo mi-[lgle, a fim de entrar ari discussão arma [gorosa escolha do tabaco havano empre “Na provincial Reatisase so domingo, ds 18 horas na) Obrigações Sitado: 8010 lo osto, 
núntio, ) * “lnbã, o projecto já approvado na outra Ca. Endo na ava manipulação, quo os toraam| my, » Associação Cotumercial do Lisboa, a inan-| Extefnass Le medo 78 0 8.0 BOBO 

O, 1x. de. Sobral Cia promotto romodian | mata, pasiceimado Gm cfedito extrsardie Essencialmente hygienicos “vôos» de Saliés em Coimbra puração Austa associação tendo sido con.) Acções: Tiba do Principe 48; Phos 

jasti re | nário de: nt lo lo, a ar ã vidados a assistir o ohelo do oi phoros, conp. 55890. e 
insteaeção primario. roca [O Senado desero a podido é 0 sr. presiden” | Coimbra, |-T.—Tornou-so impos- miniaçerio 6 a tencem da palaves 08 er]? Gheigsçõãs: Brodiaos 50/0 768; Ambos | 
do Ra TS Gibi o Codigo Administr sivol reslisar hoje a fsta do aviação dr Ladisau Fire, Silva Gonveio, Barcas 1 
pp A gor di no co qq E ES TED (OO JERDO e dear eo 1 mta o TEA Td ta Moran ca 

E ie sin Sort inanhã, so novo precaiço 0 não it |catxairor assisto lombróno oxemplo que ransforida para o proximo sabbado. rá a festa a Tana Corimorvial, Be o já 

o, êncarrando-se depois à sessão ir. o Rio do Janeiro offoreco ancerrando os) se. é: ; im do maio: Moçambique 9880 e em 

fo marcada a proxima pará ADEnha, à) — GARDENS BA EÇo |sousestabolocimentos aumahorafixado| "Se Orficiass'de barbeiras Lisbonenses | Fim flo, maio: Mocenbias 
doa reginenda? "eba Det STRICHOGENEO | |is==s quo o: sereguios pessar to] LIZ Maria de Lima da Gosta MonterO TS. au cravo ato era o autcionio|, Para tentar do soneto arrent o do? avos 18 

Bram 116% o descanço anfficiente e o tempo indis-| 4: gymnastica foi iniciada em Portugal para obstar é realização dos vôos do temo |interosse para as duas classes, foram 


quereis sor calvo usao esto mi 
[ravilhoso especifico, 


PEA RIKAdIA” SOUTO & Ou 
Rua Augusta, 180 e 182 
|8 concerto historiço de musica 


portugueza no Republica 


[onsavel” para, a sua instrueção o re- 
jo. Uma duvida aurgia porém no sou 

pítito: é go à resolução do astumpto 

deveria pertencer ao Estad 

Os delogados dos caixeiros elncida- 


to aviador Ajaxasdeo Gatts, que er |vidados os oficias, e lojistas barbeisos a 
pets cena de 1865 € 1866, O vou ponto oa Tá vom Cr ros toa Hasta [TOU bojo Play 5 Horas a acto bia 
fi feito por um lomem, Luis Monte ventania par cima da cidade. E quo o] magas, ak Ela do Bonsiormoso, 50, 1º 
teiro, Dezenvol poe E Err pel og insas da Varzea, pertenconte ao sr. Vis 
convicção que tezou de nencida a relutan-| conto do AlvesiaFontá Ieamdado, não bas 
ado diretores de colei é animou, na vendo, poranto, teresa” fem pers INOTAS DIVERSAS 
mos) OS agrienliorss da ilha do Principe pe-| 
Nas ilhas |aicom olegrapiicamento ao ar, ministro 
O Funchal vae fazer festas de: 


Approvam-se diversos projectos 
um representante do Douro 
protesta contra a falsificação 
dos seus vinhos feita pelo Sul 


“AD UOL 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaeções am fundos publicos, 


am o sr. dr, Bernardino Machado s0-| pratica da gumnastica, or mais reconhece |aerrissoges 

lro as propostas apresentadas nos ma |ãos e i los rapazes d'esse tenpo. Du 
ipios de Lisboa e Posto tendontas À rante mulhe. anos, aié á tuamorie, no das colonias que sqja ei conseevado & 
gulamentação do t-nbalho no comlanno de 1909, trabalhou incessantemente, [meáico da. mibrso “do sorano dr. Correia | 


Er [mereio o lembraram que a questão se [sem um desfallecimento. Agora que se cle- aviação 'Savtos, que recebera ordem para seguir] Papeis de crodito, 
Depois à implicaria enormemente pára com o luom “ eegoria de esoerios emo]. Fanehal, IT. Na primeira quinPas fogao.” DO TE DO EO dies do thesaaro is 
e Pu on quo nando Malta Enoxiso do trade, [te pouco fieram « de colebres Jomcidlzena do mes do maio, roalisam-so)vo a fia do Ubrigae o Iovaata Rua Augusta, 24- 
dr acta Aistario qu se sualiga na proxima |lho no Commercio, encarrogasso aa ca ália-|nºesta cidado duas festas do aoropla-|tl£âmas armações de eardin 


far homenagem nacional à ese tralha. Toloph. ST) Bad. ti, Corretorivo 


rem lançadas às de 


ública pela Orchestra Symphonica Por. |Maras municipaes da respectiva regu-|dor infatigavel, que viveu modestamente, nos, estando em contracto um aviador |mão. 
a O imos do antes da ordom foi/fSguees dirigida “pelo smuostro  Bodro lstsentação. que trabalhou modestamente, mas que fo “ho presidente da Camara dos deputa- : 
aprovado gado Pesto ua Blanc 19 1º reogpsituição da musica] | Com Beto alvitro mostzou-so do ac-Joem contestação, a alavanca poderosa « trangeiro Ne Si nicogos Bee per era Como) “Tras do tas aonde x 00 ri sá 
Btoriaa “h Misoricordia” de Grandola a | Poctugneza dosdo 1700 até á notualidade,|cordo o chefe do governo, ficando 23-|motor gigantesco de todo o “trabalho de No exitrangeiro |do comerciantes, industriaos, lavrado- 


exeenfando-so obras dos mais Botayei 
Goma Maroos, Port, Em 


ublica o indopondento- 


da: Migericodio, aus Coino o velho 
tal. civil o anhoxos, applicando-so 0 

producto. da venda na constracção do) 

Povo hospital, 

“ Boguldsoento, 


do comerdantos (ia Pitas] no restaurant B, Carlos, Rus Capelo, dd. 
locais, tia ropresentação pará que He 
discata quanto antes o projecto que oria 
o novo concelho de Bacavetn. 

“A camara municipal de Cantanhede 
opresestou ao sr. minísico do fomento 
pedindo à conclusão da estrada de servi-| q, 


lente que a Federação Nacional dos [propaganda athletica que hoje se desenha Outra vez Jeanette contra Car- 
Caixa aprasentasão por escrito afã progrenise À : Jones 
y tará, essa homencgem " 
À cominissko exocutiva da Hedera-) Que o digam or muitos profeseres de) Paris, I-T—Diz-so que um em- 
(zona sul) vas entondor-so immo-pymnastica que foram alinnos de Luis] prosario quer renovar o combate en- 
listumento com a sua congenere do ter vam vida de proces 


3, tags 
ion) 


lar QN 
[D. João, VI, Francisco Antonio do AI 

ida, João Cordeiro da Silva o outros 
gompgnitores dos seculos passados a a 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sédo do Centro Latino Coelho, largo 


[bora do auctores modornos como Alfredo 


entra qm disenesão o 


o. O, 
Douro não pedo esmola: quor 46 aquilo a| 
juo tom direito, tanto mais quo o Sul 1ho| 
fica 08 vinhos, Pelo Donro já choira à| 
polvora. 1 nycesmario attéudol-o, E é em 
Boimo dessa região quo, protesta contra 
esto projoctículo, 


onteiro e que tre o nogro Jos Jeanetto e Carpon- lo 8, Sebastião da Pedreira, 3 2. real 

Gold ato, outro, de, conto ola, Augusto” Machado, “Roy. Colaço fhorta para quo. activo ca trabalhos do os pobqua ca deseendou 0 hotisosto| ogro Joo Tonno on-lão da oacional n.º 102 entro Arazedo, do | Amar o veia pen anpiro du Talita 
papi “esado gr pão ai no e, Angu, Maia, Boy, Ciro horio para quo seio ou tenbaios do jr pq fa PS o, aproveliando a digeuaão tes «SS sa Maga de rotas 
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uestão é axtranho à Classo dos Ourives 

o Prata. E! ama afimação tendonto a] 
derivar a contenda para 0 campo ponsonl 
quando renlmento a lesada 6 uma olasso 
inteira, que por osso facto no agita 0 ps 
testa, iz quo ou ourives até agora 68! 
eram calados 


Hi dos o gelstorio da Assoc 


O HOUVOS4O folga. 
ta ao auas comi 
om movo esta| 


providor 

Com isto tormino, aubé 
v. ete—Delosado dh Associação da Olas 
ao, Antonio Moreira. 


PUBLICAÇÕES REQUBIDAS 


«A Inquisição em Portug 

Desta obra oxiginal do oscriptos 
Gosar da Silva o adição da. Bibliothoca| 
do Povo, da zun do S. Bento, 219, es. 
tão publicados os tomos 8.º 0 00, 
negão do xomauço tornago cada voz 
mais intonsa o empolgante, prondondo| 
a attonção do leitor, 

«A contribuição prodials 

Um estado do sr, Manuol Tollos o| 
quo na rapida Joitnra quo dello fize- 
imos nos parocou bem vormado, O as. 
sumpto, embora arido, é exposto com a 
Incidez o clareza suficiontes para to- 
dos o comprohendoram, o quo já do 
par si 6 uma boa xocommendação, Mas 
Acoresco a ciroamstanoia do auotor tor] 

nhecimontos n fundo do probloma o] 
expôr idéns suas, muito ovas, quo do- 
Tendo 6 cuja adopção proconina, A edi- 
gão 6ãa Companhia Portngnera Bai 
ora, do Porto. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


20:0008 
2:000º 


4 Polhotim A CAPITAL 2-4-1914 
EDGAR Por 


A carta 
roubada 


<Aquolla rosposto do estudante 
deixa a pordor do vista toda a pros 
fundeza sophistica attribuida a La, 
Rochefoveauld, a La Broyoro, à Má-| 
chiavel o a Campanella, 

—E a identificação do intellooto do 
zaciocinador com o do sou adyersa- 
Fio depende, so bom o comprebondo, 
da exactidão com que o intollecto do 
adversario é apreciado 

—Para o valor pratico, é essa com 
efleito a coudição, roplicou Dupia, — 
& £o 0 profeito do Lolícia o todo o sou 
bando 5 enganaram tantas vezes foi, 
er. primeiro logar, por falta d'ossa 
idonitificação, om sogundo por uma 
apreciação inexactay ou antes pel: 
não apreciação da intelligoncio'com| 
quo go modam. 

*Apenas vêem as suas proprias 
idéas engenhosas e quando procuram 


>| ros com O bicho do matto. 


de 
Queira o or, Mannel 


No meio thcatral, onde não abundam as] 
cido "itieiatas "meia profusão, 
Sine Cort fe lido 
tenção pelas suas qualidade de trabalho 
verdadeiramente notaveis, 

«Junto da empresa Taveira elle é um au-| 
xiliar prestemosissimo, sobre o qual pode] 
descançar o director do theatro, certo del 
[que todos 08 encargos de divecção soenica 
he The agam cmpatar serão oupipridoo 
éom veto e inteligencia, ra 

O traba por el fornecido à Auocia 
ção dos «Lrlistas Dramaticos teria sido dos! 
mais profcuos se porventura a classe mis 
se intevesaasse. pola sua aggremiação. Em 
ae dr indiferença ant absolute, pais 
a si ci seria preto. e a por 
laços de solidariedae os. artistas. do seu 
Ecatro e trabalhou para finudar a Caixa 
de Soccoros da Trindade, que vae progre- 
indo e que lhe ficará” devendo altos ter. 


viços. 

“Estas obras são mais do que suficiente! 

Ipara que Nascimento Correia, cuja festa 

e realisa laje no Trindade, mereça a 
umpalhia de todos os amigos do tlicatro, 
O porteiro da geral 


Noficias 
Entre nós 


Rolomou hontem a goronciado Rocio 
Infantil a emproza fandadora Corroia é) 
[Corroia, quo alli poz om soena com o 
[maior tuidado peças como 4 pequena 
Víua Alegre, o Sonho de Mosquito, oto. 

O Eoslisa-so hojo no Rocio Pa 
Nas a primoira representação da rovi 
ta do Daniol Moreira De tres assobios, 
O scenario é do Rogorio Machado o 0] 
guarda-roupa do Castello Branco, 

9 À companhia do thontro Nactonn 
xá brovomento dar uns espootaculos a 
Coimbra, 

OA cmprosa do Gymnasio ponsal 
om. ontrar num aocordo com a Atso- 
ciagão da Auotores para no roprosen- 
tar na proxima opocha sento orlginaos 
portugheros, 

jo Nnotonal realisa-so âmanhi 
festa. artistica da notriz Palmyra Tor- 


A epooha de circo em Madrid 


Os hespanhoes teem 


a temporada 


irco funciona de in 
Por exemplo, funceiona 


no elo de seu pas o 
dt 209% temporada, 

mpresário, Para à organisação| 
Que comprehende nimeros da 
fade em ginastica, aula 

or dificuldade foi encon 
ta o, eira dor ion, O ar Em 
nara Parish, porém, conseguiu antcar-se da 
lação obdormitado magnifica Cn 
ractou o clowa, parodita é drassour 60: 


Bert Belling, que tem fuma mundiai e que 
publico de listou dem conhece porque foi o 
primeiro que apreventu a roda de ouros 

pinta fz à mea parodia, 


Pigora E 
retendo 
racton 
er 
Lad 


lomesticado. Con: 
Trios Pla. 
to conhecidos em 


EA 


m buf 


Os attobatas portugaenos «Os Luzoss 
trabalham aciualmonte no theatro Sá da, 
Bandelfa, do Porto. 

ss Nb elegante Cinema da Amadora] 
laprstonta-ão no. proximo domingo a fita 

al Pigriso 

+ Os useontricos Wardis, que tão ap. 
pihuíidos foram no. Coliseo das Recreios, 
Pão trabalhar à Madrid, 

*, O, «Salão Olsmpias, que 6 o talão 
ncurrido de Liaboê, ioangurou 
as matinies diarias, tendo falto 
às fitas cÃ Vampira» que é po- 
(CAS trez prismas», que é uina Into. 
ressanto comedia, 

* Na «soirdos elegante do ontem à 
o magaítico Salão da Telndado 
ta-se à fita «Herança do Ódio» qua 
osso. 
6 À coléiro companhia Oct so 
e Sa san Cia 
o graaldloia peça astuios «Assassino é! 
Esdraóo. No explendido programa to. 
[mam parto os oxtraordinatios anões, que 

maia ospootaculos o do. 

ultima malínée em que trabalham. 


onteu] 


Cartaz do dia 


mario, 
prodnoção Held ã 
na o, trabalho. que reprosootam, pois 
fine cata traço tom dapola de ser astriio 
ns com mina delicaderi tal quo não ví 
nin um miliimetro a mais do que o. tra 
go indico, 


: MARIA BRAZÃO 
DENTISTA 
Praçajdos Restauradores, 16 


Faliecimentos 


o fino o bom desenhado, 
fic das retratados, não so luna. 


A Borbolea, tome. TOMAS O HASHAFAS a 


ira represon 
B, Borsai 


tação da rovista de Ali-Bibi, masiob bm 


Faliegon, viotimado por uma congestão. 
cerebral, o velho à dedicado republicano 
st, Augusto de Figueiredo, vicu-presid 
| bleia goral do Contro 

galhos Lima, cujos corpos porem 
Vidam todos ds gens consoctos a 1 
Farão no foneral, quo su revisa dmanhã, 
ás 10 horas, da calgada Co tialvão para 6 
cemitorio d'Ajuda. 


le o publico vao ter occesião de o ndmi 


“Aº Sunília do oxtincto 03 nossos pezae! 


] 


% 


, 


A RECEITA 
mais simples e facil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


Circos & “Music-halls, | 


O tanjo cordonl. 
Nai 


Lephilica-a's Z1—A ps do jult— 


na intormedio. 
to-mo-+(ultimo acto), 


Ggrinasio — AS 1,80 — Doputado fas 
dopojdente, | 
Avenida--A's 21- Amor do zingaros, 
A'a 91 Pas o nulão, 


EO magoa da 
e mímica, om quatro quadros, 
do o Judetó», púla companbit 
noir o terenaidãs à extrabrdina 

ESPROTAOULOS POR SESSÕES — 
gua dos Condes, “O Ol. Infunfil de Baco, 
val rio! Bão dor Anjo O dades 

ANINATOGRAPHOSR CONOBRTOS 
|O ipmpi, Meindade, ontral o Chiado 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA- 
[OULOS VARIADOS os, Chantooler é 


oito, 
JARDIN ZOOLOGICO — Exposição 
pornjanente. 


Movimento associativo 


GrupoPró-Patria | 
Rune hoje, pelas 21 horas, os conse 
lhos do administração o fiscal, para assum- 
[tos do administração. o outros do Gata 
ter patríotico; pelo quo devam comparo. 
cor todos os. membros A'ossos consalhos, 
Cluh Instruoção o Recreio da Vila Nova 
do Caparica 

RRbalisago no proximo domingo, dolas 
joras a inauguração Aesto club, tendo 
ida convidados 'o dapitado pelo isso, 
nt. Gustão Rodrigues, o 08 presidonto da 
[camara municipal e, admbpistrador do 
[oonpelho d'Almada. Haverk noasão solome 
ne, dim quo tomarão, parto diversos orado- 
os, noita sarau ittorario o bailo, Abrix 
Pepe & Tosta a Dando da So 


o 
2 do Julhô o outras, quo pass tal fo, 
ami convidada os dot É 

Monte-plo Lib:ra! Lisbonenso 


Contraetou tambem” os Hralelinia 
que são clowns de merecimento e que abri: 
gam a trabalhar ow outros colegas, muitos 


Tevo no anho findo a rocoita do 1981810] 
o es do 1.841890,9, sondo o haldo| 


ADUROS G 


RICOS EM 


1 


Calda Bordeleza 


jmoios do que £o teriam sorvido para 
ja occultar. Toom realmente razão nºis-/ 
so, porque o sou proprio ongonho 6 
uma reprodução fiol do da multidão; 
mas quando teem de so havor com 
um malfoitor especial cuja astucia 
differo, no genero, da d'ellos, osso] 
malfoitor, como -é natural, enrola-os.| 

«Nunca deixa do guccedor assim 


Pessos agentes 6 dá-so mosmo muito 
froquentomonte quando é inferior, 


investigação; o mais que fazem, qui 
(do são incitados por algum caso ia-| 
solito—por algumas recompensa ox 
traordinaria—6 oxoggerar o xofinar a! 
sua volha rotina, jnias nada inudam 
pos sous princípios. 

«No caso de D.., por exomplo, que 
se foz para mudar o systoma do opo- 
ração? O que foram todas aquellas, 
porfurações, aquelias buscas, aquollas, 
sondagons, aquello exame ao mioros-| 
copio, aquella divisão do superficiss| 
fem pollegadas quadradas numoradas, 
—o que foi tudo isso a não ser o 

, na sua aplicação, do um, 
dos principios ou do muitos princi- 
pios do investigação, que são basoa- 
dos n'uma ordom de idéas relativa á| 
doxtreza humana o cujo habito o pro- 
foito do polícia tomou na longa rotina| 


“algama coisa occulta só ponsam nos 


das sups funeções? 


especialmente apropriados a cada cultura e a cada terra 
Sulphato de cobre fe enxofres 
Rafia de 1.º qualidade | 


lican, pratica o economica 
INSECTICIDAS DIVERSOS 
ADUBOS DE TODA A ESPÉCIE 


“WE “9 A 

O. HEROLD & 6. 
Lisboa, Porto, Pampilhosa, Regoa e Faro 
Tabelas, Folhetos e Esclargcimentos gratuitamente 


eso do pura musculina (oarne da vacos isenta de gor ! 
ituo os phosphatos quo o organismo perdo diaviamento nus suns multiplas fanoçõos, micção, tem 
toma noxvoso. Tonioo reconstituinte por excellenoia, xogonorador do sangno depauporado o do uína notavel Infláenéia na transíor 

avidoz 6 amamontação odo grando effloncia na fraqueza de constituição, engor 
onsos, sciaticas o d'Addison, bem como om todos os casos d'anemia, cho 


pé 
zos 


zanto à 


usado q astucia d'ello ó superior à] 


Blles não variam o seu systoma del | 


OMPLETOS 


POTASSA 


Schicesing, à 


mis FARRA a 
Moveis 


O Vinho de V.otalina constituo por si só o rien vel Somplemento fone 
lura, tugmentos, ossos e tendões 


não vô tenbem quo oscândori- 
“jos tão originaes só são empregados, 
[em oucasides golgaros o apetus são 
idoptados por intalligancias vulgaros, 
Jorque om todos os cnsos do objoctus 
ocultos, caso modo ambicioso o tor 
Essado às o conultar 6, em princípio 
prosumivel o prosumido; assim, a 
descoborta não depende do modo al- 
um da porspicavia, mas sim plosmon- 
to do cuidado, paciencia o resolução 
dos que o procncam, 

«Mas, quando o caso é importante, 
ou, O que vem a dar no mesmo aos| 
liios da policia, quando a rocom- 
ensa é consideravel, vê-ss todas es 
fas belas. quolidados falhnvom infal-| 
livelmento, Comprehendo agora o que 
bu quoria dizor ao afiemar quo, so a 
carta roubada titosse estado occulta 
Ino raio das posquizas effactuadas pe- 
lo prefeito—por outtos termos, se o| 
rincipio inspitador do esconderijo 
tivesse ostado comprehondido nos, 
principios do profoito—tol-o-hia in- 
fillivelmente descoberto, 
«Poduvia,esso faneoionario oi com- 
plotamonto mystificado o à causa pr. 
maria, original, da sua derrota 
na suposição de 'que o ministro é 
um doido porquê aloançou nome 
como pocia, Í 
«Todos os doidos são postas—no| 


e aponas “é culpado duma falsa dis 
tribuição do tormo mediano, inforin 

do d'ahi que todos os pootas são doi. 

ão: 

—Mas 6 olle roalaiento o poota?— 
erguntoi—Sei que são dois irinãos 
& ambos alcançatam roputação nas] 
lottras. O ministro, croio ou, oscro- 
veu niá livro muito notavol sobro cal. 
culo difforenoial o integral. E" o ma- 
themathico o não o pastã. . 

—Engana-so, Conhoço-o muito bem; 
é posta o mathomatico, Como poota o 
matbomtico, dove ter raciocinado 
com exactidão; como simplos mútho- 
matico, nio teria raciocinado nada o 
ficaria assim á morcê do profeito, 

—Somelhanto opinito-disse eu 
é foita para mo assombrar; 6 desmor- 
tida pela voz de todo o mundo, Não 
tom, com cortoza, intonção do rodu- 
air a nada a idóa amadurocida por 
muitos seculos. À razão mathomatioa| 
É do dia muito tempo considorada 
como a razão por excellencia, 

— Ha razão para apostar—roplicon 
'Dupis, citando Chamfort—que foda a| 
ádéa publica, toda a convenção vecebida 
é una tolice, porque conveio ao maior 
numero. Os mathomaticos—conoedo- 
lho isco-—fizoram o mais possivel por 
[propagar o erro popular de que fatla 


FARINHA 
NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


Dores de dentes! 


Palavras terríveis que significam um in- 
ferno de tormentos, e impossibilidade do 
descanço e de execução de todo o trabalho. 
Contra elles existe hoje em dia um remedio 
de fama mundial, que se recomenda 
pela sua acção rapida: e segura: os 


Conspriminos , Rayer"ile Aspitima, 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006 


E" ua róalidado am trabalho maguifico 


ar, pola os dala quadros vão ser expostos 
na bamisaria Noves, na rua do Mando, 


arlos Granja 
apvocaDO 


R, Enrea, 166 — Consultas 48000 15 


Amenoia official s 


LACTEA 


de arte . 


ISBOA 


[ol horas, na aua side, para escolha do| Bat. Japão, etc, cK Emmy 
| 


Esteiiando rat 
isova e seua soproãos--Breludlos amórosos 6 estimulantos oroticos 
E 

Eóea” a tentar Bá lom do mein floras é 


3 


Partido Republicano 


de Belem 


Tudo... Lixo! 


orgentes e inodi 
ocê tolos os Vogt 


Movimento do portó 


Er di as Rae 5 
delogado! do, congremmo do partido rapy-| Mormnio, ol «Stanloy Elali (ár 
biicano portuguei e tratou do assumptos! Now York, «Ngncentsios ( = 


Commissão paro 


Rouno na proxima segunda-feira, pelas] 


À Esterilidade. é a Impotencia vencidas 


as, SUMARIO: Impotoncia- 
udação artificial, é gare” 

oito do ri 
Pragatio 
ochas mais favoravois à concopção-- Conte 
fios goraes aos esposos, 1 volume 100 réis, 


Volumes publicados 
Nº 1-Virgindado e Dosfloração. nº 2-Geração o Feçundação. nº 
3 400 coito 6 0 amor, ravidoz 0 parto, nº Dm Lmpoton 


a. nº 8-—Hyetorismo, O onanfsmo, 1.º 100 amor 6 0 vicio, nº 
anatomia dos orgãos jonitaoe, 1º 12-Amor conjugal. nº 18--Doonoas venoreas, 


Cada volume 100 réis 


14º volumo da Zi 


teca Sexual, polo Dr, He! 
torilidado towporavia-—Fé 


Afoio de avitar as primeiras dôros—Parizos das viagons do na pol 


Amor e Segurança 


7. edição, do osibbro madico dr, Bi 
ção, 1 volume Ilustrado 250 réis, 


A' venda na livraria de ) 


'58 — Travessa de 8. Domingos - 6 


Esta escola a unica authen! 


Professores extrang 
ços convidativos. Tan 
correspondencia particular e coi 


Aceidentes 


de sinistro. 


ro do pessoal, so 
pagar caro a imprevl: 
A Mutualidade Portu, 
Ron do Mundo 1, 
Tete, LDO 


Simões Ferreira! 


Director do Dispansario da Assistencia aos 
Tuberoufosos. 
dica dos Hospínes e do Posto da si» 


cordia 
Voenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vagoular 
CLINICA GERAL 
Tel, 8991 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


“Informações commerciass 


«A Confidente» 
CARVALHO & O: 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Tatormatções commereiaes do continente, 
“lh o colonias 
Investigações particalutes o judiciaos 


CARNE PHOSPHATADA CRUZ PIRES 


Contendo todos 08 princípios nutritivos intoiramonto assimilovois de cguol 


ontação boa, xaci 
rez) 1:100 do pol 


al o porfoi 
glicorophosphatos 
piração, olc., O 100 


C”—Rua Angu: 


tamento das glandulas, nlbininuria phosphaturioa, 
sr, houtrasthenia, paludismo chronico, tuborculoso o dobilidad geral, 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelleotunos, Indispensavel na convaleaoeuça das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 


Agentes em todo o Paiz, ilhas 
é colonias 


de cal, soda, mngnosia, potassa o ferro, 
elora a nutrigito goral por intormodio da 

ação o consolidação crotasca, cata 
achitismo, fraotu 


sta 180 e 182 —LI; 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


como se prova pelo registo feito em 190 recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às 1l da noite, 
eiros expressamente contractados, € pre- 
'ambem se encarrega de traducções e de 


Rua do Alecrim, 20-4, 1.º 


SBOA 


Processos faceis para ovitar a procrom 


OÃO CARNEIRO & C. 
O LISBOA 


tica escola Berlitz em Lisboa, 


mmercial, 


de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA repr 
za colectiva do patronato nos casos 


enta a defe- 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 


b pena de ter de 
Idencia. 


Séde no Porto 
R. Passos Manuel, 87 


TPara brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
gy na ourivesaria do 
Barafeiro Pimenta 


RUA DA PALHA, 2 (Quina vindo 


Analyse de urinas 


Por F.J, ROSA, antigo perito chimiço 
ao ribunsos, Robebo amostras ma Bare 
macio Aovodo de Milhoso= RO 


“ 0,095 d'acido arsenioso, o sou uso 
ex8 dosão ostimulanto nobre o eys- 

o toconhosida ntilidado do 
as, escrophulas o nas molestias dos 


(como verdado, nom por isso doixa do 
sor um poríoito oro. 

«Habituatam-nos, por oxemplo, 
cora uma arto digna do molhor catga, 
a aplicar o tormo analyse ds opera- 
ções algobricas, Os francezos são os 
primoiros culpados d'osto ombust 
Scientifico; mas, 5s so roconhoco quo 
os tormos da lingua toem uma ini- 
portancia resl-—so as palavras tiram 
o seu valor da sua applicação—oh! 
ontão, concodo quo anályse quer di- 
zor algebra, quasi como om latim am- 
bitus significa anbição; relígio, roli- 
gião, ou honvines honesti, a classo da 
gonto honrada, 

“Vejo—disse ou—que vao atran- 
jar uma questão com grande numero 
de algobristas do Paris, mas conti 
núo. 

—Contesto a validado o, por con- 
soquoncia, os resultados d'uma rá. 
zão cultivada por qualquer outro pro- 
vosso espeoial quo não seja a logica 
abstracta, Contesto om capecial o ra- 
ciocinio tirado do estudo das: matho- 
matica: 

«As mathomaticas são “a soiencia 

ra. 

oiocinio mathomatico não é mais quo 
a simples logica applicada é formala| 
& quantidade. O grando erro con-| 


modo de vêr do prefeito de volioia—le que; apegar de ter pido promagado: 


iste.em suppôr quo as verdades que 


'no ohamam puramente algebricas são! pó 


vordades abstractas ou goraos, E 
erro é tão grando quo ostou maravi 
lhado da unanimidado com que 6 aco- 
lhido, 

«Os axiomas mathematicos não são| 
axiomas d'«ma vordado goral. O que, 
é verdadeiro com relação a uma fór- 
ma ou a uma quantidado é muitas 

e um orto grossoiro rolutivamon- 
te á moral, por exemplo. N'osta ulti- 
ma soloncia é muito commumento, 
falso quo a somma das partos soja, 
legual ao todo, 

«Do mesmo modo em chimica, o 
axioma não tem razão de sor; porquo 
dois motores, oada um d'ellos dum 
corto poder, não tosm, forçosamente, 
quando juntos, um podor ogual é] 
somina dos seus poderes consid 
dos separadamonte. 

«Ha um grando numero d'outras 
verdades mathematicas que só gio| 
verdados n'um corto e determinado 
limite, 

«Mas o mathomatiso argumente in- 
corrigivelmento segundo as suas ver- 
dades finitas, como so fossem d'uma 
applicação goral 6 abgoluta-—valor 
quo do resto o mundo lhes attribue. 

«Bryant, na sua notabilissima 24] 
thologia, menciona wma origom analo- 
[ga de erros, quando diz que, aposar 
do ninguem acreditar nas fabulas do| 


Rganismo, NOR Gganegemos todavia 


d'ilas a ponto do tirar doduoções, 
eomo so fossem vivas realidades, 
«Além d'isso, ba nos nossos alge- 
bristas, quo não são mais quo pagãos, 
certas. fabulas pagãs nas quas so. 
acredita o do que so tiraram conse- 
Iquencias, não tanto por falta do mos 
moria como por uma incomprohonsi 
vol pertuebação do corobro. Numa 
palavra, nunca oncontroi um matho, 
matico puro em quom s6 pudoss 
confiança, fóra das guas Tais 
suas oguaçõos; nunca conhooi um and 
co quo não tivesso olandostinamont 


como axioma de fé que os termos de 
uma equação são absolntameni 
oguaes, 


«Diga a um d'esses senhores, om 
fóema de exporioncia, so isso o dipega 
tir, quo crê na possibilidade 
ver casos om quo isso não soja absos, 
lutamonto verdadeiro, o quando ] 
tiver feito comprohender o que q 
diser ponha-so fóra do sou alcance 
o mais rapidamento possivel, po) 
som duvida possivol, elle tentará 
ter-lho, 

Pog-mo a rir com osta observação; 
Dupin continuou 


(Contindap 


Aa 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ynamites 


Gomma, N.º 1 6N.' 8, caisa do % leilos, 


Capsulas y 


955 AGUAS DO CASTELLO DE MOURAÉ 


José antonio), (e 


o COLHERAN-NAS, PESSOALMENTE na ausoonter O ominonto imo dx, Anton 


wa procederem & ua ana! 
ro 'POSALINAS, BIOARBONATADAS-DALCIOAS, | 


ea a claasticnção 


Jonquim Ferreira da Bilya, 


cm ORETADAS: MAGNESIAN A! EATADAS E LETRIOAS, o stats Bastartológics «Camaro Pestina», quo as claz (Rê 
Sapatos para senhora desde Joree PInÃo Isicos Moro guRAS, o o de: Biovanni Gontanso, professor do Lnstltuto Saparor Teshaico, que as onconteoa RADIOS: | 
ADO, Vendas por conta da fa- CTIVAS. 


São semelhantes, da aguas CHATELGUVON (Puyide-Dime) CONTREXEVIGHT, VITRE o ALET,sogendo o estado | 
so plo Analista de Antonio oagaim Peres d silva a ditíncios modicas do, PAZ, ALEDMANHA ÁUSTRIA, BRA 
NADA E UNIDOS, FRANÇA, HESBANHA. ROLDANDA, IPÁLIA, MEXICO, NORUEGA E RUSSIA 
irma por titntado jm esadei dg magicas qualidades à bons rosaltadbs obtidos com o uso das aguas Minero- So 
dicinnes da pascento do OASTÉELO do Moura, 
antes inpdoras, incolores a gratas ao paladar,fão EXCELENTES AGUAS DE META, 
ombatândo a Dito 0% pes o tado gobieral oo cataeho gástrico o int à 
venal, entarrhos q asloações oxiculos o cias veioarias, olicazos tambgm 0; spa pi o ate, otica a 
jorrhoidarios, nos  engorgitamentos « do figado o baço, 6 ua diabete. Binpotçanpris pntpalaso q] dot 
“Promiadas hrs elguintes exposições a que concorreram Bastilho 
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Pastelaria MARQUES LHA DE PRATA, S. Luiz, 1903 Ren 


brica com 30 0/0 
E de abatimento 
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do Bemformoso, 4 a 13 


Pintura de azu- 

W| lejos artísticos |Z 
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DA AJUDA(c 


besidado, na gotta, nos estados. 
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Panos | RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
: 5 - | Consulta da Ido 2 04 a 7 ) 
Broomialds 5 e Raleries || a”, 
seus estimaveis Olientes e ao Publico 
PARA BRINDES À 
IB). Lindos anneis d'ourocom 
atos para publico faz degia:) | Bi brilhantes para senhora — FR 
fe cnfondntmes q | desde 58000 réis E 
legado do Santo dest | Só na ourivesaria do BA- & 
RATEIRO PIMENTA. 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vin- ; 
| - do da Praça) Ê 
| | —— — é 
À notlola its am Abel tegurta de que So q É H. SANG NETTI 
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Tontesudo, ca Das M às 16 horas 
pa Oral Freitas Esmeraldo 
nheiro, esto senhor, Doenças das creanças 
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(Trav. do Carmo, 1, 1. 
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Cr paPEIS PINTADOS 8% 
Oleados, Carpets 
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TELEPHONE 3872 


volos apprehem amoo oi Do 
ensolvcro, Jacrado pelo respectivo. Sul 
o fabricados por nó. 
to “o Exmo Sr. Juis, por ondo corra o processo, já foz o sr. João Louranço| 
anã declarações, b, pola forma honestisnitna Como procedua, lhe oudo-| 
mtos, | 
no toom vindo procurar-nos, collando-so incondicto-| 
cdi nossa. disposição para nda auxiliarom a destruir a errada noticia o a, 
calha aquolios jus tanto: 6 amesquinhano, CUPpondo ebSCAnhAR DOS 08 nvtaoa 00% 
doiér agradachnentor. 
Não. podendo deixar de vir informar o publico, não quizomos comtudo faze! 
leo nos termos entendido cosa au respectivas auctoridadou 
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Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinta CANBOURNAS 


largo da anna 10, 1012 
a Ba do 8. lento, 175 


DE PONTURAL = = 
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baga do Povo d'Alcantara 


197, Rua do Livramento, 197 


teção de sapataria 

A nosha Secção de Sapatária, quo possuo um sortido vordadeiramon- 
te oxtraordinorio, nho só pelo grande numero de paros do calçado que com- 
põem a sra existonoia mas ninda pola enorme diversidade do modelos, ofio- 
ooo as mais sonsacionass vantagens nos proços do todos 08 artigos, que sho 
vondidos| com difforenças importantes sobro os. preços ocrrentes do qual- 
Amor ota cus 

O nos alçado, que é todo de fabrico manual e solidamente construido 
com reaterises de superior qualidade, offereco extraordinaria duração o 


do Onxo, 2869 290 ,, 


eia Central 


O progiistario dieta cata vom na forma dos mal aquos ooasidae ua BR 
demo eva da vita fazer 4 


21 das Obriga 
io, Pia 
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ço do TA na 
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suas. compras pelo ma 
vordudeiras 


qua collocionom. 
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sempre tem o polos praços limitados por quo vóndo o tambem muito tonho- 
cida pelos lindos vostidinhos a capotar que compro tom para creauças. j 
Poço à finora duica vi 
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NY los vendem por 3% ceras 
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ER : Ass 
R. da Emenia, 119, 2º ahagaria o derto) que todos yendem 84000 pri Sar add 
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Taliacos nacionaes 
cestrangeiros 


Rua da Boa Re 
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Synhilis, doenpas dos 
sin e das vias 
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só na ud a compotenoia artistica do pessoal | technico que o dirige, mas 
jus quo 05 nossos apparolhos são os mais porfoitos ató hoje conheci 
os, 
E quem não ha-de queror 12 retratos em duas poses por 


420 réis? 


Primeiros vapores a sahir 


mca para a Radeira S Vicente, Pesia, Prlacipo, 5 Por Cabin 
JAmbris, Lomnds, Novo Hedsado, Lobito, Benguela afostamotes, Banha dos 
gees o Porto Alexandre. Para a Madoira não, au 

Dia 14 Bolame, pare Bia Brava, Turrafal, Riboira da 
DasonphMaio, Bom Vila cal Vicônto, Reodbo carga só 
para Rss 

Din, Matange para 8, Vá 
ão na Pet, Pelo pe, 5. 
Mei, Gio, 


Tinta hygienioa para pintura do predios! 
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ado ma 
tom.so constanto, ombora onças 
transporiada ou forvida, 
ptinios -rosultados nas molos- 
do pelio, losjoa nioorosa, urinarías 
coenças do estomago, oto. 
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v,50 ro olitro em per as Lia SEAL 
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a, pata 5. Thowmê o Joando 

eira, 8, Thotmê, Es Lobito Cidado do Cato 
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BC aRe 
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rEaDa 
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Po 
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sor, 
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ndo dia 
gs 
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BI hm 


Pedncção e Ad! 


é propriedade de Manel Gulmariea 
tor — Camillo Sousa e Almeida 
inistração—R. Co Norte, 5, .* 


LISBOA—Sexta-feira, 3 de Abril de 1914 


Teleptonen.*2200-—Enderscoteleç 


ão —71, Rua da Bica,11 


APTAL 


O gem 
ESSO AOS 


Uma folha democratica à 
tem que «o partido ropublicaro por. 
tuguez so encontra nataralmonto na 
opposição no actual govorno» embora 
aceresconto que o mesmo partido, 
que constituo a maioria parlamoatar, 
é quo apoia o gabinoto Bernardino 
Machado, feata-to do uma alemação 

vo rovêla propositos injustos o que 
Mão corrospondo à verdado dos factos, 

O ar, Bornardino Machado não to-| 
mou conta do poder sem loslmonte 
consultar os chefos de todos os parti- 
dós a lealmente lhes declarar qual 
soria o seu programma do govorno.| 
E fo ha partido quo ulo possa cons 
derar-so om oposição ao gabinoto 
actual, o que está mais n'ossas ci 
cujnstancias é o partido ropublicano 
portugues, ovjnannuonciaao progeam- 
inh do sr, Bernardino Machado foi 
tal quo até so foz roprosentar no mi- 
niptorio por troz dos sous membros 
mhis distinctos. E! mesmo o partido 
xopublicano portiguoz à unico parti- 
do que tem ropresontação no minis- 
topio, o qual não deixa. por isso do 
tok uni caraotor do absoluta imparoia- 

lado. politica, em primeiro logar 


Pp 
tok 


o bbrigs, om segundo logar porque a 


los os ministros aocoitaram a isto| 


oria dos membros do gabinote 6 
oxtra-partidaria, o em torcoiro logar| 
phraus os membros do partido rop- 

ano portuguor quo dello fazom 
Pitta, Postencem no numoro d'aquel 
os que sompro so mantiveram alheios, 
pela pondoração do sou ospirito à 

ló sou temperamento, á politica 
iolonta em quo outros políticos, do 
todos os partidos, teem travado as 
das desapiedadas luotas, 

a mais, Quando o actual go” 
rno 50 apresentou ao Parlamento, 
uvo um paetido que lho promottou 
oiro apoio, confiando om quo alle| 
rrospondoria á missão do quo a 
atria o invostira, 

Dofinia essa attitude, om nomo da 
uhaioria parlamentar, o sou leader, o| 
or, Alexandro Braga, o qual doclarou, 
ó «quo o programmna do govorno| 
lo ora mais do que uma parto do| 
ojgeumma do” partido ropublicano 
Portuguez» terminando por saudar, 
cpm esporança, o fó, os novos minis. 
tios, seguro do que ollos saboriam 
ebrraspondor ao quo o Pais d'ollos 
esporava, polos sous moritós já com- 
provado 

Poi, pois, o partido opublicano por- 
tlguez aquello que mais abortamente! 
fecoitou o progeamma ministorial, 
to qua o st. Brito Camacho go li 
itou a offerocor uma ogpoctativa bo- 
ovola, om nomo do son partido, o 
yo, om nome dos evolucionistad, o 
dr, Antonio Josá d'Almoida so deóla- 
ou em opposição ao governo, 

Porque Soria, pois, quo o partido 
tapublicano portuguez estaria agora 
m natural opposição o sr. Bornar- 

ino Machado e aos sous collogas, al: 
uns dos quaes são mombros d'esse| 
partido? Só se poderia justificar essa 
allemação se o govorno do houyosso 
desviado do seu progeamma, mas 
uom terá a ousadia do o dizer? 

O sr. Bernardino Machado propos 
à omuistin, o os democraticos vota-| 
tam-a, O sr. Bornaídino Machado 
obrigou-so a fazor oloições livr 
para isso dou o primeiro passo, no- 
ineando govornadores civis da” gua 
confiança, em substituição dos que! 
haviom sido nomeados por us góvor- 
no. partidario, e que, portanto, não. 
podiam logicamento sor considerados, 
femo impárciaes para progidiram 4 
joturas eloições, em quo o governo 

m 0 dover de honea do não auxi- 
iar nenhum partido, ambora 
indo o uteudo rospoitar os direitos| 
o todos. Porvontura isto-não está 
O 504 programa, o como é quo 08 
esmos quo acceitaram esso pro- 
igramma pódem agora roputar-so na- 
uralmento em opposição ao govorno? 

Não. Ninguem tem 0 direito do até 
fngora menoscabar as intonções do 
verno e desconhecor a lealdade 
sous actos, O gabineto Bernar 
ldino Machado não veio aggravar ne- 
hum partido. Veio fuzor uma obra 
imacional do pacificação dos espiritos) 
ls de rigoroso respeito a lei. O quo se 
ldisser em contrario é uma afiirioação| 
sem base, que promptamente 
à simples onunciação das 


Museu dos côches 


ita do sr. présidente da Repu- 
blica 

Acotpanhado do, soceotario geral 
da presidoncia, sr. dr. Forbes Bi 

tou lontow, pelas 15 o me 
tas, o Museu Nacioual dos Coches o| 
er. dr. Manuêl a, que foi ro- 
cobido pelo director do museu, 
Luciano Freire, o pojo sr, dr, Anto- 


ensino artístico. 

A visita do sr. presidonte da Ru 

vublica foi demorada e promotteu 

soltar brevomonte, a fim do mélhor 

podor apreciar às riquezas artisticas 

N6 O museu encerra, sendo magnifi. 
à impressão com quo d'alli retirou-| 


que o programma governativo que se 


mio Ferrão, cholo da repartição delJ 


A NOSSA AFRi 


Às minas à 


Rofori, na minha ultima chroni-, 
ca do Africa, as possibilidad 
gníficas quo a Alta Zambezia nos 
|apresonta como futura rogião minei- 
ra, Convém, no omfanto, accontuar 
que não é apenas o ouro quo so cn 
contra no districto de Toto: o cobro, 
o carvão, a graphito, o provavolmen- 
to a prata o os diamantes existem 
ogualmento alli. Não falta, comido; 
como já tive occasião do aocontuar, 


quem “atiro com estas coisas para 
conta de fabulas, baseando a sua des-| 
crença om historias do ospocalaçõos 


mais ou monos arrojadas de que teem 
sido objsoto os juzigos minoiros do 
Toto. Como &o ôsas minas, que os 
phenicios oxploraram trez mil annos 
Jantos. do nós, quo deram aos atabos 
um dos luor: 
do commereio o de que 08 proprios 
portagaoeos, em opicas avontoras, 
soaberam tirar maguífico proveito, 
so tivossem desfeito como por encan- 
to á aparição dos modernos proc 
sos da trabalho! 

Leia-se, om Frei João dos Sontos 

Já no oiro não fall, porquo ha. 
copia drllo om todo, Gata: torritorio 
'ura. Nem menos da fina prata de Chico-| 
va (Onicoa) ondo e subo que ha ricas tai 
nas, como adoanto ditoio, 


Dosorovo o erudito frado nas se- 
Iguintes palavras, com a maivr mina- 
cia, o producto da minsração que 
tantas vozes presence 

oiro as fogões, 


acha do mui! 

sabor: am pó mmoiide m grãos! 

como contas moúdas o grossas, om lascas, 

amas tão maoissas quo parecom fundidas, 

ontras foitos am raminhos, com muitos 
tira olra de pedras, 

jo mataca, 


ando, 
ório da 


distemos que 

Quanto ás mysteriosas minas do| 
prata da Chicova ou Ohicôs, quo ain- 
da hojo so não sabe ao corto aondo &-| 
om, tomos tombom, na Ethiopia] 
Oriental, nota da sua oxistencia. Uma 
oxpodição commandada pelo gover- 
eder Brandiaço Barroto, so não cons 
soguiu descobrir o local, trouxo pelo| 
monos comsigo algumas pedras do 
minorio quo se mandaram fundir, 
sabiram da fundição ttez partes de 
prata fina e uma só do escoria» refa- 
ro o anotor da notícia. 

Ea 1879, por detorininação do go- 
vorno, foz-86 a rolação do “todas as 
minas existontos mossa Africa! 
oriental. E" curioso recordar essa 
listas 

A 200 loguas do Tot 
Vora; ao norte do Zambe: 
zo Murabuo, oiro, forro 
prato Onicorangue, tambem no norto 
do rio, oiro, forro e carvio, e dos 
mosmos mineraos na Massaca, Maru-| 
ca o Nhamatara—tudo na bacia do 
Zamboro, Minas do oiro na Macanga, 
Machinga, Java, Huidendo, Capata, 
Missalo, Mano, Muzuzuro, Machogo, 
Escos, Ivinda, Mori, Tongue, 


forro, na 


só poderão ser efficazmente exploradas quando se 
tornarem praticas as communicações entre o dis- 
tricto de Tete é o mar 


es ço 


ICA ORIENTAL 


a Bambezia 


toco à Mussingua, Minas de carvão 
jna Chorims o nas, margens dos rios| 
[Mofa, Inhacingue, Uzimbo, Inhar-| 
[cambo, Cacambo, Murangore, Panda- 
maro, Matiro, Inhamacare, Macou, 
Marabgr, Inhamavo o Maracabar, 

Eram estas, ao tempo, as minas co- 
nhocidas o om parto exploradas no 
disteicto do Toto. Hojo podem con- 
siderar-se por completo abandon 
das, não tendo ainda obtido lisongai 
5 rosultados as varias tentatiyas 
iciádas no intuizo- do róstaorar ião 
lucrativa iadustria, quo em ponco 
tompo transformaria o desocto de| 
Toto n'uma ontra Rodhesia, 

E? verdado quo um dos primeiros 
[cuidados que honvo na Rhodosis| 
foi tratar do tornar praticas as com-| 
manicações com o mar. Pelo Cabo 6| 
pola linha da Beira toem os minorios 
fncillo rapida sahida. Quanto á nossa| 
villa do Teto, aponas o Zambezo es-| 
tabeloco duranto a opocha das aguas 

olla o o Ohind 

dizor quasi sompr 
que a via fluvial 6 de todas a mais. 
ca, não mo parece que possa- 

mos applicar a rogra a osto caso, om 
tudo da contingencia, já largamen- 
tratada n'am artigo meu, do rio 
e considerado tomo via do 


tranbporta, 
Ppdo afficmar-so afloitamente que, 
durânto alguns mezos do anno, Tete, 
ostálisolada do resto do mundo. Esta 
questão das minas, a quo torei do 
voltar ainda mais do que oma voz, 
oxigo para o sou ostudo a rosolução 
(do um problema previo: como pode- 
(rembs tornar praticas as cómmunica-| 
entro o Jittoral o a rogião minoi-| 
ra? Evidontomonte, pela construeção| 
(do baminhos de ferro, cuja explora 
ção porá tanto mais economica quan- 
to 6 corto oxistirom no districto 
bundantes minas do carvão do po- 
dra. 
Shpponho que não faltam estudos! 
a osto rospoito. Polo menos, ba varias 
pe forroas projoctadas para Tete: 


pon já om exe- 
Os caminhos do forro, ha 
Afeios, não podôm sor consteaidos 
[com o mesmo criterio quo na Burops; 
(não! ao lançam procura do contro 
indpoteia ioolas já estabelo- 


, muitas vozos porfeitamont 
[gona, para doterminar a fundação! 
[d'egsos contros. Do outra forma toria-| 
mos um circulo vicioso do onde nun- 
oa haveria meio do sahir: não se osta- 
bolócem commanicações por via aco 
lorada, por faltarem contros do pro- 
ducção; não so criam centros de pro-| 
[dacção, por faltarom caminhos do 
forto... 

Esto problema, como so vô, do ca-| 
pital importancia, constituo o asgur- 
pio; da proxima ohronica do Africa, 


Hermano Neves 


Politica hespanhola 


Viagem de Affonso XII—O fune- 
cionamento das camaras 
Madrid, 3 d'abril 

No domingo, Affonso XIII vao 
para San Sobastian o Biarritz, ondo 
ficará dois dias. 

Dato desmentiu o boato da defoo-| 
(ção do trinta sonadoros consorvado- 
ros. Quando so votar a resposta ao) 
disourao da corôa ge reconhocorá eu= 
tão quem é hostil ao governo. Às ca- 
maras funccionario até junho, disca-| 
tindo-so a questão da guerra om Mar- 
o renascimento do yodor na: 
'val, a dorogação da loi das jarisdio- 
ções o a oroação do ministerio do tra- 
balho. —(Oorresp.) 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no 
tratamento das doenças de senhoras. 


MUSICA 
Concerto Sarti 


Roulisa-so na terça feira, no salão) 
nobro de 8. Carlos, o concerto reli- 
gioso, sob a diroeção do maostro AL- 
berto Sarti, sendo o programma o so- 


parto Siabat Mater, Porgolosf, para, 

senhoras, orchestia de, 
tos de corda. pláno S 
É  D, Amelia PAlmeido Serra, D. 
Smma Montéiro D. Izabel Nórt 


os, cobro dá 


way do Valle, D. Sarah Duarte, D. Maria 


ERRA E rr 

id le cão 
fi de 
Td dd Er 
RREO tada 


ão Bi setor, pola tr. frabel Nor! 
way do Valle! La eierge à fa erêhe, por 
imatamo Sarti: dee Mario, de Charçbfat 


pela er. D. Maria da Costa Bravo; Le sa” 
Erifice do Ritter, pela sr. D. Ema Mon 
toiro 'forres; Lecrymosa, do Mozart, pelo) 
ôro do senhoras, 


As calamnias do «A, (.> 


| se 
Não foi preciso, para as refutar, a, 
intervenção dos nossos diplo- 
li matas 
Não. Não foi necessari: 
(ção dos diplomatas para que em Ma-| 
rid so publicasso o desmentido for- 
mal ás insidiosas noticias do 4. B. O. 
[Por informações do proprio minis 
rio hespanhol, todos 05 jornaes da 
oito do Madriã doclaraveia hontam 
or inteiramente falso que como na 
olludida rovisti eseravora certo cor-| 
[respondente seu do Lisboa, o minis-| 
frá espanhol o sua esposa tivessem 
lo agredidos por cecasião do ro- 
cofto tumulto é porta do Gymnasio. 
A manifesta má vontade do A. B. 
O. contra a Ropublica Portugusza é 
que rejubila sempre que lho são er 
te fiasco não! 
comtudo, a emendar-se, Ainda| 
está, por certo, na momoria do todos, 
la sori de insidias que a mesma, 
ta publicou em tempos contra o| 
ndsso Pais, o que o st, dr. Alfredo da 
(Cunha, que um occasião se encontra- 
Hespanha, reíatoo n'uma p 
iriotica carta que o A. B. C. se reou- 
sou publicar. 
[Prata-se, pois, de um caso banal de 
lusophobia, que nom mesmo devo dar 
fizer ús chancollarais, Isto não 6 
uestão para diplomatas: é uma sim-| 
ples occorredcia do natureza policial. 
(Avorigue-so quem é o calomniador| 
'que de Lisboa envia taes noticias ao! 
diz. Go & homem aos tribu- 
udes. E mais pratico e mais simple 


Mos hancos ta Terra Nova 


Dos 170 pescadores arrastados 
[por um bloco de gelo morre- 
ram 40 


| 8. oão da Terra Nova, 2 d'abri 

Foram recolhidos por uma embar- 
cação 30 dos 170 pescadores que fo 
ram arrastados com: um bloco de ge- 
lo que so deslocou. Todos toem os 
mbros gelados. Foram encontrados 
mais quarenta mortos, faltando ainda 
ag, (Havas.) 

! 


do descançava o es 
até á porta da rua, na hora do sahimen-| 


09H94 9904949) 


Depois de qmanhi 


iniciará A Capital a publicação do 
[sensacional romance do dr. Sousa| 
Costa E 


ção dee! 


onja acção, inspirada om aconteci-| 
mentos politicos da mais recente, 


actualidade, vas cortamento despor- 
tar um profundo é justificado interos- 
se entro os nossos leitoros. 


Acima das paixões politicas, que o 
escriptor descreve com a exhuberan-| 
cia 6 o colorido de um mestre, appa 
Fete-nos” úm- episodio dê amor, mi 
nuciosámente ostadado sob todos os 


sous aspeotos, polo psychologo o pelo 
artista, que ambas estas qualidades 
so mani 

do dr. Sousa Costa. 


tam no excellonto trabalho 


E, pois, um verdadeiro trabalho 
[passional a obra cuja publicação ini- 
ciaremos depois de amanhã nás nos- 
sas columnas. Mas as figuras o as 
toações d'esso romance do amor e do 
mystorio torão para os nossos leito- 
res o supremo encanto da vordade, 
porque foi a verdade que o auctor 
procurou mostrar-gos, embora ro- 
mantisada pela gua delicada phanta-| 
sia de homewm do lottras, O 


Coração de mulher 


jô ompolganto como leitura o excol- 
lento como technica litteraria, Nada 
mais é prooiso para assegurar ao no- 
vo folhetim do 4 Capital o legitimo 


exito quo o ospera. 


DALLA SALA A4 
A QUESTAO DO ULSTER 


À Inglaterra transformada 
- tum reino federado? 


Um meio de impedir a guerra 
eivil ps 


Londres, 3 de abrif 
Na Camara dos Communs, o sr. 
Herbert Samuel, ministro dos cor- 
reios, fallando 'em nomo do governo, 


ee |mostrou o apoio que encontra a-idéa, 


omitida pelo governo do estabelecer” 
uma federação dos, diferentes elo- 
mentos do Reião-Unido, Irlanda, 
Escocia, pais do Galles, te. Em no- 
me da oposição, o sr. Balfour diz, 
não acereditar que o Reino Unido so] 
possa transformar numa fedoração,| 
mas não se opporá a ussa tontativa, 
quo podorá impedir a guorra 
(Havas.) 
Parece afastada a idéa da guerra 
civil 
Londres, 2 d'abril 

Os unionistas não apresentam can 
didato contra o sr. Asquith. A situa-| 
(ção política pareco favoravel. Au-| 
|gmenta a opinião de que não se cor-| 
ro risco d'ama guerra civil. À ques- 
tão irlandeza deve ser regulada sobre 
uma baso foderal—(Havas.) 


Migalhas 


Animaes nossos amigos. 
O cão do Mistral morrou do desgosto 


pelo dosapparecimento do sou amo. 
[Não 6 um caso novo essa do um ani- 
mal, profundamonto afeiçoado ao seu 
(dono, manifostar d'ama forma, ont que 
o instincto qua 

telligoncia, quanto lhe posa a falta 
d'equelto a quem a sus sonsibilidado 
[primitiva lográra afciçoar-se, Todos os| 
quo assistiram ao enterro do Bordallo 
[Pinheiro sa recordam do'scu gató Pires; 


toma o aspocto de in- 


ndo-se toda a noito sobre a eça om- 
ão o soguindo cete| 


o, Centenas do casos n'osto genero se 


[apontam e não resta duvide que seria 


um curioso assumpto d'estudo osta fa-| 
culdado sympathica dos animaes, a 
quem rocusames habitualmento 6 nós.. 
so interesso à que consideramos sim- 
plesmonte como organismos inferiores, 
ineuscoptives do nos prestar outros 
sorviços sento os que estão dentro da 
[sua natureza. 

No emtanto, quo provas admiraveis| 


de vordadeira intelligoncia o sensibili- 
dado nós recebemos cada dia dos ani- 
anos, nossos amigos! 


Como ellas justificam bem os euida- 


dados que a certas pessoas merecem os 
que nos afizomos a chamar irracionaes 
o que, bem cikervados, não poncos 
exemplos do bondado nos dão! 


O cão de Mistral, como ontros tan-| 


tos que não poderam resistir á falta de) 
(quem lhes dispensava extremosos ca- 
Finhos, prova-nos quo, né máforia dos| 
casos, os animaos, como os homens, só, 
são maus pela maldade quo sentem em 
torno do si. 


“André Briim 


NA AZINHAÇA DA LADEIRA 


à TIRO 


um carpinteira aggride um servente 
de peireiro, deixando-o em estado 
gravissimo 
Esta manhã, pelas G horas e meia, 
a Azinhaga da Ladeira, que fica con- 
tigua á rua Barão de Sabrosa, deu-se 
uma scena de sangue. A essa hora, 
passava por alli o sorvonto de pe- 
(dreiro Josó Maria Pinto da Silva, de] 
os, morador nú calçada da 
, 4 Obellas, quo se dirigia, 
para: o trabalho em que andava: uma, 
obra em construcção no Poço dos| 
Mouros. Em sentido contrario vinha, 
(o carpinteiro Isidoro Leitão, morador 
a rua Antovio Pedro, lettras M. C, 
», O que ora soguido a pouca dis 
ftancia por seu irmão o pedreiro João 
Leitão, residente na estrada do Poço 
'dos Mouros, lettras J. C., 
Devido a uma ri: viga entro o| 
José Pinto o o Isidoro, os dois co-| 
meçaram a altercar, acabando o 5: 
gundo por alvejar 0 sou antagoni 
com uma pistola automatica, dispa- 
rando cinço tiros, dois dos quaes o 


|attângiram um om pleno peito o outro 


na mão osquerda, 

Feito alacmo, accorreram ao local 
muitos popularos, quo trataram de) 
detor o agressor, omquanto outros, 
procuravam sogcorror o forido, que, 
foi mettido n'ama maca e removido, 
para o hospital de 8. Josó, ondo cho: 
lgou som fall 

Condusido para o banco, foi alli 
socorrido pelo sr. dr, Balbino Rego, 
ausiliado pelo enfermoiro José Bor- 
Inardo, recolhendo depois é onforma- 
ria de Santo Onofiro, cama extraor- 
aario, om estado gravissimo, 
Dosarmado o Isidoro por populares, 
foi lovado para a esquadra proxi 


[sendo tambem detido n'ossa occasiã» 
(o sou irmão Joko, a quem a polioi 
apprehendou um revolver com cinco 


rom para o govorno civil, recolhendo, 
(a um dos calabonços, 

São filhos do Manuol Leitão a del 
Honriqueta Maria da Concoição, am- 
bos natursos da froguezia e concolho| 
do Villa do Rei, O Isidoro conta 19] 
annos e o João 23, São ambos soltei-| 
ros. Dovem amanhã sor remettidos 
para juito, juntamonto com as armas 
'que lhes foram apprehendidas. 


e seus co-reus—A 


Ouvidas trez das testemunhas que hou- 
tom não tinham deposto, o cujos dopoi 
mentos tada adoantaras ào quê já se/co. 
alicia, tomou a palavra o promotor, Não 
(Compróiondo, disse, que so fnessom ron 
aiões para a defesa 4a Rapublica quando| 
h to bom disciplinado é regu 
organizado, a quem ss tisão 
[compete o quo mergoe a contança do £o- 
verno. Os dccusados asmititam a cias 

j tinharo fim dif 


movimento revolucionario que so tatava. 
O general Guodos foi a renitões politicas, 
O tceamão Sonro Andei inateon vio: 
gor que as baterias de Queluz deviam oe. 
pe na Daimais, o pad a chave de nu 
casa para ahi real Des, à que as 
sisid "Lomolino, de” Freitas quo tambem 
no sou escriptorio do advogado Iasia reu 
niões políticas, Não admira que na noito 
do rt os acusados esti veniam em auaa 
casas, porque o movimento foi autacipa- 
ão “impraviatamente. O “sarceato Muita, 
ne tinha ruceuido: instrucedes m'um son” 
do, transaittiv-as aos soldados om 
tido difterento para favorecer o mori 
to. O sargento "Arcadio convidou o ur. 
gênto da guarda do quartel general para! 
(quo abandouasso o posto a farsa ter com 
le; no seu quarto foram encontrados 
cartuchos, O cabo. Afoura que 
Ticença, foi no quartel da duas 


cortar ay praças, mandando-as] 
armar o que forsbm ter coro capitão 
Lima Dias, € depois nanca mais voltou 


so quartel. 
Do tenente Pimentel reconhece que us 
provas são fracas, tous os tndicios de ca. 
pabilidades sdo/lortes O sargento Carino 
equontou às reunidas onda o plasoou 
o movimento o convidou collegas para o| 
acompanharem, , suecadendo “& mesmo] 
gom O sargeato Leitão, O sargento Matt 
requentos a Federação “Jaical Cruz 
Aja orranison, radnioe tendo ama 
ibitins sido presidida pelo gengra! Gue 

etariado pelo comuiitdnata Ao. 
iria Acompanhou no lago da Capa 0 


quo tornaram-se suspoitos, 


o 
| eia frequencia o organisação de ronnides 


[onde as davam vivas Republica Pedoral 
O sargento Marrocos depoia de ter forma: 
da a companhia, abandonaa o tar 
[com ex-capitão Luta Dias, aca fora so 
Acentações que o promotur procurou pro. 
var daranto inola hora com os olemeRts 
ão que podia dispor. 

O dr. Proto Pachaco, que se lo seguiu 
no uso da palavra, delendando 0 goncral 
Fausto Guedos, produziu um dlsoario cs 
lonso, evocando 08. mariyrios” soitoidos 
om Angra, pelo sou constiuinte o pelo 
ando “5 Glementos com que o promotor 
procurara batsar a ua decugrrdoo pa 
pon "aiscutl-or 
Prova fóra addusido, 

O de, Campós Lima, dofonsor do cs 
tão do mar * guerra 


Pole 


TRIBUNAL MARCIAL 


DS ACONTECIMENTOS DE 27 DE ABRIL 


Os debates no julgamento do general Fausto Quédes 
sentença será lida ámanhã' 


discurso protestando dontra 


jet coniltada scenteo a nani 
A aconsação que ali o levara aprende 
ando com oildado am lopes gu 
promotor. na ana aceusapão ne disso sr 
gublca fo dera! o logar de sopubica re. 
cal, “abiorveu a atisação da nad 
duran tima hora o teista a cluco iace 
o 

Eram 1746 q 
usponsto da sed 


motino, sargento Carmo, cabo Moura o 0 
croado do Vollogio Alitar Erancisco San- 
tos, que durante quaronta minutos estava 
mostrando como era infundada à uceusa- 
gão que recahia sobre 03 sus constitui. 
os. 


de“ 08' gargoatas Muita à 
sogusações qu lhos lisa 
promotor ma sus oração, 

Do Urux Anjos fez a defosa do manoira 
à dtrnocentabo por esimpleto, Maia hora 
fepois era a“ palavra, cônculida do de 
rernando do Harrvs, defensor do sasgons 
o Nossa, sogulado-sedho o dr. Bouro 
defensor do torgonto Arcudio, Como 
referisso ao facto de não tor sido prometo 


“defendosss à 1 
dd fueniont do iripanal nda: 
veiu, dizendo. que oa qua altura pode 
ofender. cor toda a latitude qu 

ie contora, No decorrar da 

ár. Bourbo 


ooo, os adyógudostogados ao lala 
e aa doa cota 
ram com pala, da alta aovaldersção 
on Collor de. Lomeliao que aa iao 
Baggo dos 


cai 
pisa ea, Ea fer 
ÃO 
Dt comda da a Ss 
ERR TO 


, dizendo quo não ontta Om movi- 
mentat revolncionatios; imas 46 um dia 
mudar do teução oontrar s'am movimento 
5 (oe vencido, não é pernats um tribunal 
que virá rosponder: saborá resgatar com. 
uma bai o crio da ana derrota, 

ça é proferida amanhã. 


Rochette em Londres 
Paris, 3 d'abril 
O Journal, em telogeamma de Lon- 
áres, afirma quo Rochotto ostoyo alli 
na segunda-feira —(Havas) 


INTERESSES DE CLASSES 


Postadores da riad Aveiro 


Reclamações que irão minorar a 
miseria da classe 

Umi commissão do pescadores, ba- 
toleiros o mercantis da ria é'Avciro, 
que voiu a Lisbos aprosontar ao Par. 
lamento a representação da que hon-| 
tom démos largo extracto e quo ora 
jacompankada pelo prosidonte da com-| 
missão executiva da camara munici-, 
pal d'Avoico, sr. Bernardo Torros, 
avistou-se com o presidon 
Imissão central do pesca 
quem trocou impressões úcerca da 
fórma do attonvar a criso quo aquolla. 
laboriosa 
Como de momonto parece, se não im- 
possivel, pelo amenos muito dilicil a, 
consecução do que na representação! 
|so expõe, podem os comissionados 
(quo sejam (atendidos os seguintes 
pontos: 

Que aos poscadoros quo fazem uso 
da chincha e do botirea é que desde 
fins de fevereiro ostão probibidos do! 
lexercor a sua .rte, ella lhos soja par- 
mittida doranto o moz actual, com 0] 
que alcançariam alguns proventos 
até em máio começarem as campa- 
nhas; que seja publicado o relatorio 
(da commissão quo altimamento so 
oceupon do assumpto, pois quo com a 
|publicação d'esse relatorio lhes serão. 

as as compensações que a com-| 
missão entendeu justas e com que 
elles so conformam, não fazendo as- 
oposição ú execução do regala-| 
mento; e, finalmente, que seja creado| 
(quanto antes o vivoiro modolo, crea- 
(ção que está dependento apenas d'uma. 
vorba de 1008, que não tem sido dada 
pelo expecilho do formalidades buro- 
oraticas, pois que uma das raparti-| 
ções que no assumpto teem inter 
roncia está prompta a conceder essa, 
vorba. 

Taes as reclamações que os com- 
missionados vioram redacção d'4 
[Capital pedir que advogassomos, Por 
nos parecereu justas o rasosvois, as- 
sim o fazemos, recomendando o 
[sumpto ás aucioridados competantes, 


À gréve mineira de Vorksbiro 


Desaccordo entre os grévistas 

Londres, 2 d'abril 

Estão em desaecorlo LX 

balhadores 'geóvistas das minas de 

hulha do Yorksiiro, E' de erôr que o 

irabalho recomeco depois da Pas- 
otica. —(Havas), a 


se ostá atrayossando, | 5 


são largamente apreciado; 


As 15 menos dez miantos respondem d, 
primeira chamada 4 dopatados, cstando| 
na presi o er, Nanos Godinho, so- 


cretariado pelos srs. Balthazar Teixolra e] 


destino, 


[rear uva wicola de sgricalra O ér, 
damaelo podo 


o viáscom.| 
micsões 


vodionte, por 
ta:obem um olhcio do juizo 
9ão criminal, assigaado pelo 


de, Brito Camacho protosta. O of. 
tá oxplicito, nem 


ão, Listoo, os quaes vorbera indignada: 

nte, pedindo do ar. ministro do 

ão que iuteryonha para obstar n que 

tass factos se rapitam, tanto mais que 08 

exames 58 fizara n o estão fazcado é porta 

fechada. E? p que a Faculdade de, 
oa outre d'ama vez para sempro na, 


jordem, 

O" SE. dr. Sobral Cia comeza por dizer 
ane esta questão 6 aínda um questão da, 
Vida interna da Facuidado 4d Medicina! 
e Lisboa, questão que olio, míistro, não| 
descuroo "sea pozido parta, podotdo é 
Es. Uaraeiro Franco fe córis que elle] 
[proce lerá com toda a imparcialidado, 
linndo é fazondo justiça a quem a tiver 
56 eilo, depútaio, pode Falar seta rose 
vás, o iuoxino Io não acontece à ella, tu 

ca qo tam foevitavimanto sa cisr 
sas queio. seu cargo Te impõe. Pode at 
Rear ofitamente que ndo ha no seu 
isiginteio reclama sopa du satumptos que 
atgam o somuo dos esquecidos, De 

is, Já aecordou com o reitor de Faca 
ade êm questão qual o caminho a se: 


=| guir n'oste caso, 


Mep 
ça para 
sinagoga 
pe e to 04 one do ato TE 
perene cone nal re 
a ar ae, de pat 


tação da/do M 


“lia soja publioa: [Is 


“| cor patencia nas resoluçõos tosa 
[tendo exorbitado, Sobre pi neh 

primei parto do discarod” de 

o Fraco não o sogra 

pia está allecto ds asta 

jiuo resolverão o caso Como da justo 


nando 


ta gonto, fllogaos na do mois: 


(com a brevidado que o caso demanda 


O Hori godo quo vo ac 
[esto provoca ovos protestos” de 


ta 8 0 er. Moraes Rosa invoca 0 $ 
artigo 116, Devaldo. O novo reguerimo: 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


— o rora 


Os coneugos da Fneuldade de Tedicing 


entrando no debato os srs, Carnoiro 
Prasco, ministro da instracção, Inllo Martins, Pestana 
Junior o presidente do ministerio 


to Já estava. posto à votação o a Camara 
avirovaro por sl votou contra 65, 

Goo o Je. ia 

tenha toitrado ap 


É 


ela segunda vez, osta da- 
no Caso da Faculdado 


ministro 9 
gasot Como pensa dostraic 0 arbítrio da 
Faculdade? 


E! inaâmissivel que aili so continuou 


fazendo concursos à porta fachada, u por 
isso deseja ver approvada pela Camata a 


moção que vao mandar pata a mesa 
Or. intro da intro, epi 
ano Facnidado está daniro di 


relamente 
ropriame 


porq! 
ncias suporioros, 


resolvido, a 
O sr Julio Martins lastima não podor 


estar do necordo com o ar ministro da 
Instracção, tmas à verdade 6 quo 0º 
apresentados pelo ar, Carneiro Franco não 
foram destenidos o sio do si mesimos gra- 
vos bastante, 


factos 


O caso não adusitte ama resolução pas 
Isso poderia trarer grandos 

ficuldades porquanto os concursos cau- 

tinoam ainda leao: na opinião de mui. 


Ora o que o pre 


iso 6 atender 6 resolve 


não com paliialivor 

O sr. Brito Camacho é da oplaião que 
uestão foi inopportunamento lança: 
hoja. À qnostão paraceho de gra 
puiciento para quo o er, Carneiro Pr 
co tivesse anunciado ba interpoliação 


sobre o assunpta ao er, milalstro de ins 


irucção a fim de que uão 16. exº mas 
toda" a Camara se iostruisso do madeira é 
todos poderem discutir o assumpto como 
la dora doc, isto ant seia para 
à discussão como para. 4 propria votação. 
a fim de que cli Cm rea Itado do 
estudo prévio e 
Dreve discussão 
“Historia dao! 


i | sardiído Machado, que, enquanto 0.8, 
À Brito Cemaoho contina o aci disgurem, é 


meatoId 


HBATRO AVENIDA 
oje, o grando triumpho para a 
panhia Gesto thoatro, Mojo 6 
pre, à notavel opera comica. 


Amor de zingaros 
a infor Depindido 
Dito apparato 


Theatro Polyfeama 
LU 


A rovista cm Saitos 
DO SOL A ESTRELLA 
Esplsndorosaconto posta em 
TamA peça preferida das fa 
Exito do gtaça som cscabrosidado 
de dito ou situações. Ducs horas 
da noite cecelentemente passados. 


Sa Rua dos Condes O 81 com o 
advo fado no Gespiquo por Litaly, 

aria Victoria 0 Filomens 

Duas sessões toda 


Ê rodei jo por varios deputados da esque: 
de; Da di 
apos aqui o até, Da di 
im por Yarina vezes podidos de 
presidonto toc a capai 


uk vã 
Ens ne Encnidado do Meca. 

a anta nono agora os sra 
sidobtos do ministerio o Eninistro do ns 
iruotão, : ; 

ORE Pestana Junior astima a ausencia 
dão gb nigistro da Inatencção, 

“Busta” altura “o ur. dr, Sobral CI re 
entra ma sala o toma o sen logar) 

itinvsndo, o orador deciata que u 
esquorda da Camara não ponson com exta 
aidelissto melindcar de qualquer modo « 
arcmloitro do fusteu 
manto gor entrar ma Ibi 
Modicion de Lisboa, Isto 
acenisação é tanto mais Kravo quanto ela 
sont ou factos incontto versos é incon- 
testados p 

a Fuculdndo do Medicina de Lisbos 
um potentado loatacavel é 


A Copo mg 
A Bamaro ida e daciarações dc 
ae Poa ho Itpuoção, mperê quo 
de fato o ooo ai 
da tdo feseciirma da do da for » 
Di do oe publi pa 
Fanbidado do Modigisa do" Elavoo, 
Poa ão AMAS Socêrioo pas 
Errei lg 
o o, tis entndo quo & 
pes SBc Food davia se o 
fito to tar Conta 


no Machado afemo 

929 ninguem decerto, quer das, a ente 
lodato um catacter político que ello não 
 Sapoindos gente, Nom tão ponco 

o. visar o actual ministro do ins. 

(Novos apoiados) O caso 

yo roitor 6 


a 
Aruoção pub 
es 

E 


torá om vista a discos 


nda parto da ordem |j 


aq dia cora a discuidão do projocto do lei 
Mo consieucgão do caminho do farto 


Ri 
a aba Í 
Oo pros pica Feonatt 
ça po eco à 
op ro Ed 
moas do cam nho do forro de Por-| 
ae 
PS 4 sento ou 
lernardino Mathado chama à attenção de 
a Medo ada o 
Sa pente 
O er Germano Epil envia, 
ii er am 
ep do det 
Best 6 eo Gana 
eresconta que so fixe a data d'essa pro: 
Ar qiriço ; À proxima sessão é 


ia À hora regimantal, 
A moção do ur, Carneiro Franco em 
oncobida nlostos termos: 
“A Camara, considerando que os edi 
os publicados. pela Faculdade de Madi. 
Sina do Lisboa acerca dos concarios para 
Lo assiatantos da 72 084 clussas da mes- 
a Faculdade, inftingindo disposições 
loga, justifica à susponsão imediata 
lgsaat concartos, até, quo esta questão 
peja decidida pola ostaçõos competentes, 
Eqnvida, o at, ministro do instrucção pr 
pica a amas Gu rovidancia o pass é 
im do 


é approvado o crédito de 251 
| contos pedido pelo sr. minis- 
ro do fomento 


diam, 


amp Proiro. 

dores na Bala 6 nenhuns meibro| 

lão govorno. ; 

“Tarso de Piqueivedo 

actas alla se diz que o sr. Bernardino, 

'Roquo pediu a sua renuncia de membro 
issto da colonias, Ora 8, 0x. ó| 


ita 
Propósito, O sr, Miranda do Fale faz qua 
Re “Paiavras do ar. Tasso de Figucirodo, O] 
a, presidente diz óstar convaneido de que 
0 :k Boraardino froquo ficará. 

À agia foi dopois aprovada, lendo-s à 
expedionto o cotrando-so nos trabalhos 
| Montes da ordem. 

'O sr, Adriano Pimenta. 
| ra to lt do 
o “izendo não poder fornecer 0a do: 
Suimontos, que o drador pedi, sobre 6 
provesso do gentral Jayme do Gástro, por 
Eacasso processo segredo de justiça: be 
rofarido ofical foi nomeado chefa 
divisão tuilitar o não compreendo 
fez tal momoação, aatando alia 
298 a alçada da justiça, Do úcas uma: ou 
é goncrat Jaiio de Osstro está Mibado 
do culpa, como crê que está, é O processo 
tom quo vie à osta Cama contra. 
xo, Bão po feita à nounoação 
| E prociso que o ar. ministro da jastiça q 
| mpg a al asp, 
orador refetó-se depois aos bontoa| 
| correntes, nos centros às cavaco, de que! 

rm rtpo do Indivíduos prepara hm o 
po de mão contra o Parlamento, porque 
S partido domocratico pretendo fazer ap- 
PESPEs ama proposta para que a sosalo 
legislativa não seja prorogads, fechaudo-| 

rovádo O orumen: 
eria a attitude do 


tranha que na 


presidonto do ministerio combi- 
mira com elio a prorogação, 
O cr, Adriano Pimento folga com 
| aoctoráção, 
“SEU Bernardino Rogue insisto no seu 
| “podido de resuncia o depois manda p 
à imosa um projecto de lei anctorisando 
Os governadores ultramarinos a nomear 6 
dois empregados. publicos “dessas 
províncias, ustino da Fonseca re. 
Cla para a a tha Terceira uma ou pa. 
| nbla da guarda repablicana, à fm do gri: 
tur as  procças praticadas” pela celobre 
Sanga da noite 
Eentaa, om disoussão a profis 
do or, ministro do fomento, sobr 
tura d'um credito especial da 991 Contos, 
sendo um conto a favor do proprio mi 
mintéfio das figanças, pari despesas Gam 
a organitação do projecto dus cbras do 
franço do Lisbos, 8 250 à favor do 
anísterio do fomento, Para obras. publi 


| 
| 


re-| cção geral 


juiz de ostene-) 5a 


DOMINGO, 5, ds 15 horas] 
20.º concerto sy mphonico 
(Extraordinario) promovido por 


uma commissão do sonhoras om 
homenagem ao distincto macairo 


DAVID DE SOUSA 


dar roallsar obras, prime 
borar o respectivo pi 
lar a organisação do setviço da 


o so devo ola 


dos oporarios, Se o sr, ministro do fomen. 


totm duvido em approvar o projocto. 
a pr proj 


dinheiro pedido, propondo, no Sm, qui 
allo 


iborações, Foi 


eila devo proseguir: O Senado, consalta 
do sto sept sata 6 resolvo: 
Falis o sr. Miranda do Vale, 
dava 


mento, enton 
parcimonia na vort 
alho dos 0) 


fomento devem fazer 6 ir preparando os 


parta da varta pedida o das Qu 
iém votar see di ? 


rovin. 


evito 
tão necessitado está do obras de ie 


Bo ara 
sã, da pro 
K Eapotigo da Faces reforoto 
no dp 
[pl 
(timda m darmos uma impressão it 
E dq 

|* defesa das bolsas de trabalho o di 


Durocracia, da qual grando parto ma! 
ado Jor 0 esorovar. 


to quo mo diga 
São 17 horas, 


ns 
pto o dopolo f 


prio Parlain 
to ext Ioficionte. E 


Var, ministro do fimento diz que os 


Tisezam muito a”esto assi 


o polo 
proragada a meio, 
lo, 8ºSenado mabitonno Tavravo 
into. 
“Falla alada o a 

o e 

“one 
ASS Conta 


cola Normal, para a 
no projecto à vorba 
o quo proteata o ar, Sousa da Camara. 
propor 
Toi “aprovado sem 


nda do sr, Mirando le 6 


orsjosto, som mais discu 
À proxima sessão é ns sogunda feira. 


Falleceu 


No Polyteama 
A revista «Do Sol à Estrella» 


Tatorrompida hontem, na sua  carrei 
surgo hojo do novo no 
ia Do Sol é Etrlia com todos 


tra: 
lhe tom 


Cremilda drOliveira, nos varios 6 cur 
sos papeis que alli dosempenka. 


Papeis de Gredito 


de todos as paizes. 


to,eto 
GODINHO &-Ct* 
B. dos Retrozeir: 


Movimento associativo 
Inseriptos Maritimos Poriuguezes 


jaoimbloia goral, sondo a ordem. 
lhos: 
ido delegado no Co; 


bg leo e Te Pg 


iacionam com o Congresso é 


União Operaria, ea 


(ao não é a favor nom contra o projsto. 
intondo, todavia, que so o Estado preoi: 


dpois remode- 
fazer ainda uma boa cacolha 
to garantir quo isso so fará, então não 


riano Pimenta faz Considorações, 
aotro o projecto e aplicação do 


vô ás comissões do fomento e do f- 
oer. 
do não póde| 


tentem votada a urgencia da discussão €| 


 mioisteo do fo- 


olanos do obras para as dar a ompreitei- 
a capita! precisa 
jidos, devende 


istibuídas por terras 
do Ea de es 


o reparação de) dy 


a administração actual das obras publi. 
“como no tempo da monarchia jado, 
[quast todo o dinheiro parar às mãos da 


[asto projecto prejadica a ordem do dia, 


a o ar, Goulart de Me. 
deiros, que entendo que não devem ser 
acusados os empregados auperioros do 
iinisterio do fomento, mas o respectivo 
ministro do “goverao transscto e o pro- 

amonto 
dido d'este| 


fado do Estado o declara 


“re dr Cana requereu que fome 
tá da volat o peer 


20 contos, contra 
foi rejeitada o approvado o, 
como está no projocto. O artigo. 


isonsaão. Uma 
joia 


do approvado o artigo 6 por Sm 0 


Francisco Mara Bacelar 


Polytoama a rovis-| 
grangeado| 


Coupons.moedas antigas e modernas 
Emprostimos sobra papeis de credi- 


, 93 095-—LISBOA 


Reunom amanhã, ás 20 horas, em as- 
dos traba 
apresentação do relatorio contas 
[Thomas é traae da nsrtmpros is ve pe: 


[Bronzos artísticos 


Se pedacor:—No mamero de 1 de mar. 
(ço, do jornal O Primeiro de Janeiro, em 
Gta Joca! com a opigraphe À questão dos 
Bronses diarie, om nomo da Associação de 
Classe dps Óficiaes do Onrives de Prata| 
se fazem firmações o reintam factos 
rovoCas o nosso immediato 6 mais cabal 
-smentido. Diz-so alli quo a comissão 
sieguda dista Ansocinção nos procarom, 
sendo retebida pelo sr. Serafim Rê 
mostrou muito grato pela forma 
missão de apresentoi, não deixando de con- 
cordar eih que ejfecticamente 08 brovíxes af 
etavam alguma coisa q classe, que tinha foda 
o [em reclamar em fator dos seus di 


Queremos acreditar qua os doi im 
nos quê nós procuraraia voo roprosea- 
antes d/essa Commissio, os quaes não co- 
abeciagios é cojos nomes iofelizmento 
não declinaram, queremos acreditar, re. 
potimos, quo viéram de boa fé o como tal 
Não podista ouvir sam reparo e 
nos Audios x publicação, em 
[rua Astociação, de quanto so lê n'aquel 
Ia pesidão quê é fundamentalmente jse 
peliamos para à Sua inemoria, 
aldade o, perants o seu testemanho €| 
& sua honra, assoveracios egualmento po- 
a entro alles 0 nosso sosio| 
o quo por oste hos fol 
dito so resumo ao que vamos expôr: 

Sendo esses dois senhores portadores 
ão um ofício assiguado por uma comenis- 

o “de, oláiciass. de. ourives de prats, da 
'qual alnbos faziam parte, o nosso socio| 
perguntou. Jhes se a cópia dessa oficio tá 
nha sido tambem caviada aos nossos col- 
legaa do Boto e de Lisboa que vendiam 

aos do arts 6 quo cotunonco repre- 
tarde do Biviamtnto “om ota da 
ua |d'ostos artigos. Rosponderam que 
não, 

Rogistamos a sus resposta. 
Entrindo na questão principal 
aa dos oronuos de arte na ont 
osso socio lhes disso que nunca à ini 
ria do prata so arsectou ou podia arro. 
coar doses venda, estaudo promptos a 
provat.ihes- disso" allo—s 
Sertifigar-so pe 


tai depois d+ ti 
vgmentaram depois em nossa casa 
extragrdinariamen 


a “pretender que um tão 
aiaiauto oBemetelo em qua compara 


pratas, qu 
nunca do ja? Desgragada in- 
dasteia, 48 tal contortoncia pudesse fe” 
—prosegue ainda! o nosso socio, 
|—s6 hão for austorisado a voada dos bron- 
es d'urto nas ourivesarias. quem lhes! 
poderá garantir qua nós osião vendamos 
êm astabolecimonto especial, augmentan- 
ão o commercio d'ebso artigo « desguv 


pratãs, a existir, não 40 toroará porvo: 
Pura major? 
Sipordaram--pélo msgnooaasim o maz 
m-—aquelias senhores com estas 
6 oxplicações do se, Serafim leis, que te» 
inou por dizer: 
— Não foi net 
classo quo 
oclantes e contra nós. Nunca de 


“Fi isto o que 40 passou, foí isto o que, | 
om resumo, so didss entro o nosso socio, 
sr. Becafim, Reis 


ar 
jo ineo para fm aquelas 
plus Co dos vetos à aloe 
Considraçõos, que, por vezes nos, tam 
Stcigado a abciificioo No nossa já b 
longe vida de trabalho não ha ur uoico| 
industrial, enchal ou E erario E al 
raio, possa disor quo (ol aggrav: 
mês. Com todos queremos contlanar vi» 
eição na melhor paz à harmonia, mas 
Exato é indispentavel que cor icaldaão 
íodos”reconheçamos os hossos doveros é 
as nossas obrigações. da 

“Aida naun Iocal” a que nos referimos, 
ac todncior, wow, uma aficmação manos 
acta. AM 30 die quo em so artigo na 
Cla pitm de Lisboa, à 9% Manuel Rei dis 
ente “ondras civis, que a danse das ar: 
ces dio” ourivesaria” não se manifstou 
esnira a venda das bronte, o que não é exe 
a ondo aqualto tão Não jornal, «A Ou: 
itaim "no “tu. numero da vespóra. dado! 
uma notácis odia deprebender-| 
ee qu Hiligrane. tão quer 
ado “us e do noso poblico, estava! 
Amençada pla venda, dos bronses duarte, 
entendeu à noso gocio do seu dovor o no” 
[gostaria publicas esse artigo, cuja tra 
Gripção, af redactor lho eli na int 

qui 9 pablico avalie o veja qu 
dão fer a liusão que so prende in. 

Ainmar, Apenas, o nosso, socio, sr, Manoel 

o dlsso-o é verdado -qu6 o avi 
agrana não tomaram parto eim m 
estação gama quo táveste Parido das 
aesociações da cldsso contra à venda de 
Dronzes diarte: e não constou inda que 
ra elias tenham feito qualquee san 
fesação, 

Pela publicação dlastas linhas so cou- 
fossas muito gratos, ar. redactor, os 


Do vo eta. 
Reis, Milhos 


Sogue-so a transoripção do artigo d'4 
Capita: sê q 


Sy redaetor- 


ourivesarias, eu uada tem sido, 
a modesta e laboriosa classo dos 
igranas. Esta industria, (ão| 
aracteristicamente. portuggeza e de que 
tanto nos ufanamos, que abteriormor 
ha dez aunos, so encontrava em grave 0 
[penosa decadencia o ruína, começou de 
ovo 8 desenvolver-se e attingia um grau 
perfeição como não ba| 
momoria om opochas passadas; é gste 
desenvolvimento o progrosso cresu-so no 
[periodo em que nas jourivesarias se ven- 
ilem os brontes e marmores artisticoe. 
Ansoveramos 6 Provamos com a logica] 
dos factos 8 com documentos ofticiaes, 
gos juntamos À Tosse Fopreseatação 20 
lamento. que a industria de prata tem| 
progtedido sempre, do ando para anno, 
Enceesiva » oxtraoriinariamente, desdó| 
(que os bronses artísticos ce vendem nas 
onrivesarias, Attestam.no muito, maior 
[numero de oficinas hois existentes o as 
Eita de contastaris. Ningãom o po- 
jo neger. | 
Inua-se que, se O projecto apresen- 
fado xo Pariâmento: dr approvado, cs! 
[bronzes se yendarão om todas as ourive- 
garias do Paiz. Mes à licença da Casa da, 
Moeda, dimansda em 1905, não era exclu- 
siva do uma casa; ella aproveitava. a 
quanto quiessem nilisaba 6, todavia, 
oacos o animaram a al, tão jacestivo 
o comercio doa” broszes d'arie! De 
sorte que o projéoto, a ser spprovado,| 


E A cApiTAL 


— eo mae = 
Die-ão que, a não sex os ourives nego-| 
ciantes que vendem bronzes, os restanter| . 
comprehendem a raina da indnstria o re 
presontaram ao Parlamento pedindo que 
hão contista ns. venda dies oi 
ama tal 1 ê 


NUM COPO D'AGUA... 


— ae 


Inesperadamente 


ia surgindo hoje na Camara uma tempestade politica, 


vicia Sonverter aquelia licença em 1 
nada mais. E e 


ao Parlamento, 
assignnda. por 
[maiória, dos oufres negociates do Bor 
io, que dia não tavessem sequer conhe- 
ciimênto. 
Para terminar, dovo dizer-Jbe, sr. eda- 
tor, o que hoctem, no rapido momento, 
“The não Ocorre. Este 
conficto, entr ives megociamtes a 
oncives industeiaes não foi lovantado pola 
[Kssociação! do ciasse dos fabricantes del 
[prata ou do ouro, mas por quem alia 
éra completamenté estranho; isto é bem 
esbido. por todos os que gonscienciosa- 
ento 56 tesar occupado de caia questão. | 
Nunca até: esso momento nenhuma: 
dfessas associações reclamou contra aque. 
lá licasçm. concedida e parase-mo quo a 
ogssrião"opporiaoa par Cena riam 
ões teria ao om oh data dissa licca- 
$a. Ágora, provado q 
Veia hem podo vie o perigo que dizem, 
imeaçal-os, Dão teem na minteta coisa 08] 
prejaizos quo tentam acarretar sobra to: 
os aqueles que teem avaltados capitecs 
envolvidos desãe longa data m'estes arti- 


pas 
Agradocendo a publicação destas 1li- 
tiago numero, So beja io seu concei 


90.000$ 


Já estão á venda na foliz casa 


Gulíderme & Gama, L.º* 


] 
|] 
antiga casa 
Mana 
2, 
o 
Medalhões 

Palmyra Torres, 


Um témperamento artístico muito eurio-| 
o, servido por wma infelligencia. pouco 
e por um amor à profissão digno 
do maior elogio. Pena é que Palmira 
Torres, como todos os nossos artistas de 
e, não. possa confinar-se no genero 
de papeis a gue mais directamente está 
destinada e tenha que abordar todos 08] 
Igeneroe, em transições. por veces demasia 
Idamente bruscas. 
Entretanto. fal-o sempre com uma nítida 
loomprelensão do que está fazendo é de- 

fendendo-se com habilidade e finura. E a 
figura feminina de mais relevo do clonco| 
ido Nacional. Sobre ella tem descançado 
ultimamente a maior comma dos esforços 
entados na casa de Garrelt e demecess 
rio se torna. recordar aqui algunas das 
uas bellas noites de triumplo. 

Na hora em queo ticatro portugues 
| pudesse entrar nºwm caminho de trabalho, 
ado qual no ve verdadeiro loga: Pa 
imgyra. Torres que tem um nome conquista: 
fra de rato dl, coco à na cr 
sucessos, — tranquillamente ra 
conscienciosamente estudados, pois le 
lbraro as qualílades para, ser tona trium- 


dora, 
O porteiro da geral 


Colossal sortido 
loterias. 


Sempre sortes grandes 


Eutre nós] 
Deram-nos 


o prazer da sua visita a 
ent. artista Maria Ciranada 0 o pro- 
fessor argentino da Acadomia 

ro, que ámanhã se cstroiam na rua dos 

Coudos, no Tango, numero quo dove 

(chamar áquella casa do espoctaculos| 

enormo concorrencia. 


E Giroos & “Music-halls, 


Um protesto que é um lamento 


Numa revista francesa encontrámos 0 se- 
ado por Prosper Lattan 

das moon ep 
«O eireo é antes| 
prazer dos olhos. Nós não vamos lá 
|para ousir, mas para ver e confemplar o que 
renda a tista pela belieta, pela agilidade e 
ipela força. Ha pouco (empo admirávamos O 
athleta cujos músculos se desenhavam debai- 
[xo d'um fnaíllot apertado « cs forinas impe-| 
fnveis Puma douyére graciosa e bello, ves 


er 
Dalhar vestidos, alguns até, “encasacodi 
Jentia deupéros irabolham com 

mpridas! Muitos pensam, sem ducida 


sia continua escalpelizando, 
mia, o, grotesco do gymnasto, do acrobata, 
a úcúgi£o vestidos, escondendo, laleez os 
alhos curiosos e investigadores do publico 
ay pernas toras e talee: às nodous e pigmes- 
laçõer xiranhas da pel, termina com à 
senrinte: «E perguntam depois os artistas 
o circo porque o público foge para correr 
nié ao cinema eão úlatro. O facto não cdi 
Fe. Prove iniiromento da, au culpa, Os 
tino ds maio pl ports de ires 
restidos de maneguins. Os cegos não coa 
Iprehendem o cireo por cansa da ár ereê 
Termidade, mas. és surdos compretenden 
rue riem. Pois bem, queremos ser surdos 


io DO 
ie venta. oetasião. porque não queremos cera, 


Noticias 
Entre nós 

«*, No Coliseo de Lisboa continuam 
plôxo sito a Companhia inúmica 030 
[Companhia dos anões, que dá no dom 
Arad ultima melinco R manhã, estria 
à peça tuimica «Os Conquistadôres» quo 
RA opisodio da revolução franceza. 

=. No proximo doniogo, O cinema do, 
Aiogdora ES ut progricumo do ma” 
alácos fina, entro os ques figura à fita 
esa sata ee de RR 

«2. E' possivel que venha brevomento | 
Liitoa tm comico que gosa do excopeio- 
nai popularidade. 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 


Rua do Arsenal, 100 1.º 
TELEPHONE 8555. Serviço permanente 


“ASSIS DE BRITO 
Medica dos Hospitass 


o 
Facultativo da Miserioordia o Lisboa 
Medicina geral 
| Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas des 15 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Raio, 215 


motivada pela discussão 


de Med; 
O deputado sr. Carneiro Franco lo-| 


'vantou hojo” na. 


correndo os conoars 


sr. Sobral Cid res) 
[Carneiro Franco voltou a usar da pé 


lavra, do tal modo so ombrulharam 
as reclamações singelas que aquele, 


[deputado principio por 
'que, d'ahi a pouco, nos Pass 


nado jornal, sou de v. elo. Manuel Reis. [dos é nos corredores da Camara só! 
istorial, 
Que pedia o sr. Carneiro Frarico? 
rogando-so| 

tal do consolhoda Faculdade de| 
Medicina «em quo ella 6 desrespeita- 
da é suspendondo-so os concursos até 
[so tomarem providencias ro sentido 
ento. Que respondou 

tava 

affecto áquello consolho e quo defini-| 

ria a sua attitudo quando conhecesse] 


so ouvia faliar om crise mi 


O comprimento da lei, 
um 


do sou cumpri 
o sr. Sobral Cid? Que » caso 
as suas alegações, 


Sobral Cid, ao colloca! 
po do absoluta nontralidas 


oto o m: 


ja intenção de quem, como s. ox. 


tolligencia ras 
fdados do assimillação, um conhe 
mento perleito dos ass 

so colloca soimi 


ciosismos partidarios. 
Mas paroco quo as suas palavr: 


justiça 


Qqerda da Can 


ia instrução saberá usr ca si 
Iauctoridado para que o! 


suspensão so não fará d 


d'agua, tropas em situação 
critica 


Moxico, 3 d'abril 
Foram fusilados dois 


Paris, 3 d'adril 


rald em Vos 


do agua, roociando-se uma e) 


sitaação critica —(Havas). 


de Torreon 
Juarez, 3 d'abril 


ás 10,90' da noito, e quo o go! 
Villa fes grando numoro do pr 
neiros—( Havas). 


tros tantos feridos 
Juarez, 3 d'abril 


A noticia da queda de Torroon 
causou grando omoção na cidade. A | 
raas soltando, 

urrahs em honra dos generass Car-lE; 
ramza e Villa, As pordas dos robol-. 
des são 500 mortos, entre os quaes 
dois gonoraes 6 1500 feridos. Os fo-| 
dorass tiveram 1000 mortos. — (Eia- 


multidão percorro 


vas). 


obtem-so com a Quinarrhonina 


És concursos na Faculdade de 


figa 


Um incidente 


viar-lho as suas tostemunhas. 


O naufragio do “Maine” 


Londres, 3 d'abril 


Ha victimas. —(Corresp.) 


um 
om 


Camara uma questão |boa não pode'ser um potentado, sal. 
que já foi apreciada nas columnas de) 
A Capital-—o modo por quo estãa de-| 

Foctondos na 
por ella, lhes não Faculdade do Medicina. do Lisboa. O 
nden-lho. O sr. 


Evidentemento, a intenção do sr. 
go D/osso cum- 
a pro 

[curar os esclarecimentos indispenga-| 
para seguir o caminho mais re 


justo, Nom podia sor outra 


tom demonstrado que possuo uma in- 
com podorogas facul 


ptos da sua, 
pasta, o um ospirito suparior, que 

muito acima das, 
ixões políticas e dos estreitos (uo-| 


não foram interpretadas com ossa| 

alguns elementes da es- 
. Suppoz-se que o| 
sr. ministro da instrueção, membro, 
da Fucnldado do Modicina de Lisboa, 
'so deixara lovar polo espirito de] 
classe, pretondondo afiicmar os sous, 
[sentimentos do camaradagem perán- 
to o conflicto travado. Só assim se 


i foi desrespeitada, o sr. tínistro 


so os concursos devem ser suspensos, 
todos podom estar certos do que essa 


À revolução mo Mexico 


Manifestantes fuzilados — Falta! 


tudantos, 
por terem tomado parte n'ama mani- 
festação contra Huerta. — (Corresp.). 


O correspondente do New York He- 
Cruz informa que no 
Mozico roina o terror. Os manifos- 
tantos são presos o fuzilados; ha fulta| 


Os rebeldes cercam a cidade e as 
tropas que foram enviadas em soo- 
corro do Torreon encontram-se n'uma| 


Confirma-se a tomada definitiva 


O general Carranza annuncia que, 
a cidado de Torreon cabiu por com- 
pleto nas mãos dos robeldos, hontem, 
al 
o. 


Mil e quinhentos mortos e ou- 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


A? ultima hora somos informados [ni 
(de que um dos reolamantes, jolgan-| 
do-se aggravado por umas palavras 
do sr. dr. Bello Moraes, director da, 
[Faculdade do Medicina, acaba de en-| 


Naufragos o transatlantico Maine. 


carréira entro a Inglaterra o à Amo. 


dos concursos na Faculdade 


na 
A Fuculdado do Medicina de Lis- 


tando por cima da loi sogundo o seu 
arbítrio. 

Não podo 2or 6 temos a cortoza de, 
eg são será, emquanto o ar Sobral 
id estiver ú frente da pasta da ii 
truoção. O seu caracter é garantia 
bastante do que, como ministro, Jello 
so osquecerá do que é membro d'essa 
faculdado, cuidando apenas do fazer 
respeitar e camprir a loi. 

Do resto, o proprio consolho da fa- 
culdado devo ser 0 primeiro a querer 
collocal-o fóra de todas as suspeições 
do camaradagem, submottendo-so á 
loi e suspendendo os concursos. 


Mas as reclamações singellas do] 
sr. Carneiro Franco ombralharam-se, 
da facto, ma discussão, misturadas] 
[com os úpartes impulsivos que surgi- 
ram o com o dosconhocimento da 
'vordadoira intenção das palavras pro- 
foridas pelo sr, Sobral Cid, coreabo- 
adas 6 ampliadas depois pelo sr, 
presidento do ministerio. 

A moção do sr. Carneiro Franco| 
era desnecessaria, como o era tambem 
ja do sr. Pestana Janior. Esses dois 
deputados o reconheceram, retir 
'do-as após as declarações feitas pelo 
sr. dr, Bernardino Machado. 

E foi em torno d'essa trapulhada 
quo so aventaram rapidamento boatos 
do criso ministerial. 

Não ostava na sala o sr. prosidente 
do ministerio quando a questão priu- 
cipiou a ser debatida e o sr, Carnoiro 
Franco aprosentou a sua moção. 5. 
ox.º antrou quando estava no uso da 
palazra o sr. Brito Camacho, expli- 
cando com muita intolligencia o mui 
tos pormenores o que tem sido, dosdo | 
ha muitos annos, a Fuculdado do Me- 
dicio: 

Entrou, approximou-so das bansa- 
as da esquerda, conferenciou com o 
sr. Sobral Cid, volto a upproximar- 
[se das mosmas bancadas, voltou a 
conferenciar com o sr, Sobral Cid e, 
meia hõra dopois, o sr. Joko do Me- 
[nozes roconhovia “mais uma voz que 
estavam todos do accordo. 

Muitas vezos, os gran 

Isurgom do pequenos equivocos ou do 
intorprotações orradas. Isso ia acon- 
tocondo hoje, o aiuda bem que o si 
de, Bernardino Machado entrou à 
tempo de pôr as coisas no seu lo 


“==> 
Argentina, que so achava do pas 
 Liabod, Jalicêga” hontem, fudo O avê 


Esdavor, atompanbado” da” Tâmilio, para 
[Buenos Ayres = pe 


NOTAS DIVERSAS 


Yao construir-ao brovomente a escola 
central de Alcantara, oujo projooto, 
contra de ha muito ho ministerio de ins 
rneção, bom como o caderao do encars 
gos, faltando aj 
do terreno, nãe 
zer dificuldades, 
dr. Bernardino Machado não 
janhã audioncia 40 corpo diploma- 


R 


—O ar. presidente do ministario fallorá' 
tes dias, no Parlamento, eobro à lo! 


proximo domingo é 
eita, antigo introdnctor dos diplomatas 
jatá do ministerio das Rolações cxterio 
us do Rio do Josstro, que vao tonta” po 
da legação do Bresil om Braxelia, P 
ra ndo foi nomeado ministro. À bórdo 
cto cum primentado o ar de. Vólioso Rr 
bello, ancarrogado dos nógócios do Br 
E o serao do ar fio do me 
ou extrangeiros, ae, Bantos Tavaros: 
Prbbm O ae minhatão das colonias Gon, 
orenciou bojo o ar. Duelohoss, minin 
da Praça, E é 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço telographico o 


phonico 
AS IBN 


[Pretibindo manifestações má 


“Tendo 08 jornaes da manhã de hojo 
poticiado io o Dipo duro amanha, de 

o Te-Deuw, recepção na B6, 6 go- 
Vornador civil inundou Chumar o gover- 
[nador do bispado, é qual não comparecem 
indo em son logar 0 vicereitor do soui- 
mario, dr, Perroira Pinto, à quem foi no- 
tilicado que na Sé nponas são perinitid: 
actos do culto, À Fecopção, à havel-, 46 
[poderá realisariso om casa do bispo. 


VISA DI OA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“Trantacções em fundos publicos, 
Papois de credito, 
bilhotes do thasouro, ata, 


Rua Augusta, 24. 


“oleph. 570 — End. tal, Corrotorivo 


Les Romeu 


SABBADO 11— Estreiam-se no 


Salão Fantastico 
Um extraordinario concerto historico 


| ASSISTENCIA INFANTIL 


|Laetario da parochia do S. José 


Tnaugura-so no proximo domingo es- 
to lastaio, com aélo na ros Alvos Cor. 
[reia, 209, havendo festa da arvoro na 
bre encolas, lunch is creanças, ofioro- 
cido pela cantina cscolar com o anxilio 
do ar, David da Rocha Peixoto, sossão 
eolomno às 14 horas, sob a presidencia 
do sr. prosidento da Ropublica o com 
a assistencia dos ars, presidento do 
ministerio, govoruador cívil, 

res da Aeslsioncia Publica o 

dia, reproontantes da Camara Munioi- 
pal' o dontras collootividades. A! noite, 
haverá sarau littorario e dramatico, 


UMA CARTA DO SA. DR. GABEDO 


sobre os 


concursos para assistentes da 
Faculdade de Medici 


Do sr. dr. Gordos Cabodo, que bon- 
tom um redactor d'este jornal entro 
vistou ácerca dos concui R 
jmeiros assistentes da Facul 
Medicina rocobomos hojo a goguinto| 
(carta ouja publicação nos é pedid, 

Sr. redactor.— Acabo do ler no jor 


Lucia 


[meo actos, co! 
lou quem d'olla assumir a rosponsabilida 
do a disentir comigo directamente ua im- 
ferencia, pubiloa, à lo- 
lidade d'ostos Concur: 


Eos, no certeza 
profissional do q 
Ena igualssento & processo de acensações 

as ou imprecisas o anonymas.—S abril 
de 1914. — Maximiliano Cordes Cabedo. 


Em bora do Bra 


Sessão solemne no theatro da Re- 
publica 


No theatro da Ropublica, para tal 
fim codido graciosamente pelo seu ei 
rezario o nosso amigo sr. visconde $. 
iz Braga, roalica-se no domingo, 12] 
do corrente, comemorando o 6º an- 
arsário do Grupo Republicano Fran- 
'ça Borges o Gromio da Mocidade Ro- 
publicana Rbdical, uma sossão solom-| 
no om honra da Republica Brazileira, 
por tor sido elevada a embaixada asua 


À 

rosidirá o ar, dr. Bernar-] 

dino Machado e usarão da palavra al- 

dos mais distinctos oradores do 
partido republicano, 


Fallecimentos 


Fullocou o sr. Francisco Ferrari da Sil-/ 
xa Carvalho, cujo funeral se realisa amo 
nbs, ds 15 horas, da estação do Caes do| 
Sodré para o cemiterio do Prazeres. 

—Tambem falleceu o ar. Francisco Ma-| 
ria Bacellar, realisundo-se 0 funeral amo-| 
há, és 13 horas, de Travessa do 8. Ma- 
imode, 76, para o cemiterio Occidental. 

—O es. dr. Rosa, funccionario euperior| 
'ão ministerio do interior da Ropúblio 


do musica portuguoga 


“Ao distincto maostro Podro Blanch o à 
omprora do tlentro da fepublica ao devo 
o tenascimonto dus audições do música, 
yaphonica ani nó, o ferio aniuass 
lo concertos a formação da maguífica 
Orchestra Symphonioa Portuguorn. 
| Para terminação da aotual temporada 
organisou Pedro Blanch um concerto ax. 
traordiuario quo so realisa uu noito do do. 
pois d'úmanha, sogunda-feira, 6, sendo 0º 
Too unico que no oftectua om «ioirdom. 
Esto concerto é verdadairamanto histo, 
xico, pois que so resoustítuo toda a mula. 
oa portagueza dante 1700 atá À aotalida- 
do, executando «o trechos do auctoras an- 
como Barcos do Portugal, Dom 


ão Esil, Augusto Machado o Rey Colla- 
go, Viana da Motta 6 ontros ti 

À recita do Coalho APAbro 
porteiros, anuuaciada para sogunda-foira, 
'Sicoa transferida para a proxima. quartar 
jfeiro, & 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 


Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 


Qualidade primaoial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


À 


prosonto. 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 


CALMANTE SOUTO 

PHARMACIA E DROGARIA 1 
SOUTO & Ca 

180. R. Augusta, 182 — LISBOA 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins; 
REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ! 
H. Bottino!|TELEPH. 3530, 


Obras de Emilio Zola 
4 Tabeme, 8 volumes + + + + 
Nánd, é volumes » «+ 

O Dinheiro, 8 vota 1 

À Derrocado, à volumas, 

á Terra, 3 vórumes. 

Germindt 2 volumos 

A Obra, É volumes. +. 

Tnerest Raquin, À volui 

O paraito dás Dimas 2 ve 

A esta humana, E volumes, «1 
O crime do pare Mourel, 3 volume 


BAHIR: 
A ROUPA SUJA, 2 volumes 
GUIMARÃES Editoros 
89, Ras do Mundo, 70 


ia a 
Pegeioni amae, a 14, 10 078. 
imo Restaurant O Carlos, Ee Osgall, 


BRITO CHAVES 


MEDICO-CIRURGI.O 


Vias Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 4186 


na 


A CAPITAL 


8 

Os espectaculos que dão maís dinheiro 

Não resta duvída. Os espectaculos que, 
na actuatidude, produzem maior receita 
não os de combule de soeco, mais ainda que] 
vs do concurso hippico e que os desafios de] 
doot-ball na Inglaterra e de base-ball na] 
Amei N 

As grandes receitas, porém, tinham sido 


“lidas. alé agora nos combaies reatisados| 


na America e na Australia. Hnvia ex 
traordinaria diferença para as receitas 
obtidas na Europa: As coisas vão-se modi- 
ficando neste ponto, Em Londres já se fe. 
zeram entradas de 17 contos. 

“Agora o ultinto combate realizado em 
Paris entre o prodigioso frances George 
Carpentier e o elebre mulato Joe Jemtto 
rendeu exactamente 161:758 francos, iso é, 

roxino de 34 contos pelo cambio do dia! 

* o record em terras francesas. 

E o rocord mundial? Esse pertence 
ainda ao 1.410:375 francos, isto &, aos 296 
contosque feza bilheteira do grande ampl 
teatro de Reno, por ocasião da memoravel 
datalha entre à idolo yankeo Jim Jefries 
é o negro Jack Johnson, então no apogeu 
da. força, orgulhoso de haver batido Tom 
my Beris para o titulo de campeão do 
mundo e convencido de que mantinha o fi 
tulonºesse match, é 

Como nota explicativa e interessante 
diremos: que o record anterior mundial 
pertencia “ao tal combate Jack Jolmsoi- 
Tommy Burus na Australia com 121 con. 
los do bilheteira e que o anterior rocord! 
europeu pertencia. ainda a outro combate 
contra Carpentier, Hoi por occasião da lu» 
eta contra” Billy Paplie, Rende 33 con- 
tos! Como se vê, as maiores entradas che 
ropeias, correspondem a dois combates com 
Carpentier e infelizmente para elle, a duas] 
derrotas, 


Shamrock 


Nota do dia, 
Difficuldades de «voar» n'estes| 
tempos 

Os tologrammas do oxtrangoiro tra- 
zem-n'os ha doz dias um noticiario| 
torrivel no que se reforo a aviador 
O martirologio avoluma-se com um e 
is vozos tro mortos por dia, alguns 
d'ellos os mais afamados o praticos,| 
coma Emile Vedrines. Mas ha qual- 
quer coisa que determino osta he 
tombe? Ha. Logo a seguir aos graí 
dos tomporaos, quando o tompo 
apresenta subitamonto rosplando- 
conto de sol e de calor, a atmosphora 
torna-se falsa para os aviados 
aros, onde o roteiro do estrac 
por estabelecer, dosoncandeiam-so| 
tempestades improvistas, formam 
vaguos, apparocom rodomofahos, quo| 
são outros tantos porigos pal 
«conquistadores do espaço: 
toom do provenir-so e, sobretudo, 
sem do usar do maximo sangue frio 
o prudoncia. 


Shamrock 


Notícias 
Entre nós] 


40 0 vento do pugilista Basilio de 
selra— AP carta do dosafio do nosso com 
patriota ar, Basilio Oliveira, recobemos 
n soguinto resposta: «Sr Rodaotor-—Na 
seoção do «sporto do seu concoituado jor: 
nhl, no numero publicado no 2º feira 00 


dp inorço, Vejo bia, 
pts e Dano a 


nçãs, Sem 
dutro ossumpto, Silva Ruiro, o «peso Je- 
campeão dio box em Portugal (pros 


Na sala d'arnas Magalhã 
ada: asia diarmas dirigida 
or Magaligos tom inveriptos't? ca 
tas quo cultivam o Horeto, espada 
fabro; 6! quo so exercitam hi bêngall: 


quo praticam o toz, Duranto, 0 mez dolo 


Março findo foram dadas n'osta sala 159] 
ções esgrima de tee, eopado, abro, 
nongala o box a 58 alumnos. À insoripção 
ontinta aberta o. faz-to na sédo da sala, 


veisa dá Gloria, à Avenida, 22,1 am 
a 

A proxima recepção desgrimistas qua 
aver ser muito cotscorrida a avaliar vei 
os podídos Qastitancio, 6 no din das 16 
2 horas, Para mei 


dos do corrento 
m onte À ospo 
amadoros, Tam 


[moço d'esgrimistas da vaio. As classes. 
box" obseguiosamento dirigidas pel 
Brno da Siveia, fanscionem com toda a 


e 
“2, Ansenbleia do Sport Club Progresso 
ói 'convocada. a assembleia geral Gesto 
lab à reunir hoje, pelas 9 hosãs da noite, 
sondo à ordom dos trabalhos a seguinte 
'*, discussão do assumptos internos; àº, 
fpresentação de contas; 8º, eleição dos 
[corpos gorentes, So por falta da namoro 
não so poder efectuar, fca esta adiada 
para o proximo dia 10, quo reanirá com 
aualque? numero do 
sºe Trabalhos do Lusitano Sport Clul 
io proximo domingo joga este club no) 
soa Campo contra o Sport Olb Collegio 
Erancez (6 Capíio pot à conparenço, 
à macia, dos euguínios jogadores: Mt 
nuel Garcia Junior, Caraca fannol, Ac. 
Cacio Eisquos, Buardo Ersitas, Abel Fer. 
ro, Madual Ferastdes Gorete 
[no Rego (cep), Chariguis, Rodrigo Us, 
Castro, Savio e 
vas: Atonio Móra, 
-— ittepelonaimento os reinos para es 
Sporia Atbloticor que oste club vao reali 
sat começam ás 10 horas, 
a comparencia da todos 
sºe O sarau do Centro Nacional de Aviação 
A dicseção do Oymansto Club pade-sos 
a publicação do seguinte: «A direcção do 
[Gymansio' Ciob Portnguez declara que 
o tom interfrancia Sigma na organ 
sação do sarau do 6 do corrente no Doll 
sto dos Recreios promovido pelo Centro 
loval de Aviação, concorrendo apenas 
com alguns aumeros de gymnastica o de 


rio Ferreira. Sil 


Giada a organização como Sendo Tata por 

esto club» E 
Na provincia! 

Concurso hippico em Santarem 
SANTAREM, 5.—No dia 16 do proximo! 
mes do maio renlia-so nesta cldado um 
brilhante concurso bippico, por occnsião 
das festas, À insoripoão está Aberta atôno 
princípio da maio. Encontram-se já in 


Kith Sosiodado de Propaganda e Defesa 
ão Santarem em comemoração da a 
Bçada dapiropas Nberaes, O codourso be 


concorre 
forasteiros. Os promios são valiose 


No extrangeiro 
[Bob Fitzsimmons não jogará mais 
Now-York, 3. — O antigo o colobro| 
Campelo boszeir Bob Pitreimmons não 
volta mais a jogar o soco. Quiz reap- 
parecer no ring mas a cominiasão não 
o consentiu. Recorrou ao Conselho 
[Supremo, mas esto tambem não con- 
loontio. —E, 

Realmente, bom fssram os amoricanos, 
nã 


prociso, custa o que castar, quo sa conser- 
[vo intacta a glória Anquello quo foi o 
mata oxtraordinario pugilista do todos os 
tompos. 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 


Se não sor calvo usão esto im 
ravilhoto Específico, 


PHARMACIA SOUTO & Ci» 
Rua Augusta, 180 e 182 


Milres O redlamações 


de Santo Amaro 


Quola-so-nou Tr áomstâpto Leitor 
quo o populoso bairro da Santo” Ataro| 
Bão (om o dovido policiamento Tº cone! 


mottam com quota-passa, pi 
com senhoras o crenças, não 
do ninguem, 

Dis Tm constante leitor que maís parece 
ostarmos num canto esquecido do Mar- 
ocos, Para 0 facto chamamos a attonção 
do ar. commandanto da políci 


menosprezada polos podo- 
que não tomam na devida, 
por tão util 


res. publicos, 
[conta os valiosos serviços 
prostados. Reforeso a um 


alo 


são: 19808 
os do 


E IS é E 
m projecto apresentado ao Pariata 
om dai sentido decerto seria bem aceito 


posta 


roalisará um grando 4 


por todos os lados da Camara, 


Jomingaes e obra; reser| 


rima a pedido dos promotores, tendo 
por equivoco quo appareceo annua-| “e 


Falta de policiamento do bairro Aí 


Antonio do Lisboa aos socios d'es 
o suas. familias, com a represents 


da Margarida. da Fovista De ca; 


A CAPITAL 
vende-so nos Recreios Desporti 
Amadora, 


PARDIBIROS (ARGANIC) 2 
nacional da arvore, 
ta, foi imponente. 


que, embora 
“Ale iê oras 


do escola do sexo masculias, 
auctoridado administra? 
do Registo Civil tronpo 
povo, 


fozast 


Solemne, quo abriu com o bymn 
nal, executado pela troupo Mozar! 


ka, profecindo « seguir om tmagni 
girdo o peofestor sr. Antonio do 
Dias, que 


benefícios, incntine im no aní 
soe pat aves 4 
ooo Ene 
Edo, ape Aano 
ego de pi pan 

EO 
fole eg o joe dep 
Eca : 

eia 


distribuido eh às oroanças, 
Desdo o inicio atô ao fim da fest 
dados muitos vivas à 

o à festa da arvore, 
ás outras as girando 
ca n'osta fregnozia. 
pa à festa da arvore, 
espocial ao profeam 

a trabalhos. 


dondo. 


Movimento do po 


civel de Lisbos 
cio, correm edltos de trinta dias 


dom direito a impugnar nin 
valsa Togaerida por Dona Po 
Sathildo Lopiocolo da Y 


cidade do Rio do Janeiro, 


colo falloci a cinco d 
ntos O treze, no casa do 8 

dois, terceiro, 

ascendontes o 


oz horss O trinta o aoto min 


porauo então 


isboa, 3 do abril do 1914. 
O escrivão 
Joaquim E. J. Corn 
Varifiquei 


O juie da Se vara ci 
Queiros, 


Festas associativas 


No Club Estephania realisa so amanhã, 
pelas 21 horas, a recita oferecida pelos 
educandos do Asylo-Olcina de 


actos, Mosos e Velkos, do, 
arregio om 1 neto, iailarico, & da Canção 
e e lenço. 


afndo-so ball 
fho Lisbos-Ciub! 


À provincia mA GAPITAL 


na froguezia do Beimféito à festa| 


ja o cortejo, formado pelas croanças 


iroguacia, com o tou respoctivo professor, 
, funcoionaria 


praça Simões Dias, áirigindo-se| 
[para & casa da escola, ondo honva sessão 


anhado em córo pelas Creanças da esco: 


MSGOSrS pos ua di 
ra à uúitidado das arpores o quaes os seus| 


abra Pra. 


de novo o cor. 
lantação 
onde fo- 
quatro, mimosas arvores, 
guida o hymno naci 
nal acompanhado pola troupo” Mosart. 
Voltando. de novo o cortejo à escola, foi 


Republica, à Patria] 


“ANNUNCIO 


Polo juizo do direito da tercoira vara, 
cartorio do primeiro of 


quaesquer pessoas incertanque so jul 


viga, casada com 
[Joaquito Martins da Veiga, rosidento ná| 


qual 
o habiitarao como “unloa bo universal 
herdeira do sua mão Dons Amalia Lopio- 

maio de mi 


terçãs o gexi-foeas do cada somas, 
as da 


ibanal da Boa Hora, não sondo feriados 


Santo 
to Club 
ação da | 


vos do. 


lia “Bacellar Begonho, Laura Mach 


— Reali. 


modes. 


articigam que foi De 

sus divina presençi 
rido, pae, 80 

o seu fúneral 


oa da 


abira 


o muito 
(Maméde, 
o macio. 


fico dj 
Rosario| 


ímo das, 


jante do| 


a foram | 


Bacellar 
rto 


ando 


ação| 
cação 


Br 


reter 


FALLECEU 
da Santa Igreja 


jutos nó 


[genro 6 cunhado, reslisando-ss o 
moral âmanhã, sabbad 
tito di 


vol 


Francisco Maria Bacallar 


Falleceu 


Adelaide Carreira Bacellar, Maria Ane. 


Francisco Ferrari 
la Silva Carvalho 


o sahindo o pres 
estação do Caes do Sodré, às & ho- 
jras da tardo, para o comiterio dos Prase- 


DILAIRE & NAUDIN 
Automoveis frangazes 


Bacelar Fernao Caevia Bacia Ro 
doipho Ricardo do Magalhães Begooha, 
ertondo Manuel Machado Bacelar, Ro. 


liar Figueira Freiro 4 soa 
Coros Bacellar Figueira Eeciro 
é deívido checar 

a muito querido, 
o avô, ernão é tb é que 
E anhã, 4, pelas 18) 

foras, da sua residencia, trivéssa do 8. 
70, para o comitócio oceitonta. 

“Não fatom: “eonvites” espociade pelo os: 
tado “do Constermação vue que 86 encon 


Francisco Maria 


pane meto iFalleceu 
rohipelago dos “banotab. 6] 
Ro EP ss dis É | 
to. «Sierra Salvada» | Braz.) “Alfrodo Luzo & Cs comprem o doloro-. 
area). 6 Eiaciraento do 
 Decid via Madeira «Amuacaso 1] 
Orion ida io É N 
dr, R. Pr, 6 Pao, «Oropesa» (Liverp.) residoncia, Travessa do 
A istordnes, etes cHolkndias (Beat), 8 , 
Liverpool, dia, «O rotas (Brasis 8 à, pes: o" omaitato-óuas 
Tama Cordoba» (Brasil. 8 
Janeiro Sais Mudas lab) 
Anistia eto, ltantoclo (Eambm. 
[Now-York, Moncénisio» (Marselha). 5] 


Confortado com os sacramentos 


Alhoh partidiçees 
os, participa 
qua foi Deus servido leyar da vida pre. 
fente o seu eliorado marido, po ienão | 


Cri Ascyedo & Tiitos. "BO CIO. 1 


Um torpedo extra longo 10412 H. P. 
completamente equipado 


1.685.000 reis 
Ressano & C. 


dcegd ss, Rua Rodrigo da Fonseca, s6. 


Apotheosea um gran- 
de preparado me- 
dicinal 


clarações d'um 
distincio medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Dltrama- 
rine, Roa de 5. Paulo, 99 6 
104! Doentes! Tomas 0 ver- 
dadelro Depurátivo Dias Ama- 
do (Lutz) 0 auctor, é curar- 
vos-hei de vosso; males, qua - 
si sem o sentirdes! 

Chamamos a attenção de 
todos os que sofirem — he- 
mens 6 mulheres — para 0 
depoimento que ss segue, 
o qual vac acompanhado da 
photograph'a anthentica Co 
preclaro cidadão 6 intemert= 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas . 


748 como Depura- ? Soluto, antl-parasita 
Euro” do Stnguo| AS purdaçÕeS | a je ca 
o Unguento Catholi.| OM 48 horas? |aspreparações Nhotom 
co Indiano se curam!!! larantidas! Só com | cheiro e não suja a rou- 
? Sardas o pano do Was afamadas pilu- pa! 
rosto...Extracm-socom las «Occidentaes» In-| 9 Café fonico purgativa. 
Agua de la Reina India- dianas n.º 1 so curam JIndiano — O purganto 
nat inofensiva. radicalmente! maisoficaze agradavol «| 
?Oleo de Lie Indiano| A cura das febros ou |até hoje conhocid 
Contra a calvicio o a sestos em 1º horas com |? Pomada calioida In- 
caspa, faz reapparecor [as India: | lana — Temodio mapa- + 
o esbelloft rior a todos os emil. 
Tm cidas até hojo conher 
idos para tal fmft 
? Fiôr da Mosidade In- 
diana. Di aos cubellos 


Diday India-| 7? Pomada sympathica 
ma 48 horas; —Extrao o pílo da ca- 
as purgações, garanti- ra em alguns minutos! 
dasit rejudica 1 pollo, 


[não 
do Momem é solenia que o 20 geo das aento | 7 ço peniano o À Bati a Côr pl 

cam! ras — Dosenvolvom-ão/—C, fraqueza goral dos [mitiva em 15 tanho 
Profória. Oiçam! Oigam! só com as pilula oceicImervos sexuass.” Não iouro, castanho 6 peer 


E a voz da justiça que 
fala! 


dentaca Indianas nº 2./exigo dicta alguma!! 
Não exigem dieta al-| ? Xarepo peitoral In- 
guma, e sen eflcito cf. diano—Contra todus as 
cas é garantido!!! tosses O bronchites o 

? Embriaguez. — Re-| rouquidão por mais an- 
medio eficaz! digas que aejamt 

? Pós anti-syphiliti Balsamo vegetal india- 
Indianos— Remedio of no—Contra à gotta O 
cas contra. cancros a rhoumatismo agudo ou 
feridas syphiliticast! |obronio: 
?? Solfreis do estomago 7? Jia &, 
nhecidos; experiencias feitas pelo 


to. NÃo projadica om. 
ha melhor até hojollt 
? Pomada Indiana--Cura 
cancros, hemorroidas 0 
forida 
Elixir anticastiima- 
ico Indiano Contra os 
ataques asthmaticos fa- 
sondo cessar estos ra. 
pidamonte!!! 
maca! Tadiano que é o mo- 
medicamentos Até hoj co. 
oliria à ponto do não po. 
trangolro, Garant 


actor, Qui 
der dormir nom comer. Medicamento suporior a 
que fica exposto, 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


«ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 


Deposito 
2 rgo do Corpo Santo-—30--LISBOA 


Dr. Domingos Lopes (mo. 
“ico director da Bene: 291 
ecncia Portaguezado 
Bando é tm retico 
E 
Declaro 6 juro pelos meus 
graus, so proélso (br quo tenho 
Sopregado pa minha clinica 
Deparátivo “do ar. Liz Di 
Ártado, com oxitostogorot om 


elo) 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


oa rhsumaamo, asioustao (Ensino de linguas vivas) 
| ES Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


como se prova pelo registo feito em I90I-—recebe alumnos par- 
ticufares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos, Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 


Amo tão conheço preparado ai- 
dam ailar que “o egualo om 
Virtudes tneraponticas. 
Chamamos a atiação dos 
doentes para um cexo do cora 
“oilagrosa. rataca da ar 
D.Maria “Gracindo, moradora 
nã, travessa da, Ba 9º Bata 
tenhora aconselhada por pos 
amigo, dirigiu-se é phatma 
Viteasarioo, já farta de tantas 
contas o ofirimentom desen” 
ganada do muitos medicos re: 
aperando, afeta cum a miado 
julgada perdida para sempre, 
dolo Rea medico a tevisas 
Gussngadado, allesando sofiver 
dama lesão! o dPaia enfraqui 
mento geral, Afinal, com 
cos do” depurativo, encont 
restabelecida, parecendo ontra, 
“cantando fucpresa nos medi: 
dos que à haviam desenganado. 


viso importante 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C.* 


Rua dos Fanquoiros, 198, 2.º DL 
Escriptorio de assumptos do caraotor 
militar, ospocialisando “recrutamento a 


Trespassa-se 


asa do vinhos o comidas com 6: 
do jantar o gabinetes (aborto toda a 
noite). 


Rua Actor Taborda, ). M. 


ao Matadouro 
Trata-se das 9 ás 4 da tarde, 


ras. 


sogõos militaços, 
para o que ne chama a attanção dos m 
Sebos da fóra do Lisboa e que aqui dose- 
[jam à inspeção. 


| Pessoal habilitado —Preços resumidos 

a pd do : pasa 

À sacana || Carlos Granja | MARIA BRAZÃO 
Tas Amado, im ADVOGADO DENTISTA + 


Praçaidos Restauradores, 16 


Simões Ferreira 


R. Aurea, 165 — Consultas 48000 13] 
Agencia official de maroas 


| Tfrmações ommaies 
| «A Confidente» 


CARVALHO & €.' 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


lerem, a paginas 5 onde ancos 
fração os "nbs do ibsaai 
o Commarbio, oe quats provam 
Zee Luiz Dias Armado o lalco à 
verdadeiro actor do Dopurati: 
vo Dias Amado. 


Doenças dos pulnã g 8 do apparelho 


Analyse de urinas | |Inforzações omeiorciacs do csntinente, tores 
” ” Investigações particulare judiciaes CLINICA GE! 
[a Bor tdo ROSA, autigo perito chíico) Agentes em todo o Bait, ilhas! ol, 8801 


e colonias Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


STRICDOGENT 


CRUZ PIRES. 


| Folhetim d'A CAPITAL 3-4-1914, 


LDGAR POR 


roubada 


—Queto dizor que, so o ministro 
| fossa apeuas um mathomatico, o pro- 
| leito de policia não go toria visto for-| 
| gado à durmo osto cheque. Eu conho- 
| <iaso como mathemstico a como posta 
é tomára as minhas medidas em ta- 
são da sua capacidade 6 levando em 
linha do conta as circumstancias em 
| quo ollo estava collocado. Sabia que 
éra um cortesio um intriganto au- 
dncinso. 
«Refocti quo comolhanto homem, 
| dovia indubitavolmento estar no cor-| 
to dos processos usados pola poli- 
cin, Exvidentomonto dopia ter provis- 
| tome os factos confirmsram-no-—as 
| gboscadas quo Tho (oram propara- 
os, 
«Disto do imim para mim que éllo 
dovia tor previsto as pesquizas seoro- 


quo O nosgo bom prefeito tinhá 
sandado como auxiliaros positivos do 
ou futuro exito, considoroi-as ou 
apenas como simplos astucias para 
acilitar as livros pesquizas da poli- 
cia o porsuadila mais facilmente do 
que q carta não estava no palacio. 

«Adivinhava ou tambem que toda 
a seria do idoias rolativas aos princi- 
pios invariaveis da acção policial nos] 
casos de posquizas—ideias que ou lhe 
loxpliquoi ha pouco, não sem corto 
custo—adivinhava, disse e, que toda 
ossa serio de idoias doviz nocossaria- 
mente tor-se desenrolado no espirito 
ão ministro. 

«Isso devia imporativamonts con- 
duzilo a desdenhar todos os escondo- 
rijos vulgares. 

«Esso homem não podia ser assaz 
fraco para não adivinhar que o escon- 
dorijo mais complicado, mais profun- 
(do do seu palacio seria tão pouco ss- 
oreto como uma antecamara ou um 
o para os olhos, as sondas, as 


errumas o 05 miorosgopios do pj 
oito, 

«Finalmente, eu via que ello devia 
ter nocossariamento visado a simpli 
cidade, so a isso não fosse induzido 
por gosto natural. Dové recordar-se, 
sem duvida, 004 quo feonsos do riso 


é, que, so o mysterio 
ava, talvez fosso om razão 
absoluta simplicidade 


eeu-ma até que elle ia ter um 
do nervos. 
Dopin continuou: 
—Ô mundo material 
analogias coim o immaterisl o 


taphora ou uma comparação po: 


aformosear uma descripção. 
«O principio da força da i 

(por opomplo, 

'duas naturezas, physica 

gica; um “corpo grande 


m 


de movimento está om proj 
(com essa dificuldade. E! isso 


os do grau inferior, são 0s 


atacados de hesitação quando s 
em maroh: 


ing que iam nos foitas no seu palacio. 
Aquolias freguentas ausencias noctar- 


o profeito acolheu a ideia que expros- 


«Quer ainda outro 


Sim-— disse ou—tocordo-mo por- 


feitamento da sua hilaridade, Paro- 
ataque 


que dá uma côr do vordado ao seguin- 
to dogma do rhotorioa: que uma me: 


dom forialecer um argumento como| 
pareco identico nas 
metaphi- 
dificuldade posto om movimento do, 


que um pequeno e a sua quantidado 


sito como a soguinte proposição ana- 
loga: os intellootos d'uma vasta capa 
cidade, quo são ao mesmo tempo mai 

impetuosos, mais constantes e mai 
acsidentados no sea movimento que 


movem menos facilmente o que são| 


mplo? Notou| 


Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, Hexivel 
e sedoso e limpando-o de todas as impurezas. 1 
O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & CG." — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


da sua 


tenção? 
Respondi: 


coisa, 


como quo apisdado é continou: 


quo adi 
do tão 
inorcia, do mappa. 


maior 


porção 
tão po- 
Imidado do mappa à ontra. 


facto da gua or 
aqui o olvido matos 


ovide 


E 


se] 


só põem 


percebidas as co) 
do palpaveis, 


sei na nosga primeira entrevista, isto já quase são as taboletas dos estabe-ldade e inopportunidade, 


imontos que mais attrahem a at- 


—Nunca ponsei em semeibanto 
Dupia olhou paca mim com um ar 


—Ma um jogo de adivinhação quo 
e joga com um mappa .geographico. 
Um dos jogadores pedo a alguem. 
hs uma certa palavra—o 
omo d'uma cidade, dum rio, d'um 
estado ou dum imperio—omfim uma, 
palavra qualquer comprehendida na 
extensão variegada o emmaranhada 


«Uma: pessoa noviça no jogo pro- 
cura em geral embaraçar os adversa- 
rios dando-lhes a adivinhar nomes 
escriptos em carasteros imperoepti- 
veis; mas os adoptos do jogo esco- 
lhem palavras em grandes caracto-| 
res, que só estendom do uma estre- 


«Essas palavras, como as tabolotas 

e anuncios de lottras enormes, es- 
'oapam ao observador pelo proprio, 
jidencia; e/ 
cial 6 procieamon- 
te “analogo á pouca attgução moral 
d'um espirito que deixa passar des-. 
idorações demasia- 

identos até à banali- 


«Mas é 6553 um caso, ao que pare-| 
ce, um pouco acima ou"abaixo da in- 
telligoncia do prefoito. Nunca jal- 
jgou provavel ou possivel qu o mi-| mo da fraquesa de vista e na nec 
nistro tivesse collocado a carta á vis- [dado do usar oculos. Mas por detras 
ta do toda a gonte, como para melitor|d'esses oculos inspoccionava cuida-| 
impedir alguem de dar por ella. [dosa o minuoiosamento toda a sala, 

«Ora quanto mais eu rofloctia no |Êngindo estar completamente absorto, 
jandacioso, no oxtraordinario o bri-Jaa convorsação quo tratára com o mi- 
lhante espirito de 1D—no fucto de nistro. 
que elle devia ter sompre o documon-]  «Prostei especial atenção a uma 
to ao alcanco da inão para fazer d'elio) grando socrotaria junto da qual elle, 
uso immediatamente, so nocossario]cstava sontado 6 om cima da qual es-| 
fosso o no outro fasto do que, após ajtavam, numa grande confusão, car- 
demonstração decisiva fornecida pololtas diversas o outros papeis, junta- 
prefeito, esse documento não estava) meato com dois ou trez instrumentos 
escondido nos limites do uma busoa| do musica e alguns livros. 
vulgar o om regra-mais mo coúvon-)  «Apoz um longo exame, vagarosa- 
cia de que o ministro, para occultar|mento feito, nada vi ahi que pudesse 
a carta, ecorrora ao expediente mais excitar em esposial as minhas sus- 
[engenhoso do mundo, o mais largo, | peitas. | 
que era nem mesmo tentar occul-] «Finalmente, os mous olhos, dando 
tala. volta ao, aposento, pousaram nºam mi- 

<Compenetrado «estas idêas, puz/seravel porte-cartas, adornado de, 
nos olhos um par de oculos az008 6[lantejoulas o suspenso, por uma fia 
'apresentei-me uma bella manhã, comoazal engordurada, à um pequeno bol 
quo por acaso, no palacio do minis-|tão de cobre por cima do marmore 
tro. do fogão. | 

*Encontrei-o em caso, bocejaúdo,| «Esse porte-cartas, quo tinha tesz/roço, tendo o nomo de uma pe 
jnsda fazendo, fazendo caretas o dizen-ou quatro compartimentos, continha real, era de Isitra uudaciosa, resalofgl 
do-so acabrunhado por um enormo cinco ou geis bilhetes do visita o uma|6 caractoristios. As duas cartas 
aborrecimento, nica corta. Esta estava muito suja o/nas n'um ponto se assemelha: 

D... é talvez o homem mais real-/amarrotad “dimensão, 
Smente energico quo existe hoje, mas) «Estava quasi rasgada em duas) 


só quando tem a certora de que 
ninguem o vê, 
«Para lho não fosr atraz, queixei- 


partes, pelo meio, como 86 a pinoi- 
io tivosso havido a intonção do a 
rasgar por complato, como so fas a 
um objocto sem valor; mas, segundo 
parecia, tinha-se mudado do tenção. 

«Tinha um grando sinoto pr 
com à inicial do D.., maito em es 
doncia, o ora dirigida ao proprio 
nistro. O ondereço ora do lottea du 
izulhor muito minda, 
inhau-n'a deitado nogligento- 
mento o até, ao quo parooia, assaz 
dosdenhosamonto para um dos com- 
partimentos superioros do porto: 
eartas, 

«Apenas lancei um olhar para ogoa 
carta, conclui que ora aquella quo 
procurava, Evidontomento, era, pola 
aparencia, absolutamento diflerente 
d'aquolla de que o proleito de poli- 
cia nos lora uma desoripção tão mi 

josa, 

«N'osta o sinoto era largo o proto, 
com a inicial de D.., na outra ea 
queno o vermelho, com as armas 
caos da familia 8... 
stay O endereço ora do lg 
miuda 6 fominis; na outra, O 64 


(Qentindad. 


À Botas para hojuem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 


| 
i 


W 


É 


| ias, e mari 


| Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2." 


= BR. do Ouro, 286a 290, 3 


Apa Ha Cnh 


heçidas em Lisboa polo bom sortido qué 
reços limitados por que vendo 6 tambem muito con 
vostidinhos e capotas quo sempre tem para crean 


a duma visita, 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas" mas 


serviço de col 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para a oia, attvara, poi, calar, balanças, ferramentas, ferragens 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Formecerores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


62, Rua da Prafa, 166 - Lishoa 


Aniiga Engommadaria Ceníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


LO ÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do aluminio polido e de ferro ingles. 


é artigos de madeira 


Qunto à Escola Academica) 


Esta asa 6 a que melhor podo sscvis o publico, tanto om oa 
como em lavagens do roupas brancas, pc 


jogomanados a 


pulo para no cortifioar da vordado oxposia 


é tando o trabalho A'esta casa, 


Manda-so a casa do fregues, qualquor quo soja o ponto da ai- 


dado, 
Remetter 


RUA DA CONDESSA, 53 — LISBOA 


postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL 


ROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


hino Antonio, 
Jorge Pinto (ice dO DUB 


Pintura de ol 
lejos artísticos 
| cRuzEIRO 

52595 ATUA, 


sas, moinhos, apetrechos o atenslios pa 


go PESA, Pracodtram 


cede 
o SRA DAS bica duo 


“Rio semelhantes ds aguas. CHATE 
feto pelo analgeta de Antonio Tosquit 
2a. CANA! 
confirmem poe atitetados 
dicinaga da Bascente do CA: 
feitamente limpidas, 
reconimendadas nas doenças 
Sficazes no iraaseoto da Mi 


LO de Mou 


mentos do 

exposições a que concor 

io de Janeiro 1908-—MEI 
DALHA DE PRATA.S. Luiz. 


DOGS ion PREMIO, 


spent egral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 


Dime), CONTREXEVILLE, VITEL e ALI 


AH À 
anões se magicas qualidades à bons resultados obtidos com o 


tas no paladar, sto 
xi O estado saburra! 5 0 
lealosas da beciga e via 


figado e baço, O 


ALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 


1903 


Rua dos Sapateiros; 4 26-—Lisboa— Tetephone à 880 


=] =Dynamíte= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ones 17044 RAROS 
| Capsulas 
Eimuples, duptas, tripulas o quintaplas caixas da UL 
Rastilho, 


Mayor & Gs na da Prata 6 
Iê NTE | No for Rodiigues Piúto We Pinhorras do Alma 


O “Piario do Ea de 
blicou A portaria auctorisando 


bilitada. 


Pedir premios e condições á 


SEDE EM LISBOA: 
| Rua Garrett, 95, 1º 
Acceitames 
nias, onde in a os não haja, 


a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crystaes, além do 
de accidentes de frabalho, para que já estava ha- 


17 de Março, pu- 
esta Companhia 


A MERDA R. 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.0095 (Quinhentos contos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo= 


Oleados, 


PREÇOS REDUZIDOS 


| Figueirôa Rego, 


RUA DA PRATA, 209-213 


PAPEIS PINTADOS € O 
Carpets 


Das principaes Fabricas Ioglezas o Alemãs: 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


Ta. 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 


TELEPHONE 387 2 


| MURALINE 


into hygienica para pintura do predios 


Sanitaria—A mais conhecida | 
e amelhor 

| Applicavel com agua fria ix 

Lavavel nas suas 33 côres 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.' 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


MEDICO 

R.Co Ouro, 280, 1º E Da! ás 

Clinica geral— Dosnoa 
o do 


Rdvogad: 


Dr. Marques q da Costa 


Feitos ou desmanchados 


E O 


Joaquim Manso 6 Felix Horta 


Largo da Aununciadi 
TELEFONES 


a Sengultos dos 11 e manhã dah H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 


GENE SEDDA o; ; 


PROBIDADE 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: G00:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
(ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


NUMERO 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO ! 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


*Projuizos pagos até 31 do dez 


Terrestre: 
Maritimos . 


Total 


TRLEPHONIOO: 1995 


guros terrestreg, contra fogo casual ou p 


o, sobra 
Os contrê 


prodios, estabelecimentos à mol 
a avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades e | 


as principaes villas é povoações 


do contine 


continente, ilhas é ultramar; 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
| -R. da Emenda, 110, 2.º 


TELEPHONE 


Telephone, 


TRANSA 
Tabacaria | 

Palaraia 
Tabacos nacionaes 


testrangeiros 


Eua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


3220 


2166 


Esoriplorio Ina 4 Augusta, 23 
50 réis o litro em garrafõss 


-Josê Pontes 
Nedico-cirurgião. 


Massagem manual — Ginastica 


AGUA 
ANELEL 


Unica conhecidi 


Clinica infas 


ido Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


Das 2 ús d da 


Fisueira da Foz 


VRRAY 


Silva Ramos 


Syphilis, doengas dos 
rins e das 
urinarias 


CLINICA GERAL 


afedico do Posto da 


ELA 


jacom 


afisericordia e da 


Asristencia Nacio- 
nal aos Tuberendo- 
bit sos. 

Consultas das 2 às 4 


lemraDo, 61,2. 


tarde 


Rua Augusta, 212,1º 


asa do Povo d'Alcantara 


197, Rua do Livramento, 197 
Secção de sapataria 


A nossa Secção de Sapataria, quo possuo um sortido vordadeiramen- 

to extraordinario, não só pelo grando numero da pares do calçado que com- 
istenoia mas ainda pola enorme diversidade de modolos, offe- 

onsacionaos vantagons nos proços do todos os artigos, quo 
diferenças importantos sobre os preços correntes do qual- 


quor outra caso, 
O nosso calçado, quo é todo de abrico manual o solidamente construido 


com raterises do soperior qualidade, offerece extraordinaria duração o 
admitto qualquer especie de concerto. 


Chic e sensacionalmente barato 


Bota em Verniz Calf com canos de phan- 
tasia qu pelica de lustro em cor que ANDAM) 
todos vendem por 58000 . ..... 

Sapatos para Senhora, em Verniz Calfe e 
phantasia, ponteados, formas chics, 84200 
que todos vendem por 48200 . 

Sapatos para Senhora, em Verniz Calf o 
phantasia, fingindo ponteados, que to- 94600 
dos vendem por 38000 . .... a 
to made, quo odio vetos B$000 

por 48000 ....L.ccereso 

Causando assombro 

Botas em Calf,ponteadas, para homema 29900,25800,28700, 


Sapato em pelica de lustro, desolado; 


as 


Sapatos em Calf ponteados, para senhora, a2$500e . . . aseso 
Botas ponteadas parcreamça . + cco coco MM 


Calçado pregado para senhoras, em todos 
os modeios e por preços de pasmar 
Calçado para creanças em todos os generos 


Sapatos, sh 220 Botas, is 280 


Mogmenta 0 entusiasmo 


E' roslmente extraordinario o interesso do publico pelo nosso Atelier 
Photographico que, apresentando trabalhos vordadeiramentesobervos, não 
só comprova a competencia artistica do pessoal tecbnico que o dirige, mes 


justifica que os nostos aparelhos são os mais perfeitos até hoje conteci- 
los, 


E quem não ha-do querer 12 retratos em duas poses por 


Freitas Esmeraldo 
Ecenças das creanças 


LISBOA 


os Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 


eintestinos 


RECTOS COPIA — ESOPHAGOSCOPIA | | 


| Consulta dá lis 2 04457 
Largo Camões, 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ouro com 
brilhantes para senhora 
desde 58000 réis 

Só na ourivesaria do, 
RATEIRO PIMENTA: 


RUA DA PALMA, 2 (Quina “vin- 


own da Foz da Certá 


EBM | A A uamisero-medic'ral da Foz da Ger. | 


| tã aprssenta uma composição c! 
Pque % distingue de todis 
Bojo usadas na Uerapenti 
| E omprogada 
ya 


baetoreologica qui 
tal como se oncoi 


dade, outros microbios apresontam po- 


rém Tesistoncia mai 
da Foz da 
livres, é liropida, 


acido, muito agradavel quor bebida! Ambriz, Los 


para, quer misturada com x 
SILO GERA] 


[rua DOS FANQUEIROS, 8a 1º; 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 


desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 
da Praga) 


Lavagem de jatos 


19,11 682 
Bus de S. Bento, 175 


Das 14 às 16 horas 


Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1º 


COMPANHIA PORTOGUEZA 
AVGIENE, LIM 


Pharmacia Estagio ROCIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 
Carvão naphtolado da Companhia Hygiene, o me- 


lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
digestões dificeis. 


Loção Amnti-Alopetica 
Esta loção, formula de um medico muito conhe- 


E cido, é de um effeito seguro para evitar a queda 


dos cabellos e destruir a caspa. 


Fornecetor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadoras e escolas. 
Fabrica de galões e artigos de bordar de onto e de prata fina 
Premiado com a medalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza de: [833 


outaches, Sorrilhas, Lig 
s bordadas e Fiadoros. 


Botôss  nacionaos e extrângoiros para marinha, exoroito, oolegios, 
philarmonicas, etc. oto, 
Francaletes para bonsts do officiaes-—Emblomas bordados a ouro o 


douro o prata para todo o genero de fardas o librós e da 


Dragones para offciaes de marinha e do exorcito--Galões para pa- 
ramentos de egreja. 

TELEPHONE 4155 
182, Rua de S. José, 184-LISBOA 
Compram-se galões, dragonas, hardados, francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas -Grandes Cescontos revendedores 


A NACIONAL 


= Companhia de Seguros = 
Stde na sua propriedado-—Avenida da Liharsado, 14+—LIS30A 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soc, am, resp. lim, 


à 900:000 29:55 
) escudos escudos 


4 Seguros sobre a vida humana 


desastres pessoaos, incondios, avartas mari 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


Poco Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephona n.º 4244-—LISBOA 


Primeiros vapores a sahir 


Dia? Ater para a Mudeir 5 Vicoto, Praia, Prpcipo, 5, Tu Cabinda 
a, E Potato, Babia dos 'N- 


ara Brisa Roboira da 
K ga só 


Bars Mato, Boa Vita, Sai, 


ando Pó, recebem-se passageiros nos yapores que suhem a 7 638, 
do na ilha do Principe, 


aicos do que ox votamos da das çaas doi 
are. 4 da siaita dos vapores, até ds) h 
e», Dastageas e quassquer asclarscimaatos, di 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester & 2." 
RUA DO COMMERCLO, 31 RUA DO INFANTE D, HENRIQUES 


A CAPTTAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


LBA hm quê 


e propriedade do Manuel Guimaries 


Editor Camillo Sousa e Almeida 


e Atninistração—R. co Norte, 5, , * 


LISBOA—Sabbado, 4 ae Abril de 1914 


Telephone n.º2298—Enderacotolog.CAPITAL 


Composig 
Oficina de impressão--7!, Ri 


-—Rua do Norte, 5, 


ua da Blog, 


Pra entao 


Esforços 
baldados 


Hontom, na Camara dos depota 
dos, o sr. Uarnoiro Franco, deputado, 
da IPaculdado de Medicina, pedindo 
ao jsr. dr, Sobral Cid, ministro dá 
inskiueção, d?uma mancira muito sin- 
“gola o correcta, a sua intorvonção no] 
assumpto. Estava o sr, Carneiro, 
Frênco no scu direito, o tudo so to- 
tia! passado som dar margem a ropu- 
ros 5o uma parte da esquorda da u- 
mara não so houvesso inmisouido to 
o alvojando o sr. ministro da às 
ardeção com uma fuzilaria de Áparios| 
àrritantos o agressivos. A 

Não é já a primoira vo quo isto 
suocade. Ha um grupo na coguerda 
da Camara que por todas as formas] 
donuntia “o seu proposito do desgos-| 
taf os mombros do governo, mantou 
do uma attitudo do Nostilidadó quo! 
muda justifica contra bomons que pro- 
curam cumprir 0 seu dovor, que toom. 
attondido todas as reclamações jus- 
tab, quo trabalham com um ospirito 
dg conciliação quo marou um frisanto 
contrasto com o ospirito dos quo 08] 
aggridom, o que toda a gonto sabe 
quo ostão n'aqubllas cadeiras fazon- 
88º um saorifidlo, para copurarons os 
smalos quo uma politica tra sulonta, de 
que não são responsaveis, produsiu| 
ny nosso Pai: 

"Itasa attitudo hostil do grupo a que 
bs reforimos tom sido tão manifesta, 
róvolando tão olaramonto os propo- 
sitos em quo so inspira, que nom os 

inistros demooratioos toem sido| 

upados, “al 6 a ancia que o anima 
A ingloria tarofa do deitur o gover: 
mb a borra, 

E? prosiso dizolko om gubtorfu= 
ios, porque so trata da limpida vor- 
ndo: asso grupo procura derrubar o 

aptual gabinete, omprogando para 
jguo procóssos quo não são os da di 
clssão gorona, da razão soborana, 
únicos quo so dovem considorar, 
udmissiveis num Parlamonto, o 
muito ospootalmonto quando se trata 
um govorno que não governa oon- 

a nenhum dos partidos existontos,| 
. quo muito imonos o faria contra, 
quollo quo foi o quo lho assegurou, 
9 80u apoio parlamontare 

itaplesmonto, so alguem porgun- 

[time "a osso grupo, do irroquiotou o 

lexaltados o quo fariam 8o o govorno 
doclinasso a sua missão, ollos não po- 
fóciam rosponder ch nenhuma so- 
ução quo na logica polítioa o na for. 
ga das circumstuncias oncontrasso 
tondiçõos do viabilidudo. 

E' prociso quo essu grupo, quo fo- 
Mismonto constibuo amo minoria no| 
“partido republicano portugues, so 
compenotro do que é estoril todo o 
goi osforço para promovor uma oriso| 
governativa, Do sobra dovo ollo 
doc quo o sou ohelo, o proprio sr. 
“Afonso Costa, tom a noção bom ni 
da da inpossibilidado do roassumir 
fgovorno nºosto momonto, visto quo n 
situação em quo 89 oncontrava quan- 
do tovo do apresentar a domissão do 
sou gabinoto 6 a mosma om que) 
actuolmento so encontra, 

. Para que são nocossarios, portanto, 
[támanha furia, tão grando impaoion- 
oia e um tão caruoturigado ospirito | 

sagrossivo? Hontom foi alvo dessa, 

má, vontado o sr, ministro da instruo-| 
qão. Se tivesso conseguido quo o sr, 

Sobral. Oid abundonasso o sou logar, 

auppõo porvontura eso grupo que 
|nfello roiutograria: o sr, Sousa Jur 
« mlor? So não so pódo substituir no| 

actual momento o sr. Bernardino Ma- 
clindo pelo sr, Afiouso Costa, muito, 
| monos seria. possivol substituir polo 
sr. Sousa Junior o sr. Sobral Cid, 

O ministorio aotual está fazondo uma, 
| obra de acalmação, 

Tom do a lovar a cabo. Essa obra 
do nonlinação tom da sor roalisada om 
toda a parte ondo so desenharam oon- 
Alictos, O ministerio da instruoção é 
um d'aquollos ondo ossa acalmação| 
5o tornou indisponsavel. 

O partido repablicano portugues 
reconheceu quo a pacificação dos os- 
piritos ora indisponsavol, o por isso 
mesmo deu o sou apoio a um gover- 
no cujo progeamma consistia proci-| 
samonto nºolia, 

Na situação notual não 6 possivel 
nenhum governo quo não soja o do| 
sr. Bornardino Machado, À oxperion- 
cia ficoram-a os proprios democrati-| 
cos. G partido republicano portuguez 
roconhuço-o, o por isso mesino o sr. 
Affonso Costa não tem croado difli- 
culdados ao govorno, antos foi o olo- 
mento quo mais contribuiu para a sua 
formação. Quo os impaciontes, 
axaltados, os irroductiveis 80 cou 
qam de que não ganham nada man- 
tondo uma attitude quo só pódo sor- 
thos prejudicial e ao partido om que 
militam, peranto a opinião publica, 
«ujos juizos são inapellaveis. 
pira aa sela 

Usom a agua de Moudhão da Povoa no 
tratamento des doenças de senhoras, 


É A festa da arvore 


Na Tuturia Central da Infancia 
Como já noticitinos, devo roalisar- 
so amanhã, na sóde da Tutoria Con 
ami da Infancia, é Graço, a fosta da 
arvore, é qual assisto o gr, dr, Ma- 
auol Monteiro, 


OS AUTOMOVEIS 


Uma nova fonte de rg 


Leza 


Porque não se pensa entre nós na preparação industrial do 
benzol para substituir com vantagem à gazolina, de 
que importamos por anno mais de 200 contos? 


Não ha dovida quo o automobilis- 
mo encontrou om Portugal um cam-| 
o magnifico de desenvolvimento o] 
az hojo parte das coisas quotidianas 
o banaos a gg, sem dar por isso, nos 
habituímos. Basta dizor-so quo, só orm 
Lisboa, oxistom bojo muito mais do 
mil automoveis, o que o numero do| 
pessoas omprogadas no commereio, 
bfficinas o conduoção dos mesmos, não 
dovo andar longo de troz mil. Com pa, 
re-so com 1 situação der anuos atraz, 
quando ainda se parava nas ruas par 
ra vor passar os imporfoitos carros] 
dessa tompo que, sendo uma rarida- 
do, constituiam tumbom uma maravi- 
ha ! 

Mas so o antomobilismo so tom 
dosenvolvido como sport o como mo- 
do pratico de locomoção, outro tanto 
não suocodo com as industrias anne: 
xas, das quaos, algumas, polo monos, 

odiam muito bom installar-so om 
Portugal, ovitando assim osso acoros- 


sas. rudimontaros 
a ossonoia nooca- 
saria ao consumo dos automovois. So 
[soguissemos, poróm, o oxemplo da 
França o do outros paitos, onda a gu- 
bstituição da gasolina polo bensol 
tondo a gonors oada voz mais, 
ljá 08 automovois portuguozes podo- 
riam dispôr do um producto mais bar 
rato o proparado dontro do Pais 

Como o sabo, ao passo quo a gazo- 
lina 6 um producto da rofinação do 
petroloo, o bonzol é uma mistura do 
bonrina o outros hidrooarbonotos ho- 
mologos auporiorei, como a toluesa, 
othyl-bonzina, ota; 6, por sor, 
nma bongina, impura que fagilmanto 
Jog abtom dóstillando à carvho do po: 
dra, Não okigíndo grandes rootifica- 
ções na sua preparação, porquo con- 
tom uma grando parto dos olgos lo. 
ves dos aloatrõvs da hulha, o bongol 
poderia sor posto no commóraio à 
um proço muito inforior ào da gazóli- 
no, Para fixarmos idoias: om Erança, 
o ofeito moohanioo quo so obtem 
consumindo 400 francos do gasolina 
custa, omprogando o bansol, 300 fe 
cos o maximo. Por isso já 6 rara à 
companhia do tracção automovel que 
não uso oxolusivamento esto ultimo 
combustivol, roalisando com isso con- 
sidoravois economias, 

—Mas — porguntark alguom-—não 
oxigiria a substituição da gatolina 
polo bonzol madificaçõs do tal tm 
noiras essenciuos nos motoros do au- 
tomosois quo osso benefício resultas- 
so, afinal, porfoitamonto | illusorio ? 
Não. Uma insignificanto alteração no 
carburador, consistindo 6m tornar li+ 
goitamonto mais posado o fluctuador, 
quo consorva o nivol constanto don- 
tro d'osso apparolho—o 6 tudos Qual. 
quor curioso podo procodor a” assa 
operação. 

So nos lombrarmos agora do quo à 
gasolina é entro nós, o suppomos quo 
um pouco em toda a parto, objaoto ds 
toda a sorte do espoculaçõos, tomos 
ainda uma nova razão para presont- 
gar a sua substituição polo bongol fax 
bricado em Portugal. Raramonto o] 
uutomobilista, no despojar dentro do 
[sou “doposito uma lata do gasolina, 
consoguo disppr dos vinto litros que 
pagou. Fases vinto litros são tudo o] 
quo ha do mais thoorico, embora 05 
pagao como so intogralmonto os reu 
bosso! O proço da gasolina varfa tam. 
bom constantomento dosdo 8 a 9 tos- 
tõos a Jata até ao dobro o mais, 
Actinlmento, na ostrada, cada lata 
ousta nada monos do 1900 róis! 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os acontecimentos, 
de 27 Vabril 


A absolvição do general Fausto| 
Guedes e seus co-réus 


A audioncia abriu ás 12 horas o 16 
minutos, continuando o interrogato- 
rio dos réus sobre so tinham mais] 
alguma coisa que allogar em sua de- 
fogo, 

O resinto rosorvado ao pablioo on- 
chou-so como por encanto, não f- 
cando um unico logar vago, o tondo 
muita gonto quo consorvar-go do pó. 

Quando ohogou a vez do dr. Lomo- 
lino, ello foi convidado a sontar-so 
m'uma ondoira para podor fasor q gua 
dofasa com maior commodidado, 

Oriontindo a sua defosa sob o pon 
to do vista juridico, moral o político, 
[começou por contestar a nuotoridade| 
moral das tostomunhas que o aooui 
ram, demonstrando serom ambas de 
qualificadas, Roforiu-so dopois ás in- 


ministro da justiça, o omoncias o aos. marévrios sofíridos) 


Perante esta indifferonça da inicia. 
tiva, particular, quo bom podia orar] 
em “vantajosas condições novos con- 
tros: do energia e do actividade eco-| 
nomica, tomos a não monos lamonta-| 
vel indifforonça dos podoros publi: 
cos, a quem um automobilista illus- 
tee, d sr. Baudoy dó Saunibr, chamou 
«vagas ontidados' som ouvidos, ospo- 
ois do ostomagos-rodeados de tonta- 
culos 4 manoita do polvo» Já não 
Soria do mais podir-se, como em 
França, a promulgação do um codigo 
ias estradas, quo corcasgo do garan- 
tias não só a vida dos transcuntos 
como a propria vida das possoas que 
procuram no automovel um meio pra- 
tico o rapido do locomoção, 

As ostradas portuguosas, om ro- 
gra, sio verdadeiras oiladas quo so 
propáram ao chauffeur, Conta-nos u 
pessoa a quem dovomos as notas d 
to artigó quo, ainda a noito passada, 
regrossando do Cintra, ostovo prostos] 
a sor victima de um acoidonto por 
desleixo dos oantonoiros quo proop- 
dom,  roparação da estrada proximo 
da povoação do Cacom, Numa ox- 
tonsão do m 
to do comi 
ão um macio tapoto do podra britada, 
formando uma subita olovação de 
porto da vinto contimotros: mais que 
o suflicionto para provocar uma ca- 
tastropho do untomovol, ainda mosmo 
quo na oocasião ollo não attingiaso a 
volosidado maxima pormittida polos 
rognlamoutos—40 kilomotros ú hora. 
-—Pois ossa ratoeira continda armada 
alli, n'uma ostrada das mais ooncorri- 
das, sem que uma alma caridosa go 
lomben de, no monos, lá mandar ool- 
locar durante u noito uma lanterna 
[susponsa na ponta do um paul 
lhiantos -dosloixos tógm, “pór 
8 vezos, occusiobado torrivois 
aocidontos. Ainda rocontomonto, nos| 
aprodoros do Poitiorg,, tm monto «db, 
brita tovostio, dó lado 4 lado, o loito 
da ostrada, Do noita, qm automoval, 
[conduzindo morido o mullior, voltó) 
o gobro as podras; u mulher morre 
jinstantanoamento, o homem exhalou. 
o atimo suspico horas dopois, O tri 
to aoontocimento, quo lovantou enar- 

08. protestos no mundo automobi- 
isto, tanto entro amadoros oomo pro- 
fsvionnos, é assim comentado por 
um collaborador da rovista Omnia? 

«So n'onto enso ni 
ohamar á rospongabi 
nhoiro, omproitoiro ou a adminigt 
são culpada, pódem ostar oertos 
O processo torminaria por uma gone 

solutoria: Não toriá havido 
oxcosso do volocidado? Estariam os, 
pharvos accesos? Quo sai ou Ausoi- 
eia do testomunhas: dois: mortos o im 
monto do podra britada! Os homioi- 
das não podem ostar do molhor par- 
tido... O monto do podras, para o pu- 
blioo o pars a maior parto dog magis- 
trados, 6 um obstunulo infantil, Tma- 
(gino-so que, oim vor d'osso monto, de 
25 centimetros do altura, o cantonai- 
ro doixou na estrada gom uma gim- 
plos lanterna um buraco: subito do 
lugual profundidade... Uma fossa in 
diosumonto aborta na sombra da noi- 
to! O aspanto, a indignação o o torror 
gue ato provocaria em tada a gonto 
É, afinal, é prociso notar-so que o 
obotucalo é identico om ambos og ca- 
sos: simplesmonto am tom o signal 
mais o 0 outro o signal menos. 


ndo o" ongô-| 


«Não ha duvida quo o automobi- 
lismo so vao dosenvolvendo om Por- 
tugal. E! admiravel, 6 quasi milagro- 
so, mos 6 nssim, Supponha-so agora 
como eilo não so dogonvolyaria, pa- 
rallolamente com novos centros do tra-| 
balho o com um corrospondonto. 
gmonto du riqueza pablios, sous ini- 
ciativas officines o ag inioiativas pri-. 
vadas abandonassem um pouco a 05-| 
taguanto rotina om que vogotam.. 


duranto o totapo do sua injusta pri- 
sto, Vorborou a conspão ao diroito do) 
Sisonsso. dos netos políticos, que 
chega a sor considorida um orimo, 
lou o facto do tor sido onvolvi- 
do n'osto procosso nh persoguição do| 
que tom sido viotima desdo quo apro-| 
sentou a sun candidatura por Sotubal, 
[guorroada polos ditigentos políticos) 
'ontão, persoguição quo" foi con 
nunda até o atirarom para uma pri 
são no destorro, 

À sua oração dupou uma hora 6] 
oinoo minutos, 

Passou-so á loitura dos quésitos, 
após a qual o juey retirou para a sala 
das doliborações. A/s 15,90 voltou á 
sala da audiencia; pondo lida a on- 
tença absolutoria dos +6us, que cau- 
sou no auditorio a molhor impressão. 

São absolvidos d genora! Fausto! 
(Guedes, oapitão do tnar e guerra An-| 
rés, tenonto Pimentol, de, Lomo! 
no, seis sargontos, Um cabo 9 trez oi 
vi 


A CAPITAL publí- 


TRABALHO CURIOSO 


Da planta de Tighoa 


executada pelo chefe Carvalho, dos, 
incendios, roproduz em pro- 
porção microscopicauma parte 
da cidade 

Nºuma das solas da Camara Muoi- 
cipal está em exposição para os y 
readoros o funceionarios do munici 
pio um ourlósisaimo trabalho, exoou- 
tado polo chofo da 2.º divisão do cor-| 
po do bombeiros, &r. Luiz Caotano 
de Carvalho, 

“Prata-so de uma planta topogea- 
phica da cidade, abrangendo uma 
area do 26 mil metros, isto é, o aspa- 
go limitado pela rua da Palma nos al- 
taras -do: Coligoo dp Lisboa, vúlçida 
do Condo, Pombito, Camiáho do| 
Forno do Tijollo e rua da Escola tfo-| 

ou. O mais typico o interossanto 
d'ssso trabalho é que roproduz com 
a mais absoluta precisão o fidplidudo 
toda a casaria que so orguo n'osso| 
trecho da oapital, na proporção do 1 
millimotro por motro. 

Quando hojo do tardo nos encon- 
trúmos nos paços do ooncolho, o var 
lho, donodado a gy mpathioa botmboi- 
ro municipal estava junto do sou jra- 
balho, que so exhibon'utno vitrine, 
medindo moio motro por faco. Ro- 
denvam-no, além d'outras possoas, oj 
funocionarios toohnicos da camará, 
quo o folicitavam oolorosamonto pola, 

a obra. 

O chefo Carvalho oxplicou como 
osso plano toi parar ali, Um acaso 
loyou ao conhecimento do actual prs 
sidonto do municipio a existonoia 
a'aquolto trabalho, O ar, dr, Loyy 
Murquos da Costa mostrou curiosida- 
do om vol-o e, dopois do satisfazer, 
osso dosejo, indo exprossamonto a 
casa do oxecutante, deolarou tor om- 
mho om quo 0854 trabalho , fosso 
visto o udmirado pola voronção,: 

Em vista d'isso, promptifigpiiia 
immodintamonto a. fasol-o trájispi 
tar para alli A 
sta nroa dovom/ óxislir 
imais do mil odificaçõos. Na /planta 
Hgoram aponas completas póuco mais 
do trozontas, O ohofo Carvalho toma 

iquonos grupos do casos q oxpõo 
b.80u procosgo do trabalho. Na. pal- 
ína da mão do pacionto o eurioso ur- 
tico orguo-so um bairro comploto, 
quo paraoo visto através do ú1a tolus- 
copio invortido. O mais infigáihoan- 
to detalhe . do constrncoão. nas funham) 
das, trapoiras, “o telhados, tado alli 
ostá roprodusido com bonoditina pa- 
cioncia 6 nm rigor do oxooução quo 
urprojtondo o assombra, 

ohofo Carvalho oxpõo aos cir- 
ntos as poripocias quo lho o0- 
casionou asto trabalho, quo começou 
vaio. para sois annos e que desdo ane] 
tão o obrigou adigrossõos polos tolha- 
dos da cidado quo protôndo Foprodu- 
rir nas. mioroscópias' proporções. da 
a plonta, ' 
Não ha duvida quo todas aó folic. 
tações: rocobidas polo auetor d'asso 
trabalho so bom morooidas, im par 
to alguma xisto trabalho tão porfoi- 
to como esse, que, ao mosto tampo, 
constitao, um intorossanto docu- 
monto, 

O sr de, Levy'Marquos da Costa 
está no proposito do promover a exo- 
oução da planta complota da cidado 
nfosso procosso, oroando uma socção 

pocial em que o trabalho soja oxo- 
ontado polos oporarios do municipio 
quo so encontram nu situação do in- 
capacidade, 


Bs calumnias 
do A. B. (. 


Insistimos: constituem um caso 
que se deve muita simples- 
mente entregar à policia 
Procurou-nos o sr. Affonso Gaio 
para: nos dizer, a proposito do umal 
noticia hontem. publicada nºoste jor- 
nal, que ha porto do 10 unnos é em 
Lisboa o corrospondonto do jornal 
hospanhol 4, B. 0, 6 quo nunca on- 
viou para esso periodico quaosquor 
informações calumniosns ou simplyg. 
mento tondonciosas acorca da sitffh- 
(ção política em Portugal. Registamos| 
dovidamento ostu declaração. 
Continuamos, comtudo, a pensar| 
que, em proserga das calumnias fro- 
quentomento publicadas pelo 4. B, O. 
contra a Ropublica Portuguoza, é lo- 
gitimo suppôr quo mão oriminosa s9 
Joncarrega de as onviur do Lisboa. 
Não nos admira que o sr. Affonso! 
Gaio não conheça o outro mistorioso 
corrrospondonte, mas insistimos om 
cousidorar quo à policia cumpro ave- 
rigual-o pura que os tribanaos se en- 
carróguem do mandar pôr na feontoi- 
ra tão incommodo h; 


LIVROS NOVOS 
“Cada vez peor.. 


Por André Brun 

Foi hoje posto á vouda em todus as 
livrariaso novo liveo do André Brun, 
que annunoiámos ha dias, Ao publi. 
car, ha um aano, o seu volume Sem 
[pés nem cabeça, compilação do contos 
o phantasias humoristicas, tova o 
nosso camarada do trabalho a alegria 
de vor esgotar-se em pouco tempo a 
quasi totalidade da sua adição, que 


Ibróvemonto eorá reimpressa. 


O novo. livro, que bojo saho a po-| 
blioo, “6, gomo o Sem pés nem cabaça, 
m livro do humorismo o cortamente 
rá acolhido, com o mosmo intoros- 


ca-se dos dominãos. 


so, A oflo-nos reforiromos mais lar. 
'gamento =. 


CONGRESSO PEDAGOGICO 


Os miito dainalatão 


falla-nos da sua 'ida ao Por- 

to,a fim de tomar parte nos 

trabalhos do Congresso 

Q sr, dr. Sobral Cid, illústro mi- 
nistro da instrueção publica, parto 
amanha para o Porto,a Am do assistir 
ao Congresso Podagogico que alli so, 
effactna dos dias 6, 7, 8 o 9 do cor- 
ento. Prosurímos hojo e. ox.º no son 
gabinoto, o, conversando alguns mi- 
nutos a proposito d'osso Congresso, 
[ouvimos ao sr. de, Sobral Cid as so- 
guintos declarações: 

You asgistir ao Congresso por 
defóroneia para com os, profossoros 
primarios do norto o om obodionoia. 
46 procoito, quo sompró tenho sógai-| 
do, do me pôr om contacto com o 
professorado, oom o qual mo julgo 
idontifioado complotamento, tantas o 
tão carinhosas são as manifostações 
do sympathia que d'ello tenho roce- 
bido, 

«Domorar-mê-hoi o tompo sui 
cionto para visitar todos os estabe- 
locimontos do ensino da Univorsi- 
dade do Porto; o ainda as osoolas pri- 
múrias, a -Bibliotheea, a Escola No 
inal, te: Para 0580 offoito, irei aoom- 
panhado polos chefos das ropartições 
vospoctivas, n'uma verdadeira. visita, 
do trabalho. 

«Pódo aiemar-so quo é o ministo- 
rio” do instrução que tomporaria- 
mento so dosloca para aquolla cida- 
do, a fim do vivor durante algans 
dias a vida dos sous ostabolooimentos, 
do ensino. 

«Os dobatos politicos, quo impro-! 
vistamonto o a cada instanto 90 lo- 
vantam, na Camara, poderão om- 
baraçar a minha acção adminis- 
trativa, mas não mo incommodam 
do outra mánoira, porquo respondo 
sompro com a calma soronidado do 
atom tom a conscioncia tranquilla 
do havor sompro cumprido o sou ds- 
vor: o do quem cortinda disposto 
mantor-so alhoio ás Iuotas dos parti: 
dos, 

«Consumi longas: vigilias de tra- 
do trabulho no mou ministorio “para. 
aprosentar 4 Camaga, no oxtongo d 
ouso quo alli profori 
um ostudo paoionto dos di 
próblomas do onsino primario, aoóm- 
pinhado “46 algumas. ostátiotions do! 
miais alto intoresso, Grojo que iaso 
avinonaten7O -Migu dor polas quos” 
tos “do “ensino % o desajo de mo 

exolusivamonto ao ostudo dos 
podagogicos, oon-| 
évando-mo alhoio ás discussõos po- 
líicas 

«No emtanto, sompro quo no Par- 
lamento mo chamem para osgo torto- 
no, continuarão a ancontrar-mo habi 


dobatos  parlumontaros para, não to 
mor ué luctas politi 

«Entrando no ministorio,'não pre- 
tondi geaduar-mo politicumônto 
satisfazer ambiçõos, o go algu! 
nilicação politiea” oncorra a 
estada no govorno, no ministos 
insteuoção publica, 6 a da: continiua- 
gão da obra podagogica do governo| 
provisorio, do quo fui colluborados, 

«E rara a manhã em quo não-sou 
surprohondido pola notícia ou ani 
cio do próximo fim da minha vida| 
ministórial,- como timbom so não 
passa um dia om quo não rocoba tey- 
tomunhos da ostima o confiança poli. 
tica do ohefo do govorno. 

«Quando os mous amigos, inquio- 
tos, mo trazem as mais alarman 
prophecias da minha morto poli 
não posso deixar do sorrir porque 
mo acodo ao ospitito aquella phraso 
conhecida: les morts qui vous ave tê 
se portent à merveitl 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Lactario da parochia de 8. José 


Tioaram hontom torminadas as ing. 
tallnções do laboratorio o gabinetes de 
conanitas d'osto Inotario, cuja innugu- 
ração, como já dissomos, so realisa, 
amanhã, 

Além do um appneelho entorilisador! 
para agua o do diversos aparelhos 
para analysos do loito, tom o. Inotario| 
am magnífico estorilisador para leite. 

As fostas promottom sor doslum. 
brantes, tondo n comissão da fostas 
rocobido muitas adhesõé 

Os modicos sra. drs. Eduardo Conta, 
Avovodo Marinho, Thomaz Pinto, F 
mandes Costa o Moraes Sarmento já 
lorgonicaram os sous turnos da sêrviço, 
[com a condjuvação dos srs. dra. Eurico 
Lisboa, Lobo Alves, Pinto do Mira 3 
[Ary dos Santos. 

or oceasião da inauguração sorá 
distribuida uma mimosa po 8 4 do 
Avolino do Sousa, 


“09 amanuzases dos Dairros 
e Lisboa 


Uma commissão do amanuenses das 
ndministrações dos bairros do Lisboa 
entrogou aos ars, govornador cívil o 
prosidonto da comissão oxocutiva do 
municipio nma representação podindo| 
para sorom equipirados os sous venci- 
mentes. 

Os srs. de. Cassiano Noves e Lovy' 
Marques da Costa recoberam attencio- 
enmento à commissho, achando o pedi- 
ão de toda a justiça o protmoltendo ou. 
Vidar 03 sois esforços para que nsses| 


furooionarios álcancom o sou det ler 


E erga 


to já, nas rofoconcias ao 

do Sousa Costa, que 
manhã, domingo, comoçamos a pur 
bliesr ot folhotins, qual o intuito o a 
r d'osto romanco, Antos| 


a quo noa dingosso, ollo proprio, asso 
nt a razão do sor. 

Assim, procutámolo hoje o do 
juo foi à nossa convorsa fcoroa do 
oração de mulher, vamos dar, om li- 
goiras notas, a rospootiva rasonha. 

Porguntámos-lho, antos do mai 
nada, so 0 g0u romanco, drama dolo- 
roso quo acompanha ag ultimas con- 
vulsõos politions no sou logico desdo- 
bramónto, qua com ollas attinggo à 80d 
naxítha intonsidudo, corrospondo of- 
footivumento a um caso roal, ou go à 
phantasia o oroou e a opportunidado 
dó momento o -cotrulacionou com 
nquolios acontecimentos politicos, 

— Pergunta-mo bo «o mou 050%, é 
verdadeiro, so são vordadoiros os] 
possoNagans que a movimentam, não 

isto? Oras meu amigo, o sorem ou 
não vordadoiros «o mou caso» 008 
sous porgonagons vão rovosto para 
mim importancia do miaior, 

«Tenham ollos vida sua, oxtoriari. 
som o sontimonto da acção é do meio, 
nctuem, na sensibilidado do leitor de 
manoira a dor-lho a miragoin da roa- 
lidado, o 0 rosto, o sorom tirados da 
vordado-—da vordadey olaro, restricta 
a um facto o à um momento detormi 
nado—8 quai nada para quem osoro- 
ve, é nada para quem ló, Mas vou 
respondor-Jho diroctamonto. No (p- 
ração de Mulher o opisodio contral, 
como o que lhe dau origom, são vor. 
dudeiros, são vordad 
os seus interproto 
mito por acaso, a um outros quasi na 
sua forma o na sua psyobologia into- 
graos— À oxcepção do ligeiros traços 
[do minucia. Foi a ininha qualidado do 
udvogado que 08 trouxo ató É minha 
banca do littorato, E ahi, 0 listorato, 
esquecendo o frio corzidor do minu- 
tas o de potiçõos, apaixonando-so por 
ollos, toi-mos vivor como se tivossom 
brotado da raiz do mou sor, Dounto| 
desso caso dolorido do tragodia—| 
tragedia quo não é oxclusivamonto do| 
hojo, quo tem a velha patoruidado de 
todas as convulsões políticas, om to- 
dos oá tempos, om todos 08 puizes— 
soffti como sa ou proptio dontisso a 
dôr quo o onsombra. E foi sob esse 

stado suggestivo quo o trasladoi pa- 
cao papel, vortiginosamonte, n'uma 


mezos o meu romanco, 


O «Coração de Mulher» não tem 
política, na acepção partida- 
* ria da palavra 


—Do maneira que, os lancos dra-| 
maticós, Os personagens quo vamos 
vêr nas columnas da Capital são] 
absolutamente reaos? 


so inha 


fobro, concluindo om monus do tres [li 


FOLHETINS DE «A CAPITAL, 


“Coração de mulher” 


O ilustre escriptor, sr. dr, Sousa Costa, falli-ios do sem 
romance, que é eseripto'com a imparcialidade de quem 
a voz da pi 


Olichs Furtado de Reis 


Dr. Sousa Costa 


às cumprimontamos, com porrisos 
mais doses quo os vinhos de Obypro, 
Ora, so ou lhos não onvolvosso os 
olhos om mystorio, sob o loup da 
phantosia, so lhos não vostisso o 
dominó Imponotravol do pormenor 
truavigura, SOM uso altorar ar 
rota, quobráda ou-cutva-do cs: 
actor, ovidantomonto, — qualggor 
d'ellas toria raibos do sobra para mo 
chamar aos tribunaes—como calum- 
niador, pelo menos como indisereto 
«guarda-segredos» d'amor, do amor 
sacrificio, do amor oxaliação, do 
amor poccado, que constituo o mais 
intoressante capitulo da historia de 
ultimos acontecimentos politicos, 

«E nesta, altura. oofiver frisar o 
sogointe: o mou livro não '6 contra 
os monarchicos, nem cotitrá 08 ropa- 
blicanos. E” sithplósmonte; € extolusi- 
vamento um romano, escripto dom 
im parcialidado do quém não ouvo a 
voz da paixão dentro da 'os 

mbada da gua arto; So, além do iox 
tuito artistico, tem qualquer outry 
ou outros são ellos o da prevor 
(ção contra arros judioiarios, tão fa- 
ceis gm epoohus do paixõos Violon- 
tas, 6 6 d'om amargurado commontas 
rio ao systoma contraproducento o 
darbaro do «cnstigo-ponitenciario» 
pelo mal quo produs, som produair 
um bom quo o contrabalunce. Esso 
Icommontario, tirado do desdobra- 
monto da neção—do consequenci: 
não do paiavras—acompanha as mo 
dificações introduzidas no regimoo 
cellular pelos govornos da Repabli- 
ca, modificações tendentos 4 molho- 
ral-o, quo do facto o toom molhorado, 
mas quo nunca consoguirio toras 
humanamonto bom um organismo 
fundamentalmente mau—como não é 
possivol da sombra fazor a clarida- 
do. 

«E agora, quo oston a reforirmo É 
Ponitonciaria, you roforiv-mo tam- 
bem Dn um dt Ep nas do 
mou livro que com olla tem li 
6 que À Vapital Predador g nd 
nunoiou aos sous loitoros. Puesoi uma 
noito, roalmento, n'uma cella, sujeito 
ao rogimon ponitonciario, a fim do 
conhecer bom o moio em que viveu 
o porsonageim principal do Coração 
de Mulher. Mas só para isso—para 
mo familiarisar com osso mio, de 
maneira alguma procurando sentir O 
quo sento um homom condomnado à 
um, a dois, a sois annog do isolamon- 
to o do silencio. Para roprodazir um 
caso do parto, como no Fructo Pro- 
ido, não é preciso «tor sido pae- 
turiontor; para caracterisar om typo 
do opilopsia alcoolica, como no Sem- 
[pre Virgem, uão ô necessario fazesmo- 
nos alcolicos e epilopticos. O quo ha 
do occulto, do intimo, do partioular, 
do individual n'um ouso desses, 
adivinha-o a intuição, reconstitag-— 
o sentimento, So Bquei numa cola, 
não foi para sofiror o que sofro 6 


—Absolutamonte? Pordão... om já 
fulici om ligoiros traços de minucia 
da minha exclusiva responsabilidade, 
Domais... ou não podia, eu não qu 
roria do modo algum convartor O 
meu livro, oscripto aponas sob a as- 
piração ospirituul do transformar o 
tompo o as durezas da vida em go- 
so intimo o libortação purificadora; 
em pelourinho exauctoratorio do 
crenturas nossas contomporanoas. 
Vivem, andam por ahi, acotovollam- 
nós muitus. das suas. figuras prinei- 
paes, algumas d'ollus sorciom-nos, so 


prosidiario—foi para surprehendos, 
para sentir o sou ambionto material, 
a luz d'ossa cela, o sou silencio, os 
Seus rumores, a Sua tomporatura, à 
sua correlação com as outras collag.o 
com o exterior, quo tão alto papsl 
desompenham no espirito do condem» 
tado, 

«E devo acorescentar ainda, ixo 
amigo, quo apezar do saber, ao encor- 
zarem-mo nosso oubiculo estreito, ag. 
vêr fechar a sua porta disoroto, ge 
deitar-mo sobre o sou catro dusigeje 
mo, “o cabir na sua eschridão, que me 


Agua da Fonte do Cedro é 


Garrafões de 25 litros... 
» > 10 


» 5 


Distrifuição aos domicílios 


;— Fazer pedidos para 


825 centavos 
s15 » 
s1o » 


RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1. 


pHA “toguinto seria 

EE berdad 

“gão nunca osqu 

fabre--dnranto quatro dias não con- 
segaj osorovor quatro linhas. 


“O, processo de factura do «Cora-| 
ção de Mulher» 


zomantismo, quo Bornard Kollorman, 
nó: ge rocento romance O Tunnel, ro- 
m pouco mais dfam anno| 

féve: com edições—veja quanto os| 
aloinãos são imbocíe, que tanto con- 
alímo dão à sua litioratura, quando 
n$i% do alto da nossa superioridade, 
mé a nossa nos dignamos olhar! 
mento definiu na Alloma- 


ifeia ba ponco Glasion 'Manot, 
tirando a bancarrota do natara- 
dicentuava simultancamonte à 


THEATRO AVENIDA 


HOJE 
a notavol opera comica 


Amor dé zingaros 


“Amanhã — 2 espectaculos, Lt 
unfea matinde com à opera oomica. 
AMOR DE ZINGAROS 


edi A Ta 
de dies Liudiss 
por Maria Granada e polo profes- 
oa aaa 


LONGE DA PATRIA 


procuram instalar uma expost 

são permanente de productos 

H nacionaes 

A colonia. portugueza residanto| 
om. Montevideu, quo consiituo: um 
avaliado nacleo, merecendo à consi- 
jdoração geral, acaba do tomar uma 
iniciativa que manifesta o mais en-| 
[condrado patriotismo, Insereveu no] 
regulamento interno da União Por- 
ltogueza, instituição do boneficencia 
que. é o foco e. baluarte dos nossos| 
[compatriotas que aportam á capital 


tSr-Ída Republica do Urogasy, um capi-| 


tavs dar oscola romantioa 6 as crao- 
xat systomaticas da escola natucalis- 
ta toma o son logar no mundo das| 
lottras A Kollorman portanco o] 
ssopéro “o a purpura da nov 
dynastia que so está definindo] 


xibrati, 

poda poor do” obstrvação: som 
sox culto pola vordado e pela har- 
mionia da palavra, «pela irrosistivo 
ihoforica musical», que nós, meridio-| 
núes, mosto momento, tão desdenho- 
apircnto julgamos dever subaltorni- 
si. 

—Jis não lho pareço quo essa 
thetórica rovols uma ffaqueza? Que) 
procurá esconder a falta dê idéas ou 
do sontimontos? 

Essa rhetorioa» não, pois 
gua, além do não sor a rhetorica po- 
la Xhstorica, onvolvo idéss o sonti-| 

-mêntos, Kollorman é um ologante. 
dentro do seu sontido esthetico a] 
músical da palavra, sendo ogualmen- 
to úm” ponsador, Balzac, Chateau 
briand, Planbort, Zola, Daudat, Ca- 
millo, Eça, d'Avnuncio são 
plostypicos da palavra  colorida| 
e abundanto—a Baleao cham: 
lho barbaro pela oxuberancia, Camil. 
totem paginas d'um impoto tomol- 
Eta igas eonlonda, E fo dntanto, 

mo so à musica o a côr dos seus 
periodós revelam qualquor fraqueza, 
o. qual desses moços que aposta 
m à palavra hirta o a expressão 
escorrida, que chegam a dar-nos a| 
impressão, no seu horror pelo ruido, 
de uo hão de vir a oxprimir-se por 
suspiro: sons equivalentes, qual) 
dfellos attingio, na tua sobriadads, a| 
Balleza porturbanto das paginas dos| 
divinos mestres. 
tr Quer você dizer, não é verdade? 
uno Coração de Afulhr so anons 
tará ao exemplo dfestes, que manterá 
à sua costumada oxuberancia... 
z-A costumada. 

attingir, dentro d'elle, a mo-| 

opnpiifoação. Fodota, aliieta 

dejoxcessos. <O estylo é a physiono-| 
mia do espírito c um indico. mais se 
guto do. baracter do que o. proprio 
rysto»—dia Schopenhaner, Sendo as- 
siw, 0. não poderia nunca cingir-me) 
ácigida, é esqualida magrosa do for- 

mã9 do pormónor sem atraiçoar o 

meu” espírito o o mon caracter—som 
despirtuar o mou temperamento. 

Portaguez, meridional, sob um cou| 

edejg de luz, nascido ontro uma pay” 
sagem chein do grandosa o côr, eu 

não posso sor senão um portugues é 

jional., Mas oroia: procursi 
éste livra a sobriedado compativel 
coin 9 mou temperamonto. Ainda os 
vrgyi demasiado? Esorovorei menos, 
méd âmigo, quando o meu sanguo 
os mpba nervos duscerem à tompera- 
tita ds, agua chalada, afinarem pelal 
serâgidado à?um pendulo do sala... 


htvção militar prearatria 


“Bilidadae ns 5 A insteoeção, âmanha| 
começas 6,80 heras, não sendo aduiti, 
jijaponsio de fostrucção o sendo apo- 
ilgpênsados os socios que faltarem 
onça comprovada coin atestado 
manto, 


tolo especialmento consagrado ao 
estreitamento de relações entre Por-| 
'tugal é o paiz que lhes offsrece a| 
mais franca e sincera hospitalidade. 

Abi so consigua que a direcção da| 
(prestimosa sociedade, “á frente da, 
(qual se destaca de ha longos-annos o| 
sr. Manuel Rodrigues Vieira, decano| 
da colonia, fiquo anctorisada a no- 


que promova 


imoas aomeniecões quo 
[propaganda de Portugal, do seu com- 


mercio o da sua industria n'ess pais 
prospero o acolhedor, 

Para tornar effoctiva o pratica essa! 
jaspiração, a União Portuguesa tomou 
as suas disposiçõos para a installação| 
[ão uma “exposição permanente de 
[productos nacionaos na sédo social, 
edifício proprio, que, constando de 
um rez-do-chão, offersco condições 
[magníficas para esto caso. 

Nosso mesmo rogolamonto. foi a 
direcção anctorisada a nomear um 
dologado em Lisboa, tendo a escolha 
[recahido no sr. Manosl &'Agro Fer- 
reira,  direetor da procuradoria go- 
ral, que estevo no Uruguay em con- 
[sequencia de trabalhos forenses du 
[rante cerca do dois annos o que d'alli 
veia incumbido de abroviar a inicia- 
tiva d'esses poctuguszos, 

O delegado da colonia, no cumpri- 
mento da sua missão, tom-so avisia- 
do com os representantes das-colle- 
ctividade iaes o indastrisos 

s 
do a iniciativa dos nossos compatrio-| 
tas recebida com o justo applauso qua 
merece; pela cedencia das salas do| 
jo. 

A União Portuguesa, além dó pres 
lar toda à sorte de auxilio aos emi. 
[grantes, procura, por todos os meios; 
enaltocer alli o nomo do Portugal, 
qua mercê do procedimento da colo- 
nia so encontra rodeado e todo o| 
prestígio. Por iniciativa dessa ag. 
gromiação, as poblicações officiaes do 
[Uruguay que são importantissimas, 
são actuslmonto romottidas às prir 
meiras agremiações portuguctas, 
que por elias podem ajuizar do exoel-| 
lente campo de ação que a Republi- 
ca oriental do Rio da Prata pode of- 
forecer É nossa actividade, 

A União Portagueza, segundo o re-| 
Istorio que tomos presente 6 que 
motivou estas considerações, nomeoa 
seu presidente de honra o nosso mi- 
nistro na Argentina o Uruguay sr, 
|Abol Botelho, tendo contribuido para 
a subscripção da defesa nacional com 

importanêia do 278,70. 


Obras de Emilio Zola 
4 Tinberna, 5 volum 
ndo volumes uia 171 

0 Dinheiro, 3 voluinds 

A Derrcatia, É volames. 

A Terra, 2 vôlumes oe 1 
Germinai 2 volumes! 1 1 

[4 Obra volumes» 

[Therexa Raguir, 1 volasme! 

O paraico das Dimas, E volindos 

[4 esta Rcmano; E volumes 

O exime do padre Mourel É vglaim 


A SABIR: 
ROUPA SUJA, 2 volumes 
GUIMARÃES & E, — Editores 
. 68, Roo do Mundo, 70 


Fesias associativas 


- No Tans Commercial do Lisboa ha, 
manhã, ás 21. horas, récita com & come” 
dia Casar para inorrer e x opereta Os tr 
ces, seguindo-se baile. É 
“2NovClab Recpostivo Lasitano come. 
[cam ámanhãas festas promovidas por um | 


E 


enero 


Bravo do sócio, havenda baile abrilhai: 
ai poi criei do cu. 
Fo Goo Drstuntico Eisbonones ha 

uplhgatado “pelo gropa múxcal 


Golobras dos modernos compositores, ai 


O mais bello livro 


O jornal 4 Republica abriu um in] 
jqnorito entro os nossas intelloctuaes 
jno sentido de indagar qual será o 
mais belo livro portugues dos ultimos| 
tzinta annos, Pola minha parte, lamen- 
toquea consulta seja foitaspenasaosquel 
[fazem profissão do serem intelligentos 
[Dosdo que me constou que o inquorito| 


[mor para nenhum, pois á todos respeito| 
lem goral o 20 sr. João Bonança em par 
ticnlar, 

Praxedes amigo estava hoje jungido 
(á canga da repartição quando o fai en-| 
trovistar, 

—O melhor livro dos ultimos trinta] 
jannos? Ah! meu amigo!... Para mim,| 
[não ha como Os milhões da Viscondessa.| 
[Não leu? Veiu om folhotins no Seculo. 
Sim, senhor. Bella obra! A minha m- 
her gostou mais da Virgem parricida, 
lquo vein no Noticias, mas aqui para| 
nós, aquilo é uma estupida que não 
entendo nada do literatura. Tonho lido 

uitos folhotins, Aqui na repartição, 
leio quasi todos; mas como aquele... 
[Imagino você: começa numa taberna] 
(ão apaches, em Paris. Ha uma rapariga] 
quo vendo flores, quo so apaixona por| 
jum conde, que é casado com uma Silha! 
[tam duque, que nos seus tempos de| 
foreança teve um filho d'um official, 
[filho d'um guarda caça... 

—O duque é que tava a creança? 

“Não: a filha. A pequena cresce.| 
'Toca reálejo o pede esmola, Umdos apa- 
(ches apaixona-se por ella. Um bello dia, 
'sppareco morto o asurazio.. 

—Qual usurario? 

—O Lagarto, | 

—Qual isgasto? 

—F alcunha do homem. 

—Abla 

—Appareco um jornalista, que é| 
(policia e tem um cão, 

—. Quo morde no gato, quo pepa o, 
[Eato, que vao ao cabo, qãe unta.a cor- 
jds... Conheço essa historia. 

f” =Com v0es nio-58 póte aliar a! 
(sério, Bia-so à vontade, “meu amigo, 
mas bem pódo a Genoveva puxar para, 


jazranca dos Milhões da Viscondessa. 

-—Mas, meu caro Praxedes, isso é 
litterntura, françeza do fancaria, de de-| 
cima terceira classe, ad usum dos por-| 
toiros da.cépital do mundo, Ea pergun- 
ftava-lho qual é o livro portugues do! 
'que você mais gosta. 

—Aht Livros portugueses... Nunca 
Mnenhum... André Bru 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “, de economia 
Esplendido para cosinhas, esta- 
atsa nad 
pia O ç 
Empresa Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Cova, Lia 


DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sui) 
Telophone 3550 
ESCRIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
“Telephone 1160 
Etrogas no domicilio 
Expedições para a Provincia 
Fornecem-so todas as explicações 


O notavel concerto historico de musica, 
portugueza (le segunda-feira 


E incontestavelmente o mator .aconte- 
isvento musical que marca uma data me” 
Fmoravel no nosso mundo artístico ex. 
iaoedinario conceito historico que. se 
[realica depois de Amanhã, segunda lira à 
noite no theatro da Eepoblica e que à 
doânitivamento O ultimo da actual teu 
porada da Orchestes Symphogica Porta. 
gneza, dirigida pelo macstro Pedro Bian- 
Bi. Esto concerto & excinstvamento com 
posto do obras naciontas antigas o mo. 
ldernas e o que o torna interesssntissimo| 
é porqu so faz a reconstitaição da masi 
ca portngneca desde 100 até & aci 
dadê Exocutam.so trechos desds aquela, 
ata, oxactamento como foram escriptos| 
pelos anctores de sorte que se tem a per- 
feia fáta ca evolução põe quo fem puts | 
ão a musica portuguesa desda 170) aiá 
sos “nossos dias. Esecatam-so tambem 


ans dos quaes so executam pola prime 
55 vos nos concertos. Blancia E a com. 
certo deveras sensacional. 


Les Romeu e The Arien 


são Pliimbastico 


E definitivaziento no sabbedo, 1, quel 
ircadre o popular Baião Phsntastico com 
a estreia do mais colobre duetto da actua 
idade, Zes Romeu, dois verdadeiros artis 
ias no gensro Como ha muito não app 
|recerm entre ade, 6 coia os incomparaveis 
Fepartaio de bells origianes, dest 
rei o” bailados originaes, desta. 
[Candoso entro clio a Husiana, à resdo- 
eira eDanea o Eapas, que tm excedido 
o exito do os, 

sa Pesto Salão, São aliando nos esforço! 
oia “que Iuttou para consegair trazer a 
'Lisbos estes: sensacionãos Aumeros: dé] 
[Vaciedades; querendo .egradar aó pa! 
Ec consta-os que resolveu não angmes. 
faz o preço dos sous Jogeres, que aorio oa 
do costame, para que assim ninguem dei 
Sa de aprecie Lee O The Áriem 


ATTa. VELA 


600 à SocoVelas para iluminação intert 
exterior: Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 
muito economica. 


O CONCERTO [AMANHÃ 
No 
POLYTEAMA 


/A homenagem a David de Sousa 
Por iniciativa d'um numeroso 
ão senhoras realisa-so Amanha no Fo 
lsteama um concerto do homenagem | 
a David de Sousa. 
interossanto vcr amadores dis. 
tinctos collaborarem com artistas e 


iv tomada por estas so. 


i-/nhoras do significarem ao grando| 


[macetro portugues o alto apedço em 
Ique o seu falonto 6 tido « animandoro| 
À prosogui sem dosialiceimentos na 
ui obrs, que em ponco tempo tomo 
proporções colossaes, 

senhoras, rompendo com tra-| 
[dições que levavam a isolar os artistes| 
de merecimento dos amadores, pri 
ãos do cooporar com elles em qualquer” 
manifestações Pari, sem procenosltos 
idoentios e somento associadas pelo 
fenthnsidamo que Jhes inspira wo dom” 
tio do Vilar, dão v8 ico 
Ezomplo da reparação quo é devida ao] 
[genio, quando elle, ainda quo contra- 
riado por dofoitos e vaidades foridas,| 
[so impão por forma brilhante, despre: 
cnciõsa & som correntes habilasênto 
preparadas. 

Iniciou o Polyteama os concertos] 
com sólos “o córos acompanhados de 
orchestra ha algumas semanas. o o] 
[exito da tentativa, tão bem conduzida, 

x David de Sousa, inspirou aos ama- 
Raros É pet jaram esta outra ma-| 
lin, destinada ao maior suceesso, 0] 
Stabat Mater titulo do composições re- 
ligiosas quo deram nome à varios au 
lofores musicaes, entro elles Pergolése 
[e Haydn, immortalisou Rossini, sendo 
shi qu ha soltos ato ão 

cuido entes nós, o” pecfsrião para 0 
pie a A 

Todo-o programma é do maior inte- 
eso o teimita com à primeira avi 
aca de esfosçãa Marcha 

impal do Wagner, 

Foram convidados 
sis. procidanto da Republica o chofo 
[do governo, constando ainda que de- 
pois d'imanhã se cHectnará uma seg 
[são solemne no Polyteama em bom! 
[do David do Sousa, à qual presidisã o 
(sr. dr. Bernardino Machado, 


=D 
Jantaros de mesa redondo a 400 réis, sb 
[no restaurant S. Carios, Rus Capelo; 24. 


TUDO... LIXO 


esta festa os] 


a Virgem parricida. A mim ninguem mo! ceci 


as ao pablico o 


ria Arriaga 


E a marca de cigarros que mais so fa. 
[mma em Portugal. E 


(O Jeito nica ses deliciosos 

cigarros é plenamente garantido pela 

“gorosa escolha do tabado havano ermpre 
Ta sua manipulação, quo os fariam 
Essencialmente hygienicos 


SPORT, 


Sallés “yôa,, em Coimbra 

COIMBRA, 4-—E amanhã, domingo,| 
que se realisa esta cidade 0 prámeiro vb 
em neroplano. Pela primeira vez a popt- 
lação de Coimbra vae examinar como o| 
mais pesado qui o ar conquiste 6 espa” 
go. Os vôos são renlisadas pelo emerário 
aviador Alerandre Sallés, qus tem sido, no| 
rioseo Pais, o verdadeiro propagandista da| 
aviação, primeiro elevando-se em Li 
com todo o tempo e com iodas as ventanias,, 
depois em terras do Pais como Bras 


tanhas que cercam a cidade. Pelo facto da! 
ascenção se fazer n'usa dosingo, veem mui. 
las pessoas dos arredores presencial-a | 
P. 


dovem sor publicados| 
todos os trabalhos do proparação rela-| 
tivos aos proximos Jogos Olympices) 
|Nacionses. São trabalhos órganisados 
[por commissõestochnicas que os oriun. 
faram de maneira a corrosponder é| 
me corrente do athlotismo, à! 
[sua regulamentação internacional 6 ao| 
[progresso do nosso meio. Ainda bem. 
que assim so pi & quo assim so| 
irabalha. E” preciso marchar parallela- 
[mento com os ontros. paízes. “É feita a| 
[regulamentação do commum accordo” 
devo contontar «gregos e troyanos». 
Shamrock 


Noticias 


o Entre nós 
one fa dociao do Se osriaac Beni 
etnias ease tia, post do 
Eegecação starnseiocas do Esgoos da 
Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O censo Roche 


Os ex-ministros Monis e Caillaux 
não serão processados judi- 
cialménte — Uma lei de incom- 
patibilidades parlamentares 

Paris, 4 d'abril 
A camara dos deputados, na sua| 
sessão da noite, rejeitou por 342 vo- 
tos contra 141 a prioridado do con- 
tra-projeoto do dr. Delahaye, tonden- 
to a persoguir jadicialmente os srs. 

[Monis e Gailaus por corrupção de| 

funccionatios o approvou por unani- 

midade de 488 votantes a ordem do) 
dia apresentada pelos srs. Renard e| 

[Banac, tomando nota de quanto foi 

apurado pela commissão de inquerito,| 

[reprovando às intervenções abusivas| 

(das finanças ma politica e da politica] 

'nos negocios da justiça o afirmando 

ia necessidade d'uma lei sobre incom-| 

patibilidados parlamentares. — (Ha-| 
vas). 

Será assegurada de modo mais, 

efficaz a separação dos po- 

deres 
Paris, 4 d'abril 

A camara, depois de votar a ordem, 

(do dia Renard, rejeitou a addição do 

'sr. Colly, por 359 votos contra 108, 

pedindo para serem deferidos á ju- 

risdioção competente os factos censu- 

'rados aos srs. Monis, Caillavx, Fabre, 

'Briand é Barthoo. À camara rejoitou 

tambem por mãos levantadas a aber-, 

tura dom inguerito judicial e appro- 

Ivon por 265 votos contra 120 o com- 

[plemento ds ordem do dia, exprimiu- 

'do a resolução de assegurar da ma-| 

neiri mais efficaz a separação dos po-| 

(deres. O conjunéto da ordem do dia 

toi em, seguida approvado por mãos 

levantadas. A camara adiou as suas] 
sessões para 22 de jurho.—(Havas). 

'O parlamento adia-se até 2 de) 

junho 

Paris, 4 d'abril 
Ná camara dos deputados o presi- 
onte, sr. Deschanel, antes de se en- 

[corar a sessão, quo foi adiada para 

(2 de junho, pronunciou uma aliocu-. 

ção n a qual em breves palavras tra-| 

çou a obra da legislatura, —(ZHavas), 


0 presidente Poincaré 


sahe de Paris por quinze dias 
Paris, 4 d'abril 

Parto âmanhã para a Riviera, ondo 

so demorará 15 dias, o presidonte 

Poincaré, que voltará a esta capital 

para recober a visita dos reis do In- 
glatorra e Dinamarca —(Corresp.) 


Hespanhoes em Marroças 


Zee Novos combates-Giato: Erde os E 


oitoteriauscolo or 
fs; Nada A ratio 

Forças quo haviam sido destacadas 
[para oporarem um reconhecimento 
(surpreenderam o inimigo embosca- 
(ão, travando-so vivo combate, dis- 
|porsando-o e causando-lhe enormes 
perdas. Os bespanhoes tiveram cinco! 
soldados mortos e oito feridos. 
De madrogada, um grupo do mou-. 
ros tentou surprobender o” posto do, 
acampamento do Hnet, sendo repeli 
dos com nuerosas baixas. —(Oorres-| 
|pondento). 


Politica hespanhola 


O conflicto textil da Catalunha—| 
Dato satisfeito com a impren- 
sa extrangeira 

Madrid, 4 dabril 

O govorno resolveu apresentar ao 
[parlamento um projecto do lei tendo 
por fim - resolver o conflicto textil dal 
Catalunha. 

O prosidento do consolho do mi- 
nistros está satisífito com a aprecia- 
ção da imprensa extrangeira ao dis- 
curso da corôa. (Correspondente). 


CONTRA 4 TOSSE 
XAROPE GaMA 


Agréve- em Coimbra 


COIMBRA, 4-—Por motivo dal 


rôvo dos operarios da construoção 
civil, estão de prevenção os rogimou-| 


Presos que fogem 
da cadeia do Seixal 


Da cadeia do Seixal oradiram-so 
os presos Manucl Tavares, o Larica; 
Joaquim Nogueira, o Galopante ou o 
Ohibita; Raymundo Verissimo, Carlos 
Luiz Pereira o José Dias. 

A foga foi participadáBpara a poli-| 
cia, tendo o respectivo commandante 
ordenado quo os fugitivos sejam pro- 
curados o detidos. 


que se vinham efectuando na Fa-. 
euldade de Medicina 


Oreitor da Universidado de Lis-| 
(bos, no desempenho da missão de| 


da Constituição universitaria, pro- 
moveu a convocação do úm conselho 
da Faculdade de Medicina, o qual se 
reuniu hoje, deliberando suspender 
os concursos que alli se vinham effo- 
otuando, até ulterior resolução. 

Nesse sentido, foram afixados 
hoje, ás 16 horas, oditaos na Faculda- 
do do Medicina. 


Montufar Barreiros 


Manifestações de sentimento 


O sr. dr. Bernardino Machado, co- 
mo prova do sentimento polo fallaci 
monto do antigo socrotario geral do 
ministerio dos estrangeiros sr. Mon» 
totar Barreiros, mandou hoje que 
faquello ministerio fochasse. — 

O funeral realisa-so âmanhã e no 
prostito incorporar-se-ha ' sr. presi- 
dente do ministori 


Movimento associativo 
Associação Musical Lisbonense 


Sgpão um dos principaes ns desta a 
ação Protegur os interesaos ecsasist. 
[cos dos deus sssociados "a diroeção est 
sitando do orgenisar Wma grando or 
hestra é banda para concertos popala-| 

Para isso convida todos 0 profiasio- 
naes, perisaçães 09 não a esta: doilestivi 


desta associação, theatro Avenida ou rhs| 
de 5, Lezaro, 15-A, 1º 


Sociedade de Geographia 


Conferencia do expiorador Dela- 
drier 

Ka Sociodado do Geographia ha depois 
a'amanhá, pelas 31 horas, ecsão mensal 
para cepedlente, ademissõês e comuni 
Cação inseripia” acerca do Congo Belga 
polo socio o explorador africano er, dr. 
Enito Deiaósio acompanhada do pesjec 
0 tocas podia fiscnao acoemçdaii 
pelas pessoas do sua Sami 


INSTRUGÇÃO POPULAR 


Universidade Livre 


Realisa-so amanhã, às 9! horas, na eédo| 
da Unis ivre, Praça Lie de Car 
[mões, 48, 2º, à segunda lição sobra metal- 
orgia do ferro, pelo ar. Froderico Simas, 
professor da Escola de Guerra, a qui 
| versará sobre a gusa de 24 fasão: descr 
[pção e funceionamento de diversos for- 
nos; fornos de cadinhos, de revarbero, do 
E do antecadinho o 


graçde interesse pai 
|o nosso operatiado 6 a descripção será, 
acompanhada de projecções luminosas 
para melhor comprehensão dos ousin- 


THEATROS 


No theatro Infantil do Rocio ha| 
manhã, ás 15 horas, uma motinte de-| 
idicada pela empresa Correia & Correia 
ás croanças protegidas pela imprensa 
o que constará da revista Viva amigo o 
diversos films. Agradecemos os bilhe- 
tes quo nos foram enviados para 0s| 
nossos protegidos, 


NOTAS DIVERSAS 


Paco torarconhecinento dc trabalhos 
lecbre promoção per, diutaraidade da 
Eoemmáleão de mbrinha. da. Camara dos 
[Depatados, rougem dopois amanhã, no 
(Grab Aiitar. Naval, ps 2º tonentes à 
goardamaciahas das diversas Class da 
No ministerio das canças pelo dire. 
tor geral das alfandagas, RS háje 
lada é conmissão oncasregada 
Far um novo rogelamento fara a fecal 
Fação da culinta do tavato no Dou 
ieido nomendos presidente  sccratari 
cespestivamenta of ar. Luis Antonio dou 
Hab o major Carios Alberto Cruz e Guina. 
A proxima eso Sno dia is 
Sagonhóico agronomo ér, Pimentel 
que fiz parto da Comissão, pedia para 
Sor enbstitaião em icada dos s 
os afazeres, Aseisticum 08 gres 
Gírios Riciter o deputado Paiva Gomes. 
“Pela pasta da guerra foram é assigua” 
tora presidexcial 6s decretos passando à 
atuação de, disponitilidade o capitão de 
Esvaliaria Raul do Meneses collocando 
como adáidos o capítio de, Infantaria 
Erancisco Antonio do Almeida o tenente 
José Veloso de. Castro; na inactividade, 
capitão de artilharia Hernando Barbosa 
do Quadros; na reserve, coronel de cava: 
Teria Joao Carlos Pinto Ferteira. 
6 deputado sr dr Paiva. Gomes teve 
demorada conferencia com o 


tação agricola do Douro o ain 


es, O socego.é completo 


layplicação iotegral da dotação de 5:08) 
[consigaada durante q auno economico, 


São SUSPENSOS 08 CONCUISOS 5 


dtsg14 


or e 


orrento para a ostrada entro Tuboaço & 
o Moimenta da Boira 
—O censador Adamastor sogue no pros 
ximo dia 6 para Leixões. ee pá 
! commissão dos trabalhadores fiu+ 
|vio do, Doaro” conferêniou com é se 
prosidente do ministerio sobrs e torna 
[do solucionar a gráve, o 
“ol concadita licença ps 


so culto pabi 
É 


Ta 


ar aberta 


—teqnereu mais dois annos de licouça 

para residir no extrangeiro “o paracho ser 

é Lopes Barroso, da Hroguezia de Vi" 

daes, concelho das Caldas da Bainha, que 

acinalmento so acha empregado no core 
olha, 


O PortonrA CAPITAL 


O regresso do bispo do Porio 


Pelas 18,30 deu entrada na Só o 
bispo sr. D, Antonio Borrosó, que foi 
recobido entro alas compactas de po- 
vo. À ogreja ostentava rica ornamon- 
tação. 

Subindo ao pulpito, o prelado agra- 
decou aos sous diocessnos a recepção 
que lhe era feita e ao cabido o demais 
clero as provas do dedicação que lho 
haviam dado durante o seu exilio om 
Barcollos, Terminou lançando a ben- 
São papal o fazendo votos pelo bem 
da Patria, da pas o do povo. 

- Soguin-so 0 Te-Deum, a quo assis: 
tiu na cadoira episcopal, regressando 
dopois á sua residencia, soguido por 
numerosas pessoas. Dosdo à Só até ao 
[governo civil era euormo o numoro 
do trons 6 antomovois. A recepção 
foi concorridissima, não so tondo da- 
[do incidonto algm. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.— Duranto o dia houve pou- 
cas transacções, realicando-se 45 1/8 à dic 
nheiro, Eis o feaho; - 


end 
“53n6 


As 
Madrid, che 
New-Yórk 


BOLSA —As inscrípções ofectnarame 
leo: 
Assent 


4020 


Cop 
mt do 10908 
Ec 
Do o Um 
Obrigações «Estado: 4 
PER 


«óio 
1888, 21890 


e, 67 e cautelas do 34 


Acções: Lisboa o Açores, 1078; Ultrama- 
Ei20, sent 1008 a post LOOSE, Eopuar. 
68) Lesiids, C618/Oompanhia Nesionsl 
es Cunhas do Fire ÉS Monge, 15 


BOL DE DA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções em fundos pal 
Papeis do credito, 
dithêres do tesouro, to, 


Rua Augusta, 24 
Teleph. 519 — End ta). Cotretoriv 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Vanda da guardo repoblicana excone 
o pop pa Aedo dar Elbrda 
Bão 152214 26 hora o senta prog 
pie a 
Rs qt dg 
Fspaodio, Cnabrier Fedora, telecção, Gdori 
dao: Dans les geo, suit de valo, Wa. 
tenis Ecs Satâmbcnques, seleoção, Gao- 
Do ra tar E 
Es o joia dB va ct 
ão ago ultimo, foi des 
definitivo, entro D. Mas 
a Esteralda Santiago o Carlos Predas 
to do Gotas 
e 
E Tardes Tite tido Ansa no 
Posiatrtão Eevco do Rogoranas a 
Esngos de Berto ut ando. para 
aefértao Snscrito 80 convivio 
S eberam curativo no banco do 
Es 


umas terras da Portella do Sacavom & 
oreada do servir Amelia Augusto, áfim 
de sobre clla exercorom violencios, G 
agento Figueiredo, da Lº secção, apurou. 
ano à Rita, de combinação com o Saloio 
& o Leitoiro, convidára a Amolia a ir pasc 
poar ató ao Campo Grance, À Amelia fe 
Zou pastanto contusa no peito. 


Agua daCuria 


-|Estimuia a acção dos rin: 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ, 
EH. Bottino)|TELEPH 3530 


ULTIMA HORA. 


' 


441914 


A CAPITAL 


68, Rua do Mun: 


| Á venda em todas as livrarias 
[Edição de GUIMARÃES & G: 


do, 70: 


— LISBOA 


ada vez peor, 


m vol de dusentas esgincoenta 
psgifias, com capa ilustrada 
490 réis 


ax 


TERESSES GOLÔNIAES 


Companhia da Ilha 
| do Principe 


O regimen da mão d'obra em 5. 
Thomé e Principe—Uma si- 
tuação em que todos perdem: 

o agricultor, o serviçal k o 
' proprio estado 


(Está publicado a relatorio, relativo 
né anno do 1918, da Companhia da 
Tha do Principe, quo será discutido 
om assombleia geral no proximo dia Lt, 
às 13 horas o meio; Do quo n'oile se] 
diz, destacamos o capitulo roferonto à| 
pessoal, quo vem corroborar o quo por] 
mais d'uma vez) Capital tom dito so- 
bro o assumptol É não so poderá dizer 
ano o quo n'esso capítulo so afizma é 
áito por quem não tenha auctoridads, 
visto quo as conclusões do relatorio 
são assignadas pelos srs. Alfredo Men-| 
des da Silva, Ânsolmo do Andrado o 
Francisco Manter 

Diz o relatorio, sob a rubrica Pes- 
soat: 


Bum 81 de dezembro do anno findo era 


Sompanbia nas duas ilhas de S./Toomé e] 
Peintipo, Eram imais 168 do que am egusl 
data dê tan amésior, a, Contando 
afaguelio numero 428 creanção, vê-se qu 
todo o nosso pessoa! adulto é Go 2860 ia 
aividnos, dor quaes. 65 europens o 2801 
atticanos, quo “ovidontamento, mal cho 
pará A nossa exploração agricola 
ma desgósto tariamos de ropetie Esto ur 
no O qu6-n0s anterioras relatarios temos 
asoripto aceten das dillonidades opostas] 
dos contrucios de trabalhadores porque 
antes as devia aplanar, se porventura 
tendessemos que valia a posa resditar| 
tma vei Oque, cortament, o acaso 
ifica-do Tê memo: 


“do $, Thomé o Principe se 

Bão fariara à todos Ga saciiis para 
06 qo 900s Cxplorações agricolas não so 

Jam abandonada poe Ra dus rpatci 
bruscas o forçadas, a que slgumas 

Jia imporsndos condemnam, não: só cs 
agricultores” ameaçados com” a perda de 
28% trabalho é dos seus capitaes, festas 
Toi on proprios trabalhadores obrigados 
aºftocar ama aitaação, que o bperatiado| 
di mettogao para donas por onte 
no nem ólleg Hom o proprio Estado; que 

do ontiga, ssbom o que 6.00 queseri 
Eanovataia, contado Jos sous contrastos 
Alguns serviçass que tinham conelaido o 
of prado, 0 Coma aoos recontractos são 
fóitos com formalidades, que mais affis 
fam do que atirahem, mostra bom cete 
pessoul. 
da à gonerin 


rotecção er castigo, para aquolles o es 
o om roina, 


R 


Ahoo, com dez, 
não pode: 


lol, Diz-so protectora a sua 
o facto pano-so o servi 


mm 
is sobro ão de o 

“balho «o modifiquoa, “findos mais ua re. 
consideração dos governantes, advertidos 
(Pelo conhecimento exacto. dos factos, do| 
jno nas rociamações dos interessados, 
Acaso ápodados de anspoitos. Ti 

mos quo o reflootido axamo 

se emenda. nos det 
tos,nos perigo 

a fortuna da 8. ho 
fanto so aproveita o Estado, om contei 
duições para os seus rendimentos om ou-| 
xo para os cambios, Do balde, porém, £9 
teus esporailo, o nunca as deslilusões'fo- 
Tam Como as lo auno findo. Os decrotas] 
“quo dobro O asstmpto do publicaras alti= 
Bamento são tudo o que ha ds sais des” 
feaidor via visam à Honhuma outra coL 
da senão a destruir o que estã e 0 qu 
fem à custa, do muito tempo, do fuito 
tiabulho o do moitas &oonomias, Não sé 
explica a sua doutrina senão por uma ja: 
montavol fraquegs. em frenté da campê” 
nha que contra nós no está fazando no 
“oxtralgoiso, com fins manifestamente 
confesiaveis, Apesar de muitos desenga. 
nos a da múitas destlusõos, não cremos 
quo dono nois 


a O TOgima 


tira toda 
detescto 


iração, mas tambem em paginas ofici 
Estão À vossa. disposição no nosso oscri-| 
|ptorio. Não farão ommudecer a calumaia, 
Porque à calnmnia nunoa co dá por con- 
tas. apreznos registar esto 

odos “nós muito agrada-| 


Francamente devemos declarar quenão 
nos temos pos excepção, crendo pélo con- 
irario que é aqueiia regra do tratamo. 
io dado ace setviçães de. Thomé e Pro. 
Kips, demonstrando-se asim que sô por 
uma estranha condascendencia com int: 
endosso pod manter um regina do ta 
alho cow Glaureias, que nã tes por si 
presa à humanidade, hear os legitimos ia 
icresges do” trabalho, do capital ou do 
Estado. se 
Escrevemos no anuo passado que para 
onjarar o perigo da fato do mão. dobra! 
em 87 Phdio so tinha fandado e Boeie- 
daão emigração, com estatatos “apro. 
lvados pelo goveino, Esas instituto está 
Fancoionando, tendo-eo realisado durante 
o anno findo cuntractor por seu ioterme 
áio, mas os bous serviços. que está pros. 
ando “serão innteis, ou pouco menos do 
que isso, 46 25 disposições prolibitivas) 
qua estão nas lioas, é atá sas ostroli 
lihas, dos respoctivos decretos e regala 
[mentos não fotem apagadas q abs 
das por disposições pára todos mais 1 
borads. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, ânroa, 166 — Gonsullas 48000 15 
Anencia official de marcas 


Theatros 
Medalhões 


Eduardo Brazão 


“Que diabo se ha de dizer de Brazão, que 
|já não esteja dito? Nem ao menos nos res. 
ta o recurso de dizer mat, pois o festejado 
de hoje não tem escapado é, critica official 
e particular, o que O não impedin de che-| 
pe bp do rica fi q hj o 
cupa no iheatro portugues. Brazão tem por 
aí as mulheres. Se se fizesse om plebiscito 
lentre o sexo, a que nos habituuâmos à cha 
mar fragil, sobre o actor preferido, Bra 
ão sahíria eleito com grande maioria de 
estos, na sua qualidade de actor romancs-| 
E 


“Ticêmos esta epocha wm optimo ensejo 
Pre qro dean 
Brasão e especialmente quando clle fas! 
tragedia: que é um exceilente actor comico. 
A-sua creação do Mario da Mulher de 
jinie veis maar saudades dos que recorda 
pam as boas gargalhadas que Brasão lhes 
inspirou no Bibliothocario, na Timidoz 


Gomedias. Pela minha parte, confesto qu 
ai o papel que mais me” agradou vê-lo re 
presenta ese anno. Eu cúme entendo. 
Nascimento Fernades 

pltcinento ntrodaci nas rectas e 

gal tu genero noso para más: o de 
siresta plimtási. De dai modo de een 
acolhido pelo publico que legou essa pham- 
asia aus extremos. Tniler. Não cuido que 
ones entre nã o ni que e pu 
se permitir o que elle fez nos tempos do 
[o ppa, Caueão Lorena ee 
prescnléão da. Je pa no nbs de 
ponte um, quo de oe com o ma 

providos, feios de coa me- 

hos! isetecão e da venal tã 
lda a critica, mas tão chelos de una gra: 
a especial e” caracteristica. que ninguem 
Hograra resistilis. Tem tido imitadore, 
a que prova que 0 eu genero não era tão 
disparatado “como à primeira vista pare: 
ia. No emtanto, tem Conseguido consermar 
a chefia dos phantasistas dia tlcatro é ou 
auctórs contam com eile como tum elemen- 
o seguro de exito 


O porteiro da gera! 


Primeiras representações 


GYMNASIO. —Recita dos alum- 
nos do Colegio Militar 


Os rapazes do Collegio Militar reatisa-] 
ram hontem e festa que ha tres annos vem 
Ipromovendo em beneficio do cofre da sua! 
Associação Philantropica, instituição di- 
lona de todas as sympatlias c em que se 
afirmam maio tena vez e vincuos de co 
maradagem que unem pela vida fóra os 
ue passam pelo instituto de Carnide. 

“Abriu 0, espectaculo Christoram Ayres, 
filho, professor do collegio, que apos algu: 
mas palavras de saudação à Associação 
Piilântropica leu um conto de Amicis ex 
[ressamente traduzido para ce alemao do 
collegio. Seguiu-e a representação das 
ços Quorm desdenha O chauitous e 
o Hotel Modelo, bem Como um intermedio 
de canções populares. Todos os rapazes se 
houveram de maneira a alegrar o publica 
composto dos seus, camaradas.e familia 
a oiir fartos aplausos. Não distinguire- 
ines. nenhum, pois a boa vontade de fodos| 
era identica é todos contribuiram de egual 
modo para o exito da festa. 

AB. 


Noticias 
Entre nós) 


“Aftonso Lopes Vioira tom concluida] 
uma adaptação theatral da tragodia] 


DIZAIRE 


kNAUDIA 
Automoveis Trangezes 


Um 


Pessano & €. 


38, Rua Rodrigo da Fonseca, S6 


torpedo extra longo 10712 H. 
completamente equipado 


1.685.000 reis 


ôros Toi escolhida musica portuguesa pa Luzilana. Do valor do livro oco 
o castelhana do sonlo XVI. seu auctor melhor do que nós o pode-| 

—A aetriz cantora Maria Judico dajriamos fazer dizem as seguintes linha 
Costa faz a sua rócita com & primeira quo transcrovemos do prefácio, cecri 
ropresentação da oporota de Franz Le- |pto por Josó Pereira do Sampaio (Bru- 
hor Ef, sós. no): 

—O tiatro Moderno foi arendado| «Esta Dedicatoria é, toda ella, uma 
gl or. unha Santos, proprictario do 

teatro Nacional do Porto. 

—No Carlos Alberto do Porto foz-se| 
reprise do Tim-Tim com o acto; Olivei- 
rá no papel de Lucas, 

—Foi oscripturada para o theatro 
Eolythenma a actria Alexandrina Qua- 

—A revista Apollo-revista, om scena| 
no Apollo Terrasse, do Porto, vão ser] 
jampliada com um quadro novo, 


= 


limpida joia, pela comimoção entorne- 
oída o sincera: o ella basta para just. 
ficar que no pequeno volumo da Alma 
Luzitana uma naturora verdadeira do. 
pocta se manifestou com vivacidado o | 
brilho» 

Nada mais podiamos acercacentar às 
palavras do illnstro, escriptor que é 
Brano. 


frade Motel as Mages 


Circos & “Music-halls, 


sensacional, o do verdadeiro «Tango Ar 

gentino» pelos artistss The A: 

2. pesa mimica Os cons; 

(opocha da Revoiação rancéca), q 
companhia Onufrt estreia hojo no Co] 

so do Lisboa, é uma da: do maior efeito 


Diner, 5 abril, 1914 
Potago Jeannetto 
» Hors Soeovro 
Petite bonchêes Mont Carlo 
Poisson du jour 


ão sam vasto 0 alii Relevd 
Josan: a abrdogem de gal tario Cons fi Marçaito 
três 


HURALINE | 


*, Tita hygienioa para pintura de predios| 
Sanitaria— À mais conhecida 


e amelhor 


| Appiicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €* 


Rua dos Fanquei 


Simões Ferreir. 


Assistencia aos, 


Director do Dispensarie 
Tuberculosos 


Medico dos Hospitaes e do Pasto da Misori- 


esriia 


|Doenças dos pulmães e do apparelho 


Agua da Foz da Certá 


A À vá minero-medic'nal da Foz da Ger. 


tã aprosenta uma composição chim 


196, 2.º 


Jo Cornelio Guerra e em tantas outras | 5; 


ondas, á 


iyega Fedro Nanos, realisa-to no di 


Cartaz do dia 


Republica-A's 21 — Festa do Eduardo| 
asia Castel 


Fromags do táte da poro a Paspio 


Legame 


Choux-fenr sadco Hollandsiso 


Rot 


Dinduoneao roti au cresson 


alado laitao 


Vio, fruits, from 


úina mafiais, à. que prestarão o seu Entremei 
outão algune amadores o artistas Glaco Chantilly 
Patiaserie 


catô 


Prix 700 réis 


Recebem-se commensaes-::-, 


Ja 


Movimento assocnttio,- 


Empregados menores cos correlos e tele- 
graphos 

Na sbão dlesta associação, ras da Ma. 

Igdalens, 91, 2º, realisa-so ainanhá, ás Iá 

flora, Ema essdoSojomno cia que isarão 

ia palavra, alem  Goutros oradores, vs 

rs. “ira, Tadisiau Bigarra o Carneiro de 
Sfgora. À sessão é pulies. 


À provincia mA GAPITAL 


COIMBRA, & Não: est ainda cota. 
cionada a grévo da construcção civil, es: 
iodo apenas s trabalhor 761 operatios,| 
que sa achavam. nó serviço dos patrõas| 
(que conservaram o horario por elles apre- 
sentado. em 1918, Muitas obras estão pa. 
Falysados, O que representa mm grande, 
prejuizo ara todos; o por isso bow seria! 
36 “9 caco pudesse ser resolvido imene-| 
mento a contento do. Soo. 
raios, Pepino 
São 49 os mestres, empreiteiros, taro-| 


peodania 
“Apexido Ay 21 Amor de aloguros. 
Apsio=as = Pa uso O gato 
Goliseo e Liso. Ato 21 Estreia do 
mímica, 08 Seta quadros, cOs cone 
pe 
ESPEOTACULOS POR SESSÕES — 
petytcanos Do Sai à Estrella Ra dos Com 
des,“ "BL Infant do Rio, Viva asoigo! 
Sião dos Jjas Tado fixo Rodo Patês, 
ANATOGRAPHOSE CONCERTOS] 
|=Olympis, Trindade, Central e Chiado 


asse. 
CINEMATOGRAPHOSOTESPECTA- 
[GULOS VABADOS Foz, Chantecier 


JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. [ 


BOA-HORA 
Gatunas que não 


que « distingue do todas as outras até 
lhojo usadas na therapeutica, 

JE? empregada com segura vantagem 
[na Disbeies— Dyspersias--Catarrhos dos-| 
líricos putridos ou parasitarios;—nzs pre- 
versões digestivas derivadas das doençis 
infecoiosas;—na convefescença das febres, 
graves;—nas atonias gastrisas dos diabeti 

, fuberculosos, brighticas, elo; —na gas. 
iricismo dos jexgotados pelos excessos ou 
privações, etc etc. 

Mestra a analyso baetoreologica quo 
a: Agua Foz (a Certê, tal como se oncon- 
tia”nas garrafas, devo ser considerada| 


[como microbicamente pura, não contendo 
colibacitio, mem nonhurma das ospecies| 


pathogenoas quo podem existir 


aguas. Alóm d'isso, gosa do uma corta| 
B, Typhico, Di 

pouco) 

ftompo ivolla perdem toda à sua vitali- 


facção microbicida, 
hterico, € Vibrão cholerico, “em 


dade, outros microbios apresentam 
rém resistencia maior. 
“A Aqua da Foz da Cerik não tem ga 


gu 
livres, é limpida, de sabor levemente 


acido, muito agradavol quor bebi 

pura, quor místarada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 
TELEPHONE 2168 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 


feiços e proprietarios' quo pão alteraram 
o horario apresentado pelos operarios Os 
ôntros mostram-sorenitentes om O ncceitar 
dem modificações o d'ahi a continuação 
[da greve, que vas csrrendo ordei 


são pronunciadas, 


Procuraren-nososofficiaes deji 
o cartorio do escrivão +r Pers 
districto; por ondo corre 9 processo con- 
caas quatro mulheres-uzis das quaesco 
nhecída por Algareia-gao om outabro de 
912 roubaram do estabolecimento de ou 
rivexaria da mo da Pras 

tencento à firma Barbo- 


5008, nas 
todos “os 
processo. 
NÃO temos david em 
jota declaração, gue impi 
caipa não é do dartoro. 
[q88 (08 ses, Baress Esteves É Ge não! 
efzacm do tor rarão na ava reolamação e| 
jque-saja do quom for 
dou om outubro 


À viação electcica rendeu no mez 
findo a quantia do2982368, mais 809855 


rior. 


Estove na nossa redacção o ar. Josó Pi- 
alpa-o roubo o, David, de mo Grao 
aaa res David, de Pedrogam Grando, 
bro 


Remo o hontom poblicâmos, a declarados se 
ão fo-|íbiso ter daili fogido, assim como o de 
Jo Gin-jjr ser pronunciado por homicidio frusta- 

do, ERA gm Lisos com Hoengs do ing” 
pestor do Snanças é os tomultos deco 
Bios nfsquella vlia ba tempo cla é que 
foi aivejado com mm tiro, que lho atra 
vessou 6 sobretudo, omo do caso ha par” 
Hcipação cen juizo. 


[ram aiuda pronunciadas. Isso 
negavel. 


ARNBLILAÇÕES AEOEBIDAS 


ão que Gm. ogual periodo do ano ante-| 


[a visado ama correspondoncis que ab- | 


DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 
desde 600 réis 
na ourivesaria do 
Barafeiro Pimenta 


RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 


Informações commerciaes 
«A Confidente> 


(CARVALHO & €* 


| R- dos Fanqueiros, 196, 2º 
Ioforavaçõs corsmerciaes ão esntino 


Tovestigações particulares a judiciaes. 
Agentes 'em todo o Paiz, ilhas 


e colonias 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


ais VOiems da Bins Serua, pelo De Holvatios SUMÁRIO: Impotençiadi 
rilidade roistiva-—Esterilidado tetuporaria-—Iacandação artificial 2º parte 
alcova a seas segredos Prot droses é estimulantes eroticos--Noifedo 
concepção 


pcias Meio do evitar 89 prim igos das viagens de nt 
[Cões a tomar Da lua de mel -Horas e cpochas mais favoraveis à 
lhos gerses aos ceposos, 1 veltme 100 réis. 


a Cada volume 100 réis 


Amor e Segurança 


A 
7: edição, do celebre modico dr. Brennus. Processos faceis Bara ovitar a pgobr 
a 


ção À volts ilustrado 250 ré. E A x 
A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €* 


Rrsplcterio cardio-vasoular % 
Noficias Francisco Brito das Vinhas CLINICA GERAL 58 — Travessa de S. Domingos - 6 —LISBOM 
E, A is ã Tel. 3391 
Entrenós| Rua da Victoria, Inga do Alecrin SB SOL E. das 4ás 5 
o ido de des Rojo no siena] (Enter aee toma) e E: 
Erasteatico, ro mos rot jInstallações e ecfricas o elevador para nalys: 
pas ag da Lo Cova tacms Eadêuial todas cs midarés= lodo 2040. | mor PSD oveis e afte 


BARBOSA & COSTA 
Largo da Abegoaria, 7 a 12 


Telephone, 1006—LISBOA  Y* 


ca 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) E 


Esta escola-a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às ll da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre. 
gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1 


pó 


zes 


nie ?PELLE E SYPHILIS? 


Uicoras e feridas Sara 
£ (6 como Depura. ? Soluto anti-baranita 
FS qcem e Denure: PAS purgaçÕES | isnoo tsicar atodas 
o Unguento Catho | em 48 horas? |asproparaçõesNsotom 
co Indiono so curam] (larantidas! Só com |cheiroo não sujá à rou- 

? Sardas o pano do| (as afamadas pilu-lpa! 
rostoHirimanh amcom los «Oocilentam: To, OL ct tn porno 
Agua cia India |dianas me 1 se curam [Indiano i— O pr 
al: inaffetica. !radicalmentelt! maisofficazo agradavel 

2 ito de Lie Indiano! A cura das febros ou [até hojé conhecido! 
Centra a folvicio o a aoiôç em 1 horas com |? Pomada calida tn: 
caspa, fas respparecor as pílulas vagotass India- | diana — Remedio supe- 
já Ra Ind E ad io Ré Ro ani 

tm ay India. | 7? Pomada eympathioa |cidas até hojo conhe- 
Pr: gor: fire Extra o po da ca: dos para fal int! 
as purgações, garanti-/ra om alguns mino a e do. 
dg não prejúdica a palo. [diana Dá nos oabellog 
20s peitos das senho:| 2 Licor genital indiano e é barba «sua cOr pi 
res — Desenyolvom-so| —C. fraqueza goral dos |mitiva em 15 minutos; 
<ó com as púlulas acci. jnorvos sexuaos. Não louro, castanho é pro» 
dentacs Indianas nº 2. exigo dicta alguma!! -|to, Não projudica nétm 
Não exigem dicta al-| ? Xarope peitoral In [ha melhor até hojetlí 
guma e deu efícito cf diano—Contra todas as (? Pomada Indiava-—Cura . 
Eos é garantido! losses. o bronchites o |caneros, bemorroidad's 

? Embriaguez. — Ro-/ronquidão por mais an- [feridas 
medio oca! tigas quo sojami! 

? Pós anti-syphiliticos| Balsamo vegetal india- 

Indíânos-— Remedio otti-|no--Contra a gotta o 


izendo. cessar estos ra- 
pidamonte!! ! 


feridos syphiliticas!!! 


9 Soffreis do estomago 


She adenie Pen asnie. oditantento anperios ao ext 
au fica exposto. 

Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
ito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes , 


nte, 


ME a 
E 


8 


Castro, do Antonio Forroira, para cujos | 


Estreia &um novo posts, o sr. Ar- o Bão 
Eme Batatho, o pequenino vôlumo A?! Antatêrdio, cio; olendi 


 (ivernh 


ENO 


CRUZ FIRES 


KART 


IG 


| * Artaterdam, etc. cHoliendia» (Braz. 


E 


Procuradoria militar 


Fam a inspecção. 


|. Pessoal hailitado— Preços resumido: 


O MELHOR, DOS DEPURATIVOS - SEM 


28-Largo do Corpo Santo--30—LISBOA 


7 Movimento do porto | = SRS 
FidMBP das Creancas, a CARVALHO & C.* , : 
a Do ne Di Rip dl Aoc cansam 3] fia dês Fanqueiros 16, | STRICHOGENE! Trespassa-se 
tora, do Porto. Original da srà D. Ma- protipeliso dos Acorge cTancj 3|. Escriptorio de assumptos de caracter. Gasa de vinhos e comidas com sal 
ria Pinto Eiguoitinhas o illustrado (Richer) sto. “Siena Seivadas(Boxr)  o/militar, especialisando recrutamento o Cruz Pircs do ano qubnnios (bato LG 
profusamente, o seu preço é de 10 con- Serei, o, Dara (acolha Dn os dese a ira is Es ro gabi: (aberto: 
roi em Let qi eo (Macs: 6 fed ges sobre napusções múbtatos| So não queria sor catv vao estam: noi) pa 
E ” AE Docil, via Madeira cAmbrcamm” 7) para o que so chama a attenção dos man: ravilhoso espocific 
Alma Lozitaça» A. Ooh ia dica ch mbagãro 7 pecas do fia doitiea equcaqei dee | pmammacia sovro aci |RUa Actor 1 Jaborda, .m 


Trata-so das 9 fis 4 da terdo. 


Rua Augusta, 180 e 182 


MERCURIO 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellenci: 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhenmatismo, 


Pharmaciá e Drogaria Souío & 


o unico que 


mo Rua Augus) 


es, anemis 


ç. 


actua sem produzir abalos no orga 


nismo e cujos effeitos são definitivos 
ia, rechitismo, arthritismo e escrophulose. 18 


fa, n.º 180 e 182-- 


LISBOA 


6 Folhetim d'A CAPITAL 4-4-1914 
EDGAR POE 


A carta 
roubada 


«Mas o caractor excessivo desses 
aifforonças, fundamontaes em suma, 
à sujidade, o estado doploravel do 
papel, amarrotado o rasgado, que es-| 
tava em -contradisção com os virda- 
doiros babitos de D...ytão mathodicos, 
e-que.dononciavam a intenção do des- 
nortoar um indisoreto, offeracendo- 
lhê- todas as apparôngias dai docu- 
monto” som valor, — tudo isso, acoros- 
centando-lhe a. situação impudento! 
do dotumento posto É vista do todos 
os visitantes o concordando assim 


-Sxaotamente com as minhas conclu-l 
sões anteriores, —tudo isso, repito, | 
era do modo a corroborar decidida- 
[mento as suspeitas, do alguem quo 
fôra alli já cheio de tuspeitas. 

Depia fe uma pequoua pausa. Im-| 
paciente, perguntei: 

—B dopois? 

—Demorei a minha visita q mais) 
tempo que pudo e, sustentando uma 
iscussão muito animada com o mi-| 
stro ácerca de am ponto que au a- 
bia ser para ollo sempre d'um grando 
interesse, conservava invarisvelmen- 
te a minha attenção fixa na carta. 

«Ao mesmo tempo que procedia a| 
Jesse exame, refloctia sobre o seu as-| 
pesto, exterior «o sobre o modo como 
ostava collocada no porta-cartas, tin- 
do por fim a favor uma descoberta 

odupii, a nada a ligeira duvida] 
que ainda me podia restar. 

nalysando as orlas do rapel, 
notei quo ostavam mais chanfradas| 


japparencia quebrada d'um papel duro 
quo tendo sido dobrado e calcado 
pela faca do papol, foi dobrado em 
sentido iuvorso, mas polas mesmas, 
[pregas que constituiam a sua primei- 
ra forma. 

«Essa descoberta bastava-me. Era, 
[para mim olaro que a carta fôra vol. 
tada como uma luva, tornada a dobrar] 


fama das janelias, ubrju-s 6 olhou para, 

Aproveitando , a. opportu 
dicigi-me ao porto cartas, tirei a car- 
ta, metti-a no bolso o. substitui-a 
por outra, uma especie do fac-simite 
(quanto ao exterior), que tinha enida 
'dossmente preparado om casa-imi 
tando o sinsto de D... por meio d'um| 
borloguo do miolo do pão. 

<O tumulto na raa íbra causado pe-| 
lo capricho insonsato dam homem 
larmado de espingarda. Descarregá- 
ra-a no meio d'uma multidão de mu-| 
lhores e do arcanças. 

-<Mas como não estava carregada 
ora .bala, tomaram  esso horsem por. 
fam telhado ou por um ebrio  per- 
miltiram-lhe que continuasse o seu 
osmiáh 
«Dépois d'elle ter pártido, Du ro-| 
tirouise da janella, onde eu o sogai- 
ra lago-depois. de me ter apoderado 


despodi-mo do 
(do uma char 


bito delle, deixan- 
ira douro em cima dal 
Gordo qua por esque- 


«Na manhã segulito, fui do novo a, 
casa do D..., para ir basear essa oha- 
rateira, o continuámos com a maior 
vivacidado a converês da Yespará. 
«Mas, quando estavamos discutin- 
do, uma “detonação | violenta; “sério | 
lhante a um tiro de piátola, so'fér ou-| 
vir sob'as janollas do palasio e foi se- 


ão quo ora natural. Aprosentayam a 


so louoo ora um homem pago por mi 
—Mas que fim tinha em vist 


(do a carta por uma imitação? Não 
ria sido mais simplos, logo na 


sein outras precauções, e retirar 
Dapin replicou: 


cados. Se eu tivessê commettide 


inão teria sabido vivo de sua casa. 


inhas sympathias politicas. Na caso 

que so tratava procedi como parti 

rió-da senhora ds que so falloa, 
«Ha dezoito mezes que o minist 


guida de gritos e vociferações duma 


da precicas csrés:. Ponoôs momentos 
multidão espantada, D.. córrea para! po ola, O pri 


dopoisçdá 


perguntei ao meu amigo—substituin- 
primeira, visita, apoderar-so dell. 


—0 ministro é capaz de tudo e, 
além disso, é homem robusto. E tem 
[no palacio creados que lhe são dedi-| 


lextravagancia que acaba do dizer, 


«O bom povo de Paris nunca mais] 
toria ouvido fallar em mim. Mas, 
á parte oésas considorações, eu tinha 
um fim particular. Conhece as mi 


ia tem em seu poder. E ella agora| 
nêntos |que-o tam, a eilo, visto quo D... igno- 
-d'ello, O preten-|ra quo já não tem a carta om soa ox. 


—Como? Dopin doixon ahi algu* 
ma coisa do especial? — perguntei 
muito admirado. 

Dupin sorriu-so o roplicou com 9 
maior tranquilidade: 

—Ora essa! Parocou-mo pouco cor: 
recto o deixar o intorior da carta em 


im. (sa o que querorá proceder como de| 
costume, empregando a chantage. 
«Vas, infallivolmente, querer opo- 
rar ollo proprio o cava ú primeira, 
enxadada a sua roina política. À sua, 
queda sorá tão precipitada como ri- 


ve 
sua 


se?/dioula. 
«Fala-se umuito lostamente do fa-[branco — parecoria um ingulto. Uma 

cilis descensus Averni, mas om mato-] vez ex Vionsa, D... pj obtem uma 
ria de escaladas póde dizor-so o que má partida e eu disse-lhe dm-tom de 


alegria que sompro mo lombráfia. 
«Por isso, como sei quo ha do-sone 
si corta curiosidado rolativamiento é 
soa por quem mystificado, pensei 
quo soria realmonto pena nholte;dei? 
'zar qualquer indício. y 
«Elle conhoos muito bem a minhg” 
lettra o copisi mesmo no meio da fá 
lha em branco estas palavr: 


ja Catalani dizia do canto: é mais fa- 
cil subir que descer. 

«No caso presente, não tenho syra-| 
pathia algoma-—nom sequor piodado 
pelo que vao descer. D... é o vorda- 
doiro monstrum horrendum-—um ho- 
mem do genio sem prinoipio. 

«Confesso-lho, - todavia, . que . não 
desgostaria dg- Gonhocer O caracter 


o 24 


de] 


da- exacto dos seus ponsamontos quando,|.............« Uia dosigaio tio fanesto 
desconfiado por* aquela a quom o/5o ão “à digo PAtrdo, é digno e 


tro| prefeito de polícia chamé uma certa 
|pessoa, ello-i0r obrigado a abrir q) 
(carta - que deixei para elle no seu, 


porte-cartas, 


«Encontrará isto na Atréa, de Crk 
billon. ras 
FIM 


G 


44494 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta daa- 
brica com 30 0/0 

de abatimento 
E. da Palma, 290 a 290-3 
.do Bemformoso, 14 a 13 


). A. CANDEIAS 


Pintura de 


CRUZEIRO 


E. do Ouro, 2864 290 


Nouparia. Central 


O propritario atesta casa vem na forma dos mais agoos convidar uu 
a gu viram fazor as 
E iam 


“mattos que deseja 
does um talhas do pan 


montão em retalhos do pauno e de outros artigos quer 
jodem vender cota estos enormes abatimentos, 
os baixos 


ÔO cost irado sabias do Bionos Universal dá 


dns muito conhecidas em Lisboa pelo bom sortido que 


imitados por que vendo 6 tambem muito con! 
hos é Capotas que sempre tem para orcanças. 


UTENSILIOS 


TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


tmoinhos, apotrechos e utensii 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Lonas do aluminio" pólido o de ferro ingiez, 


atas para gl, escovaria, pentes, euteara, balanças, ferramentas fora 
o artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


| 
| 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa, 


-Anfiãa Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
isa. 6,a:que melhor podo ir o publico, tanto em on» 
a polimento, pese om lavagens do roupas brancas, pois 
o; pablo o RE mo cortificar da vordado oxporimoa- 
Rat 


tando oral ora, 
“caga do frogasa, qualquer que 


- Munda- ja o ponto daai 
dado, 


Remetter postal á ENGOMNMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 83 LISBOA 


PRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


fejos artísticos |ZIL. 


DA AJUDA císc: 


vã as fazgadas tambem oflereça 
sbonenses q todos 0s fregagzes 


DOMESTICOS 


ARTIGO DE MÉNAGE 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


0999 AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


José Antonto 
Jorge Pinto 


ara procederem & cus, anal COLHERAM-NAS FESSOATME! 
qa erra da Silva, quo [hos 


MAG 


'NTE na nascente: O emineote ohimi 
ALINAS, BIOARSONATA! 
gico «Camera Post 


de. Antonio! 
Jo oa 


fem MUITO 
“São semelhantes ás aguas CHATEL-GUY! 


Es £ (Pas-do- Dime) CONTREXBVILHE, VITEL o ALET, so 


feto polo anais de nto fosgaim Feecira da lv e disdncios moiics do, PAIZ, ALUENANHA 

711, BANADA, ESTADOS-UN FRANÇA, HESBANHA KOLLANDA, TADIA, MESICO, NORUEGA É RUSSIA 
dia poe testados o jpredades 1 magias qeidads é bos rstada obtidos am o a8 das azuas Miner St. 
dicinses da nascente d ão do Moura. 


ndo o estada! 
Bi 


LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908] MEDALHAS' DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.' Limitadz 


er : 


Fi raça 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ites 


yuami 
Comma, N.º3 e N.º 8, caixa de 95 kilos, 
apsulas 
Eimpiee, dopJae, tripulas o quintopias, caixas ds tM 
Rastilho 
a Mage & Gs, ros da Prata 3 


Ro retos Rodrigues Pinto & Pinho, rus do Alma 
fui 


Aeatrondo, mea 
AGENTES E 


24, Rua dos apaleiros, St von = Pejeptoto 880 


O “Diario do Governo, de 17 de Maga. pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar ogramos de inceúdio, vida, inçendio- 
agricola, fransportes, roubo e crysíaes, além do 
de ascidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 

Pedir premios e condições á 

cc à EE EDEA B.>> 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5000.0005 (Quinhentos contos) 


SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garret, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 


Acobitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas € colo- 
nias, onde ainda os não haja. : 


=] 
para 


PAPEIS PINTADOS €-€ 
Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Inglezas o Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lma. 

RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--38 

= TELEPHONE 3872 


| Cesar À. Paiva |Dr. Marques da Costa 


Cirurgião ventista MEDICO 
Rua do Arsenal, 100 1.º | q fts 2io ED A 
| TELEPHONE 8955. Sorvioo pe Ea 


[EEE ops pernas. | dmg lapso & Felix Hora 
CALMANTE SOUTO NM HAS dos 
comia iNogados 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO. & C.ta da tardo. 
180 — R. Augusta, [82 — LISBOA Rua Augusta, 212,1,º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintaria CANBOURNAO 


Tarso d Asma; 18, fle!iz 
aaef Se De, TS 


H. SANGUINETTI 


Synecolonia—Pé 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1? 

ENDEREÇO TELEGEAPHICO: Probldade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


| 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 3! do dozombro do 1913 
Terrestres, Rs. 407:136815,9 
Maritimos » 342:827810,2 
Total, 


toe: 
põe 


+ ven 
que 


Rs. 749963120, 

Eficetua seguros terrostrco, contra fogo casual ou pro- 
esslido do raio, nobro prodios, ostabolocimentos o mobi- 
Lins, o maritimos contra avaria grossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
«continente, ilhas é ultramar, 


| TOVAR DE LEMOS GAS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL Taaçaria 
Malaiaia 


R$ da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 
Tabacos nacionaes 
cestrangeiros 


“Sacadura Falção * 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Boi 


a Rua da Boa Re 
Rodada coração, 43 o 45 
Es Fiçueira da Foz 
mema 1900 
AMIEBEIRA | 


Unica conhocida com 
RADIO 


Silva Ramos: 


Syphiti, doengas dos! 
rins o das vias 
urinarias 


tofise contagia o nb ico anca? 
Falada transportada ou forvida. 
Optimo resultados nas molas. 


SC torio--Raa À Augusta, 23 CLINICA GERAL 
ôU réis o litro em garrafõas 

5 o de tu o ju 
José Pontes | juin mos] 


Mediça-oirurgião 
Massagem manual = Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Tejef, 3317 
Das 2 às 5 da tardo 


nal aos Tublercuto- [BR 


Consultas das 2 ds 4 
CHIADO, 61,2, 


asa do Povo dflcantara 


com reatoria 
admitto oiques especio do concerto, 


Bota em Verniz Calf com canos de phan- 
Sapatos para Senhora, em Verniz Calfe 
Sapatos para Senhora, em Verniz Calf é 


Sapato em pelica de Justro, decotado, 


Sapatos em Calf ponteados, para senhora, 22$500e . ... [A] 
Botas ponteadas para crença . +... )oo IM 


Calçado para creanças em fodos os generos 
Sapatos, (is 220 


Photographicoque, apreseutando travalhos 
56 comprova a com 
justifica quo os 


os 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LHSBOA 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DDS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPEAGOSCOPIA: 
Consulta da Ls 2 04437 
Largo Camões, 4, 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ouro com 
brilhantes para senhora 
desde 5$000 réis 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA. 


RUA DA PALHA, 2 (Quina vin- 


197, Rua do Livramento, 497 


Secção de sapataria 


A nossa Secção de Sap: 
xtraordinario, não só ps 
m à gn 


ria, quo possuo um sortido votdaduiramon- 
do numoro de pares do calçado que com- 
a mas ainda pela onormo diversidade do modelos, óffo- 
sensacionaos vantagons nos proços do todos os artigos, quo são 
didos com diferenças importantes sobre 08 proças correntes do qual- 
r ontra casa, 
O posso calçado, que é todo de fabrico, ma 
superior qualidado, oferece 


olidamonto construido 
raordinaria duração e 


Chic e sensacionalmente barato 


44250 
8200 

25600 
ita, meio rede B$DOO 


Causando assombro 


E Cali, ponteadas, parahomema 25900,28800,2$700, 


tasia ou pelica de lustro em côr que 
todos vendem por 58000 + . . ... 


Pelo juizo APAE fo ofoiioasa 
civel de Lisboa, cas o primeiro off 
cio, correm edlios da tinta 
PER esa 

a 


phantusia, ponteados, formas Shios, 
que todos vendem por 48200 . 


phantasia, fingindo ponteados, que to- 
dos vendem por 38000 . .....« 


teto juizo dep 
|qusiquer 


É 
porque então se fazcca nos dias imme 


tos, 
Lisbos, 8 do abril do 1914. 


Calçado pregado para senhoras, em fodos 
os modelos e par preços de pasmar 


Botas, (il 280 
Anementa 0 enthosiagmo | 


E' roalménte oxtraordinario o interesse do publico pelo nosso Ateli 

rdadoiramonto sob 
cia artistica do peseoal techuico que o dirige, mas 
apparolhos são os mais porfeitos atá Loje conheoi- 


INDIAN os 


PONTA AMBRÉ 


havano, muito suave 


Qualidade primacial d'esta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


E quem não ha-de queror 12 retratos om duas poses por- | 
- E o Coupons 
O réis? paizes 
Ea Ipe imos sobre papeis de credi-| 


to, eto 
GODINHO & ct 
R, dos Retrozeiros, 98 e 95-LISEOA 


| Papeis de Sredifo e 


as antigas é modernas), ávisa 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


HYGIENE, EM 


Pharmacia Esfacio -ROGCIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 


Carvão naphtolado da Companhia Hygiene, o me- 
lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 


ER digestões difficeis. 


Loção Amii-Alopetica 
Esta loção, formula de um médico muito conhe- 
cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
(dos cabellos e destruir a caspa. 


ieidentes de (rabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
A Mutualidade 

Portugues! Sédo nO Porto : 
Redondo 2º | Passosmana 4,37 


Companhia de Seguros 
Sbto ma gua propriodado-— Avenida da LinarJndo, l4—LISADA 


Soe, am, resp, Jim, 


FUNDADA 
em W-4-291 


CAPITAL RESERVAS 
500:000 sido 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessones, Inoendios, avarias maritimas, 
Incendios agricotas, Incluindo o incendio proveniente de gréves o tumitus 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & G.º 


P. co Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244-LISBD) 


Primeiros vapores a sahir 
Dia 7, Ambaca para a Madeira, S. Vicente, Praia, Principo, S. Thomé, Cabinda 
Amt tado Bra. Rodada, Lobito boat 
Bi Bono Rietandeo Pa E Sida 26 o ento pras 
8 


ordo, com baldoa- 
anto Antoni» do Zaire, Ambrie, Los 
, Qui Qu 


Manipulados com superior tabaco Pride 


E o Tongue, coin trant 


d 0 “não 40 garaoto praça para a Africa Ooci- 


asa zoicos do qua 03 vola-mos da bizuçoas Larti 
voipora da saida dos vagoras, atb ds hor 
jon 0 QUA Ssq0r asciaracineatos, dicigle-sa: 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa [aosagentesHerm.Burmestor &0.* 
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Peop Lenin 


oa, 


estes 
adinisiatita 


Falla-so muito cin doscontrali 


| 
| 
| 
| 
| 


ção 


ida nossa terra, mas, como em goral 
.jsuscodo no nosso Pais, attribuo-so á 
thooria um valor rost quo dopois 49 
iroconhoce quo não possuo nem pode 
possuir eim virtudo da força das cir- 
lcumstancias. 


oblitorou de tal for 
os munioipi 

que oram, atrophiando-so tanto o 08- 

| pirito que os vivificava, polas absor-| 

| pções do podor contral, quo quasi o 

| Podemos Julgar a 


facto? Cortamer 
por um fuoto sor lamontay 
gue que elo não oxista o quo 
xão tenhamos do. contar com ollo, 
|. Em taes condições, o prinoipio da 
| doscontralisação administrativa, qual 
6, om absoluto, excellento, torna-so 
perigoso -quando applicado som exa- 
ma à todos os municipios do Pais, 
Raros foram" d'ossos municipios 
| ropotimos, os que a Republica vei 
oncontenr com vida propri 
do clomontos para bom sé 
trarom o progrodirem, 
nas condições. do 6o administra- 
rom à si proprios, outros ha, o ão a 
onormo maioria, que om tao condi- 
ções so não oncontram, 
Posto isto, é logico, 6 prudento, 6 
Bonsato que a todos 08 municipios, 
indistinotamonto, seja concodida oss4| 
| doscontralisação? 
[0 caso torna-se tanto mais gravol 
| quanto 6 corto quo aos municipios] 
foi confindo um serviço que é dos 
mais importantos para o futuro da 
Patrio: o sorviço da instruoção pri- 
maria qua nocessita, no monos pras 
acabar com a 1 
ismo, quo nos in 
vedo do ingrossoe roalmonto na mo;| 
dorna civilização, 
Ha já noticia do quo varias cama- 
ras munioipaes ou dosprezam és 
serviços ou commettem, om tal as. 
sumpto, 
| passar som, 
| dou quo uma camar 
] 
| 


coder à omponhos quo não podom 
ter uma caraotoristica mais immoral,| 


nomoou para profostor o concoreon- 
to monos clussificado, offondondo di- 
zoitos o prejudicando o onsino. E do 
outras camaras so cabo quo já não 


a munioipi 
som indagar 60 são goridos por orea- 
turas idonoas para 03 cargos da adi 
lidado o aptas para à boa adminia-| 
tração dos sous concelhos? Tudo con-| 
corre para demonstrar quo ossa dos- 
dontealisação dovoria sor concodida 
áquollos munioípios que a requores 

lo menos, haveria uma base, 
são das attribniçõe 


Sem duvida, Lisboa, Porto, Coim- 
ves poem assumir os oncargos d'es-| 
sa descontralisação. Som duvido, ha 
outros munioipios no Pais que tom 
mostrado que so sabem administrar, 
Mas outros ha, o em grando namoro, 
quo não podem dispensar a tutolla do 
podor central. 

Como já dissémos acima, o ospirito| 
municipáliota oblitorou-se, Urgo fa- 
solo rovivor, À sua rosurreição sorá 
a baso para à upplicação do principio| 
ds descontrolisação. Tudo o que se 
fizer fôra d'esto critorio 6 commottor 
um erro, ovjas conseguoncias podem 
sor muito graves. 

Trato-so, portanto, do fator rovivor 


olhotim d'A CAPITAL  6-4-1914] 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913] 
— umSODIOS POLITICOS — 
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tecer, E na posira cinsonta da luz] 
agonisunte, na rua movimentada, o 
mais longe, sob as arvores do jardim, 
008 soros osvaiáâm-se, im 
e disformes, 
ixára do chover. O vento conti- 
auava, porém, a uivar us sos coleras. | 
Passavam carros tilintantos de -gui- 
os, automoveis ornamentados, crea-| 
turus mascaradas fallando em falsoto, 
Ella dobruçon-so pola segunda vez no 
peitoril molbado da janollu, espiou a 
Fua, marmarou: 
—E fanto lho pedi que viesse co- 


ltor «comoçado o tompo das chlvas 


oortamento porP 


|filhos, que 


ão rio Zambeze, considerado como 
via fuvial, fiz notar quanto é contin- 
gonto confiarmos demasiado no soa 
Valor: com ofaito, a navogação para 
vapores do poquono calado (dois a 
tros pós 6 maximo) só é possis 

corta epocha do anno, logo depois 


Apenas prinoipiam à escassenr as| 
aguas, augmentam progrossivamento 
as difficoldados. Para o fim da es 

(ção, os pequenos navios do fundo 
chato, propulsionados por um oylin- 


“ilãro do pás collocado 4 pôpa o robo 


(cando vma lancha do carga do cada 
lado (sossonta toneladas om média), 
não vão do Chin 
do 15 diss—o gastam 7 
das hypotheses. O combastivol 
pregado é à lonha, que está longe do 
or barata, o 0 froto dosdo o oceano 
até á capital do districto é por con- 
Isoquoncia muito dispondioso. Cada! 
tonolada do carga para Tóto custa, 
duranto a 


libras, omquanto do Ohia- 
ido para a Europa pouco mais custa 
quo uma libra. 

Eu bom soi quo houvo 
colonias ouropoias em Afei 


ha 
par 


lquaos o preço dos transportes é in- 
comparavolmento mais elevado. No 
a do 


início do Johanosburgo, que di 
Louronço Marques qui 

"Tóto do Ohindo, pag 
da do froto, dosdo a costa até lá, 
nada 
da hojo, nos settlements do Chari, o] 
proço da tabella anda por 400 fran- 
cos. Isto não quer dizer, porém, que 
não dovossomôs procarar por todas 
os fórmas diminuir osso olovadissimo 
proço, orgatisando o serviço de 
trausportos em condições mais oco- 
momicas o mais praticas, E o anico 
meio que temos ao nosso alcanco é) 
[som duvida a construcção rapida 
linha forroa. Quanto ao Zambo- 


ompro seria aprovoitavol, na 
loposha propria, para leyarmos, do| 
interior até do littorál, dbtoriminados| 
productôs. 

Varias formas tooih sido propostas, 
com o fim do so ligar Teto ao Ocsano 
or meio do um caminho do| 


Indico 
forro, 


ontroncar alli com a linha 
Unmtali, A Boira ficas 


só podem ser efficazmente valorisados 
podermos ir, de com 
Afirmei na minka ultima ohroni 
cs africana quo o primoiro problema 
ja estudar no districto de Téte 6 o 


viagom no Zamboro, 0 mi-)y 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


Os minerios de Tete 


boio, até áquella villa 


como qu 
região ohoi 
es 


via forroa ao longo da margem o 


nar a Quoliman 
potto to 


Chiro, isto é, so uma linha 
igasso Toto com a confivonci 


om todas as epoohas do anno. 


trioto. So a maior parto dos 
oarbo 


200 keilomotros o mais. 
savol a construoção de 
que, partindo d 
Matundo, na margem frontoira do 
Teto o sotvindoa Ángonia, as mi 
ão oiro da Chana, do Obilumba 


indio, 
ramal de vi 
onaville, por exomplo, 


motros, salvo os rapidos do Caro 


javois do curso do Zambóze. 


nossa div am 


do actividado mineira. O fim a attin. 
e vi 
Esforço que é nosessario omprogar. 


Hermano Neves. 


porque se não procurou eifoctivar 
resoluções que nesses congressos 
(votaram? Soria o8s0 0 molhor ou o 
unico caminho para attingir o fm que 
o tom om vista, o quo é habilitar os 
nossos municipios a saberem admi 


ormonto. 


A GAPITAL publi- 
ca-se dos dominãos. 


À revolução no Mexico, 


Os constitucionatistas até as mut-| 
lheres fuzilam 
Madrid, 6 d'abrit 
Noticias do Moxico dizom quo cs) 
constitunionalistas em Torroon fuzi-) 
laram trez hespanhoos, à quom acou- 
|savam de actos de espionagem. Como 
osa d'um dfollos so intorpuzosse, 
intoroodendo porque o não matassoro,| 


passar riptorio é sala do] 
liantar, ondo o gaz rosplandecia, esta- 
[cou, suppondo ouvir rumor do pas- 
sos” na oscada. E para a filha, que, 
brincava com os irmãos: 

— Leonor... vao vêr so 60 pao. 

A filha voltou d'ahi a momentos, 
disso que sim, que o pas acabaya de] 
chegar, 

Sontou-so é mesa, chamou os filhos. 

—Moninos, vá, jantar, vamos jan- 
tar.— Altoou a voz, ordenou é orcada 
Joaquina, o jantar na mesa, E vo- 
nha sentar 0 menino na cadei 
uina acabava de pôr o Carlos 
á mosa, n'ama cadeira alta do oroan- 
ça, quando rido entroo, saudan-| 
satisfeit 
—Suppuz que não vinhas, Manoel, 
Tão tarde! 

Manoel beijou-a na bossa, beijou os 
lho corresponderam aos 
beijos o És saudações num alarido 
fostivo. E dosculpava-so, o assovora- 
'va, no seu riso calmo do sadio, em| 
(quo tudo era proporcionado e em 
equilibrio—castanho dos olhos affa- 


veis, morono sepia do rosto, bigode) 


negro, hombros largos, ostatara ro-| 
bosta; 


-Não pude vir mais codo, perdi o 


do 


comboio das oinco, Em Úascaes esta- 


nistrar-so bom o progrodir incossan-[d 


VIDA ARTÍSTICA 


cledade Hacional de Bellas 
hirtes 


Inaugura-so no di 
as da Sociodado Nacional do B: 
las Ártos, a exposição anmi 

mdorá as secções d 
iptora, architeotara, a) 


tal, pintar: 
o gravara 


ojos, trabalhos 


oto. 
O praso para a entroga dos teaba-|p; 


lhos termina 
não sendo admit 


porta do ontrada dfossa 
de futuro e do promos- 


O outro projecto consisto numa 


Iquerda do Zambezo que viesso tormi- 

FP olaro quo este) 
do sofra transformações 
caos para so adaptar ao seu novo| 
1 do tosta do linha, o do uma li-| 


tal importancia. So, porventa- 
meira parto d'osto traçado so 
ntos do construido o chamado, 
[caminho de forro do Quelimano ao, 


Ziné-Ziné o do Zambess, já não soria| 
[mau de todo, visto sor este rio, de 
tal ponto atê ao Ohinde, navogavel 


Qualquer d'estos. projoctos ten os] 
8 defensores 6 0s sous advorsarios. 
[Eu porsisto em suppor que, decidida. 
a questão por um d'olles, nom por| 
isso ficaria complota a rosolução do 
[probloma das comunicações no dis- 


da nas iamediações da 
até nas proprias ruas d'olla 
ou tivo oscasião do ver affloramontos| 
[do carvão de podra), já outro tanto 
ão succsdo com os melhores dopo- 
tos - do quartzo auriforo, piritos 
louprica o forrica, graphito, oto., qual 
Ichogam a ficar aflastados da capital 


ligando assim as duas socções, 


Foitos. estes trabalhos, toriamos 
instrumento, | 
[senão porfoíto, polo monos muito| 
sufficionto para oncetarmos esta obra 
magnifica: à valorisação da Alta Zam- 
bozia como contro importantissimo| 


bom, posso assogurar-lhos, o 


couro, vitraes, rendas, tapeçaria, 


dia 80 do corrente, 
las: obras apresen- 
tadas em exposições anteriores da 


so, vas discutir-se quando termina a 
actual sessão logisia 
1914, so em 1915. Asiduvidas sobre 
osso ponto, que ao princípio so esbo- 
igaram muito vagamente 
agora do procisar-so 
frota, agarrados á mulota do artigo. 
[84.º'da Constituição. E quanto mais, 
claramente ellas 89 manifostar, tam- 
bom com mais vitidez so descobre, 
(como é fragil o amparo que as sos-| 
tonta. 

O principal argumonto dos que de-| 
fondem a conservação do actual Con 
igrosso até 2 do dozombro de 191 é) 
nesim aprosontado hoje, pola pona do, 
or. de. Brito Camacho: 

Se é certo que a sessão legislativa 
de 1911 principiou em dois de dezembro| 
de 1971 e acabou em dois de abril de 
I9L2, cértissimo é que a sessão legisla- 
tiva de 1914 principiará em dois de de- 
|zembro de 1914 para acatar em dois 
de dezembro de 1915. 

Ora, como o artigo 84.º diz que 0) 
mandato dos membros das actuaos 
[Camaras tormina quando findat 2º 
sessão legislativa de 1914, concluo-se, 
(que esse mandato vao até dois de de 
[zembro do 1915. Simplesmente, a ao! 

rio do quo o sr, dr. Brito 
macho esorove, a sossão logislativa, 
do 1911 não principiou em dois de de- 
zembro de 191, mas sim om 26 do| 
agosto do 19LI. 

E' são facil domonstral-o que só) 

om muita intolligencia e muito boa 
vontado so pode concluir o contrario. 
Vejamos 


o] A Assombloia Nacional Constituih- 
(do Missalo, tonha o sou fermints om 
Fort Jamoson, que par sua voz, do| 
futuro, ha do sor fatalmonto ligado é, 
linha ingleza da Africa Central. E' 
maavol a constraoção de um, 
reduzida, systema Do- 
que, numa 

foxtonsão aproximada do 100 kilo-| 


to reuniu, pela ultima vez, om 25 do 
agosto do 1911, offootuando-se n'osso 
dia a oloição do sovadores. No dia 
immediato funcoionavam, pola pri 
moira ves, à Camara dos deputados 
Senado, Foi eleito presidento da Ca- 
mara o sr. Forbes Bossa o do Sonado| 
o sr. Bramcamp Froiro. 

Nas sossõos immodiatas, procadou- 
so á oleição do commissõos,, funcoio- 
ando se duas Camaras atóD do eo 
tornbro, N'esso dia, voton-so 9, adia. 
Impnto séó-15-do novembro. 
Pouco dopois da incuraão monar- 
chica, o-ministorio Ohagas oofivosos 
o Parlamonto oxtraordinariamonte,| 
(para so determinar a (órma do jolga-| 
[monto dos conspiradores Funceio-| 

mou até 21 do outubro, inclusivé, re- 
abrindo dopois a 16 de novembro, 

Como o sr. Forbes Bessa tivoaso| 
ão resignar o Seu mandato por gor| 
nomeado secretario geral da presi. 
doncia da Republica, no dia 1% foi 
oloito prosidento da Camara dos de- 
putados o ar. Arosta Branco, não 66] 
effoctuando qualquer outra alteração. 
na mosa porque so tratava da cont 
[nação da mesma sessão legislativa. 
[Por osto motivo, não houvo qualquer 
alteração na mesa do Senado. 

A 2 do dezembro do 1911 princi, 

iou uma nova sossão logislativa, e 


Alas mesas das duas Camaras, ficando, 
reeleitos os srs. Ansolmo Braam-, 
(camp o Arosta Branco, procedondo:, 
[so ogualmento á eleição do novas] 
commissões, 

Ora, se em 2 do dezembro como-| 
ou ima nova sessão legislativa, 6 por- 
quo já tinha havido outca. E honve 

o facto, como dissomos, a quo co- 
imoçou om 26 de agosto e acabou a| 
novembro, constituindo esta a| 
islativa da Ropu- 
blica, no anno do 1911. Assira, à sos- 
[são principiada a dois de dezembro! 
do 1911, o quo dovia torminar a dois 


DUVIDAS... 
Prorogação de mandato ? 


A primeira sessão legislativa começou a 26 de agosto de I9l e ter- 
minou a 30 de novembro-do mesmo anno 


Torga feira, na sossão do Congre8-; primeira sessão legislativa começou i, 
iso, eemeosncerel (on de mr 


a doi 
sr. dr. Brito Camacho sustenta né 


prosidonte, o sr. Forbos Bessa, 


ministorio Chagas convocou, om reu. 


'sou artigo, pergunta-se:—Do que foi 
to 
a 28 de agosto de 1911? Que é que o verdadoiras, embora ocoultas sob o] 


nião oxtraordinaria? Prosidento dalamarguradas que sompro 


FREO JE 
inicia 4 Capital a publicação, om fo- 


lhetins, do romanco oxprossamente| 
esoripto por Sousa Costa, intitolado| 


o em quo as porzonagens, todas el 


-jvou do mystorio, vivem as horas, 


Constituinte? Convocação da Cons 
'tuinte? Mas essa assembléia ucabou 


mara dos Doputados e Senado. Então, 


decorrido entre 26 de agosto.e 30 de 
novembro? Evidentemente, a primei- 
ra sossão legislativa, isto é, a de 1911. 
A sessão de 1912 começou a 2 de 
dezembro do 1911 o terminou s 10] 
de julho de 1912. A sessão do 1913] 
começou u 2 de dezembro do 1912 e] 
terminou a 80 de junho de 1913, A| 
sessão do 1914 prinoipiou a 2 do de-| 
|zembro de 1913 e terminará... quans) 
(do o Congresso dotorminar, mas | 


e até fins do junho, 

Desão 26 do agosto de 1911, e não| 
contando os adiamentos, o Congresso 
[já fanecionou duranto 19 mezos. Não, 


do 


rodu- 
E gua 


[zom por occasito das grandes con- 


'no dia em que so desdobrou em Ca-| Yulsõos politicas. 

Romance da actualidado, in 
o que é que funceionou no periodo so pelo romantico episodio da fogal 
dos presos políticos do forte do Alto 
'do Duque, numa noito de Carnaval, 


Coração 


do- 


de mulher 


. desportar doste os so 


'quasi corto quo o adiamento terá delros capitulos o maior o m 


o interesso. 


primei- 
justifi-| 


FILHOS E... ENTEADOS 


Na alfandega de Lisboa 


Um syndicato para os trabalhar 
melhor remunerados 
Queixam-se-nos da que no trafe 
a alfandega do Liabra ba coma GAR 
uma especio do syndicato formada 


por uns quarenta o tortos om 
dos quo açambarcam todos os 

lhos extraordinsrios, de modo que, 
jomquanto alguns empregados paroar 
bom oincoenta o tantos esqudos, lix 
quidos, de gratificações monsnos, au 
tros apenas rocebom tros, Embora à 
ministro das finanças tenha dado oe- 
dens torminantos para que a divisão 
do trabalho se faça com toda a aqui 
dade, até hojo essas ordons não toom 
sido cumpridas. 

O remodio a dar é simpl 
mudança do pessoal, altornadamonte, 
começando pelos quo portencom uy 
tal syndicato o quo mais tonhom 
forido, não so attondendo a empas 
nhos, como succodou da primeira 
vez, em quo só foram mudados os qua 
reclamavam justiça 6 que, por isso, 
ficaram em poor situação do quo 
aquoila om quo já so encontravam, E 
ossa mudança terá as majoros vantas 
|gons, pois não só sb attendorá asa 
quo pedom justiça, como ainda fará 
(com que os empregados adquiram 
conhecimentos em todos os ramos do 
viço, 9 que 6 «'uma incontostavol 
utilidade, mosmo para o proprio Da- 
tado. 


tovo tempo ainda 
das Jois marcado 


prorogação do mandato, diz-so quo é 
prociso votar aquelas lois, como so 


OS ESQUECIDOS 


om m 
o quo não fez em 19 mezos! 
M 


iodo... 


|parações das nossas estradas, 


sorá que so debrucom sobra as nocos: 
dados urgentos dam pais que care 
mais do promptas providoncias praf 


enflamada é rancorosa. 


4 mozos o Congresso fizosso| 


questão é dos 4 mozos, 
|voto-so o adiamento por osso po- 


Migalhas 


. Vistas 

O ministro da instruoção parto em 
viagem de inspeoção nos estaboloci- 
[mentos do ensino da capital do Norto, 
o os jornaes annunciam a intenção do 
[ministro do fomento em percorrer cor- 
tas regios do Paiz, a fim do avaliar 
da visi 6 Irma pór que são oxocutadas| 
ls obras publicas o, om ospocial, as 10 


E do catimar quo os homens publi- 
cos de Portagal so aflastom um ponco| 
da Arcada o para outros fins que não| 
sejam o da propaganda política. Bom 


cas que do rhotorica mais ou monos| 


Na política, na arto, na littoratura, 
jno jornalismo, ha «esquecidos» que 
ja morto já lançou na torea dos comi- 
torios, o ha «osquocidos» quo, embo- 
'ra vivos, tão olvidados so encontram 
quo a sua rocordação dosapparooeu, 
oslmento o sou corpo já so 
ogunimento sopultado, B— 
porque não dizal-o?-—aguillo quo roal- 
monte constituo a logião brilbanto o, 
vivaz do talento, da originalidade, do 
huroismo ou do sacrificio pelo ideal,| 
travando, no sou dis, a batalha 
campal das idóas o dos sentimon- 
tos, é precisamonto o que constituo 
mais tardo a: Jogião innomoravol 
«osquêsidóss—sem que a sua) 
loria de poroursoros, do paladinos 
Jou de martyrea logro alcançar soquer 
Jossa magra recompensa que é 0 co» 
nhecimonto de um nome 5 gora-| 
çãos cujo futaro ollos sorviram. 

Ha na politica, na arte, na littors 
tora, no jornalismo, grandos nom 
Iquo so não apagaram, Quantos são,| 

orém? Des, vinte, trinta? Não mais. 

'oánvia, quantos doresooram, om| 
tompo, com um brilho egual, e quan-| 
tos ainda, não tendo o poder 


E 


fo assim que se procedeu eleição) pustido do B. So alguma coisa so fas| 


'Sociodado; obras anonymas; reprodu- 


| Do ba muito so cstaboleceu entro] 
nós a convicção do que Portugal se re. 
sumo às arcarias do Terreiro do Paço € 
a provincia aponas intoroesa aos pode. 
ros publicos sob o ponto de vista de| 
sabor so om tal rogião triumphará a| 
política do A, ou torá predomínio o 


cia, 


por ella nas altas regiões do poder é 
[sompte nfessa ordem do idéae, Os bo- 
neficios que so lho concedom, por sim- 
ples informação, subordinam-so quasi 
sempre á esperança do que ella, cm 
troca, amparará o prestigio politiquei- 
ro d'um determinado chefe, Hojo ain- 
da, como no tormpo da monarehia, os 
(chamados baluartos d'osta ou d'aquelia| 
[politica toem o sou destino ligado ás| 
(contingencias dos rolemoinhos do S. 
Bento, Ora, nas grandos como nas po- 
quenas cidades, os políticos estão, 
[numa infima minoria, Por dotras d'ol- 


ini 


tos. 


qu 


intelli 


loncanto da sua bohemia, 
buciar do sou estro, não osparziram, 
[na voga ophesmora ou na obscuri: 
(constante, uma parcella do geaio da 
ua geração o do idoal do sou tempo? 


Alguns dt 
guras origin 
desereveria 1 
fractarios, D' 

esta sério do ovooaçõ 
dadeiras evocações, porque, vivos ou 
mortos, so trata do verdadeiros p| 
tasas, Essa figura 6 a do Loito Bas- 


ncia ou a força di 
, pola viveza do 


n'outra torra, so lh 


pirito, 
ou polo bal- 


sos. esquocidos são fi 
imas, que Vallós 


sous Re- 
ra, 
vor. 


Quantos conbocem um trocho das 
obras do Leito Bastos? Raros serão, 
como já são poucos os que conh 

w nomo. Pois Leito Bastos dei- 
'xou uma quantidado de romano 


om 


não gran 


ao ei 


do original; 


nhos, aguarollas o gravuras não oi 


'molduradas o esculpturas em barro 
não cosido. 


da havomos do ir 
o que nos demoramos sem 

do tua mão. Depois... d 
Nacional. 


tu já catás vestida, —E: 
ologion-lho a côr e o 
ão vestido: 
lindamento. Pt 
quero 


ostivosso prompta? 
Tão er prole Proveniram bom, 


'via de ostar prompta ás oito horss pre: 
as. À ponas chegassem, oncontrai-a 
hiam devidamente preparada o eim or- 
dem de marcha. 
Laura começou a servir a sopa, 
desvanecida pelo apj 


adé 


muito limpidos—e tudo “brilhando, 
no alacro contrasto dos coloridos 


culo do ferro batido, 


loções do um trabalho pelo processo 
inturas a oloo, dose- 


E! um oncanto. Fica-te 


—Agora não. Logo. Vês-mo logo 
do pé. Agora sonta-te, E so mandas- de Cascaes ainc 
sos telophonar « tua irmê, para que 


pacato da imosa, | 
com a sua toslha nova do linho, 

asoado, com o seu contro de ce- 
ramica das Caldas, os solitarios res- | 
[condontos de fiorss, o, os pratos do, 
porcelana e os talhores de christofio/montureira. Tudo chôcho, banal, re- 


das formas, ao jorro quente do laz 
do candicico do suspensão, um air] 
Yondo irradia- 


do abril de 1912, foi a sessão legisla- 
va do 1912, 

Quor dizer: pela dis, 
-|no arti 


ição ixada| 
11.º da Constituição, anto- 
oipau-so um mez, em rolação ao que 
succedia no regimen monarohico, a, 
abertura das sossões logislativas, 

A admitir o principio do que a 


'vam tres bicos Auer com globos fos- 
(cos, Tornou a pedir ao marido que. 
so sontasso, Estava com muito inte- 
[rosso om assistir ao osgfectaculo, des- 
de o princípio. 

—YVou lavar-mo primoiro. Não de- 
moro, Estou todo enxovalhado. 

Quoixou-se. Ao subir o Chiudo 
choram-no de sozisaboria o do pó. O 
Carnaval, mais pelintra do que pobre 


Laura, mendicante de romaria sertaneja, co- 


jberto d'andrajos, prodigo do lixo, 
causava iastima 6 vomitos. Chegára 

com chuva, Havia] 
socogo 6 decencia. Mas apenas as tor-| 
jrentos celestos deixaram do desabar, 
9 senhor Carnaval começara a projo- 


| 


,|pétido, misoravolmonto pelintra, vio- 
lentamente barbaro... 

Laura contoroi: ma cadeira, Os| 
(seus olhos verdos, em que o esmalte, 
dá escloratida tinha o branoó ázula- 


Icossantomento a atenção do quo é 


Andró Brun 


faianços orientacs, fixaram 


o, 
como Manoel 


oaçasso otornisar. 
interrompou-o: 


quo é muito tardo 


var, venho já. 
Desaparóceu no corredor. À er 
da, de vestido mogro, do aven 


napo. João, que espora 


reflexivo o intrigado 


que na rua andavam cócóltes 
cócóties d'atirar? 


mou por fim: 


ati 


os seus oito annos perspicazes, 
curiosidade incao acudi 


pela rua 


am 
pessoas quo passavam . 
—E magoavam a gonte?—inquiri 


les ha uma multidão quo roolama iu-| 


lgna. São essas reclamações quo os go- 
'vornos toom do scutar, om vez do 
conferonciar com megnates rotulados, 
quo aponas ropresuntam as delegações, 


glosario á misoria do Carnaval, ella, 
—Manoel.. . depois contas, Olhu 


—Tens razão, Vou-me mudar é la- 


branco e touca branca, aportava ao| 
poscoça de Carlos as fitas do guarda- 

o pao para 
entrar com a sôpa, porgontou, n'utm ar] 


O minha mãe... o pas disso|Sbrigita, observava do marido, obs 
Eram) 


Surprelendida pelo inesperado da! 
pergunta, hesitou na resposta, confir- 


Eram, meu filho... eram das do) 


Loonor, a mais velha dos trez, com| 


—Mas 0 pao disso que andavam, 


—E então, minha Slia? Anda- 
quer dizer: abiravam-nas ús 


Carlos, am bambião ão duis sanos, 


sem acelobridado, lhe assogurara- 
riam, polo menos, a fortuna. Mas não. 
Morto, não tem quem so lombro do 
sou nome; vivo, não tinha ondo cahir 
morto. E, comtudo, foi talvez o unico 
romancista do imaginação que tem 
[surgido no nosso meio! 
Babe-so quanto escassci 


a imagi- 


ogôrão como um anjo de Raphaol, ro 


m supplica o anciosos. Elsado o loiro como um Menino-Josus| 


ojdo Rubens. 


Laura, mito branos, d'um branco, 
ão coroja ainda não córada pelo sol, 
(de cabollos loiros ondulados, massa 
inquiota do fiigrana d'oiro com bri 
lhos suaves de luar, o rôsto nobre, 
Jom linhas brandas e sorenas, tranziu 
a bôcea pequena numa ox prossão de 
ternura, riu, oncarando o filho, 6 res- 
pondendo que sim, quo magoavam a 
gonte. E no carro, om direcção so] 
thoatro, lombrando-se do opisodio o 
das h.silidados de logica a qu 


'vava d cunbada-—uma senhora 6s-| 
igrouviada o sardonta, d'olhos casta-| 
mhos imponetraveis, cuja physiono- 
mis destilava azedume: 
—aquells Carlos é adoravel. Tem 
porguntas que fariam rir om morto. 
marido concordou. Reproduti 
ram algumas dessas porguntas, cn- 
loyadas na graça ingenua do filho— 
[sob a reserva gelada do Domingas, 
que robricava de intoleravol tudo, 
quanto «oheirasso a fodolhos o ás] 
Suas incomenodas licenças.» 
O Nacional regorgitava. Ao asso-| 
marom ao camaroto o panno acabava 


LEITE BASTOS 


nação aos maioros novallistas da nog- 
sa torra. Camillo Castollo Branco fox 
uma obra de amarga philosophia o 
do ironia formidavol. Tiga do Quoi 
roz foz uma obra do admiravol asty- 
lo que uma ironia não-menos viv 
ubtil, ogualmento as 
igualou. Mis nho tivoram, us 
n 


mi 
outro, o vordadeiro podor da 
imaginação quo, sobrotudo na 


dos grandos aucto) 
encanto do imp 
trabalho do 
dade sempre tem 
tura portugao: 
oriptor bohemio, inoulto, desordona- 
ão que foi Loito Bastos possaiu-s 
om alto grao. 

Em qualquer ontro pais ella basta- 
ria para fazer a sua fortuna, como fox 
a do Ennory, como teria (oito a do 
'Ponson du Torrail, so a morto o não 

onvesso inhibido do gosar todo 9 
fructo das suas obras, 

Leito Bastos chogou a roalisar ost 
cumulo: continuar à sorio prodigiosa 
do Rocambole, O ultimo romanco da 
primiviva adição, que so intitula Mfa- 
ravilhas do howem pardo, foi osoripto 
por ello. E a multidão dos loitoros do 
Rocambole não so aporcobeu do tal. 

Na confsoção d'esso rom: 1006 
doram a Leito Bastos prooalços fntos 
rossantes, Nunca O pobre romanaista 
portugues fôra a Londros. O que ollo 

ia das suas ruas, das suas pr 
dos sous monumentos, ora o que ti: 
nha lido nos proprios romancos do 
Ponson antorioros “o quo ostava cg- 
orovondo para a mesma soric, Da- 


lado: na liltora- 


iocongtaon- 

e dfumo rua a outra, quo 
duria di Leito 

os JO gons gas- 


tarem uma hora. Para ir d'um a ou- 
tro oxtromo do Londres, dava-lhos 
dos minutos... 


A vida do Loito Bastos docorcou 
nºuma d'ossus bohomias littorarias o 
ljornalisticas do que já hojo não 
encontram sonho rarigdi 
plos. D'abi 
as ouriosas, que com saudado nar- 
m 03 que o conhecoram. Umas de! 
nem o sou tompo; outras dofinem O 
sou espirito. 

Quando so estava publicando ua 
dos seus romancos, om folhotins, o 
Incendiario da Patriarchal, so não mo 
ongano, Leite Bastos dora-so no luxo 


aos fuuteils o cadeiras lum- 
jantos “do podrarias, vibrava na 
pripitação das serpentinas. Rêdo po- 
liychromica o ospossa do fitas omara- 
nhadas, ligando os camarotes, pare 
tindo d'estes para as feisas, das frisas. 
para a plateia, lembravam uma teia 
d'aranha collossal, tremeluzindo no 
r pesado, é luz viva das lampadas 
ostricas. Ouvia-se o tinir disfarçado 
dos guizos. Aos gestos o phrases in- 
toncionaes dos interprotes da poça 
os espectadores correspondiam em 
gargalhadas bstrepitosas—o por vos 
xos, do unisono das acolamações, it- 
rompia a nota irroverontomento car- 


“Jnsvalosca d'um gomido do gaita do 


palhaço, 

Porminado o primeiro acto a bata- 
lhã do sorpontinas, do confetli, de fo- 
ros, do bombons recomeçou. Rospiza- 
uma atmosphora do alucinação 
rio. Os projeoteis cruzavag- 
vibrando, As mascaras solja- 
chos ostridulos, bianaga- 


so 
vam gui 
vam os cótos nús quo as joias, fulgin- 


Flirtava-se na ma- 
dozindolento dos sorrisos, provocados 
por uma troca galanto de flôres. Havia 
jparos namoraúdo furiosamente, abra- 
vez do tiroteio asporo de saquighos 
jo veiludo, turgidos de chocolate, 


ul do subir. Toda a sala, desdo a geral, 
lá em cima, a topotar nos, frescos do 


(Volta) 


Pois bom! Esso os-* 


| 


| -Fãos, quo parooia seguir o modelo dos 


A CAPITAL 


Besos 


THEATRO AVENIDA 
HOJE 
Ultimo, domingo da colebro opera À] A 


Amor de zingaros 


Grantisso triumuho, artistico para 

Na prozima se 

da Associação Ty- 
“pographica, a opereita 

Amores de princines 


oi 


do 


notava ereação de Palmyra Bastos 
rpnporecendo tambem “O 
or dosê Hicardo, 


lo 
insigue 


ta 


ir uma carriola, quo um oq- 
gro puxavs, compartilhando, 
da ria do seu dono, Dar de co-| 
E animal qes à constante prego- 
Ipação de Leite Bastos. O destino 
yneçon-lhe, n'om dos sons raios do| 
lisêricordia, o solução desejada. 
Havia um mercoeiro que conhecia, 
rito Bastos, e sa interessava sobre- 
»ynnoira pelos seus romances, de que 
alxa'leitor assiduo. Todos os dias, de! 
manht, Leito Bastos parava á porta 
-Wirmercearia, descia do carro é dava| 
«'dyiscdedos de conversa ao meroseiro. 
“Serpro ossa convorsa versava sobra 
“6 rothânco que estava sendo publica- 
“ão “om folhétins. O merceeiro estava 
“intrigado, queria saber a continuação 
+ do folhetim d'aquello dia. Leito Bas-| 
tos ia-lhe dizendo o seguimento dore-| 
mance, e, entretanto, q cavallo ia do-| 
vorando a fava quo estava á porta, 
nºum sacco. O merceeiro via, mas não| 
ôugava tirar o sueco du porte, porquo tt 
«diwite- Bastos lho in satisfazendo a 
riosidade, Seria facil fazer um poe-| 
“com a lucta que ss travava na al- 
-nna-“APaquelle oxcellente merceeiro, [5º 


| 


he 
E 


oomo 6 «Tango» que. 
irma 


“Alem &estas artistas a om) 


Bento 5 do Outubro de 1910 


recita de âmanhã no Gymnasio Gym 


Roalisa-so âmanh£, como já notioiá-| 
os, no theatro do Gymnasio, uma re-| 
to a favor do fando escolar do Con- 


tro Escolar Republicano 5 AOatubro 
do 4910. A peça oscolhida 6 o Mysterio 


quarto amarello. Nºum dos interval-| 


os à astra Maria do Mattos rcitará 

Juma poosia exprossamento escripta pe-] 
sr. dr. Juiio Dantas, intitulada O Doi 

[amor. Abrilianta o ospectaculo a Ban 

jãa da Concontração Mus 


cal 5 PO: 
bro (Banda da Republica) o assisti-| 
o prosidonto do ministerio, sr. dr. 


'Bornardino Machado. 


DANÇAS DA HODA 


Tango” e a Pura” 


tas, publicado cm A Capital, e 4 ménha 

foncea, tntoando! o orpheon algumes 

canções, terminando com o hymno na- 

siocal, acompanhado pelo sexieito do 
masio, 

O ar. dr. Manuel d'Arriaga proferiu 
lama pequena, alioenção, esaliando a) 
obra da, asaistaníia, infantil o dizendo 

jus sahe dalli contento com a festa, 


tando em seguida o chofo do Estado) 
fodas as dependancias do edifi 
|Lactario, que possuo um esterilisador| 
[para 198 garrafas do leite, ontro para, 
fagua, antoelnvo, ostorilisadores para 
[pensos o apparólhos para analyeo do 
leito, 

| Durante o tempo om quo pormano- 
'ceu no cdífício, foram feitas grandes! 
Mupifestações ao er. dr. Manuel d'Ax- 
iaga pelos numorosissimos visitantos. 


Qual das duas danças prevale. 
será 


hqs ainda não foi dançado | 
“verdadeira dança do. Pops, 


o gue terão” obcasião de vez Sá proxima 


tado, 1L, no Salão Phantástico, pelos 


colobros artistas &he ária quo foras Gon 
iractados om Paris o que 

os oncargos a empréra não £o pongon a 
despesas para, apresentar Ro público ar- 


posar de grau-| 


tãs que "vindos directamente de Paris, 
irio 4 verdadeira «Farlanao assim 
dança nos aristo- 

ões do Paris: o dos «cabarata» 
isosos “o o anthontico tasgo da à 


a contra. 


“leitor do romances do sensação! Jetou tambem Eos Bomet dis verdndei: 
RE ros artistas. 

: “a No proximo sabuado o publico quo fts 

“Outra anodocto, conta-a Silva Pin-/5o, Seião Phantastico terá occastio de) 


iomum dos sons livros. Uma noite, 


ntron na redacção do um jornal ] 
ido Leite Bastos fazia notioiario.| 
Ponco o conhecia, mas attrabiu-lhe a| 
attonção o facto de ello estar redigi 
do uma noticia, que ia londo a meia 
voz, á medida que a escrevia, Silva 
Pinto escutou é onyin isto: «A Ma- 
ricotas afinfou “dois cstalos no rico 
fllho das eussentranhas...» Reparando 
quo Silva Pinto o estava onvindo, 
Loito Bastos oalou 

«Momentos depois, 
Pinto ia sabindo, Loite Bastos se- 
“guin-o, chamoa-o ao vão dfuma janel-| 
Jay'o disse-lhe 
—Não quoro quo mo julgus um 
idiota; e, portante, doixo-me oxplicar-| 
Tho porque é quo mo faço tolo. Quan- 
do vim para aqui, doram-me uma 
ridioolaria, porque eu denotava mo-| 
rocirento. Percobi a historia; comecei 
“a favte-mo parvo, o logo mo cugmeh- 
taram“os vencimentos. Redobrei de! 
estupidez, o do novo me augmontaram 
os honorários. Bo chogam a consido- 


foi 


V, 


Só vi Loito Bastos uma voz, era ou 
muito creança. Lembro-mo de: que 
int- dou a impressão d'um onútoleiro. 
Eu ja com men pao, que o conhecia, 
Loito Bastos estava então publican- 
do,- em folhetins, no Seculo, um ro-| 
mano quo, oreio, não chegon a cou- 
cluir: Os crimes dos Braganças. Era 
úma obra do intuitos revoluciona- 


Mistérios do Povo, da Eugóne Suo. 
Xoito: Bastos estava enthusiasmado: 

Tem lido? —disso elle, a mou 
paei—Ha de ser a exanctoração d'uma 
dyiastial 

“ Pobro Loito Bastos! Pela primeira 
“ves as suas intimascoloras contra uma 
sociedado madrasta encontravam um 
'alvo, ondo descarregar as suas setta 
nin-velho throno já podre, ondo 56 ti 
nham sentado monarchas ainda mais] 
apodrecidos do que elle... 

Mayor Garção 


“ CIGARROS 


INDIANOS 


- — PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 

, Qualitade primasial desta marca 
- NÃO PREJUDICA À SAUDE 


E, 


id so 
ão 
to 


“Josuah Benoliel |i: 


“Sofireu hojo uma operação de nre- 
ihrotomia o habil. roportet photogra- 
fphi6o b nosso amigo ar. Jonah Beno.| 
cl; tondo sido operador o considerado 
«especialista og, dr, 

<+0 estado do oporado é satisfactori 


Arthur Furtado. 


ão. 


propio” 


rio; 
IL, «Bercenses, Flaviano 
|cSeronata», Antonio Eduarda 


oretario particular, sr. Roque 


o creangas. 
[briram do fôres o chofo do Estado, 


«concerto historico de amanhã 
no Republica 


O concerto que amgnhá realisa no thes- 
tro Republica o Orchestra Syrmphonica 
[Portugaces é s reconstituição da musica 
portuguesa desde 1848 atá à notualidade) 
[oxecntando-so um trodho escripto por 
|D. João IV pára a cerimonio. 


corta. 
Programma que consta de 


anta. 


composições do anctores antigos 6 moder- 


, 6 o segainta: a 

rio 1, sAbarinra symphonioas, F. 
E «Oapriocios Augusto Machado: 
rgeiro; 
scherxo dé eymphonia «Patria, Via 
da Motta, 


2º parte—VI, abertura da opera «Ri. 
torno do Xorxei», 
VIE «Crox. Fidelis», 


Marcos Portugal (1505) 
tei D. João 


VI, gavota” o minnots da opera 


Sia Rpmmaltas Pruccidco Auttnio de AT 
imeida (1739), IX, prelndio do 8º acto da, 
opera. «Sacapicários, 


vier Migone, 
X, minneto extrahido da sympho- 


Deante 


-sor-mo parvo do todo, dão-mo socie-| 8» pario-XHf = fmpromptos, Julio! 
da a, Ora ahi ostá o my3-[Nemparib; XI «Canção populars, Re 
Toda dnpres Orais oo era ca e pe 
: [Henriquo dos Santos; YX «Hapsodia po- 


pular», Filippo da Silva, 


dia canta da Troguenia 


do R. José 


inaugura-se o Lactario, com a as-| 


sistencia do sr. presidente da 
Republica , 


Na cantina da parochia do S. José 
inauguron-se hojo o. actario, Polas 12) 
horas, no quintal do edifício, houva 
festa da arvoro sendo plantadas quatro 
polos alunos da escolas 7, 99 0 do| 
Contro Thomaz Cabreira fazendo as 
[sra3 D. Merces Varandas, D. Judith 
Lariq 
mio D 
culto e utilidade das arvores o ontoando| 


Coimbra o. sr. dr, José Anto-| 
rreia preleções sobro o 


croanças divorsas canções o à Por. 


acompanhada pela banda mar- 
pondo dar 
pdoe im Bai 
foram executados varios exercicios de 
sis e pe 
Er 


presidente 
Republica, acompanhado do seu s6- 
e Errias 

2 que era aguardado irceção| 
Te unos, ferasnda alias de, 


28 1á horas chegou o 


O sr. dr, Manuel Arriaga dirigiu 
é sala ondo devia realisar-so a ses. 
o solemno e quo estava vistosamen 
ongalonada, setupando a presidoncia, 


ficando-lhe à diroita o er. dr. Moraes 
Sarmento 6 á esquerda o 5: 


t ds. Azevo. 
Marinho, que expõe a utilidado do 


fundação do Lacfario, espraiando-so 
sobre à assistensia a dar à mulher, 
Depois do fallar o er. Angusto do Lo- 


em nomo da dirceção, ns creanças 
ilaram poesias, distinguindo-se a 


menina Maria Augusta Botelho, a qual 
reciton uma sandação no gr. pre 


idonte| 
Republica, O minuete, do Julio Dan. 


0 comiio pró-presos 


não se realisa, como protesto| 
contra a comparencia da for- 
ca armada 


Estava ansonciado para as 14 bora um 
conti crgraiado od Estonia EoSe 
reaos por" QuesieF Boclass ain da ea 
rotentãe ogutca o facto ds "89 exmsetsas 
Fes presos 18 trabalhadores de Adega. 
og Dio poshenansao da ae 
pio adiados du Ri Gate 
o, o cocuatão da grávo maraP a ja 
a 


Tinha ainda o comício por fm protes- 
tar contem as seguintes "prisões ovica” 

aim Prancisoo, &censado” do fazer parto 
[o grupo ds assáltantes ao quartel de jo: 
iantaria 3 em 20 de julho e do suspeito ds 
tez morto o soldado da gnardo repoblies 
Ina João Baymundo qué se ensontrav: de! 

viço á porta do Musen das Janelias| 
erães, do Bilverio. Marques, 


“Matinée, 
0 “oiréo,, 
ESTREID 


Hespanhoss em Marrocos 


Um «meeting» contra a guerra é 
extraordinariamente concor- 
rido 

Madrid, 5 de abril 
O meeting contra a guerra do Mar- 
'zocos e a resolução do conselho do 
Estado favoravel aos soldados de! 
cuotas, promovido pelos conjanocio- 
nistas no salão do cinematographo 
Eden, foi concorridissimo, proferin-| 
do-se | discursos de grando violencia. 
(Correspondente). 
|Novos combates, mouros mortos 

e um aprisionado 

Tetuan, 5 de abril 
Os! mouros fizeram fogo contra um 
Pueroplano que procedia a um reco- 
jnhecimento. Do acampamento hespa- 
[nhol canhoncaram-os, cansando-lhes) 
quatro baixas 6 conseguindo apri 
nar nm. — (Correspondente). 


Papeis de Gredito 

Coupons ondas antigas e modernas 
de todos os paizos. 

Emprestimos sobre papeis de cradi- 


ato 
Ng GODINHO & Ct> 


hin-). dos Retrozeiros, 93 e 95—LISEOA 


OQmais distincto cinema-“Rendez-vous,, elegante 


Amanhã —Segunta feira— A “mun cnma nã 
“Matinée, Elegante 


MARIA JOANNA :! 


ULTIMAS 


MUSICA NACIONAL 
Um concerto historico 
Dz 
composições paortuguezas 


Nesta tontativa goral de resurgi- 
mento que so vom dando entre nós, 
infolimente quasi sempre peada po-| 


NOTICIAS 


(dos em opochas nitidamente diffo-| 
ronciadas, As ouviremos dansas| 
loxtrahidas d'ama opera de Francisco 
Antonio de Almeida, contemporanoo 
de J. S. Back e de Rousseau; um mi-| 
jmueto da simphonia de Philemon e| 
Baueis, do João Cordeiro da Silva, 
'da opocha de Haydn e Mozart; à 
abertura do Ritorno de Xerzes, do, 
Marcos Portugal, operista notavel| 
'que nós quasi desconhecemos, Em 


Pê-|pleno romantismo, um preludio do 


las difficaldades materiaes é pela ia- 
vencivol inorciu das coisas estabelo- 
cidas, caba à Arto um logar primacia], 
(pois a ella- so tom prestado, so não| 
todo o culto do que é digas, pelo m 
nos um carinho a que não estava h 
bituada. 

De facto, alguma coisa so tem feito! 
ultimamento no sentido do despertar 
o interosse dos portaguezes pela Árto| 
lom “goral, sendo incontestavelmento 
ja musica, como a mais elevada das 
suas formas, a quo maiores attenções 
tem merecido. E, so é corto que nem 
a todas as manifestações. artisticas 
tem sempro presidido uma orienta-| 
(ção impeccavel, nem sequer, por vo- 
zes, uma absoluta honeatidade, não O 
(é menos qué a outras, que são, justo 
é disel-o, a maioria, não teem faltado, 
essas qualidados, chegando mesmo a 
fazor-so prodigios, dadas as dificul-| 
(dades com quo sempre) ha a lo-| 
tar. 

Dô todos os grandes exprehendi- 
"mentos artisticos dos ultimos trez a 


fuma opera 'do Xavier Migone, e, fi-. 
nalmente, a suite de Keil Uma caçada 
na corte. 

A acorogcontar ainda a osta sori 
(já do si historicamente preciosa o 
dando-lhe como quo um sabor am 
cdotico, ha um trecho do mbsica r« 
ligiosa de D. João VI, Cruz fidelis, 
escrito em 1649 por esto rei do 
Portugal para a adoração da oruz na, 
corimonia do sexta feira santo. 

Tal é a parte historioa do concorto 
ão manhã no theatro da Republica, 
que ficará como uma das ma 
|sas audições dos ultimos tempos, 
Hd A, 


À festa de David de Sousa 


revestiu o mais extraordinario 
brilho 


s 


[ee gran 


ata, 


Pora o distineto ar 
Começou o concerto 


Ea) 


CA mulher do povo) 


POLEGAR REVELADOR 


“Mafinée, 
octirto, E 
ESTREIA 


Extraordinario “film,, policial em 4 actos - 2:000 metros 
Uniiosos brindes nos icequentadores das “matinôes, d.arias deste cinema 


o Toctuindg um 


Esta Empresa é forcado a exhibir só hoje e amanhãa esplendida 
tographica POLEGAR REVELADOR em virtude de estrear na “matinde,, 
UMA NOVA adaptação cinematographica da VIDA DE CHRISTO acabada agora de 


fe d 
editar pela casa Pathé. 


nílssimo “money, de raça-iter , 


producção cincua- 
prosimaquarta 


Segunda feira, 13 de abril, estreia de O Cavalleiro da Rocha 
Vermelha, Maguifico «film: em 6 actos, extrabido do celebre ro- 
mance de Alexandro DUMAS. 


go do Cacem, accasado de alli ter morto| 
PE 
RA teen 
jo sta cores em o o 
e ias pe ein q 
pcs já fer bão patrão 
[O eis 
Poço dos Mouros, A* hora marcadi 
Reparo ado 
eai io mia gta, be como fora 
Ee acerta ta 
elo Go ter 
pequi Co dnrRA 


ps foi approra 


oa 
“constantes ovolações, 
dia ierpressão antecipada do que decor 
reria tacoltuanio, qtando todas as ze- 
onides atê hoje reelidadas tegen decorrido 
com ordem, É resolve, er signal do pro-| 
ostoo não "raiar o comics, Gomimaati 
cando “esta resolução ao presidente do 
Eovernos. : 
Approvada esta moção, os assistentes 
etiiaam-so, som quo so tório Jocideata 


TO CHAVES 


AMDICO-CIRURGL..O, 

Vías urimarias, Rias e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 

Rua: Garrett, 74-Telepho: 


6 


o | procissão, com palmas, todos os mem- 


ams e en 
Na cepelia do palacio real celo-| 


brou-se com a maior solomnidado a 
fosta dos Ramos, incorporando-so naj 


bros da familia real o das suas comi- 
tivas. (Correspondente) 


Ministra da instrucção no Porto 

PORTO, 5. —Chegou o sr.'dr. So-| 
bral Cid, que teve affectuosa rece-| 
pção, sendo clevadissimo o numero, 
do professores a do astudantes que o 
losperavam, além de muitos amigos 
paola cm 
ltrucção. Comparoceram na gare o go 
|vernador civil e todas as auctorida-| 
des. 


Cesar A. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8%55. Serviço permonento 


nos, cabo sem duvida o primeiro lo-, 
gar á Orchestra Symphonic Portu- 
igusza; a ella doversos já trinta o oito 
concertos, muitos. d'eiles correctissi 
mos, aJguns esplondidos; a ella com- 
petis, naturalmente, tomar. uma ini- 
ciativa de alto valor o real interesae, 
que com certeza torá o exito que mo-, 


rece, Referimo-nos ao concerto do. 


amanhã, todo do composições porta-| 
[goczas, sendo a sogunda parto exclo- 
Ssivamento organisada do originaes 
de auetores failocidos, desde Fran- 
cisco Antonio do Almeida ató Alfre- 
do Koi 

Invtil é insistir no carioso into- 
reseo do tal audição; seja qual fôr a 
apreciação a fazen ácerça do inteinse- 
co valor artistico das obras executa 
das, o que póde desdo já afirmar-se 
é a onormo importancia historica. 
Peste concarto. 

São sois os compositores de quem 
so escolheram obras, om rogra pogi-, 
nas extrabidas das suas oporas, por 
ser esto o gosero a quo quasi todos 
se ontrogavam exclusivamente, ou] 
auasi exclusivamente. 

E, para melh 
das formas m 


ultima que foi ie: 


Bepeúdia Angra, do Lisat, 
to executada pela orchestá é 
do regente. 


soberbo tracho de música sacra Stabaf 
Mar, do Ronsini, pola orches 


. Ermo. 


É polo adujrave! conjuncto de vozes o cr 


cEestra, mogistalmente conduzidas pelo 
macatro David do Sonsa. À mesma im- 
pressão de ussotabro se ropetiu no final 
do coa que a orchestra 6 côr 


ner. 


Ka Tutoria da Infancia 


| Realisa-se a festa da arvore com 


a assistencia do ministro da 
justiça e do governrdor civil 


da justiça, que presidiu, é os ers, go- 
x civi 


cio, son 


cintho Nunes e Gran) 


:de polícia, eto, 


da tyrannía intellcctual, clerical e mo-| 


|socicdado poriuguezo, dizendo 


Patria nova, communhão de todas as 
'conscioncias na conquista do Bem, 

Negou as titecrias de Lombroso com 
os seus criminosos natos; o criminoso, 
disse, é o producto do ambiento social; 
:5o assim não. fosse, não valeria a pena, 
ensinar, educar o moralicar. 

O senador José de Castro, aprecian. 
do a obra da Tutoria, disso que era no. 
cessario alargal-a à todo o Paiz o re. 
'mover para as provincias todos 9s asy. 
los de creanças, em proveito da hygia- 
jão e da economia. 


O sr. governador civil, respondondo 
a algumos das observações Íoitas pelo! 
sonador ar. José do Castro, diga que à, 
Caca Pia 6 uma instituição modolar, 


[tando mo installação cspocial para, 


anormaes e que o Ásylo Maria Pia o o 
'Asylo do Calyario tainbom rounem to 
dos os requisitos dos cstabolecimentos 
d'aquelis ordom. 

O senador Antonio Macioira fas 5 
[comparação entro a assistoncin das| 
(congregações o a da Ropablica, dizoi 


termos coloesal e grandioso não 


poco o do ambinto desta festa, quo 
Constituin wa verdadeira Consagração! 


“pela abortura do| 
Rei &ºYo do Lalo 6 À uma madresilva para, 
orchestru darco de Mac Dowell, segai-| 
do-so as casições &e David de Sousa Fran. 
deira, Borboleta é Serenata, solos pela sr 
D, Maria Emilia Alien, que ovidanciou 
atuo grande ternura, prinoipaimente na 


A pricica parto encerronso com a 

stralmen 
de ee. 
E SEguSãa parte ot procoiãe, oora o 


ebros o 


execataram a Marcia Impyrial, do Wagr| 


Com grando concorrencia realiaou| 
so hoje à festa da arvore na Tutoria da, 
EÀ Infancia, tondo assistido o ar, ministro) 


commandante da poli! 
nadores Macieira, José do | 
tro” o Correia Barroto; deputados Ja-| 

iroetor, s6- 
eretario e professores da Tutoria, rc-| 
presentanto do er. ministro do fomon- 
to, empregados superiores o officiaoe 


ria “0 cossão, fallatam og sra, 
Alexaváro Barbas, professor da Tato: 
ria o Agostinho Fortes quo so oecupou| 


marchica o da seção deloteria sobre a, 
o à 

desmoralisação quo nos invado” é a| 
consequenoia. do quatro oculos do) 
cação freiratios, o qua urgo remo- 
delar esta sociedode constituindo uma, 


'do que aquella gra todo sombra é esta] i 


: tituições de cara- 
tor social e d'aseistencia que a Hopa- 
bica tom ercado, 

A?s 16,15 encortou o sr. ministro do 
justiça a sessão, fazondo o elogio da 
Tatorio, ouja direeção, prestando culto 
á natureza, celebrava festa da 

Passando-se depois ao vasto recinto 
quo servo de recroio noo 159 interna. 
los, procedeu-so á plantação do seis 
arvores, fallando nfessa oconsião o pro 
fesor Cosar Barreiros, oncomiando o 
culto da arvoro é citando a sur acção 
denofica sob o ponto do vista economi- 
co o industrial, 

Compareceram à fosto a banda da 
(Casa Pia, os alumnos da Casa Mãe, do 
Bomfica, os alamnos da Esecla Cen- 
tral do Reforma, do Bemílea o as in- 
fernadas o intornados da Tatoria. 
ada, vis 


tro da Justiça fez uma demo- 
a todo o alitício, 


O 5 dabril 


A sua commemoração no Centro 
Social da Pena 


No quiota! do Centro Social da Pena, 
na calçada do Sant'ânoa, reuniram hoje 

igãos dos alamentos quo tomaram parie 

o movimento cevolâcionario quê ju 
plantou o actual region, presídindo a 
Essa roucião o ar. Manuel Leaacio Ferras 
Gocrotsriado pelos sta, To Silva e li 
fgncl Bornardes. 

Disonrearam diversos oradores, rolem- 
brando a data do 5 dabril da 198 usa. 

ndo-so lacgamonto do modo como +o 
Far politica, tendo todos eles venomentoi 

otestos Contra 

jucrera-sa actos que moral 
jm a expresso Puma. 
eracia, não política baixa 6 micsquinha, 
como- dizem casca oradores -slguho par” 
tidos estão fazendo, 

Todos tiveram palavras 
gra & memoria dos que ha selsanaus ca- 

ram victimas do ach amor é Republica 


À provincia mA CAPITAL 


PORTALEGRE, 4, — Foi bom reco 
ido a notícia do” mamesção do dr. 
dr. Mattos Romão para governador 
sir, dsqui. O novo Cielo do Ulieto 
“que toma posse na seganda feira, é mai 
do “conhosido mta “eidado ando co 


a io 


ernocidas 


[PAndrado Segacira. 

—Ocusou satisfação o facto do ter já em 
sado em discuesão na Camara dos depo. 

los o projecto da construdção do catmi- 
[nho do furro do Estremoz a Portalogre, 
jagoardando-se com anciodado à sun apr 
provação, pois é um importanto molhota- 
[mento quo muito irá benoficisr esta ror 


HM DE LH 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
aitimoçõas cs tônica 


da crodit 
hepe do thesparoito. 


Rua Augusta, 24 


Toleph: 579 — End. tel. Corretorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


At enfermaria 4 do hospital de S, Josá 
recolheu Koiz Bispo, morador na rua da 
Junqueira, 815, quo ao atravessar aquella 


largo do 


gi 

seDe Bordo da fragata 10 E 80, atratada 
á doca do Ji o Tabaco, roubaram” 
os gatnnos oito lutas com dez alintudea da 
azeite, no valor de 55 escudos. O arcues, 
Manet Maria Gomes Rico, apresantou 
quei 


no gonerna civil 
TO gataos Subirabiram da residon- 
gia do. Éaura. do Silva. Flores, da rua do 
. Julião, 101, 8º, ma cordão do caro Com 
ras & made à “meias. bras q servirem 
ão Berloques, tado no valor def oscue 
No Centro Reformista, ma do & Po 

ro Alcantara, 5, 1.º, realoa hoje, 
oras, o sr, dr Castor Castro Lopie 
forencia sob O the 


“Ao lado a, NO camaroto con 
tigno,ama menina romanesca, d'oll 

s. incoraprohendidas, debraçava-se 
uito, alvejava com mão certeira um na 
cadeia de cavallaria, que era o en- 
levo dos olhos maternaes. 

Domingas fitava a mãe, fitava a fi- 
«Íha, envolvendo-as, o ao cadete, no 
-meswo olhar do tédio e do consura, 
“1: -Quo to parece?-interpoliou Ma- 
noel, sorrindo. 

Ella abanou a cabeça, resumi 
 piqUm vergonha! Quo mão o quo 
tora], 


ol 

Lavra interveiu, achando 
Raparigas, brincavam, distrabiam- 
. pagavam o seu tributo do amor ás 8 
dtéções da mocidade. Manoel corro-. 

oravas E 

“ie rr Pois então? Haviam de esperar 
-“pelós “cabelos brancos o polo rheu. 


poi 


le 


os 


oon 


O lorgnon, num sorriso que ar- 
btáva. todo o fel do desprezo, com- 
. montou: 


ra 


«:Spnhor dos P, 
a apo 
Tixdur Quantos tene? 
istofgr-Trinta e dois. Não estou para ahi 
dita caroassay creio cus dizendo, 


to 


lo 


engarou o irmão, a faco magra o sar- 


(em ti, À edade das mulheres 


nuyens do rosa osanguo, esvilizãs 
iredomoinhavam em túbilhões. 
pentinas 'abraçavam-sé, gondo - cada 
ves mais dsjicesa cesa rôdo paljitante 
no mãos incansavois conátantemen- 


modos “e espadins luzentes, 


im esgar presu 


Manoel riu, fiton-a o fitou a meni 
Fomanesca, a quem deu entre do. 


soito e vinto annos, À diflorença era 
pequena, na verdade. Mas seria um 


uca maior so ella, a gua exeeliento 


irmã, não tivesse decidido conforir- 
lho o prazer de o tornar mais nov 


—Queres dizer que tirei á edade. 
—bDous me livre, Doming: 
m mim, não falloi, nem 


dogmas: 


nfallivel, porisso indjseu- 


tivel. Nonca é de mais nom de menos: 
és quo é, 


Domingas ia protestar, 9s olhos 
mgestionados e colericos. Mas om 


[saquinho do bombons, tocado com 


ioloncis de funda, bateu na testa de 


Laura, que soltou “um ai do dôr. In-| 


valiêtisimo? Estão na edado. N'esta eda- [eroparam a um tempo, todos elles, à 
-smÃe,6 que 6 dar lorgas no coração. — |esiupidez carnavalosca. Puroram-se 
ga Dão 80 conformava. Assestou-|de pó, para melhor so dofender, pa 
=" 


vêrem melhor. Os-confeitis, como| 
am, 
8 sor 


teciam. Por entro os grupos dos 


combatentes, viaw-se condes do secu-| 


XVI, do grando 


feltros empla-| 


[doses do perpurassolidão, perrots de 


frizas 6 camarotes surgiam cabeças 
neé 

fugindo, passando a outros camaro! 
a outras frizas. 

Nós de dêdos bateram de fóro, Ma- 
noel foi abrir; e recuou um pouco, 
para deixar passar nm sujoito min- 
'dinho o pallido, do luneta o olhos sa- 
lientos, de bigode altivo e beiço des- 
cabido, que mal lhe apertou a mão, 
que cumprimentou as eonhoras' ém 
gestos e palavras familiares. 

—Ora viva o nosso Nicolau Gi 
isaudava Manoel, satisfoito com a vi 
sito, 

—Ninguem o vê.. ba'mais de oito| 
dias que não aparece, 

Pergão, 'D. Laura, oito não. 
estive lá em casa ha seis di 
P-—Refloctin:—Sim, ha seis. 
[Na quinta-feira, quando lhos levei 0 
[cartão para assistirem aos jogos do 
Carnaval do Centro do Cbisdo, 

—A que não foram — acudiá Ma:| 
[noel--por-cansa de tinha mãe, que, 
(como te disse, esteve ante-bontem 
bastante mal. 

Domingas achou uma felicidade o] 
não terem ido, Era certo quê a ema- 


gorjaes folhudos do ronda, secias e ! 
damas de penteadoshyperbolicos.Nos ! 


do domirós, que intrigavam, | 


dinha» de quo não sabia, ha tanto) 
tempo. Mos fira o Senhor dos Passos 
quo lho tronxera esso mal, a fim do 

om mal maior. Porque, com 
franqueza, irem para um Centro jaco- 
bino, mesmo em dia de Carnaval, de-| 
via desagradar-lho deveras. 


Manoel, serio, contesto: 

—O? mulher! Mas so ad Senhor| 
(dos Paseos dossgradava quo fosses 
para o Centro do Chiado, o Senhor 
(dos Passos não torturava a nossa po- 
bro mão para as impedir do perpe- 
tirar o sacrilegio contra o seu mo- 
[narehismo. Isso seria cruel 6 lesa- 


ario, é estava muito bem frito, era| 
tolher-lhes as pernas, ou, na melhor 
das hypotheses, lançar por terra o 
Centro, com todos 08 sous socios, o! 
Chiado, com todos os seus habitan- 
tos 

—Se tu não havias do vir com as! 
(tues graças! Depois não queres que! 
jto chamem jacobino, 


(divino. O que o Senhor dos Passos & 


culassem com a suspoita do jacobino. 
[Dofendia-os,ap plaadia-os, achava ma- 
guificas as suas obras, necessarias as| 
suas violencias. 

—Perdõo, tu exaggoras. Eu nunca, 
applaudi violencias, Sympathiso com 
os republicanos? Sou do meu tempo. 
E deixa-me provenir-te, Nicolau. Ta 
[é que to compromettes com os tous 
lexcossos de wmonarehismo. Fallas de 
mais, homem, não escolhes occasiges| 
nem auditori 

Domingas suspirou, u'um enterns- 
cimento, om que 0s inconsos da sua fé| 
monarchica rescendiam em louvor de 

raças. 
E Nicolau, estimulado pela con- 
cordancia expressa da commovida 
senhora, aprogoou a coragem das suas 
convieções. Era um homem, all 
na repartição, em toda a partes 
(como homem sabia cumprir os seus 
devores. Não transigia com a canalha 
é pouco se lho dava que á canalha 
jagradassem ou não as suas attitados. 


Nicolau, aprumado, sondando à sala 
atráves das Ionétas, quo faiscavaim, os- 
pevitándo as guías do bigode com 
ós dedos 'esburgados, a tactear, gon- 
voiu que D Domingas tinha a sua 
razão, um tudo nada de razão. Manoel 


nã» havia estado doente, muito doen- 


fiustificava, senão nos se 
Sar-Jio “mesmo, n'cssa cama do contrava-lmenos nag suas palavras, que 0 ma-, 


s actos, pelo 


Laura, intervindo, pediu-lhes que| 
deixassem a politica para momento 
da feição. E indicou-lhos uma mas- 
esta que n'essa altura atravessava 
à coxia central, que estava sendo al- 
vo de attenções o de risos. 

—Repara, Manoel. Ricamonto 
vestida... mas cac-lho horrivelmento| 


Manoel estendeu o pesçoço para a 
platoia— Nicolau quiz ver tambem. E) 
emquanto este aguçava o olhar libi 
dinoso, os outros commentavam o] 
costume e a opulencia do carno e 
osso da mascarada, uma mulheraça! 
alta, larga, vestida á Pompadour, que 
“em mimicas nada demons- 
frativas do preciosismo do Versail-| 
les, muito familiarisadas com o vari- 
[nismo da Ribeira Nova. 
Mal s6 descobriam as pessoas atra- 
vez da renda vistosa das serpentinas. 
/A atmosphera suffocava. O sextotto 
[gemia os ultimos compassos da valsa 
(da «Viuya Alegros. E os confeiti, á 
maneira de rovoadas do faulhas num 
incendio, revoloteaçam no ar, esten- 
toados. 

Nicolau chamou o amigo do parto. 
Precisava muito do lho falar a sós, 
Mas o pauno levantava do vagar; 
combinaram encontrar-se no corr 
dor dos camarotos, no intervallo se- 
guinte, 


—Ha novidado?-—inquiriu Manoel, 
acendendo um obsruto que o amigo 
lho ofierocera. 

Seguiram corredor fóra. As masca- 
ras circulavam, atiravam-lhes bisna- 


a toilette 


igadas aos olhos. em graudes guio- 
ohos estisíeivos. 


respondeu Nico 
lau a acendor tambem o seu charuto, 
—Ha, porque preciso ainda da tua 

tervenção... a respeito do dinheiro, 
sim... praciso ainda de que tó onton- 
das com o Almeida. Não ha, porque 
com cortoza w/o emproita, logo qua 
'com elle tonhas una “onvorsa, Gosta 
das coisas tratadas a rigor. Irra! Nãe 
quero que haja Cuvidas acerca do 
mou caracter. 

—Mas.. 0 Almeide duvido 

Não duvidára, Elo é quo ho 
via insinuádo a convoniencia dessa 
conversa propatutoria para que Al- 
meida molhor ficasse a conhoce 
[Uma carta ora pouow, uma curta 
identificava, 


chegamos lá manhã... sa 
codo da repartição. 

—Não vou é repartição áman! 
Faliavas-lho ta sósinto, cu proou 


amigo, de soslai 
mystorio o do 
hei-do ter umas peuniõer, a «oorbona- 
sia brança> não dorme. .. 

Manoel adensou o arco abatide 
das sobrancôlhas — o nam tom se- 
rono é interassado, levomonto pater- 
nal, aconselhou-lho juizo. Deixasse lá. 
essas creaturas, erguendo entre ai 
e ellas o muro tolido do bom senso- 

(Contintan 


4 


0 i CPO 
Ene ar. redacior dick Cap 
“lósejos de alimentarmos. ua controver. 
aio sobro assumpto já. por domais debati 
do, declaramos à v. 6x% quo será osta a 
ltáuco, vez li 
Cansada venda. 
dias, absolutamonto disp 
contribuição & um dobato a que 
iende dar” fôros duma. importanci 
Allo resimento pão tem. 
E auto mais noo frmamos no nosso 
quanto é corto. que à pesso? 
que snbsdrove a carta pnblicada na Cgi 
dai da 2 do abril corrente 6 0 tr, Antotio| 
Moreira que não, conhecomos pessoal 
mente, “más. que. sabemos. não abr ne 
o nam febricanto, nom official de a 


9 negar 


encias quo nos foram fel |da Ássocinçã 
E Ourivesaria do Prata, já. protestava e pe- 
(Ja providoncias contra ds bronze (tes 
Ora não nos pareco que ii profsho 
protesto. n'exso Hoatido “se davease, Fer 
à um documento meramenta par 

& teor conbeei | 


tos a convencer de que à 
não dovo em nada o 
prosporidado da indas. 


eia t 
o pessoal. 
Tloha vida como desdo então para ci. 
Em crystaos guarhcelãos de filigrana foi 
normo à quantidado quo v. 0x. me en- 
commondaram, apoquestando-se quando | 
Thios, não podia fornear com a nfgencia, 
quê desejavam. À úrgoncia com quo lhes 
da ondor não me dá tempo a veri- 
joai a importancio que lhes tenho| 
do de Sligranas, tanto em prato co-| 
tom certaza para ci. 

levo doclararporquo à 


dos as casas reunidas pe 
tanho trabalhado o qu são todas ns prin 
elias curivosaias do Porto 

“Beado o anno do 1908 que as filigranas 


Ta que 


do que o maior 

ficina o no meu 
mente a v. 6x. pelo acu auxilio o pelos 
desenhos, indisações 6 detalhes que me 

teem fornecido, 
Devo doclarar aínda que a minha offci 
na sompro fot 6 6 ainda considerada como 

ralar oficina de filigranos. So não bas 

izol.o, que Yonha aqui indagal-o, 


og dos bro E 
04 “dos bronzos, nunca ninguem 
à Olasca posso afiirmial-o,falon, em. 
ficassem à venda das fi- 


ami 
quo cilas projuí 


mar, 
Eiga-dho aro. Eis o favor do poblica. 
tor ústaiminh carta & ou cto. 

Joaquim Antonio Magalhãesa 


Esta carta fol-nos dirigida em resposta 
d seguinte: 
«dize er, Joaquim Antonio do Maga- 
Thíeé, Logar do Barreicos, Valbom. 
"Pedimos o favor de nos dizer, por carta 
3 com toda a lealdade, o que &o lhe ofo- 
dcerca d'une artigos publicados om 
ipilai do. 9 do contenta o O Primeiro 
de Janeiro do 8 do corrento, cujos ntme-| 
os lhe enviamos jantos, Rogamos a maior 
Rrevidado no gua resposta. = Do v. x 
o 


Reis, Filhos 
“Affirma o ar, Antonio Moreira que uma| 


sexo 
“Rio ignocamos que, do facto, ba uma, 
Sora importante, fabrica do 
ho acinalmento, so liquida; 
“ad pari das ao Tato so atribua a cansa 
à tigbilcados proprios, convem que 
fogo. motivo daquela liquidação, quo 
Fio pode do modo algu fiiar-so om 
Seite" dn judastri o minho orou deriy 
do da venda dos artigos de bron: 
oia do atredadÊ aves pr 
lina foi atrastadb 6 grave 
al Yaioncia do cambista Machado Lo. 
é; esta cldado do Porto. 
“Popois, entandes 
expidtação de oia. abr 
SB nos q jomtáios Junto 5 
Sina do ourives e como para 
gem o instalinção, ivesão des 
Ei Solativamonto aveltados, ma fuspor: 
átcia do alguns contos do rei, Capitaea 
dique abeolstamento carecia pára o mo. 
Siubnto do sua por 
tal inodo. desegui ei 
ta prejuicãa erporios 
o vu forçado à liquidação da fall 


A Consagbentemunte, esta liquidação de-| 
va do nao. que inda ted coin 


da “venda dos| 


dibrica Te sscagesm 


sigo do tetbiho 
micantos, do pratas, dizendo que sícilas 
tom diminuiao o atm pessoal o as horas 
Tegnlares do trabalho, 
Podemos caber 
do tal aifinmação é 
dede: 
“Tsmbom to protendo nogar o desenvol. 
mto sempre crescants que, nos olti. 
Sosivelsento” e toi sotado 


ento assegurar! 
tituida do ver- 


hesita em fazer-se invoca- 


Sho do extoticsa. 
Pois É pracisemente da estati 
resto momento re 
attanção do publico para 
ditos 
“Seas Digo Antanes Taio 
toe hesouteiro da Repartião do Goa, 
tabilidade do Porto: y E 
Em vista do despacho retro, certifico 
que, revendo a enttsi 
Segibto dlario Gosta Roparrição, desdo 6 


ano do 1908 a junho do 1919, verifica-se! 
quo o rondimento dos emolumentos de| 
artof 


dinoio q mares io tos do prata 
Jem ugmentando uol ramonta de 
Godo E 


2908 a 1907 

JOG à 1908, 

A966 a 1909, 77 
199 a 90, | 
I910 a 1911. | 
Jyti a 1012. 120800 
Aldo 1918... 18500800 


Attribme-so ao socio do cosa Re 
, Soraphi 


1/1800 escudos 
J0snSO! 


é 


-Jria do 
” 


peso do pura musculina (carne de vacoa Isenta 


Testit 


O Vinho de V.clalina constituo por 


tuo os phosphatos que o organismo 


A CAPITAL 


CARNE 


si vó o indi 


PHOSPHATADA-CRUZ PIRES 
psavel complomento dPuma alimentação boa, racionál o 
gordura, tugmentos, esses é tendões de rez) 1:100 do polyglicorop! 
perdo diariamento nas suas multiplas fun a 


nações; 


tema nervoso. Tenico reconstituinte por excellencia, rogenerador do sangus depaupos 


zanto a 


=== OJMIRE & AVDA 


ás ão Parlamento, responderemos que o 
o asterior consmsntario persiste 1a: 
mento do pé. 

So foram apenas 95 negociantes ouriy 
os quo ascignaram tal, ropresontação 
ouito maior numero deixou do a asc 
gnar, porgao os negociantes de orivesa-| 

Foro excados O namoro de 8 

[nc para do corto modo so jus 
ar “o ródoiido numero da asaigaata 
ras da referida. ropresentação, so alega 
jus essa asvigniatoras foram colhidos om 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelicotuaes. Indispensavel na canvalescença das doenças graves 
Pharmacia e Drogaria SOUTO & €."* —Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 


chlorosn, neurasti 


nas Dorsa, sOb pretexto do que o caso 
agia 

O protoxt orem, é evidentemente! 
pacaif, as attiafermoh à que ess repre: 


tação devia ter ei ncada om| 


que é 

tado para o fabrico, industria. 6 comer. 
io das pratas 

assim é com efeito, não obstante! 
abjectar-so quo o relatorio de 1909-1911, 
js o do Classe dos Ofllcises de 


E, seguindo o curso do 5 
(condomna a dissolvencia politica como 
(corrupção do caracteres, oxemplifican- 
ão ser indisponsavel ovitar que a arte, 
pola attracção dos espiritos, so propa-| 
[eus como a poli 

mente, 


[sua exposição, à idéa do actor, con-| 

[demnando a democratisação ds arte. 
Concretisando, 9 orador exclama: 

—Eduque-so 6 povo pola arte, mas| 


fomoeratise a arte, democrati 


destempos 


thoma, 


Mienfar é do que 


A arto 6 una o immutavel e faça- 
jmos dPolia um sacordocio. 

E como final do sou estudo o com- 
ndiando . os geus ponsamentos o ora- 
Quero a impunidado to 

ro à impr o orespoi 

[para a. arte, quo é mou ideal; o quero, 
à democracia e a paz para o povo, quo, 


Peçam a este homem 
que lhes leia a vida 


O seu póder extraordinario do lêr 
vidas humanus, ssla a que dis- 
fancia fôr, assombra todos aquel- 

les que lhe escrevem 
Milhares de pessoos, ex todas as sendas 
aa, vide, gama "irado Boa. proveito dos 
isetoomes. 

osdestinos 

quo as suas 

[êa pacidades 

lhes. prorset 

tem e degas 

[nodo Belo. 

Dom exito de- 

Eejado. Todi. 

ca-lhos os 


ticas que 
o recorremos, chamando a 


a o otrlivros do 


Reis, a confissão do que- | 


E é assim, sr. redactor, com factos o 
docamontos decisivos, quo, oncerramos 
devoto, doplamênto, desagradaval 
nós, pela gun origem o pela feição 
ue tomôn. 
Porto, 4 do abril do 1914, 
Reis, filhos 


MARIA BRAZÃO 
DENTISTA 
Praçaidos Restauradores, I6 


NA IMPRENSA NACIONAL 


 demoeraliação da aro 


não se queira democratisal- 
Democratise-se o povo 

Peranto numerosa assistencia, que! 

r completo enchia o vasto salão da| 
Imprenc Nacional, ondo so costumem 

as conferências, fallou hoje o 
imado à intolligonto artista d'aquol- 
«A demoeratisação da arto», 

Principion o orador por definir a ar-| 

to, segundo as .opinies do varios au- 
tores o philosophos, citando, à propo- 
ito, pensamentos dispersos do Taíne, 
Hegel, Tolstoi, Sohillor, Proudhon, 
[Seneguo e outros, cuja interprotação 
o doutrinas constitue um ponto os- 
pecial o intarossanto do ostado, que 
não deseja abranger, 

Definindo, sogundo “Taino, a arto, 

como imitação de todo o bello da na- 
tnreza, oxplica conio a arte, nos scus 
lemontos-—pintura, architoctora, mu-| 
ia, literatura o osenlptura-—é, mate- 
rialmonte, um como simplificado, um. 
conjuneto do partes ligadas a que pre- 
isido--o cis tado-—a espiritualidade do 
artista, que a dignifique o elove. 

Entao depois no assuranto do seu 
estudo, o sr, Norberto do Arauja falla 
jda educação inicial do individuo 
reforindo-so & base gica da mi 
ral do um ser, dissórta sobre 0 passi 
do da auto-educação, em que o indivi 
(duo, livre do pedagogos e de compen- 
dios, procurava o sou mistor da vida. 

Niuim intoressanto desonvolvimento| 
(ão conceitos, falla ogora do poder 
da arto sobro os individuos o da ina- 
tilidado da sua domocratisação, porque 
os seus filhos procural. 
cessidado que ella desça ao plano das 
sociodades, à provocar os risos dos 
anões o as sympathias dos espíritos 
ly belleza da arte 

malyea o belloza da arta groga, 
através do má, belloza. incomprohondi- 
de a maior parta das vozes, e que falta 
a espiritualidado e à intenção firme o 
igrando do artista crsador, 

Confrontando o nú holienico o 6 ma. 
o periodo contomporanoo, o dopois do| 
tratar da influencia da Renascunça né 
escnlptura, espraia-so em concoitaose: 
considorações sobre o crime que a d 
moeratisação do arto representa, por 


no mi. 


aj 
a bolleza do motivo carnal, conclno 
ja arto é demasiado complicada o al 


ra podor sor comprehondi 
ritos do menos cultura. 

Refore-so à musica 6 ao triumpho do| 
jarto nos concertos modernos, que não 
roprosentam — como so suppõe — tas 
dofesa do democratisação, 

Um dos mois intorossantes e bem 
studados motivos da conferoncia do 
sr, Norborto do Araujo é aquelle que| 
se rofero à obra do arte concobida o 

ecutada, ás torturas do artista o no| 
fito que anima o corobro croador, Citan- 
do umas improssões gessoncsdo Boetho- 
'ven, Raphael o Miguol Angelo, dofen- 
de, com uma certa clovação do lingus- 
gem, o culto espiritual da arte 6 a ra- 
ão “de ordom goral quo presido à sua. 
“|nco-domooratisação, 

Fallando sobro o papel que a arte 
representa como decisão historica, de. 
fino assim a sua jdéa: 

«A arto aponta para o passado 

ta para 6 fubaro», 

Depois, ospraia-so om considerações! 
ão coracter bistorico, apresentando a, 
jarto como dividida om quatro grandes 
Jepochas: a Idaflo antiga, a Renascen- 
ga, o poriodo Luiz XV eo presento, 
que assegura envolvido numa grando | 
fristoza copiritual, producto o conclu- 
Isto do diseito dos ultimos solavancos 
das socicdades. 

O theatro é Iargamento aprociado no| 
estudo do sr. Norberto do Aranjo, e foi 


pelos espi- 


hos 


Edugue-se o povo pela arte, mas 


e é 
a casa er, Norborto de Araujo sobre cobri 


vezes, na vulgaridado mol interpretado] 


Gita um trecho do Artistophanes, o| 
ciando a belleza do espirito sobro| 


va, no sua aparente simplicidade, pn- 


é mou irmão. 
Ao torminar 


deh: 
Ironcis, o orador foi ani 


Theatros 


REPUBLICA — Festa do] 

Com a Custar de Caps fes honte 
na &, de Capus, fez hontem| 
ja sua festa o illústre actor ar. Brazão. 
[Para o acclamar se encheu à sala dó Re- 
ica, todo um publico maravilhado pelo 
Iqueainda ha dejcunessen'esterijoe elegan- 
le actor, em que à Comedia encontrou sem 
lpre tom interessonte e, por muitas vezes, 
ladmiravel interprete. Apanhado m'wm pe- 
riado romantico, e, por cignal, d'wm detes- 
lave; romantismo, rictima de quantas Leo-| 
nores Telles e Duques de Viseu começaram, 
learicaturando o ticatro de Hugo que já 
lá cae, a paroncar-se e a rugir nos nossos! 
em alezanárinos sonovos como pa- 
éncos velhos, o sr. Brazão, queriamos di- 
cer, prejudicou aqui c além as quas nati: 

nas Firtudes de actor de raça, a natural 
dade perfeita aprendida em Taborda c nos 
[grandes mestres antigos. Mas, a egrdade 
ja dita, que muito do que no notacel ar. 
sta havia de bom e de forte se saloou ape- 
ar de tudo, e a prova catá ainda na recila 
de hontem, plena dum enthusiasmo que o 
de” applausos e lhe está garantindo 

longos aros de gloria farta. 

“Paliou Lucília à festa de hontem, mas 
a sua graça e frescura inesquecíveis 
iram, creio bem, à elegancia « melancho- 
lia de Italia Fiausta lhes substituissem o 
encanto que m/aquelie palco deixara, sau- 
[dade de ha tantos annos, de quando em 
quando illudida por alguma csperança de 
a ver voltar, coperança sempre falsa, infe- 
Hiemente, infelismente... 

Signora Pusia. continta ondulando à 
sua soberba figura, em que por vezes sorri 
o quer que scja de ontantine, tomo erean- 
ca surpresade secer assim tão grande e ão 
perfeita. Representou muito bem, com um 
alento equilibrado e tranquilo, desenhan- 
ao de principio ao fim à sua fiçura; a que, 
se aqui e além faltaram mo: que 
mais infensamence a unificassem, manteve 
[contudo uma linha geral digna dos nossos 
umprinentos e dos muitos aplausos que 
ui, ; 

A sr Jesuina Saraiva fez o seu anti- 
|pathico papel com a despretenção costuma-| 
a e aqueilo intelligento cuidado de quem 
honestamente serve a sua arte com um 
grande e raro reoeio pela poço, pelo pu 
ico e por si propria. 

Correctamente as outras senhoras e dos] 
lomens foram optimos os srs. Chaby € 
Rosa, contribuindo muito para que tivesse 
huma “Bella festa o applaudido e illustre sr. 
Brazão. 

O seenario muito bom e todas as damas, 
bem vestidos, 

ca 


nfo- 
da 


E 
o 


Noficias 
Enfie nós 


ra o Brasil, 
'rano Lehor Enfri 


O Ssspratecs! depois &Pimanha 

reco. dopois « no 
loytanasio em recita, do setor Cardoso 
à pesa “do. Aidré Bram, À visado 
ú 


esranela pera o thoatro Polyicama. 


Gircos & “Music-halls, 


Noticias 
hetes enesevsivas, s 


om exposição o qui 
Frequntadores de à 
sitio do fls policia, de expoiganta 
fre, Pútegar deniciaãor: Na 

fi, eltroia do moto fim Via de 

No di 


mas, 
+*, Despedese hoje do publico do: 
lebre colapanhia ei 


no Colisco de Lisboa 


[que realizaram. Tendo 


cumprir con- 
Eractos realisados, viram 


ndo peça ir 


esta parto da sua conteroncia à que 
Imolhor traduziu, no sy:bolismo 


da (Grmeasio Club, canto, confecencio, eta, 


“por 


destituida do fandamento a| 
noticia da vinda dama companhia do infecciosas; -na convalescem 


Entre nós, 

As matindes diacias do Olympia, o mais, 
elogante cinone de Lisboa, teem tido pn 
ão lindissimos os 


garta, 
risto, 
a 18, estreia do Cacalleiro da rocha! 
lermelha, flo, «ollossal extranido do ro- 
[manos do mesmo titulo do Alexandre Da- 


boa 
imiepica Quofiri e a 
[extraordinaria companhia dos anões, que 

geram enorme 
[gacossso, na, curta seria de espectacuios| 


forçados | 
ções. em pleno 
bio Becanaa cbpobl: 
a conspiradores, 
ontem ns estreia 191 enshnsipsticaimea- 
[tê applaadi: 

&, Realisd 


amigos o os 


aesorove “os 
bons e os 
dos dare 
sites À 
a 


decada 
S farão 


a 
peito aos 


futuros, came 
ar -ifes cha 
espanto, over. 

virhes-ha de auxilio. E tudo quanto allo 
precisa para o gaiar no soa teabalho 

imita-s6 à jeto: o Home da pessoa (escrip 
sia propria ioão dela) é data do nasci 
locloração dó sexo. E” escusa. 
do mandar dinheiro. Citem o nome deste 

cena o cbterio uma Leitura o Ens 
to, Se que isto ler quiser 
eproveitar este 'oierecimento, especial o 
da sua vida, não tem 
ê seu passei rem 
o 209 nascimento (die 
mex o aano, tudo bem claramente escri? 
Pio o explitado), e quer seja senhor, so 
hora ou tmetina solteira, copiando tar. 

em pela eua latira os verios Soguiatos: 

São milhar sos qu» nos dizem 
e Deellis em pars 
oi Ay atas, 
Qu Erisa 0 ca nho essinar? 

A pessoa que esciarer, se esta fr e 8 

rostido, pode. Sontar do sea podido 
santa. do 180 Fé om estasiplihas por 
guezas (au 900 réis em estampilhas 
niléias), para desperas de parte e de cs 
Fripioo."Dicja a sus carta a Clay Bor. 
ion Vanco, Saito 2418, N, Palays Koyai, 
Paris, Frotco. Às cartas para o Praça 
fioreta ser franqueadas com 50 réis, mo 


ei 


Procuradoria militar 
CARVALHO & C> 
Rua dos Fenqueiros, 196, 2.º DL* 
Escriptorio do assuciptos de caracter 
militar, cspecislisando  recratamento 
ladicações sobre inspecções militares 
para o que So Chama à atianção dos mau: 
Estos. de tira do Lisboa é quo aqui dese. | 
fam à inspecção. 
Pessoal habilitado —Preços resumidos 


AGUA 
DA 
ANIEIEA 


Usica conhecida com 


tem-so constante, embora ensae 
rafada, transportadaou fervida. 
Optimos resultados nas moles 
tiss de pelie, lesões nicerosas, 
êoenças do estomago, etc, 


Escriptorio--Rua Augasta, 23 
BU réis o litro em garrafões 


“ Raua dia Foz do Certã 


A Acua minero-medio tal da Foz da Cer- 
tã apresenta uma composição chimica 
ao a distingue do todas as outras 
jo tsadas a tberapontca 
emp: cora sogara vantagem 
a Diagotes= Dyapepsias-- Catrrhos gae-] 
líricos putridos qu parasitarios; —nas pre- 
versões digestivas derivadas das cocm 
ga das fe 
graves;-—nas atonias gastricas dos dial 
cas, tuberculosos, hrighticos, ete:-—na qas- | 
tricismo dos exgotados pelos excessos gu 
privações, et, eto.. 
Mostra a analyso baetoreologica que 
a Agua Foz da Certã, fal como se encon- 
êra nas garrafas, devo sor considerada. 


[colibacitio, mom nenhuma das especies, 
no podem existir em 


A Agua da Foz da Certã não tem, 
livres" 6 limpido, do sabor lovoente 
acido, sa pesiarel see, belga 

“mfstscado com vi 
DE OPOSTO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1. 
TELEPHONE 2168 


Ifomaçãs commeries 


“= Confidente> 
CARVA: 


restigações particolares e judicias 
agentes em todo o. Pais, ilhas 
* “8 colonias 


gostou, (oe 300 sit mova al: 


como microbicamente pura, não contendo [Há 


do uma certo 8 


Se 

ívita, Contendo todos os pringípios nutritivos infoiramento assimilavois do ogual 
osphatos do cal, soda, magnesia/potassa o forro, 0,05 d'acido aigenioso, o soa uso 
ração, ote., o accelera a nutrição goral por intermedio da sua acção estimulanto sobro o 


mieção, Eram ay 
nã transformação o consolidação cretasea, esto vinho é do reconhegida uilidado E 


do uma no-avel influsnoi 


idea 6 amamentação o de grando cfficacia na fraqueza do constituição, engorgitamento das glandulas, albiminuria phosphaturica, rachitismo, fracturas, esorophulas e as 
casos, acinticãs o Addiçon, Som como em todos os casos anemi irao a Godi RR 


enia, paludismo chronic, tubereuloso o dobilidade geral, 


Um torpedo extra longo 10/12 H. P; 
completamente equipado  * 


1.685.000 reis 


À 


Dofendel as pulmões o os bronshios zo não querois contrahir a Fab 
culoso. 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, 86. 
Creosonal E amis cremes 


“que proparam facilmente o torreno para a invasão da Tuberculose. 
o Creosonal E á vos dtofeotáilo do primoiva onlom-dos mu. 
a bronokos o ao mesmo tempo um tonico qu 
OTIS iesanio se forças o desenv estria do org omite dito ara 
é o Especifio contra bronchites, bronoo-pásumonias, globe3é 
reosonal sias. gripes, rachitismo, na convalesozoça: vas pocumoniass) 
irado com tosse, cons ipações, tosso convaj Ea 
Pharmacia ). Tavares, rua-Nova da Piedade. 


Frasco 1820-Heio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


no 


. Azevedo R. 1. 


14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
.* de Dezembro, 63. 


Aceidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
ectivos premios que devem ser 
dos no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


gas. 
Sédo no Porio 


A Stuldado 
rtuguera, 
COD |R. Passosman 1, 37 


"Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


Telephone, 1006—-LISBOA 


Novidade litteraria 


RAZÃO MAIS PORTE 


.ega em 3 aotos, de V. Chagas Rogteute e Alvaro Lima 


A” venda 


Deposito—Livraria Coelho —!sl, R. Augusta, 153 


CUSTO 40 CENTAVOS 
em todas as livrarias. 


THE BERLITZ SCHOOL OF LARGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par: 
ticulares e de classé, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professóres extrangeiros expressamente contractados, e pre- 


gos convidativos. 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 


'ambem se encarrega de traducções e de 


?PELLE E SYPHILIS?. 


Viceras e feridas 


?As purgações 


em 48 horas? 
tidas! Só com | che 


7 Soluto anti 
Indiano — 
asproparações.Nãotem 


ficar a todas. 


Apotheogea um gran 
de preparado mg; 
dicinal, 


Declarações d'um 
distincto medico 


Doentes! A vossa salvação, 
está na phrrmaçia Ultrame= 
rise, kona da S, Paulo, 89 6 
1041 Doentes! Tomão 0 ver- 
dadetro Depurativo Dias Ama- 
do (Luiz) o autor, 6 Gurar- 
Vos-bel de vosso males, qui- 
si sem o sentirdos! 

Chememus a attenção de 
todes os qua sofirem — he- 
mens 6 mulheres — para 0 
depoimento q.6 53 seguo, é 
o qual vae acompanhado da 
phocogrepha authent.ca 
preclaro cidaçãs e intemer 


proforio. Otçam! Oiçam! 
Ba voz da jusciça qua: 
ala! E 


Dr. Domingos Lopes (mes 
“a dado 
cencia Portuga 
RePanto « un medico 
“aistânco) a 
Declaro o juro pelo mods 
Ras, do, prodlao for que tenho 
Empregado pa minha clinica o 
É - Luiz Dias 
Atiado, com exito seguros os 
tes nos doonças sy. 


no não conhepo pregarado ai! 
ua aioilar quo o Ggualo 

Sirtados tierapenticas. 
Chamumos  attenção 


a da 
ada snes 
da a 
dif eta pe 
da geradas pin 
ad an doa E 
a dc de 
PR 
Epeeando Rin ed 
e dona 
doado Rd pata 


ta 
Ee o 
reias, portada, aut 
Pers e 


o não suja a rou- 
a! 

? Café tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
maisofficazo agradavel 
até hojo conhecido! 

? Pomada calicida In- 
diana — Remedio mp 
rior à todos os cal 
cidas até hojo conhe. 
cidos para. tal Smfl 

? Moidado tn- 
diana. Dá aos. cabellos 
o à barba sua côr pri 
mítiva cm 1ó minutos, 
louro, castanho 6 pre- 
to. Não projudica nem 
ha melhor até hoj!!! 
'? Pomada Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas o 
foridas 

? Elixir enti-sothma- 
tico indiano—Contra os 


as afamadas pili- 
iss «Oocidentaoss In- 
dianas n.º 1 so curam 
jradicalmente 
Oleo do Liio indiano| A cura das fobres ou 
Gentra a caiviio o a socios em 1º horas com 
caspa, faz Teapparecor as pilalas vogetaes In 
o bao = uia PES a tes 
jeoção Diday India-! 7? Pomada sympathica 
ne—Cura em 48 horas —Extrao o pilo da ca- 
as purgações, garanti-jra om alguns minntos! 
das! não prejudica a polle. 
20s peitos das senho-| Licor genital indiano 
res — Desenvolvem-so| —C. fraqueza goral dos 
tó com as occi-|norvos sexuacs. Não 
deniacs Indianas n.º 2. exigo dieta alguma! 
Não exigem diota al| ? Xarope peitoral im 
guma e sou efeito eff- diano—Contra todas as 
cor é garantidol!  “tossos o bronchi 
? Embriaquez — Ro-| rouquidão por mais an- 
modio oficazi digas que Eejami 
? Pós anti-eyphiliticos| Balsamo vegetal India- 
Indianos — Remedio efi- jno—Contra à gotta o 
caz contra cancros “o |rhcumatiamo agudo ou |zendo € 
feridas oyphiliticast! |ohronico!t pidomonte!! 
Tas o elixir estomaca! Tadiano quê é o mo- 
? Sofireis do estomágo 22 oe do tados os medicamentos até hojs co- 
“hegidos; experiencias feitas pelo coa aoétbr, qui sofria à ponto de não po- 
des dormir nem Comer. Medicamento superior ao estranguiro. Garanto-so o 


que fica exposto, “ $ 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de |. Mendes 
24 Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


Eviso importante 1: 


Para garantia dos docates quo 
desejenstratar-so polo sythoina 
Dias Amado, pedimos dos mes. 
tos a fneza de requisitarorm am 
dio do Pharmacia Ulteumorins, 
o ecom, a paginas 6, onde encon: 
trarão “os Equesicos do Tibual 
do Commersio, os quaes proçaim 
Ser Luiz Dias Amado o tuico é 
Terdadeiro auctor do Deparati- 
vo Dias Aedo, 


| Casa de vinhos o comidas cora? 
|do jantar e gabinotos (aberto K 
noite). 
Rua Actor Taborda, 
ao Matadouro 
Trata-se das 2 ás 4 du tardo. 


Sacadura Fale D: 
medico-especiaista (8% 
Doenças da bocca e dent 
Mudou o seu consultorio pará 


Rocio, 74, 4º 
Telephone. 


Moznicos- Azalejos | 
Cal hydraulica 
“Cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. co Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


R. do Ouro, 286a 290 


dido Cntl 


or que vendo as fazondas tambem ofleroço 
'niversal o Lisbononses a todos os fraguozes 


Rs a das molto conhooidas om List 

selnpro tam o polos preços limitados por qo vem 

| nhegida pelos lindos vestidinhos q capotas. que d 
ARRço 6 Noago ug via ita z 4 


elo bom sortido que 
mbem muito coaho- 
tem para oreanças. 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Moitas muachinas, moinhos, apetrechos o utensílios para 
serviço de cosinha, me 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» — x 
Louças do alxiíinio polido o do ferro ingloz. EA 
FRIGORIFICOS E-SORVETEIRÁS 


Caixas para gelo, oscovaria, pentes, cutolaria, balanças, ferramentas, ferragens. 
6 artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 -Lisboa 


Antiga Engommadaria Gentral À/- 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


QGunto á Escola Academica) 
ata cata 8 a quo melhor podo servir o publico, tanto om oa 
| gommados a polimento, como em layagons do roupas brancas, pois 
, vem pessoal hubilitadiasimo. 


Pede-se no pa ara se certificar da veriado. oz] 
|" tando o trabalho Posta cus é 
Manda-so acusa do froguez, qualquor que seja o ponto da ai- 


“e pometer postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


dtaquim Jianso é Felix Horia 


ERA 
É Advogados Tarpo e fypo usado 
Coma dae 1 Dors da manh o Compra-se 

Rua Augusta, 212,1.º Rua do Norte, 5 


Saga —— 


a JXxerras 
e OpE PETI Lavagem de fatos 
CALMANTE S Feitos ou desmanchados. 


PHARMACIA e! Ba 


O & 
—R. Augusta, 1852 Lisgoa 
Largo da Amnunciaia, 10, fi e !2 
Rua de 5. Bento, 175 


Companhia de Seguros = 
Séde na sua propriedado-—Avenida da Lisardada, 14-—LIS30A 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


Roe, am. rosp. lim, 


CAPITAL RESERVAS 
500:000 291:525 
escudos escudos 


Seguros sobre avida humana 


contra desastres pessoas, incendios, avarias maritimas, 
Incendies agricalas, Incluindo 0 Incendio proveniente de gréves e tumitus 


Minoria CAMBODIA ps 


“LR SANGUINETIT 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


COLHERAM-NAS PESSOALMENTE va nssconte: O ominonte ohimioo dr, Antonio 
a classificação ATHFRMABS, HYPOSALINAS, BICARBONATA DAS-ORIANO, 

TAN. 'RATADAS E LITHICAS; o Instituto Bacteriologico «Camera Pestana», que as clas, 
0.6 de. Bioranai ontanso, professor do Institato Saperior Technico, que as encontrou BADIOA- 


URAS, 


São semelhantes ds CHATEL-GUYON (Puy-de-Dôme) CON TREK E VITEL 6 ALET, sagondo o estaé 
sao pi asno tan Segui Fora do Sl latas odio do “PAT ABRENIA NA AUS ELN 
dao BARADAO RSFABOS UNIDOS PINÇA. EESPANHEA, HO LAND, TATA, AÍBICO, NO ROBERT 
eggfiaç por tetos e presos as sagas qualidades? bon reias idos" com o tab das ana Ming to 
jenses da scenta do GA E 
1 dadas incoars eras ao paladar são EXCBLLENTES AGUAS DE 
cimbatando Gado abra o o estarão gica (a 
cio da Decir ais cen oca Taobis 
estos do gado o Ba o me daboias 


arfeitamento limpidas, transpa 
recomendadas nas doenças de ext 
cicarca ro testamento da lithiaso 
De obesidade, na gotta, 1 
Premiados fas abguíotes exposições a que conorrera e 


LºGRANDE PREMIO, Rio de ageiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
ALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito oral: Emptosé das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 
4, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE LIM” 


Pharmacia Estacio Rocio 


Synecologia-—Partos 
é Das 14 às 16 hor: a 
Freitas Esmeraldo 
Toenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


LISBOA c 
Dr. Marques da Costa Drogaria e Laboratorio 
MEDICO — LISBOA — 
R. to Ouro, 280, al a) 


Tosse convalsa 


O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
convulisa e outras fosses rebeldes. 


Levadurina 


Clinica geral De 
'applicação do 


José Pontes 


Medico-ciruraião, 
Massagem manual — Ginastica 


Clinica infantil 


as croaagas 9 


é |Bua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras afecções da pelle. , 


Silva iamos. 


syphitis, doenças dos, rins e vias 
urinarias 


Das 2 da 6 da tarde 


« | Medico do Posto da Misericordia e da 


Assistencia Nacional aos Tuberculoso 
Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61, 2.º 


MEU 


Tinta hygionioa para pintura do prodios 


Sanitaria— A mais conhecida 


e a melhor d 


| Applicavel com agua fria 


Lavavel nas suas 33 côr 


À DE MENOR cana 
À DE MAIOR SPLIDE Sa 


atalogos à quem os requisitar, 
Carvalho & 
[Rua dos Fanqueiro 106, 2 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphili 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3220 


Antonio Aureiio- 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
- Copsitorto-Das Má da 9. Garceta 


as 17 às 19-R. Paschoa 


Usos o costumes arroigados constituem um habito que so não d 
2a, 6 à estroiu de um fato om domingo do Paschoa é um acto quo 
deixa de consummar porquo é absolutamente tradicional, o por isso 


que possas uma bom montada Soeção do Alfsia! 
de fazondas de todo o genero, entro varias especi 
sonsaoionaos polo son diminuto proço, vom lombrar aos quo gostam do 


com um bello sé 


aproveitar os assombrosos abatimontos n 


preços dos fatos, 
Apreciae 
Um bello fato, feito de um cheviote que é a 
mais perfeita imitação do genero inglez, 
superior qualidade, forros extra e acaba-r 
mento esmerado, cujo valor é 188000 réis 
vende-se por, cics senão 
Um magnifico fato, onfacotabado com um 
chevioto verdadeiro typo, original pelo de- 
senho, bello pela qualidade, forrado de 
bons artigos é executado com primor, cus- 
tava 158000 reis e vende-se agora po 
Um fato de superior aspecto que reune a 
bella qualidade do cheviote de que é feito 
e dos forros com que é confeccionado á 
esmerada mão de obra e cujo valor é de 
128000, réis custa apenas, ....... o 
Um tentador fato absolutamente economico 
que reune duas condições essenciaes (ser 
bom e bonito) e que sendo o seu preço 
108500 réis se vende por. .... cc... 
Uma verdadeira pechincha 
Um saldo de 3:000 coletes de phantasia 
feitos de lindos tecidos avelludados cujo 
valor é de 19500 réis vendem-se (prom- 
ptos a vestir) a... 5 et 


E' preciso não desprezar tantas vantagens 


nusso Atelier Photographico, o mais bem montado da capit: 
seu genero, custa apenas 


Es ê 
20 réis - & 
O trabalho mis ni 

miegióm reunindo diversas utilidades, como para 


st ge 8 sui k ietidad 


PASCHOA 


Casa do Povo de Alcantara 


vordadoiramonto 


bom o economicamente a ocasião tão songacional como oxtraordinaria do 


» M$600 
108500 


98700 
88500 


980 


Quem deixará de se púotographar?— Lagos “em aus posts mo 


viido, mia, perfeilo o mala inaliaágil at hojo o- | 


José Antonio 
Jorge Pinto 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'onrocom 
tejos artísticos 

À CRUZEIRO 
DA AJUDA 


dilva Ramos 


Syphilis, Goengas dos 
rins e das vias 
urinarias 


ua GERAL | 


Medico do Posto da 
Misericordia e da, 
Assistencia Nacio- 
nai aos Tubereuto-| 


lospro- 
so não 
a 


DA PALM, 7 (lui vil 
do da Praça) 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA, 

H Consulta da lás 204487 
Largo Camões; 4, 1. 


Analyse de urinas 
Por E.3. ROSA, 
|ãon iribueos. 
wredo & Filhos —RBOCIO. 81, 


ortido 


ir 


al, no 

Botas para homem desde 25400! 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 
bricacom 30 010 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-8 
T.ão Bemformoso, 4a 13 


). A. CANDEIAS 


Pintura: de azu-|Rá 


Consultas des 2 ds 4 


O “Piario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysíaes, além do 
de aecidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 

Pedir premios e condições á 


“A RA MEDEA E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 


Rua Garrett, 95, 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo» 
nias, onde ainda os não haja, 


A 


PAPEIS PINTADOS O É 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas In -lezas e Allomãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
uiços REDUZIDUS 
Figueirôa Rego, lima. 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
RELEFUOAA 3872 


Simões Ferreira) 


copied | Empresa Nacional de Navegação 


o da Assistenola aos 
seio dos Hespitaos ado Posto da Nisa. 
cordia 


Grimieiros fi dae a sahir 


Pe 


Doenças tos pais 8 do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA er 


Phomê, Cabinda 
os, Babla dos Ti- 


atal, Riboira da 


at Shaio Antas ioogho carga sé 


into Antão 8. Vice 


Tel, 5 
Rua do alooria, BB, E dando 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS. ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barafeiro Pimenta E 
RUA DÁ PALHA, Z (Quina vindo n 


o, Praia, outras flias do Cabo Vorde, oom baldoa- 
à Cabinda, Santo Autoni» do Zaire, Ambriz, 
aelia Volha, Acibeizotto, Quina 
issêrea, com transbordo 6m 
o rocobo carga para 


do Pó, recebem.se passageiros nos vapores que sahom a 7022 
je do Brincipo, E pe 


Arisar-se os ara onsagairos do qua ou rolamas da pazazaas dasitankas as 

| pão “ore emonreas na vapor da stats ds rapdom eua tela PO 
Tara catga, passagens o ais [ud Gscuarasinsatom, 

No PORTE 

aosageniesHerm.Burmestor 82 

RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
EUA DO CONMBRCIO, s» 


da Praga) 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


 BID-1 Amo 


Fetacção 


Editor—c: 


é propricdrve de Panvel Qulmarisa 
lo Sousa e Almeida 
e Administração. to Norte, 5, 1.º 


LISBOA-— Segunda-feira, 6 ae Abril de 1914 


Teleptaren.2298-—Endereçotolog. CAPITAL 
Composição Rua do Norte, 
Oficina de Imprassão--7), Rua da Bica, 


Progo conta 


À Egreja € 


A maior accnsação lovantada con] 
tra a Ropublica pelos sous inimigos 6 
a de quo a Republica manifosta um 
espirito de intolerancia, que não ostá] 
om hacmonia com os seus principios 
do libordade. 

Essa nocusação 6 falsiasima, como é 
oxtromamonto facil proval-o. 

A Republica, bom ao contrario dos 


rato torão considorado excossivo. 

Impluntado o, novo rógimen, não 
só não assistimos a roprosalias vio- 
lontas, como vimos quo os monarohi- 
cos consóvaram, na sua quasi totali- 
dude, as funeçõos officiaos que oxor- 
ciam, Houvo até um momanto em que 

diria que nada so transformara 
ortugal, do tal forma os monarohi- 
cos oram tratados pela Republica, 
quo a nonhum persoguiu, ou quasi 
todos offeroceu o mais generoso aco-| 
lbimonto, 

Quom modificou esta 
Quem manifostou um 
totoranoia? 

Casonovonahistoriad'estastransfos- 
mações políticas, renlisadas polos pro-| 
cessosrovoluciouarios! Quem manifos- 
toussso espirito do intolorancia. nãd] 
foranios vencedores, mas os voncidos; 
não foram 08 republicanos, imas os 
uonarchicos, E osso espirito da into- 
Agrarçoisy do animosidado, de elara o 

atento hostilidade, foi tal quo dosdo 
logo começou a manifostar-so om 
actos subvorsivos, organisando-so uma| 
conspiração quo ainda dura, o que om 
torça éxtranha tom o sou quartol go- 
noral, para dorrubar a Ropublica quo 
com tamanha tolorancia os trata 

A Ropablica tovo do so dofondor, 
A Ropublioa dofondo-so ainda, por- 
quo essa conspiração subsiste, mas o 
sou ospirito de tolorancia é tão gean- 
ão que, apos duas incursõos arma 
dos seus inimigos, concedou um largo 
indulto aos monarchicos condemna-| 
dor, por outhplicidado n'essa conspi- 
ração, 

omo respondoram os monarohi- 
a 0550 indulto? Com uma nova ton 
tiva rovolucionaric que, so 6 certo que 
abortou, não deixou do significar 08] 
sous irroductivois sentimentos d 
odio cont 


situação? 
ospirito do in-| 


fem na rosma attitudo,hol 
dou-lhos uma: larguissima 
quo nião só apróveitou a todos 
cusados o condomnados, por daliot 
do conspiração, como abriu «s pórt 
a todos os omigrados monarohicos, 
com excopção apenas do gor d'elles, 
cônsidorados comio os sous mais ao! 
vos dirigontos, 

Ondo é que está, portanto,o ospiri- 
to do intolorancia? Ondo é que ostá o 
odio cogo, o rancor implaoavol, a hos-| 
tilidado irróduotivol? 

Mas o ospirito do tolorancia da Ro- 
publica não doixa do so ovidonciar a 
todos os momentos. Assitm, como 

dorá dizer que a Republica 6 into- 
Eofaiio quando nenbétm jo tor po 
miltidas todas as homonogens que) 
dêntro da ordem os catholicos do| 
Porto quiseram disponsar ao prolado 
d'aquolla diocese, que rola fôra af: 
fastado por ss insurgir contra as da 
torminaçõos do govorno republicano? 

O sr. D. Antonio Barroso rogros-| 
sou á sua diocoso; foi rocobido com 
manilostações do uffocto; realisou-so| 
ur Te-Deum com toda a solomnidado| 
psra festejar osso rogrogso; tem rec 

ido no sou palacio os tumprimontos 
do todos os fieis quo lho asseguram o| 
Sou proito —o om quo 6 que o gové 
no -impadiu essas homenagens, ou| 
quem é que so lewbcou do as pertur-| 
Dar? 
Entrotunto, os adyorsarios da Ito- 
ão cossam do clamar quo vi- 
um regimon do terror o por- 
soguições, om quo as maig essenci 
girantias da liberdado são caloadas 
aos pés, E no numoro d'osses adyer- 
surios da Republica figura uma gran- 
do pasto do sacordotes portuguogos, 
Uma constatação impressiona ai 


2: Folhetim VA CAPITAL 6: 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


191201933) 


— ErISODIOS POLITICOS — 


T 
“Andava a sacrificar-so andava a ca-| 
vãr em volta do sou destino, sem a 
menor vantagem para si, para os sous 
ou para o pais, um fosso profândo 
que n'om momento podia converter” 
se na oua desgraça. : 
—Dosgraça em que?Ira! Estou far-| 
to! Estamos fartos de pulhice, estamos| 
fartos do ropublicanice, Havemos de, 
n E acautola-to, 
amigo, tu tens inimigos, tons ini 
migos mosmo dentro da repartição. 
À Fopartição é furiosamento monar- 
thica 
Manoel troçou do perigo quo lhe 
podoria advir d'osses inimigos. Mas| 
não queria escutal-o? Pois bem, não| 
discútiriam mais. Pedia até quo lho 
déase troguas, ao menos nfessa noi 
consagrada á sincoridado viotoriosa.| 
Não doviam profansl-s perdendo-se 


08 [balhando pela Ropubli 


à Republica 


da os espiritos mais imparoiaos. E? 
quo tomos visto o sr. D. Antonio 
Barroso, nas homensgons do quo foi 
alvo, sobrotudo cercado do conspira- 
doros amaistiados, dando a impres- 
são do quo não é um bispo que volta- 
|va a pastorear o sou rebanho, mas um 
[goneral quo as suas hostos lovantam 
s escudos do comi 

A Egroja não tom, nom dovo tor 
politica. Desdo o pontificado do Leto 
XIII que bem nitidamento so dofniu 
ua posição om faco do todos os 

nã. À Egeeja dofendo a sua pro- 
pria. causa; não é republicana, como, 
não é mongrohica. Quor isto dizor 
que anão tonha qualquer litígio com. 
as instituições dos paizos om que 
jxorco a sua acção ospiritual? Cart 
ente que não, m 
jaso algum a 
rar-so em qualquer princípio politi- 
. Assim,a Egeoja tovo gravos qu 
joos com 0 imporio allomão, som i 
ressar n/uma politica ropublicas 
fovo-ns tambem com a Repabli 
francoza som porflhar a causa mo- 
arohios, 


O sr D. Antonio Barroso não é| 


no so dê o caso do osto 
igroja ser do origom plo 
ubido do povo, exhuborantemonto 
o justifioa a ostranhoza do.o vôr ro- 
oado do conspiradores monarohicos, 
uo o onvolvom na sua band 
uo por todas as maneiras penduram 
ental-o como um dos sous, 
Ao contrario do quo fal: 


Ropublioa não 6 i 
E À Bgeoja é qo appareco 
o s sous inimigos, e, não 


duvido ninguem, 6 procisamonto 
Isso facto quo tem projudicado a 
aja no conceito da opinião, ainda 
mais sorona o a mais animada do 
Mostimentos do concordia, 


PELA REPUBLICA 


O cheie do Estado 


vae visitar todas as provincias do 
| Paiz 


| | Podemos dar hojo uma notiota que) 
jorá rocobida com prazor por todos 
os bons republicanos:—o chefe do| 


Paix, nfama larga viagom que abra 
gorá todas as provinci 
por o Algarvo. A idóa partiu do 
lustro presidonto do ministerio, 
dr, Bornardino Machado, o foi ace 
ta com yordudoiro prasor por o vo- 
do chofo do Estado, 

viagom será a apothooso da 
|Ropublica, sorá a domonstração oa- 
bal do quo o povo portugaoz ostá| 
plonamonto intogrado no rogimon. À 
[sua opportunidado não - podia sor] 
molhor oscolhida. Abortas as prisõos| 
fondo gstavam condemnados politi 
offootivada ama politioa do vordad 
ra pacificação nacional, o mais alto 
toprosontanto da Republica vao pôr- 
|so om contacto como povo de to- 
das as províncias, sontindo palpitar, 
ljunto do si, as aspirações da alma po- 
pular. 

Ha mais do cincoonta annos que o 
ir, dr, Manuel de Arriaga vom tra- 
como um 
lapostolo que nunca sontisso esmoro-| 
oida a sua fó. O sorviço quo lho vao 
prostar agora sorá dos maiores de) 
tod 


faliarem do Carnaval. Chamavam-lhe 
estupido, somsaborão o polintra, 

E o quo ora ollo spnão o Homem 
na plonitudo dos sous defeitos, na 
expansão fiagranto das suas qualida- 
(des? Chamavam-lho Carnaval! Inge- 
nuá ironia, Carnaval ora a vida d 
cada dia, durante todo o anno, em que 
o bipedo raciocinanto, mercê do loup 
de seda ou da mascara docartão, punha, 
a! doscoberto a physionomia . inti-| 
[nja— grunhindo, espojando-se, brata- 

isando. E a ostopidos, a semsaboria, 
a, polintrico não passavam da omor 
gencia logica da estup 
boria, da polintrico do quem só 6: 
fgya na verdado ao fingir afastar-so 
della, 
| Avançaram até ao salão de ospora, 
londe havia grupos rofastelados nos 
sofás do crina, om conversas anima- 
dhs, em osgaros, em momicos, Às 

jascaras cruzaam-se, onokiam o spo- 
[sonto de côr o do ruido. A chava, 
[que voltára a cahir, impelida pelo 
|vonto forto do sudoeste, rotin 
|vidraças do torraço-—muito embacia- 
as, mal deixando transparacor a luz! 
viva do aroo voltaico do largo de Ca- 
mõos 


deita da Arcada 


Teixeira de Queiros reeditou o pri- 
weiro volume da sua Comedia do cam- 
po, antepondo-lhe um prologo em que 
define a significação moral da gua lar- 
[ga obra litteraria. As suas palavras de 
uma sinceridade tão lôcante revelam 
todo o eserupulo de um escriptor que, 
itlgando-se em consciencia, sente pelo 
seu passado a satisfação intima del 
quem nunca sacrificou a sua penna a! 
outros cultos senão aos que exaltam a 
juida em belleza e verdade, em pensa-| 
[mento e acção. Já n'uma idade em quel 
as illusões se desvanecem como neblinas] 
|fugazes, o seu espirito, experiante e sa- 
[piente, possue a força necessaria para| 

medir e julgar, vendo como a arte, 
re as poucas certesas terrestres, à 
atira a unica que melhor. corres- 
ão que em nós existe de mais ins- 
tinctivo e rejlectido, 

Teixeira de Queiroz adquiriu, na 
leitura de Balzac e dos mestres do rea- 
lismo, o respeito pelo facto huma; 
|procur ando sempre nos seus livros au 
tar typos que, sendo verdadeiros em 
Corpo, coração “e ceraliro, maca co) 
mettessem «Paquelles desvios sentimes 
jaes que annilum uma ereatura como] 
realidade social. A gente que vive, pe 
sa, lucta, sofjre é palpita, quer na Co- 
media do Campo quer na Comodia| 
Burguora, participa da vida commum, 
tendo os signaes distinctivos de uma, 
casta ou classe, as 
dição e a educação fixaram em canones| 
venerados, as qualidades medias de] 
uma tribu e o Heroismo curto de uma! 
sociedade commodista. 

Será isto um defeito? 

Não, porque a litteratura, na sual 
[maneira caracteristica de crear 0 seu 
[mundo de figuras, animándo-as com o| 
fogo symbolico da linguagem evocado-| 
ra e da eloquencia dos dialogos rithma- 
dos, não usa um só methodo, Todos lhe 
servem desde o momento que ella con 
ga 0 seu intuito supremo-—que é repre-| 
[sentar princípios e sensações, aspira- 
ções e crenças, afirmações e negações,| 
revoltas ou derrotas, o amor e o odio, 
a paixão e a indifferença, dentro do] 
[campo de radinção de uma conscien-| 
ia. 

O Tiomem pode, ser encarado tanto 
como uma ideia pura, como uni grossei-| 
ro caso deutilitarismo. Entro estes dois 
termos, os escriptores buscam as appa- 
rencias do ser e o ser das apparencias. 

s dão-nos a vida tão esmaccida € 
distante, como o luar que toca-as fron- 
des de uma alma solifaria; outros pini- 
tam-na no qu is 
bruta, 


— AMOREDE GAMER | 
O depoimento do presidente 
da Republica - 


[Caillaux declarára que se fossem, 

publicadas cartasintimas, m: 

taria o director do «Figaro» 

Paris, 6 d'abril 

Das informações dotalhadas quo o] 
|Matin publica, rosolta que foi om vir- 
tudo d'um pedido foiso polo ar, Oail-| 
laux ao juix de instrucção quo o pro-| 
Gidonto da Ropublica, ar. Poincará, 
dopois do afastadas todas as diffiout-| 
dades jaridicas ou protocoliaros, foz] 
ontem o sou dopoimonto ácorea do 
uma conversa que tivera com 6 anti-| 
[go ministro das finanças a rospeito| 
(do Calmotte. O sr. Caillaux, dopois| 
do tor dito ao prosidonto da Republi- 
oa que era sua convicção quo o Fi- 
aro publicaria as cartas intimas, te- 
ria declarado: 

«—So Calmotto fizor isso, matal-o- 
hoi.» 

O sr, Poincaró avisou o sr, Dou- 
morguo, prosidente do conselho de 
ministros, o osto proparava-so para| 


aillaox quando se commottou o cri-| 


Ao meio do salão, vibrante de mo- 
vimento, foram envolvidos por uma 
[chusma “do pierrots, do dominós, de 
toureiros, de ciganas o «lavradeiras 
viannensos». Um dos; dominós aper- 
tou muito a mão de Nicolau, interpel- 
lou-o áceroa da Conceição Flórido, 
A faco chupada de Nicolau dilatou-) 
so, n"um sorriso contrafoito, que um 
Irubor traiçoeiro sublinhou, 
E o mesmo dominó, em côro com 


tomou-lho a Conceição, a basilica| 
da rua da Condessa, mais alta e mais 
larga do que o zimborio da Estrella, 
[—o que anda ahi, toda Pompadonr... 
Estrugiu em redor uma saraivada| 
de gargalhadas e assobios. Um pierrot, 
esgrouviado atiroa um piparots ao 
(chapou do Nicolau. Um dos toueéiros 
podiu-lho charutos. 

Dou-vos charutos — rofarquia,| 
protondendo gracejar,n'uma varmelhi-| 
dão do ferro so rubro-—mas haveis) 
(do sor mais diserotos para o futuro. 


—Ohovo a cantaros—observou Ma- 
noel, d'olhos fitos nas janellas. 


om discussões quo realisavam a no- 


No Carnaval chove sempre. E 


Estalou novo côro ensurdecedor. E) 
todos clamavam, é todos protostavam| 
ser diseratos desde gue lhos qifara-| 


CERTAS DUVIDAS 


Senadores e deputados vitais... 


——eae—— 


Terminada a corrente sessão 


legislativa, o Congresso. terá 


funccionado cerca de 22 mezes, quando o periodo normal 
de cada legislatura não vas alêm de um anno 


Já hontom domonstrámos quo aí 
primeira sessão logislativa da Repu- 
blica prinoipiou a 26 do agosto do) 
1911 o terminou a 30 do novembro 
Jão 1911. Assim, a sessão logislativa 
que está docorrendo é a do 1914, 
finda a qual so tom do constituir o 
novo Congresso, nos tormos presori- 

tos pela Constituição. - 5 
Pi oia A fmtorpretádão rigorosa dê 
artigo 84,, rolorgada pelo artigo 11º] 
quo diz quo «cada legislatura durará, 
tros annos». D'osto modo, o mandato 
dos aotuaos deputados 6 senadoros| 
torminará a 26 do proximo imez do 
agosto. 

A* faco do espirito o da loítea di 
Vonstitaição, não ha meio ds so tir 
rom conclusões divorsas. 

Objocta-se:— 
gresso da Republica ainda não elabo. 
[rox as leis que a Constituição lhe man 
da elaborar». Essas leis, como tantas] 
vezos so tem dito, ostão fixadas no| 
go 85.º, quo dia: 


O primeiro Congreso da Republica. 
elaborará as sogaintos lois:| 


e: 
8) Codigo administrativo; 
e) Leis organicas das provine 
mátinas; 
d) Lai da organisação judioinria; 
à) Lei aobro aocumulações do 
publicas; & 
1) Loi bobro incompatibilidados. politi- 


as; 
9) Lei eleitoral. 


[grina vinha dar poderes vitalicios no| 
mandato dos actuses deputados 
nodores. Até hoje, docorridos 19 mé 
nos do  tossões legislativas, om que 
funceionaram« Camarao o Sonado, não 
houve tempo do votar ita só d'aqual- 
as leis. Como admittir quo sejam vo- 

fodas em mais quatro mozes do| 
uma nova sessão? 

A Constituição mandava-as olabo-| 
[rar dontro do praso da logislatura. 
[Não foram votadas? A: culpa ou é dos| 
Idoputados é senadoros, quo nto qui- 
jsoram ou não souboram dodicar-se| 
o seu estudo, ou 6 das oiroumstan-| 
cias politicas, quo estorvazam a 
jáoção. Mas d'ahi não se sogao quo, 
soja legitima a prorógação do man-| 
dato; antos devo conclair-so que a 

ttribuida a quera possa des 
la, No caso contrario, os 
presentantes da Nação co! 
tinuariam sontados nas cadoiras de] 
'S. Bonto até so resolverem a com- 
prir.. 0 artigo 85, 

Diz-so ainda, para justificar a pro- 
rogação de mandato até 2 do dozom- 
bro do 1915, quo a primeira logisl 
tora da Ropublica tom do abrangor| 
um praso mais largo que as logisi 
turas normaes, dado o trabalho qu 
[Constituição lho dotermina, Mas af 
actual sessão legislativa já é a quarta,| 
ao passo que as logislataras normaos| 
constarão apenas de trez sessões, ca-| 
da uma do quatro mezes. Assim, uma. 
legislatura torá a duração total do 12 
[mozos, sommando-se os quatro do ca-| 
fia sossão. Pois a actual já completou 
19 mezes do trabalho, o que represer 
ta um praso superior a q 
[sãos Iogislativas. Como é do prover] 
quo o adiamento vá até o fim do imez, 
de junho, n'uma segunda reunião do| 
(Congresso, sucoedo -que a actual lo-| 
Igislatura será de 22 mezes--quer di-| 
or, mais o equivalente a dois mai 
datos! : 

Não será isso abranger um praso 
mais largo quo as legislaturas nor- 


cosso charutos. 
não quatro, quo distribuiu, entró om- 
parrões e apupos. 

—Ora abi está mais em 
men da bélleza do Carnaval, 
etorou, indignado, logo qua os tia 
caras dobandaram. 

Manoel riu, bateu-lhe no ombro, 
'commentando: 

Não sabia, sou estroina. E tão 
oslado com a conquistal... 

—E' falso, deixa faliar.. Isso 6 
falso. 

—À Concoição, ha 
[Uma basílica, ban, sou patife? E 
lado com o triumpho sobre o Chico] 
Ribeira! À tal... é Pompadour... 

Nicolau continuava no seu protes- 
to. Era falso. Ninguom molhor do que| 
ollo sabia das suas circumetancias 


Tinha a sua mãe, as 
ostava para 69 mottor «om 
rias» que mais tarde ou mais cedo | 
oaspiriam do selim da montada para, 
ja lama das ruas, 

Qual poso d'oiro, homem? Tu 
precisas d'isso. Tens diamantes| 


nos olhos. 
E reparando n'um vulto do malher 
que caminhava para eli 


les, sombreou 


das 


as este primeiro Con-| ps 


os responsabili. | dé 
tues que à tra) Li sobro 08 crimos às responabil 


monte, na exprossiva phraso popular, 
(ponta por onde se lhes pegue. Então, 
quando o sr. dr. Bernardino Machado 
foi incumbido do organisor gabinote, 
fim do presidir com imparcialidade 
ás proximas eleições geraes, slguom 
imaginou quo ossas eleiçõos haviam 
do effoctuar-so om julho ou agosto do 
nô do 1915? O' chofo do partido 
aniônista, pronunciando-so sobro a 
nomeação de governadores civis o re- 
lacionando-a com a situação dos 
tidos em faso das cloiçõos goraos, 
queria roforir-se a eleições effectuadas 
no ano de 1910? Ora, 

A vordado 6 quo o actual Parla- 
monto, tendo mostrado qualidados a 


ros da inconcobivel prorogação do 
mandato. 

Corto, não tornará a haver em Por- 
tugal uma assombloia lo; 
pesdomino um .tão 


is oxaggori 
xõos políticas, esse espé 
licano não affronxou. Mantom-so vi- 
o, como na pritheira hora, capas de 
todos os sacrifcios, a cada passo ma- 
nifestados om mutuas transigoncias, 
[sompro quo é preciso collocar os in 
torossos da Republica acima dos in-| 
torosses dos partidos. 
Mas não quer isso dizer que nossa 
jassombloia prodomino tambem o es- 
disponsavol á olabi 
do tanta rovponsabil 


fixadas no artigo 85, E 6 oss 
oipal razão por que ellas não foram 
ainda olabgradas, Assombloia nascida, 
[n'om momento, revolucionario, ora 
logitimo exigiflho 
feza do regimon, 
a obra que ora o ; 
prio esforço. Esso instinoto, 
oia, epi doixaram do revol Er 
[com molhor ou peor orientação. Mas 
não peodominam lá dentro as apti-| 
dios ospecialisadas, a compotoncia| 
ifloa quo nasco do muita cxpo- 
rioncia o do "muito estudos... 
Domais; o actual Congresso já tom 
dado sufficiontes provas do fadiga. E! 
vor, todos os dias, a difficuldado do) 
reunir namoro para 0 funcciondamon-| 
to das sossões, que raras vezes come-| 
'gam, na Camara dos deputados, an- 
tos: das 16 horas e meia, E compro 
hondo- fadiga-—com as 80s- 
[sões da Constituinte, os notuãos do» 
utados o sonadoros já tiveram porto| 
de dois aunos de trabalho. E ainda) 
não ha trez annos que foram cleitos. 
Assento-so om que o artigo 85 
gnificou apenas wma aspiração, quo as, 
oiroumstancias não deix: 
ar; comploto-so a loi 


pri 


otem-so 08 projectos ou propostas 
do loi considoradas urgontos o do in 
torosso publico—o ostará torminada 
a obra do Congresso, 

Usem a Agua do Monchão da Povoa, 


no tratamonto das doenças do pollo. 


Creança martyrisada/ 


A prisão dos seus algozes 
Madrid, 6 d'abril 

Por denuncia foita é policia, esta 
foi encontrar na travessa do Horno: 
mata uma croança de 11 annos, Pe-| 
àro Gonsales, amarrada a uma cama 
o com-varios forimentos pelo corpo, 
de quo foi curada á'uma casa do soc- 
|oorro. Foram presos a mão e o aman- 
E desta, que martyrisavam barbara-| 


Nicolau seguiu o olhar de Manoel, 
corroborou, fixando o vulto quo so 
aproximava, franzino e alto, o ch 
peu pequeno com pluma ovo: 
tido de vellndo escuro desonhando-| 
lho as curvas ligei: 

tua prima o minha colloga.] 
[Uonspira mais, ella só, do que um ró- 
(gimento... 

Manodl teve apenas tempo para ra- 
torquir: e 

—Não conspira. Já to expliquei. 
'Aquillo não é conspira: 

Adeanton-se, e 
mão, affoctuosamonte: 

Sempro vigsto.. Estás n'um ca- 


indo-lho af 


so to tinha afiançado que 


vinha. Estou no 21, sim. Suppunha 
us tma-| 


quo não consóguia (ollar-te. 
gadores! 


o vê. 
“Elie desculpou-so, com «ffazoros, 
com cuidados sooretos—o vincon a 
phrase, os cuidados secretos, n'uma, 
intenção reservada, 

—Rocebesto carta do Augusto? 


[dado como são «s quo so encontram 4 


VIDA ARTISTICA 


À Exposição Battistini 
no Salão da «Ilustração Portu- 
ia 

Quasi toda a obra que o gr. Loopol- 
do Battistini acaba de expor consis- 
to n'uma sorió de quadros de getoro, 
de concepção & execução mais ou me- 
'nos felizes e exhuberantemonte colo-| 
ridos a pastel. o ser] 
ma circumstanoia a que mais, 


Battistini, do facto, abusa da côr o do 
brilho; à natureza, vista atravoz dos, 
sous quadros, tom qualquer oóisa do 
rnisado ou pintado do fresco —« 

ido, iamos a affiemar, que mui 
o effsito banal do córtas) 


huboranto na côr, não é 

o no dotalhe, Um pouco 
(do modostia mais nos pormenores, o 
a obra do sr. Battistini valoria o do- 
bro. Por vozos, o desenho dus figaras| 
[som sor positivamonto incorrecto, 


tro 
joa quadros de gonoro a que 
imos, ha uma sorio do cabo-| 
ças do estudo, entro as quaos algu- 
mas muito interossantos, o uma de-| 
ltostavel paisagem 


é vordadoiramento Agimio, Ha pby- 
sionomias fomininas qho são primoro- 
sas do oxprossão o, 
sentir puna da as fio. ver exocutadas 
solomnemento a ola, sobre a clas: 
ca tola o sem terem a projudioal-as o 


(panhola, Rapariga fumando o as trez| 
[pequenas que so voom no Lypnotismo 
Condo vão já as soonas de hypnot 
mol), são deliciosas do feesoura, Ai 
|. So não fosso isso não faita- 
m apodasso de má vontade o 
auotor d'estas linhas, 


Hormano Novos 


Hespanhoos em Marrocos 


Novos recontros, sargento hespa- 
nhol morto com dezesete na- 
valhadas 

Tetuan, 6 dabril 
Forças do Borbon, que tinháim ido! 
oim reconhocimonto a Loma Amaril- 
la, travaram sério recoútro com um 
numoroso grupo do mouros, tondo 05 
hospanhoos oito feridos, O sargento 


Contra a guerra 
Modina dot Campo, 6 d'abril 
Roalisou-so hontom um meeting 
contra a guerra om Marrocos, sondo 
numerosamento concorrido o pro- 
nunciando-so discursos violontos. 


(Correspo) 


“HR Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos, 


MUSICA 


Concerto Sarti 


E! amanhã quo no salão nobro do, 
thoatro de 8, Carlos se roalisa, como 
já dissómos, o concerto do musica 
lgiosa promovido polo maestro AL. 
borto Sarti com o concurso de dis- 
tinctos amadores. Do programma, que 
já dómos na integra, fatom parto o 
celobro Stabat mater, do Porgolosi, o 
ontros trechos do musioa de Schu- 
bert, Oherubíni, Rittor o Mozart, Pa-| 
ra o concorto foram convidados o ro- 
presontanto da Italia o outros mom: 
bros do corpo diplomatico. 


tias velhas, o o tio padre, esquocia-a| 
a ella, aos proprios filhos, aos pro- 
prios negovios. 

—Ba Laora, como es:á? Vou dar- 
lho um beijo ao camarote. Sompro 
fica para o baile? 

— Fica, sim. 

Maria do Carmo fallava portucba- 
damente, o que Manool porcobou. Ni- 
colau, yêndo-os seguir em direção, 
ao camarote, despodiu-so. Estaya com 
uns amigos em baixo, ia procura-los. 

Agigos..--súblinhou Manool sor- 
rindo. —Vae, 

A campainha do atrio retinia, cha- 
maya ns espectadoros á sala. 

—A que horas vaes?—porguntou| 
ella, logo que Nisolau so afastou. 

—Não soi.u—respondou Maria do 
Carmo, 

E encostou-se parede, como des-. 

falecida. 
—Que loncura, Maria do Carmo! 
'Ta enlouqueceste. Tu vaos-perder-te, 
o aos tous filhos, e ao tou marido, 
Basta quo ollo o saiba... 

—Embora! Não é possivel desistir 
no momento em quo está tudo pro-| 


Telegraphára-lhe nossa manhã 6 
rócebora a resposta ao tologramma 
lantes da uma hora, Estava bom, Já! 


parado. Mas o peor..—hesitou, roflo- 
otindo. 


E coma elle; baixando a voz, a in- 


o trabalho do artista, O sr. | 


ído Battistini) 


; ohoga-so a! 


vidro de traiçoeiros reflexos, A Hes-|! 


Campomavos, quo so afastára do for-|á, 
tim, foi morto com dezeseto navalha- 
das. —/ Oorresp). 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


Antes da ordem, varios assum 
ptos — Na ordêm do dia cojt. 
tinúa em discussão o orçã- 
mento das receitas: 


Presião o ar. Simas Machado, e 

indo pelog re 8 Boi o Gnv 

aoputados. Lida a acta o ao in 
E 


do rospoi 
o à acta soma 
quo vao do 


UNE à toma o a logar 0 ar, mist, 
ja jusbea. 
Dae a 


Bernardo Lucas 
rése à 


oro do peixe, merbõi 
ento. quo só está fagondo, 
ainda é quo so die quo Dã 
não faz pot parto doaidolg- 
tado a dovida fiscalização do 
“é posto à venda, Para sto as 
moto. Obama à ationção o ar migistão 
ão “Interior, a fim de quo por interinodio. 

ão governador civil «aquela cid 
ponha cobro à tal estado do coisas, tam 
to antes do citado decreto ha 


peixo q! 


EB9 pas 
or ai 


alpagalas prendendo ainda 
mao dono do gasivo, O s 


E 
a para o respoctivo Inquerito o julga: 
mento, E 

Em “negocio urgonte, 8º. Joaquin Ri- 
beiro pedo que veja votado novames 
projocto de loi rointogrando no oxreito. 
o deputado Miguol Augusto Alv 
reir, projecto que a Camara dos Dapata- 
dos approvou 8a Saindo rejoitou. Posta 
novamento à votação, foi approvodo ta 
[como tinha transitado para o onbta Car 
sara, polo que doverá tor manh anjgita 
à decinto do Congress 

O ar. Gouveia Pin 
so à uma das mui 

elas e ill; 


a quo vao rofutiee 
ebittnsiadados vio: 
ue esti asalgna: 
do à administração auporior, da Jodhs 
Portaguera, Uma individualidade ma deb» 
taque ho múndo selontfico, o ar dr 
fado da Silo, que, pelo 
valor o caratê honra a cl 
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ALFAYATE 


Amanhã, * de abril, abrea estação de verão com 
m variato sortido de fazendas, o que ha de mais éhio 


“A? enfermaria 4 do hospital do 
[José recolheu o ttabalhádor rota! Jos 
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Cirurgião ventista [E finita Prosiso veces ala 


Ra do Arsenal, 1001... [Sor fóio Vidia sióridos op ST 
TELEPHONE 9% —Servico permanente /iracturou a perum esquerdo, . 


Reno imonhã, da 21 horas o assem. [do ivismo, 0 de trabalhos mauacs pra) “E o 
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vnes - 


08, Rua do 


À venda em todas as livrarias 


À Edição de GUIMARÃES & G 


Mundo, 70-LISBOA 


STRICDOGE 


CRUZ 


PIRES 


.. impede a formação da €. 
e sédoso e limpando-o de todas as impurezas. 


A CAPITAL 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do 
àspa e fortalece o bolbo pilloso, tornan: 


abello 
o cabello 


O seu uso é indispensavei a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


da vez peor,, 


& 6. 


” — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBON 


paginas, com ca 


Um volume de dusentas € cincoenta 


400 réis 


abundantê; flexivel 
4 » 


pa illustrada 


À CARESTIA DÁ 


VIGA NO PORTO ' 


“Os marchantes elevam o preço da came 


sem para fal haver motivo, esfando fóra da lei e 


vindo aggravar a vid: 


Porto, 5.—Quo a vida é cara, difi-| 
oil, ninguom o contesta. Tudo está 
mais caro, dosdo o arroz no bacalhau, 
do assucar ao poixe, do carvão ás ba- 
tatas, aos ovos, a todos os generos 
dispensavois & vida. E" corto que a 
entestia, o augmonto, a subida de 
proços. nos genoros do consamo, não 
manifesta só om Portugal. Ha uma 
iso goral oconomica em todas as na-| 
qãos. Na propria Inglatorra, nos Es- 
tados-Unidos da Amorica do Norte, 
om França, na Allomanha, a vida os- 
4 ogunlmonte diflicil, aggravada, 

Mas o que não podo admittis 
quê, o Porto, afosta grando 

o trabalho. o de industria, —a Man 
shostor portugueza, como hojo nos| 
dlisgo o illustrado o antigo negociante 
ar. José Pinto Torres, —so deixo 
gravar 


com prejuizo da vída e da 
que produzem e dos que tra- 


Valhom. 

— Não -acha justo-=porguntmos-— 
“2 augmanto do preço das carnes? 

Fo sr. Pinto Torres, quo 6 um do- 
dicado republicano, ao mesmo tempo 
quo um espirito esclarecido o indo- 
pondonte, dis-nos: 


— Olhe: ou son de opinito que o 
sorviço on fornecimonto das ournos, 
assim como o da luz, o da viação é 
ontros doviam sor manicipalisados, 
Emquanto isto so não fizor, continus 
rorãos a ostar á mercê do ompr 
“ou monopolios, que só cuidam dos ii 
torossos dos sous accionistas, som se| 
importarom com og interossos ou ro- 
fgalias do publico, Mus ó procigo no- 
tar tambem esta ciroumetancia: é que) 
a camara do Porto tom tratado mai 
dos seus intorosses do quo propri 
monto dos interossos dos seus miunie 
tipos, 

— Não comprehondom 

—Eu lho explico, À oamara ainda 
[ha dois annos tinha uma rocaita apos! 
nas do 790 contos, O anno findo, essa| 
receita olovou-so a mais do 2000] 
pontos, quer disor, triplicou, porque 
ho foi rostituido pola Republica todo| 
o rondimonto dos ostos do con-| 
sumo, o tó osgo rôndimento attingo| 
160 contos por anno, 

*-Mas as camaras antigas não co-| 
bravaim já os impostos do consumo?) 

Era o Estado quo fazia a cobran-| 


qay.6 16 dava á camara GO contos, O) 
resto—dovorava-ou. 


«Ora, so à camara onttou—com 0] 


vação aprovoitom os mani- 
ip oialmonto as classes 
bros o trabalhadoras, E 6 exactames 
to por isto quo cu não concordo com 
a orientação quo vejo soguir-so. Ro- 
pito: a quam dove apro 
tuação do prosporidade? A” 
como antidado, ou nos muni 
En ontondo quo aos municipos. 


a das classes pobres 


Fazendo. 

-—E? claro. Com mais om triplo 
da recoita que a camara tom hoje, o 
quo dovia ora inscrevar uma verba 
lespocial para fundo de pagamento de, 
Juros o amortisação do um ou mais 
femprostimos destinados espocificada- 
monto ao resgato do varios monopo- 
lios' que estão posando na vida eco- 

jica da cidado — munioipali 


[receita do 
tomos nós, 


da propaganda? 

DAP supressão “dos Impostos do 
[O Não digo que a camara oé possa 
npprimir, deodo Ji. “Mus dove pre 
parár-so para o podor fazor, do fat: 
ro. N'osto momento, porém, é prociso 
que defenda a todo o transo a ocono- 
mia dos municipes contra a ospocal: 
ão ou gansnoia dos marohantos, por- 
quo não vejo rasto alguina para que 
ollos augmentom o preço da carne. 

—"Clado mais oato, 

--Toso dizem elles; mas os lavra- 
doros dizem o contrario, 

Deixando o sr. Pinto Torres, avi 
támo-nos com um distincto oconomis» 
ta quo nos disse, sobro o assumpt 

—A raio invocada pólos mar-| 
Ichantos não colho, Além disto, os- 
tão fóra da lei, porque Jovantaram o 
preço da taboila som quo a camara 
o austorisasse. Vamos a vêrso a car 
mara lhos applica a multa. E” 


rocayor-50, à arran- 
jar o sacco, para ag dospesas do novo! 
fmatadouror I 

—Augmento de taxas? 

—Mas forâm ollos mosmos quo 
[vieram propôr á camara offorocor- 
so “para pagar mais, Ora, 
que ainda pagam a taxa 
do olovar o proço 
sorá do pobro co 
funccie 


om 
taxa por elles proposta 80 alo- 
vala mais do dobro. Sim, porque 
por emquanto elles pagam, por exom- 
plo, apenas 180rx, por cada cabeça da 
boi ou vacea abatida no matadguro; 
[80 réis por cada caboça do vitalls, 
bozerro ou carneiro, o dopois ficam 
a pagar — durante os 85 annos da 
aniortisação do omprestino—400 rs. 
por cada caboça do boi ou vacoa, 200 
por vitella ou bezotro... fóra 0 resto. 

Por ultimo: 

—A camara não devo consentir 
o dove, polo mo- 
impostos do consu- 
mo, quo são odiosos, injustos o yoxa- 


i-|torioé, 


—E poderá fazel.o? 
—Pode, E provarlivo 
! para outro artig 


MODAS 


do primavera accontua- 
ais, à voga do tafhtos, favor 
idas foiettes com esto tocid 


datas como cm lingeries, foaa a ond 
do “quaoi dompro pregé a colete 
quo lagom testa opocha a tua reappa? 
ção, 

Com as golas, que são imuito altas atraz. 
o shorts a fruto deixando vêr bem o 
oscoço, não 89 podem usar os penteados, 
Baixos, (quo tambem já possarara do mo- 

À tunica usa-so muito a faz-so em todos 
os tecidos: até mosino a Já so presta u osta, 
moda ão graciosa, 

ária 8 0 que mais 8a usa par 
tidos failleurs que continuam 
grundo moda o bo gosto, 

O, fafretas em moirée 0 escossez tambem 
do uso muito, 

Mas a grando nm 
manta, quo 40 pio 
à vestido tailicar Ui 
ao joutho o com 
coésaza ou 


é capa oa 
ncipalmente com! 
comprida só até 


hespanhoia é a quo tam a 
se solta, prendendo só nos| 


tombros. com lindas abplicações, ou com [E 

Preliles quo veem cruzar no pelo, aper- 

tando atsãe, Rd 
Pura à noito via 

tal, 

tres 


o ou vestidos do| 
po, sei oia bem Co des a 
lantes ua sala, 0 08 corpos cada vez 
cotados, a e 
Jistas foilites uzam-so muito em preto.| 
9 jais. vêso muitissimo, até mgemo só! 
fazei toiltes completas. Os. vestidos de 
o tule palete de 
alguna annos atras! 
ss padtom Grcar modas nov 
Ota asa soa tanto nos vestidos como 
Os cliapeús são ani forma do fognes 
então dovantados dum Iodo deixando ver 
completamente a cara 0 caido 


monto 0 faífetas & tulle toom já meias mai 

ges fazão por que so paso Javas campri 

lo, quo devem é do peau de 
bordadas a 


pro muito finds, 


Ou dou sapatos, in 
V rdadas no peito do! 


também 


roda, À capa es. | 


as verdadeiras rondas trans 


patos quasi dempro das cores dos 
estão, mas o qu mai sa ns sã 63 
aos 4 moiré 8 vellado, muito. dogota- 
os, com restos o côr das Avaliar 
nã pequênins no peito do pó 6 outrá 
anhlor do ado dia fa, Essas Avelis são 
rinhos ' fazem 


Nx 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Eneyelopodia das famiias» 

Sabiu o n.º 827 desta revista illu 
tada do instrucção o recreio, quo so 
japresenta como do costume, profusa- 
mento illustrada o com artigos 
jelivos, além de trazor maitas indica- 
ções do utilidade. 

Vieira da Silva» 


[eleganto opusculo em que o sr, João 
|Visira da Bilva. (brilho) recolheu, com 
uma piodado filfal quo om extremo o 
honra, o discurso proforido no Havro 
perante o corpo consular, pelo sr. Ma- 

s Cremer, tendo ainda algamas no- 
tas preliminares por ello esctiptas. É, 
(como dizemos, tim tributo de piodado 
flial prestada a João Vioira da Silva, 
que duranto tantos annos viveu entro| 
nós como consul geral do Brazil, ca- 
tando todas as sympnthiao, o mícomo 
lho succodendo em França, para onde) 


effóra. transferido. E digno do todas as 


homenagens é o homem que soubo 
[sempre honrar o logar quo desempe- 
nbava a Nação de quo era digno repre- 


entanto, 
«Deélia» 


Assim so intitula a noya tragodia cs- 
oripta pelo sonador sr, Nunes da Mat- 
ta, como resposta aos que o arguiam do 
ter lovado 40 annos a produzir Fr. João! 
[Mocho Decore acção do Océlia fo 
imporio dos Iucas, no Per, em 1540, a 
os nous porsonagens, no dizer do au- 
tor, ato symbolos “alguns, outros de 
rigor historico, como o vice-rei Blasco| 
[Núnnes Vela e Gonzalo Pizarro. Tem 
[cinco actos, o ultimo dós quaés so in- 
[Htula «Hccatowbo nos Cous o na Tor- 
a», O doposito óna livraria Peri, 


-lcorea 


Tu Alemoriain, assim so intitula um | 


Lactario da Primeira 
Infancia 


Umas notas simples dos serviços, 
que essa hememerita instituição 
presta . 

O Laciario da Primeira Infancia, 
installado no moio d'um pequeno 
jardim cheio do flores, cansa a quem 
jo visita a melhor das impressões, 
que so radica mai 

porcorrem 


'um ireoprebonsivol asseio. 
O Laciario é frequentado diari 
mento por 159 eseanças, gastando: 
jo 34:000. litros do leite por 
nno, 9 qual é colhido directamente 
de magnificos exomplares do vacas 
turivas, installadas n'um ostabulo 
jannoxo, Ao contrario de estabeloci- 
mentos similaros do oxtrangoiro, 
esse leito é dado erú o não osterili- 

progresso qua 

jo pOr" om “pratica “nos| 


possi 
ei é obtor leito froago, 

As mães subsidiadas polo Lastario, 
[vão alli todos os dias de manhã o do 
ltardo buscar o leito para seus filhos, 
[sendo-lhes “distribuido em pequenas, 
[garrafas ou frascos, quo apenas ser- 
vem para uma voz 6 que servem ellos, 
proprios do biberon. Essos fra 
[vão acondicionados nuns pogu 
osstos d'arame, 


dá oon- 


pequenos cliantos, mas acons 
inãos os cuidados que devem ter com 
ns. filhos, iszondo assim como que 
um ourso de infancia. E os resutados 
do tal oriontação estão bom patontes| 
na fraca mortalidado dos protogi- 
[dos do Lactario, que não yao além 
do 7010. 

Duas - vozes por semana são 
oreanças pesadas. À alimentação, até 
aos 9 ou 10 mezes, à exclusivamente 
do Isite, principiando-so dopois a 
dar-lhes” farinhas, mas só as-aconso- 
lhadas pelo medico. 


doz annos; o numero do creanças ins: 
criptas é de 3:570. E com quantas 
dificuldades so não tom luotado! 4 
rocoita' precisa sor administrada com 
muita prudoncia o tacto, porque a 
bonemorita instituição apenas é sus- 
tentada pelas quotas dos subsoripto- 
ros. 

Que o exemplo fructi£casso o quo) 
[om “todos os bairros da cidade, prin- 
oipalmento nos mais popolosos, 
vissom laotarios, taos os nossos dos 
Jjos. 


Carlos Granja 
aDvosADO 


Agencia official de marcas 


Bronues  aristieos 


A Associação de Classe dos Tndustrisos 
as Onsivazasia do Brato, do Porto, pede 


aissima, essa 
altamento benofica para 
ourivesaria do prata, terminando com ut 
jabaso contea o qual” esta associação vem 
protestando do ha aonos. + 

Alguns ourives negociântes empénham 
'ourivesarias, obtendo o projecta de lei do 
ár. Barroz Queiroz, 

Compria portanto 

ognar pela não approvação do pr 

zendo Vêr os nous inconvenientes, 


levou a efleito por uma ropresontação ao 
Parlamento, 


sociação haver procedido 
defosa dos seus legítimos 
rm aggravOS possoaea para 


Procuradoriá militar 
CARVALHO & C* 


Rua dos Fanqueiras, 196, 2.º DI? 


Escriptorio de assumptos do caracter 
militar, especialisando recrutamento o 


Indicações sobr inspecções militares, 
para o que se chaima a attenção dos isan- 
ebos de fóra do Lisboa e que aqui dese. 


Pessoal habilitado —Pregos resumidos 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Na corrida do proximo domivgo entra 
rão artistas que cão tomaram parte 
meira, entro, os quaes o bandarilhe 
wodoro Gonçalves, O director da corri 
ão será tambem Ontro, o afcienado do] 
Valio do Santarem sr. Eduardo Sequeira. 
Uia dos moicres attractivas do program- 
ima é a lido do 8º touro por Jorgs Cadeia 
jo o excelionto bandarilheiro hespanhol 
[Oonselito ds euadrilia do espada Lineão, 
quo “é, Como 26 sabe, o matador contra” 


tado. 
Praça de Algés 


A “empresa resolveu quo a insuguração 
da presente epocha ss realiso no domingo 
19, para o que está organisando qm pro- 
(gramma do sensação, que dark logar a 
jgue o publico alli pesso umas horas alo-| 
gres e divertidas. 


séc do tadarieio Lncino Ni 
Feies e entro os Quãss no dio 
Esantca osperanças. A cavalo Camber 
iosrosrá td novo qu 66 apresontará em 
magniticas montadas, 4 


randes -contros. do população, ondo|di 


Desdo a fundação do Lactario, ha 


R, dorea, 186 — Consultas 48000 15 [2 


Hontação do primeiro, taroo de aladizos|Axietarôsa, 


John Alves 


Continúa preso seis mezes depois| 
de ter expiado a pena à espe- 
Fá que o governo Ihe dê des- 

ino 


Do er. Jóso da Silva Alves, mais conhe. 
cião por John Álves, recebeinos uuta car? 
a cu que nos pádo para sermes interpro- 
es “0 geu sofrimento, recivso arame 
ptácia, depois do fer cumprido, Rasci 
meses, a peana a que fóra condeminado. 
Phiticamento 6 moralmente abatido, 
longo da mulher e dama flbinha que 
dora, doente, sem conforto, som mesmo 
oder alimentar-so e tratst-so como ig 
o à doença do que está padecendo, ha 
is meses quo espera ordem do governo, 
para ser internado n'nma colonia penal 
agricola conform à sentença, que é coisa 
ão não exis 
Tia vinto 6 dois meses que está dormi 
ão sobre uma tarimba, ds o requerim 
io que fez para ver tensferido para a 
úeia do Listos, cidade onde teu a aus fa. 
ortagto. poderia viver em 
eim harmonia com s 
estado do saude, não foi 


“dos desverios de moci- 
dade, desejoso de rosbilitar-se or uroa 
ido qdo, inlho é hononidaão, viço 

nado À inactiçidado forçada, sem 
[proveito antes com “prejuizo da vocleda- 


db 6 brado do justica que am infeliz, 
merado, hojé. abandovado por todos, 
solta-da cella lugabro d'ama catia lon” 
Eiquo quo nós Feprodazimos agui para, 
us chegue aos Cavidos do ar inoleico 
ds justiça, par pôr aro ao dom 
go à 5a divida à sociedade, continta ai 
a “sea. dovodor som sabor 
conslderarão o eeu áobito liguldado, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E 1 


Glinica geral-Dosocas das erosuças 
applicação do 005-—Telep. 4815 


Coliseo dos Recreios 


Á companhia de opera Iyrica, 
italiana 

E xo proximo sabbado qu 

po Colisto prado compashi 

tica aliando cojo flovas 4 o. 

Maestro “Sirector “da oréhe 

tiano Rafart. Outro. tune 


Baixos: Eagei 
gi Tenor Go 
jaritono com| 
dez. Baixo com 
Baixo comico: 


fendizabal, $0 coristas 
(e 12 bnilarinas do Theatro Real de Ne 
árid, 40 profossores de orchestra 0 30 pro 
fessres de ban. 

Tepertorio é o segu 
Operas que so Cântam pela primeira 
vez om Portagal: Proserpino, em d actos, 
do maestro Saint-Saens; Raceonti di Of. 
fran, opera phantastica em 8 nctos, do| 

mbach. Operas que se cantam 
a vez no Co'isto: Dannacion. 
usto, Orfeo, do Gluck o Walkyri 
Alem estas, castar-so-Lão as operas: 
Aida, Carmen, Huguenoltes, Ernani, San: 
são e Dalila, Lokengrin, Tunnhauser, 
beiro de Secilia, Pacorita,Sownambi 
to, Cavalleria Rusticana, Pulh 
choal, Norma, Trovador,” Afri 
(André Chênier, Dinorai, 
Aephistofetes, Zázá. 


PARA BRINDES 


Lindos anneis d'ouro com 
brilhantes para senhora 
desde 5$000 réis É 
Só na ourivesaria do BA- 
RATEIRO PIMENTA, 


RUA: DA PALMA, 2 (Quina vin- 


ção o official da gocretari 
isipai o a. Antonio Maria Sivobe 

nomeado ajudante do escrivão. 
otario eta. comares 6 ar Galdino da 
Rocha Calieto. 

“ Parante o mez de março findo derata 
strada no hompia: da Misericordio Gi 
mt 
TA Tinha ferrea da Lonzi a Coimbra 
Irendon desdo 1 da janeiro atá 5 do mare 
o à quantia. 24488 menos 11018 do que, 
x goal periodo do 1 

Pot hoje inaugurado na avanida Na. 
gasto “em elegante Kiosque propriedade 
do sr. Aliredo do Olivera. E* 
actísica ci cantar 
mito honra a fodas 


que 
eira. 


O ar. dr. Feruando Duarto da Silya 
PAlmeida Ribeiro, foi nomeado astisteu- 
tente da faculdade o medicina. 


con Machado de Castro sendo-lhes al 
vita polo conceltnado professor ar. Ant 
nio Augusto Gonçalvoszdirector do mes. 
'mo estabelocintdato uma municiosa des. 
eripção dcerca das obras archeolojicas| 
que alli existem. 


Analyse de urinas 
SRS do Sa ao pero aí 
macia Azovedo & Filhos ESGI0,51, 


Movimento do porto 


ptb oo ma 


Heira 10. 


[9,á Thora da tardo o não abro na goxta- 


[981 Jora da tardo o não Avro na aoxta- 


ima quintaféira 9 do corrento e não, 
Bro Da sentar O. 


Borges & Irmão 


Esta caso fecta, & 1 hora da tando na 
ima, quinta-feira 9, à | hora da tardo 
não abre ea sextadeira 10. 


Henry Burnay 
AM 


Esta casa focha ná proxima quinta-feira] 
|9á 1 hora ua tardo é não abre na sexta. 


JOAQU PIAIO LEA 
Vel 


Esta casa fecha na proxima quinta-feira| 
feira, 10, 


José Augusto Dias 
Filho & 6 


Esta casa fecha 41 hora da tardo na 
proxima qu'nta-feira. 9 do corrente o não, 
abro na sexta-feira 10. 


José Henriques 
Totia & €: 


Esta casa fecha na proxima quinta-feira 
[1 hora da tardo o não abro sa sexta 
eira 


J. M. Espírito 
Santo Silva 


Esta casa focha na próxima quinta- 
ca 9á Lora da tarde 0 não abre na sex 
ta feira 10. 


Dart, Femandes 


Esta casa fecha na proxtiná quinta:furra! 


0. 


MONTE-PIO 
GERAL 


Esta casa focha à 1 hora da tardo na! 
proxima quinta-feiro, 96 não abro na, 
Proxima moxtu-feira, TÚ. 
O secrotario da Dirooção 
João Manuel Estoves Poreira| 


Banco Poruguez 
À Bier 


Pato, Banco, fecha va proxima quinta 
feira 9, ú1 hora da tarde o não abre na! 


soxta tcira 10, 
Ou Directoros 

João Tavares da Silva 

À. J. Simdesd'Almeida 


Credit Franço-Por- 
tusais o 


Esto Banco fecha à 1 hora da tardo na! 
proximo quista-féira O do corrente é bão] 
abro ua sexta-feira 10, 

2 


O Director 
Goo, Fox 


Banco Commercial! 


de Lishoa 


Esto Banco fecha 4.1 hora da 
proxima quinta-feira 9 do corres 
labre na sexta-feira 10. 


Os directores 
José à. de Mello & Sonsa, 
Carios Augusto Pereira 


Banco Economia 
Portugueza 


Este Banco fecha 41 hora da tardo na 
proxima quinta-feira 9 do corrente e não| 
jabro-na sexta-feira 10. 


Os directores 


Banco Lishoa 
& Açores 


fecha &º 1 horá da tarde na 


9, 4 hora da tarde o não abro na sexta, 
feira 10. 


London & Brazi- 


proxima quinta-feira, 9 do corrante e não| 
abro na sexta-feira, 10, 


Eeterilidado relativa - Fnterilidado toroporari 


Fonseca, Santos 
À Viu 


Eata cosa fecha na proxima quinta-feira 


Banco Nacional 
Ultramarino 


O Governador, 


Liz Diogo da Silva | Rita dé 


lian Bnak, Lô. 


Esto Banco fecha à 1 hora da tardo na| 


O goronto 
A. Sohmidt 


Banco Mersantil de 
lisboa 


O Director 


EMheodosio dos Santos Gomes 


English Bakerie: 


noite). 


Rua Actor Taborda 


ao Matadouro 


Tuberculosos 
vordia, ca 


oenças dos pulmões e do amo 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tol. 8894 


o Alecrim, 38, 


Hot (rss 


Sexta-feira de Paixão 
Bromfield's 


oniia 
Padarias Tugas 


de todas as qualidades. E 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica 


D: 
Gemma, Nº1 eR. 8, caixa de 25 Kilos. 


a Trafaria 


tes 


Capsulas 


Empler, duplas tripulas e quintuplas, 


AJeatrondo,mende 
AGENTES | Porto 


calxas dat tt 


Rastilho 
E 


ima Mayer & Ge, raa da Pra 
Bo PortonTosê Eodetigues Ertto te Pinho 
“ia é 


Acidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 


PORTUGUEZA repr: 


esenta a defe- 


za collectiva do patronato nos casos 


de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portugueza 
Rua do Mando, 19, 2º 
Telepho, 1700 


la 


Série no Porta 
Passos Manuel, 37 


Moveis de arte 


BARBOSA & 


COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL 


OF LANGUAG 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica 
como se prova pelo registo feito em 


escola Berlitz em Lisboa/d 
190/—recebe alumnos par- 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 


Professores extran; 
ços convidativos. 
correspondencia particular e comme: 


Ru 


iros expressamente contractados, e pre- 
'ambem se encarrega de traducções e de 


refal. 


14º votutne da Bibliótheca Sexual, polo Dr. Hoivotios. SUMÁRIO: Trapotencf 


Derria= Eai qnto 
doa 
tata 


dores Porig: 


/2--Amor conj 


Cada volume 100 réis 


—Fecundação artificial, 2º partoçá 


estimulantes oroticos— Noite de 
os das viagons de nai 


Horas o epochas tai avoraveis À Condopção- ol 
lhos geraes ace esposos,  oriume 40 ré” á 


ugal. n.º 12--Doonças vonereas, 


são. 


Amor o Se 


edição, do colebro modico dr. Breanas, 
volumo illustrado 250 réis. 


A' venda na livraria de JOÃ! 


ança 


essos faceis para ovitara p 


O CARNEIRO & €. 


Í 
Trespassa-se | 
Casa de vinhos e comidas conibalas 

(de jantar e gabinetes (aborto toda a 


» DM 


Trata-se das 2 ús 4 da tarde, 


td, qe 
Simões Ferreira; 


|Direotof do Dispensavio da Assistanoia. a 


à 


sedico dos Hosnitaos e do Posto da am 


À 
A) 
ms 

j 


y 
4 


x” 


Esto Banco fecha à1 hora da tarde na Girando sortido ê 
ES nda, o CORTONA não de amendoas” 


58-— Travessa de S. Domingos-60-—LISBOA; 


— atra 


Taragem de fas AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


Teifoo di/Denmanenadios Pura procederem 4 eos avatzoo COLTERAM-NAS, PESSOALMENTE se emsosots O entogato chinico de Antonia 


Tintraria COIBOURA Als: oegode Befreira da Siva que jhe dom a classiscanão APERRSCADA, APOS LINA BICARBONATADAS.O; 


AE NTAGSSTANHA NIBEATADAS E LITHICAS o Nosttato Bastarolbpco tCumara Postando Que sola: 
ra 
Targo da Aunanciaia, 10, 11 e 12 ) SH 


un paicõo 


Mep da pet e e 


Mudou o seu consaltorio para a 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2165 


Hogaicos— Azttlejos 
Cal hydraulica 
timento Aguia Rochedo j 


Goarmon & €.º 


P. co Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA 


[icon AURIO PURAS, e o dr. Giovanni ontaseo, proiessor do Iustitato Saperior Techaico, que as encontrou RA! 


emelhantes, do agoas CBATEL-GUYON (Puy-de-Dôme) CONTREXEVILE, UITEL o ATUT, 


Rua de S. Bento, 175 feito yata dr. Antonio Joaquim Ferreira da Silva, e distinctos medicos do PAIZ, ALLEMANHA. 
STRICHOGENEO | sztsontis Ens ERRADO ODOR ONA NDA O A das A 


Gicinses da noscento do GASTÉLLO do Moura. 
feitamente limpidas, transparentes, inodoras, incolores a gratas ao paladar, sto EXCELLENTES A( 
recomendadas nas doenças do estomago, combatendo a piroso o à azia, o estado sabnrra! o o catarrho gas! 
feíficas thiago biliar e rional, catarrhos e afscções esiculosas da bexiga é vias neinarias; 
na ob na gotta, nos estados homorrhoidarios, nos cugorgitamentos do figado e baço, o na disbeia. a 
as nas sóguinies exposições a que concorrerarm: 
-* GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 
24, Rua 'dos Sapateiros, 26-—Lisboa —Telephone 880 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HTGIRE Li.” 


Cruz Pires 
Se não quereis ser calvo nsa6 este ma- 
ravilhoso específico. 
PHARMACIA SOUTO & G+, 
Rua Augusta, 180 e 182 


Tarpo e typo usado, 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


| 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros = 
Stce ou sua propriedado-—Avenida da Lisariada, [4-—LISBIA 


Roe, am ros, Him, 


E. do Ouro, 286 a 290 


Romaria entr AS 


froguezes para n'asta octasião aproveitaram da virom faser as 
súns compras polo motivo de ostar com o sou balanço, aonde encontrarão 
Ybrdudoiras pockinchas em artigos que dascja liquidar. Assim como tam 
Vom-um grando montão em retalhos de panno o de outros artigos quer 
tPesta occasião 80 podem vonder com cstesenormes abatimentos. 


Gynecolopia-—Partos 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creaiças 
Das 16 às 18 horas 


FUNDADA 
em 17-4-303 


se Pos persa rea aa o e pn reservas [jCrav. do Carmo L 1º  Phapmacia Estacio—Ro 
mana cinta 00:00 207505 drquim aos e Fl ra Drogaria eg etoio 

a escudos excudos | Census rd fo Fosse comvulsa 

per h Rua Augusta, 212, O xarope de espinheiro alvar composto, da Com-» 


UTENSÍLIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas, machiuas, moinhos, apetrachos o utenslios para 
servico de cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do alaminto polido o do ferro ingles. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS; 
Caixas para gelo, escovaria, pontes, cutelhria, balanças, ferramentas, ferragens 
é artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


Antiga Engommadaria Ceníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a que molhor pode servir o publico, tanto om one 
fomados a polimonto, como om lavagona do roupas brancas, pois 
tem pessonl habilitadissimo. 

Pedo-go so publico para so cortifoar da verdade oxperimon 


panhia Hygienica, remedio heroico contra à fosse 

convulsa e outras fosses rebeldes. 
Levadarina 

com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 

mas e outras afecções da pelle. E 


ASsIs DE BRITO 
Medico dos Hospitas» 


“ José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 

4 Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º— Telef. 3317 


Das 2 ás 9 da tardo 


Seguros sobre : a vida iirn 


e contra desastres pessases, incondios, avarias maritimas, 
tncendios açricolas, incluindo o Incendio proveniente ds gréves e tumilus 


v 
Facultativo da Misericordia ia Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás LG horas. 


do Sol ao Rato, als 


1 


MUBALENÃO. 


a para pintura de prodios 
—A mais conhecida 
e amelhor 
Applicavel com agua fria. 
Lavavel nas suas 33 córes 
Catalogos a quem os res sitar 
lho & 


OVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3220 


|. tuiico o trabalho d'osta casa. 
Munda-so u cusa do frogues, qualquer que soja o ponto da i- 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massago:s 


Consultas: 
| Comultorio-—Das 14 da 16-R. Gaeritt 


Das 17 da 191, Pasohos 


e Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


HOPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


PASCHOA 


Usos o costumes arroigados constituom um habito quo se não dospro- 
49,6 a estreia do nm fato om domingo do Paschoa 6 um acto que so não 
doixa de consummar porque é absolutamento tradicional, o por isso a 


Casa do Povo de Alcantara 


que possno úma bom montada Seoção do Alfaiataria com um bollo sortido 
do fazondas do todo o gonoro, ontro varias ospecinlidades vordadoira 
sontacionaos pelo sou diminuto preço, vom lombrar aos quo gostam do 
bom o economicamente a oooasiãio tão sonsacional como oxtraordinaria da 
aproveitar os assombrosos abatimontos nos proços dos fntosst 


Apreciae 
Um bello fato, feito de um chevioto que é a 
mais porfeita imitação do genero inglez, 
superior qualidade, forros extra e acaba- 
mento esmerado, cujo valor é 188000 réis 
vende-so “por... csect cre rate 
Um magnifico fato, confeccionado com um 
chevioto verdadeiro typo, original pelo de- 
senho, bello pela qualidade, forrado , de 
bons artigos é executado com primor, cus- 
tava 158000 reis e vende-se agora por. 
Um fato de superior aspecto que reune a 
bella qualidade do cheviote de que é feito 
edos forros com que é confeccionado á 
esmerada mão de obra e cujo valor é do 
128000, réis custa apenas, ..... 
Um tentador fato absolutamente economico 
que reune duas condições essenciaes (ser 
bom e bonito) o que sendo o seu preço 
108500 réis se vende por. .... cc... 
Uma verdadeira pechincha 
Um saldo de 3:000 coletes de phantasia 
feitos de lindos tecidos avelludados eujo y 
valor é de 18500 réis vendem-se (prom- 
e pg 980 


E' preciso não desprezar antas vantagens 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
“ejos arfisficos 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Silva Ramos 
Syphilis, doengas dos 
ds da 


CLINICA GERAL | 


Medico do Poslo da 
| Afisericordia e da 
Assistência Nacio- 


AMIEBIRA 


Unica conhecida com 
BAÍ 


O “Piario do Governo,, de 17 de Março, 

blicou a portaria auctorigando esta Companhia 

a explorar osramos de imcendio, vida, inçendio- 

agricola, transportes, roubo e crysfaes, além do 

a as de trabalho, para que já estava ha- 
ilitada. 


Pedir premios e condições á 


ct VE NEDEA E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.000$ (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 


Aceeitam-se eg pad em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
nias, onde ainda os não haja, 


to, e 
Tafado, transportada ou ecvida. 

Optimos rosaltados nss molar 

o poli, jesõos icocona, 

Boenças do estomago, oic. 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
50 réis o litro em garrafi 


Papeis de Credito 

Coupons moedas antigas e modernas 
do todos os 

Emprestimos sobre papeis de credi- 


to,eto 
GODINHO &Ct.* 
R. dos Retrozeiros, 93 LISBOA 


| Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U imais procioso dos tonicos até hoje 
“conhecido, em todos os casos do Fraque- 
| 28.0 nas Oonvalosco 
Drogaria Souto & Cita 
Ruá Augusta, 1800 182-LISBOA 


nal aos Tubere 


Consultas das 2 às 4, 


H$600 


PAPEIS PINTADOS 8 O 
Oleados, Carpets 


paes Fabricas Inglezas e Alle 


Stores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, Lima 
RUA DA PRATA, e as RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 


TELEPHONE 3874 


Empresa Nacional do Navegação 


Primoiros vapores a sahir 


Priucipo, S, Thomá Cabiada 
alta. Mossamodes, Bahia dos Tie 


108300 


vitraux, etc. 


98700 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da lás 24457 


Largo Camões, 4, 1.º 


A CAPITAL 
vende-se nos Recreios Desportivos: da. 
Amador: 


84500 


crafal, Riboira da 
 Rocebo carga 36 


into Antoni» do Zairo, Ambeia, 


Quem deixará de go phstogranhar?-— Luma, azia que ectratos Ei. 


tados em duas poses no 
nusso Atelier Photographico, o mais bem montado da capital, no 
cu genero, custa apenas 


aa 
E29 réis 

Oitrabalho mais nivide 
nhecido, reunindo diversas util 


is perteito e mais inalteravel até hoje co- 
ades, como para 


Passes, Medalhas e Bilhetes de identidade 


Fabri 


Botas para h 
Sapatos pai 
400, Venda: 

brica com 


R. da Palma, 


co manual 
jomem desde 28400! 
ra senhora desda 

s por conta dafa- — 
30 0/0 

de abatimento 

290 a 290.3 


T.ão Bemformoso, Hais 


). A. CANDEIAS 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ta” de mais «chic» 


desde 600 réis 


na ourivesaria do 
Barateiro Pimenta 
RUA DA PALMA, 2 (Quina vindo 
la Praça) 


aq Mata nipordo tm É 
dôndo, Lobito, 


“Para é de Feranhdo Pó, recebem-so passageiros 
“com transbordo na ilha do Principo. 
| OP DiaS, Peniasulor si para cava, para 5. Tho 
Dis 1 de Maio, Beira para Ei 
e Toxen), Loureaço Marqu 
do, Queli 


a vaporos quo sahom a To 93, 


Loanda. 


Be 
Asgosho Posto 


bo o Tangue, 
“Thômó 6 não se gs E 


praça para a Africa Ooci- 


Avisarm-so 03 
rão devem cuidar 
Jara carga, P 


osesaglcos do qua ou valas da az 
ar da dao ear 
uai ade aisacade sao 


1 pianos as por 
Rise duo 


' diet gtees 


NO PORTO 


aosegentesHerm.Burmester& 2.t 
RUA DO INFANTA D, HRNRIQUE 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONVRRCIO, si 


A CAPTIAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NONE 


Direcção 


EEBM-1 im 


+ ropricdade de Hanuel Colmarica 


Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Fecacção e Atministração—. 


(8,8, 


LISBOA-Terça-feira, 7 de Abril de 1914 


Telephone, 


2208 —Endereçoteleg CAPITAL 
Composição —Rua do Narte, 5.º 
brficina de impressão.-71, Rua da Bica,/l 


Pra conta 


- Avingem 
do Presidente 


A visita do sr, prosidonte da Re» 
publica à todas as províncias do Pais, 
“quo so annuncia para breve, logo quo 
fochem as Camaras, 6 um culminante) 
fuoto político quo terá a mais alta im 

pola sua insophismavel si- 


À Republica tom dado todas as pro- 
vas da sua identificação com o ospi 

to nacional, Recorreu já por tros v 
sos ao suffragio popular o do todas 
essas vozes rocobou a consagração pu- 
blica. Nom uma só vez 05 monárchi- 
cos so defrontaram com olla em pro- 
sença das urnas, Nom quando so roé 


Jisaram as cloiçõos do Constituinte, |! 


mem quando so roalisaram ns oloiçõos 
logistativas - supplomontaros, mem 
quando so real 

icipaos, A Republica triunphou em| 
toda a linha, 

So o sou triumpho, por meio do 
aaffragio, foi comploto, o sou trium- 
pho por moio das armas não o foi mo 
nos. Duns incursões armadas renliss 
zam os monarchicos om Portugal 6 
do ambas as vezos forum dostroçados 
jpolas armas republicanas, Nãn houve 
uma dofeoção no oxercito, o entro 
contonas de concelhos que o Pais cou- 
um so rovoltou a favor da 
amonarchia, Poi o 
Basto, ondo, todavia, 
zostabolocor, 
aohbrai” outra tentativa do robollião| 
“apos o movimento quo o aslóbro po 
jdro: Domingos em 1912 alli provo- 
con. 

Mas alôm das duas incursõos dos 
conspiradoras da Galliza, outras ton- 
jo toom doscoborto ou osbo- 
(gado por parto dos monarehicos, co: 
Imo o foi, por exemplo, a tentativa do 
21 do outubro do unvo findo, A Ra- 
Jpublica a todas tom esmagado no ovó, 
90 sou triompho tom sido sompre 
comploto, mesmo quando so tratou de 
ingitaçõos que olomontos oxaltados ou 
“domagogicos toom protendido dosen- 
endoiar no nosso Paiz. 

Quo prova isto sento quo a Ropu- 
Plion ostá idontificada com o espirito 
maoional? Não ha hoje rogimon né 
pum na Europa quo possa viver 
contra a vontado da grando 
das nações, So a Ropablisa f 
popular, vão só a força armada não 

ho podoria garantir a oxistencia, co- 
'mo ninguom poderia garantir-lho 

ação incondicional, 
d'ossa propria força. 

Povo 6 oxorcito tosm domonstrado 
à Republica, da maneira mais poait 
va, 0 sou apoio enthusiastico o sin 
goro, Isto já não offereco sombra do] 
“duvida, porquo os factos o authonti- 
“cam. Mas para derradoira prova do 
osta idontificação do Paiz com o ro- 
gimon, a viagom do ar. prosidonto da 
Ropublioa vao fornocor a 5 
soimplomontar ás novas instituições 
portuguozas, Nas urnas ontram lis- 

as; na luota brandom-so armas. Na, 
osoa do vonerando chofo do Esta- 


ferra, homoso, mulheres, crsanção, 


quor nas cida 

manifostando o 

o Patria, 
Ningaons, como o sr-Manuol do 


quor nas aldeias, 


“Arringa, podoria melhor symbolisar| 
Pp si 


“a Republica aos olhos di 
;da provincia, porquo a sua 
(velho tribuno, a avstoridado do soa 
“caracter, n recordação da sua vida 
inteira passada no apostolado da 
ido, são imagens vivas, caractoris! 
ieas oloquontos Asas virtudo: 
jpublicanas, nas quaos, como nº 
lho, so rofloctem a grandeza o à 
formosura dos princípio: 
. O nosso ospitito visiona uma apo- 
fhooso para o illustre chefo do Esta- 
(do, uma apotheoso para a Republica 
Teom ido á provincia, dopois do pro- 
felamado o novo regimen, alguns dos 
ou8 homons m tes. Mas O 
ia ouve-os fal m dos 
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Koração de Mulher 
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1 
+ Ey nessa noito, ontrava do guarda o| 
tal cabo, um amigo leal, quo fogia 
tambom, que so promplifioára a in- 
utilisar o lampeto-do angulo do fôsso 
or onde haviam de ovadir- 
—De nuanoira que estás disposta a| 
tudo? 
* — A tudo, Jurof salval-o. . hoi-do) 
“tentar até ao fim, Salvo-o à ello o aos| 
companheiros. Tu conhecos-me 
Manoel, tão bem como poucas pes 
sons, Não sou uma loviana. Nunca es. 
Guoei o quo davo aos meus filos, ao 
—Por isso mesmo m 
turba a tua loucura, 
—Não é loucura, é davor, Apaixo- 
neime? Não vo nego. E' um homem 
extraordinario; sofireu, commovoi 
«me, trouxo-mo so coração um sen 
mento novo. Mas 6 um amôr absol 


populaçõe 


ção ti 


u amor ú liberdado |) 


ura do 
igura do E, 


Em 21 do maio do 1857, seto pos- 
tas, todos vibrantes do talento, do 
'mocidado o do onthusiasmo, roani 
ram-so no castollo do Fontsóguga 
porto, do Avinhão, para conforoncis 
Fm o assentarem as bases do oma 
rostauração da lingua prozonçal. 
Itram: João Brunet, Phoodoro Auba- 
nol, Anselmo Mathicu, Josó Rouma- 
nifle, Paulo Gidra, Affonso Tavan o 
Prodorico Mistral, 

Quo reunião aquolla! Reprosentava 
m vordado a alma da mais lumino- 
sa rogião da Prança, a patria dos 

is inspirados trovadoros 
e, do Guilhormo LX até á Acade-| 

do Gai Savoir, cantaram na doce 
gua d'oo milogros de santos, his- 
torios de amor o feitos do guorta. 

Os cote postas reunidos para o fim 
encantador de resascitarem as bollo- 
as do uma lingua maravilhosa, quo a 

ouco é pouco so dosfacelava em dia-| 

ootos, procuraram uma nome com quo 
dosignassom a sua sociedade. Encon- 
traram-no, ovocativo o santificado po- 


Io prostigio da londa, numa antiga! 


poosia mystica rocolhida por Mistral 
om Mail: 

«Emé lá sét felibre de la lei.» 

Estava croado o felibrige, do qual 
Menan dovia dizer um dia: <A vossa 
associação tom o primoiro logar en-| 
tro tantas outras manifestações das 
consoiencias desspparsoidas apparen- 

mente, o que ronascom n'osto gocu- 
lo do resurroição dos mortos». 

Todos 08 poetas que oscreviam om 
provonçal so vioram juntar aos 
ciado; ha. E foi uma flo- 
ração do arte, um 
dolicioso desabrochar do illuminuras, 
figuras do vitraos, um alvorecer] 
impido, frosco o porfumado, quo 
iransfigurava os dialectos os 
dos e disporsos n'um prodigios: 

olho ondo so refleotiam as mais do-| 
josas imagens. 
Todos os annos a Ármana proven- 
içau vulgarisava essas obras, om vorso 
o om prosa, 


[do ondo Daudot traduz o sou immor-| 
tal Ouré de Oucugnan; Aubanel, Ta» 
lvan, Mothiou, Arnaviollo, Grousillat, 
[Roumioux o tantos oatros lançam as| 
plos o .orytalli- 
nas como os cantos das toutinogras, 
como as ondas dos riachos. 
do graça o do franos, 


L 


so a par dos 1 
prognados do io 
seculo XII, o do Iycismo purissimo| 
[da mais oxpontanea o sincera poosia. 
E o movimento cresco, ramifica-so, 
lança raizos ató á Ostalunha o chogal 
a Paris, É 
Organisam-so importantes peregri-| 
nações de homens do lettras 
á tocra 


nuo mystioist 


ilacorarom-so uns 408 outros, esqui 
foram antigos com pa-| 
mas na oruzada redom- 
tora dos sous destinos. No sr, pre 
sidonto da Republica não encontrará 
o refloxo d'ossas luotas. Verá a pro- 


Errar 

atingirá, 
gusta da libordado huma: 
lica— garantia padorosa da i 
pondoncia o do futuro da Patria! 


“A Capital, 


Publíca-se aos do- 


o os 
nos, cada um do nós, a nossa vida, 6] 
talvez ello nom mais de mim so Te- 
corde. 

Os seus olhos azuos, duma trans- 
arencia do crystal, fuzilaram ; 
ones, brero E Viepánha dum vor- 
melho do papoila, crispou-se; 6 todo 
o deu corpo fransino, de agilidado das 
hastos novas, estremecou nºum on- 
thusiasmo rodomptor, ao afiemar, 
conviotamem 

—Hoi-do salval-o, cus 


trt 
as não me respondeste ainda. 
|Vaos só? 
Fitou-o, dominadora replicou: 
—Não, vou comtigo ! 


o que ous-| 


nito, 
—Coméi 
ko vim falido 
a proours 
(Dons que te trouxe ao Nacional. Não| 
intervirás om nada, E! só para sentir] 
alguem a mou lado no automovel. O 
[automovel é das Castros, o chau/feur| 
do confiança. 

Manoel disso terminantemente que 
não. E primeiro logar estava com 
Laura e Domingae. Não podia deixal| 
as sós. Em segundo logar, se não era| 
republicano, ella sabia-o bem, era| 


tamento honesto, À penas cá fôra, 
lo fogo —comprobendos 


muito menos monarchico. E não ii 
associar-se, por isso mesmo, e colla- 


E: 
Roumanillo esoroyo Lis Umbretto, 


—Commigo?!— disso Manoel, atto-|$ 


ponontes rapresontações, no thoatro 


jantigo de Orange, das peças proven-|de do sex bispado. O facto 


(es do Anbanel, de Gaussen, do Mi 
tal... 
ado isto é a sua obra; om volta do| 
o nome, do sou esforço, do sou ge-| 
joio, todo esto ronovo do arté o de 
belleza so orguou como um rosplon- 
dor. À gua divina oreação do Mircillo 
foi um milagro do amor quo fez bro-| 
lar o movimonto prodigioso do uma| 
resurroição. 
Quem vê forir (com os olhos dal 
[sua alma) é sombra dos lodãos fros 
dogos, o amor do Mirdio, o assisto É 
[chogada dos protondentes, o ao com: 
bato, o á procissão dos afogados que| 
aurgêm do Rhodano n'aquoilo noito| 
sinistra do Santa Modard, o ouyo ás| 
cançõos das raparigas do Crau o as 
'vozos das trez santas que no ar sem| 
nuvens descem radíosas... ah! quem Iô 
a historia do Mírbio nunoa mais à os- 
quooe, o ha do Iôl-a oútra voz o nun» 
ca so ha do cançar. 

Mistral offorocou assim o sou ir 
mortal pooma a Lamartino: 

«Consagro-to Mirêio: 6 o mou cora- 
(ção o a minha alma-—ó a fôr dos| 
'mous annos-—é um cacho do uvas do 
[Grau com todas as sons folhas. quo] 
to offoreco uim camponoz», 

E! toda a Provença com a olari- 
(dado do soa ceu, com o perfume das| 


[suas flôros, com o zumbido das suas) 
jabolhas, com a formosura dos as] 
íructos 'doirados polo sol radioso que) 


ransfigura a terra, com o Jyrismo| 
sincero da alma popular quo sonto a| 
bolloza o a canta som dar por isso, 
foomo respira. - 

A dedicatoria do Mireille podia 
Mistral tol-s osoripto para a gua obra| 
inteira. O que 6 Nerte, Oalendal, Les| 
Olivades, 
'ne, sonão todo 0 coração 6 toda 
Ima do poeta cantando perdidamente, 
divinamente, “a luz, as 6Ôr08, o amor, 


para oomprir 
nor osquecor.o mal o a fosldado o nos] 
(dar a misoricordiosa illasão do pa-| 
raizo? 
Quando li ba dias a notioia da mor- 
to do Mistral, tivo uma sensação do 
angustia como o com ollo morroaso| 
qualquor coisa prooiosa que nanca 
mais pudosao tórtiar a oxistir 
Pareceu-me vel-o estendido no cai- 
xão; havia no sou aspooto o quor quo, 
fosso do augusto e do immortal. » 
Puxorom-lho sobro o poito um ro- 
trato da mulhor o ontro da crinda fiol| 
'que durante trinta o goto annos o ser-, 
viu com devoção; a ellas duas confia- 
[rara a guarda do grando coração ar- 
dente, onthusinsta o candido, que 
tanto palpitou para nos doixar a gor 
borba herança da sua obra. 
Virginia do Castro o Almoida 


Noticias de Hespanha 


Princeza Beatriz de Battenberg 
—Tranquillidade em Africa 
—Motim reprimido 
Madrid, 7 abril 
Ghogou hoje a princeza Beatriz de) 


|Battonborg, quo foi rocobida pola fa- 


milia roal o polo governo, 

Dato tolographou ao roi para San 
Sobastian, informando-o das resola-| 
(ções que haviam sido tomadas om 
conselho de ministros. 

As noticias hojo vindas d'Africal 
dizom reinar socego, 

Do Huesca tolographam tor sido 
(reprimido o motim havido em Almu-| 
(devar por causa das eleições, estando, 
|porém, ainda os animos muito exci-| 
lados. (Correspondente). 

Usem a Agua do Monchão da Povoa 
to das doenças de pelia, 


no trat 


borar ostensivamonto n'um acto que, 
bora estimulado pelo amôr, rovos 
tia toda a gravidado d'am ataque con. 
tra o rogimon. Não so tratava d'om 
homem; eram trozo homens, doze) 
conspiradores o uma sentinella, que! 
evadiatm, 
Maria do Carmo atalhou, estuanto 
(do decisão. Não havia discussões pos”, 
ivois, Pedia-lho para andarem um 
ponco mais. O panno dovia estar a lo-| 
vantar e precisavam decidir. A's on-| 
ze chegava o carro. . 

Aº meia noite ostariam do volta, 
(Não gastavam mais do uma hora na| 
ida e regresso do Algós. Tinha com- 
sigo Laurao Domingas? Pouco impor 
tava. Dir-lhos-hia que ella só encon- 


porque elle tinha os sous companh 
ros, que queriam fogir tambem. Mas 


ijso houvesse algam compromisso, con- 


faria a vordade, mostraria as suas] 
cartas, arcaria com todas as respon- 
sabilidades! 

—As cartas, Maria do Carmo! So 
estão em mea poder, Vas'esoreveu, 
[como so fosses um homem! Ab! não,| 
[santa paciencia, não vou. Tenho fi| 
lhos, tenho mulher! 

—Negas:te, não é verdade? — 
'encarou-o,as pupilias faiscantes, mui 
to fixas. 

— Quando é preciso, é o nosso de-| 


MISCTRAI Pira da Arcala 


D. Antonio Barroso regressou à se-] 

ia encer- 
rar simplesmente uma bella lição de 
inapagavel sympathia dos fiis pelo seu 
Ipastor, dierante algum tempo afastado 
de um convivio que é cheio de encantos 
[para os que vivem principalmente pelo 
coração. Houve, porém, quem quizessel 
desvirtuar um acto tão tocante, bem di- 
no de se manter nos estrictos límites da 
alegria, sem macula de paixão. 

Vivemos wum tempo em que os ajfes 
tos dificilmente encontram uma situa- 
ção de equilibrio e de comedimento. Tu- 
do se exagera, tudo se deforma e tudo sé 
afeia, 

As virtudes do illustre prelado, cuja 
[piedade tão exemplarmente se tem exer-| 
cido, mantendo-se sempre m'aquelle grau 
de fervor tão proprio para suscitar res- 
peitos e dispertar dedicações, não são] 
[muito de molde a figurar em espectacu- 
los em que a sinceridade neu sempre põe 
nos rostos a adoravel expressão de um 
contentamento que não molesta minguem. 
Ha creaturas ás quaes tudo serve para 
exhibicionismo, para arvorar attitudes 
agressivas. 

A religião, que modela as almas na- 
turalmente crentes, dando-lhes superio- 
res compensações que alentam à sua à 
cia de perfeição, presta-se a joguete de 
intrigantes e iypocritas, logo que estes| 
[vêem que, escudados ella, podem mais| 
afoitamente atirar os seus dardos enve- 
nenados. Gentes de pouco escrupulo não 
[receiam invocar Christo e 0 seu divino| 
exemplo para occultarem as suas ma- 
nhas e habilidades interesseiras, vestin- 
do-se de aparente kmildade, a fim de 
darem largas a um odio que se sobrazeia 
e flameja como uma fornalha. 

“Diante dos meus olhos, tenho um jor- 
nal que veladamente mosira quea entra-| 


Tres d'or, à Reine Jean-lda de D. Antonio Barroso, na nobre ca- 


[pital do Norte, se deve considerar como 
um chegue para o regimen.. 
Singular maneira de ser inintelli- 


OS gente! 


“Não ha derrotas para a Republica, à 


ie|ndo ser as que lhe venham dos erros 


dos seus homens. Em Portugal, á medi- 
da que a democracia se vas organisan- 
do, à liberdade torna-se uma conquista 
das consciencias e dos espiritos, Os cor- 
vos podem crocitar é os rafeiros uivar, 
que nada mais conseguirão que acordar 
os echos dos descampados. Quando as 
jatmas religiosas s extremarem dos quel 
exploram a fé christa, a paz enraizar- 
cha entrê nó: 


À revolução to Mexico 


O bispo de Chilapa será crucifica- 
do se não pagar 25:0005 
Londres, 7 d'abril. 
Dis um tologramma do Moxico pa- 
ra a Daily Mail quo o bispo do Chi- 
lap», no Estado de Guorrero, foi foito| 
prisioneiro pelo genoral Zapata 6 es- 
ser erucificado na, 
soxta-feira de Paixão so não pagar o| 
'resgato do 125.000 francos, — (H 
vas). 
Official condemnádo á morte 
Mexico, 7 d'abril 
Foi condomnado á morto o com- 
[maudante Fierro, por tor assassinado] 
o subdito inglez Bonton. — (Cores. 
|pondente). 
'Trava-se batalha nos arredores 
de Tampico 
Vora Cruz, 7 d'abril 
Annancia um radio-telogramuna en- 
viado ao consul amoricano que prin- 


arredores de Tampico, e continuou 


mortos o foridos quo foram transpor- 
tados para Tampico; ignora-so, po- 
'rém, o resultado do combate, — (Ha 


lésto 0 exo) 


'ingas-te, não 6 isso? 

Manoel, abatido pel: 
|suggostionado pola insistencia, ju- 
rou-lho q incapaz de so vingar. 
O seu prazer soria obedocer-lhe som 
reparos. Mas tinha filhos, olla não o! 
ignorava, tinha malhor.. 

—Tambem eu tenho marido, tam- 
bem ou tonho filhos. E sou uma ma- 
lher—onviste?—o uma mulher bo- 
nosta. Tu bem o sabes, Mas não re-| 
[eno. Vou só, úão te apoquentes.. 

Estendeu-lho a mão. A carapai| 
inha calara-se. Ouviam-se, por entro, 
jo zumôr dos que circulavam em 
[todos os sentidos, os accordes do| 
soxtoito, na plateia. Manoel tevo vor- 
(gonha do se mostrar covarde. Ao| 
mesmo tempo lembrou-se do muito! 
que a améra o de que ella poderia, 
logicamente attribuir a vingança a| 
Sua recusa, porque resistira ás suas 
jaupplicas. Pediu-lhe, sogurando-s, 

O onvisso ainda um instante. 

—Não posso. O panno está a le- 
vantar. E não dosistiria, Adeus, 

—Só im minuto... espera. 

—Vaos? 

Manoel levou as inãos é cabeça, 
jn'um gesto de desespero. e, 

Olha que reparam! E para quêl 
tudo isso, afinal? So não ha perigo 
nenhum! So não vacs manifestar-to 


contra à Republica! Eu tambem não te 


cipiou domingo um sorio combato nos)" 


Migalhas 
“o TT Rem profissão 


Nºam dos armarios da curiosissima 
exposição do Carmo, nota-se um velho| 
ivro manusoripto 6 amarollado... E'o| 
livro do assentos do o::tradas no hospi- 
tal do S. Josô, Ao fundo dtuma pagina, 
oo rogista quo om certa data so acolheu 
aos bancfcios d'aquella casa do carida-| 
(ão um individuo, natural do Setubal, 
lovando fatos usadós o som profissão. 
Trata-so d'um dos maiores postas da 
lingua portugueza, do" Manoel Maria| 
[Barbosa du Bocage. 

Nas eras d'esso livro bolorento, o 
sor um poota, um dos maioros postas, 
quo esta torra do Portugal, tão fiorida 
d'ellês, tom logrado “conhecer, — não] 
era uma profissão. O grando sonotista| 
de amor cra, na tabella hospitalar, co- 
[mo na vida exterior, um vadio, 

Hojo ainda, passados tantos annos, 

[Bocage, so fosso vivo, toria quo recom-| 
mendar-so d'uma situação official, po 
lo menos a do administrador do conco- 
lho, para desculpar peranto a socioda- 
o a sua qualidado do homem do genio.| 
[Ser poota ou homem do lottras não é| 
cathogoria bastante para sor rogistado| 
nos registos hospitalaros, nos cadastros 
a polícia, ou nôs annuarios commor- 
ciaos, 
E preciso sor-so ontra consa: ou do-| 
[pautado ou gensral, ou amanuenso ou| 
salsichoiro. Com osso rotalo, quo ns| 
repartições officinos conhecem, podem- 
so produzir obras primas. Fóra d'isso é 
arriscado, N'uma hora tenobrosa da| 
existonoia corre-so o risco de, do scr] 
catalogado, vár-so inscrever nas colum- 
nas das occupações serias: «som profis- 
são, vadio». 


André Bru 


MUSICA 


O concerto da Orchestra Sym- 
phonica Portugueza no thea- 
tro da Republica 


So é certo que o concerto do hontem 
não foi daquelles em quo q' Belleza 
fosse muito exalçada, o que é verdado| 
é quo ello ropresonta, além d'um gran- 
do esforço, atá unico, um into-] 
ressantissimo cortamon. 

Da honestidado da execução 6 já 
inutil fullar, sabido quo Pedro Blanch, 
o eminonto regente a quom ficanios do- 
ondo mais um enormo corviço, só sa. 
do fazer obra séria o intolligonte, com 
Isimplicidado o sobriodado, apinagio| 
(dos artistas que possuom om si mes- 
mos as qualidades quo os impõem, 
[carecerem do as supprir com q 
qnor artificios, 

Na primeira o toroeira parto oxecu- 
taram-so trechos do contemporancos, 
já ouvidos á orchestra, à oxcepção do 
(Capricho, do Augusto Machado: 6 Can. 
sã Topilar, do Roy Golço, sendo do 
notar nfosio ultimo a períoita, 
orchestração invulgar om composições| 
nacionaes. 

Toda a curiosidado do concerto osta-| 
|va na sogunda parte: soria para deso. 
suo so ropaato à crie Era 

ca, começando pola pagina rolígio- 

e attribaido a DE Solo TV, qua Loro 
honras do bia, 

“Como acontsco sompre em concortos 

juo abrangem grandos poriodos, é difli- 
oil apreciar o valor absoluto do cada 
fuma “das obras, dada a dificuldade 
para o critico, de, em cada momento, 
so integrar na opocha do anetor, Em 
todo o caso, póde afirmar-so quo a 
mais perfoita pagina, exeoutada foi o 
reli, do Xavior Migono (1859), so 

indo-lho a abortura do. Etitorno de 
Serees do Marcos Portugal (1806) 
[a DOS restantes compositorês oxecuta- 

dos, Francisco Antonio de Almeida o 
João Cordeiro da Silva, nada ha do 
[pocial a dizer. os mínueites são 08 mi. 
Puuettes das epochas do cada um d'olles| 

-guães à quaesquor outros. 

7. suite do Aliredo Keil com que fe. 
[chava a parto, não revola anda o 
lento do seu atetor; são umas pagina- 
sinhas delicadas, é corto, mas sem pu. 
[jança nom brilho. 

Foi, emfim, não um bollo concerto, 
mas, indiscutivolmonte, um curiosis.| 

imo concerto, 


ria expôr-mo, se 
monor perigo... 

Manoel decidiu, n'am repolião 
bras: 

— Bom... acompanho-to, 

Entraram no camarote, em silen-| 
cio. O sextotto atacava os ultimos 
compassos d'uma marcha hungara. 
O ambionto suffocava 6 ostontecia, 
pelo calor, pelo ruido, pela satura- 
'ção do essencias, pola poeira que 
pairava no ar, 

Laura sentiu que ella tivesso do 
retirar tão cêdo, 

—E' uma enxaqueca horrivol. Não 
posso mais. De maneira quo vi o| 
Manoel 6 vim pedir-lhe o favor de 
mo acompanhar a caga. Isto, 89 ainda 
ficam para 0 baile... 

—Ficamos, ficamos, Não está 0 
teu marido? 

—E? verdade! Esta minha cabo- 
ga!... O Augusto foi so Algarve, 
(deve regrossar depois d'imanhã. 
(Vim ao theatro com as Aguilaros. E 
desculpa privario do Manoel por| 
uns quartos de hora. As Aguilares, 
tambem ficam para o bailo. E 

—Não ha duvida, O quo lamento, 
5 o tou incommodo. 

panno lovantava, lentamente. 
Ella despodiu-se, boijando-as, dizen- 
(do que não sabia até ao fim d'esso 
acto. 
Manoel acompanhow-a ao camaro- 


rrodores havia rotarda-| 


isa que corria 0] 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL - 


filões auriferos ao 


Da minha ultima ohronicá 
oz quo, para valorisarmos convo- 


so distrioto do Tote, 6 mister antos 
de tudo rogolarisarmos o serviço do 
o transportes. Tor- 
nada assim possivol a expansto das| 
iniciativas privadas, que «o Estado 
tom a indoolinavel obrigação do 
r 6 protogor, 

a'ama rapida ana) 
[concorreram para 

em cortos filõos auriferos, quo| 


plorados por compatriotas nossos, 
juranto a primeira mmetado do seculo 


Informa-nos o sr. Portagal Durão, 
no sou mágnifico trabalho sobro 0) 
sorviço de minas, quo ns 
so encontravam ainda om 
cinbora exploradas por ol 
simos proces minas 
Matomao, Chifambaze, Missalo o 
alluviões do Mavoo, Lujaço Mussin- 
gas, 

Eram de fasto muito rudimontaros, 
então, os moios empregados para 
trabir das alluviõos ou dos afloramon- 
tos do quartro o 


precioso metal. Em 


maior densidade. Nos filõos ricos t 
balbavam escravos por conta dos) 
chamados «senhores dos bagos», 08 


quass dispondo a 8ou talantê do tra- 
balho servil e economico que- 
que nogal-o?—osta 


ara 
do 


na moral 


O dare ora o tormo por 
goava o conjuncto da mina o dos 
cravos, que ambos constituiam p) 
priodado morcadejavol do respectivo) 
Isonhor. Para se avaliar do fausto om 
quo viviam ossos individuos, basta 
ouvirmos as innumoras| 
à esso rospoito 
dicção oral ds 

Chifumbae pos 
rainas do um 


Botelho, do qué o major Gamitto n 
fila na relação da viagom do Mont 
ro ao Musta-Cazombo: nas: paredos 
d'eosa casa encontram-se podaços de 
quartro auriforo, 

O quo foi feito d'essos vordadeiros! 
potentados e como so perdeu a volo-| 
cidado adquirida na exploração das 
minas? Desdo quo foi abolida a escra- 
vato processos rudimontaros, 
quo 86 emprogavam na trituração o! 
lavagem do quartzo não podiam eco- 
nomicamonte continuar a ugar-so, Os 
joscravos não recobiam salarios, a sua] 
alimentação não causava aos donos o] 


mos cujo entretien era d 
dispendioso, O indigena livre, que| 
trabalhava por conta propria, com-| 
çou tambem a encontrar nos centros. 
proximos melhor ponto de applica-| 
ção para « sua actividade, visto quo 
lho romunoravam mais largamente o 
sou esforço. E sobro isto 6 desasso- 
(cego do pais, que se tornou do um 


rivação do capitaos a 
para os jasigos da Africa! 
ido Sul, acabaram por vibrar, na in-| 
dustria mineira do Tete, o golpe de 


misericordia. 
Para exemplo, vejamos o que sue- 
[cedeu com mado bare do Mi 


o, pares quo fogiam, 
dominós que bisnagavam que 

va, Calados, não 8. atr 
quer a intorrogar-so ácerca dos 
cos da seena om que, d'ahi a momen- 
tos, mutuamente coliaborariam-—ella| 
palpitante d'anciodado, no desejo 
activo o alucinante da hora portur- 

da do sacrifcio; ello, sem enorgia 
para reagir, acabranhado como um 
penitente 6 accusando-so pala fra: 
queza que o doixára transigir coin 
loucuras d'ossa mulher—gue para si, 
sou primo, seu amigo, fôra dosapie-” 
dada o forte, quo jogava a tranquilli-| 
dado o a vida sobre a rolôta incerta! 
do amor d'am aventureiro. 

Estroitaram-so as mãos, ainda em 
silencio. E mois hora depois, á ar- 
Fancada do automovel quo partia, en- 
tre rugidos do vonto o bategas de 
chava, os dois aconchegaram-se, um. 
contra o outro, como sentindo a ne- 
cessidade do so fortalecerom e de se) 
oncos 

m 


O automovel, uma limousine opu- 
lenta, com a lanterna intorior apaga- 
de e as vidraças corridas, mettou pe- 
lo Aterro em velocidade moderada, 

fa emfim dosenrolar-se o capitulo| 
dominante dssso romanco d'amôr, 
que viera ao seu encontro, sem que 


O oiro do Missalé 


Por que motivo foi abandonada a exploração dos 


do-Joxplorador Carl Wioso no 


nientomento a região mineira do nos-|sen 


| conhecigiontos do min 


Eid 


norte do Zambeze E 


Féldho. 
pinça ir de 
*Nhanja, croado do Dombo: 
be, regulo do Macanga, fa id] 
um motivo quálquor para  côrto, do 
cogulo de Mossnda, foi por este ré 
bido o entrogas ao rogulo Membozs, 
vassallo d'aquello, ostabolocido porto 
js rogio que so chama Nisalo 
Nhanja, quo com toda a cortozaltinha 
ão, pórquo 
n'aquella opocha so fazia molto osso 
trabalho am difforento? partas do/alás 
trioto do Toto o paízos visinhos, xáti- 
ficou alli a presonça do ouro pelo acha- 
do de um grande pedaço d'esse metal, O 
regalo Mombezs, a quam ello apro- 
seutou o achado, entondou que Nhan- 
ja tinha commottido um ettentido 
contra os.muzimtos do pais, amatçou-o 
o mandou-o entrogar ao regulo Mo- 
[canda para quo esto o condemnasgo & 
morte. Com tanta oloquancia, porém, 88 
[dofendou Nianja, porante o regulo do 
Mocando, o lho domonstrou até que 
os5o producto do sou territorio soria 
uma fonto do roceita para as suus des 
que ollo so d 
movido pola avido; a 
Nhavja o asbado para allo ira Toto 
vondol-o alli. Nhagja partiu para Ter 
to e entrogou o seu thosouro ao nogo- 
cisnto. d'aquolla villa, do appollido 
Rodriguos ap goralmonto conhooido 
polo nomo onfroal do Catombe, o qual, 
nºossa opocha, so dodicava á minor: 
ção om difforontos logares do distri- 
to. Acompanhou Nahoja ao Missalo, 
e, entregando ao Mocanda uma dadi- 
va, areavjou com ollo uma concossik 
para oxplorar aquolio logar. N'osto 
orviço emprogou grando quantidade 
do escravos, espocialmonto imulhoros, 
que, divididos om turnos do 20 a 80, 
capitaniados por um esoravo ou eso! 
va do maior considoração o oonfança, 
omprogaram 08 procossos mais pj 
mitivos. Oavavam grandes poços nas 
margens do Canhangar, os quaes ain» 
da bojo alli so vôsm, o lavavam a tor- 


a riqueza do Rodrigues foi adquiri 
na ua maior parte pelos. trabalhos 
tuados no Missale, Nos primeiros 
tempos trabalhavam só no ouro de al- 
luvião, mais tarde, pelas suas pesg 
|zas, encontrouo em veios de quartzo 
mais ao sul do Missale. Foram essés, 
dizem antigos creados d'elle que ex cor 
nheço é com quem fallei, que deram o 
melhor resultado: 

Por que motivo abandonou Rodi 
'guos a sua lucrativa industria? Oby 
gado polas ciroumstancias, Rofora 
ainda Carl Wiose: 

«Empregou-so Rodriguos muito 
(tempo nºessos trabalhos, até que, por 
occasião de uma viagem quo fez 
| Tóte, Dombe-Dombe, já então inf 
mado do destino do sou anti 

aprovoitar para 
minas por allo 
da sua fama 
o das suas grandos forças guerreiras 
para forçar os opé de Rodri- 
guos a acceitar fazendas suas em pa- 
(gamonto do trabulho, o quo lovou a 
oftsito com bom exito, dando ao m 
mo tempo parto a Rodrigues que, 


Vê-se agora 6 lundamento daé lon- 
das do sumptuosidado e mognificon- 
cia dos antigos rogulos da Macangã, 
que disfruotaram o thesouro até. ús 


[da sua vida, É agora, tão proxima da 
[roalisação d'esse episodio, tão dose- 
lindo, que atravez de duas somanas lho 
não permittira uma hora do socogo, 
como que se sentia suffucar do modo 
o amortecor do angastias desconhooi- 


carpas do forte? Embora o não 
gem: so o prondessom no mo- 
meuto da evasão, o aos companhoi- 
ros? Ella confiava, porom, no resolta- 
do da sortido. Teriam Deus por ollos, 
já não era pequeno auxilio o que 
les prestava mandando para 08 
cobrir uma noite de inver: So con- 
segaisso voncor obstaculos o peri- 
os, deixando os fossos do Alto do 
nquo para se internar na Hespanhs, 
hor da sua libordado, prestava o 
maior dos serviços ao homem a quem. 
lentregára todos os ardores virgens 
(da sua alma apaixonada. Mas. o gl- 
la? Nunoa mais o veria. Nunca mais 
Igosaria sobre a sua pollo sequiosa og 
so bafo perturbador, nunca mais pd- 
vitia esca voz quo era do volludae 
de rend: las 
ções do 


» Entregue ao o- 
thusiasmo de o salvar, nom se 
pensára em si, no saorifioio do 
amor—que lho surgia agora, am 
'nhando-lhe o coração... 


nunca o sonhasso ao monos,o que ora, 
havia quatro more, q maior quiduda | 


THEATRO AVENIDA 
te TE tação ds 

penalti roprsontação da 
xl da notavel oporacoico * E 


Amor de zingaros 


É Brilhanto interpretação de Etel- 
vina Serra 0 dlneida Cruz, 
Orchestra angmentada. 

Grandioso pparato 
Brilhantincimo. crenção de Palmy. 
Toma parte a Banda da Re- 

publica 


am 
1 


formou-so quasi num dosorto. 
as hoje não ha soquor esso moti- 
vo para justificar o abandono a que 
foi votada a maior parte dos antigos, 
bares. Toda a rogitio ostá pacificada o 
dominada. A mão do obra 6 fuoil o 
abundante, Só 4 nossa inoroia so des 
vo attribuir o inaproveitamento dos 

iros que a terra escondo o da 
tonoia, afinal, a ninguem “é| 
Mícito duvidar, 


Hermano Novos. 


-. CARTAS DA GUINÉ 


O desenvolvimento 
do Bissan é Bolama 


'A que-atttibuir as constantes re- 
do gentio? Um valente 
iar com 7 balasno corpo 


espectaculos com 
a revista om dois netos, ampliada 
Som um novo quadio. 


SERTA-PRHRA, 10 
1.º concerto symphon 
pola orohestra  dirigid 


DAVID DE SOUSA — 


tando da Guinó Porta 
Não conheço o dr. Martins” soião pelo! 


mr, vo Nado CD Vono Ro Pe 
nal do 8 1º do artigo 2. da lei do 24 delgno do figurar nas bibliothocas do todos| 


|; propostas as torzas 
ação publi 
do sr, Paes) 


pela comissão do ademiniut 


costumes dos sous habitantes. 
o ima emonda do reducção ndo, 


“Não concordo, porém, com algumas 
coisas quo acabi. o dizer na au entro 


isa, 
O de. Martino, que ha vinte nenos tão 
inha À Guind, apesar da dizer o contra 
io, dovia 
S 


onta do Je 
al de 
lica 0 


or encontrado muitas 0 apro 
difteranças n'esta coloniê, 


Bissan o Bolama, unicos pontos quo vi- 
siton, tom utgmontado o progrodido 


Papeis de Credito  |jrmssaciop ficnio ate hpororação Init spsieaimento, à quo, Tem é 
Coupons, moedas antigas o modernas |do Valle ontende sor melhor rejoitar-so jáltiva particular 

te todos os paizos, pipas ro Dela da fla! Ego Ceaigo do Rita deusa povoepã ba bollom 

Emprostimos sobro papeis do credi- | acari do simnto, O at Edo a comes dofão uadhros gi 

to, sto da Camara. O ur Anselmo Imontros tompos, O movintanto comener- 

GODINHO & Gis qi o Oni e a bia 4 mafiNtbeo “ppanio “paso a pes 

A dog Retcominos 05005 —LISBOA|S Pasta costa as detida 6 vês ab 


PARLAMENTO 


Camara dos Dopufados 


Uma discussão animada sobre a 
classificação de revoluciona- 
rios civis 


5 
pondom 5á depntados, Galerias um poudo| 
amais concorridas do quo na vespi 

do-80 na bancada ministerial o ar, di. 


rdom, O ar. Hvancisto Crua 
otosta contra o uso dos canoiros no rio] 
junto Axegião do Itibntejo, que projudio 

a allaronto a procronção dê ayok 6 


odo qu ae construa uma porto da ortra- 

armusca obstruida po 
O ar, ministro da juati.| 
tt ou dosajos do orae 


do Alvorca à 


ao ou colinga do fomonto, 


Or, Jacintho 


or 
antro alich uma Informação soro 
do oficial quo está ndenitistrando 


ut 
dont 
e culto da ogreja da parochia, Civil da| 


Comá 


bom como a copia do alvará q! 
oxtiogr 


ua Irmandade do 8, Sacramento 
spoz do 00 contos 
gjio paetoncerém À mesmo To 
Podia tambom quo. o ministro 
do justiça no, deato, por Babilitado por 
Fespondor à interpollação quo Io anita 
Elo, nobre 08 despachos do pronuncia 
Provisorios, questão da mais” alta. im 
Porlancia-“di-porquo omquanto ess 
despachos forem tolerados não haverá 
B'osto Pais respeito algum poloo diraitos 
individunes, O ir. minitiro da justiça pro-| 
motio enviar brevemente os docusioatos 
idos 6 dãr-so tambem brovomento por. 
biitado 4 respondor à referida inter. 
oliação. 
PO Manual. Jové da Silva dis quo na 
sessão do quinta folea, usando da palavra, 
odira a. prosonça do "ar, ministro do fo. 
onto pára o onyir tobro au causas da 
sito do peixo no Porto é miodo da n6 ré» 
over. domo sua ox. autos da ordem dg 
ia não tom vindo 4 Camara, o tondo O 
a. dopntado Bernardo Lincas feito refo- 
zonoia à oro nssumpto .na sessão do bon: 
tom 0d 
sessio, doa oxplicaçõo 
porá, não o, satlofazom, polo quo envia 
Para a mota, a fim do serota enviadas do dr. 
Ministro da marinha, umas notas oonton: 
do Raso o fomalêo consroas tora 
robloma da pesca no norte, o podo quo! 
dna xr as o fado 'o do a aná opinito na 
mesção proxima, 
O te des Manuel, Motivo promotto 
tronamíttir as roforidas porguntas ao dr, 
inlstro do fomonto, 
7 Bntenao  dopois na ordem do dia, pri- 
mira part, o Oopprovado som disotesão 
o brojeéto do Jel reformando o primoito 


da dich froguozia o di 
nomintes 


ministro, antés do 80 oncorrar a 
Essas oxpilcações, 


Ebro do inrantata Si, Agonsitho Mar. 
tingda Silva Barrados, côm 6 Vencimonto 
ao Gid ri, 


o parecer “das comenfesões do 
es reconhecendo como revolaoloda- 
Bion civis ox cidadãos Frederica da Silva 
Campos Borgos, Antonio Martius Ram 
Jovi Fornandos' Gonçalves o Antonio Nut 
nes Bolio, Defende, esto parocer os ars, 
Bantos Situa 0 Leio diâzevedo, atacando-o 
Com vohemencia o ar. Alezendre de Barros, 

ola que entro os trêz oradores E6 estabe” 
Foco vim dialogo uam tanto mpitado, a quo 
PDS torto à campainha prosidoncial, 

O ar. João de Menezes, que começa fa! 
Jondo sobr asim pio, Ho om à palivra 

“Antes do do encare à' senso, o ar, Nu 


nês Ribeiro manda para 4 meia um po-| so 


dido do documentos 
marinha, 0 0 4º. Nunes Oodinho. uncorra a 
aeesão, marcando à proximo para Amanhã, 
Ahora rogimental. 


No Senado. 


Adia-se à discussão do projesto 
de venda dos baldios de An- 
cião 
A sessão abria às 14,25, prosidindo o 
Brauneamp Folte, aocrotutiado pelos er 
Borhatdino Roque 


lo, ministerio da 


Arantes Pódroso, 4º 
chamado respondom 88 sonadores, não, 
estando presento qualquer mombro do| 
govérno. À acta foi approvada gom rapa. 
ros, sondo em soguida tambem approvada 
A proposta, hontem apresentada polo 


Vira Geni pad au: nomeada ud car 
missão qua astudo “a ercação Uau iscon 
dm Cabo Verde. ' o 

Or Paes omnes pao nos. peido 

oo transita do be intao de just 
E facto de tar ido nomendo oficial do se 
isto um bacharel que não resido no con 
vo para “que fo domondo Btá 

ue ode ibid justiça fot of, 

o, fazendo tl nomeação em vtudo de 
informações alias tacSbidas: no tou 
astedo: 

Na primeira. parta da ordom do dia on 
tua em digonasão a proposta de del ditar. 
aunando quo (do O pesca da adm 
nistenção dos ascviços Rubi, o que não 
para no deereto do 1X do março do 1514, 
cometas desigoados jar ia 
aa ou aposentadão, Ga Applicavel para 
dumemos ofalos que diSg0s o sogulos 
monto da referida adinimistração, RP pes 
posta de ei é defendida o fasgam ento 
Jisifcada Pulo fr, Ladistas Bncisato 
Bm soguita aprovada. na generalidade, 
Na capeoialidate, mem chogou a ter is: 
cxsstos 

Elido o parscor da compaeão de po. 
ções Tavosival à um podido ds fNoisd 
ds Snlma Volg, quo deseja 1º sua cont 
“ação do rovolntidnario clvi 

04% Ladislau Parreira doendo o paro. 
dei diiendo que 0 “potiolomrio aporse 
quêr o atisstado, para poder ser provido 

atente ho logtr que dbsem po” 
aa Acuistancia. 

Rotemmeovado 

atou.ão depois d'ama proposta do li 
Aotrca da interpretação à dar mario 


:] nuneiada no Diario do- 


pose e 
aa Níhto anos togavam na Guiné, mens 
feras gr e Guiana 
ia ag, di pegos mara 
gg Susie 8 Rirogaçã quo 


dio movimento mark 


[gumes para somentoiras, O 
Camara nola justo onto pebjoato. O ar, 
Ohriatouam Monis, relator, antendo que 01 
projseto dove ser rejitado. Bftectivamor 
to assim imocodeu quando o br. prosidor 
ia por o projecto, à votação, ha general 
dado, 


Estava exgotada a mátoria duda para 
Jordom do dia, O ve, presidente oncorta n| 
são, dieondo quo à proxiina sora a 

overdo. Eram 1 


paquotos Portugaezes, que a 
ãa Rão sto como dovium “er, tias já ato| 
melhores “o mafores do que os anti 
ismos “fogos “os mêsos, polo menos, 
vapores allemães 6 um frances, quo so 
0) pro oncontram coreogamonto Cormplato, 
Alem testes, no tampo do Coconots o 
às mancana, veom ck mivitoa vapores de, 
ontras nacionalidades, Até Ouohea o ue 
Fim já vtom, por vezes, vapores do longo, 
O estado sunitorio tambom tom sã 
ado muito sonsivolmonte, apesar da incs) 
orada visita quo. a fobro fmarolia nos 
es om ATL, 
O gontio é que so consciva 
menina; revoltas por todos 08 Jad 
Em Binhone mataram um 
tontzámeseo do oratoiros, oras 
eimulaçro da guerra; quoimarsm-so algu- 
mas palhotou, “04 balêniao fugiram 0.09 
noasos rotiraram, ficando tudo na meoma, 
qm Jobol mataram, À vista da canho, 
nolra Zagaia 6 do vapor Oapitanio, cluco 
dados mariaheltos notdor, onjon ca, 
ves ficaram or pod do ini, Aa 
notsaa tropas forum JÁ o xopotiram x voo» 
ma do Biubono, á 
Tolizmento, houvo dopoia dois aconto. 
cimentos que vlaram provar que alada 
os o Novaritar Um pouco om 
o prestígio. ! 
Vim fot lição duda o Susana; Bom o 


horas, 


x Manaça 
do Amparo, 

quadisgosiaos» TE Om 
E) 5), 622, BI, 00. 


danova producção 
Durante a exhib) 


compõem o sextetf 
JOSE BONET. 


BREVE! 


O FIDALGO DA CR 
| 


ção serão executailos alguns trechos de musi 
deste Cinema, sendo a parte de orgão a c 


[Jatem polo valonto tonanto Angolo Per) 
[eira com duas dezonas, do soldados o oi 
tonta auxiliares do 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em casa do maestro Gui!) Ribei. 
ro rua de torta Secos, 1 

óxima goganda 
à olcurvão nonlomica. da hpublico 
americanos. Hojo, continia é Aparamo! 


ã 
“Seacravemnos, os ars. Antonto Pote 


jorono e José 


gont 
500 metros, 


Tem Mansabá temon-hojo uma pequi 
ignaraição militar. Fondo o poveiiador| 
x, Carlos Pordira rotirado para a motro: 
o) polo, no sou subutituto, o Imodico naval 

ir, dt, Boqueita, dinso O ngoretario do 
vorno que a Gulud ostava pacificada, Eois 


gnssados dias, ora inaostorado o ajíoros] 
A anos com mais doz guardas o marinhol- 
Sailoga 050.09 papeis do Ohouro 


do motor Cassino, 
O chofo do estado maior, a capitão Pi 
to, já vingou “a “aftonta que nos tinham 
felto, tendo, dopois. asso, conquistado 
[Polando, Barams o Óosta do Baixo, tam 
bem roboldos, quaai sora dar um tiro, o 
m térmos soíitido baixas, No Couro, 
om divarsos ataques tivoinos 14 mortos & 
ana 90 focidos. 
À rogião, Doxom, está agora ocoupada a 
pes Sa noubêsmos Radar, nãb maio 
lovantarão, 
Mas. tisto 6 dizol.o, bato-so do nm lado 
a jogo satras revoltas decutro lado. No 1º 
ão corronte, tando O tononto Livro, conte 
mandante militar do Bissoram, tabido 
quo 08 batantes do Tilig, entro o Pio 
Elo da Armada, andavam armados, Apesar 
do no avo findo terom vindo fair aoto 


companhoira. » À Cantar 
Fado quo Continta em Cola gravo na 
onferimária do Santa Joanng .do hospital 
CcNopesto do tbentro Naaonsi qdei 
—No posto do thestro Nacional quei- 
[xou-4o 6 sr, Avgusto Cesar dos Betta do 
ano havia sido agredido «à bongalada ao 
nagar om fronto do café [da Braziloira.| 
tido para avoriguações o xovistado, fo 
[ram-lhe apprehendidos um rotrato do ox. 
ret D. dianuel, mama poquena modalho, 
do prata 9 alhda “outra comemorativa 
a perogrinação a Lourdeg, polo que foi 
estorid pa um nlabonfo do góverno 
vil, 


Rocalhondo qo hospital 


gas, dizor-lhes quo vicosom aprosontar 
ho “comando. militar, à fim do explica 
rota à sua attitudo, 

Ou nossos foram rocubidos 4 tiro, mas 
dofancdorarm-so valontomento, Tivemos 6, 
foridos, entro ollos o Ontinga com ? balas 
jom dilerentos partos do Corpo. E' corta 
no esto Onriága, quo tivo ocasião do ve 

lopois, so ancontra om via, do restabale- 
isento o já éstá acostumado is balas do 
Eshtio. 

No dino passado, no saque a Dundi, 
spatlioa quatro forimontos, contar ando 
ninda no. corpo. uma das balas, que não| 
pondo ser oxirabida, 

“Não dará o governo uma oondiguo ro- 
oompensa à esto horos? É) proto, mas 
[muito mais valento quo muitos bran- 


dum andaime 4 
Ao tentar atravessar a lh ferren jun 
to á estação do Alcantara mar, ff colbt- 
da polo comboio a mondiá Maria das Do: 
Eos, do 57 anus, moradora na quinta do 
Onbrinha, quo ficou com a porna direita 
smogade “6 “a “esquerda | or fracti 
Oondusida para o hospital] de 8, Jos6 re 
colou à cnfarmaria, 11 or) ostado 
Tambem om estado, gravo Fico! 
onfermaria Bo sorvonto da pedruiro Jodo 
Niguol, morador no booo das abrns, quo 
jºuima obra nà rua de S, Bodro em Alfa 
na, foi colhido por um bavroto do madoi 
Es, quo lho produziu um grando forition- 
ota cabeça, 7 
Nas obris do Asgio do lato, cabiram 


aratiaa, do 
Bira gi, re cats stepeda vao 
boldados Indigenas é ue fatonbrts pas 
Estadar o Jocii qndo co poleria ban 
OP Setas da taers Ripa 

Rua Garrett, 74-Telenhone 4186 ltambois ao sua findo Unha gigas dad 


or alle Visitadas, o 05 usos &/o 


q guilidado ostá bom longo 


OL amp. 
Amanhã —QUARTA-FEIRA 
atinée e soirée — ESTREIA 


JA DE CHRISTO 


SA VERMELHA 


DE ALEXANDRE DUMAS 


RE ira 
pai pa rua Po a Di a e a Os balantas dons aa oran-| 
ponties pa as Ea, Dias CB o SM eai Sério, io, jaca 
[Santânua, quo conduzidos no hospital] ogião, tor do soe castigado, endir! cuia 
“E Qgon fã, sgpaugidoa popa! go, Ja do or Gio, retina B À. da Costa IVO 
pelo corpo recolhe: balantas bravos, quo 0 foi ajndar 6 diz Córretor official 
Snfermaria 8 o o segundo pegar o govei ' ) 
No dis 5 sabia do Mansta o pelotão dolJB” ranaaoçõos om fandos pablicos, 
BRITO C AV E ólicia rural, composto do papeis do oredito, 


do19id Stem 


A CAPITAL 
sobmlêsto, à approsimação. das nossas 
orgná deitavom 6 Tugir. O alforos folhas 

q irprote: quo não ja para 
FR nom pára Aheb fazar mal. Nada 


msoguio, contintando fuga, 
Oheguado perto do Bambis cujos alan | 
tas ognalmento ao fngiom submisaos,| 
iso quasi corçado por contenaros dê] 
entios.” Quis. rotrocadar, mas foi Pocabi- 


o a tiro, 
Onhiu logo morto, assim como um ca- 
bo enxopou. Os nossos dofendoram 


mo puderam, procurando ontro caminho, 
mas cabia n'am pantano, onde os cw 
vallos so entorraram, 


espada, calvando-so apa o 
igonas o O interprots, porque, ouvindo. 
ão tiroteio no "Mansds; sabia dPóata posto 
om eoocorro nm sargónto do infantaria 
om 25 noidados, Tivemos, portanto, um 
cial onropoo, S cabos, utopena'a 1ô 
soldados Indigehas teutidados pelo gu 


Ê E 4 ia algama, porquo jam 

dezembro dó, 1899, regpoitafto aos con-Ígno 36 interessam pelas colonias, pois des: | os “em Glória digam ora ea 

enreos para, logarés poblicos, oi eppro. ruva com angola, ina9 muita variado, | doe, Col lato o 
“cêm algumas altora É 


E 
ME et a aseras ls 
Eres 

Esqueso devo attribnir esto constan-] 
NES 
rs tona du, 
pose fe 
ie pi do Sa 
Gees a ua: ao ste, 
is 94 Fi 
pra isso 
ss seia ogia 
Es 


ão 6 a Guiné podorá ol 
deverá vir à sor uma das nossas colonias 
mais rlons & prosporas—), A Graça Pal- 
cão, 


A ALBANIA 


O destino das, nacionalidades 


artifiiaos 


Rebentou a revolta no Epiro con- 
tra o novo soberano 

O novo Estudo da Albania, à oujo 
throno ncaba do subir o principo do 
Wied, não paroco destinado a sor 
uu ninho do pas a aprosontar como 
|oxemplo nos outros Estados dos Bal- 

tis, O 0 futaro do novo monuroba 
não so aprosonta nimbado do azul o 
ouro, embora visto do alto do um 
throno, rodeado de aulicos, thurife- 
ravios de lisonjas com que buscum 


“| conquistar-lho o favor; as paixões, 


longo do acalmarom-so, mais forozos 
so agitam, compromoitendo a ozis- 
toncia da nova monarohia. ouja tran- 
do aflie- 
mar, Bosad paoha continta no sua 
obra intriga, o n população agita- 
so desojosa uma. parto dfollo, do vol- 
tar para a dominio dos tarços, ome 
quanto outra preforo sugoitar-so aos 
grogos, o dfestas dossençõos so vao] 
aproveitando Essad, infiltrando-so no 
animo do prinoipo, sobra o qual pro- 
pondora com oiumo o raiva dos cor- 
tozãos sous competidores na colheita 
das bons graças do aoborano. 
O primeiro ato d'osto n 


ULTIMA 


Em sessão conjuncta 


vota-se a prorogação dos trabalhos parlamentares 
até ao dia 16 de maio 
oe 


A esquerda protesta contra palavras proferidas por um senador, que é 
chamado á ordem pela presidencia.—A sessão é interrompida 


à reaberta meia hora depois 
São 19,15. Toma à prosidencia o sr, An posta do sr. Germano Martins do appro- 
solmo Briamcamp Lreiro o eocrotaciam- var, nova. prorogação so torá do (azar 
no os srs, Balthazar Teixeira o aes Go-|quando chogarmos ao seu termínus. Pa. 
mos, Do rainiátario aponas ao não, oncom. [rocia.Jho por isso quo à prorogução devia 
ra presenta o ar. ministro da Tnstrucção [lr pelo menos atá Sl de maio- 
Eaútica, À" ohucmada respondom JOS par-fdo, o orador Onvia para a 
iomentares, londo-se sognidamonte a ácta|tasto, contra as palavras pr 
do ultiao dor o d “Aflongo Oosta, na mossão da 


ua ate ar 
aaa e Ea 6 Om o 


cortoiras, JB foi no meio do 
maior tumulto quo 0 tr, João de Ireilas 
lou mandou para à mas o 104 protesto 
opois do quo ontra alla à a esquerda vá 
trgtam dparles violontisstmos. 

Borenado o. novo incidente, usa da pa. 
lave 0. Mesquita de Carvalho, quo tam. 

ma acha diminuto à jamleioto o pr 

a. prorogação. proposta, que não ao: 
à ooita nom poisoalmenta neu o nomo do 

partido a 0, 

Lao depois à proposta do at, Germano | À fon 
Marina o O addilamento, do ar, Bro Cu 

inacho mobro à prorogação da sessão logia 
ativa, pondo-so à primeira 4 disenasão. O 
sr. dr, Bernardino Machado começa por 
ler o artigo 65 da. Constituição, Algamas 
estas clanaulas estão sendo 

umas no Senado o outras nos Depntados, 
Do sou programa lembra quo ainda 80 
está discutindo a lei da Separação, 6 a ro 
forma dos ustatutos dau classes laburio: 
sas, Está convoncido do quo 

à discutir, sendo marcado convonlento-| 
monto na ordam do dia. 

Espora que sobre o assumpto fallem 
luponas ou lendary dos partidos 6a. os sous] 
roprosontantos, 

ar. João de Freitas invoca a. doutelaa 
do artigo 86 do Regitonto para domons-| 


jinnota do 19 do mez passado, e quo velu 
no summario dessa sessão. Perganta à 
nem 80 ouso inourão consta da acta hojo 


novo al 


asta para que à sessão so. 
atá 81 do malo, podendo esta 
até 30 do jauho au até à 
ta cinda não estivar. votado o 
al do Estado, Pol admitui 


ja prorogado 


Yom dopoia a palavra o er, dt, João de 
Menezes que so alonga am considorações 
varias sobro o artigo 85 da Constituição, 
oxolamando quo ostá plenamonte convos: 
oido da queto 5 do ontabro foi apouas am 
movimento: contra n monarchia visto o 
om. responsaveis pe 


trar quo estava dontro da lei quando ha no polo quo vom pas 
ponco podia Continuando, | ontar ainda o vorda- 
iram não tor evento À sesaão, do|deiro movinhonto ropablicano para 86 im. 
di 19 om que 


dou offandar o Beuado, com pal 
mais violoutas do que 48 quo vom no] 
A nnuario, Essas, porêu, como offoings, 
lho sorvom para as suas considorações,| 
Contra ollno lavra o sou mais iolonto 
protesto, porquo altas são malevolamente 
aggrosaivas o injustas o ofendem a Casa 
do Parlamento à quo ollo, orador, porte. 
oe, O am, Alon amoaçou O Nona 
do com o ueu dosappareoimento 

Drosta altura em deanto a osquerda da 
Gamara comoça conversando om voz alta, 
abalundo quast as considarações do ora) nin 
dor. A corta altura, comoça saindo da 
sala, oxclamando o orador: 

esquorda da Camara vao sabir 0 faz 

maito bem. Não quer ouvir. 

Estaboloco-so tumulto. Os úpastes cra- 
am-so violontos, 

O gr. presidente toca a campainha 


(ápolados na direita, Espoctação o 
partes na esquerdo), 
O ar Machado Santos:—Pago a palava! 
Bo orador continua falando, dizaudo 
qto o Congresso da Ropublica tom obri 
ão da Eerminar o 


rosidanto do ml. 
levar fazendo vo- 


compra ou 


tar 09 diplomas que o artigo 85 co! 
na, 
Falla ainda 


Machado Santos, E! pos. 
io a proposta Germano 
os approvada, O ar, Jodo] 


E entra om dincassto a proposta 1 


ica sacra pelos professores que 
argo do distincto organista sr, 


por um annunoio do guorra, ordonan- 
do à mobilisação do exercito, As dif-| 


fiouldados quo Surgem são grandos 
Juma parto da. população é grega, o à, 
parto albaneza, propriamento. dita, 
ostá hollonisada, e a orthodoxia que 
domina na rogito aproxima est 
(duas populaçõos. Além d'isso, o 5on- 
timento mavional da Albania não ó| 
sontimonto muito desenvolvido, im-| 
[poram mais oa laços do familia o do| 
ribu do quo os do patria, 

O Epiro ostá om doclarada revolta; 
quinta-feira passada, após um san- 
lgronto combate, os insurreotos tor- 
naram-so sonhoros do Kositra, oida- 
de do uns oinco mil habitantos, ondo 


|| Ali-Paoha, o romantisado pacha da, 


Janino, tinha o sou sorralho, monta- 
do com uma maguificoncia vordadoi- 
Fimonto sogla, o para o qual todas as 
nações da Europa oivilisada tinham 
contribuido com os ou maravilhosos 
productos. 

As aldoias do Vorliani o do Tohio- 
gam capitularum, o um ohofo militar 
albanos, min Ro 


Tristo inicio para um roinádo, 


Popsionieas, Focsbumsa a 11 Ii 
ão sabmiseio, pagando imposto o emite. [pá Gore, oe So To 
Colhida pelo comboio -— Ferido Eundo o te armbmento, mando lá um at os Coto 
por um barrote-Cahiãos, far E jm dar CIGARROS 


INDIANO 


PONTA AMBRÉ 
Manipnlados com superior tabaco! 
havano, muito suave 


Aualidado primacial dfosta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


MIS DE UA 


bilhotes do thesouro, ota, 


ugusta, 24. 


'— End. tel Corrotorivo 


Rua 
Teia 


Oumacho, que tom por fr sabor qu 
termina dofnittvamênto 0 aotual 
o. parlomentar, om seja a intorprot 
of do ori di da Boni 
dor contin fala ton aliando, d hora qu 
tdneontinho food, Pr o mondo oxirátto, 1O,80, “O ar Nem 
Da esquerda grita-so:— Ordem! Ordom!| quita de Carvalho, 
jordem "do dio. POa primeiros murros car Ria 6 qm 
em MODO aa cao pinças Paquete “africa, 
tamo db ve eia pera que nho ronsuncito Dakar, 7 d'abril 


amo quostio morta 

Grita-so aluda da esquerda: , 

—uto é attontatorho, da dignidado da 
Camara! Não aturamos doidos, Vamos 
sale! Vamos gabi 

B 08 Imurtos nas carteiras agora são 
mais violentos abafam complotamonte as 
palavras vibrantes 0 violontas do ur João 
lo Proltas, ; 

Então O ar; Braancanp Byeive PÔS O| 
obapou 0 iutorrompo 5 Honsão. 

Da galoria da estroma ditoita algrins 
s$povtáoros manifestan-so contra o or 

or; 

Foi 46 depois disso 
contro do Congrosso, até all tostomunh 
maus do que 40, citava pastando, Fed! 
maram pola voa do ar. acinlho Nunes Qi 
pódo, seja oyacuada . Immediatamoni 
aquella galoria-o. quo ao faz =Joram 17 
horas a dez infuutos 

À sosuão 6 ronborta da 1246, onchendo- 
no immodiatamento as galcrias, 

O ar, Hallhasar Teixeira 16 | parto final 
do artigo 5 do regimento, que manda 
Ato ou oradores seis de palavra no mo 
or espaço; do tempo posstvol, 

Bor vista o 6, ve Anselmo pa 
camp Eeire passa À ordem do dia, dando 
a pais Ter Germano Martin, quo co» 
meça à nsar 
o 28, João de Zrei 
ie aido rotizada a 

Tia novo tumulto. Podo-so ordem 6 lar 
vectiva-so o sr. João do Froitas. 

Rostabelecido um pouco mass o alo 

jo, UE. Carmano Martins Gia para à 
cia. uma proposta para quo a sosxão| 
acinal soja brorogado. até 16 do maio in 
ciusivã, O or. Alezandre Iraga dig quo 
sua proposta roprosenta o pafscor da os 
fanorda da Camara, quo está disposta a 
tEatalhar o mazimo nó minino espaço de] 
tempo possível. TP corto, port, qu om 
diplomas a olaborar não são do tá! ordem 
eravos quo tenham -que se pôr de parte) 
ou intorosnos do momonto pata a vida da 
Ropubiica. Q uor isto dizer quo a esqui 

dn”, Câmara ostá disposta a trabalhar 
na olaboração d'ossus diplomas so assi 

osejarem tambem dos ontros lado, 

o não do podo 6 ostar à prolongar Infe 
Hitamonto um estado do coisas quo pro- 
indicam a Iopoblica pela gua anomalia 
atoleravel. 

Quarormos, pois trabalhar, mas alicia 
to rá, para 08 trabalhosa fazer o praso 
fixado na proposta 8m discussão, Nicaso|”- Berenado o incidonte, falou o congees- 
praso se devo votar improterivelmonto 0 isto Vaisinho, do. Alointejo, omittinio q 
Srgamento o sa honvor da part do todos opinião de que ninguowm podsa ima 

oa vontado quo, dove havor, tudo Hof 

Cumpritk  constitucionalmento ” dentro 
Pesto ultimo o definitivo praso do proro- 


(Radio-telogramma” oxpedido de 
bordo do paquoto Africa)-—Os pas 
goiros do primoira olusse do paquoto! 
Africa ustão bons o andam suas far 
milias o amigos.—(Havas), 


Congresso Pedagogico 
ho Porto 


A sessão de hoje decorre agitada 
Uma phrase que é uma in- 
sinuação, diz um dos con- 
gressistás 
PORTO, 1..À primeira hos que hoj 
ao dinentid foi a formação doa profeasoro 
o a organisação das dscolas normaes, O 
Folator, profasior Gomes da Olivalta, quo 
Escola Normal de Bruxol: 
 dofondau brilhantomento a qua he. 
“izando quo não devo, conti 
Eooratar profpssores pela mancira que] 
Mojo 5. Omprega, dovondo ou concurtos 
nor feitos” entro “os. especialistas, que 
programa. para “a admigsto da tabol 
ciencias podago, 
sobre bases solentificas, que re. 
formar o ensino da moral, exclusivamon- 
to thvorioo, mas quo dava nor pratico, 
que à moral devo estar fóra dos dogmas, 
8 quo à preciso quo os govarnos olhoai 
mais pola instrucção, porq! quanto 
om À exarito a à múninha sé dispêndo a 
uaria parto das recaitas. public 

“afeta nácional, com todo o Gnsio, 

rimario, decundatio superior apenas] 
gastar cinco or cento dosrendimentos. 
o estado; ha logico paca tudo, momos 
para à inslrnoção. 

N'esta altura foi o orador interrompido 
por Mom Verdial, que dísse sor aquella 
Phraso tea insishação, mas todo 0 Com 
grctso eo manifestos à favor da, allzua:| 

do feita por Gomes d'Olivoira, Mam Ver. 
dial insiadl, disondo que utia tal affr-| 
mação ropródus apenas. a campanha 16: 

tada por alguns jornaes; levantaram, 
ão protestos rúidoaos que pouco de. 
pois so oxtlogairam, 


nas Escolas Normaes antos do com. 
plotar os dozoito annos o sem quo tenha 
soncluido o quiato sono dos lgcons, 
“Tallaram anda outros oradores; postas! 
à votação foram upprovadas as conclu-| 
[sõos da theso relatada por Gomes WO 
voira. Em voguida passou-so a discutir as| 
bro à obrigatoriedade escolar o 
do escolas, discussão quo devo 
tó tardo. 


em cubeimonto 


ienição a neúta! sessão fogintativa|p'oonBartontátardo 
papiro dent cr] Agua daCuria 
Pros pes easiibda o nltos das com E sfimuia a acção dos rins 

Alvaro de Castro fala sobro a pro.) REPRE ENTANTE || PALACIO FOZ 
posta, Germano Marias, mas falo dá fal 


nanoica quo nada no ouvc, O ar, Paes Go 
mes lovanta umas palavras do &r. Aloxaa-| 
járo, Brags. a proposito da discussto do] 
[Codigo “Aqminletrativo no Senado, que] 
calorosamento dofondo. O er. Thiago Sal 
co “pergunta: como é que, havendo 3 
não Àê smsedea aproveitava na proro 
pão desejada pola esquerda, so podorm 5 
fas todos 08" ipiomos que ha para vo 
ar 


H. Battinoll TELEPH. 3530 


Embaixador do Brazil 
em Portugal 


Chega a Lisboa no dia 18 
O gr, dr, Velloso Rebello, encarro- 


HO 


2| José Alvos 


-|ral dy 8, Podro do Sul, 6 João O 


ão | contos, 


R | 
NOTA POLITICA 


Hs frabalos 


do Congress 


Ainda a duração da actual 
legislatura 


Comp dizemos no rolato parlamene, 
tar, ma sessão conjuncta foi votada 
Juma proposta do sr. dr. Germana, 
Martins, fizando-so a prorogação até, 
ao dia 16 do maio, o quo não quer di-| 
[or que o Congrasso não volte a 

unir, antes d'ossa data, para uma no= 


Sl va prorogação. 


Quanto à duração da actual logisla-: 
tra, tambom não ha duvida que o 
Congrosso, do harmonia com a tettra 
e o ospirira da Constituição, dotormi-| + 
nará nyo olla findo quando findar aí 
prorogição votada. Havorá eleições, 
goraos, tulvor lá para setombro ow 
ontubro, o-no dia 2 do dozombro son- 
tar-se-ião mas cadeiras de S. Banto” 
os novos eleitos, 

A proposito da actual sossão legis 
ativa sor a a, díz-so que essa 
classificação significa ter-yo praticado! 
já uma infração constitucional. Mas é 
Curioso que so pretenda, no mesmo 
tompo, reincidir nu culpa, marcanda 
uma nova'sossão logislutiva, que vir 
cia a ser a quinta, Admiltindo mes 
mo quo não houve trubalhos legisla- 
tivos do 26 do agosto a 30 da nor 
vombro do 1911, dando de barato que 
foi um sonho a eloição do sr. Forboy 
Bossa para prosidento da Camara, 
26 do agosto, e a do sr, Aresta Bran- 
co para o mesmo carga a 2 ão dos 
'sombro, acoeitando, assim, quo a pri-: 
meira sossão logislativa comoçou a 2 
do dezembro do 1911, conclviremos 
quo estamos na terceira sossac”+; 
lativa, Sorvindo-nos agora do argue 
monto invocado por os quo preton- 
dem a validade do mandato ató 1916, 
nós diromos quo isso ruprosonta und 
infracção constitucional, o que não ha 
o diraito do assentar sobro essa baso 


- |quaosquor argumontos, 


O crime de Chellas 


Os accusados são absolvidos,mas 
recolhem ao Limoeiro 

Em mais do 1919, como por assa 

joccasião noticiámos, os trabalhadores , 

3 o José da Apolonia, Jour 

quim Correia Villar, o Lrouza, natus 


úido Martins, o Jodo Maluco, do Li 
boa, foram presos sob a acousação de 
torom agredido, & sabida d'um bai- 
lo, om Oholias, Oarlos- Augusto do 
Vallo, a quem seguidamente artas- 
tram para a linha forçoa, ondo 0 doi 
|xaram sobro os rails. Sobrovindo um 
comboio, o Curlos do Valle ficou com 
ns. pornas docopadas o, encontrado 
no dia soguinto, fot conduzido para o 
hospital do 8, Josó, ondo fallocou 
dias depois... 
O julgamento dos nocusados, que 
[comoçou hontom no tribunal do 1.º 
districto criminal, conoluia hojo pj 
as 17 horas, tondo o jury dado o ori- 
ms cómo não provado, polo quo o 
juis Jayrou sontonça absolutoria, Mas, 
tondo o advogado da parto, sr. dr, 
Horlandor Riboiro, interposto roour 
so para o Supromo Tribunal do Jo 
tiço, 08 rous rooolhoram novamonto 
ao Limociro. 


NOTAS DIVERSAS 


O ar. João Aluízio Ver 


O st, ministro dos nogocíos ex- 
tranguiros conferonciou hojo O cncarro- 
gado do nogocios da Obina. 
dig Batá limpo da posto o porto do Lara» 
cho. 
—O, ur. dr. Ribairo Soixas, sonador, con- 
ferencion hoj com o ministro do fomon- 
to, instando por quo a verba de cinco 
votada pars a constracção do 
uma strada do Castro Daito à Binfiou, 
não fosso dosviada do fim 4 qua ne desti: 
dr, Achilles Gonçalvos promot- 
tou satisfazer osso podido, 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço tologranhico o 


Ministro da instrucção 
O sr. dr. Sobral Cid visitou hoja 1 
Escola Normal o o Instituto dos C. 
Os, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado ostoro alguma 
cousa moimontado, realizando-ao oporp 
ções à 45 lj£a dinheiro o 45 OB a praso, 
is o facho: 


Lonares, chega 
Londres, dO di, 
Paris choque 
alia. 
Allemánhi, Gio 
Ameterdam, chogna. 
Madrid, choqua. 
New Yo e 
Rio, stLoudeos 
Lidia oo 
ágio douto; 
BOLSA da 


atos A 
5 Fo 
E 

Otáçõos da outros vid: 


E 


me 


ilgado do nogocios do Brazil, confo- 
roncion hoje com 0 sr. presidonte do 

ministerio, a quem 

o sr. dr. Regis d'O 

jdor da sua nação om Portu 

hontom embarcou no Rio de , 


Tala aindo sobre a proposta o ar, Jo 
as Freitas, quo cita todos os diplom 
jo no Easlamento team ficado por. 
rovas e que Já 6 devia tos sido, p 
veem do tempo do governo pro | 

“Tudo isto o Jovê a aflicmar que so 


Confirma-se 


sim à noticia já em 


Ê 


ohogada do Uustre diplomatas 


tompos dada pela Capital quanto “ms 


gusto rato som us 
oa ds 


OTB o Br 608, 


Externas: 


inca, 


“À CAPITAL 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o mico que actua sem produzir 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS .. MEROURIO 


na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rkenmatismo, anemia, rechitismo, arthritismo e escrophulose. 


Pharmaciã e Drogaria Souto & Ee — Rua Augusta, n.º 


SUBPREZAS DA AVIAÇÃO 


0 aviador Sallés em Coimbre 


“romaria” a primeira festa de 
aeroplanos : 


Foi uma verdadeira 


Era tentador o anuncio d'ima feste 
de aviação em Ooimbra, com um aviador 
Bestomído, aqueilo tmesino homam que os 
hboctas do costamara a adimicar por] 
muitos rasgos de ade. “Gra tam-] 
Bow a voz primeira. que a cide 

Bitaria via tum ospectacalo Pes 
Tags atiraotivos concorreram para oh 
mar uma afiluencio do milhares do 


orãa com alguos amigo: boa, quo| 


iam do do proposito para prosobciar 
o aspactacnlo. EB gema. porfeisa rom 

«OR trama 

da Lousi o 


da Fignoiia o os comboios 
ja Boica tronxoram milhares, 


dores do espectaculo pro- 
ito educativo, dando à ci. 
lego o primoiro vejo do aero. 


Eudes 
Academia fóra da 


dizer qua o 
) querendo Vêe 


o, Ho andia fo gaber; ha prazer de 
abeorver mais o movos conhacimentos, 

«Onrioso é também o contristo, que 
Jhos dou 4 sua verificação inteligente, 
Alguos ecienifcos cá da: terra, cholos de 
Jeriho di Tiveva não querem dar impor. 
tenci “A fast e dllioi, ama meia dura, 


teiato é apocar” do tanta sciencia, 
mal difiérençaia nim aoroplano do um ba 
Mão. Ora a gonto do povo aprecia difte. 


rentomente. “Sento que jeto “é qualquer 
dolea diffarento dos" esphericos do Bel, 
Shlor 6 do, Ferramenta. Vejam  olém, 
Aguotio volho do largo axenboiço é um 
lho mechanicy'de tetra, Mechanico da 
o, assi 6 pod ditar om pro- 
“Ponco sabo ler, mas não ha, 
la para concortar” um motor 6 
pêr em movimento a maia complicada 
Taohina agricola. À fama do entandido 
que alcançon. poda vorificar-so pelo ros. 
Peito Com qua o onsorm. 
Approxiámo-nos tambem. O velho 
oporaio tinha uma carta proscioncia do 
quo era 4 aviação o atê uma: prompta ox 
Plicação do que sotiam os disastres o 05 
Jnsneêsos dos aviadoras 
ja cá penso que aquilo é éomo 
otoeyoléta, Bo calha à pegar, sega, 
Má maroha o ninguem mai a Bo) 
: ã 


z 
Parati Os entonovela 
am, de dezonos, om andamento vegato- 
[A as estraí e e das Beiras, 
ô campo do exporioncias, os espectado 
ES teguiam para om recanto ds varres, 
Jong, Junto ao pomar a porto do Mon” 
dego, Eilados por uma alisplidoada ve. 
dação do agamo a de bandeirolas e pola 
cantivanta Indicação dos bombelzos vo- 
Juntarios e manicipaes, Estes, fardados a. 
“igor, Derrantos no seu uniforme, cor 8 
Exbatates Taiscando aos ralos ldminosos 
cão? fui Tinto tava de primavera 6 
jão ceu claro, prestavam gentilmente O 
“een concarso À Josto, quo era. Como so 6a 
he ume festa de beneficencia, com o 
noto para o jardimescola João de Dons. 


[E eram muitos os bombeiros, tantos qua 
he pora vim modelar policianento| 
ão csmpo, quo ficou livro om: onormo ox 
tensão pata sa exporiencias de Sallie. 

Polo cidade, que nam amphitheatró| 
immenso domina os campos do Mondego, | 
apparociam grandes manchas negras, des" 


AIRE & NAUDIA 
Automoveis francezes 


180 e 182--LISBOA 


abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos? 


completamente equipado 


Ressano & C. 


tacadas gobro o fando branco da casaria. 
Exa a multidão, anciosa o obri, à espera 
ãe vêr o temérario Sallós, quo, talves, 
janizesso passar subro à totro da Univer. 
sidade... 

A%e 5 horas, o aviador preparava o cen 
go. O aaroplano foi cond! 


orta 
o Salão Sport. 


Ss, 1 Rua Rodrigo da Fonseca, 


Creosonal so ites, as pneumonies e ontras doenças das vl 


que preparam facilmonto o terreno para a invasão da Tuberculose. 


Theatros 


Medalhões 
Antonio Cardoso 


Um torpedo extra longo 10/12 H. P. 


Defendei os pulmões e 08 bronchios so não querois contenhir a Fab 


Chi des rospiratorias 4 


80 metros, Não desli- lturbadora. Cardoso, esse, era infallivel- diabetes, etc. X 
E os solavantos o não H “ PP mente ou o tio de provincia complicador de! $ Mai $ Pharmacia faavaree, rua Nova da Piedade: 
postais Re hi 1) Home-le Doo Gia TER epretari Frasco 1 20 Meio ir. 15 14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia” 
Pega pa jon oito da efinta provocando os pro. |Estsesdecncsimros erica cómo E Manda-se pelo correio no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 
tante Um Dos os! do lagos pose leia dr a es: ; Erêr iba Md 


daga 


E 
all 


m 


jAceonavam com Giles, quando 
jgnsta do apparelho Sallés deu a voz de 
isrgar. O monoplano avançon, Inotando 


lento, de tal fór 
posito da gazo! 


Saliês verifcon o contestêmpo, mas, ora. 

Sljoso como sempre, mandou collccar 0] 

feropiano no local da Jargada, concertos 

& petimy À pressa, com nova taboa serrada 

acilo Momento o umas pequenas cor- 

Dea nova esbida, O mogoplano se- 

a, ENãs o terreno contrariava-o, À r0-| 

astlado-so 

novamente, parilndo-so 
do 


jm ainda 6 descolou nim mmol 
'aeroplano. 


oguraná 
lós destisou sobre uma aza é cabia com 
oheios, sobre o terreno, O choque foi vio- 
quo so rómpem o de. 

Eita cobia, misturada, 


oleo, Gsvasiando o apparelho, O mal 


era icromedisvol e não permíttia a ascen- 
são. Sallés, pondenoroso como é, Iamen-| 


ooisas do sport: 
—São surproras da 

pormitta-me. que o felícito pola sta cora- 

igom... Coimbra vará, 

[que "o senhor vale.. Um aperto de mão, 


io, muitos rodeavam| 
, que promeiten então voar, mas do| 


fêntro mais forte... 


indo esto” 


sucpróss, na quinta on sexta feira e no 


a dos oia qoureigenmidevo tor força do lei, o ostá-conven-| edo to homem de selencia qua 0 

(centenas de soldados cantavam a Portu-| 1 ) 'Recroios, chegam hoje, vindos do Mi- qu 

ucsa 0 8 Maria da Fonte acompanhados/Sido que com o tempo o com à expe-lizo, o notavel soprano” Sula Bari, o|BM. proferi. Oiçam! Olçam! pesa 
“títo povo, appiandihdo com entha-|rienoia as forças opostas convergi-|tecor Aliedo  Cocshi o o baryinho E 

Bissmo os finses de cada estrophe e com-lrão para a unidade da Irlanda. Edgardo de Marco. De Madrid vicram, a voz da justiça que 


cando ama certa vibração intima] 


sos quo ouviam. 


ovo 


— Porque cantam assim?- indagou o co-| 
lonial belga. 

—São as canções preferidas do nosso| 

A sim da| 

atria vive com alles. Ha já trez aunos 


é da noso so] 


[que gosiam do assim cantar g 
—Aâmiravel 6 sigoificativol.. Maito] 
bon, muito bem. 


(É ORE 0e grope, á gstava o tal imo 
Ebilidoso. E sobre ello choviad as per 
gantas: Ee 
Porquo foi 
Tãos 
(valente, lá isso 


rue não cabia lãs, mas 


jo o Salés não sabio?... 
egou 


Shamrock 


cus Carlos Granja 


tremidado do campo, Enssion- 
quo funccianou lindamente. 
Muitos ingleses, vindos do Bussaco, 


pão, amigo... Mas 


or poucos dias, o] 


je... Ab, mas 0 rapaz ó| 


Quando ha anos se encontrava no Gym 


ADYOGADO nasio d'antemão sabiamos quacs os tupos| 


omase? Creosonal 


[posa sympathica e espirituosa, Jesuina a! 
tia velha e amoruda, Telmo o marido er 
vel, Josepha de Oliveira a cocotte pe. 


O Creosonal 


EM INGLATERRA 


trend facada, au 
tas o repouso final, conseguiu modificar. 
Cardoso mantem-se firme no seu posto, 
tão gordo como era ha quinco annos, tão 
oraçao como lia trez Ísires, sempre to 
rovincia, sempre sogro patuscão, Esti- 
ão do publico dentro fia atmosphere 
viciada dos bastido 


hgrtsas um gra 
de preparado me- 
dicinal 


Declarações dum 
istineto medico 


Os ultimos incidentes politicos 
[provocados pelo Home-rule puzeram 
om rolovo à alta capacidade parla-| 
mentar e a energia do presidento do 
abineto inglez. Por meio de uma 
jaudaciosa manobra, Asquith conse- 
(guiu rostabolocer a harmonia no sen 
partido, acalinar a excitação dos unio- |bom | 
nistas, tranquillisar a opinião pablica 
o restabelecer a ordem no exercito, 

umindo a pasta da guerra 6 no- 
meando chefe do estado maior impe- 
ei 


6 como Depura- 
$Bfiço” do Bug 
o Uaguento Catholi. 
co Indiano co caram!! 
? Sardas o pano do 
zosto..-Extraom-secom 
“Agua de la Reina India 
na! inoffensioa. 


em 48 


O porteira da geral 


meio uma tomporada no tncatro Sá da 
pastora Ria à 
reco assento quê, coro disso- 

mos já, o theatro do Gympasia oxplo- 
ará acpoca de verão com espectaculos 
de declamação, por sessões. 

O Foi contractaão para a tournéc do 
Apollo ao Brazil o actor Pratas, 

No roportorio da touraée Ruas ao 
[Brazil foi incinida uma revista do sos- 
sões, do Arnalão Leite o Carvalho Bar- 
bosa. 


bedo na gua visita eloitoral á Escos-) 
|sia, disse que nunca fellará em poli-| 
tica ao exercito, mas, om compensa-| 
ção, espora quo tambem o exeroito 
não faça política com ollo. 
Referindo-se é plataforma offoreci- 
da á opposição para fasilitar o acoor- 
do, disso que as propostas foitas eram 
leram não só oquitativas mos até go- 
Inorosas, é consiatou com prasor que, 
do ambos os lados da camara, a maio- 
ria dos doputados parsco animada 
(das melhores intenções para se cho- 
[gar é solução do conflicto, Deseja a| 
ss, mas honrosa para os dois par 
os; seja qual fbr a fórms, o Home-rule 


104 Doentes! Tomae o ver- 
dageiro Depurativo Dias Ama- 
do (Lutz) 0 austor, e curar- 
Vos-Sei dé vosso: males, qua- 
sf sem o sentirdes! 
Chamamos a attenção de 
todos os qua sofirem — ho- 
mens 6 mulheres — para 0 
depoimento que se segue, é 
o qual vas acompanhado da 
photogriph'a outhentica do 
preclaro oldadã» o intemera- 


as purgações, garanti 


E 

?0s peitos das senho 
tas — Desenvolvom-so, 
só com as pilelas occi-| 
dentaes Indianas n.º 2. 
Não exigem diota al-| 
gama o son offcito ch. | 
Gas é garantido! 

? Embriaguez, — Re- 
modio offisal 

? Pós anti-syphiliticos 
Indianos —Remodio ofi-| 
cas contra cancros o 
feridas eyphiliticastt 


tossos 


A emproza do thcatro Julia Men- 
des inaugura os sons espectaculos com 
fuma companhia do zarzuela, seguindo- 
[so depois uma companhia” portague-| 
zo, 

Para a companhia de opera que 
ore no. ERStado no Gafico dos E 


no—Cont 


ohronico! 


Deposito 


Mas emquanto isto so passava na| 
Escossia, fazia o partido conservador! 
igrandos comisios em Londres, ro-| 
jonindo-so |o povo em Hyde-Park, 
para protóstar contra o Home-rule 
aprovado na camara o contra a sua, 
aplicação pela força á provincia do 
Ulster. Setonta bairros da enormo ca- 
pital ingloza mandaram a Eyde-Park 
dolegaçõos: numerosas, que d'alli 56 
dirigiram para vinte e dois comícios, 
que so realisaram om differontes pon| 
tos da cidade, marchando com musi- 
cas e bandeiras á frento. Das provit 
cias numerosos delegados tinham 


[no rapido, o segundo mozzo soprano] 
Besalia Pangrasy e o tenor Aendo 


falial 


a. 
À Comeiia-do Paris publica um 
longo artigo áceroa do Cheby Pinhei- 
zo ea st ultimo (esto, reierindo-so 
as. represontadas nossa noito é 
lucabando “por traoscroves um trocho! 
d'wia artigo d'A Capital, 
€ À cubscripção aborta ontco au 
otores emprezarios o alguns artistas a 
favor da família do Xavior Marques 
jrendou mais do duzontos cecudos, par- 
fo dos quaes já foram ontregues à vite 
[va. Com o romanescenta o 0 producto | 
da quotisação mensal de um grmpo de 


SPOR 


Nota do dia 


Não argumentam com a verdade, 


Dizom-nos que nam relatorio de| 
uma colloctividado lisboneneo, que 
xao ser discutido numa proxima as-| 
Bembleia goral, apparoce o seguinte: 
«Tendo-so sascitado divergencias en- 
tro o Comitá Olgmpico Portugos 
nomeado para tratar da reprosen 
são nacional na Olympiada do Soto 
ckolmo o a Sociodado Promotorá de 
Educação Physics Nacional, sobre a 
prganisação dás futoras Olympiadas 
Nacionaes, esta benomorita collooti-| 
vidade que, tantos 6 tão valiosos ser-| 
viços vinha prestando É causa da 
ndncação physica 6 ao dessuvolvi 
mento do sport.” Isto esorové-so| 
mas não 80 prova, & não sor em as- 
smbleia, onde do antomão tudo esto- 
ja proparado para uma convicção sem 
analyso e sem discussão. E? que não) 
ha vordado no quo-alli so oscrovo. 
Nunca honyo divorgencias ontro o| 
0.0.P.0a8.P.E.F.N. Garanto-o 
1juom esorovo estas linhas o quo por- 


só 


para. 
jnanei 


fenco a uma o outra d'essas prestan- [com 


tos colleotividados. O quo houve foi|& 


divorgoncia pessoal. Discordavam ds 
procossos do propaganda alguns dos 
dirigentes do Comité o da Sociodade 
Eis tudo. 

Tumbom não é vordado que o Co- 
mité ponsasso alguma vez om so en-] 
carrogar diroctamento dos Jogos N: 
cioraes. Não o ponsou o não o podia 
fazer, So o tontasse, contava pelo me- 
nOs com o nosso protesto, pois que as 
foneçõos do Comité não são do i 
torferencia directa na vida athl 
nacional, que portence aos clubs o fo- 
“derações existontos. 

Tambem não é verdade que o Co- 
mitó foeso unicamente encarregado 
da nossa represontação om Stookol- 
mo. Positivamente, o Comité nomo: 
do dias autes da cquipe para a Bu 
não so formou para favor um frete, 
tomo ostes conhores-—bom ingrat 
por sigual—pretendom dizer que foi 
4 que so resmmia a: «procurar selec 
Yionados; pagar-lhes a passagem, oru- 
barcal-os com toda a commodidade; 
pagar-lhos 0 ostagio na Suocia o ro-] 
eóbel-os á chegada com a cordeal sa-] 
tisfação de lhes perguntar peia gan-| 


teia 
east 


festa 


Luis 


E 


+ Não toi nada disto e não 6 asim. 


todo 


as relações ontro 


Um grande jornal 


ão em explendidas condi 
n'oma dos ruas mais contraos do Lisbos, 
tspographia propria o com 
ofiventes] 
ão athletisino é do Jornalismo esport 
[A propriclado do sovo jornal const 
sida por ama 


foram cncommendadas, 


da Associação N 
vendo pm 
qualquer nomoro às 9 

«e À aviação em Portugal-—Para osto| 
mêz” o “para o de mai 


alum 


Praça Murecha! Saidar 
'Braincamp Freire, Rato, Eoada 
technica, Ras da Ross, e T. dos Fieis 


«embrulho 


Shamrock 
Noticias 


a fim grande jornal 


posto 
laboração dos 


im alock superior & m 


, Assoeiação Naval de Lisboa - Para as| 
g horas da noite do proximo dia 17, foi 
(convocada a reunião em ascembleia géral, 

al do Lisboa, Não ha- 


ro legal, fudceionará com 
a horas + 


e do aviação 


do polo mestes 


o seguinte Itoi 


ias, Cm 


one, À partida é dada polas 16 he 


os concorrentes doyemm cormparecgr Yacto de Folier berseres, sagnjpdo-so baile, 


a questão quema| 
quer «ombrulhar», 

A Sociodado tom o sou caminho 
traçado é muito a fazor. Todos os seus) 
trabalhos se prondom com a vida na- 
cional, So cumprir a gua obrigação, 
imposta pelos estatutos, tem o auzi-| 
lio do todos, absolutamente de todos, 
que andamos, som interesse, na pro-| 
paganda do athlotismo amador. 

Ô Comité tem outras funcções o 
obrigatorias, resumidas a estsbolecor 

olympismo nacio- 
mal 6 O intornacionsl, auxiliando a| 
[propoganda no Pais para quo seja, 
depois, provoitoss o brilhanto a nossa 
xoprosentação para além fronteiras. 
[Como so vê, são coisas difforontos, 
aponas com um traço communm, que é 
o da propaganda. Ora sabendo-se 
tudo isto, vê-5o quo os termos do ro-| 
Istorio, reforentos ao assumpto, não! 
correspondem & verdade. 


Dr. Domingos Lopes (ne 


auctores, será estabelecida duranto um. R Doniigas Zopão (ia 


ão enviados. fanno uma pensão é viuva e filhitos d 


Eniro esta moltidão que protesta-|desventurado rapaz, ' E ee jarro, 
va viam-se lords, depntados e nego- Extrangeiro! “distineto) 


ciantes, acotovelando-so com os seus 
gecretarios, com os gous empregado 
com os seus operarios, e todos grita 
'yam:— Não queremos o Home rule pa- 
a o norte da Irlanda! 

Varios oradores so fizeram ouvir,| 
dostacando-so lord Milner, lord: Ge- 
cil, lord Beresford, sir Carson, Bal- 
(four, Walter Long, Chamberlain, 
Smith, etc, Caso digno do menção 
lespecial: é a primeira voz quo Bal- 

our, antigo primeiro ministro, usa 


onda 1 end Lao 
E festa o o enero 
pras oa nc 

ir Aim e pel 
o po fra Carai eua apo 


do-Max Aglion, Elle est de... 


O Za bei aventur: está fazendo um 
grande suecesso om Roma. 


ircos & “Music-halis, 


Declaro e Jero, peles meas 
e predio E qua tao 
Coesgats Ta mini olicica o 
Depurativo do sr. Laiz Dias 
Reta, com extoscogarosesve- 
pEtenisgiartaddoetraaso 
batata, estos 
em todas es proveniêntes de lm- 
pareça do singues mais deciaro 
ane não conheço preparado al- 
Gam Emilar que o Sguale em 
Sides ticragenticas 
Cleaner” aisição dos 
acentos para tm cuse de cura 


gras cilógros. Trata-se de ara 


ida palavra n'om comício popular. Notici Maria. “Gracindo, moradora 
pas dire Dn Dores atuo: e” EDS 


cia que o seu partido liga á exclasão| 
do Ulster da Irlanda autonoma. 

Lord Beresford, no sou discurso, 
disso que se o governo empregar 61 
oxoroito do rei contra Ulstor, não só) 
acabará com o exercito como com a. 
marinha. 

Os oradores unionistas apresenta- 
ram uma moção que foi approvada| 
no moio ds frenéticas acolamações; 
ora do seguint theor: 
Protestamos contra o emprego do| 
exersito o da marinha com o fim de) 
rivar 08 concidadãos do norte da 
landa dos seus direitos horeditarios 
no parlamento do Reino Unido; o pe- 
fimos quo se proceda immedista- 
a | mento és cloições geraes». 
E so 0 estado dos espiritos 6 esto, 
não parece quo a applicação do Home 


amigo, dirigia-so à phacmacia 
Ultramarios, já furta do tantas 
consultas e sofrimentos, desen- 
ganada de muitos medicos, ro- 
Eapecuado Wesia casa a sshds 
julgado per Sempre, 

maioria dos médicos a heviam 
desenganado, ellegando sofirer 
domo lesão o d'cim enfraguoci- 


Partiu hontem no paquete Ambaca para. 
Madeira à ceuyére portugueza Peydia de 
Oliveica, que tona consoguido saivas o 
sau cavalio de calta escola», foi para alli 
contractada seguindo depois para as Ca- 
nárias com um vantajoso contracto. 


ticulares e de 


ços convidativos. 


visa importante 


Eae grç ds gone qo 
sSepppnie eae 
E Pine 
de an 
livro da Pharma: acta Ultramerina, 
da 
parando lines 
sara a 
dança a 


film 6 oditado pola casa Pathê. Exibo-se| 
fambom no espectacalo da noite. O 

annancia tambem para a matinêe de qui 
ta feira, o Quo Vadis?, Para breve os «Fi 


? PELLE E SYPHILIS) 
Ulceras e feriãas 

?As purgações 

oras? 

iarantidas! S6 com 

as afamadas pilu-! 

las «Oocidentaoss In- 

'díanas n.º 1 securam 
radicalmente!!! 

A cura das fobros ou 


o bonito |rial o general Carlos Douglas, em. SE ?Oleo de Lile Indiano. 
pd a o sde£o do gooeral Prbao que Noticias Dosates! & vesca salvação  Á Conte a earicio ora sostca cm Ahora 
[e cen descoberto... Para o consolar, o sr. so demittira para fszor honra á sua| Entre nós caspo, faz reayparecer as pilulas vegeta: 
Soreneem, governados do Congo hole a ionatará, Como do costume, a companhia do 4 está na pharmacia Ultrama- o cabal masi 

a ho como homem ão o sabedor ds| Em um discurso pronunciado seb-/ Republica fará no proximo mez de 8 Fino, Ruã de 5, Panlo, 99 6 E clogr igeoa [E Lead mn 


—Estrao o pêlo da ca- 
ra em algans minutos! 
não, prejudica a polo. 
? Licor: genita! indiana, 
—€, fraqueza goral do 
nervos soruaes. Não 
exigo dieta algom 
Xarope peitoral In- 
dlano—Contra todas as 
dronchites o 
rouquidão por mais am- 
tigas quo cojaml 
Balsamo vegetal india- 
à gotta o 
rhoumotiamo agado om 


que é um desinfectanto do primotra ordem dos pulk 
mães 6 bronohios o ao imesmo tempo um tonico quis 


(compravam bilhetes postaes com a figara Aurea, 166 — Consultas 18000 13 | gue iamos ver surgir no tablado: Barbara [Bd levanta as forças e desenvolve energia ao organismo. 
Ee feio, pet feng ana Ai) + guia oiii domareao [5% móre ubtpd, Br Rea 


6 o Específico contra bronshites, bronco-pneumonias, pura: 
slas.gripes, rachitismo, na canvaleacença das paeumorias, 
escrofulas, anemia com tosse, cons:lpações, tossa convuls 


Pa cat tono pargat 


? Pomada catioida 
tndi E 


ara tal Am 
da Mocidade 


ciãos 
di 


o à barba sua côr p 


ha melhor até hojeil! 


feridas! 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
eral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
argo do Corpo Santo--30--LISBOA 


Moveis de arte . 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


Novidade lIitteraria 


RAZÃO MAIS FORTE | 
Peça em 3 actos, de V. Chagas Romteute é Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A' venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —fél, R. Augusta, 68 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAG 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa; 
gomo se prova pelo registo feto em 1901 recebe alumaos par: 
lasse, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 

Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre 
'ambem se encarrega de traducções ed 

correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 


20-A, 1º 


=Dynamite= 


Soluto anli-parasita 
Indiano-— Eficaz à todas 
aspreparaçõos. Nãotom 
cheiro não soja a row- 


ndiano — O parganto «| 
officazo agradavel: 
até hojo conhocido!!! 


cidas até hojo conhek 


diana. Dá aos cabollos | 
mitiva cm 15 minutos, 
ouro, castanho e pros 
fo. Não projudioa nomi 


? Pomada Indiara— Out 
cancros, hemorroidas 6 


BS 


1.685.000 reis 


tivo 


tn 


1 


Estão marcadas| 
Vizdo, Thomar, Fi 
geira da Foz o Santarém. 
ij —A Associação! 
Camões, que é 
presidida peio reitor, fundoo, paca 08] 
tim curso do oquitação tendo 
por profossor o Er. 
neso do esgrima 
é prófessor er. Carlos Gonçalves é 


air Miranda, um | 


cas do Peténtre Vo Ctu- Org Leça anca Mari ds 
situ no proximo domingo uma corrida leitos, 

pesto Do percas do feto Romeiros 

car: Alerta dó 

rh, stunda, Ha 

oia 


rule, mosmo em 1915, so faça com a 
facilidado que os optimistas apro- 
oam, apesar de todos os osforços 
empregados para osso fim, sm uma 
funda remodelação da organisação 
política da Grã Bretanha, 


Explicações 

Das discíplivas dos Lyceus 
Informam: Figueiredo, LYCEU PAS. 
sos MANUEL; Ricardo Costa, LYCEU| 
CAMÕES. 


Lisboa, 7 do abril de 19%4. 
Pelo Banco do Portagal. Os Direoto-. 
sta, 3, Oliveira 


Festas associativas 
Xo Grapo Dramatico Lisbonense ha ho 
domingo recita promovida por uma cém- 
de socios sm O O escraço, 

a comodia Morrer pora ter dinheiro 6 um. 


gaigos a Coe Vermelha» do Alexandro 
ve No Thestro Nacional do Porto, 
sibbso” agora suma fia de seneacional 
interesse que 6 Spariaca, baseada sobre 
ide do Soisbes gladiador romano. Tea 
Tprologo é 5 quadios. À en metragem é 
Ei Gfmgirol editada pela cas E 

E ão 6 no Sou enredo empol 
6% o historico Bguram tigres lebes é ga 
eras. - 
55.0 Juctador japonos Kirago conti 
nf innotendo q campesnatode justo 
no theatro Sá da Bandeira do Porto. 


Analyse de urinas 
seas Ratio dee 
justa Angredo & ifos-= BOCIO, St 


Movimento do porto 


|Br, R. Pr. 6 Pao, «Oropesas (Liverp. 

Attacde, elos ARTS (Do), 
|Liverpoo), ete, cOrensao (Brazil) = 
Hamburgo, ciê, «Oordotias (Brasil. 


Auisêralia, ato. clos! 


E. Jancito é Santos «Tijucas (amb) 


femme 


Now-York “Sisreniios Maraba . 


verdadeiro anctor do Doparati- 
vo Dias Amado, 


Trespassa-se 


Casa dê vinhos e comidas com salas| 
de jantar o gabinetes (aberto toda a 
noite). 


Rua Actor Taborda, ).M 


CARVALHO & €. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações commerciaes do osntinente, 


Investigações particuisfes 
Agentes em tódo o Paiz, ilhas| 


ao Matadouro 


Trata-se das 2 ás 4 da tarde. 


Informações commerciaes 


«A Confidente» 


ilhas e colonias, 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 

Bi eaika do 25 Kilos, 
Cansulas 

Emples, dadas, trigulas e aiintuplas caixas da UUL 

Rastilho 
catrondo,mendas do 7º 

a Lida Mayer & O, rua do Pr 

AGENTES | 


ta, 59, E 
da Pote José Bodelgaca Pidto dk Piaho, cus do Almas | 


(TI TI 
Agua da Fonte do Gedro : 


Garrafões de 25 lifros. s25 centavos 
. 210 5... 515 » S 

5 ». 810 » 

Distribuição aos domicilios—Fazer pedidos para 

RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º— 


e colonias 


COCO PLILAÇAÇOSS: 


NMozaicos— Azulejos 
há Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


"Goarmon & C.º 


P. co Corpo Sento, 17, 18 e 24 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Tudo Ouro, 286 290 
Pt Uentral 


tario djasta casa vom na forma dos mais annos convidar os 


dor 
or que veado às fasondas tambem offereça 
niversal o Lisbonenses a todos oa froguezes 


o polo bom sortido que 
ilopr (em o polos preços limitados por quo vendo fame muito cosba” 

egida polos findo vestidinhos a capotas que sempre tec para crenuças, [R 
1 Peço à fineza d'ama visita. Es as di 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


Seçadura Enio 


Doenças 
Mudou o seu consultorio para o 


So não quereis ser cstvo nsao esto ms-| 
ravithoso eapecsi 
PHARÍ 


medico-especi 


da pr e dentes 


Cruz Pires 


MACIA SOUTO & Ot. 
Rua Augusta, 180 e 182 


A NACIONAL 


= Companhia de Si 


Rem am, ros lim, 


CAPITAL 


800;000 
escudos 


Seguros sobre'a vida humana À 


e contrá desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas, 
Incendios agricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves e tultus 


A bestiái 


Feitos ou desmanchados 


Tarpo e fypo us 
Compra-se 
Rua do Nor! 


eguros. 


Sédo ma gua proprisdade-—Avenlda da Libariado, $—LISSOA 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Moltos machfgos, tmôlohos, apotreshos e utensiice para 
terviço de cominho, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Lonças do aluminio polido o do ferro ingles. 


é FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 
Gaixas para gelo, escovaria, pontes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens! 
o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants, e colegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


Antiga Engommadaria Central 
: RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto á Escola Acadêmica) 
Esto eusa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om on- 
Aermmados à polimento, como em lavagens do roopap brancas, pela 
bi: tem pessoal habilitadissimo. 
É 1 Ledo-so ao publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho desta caga, 
Munda-se a casa do froguos, qualquer quo soja o ponta da si- 


É pamete pot! à ENDORNADARIA GrFFUL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


em 17-4-305 


21:52 


Mintoraria CANBOURIAM 


5 


FUNDADA 


RESERVAS 


escudos 


2) Das 16 às 18 horas 
[Pra do Carmo; 1, 1.º 


Lavagem de fatos AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


oo anal O isto Ole de atio 
dead asseio PII EPOS ALINAS BICA RBON, 
NIDA “A DAS E LITRICAS; o Instítato Bactariológico sCamara Pesto, ass 
lovanoi Costanzo, professor do Instituto Saporior Techaico, q Ba Dio; 


Jo Essseio a Rebeca de Sad no fes 
CHEORETADAS MAGNESIANA: 
siicom MUITO FURAS, e o dr 


Rocio, 74, 2. 

ã Jantes da aguas CHATEL-GUYON (Pay. do-Dbmo), CONTREXBVILIE, VITBL o AE, segundo o 
Telephone, 2166 Jargo da Ammunçiada, 1, 1 o [2 ago es e O Ernea do Sifra o Sinos csolicas do PALZO ALLEN A NES A DRRE re gado 
ES PPS POP a gs de S. Ben | ESTADOS-UNIDOS, PRANÇA, HESBANHA, HOLLA! sn LIA, MERICO Nonsca E Russia 

STRICHOGENEO | rmmisôstifmo to ED SEE Eee mana a 


em o dbguintes expo! 
1ºGRANDE PRÉMIO, Rio de Janeiro 1908 MEDALHAS DEGURO, Porto 1904 e Madria 1907--ME- 
7 DALHA DE PRATA,S. Luiz, 19% 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asáis & C. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


COMPANHIA PORTOGUEZA 
HYGIENE, Lim” 


Pharmacia Estacio—-ROCIO 


Eynecologia-—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das er: 


: RO Drogaria e HE anotatorio, 
te LISBOA % 
E Joaquim Ma Jango é F ! Felix Ho lira n) 

Í Advogados istomago 


Consultas das 11 Loros do man 


Carvão naphíolado da Companhia Hygiene, o me. 
lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
digestões dificeis. 


Loção Anti-Alopetica 


Esta loção, formula de um medico muito conhe- 
cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos e destruir a caspa. 

Procuradoria militar 
CARVALHO & 


ua dos Fanqueiros, 196 
Escriptorio de assumptos da caractor 


ba das 
Rua Augusta, 212,1º 


“José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica 2a 


[militar ” eopoclalisando “regratamento o 


reservas. 


Indicações sobra 


jspaoções militares, 


para o 


attonção dos man 
Sobos. 


oa o quo aqui dese 


Tinta hygienioa para pintura do prodios 


Sanítaria—A mais conhetida” 
vel com agua fria 


Appli 
Lavavel nas suas 33 côr: 
Catalogos à quem os requisitar 
Carvalho & €.' 
Run dos Fanqueiros, 196, 2º 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220) 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das. senhoras — Massagem 
Consultas: 
Consultorio—Das 1á du 18-R. Gareth 


idoncia-—Das 17 às 19--R. Pasohoa 
88,1, D. 


deixa do consummar porque é absolutamento tradicional, o por isso a 


Casa do Povo de Alcantara 


gps, pomana jína bom macitada Secção do Ali 
do fazondas do todo o gonoro, ontro varia 

songacionaos pelo sou diminuto preço, v 
dom o economicamente a occasião tão 
aproveitar os astombrosos abatimontos 


idados ordado 


roços dos fatos 
Apreciae 
Um bello fató, feito de um cheviote que é a 
mais perfeita imitação do genero inglez, 
superior qualidade, forros extra, e acaba- 
mento esmerado, cujo valor é 188000 réis 
vende-so por..,..csecscescrceerarp 
Um magnifico fato, confeccionado com um 
cheviote verdadeiro typo, original pelo de- 
senho, bello pela qualidade, forrado de 
bons artigos e executado com primor, cus- 
tava 158000 reis e vende-se agora por, 
Um fato de superior aspecto que reune a 
bella qualidade do cheviote de que é feito 
o dos forros com que é confeccionado é 
esmerada mão'de obra e cujo valor é de 
128000, réis custa apenas, ........... 
Um tentador fato absolutamente economico 
que reune duas condições essenciaes (ser 
bom e bonito) e que sendo o seu preço 
108500 réis se vende por. ..... 
Uma verdadeira pechincha 
Um saldo - de 3:000 coletes de phantasia 
feitos de lindos tecidos avelindados cujo 
valor é de 18500 réis vendem-se frete 
ptos a vestir) a. As 


E' preciso não desprezar tantas vantagens 


eugenero, custa apenas 


a 
120 réis | 

O trabalho mais niti 
nhecido, reunindo diyorsas utilidades, como para 


Passes, Medalhas e Bilhetes de identiade 


PASCHOA 


Usos o costumes arrsigados constituem um habito que so não dospro- 
21,0 a ostreia do um fato em dowingo do Paschos 6 qm acto quo so não 


a com um bello sortidd 


mbrar aos que gostam do vestir 
ional como extraordinaria do 


115600 
108500 


98700 
84500 


980 


Quem deixará de se photographar?— Uma dunia de retratos ti 


rados lení duas poses no 
nusso Atelier Photographico, o mais bem montado da capital, no 


o, mais perieito o mais inalteravel atá hoje co- 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Unica conhecida 


Optimos romitados 
gas" ão poli, iesões 
coenças do estomago, 4 


Esceiplorio--Rna Augusta, 23 


PrOgUeSSO E CO: 


POR 


Director do Dispensa: 


593 
Posto da Misori. 


cordia 
Doenças dos pulmões e do apparelho 


= do Alecrim, 38, 


MEDICO 


ransportadsou fo 


nas inolóy. 
Biseronaa 


50 réis o itro em garrafõss 
Stumes 
Japonezes 


(4 annos de vida no Jasão) 
Pedro Ribeiro 


pedidos à livraria dos srs. Guima- 
C.: Rua do Mundo, 68. 


Bluf?Zokohama, ac 
jostos do Japão dasão| 
acompanhados dos respectivos 


'Simões Ferreira 


a Assistenoia aos 


cardio-vaseular 


clica GE GERAL 


VE dusaás 5 
r: Marques da Costa 


| R.do0uro,280, 128 —Dat 431 
aças 


Giínica geral 
aplicação do 60 


Jorge Pinto 


CRUZEIRO 


(CHIADO, 61, 


Tahagaria 


cestrangeiros 


José Antonio! 


Pintura de azu-|R 
tejos artísticos | Ra 


DA AJUDA 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos 


Medico do Posto da, 
Afisericondia e da 


Assistencia Nacio- 


mal aos Tuberculo- 


Consultas das 2 ds 4) 


Jialafaia 


Tabacos nacionaes 


Rua” da Poa Re- 


Ficueira da For 


o “Diario do bien de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar os ramos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crystaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 

Pedir premios e condições á 


“4 EU MRIEDEZ A? 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.000 (Quinhentos contos) 
SEDE EM ET DELEGAÇAO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitamese areais em todas as terras do Paiz, ilhas é colos 
nias, onde ainda os não haja, 


PAPEIS PINTADOS 0-4 


Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas Inglezas o Allomãs 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS 
Tira. 


Figueirôa Rego, 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


Empresa coa do Navegação 


José Antunes os Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
cintestinos 


RECTOSGOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da lás 264457 


Largo Camões, 4, 1.º 


ires vapores a sabi: 
opine io Quid RE 


A CAPITAL 
| vende-se nos Recreios Desportivos da 
adora, Es: 


Para brindesk 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais cchiç> 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta” 


ar pisa E 


e, gom batdoa- 


ação, Quingas, 
eotrtitidoordo bm Lendas 


onda Nego 
ê recobo carga para. Dom 


Rena gos 
o Tapada, a 
cabst.so passagoiros nos vapores quo sabom a To 
ilha do Principe. E 

caga, para 5, Thomé Loanda, 
deira, S, Thoiné, Losada, Lobito, Cidado do Cabo 
ra Inbâmbane, Bartho- 

el ungue, com tra 

“Thom o não so garanto praça para u Afeica Oo: 


Apisara-so 03 sr, pussagairos do que 03 volumas da dszuzõas Losi 

ro gore ojpoca da asaida dos vaparos at Ai> bocas do 
a, Passsgens o quassquar osciaracinaatos diisie-is. 

“EM LISBOA PORTO 

aos escriptôrios da Empresa 
RUA DO COMMBROIO, si 


aosageniesHerm.Burmester & 2.º 
+ RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


CAPTTE 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE . 


Direcção 


BM tum 


é propricétde do Manuel Guimarães 


LISBOA— Quarta-feira, 8 de Abril de 1914 


Telepionen.º2298-—Enderec 
Composição Rua do N 


Omicina do impressão--71, Rua da Bica, 


O) 


Dim da pisa 


Não poúde fixar-so na reunião do 
Songrosso hontom roslisada qual a 
uração da logislatura para a actual 

Camara; mas tudo indica quo nfoutra| 

rounião, para osso fim convocada, se 

fixará quo a actual sossão. parlamon- 
tar 6 a ultima d'ossa logislatura. 

Já a Capital domonstrou, à sacio- 
dado, que o numoro das sessões da, 
logislatura feara comploto com a que 
actualmente decorre, Não é, pois, no-| 
cossario insistirsobroesso ponto, Sim-| 
plosmento cumpre acoontuar quo, 
alôm do tudo o mais, não conviria 
prolongar a oxistoncia d'osta Camara, 
quo tão longo lubor tom fornocido, 
visto quo num praso inforior a troz 
anvos tem estado rounida porto do 
vinto mozos, quando normalmonto só] 
dovoria catar rounida duranto novo, 

As assembleias politicas são engre- 
nagens quo tambem 86 gastam a can- 
qam, om um prolongado funcciona- 
mento, adquirem defoitos do q 
mão é possivel oxpungil-ns. Por isso] 
mesmo so lhos fixou um praso do du- 
ração relativamento cueto, trabalh. 
do trez mozes om cada anno, Ora a, 
Camara portuguoza tom trabalhado, 
vinto mozes, Quor dizor; na roalida- 
do já fornocon o duplo do esforço quo] 
om principio lho foi oxigido, 

Se, com todo esso esforço, lho não 
4.º possivol roalisar todo o program: 
ua do téabalhos quo a Constituição 
ho murvou, quo so conoluo d'osso fam 
cto sonãn quo nom om mais dois ou 
tro3 annois soria capaz do 08 roalisar? 


Cançada o gasta, não soria lioito os 
porar agora d'olla o quo não poudo 
fazor om plona posso do toda us suas 
onorgias. 


E, pois, « ama nova Camara que 
join do ser confiada a. oxooução d'os- 
“so progeanina do trabalhos, 6 é tan- 
to mais natural que so siga osso ou-| 
minho quanto 6 corto quo ossa nova 
Camara, que não dovorá manifostar-| 
so (to dividida como a actual, pelo| 
manos no ponto do vista das intrun-| 
sigoncias pessonos, ostará om molho- 
zos condioçõos do procodor com a no-| 
cossariu pondoração discussão dos| 
assumptos que a Constituição mar- 
con. 

À ronovação das assombloias par- 
lamentaros é oinda. precisa para por- 
mitéir á opinião quo do “novo so ma- 
nifosto, sobro os programas o 08 
aotos dos partidos. No. prnso do tun 
annos; podem dar-so acontocimentor 
ou ngitarem-so idóus quo modifiquom 
as cosrontos da opiniho, So osst su-| 
betituição se não fizesso, 08 oloitores 
ficariam arrisondos a tor, duranto 
muitissimo tompo, nas Camaras, ro-| 
presontantos da gua opinião politi- 
oa com cujas id oujos pro- 
cossos já não concordassem, o que| 
falseneia a ropresentação nucional. 

Uma nova Camara siguifioa novas| 
oloições, o nas domooraoias ha toda a 
vantagem do não dilatar oxaggorada- 
minto as consultas á yontado noio- 
nal, Levar 0 povo ús urnas ó fazor| 
uma obra do educação oívioa, sem 
duvida a mais importante. "assim 
quo se formam cidadãos. JB int 
“sando ossos cidadãos nos dostinos do] 
:sou Pais, indo buscar ás exprossõos| 
eia soborania nacional a forga 0 0 os: 
timalo para govornar o Pais, à Ropu- 
blioa não só augmonta o sou prosti- 

o como correspondo aos sous prin- 


oipic 


Usem a Agua do Monchão da Povoa[j 


no teatamínto das doenjas do pollo. 


“Canal de Panamá 


| 
Os tratados entre a Columbia e 
os Estados Unidos, 
Bogota, 8 do abril 

Foi assignado o tratado ontro à 
Columbia a os Estados Unidos rogu- 
Jando a fiscalisação do canal do Pand- 
«má polos Estados Unidos, O tratado| 
sorá ratificado em 1 do maio polo) 
omgrosso—(Havas.) 


LIVROS NOVOS 


“o Campo da Jus, 


Pinto Osorio 


Ha tompos já que tomos doante do 
nós o porcorromos com succosaivo in- 
torosso osto novo o valioso trabalho| 
do dr. Pinto Osorio; todavia, cocupa-| 
(ções o obstaculos do varias espacios, 
5o oppuzoram a que, ba mais tompo, 
viessomos traduzir em publico, mais 
uma ves o doanto d'osta nova prova, 
a nossa admiração pela oxtraordi 
ria capuoidado do trabalhos o pola lu- 
oidor o suporioridado do “espirito do 
quo se mostra capaz o sou auotor, 

Quo lariga 0 saudosa a trajootoria 
percorrida desdo a Historia de uma! 
administração ultramarina, que oahiu 
[como um latogo esbrasondo no nosso 
moio littorario o politico do ent 
atô osta divorsto No, Campo da Justi-| 
(ça, om quo o antigo imagistrado, don. 
to do todas as situações, já não cncon- 
tra, om goral, sonão palavras do pas, 
o do oonforto, fórmulas bonoficas pa- 
ra tudo o para todos as bençãos da 
justiça! 

Esto livro manifesta prinoipalmon- 
to a tranquillidado de uma congoion-| 
oia serona, 

Doposta a toga, o magistrado diz| 
adeus, á do longo, À sua carreira ox- 
tinota. Eetoira do longos rastros lumi- 
nosos. Comprohondo-so bom osso tom 
amargurado, ropassado de saudado, 
[com que, n'esto sou livro, ollo ovoca 
todo um passado vivo hontom, dosfoi-| 
to hojo, do palpitantos rocordaçõs. 

Ha por alli o quo quor que seja do 
tortaranto o sfilictivo como uma dos- 
(podida otoraa. 

S6 os ospiritos frivolos on posada-| 
monto matolios são onpazos do aguon:| 
tar a frio, som um frómito, a ovooa- 
(ção de toda uma vida passada, quo] 
[não mais so ropoto o por ondo ficou 
disporao tudo quanto na vida oriou 
idóas, produziu sontimontos, dosper-| 
tou sorrisos, ou encudiu a dor hum 
no, 

No Campo da Justiça osvoaça, voo 
numa atmosphera dolonto, osso sta- 
vo ovolvor do passado,  rovolvidb o] 
sucudido polo pulso norvoso do anti- 
go jornalista o homom do lottras, quo 
nom todo o papol sollado do mundo 
soria capuz do submottor ou dosfigu- 
rar. 

Comprohondo cstó livro varios os-| 
tudos, comoçando polo Consolho Su-| 
perior da Magistratura, º um traba-| 
lho largo, feito por quem o postue 
magistralmonto. ] [ 

Ha ahi obsorvaçõos nofavois o pon- 
tos do vista quo oxigom moditaç 

- Soguo-so um estudo pobre a mm: 
gistratura o os sous dob 
outros a proposito do 
8 Dias d'Olivoira, 

Continta com um trabalho impor- 
tanto sobre as dictadura! o podor] 
fiudioial, osboço historic o juridico. 

tado 6 notavoltmonto into- 
ressanto pelos dados. higtoricos o ju- 
tidioos quo faoulta, 

“A torcoirá parto trata do 
dicial na Constituição da 
Portuguoa, 

Ty esto, por ogual 
largo fologo o doou 
thosa quo vorsa, 

Termina o volumo por uma colloo- 
ão do Notas muito curiosas sobra 
difforontos factos discutidos n'os: 
obrs 

A oxtonsão das quostõos vontilados| 
não nos pormitto acompanhar o illus- 
tro publicista na sua ficga eminu-| 
ciosa exoursão pelos dssumptos de 
caracter jurídico quo apkooi: 

Não ha, todavia, um só quo não se-| 
ja exposto com pulso firtho o com uma 
Joxuberancia surprobendento do do-| 
cumentação e do argumóntos. 

E? esto um livro ondoroçado, om 

sposial, a um dotormindo o solooto| 
grupo do loitoros—todos os quo li- 
[dam nos tribunaos a nas contendas] 
ão diroito o da justiça. Para ossos, 6 
procioso pola copia de factos quo ao- 
'oumala, pela sua superior oxposição, 


ças Faloão| 


odor! ju- 
Ropublica 


1, um ostudo | do 
tação. gobro a 


UMA OBRA 


A nossa redo do caminhos do ferro, 
[so bom que não possa olassificar-so 

incomplota das quo por| 
casos paises Vira geisteia, oii ecos. 
tudo ainda longo do satisfizor as no- 
cossidados o aspirações da popula- 
io, Basto dizer-te que, do poco d 
trozontas onboças | de concolho quo| 
oxistom na motropole, corca do mota: 
do não dispõe do comunicações por| 
via ascolorada. 

Para o transporte do passageiros ó| 
vulgar encontrarmos aínda, no lon- 

d'ossas  ostradas, a pro-histori-] 
Ba smala-posto, rolando” paobiorronta 
no ohouto yagaroso das munros, o só 
n/um ou noutro ponto mais favoreci- 
do so nos dopara o modorno camion 
automovol, que nos dá a illusão de] 
um pouso do conforto o um tudo-na- 
da mais do volocidado. Isso mosmo, 
no cmtanto, reduz-se no transporto 
do passagoiros. 

Quanto ás moroadorias, nas povoa-| 
9808 quo não são sorvidas por osta- 
çõos do caminho do forro, rosta-lhos| 
a carroça ou o carro do bois—comono| 
tompo dos romanos. Só por 0830 fasto| 
[so oxplica que so não desenvolvam 
entro nós muitos oontros do activida- 
do, praticamento mais distantos do| 
Lisboa. quo muitas torcas do oxtran- 
goiro, 

Tistabolecer, portanto, uma relação, 

oconomioa o froquonto ontro 08] 
povos das divorsas localidados cong- 
tituo um dos problemas do fomonto| 
do maior alcance om Portugal) Qual 
[sorá a solução mais eloganto lWosto 
problema? 

Dio o st. Manvol Alves dó Rio, 
nºom requorimento quo foz ao govor- 
no, podindo, por 79 annos, a ooncos- 
sto da redo do viação olootrica oxtra- 
uebama no Pais à promptifoando-so a 
ontregar no ministorio do fomonto o 
doposito do garantia quo lho foi ar! 
trado, 

Rodo do viação olootrion Proois 
mente, À solução consisto um (azor| 
ciroular, ao lovigo das nossas estradas, 
tramoays oloctrioos acoionados por 
correntes polifubioas; To unico 8) 
toma quo pormitto lovar 4 toda a par- 
to, no oumo das sorranias como no 
fando dos vallos, os bonsfioios incon- 
tostavois da viação acoolorada.: Ag 
difficuldados do planta, as curvas à 
contra-curvas, são vonoida 
forço polo aporfoiçondo mai 

rno; as rampas 6 deolives sobem a 
limitos a quo não podia aspirar-so, ha 
poucos annos, sento por linhas ospo- 
oiuos do oromalhoira, Quanto á anor- 
gia eloctrios, todos sabom quanto é 

implos, hojo om dia, trangportal 
docil, disciplinada o soguramento a! 
distanoius considoravoi 

O sr. Alvos do Rio propo-so, p 
a orgunisar uma omprosa, uma gran 
do omprosa, uma das maioros quo 
carão oxistindo om Portugal. E! sua 
opinião que só assim 80 podorá lovar 


GIGANTESCA 


“Tramways, electricos 


cireulanio em todo o Paiz 
e estabelecendo communicações por vin accelerada nos mais 
remotos concelhos — tal é o plano 
empresa se propõe realisar em 


ue uma grande 
Portugal 


a cabo a roslisação do tão grandioso 
plano. Ora esto plano tom do sor, 
antos do tudo, harmonico o completo. 
Para sor harmonico, isto , para quo. 
to não feito a indisponsavel unidas 
dopoonvôm ronlmonto quo soja orga- 

isado sob oma unica ditoeção. Quan- 
to á segunda qualidade, é ovidonto 
que, so pulvorisassomos o projocto 
om “Yarias concossõos, nataralmento 
s6 apparocoriam podidos para a cons» 
truoção do linhas rondosas, ficando 
assim por sorvir muitas rogiõos ondo 
por ora não so nota dosonvolvimento 
algum, mas quo podoriam do futuro, 
morcô das communicações fnoois o ra 
pidas; traasformar-so om importantos 
centros do industria ou do produoção 
agricola. 

A condição essoncial, como muito | 
bom diz o gr. Alvos do Rio, é pois 
quo a solução soja simultanos o go- 
norioa or: todo o Pais, D'osta fórma 
ficam porfsitamento harmonisados os 
intorosse . publicos com os intorosses 
da ompresa concossionaria, quo, om- 
bora do principio sofira” prejuizos 
numa ou noutra linho, disp 
compensação dos lucros om li 
mais rondosas, 

10 quaos são as-garantias quo a em- 
preza roquor do lêstado, anta do im- 


mobilisar na sua gtande obra os enor- 
mos capitaos, do muitos milhares do| 
contos, quo ella custa ? Dil-o ainda 0| 
froquorimento roforido com. clareza, 
sobriodado o prooisto: 

Par 


np pudesso offactiyar-s osto om-| 
ondimonto grandioso, quo dovorá. 
sr, beneficios. considoravais ao Pais, 

der 0 direito de conoteudr em 


anta partos, dendo O conductor com ou 
a postes ãos carris om qu ciroulariam 
oa caros 
“Br Concodor o diroito de fazor axpro- 


nn 


nouder 0 diroito domprovaltar 
rgia dna quedas dagãa quo 
osplorasso, vom projuixo do terooiros, 

Polo sou lado, a omproza prompti- 
Soa-go a garantir ao Ilstado + 
+ et dos lucros liquidos; 

— a purtlolpação no Connolho à 0 
Administração a nm moubro da hou 
pão do govorno, pago pola, omproca 00- 
ing o foisom 08 aus adinioitradoros, 

* Uma, participação equivalont 
Conselho Fiscal para dm membro do no 
meação do governo, 

Rosta dizemos que, a contar da 
data da conoossio, a omproza torá de 
ficar constituida dontro do 18 mozos, 
o quo so constituiria na obrigação do 
roalisar 0 ou plano no ospaço do 10 
anos. Como so vô 6 uma progressiva 
o grandiosa idéa, á qual mais do qua- 
ronta municípios já significaram jun- 
to do govorno, o sou onloroso apoio. 


o polas consoquenoias brilhantos quo 
ellos oxtrabo, 

Foi n'um murmurio do ovocações! 
quo peroorremos esto formoso livro e 
atravor. d'ello notámos sompro quo a 
toga do magistrado 6 impotonto para 
contor o antigo polemísta, porque 
atravoz das suas dobras osguras lu 6| 
porpassa, nºom estranho fulgor, conio 
a lsmina dum foroto d'ago do Tolo- 
(do, a ponna do antigo o fulguranto, 

rtiouliata d'outras oras, 


Domingos Tarroso 
“RN Capital, 


Pnblica-se aos do- 
mingos, y 


Agricultura colonial 


No terceiro congresso internacio-| 
cional, em Londres, tomam 
parte” trez collectividades 

portuguezas 
Londros, 7 do abril 
O torceito congresso intornacional 
(da agrioultura tropical dove rounir| 
om Londros, do 25 au 30 do) 
ljunho. Entro as collootividados 
quo devem tomar parto nfosto con- 
grosso figuram a Sociodado do Goo- 
graphia do Lisboa, a Associação Con- 
tral de Agricultura Portugueza o a| 

Companhia de Moçambiquo,—(Ha- 

vas). 


“Migalhas 


Semana santa, 


Abriram-se n'um sorriso franco as| 
tubicundas fncos do Praxodos, ao 16r 
hojo nas gazotas a tolorancia do ponto 
concedida nos funcoionarios publicos| 
Jamanha o dopois, Molhor toria sido 
or francamento quo so dava foriado, 
pois todos nós sabemos a que equivale 
Juma. tolorancia om Portugal; mas cin 
fim 

—Pavabone, sou Praxedes, Duas fol-| 
gas ma roça, hein? 

—Hº verdade, men amigo. Não ha du» 
[vida nonhuma quo a tragodia do Gol-| 
[gotha foi um grando acontocimonto.] 
[Dois mil- annos depois o no regimon| 
fem “quo vivomos, atada uma pessoa| 
podolor o jornal na cama o tomar ba- 
nho goral, porquo o Filho do Dons so 
deixou crucificar ontro dois ladrões, 
—Bem empregado tampo... 

—O poor é quo amanha tonho quo 
salte a ver as ogrojas, 

—Vooe? Livre-ponsador o athoum 

—Graças a Deus! Mas que quer quo 
lho faça? E? uma oconsião do arcjar| 
gratuitamonto a familia. O meu poquo- 
no, o Quico, não mo largava para en o| 
levar aos anbos, Prometti que o lovava| 
a 8. Nicolau o á Conceição Velha. 4| 
[poquena, à Nini, procisa do namorar, 
coitadal—o tom. muita fé com isto da 
[Somaua santa. Arranja sempro algu- 
ma coisa, principalmento em 8, Do- 
mingos, por causa do pé do Sonhor o] 
da oscadinha, A minha mulhor, om- 
quanto não ompregar a filha, não dos- 
cança. Quo romodio sonho fazor a di 
[gonoia! Do caminho, arojo tambom a 
Hobrocasaoa, quo não visto dosdo a 
inauguração do Contro 5 do Outubro 
lá da minha paroohia. Isto, moa ami- 
89, do semana santa 6 ainda um dos) 
flivortimontos familiaros. mais honos.| 
o ooonomicos., 

—A proposito, ha do dar liconça, 
para ou mandar um cartuxo do amen-| 
ons é ua monina, 

—Pois não, o talha bem. São sois] 
ostôos quo ou tinha orgamontados pa- 
ra ousa despesa o quo ficam om casa, 


Andrb Brun 
— nem o 


Navio ) incendiado 


Salva-se a tripulação 


Londros, 8 do abril 
Na ilha do Soelly mani 
vlolonto incondio a bordo da 
vio de tros mastros, tendo consogui. 
do salyar-so a tripulação.— (Corresp.) 
Usem a aqua do Mouohão da Povoa nô 
tratamento das doengas de senhoras. 


D. Adolfo Gomez 


a pe 
Embarca para Buenos Ayres 
Vigo, 8 d'abril 
Embarcou hojo n'osto posto, diro- 
otamonto para Buonos-Ayros, o jor- 
nalista D. Adolfo Vasques Gomez, 
quo foi o dolégado do numerosos 
contros liboraos das ropublicas sul-| 
jamoricanas, noi Congrosso Intorna- 
cional do Livro Ponsamento, colo- 
brado em Lisboa durante o mez do| 


outubro ultimo.—(Haves), 


Banco assaltado 


Tiroteio com a policia, dois la- 
drões mortos 
Now-York, 8 d'abrif 
Ums quádrilha do ladeõos assalto n 
um banco om New-Horlonton, tra- 
vando tirotoio com a policia. Poram 
mortos dois dos assaltantes —(0or- 
respondente) 


VISITAS REGIAS 


Os reis de Inglaterra 
em Paris 


Londres, 8 do abril 

Os rois do Inglatorra partem no| 
ja 21 para Paris. No dia seguinto| 
assistirão a uma parada militar o é 
noito haverá banquoto na embaixada 
ingleza,om honra do prosidento Poin- 
caré, após o qual soguirio para a| 
(Opera, para a rosita do gala. No dia 
(23, oftoreco-lhes o ministro dos ox- 
trangeiros om jantar e no dia 24 ro-] 
grossa a osta capital, 

As ruas'do Paris, por ondo passar] 
o cortejo, estarão engalanadas.—(Cor- 


À revolução mo Mito 


Protecção dos subditos féspa- 
nhoes E 
Washington, & deb 
Toto. 
beu ordom do protoger os aos 
hespanhoos om Tampico.--(Havãs.) 
testo Ro. 
Os constitucionalistas tomám Ou 
trapovoação |, 
Washington, 8 de abril 
Os roboldos tomaram Donia Cecilia, 
O almiranto Mayo erê quo os rebel- 
des, em vista de lhes faltar a urtilha- 
ria, não atacarão Pampico. 
O cruzador hospanhol Inperador 


resp) 


Carlos V propara-so para partir paia 
mpico.—(Havas). 


+ constitue a mais impor! 


ã fe! 

Esta oncantadora e casquilha ci- 
(ixdo do Montovidoo, typioa por  tan- 
tos motivos, bato, comtudo, uma das 
notas mais ouractoristicas da sua pi-| 
da despreoocupada o facil na maneira 
desonvolta, inoffonsiva, brincada o| 

artioalarmonte bola como fostoja o. 
Barmval, 1 osta uma das grandos 
|solomuisaçõos annuaos, a que o Es- 

ido presta quantioso auxilio, o, por| 
c6r6, afóra a fosta da indo pondencia, 
é ontro todas a mais popular o a mais 
'quorida. 

O govorno, o municipio, votam in- 
variavolmonto, om cada âno, gros- 
sas sommas para sórom gastas om 
Soliona offorenda nas aras. pagis do 
Momo, com o fim do attrahir foraa-| 
toiros o afinar a materialinação astho- 
tida das grandos divorsõos mundand 
E tarabom, om cada anno, a oxacução| 
d'osso programa chulón ha-do por 
força cum peir-se, infallivol, intogral, 
com mathematica procisão, á custa] 
jombora do calendario. À totmos que, 
não ha muitos annos,—dizom-me, 
como Domingo gordo acortasso de] 
|ser um dia do furiosa chuva o vonda- 
val, uprásacam-so as consequontos 
fosias para o domingo soguinto; ro- 
novando-so, porôm, mosto o mosmo 
inconvonionto, outra prorogação, é 
assim tostarudamento varias Somavas 
do soguido, até que o Entrudo voio a 
oelobrar-sa om domingo de Ramos, 
com gaudio magoo das innumorat 
murgas o comparsas, ha tanto para ollo 
apparolhadas, com aprazimonto goral 
da cidado... o som oscnndalo da Egre- 
ja. 

Ao aportar aqui a Montovidoo, a| 
molaneholia. nostalgica do visjanto 
portuguos. aligoira-so como por ou: 
canto, porque encontra o mosmo ol! 
ma, o ar 00 cou do Lisboa. E! a pro- 
missora ronovação, da Patria Jongin- 
qua, Ba claridado bonigua d'esta ap- 
proximação n dente da nossa alma 
lomilinrisa-nos logo com o ambianto 
o ompresta maior valor ontio, anto| 
os nossos olhos ávidos, ás bolloaas 
naturaos proprias da cidado-—a qual 
6 como se fosso batida sobre o dorso 
dum cotacoo colossal emergindo tran-| 
quillo das aguas, entro a limosa tor- 
'rento caudal do rio da Prata, ao sul, 
tono norto a immonsa carioia azul do 
oconno. 

A mansa linha sinvosa om quo 86] 
oncurya essa silhuota eyelopioa fór- 
ma a bahia. À sua fronte, om ponta, 
coroada antigamonto pola oidadolla o, 
ostrangulada na ferros cinta do casa- 
matas da dominação hospanhola, opu- 
lonta-se hoje com o rosario magnifico! 
do molhos, do pontes, oaos o docas do| 
porto, e nºella so intensifica, enxamoia| 
o comprime o grando formigu 
orendor da vida material da cidade, 
Dopois, sempre para o norte 6 om as. 


NO URUGUAY 


O Comuval em Monteyitoo 


tante das solemnisações 


annuaes, depois da festa da Independência 


O povo uruguayo vive livre, forte, laborioso, 
e tranquillo 


consão suavissima, ha uma succossão 
do plazuelas ageadavois, d'ondo ap 
ranca perpendicularmonto, ampla o 
direita, a formosa avonida Dezoifo de 
Julho=a ospinha dorsal do monstro 
—do cujos flancos irradiam agora o 
descem a uia o outro Taio, posallol 
e symotrioas, um grando numoro do 
raas, todas por egual diroitas, todas 
arborisadas, limpas o hobrog. do lie 
nhas, todas por ogual domandando, 
om baixo, na fmbria molhada do g6u 
foraio, asas o rio, agugllas o maç E! 
Igsometrioo o ó lindo, É compeohon- 
do:so que esta disposição topdgra- 
phica privilogiada dê fuabem [óroa 
ospocinos, om el pittorosço 9 


hygione, u Montovidod, varrida ag- 
sim do axcollontos brisas; largo inun 
dada do luz, com oscountos naturnes 
para as aguas o basuras, com a gua 
wollo curva, dominadora o osquiva, 
roquestada otornamonto polo amoro- 
so amploxo de dois maros, quasi do 
dois mundos, : 
O Carnaval 6 pola aqui, om cada ape 
no, a consagração por oxcollonsia, o 
uma consagração ruolonalimento pagã, 
afosto dolicioso bom  ostar, do, convi- 
vio franco o amigo om que os ho- 
mons so sontom aqui com os inais 
apreciados favoros da Naturoso, Pro- 
longa-so notavolmonto: osto auno, por 
oxomplo, as fostas comoçaram na jar- 
ga-foiea, 3 do favorairo, oostondoram- 
5o ató domiogo, 1 do março. Moz,o 
meio de culto anachreontico,—é únigo 
no mundo, À fosta inicial foi úm 
concurso de construoções do argiá, 
na praia Ramitos, polas cronnças dog 
asylos, com premios do brinquados, 


bonbons o rofrescos; a divorsão tor 
minal 2foi o bailo das fores, no Ca- 


onda radiaram as. mais formosas mus 
lhoros, travostindo finissimas allógo- 
rias, B vojam quo ponsamonto profa. 
do rosido na symbolismo sencillo 


d'ostas mas foram 
igração oritoriosa das floros o das 
croanças, quer dizor, das duas oolxas 
quo moibor vostom do encanto, do 
perfumo o do graça o probloma tra- 
ico da vida, 

Mas entro 0505 dois polos-phifo- 
sophicos, digamos assim-—da grado 
folia, quo abuadancia, quo variodado, 
quo profusão, quo phantasia onorins 
do atiracçõos o do lostas! Para todos 
os paladaros, para todas as classog. 
Brimeiro para as camadas selocoloar 
das, uma linda sorio do builss—bailo 
banco y negro no Parque Fotol, bailo 
blanco no Phoatro Lyrico, bailo dgs 
Flôros no Prado, bailo de disfraz om 
Pocitos,—nos quaos concorreu, g,quo 
ha do mais distinoto o de malhar 
ua sociedado uruguaya; dopois, pasa 
os mais, para todo o mundo, opraos, 
bailes publicos, batalhas de, flogas, 


É Folhetim d'A CAPITAL 8-4-1914 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


19124913] 
— ErISODIOS POLITICOS — 
n 


Não podia duvidar um instonte, 
Amava-o pordidamento, Porque? O 
amor não se justificava, Amava-ou 
porque fôra o único homom que u do- 
minára polo prostigio da sua força, 
Visitára-o no Alto do Duque, em ou- 
4ubro, a pedido do uma amiga do 
Porto—o som quo o marido o sus- 
psitasso, quo não comprobendia um 
'gesto de piodado om benoficio alheio, 
EEncontrára-o indomavol o altivo. Es- 
eutára-lho a voz fremonto do eulors, 
colora quo rovia lagrimas bebidas 
nos desesporos da humilhação—cón- 
tando as vaias o 08 insultos do povo 
nag ruas do Porto, no atravessarom- 
ello e 05 cozpanheiros, presos 
nos ultimos dias do sotombro, sob 
as bayonottos da escolta quo 08 
trouxera ás cusas-mattas da expia- 
“ão Golhera-lho no Iabsio contrista- 


do, contrahindo-so no pudor do so] 
rovolar om transigoncia com o gon- 
timonto, os primoiros rocoios po- 
la tranquillidado da mão o das ir- 
mãs—a quom ella so obrigára a es-| 

r, de somana a semana, dando 
N exactas do seu estado.| 
do por essa nuroola, ei 
grandocido pelo soffrimento, tão n: 
bremonto supportado, apodorára-s: 
lho do coração, tornáraio um escra- 
vo sou, 

O antomovol chapinhhva ma lama, 
rodando com procauções. À chuva 
(cahin em torrontes, batida polo vo! 
to, quo bramia o silvava, Através 
as vidraças ombacindas dos olectri 
cos, quo so eruzavam velozes o tilin- 

divisava a sombra dos 


passageiros. 

Manool, a sau lado, somolhava um 
feangalho amarlanhado no chão. Quasi 
nom respirava, todo Absorvido na 
itóa da mulhor o dos filhos, a quem 
amava mais do quo nunca-d'ahi a 
lioras privados talvos do seu braço 6 
dos sous affocros, reduzidos áindigon- 
cia, votados uo sofrimento, pelo pru- 
rido tôlo do não ropresontar do feaco| 
ou do despeitado nos olhos de sua, 
primo. 

Maria do Carmo obsorvou-o do sos- 
laio, inquiriu, no timbre mais soreno| 
da sua voz musical: 


—Já passimos Bolom, nto 6 vor- 
dado? 

Ello corrou os dodos froixos pelo 
vidro opaco, ospiou a escuridão, ros- 
monoou: 

—Vamos em fronto dos Joronymos. 

Quantas horas são? 

Tirou o relogio do boleo, approxi- 
mou-o da portinhola, osporando q 
claridado do um candioiro. E sob o| 
Jorru repentino do luz: 

--Ongo 6 meia, 

Maria do Carmo, rospirando fundo, 
como so um poso soroto aopprimisse, 
sondou a noite, murmurando: 

temporal, Nossa Sonhor: 
Mas ainda bem. E a estas horas ou 
estão salvos ou pordidos,. 

Só então Manoel, enfiado, abatido, 
(do oncontro ao ostofo do carro, ga 
nhou animo para a intorrogar. Quiz, 
saber do local onde os esporavam, 89 
vinham de comboio ou de automovel, 
gm casa do quem ficavam bospoda- 

os 
Tila elucidou-o, O plano era o mes: 
mo que dias antos lho rovelára, Vi- 
riam para a oidado, onde ficavam du-| 
[rante soto ou oito dias, parte d'ellos! 
om casa das Saraivas, parto em casa! 
[do Antonio de Sá. Não cohvinha que] 
'so puzessem a caminho da fronteira 
femquanto a policia não pordesso as| 
esperanças de lhes encontrar o rasto, 


—Sim, 6 issos isso já ou sabia. E 
ondo osporam por nós? 

Combinára-so quo esporassem na| 
estrada, espalhados de Algés ao Da- 
fundo. O chaufeur provenil-os-hia 
com um toquo do buzina, do todos já 
conhocido. Juntavam-so nas proxi- 
midados do Aquario, E verificado 
quo nonhum d'ollos faltava, tomavam 
logar no ourro os que conbessem,| 
[soguiam no comboio os que sobajas- 
sem. O automovel sahiria primeiro, 
o primeiro dovia ontrar na oidado, E 

or isso, iriam deixar om casa das 

araivásos quo foscom comsigo, iriam 
a onsa do Sé der a boa nova da pro-| 
ixima chogada des restantos, 

—E so ainda não estão om Algés? 

—'Tambem so preveni 
avançamos até & 
tamos para traz,de vagar... 6 so sinda| 
não estivoromo. pára-so um pouco, 
fingo-so uma: panhe, Antos da moi 
noito o meia hora ou aparecem, ou. 

Calou-se, som coragem para foohar 
a phrase, E n'outro tom, imprimin- 
do ás palavras um intenso ardor pro- 
photico: 

—Mas verás... apparecom com cer. 
toga, 

O poor ora sé domoravarm imuito— 
dizia Manoel para comsigo-—O que, 
[ponsaria Laura da.sua ausencia? Seria 


febro o amargura ossa noito do Car) 
naval, E so as sontínellas davam pela, 
fuga o os persoguiam, ss os alcança-| 
vam ao subir para o automovol? 

O chaufteur abrandou mais 4 mar- 
cha. Batou nos vidros, curvando-so| 
para à rotaguarda do carro. 

— Estamos perto de Algás.. 

—YVê as horas.u—recommendou a 
Manoel. 

—Moia noito monos cinco, 

Maria do Carmo foz signal no chau/- 
fone pára que parhes 

Doscou a vidença. Uma lufada do 
chuva oncharcou-lho a mão. O vento 
soprava n'um concorto dosgrenhado 
do gemidos, do rumores de sachoei 
do gritos d'agonia, Ella arripiou-s 
bafos o queixo na quontura fôfa da 
Ipelerine, o dou, instrucções. À tray 
[d'oma donsidado do subtorranoo, não 
deixava alongar a- vista um palmo 
para além dos maros da estrada, 

— Ouviste? — repetia, cautolosa— 
E se não estivorem em fronto do 
Aquaio, mottos para à Cruz Quobra- 
da. Vaos do vagar, han? 

O automovel avançou E olla oor- 
rou a vidraça, por ondo a agua 6s- 
corria, om linhas sinuosag, Costaram, 
a pôvoação, d'um ao outro oxtromo,| 
ropotindo o buzinar convencionado — 
más ninguem acúdiu ao aviso. 


iransformar-lhe om inquietação, om 


Maria do Carmo, ligeiramonto app: 
hensivya. 

Seguiram om dirooção é Crus Quo-| 
brada. No rogresso olla perguntou as, 
horas, Era meia noito o um quarto. 
Pararam quasi em fronte do Aquario. 
Amortocoram a luz dos pbaroes. Ma- 
noel sentia nos hombros o pezo de 
uma montanha, Dava-lho vontado do 
saltar do carro o fugit—fugie mossno| 
a pé, em busca da sua tranquillidade, 
[Tudo so lho afligurava suspeito: o tu- 
mor da um eloctrico ao longe, 0 bra- 
mir das'arvoras quo o vondaval açoi-| 
tava.O apitar do uma locomotiva, para, 
os lados dt, Pedrouços, constrangeu-o,| 
affizurou-se-Jhe o alarme do uma son-| 


o[tinolla. Maldisso a idéa do tor ido ao 


theatro. Mas a culpa não fôra do th 
tro, afinal. So lá não fôss0, dosdo quo 
o outro, mais providento, lh faltára, 
tol-o-hia procurado om casa, em toda 
a parte. À culpa fora sua, quo não 
soubera reagir. 

O chaufeur, com uma lampada de| 
furta-fogo, obsorvava uma das rodas, 
como so indagasse da osusa do uma 
panne, Maria do Carmo lembrou à 
convonioncia do subirem a estrada, 
do forte, ató á praça do touros. 

—E a guarda fiscal? — contrapõe o 
chauffeur. 


—Não vioraml ainda-—commontoa! 


— So, apparocer, so nos intorrogar, 
dizomos-lho que tos enganímos no 


caminho. So não apparocor.. aapéra- 
E' por ahi que ellos hão 


Tinha pordido a noção do perigo, 
Tria até ao proprio forte, so o chauf- 
|feur, so Manool so dispuzossom a isso, 
Wixaltava-se, 08 seus nocyos. vil 
vom, num croscondo do verkigom, 
que lho accondia na imagivação 
chamma transfiguradora dos ted 
horoismos. qm 

—Minha sonhora,. 6 presiso dogir 
dir. O ficarmos aqui, por mais feim- 
po, póde compromottor-nos, a Eósms 
aclios. pai 

Manoel veiu om reforço do cha, 
Repr co 
fiança. Estaria tudo pordido, O: 
Igraçados, se a essa hora ostavam fd 
da fortaleza, soriam ro dos, go 
paltados nos subtecrancos mais fun. 
dos. 

Maria do Carmo ouvia-os, ni 
mudor componotrada, E olhá 
com amorgars o dosproso, Ps, ho- 
mens! E falava-so na coragom, A 
lava-so nu horoismo dos homoigl 


e 
at 


(Contiidad, 


A CAPITAL 


$25 centavos 
g » 


caFros allogoricos, gigantes ecabezuto 

fogos-do artíficio, concurso de h 

mons foios, concurso do mulheres 
bovitás, E? probibido absolutamonte,| 
solybiifinaaça do gravos ponas, o uso] 
dojAb6A dicottes o ovos dofreis, bi 
nogas, agua, tremoço 10 todps os anti 

Eosigmodos brotaos de cinpulkar o 
proximo; apenas so pormittia jogar 
com serpentina, confetti, bonbons o fo- 

Uma das ospocialidados do monto-| 
video om materia do diversões são] 
vs enfeites o iluminação das ruas, os| 
eharádos adornos callejeros. Nas 
lominações, sobretudo, alles são ini-| 
mitaveis, alcançam combinações o ef- 
foitop yerdadoiramento iimejorables, 
para U'quo lhos gorvo a primor o tr: 
qadoliarmonioso e simétrico da cid: 

E, n'oma oxtonsão de mais do dois ki- 
lomoros, ruas o praças: jorrando ca- 
tadupas do luz, palpitando e ardendo 
numas estontoadora profusão do lu-| 
mes'caprichosos, quo definem linhas 
architeoturaos, que festoum as arvo- 
To8, quo ospirram para o ospaço, que) 
romgtm da relva ou se baloiçam no 
ar om largas figurações do phantasia,| 
em que o uso das. novas lampadas, 
illico multicolor dá motivo! 

g dolioiosas projoeçõos do côr, 
biântes mais phantasticos o| 

tos, Esto anno, oram parti 

is a grande Cor- 

nucopia da praça Libertad, ontornai- 
do poças d'am vivo rofloxo do oiro, o 
o malicioso ronguo do borboletas sos” 
onsas, alto, a toda à oxtensão da rua 
randi, quo é aqui como o nosso 
Ohindo das 6 horas,—a estancia da| 
moda para o dragonco oleganto, para 

e flúrt mundano, 

E não so imagina facilmonto, nom 
caparmonto pódo doscrover-so o quo) 
soja um noito do côrso om Montes 
deo, om quo uma infinidado do co- 
chog, autos o carros bisarmaos dosfi-| 
lam; o milharos o milharos do pos- 

classes, edados, foi- 
voom do impoto pa- 
ra rua o-osfusiam doidamento, ou- 


do "poqueninos camarotes portateis 
alinhados infindavolmonto ao longo 
dos "passeios, o sob aquello tunnol 
immonso alo luz, aquella navo poli- 
orómpr colossal, as opposiçõ 

os elatos' violentos dão À simultanoi- 
dado do toda essa ombriaguos de go- 
so ampliações e tintas do delirio; um 
halati infornal nos ompólga, uma (u- 
mais quo humana; à termos que, 
=grado a grado, a multidão om fobro 
aquecendo, cada um so convorto do 
ospostador or pártioipante, o por fim 
toda a gento so surprohondo jogando, 
borrundo, saltando, gastando bromas, 
cornamurando toda a sorte de ruidos 
barbacos, trocando-so piltórias, mu-| 
tnatido-so contactos, rolando  obria 
nas “volotas .d'essa grossa epilepsia 


aohyoal, quo tom o melhor encanto na 


sua mosma desordom, no sou aolori- 
do, na sua audacia rullanto, nas suas 
truamonoas expansões, lovemonto li- 


Tudo isto donota um povo alogre; 
o úlogro porque é um povo vigoroso| 
o ato, vm povo bravo o altivo. O uru- 
gnayo “do  hojo tom muito das qu 
dados” do idoalismo alado o gonorosa 
eiobustdoxuborancia que tanto enno- 
brecon o nosso tomporamonto ponin-| 
sulár, No seu poito, batido das cor- 
reiitá oppostas do quasi dois mares, 
palpita uma alma domasiado ardonte, 
bato um coração sistolando golfadas 
do onorkria rude, largas violen 
impeovistas. Por isso o sou progros- 
89 isócial tom avançado por impotno. 
bas drtancadas, atondo e norvoso, 
sompro, aos tranios, — prodigi 
trancos rovelando esta ancia modu-| 
lar do porfoição quo é à condição pri- 
maria do toda a conquista intelloctual 
» moral, 

“E osto espirito constante do rebol- 
dia; que no fundo não lhes faz senão] 
honra, nos ucaguayos primoiro foi he- 
roiômo, idostacando-so com opico es- 
plondor na sublime furia redomptora, 
que-goroi o brio indomavol de Arti- 
ga de Rivera o tantos dos sous bra- 
vol compátriotas, Pur  virtudo d'osso 
esforço homorico, ellos repolliram ca- 
wiádas socéessivas do conquistadores 
o sansegaitam sobreviver á conqui 


reuf” gupportado um longo corco 

o “torem offorocido ao 
mundo aftonito a renovação d'uma| 
gloriosa Troia, — sogurido Anatolo 
Pranco «a Troia da independencia, 
amorióanas, 

Mas, depois, insatisfeitos sompro, 
sompto inquisios, a vibração adqui- 
vida nã: impotuosidado do esforço 
cinancipatos ficou por largo tompo 
ainda:-sacudindo-os. Porém, isto era, 
em certo modo, o expoonto natural 
das dosbordantes qualidades civicas| 
d'uma miação moça é ardente que a3- 
pirava fobrilmento é perfeição. Con- 
eontrou-se no interior, ficou debaten- 
dosse fronteiras a dontro, a bravia os- 
ga muejda com esito Contra os ex- 
irangeiros, desparramando agora no| 
détirio-incoheronte das luctas dos| 

Mas é, não raro, no cogo e| 

fragor das discordias intes 
tinas que so tomperam melhor as] 
vistudos dos povos, 

iHojo, toda cosa tôrva algarada pas- 
sowllojo, o povo uruguayo vive 
vrojforte, laborioso, feliz. o tranquil- 
lo;applicando com 6 mesmo gonero-| 
so arranque do antanho, ao avanço| 
rapido, pacifico, da sua riqueza o do 
seu progresso, o sobranto das suas 
energias. N'osto bollo torritorio— pe- 
quemo quando comparado com os] 
dois -colossos ias grando| 
em relação ás nocossidades do esoa: 
so numero dos sous habitantes-—os 


recursos naturaes abundam. E/ um 
tarrono suavemente ondulado 
Prgmemento fór, am jardim por 
nal de verdura o de sc oberto ei 
largas extensõos. polo riquissimo 
mo pampeano, e do onde, aqui, alli, 
convidativos, emergem grandosiubo-| 
res dp rocha, crestados da carícia 
adusta do sol e polidos p 
[eular das aguas, dando pittorosso á 
paizagom e annunciando montones 
[do inoditas riquezas, estratificadas, 
no mysterio multisocular dos seas 
flancos, N'osto sólo assim apto 
preforoncia ao pastoreio, prodomi- 
na” naturalmente, com toda a 
adoravol rusticidade, a vida pastoril; 
nada aqui, dosappetites malsãose dos 
viciosos desmandos das populações 
incoxicadas por ambisutos populo- 
ontea-so nfur rancho é encontra 
, por viado regra, um pouco de 
jagoa, sal, O classico mate, a carne, à 
bolacha (galleta) e não mais; noia um| 
caldo, nom tabaco nom aloool. E' todo| 
u alimento. E, não obstante, esta, 
vida abstóuia e sã, tão celebrada ps 
los poetas nas primitivasoivilisaçõos, 
somo sendo a edad do ouro da terra, 
Isuecede que, polo mais folia doa con- 
trastos o nºuma inverosimil approxi- 
mação do tempos, o Uruguay opulen- 
ta-so hoje com os mais porfeitos e] 
jadoantados recursos da sciencia in- 
dustrial, quo lho permittom, por vi 
das suas modelares estancias, salada: 
ros e frigoríficos, alimentar apnual- 
mento milhões do homens, espalh: 
dos por todo o mundo. [ 

Elos gosam, assim, dfum pfivilo-| 
giado terreno cujo incomparayrel es+| 
plondor, auja maravilhosa exabo-| 
rancia esperam que um grando poo-| 
ts nacional onto as georgicas ur 


(dama 
do esperança o oiro olles vôbm, or- 
gulhosos o mansos, cantar, esplendo 
o fundir-so harmoniosamonto| as li- 
has ossenciaos do todas as raças, 
dando um typo humano exodllente- 
jnonto adaptado é auporiormeto bol 
o. 
Abundam no Uruguay os traços, 6] 
traços todos simpathicos, da influen- 
eia portuguosa, Ha-os na linguagem, 
no caractor, na tradição, na dozinha, 
nos costumes. No Difel Pedagogico 
tivo ou occasião do examinar, ouidi 
[dosamonto solocionadas polo ou in- 
[oançavel direotor, um velho aínigo do, 
Portugal, —o om planos do fortifica- 
(5õos, om ensaios do colonissção, om 
pedagogia, em arohitoctura, em cano- 
nos—as provas mais irrofatáveis da 
alta cultura o grando compotência to- 
'chnica dos nossos antigos dirigentes 
aqui. E 6 bom não osquecer tasnbom 
quo nos portoguozos deve o Urugozy 
a introdução, no sou território, dos| 
oquidios, do milho o da vinha. 
Socialmente considerado, |o Uru: 
guay é umia nação constituida m 
uthonti- 
econo- 


o domic 
lio, a libordado do industria, a aboli- 
ção da pena do morte, a institui 
do divorcio, o apparecom tendond 
aloançar a soparação da egre- 
Jtado, à qual tom do gór 0 00- 
Folario, o complomonto inovitavol da 
Isecularisação dos Estados contempo-| 
noos. Tambem, intelloctsalmonto, 
isongoiro. Não obs 
ia do tradição, a gua, 
listoratura nacional é rolativamonto 
abundante e moreco já gos marcada 
no tombo da mentalidade, mundial 
como um valor apreciavol, desde que 
nella so contam postas como Zoillar 
do San Martin o Cosar Miranda, 0 
prosadoros e philosophos tomo Et- 
xique Rodó ou Vaz Forreir. 
Em rosumo, d'osta prospora o 
agradavel Republica Orioital pód 
m dizer-so quo realisa ur typo su- 
perior do civilisação, o quo caminha, 
com decisão 6 segarança, entro as 
primeiras, no vertiginoso raid do 
harmonia, de progresso, do liberda- 
de, ão equidade, de ordeçh o de paz 
[om que emponhadamento vão apos- 
tadas as nações d'osto hogmispherio, 
=transcendonto phonomeho histori 
(co que por todo o seculo XX deter- 
minará, no dizor do Raosovalt o Co- 
1 a deslocação para a Ami 
sica do eixo moral do mundo. 
Abel Botelho 


FENOTEINA cara rapidamento todas as 
NEVAALGIAS—Dop O. da Batr ln. 118] 


TOU sisal) cais 


fim avaliar que Tico oe Bajo, pol 
go “iate Ra apocas fazendo parta 
ma encara do mãos tendiaiae Line 
ão então monron-so valente o csnhece” 
dor: Hoje à um cospadao do cathegoris e 
icoioncas uafdads pare atas 
porguo à sen tonrio é vasiado à 

elo de adorno 
a ãó 
no rescaurane 8 Curioso Capelo) 5 


Parilo Repuiiicano 
Egolucionisia 


Junta parochia! de Afroios 

(À Junta Earochial Republicana Beola- 
hoionista d'Arroios convida, vs seus corre 
ligionacios. aubscriptore”, "hem como to- 
ás 6s parochianos da feeiuezia qua cos. 
co col a Urlentação do Partido Ke- 
publicano volncionists, a. comparece. 
Fam é reuoião quo so. ha'do realizar âima-| 
nhã, quinta-foica. polás Bi horas, na sds 
ão entes Escolar Ropublicano vol 

olonista, calçada: &'Arcoloss (antigo pala” 


CLOLUIILILCNOI 
Agua da Fonte do Gelro 


Garrafões de 25 litros... 
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THEATRO AVENIDA 

Penvltis Feprtatntação do 1: 

envltima Fepresontação da Le 
serie da notavel opera cómica 


Amor de zingaros 
Brilhante Interpretação” do Et 
na Sema 0 Aleido Glur 

rebestto angmentoda 

Grândioso aparato 

Esta peça não pÓdo Eontioar 
ade cada ds posicao 
Sessivos por ter gran cd 
tês reaponsabilidades do canta pe 
re os plincipres intarpreies. 


Congresso pedagogico 
do Porto 


O professorado deve solidarisar-| 
se, para bem do Paiz—diz o 
ministro da instrucção 
PORTO, 8.—A sossto! hojo decorron 
agitada por causa da doterminação da, 
pocha para a matrícula oscolar, Vo-| 


voz eim cada avo, dovendo o poriodo| 
ser marcado, pera cada regito, pelas 
camaras. mnhitipaes d'assonio com os 
rofessones, Discutiu-co gobro o traba- 
o mannal oscolar, fondo sido votada 
conclusão aprosoitada. Foi tambena 
[otado pedir-as o nngmento de ortena- 
ão pará os professorse a o dessonto de 
cincocnta por cento nor comboios para 
as excursões escolaros, 
“Aa 15 horas entrou na esla o mini 
o a patoçção asian à pra 
ia, Josó, Marques” podia-lha para 
ns peja pe tre ineo 
ieolia, Clotildo do. Josus, victima 
atuma politiquico local, emitindo o vo- 
oo do o Ministro da nstracção não 
Nagerstado que berninom os que- 
aros fios é que" os professores com 
[mais do sois ânnos sejam promovidos 
É olásso immodiaia, 
4.0 Blaise diso tar feudo maito 
m impressionado com o Congroeso e 
no. aitêndorá. quanto” possival às 
Glamaçõe que avelle fodina apresenta: 
ãas;ao que estajam na aua mãe rescivor 
lorão. satisfação imediata; para 
quo, depondasem do PariarsoBio, em 
enhark.nlo a sua infivoncia polca, 
no a não tom, mas a sua inflvoncia 
pessoa! "o 'a dos meus amigos. Desejoa! 
po a inisiativa do eynáicao praga, 
ovo wa tm Clngrso Bda do 
no, “desejando tambem qua todo o pro- 
storado ao! oliacao, para bos do 
iz, Porquê o problema da Instrueção 
é de todos o mais fundamental 
Entro grande aprlneos [ot resolvi 
ão que tidos os csngressistas fossem 
ento” tardo & estação: a despedirem-se 
ão ministro, quo Nojs seguo no rapido 
pára Lisboa. 


Theatros 


O Conservatorio cumpriu o seu dever 
instituindo uma aula de coristas, que de 
seio oro tendo eslmedo pol lo 
gia e por alguna element ave, em 


de córos, como a aula de dança, eram in. 
diapensateis entre ndo, Infelizmente, todos 
os que conhecem bem o meio de theatrowau- 


“Para que elta fosse bem acolhida pelos que 
abordam a vida de thcatro na situação de 
coristas, necessario se lornaria que o facto 
de possuirem o curso, ultimamenté ints 
ão, Tc oculta alguns garantias 
de preferencia, alguma melhoria de aitua: 
ção e algum futuro, 

; Ora sabendo-se que no thcatro—em qua- 
ei todas as companhias, pelo menos —mais| 
serve para as mulheres uma figura bonita 


se mais que é sempre mal 
Fererada a profão é que para efeitos 
le promoção mais ajudam as protecções 
[particulares e razões de nympathia do que! 
diplomas - officiaes - natural é que a aula 
inaugurada seja. por emquanto pouco fre-| 


i |Quentada, 


O que se tora mecemario para o eu 

“é que as empresas agjam as pri- 
nelas a, reboco e Bene que eta 
sas prestar “arte do Dentro, asim, 
leem aos que se apresentem rubricados 
[pelo Conservatoria uma. tituação privile 
Igiada. dentro das suze casas. Enquanto 
elias não facititarem o accesso dos palcos, 
[poucos reconhecerão a utilidade dê se au 
Geitarem a um curto, 

Noticias 
Entre nós] 

Intitulo-so Pão nosso... a rovista do 
[Ernesto Rodrigues, Joto Bastos o Fo- 
lix Bormudes, quo' subirá é acona no] 
thoatro Republica na epocha do verão. 
(O A imnsica da rovista D'ello à bai. 
[20,e, que entra por estos dias om 
[saios no theatro Apolló sorá do Filip-| 
[po Duarto o Caldoron. 

O Pensa-sc na organicação do uma 
tournte para a provincia de quo faspar- 
te o actor Augusto do Mollo. 

O oram contractados para o the 
tro Apollo o actor Pratas e à discipala, 
|Hermenogilda Barco, 

(00 thcatro Si da Bandeira, do Por- 

o com a 


o, feabro, no proximo sab 
cimpanhia, quo tom estado no Colise 
a tha da Palma. 

“À primeira opera a ser cantada no| 
Coliseo dos Recreios na estreia dal 
(companhia, que so realisa a 11, é 
Aída, que está assim distribuida às] 
isto Agar Vdtamaniono ida, 

ulia, Bari, Aoweurio, Dolores Íreo; 
dane, Réedo Coach mona 
Bágardo de Marco; Reampli Bog 
Mifscle; O rei, Grassop) 
Uin mensageiro, Antonio 


ircos & “Music-halls, 
Noficias 
Entre nós 


«º, No theatro Avenida, do Coimbra já 
tefnfinaraa om los da compa 


vor, 


domingo, 18 o. 
respondentes», 


«Lucia entro dois gor: 


PAS 


Variado sortido em 


Nota:—Vêt Amanhã e 
ção nas suas montras; 


tou-se, por fim, quo soja feita uma só| [E 
quo soj 


em dignificar a profissão, A aula rap» 


Iguram mal do futuro da nova. instituição. | ps 


o e uma vo educada para é ser ati |) 


Theafro Polyteama 
UE ISS HE 


asdO IPlo22iga 

Dois aoberbos espectáculos com 
a revista em dois actos, ampliada 
com na novo quadro 


DO SOL À ESTRELLA 
2+aprosentação da distinctaactriz 
Carmen Osorio 

SEXTA-FEIRA, 10 
2.º concerto sy phonico 
pela orchestra dirigida pelo 


e, 
DAVID DE SOUSA 
Photographia Fernandes 
Tm uplo ani iversario 
A photographia Fernandes, o elo-| 
| gante atelier da rua do Loreto, 43, que] 
nha v 
poema nas 
sua install: : E 
RE 
efa pec 
Ea 
sas 
dead ar 
ris 
Se 
toe o E 
dade? Sempre 
amavel, sompro attoncioso, vivo o li- 
[goiro como um rapaz, uinguem dirá | 
Ei le cones a 


toda a Lisboa 
«Ra 
ciogo J, Fornan- 
nandes, não é ver-| 


[muito “er segrodo-—quo espera quo to 
dos os sous amigos so não esqueçam de” 
lho enviar as amondoas, visto. ostar- 
na semana dedicada 4 gulodice, 

“Tem que fazor o amavol Fornandes, 
o sou oonvito “fbz aecoito, visto que 
com certeza o atelier no lho cnchorá do| 
presentos, tantos os amigos. quo conta, 
levidá aos primores do teu Caractor € 
o suas excelontos qualidades, 


ISA DE Sm 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tranemoções em, dandos  poblads, 
binkove do thesouro eta 
Rua Augusta, 24. 


Teloph. 57) — Bad. tel. Corrot 


(Carmo, das 1 às 14 172 horas, O segainto| 
Marcha militar, Pi 


marcia, O, Polk 
O Bão dráfrica incion 


angolonsa.O seu 

ES as o etrato é am aro do homes: 

gg, o falaçião professor  Osrios do 
oo 


os 52, Pois é veriado o diz-nos clle—j 


ijontros, os projectos já 


SeLtot4 


Tempo 


de confli 


feed coa 
shmssr a go Sapata 
and jon us read ra 
ea q ad 
to qho mando fazer primeira Shamada. 
RE poda MAO não esto) 3 inda preson- 

ta do ema 
paia dt uni ea 


Naves, o pariamentar mais “velho, Becro: 
de Sá Pereira o Alexandre, 


horas, o ar. Jodo| 
de Menezes começa insistentemtento Invo- 
cando o artigo 5 do rogimanto, secunda- 
do pel ar, Moraes Ros 6 por Gutros do 
paidos dtadeia judo da Chara. 

a caquorda gr o não querem. 
oá estar vão-so embor: 


putados. Está em discussão a 
O ar, Jodo de Meneses: — Me 
no, 


a FA: Nunes Godinhe:—JA disso que es» 
à, o numero preciso para votações. 
Alguns deputados da” direita fesem 
imbação do subir. 
cedo tala atada quo é codo-- dire 
o esquerda. — Vieram ganhar 0] 
88550 réis O vio-so embora! [iso é que 
moralidade! Não as vá embora, ar. Bzo- 
ota, soguo-40 o expadien.| 


destino sem reparos, 
rauet o 


ta, 
não estão 


issões & 900 partonoem, 
Meneies, podindo a pais: 
vra para um negocio arádute, covia para 
a mesa às seguintes propostas! 


projectos 
ordem “o dia e que não posam var dis” 

ostídos na sessão diarias. R 
«Proponho quo sejam dados para or- 
aom do dia, do preferencia a quaesquer! 
dos a esta 


pi 
Botas ds coa dona 
na o ti eo O 
patóbliidades poííticas. 

“tio pesndo 6 aja nomendo um 
E e cap 
pi pe jeto ra erga 
sabes pel 

Fé da eprda0r! Ort Oto 
pero 

6 Rn Guina: Da gota 
o ope es tea Eno 
pit 
o eérd:-o ba numero pr 
EA seque sssprsit 
ago pnpeêr seio 
O vaqueiros bo 

6, Rir aqua 
saía quo ou rojoitoi, ça 

Bambino o, Pora Vi 
Vasos da direitas A chamada, a chamo» 
Sia do 

O nao Desisit Pago a te 


quem é quo av foi embora depois do assi. 
nar o ponto! 


corpo. h 

—A iemandado da Misericordia do Fu 

goiras publicou n'am poque 
relatórios. do 


actos imais im portantos| 


ão shitro elles a oferta do hospital mac: 
dado contrair pelo bonomoritofalgus: 
irênso ar, Agostinho Candido Sousa Ribei 
Fo. à receita no, anno vconomios do 1912. 
1918 foi do 6.2578915, havendo um saído, 
ão Lonas. 


--No Gromio Excursionista Civil do| 
4%, 1º realisa- 
nha. do 90 ho 


a 
ã pabiica. O primeiro, cônferente vers 
Fê O thema «À confsaios; O segundo «0| 
Christo revolncioatios 5 o toseuiso ak | 
ograja o à livro possamentos. 
sb Alia, Tudo eitivera cumpra 
o sentença, rógrossarnas hoje, à bordo da 
aqueto Molange os exdopredador: Josi 
Síotoira, Bento Dias dos Tais, Josá Lai, 
Cispirs Xupos, Tod: Pre à Ralo Zo 
a fode para as toe. 
FÃS das suas nataralidades, 

“Os gatanos entraram na residencia do 
Sophia da Conceição, na raa da Arrabido 
[E loja, donde subttaniram à quant 
2560, Varias, peças de roupa, e object 
ão ouro é prata, tado no valor de 6) esco” 
ta 


EO, Conselho, disciplioar do corpo da 
polícia, reunido hoja extraordinsriamente| 
Fesoivea por unanimidade aplicar | 
[pena do expalsão ao guarda 1283, Anto- 
do Peroira da Cro 

—Rodrigo Ferreira da Costa Martins, 
soldado n. 957 da companhia do Teiegra- 
histas, é Jalio de Costa, soldado 1.º 229, 

2a companhia do 8: batalhão do regi-| 
[mento do infantaria 5, focam pregos na 
rea de 8, Pedro de Alcantara por conten- 
(derem com os transcantes o proferirom 
obsconidades. 


STRICHOGENEO 


Cruz Pire 
59, não quereis er calvo nsuo este ma. 
Iraviloso especifico, 
PRARNACIA SOUTO & Gts, 


Malas, carteiras, cigarreiras, bolsas, ete. 


Cosa das Certeiras — Rua da Prato, 100 


Telephone-—1:343 


Rua Augusta, 180 e 182 


CoOsM 


objéctos para brindes 


dias seguintes a expos; 


Qecorridos durante osse periodo, avaltan-| a: 


A chamada faz 0 a clla rospondom 83] 
dopatados. 
sr, Nunes Godinho:-Vao procedur-so| 
à contra-prova.. 
O ar. Moraes Rosai-Tavoco o 62º do] 
artigo 16, h 
O ur. presidente Approvaram o nejo- 
cio urgonte 65 deputados à rejeitaram 1d, 
a aparte da incita Ao todo 70. Oudo 
6 qua lies estão? Isto & um biuf 
é data a palavra ao ar.Jodo de Meneses 
sião 36 importa que 5 jalguem mau! 
jon bom republicano, porguo para juiz 
dos seus actos serva elle, Ha uma pro-| 
posta apresentada polo gr. Autonio Ma-| 
Cicira quo determina quaes as responsa: 
bilidados do a”. prosideato da epublios 


A sessão 
da Comara 


E ainda ha quem defenda a proroga-! 


Não precisa comentarios o que| 
bojo so passou na Camara dos Dopu- 
tados. Trez vezos so fez a chamada 
por falta de numoro 6 trez vezes so 
reconheou quo avia numero para a 
[Camara funceionar! Não sabemos so 
por coincidencia, mas a verdado 6 
quo as bancadas diminiam do con-| 
correncia quando se procedia a vota- 
(ções, dando-se o inverso quando so 
procedia a chamadas. Jogava-se de 
porta, como so a Camara (0:50 uma 
aula do meninos cabulas, que se di 
yortissom a pregar pirraças ao pro 
fonsor. , 

Tambom não sabemos so por coin- 
sidoncia, mas a verdade é que os do- 
putados faltavam princi palmonto nas 
bancadas “da direita, havendo o: 
siões em que lá sa não descorti 
Juma duzia escassa do ropresentantos| 
da Nação. 

Da esquerda brada-se, algumas ve- 
nes 

—Isso é brincar com o Parlamon- 
to! Não póde sor! Se não querom tra- 
balhar, vão-so embora! 

Do nada serviram esses brados, e| 
pela quarta vez se ia proceder a noval 
(chamada, por felta do numoro, quan- 
do o sr. presidente deliberou encer- 
rar dofinitivamento « sessão. 

Mal procederam os que impodicam| 
a approvação das propostas o alvitros 
apresentados no soutido do melhor, 
aproveitamento dos trabalhos par] 
'mentaros, como foese, por exemplo, a| 
indicação do que a Camara devia con- 
inuar a occupar-so da lei 


—— ana 


Foi O que hoje se passou na Camara dos Deputados 


Quando se ia proceder á quarta chamada, a sessão 
encerrou-se no meio de fumulto e de ameaças 
ictos pessoaes 


idos na seganda parto da jin] 


ara | 


“la tontativa do e 


ULTIMA HO 


PARLAMENTO 


perdido 


O sr. Ribeira Brava:—Isto não pódo ser, 
sr. presidente, Está-ão à pordar am tempo 
pregioso com ostas brincadeiras. 

O ar. Francisco Crur:—V, ex.º 6 que dit 
69 ca trabalhos?” 

O ar. João de Menezes:—Poço ão ar. pres 

diga so ostou infrigindo o 


residente podo no orador que soja 
eo do Heneeocosuinda 0 
qu 


ta, por sor, na ausencia do ar, Jacintho [refe 


quinze dias já 49 não discuto, 40 que o 
Presidente Fospondo que polo facto de] 
terôm viado da outra Camara projeotos| 
pendentes do votação immediata, 

O er. Germano Martius dis que em har-| 
Imoinia “com o quo ficou hontem resolvido 
e parecendo o discurso do ar. João do Me- 
pegos mala aum brincadoira do que outra 
[coisa (protestos da direita) vas mandar| 

(mi Proposta concedendo á| 
destinar dous ses 


O gr. presidente Estão presontes 75 do-|sócr 


ingonsitnciosaltisco não 
Ty 

E? ida na mora a proposta do er, Ger 
mano Afai posta “discussão. jan. 
[ctamente com a Jo sr. Jodo de Menezes 
quo volto a var da palavra para jastif 
Car a rasão do ser da proposta quo mai 

ra 6 chega. À?s palavras jocous do 
mano Mórtiue, diz, abstem-so de! 
hos fazer referencia. 

O sr. Ribeira Brava roquer quo so dê 
materia por discutida oom prejuiso de 
oo todos Os oradoras inscriptos. 

Pola tarcoira vez so reconhece que nto! 
ha numero é 0 sr. Nunes Godinho 

to oufadado, manda procodor à 
celca chamada, que so fas por antre d 
leo varios da esquerda e diroita da Cu: 

Do ministerio encontram-s presentes! 

os ers. iministros da justiça, Anançar, una 
à 6 fomento, 

torcaira chamado respondem 79 do-| 
|patador. Ka, portaato, mais ama voz nu. 
mero para  ssssão continuar. 

O sr. Pereira da Fonseca respondo a 
umas considerações do ar. Joto do Mouo-| 
zos a proposito do trabalho do comínio. 
sães sobro as emendas à lei litoral, Li. 

ua mesa a proposta João do Manczes| 
pasa que, hojo houvesso sessão noctaras. 
oi rejoitada, ficando depois approvada, 
ja proposta do sr. Gormano Martins em 
prova, 

Podida a contra-prova, já não hamu- 
moro! 


“ho gonteo, entro 0 ar. Domiuços Perei-| 


icto pessoal. O ar, Santos Silva levanta: 
do" soa logar 6 dirige-se com ar Anes: 
[gador no ar. Jota do Menceea, Varios do. 
stidos cortamento, Os dpartis o 0 Dara: 
fio angibontam, 
“Agora, os dois lados da Camara juntam» 
ao ao centro da salo,como quo preparados 
para ama Jacta corpo & corpo, 

Fo Nuner Godinho, nada conse 
goinão  goum os repetidos toques de cam- 
paioha, encerra a sessão, mardando à Pro- 
Xima para terça-Íaira Já do corrente, Os] 
anisos porêto, condunam exaltadiui- 
mos. Novos conflictos passoacs se des 
nham. O ar, Nancs Godinho dirige-se no. 
ar. João do Moncees, Varios dapatados| 
eoparam-nos, inão co dois torna à ju 
tar-ão perto" da bancada misiatoria, per 

ciatando o ar. Jofo do Meses io 


—Está bem, roplica o ar, João do Me 
nezes, que 8 roira depois para à 
carteira, onde so santa, escrevendo, 
Eram 1940. Duranto um bo quarto de| 
hora a discussão continha ainda acalora- 
da, ató quo és 17 horas à saia so oncontra 
“aojerta do deputados, : 


dancias nosso ponto; desde que todos| 
es, partidos acositaram a disoussão da 
oi. 

E ainda ba quem dofonda a proro- 
[gação do mandato, dos actuaes depu- 
tados o senadoros, atá ao dia 9 de do- 
ombro do 1915. 


Desabalos dum bispo 


A auctoridade procede a averi- 
guações 

Chuma-so D. Francisco Josó o bis- 
po de Lamego. Ha tempos, infrin- 
gindo a lei do soparação, foi casti 
do, nos precisos termos da mesma 
lei. Agora, bonofci 
nistia, regressou é sua dic 
[ginsm que s. ex. rovorendissima 
fontontou em abençoar os sous fis 
o dizer-lhes algumas palavras do paz 
E de bondade E 

Não. Ào que parece, 0 «6, D. Fran- 
cisto José pessoa nerv 
arrobatamentos o a gostos 
vos. D'ahi, resolver 
tribuir na diocese um manifesto a 
ne elle chama «Carta congratulato- 
ria o do saudação», e ondo afirma 
terem sido arrebatados à Egroja bons 
que ello avalia om coroa do 12.000 
contos, 

A ancioridado compotento ostá| 
procedendo ás averiguaçõos indispon- 
saveis para que o bispo seja chamado 
à rosponsabilidado do que disse, 

Bom foi que so desso a am 
[ao menos para que easus piodosas 
orcaturas possam desabafar o a opi- 
nião publica fique sabendo do quanto 
é capaz a sua piedade. 


Interesses regionaes 


Um protesto de Uuimarães 
GUIMARÃES, 8—Vao encerrar to 
o o commercio como protosto contra 
o do um novo cone 

olho om Vitella. Kounc logo a Asso- 
ciação Commercial o Industrial para. 
[protostar. E tudo unanimo pela inte- 


ção, Não 84 comprebendom discor- 


gridado do concelho de Guimarães, 


iro 6 João dó Menezos esboça-se um con./0] 


Mespanhoes. em Marrocos 


Desmentindo que se trate d'ope- 
rações combinadas 5 
Madrid, 8 do ghril 24 


operaçõos combinadas em Marrocos. 
[Aponas servo a demonstrar a cordes=! 
lidado das relações franco-bespanho- 
las. O genoral Eobagao dosmento quo 
tenha havido combato om Montene- 
Igrou-—(Corresp.) 


À revalação o Moji 


Um telegramma do governo 
mexicano à sua embaixada 


ministerio dos negocios oxtrangoiros! 
ão Moxico expodin o soguinte tolegram- 
ima à todas as embaixadas q legações de * 


Euro; 
Mexioo, 8 do abril 
Communico hoja & nossa ombaixa-,« 
da om Washington a aoguinte: O gor 
verno mexicano sabe que ha quem 
trato de fazer aparecer como proces 
[dontos do presidonto da Ropabli 
[genoral Fuorta, tolegrummas dirigi” 
(dos ao presidente Wilson é ao secre- 
tario Bryan, om tormos que só por 
si demonstram quo ossos tologram- 
mas são apooryphos o mal intencios 
nados, 
Declaro solomnomento quo nem o 
[governo da Ropablica nom o prosi- 
dento toom dirigido tologramma al- 
lgum ao presidonto Wilson nom ao « 
Secretario, a hão sor as folicitações 
pelo novo anno, eum 1 de janoiro fin- 
do. Queira transmíteir “o conteúdo 
[d'oste despacho és logações na Eura- > 
ropa-—(0) Lopes Portill 


Francazes e hespanhoos gm Jar- 
TOGOS 


o Melia, 8 do abril 
Visitaram o acampamento hospas 
[nhol neto oficiaos franceses, que fo- 
ram recobidos com as maioros de; 
Imonstraçõos do affecto. —(Correspon- 
dente). 


ROTAS DIVERSAS 


movimonto duranto o moz do” 
março oltimo na Caixa Economica 
Portugueza foi do 4:425,091876 na 
Jana totalidudo, sondo 2:404.431890 
do entradas o 2:020.059886 do saidas, 
do que resulta um saldo positivo do 
383.772804, quo, adicionado ão saldo 
(do moz antorior, prefas o do escudos 
14:19. 447816. 

—Polo regulamento faterão da Junt 
do Orudito Publico são feriados oo-dias 
9,100 11, estando por jsso fechadas au 
iúas secretarias. 

—O governador da Guiné, coronel ar. 
Ifvoira Duau, tovo hojo damorada con: 
ferencia oom 0, ar, ministro dus colonias 
jobro vazios aosumptos da provincia, 

uno no dia 19, polas 16 hora o meia, 
ntoma dos salas do arsenol do exercito, & 
[Conselho Superior do Promoções, a fim 
do julgar em andioncia publi 

Focurdo respeitantos nos o 

ca du administração mílitar nr, Te 
[Ednardo da Silva, Noves o ds infe 
or. Albertino Jogó do Serpa Corte 

—Rogressa hojo a Lisboa, polo rapido 
ão Porto, o ar. ministeo da inttrueção. 

O 8e govêraador civil do Bu, ar. de 
[Parreira da Rocho, conferoncion' com o 
or. presidenta do ministerio, partindo no”, 
comboio da noite para o sou districto. 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphioo o tofophonioa 
Ao Bh, 
Cahindo d'um viaducto 
Do viaducto do caminho de forro, 
na rua do Freixo, cabiu o agulhoiro 
José da Silva, que ficou com o oranco 
fracturado, pelo que pouco depois fal. 
lecia. 
Asistencia Publica 
uniu à commissão da Asejaton- 
cia Pablica, aprovando uma propos- 
ta para a distribuição do fundos, que 
[será presente amanhã em reunião 
magos. 
Descarregadores fluviaes 
A gróvo dos desonrrogadoros flus 
viuos encaminha-so para ama solus 
(ção satisfatoria. 


PARTE umiaetoIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estovo alguma 
cousa movimontado, realizando-sa opera» 
ções a 45 Nj8 a dinhéiro o 45 a prasoe 

Es 0 focl 


Compra Venda 
Londres, choqua., . 45 BIG ab 16 
Eondres, do d so TG pi 
Cris ouôguo. v.. 2 688 E 
moi 
1 
Ametordam, coa ah 
Niadria, chegas 2809 
Vó sono 180F 
Rio, aLondro 5 
Libtas See ve e E 
Ago dôuto.. 17] 1Sals 
BOLSA Ar insceippõos afiootuararm. 
Amen Comp 
mtdermos “4005, aos 
>> 50 = 448 
> > 105 4000 40% 


Cotações do ontros valores 
uigaçios auge 8 e 1005 4 12 
9 mst 8; À E 1015, Soseutr Gig 
Extras sora 
Aggões: Banco do Portugal 1678; Hho 
apita Danca, da Portugal 1678) Nha 
Eiicação 16870; Puosphoros, Goupos 658; 
Cbbigações: à ZIS29, Pro 
Obi vas, coupon 
iso Ora TS BÃO; Comuânhio 
Nacional do Caminhos de Perro, Re aerie 
648 e GISIO, Norte o Leste Le irao, 550 


Presidento Arriaga 


Ya marca do cigarros que mais se fas 
'ma em Portugal, ap 

O logititmo “sucosiso d'estes deliciosos 
(cigarros 6 plonamante garantido pela ris 
gorosa escolha do tabaco. havano ompre. 
| gado na eua manipulação, que os tornam 


Essencialmente hygienicos 


| aos 


| 


= Ed aa ES 
CARNE PHOSPFHATADA-CRUZ PIRES & á 


LVIGTALINA 


peso do pura museulina (earne de vacea 


Á venda em todas as livrarias 


f Edição de GUIMARÃES & G. 


68, Rua do Mundo, 70-LISBOA. 


O Vinho do V'otalina constiino por 


Pharmacia e D: 


“Cada vez 


ção, lg. o aocolora à nutrição geral por intermodio 
engia nt transformação o consolidação oretacea, est 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças Intelicotuaes. Indigpensave! na convalescença das doenças graves 
rogaria SOUTO & C."* 


Essa E 


u 
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peor,, 
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André Brun 


SPORT 


Campeões do mundo dó jogo de soeao 


Os “nossos sportemon já estão elucida-| 

por meio de imprensa, tobre as deci- 
tomadas pela Internacional Boxing 
Union, reunida no dia 5 deste mpz para 
decidir, em ultima instancia, a quem de 
direito cabiam os titulos de Campeões da 
da Europa e do mundo; no jógo-da socco. 
“As deliberações. tomadas foram tão inpor- 
tantes. que entendemos cumprir tam dever 
commsunicando-as, aos, nossos leitores, De- 
cidiu-se que os desafios para os titulos de 
campeões” do mundo fossem disputados se- 
gundo os regulamentos: de box dos paizes 
onde ée effeeluassen, mas cómo wnk cam 
peonêto do mundo pode ser disputado em 
pics que tenham “agrupamentos não fi- 
liados na 1. B. U, à assembleia estabele- 
ceu as regras internacionaes de box ingles 

Na gare efernt cos compematos dna 
inco partes do mundo, da Europa, Ásia, 
Africa, America e Oceania, decidiu-se que 
fosse adoptado o mesmo regulamento 'do 
campeonato do mundo, ficando determina- 
do que apenas seriam classificados para 
pretender ao titulo de campeão de uma das 
cinco partes do, munido os cidadãos nasci 
dos oi naturalinados pelos paices perten- 
centes a essa parte do mundo. 

Estabeleceram-so as seguintes list 
Campéões da Europa: Peroy Jones, papol, 
Charles Ledoux, oxtra-lovissimo, de Pon- 
flicu, Joviscimo, Fredãy Welsh, levo, 
Marcel Moreau, medios, Georges Carpen- 
hier, meio pesado e pesado. 

Campeiios do mundo: Percy Jones, pa- 
pel, Johnny Coulon, extra-lov 
“ong Kilbané, levissimo, Willio Ri 
ehie, love, Sam Langfora, moio pesado. 

“Entre 08 campeões europeus dos moios| 
pesados o titulo olé sem detentor, ostando 
qualificados para o disputar Johnny Sum 
nerér, Degand, Badoud e Demlem. 

Tintre 0s campeões do mundo, estão sem| 
detentores as calegorias dos moios-mo- 
dios, medios e está indeciso 0 título entre 
és pesados. ios-modios, conforme. 
mente ao regulamento da. Internacional, a 
altriêuição do titulo acrá regulada por cor- 
respondencia, apresentando cada uma das 
nações filiadas 08 seus campeões entre os 
quaca quatro ou dois serão crcolhidos. São 
possisci candidatos Packey, Mac Farland,| 
Mike Gibbons, Johnny Sumners, Degand, 
Badoud e Demlem. À atribuição do titulo 
entre og modios será tambem feita pé 
correspondencia, dando-se como candida 
tos Geo Chip, Mac Goorthy Je Smith, 
Frank Klaus, Marcel Moreau, Bernard, 
Joe. Borvell. Entre os pesados a questão 
vive entre ou negros Jack Johnson e Sam 
Langfora, que devem, combater-se no praso 
de À mezea; a datar de 6 dagosto de 1914, 
Se até esta data, qualquer dos, pugilistas 
se recusar a bater-se, scrá, deslibuido de to 
dos os scus direitos é o adversario procla: 
mado campeão do mundo, E como tim com- 
date está annunciado para 29 de junho ene 


tre Jack Jobneôn e Fiank Moran, no caso! % 


e quê ate saia nencdor, será o tubatitu 
do” de* Solmson. no combate contra. Lan. 
ford 


Shamrock 


Nota do dia 


O relatorio da Associação Naval 


Do ir, Ferasndo Correia, digector the 
aoureiro do Gomita Olympleo Portuguce, 
Fecabemos a gegulato caita coja public? 
Gado hos 6 podida: : 

Sr. redactor. — Lã a sua seeção do| 
hontom onde so roforia a uma passa-| 
gem d'um relatorio quo uma associ 


e 
º 


ção ia apresentar á sua assombloia. Ra 


Procurei immediatamento informar- 
mo do assampto o vi que a reforida 
passagem vem no relatorio da Asso- 
cinção Naval do Lisboa, Assigna-o| 
o conselho oxcoutivo, mas como sei 
procisamente que o auotor d'essu pas- 
sagom é o sr. Alyato Gaia, qua por 
certo não precisava dos seus colegas 
para dividir responsabilidades,á a ol 
do só quo me dirijo no-que vou affir- 
mor, 

EP rodondamento falso que so ti 
vossom suscitado divorgencias ontro 
o-Comitó Olympico Portugues o a So- 
ciedado Promotora de Educação Phy- 
gica, Nunca houve entro as duas col-| 
Joctividades o mais poqueno attrict 
O quo honvo foi divorgoncias do opi 
nião entro uns membros do Comité, 
Olympico Portugues, quo dofendiam 
os interosses d'oste, como era sou de-| 
vor, o outros quo a dentro do mesmo 
Comité, trahindo-o, defendiam os 
torossos da reforida Sociodade, d'on- 
do oram directores, 

Daqui rosultou à nocessidado d'os- 
tes senhores, sshirom do Comitá por| 
a maioria não concordar com a sua 
fórmo do proceder, que mo dispenso| 
do classificar. 

E? redondamente falso que o Comi. 
té Olympico Portugues fosso nomea-| 
do para tratar exolusis 
presentação nacional na olympiada, 
de Stockolmo. O G. 0. P. foi croado 
com os fins idonticos aos de todos os 
Comitês, que são muito maia vastos é 
perfoitamento demareados no sou es- 
tatuto, aprovado por unanimidade 
om assembloia gêral das colleetivida- 
dos desportivas. 

Fahou á vordade, pois, o sr, Alya- 
zo Guia nas duas afirmações que fez. 
Protondou, com expadiontes muito| 
proprios, doturpar factos, mas foi in-| 
feliz porque oncontrou logo quem 
lo não deixasse do pó a falsa affir.| 
mativa. Quando nos.appargoo o i 

go fronte a frente b facil derrota] 
quando as armas do que ello so serve 
são tão frageis o desproposifadas. 

responsabilidade do quo escrovó) 
assumo-a em qualquor campo que o 
er. Gaia entenda dovor chemar-mo. 
E fardo lovo quo facilmento so alij 
Misa, à caravana seguo—Do 


monto da ro-|p 


Theatro Salã 


a engraçadissima rovisto, original do 


Tudo... 


metros 


O garoto 


difficil papel de Maria Thereza. 


o dos Anjos 


Hoje e todas as noites 


Ali Baba, musica do-B Borsatti 


Lixo! 


A'manhã-—Unica oxbibição da grandiosa fita em 7 partes com 3:500 


de Paris 


oansando admiração o assombroso trabalho da petiza Suzanna Privat no 


loto.—Fernando Correia, membro do 
Go.P. 


Notas technicas| 


Conclusões que se registam 


A Seriedade doe Estudos Pedagogicos 
Irabalha é estu, contribuindo para, à mer 
lhoria do ensino. Na sua tvi de pro 

da, ventila todos os asaumplos de úne.| 
etse aPtene: das quês silimãs reunião 
atorou, em larga discusado, 
pensa dá gumnástica nas est 
foi debatida. pelos ara. dra o 


dé Maga: 


ões, Lagisiau Pigarra, Coto Baccadura e 
Sá e Oliveira, endo pel ar. Pedro. José da 
Cunha resumidas às opiniões expostas, 


Goprendor anovastica nãypédo tambem re 
ar crio dao quiras discitêncs; 2º do 
Ereanção” que não 2ão normas devem ser 
dispensadas, una. ves, que provem que fre 
eia cao copcids 50 Samora q 

ja possivel, ele-se uma classe especial par 
5604 alumado que não podem faser guns. 
fica com à mesma, duração intensidade; 4º 
E necessario equipara para todos Jos ai 
o, a gumnasica de cubas disciplinas 

tá é, realmente, à doa doutrina, já e 
posta em varios artigos e que urge pôr em 


pe Shampook 


Noticias 
Entre nós| 


io em, Portugal O intrepido 
Jexandro Salés já tom imáis ou 
“aleafto o mos actual 
inda osta soma um 
o, domingo boa em 


Es A fes 
tivo'do fallcoimonto do sr, E. Montegar! 
Barreiros, que era um velho o prestimoso 
elemento do Centro Nacional do Esgrima, 
diada para dia aindo não determina-| 
ão, “a festa do homenagom ao, notavol 
inéstro Antonio Martine, que apresenta” 


esgrima. 

TETO! «oo meckaniéor— Recebemos o 
priaiciço numoro d'este boletim (de, pro- 
Paganda do Contro Nacional do Aviação, 
[polo qual so verifica que o Centro tem] 
Erabafiano com muito enthnsizaimo é bos 
vontado de acertar, ; 

“a Um desofto de football--Realison-s 
nó domingo um desafio entro 0 4º team] 
ão Progrosso Fgot-bail Club o 0 4º team] 
ão Sport Grapo Operario Vilafrnquante! 
icanão veneador 6 primeiro por 9 goals. 

“º, Distincivos de clula—A. exemplo do 
que já fóra sucoede, vat-so gonoralisando| 

o nto do fas distintiva, om- 


er 
TA 
voto alegro nos campos o logarda de tor- 
o due do lan por 
geo da 
Barencia no tou campo nos dias 8 e 10 do| 
[Accacio Risques, Eduardo Fritas, Abel 
Ferreira, Manuel Fornaúdes Garcia, Gui 
ibermo Rego (cap.) Choriguts, Móra, Ma- 
dede nd 
Ep 
—O capitão do 2º teem d'estó mesmo! 
mieiço, doi dognintos rs. às Já horas: 
poi don pegas je, à 4 a 
E fr di 
veia Henrtqua Via, Heniquo Portal. 
E coneunão dlippico Internacional O 


ãe 
a Vad À prova OS meritos du nossos 
aficiaes o clvig colocando-os fronto a fra 
o con vordadoiras notabilidades do hip- 
Sesau ralundial que projoetam visitar-nos 
Biioc dimtafe lado, cartao Hip 
Es para cs concorregtas, Serão fardos do 
ode most ot epori quo progrido à 
Osãa Bes marco db oredtação ada pro 
Poti da Socisdado Hippisa 

E ara plsica- Mantoermso por to. 
ad peste pad um dos falocimonto elas 
a db Ena plc que devido a uma 

ganda aediva dos foraaos é dos nc 

Pros tocim estabelecido em Liaboo, É! 
Bia acto qui rogisiainos com pfazer por. 
ano nica uma “era. do accentuada too. 
Sonda para os axcreioios pllsicos. À os: 
aa? entro gutras a gradda frequencia 
os ns classes da Tescola do Jiânca- 
So Bicas pa ua da Es Pojgebeonica, 
ico colicgios particulares, FEpommaai 
dart. 


PUBLICAÇÕES TEGBBIDAS 


«Manu. pratico do daotilogranho» 

O sr, Manuel Joaquim da Gosta, pro- 
fessor da Acadomia do Cómmorcio de 
Exportação, publicou esta manual, que 
vem prestar decerto enormes serviços 
aos quo fazem do commerefo, uma pro- 
fissão, pois traz, além do ensino dacti- 
lographico applicado ás máckinas do 
escrover, correspondencia, o -technolo- 
gia commercial em portidguez, franeez, 
ingles, alemão, hospanhol o osporanto, 
Constituo o Manual pratico do daetilo- 
Igravho um grosso volume do mais do 
É0O poginno oo ai proço, é do 18070 
réis, 


am excollento programina de spor/ o del to; 


BRONZES ARTISTICOS 


Eiras de one prada 


A technica da arte—Os ourives 
não receiam a concorrencia 


Tendo-se ventilado a questão da, 
venda dos brouzes artísticos, são deve-| 
ras curiosas as notas que o nosso collo- 
ga redactor &'A Capital, no Porto nos) 
envia sobre o assumpto e das quaes se vê] 


“e| segundo a declaração dum importante 


idustrial de ourivesaria, que 0 traba-| 
lho portuguez é não só quasi inimitavel, 
mas servirá ainda. para valorisar esses 
bronzes, adornando-os e dando assim 
uma nova fonte de receita aos nossos 
operarios. 


—Ha filigranas do ouro e filigra- 
nas do prata--diz-nos um importan-| 
to, industrial do ourivesaria, o sr. 
Porphirio Barhosa—Esto trabalho é| 
dificil, do muita paoioncia é pouco| 
[romunorador. | 

«Para trabalhar a Gligrana 6 pre;| 
oiso roduzir o ouro ou a prata a fios 
mais finos do que fios de cabello. Do- 
pois, juntam-se dois d'osses fios, mui- 
to torcidos o procedo-so á laminação, 
Hsto trabalho ou processo servo para 
todo o trabalho am filigrana:—-corôas| 
do imagons, cigarroiras, phosphorei-| 
ras, porta-bilhetes, brincos, eto. 

«Mag não é só om Valbom quê ha 
a industria da Siligrana. 

«Aondo primeiro ella so manifos- 
tou e so tizorcou em granão osuala, 
foi numa froguezia do conoslho da, 
Povoa do Lanhoso, om Pravasgos, 
[Fa momoria o documontos de que, 
essa industria: existo alli ha 200 au- 

«E! uma povoação paquôna, 6 cor- 

fligeana quo alli só faz 6 a f- 
ligrans om ouro, Pouca, diminuta 
industria; o, do máis a mois, quasi 
todo o trabalho-—quo é om argolas, 
om brincos.cá africanas —6 para ox: 
portar para Hospanh 

«Em Valbom, a industria das fiti-| 
|granas exorce-se espociulmento om 
prato, 

E dizmos mais o sr. Porphírio 
Barbosa: ã 
E? presiso notaí que o trabalho 
(da “filigtanogom 6 muito meticulo- 
so, domandando uma attonção o uma 
pacioncia oxtraordinarias. Não é pre- 
oiso muito matorial de oficina. Basta 
Juma bizelia, (6 uma ospocio de pinça! 
Com uma lamina (ne perto superior). 
[com sto poquono e simplos instru- 
mento, torcendo o fio—a pinça o 0 
|dodo maximo é quo anicamento tra- 
balham, com o que um rodizio do, 
moinho-—-so vão enchondo, com osso, 
fó fino o delicado e levo, quasi trans- 
paronto o translucido , coro um o-| 
nho, as cavidades dos objoctos artia- 


mol pago! ' 

«Em argolas africanas, por exom- 
plo, cada artista--dando-so-lho que 
líaça 60 pares em 8 dias—não pode 
ticar do salario mais do quo 500 réis 
diarios. Noutro qualquer trabalho do| 
onrivosaria pode tirar o dobro. Por-| 
'que o trabalho do «onchor» é moro- 


—Encher? 

—Sim. Encher é collocar os orna- 
tos dentro da armação. Isto faz-se em 
Travassos, como disse, no concelho] 
da Povoa de Lunhoso; mas em Val-| 
bom os opsrarios podom tirar mais, 
auferir melhores ordonados, porque 
|o trabalho artistioo que produzem é, 
mais facil 6 toem a ajuda de slomen- 
tos de tecbnica quo os filigranoiros 
do Travassos não teem... 


Barbosa, n"ama qualquer outra indu 
tria, o oporario' do filigrana, mo 
culoso, pacionto, apogado o adstrioto 
ao.sou officio, som podor distrabir-so 
um momento, todo atienção 6 todo 
cuidado— podia o doyia ganhar o do- 
bro. 

«E 6, asim, quo ou não entondo 
que as filigranas mereçam a guerra 
encoberta que se lhes faz, A industria 
Kias Siligrannas é authenticamento 
portuguora, Não lhes faz. mal à goi- 
correnciu dos bronzosartisticos, Ess 
proprios bronzos, decorados com 
nossas filigranas, mais belos se'Apre-! 
sontom, mais suggostivas, muis cô) 
[praveis, 

“Dopois, .6.prooiso quo.go saiba 6 


so proclamo esta vordade:—é quo nós, 
Jos industrihes de ourivesaria, não re- 
Jocamos, não tomemos, não nos amo! 
dronta a concorrencia, quer seja a| 


E e > 
ticos qua so protendo fabricar, Mas 
a-l quo trabalho tão mal” apreciado, tão| 


«Ora, terminou o sr. Porphicio) 


AR 
ea 


ea 
para ter nenés robustos e de 


do fabricantes do ouro ou de prata 
que surjam, com novos typos, novos 
'modelos, novos «apperitivos>, quer 
[soja a oxpansão do commorcio é da, 
[venda dos brongos artísticos, Não. 
” «Cada industria, o ospocialmentê 
cada typo espocial' de industria, tom 
o seu logar o ninguom Ih'o tira, 

«A questão está om fazor-so notar, 
jou pola nota artistioa, ou pela com-| 
'prehensão do gosto... publico, 


o PELRÍALA | 
0 novo ministerio. 


[conta com a maioria de17B dept 
tados 


Balandra, o novo chefs do gnbinote 
italiano, apresontou ao Parlamento o 
[son programmo. Ao lor 0 relato quo 
fazani da sessão os jornues, colhe-so a 
impressão do que'6 primeiro mínis- 
tro italiano tenciona pôr &o parto as 
questãos axclusivamento . politicas, 
quo apenas servom para lovantar es- 
torais discaseãos, o omprogar toda a| 
sua actividado na resolução dos pro- 
blomas urgontos o do intoresse geral, 
[como a questão do oxorcito, a dás f- 
Inanças o as socios, todas ollas inte.) 
ressando o pais om geral e rolegando 
pass o sogundo plano 48 questões po- 
itioas o roligioias, taoé como a prio- 
ridado do casamento civil o outras do 
mesmo jaoz. : 

A da prioridado do ênsamonto oi- 
vil não deixa, comtudo, do lho more- 
cor à attonção, mas cspora, para tra-| 
tar. da sua discassão, que termino o 
Jostndo d'um projocto de lei quo tem 
om monto sobro a invostigação da| 
|patornidade, quo será o complemento 
da lei do casamento civil, 

Quanto ao ôxoroito, julga poder ro- 
forçalo com msis 30:000:homens, 
onorando para isso o orçamento com 
uiais quinzo milhões do lisas, o quo 
orrospondo à 2:700 contos da nossa 
mocda, 

Salandra é de opinião que devo 


ECEITA 


mais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


Deposito— Livraria 


| 


NS PIRINA é 
RESiSA 


> 
| Asqude é um thesouto 


que a cada instante nos pode ser 
arrebatado. Dores de cabeça e de 


(Ensino de 


ços convidativos. 
correspondencia particular e 


ator primeiro do roorganisar gxer-| dentes Mituritismo, got ne- 
cito onfraquovido, os, finanças depau-|  vralgias, inflúenza, efc. ameaçam» 
radas 6 garante a cogirança das]  TOscontintament. Para estarmos Rua do Ale 


prevenidos contra estes males po- 
demos dispór de um medicamento 
de fama mundial, O qual possue 
uma acção rapida e segura: os 

Esterilidado 


Comprimidos Bayer” de Aspirina, 
Trespassá-se  [sutieo tão trirs primei io 


ea” tomar ma lua da mel iioras 
Gaga de vinhos e comidas com salas [30º BSrnes nos esposos, 7 yolume 10 

de jantar é gabinetos (Aborto toda a 

noite), 

Rua Actor Taborda, ).M 


ao Matadouro 
Trata-so das 2 ás 4 da tarde, 


linhas forreas, os tros! principaos olo- 
imontos de vida; dopois tratará ontão 
da questão do casamonto civil e do 
divorcio. 

A extroma esquerda mostrou-so 
pouco satisfeita com o silencio guar- 
dado pelo presidente do governo so= 
bro as questões politica e raligiosa, 
Imas a maioria do Parlamento achou 
que a declaração ministerial, embora 
[com protonsões grandiosas, está em 
lharmonia com as necessidades immo- 
diatas da nação, 

A consequencia foi sor votada uma 
[moção do confiança ao governo por] 


dado o Desflors 
colo 9 o âmor 
—Hystes 


ção 


glandulas, albiminuria phosphaturios, raohilicmo, fracturas, esorophulas é nas molestias dos 


—Rua Augusta 180 e 182 LISBOA 


ume de dusentas € cincoentasí 
paginas, com capa illustrada * 


400 réi 


1 Novidade 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


Esta escofa—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito-em 1901 —recebe alumnos par: | 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás lí da noite, 
à Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 

'ambem se cacarrega de trasiuoções 6 de, 


Volumes publicados 


—O onanismo. n.º 100 amoEB o vício. nº 1f= 
janstomia dus orgãos jenitaa n.º 12-Amor Conjugal. n.º 19--Doonças yoncreas. + 


Cada volume 100 réis : 


o indispangnvel complemento d'ama alimentação boa, racional o perfoita. Contendo todos 03 principias nutritivos inteiramonto assimijagois do ogual 
nta de gordura, fugmentos, ossas « tendões de rez) 1:100 da polyalicorophosphatos do cal, soda, magnosia, potgbsa o ferro, 0 0,015 Tacido ar 
Yestitu os phobphatos que o organismo pordo diariamento nas suas múltiplas funeções, mieção, tranmpi 
tema norvoso. Tonico reconstituinte por excollencia, rogenerador do sanguo depauporado o do umia no avi i 
zanto a gravidez é amamentação o de grando officacia na fraqueza do constituição, ongorgitamento das b 
ossos, scinticas e d'Addison, bem como em todos os casos d'anemia, chlorose, neurasthenia, paludismo chronigo, tuberculoso o debilidado geral, 


so, O sou uso 
da sua noção estimulanio gobro o es 
a vinho é do reconhecida utilidado du- 


"Bona da Foz da Cortá: 


“A À ua minero.medioinal da Foz da Cér. 
tã nprosenta uma composição chifmica 


“distingue do todas no outras alô” 
usadas a neepetis É 
? omprogada coro segura van! 
na Diabos Dyorzola-=Batarrios ai 
frios putidos “ou parasitaio; as pe 
eréies digentivas derivadas. das dosnç 
infecoocas;=na convaloscença ds febrês 
grave; —nãs atoniasgaslioas dos dia 
os, tubercaosos, brighticos tcs--na qná. 
lilo dos exgtatos pois Gisesso a 
priaçõs, o, le 
dstçà à ahalyao buctorcologioa 

Agua Fez da Cent, al como é cnebhê 
éra as garrafas, dovo sor congidorada 
como microbicamente pura, não contendo 
Eincito, nom, nenhuma das eopci 
pnthogonens” quo. podowi exisch qm 
Eguaas Além disso! 
são” mierobi 
plderico, e Vi 
fempo. sa pordom foda ata 

ade, ontros miorobiob apresentam pos 
rém tesistoncia maior. E 

À Agua-da Foz da Ceria não tom garcd 
livres, "é Jimpído, do sabor lovodient 
cido, muito, agradavel quor bebida 
pura, quor iistarado goi vinho. 

DEPOSTO. GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 24, | 
TELEPHÓN216S 


“idteraria 


E. Typhico, Di, 


RAZÃO MAIS FORTE 


Peça em 8-aotos, de V. Chagas Ronteute e Mvard'Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS gl 
A! venda em todas as livrarias. 


Coelho —til, A. Augusta, E 


linguas vivas) 


commerci; 


crim, 20-A; 


À Esterilidade e a Impotência vencidas. 


tiva- Beterilidado tomporaria- Focundação artificial, 2º parte 
gredos— Preludios amorosça e estimal a to 


o cota 
E nt O 


n2 2-Geração o Fecund; 
vyidez o parto. nº 6] 


pote 


308 dopntados contra 192; nove abstis 
oram-so, 

Conta, pois, o novo gabineto com a 
maioria de 172 votos, se «'agui ató| 
ao dia seis do mez proximo, dia em 
quo reabrirá o Parlamento, so não der 
qualquer reviravolta da opinião, o 


| Procuradoria militar 
CARVALHO & Cr 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Excriptorio do assuriptos do carsotor 
militar, espocinlisando “recrutamento o 
Teserva 


. "a edição, do colebro ma 
ão. 1 volnme ilustrado 250 v 


gurança É 


ico dr. Brennus. Processos faceis Para ovitar a prosfbris 


A venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Css! 


.º *ndicações sobr inspecgões rmlitares, 
(que Dão é caso virgem em matoria jp ão quod Cla a láaio Erê 
lindo óca de LiEboa 6 qa aqal demo- 


inspocção. 
Pessoal habilitado —Preços resumidos 


À provincia nA GAPITAL 


SAMORA CORRA, 0. — Eontem o! 
omprogado da Companhia das Teníis 
se: Baeloe do Sousa Vinagre, um boo cn 
fo ão familia homom hofeio o aqui m 
stámado, (o aggredido traigoolcamo! 
ia onceisida, pot Joaquim hcapinha à 


sar À. Paiva 


dose foros do quo io nancenc rel Cirurgião ventista Quanto mai 
casa 8 Or Bomia Vinagroiauo| Rua do Arsenal, 100 1.º 


So fssoo do morio devido à ma agido: 
8, Ei paotado dos ferimentos que apre: 
o coa Ponto administrador do doncalho | 
ent ok do Gieralho, À auctondndo 


'TBLBPHONE 8855. Serviço permanente) 


Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


y nego grand 
isfação em todos os portajcgrenses a 
privação, ne Camara, dos Deputados; 


gaes. 
A Mutualidade 


Sggra à ata opprovação no Senado 


para enfim so realisar cosa importanto| 


Medico dos Hospitãss 


donei 


lobra do fomonto que tanto vi 


º 
Facultativo da Misaricordia Ga Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho Fespiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 és 16 horas 
“16, Ra do Sol ao Hato, 210 | 
Dr. Marques da Costa | 

MEDICO | 
R. do Duro, 280, LºEDatás3 | 


Clinica geral—Dooncas das cronnças a | 
applicação do BDim flop. 846 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Enrea, 168 — Consultas 48000 15 


Agencia offciat dê marcas É 
Os resfriamentos quo 


G Ea e (o) s O nal bronchites, as preumonias o 


que preparam facilmente o torrono para a invasão da Tuberculose, 


Tomae o Creosonal 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio fr. $ys frumace 


Manda-se pélo córreio .no À. Azevedo R. 


Sao e 
sa dos dia 5 Dec jo 
são o primos, Adi, de sum so 
pa gp 

do food port com e ga 
sei fo log o, efetuar 
tando 6s50 logar a ser desemponhado| 
een 


Movimento associntivo 


Coop. de Cred, é Cons. do Pessoal da Casa] 
da Moeda 
A direcção Aenta cooperativa resolve 
86 a qua Gxcurato anna), quo e re 
E do junto por ocaso da faboia 
so fã ul Homenagem a Joaquim 
fisgão por ter aído roiitogrado nó sem 
logée Diabos resolve. que sa comecem 
[E Tá a tecaber no pisstações dos 
ces Ja Rui do faciitãr os podidos que 
sistem. 
Os lotes so 
rosima, dogunda. 
Eeieoimentos e podem 
osporativo (Obs d 
1850 om Ba class o 


Movimento: do porto 


[Brazil 6 R, da Pro, «Zoanlondo (Am, 9 
5 
E 


culose. 


quo é um 
7 requisitados nu 
ed) xo preço de 
00 om o DO 


o Especifico con 

s. gripes, 
escrofulas, anemi 
diahótes, etc. 


Jan Rh Pinta, eGotho» (Bremen) 
Pora. É Jab, ele. aPrnsaiao (Hardy 
Macau; ot cerina Ladwigs (aeb) 
Liverpool, «Desnis (Brazil 

Brazil o. Pratos dt. Fr Augubio () 


10 
EE) 


58 Travessa de S. Domingos - 60- LISBGA! 


Aeeidentos do trabalho 


associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
oecorrer a todos os encargos le- 


RP Drojcoto do lei do exministro do fo: a 
pese esmas] Rocio ta ER 
presto par a continhação do existo Telephone, 2165 Telephone 700 
fsturo at Bnsenore Poralocro fue RS DE [BRITO 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


Defendei os pulmões e os hronohios so não quereis contrabir n Tuberé | 


mães e bronchios e no mosmo tempo um tonico q 


aohitismo, na convalescena das proumonias, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade; 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicias 


or fôr o numero de 


Sódo no Porto 


B. Passos Manu:1, 37 


provocam as constipações, as gripes, 
outras doenças das vias resplratorias 


desinfectanto do primoira ordem dos putã] 
ão organismo, 


ntra bronchitos, bronica-pacumontas, pleurê: 


ja com tosse, constipações, fosão convulsa,) 


de Dezembro, 63. 


or gta otima co, 
eo, em onoot 


A GNPIPAS mm 


e MAs 


Mezaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 


hora, 


Goarmon & G.º 


P. co Corpo Sento, 17,49 e 24 Telephono n.º 1244-— LISBOA 


a E T 
Tendinha do Bêocio 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 18:8 ou seja 95 annos 

Este ostabolecimonto quo todas as pessoas conhecem, umas pola 
sua antiguidado o outras por lerem obras escriptas por ominentos 
escriptoros em quo falam n'osta antiga e adorada tendinha, 

EE! uma casa muito conhecida polo sou typo do vinho que sompro 
tem quo 6 0 vordadoiro o gonuino Collares o Bucellas, vinhos es- 
tesquea digaissima olínica aconsolha aos sous doontos para 
estes irom exolusivamento comprarem 4 Tendinha do Rocio. 

Esta casa não precisa fazer reolamo fal-o bojo unicamento pelo 
motivo dos sous vinhos autigos, vinhos o licores do principio da ca- 
8a 0 quo resolvou fazer vonda d'olles por proços muito infurioros ao 
seu valor. Os vinhos que se roforo são; Porto, Madeira, Carcavollos, 
!Gerea, Cuba o licores. 

Pede-se uma visita aos bons entendedores 


4 ROCIO 6 & 


UTENSILHOS 
DOMESTICOS; 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machínas, moinhos, apotrochos o mtensilios para, 
serviço do cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Lonças do alumínio polido o de forro inglor, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para golo; escovaria, pontos, cutelaria, balanças, ferramentas, forrageno 
o artigos de madeira - 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e colegios 


F62, Rua da Prata, 166- 


eee meme 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor pode sorvir o publico, tanto om on. 
“gommados a polimento, como em luvagons do roypas brancas, pois 
tem pasa habilitadissimo. 
'odo-só no publico para so cortifioar da vordado oxpárimons 
todo o trabalho d'osta caga, | 
Munda-so u cusa do frogaos, qualquor que soja o ponto du ai- 


“e — pemelier postal à ENGOMMADARIA CURAS |, 
RUA DA “CONDESSA, 63 — LISBO; 


PROPRIETARIA 
ZA DA CONCEIÇÃO 


500:000 


MIL; 


EB Coqperativa Fructariana de Lishoa] 


Por ordem do vice-prosidonto, convoco, 
Bd] Acoombicia Goral, pora 0 dia 35 do cor. 


Ordem da noito 


1º- Apreciação de contas 
E Disbolação da Sosiadado| 

À oncripta está, patonto, em todos 08 
dias uteis, na rua do Rato, 58, 

|| Lisbos,8 do abril do 1915, 


O secretario da assombleia goral 


CAPITAL 


Lavagem 


no havendo munero, cas adiada pa [M ] õ 
ptatipnão sun, cce ma (ANDO 
Largo da Annunciada, 10, 1 e !2 
Rua de S. Bento, 175 


TELEÍ 


altos Cardoso, 


= Companhia de Seguros 


éde na eua proprledado-—Avenida da Libardada, (4--LIS0A 


oe, am, resp, Jim, 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


eoontra desastres pessoacs, incendios, avarias maritimas, 
Incendios agricotas, inluindo o incendio proveniente de gróves e tumilua 


Feitos ou desmanchados 


Tarpo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


FUNDADA 
em 17-4-903 


RESERVAS 


201:odô 


de jatos 


escudos 


NO diaguim Manso e Felix Hora 


Ri) Rua do Garmo, 69, 2.º—Telef. 3317 


= Ê 
G! ISTELLO D E MO y ; ! H] 
aca BS, YPOSALINAS, PIOARBONATADAS OR LOIOA 


eos ponto 


HPORETADAS.MACSESTANAS, RINEATADAS E LITHICAS o Tagtitaio Bactacialogias Cnaro Pe e 

MAG NESTA o ; o fustitato Bactariológico aCamara Postanao que cics 
sílica MUITO PURAS, o o de, Qtioyanni Coetanzo, professor do Institato Suporior Teshuico, quo as encontrou RA DID As 

São eemolanes, à aguas CIIATEL-GUVON (Dúy-de:Dim, CONTREXEVILU, VITEL 0 AUT sogando o oato 
feito pole analgnta dr. Antonio Jonquim Ferraira da Silya e distincias medicos do, PAIZ" ALLEN ANA UNIARA ado 
21, CANADA, BSTADOB-UNID NA, HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORO] ES 
confirma por hitestados e impressões as magtifioas qualidades à bons resultados obtidos Má 


Bariitamonte Nmpidas trasoparenta, Itodora, incoloresa 

recomendadas nos docbras do corar o a pose 

cffepnes no tratamento da itblaco Wiiafeemai cateritoR 5 alto 

De rindo Do Brinde ponSões ias cubo rn ENA 

1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1905- MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME. 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Lilnitada 
24, Rua dos Sapafeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 ás I8 horas] 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
YISBOA 


| rsucuNEri COMPANHIA PORTUGUEZA 


HYGIENE, LIM.“ 


Pharmacia Estacio —-ROGIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 


coma AN ado maotaiso | Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me 
“ua Augusta, 212,1º lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez € 

— digestões difficeis. o a 
José Pontes | Loção Amti-Alopetica 


Massagem manual — Ginastica 


Clinica imfantil Esta loção, formula de um medico muifo conhe« 


cido, é de um efeito seguro para evifar a queda 


dos cabellos e destruir a caspa. 
Droomivds 


Padarias hglas 


Grande sortit 
de amendoas 


de todas as qualidades 


Hot Orogs Bins 


Sexta-feira de Paixão 
Bromfield's 
English Bakeries 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphills 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
Dooncas - das senhoras — Massagens 

Consultas: 


Consultorio--Das 14 hs 16--R Garrett 


Panis D: 
RRdsldonoia--Das 17 às 19--B. Pasçhoa 
Malio 88, Lo Do 7! 


Das 2 ás 5 da tardo 


Usos o costumes! arroigados constituom um habito quo 6 nho dospro- 
14,0 a ostreia do um fato om domingo do Pashoh 6 um acto que so não 
doixa de consummar porquo 6 absolutamonte tradicional, o por isso a 


Casa do Povo de Alcantara 


que possué uma bom montada Sosção do Alfaiataria com um bollo sortido 
da fazondas do todo o gonero, antro varias ospocialidados yerdudoiramonto 
sonsacionaos pelo sou diminuto proço, vom lombrar 208 quo gostam do vestir 
bom o economicamente a occasião tão sonsacional cómo extraordinaria do 
aproveitar os assombrosos abatimontos nos preços dos fatos. 


Apreciae 
Um bello fato, feito de um cheviote quo é a 
mais perfeita imitação do genero inglez, 
superior qualidade, forros extra e acaba- 
mento esmerado, cujo valor é 188000 téi 
vende-80- Por cc cessebseirirsrens pes 
Um maguifico fato, confeccionado comlum 
cheviote verdadoivo typo, original pelo de- 
senho, bello pela qualidade, forrado de 
bons artigos e executado com primor, cus- 
tava 158000 reis o vende-se agora por 
Um fato de superior aspecto que reune a 
bella qualidade do chevioto do que é feito 
e dos forros com que é confeccionado á 
esmerada mão de obra e cujo valor é de 
128000, réis custa apenas, . ce dess 
Um tentador fato absolutamente economico 
que reuno duas condições essenciaes (ser 
bom e bonito): e que sendo o seu preço 
108500 réis se vende por. .... cce 
Uma verdadeira pechincha. 
Um saldo de 3:000 coletes de phantasia 
feitos de lindos tecidos avelludados, cujo 
valor é de 18500 réis vendem-so (prom- 


ptosavestir)a........... | 380 


E' preciso não desprezar tantas vantagens 
duem dexará de ge photograniar?-— fia, asia de retratos tr 


nusso Atelier Photographico, o mais bem montado da capital, no. 
eugenero, custa apenas | 


120 réis 


lho mais nitido, mais perfeito o mais inalteravel! até hojo co- 
rsas utilidades, como para, 


Passes, Medalhas e Bilhetes de identidade 


H8600 
108300 


98700 
88500 


tr 
nhecido, r 


$1| ceita padidos do objoctos do. 


vã Doenças os ques 8 do anparelho 


8 Rua do Aloori 


À ias, o me 


AMIÉIRA 


Unica conhooida com * 
RADI 


Ina Áugus 
BO réis o fitro em q: 


Progresso & costumês 
Japonezes 


(41 amnos de vida no Tação) 
*— POR 
Felix Ribeiro 
| pedidos à livraria dos srs, Guima- 
rães & C.* Rua do Mundo, 68. 


HE Yokohama, ne 
Japão desdo| 
m acompanhados dos respectivos! 


Felix Riboiro, 208, 
find 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario da Assistencia aos. 
uleroutosos 
Medico dos Hosptae go Pásto dá Moi. 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 8991 
3 


E. das dás 5 


onyma de Pesa 
ponsabiliõade limitada 


GAPITAL: 


- NUMERO TELEPHONIC 
ÚSA-SE O COD, TELEG, 


Terrestres. 
Maritimos 


Total... 
Efcctua soguros torz 


Rs. 7: 


imos contra avé 


Pintura”deazu. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA] 


dilva Ramos 


Synhili, doenças ilos 
Medico do Posto da 


Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61,2.º BE 


Tabacaria 


RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejulzos pagos até 3! do dezembro do 1913 


Rs. 407:136$15,9 
> 342:827610,2 


E o tres, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobre predios, estabelecimentos o mobi 
grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
ido continente, ilhas é ultramar, 


josé Antonio) 


Jorge Pinto 


Iejos artísticos 


rins o das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


nat aos Tubereuto- 
som 


Tlalataia 


Tabacos nacionaos| 


Eestrangoirus 


Rua da Boa Ro-|hg 
cordação, 43 e 45 


Fiçueira da For 


600:0003000|- 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 12 . 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


1995 


:63 326,1 


O “Piario do Governo,, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crystaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 


bilitada. 
Pedir premios e condições á 


“th Ma RIEDEAL. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5000.0005 (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas € color 
nias, onde ainda os não haja, 


PAPEIS PINTADOS O O 
Oieados, Carpets 


Das principacs icas Inglezas e Allomis 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, La. 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 3: 
TELEPHONE 3872 =—-— 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da lda 2 e4 437 


Largo Camões, 4, 1.º 


A CAPITAL 
|vonde-so nos Recreios Desportivos da. 
Amadora, B 


Para brindes 


Grande sortido em LIN- 
DOS ESTOJOS tudo o que 
ha de mais «chic» 

desde 600 réis 
na ourivesaria do 

Barateiro Pimenta 
RUA VA PALMA, 2 (Quina vimio 


à ão, com baldoa 

ogia do Zico Ani 

mbrizatto, Quinta, Quissanga 
com trinstordo tm Levado 


da, (5, 
Boma, Nonai, Mó ; 
O Mossamedes. Não recobo carga para 8, Thomf 


Novo Redondo, 
Loanda, 
De: Fernando Pó, rec 
na ilha do Principe, 
Peninnlar, 46 para eu 
Tínio, Heli paca a Na 5 to, Cidado do Cada 
) Eeorbara Menna, Beira  Sogamblguei a pira Tabambano Bucha 
uelinane, Angoche, Porto Amnelis, 'ungae, com tran | 
Sarga para 8 hosmé o 'uão so garanto Desça para a Africa Oooh 


RS se passageiros nos vapores quo sahom a 7 03 
pi 


Avizam-so os se1, passazairos da qua 02 valamos da 97 


gapoui boston Doi as por 
Tão dovoin amoarcas is vojooca da siaids 455 vaps Pre ra 


da Praça) a ê 


aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester& 3.* 
Rua DO ConMsnoio, * | RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Edi 


DB = ho 


Futacção e Atministração—R. coNorte, 5, 


e propricdede de Manuel Gulmaraes 


itor— Camilto Sousa e Almeida. 


ê LISBOA— Quinta-feira, 9 ae Abril de 1914. 


*  Teleptonen."2298—Endereçoteleg,OAP:TAL 
2 omposição-—Bua do Norte, 5,1 


Omioina ul Impressão--71, 


Praga E estam 


Rua da Bica, 


0 epilogo 


Do que ha a tratar, não é já do sa- 
dor se a notual legistatura, em prin- 
oipio, doveria atingir até 1915: 6 
de evitar quo ella tenha qualquer] 
gação além da quo dove findar| 
16 do maio proximo, 

Para. que havomos do mantor ill 
sõos, que a lição dos factos dosfiz? O| 
votual Parlamento deu o que tinha 
a dar. Já nada so pódo esperar Aello| 
quo mão, sejam  soonas. como ns quol 
nºostos ultimos dias tomos tido à tris- 
toza do prosonciar, 


Portanto, voteto o orçamento, el 
doixo-so tudo o mais para à nova 
mara, quo é lícito osporar não tenha 
do oxorcer as suas funcções numa 
simosphora tão carregada de dospoi 
tos, coloras, odios e intransigoncias 
nocivas não 40 « Republica como ai 
Pais o nos proprios partidos, 

Alimentomos essa esporança por- 
quo ha rasões para à alimentar, Foi 
duranto a oxistoncia-do actual Parta- 
mento que se dividia o. velho partido, 
ropublicano, quo so formaram 05 tros 
partidos que hojo interyeem na poli 
fica nacional, Dienta descggregação 
mesoltaram malquoronças, -vaidados 
Soridas, intoressos contundídos. As 
Tuctas parlamontaros onvononaram-s 
«om ospirito esso do rancor. 

Duranto troy longos anhos tomos 

istido ao “choque das, faoçõos ri 
prass. Wssa Iuota tem produzido inci-) 
fdontos irritantes, assumindo um ca 

Factor duma desintelligonoia tão pro: 

funda quo, por fim, nom os suporio- 

“os intorossos. da Ropublioa toom lo- 

'grado conter o impoto dos: adversas! 

Eiog, 

*"Robunlmento, o Parlamonto portu- 
oz dh a impressão Ama assom, 
oi" anorchisado, A ultima sossho 

do" Congeosso o a qua hontom so ros 

fisou:na Camara dos doputados justi 
ficam ossa impressão. O publico que 

spisto a eso espectacooou que 169 

Folato nos jornaos nho ohoga 
jorgobor Os protoxtos a quo rocorró| 
furia d'essos inimigos, quo deviam, 
sor, acima de tudo, collogas na mos- 

a missão do elaborar lois justas, no-| 
Ioessarias o prostigiosas para a Ropn- 
blica 4 

“Como podemos asporar quo modi- 

fãas importantissimas, como aquelas 
“a que bo reforo o úrtigo 86.º da Cons-| 
Tituição, possam ser disoutidas com 
iponderação por uma aasombloia qua 
ainda hontom so dividiu em dois) 
gtupos rivaes, prestes a transfoema- 
xom a sala da ropresontução naci 
mal n'uma arona do pugilistas? 

Não! A sessão parlamentar dovo 
acabar no dia 16 do maio, Qualguor 
nova prorogação só viria augmontar 
—aggravar 0 gúchis parlamentar. Nac 
da do util so faria, porquo não é em 
semelhanto estado do espirito quo 661 
estuda, que so disonte, quo 40 choga 
a soluções justas o rasoavois. | 

O quo é prooivo 6 consultar a von 
tado do Pais, fazendo votos para que 
ello oloja uma Camara que, isonta do 
tncoiosismo do quo teom dado pro- 

s grupos que so dogladiam nal 

Gumara, venha, soronamonto, 

loliborar sobro as modidas nocossa- 
as para offootivar 0s procoitos cons-| 

titucionaos. o assogurar o bom govor- 
no, a boa administração do Pais. 

Tudo o quo não fôr isto não ó da- 
coroso, nem util para a Republioa, 


Homenagem no Brazil 


í 
A sessão no theatro da Republics| 


A podido do sr. presidonto do mi 
nistorio, foi trensterida para quando 
chegar o er dr. Regis A'Olivoira, 
embaixador do Brazil om Portugal, 
a sessão solomno que no domingolse 
devia realisar no theatro da Tejo: 
«blica om homonagem ao Brazil o que 
como so sabo, é promovida polo Gi 
anio da Mooidado Ropublicana Radi- 
sal o Cirupo Republicano Prarigl 
Borgos. 


:5 Folhetim d'A CAPITAL 9-4-1934, 


SOUSA COSTA | 
- | 

Coração de Mulhe 

- bi da 


— EPISODIOS POLITICOS — | 
1 I 


Dessom-lho a clla, simplos mulher, 
umas calças que lho doixassom liyres 
os movimentos; puzessom-lhe cmi o8-| 
Pingarda na mão; o eósinho, dospro- 
sando o auxilio d'esses dois medro- 
sos, quo junto da sua fé tromiam do 
susto a do descrença, iria arrancálo, 
Má cima, ella só, dentro toda a ghar- 
nição armada o provenida, 
—Bntão?— intorpollon o claufeur, 
quebrando a mudez perploxn. 
—Bot siga a Pedrouços 
a «guarda fiscal das portas da, 
cidade? Conii DOS nO a loção 
—Tom vazão, E! molhor rotroco-. 
dermos à Cruz Quobrada. 
Rotrocedoram, Mariu do Carmo co- 
meçava a sontir que a coragem a des- 
amparava tambem. À demora era ex-| 


CONGRESSO 


Quando ha dias fullámos com o 
ar. Sobral Cid, illustro ministro del 
instencção publica, a propos 
Congrosso podagogico que ia col 
brar-so no Porto, obtiyemos de 5. ox. 
promessa do nos contar, no sou ro- 
grosso. d'aquella cidado, as ixpros 
|sões quo tivosso colhido. Procurd- 
mol-o hojo, o da ligoira pulostra que 
vravámos conoláimos que s. oz.º não 
escura um só momonto (os assum- 
ptos da sua pata, antos nó sou estu- 
do o solução rovola sompro as eu 
is faculdades do inteligencia o 
profundo amor polas quostõos 
ão ensino. 
As visitas offoiaos dos ministros 
(costumam estar subordinadas à uma 
[rogra goral, quo 'tom poucas oxdo- 
poções. À rogra 6 osta: taos visitas sho 
com plotamonto “inntois, sob o ponto 
do vista pratico, Não suocodou agora, 
isso com a visita ao'Porto do ar. dr, 
Sobral Gia. Porcorrendonfaquolla. 
dado os estabolocimontos do ensino 
| outros que ostito também dupon- 
dontos do sou ministorio, 8 0x. 
obsorvou as doficiencias quo orá pros 
oisó corrigir o vao imimodiatmento 
sdoptar varias modidas tondeni 
mí Isto significa quê no min 


frio da iosteuação publica do traba: 

Nha com ostudo, com intolligoncia o 

[com um plano assente, mothodioa- 

[monto soguido. 

Principiando por fallar-nos do Con-| 
y ral Qid a 


grosso, tovo o sr. dr 
jamabilidado do dizor-nos:| 


o 


footunram, “ha” múitos an 
ão apontar-so como mais notave 
quo foi dovido no osforgo do gr, dr, 
Bornardino Machado o os quo 80 offo- 
guava om" Lisbon mai fardo, por 
iniolativa da Tiga Nacibnal do Tn 

trucção. ssa Liga fufdouiso om 
1907, mas pode afilemar-so quo só 
Iapparocou om, dastaquo na vida ta- 
cional, por oconsião dos adus dois con- 
grossos, do 1908 o 1909; realisados 
com grando oxito, 
«Quanto é significação 
Oongrosso o. fs suas o 
praticas nó onsino, di 
ombora organisado pelos 
ão nortô, ollo rovóstin 
um vordadoiro Congrós 
Lá ostivoram profossora 
pontos do Pair, ostroitam 
[seus laços do solidariod 
otual o proparando-so para introdu- 
ale no onsino primario dl mais intol- 
ligontos inovações. 

«Bia confeonto com o4 outros con- 
grossos identicos, uma difforonça ro- 
Balta:—ao passo quo osgos outros fo- 
ram otganisados para ob professores 
primarios, asto foi Jovado a offeito 
por oxolusiva iniciativa. 
mos professores, emboi 
cooporação subsidiaria 
jros do outras oscolas. 

«Ntello predominou o 
pri do uma assombloi: 
pois 6 justo saliontar 
mais importanto dos trabalhos foi 
consagrada a quostõos de ensino, t 
tando-se aponas incidentalmonto da 
situação material dos |profossoros o 
das suas relações com 0 stado, 

«A mou vor, osto conigrosso traduz 
um moyimonto analogo ao quo 
produziu entro o profojsorado supo- 
rior, antos das ultimas roformas do 
lonsino, 0 que auctorisa, a supposição 
ão que ello soja o prdoarsor d" 
lransformação profunda no ensino 
primario portaguor. | | 

«Entro as thosos “aprosontadas 4 
disoussão, havia unasoljroa «Punoção| 
social du oscola primária portuguo- 
an», do Cardoso Pereira, prosidonto 
do sindicato o o principal organi 
dor do Congresso, e putra sobro a 


 podóni 


da - actua) 
insoguoneias| 
“Ihó-hoi qui 


profossoros 

dispooto dg 
jo nagiomal, 
de todos os] 


lonraotor pro- 
podugogioa, 
quo a parte 


«Formação dos profosspros o organi 
sação das escolas nortinos», do Joa- 
quim Gomes do Oliveira, À sua aijo- 


si não podia davidal-o, Abandonava-| 
so à maró viva dos insis dolorosos 
prosentimentos. Imagihava o rooon 
úituia soonas do tragodia, a quo o] 
sombrio dos fossos, eptro os pannos 
das oscarpas, emprestava tons lugu- 
bros do posadelo. 

Manoel, por sua voz 
mecor o ospirito no 
cienoia, o osquecor o ps 
as suas circumstancias, 
som, a dos filhos 
[seu braço. Cerrava. | 
vêr—o ubria-os logo, dosmodidamoi- 
te, como para dar sahida aos presa- 
gios que à escuridão mais avultava. 

Eraquásiuma hora. fistavam do no- 
|vo junto do Aquario. Ninguem acu- 
diu & chamada da bizina. A chuva 
abrandáro. Resolvora em chuvisco es-| 
posso, quasi novooiro, Afogava tudo, 
em do redor—a chama dos candi 
ros do gaz, 4 distancih do vinte, de) 
trinta metros, não era sentó o halo 
vago d'um refoxo esmorecido, E o| 
vento, a gemer, a viyar nos fios dos 
electricos o por ontro as arvoros, 
a aria convulsa dos seus dostinos or- 
Irantos, semeava a trdya de inquiota-| 
(ções e do pavores, 

—Vainos—neris 
'quilado, 


tentava ador-| 
eio du incons-| 
rigo, osquecor] 
so o prondos- 
o ampuro -do| 


uManoel, aani- 


sessiva. E so 08 tivessom morto 7 
Quo não haviam sabido do forte, qua- 


—Uns minutos maif 


Uloducativos, bi-monsas 


PEDAGOGICO 


O sr. ministro da instrueção publica 


conta-nos as impressões que colheu nos trabalhos do Con- 
gresso c indica-nos as medidas que vac adoptar como con- 
sequencia da sua visita ao Porto 


onunciação . dá uma: idéa dá, 
orientação do Congresso, ondo tam- 
bom so di 

nuses oscolaros, a situação economi- 
on o motal do profossorado, eto, Foi 
uma vordadoira agsombloia podugo- 
gica, ondo so ventilaram com brilho 
roblomas rola- 
oscola primafia o aos procés- 
sos do onsino, 

«Todos os profussores domonatra- 
[ram comungar na aspiração de una 
reforma basonda nas correntes mais 
modernas, o vorificou-ão quo ha den- 
tro do profossorado primario uma 
elite do homons intolligontos, porfoi- 
tamonto a par dos progressos que a 
escola primaria tom foito nos paizos| 
mais adeantados, À. proposito, davo 
oitar-lho uma conforancia foita. ni 
são inaugural polo profossor Abren 
Graça, quo oxpõ as thoorias do on- 

no educativo, de. Horburt, Esse tra- 

balho “ora digno do figurar não só 
n'om Congrosso podagogico mas atéf 
numa assombleia do pedagogos, 08 
pocialisados no assumpto. 

«Evidontomonto, do Congeosso re- 
aulton quo so tornassom mais intimas 

5 boas rólaçõos quo existem ontto o 
mihistôrio da instenoção publica o o 
professorado: primario. Pela tiinha 

tivo oscunião do divor quo 
profossores doyom sor lo disci- 
plinados nas suas rolações oom o Es- 
tado o os municipios, como audáoio- 
morto rovoluoionarios a intro- 
dueção:do novos procossos do onsino, 
<Aprosontoi tambem & aprooiação 
do Congrósgo uma poquena reforma 
quo tonsiono effsctuar no onsino pri 
mario, oroando . passeios oscólares 
18 mogos da 

primavora, vorão o outomno, om 
jobodiohoia a um progeammna próvia- 
rent alabordo, Não to tratado ox 
mas do visitas do ostudo, fa- 
ao alumno -conhocimento 
do historia natural, do goographia 
local, do historia. patria, espacial] 
moúto nás suas relaçõos com as ter- 
das, oro. Além do outras 
vantagens quo ossos. -pasgóios encor- 
cam, ollos sorvição “para % desenvol: 
vimonto da cronnça, o. para a oduca- 
xo pratiou do sgu ospi 

«Aguardo 
[Congrosso, animado” do desejo do| 
concortor para quo ollas possam tor 
Juma renlisação effootiva, 

<Dómo” resultado da vi 
footnoi no Porto, tonciono raunir-mo 
[sabbado, em cohtolho, com os ohofos 


que vão nor 
tica immodintamonto, 
didas, posso apontar-lho, como mais 


(óntigo Musou Commorcial o-Indus: 


meio do ensino o para oxposição dos 
trabalhos dos alumuos das escolas in 
dustrinos 


as collocçõos do Estado 
nioipio; 


ptar a osuo-fim. 


mos d 
oió fondadas pola i 
eulár, que tatistaçam as condições do 


como modelo a oscola Raul Doria; 


para a Escola Normal do Posto o'or- 
inisação de um tivocinio toohnico 
dos professores do soioncias d'ossa 
Escola junto dos Inboratorios da Fa 
'culdado do Soionoias; aprovoitamonto 
dos trabalhos do dosonho dás escolas, 
industriaos o das aulas da Escola do 
Bollas Attos para docoração das o- 
colas primarias do oireulo escolar do 
Porto». 


Maria do Carmo lombrou no clau/- 
feur quo so apoasso, simulando nova 
ipanne,ao quo ollo obadocou contraria 
do. Um electrico, vindo da cidade, 
parou perto do automovel. Aporiou- 
se-lhes o coração om sobresalto. Dos. 
coram dois mascarados, mottondo pa 
ra os lados do jardin—o o olootriço 
seguiu, num ostridor usporo de for- 
ros. 

—E' 9 ultimo do Dafundo,.—in.| 
formou Manoel infêncioualmonto— 


lhos para nápfNão convom que torno a oncontrar- 


sos aqui. 

—Vamos até 4 praça de touros, 

+ —Não, não vamos! — rogiu, enor- 
gioo 

—Que perigo havia n'isso, Manoel?| 
Demais. a esta hora? 

—Havia todo o perigo. Não soja-| 
mos doidos até ao fim. É u esta hora 
para quê? So' não vieram, já não vi- 
Pão, é mais que corto. 

Demoraram ainda uns minutos, A 
novoaadensaça,friao penotrante, Orio 
prosentia-so pelo maralhar da agua, 
quo somolhava o arrastar do grundos| 
caudas de sôda. E foiolla propria, Ma-| 
ria do Carmo, traúsida do susto, des 
cahindo para traz o busto altivo, cor- 


'rando as palpobras dosfallevidas, que 


ordenou, ao oavir “perto o tilintar do 


olaotrio 


E uma loucural 


ita quo of. 


do sorviços, a fim do estudar algumas 


urgentos, as soguintos: roabortura do 


sua annoxação á Faouldado do 
a Em do sor utilizado vomo 


installação no Paço Epis- 
copal do Museu do' Arte, rounindo-so! 

do mu- 
nomonção do uma comynis- 
são pata do installar o Instituto Su- 
porior do Commercio aºum edifeio 
la Panificação, 'sito á Bóa-Vista, cu 
Jem qualquor outro que so possa ada-| 


<Alóm disso, vao sor feito o roco- 
nhocimento pelo Estado dos diplo- 

escolas praticas do coinmor- 
ensino, entro as quaos 6 justo citar 


nomenção do profosspros, intórinos 


Monumento de Pombal 


São entregues os projectos do| 
concurso 


As cinco horas da tarde, findou 
hojo o praso para a entroga dos pro: 

los Tlasailicados para”o 9.º Grau 
“do monumento ao imarquor do Pom 
bal, Os projootos aprosentados oram 
63 submettidos ás logondas: 


Gloria progressus... Delenda reactio, 
Cuidar dos vivos..; Patria e Pró memo-| 
ria, 
Assistiram áontroga das maqueltes,] 
na sodo da Sociodado: Nacional dé 
Bellas Artos, os srs, Jos Luiz Mon- 
toiro, presidonto, Francisco: Carlos| 
Parente, socrotario o Josó Alexandro 
Soaros, vogal do jury do olassifica-| 
go. 
Com” esta, ostt voncida a ultima 
étape para. 08 concórrentes ao mond- 
monto do macqnez do Pombal. O jury| 
do clussifiação das provas apresenta- 
das: seuno” no sabbado, devondo tor 
concluido os'seus trabalhos no ootmó- 
o da proxima seman: 
A comuissão administrativa do 
monnmonto no marquez “do Pombal 
rouno úmanhã, ta Sooiodado de Goo- 


eita da Área 


Mistral, o Vario da Provença, mor. 
reu e.08 joruaet francezes apressada. 
mente contam cobre elle as ultimas ane. 
odetas, Vs: bem pelá precipitação da| 
Momenagem que tão sentem um forte 

mpenho em protegor Os interesses es 
pirituaos d'aquella poesia que, aii al 
voz das coisas, é simultaneamente a no- 
ta mais perfeita do verbo lumano. À 
vida actual tada vez so torna mais hos. 
tita piedade dos que descóbrem tuna re. 
digito, acordando e decifrando nos vals 
los e na montanha, na arvoré é na) 
[ocha, na fonto e no egato, no bosque e 
o mar 08º demiargos que lá esperam! 
huma evocação inspiradora, appelo de 
Pinpalhia e freternida 

Ega, na Óidado o a9 Sorras, diz que 
a fer do prazer e do luoro domina as! 
inodernas gerações, desvianto-as da tor 
do o gesto de aitoração, perante o 
rio que o mundo encerva, 

Realmente, assim d Nós:não temos, 
nie grande capacidade para erer- 
[condição indispensavel da. existencia! 
ão lkômens avo servem de uias ds mt | 
tidõen, abrindo-lhes os caminhos da e 
Iperança, as estradas da salvação, 
ral, na lilteratura do sou paiz, não foi! 
um mero. anotador lírico das crisos da 
ua sensibilidade: sentindo como tum ve-! 
o asilo tudo o que a natureza e a vida 
conteem de mais plastico e de mais har- 
monico, o seu canto brotou-lhe dos la- 
bios naturalmente, funtinda-se no ris 
Hlimo geral das forças. 

Or-que ignoram as relações e os pa 
rentescos que ligam as almas aos movi- 
imontos dos atomos e ao giro das esferas 
inostraram-se surpresos quando o at 
etor da Miroillo, nos seus versos, pars 
ceu dispertar uma vos que muitos tulga- 
vam morta de vez, em toda a bacia do 
Mditerraneo. Dar uma auprema exe 
pressão artistica a apparencias e à se» 
res que o esquecimento ia cobrindo len- 
lamente, como a neve cobre o euiie das 
montanhas, reanimando divindades que 
geladamente, abandonadamente, inor- 
riam, eis o milagre que Mistral reati- 
son na gica Provença. 

Hoje esquecem-n'oP Talve 

Acreditemos, porém, que o sou nome 
ter o destino dos grandes mestres lati- 
nos e gregos: restrgirá sempro a cada! 
nova fallencia do gosto, a cada nova 
aspiração redemplora, 


Semana santa 


em Hespanha 

Madrid, 9 d'abril 
Na capolla'roal: colebraram-so com 
ja maior soloninidado as cori 
do quinta-foira maior, assistindo à 
fâmilia rol, o governo “o todos os 


funcoionarios palatinos.—(Correspon- 
dente). 


O chanfeur pôs o carro om anda- 
mento, 

—Tudo pardido!-—nurmuros, afo- 
igada om desalento e dôr. 

E Manool, moia hora depois, ao on- 
trar no camarote, quasi gaguojava, 
para socegar a mylhor: 

? quê àão pude, filha. Tuto| 
oxplico., 

—Ah, mas quo domora! Estava 
pgca ds em tum procurat Quo horror, 

anoel! Suppunha quo te tivesse 
acontecido desgra, 
Fui com a Maria do Carmo, Pri 
meiro quo arranjassemos electrioo. 
foi uma oternidado, Tu sabos o que| 
isso é Chovia immonso. No regros-| 
80... à mesma coisa... Dapois, cá em| 
baixo, no vestibulo, encontro-mo com 
uns massadoros, de quom mo dospeço 
vinto vezos, que mo não Jargam... 

—Homens! Todos o mesmo-—res- 
mangou Domingas, muito sabida, 
arrastando o sou sabor ao longo do 
sou sopticismo, : 

Só do relunoo ditou os olhos per 
turbados para a sala, em quo Os pé 
ros revolutoavam numa confusão de 
rodemoinho-—o concordou com Laura, 
[quo ora melhor rotirarem-so, 

—Não posso mais. Tenho não sei, 
quê cá por dentro... e uma dôr de ca-| 
beja horrivel 

Aigdou-lhe a vestir a sortie-de-bal. 


A NOSSA AFRi 


À eterna ques 


Não so imagino, porventura, que a| 
questão das mioas na Alta Zambozia 
não foi algum dia objooto de ostudos| 
o tontativas serias. Quem das minhas 
roniois antorioros. dodusisso tal 
eoholusão, tol-o-hia foito, promatura- 
monte. Não. Sinplosmonto o que, 
Inunoa so foz foi tontar harmonisar os 
finterossos particulares dos concessio- 
narios com os intoressos publicos, ro- 
presentados pelo Istado na pessou| 
das ontidados  offioiass. Pelo contra-! 
rio: da parto dfestas ultimas, não du 
vído qua em oortos casns com maito 
boa fé, tom-so quasi sompro manifoa- 
tudo comploto antagonismo o surda, 
hostilidado contra a oxistonoia d'os- 
sos concessionarios. 

Porquo 6 prociso dizor-so quo as, 
minas do disttioto do Toto, a quo imo 
ftonho reforido, foram objacto do um 

rivilogio exolusico do oxploração. 
Bencedos-se tal privilogio É Compo 
abia da Zambezia—não discnto go 
jjustificadamento ouínão, embora seja! 
[convioção minha do quo na posse di 
recta do Estado as Coisas não ostá- 
riam mais dosonvolvidas por isso 
mosmo, O fuoto 6 quo a concessão so 
fog, o por els á roforida Companhia 
portencem om todos aquollos torrito- 
rios, alom do privilogio uxclusivo da 
Joxploração do jasigos do qualquer] 
naturoza, a posso das minas do ouro 
conhaoidas, o não oxploradas porton- 
oontos ao Estado q ainda a posso das 
minas do carvão “do podra quo em 
ogunos condiçõos .oxistmn na bacia, 
lidrographioa do Zamber 

Dosdo quo osaa congossto 56 cffo- 
otivou, a Companhia comoçou logo 4, 
tratar do, no proprio intorosso, valo- 
risae as maguificas passibilidados do, 
quo dispunha. O aotual diroctor d'os- 
[sa Companhia om Afrioa foi onoarra- 
“gado do montar em "Toto à ropurtição| 
do. minas, cujos. sorviços, como ou 
proprio.tivo ocoasifio do vocificar du- 
ranto a mioha visith áquella villa, 56, 
oncontram oxcollontomonto organisa- 
doso aos quaos eim oscusião uppor- 
tona faroi mais pormonorisada rofo-| 
rengi TÉsos serviços munoa os go» 
vornos so tinham lombrado do 68] 
montar, sequer olomontarmento, apo- 
zar doom Gpochas rocontos do tor! 
verificado o valor da rogião como fa- 
tro contro do abtividado minoira, 
“Dia a osto rospoito, no sou rolatorio| 
ia quo tanta vez tanho recorrido, 0 sr, 
[Portugal Durão: 

«O pais tinha sido, nos ultimos an. 
nos, porcorrido por varios posquisa- 
doros, quo tiveram occasião de cons-| 
tatar a sua riquora mineira, Carl 
[Wioso conhecia o Nissalo dosdo 
1889, como vimos, o conhecia Ohi- 
fumbaro desde 1894, como conhecia, 
Pamba o outras aminas, A loi do mi. 
nas, porói, estabolocia taxas do tal 
forma exageradas que por completo 
impodiam a aoquisição do direitos, 
minoiros. 
forma do oxorcicio dos nossos 
privilogios não estava rogalada: os) 
ioineiros ora vo divigiam às auatori- 
dados do governo, ora nos represon- 
tantos da Companhia, o como nenhum 
d'ellos os podia nttondor, dosis 
tim o ium-so ombora, Ninguom sa- 
bia ondo vo podia rogistar uma des- 
coborta; ninguom ostava habilitado a 
passo em titulo. O deoroto do 20 do 
fovoreito de 1908, regulando a forma 
do exercicio dos nóssos diroitos mi 
notros, votu pôr alguma ordom n'osto| 
lastimavol ostado do coisas». 

Montada a ropartição do “minas, a| 
Companhia fez publicar as suas ta- 
[xas, sucoessivamónto reduzidas pela 
administração da mosma, no sontido 
do promovor offiosemonto na rogião o 
desenvolvimento, da industria minoi- 
ra. Fezeso mais: 208 prospectors quo| 
quizessom ir oxorcer a sua nctivida- 
do na região foultava a Companhia, 
passagom “gratuita nos sous vapores| 
dasdo o Chindo até Tete, consogain- 


lamentando-a, dando-lho rasto, fazen- 
do por lho levar a paz aos norvos, à 
confiança ao córação. 

A irinh soguiu-os, abospinhada, E 
nºum desabrimento, atirou com a por- 
ta do camaroto, apostrophou: 

—Maridos! Uma poste! Ab! O So-| 
jnhor dos Passos mo livro... 


O oropusoulo Gnhia, suayomonto, 
na sua rosignação do extase » de som- 
holncia. O alaranjado do ceu, ama. 
ciando o tom pesado das nuvens quo 
so moviam na dirocção do sul, reilo-| 
ctia-se, colorindo-os, nos vidros das 
janollas, envolvia os moveis, no inte- 
rior, duma patine fluida d'ambar 
o oiro. Ti todo o esoriptorio, poquo-| 
no quadrilatero com uma seoretari 
uma estanto do nogueira, esta ajou-| 
fiada do livros, com duas poltronas| 
ostofdas de juta, o algumas ca- 
doiras, o alguns quadros, ganhava. 
om solomnidade e dimensõos tocado| 
por essa poeira impondoraveldo pros. 
tigi 
Manoel, enrodilhado em preooou- 
pações, passeava da janolla para a| 
isoorotaria, d'osta pará a janella, ou- 
vindo Nicolau, que não tinha recebi: 
ão o dinhoiro nessa tardo, que lho 
podia que não deixagso do so entender] 
com o Almoidu no dia imimodiato, 


ICA ORIENTAL 


tão das minas 


só ficará definitivamente resolvida quando as 
iniciativas particulares forem decididamente 
apoiadas pelos poderes publicos 


ão egualmonto das outras companhias 
do navegação fluvial, que tinham não 
menor interesso no Ulesenvolvimonto 
dô paiz, um certo numero do passa- 
gons-gratis para minoiros, 

Quasi dois annos depois de aberta, 
a repartição do minas haviam sido já, 
concedidas 62 liconças para posqui- 
as, 1400 manifestos registados o] 
2:500 claims concedidos. So não ora, 
brilhanto o exito, om virtudo do nu- 
mero relativamente pequeno do po 
quizadoros, era pelo monos à affirma-| 
ão clara o prooisa do quo o ostado do 

isas tinha mudado o que estava ini 
ma ora nova do prosporidade 
no distrioto do Toto. 

Um momento houve em que as at-| 
tonções convorgiram mais fortomonto| 
para a rogião, Prospectors porcorriam 
os totritorios, invostigando, iudagan- 
do, estudando; mas, om, grando parto 
os“ casos, oram reocutáde 
multidão aúoniima do avôr 
supáMficialmóntd-axami 
monto pala, gen d 
vezes, nom O nomo fica na memoria 
os homons, Os teabalhos do raconho- 
cimento epalisados por ollés são, por- 
tanto, como não podiam deixar da 
sor, dosconnoxos o insufliciontos. 

Organisaram-so tanbom algumas, 
(companhias. Em Borlim fundou-se a 
Zumbezia Bergbaugeselleschaft, quo, 
mandou dois engonhoiros sous astu- 
dar 08 jusigos auriforos do Ohifam- 
bazo. No Ohindo constituiu-so a om- 
reza Oboist. & 0.º com o cupital so 
oial do 5.000 libras, com o fim de ox- 
plorar ogualmonto a industria mi- 
noira nó distrioto, Em Londros orga- 
nisou-só a Campbells Zambézia Mi-| 
nerals Company, a quo portongia o fa 
moso Campbloil do tristo memoria 
pava o governo portúgues. Para n ox- 
ploração do carvão do pedra fundou- 
so om Lisboa a Companhia Hulheira! 
da Zambezia. Isto som contar com a 
iniciativa isolada do poquonos geu- 
pos quo ogualmonto so organisaram 
oom o mosmo fim e do que ainda hojo, 
alguns existem. 

E, comtudo, dor annos depois, 0) 
próbloma não foi ainda satistatori 
monto resolvido! Porqnê? Umas vo-| 
203, fulta “do capital; ontras, do com 
petencia, à outras aindu, de serioda-| 
(do. Bsbanjou-so o dinhoiro dos aocio-| 
nistas ingentos o nom mosmo o 
modifioou o aspooto osonomico du ro- 
egito! 

Comtudo, sempro no intuito do a, 
valorisar convoniontomonto, a Com- 
panbia da Zambesia procurou onton- 
dor-so com um novo geupo financoi- 
ro quo dispuzesso do Inrgos capitaos, 
o assim so fundou a Zambezia Mining, 
omproza constituida com 4 obrigação 
do dospander om roconhovimontos, 
ostudos o trabalhos proparatorios na- 
da menos do um milhão do libras, 
Sogundo oiço dizor, porém, esta s0- 
oiedado ainda mada gastou, nom pa- 
reco muito disposta a cumprir ao 
suas promossas. Às coisas continuam 
pois na mesm 

Por mim, contiuto tambem na fir- 
mo convioção do quo sa 0 governo so 
rosolvosso a apoiar fortomento uma 
empresa que podoria muito bom ser! 
organisada por financeiros de sua 
confiança, teria torminado do yoz o 
periodo das tentativas o das especu- 
laçõos. Tiste fucto, combinado com 
uma sensata administração e com a 
construcção da rólo ferro-viaria a 
que mo refori numa ohronioa anto- 
rior, sorin do decisiva influencia no 
futuro da Alta Zambosia, 

Hormano Neves. 


no tratamonto das dooncas do pol 


“KR Capitel, 
Publíca-se aos do- 
mingos. 


—Socega,na corteza de quo manhã, 
[mesmo estou com ollo, dr quo útma-| 
nhã mesmo rocobos o dinhoito, Hojo| 
ora-mo impossivel, Tenho estado com 
fobre, todo o dia. Quo noito, quo noi- 
to! E a Maria do Carmo som dar no- 
ticias! 

—Não to apoquontos. So tivesso 
havido novidado do vulto, já o sabins.| 
Essas coisas sabem-so logo. E de rua- 
nhã, quando fui informat-mo, ella 
propria mandou dizor que não havia 
nada. 

Mudou do conversa, esproitando-o| 
por cima da Junota: 

—Olha lá: so recobor Amanhã, que- 
os ir afuma passonta a Cintra, duto. 

Manoel estacou, reprobonsivo, com- 

montando: 
-Pois tu pades o dinheiro, numa 
afiicção, e no intuito do calar um cro- 
dor, do acudir a necossidados ur- 
gontos de tua mão, do tuas itmãs.. 

Era preforivel doixar-so do catar 
rioss, atalhou Nicolau, n'um sorriso 
om que a ironia mostrou os dentos 
petulantos. O orodor quo esperasso. 
9 o dinheiro chogaria afinal para si 
mão o suas irmão, À vida não ia, 
além de dois dias... e tolo seria quem, 
podendo gosar esses dois dias de sol 
o na ventura, faso onforcar-so no 66- 


Usem a Agua do Monchão da Povoa |! 


LivrROS Novos 


«Çada vez poor... 
por André Brit 


O nosso oxcellonto camarada ( 
rodaeção André Brun soaba do, pybliz 
car mais um volume do coisas, humo- 
risticas. E!, uma aclocção do ançãgs 
tas, pongamentos o historistas. ulgs 
gres, umas originaos, outras imita 
ou adaptadas, quo, sem o lonya 
cuidado do um editor quo as roupige 
om livro, hoariam lamontavol 6 rig, 
mediavolmento dispersas nas oolym- 


uns dos jornaos da espocialidado. 15 
soria tanto mais para so doplocar o 
facto quanto é corto osso gonoro da 
littoratura não contar entro nós senão 
um limitado numoro do cultoros — 
polo “monos do cultoros dignos dá 
nossa consideração como artistas, que 
3. oatros, com franqueza, dosportam 
mais piodado quo outra coiga. 

Porque não falta quem supponh 
quo a littoratura humoristioa consti: 
toe, na arto, um gonoro simplog, abor- 
davol ao primoiro quidam. Quantos 
hgraoiosos, habituados á ooiosidado 
(das imosas do café, ondo são, goral- 
monto objecto do um exito facil, não 
so imaginam um bollo dia fadados 
para a vida littoraria, ondo som os 
forço do maior podom ver dilatar-so 
a esplora do son publicol.. O riso 
espontanoo o commanioativo, que nos 

losportado maitas vozes mia pola 
situação do que polas palavras, mais 
pola opportunidado quo poly graça 
propria do narrador, nada "tom do, 
commum com a obra littoraria do um” 
humorista, a qual, om rogra, não dos» 
porta o riso. O humor ó tma coisa 
núuito difforonto: faz, quahdo muito, 
goreir, o quo para o ospirito, 6 mais 
Isalutat som duvida, Nom todos 03 
quo esorovom o comproigndom as- 
sim. D'ahi, a oscussoz que so nota ha 
nossa bibliographia do gonoro. 

Mas Andrá Bran 6 humorista por 
tomporamonto, o subo sal-o com 004 
cioncia, O livro que publioon agora, 
como o quo o procedon--Sem pés nem 
cabeça, maroa bom a sua indivi- 
dualidado littoraria, o a0u humor oí- 
pontanso e natural, a sua maneira ão 
singular de aprovoitar contrastos, 6 
criticar costumes, som quo um ves 
gio do fol so veja oscorrer da gua 
lponna. Nas mesmas adaptações alto 
[soube imprimir o cunho d'ossa forína 
(do esoravor, muito possoal o muito 
'sua, quo o leitor habituado ds suas 
'quotidianas cavaquoiras distinguó' ao 
primeiro relance. Por isso, o ligra 
devo contar com nm soborho exito. 
E ainda bem, porque o moreco som 
sombra do favor, y 


«Historia e j 
Benealogia» 


Dovoras curioso o peimeiro volúmo 
dest livro original do gr, Afioáso 
da Dornellas, um erudito e um incan- 
cave! invostigador archoologico. E a 
essas qualidades roune ainda ns do 
um belio desonhador, somo ravola 
nos desonhos por ello excoutados o 

uo ilustram o presente volume. 

Para avaliar do intorc de His- 
toria e genealogia basta dizer que nos 
sous dez capitulos so inoluem noti 
cias sobro uma curiosa planta: do 
Conta o a praça do Mazagão, subsit 
dios para a historia da familia Freira 
do Andrade, Salazar A'Ega Jordio, o 


curo d'um sagufo para dar o caduvor 
a um credor importuno. 

Manoel retomou o son ar sisudo do 
surpresa, o argumento: ú 

—O? homom, eu não curo de sabor 
o que é a vida: so dois, so mais di 
[Não tonho nada tambom com/os tous 
negocios. Sou tou amigo, tão tou amigo 
(que nada to occulto do que mo dia 
rospeito: mas, como tou amigo, julgo- 
mo no direito de tó aconselhar. (ias- 
tas o dinheiro num passeio a Cintra, 
om automoveis, om oxtravagancias.. 
E dopois? O credor volta a persoguir- 
te, a sor a tua sombra, não é isto? 

— Queres dizer: estás. já com modo 
do quo ow, por minha voz, volto tam- 
bom a importunar-to 

—Pranoamonte, isso 6 conoluir por 
ama forma impropria da nossa ami 
sado, 

Nicolau irrituu-so, os olhos injo- 
ctados, a oxpressão hostil. E declarou 
quo nada o molestava como o marca- 
rem-lho a linha dos sous dovoros. À 
respeito do moralidado ninguem lho 
daya lições. Tera! Era sou amigo, o 
amigo como dum iemão. Mas has 
(de convir que, desdo que o collocára 
lá no ministerio, lho impunha uma 
fisoalisação do tutor rabujonto. 


notioios: sobro o imper 


cos; as ilhas do Malta e Gibraltar, tor- 
or um longo capitulo so- 
bra a horaldica do Museu do Carmo, 

O livro, já do si onrioso o instru- 
etiyo, 6 valorisado polas plantas que 
rogitoduz o entro as quass merbco es- 


minando 


pitial menção a do Geuta, a quo a 


ria nos roferimos. À edição, muito 
ouifinda o elogante, é da livraria Fo- 


livro para lho da 
qué, no nosso moio. 


| Paschoa! 


“ “A Universal” 
Ty, ra dos Bjos, ITS B 


Aunioa casa quo expõe á venda a 
votdadeira amendoa francoza a 18000] 


okilo, 
jonagens de fino gosta 


L Telephone 3416 


14, 16 018] 
Capalio, 24, 


: | DANÇAS DA MODA 


O Tango e q Fi 
d 


É 


nslonistas, recobomiso, n 
Restinrant 8, Carlos, R, 


ino corno a Fura. 
sal gu000890/0m LO 


ã 
Mani 

tola a 0a purosa out 

rea do praver 0 do alogria. 


atavo, raservada ao Salão Phantasti 


| The Arien 
cênhosedorss do todos os 1 


transportou 
do, devo produeir om bisboa um 


Verdadeiro sucesso 


tônto mais quo allo será executado om to- 
das as unas modalidades o passos curio-| 


jos eoractoristicos. 


inbbado iramoa vôr o dopois diromos 


dóres reumáticas 
s 


rapidamente 
pela 


SALIPYRINA 


MARCA "RIEDEL" 
recomendada pelas 
autoridades medicas. 
como o ais podero- 
so cinoffensivoreme-. 
dio nas ditas doenças. 


Anda em 

toda ts boas 

larmcias é 
regatas 


| DE RIEDEL A..G., BERLIM 


o mem 
Fallecimentos 


Fallocou hojo o ar, Guilhormo Nico. 
“tau Antonio Estoves, antigo commor- 
efanto o socio da firma do cambi 
|Quilhormo & Goma, 
estabolocimento do lot 

| Ampato. Dotado do excollontes quali- 
dos do caractor o muito honesto o 
trabalhador, gosava da estima do todos 
ós qua o conheciam. O funoral roalisa- 
so úmanhã, ds 15 horas, do largo do 
Regodor, 11, 1.0, pata o comitorio do 
“Alo do 5, João, 


CIGARROS 


PONTA AMBRÉ 
“Hanipuiados com superior tabaco! 
| havano, muito suave 
| Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA À SAUDE . 


Guilherme & Gama, Lº 


antiga casa 


Manaças 
R. do Amparo, 49-—Lisboa 
bee agrada 
65, Ob, SU, BIL ROS 
para PP 
Ds 
penis ig nte 


Sempre sortes grandes 
ES 


o do desta- 


dos do 
mútien quo hoje devem ohegar à nossa ca 
tal, 


à 
O Tango Argentinã, ao. voloamento so 
fia de Novo para o Volho Man 


ECT. 


A Nova 
RICA * 


Morto Jesus o depois quo a Egroj 


torosses, Dissoram os morcadóros dl 


«Tratemos de estabelocor qu 


amenos no sentido do nos itopingi 


dores de Bolos ins 
[ram a Epiphania o à caravana dos bros 


losroi, imanente, os dentistas o os 


Iaboraçõos, envolveram de fissucar 
miolo das mais inocentes amendoas 
pinhões. 


gado tros vozon polo amigo mais fiel 


toem mãos a medir parwproparar 
cliontella dos principes do botícão! 


o seu doloroso brado:—«Pao! Porqu 
vondilhões, quo bllo tória oxpulo 
ão mou tomplo, anconriam. polos dias 
|vondorom, om memoria da sua missf 
dons aortidas a nda lisboota, 

amo 


tros o nos quartilhos, 08.40n8 Shor 
[montou a meio tostão a, dosobri; 
oinco tontõog:a missa, eto. o tuda 
acontooeus 

André Brun 


948 o foi vondida no Mháve 
Pótaos do B, Bento, mobi, 


O concerto historico da Orches 
tra Simphonica 


da feirano thcatro da Republica, r 
tobomos osta carta do illustro pro. 
fossor at, Roy Colaço: é 
Lisboa, 8 do abril do 1914-Me 
lamigo—A. Canção. Popular euja oroho 
tenção o impressionou agradavelmos 
o À aosplamantá cm dos vao 
o nº 

iMerontes o ratos moment 


|mnestro não encontrou cor: 
portoncom, 


roinvindicar, 
os direitos do 


poço 


Gostosamento publicamos esta 
pirituosa carta do distinto artista, 


Jous o que é do Dons, | 
Quanto ao fado, tinhajnol-o reco- 
nhocido, mas quizemos conservar: 


com que vinha no programma, 
FESTAS ARTÍSTICAS 


Hendonça de Carvalho 
& Mura Muitos 


Com a Sociedade onde a gante se 
aborrece, 05: cujo dosomponho ontra 
Lucinda Simõos, realisam « sua fosta 
artística, no dia 14, os artistas da 
companhia do Cimnasio Maria de 
[Mattos o Mendonça de Carvalho. 

Já so esoravon, o co) 
tiça, que Maria do Maltos é hojo a 
nossa primoira actriz, no genero de! 
apois característicos, nos quaos ella 
dá uma interprotação. propria, quo é| 
[sompro o resultado do sbu estudo 6 
do seu inconfundivol temperamento: 
artistico. Mendonça do Carvilho, na 
(companhia a que portenoe, é dos ars 
tistas que o publico mais aprecia, 
pelo conhocimonto soguto que all 
mostrou sompro possuir di 8 sun per- 
'sonogeus, traduzindo com pórfbita 
sobriodids todos-o3 seus dotalhes, | 

Assim, não é diffcil provor que q 
theatro do Gimnasio tonlia war Gn] 


Quinta-feira de amendoenças' 


estabelecou om bases soguras a explo- 
ração commorcial dá religio que ell 

prégon, decroiando a regulamentação 
dos sous mandamentos 6 a tarifa dos 
[sons sacrartentos, algumas classes en- 
tondoram que não soria mau quo cor- 
tas porípecias da vida do grando ho- 
broa corvissom do tobolota aos sous in- 


(ohapous do palho deoretaram que, no| 


ontrotaçadas o os alfaiatos condjnva- 


om primeiros fatos do vero, Os nmas- 
aprovoita- 


[Magos puira-róblanio do intragavol bo-| 


confoiteizos aproprinram-so da quinta: 
foira maior 6, ha mais porhidh das col” 


E, porque'nm grando philogopho foif 
ntraiçondo por um mau discipulo, no. 


orucificado por uma multidão, imbo- 
oil como todas as multidõos, os con- 
foitoiros, em mangas. do, camisa, não 


Mal acismava Josus, quando, nas] 
vascas da agonta, já provendo a inuti+ 
lídado do sou saorífício, orgula no cen| 


mo nbandonasto?»—, que cada anno, 


(commomorativos da sua Páixio para, 
entro ou homons, meio Kilo do amen- 


Vordado 6 quo tambom não holomou 
ous padros viriam q vondor as) 
nguas milagrosas do Lourdos nos l- 


oa 
o] 


A Horto grando Ahojo calhou no nº 


4 tnluda 


A proposito do concerto do sogan-| 


) quo tenho cometido em| 
do ooio- 

sidado. A orchostragão 6 [do Pedro 
[Blinch; mou ha aponas [na poça a 
forma o a harmonieação. O Aimpatbico| 
om para dl 

chamar pelo: sou nome, naturalmente) 
para, nto de fone ao sugceptibilidados 
los douetos da Baixa. Mas ou, que pró 
9 em muito alo a gloria de sor fai 
ta, o que, por outra. parte não desejo] 
mo ongalanar com ponas quo mo não| 


no dá a Cesar o quo é do Cesar o a 


lho o- nome, por assim dizer ofiotal 


Luz 


THEATRO AVENIDA 
HOJE 

Ultima o definitiva da notayol 

opora comioa > 


Amor de zingaros 
Brilhanto interpretação. do Eyd- 
sina Ber 6 Acid Ori 
marido Li cone ed 
operado 6, visabtso = aito da 

'Amôr de Principes 


notavol oroação da lustro artista 
PALMIRA BASTOS 


o] 


pe do sia Theatros 


|xo comer os passaros que habitual. 


Nota do din 

Ha tres ou quatro nóites, sentado na| 
plateia d'um Disatro .popular, assisti maia 
fuma vez a um espectgculo doloroso. Em 
coa, um actor, que v8 tem na conta do 
a chis(aso e Dlavona de dispôr do publico a 
e alanlo=o assim páreo. permite 
atropellar o teato da paça que representar 
log com a maior HDeatdo, tntrodurindo:| 
e toda a casta de, Si jogos de acena 


monto vendomos», Os vondodores do) 


dia da Rosurreição, todo o janota que) 
so présa arvóro uma tampa de palhas 


do peor gosto e da mais duvidosa decencia, 
coadjuvado nºcesa-larefá por outro semsa: 
porão de equal ja, que à ompanha fil 
menteino decorrer da aopão: 

Soda à logica do enqricamento da pera 
era nrejudicada por ess extramha collado. 
raão. Advinhawamae, além. liso, inver- 
aões o transposições de numeros, feitas sem 
o menor senso e evidentemente sem o conhe 
etmento dos auetores, que são. afinal ou 
únicod a "sofrer do  préjuiso moral que 


a responsabilidade de terem affvontado a 
plateia com tal auccesnão de dislates c con- 
ra elles, apenas, me revolto, pois sei que 
da parte dos comediantes! (1) em questão, os 
abusos que eommelem apenas são filhos de 
uma inconscieidia, respeifavel coio toilas 

air insifciencias inteleetuacs. + 
Necessario ve torna ques d'uma' ves para 
aempre, os autores, ponham, cobro, com a 
autoridade que Ties |astiate, a cotes des-| 
temperos. O facto de admithirem aem pro-| 
testo colaborações que og não Honvam mem 
beneficiam à obra em representação repre- 
lenta uma falta de probidado mental e um 
esanor ao iratalto produsido, que é 
mais severa. critica quie esse trabalho pol 
mcrecer, Representa mais uma, desconside-| 
ração pelo público,, que tudo; toléra, por] 
sor excessivamente bencvolo e apenas réser- 
var para a eahida certos duros. commenta- 
rios, que melhor faria. expondo-os clara- 
mente no decorrer do espectaculo, a jim del 
pr cada quatro se logar, 
pórtolro da goras 


Noticias 
Entre nós) 
Na opocha proxima far.so-ba réprice 
so Repablica do Regente, do Marocilino 
o, 

1970 principal pájol da revista puto! 
nostoy, quo no roprebontark na opobha 
ão yorto, do Ropublita, sorá dogoimpo: 
had polo aotor Ghuby, 

O Sejá ropiosontado na proxima) 
epceho, am dos homo Mhobiro do 
oporottn, o grahdo aucoeeso do Paris 
a file de rigor 

9, 4, Assnoiáção do, Auetorra vao 
ostabalvosr. uma rodo do sub-agontes,| 
afim do oxig aa Fa 
o cumpritontd das disposiçõos legaes 
Folativas q disvicos de auctos, que a! 
major parto Anta anotoridadosigno- 
a totalmonto, 

(O Chegaram hojo a Lioboa osarti 
tas quo complem à companhia Iyricn. 
que xo estrofa ho Colisoo dos Recreio 
no, Sabbado, dom a opora do Vordi 
= ida, À bilhóteiia abriu hoje, sendo| 

concorriiissimá, tendo ficado quasi to-| 
dos 08 camarotfs 6 fauteuils vondidos. 

Extrángeiro) 
Fallou-so dutanto uns dias om que 
as raid qdação prohibieiam 


o) 


o| 


o quadro do Yoltairo da nova rovista 
do Rip o Bousquet. Caso assim fosso, 
ja omprosa dutin todas ns tardos, om 
pratinte gratuito, offorecida aos copo. 
etadores da vóspora, q 79) 
ão oclobro quajio, ” * "obrvaentação 
(6 Gonnior jças dar no sou thentro 
uma sorio do .xbprosêntações do ultimo 
auocesso .do tlicatro des Arts; La danse 
des foi, 


moio d'um aoto o dopóis do quadro om 
no Signorot, encurnando o Voltairo, 

lo Houdon, quo "éstá no afrio da C 

media. Franceza; commotita num lou- 

Fo, monologo a vida política, social 
ittoraxin o aréistiba da França actni 

| E Mayol rbprosênta no són thontio| 
uma rovista. Venes Pour, 


IGircos E sia, 


oficias 


No  ihentro Salão dos 4 
fazendo aucogsso a rovista “Tudo Lixo» 
5, O ologanto aúlão Olsmpia apres 
ia“ ojo, no sen derái uma nova Ata gobr 
«à Vida, do Onristo» o na maliné, obra: 


pstacos “da vaisdndos to Sa 
astico,. nos quueg fazem a sua estioia 05 
ductiitaa Honpanhões «ls ao 
ho Ario 

ordadoiro «bango argentino. 


inteira jus-| 


chento ná noite-de-l4, | +” 


Entre nós 


contimia! 


exando suetesso com 0 Colebr 


«Quo Vais?» 
=” E! defini 
ado que de pai dos 


mênto no proximo sab- 
o Ph 


meu» 6] 


» ânsigarinos. quo trazem o 


Jo WATT». VELA 


Theatro Polyteama 
HOJE asmbiginicita  NOJE 
Roi soberbos ospootacálos com. 
a roviata em dois netos, ampliada 
Goin tim novo quadro, 


DO SOL 4 ESTRELLA 
8 apresentação da distincte netriz 
Carmen Osorio 
SEXTA-FEIRA, 10 
1.º congerto symphonico 
pola -orelestra dirigida polo 


DAVID DE SOUSA 


VIDA ARTISTICA 


Realisa-a, em despedida, a or. 

chestra do Politeama, soba 

direcção dó maestro David 
de Sousa 


Politeam 
maestro Dl 
ereta 


mio 

mustoa roligiosa, o quo constitno mm ima 
dos orontos, mas ainda tm attrantl 
los 

nifostaçõos art 


o produçao. 


no ni 


ar-no mobro O exito d! 


itimorrodonro. 
Ja ato quo abro au 


fgueilo 
ealtos 


descrante, à razão continu! 
ivabnlavol, mas o púder ak; 


asia“ regidos desconhecidas, 
ão todo o soa vor n'ama Carol 
' 
PA tuto aero, como toda ás mantas 
ços aco Cnoontrou 
atm phara pro 
Hpicpentomonte, runicon: Mus 
ou” coneutso “às ostividados religion 
Verdi, Mozart,  Porgolesi o Boriios com 
preta, mogisoe” oco que go em 


Ainda; 


ão amanht offeroce, 


telona a producção artistica. 
PO tgadho Bapital”qua” David de Sousa 


à conhogor 6 a Ávia em ré maior, do Bach, 
a mis bolis. do todus. as quo compor 
rándo mui 


Pato cia 
gr 
contém groso, 
ediçao Blmion 
hos do! ama dolicada contortara, 
filo tea inda ouso do 
lista tavares ho Adagio, 
o trompa Dacia da min 
feia ua do 
olo do baixo 
nom Sapata, 
Ô, ooncarto termina pola Marcha soton 
ne do Nipolóão. ] 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Cita 
180 — R. Augusta, 182 — LISBOA 


No Politeama 


E! amanho, pelas 21 horas, 


po po Po 
Itgmc | Ge Penis o Concerto Es 


pfeitual, 


alit real 


jsaãos pola-orchostra dirigid po- 
o talonf 


so múestro David do Solto 
dáplado ds cireamit. 

vets composiçõe 

Boctho pon soluíndo trechos do m 

att, do Gastmito. Juntor 

mn, de Altzado Napoleão, 


amais réconhocido. Fam! 

ima Índica uma composição do 

é uma maravilia, quor sob 
fiménto, quor 

m qua ora um mostro. 


o program 


nar à 


Variado sortido em objectos para brindes 


Malas, carteiras, cigy 


arreiras, bolsas, ete. 


Cosu dus Cottelras = Ra dit Prato, 108 


Telephio 


“Not Ver ámanha e 
ção nas suas montras. 


dias 


ne—1845 
feentiten a exposi- 


Uma egssão de musica sacra 


tivo do Intoresau são 06, para a alma pio. 
les liberados acarrodam, Eles ficam com| dá n 
no 40 impressio. 


qualquer quo seja 0 compo em que ollas 


oxogução do Stabat Mater do Rossini, 
timo concorto, quo tão profunda 
mpg despertou rh toda a assistenoto, 

gontar qualquor duvida, que pu? 
|; tdo fisendo prover que 


mpro O cone| 
 maiorgs voltos da arto 6 a arte, 
mais quo o dogma, oxerco um prestígio) 


lonanto) 
da musica, omoção despertada pola obra 
do arte lovaram-lhoaimaginação O pliant 

nvolven+ 


'oncontrou dentro da 


dão 0| 


O programma do concorto simphonico| 
maio. profano, 
ão auditori, o enlovo dspieitual quo pro 


por intormedio do sua órchostra, nos dart 


6 quo, Gm grandes solom» 
pidados, 6 oxecutáda na cathodral da 5, 


ocasião do ouvir 0 80: 


CALMANTE SOUTO 


O Concerto Espiritual de âmanhã 


de Haydn, Haendal 0 


artista portugues” que à corto nunca 
iz bafojár, mes culo talento ficou por] 


pesto do] “A | 
ba maneira techoica) q 


Pta, 6 contirto damanhe no 
púitalmento, o concerto dumanha zolquo fora realmente sou filho quem| 


tor concor-|aggrodita Albarto Correia, evadindo- 


600 à SoovoVelas para iluminação interior e 
exterior: Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instal 


uito 


ULT 


«cuotas 
5 Madrid, 9 d'abril 


oordanoia do quo 


para Tamípico 
Maúrld, 9 d'abril 


vao sor onvindo pará Tampico 


tas. —( Correspondente) 


Oíficiaes aviadores 


assassintdos em Marrocos 
e Pari, 9 do abril 


titad um verdadeiro” acontoci 
Monto artístico, 


Erintnitiva a rasto do sbmolhanto oxi- 
de 


“igreja sonho atira 


vê 00 cabo Róolund foram agsas 
nudos om Marrocos. —(Hfavas) 


No Oriente 


Matança de christãos 


Athenas, 9 d'abril 
Os gondarme 


respondente). 


do Porto 


aos grs. presidente da Repu- 
blica e ministroda instrucção 


Porto, 9.— A? ultima 


soros cont 


v|-— Mes sano incorpora sano. 


to om torre 


*|acalorada 
ollas 
uo 

o Ê as do oscolas da 
goria. Não houvo manoira. do chog: 


Foram 
sãos finaos o, ao terminar, apro 
ngradocimento ao ar. dr, Sol 
ministro da instrucção publica, 


E dggresção-da rua do Ouro 


oljá as suas diligencias sobre a aggre: 


são do quo ha dins foi viotima, na rua 


«|do Ouro, o st, Alborto Correia, xov 


incluo na mais admira-|luoionario cívil o empregado da Alfan- 
da, apurando que o aggrossor foi o er, 


Jacintho do Magalhães, filho do 


Virgilio Augusto do Sousa Magalhios, 
sollioitador no escriptorio do advoga” 


ão sr, Augusto Victor dos Santos 
minto 


esto faito nossa oco: 


so dopois para Hespanha, 
0 "Ee Viglio do Magal 


no governo civil a prostar declarações. 


Oo Tero-iarios 


A polícia consegue impedie um 
attentado contra-um comboio 


Ha dis já que constava que algans 
oporarios ultimamento despodidos da 
Companhia dos Caminhos do Ferro 
promeditavam um attentado contra 
um comboio, consoguindo a policia, 
apurar quo ollo so effectaria na noi-| 
to de anto-hontom, em Braço do Pra- 
ta, ã 

“Para Ali go dirigia o 'agonto da 1.º 


Hespanhos em Marrocos 


O licenceamento dos soldados de 


O governo tom racobido numero- 
sos tologrammas pedindo o licancea- 
imento dos soldados de cuota, Diz-se 
[quo n'osso assumpto ha discordanoia 
fontro Dato o o gonoral Echogus, dis- 
tratará em con- 


A revolução to Mexico 


(Confirma-se a ida do «Carlos V> 


O ;providonto do conselho, Dato; 
confirmou quo o oruzador Carlos V] 


fim do protegor os hospinhioos quo 
alli esto om perigo o procodor à in 
dagações áooroa da voracidado dos 
fusilamontos dos nossos compatrio- 


O ministerio da guerrainforma quo 
jo capitão do artilharia colonial Hor-| 


albanozos degarma-| 
ram os habitantos:do Corisa, dopois 
ão quo entravam alli os turcos, come- 
(gundo a matar og olristãos—(Oor- 


Congresso Pedagogico 


Encerra-se, votando saudações] 


são, do 
Congrosso Podagogioo, ronlisada ho- 
jo, presidiu o ar, Eduardo Pimonta, 
lque disso «or preciso quo os profos-| 
am pará Portugal uma 
alma nova dontro ds um novo corpo] 


Votou-so depois quo a olassifica- 
gão dis terras seja tão sómonto para, 
oito do subsídio do rondas do ca- 
sas, o que para o priioiro provimen- 
do cathogoria inforior so- 

pa-ljum considerados para as rospootivas 
promoções o tempo o a qualidade de 
Borviço. Sobro pormutas, fravou-so 
ouso, quorendo unsque 

am livros o desejando outros 
ó sejam pormiftidas entro pro- 


rem à uccordo, polo quo o assumpto 
or Tosolvido no, proximo 


dopois votadas ag conolu- 


yousso aínda um voto do saudação e 
ak Cid, 

our 
onto da Ropa-! 


O aggressor foge para Hespanha 
BL da detig dos concertos almphonioos|,. À Polícia do investigação conclu 


or da casa da sr.º condessa 


A policia pasgou hojo busca à casa 
o sr. Virgilio do Mngalhãos, tendo 
a declaração 


economica . 


socção Rodrigues dos Santos, acom- 
ponhado dos guardas da judiciaria 
db3, José Maria Avellar, GX1, Mar 
ria Cabral, o 1477, Adolpho Franci 
co da Silva, que trataram do vigiar à 
linha, conscguindo detor o'forro-via- 
rio Manuol Naroizo, na ocofsião om 
quo; do cocoras sobro os rails, collo- 
cava um calço do forro quo fária com 
quo o comboio das 23 horas o 65 mi- 
autos descarrilasso, 

O proso foi immodintamonto tra 

o para o govorno civil, bom como 
o calço, que medo approximadamen- 
to tros palmos. 

Proseguindo a policia nas suas in- 
vostigaçõos, foram dotidos ainda 08 
forros-viarios Alborto Gonçalves Gar-| 
rido, que desdo o primeiro movi- 
mento já era. processado; o agolheiro 
Antonio Correia da Silva 6 Arthur! 
dos Súntos Forroi 

Todos ellos so encontram incom- 
munioaveis em varias osquadras, á| 
Joxcopção do Garrido, quo ostá no cu 
labouço 9 do govorno div 

Tambom foi progo um sapateiro, 
afitmão 'um forvo-viario, na rosiden- 

oia do qual foram encontrados dois, 
envolucros para bombas o 09 compo- 
tontos ingrodiontos para à sua manu- 
faotura, 

O ar, commandanto da  polici: 
Jordom do corpo hojo distribui 
mandou louvar o agento Santos, bom 
como os guardas quo o acompanha: 
ram, pola forma como se lonvoram 
ovitando o attantado. 


Desa de qm 


que não tem sequer o merito 
da originalidade 
O gr, ministro do intorior ordonou 
jao govornador civil do Vizou quo lho 
nvio com urgonoia o manifesto do 
[bispo do Lamogo a quo hontom fizo-| 


O sr. D, Franoigoo José, quo a ns- 
igna, osorovo falsidades o dislatos| 
(om uma inconsciencia que não é| 
propria de bispo com um odio quo 
'unda so conduna com a sum ovango”| 
lion missão do paz. Está bom do vor| 
quo não inventou as falsidades, como 
islatos tambem não sabiram da) 
gua imoginação. Limitou-ss a ropr 
atil-os dos envononados ataques d 
rígidos & Ropublioa na impronsa| 
ronooionaria, o, assim, ollos nto teom. 
o da originalidado, 
e mottou-lhos de 


Mas não vale a pona pordor mais 
ltompo com or. D. Franoisco José 
Às auotoridados compotontos so on-| 
carregaram já do iniciar as diligon- 
as para lho provar quo so não é im- 
punomonto... bispo d'aquallo modo. 


Sport 
Sobre um inidento 


Recebemos uma carta di 

ro Gaya, director da Associação Na- 
al do Lisboa, rospondendo á carta 
hontom publicada polo sr, Pornando 
Correia, director-thosoureiro do Co- 
mitó Olimpico Portuguos. E” uma 
carta longa para am jornal o om que 
o sr. Gaya principia por dizer quo 
não quer responder ao sr. Ooreaia no] 
campo que ello lho indica, porque, 
vendo um esgrimista do valor, «todos 


alonga 
taes divergoncias ontro o O. O. P. e a 
8. P. Fe FP, N., tontando proval-as, 
infoliamento aponas com 6 argumonto 
ão que são coisas quo «julga sufficion- 
+ osolarosidas para as pessoas 
sam pto». 
Fatomos refotonoia a ostas consi- 
dorações do er. Gaya porquo a carta| 
Jem quo respondo ao sr, Corroia vom. 
oldirigida ao redactor de 4 Capital o 
ainda porquo as opiniões do sr, Guya 
não rebutom as urgumontos do nosso 
collega Shamrock ante-hontem. expos- 
tos no nosso jornal, E abandonando 
as insinuações diroctas, fazendo ape- 
nas a historia verdadeira sobre a 
questão, 4 Capital irá dizer o que 
rmuitos pretondom que sejam as taes 
divergências entro o 0. 0.P, 88, P. 
o que um protendo fazer o 0 que on- 
tra queria fazer, 


Contra a mania 


MAH 


dio 


ão simples e 
ação simp 


ORA 


9 o lot, do 10, do junho da 1869, 
foi rocommondado á policia quo todas 
as vezes que ostutonha do intorvir 
om casos do tontativa do suicídio por 
moio do sublimado ou Aoutra qual- 
quer substancia vonenosa, se procuro 
averiguar quem vendou ossas subs- 

tando-so tudo na compa- 
tonto partioipação, 

Tombom so recommondou que, 
quando algum guarda tiver conhosi- 
mento de quo alguom vandou ou sub- 
ministrou substancias vononosus-ou 
abortivas, seja para que fim fr, uma. 
voz que não haja a compotento rocoi- 
ia de facultativo, soja dada a rospo- 
otiva. participação tostomunhada, a 
fim do lho sor dado o convoniento 
destino. 


Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas:e modernas 
do todos os paizos. 
Emprestimos: sobre papeis do oradi- 


to, eto 
GODINHO &Ct* 
Rotrozeiros. 93 0 95--LISBOA 


de 
NOTAS DIVERSAS 


O a, oleiro da Jntiç esteve hoj dz 
pasto ota raia rar 
Bom o vocrotario Reral wear, Germaso 
Martins 
Bo mandado. bile moto conoma 
por supor do BO Id nica Te gee darão 
Batuta aS minitano Da Tostes devendo 
pot dee publicada no piso ia. 
gone pirochos o juntas de paro 
oh allgira-so o dr. tolnistro definia 
or podlndo que los fuso pasmo fe. 
eo pit pebobal a onda da 
a ron PASO god 
Machado respondon quo essa aucto- 
“os dora de ii cohcodida 
idade admiaittnivas 6 acé 
E Todo espodi ota 
Seven sasciaado = ebicnmesEia du Tay 
ão ro pacução um motas tlordad 
Eomptival co a od pla, 
mo aja pondo do ta targo de 
agi gera nto de stato ds 
teto ar de. Alado boi dao 
dg o Soimbro, sendo 
A poso dada pelo, dr Sobe GR 6 
idindo algas fenoclonacios! Gaquela 
minho, 
DO ara! ar, Bacarnação Juba 
pgjmoato aa maca lonal. topar 
ade, ApresontaE cj ao pesca 
ão minhterio o novo: gommandanto da 
pad topa o Bento qunanot di 
oi Pera doa do Frio corona 
pi par aqua Sifado Air copo 
ando da rotoida tha. 


USA DE LH 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transacções om fandos pablicos, 
papeis do orodito, 
biótes do thoronro, ato, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 519 — End. tol. Gorrotorivo 


PEQUENAS NOTÍCIAS: 


Na rua do Tersolrinho, 15 2.º apparce 
own hojo. morta a locataria Mariauna Pei. 
xoira, oi removida para a Morguo. 

A Liga dos Olficines de Marinha 
Morcanto Iniciou a publicação de um Bo- 
letim mensal, oxolusivamento destinado q 
dofondor 08 intorossos da marinha mer. 
canto 0E 08 80U8 so0ios ao facto do 
'qno no passa pelo mundo imaritiro, 

—o hospital escolor rocolhou o traba 
Ibador José Silva, morador no rua ZooÃ- 
mo Pedroso, 68, Le, quo foi colhido por 
mes Darei ba Calgado da Ajudh, fondo 


Gontndo ma perna dirita, 

“Pentaram pOr tocmo À oxistonoia Ma. 
ria dos Erarezos, moradora na rua do Ni. 
Eador, 1, polponndo o pascoço, 9 Mar. 
Godos Gongulven, morador na rã! da Boa 
Yinta, 61, quo infra sublimudo. Depois 
do rebobtrem ontativo no hospital. de B, 
Torá rocalhoram “a aaa casãe, Tambem 
aiii recobou curativo, do contusões, no 
baixo voutre, José Brmano do Carvalho, 
orador” na tus, do 8, Bernardo, dd, pot 
or'aido npgredido na rua do Camo do 
Oorique, 


—A. pod 
residente na travassa do Forno, 1 1º, 
hojo proso Luis da Gras Cardoro Loitão, 
a quem accasa do lho havor aubtrahido 2 
rologios, nma corrente o medalha do ou 
ro, tado no valor de 0) oscudos. 

2 polioia deteve hoja Leopoldina Ro- 
sa da Silva, residente na ras do Emb 
xador, 18, loja, à pedido do proprio nai 
do, José WrOlivirs, morador nu rua da 
Jaaguoira, 21, quo à aocasa de lho ter 
subttuhido de casa à quantia do 5) osou- 
dos, vario mobiliario e uma porto do 
louça tudo avaliado om 5 oscudos, 

DA Revit de Baucação, bolo do 
Sociodado do Fatudos Podagogicos, subiu 
o numero À daSa sório, corrospondento 
ão corronte mez, Traz entre outra varia: 


Div vO facthodo do Maria Montessoris o 
Cas atado do ar, Braga Paixão: sobre 
EBtacação amotal-O Lisea, à Emília 00 
feio Sociai. a 
Agua daCuríia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
EL Bottino]|TELEPH 3530 


do suicídio 
Pedindo responsabilidades a 
quem venda pastilhas de 


Tendo-so registado ultimamonte va | 
rias casos do onvenonamento por meio| 
de pastilhas de sublimado e seudo 
prokibida a venda d'essu substancia, 
[como so acha proceituado no art 
0.º do decreto de 3 do dezembro d 


Acura da ANEMIA U FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhenina 
ASSIS DE BRITO 

Medico dos Hospitaos 


o 
Facultativo da Misoricordia da Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiralorio e de 
coração 
Consultas das 1ô ás 16 horas 


215, Bua do Sol ao Bato, 215 


uefa 


SCRI( 


CRUZ PIRES 


DOGENTO 


[A CAPITAL 


Ui E E É Rê 

Especifico sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
Imipede 'a formação da:caspa e fortalece 6 boll 

e sedoso e limpando-o de todas as impurêzas. 
O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & 6.º — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


bo pilloso, fornanido o cabello abundante, flexivel | 


À aviação maritima na Grecia 


Tolo os paizes europeus se preoceupam 
com ox problemas da aviação alguns 

do orgânisado o seu serviço militar terres- 
tre, passaram à cuidar 
miaribimo.- Assim auccee, por exemplo, com 
a Grecia, O governo actual decidiu orga- 
nisar esse sertiço, formando. um carpo de] 
ofieiaes e oubalternos, de vis. de 94 q 
nos de edade, O commanilo em chefe será 
exercido por. tum dos membros da missão! 
ingleza e depois da partida da missão por 
win official de marinha possuindo o brovet) 
de aviador, 

Os honorarios dos officiaes são ficados! 
como so segue: commandante da divisão de 
aviões, 1:00. francos por mez; comman- 
dante de esquaarilha, 750 francos; official 
“ido 600 free; obsromdoes  p 
sos da telegraplhia sem fls, 500 francos 
Do bater Pata Penire 180 e 
frances. Os meckianicos que vão nos appa- 
eltos receberão 500 francos. Vae ser crea- 
Ro um devoilromo especial pat 6 serviço 
de aviões c hydroplanos. 

Um outro projecto governamental regu 
tow a organização dp serviço radioelegra: 


to. serviço mútitay | 


dos Santos, Eâuardo Martins, Henrique 
Alves, Jaronymo A, Mendes, José A, da] 
Silva, Luiz Cosar dis Novos, Nári 


quogtavam, 
estabotocim 


Nacional 
de Bellas Áries 


anhã a ássembloiá geral e; 
traordinacia om 14 convocação para tr 


Nngão em hastnonha com o diposto nos 


pó 
hovos estatatos, isto é, que essa expos 
ão, que devo. renlisar.so à 15 do maio, 

da só us secções do pintura, es 
hitoctari. 


utra sorte grande 
vendida em cantelas na casa 

GAMPIÃO & O: 
948 contelas 12.000$ 


s promios maiores vendidos n'os-| 


Sociedade 


Automoveis Irançezes 


completamente equipado 


1.685.000 reis 
Pessano & C. 


86, Rua Rodrigo da Fonseca, S6 


SIZAIRE ) NAUDI : Um torpedo extra longo 10 E. P. 


'que não deixa brilhar a corôa, novi- 
aha om folha, do prinsipe allomão, a| 
quem as soduoções d'am throno tão 
doixatam vor o que facilmente veria, 
Iguom não estivesse cogo pela ambi- 
ção do reinar, 


Garlos Granja 


abvocaDo 
R. Aurga, 166 — Consultas, 18000 15) 


Agonola afloial do marcas, 


O axorcito ajbanéi, reduzido apo- 
nas á gendarméria não dovo ser uma 
tranquillisadorA garantia da intogri-| 
dado physica o monarcha. As ma- 
rinhas do novo Estado doixal-o-hão 
desembrulhar-So como pod 
fria não quor poviar-lho tropas por- 
quo a sua inthrvonção pol-a-hia do 
mal com a Grepia, o bom lho basta já 
sor dotostada (pola maior parto dos 
Estados ballkauicos; a Allemanha não! 
so mostra disposta!ia enfraquecer 08 
sous efectivos) nas fronteiras do im- 
na espootativa dum 


PUBLICAÇÕES RECHBIDAS Nascimento Junior e Diniz Joaquim Pra- 


ça, dirontoros. 
«O Parsifal» 


Tnscriptos Maritimos Portuquezes 
Para apresentação do rolatorto o contas 

Notas o analyao do pooma do gran- 

o. macsiro Ricardo Wagner, taí é o 


o deiqgao no o stremo pano da 
hora ta do asbimplos tes 
pão o cia com so di 
Jagsumpto do liveo do we: Allo Pinto) Operaria, rumo 
(Sacavom) agora sabido a lume, om |Nh% às % hor 

edição da casa Forin. Nas palavras quo! 
Iprocodem a descripço do queé a opera, 
Biz o aucior quo nd Lion bo mão o: 
nteco a voribdeir musa gagmor 
a sento por orolepraa oxtrangelras, 
onde wegênio € Indioponsavol quo nai 
jaulas do Conservatorio o na Acadomii 


aoringo etootuo 
muito concorrido, 


Bco: 


No mesmo dia houyo espeotacal 
a disecção do actor Bduarão dê Mk 


Mosteiro. Decorteu bei 
philarmonioa Prdtorcide 


A ingu 


A inquisição em Porta 


Unica conhecida com 


anxilindo por amadoras do Contro do 
 oxocitindo a | 
varico pógua | 
oprosentonhe 
dintandotra 
tos O ar. JOÃO À, Nonéa, o 


porio, sompro 


pico e à instalação de tm serviço central 
em Athenas, O aerviço dependerá do mi. 
fnisterio da marinha e comprelendera na! 


do Amadores do Mustca haja preloc- 
ções sobra a obra do gonial composi- 
tor, | 


monina Georgius Visgas, polo ata ld 


voz. 
PEDROGAM GRANDE, 8-0 t4bti- 
cante 6 passador de moeda falsa do 1 
do Mosteiro, Antânio Pranoisco det) 
raceu dralli ha já trez dias, A adminístra: 
9ão do cofcelho, uo que nom cousfo, vió 
proceder a inquérito rigoroso dobrén dn | 
passagem do mosda flsa esta concblho; 
passagem em que bo diz estarot'confgrd- 
inettidos muitos individuos d'aquolia ftb: 
guenia, 


ntonio Aurelio 


Clinica. geral 
Doenças das senhoras — Massagóis 


Consultas: | 


Consultorio-—Ds 14 ás 19--R. Garrótt, 
4 att, D. 
Rosidoncia-—Das 17 da 19--R. Pasotiba 


atelio, 85, 1.4 D. 
ki 
Cartaz do dia 


Amor de simiguros, 
Paz o união "0 fito 


ablo. 
ESPECTACULOS POR SESSOBS— 
Polyteuma, Do Sol à Estrella, Iua los Cons 
ães,O BL Infu Za, ted, pit 
Bão dos, anjos Tado lixo, Rio Fito, 
ANIMATOGRAPHOSR CONCERTOS 
—Olympla, Trindade, Contral 6 ObRião 


Ter 
CINEMATOORA PHOSOU ESPRÓM. 


ia casa na extracção do 9 do abril 


foram ) | f 
ua 948 (cautelas) 120008 gaguas de Vallona( torpedoiros 
dição os postos costeiros e 08 dos] à guns de Vallonaosseis torpedoiro: 
hanios de guerra, 2 E 12008 lque tinha em Plragro, mas por corto 
I - | | hositará poranto à loucura d'oma ao 
” (ção isolada, A Inglaterra, a França o| 

Nota o dia 


não foom/o monor ompenho| 
* Umia perigunta irreflectida 


car 48 gcus goldados só pó- 
o praor de ubrigar populações geo- 
Rocobomos am bilhoto postal, assi- poa cirqeinenação, À 
| gnado por P. B. Julgamos conhecer] 
[a Jottra, Às inioiao parecem indicar 
| 4 pessoa quo nos osorove. 
O asgumpto tambom nos lova à on- 
| caminhar as suposições para essa 
individuo. 
O sou bilhoto rosumo-so no soguin- 
| te: «Intão, pode-se ou não passar 
nom “08 jornaos para fazor um bom 
| réclamo?» Evidontemonto quo sim. 
| Em todo o cago foita a porganta d'a- 
| quolla maneira, o bilhoto envolvo| 
uma doscortesia, de que não suppu- 
nhamos capas o gr. P, Bu quo, a sor. 
+ 0 tal ouvalhoiro quo imaginamos, do 
' nhociamos como um modelo do dis, 
|" fineção oi do corrocção. 
- Pacioncia, Pioamos, mais uma voz, 
convencidos. do quo om cortos mo- 
|, montos, quando so pordo a sorônidan 
“ão o so encontram inosporadas diffi- 
.ouldados om projootos. proprios, tam 
| jbom as possoas correctas esquecem à 
(quo dovom a si 0 aos outros. E, som 
Jauoror, rocordamos 08 tompos, quo 
“pão vão longo, om que cllo o muitos 
outros influentes do sport macional 
Á nossa amisade, quo nun- 
tou o ámousa boa vontade, 
auo nunca Jhos foi desfavoravol o vie 
há podie tm noicigsinha, meio 
'um «roolamo udjootivado» o até o 50 
«bonocos nos dias das festas. Então 
julgavam os jornaos o molhor procog- 
8o do rúclamo, Agora 0s  jornaos não 
Borvem o são doscortezos para com 
os jornali 


rar em campanha com 
os visinhos; sd a Italia mandou para 


Rena 
Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 

12:00: 


Dr. Marques da Costi 
MEDICO 


nto, embora erga? 
a, transportada ou for vida. 
“Optimos rosultados nas imolos- 
tias do pollo, losses ulosrosas, 
doenças do estomago, ato, 


-Esoriptorio--Rua Augusta, 23 
BO réis o litro em garrafõos. 


da sorto granão foi sub- 

dividido om d onutolas do 820, 22 do] 

Í$1O o GO do $05. 

A proxima oxtraoção é no dia 16 do 

abril; promio maior | 

: 12.000$ 

A 12 do junho | 

90.000 

lhotos a 40800. Quadragosimos a 

u Ê 

Pedidos a 


Campião & €.' 
16, Rua do Amparo, 18 


I NA ALBANIA 
O Epiro constitue-se 
| Estado autonomo 


ro- 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O mais precioso dos tonicos ató hojo 

“| conbecido, em todos os caxos do Frque. 
a 6 nas Convalosoonças. 

Drogaria Souto & Ca 

Rua Augusta, 1800 192-LISBOA, 


1dos 13:50 contos, 
garantia de vitalidade do novo Esta- 
do, so vao sot applicado om organisa- 
ção do sou oxorcito o compra do ma- 

ial do guerra, pára ponco chogará, 
o alom dPisso! façá falta dopois para, 
as nocossidades urgontos da govorna- 
ão. Assim, se a guerra oboga a ofio- 
otivar-so coma um caractor sorio, o 
novo Estado da Albania corro o risco 
do durar o quo (duram as rosas, ou 
pouco mais, 


“om 0 do mos findo, 6/00) 


titulda pelos ars: Francisco Xi 


ves, president 
[vio presidon 
eo, o a 

barão do Fermil) 2.º secretario; Jonó Es. 
es Praga, thesonroiro; Antonio do 


Theatro Salão dos Anjos 


HOJE-e todas as noites 


a engraçadissima revista, original de «Ali-Babá», musica de B, Bor- 


à li pi zatti 
pa rncÃ minds do Tucio... Lixo? 


«jampliada com numeros novos. 
'manhã, 10-—Estreia da assombrosa fita policial com 3.000 mt. 


| À Vampira 


O decorrer d'esta importante creação cinematographica interes-| 
a extraordinariamente pelas sucessivas scenas policiaes de gran- 
c'efie 


ti a E A 
Sacadura 
medioo-espeoialista 


Alêm da rovoltd do Epito, assigna-|  Ddenças da bocca e dentes 
o tambem viva agitação no norto| Mudou o gou consultorio para o 
contra o novo soberano, q | Rocio, 74, 2º 

contra Essad pachá, a quem as popn-| | “Telephone, 2156 
lações desgostosus langam em rosto - - 
sacrificar 03 intores | dos mussul-| 
manos para onptar as bous graças do 
prinoipo Guilhotmo do Wied. À en- 
iouobroor ajndá mais o quadro óstio 
os baindos albanezes e bulgaros, con-| 
centrados em Durazzo o El-Bazan,! 
ameaçando com as suas incursõos a| 
Sorria, o quo vom angmontar ag com- 
plicações om que 49 dobato o govorno 

albanez, 

86 uma tkansueção entro “a Alba- 
niaoo Epiro, entró os d 
podo aclarar o col 


E 
CULOS VARIADOS-—Fos, Chantéoloro 


Loreto. 
JARDIM ZOOLOGIOO — Expolfçio 
permanente. 


lestando formado o governo 
| visorio sob a chefia de Z 
graphos | 

As noticias chogadas do Albania 
continuam a tor geavos, mostrando-| 
o do carnotor tal quo so podo rocenr 
[do novo sérias complicaçõos' na p 
hincula balicanica, : 
À Europa, dundo-ao jo prazor do 
eraur 0 Estado da Albania, dosourou 
a nocossidado de fornocer-lho meios 
não só de resistir a nma aggressão! 
loxtorna, mas até do manter a ordem 
[no intorior o ugora produ 
soquoncia natural d'osst omissão. 


margontos milicianos, 
a respoctiva fnstencção, que lhes. 
la polo tonente do infantaria sr. 
ip Damascono Simot 
ão quasi oonoluidas 
ya náde, inataliada no oxtincto convento 
ad quo fica om magníficas. 
os para As aulas nocturnas pata 
bolos 6 mais disciplinas de pro: 


Movimento do porto 


Píncasy ato, «Pein Endveigs 
Rivorpiol cena» (Prasi 
Elio Penas E 


(Mambo 16 
19 


gem, nunc 
ou o menor interesso com fostas do] 
amadoros, Esporamos, pordm, a ré» 
viravolta o então lombraromos quo 501 
toem dinhoiro agora para uma diffo- 
vonto publicidade, hho-de tol-o tum- 
bem para passar o sou réclamo. o ne] 
taos noticiasinhas pelas administra 


Os opirotas rabellaram-so contra a 
nuotoridado do novo soberano, como 
hontom dissemos, o constitoiram-so 
jom Estado autonomo, com um gover- 
no provisorio, que vao orgamisundo 
administrativamento os torritorios 

nquistados Á Albania, tendo sido 
nomendo o tanonto coronol d'artilha- 


nt ? | Ra 
Usos o costumes -arroigados constituem um habito quo so não dospro- 


za, e a estroia do um fato om doiningo da Paschoa ó um acto que so não 
doixa de consummar porque é absólutamonto tradicional, o por 


| AUTOMOVEIS 


aões 


“Shamrock Batingis, opirota d'o 


Casa do Povo de Alcantara 


COTTIN & DESGOUTTES 


E |gom que abi Sonoa o eritio grogo, 
govornador civil o militor da rey ue posse uma bom montada Secção do Alfaiataria com um bello sortido 
Noticias do Primeti, O direotor do jornal do fatendas do todo o gonero, entro varias ospocialidados vordadoiramento 


vos, Hadji, foi nomeado secretario do 
consolho do ministros do governo 
autonomo, do qual o ohefo é Zogra- 
phos. ! 
O principo Giuilhorino, que mobi- 
sou 08 sous gondarmés, quer pár-so. 
á tosta d'ollos o, alumindo polo genio 
da guerra, cuja soioncia é qualidado 
nata em todo o prihoipo alleinão, 
quor tomar a direcção [da campanha, 
contra vontudo dos sos bons subdi- 
tos que lho dão o pradont 
|solhodo não so motor em avi 
o 'doixar a om official holl 
honrosa missão do gubstituil-o ma, 


sonsacionaos pelo sou diminuto proço, vom lombrar aos quo gostam do vestir 
dom o economicamento a oconsião tão gonsacional como oxtraordinaria dr 
aproveitar os assombrosos abatimontos nos proços dos fa 


Apreciae 
Um bello fato, feito de um cheviote que é a 
mais perfeita imitação do genero inglez, 
superior qualidade, forros extra e acaba- 
mento esmerado, cujo valor 6. 188000 réis 
vende-se por.. 
Um magnifico fato, confeccionado com um 
cheviote verdadeiro typo, original pelo de- 
senho, bello pela qualidade, forrado de 
bons artigos e executado com primor, cus 
tava 158000 reis e vonde-so agora poi 
Um fato de superior aspecto que reune a 
bella qualidade do cheviote de que é feito 
e dos forros com que é confeccionado à 
esmerada mão de obra e cujo valor é de 
128000, réis custa apenas, 
Um tentador fato absolitamente economico 
que reune duas condições essenciass (ser 
bom e bonito) e que sendo o seu preço 
108500 r6is se vend» por. . A 
Uma verdadeira pechincha 
Um saldo de 3:000 coletes de phantasia 
feitos de lindos tecidos avelludados cujo 
valor é'de 18500 réis vendem-se (prom- 
ptos a vestir) 
E' preciso não desprezar tantas vantagens 
Quem deixará de so phologranhar? — ua Ser quas poses no 
nusso Atelier Photographico, o mais bem montado da capital, no 
eugenero, custa apenas 


ar 
120 réis 
O trabalho mais nitido, mais perteito o mais inaltoravol até hoje co- 
nhedido, reunindo diyersas utilidades, como para 


Passos, Medalhas a Bilhotes ia identidado 


Entre nós 


A corrida de eronconntru—A. comebis 
não orpunitadora do cronstontry, por es 
lafelan;na imposibiidado de poder aa 

| túncidro poteurso convida tados os con 
Gortentes Quo queiram tower parta na 
ofeida prova, assi como ou respectivos 
ue, à comparaserom no prostio, do. 

| Twingo, A pola IX horas, vo Campo Sete 
Row! do conhocererh o referido per: 
ouro par evitar enganos o Feclamaçõos 
Ou prémios constam do uma taça o 1 tm 
| daifas quo brevemente sorão' expostas. 
+, Sport Club cá Rohemiar— Uma e 
mfadáo” do, socios dot extâncio. Club, 
compovta das art; Alberto Borges, Ato: 
io Joá Basto, Álbarto Silva Atmando 
ones, Onrloa “dos Santos, Domingos d 
Gonçalves, Dun! antos, Bdmundo| arriscada em prosa, 


O MILDIO DAS VINHAS 


| deve ser combatido pela ] 


CALDA BORDELEZA SCNLOESING 


A mais eficaz, pratica e economica | 


Cada lata d'osta magnifica calda 6 para empregar om 100 litros do agua, À 
por.oonseguinte tom vantagons |incontestaveis: maxima simplicidado na 
preparação, não mais balanças no moio da vinha, não mais orros nom para 
mais nem para menos, maxima rapides no trabalho, som porda de tompo. 

A Calda Bordéleza Sobiloosing está rigorosamonte dospada, é instanta- 
neamonto soluvel, muito adherônto, não queima as plantas, não entupo os 
aparelhos, marca nitidamento as ao 


Pedir impressos com todas as explicações 
SULFATO DE COBRE, de origem Inglezn 


98/99 Oj0 de! pureza garantida | 


ENXOFRES, flj', simples moldo, em peca 


S9100 0/9 dé pureza garantida 
Adubos completos da marca registada 


“Trevo de 4 Folhas” 


Appropriados a cada'cultura e a cada terra 


| Hachinas agriçolas das melhores marcas 
"O. HEROLD & C: 


Lisboa, Porto, Pampilhosa, Regoa, Faro 


Gratuitamente to “enviam jabellus. folhetos 'o- esclarosinsontos, 


Notaveis pela sia energia em Tampa 


Mais trez carros vendidos d'esta afamada 

marca: , 

UM TORPEDO 12/16 TIPO SPORT ào 
Exm. Sr, Luiz Guedes Vilhena Freire d'An- 
drade, de Beja. 

UM TORPEDO 12/16 ao Exm. Sr, Josué 
Augusto da Silva, de Setubal. 

UM TORPEDO 12/16 ao Exmº Sr. Raul 
Santos e Silva, de Lisboa, 


o. 


Automoveis Austin 


Foi-nos encommendado pelo 

Exm. Sr.A. 0. Kolkhorst, Digm.. Engenheiro 
Director da Companhia Carris de Perro de 
Lisboa. | 

UM CABRIOLET 20 HP, grande luxo. 
Para seu uso particular. 

- E 04º carro adquirido por engenheiros 

desta Companhia, 


Agentes goraos 


A. Black & C.! 
GARAGE BLACK-TRAVESSA DA MORA, 26 


TELEPHONE a 


at 
att! 


15600 


108500 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCO] 
Consultá da lis 2 e 4457 


Largo Camões, 4, 1.º 


Mozaicos— Azálejos 
Càl hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goearmon & C.* 


B. co Corpo Sento, 17, 19.6 21 Telephone n.º 1244 LISBOA 


A CAPITAL 
yendeso nos Recreios Desportivos do 
Amadora, 


Vinhos muito antigos = === 
Casa fundada em 1818 ou seja prantos | 

onto quo todas as jpessoas conhecem, umas pela 

mtiguidado e outras por lorem óbras oscriptas por ominentes 
sscriptores em quo fallam nesta antiga e adorada tendinho, | 

pelo $ou typo de vinho que sempre 

tem quedo poidndeico e gonnino meros e Bucellas, vinhos es- 


a, rosp. lim, 


CAPITAL 


500:000 
Escudos 


a aconselha nos sous doentes pata 
monte'compearos) é Tendinha do Rocio, 
Testa casa não precisa fazor roclamb fal-o hoje unioa: 
motivo dos seus vinhos antigos, vinhos e licaras do principio da o: 
[oa o que rosolvon fazor venda dolles por preços muito inferiores 
apu valor. Os vinhos quo so refóro são; Parto, Madeira, Carcavelos, 
Gávea, Cuba o licores. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
CIO. 6 


UTENSILIOS | 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes pára decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


moinhos; diibtrochos o ntebsilibs para! 


ado 6 dai a | 


i FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS| * 


rramentas, forrgons 


“ OLIVEIRA & OLIVEIRA 
a Fornecedores dos principaes dot, restaurants e collegios 


«162, Rua da Prafa, 166 - Lishoa 


Antiga Enommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 
gominados a polimento, gomo em lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal babilitadi 


k 

Pedo-ho ao publico para so cottiboas da verdade oxparimone 

fondo o trabalho d'osta caga, | 
É aa Manda-so a casa do frognes, qualquor que soja o ponto ds ai- 
ado, 

Remetter postal á ENGORMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA ' 
PROPRIETARIA 

EMINIA DA CONCEIÇÃO 


Rua do Norte, 5 


Companhia de Seguros = 
Ste) Ba sua propriedade — Avenida da Lisardads, I$+-—LISB0A 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avartas marítimas, 
Incendios açricolas, incluíndo o Incendio proveniente da gréves s tunitus 


Lavagem de fatos 


eitos ou esmanchados 


raro COM 


PIA | Largo da Anunciada, 10, 11 e 12 


Rna de S. Bento, 175 
TELEPHONESS 


Tarpo e typo usado 


9449 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


Pare Prscederem à sum deals TO oplecto Choo de antonio 
Joaquim Febrica do Elle quo fia dra ua RINBRMADE, HPDOSALINAS: BIONEBON ANADIA ÓRIA 

CHORETADAS MAGNESTANAS NITRATADAS ETINRISAÕ E rio LISAS SO aca Postada, par OLOpa 
aifcon MUITO URAS, e o dr. Giovansi Costanzo, professor do Iastituto Suparior Toshaico, que 18 encosto Ra Dia. 


lbentes ds aguas CHATEL-GUYON (Puy de-Dêmoy CONTREXEVILEE, VITEL o ALE so ado o estado 
ade Ator Sragpim ferir do sie disúncioa space ANTA ARA 
r “A DOSU NÇA, HESPANHA. ROLLANDA, PEALIA, MÉXICO, NO RU SON BURA 
por acitados e géficas qualidades à bons resultados obtidos” com o 180 dar nguso Minor de 
dicinaes da hesconta 

feitamente limpidas, transparentes itodoras incolore e grstas do pal 
recompendadas nas doenças be o 6% 
fera o festamento da las 


A sterras 


feito este poe o 


vas 
ELO de 


vi, nos estados h 


LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME. 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1905 
| Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


mero COMPANHIA PORTUGUEZ 
HYGIENE LI 


Das 14 às 15 horas 
Pharmacia Estacio-Rocio 


Freitas Esmeraldo 
Toenças das ereanoas 

Drogaria e Laboratorio 

— LISBOA — 


Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
Joaquim Manso é Felix Horta 
Advogados Tosse convulsa 

O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
convulsa e outras fosses rebeldes. 


Consta de NB e meta des 
Levadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras affecções da pelle. 


DEGLARAÇÃO 


aixo assignado, vonho por esto 
oclarar a to “to to. 
nho dividas, Nunca preoisol nom preciso 
Gontrahir qualquer amprostimo do dinheí: 
Fo om vita dlosta minha. declaração fi 
[Sm Todos avisados n não omprosiarem 
ja a quem for a mínima. quai 
non node, ou om troca de, qualquer do- 
Busmento com minha asigbntnto, pol 
algo. poder tr após ata ingu 
aviso o pública doclaragão. qualquer “do- 
eumonto do divida que poses appartoor 
garanto a minha vidi ou após o tou fale 
lecimento, 


Lisboa, O A'Abril de 1914. 
D. Maria Augusta do Campos é 
Sousa Lobo do Moura 


Compra-se 


] 


'FUNDADA 
em 17-4:933 


(RESERVAS 


201:525 
| escudos 


José Pontes 
Nedico-iragi 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
E Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
Das Bla dardo 


(Seguo o acontecimento), 


pe aenas Pimsodign 
“Simões Ferreira 


(Director do Dispansario da Assistencia /aos 
uberoulosos 
[Medio dos Hospitas ado Posto da Misare 


Doenças dos pulmões 6 do apparelito 
cardio-vasunlar 
CLINICA GERAL 


, 


Tol, 8801 
Rua do Aloorim, 38, 2.º, E, das 443 & 


Silva Ramos 


? Sardas o pano do 
rosto Bete sedeeseot 
Agua de la Reina Tudia- 


las 
[radicalmentet! 
Contra a calvício o 


caspa, faz reapparecer| 


Consultas das 3 do 4 RB O cobelio! 


CHIADO, 61,2." 


Taliagaria 
Tanta 


Tahavos nacionaes 


—Extrao o 


as purgações, garanti-| 
| das! 


peitos das senho. 

ras — Dosenvol 
86 com as pilulas ocei 

faca Indianos m.º 

Não exigem diota al 
guma, o sou offtito ei. 
tosses 

Re. 


az à garantida 


Eestrangeiros 
BO oXs Meco NUA Eua da Boa Re- E 
P ANHA AMAR ilia cordação, 43 o 45] ae 


Fioueira da For 


 Sofireis do estomagi né hor de to 


nhecidos; experiencias. 
E) Ger dormir nom cóme 
ane fica exposto: 


Os livros com gravuras 
Manuel Jonqhim da Costa 


? PELLE E SYPHILIS ? ? 


o doenças dos 
É v das vias Uiceras e feridas 
ea ginarias 18 gor a Revr- PAS purgações | 
CUNA GERALD c Doecentocuioi., em 48 horas | 
co Indiano so curam! larontidas! Só com 


as afamadas pi 
«Occidentaoss 
láfonas n.º 1 co cure 


À ano! A cura das fobros ou 
sezões em 12 horas com | 
lulas vogetaes India- 


"O Pomada sympatóioa 


lo da ca. 


ans toínutos! 
projudioa a 


vol 


diano—Contra todas as 
Dronchites o cancros, hemorroidas o 
dão por mais an- (feridas! 
ami 


doa 


pelo sou actor, que sdffria a ponto 
licamento guperioz no extrange 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Digesto. pia só na Pharmacia Indiana de ). pentes 
rgo do Corpo Santo: 30-LISBO, 


lalana. Dá aos caboltos 
[peniano [o tarda gua ode pi 
O. fraqueza goral dos |mitiva om 15 minutos, 

o bn, castanho o pre 


O “Piario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar og ramos de incendio, vida, inçendio- 
agricola, transportes, roubo e crysfaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 

Pedir premios e condições á 
“A MEURIDIA RL? 
COMPANHIA DE SEGUROS 
SAPITAL 500.000$ (Quinhentos contos) — 
Rua Garret, 95, 1º 22, Praça Almeida Garreit, 24 


Acceitam-se e pd em todas as terras do Paiz, ilhas e colo- 
nias, onde ainda os não haja, 


sheiro o não suja a rou- 


pat 
a O tnico purgativo 
— O purganto 

aiscaso agradavol 

afé hojo conhoci 

VE Pomada cailãa Im 

diana — Remedio mui 

For "a. todos us “ent 

cidas até hoje 

cidos para tal fi 
? Flór da 


do Tae 


% Elixir enti-asthma- 


tal India- [tico indiano—Contra os 


PAPEIS PINTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas Toglezas o Allomãs , 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ato. 


Ra 
; Ejs! 4 Aee AA 
me pa 499 faery 1/2494 N 


e DANA A Lo po am 24 p 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


 Latgo da Abegoaria, 7 a i2 
Telephone, 1006-—LISBOA 


PREÇOS REDUZIDOS á 
Figueirôa Rego, Luma. 

RUA DA PRATA, Em 2s RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 

TELEPHONE 3872 


Trespassa-se | | 
|; Casa de vinhos e comidas com sales, 
do jantar é gobinetos (aborto toda a 


0$- dava Sr 


| DACTILOGRAPHIA (escripta á hi 
RACORRES AA (ese OMMERCIAL | 


ç em todas as linguas 
São precisos, claros .e completos 


) 
1$000 rs. 


como se prova 


ços convidativos. 


THE BERLITZ SCHOOL OR LANGUAGES | 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola--a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
elo registo feito em 190] --recei 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã at 
E Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 

ambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-4, 1º 


Rua Actor Taborda, J.M 
ao Matadouro 
Trata-se das 2 ás 4 da tarde. 


Annuncio 


Pela juizo do dieito da 
a Je Lisbos 


atumnos par. 
Il da noite. Bi 


e ge Fersando PS, fecobear-so passageiros nos vaporos quo ashom a 7 023 
ora transbordo na ilha do Princi 
Dia 28, Digno Bolama, Praia, Fogo, Brava, 
Nica Santo Antão e 5. Vice 
[para Bisgaoy Bola o bola da 
Dia 35, Pevinsular 6 
Dia à de Maio, Bolo pac E nom to, lda do Cad 
Cape Town), Lourenço Marques, Beira 6 Moçambigu ambaoo, Bartho- 
focieu Dias, Chinda, Quelimane, Angocho, Porto À hs gue, Coin traaé. 


da 
corrente ioez pe 
do 6 
residente na rua da Ma; 
e Viconte Bragança dos Sao. 
a rua Victor Bastos, J. à. 
'sta cidade, o declarando 


ivorsio de Bivisa 
da] ra S. Thomé o Loanda. 
Le 


citas “Tron obito, Cidade do Cabo 


bos 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


DEPOSITO: Avónida Almirante Réis, 85, ro. — 


LISBOA - TELEPHONE"3220 


STRICHOGENEO  jxzsoas 
Cruz Pires 
Sa nãô quereis ser Calvo usas este ma-] 


R. da Emenda, 110, 2.º [OEA ENCIA sovro & om 
= db” Rus Augusta, 180 6182 


(aimtívido pardos Não rapee aca para 104 6 não 5 gundo praça pari Atica Out 


blog aa po 


des, passageiros de qua 03 volumes 
º arçar aa vespora da saal ia dos vapor: 
Fara carga, passagons + quaguados uslaracinenço 
EM LISB 


aos escriptorios da Empresa 
EUA DO COMERCIO, 55 


Listõa, 80 de março de 1914. 
Verifiquei  exac 
Ô Jaiz de Direito da 1º vara 
FcPinto 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ear Pop eta 
À revolução no Meg 


“A CAPIT 


LISBOA--Sexta-feira, 10 de Abril de 1914 


Direcção « propriedade de Manuel Quimariea | 
Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Ectocção e Atministração- R.CoNorie; 5, 1,º 


Tificina de improssão--7), Rua da Blog"! 


NA CAPITAL DO NORTE 


O pra da cria da il 


MELHORAMENTOS DA CIDADE 


d opinião livre | qu PENSA FAZER 


O | Soculo ubliea hojo uma cartafosto modesto filhó do e era 7 de Um bombardeamento — De og 
“atum oporaria da construoção. civil, 15 “suas ópinibosy som abdicar di sua os destruidos 
o sr. fidio Antonio, que. é realmente |porsonalidado liveo, por meio do hi - A ACTUAL VEREAÇA Washington, 9 dlabrii! 
dotorbssanto pelo dosassomtbro goi pocrisias ou sorvilismos. e | gato dm ado | : PR pl 
(quo quão operario expõe as suas opi-| Grando lição, dá osto oporario a | j ã Aa exatos Vira Ort E 

od, que bm certos pontos divor- nossos. politicos! Dispondo do Juma Bairros novos—O Parque: Eduardo VIL-O mercado da Ribeira E* necessario exti ou, pel às, diminuir-os|ºº: * n 
Vgom [das qua tem" manilostado” -a instruoção euporior, possúindo tântos Trez grindes Purques Florestaes -O Aterro const E a jpg deindat ça DOrqu São d + pad [Gyande. Os dopositos da-companifa 
Mmulokia dos | seus «companheiros do |rocursos: de Vida. que” os eximpm al ofigoram grado passeio alacdiiado p: , porque 


alema , do Tampico ficaram dostughe 


trabalho. a 


ossos homoi 


muitas dopendon »| 4 gabineto da Camara Muni injustos e vexatorios 


uma hypotheca sobre parto dos on- 


sondo og ps 


Discordou o sr. Joto Antonio: dajdúo se arrogam a qualidade do orien-lojpal, fogos encontrar ésta tardo o dr. [tros terrenos daiEmproza, O. outros] Porto, 8--Afirmoi-lho,—disso-nos da nova legislação indica que a in:|2,500:000 feancog, 
campanha fita polos sous camaradas hadoros (da. opintão, não teom GuasilLovy Marques, da Costa presidontobprotendontos -aoceitaram “idontioaslaquallo” economista 2 quem nos colo [tenção dis catia sá dos Dia Tampico a are gre 
ara obterem a diminuição das horas |0unca, (o. nas questões mais grávos,|da comnissão executiva da actual vo-| condiçõos e pod dizbr-so que a ques iimros nó artigo antovedgnto a o CERA 6 ga tina 

o trabalho, afligurando-so que me-|ima opinião su no [FStçÃo: Dissomos-lho ao que iamos:jião ficou solucionada a, contento del orsi-lho quo, gendo os tmpo a iniotativa Indl vidval no ontspo anos 
jlhor oriontada soria ossa campanha |- então to cspoiaho al Sabor b quo toncionava fazor à Canltodos-o com. utilidade. goral átlonta sonsumo” odicsos o injudtos” o sendo da exploração mansiria da no Cambe oo, 10 d'abrik, ; 
leago so dostinasso a obter a molhoria to lastimoso do] vôr maça quanto a futuros é projoctados)a necessidade de desenvolver o tra- 


dos dalarios. Na carta a quo nos refo-. 


, 0 sr. João Antonio reivindica 


jnão 


homens cochicharem acs ouvido) 
dos outros as observações m 
gas, as queixas mais sentidas, os pro- 
testos mais justificados, e, ohogido.o| 


melhoramentos na cidade, O de, Mai- 
ques da! Costa, que é um apaixonado 
polas “béllezas” o pelo: progresso de 


balho e-fnoilitar as iniciativas. 
«Em seguida voio a questão do 
[Parquo Tduardo VIT, Foi rosolvida 


esses impostos um dos elementos quo! 
mais concorrom para o aggravamon-| 
to-da barostia da vida, a Camara. 
supprithil-os “ou, polo, monos, dimi- 


cial do qualquer serviço publico na 
atoa do concelho, 

—B 08 serviços publicos quo já] 
óstão prosos a concosgõ 


Os navios fieis bombardobram'ás 


pósiçãos dos rebeldes, ostando a/gik 
dada do Tampicoà drder, Os Yánligos 


jrimo) 
divbito de ponsar como entendor, 


admitindo goneções ao exeroi- Lisboa, gollocn-so immodiatamento no |som hesitução 6 og trabalhos 'vão sé 


proparara-so | para desombaroars 


momento om quo teom do so manifos-| núilcos. —A Ropublica dovo Logislatr sóbro 


leio d'osso direito: ; Dm nifes-Inogso dispôr, guindo rogularmento, <Vou provar-lho o que disgerA co-[a roscisão d'esses conteaotos, - Assim (C07Pespondente). ty 
«Costumo sor imparcial, diz ollo, a tar, definindo uma attitudo, ail-of quo | ponga: a voreação a quo proside <Agora trata-bo com egual o brança de impostos do barreira 6 uinjo comprohondeu Giolitá, na Jtalia,) — Repatriação de hespanhoesy 

já por isso que talvoz não gostom dojabdicam do sou e Fãolzor Posta quisi dusprosada cidado|do decisho da questto dos morcados| proccaso antiquissimo 6 quasi sompro ligando o seu nomo É loi de 29 | Madrid, 10 df é 

nim. D vaca, provar quo cosa i-lapoige, vão quebrar lanças Provis-hagitana, a que o soliari do Valla dejo. podo orar quê dentro de pouco dn pressivo da tributação. Násro Por asa 10 o o de 20 do O estaca po A ; 

iparolalidado úmas vozes lova á con-]monto -por aquillo quo julgam nef Lobos chamou, alguros, a mais bolla /tômpo hão do principiar as obras ey ELA a Inglaterra, os Estados-Uni-) 10 do março do 1904. À municipali- áite der 4 

sarajdos actos dos patrões o outras ájto do Paiz e á propria cansa political cigado de mundo; conta da Camara do morcado da Ri-|dog, o Br sação dos sórviços publicos tom já a) to Para ropatriar os hospanhogs fjó, 

enshra dos aotos dos oporarios, refo-jano defondom. - 1 lz-n9s 0 s1, de, Loyy Marques da beisa “Nora, ave aórá dovidimento di favor a sancção pratica do muitos S8tÃo no Mazico o quo nssim o/dájs 

o o [comenta os soguintos factos: - | Vom dfosta duplicidado, desta fal ICogtai ! ampliado. . Os outros mercados sorão| miu-o o a Hollanda cultos; À oxporioncia da Tta- |jom.-(Correypondonto, É f 

id a SÊ ta do integeldado moral todo q dos- lou não concedidos “nos. particularos(e Esc andcos à Hollanda om 1866, Jpaigos cultos: À exp dA Tr o te Pagode) 


Em, resumo, pergunta-mo o que à Hospunhia om 1869; não o súppor- | j 


fia, Suissa, Bolgica, Allomanho, os 


Ajmarcha doé rébeidés detida 


Osjmens companheiros do equilibrio da nossa polo fogo o tenciona a vecanção fixo À resposta) sonfórmo. a sua losélisação às contar “08 paisoã sonndinavos, noi a bratudo. da Indlatirro mnfano do tab 
a o TOS RÃO acotaram ho: nal da nossa terra, São aquellas db soriã mrfito longas 86 0 ospaço do sou dições -quo à vocação fixar, Devo, [Suisga iba ndana Torquis, Apo-Initivatmónto qua: a" múnioi ligação) “qi Vera Gun, 10 d'afei 
Veio pfoposto falas operarios andárrim a ita o tono Fio eae hono/jorual 'pudesso consagrar-so aómonto jom todo 0 caso, dizor quo não mais 80) nag duas gratidos naçõos uropoias, Alé benofica pará as collcotividadas o|  Ô contra'almiranto-Mayo diz: que'o 


itigar 0s outros quo o acctitiraio, o quê 
onitra A leljo lhos projudica a apa Gan. 
Toto é fuato; mas hão fazem oa opera 


farão contracto d Antiga “o quo as 


a esto assumpto. Vou, pois, rosumid! 4 s 
o tata A o participação do intoros 


monto eatisfazor “gua: justa ourio- 


Italia o à Erança, consoryam ginda' 0| 


[rondosa para as corporaçã 
bsoloto o injasto tributo.” 


rogo. Em Portugal tomo 


ooimbato continta, mas quo ás canha- 
0.08 | 


vêm, quo só go oxprimam 'c0 noiras fodoraos dotivoram a “maicha 


Inugi 


sous principios rá 6 di-lgi do róvorsão dos moroados para j ' j 
jesma coisa quando, om gráve, ou. principios roquorom, quo. sidade - Ç sos 0 o p —Iojusto? Joxomplos animadoros. Bm Lisboa o|dos roboldos.— . 
di apoie Spa gn nel e o nai oa Sd to a | EG a de li e E à rd E O 
o ova avo pantaLosh| a Justita o o culto da Patria indi ma, mas, que so encontra nºum ateaso o0stariamonto flar consignadas. | proporoionalidade, No custo dos gola Colab foras degua) Toi portador 0 cons Tapa 
Bo po st rodo, td dns | dono, quer merab das mai verão: laiimogo, Lisboa não 6 uma capital] «D'ostaformo, como vô, à Camara ns do primeira novesgidado a pa inss a do jo Jornooimnt d! portador o consul inglez 


to assa proceda, a 
destes ul procedanêo tambem. 


nhosas traições é “gua propriá aoh- 
soioncia, dio Torça nos grandes am 
bioiosos quo só, ponsam na satisfação 
a gun yuidade 6 dos sous intor 
para caloarem a justiça, ultrajarom 
a razão, doshonrarom 05 principios 
projudioarom a Patria. Ig 
Tudo orquo ossos hothori 
quo so coniidoram  auporioroé, ni 
tóom o dosassombro altivo, a intog 
ândo do consciencia. d'um pobri 
lho do povo que, pelo quo a tazão iho 
nponta 6 pelo: quo a justiça” lhd sug* 
Igoro, subo dizor uma palavra blioia 
dó sincoridádo, tradiiindo  aquello 


jutros ns vulgar. Pela sua oxoogaional posição 
goográphica oonstituo, pormitta-mo| 
à exprossão, a. propriedade nacional 
mais productiva o do mais largo fu-| 
turo, O [Estado dovia plhar polo 

|dosonvolvimonto com 'ospeoial onri-| 
nho, Intolizmonto, porém, o Estado| 
|sompro considerou Lisboo sób o es- 
troito ponto do vista fiscal, abgorven+| 
do:lho "ns recoitas, osmagando-lho| 
toda a inioi; 
[gações onorosi 
santo estabolecor o parallolo ontro 
contribuição '-da oidado de Lisbou,| 


consonto as obras quo não podo fazor| 
por falta do “rooursós o ao mosmo| 
tompo enriquoco a cidido, dando com- 
modidados nos sous babitantos, 
«Mas a Camara não tom tratado só: 
ménto d'óstos mptos. Tm dos 
sous primoiros cnidados, sob própos- 
ta minha, foio do ofaborar am plano 
goral' dos molhoramontos da oidado. 
Esto trábalho - ora | indisponsavol 0] 
santo quo. ostoja, dontro do dois mo-| 
Pos coneluido. Lisboa estavá augmóri 


Ei Paso, IO d'abril 

Os corrosponidontos dos -jornines, 
chegados do Totroon, dizem que oigo- 
noral Villa duranto 0 combate do 37 
do março ultimo oncarrégou o cgpsul 
inglos om Comeg'Palncoto dethzor 
'ohogar ás mãos do gonoral Vólósco à 
ordom do róndição, o quo o tofnrido 
oonsul acooitou esgo ontargos-(Ia 
vas), 


to'quo provóm do imposto ropreson: 
ta nm dosombolso ogual para ioos 
pobros, mas inoom par: 
penoso para q a mais: longo do| 
proporcionados ou progrossivos, ro- 
vostom um caraotor nitidamonto, ró- 
gressivo; o tanto mais quo a gua in 
dencia distinguo a quantidado o não a 
qualidade, rosultando d'ahi gor rolati- 
|yamonto favorecido o producto m 
lhor-o mais caro, Os impostos dó ba 
lóm d'isto, obstata À livro oir- 
oulação' das morcadorias; diminuom o 
consurso o onfraquecem as transao» 


«Mas ba ainda outros sorviços o 
outras formas do taxação quo' podom 
porfoitamento “supprie a roveita- do 
odioso o injusto imposto do consumo. 
E, finalisando: ê 
«Mas hojo não lho posso : dizor 
is nada. Para outro artigo... conto 


Principe Henrique da Prusgla 


Buenos Ayros, 1Ô d'abril 
O prinoipo Honriquo da Peusíia, 


“uia 


“opérario, para con 
ações, Ti 


cações, Thasta. dao +0ja unido; com [dó si : lo. nduellolianto para 6 Estado: comô pára a ri. 505 ooimoroiaos, “dificultam à con) O dr La eat 
= me jniho o operavio comsagninVdo espitto “de indopondêncio total qu gor do Eai 6a Misosam pronome da a à Ot partiu para Montovidoo.—(Havas) “, Ped ro é D Inês 
DA pao Seandtar a Hpasdo:[ BOM O Qual O hómóm nunca! é vim Ch) ogação fque, quai “por favor, lho é E dados “o constitum principalmento ) E , 

às do tenbalho, o m qui no jdadão, porque será sempre Um 40: VO. | ojigodida; mas foto Eoará para outra| poln higiono, Uma desgraça! Era no-jum oftimulo pormanonto as fraudos o| FESTAS ARTÍSTICAS À por np fo, 
Sengosdo taiibam aotos, da qebotagoi Figo pira isa Mehr na soosvito. Por agora diti agonas alo loostario “abandonar sias procansos lá sophisticação dos produtos álimo à B ê t Anthero de Figueiredo 
sondorno-o8, porque 9 alreito do Pro-bbr. 80 a coisa gobrá oi intiitos da aotual] modiovaos do augmontar uma oidado EL 

priodado devo sor respoitado, pola tam-)lingy mt os int hetero ant Nemo Dias serala vira astos n ut 


roreação - quúnto Aos sorviços mun 
pigrandocimonto- da 


m do povo 


Bia o gr, 


não “havondo jzapostos inz 


oipaos o nó ditootós do, consumo,—unica tributo 


istaposição o moramionte no no; 
dado, 


A contageação, dos moritos do 


Entro ns fostas mais brilhantos Quo | igmicavol estado do Anti 


pI 
so. À actual veroa 


Não ha duvida que no oporârio que 
a'ógta forum: do: pronuncia” não oscad- 
a/ 0 bom 'sóngo, mas o quo sobro-| 
tudg quôreinos assignalar, como já 
'dissomos, é o dosassombro com quo! 


rocedorem como n'sua | conscionoiá| 
Dos dotormina, nonhumo soslodade! 
podbrá cônsidorar-so como reproson 
tando umá, vordadoirá demosrácia. 


“Ave Maria, do Gounod; pojo 


“A uotual veronção |oncontron 
logo di prinoipio rota situnção! dif 
foil. Ob grandos problomas munioi» 

tavam: para irdgolyor 6 o pu- 
ixigia iminodiatas “ providon- 
joias. Tssos * problemas oram: o do| 
ibastooimento da agido, o da viação| 


ôncaron o pro- 
bloma do frento o vno rosolyol-o, Ae- 
ogoro” que “no Honrondos em pala- 
No 

«Bobro a planth da cidadó sorão 
traçados os futuros avrunmont 
oronr-so-hão novas praças o abrir-so- 


hão pers 


quo, podo attingir ná olnssos pobros — 

stag, não concorreriam em nada para 
à coinmunídado, para ô municipio, o 
quo tambom 6 injusto, porquo, roco-| 
bondo da! sommuna serviços impor 
tanto, ooino a instracção primari 
hospitalisação o outras lórmas do 


so proparam esto moz nos nossos] 
thentros, conta-so a de Jilvira Bastos, 
annanoiada- para quarta-foira, 92, no 
[Gy mnasio, o thoatro ondo a gontil 
sima actriz tom foito, em duas opooas 
faponas, uma carcoira de oxcopção. | 
Elyica Bustos, -sondo, por diroito| 


guoirodo "gobro a, fumo: 
godia a quo Fornlo Lopi 
grando dosvayro» ostá n 
to do so havor oxgotado om 
jOmanas à gua pri 
So muito gi 
mios unanimos da oritica, 


horo, 


chamou na 
los fa 

as 
irao luxagga odi, 
nificam 09 onco- 
o.não 


Migalhas 


poeiras, JÁlb «dó Parque 


bistoncia. publica, para as. dog 
IL, haverá mois para o noi e posá ao oa 


ão “conquista, uma dus primoiras. fi: 
os dovom “tambem concor-| 


[guras da companhia Paquolla casa do/ [oBntto! louvores a onsas paginas do 


olootrica, o da iluminação, o dog ar- historia trabalhadas por am artigta 


u Eduardo! 
tos, "o dos (esgotos; 0 dos par- 


2º Jesus Christo e o animatographo, 


Re | et 7 dy Pari, [ruamos tó e, portanto, no Gbntro da cidade o| espootuoulos,. é tambom, uma das| e ; 
Cinemintographo religioso conferencia elo pedro Santas! Far que agem, O ds mortudos, 4 dos | grado parque ocbgél, nt parto a argumonto dasvanoco-s nossas ntrizes mai insinuantos, Pe do CnsoRpiontts Furtos. ias ala 
nha, bairros) o “do ombellezamonto 's ex [dontal outro: o na parto-oriontal ain-| para . quem attontar no phonomono[lo seu talento, pola sua formosura e| Dº Pe 


Os cinomatographos tentaram asor 
está anno fuma desleal concorroríoia 
nos tomplos oatholicos, A oxhibigro do 
lin roliglosos foi roforgada com audi+ 
qõos do música sacra 608 soxtottos, 
quo, anta-hêntom tocavam a Valsa dog] 


BA Vida de Christo, cinco partos, 
quartoze mil motros, 


quinhontos motros, | 
580" Salutaris, do Cnoimiro; pelo] 

noxtotto. | 

6-0 Fado daé farturas, polos cone: 


4º— Mace ! vao visitar as egrejas, mil o|G 


augão| dá oidado o ainda outros 
importância, digamos, seoundari 
jom uma dodioato quo nto doyo| 
ocoultal, todos os mious oollogas da 
voreação procuraram estudar a for- 
na do solucionar tantas o tão viria-| 


da outro, O Atorró, dosdo Santos 
Caos do Seirê, sor ut grando pai 
oio ajardiado, o| caminho do tórro 
dovorá passar por baixo, om tunnel 
até no Óues dos Soldados à à propria 
Torro de Bolom voltará a sor, como, 


ooonomico denomina a ropore 
nasto” do Tinposto. À isenção loga 
ãos poquonos salarios o rendimoutos 
6 aponas appúrento, N'elles so rofla- 
otom inevitavelmonto os encargos t 
butarios alhoiós, Veja, por example 


pola gua illusttação, podendo dizor- 
se, som roooio do faltar á vordado, 

us lho portonoo hojo o primado da| 
dama coqueie, no thanteo Wortaguos, 
As suas orcaçõos rooontos no Myate- 
rio do quarto amarelo, na Sociedade 


torosso do publico lodor por D, 
dra e D. Tuês, 

A inesinna grs 
iabundanto nos 
cio 


ui 


Pe 


Já tão oxtenávia fio 
ompos do Innoian 


o velho o inoançavél biblios 
Igeapho se dispunha, a pobligar umá 
monogenphiá  ospocial om qui. pa 


=Apaches, omquanto «o dosentolava no E at ! noutro fompo,uma lilesisolando-a POr não ostá a pasar, nad! classes pobeos,| onde a gente se aborrece o no Deputado] menceseso tudE auunto” dantes 
peso Filha do Polio, “entoaram Ol gos a bonoficindos da Sé. <As | primoiras | foram "as dos 'olo- Jum cavial, quo 6 alia da facil cons: por reporous: a con-| independente, om quo Elvira Bastos) tra do Pais gq Donos osoripto. pu 
Blabat Mater do Rossini, ao passo que) %º—Digodinho entra para um cónvonto,|Stricos o dos bairros particulares, a a ribuição. dosomponha som à maior distincção bro o drama dos amotês daquela à 

figurantes da Gusn Pathó tropavam doia il motros “| examinadas oom o maior spirito do vol ntuma simplos pac) pagar iná sum dos peinoipaos papeis, sorítm|jj dos do AR 
os fig x 


as asporas | oncostas atum Golgotho| 
descoborto na floresta do Clamart, 
Evidontemento, as ogrojas tinham a 
sen!favor o feto do fornecor um copo: 
“ctaéulo genhuito, no passo quo, para so] 
ontrar nos cinenes, havia quo so passar! 
polãs forcas caudinas da bilhotoira; no 
orlnnto au) aa fisse o patelarçho, “não 


doixaria do mo inquictiir com o noto, 
poiá, com lo andar dou farmpos: o anso| 
as émprezas mo lombrom do-dar-ospo- 
etaculos a preços. taduzidos, é muito, 
provavel quo rouborh à Egroja grando 
»parto da sua clientola, 


Pola minha parte, á ostafadoira do] 


8º— Benção papal, propriodado ogolu-! 
iva da Companhia Cinomatogiaphica 
Portuguoza, 

9-4 Furlan, polo soxtotto, | 
Com um progentuma d'ostes, digante 
mo lá so havia corimonia na lato» 
na quo pudesse rosisfir, mosto gra 
uia, » 


Usem a Agua do Mouchão da Povop 
no tratamento dia doongas da pollo. 


Andrê Brun, 


isenção oimparoldlidade, foram rosol-| 
vid o, deixando-so 0 Ga-| 
minho [aborto para uma entente com 
ja Cordpanhia +Carris do Forro, om 
tormos, do rooiproca yantagom, 6 fa 
oilitando a iniciativa partioular som 
projuiso para a Camara, 

«Quanto aos bairros já requoridos, 
ostabolocou-so, quo goriam auotoris: 


| 
—Concordaneia dom o plano go: 
ral de molhoraméntos da cidadé; 2.º. 
sompebsição dos encargos que á Cf 
mara adyiriam; 8º-—subordinação ás 
condiçãos do oathotioal quo-a Cama: 
fra oxigisso o a todas as demais im 


tudo quanto ostá pon- 
olhoramontos da ci- 
tomtudo, quo toom 
| compulsados car- 
rojeotob, a mator parto 
lormiatn ” osquocidos nas 


ado sobro os 
ndo, Dir-lho 
sido encontrados o, 
ca do 600 
dos quaos 
ropartiçõos, 

«N'osto momonto preotonpam-nos 
'ospooialmente duas grandos questões 
a das 'aguas on da iluminação. Ra- 
paro quo as rospeptivas empresas col. 
laborom com desintorosso o gincori- 
dado-na obra «da voroação. Se d não 
Szorem,procuraromos rosolvor as dif- 
fiouldados com os hossos proprios rb- 
cursos», | 


E dando-nos um amigavel aporto do 


<P, indisoutivol—continuou.—O4, 
impostos locaes do consumo dovom 
sor oxtinctos. Do mais nm 
osta uma das afiemaçõos quo 08 r« 
publicanos faziam com mais calor no 


dorados hygionicos, o dugmontalos 
Isobro 0 aloool a oguardento, as bobi- 


suffioiontos para a consagrar como| 
artista da alto valor. 

A fosta do Jelvira Baotos dovo xea- 
(lisur-s6, como acima dissomos, a 22 
do cortento, provavolmonto com a 
reprise da Menina do Chocolate, a po- 
[ga quoy'até hojo, tom. batido o recofd 
dos successos do Gym 


Mercndos fechados 


Now-York 10 d'abrit 
Hojo estão fochados os morcadós 
o coroaes, potroloo, algodão o café, 


mu 


a bibi 


(posa om 
lhoro do Piguoirodo, 


impôs 
compro 


sem  ópiso appel 
o mosquinha», Do 
continaou onciquevondo-se à opulo 
eaphia o ainda agora o thg- 
Indoiramonto tontador, né 
fas vibrar do intensa oommoção tras 
vor dos soborbos oapi 
rosa quo 6 o livro do An: 


o, ver 


ntão a esta pick 


los d'esto 


O illustro litiorato portonco ão riu 


moro dos modorno: 
quem o culto da 
ão horrivelmento maltrafada hojo + 
livro o na imprensa, 6 o primeiro à 
com uma soborania quo 
conhecer 9 yonorá! 9 
quizormos dosnacionalisar Hág 


soriptoros para 
ngua portugubhá, 


so não 


À coração do Imperador oo copistas, Hay, eita, como pos” desrantgea Hh8 


) ' ostas fg construdçõos tebanas. . |mho, o sr. dr. Lovy Marques da Cos- predio ed 

andar correndo seto-capellas para admi- Pó ti o om o sob o pooti 

raros voos sempro-eguaes, mo do, dapão |. | siaido ami foneivacao a vlhaliadispodoas do hi; poimenido Mito antes do relér os olasicós à 
botas o apalparem a familia, a " 


fim do estudar a tragodia do Tg 
nos que—pootas, historiadorás 4a 
dramaturgos-—nol-a narraram,' Ati 


Tokio, 10 d'abril - Jane, rdocbondo a Camara imm 


mais pormonotisadamente, o 86u vas-| 
monto um loto do terreno 


to sonho do ombollosamonto o d 


cotar tranquillamonto senta» 
do. ntum Valcão asgistindo, do vista o) 


) 


ouvido, o Beguinto programmi 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


arrélia! E não -o mandei ontrar. Não guohiá-lho “os ouvidos o ajtizae--sabia guardar copyanionciss, |viitar um amigo. Então sabia 0 quo apagado o candisico dPsogo susalo da 
1912.1939] MS disseram. imaginação do pavoros, om quo pro-fia deixal-os aba. | eo) Asilo ora-—05'fossos profundos, so-Jfortaloza. À noite, como sabiam, osti-|lhairo, agil o robusto, so degi 
T ; Nicolau deolaron quo não havia dus|gontia [gente d fugir e aulular. Umbor-| . Ambos so oppuzoram. Quonão, anejto ou oito inotros abaixo dg nivel da vera pavorosa de chuva 6 ventania. |tropar aos hombros dos compánl 
— mjsontos poumivos —  |vida. Tarcobora logo que não lho ti-lrorl Lvantáta-so da camá ama infini-|não - consentiam.! Tospirava-lhos SJontrado, as escarpas. a fáguo, tor Quando tiraram a grade, a senti-|ros, é utilisar a oscada prendondo- 
H nhom dito, Quanto a fallar doante dado do vezes—fôra á janolla do todas maior confançã. | si) | Ditando, om cima, pelos jodaçaos nella tinha-se abrigado na guarita, 08 pilaros. 


Manuel uruzou 08 braços, bumbo: 


WA CAPITAL 10-4-1914] É 


O acto dá coroação foi adiado para 
191 


O Nicolau é di 
“como . sabes, ou molhor, é mais 
monarchico do que ol.roi sou senhor, 
Foi elle quo do manhã se dp ipabna 
de ir o tou cnsa, om busca de notiç 
cias, 1 

—Ah, foi o sonhor Nicolau? Quel 


(do “si, era como so fallasso doan- 
(te do proprio roi. Não 86 a não atrai 


rando-o do cumprimento das 
obrigações do contracto por meio do) 


o ostado do febre o dolirio. 
A ohufa, rufnudo nas vidraças, afi- 
garavi-se-lho o rodar longinquo de! 


om pe om pesadolos, n'um 


ossas 


Yozos, tromula o transida, Logo 
de ma 


hã vostira-so, eabira do quarto. | 


lisboota já em purto q ox: 


- Carvalhosa, por alla pro 
sabia quanto o goração maghanimo 
do D.Maria do Carmo-so intorós- 
'sava por ossa bolla figura da côns-| 
pização do Porta Ás so poz tons 
menção do 


—B os ontros?—inquiriu Manoel; 
mordido do impaoiencia, 


jo ergaor, do go ro-| AÍ 


a dopressa, | 
meio suffocada, revolando a ancia de] 
ohegar ao fim ou à pormenor que. 
alóm do todos à proocoupava, 
Continhou dostrovendo a fuga. Não 
oonhociam o forta do Alto.do Duque 
Nicolau conhscia.o, de ir 


barcontos das terraplenagens. Na f 
ce das escarpas, para dentro dos fos 


torminar a sua obra, moia hora an- 
tes da fuga, uma sentinolla passoa- 
va a dez passos do distancia, indo do 
m a outro angulo do fôsso. Valora- 
lhos a escuridão, que era profunda 
[—o cabo que os acompanhou, havia, 


Um dºellos tomára, escondendo-a do- 


thoro do Figuoirado ha 
aboreado, com amoroso emp. 


Juntaram- 


quatro dos presos, aos 


o NES à assada do cor./hombros d'osses subiram dois, 6 so- 
- Jeanido a (caboça, nºuma' attitudo ao)goaria; ostara prompto a ansilial-a) Como hão havia jornads que à 508 outros. botão na rua do Slãos, os postigos gradoados das 0% [ja do des digas O or es 4 pilha hosmana o gotralhçho sér 
mesmo tempo de mágoa e do ropre-|em tudo oque pudesse. Nada lhe aque- [massom, rosé José, em casa do Antonio do Sá, E'|sas-matas, 'ondo 08 prosos se agglo-| mor soçia a morte, a tiro. Esta-|tingira o rebordo superior da'gscarjid. 


Jensão. Th oxplicar-so, sém usodum 
Mas batetam á porta do escripto-| 
rio, 

—Entre...— disse 

—Dás liconça? 

Conhocou a voz do Muria do Car- 
mo | 

Ello mesmo foi abrir, n'om alvo- 
roça, 

— Mô que emfim! Que impaciancia! 
Quo dia intorminávol! — desafogou, 
como se o vêl-a om sua casa, fosse, s6| 
por si, à obrteza do que nada de ostra- 


contrariado. 


oia a alma como a idéa de congpi- 
rar, de concorrer para afogar em la- 
[ma og quo da lama haviam surgido. 

—So não te conhocessomos—obj 
cíou Manoel, a rir — cuppóriamos 
nus só socegarás no dia-em que 
fizores um rio do sangue republicano. 

Elle ia jurar que que soria, 
ossa a sua primeira o" unica hora fo- 
iz. Mas o amigo intercoptou-lhe o fio| 
da. ojaculação sangainosa,- pediu -a 
[Maria do Carmo -que - dissesse o que 
havia do novo—s que fallassg á-von. 


raivas) na 


raivas| oncontrára quatro dos fagiti-| 
vos [ 

—Dosi do forte? 

1 cómo Maria do Carmo lançageo) 
o olhir azul, obliquaionto, para Ni- 


oolau: 

-— Não tonhas résoio. 
Ellá atalhou, ruborisac 
Ob, por Dous, ou úgãa 


o|vam “ao abrigo do, Súspóitas. 


por isso quo cá yanho. 
— porque não appareceram?. 
—a coloolas JATO quo 68 pobres 
homens. sofreram antes de oliogar 
é cidade! ] 
Nicolau. perguntou o não era um 
tómeridudo, tolos alli, ás barbas da, 
som à carbonaria a espiolhar. 


noi pôr 
tál.os á frantoira|n'esses. quatro. 
oinco dias mais chagados. 


a) Pôra: um d'ellos, mt gorralhoiro: 


moravam. Blla conhocia aquillo tudo, 
palmo a palmo, do tanto o hayor pal. 
milhado, do tantas vezo3 tor disou- 
tido com o Carvalhosá a maneira de| 
pôr om soona a ovasão. À unica gahi-| 
ida possivel ora polas escarpas; d'os-| 
fas, a mais. praticavol, bra a que pro-| 
tegia os paioos. Mas ohagar lá impor- 
tava o sabir do noito das onsas-matas 
5. ao Jongo dos fossos. Evooou às ca- 
áas-matas, cada ums com doze prosos.| 


que, homo! aquillo é que. gra mta Jio-| 


vam já quatro no fôsso: a senti-| 
nella” bradou às armas. Pôra um pa- 
vor o uma agonia som nome. Co- 
laram-so ao chão, sobro a relva, 
romo so uma avalanche os esma- 
asso. Julgaram tudo perdido. Mas 
não... a esse brado, corresponderam 
outros brados, que echoaram nos co: 
tovelos dôs fossos, que so -perdoram 
nos rumores-da chuva 9 do vento, 
Ai 
'gazeando os olhos sob as lunotas— 


de 


sublinhou Nicolau, es- 


bânde: 


Erguora-so à todo 0 pozo dom corpo, 
altáca dá torcaplongom. As olara 
5 estavam um pouco afastadas” 
o assim, a escada, fioava-lhos tão Jon- 
[go como um feucto, appoteoi 
tangivel, no alto do uma arióro. Di 
animaram, convoncidós do que, poló 
mênos os mais pesados ou osf 
velhos, toriam de voltar ás caststMd 
tas, Mas a Providoncia acudiu-lh 
com a idéa da corda d'um mágtro de 
quôficavas álguns metrosdo 


(do, agi 


e e ] a o 3 olh o -|distancia, 4'sapalpadollas; upparecôra 
nho nooortora-—Efontão? O, quo hou:)tade, Estavam sós. Laura e os pequa-|sé: Niboláu: O que tenho 6 :: podo es-| oa so atrovória a julgal-ós, áquel- |momi—que so promptificára a sorrar| Até mo arripioi. Também os julguci)o niústro, a corda fôra cortada e ligada « 
vo no fortp? nos tinham ido para casa do sha mão. |tranhar. À: não (sor-quo lho tivessós la - hora, em. long oidado, E 5ó quan-Jas grados de forro do seu póstigo, Fi-| perdidos. já escada, E d'shi a pouco desoifmá 
Notou quo ella olhifia para Nico. Ella, que se sentóta, atum abaticldito, 700 04 o mol O A Policia” 08! fizesso “Giá -toreas|zorao com: paeisnoia- o habilidado,| Ella prosoguiu, como se 0 não ou:[éstrada- militar, encharcados sigo 
Jau, nºum inovimento do reooio. Trans Ã Sob ob 


quilisou-s 


mento: do fadiga, já sabia-gho osta-| 


vam sós. T1 dispõe-so a infor 


“—Não .stranha. Tu mesmo lho 
cus falado, no. Cârvalhosá 


dó “Hospanha, “so porjaia a-caniinho| 
dPonsas parágons ospitalbiráges. “- 


abafado nfum cobertor, collocado da 
parto do fóraça pretexto. deos.rosguar- 


visse, enlovada 
vos-da façanha. 


rica risgos'romanes-| 
rotegitos por Deus, 


gelados 


ontinidág;' e 


Garrafões de A if 
» »; 
5 


» » 
Distribuição aos domic 
—=-RUA DO. 


ERREIRO 


PAS 


Variado sortido em 


Telepho! 
Nota:—Vêr âmanhã e 


; profionidado evidonte, qui 
cia no ológantó recorio da sua pro*| 
sá magnifica; na cristalina purera do 

lo em quo ha simultanoa- 


riqueza do sou vocabal: 
ajusta, & márávilha, ao assumpto. 
Mas soria erro concluir do que di- 
zemos, quo o eminento nuotor de D. 
Pedro é D. Inês não affiemo como os- 
tilista amosta gua obra uma poréona- 
Jidado inconfundível,  suporior a! 
- quaesquer influencias." E! bom “ollo, 
| unraolorisadamonto possoal. 
Dos; osorupúlos do historiador fal- 
“ lam-nos as notas quo adicionou ao 
volume; da arte com quo desorovon a 
inajór tragodia do amor da nossa his» 
toria, 6 que do tamanha quasi so di- 
riu londaria, aponas registaromos quo 
não é mais porfoita à do Mioholot, 
nomiáis bolla a do Oliveira Martino 
nos Filhos do D. João Lo na Vida de 
Nunalvares. Onda um dos capitulos 
“ão ostudo do Anthoro do Figuoiredo 
constituo um quadro moral, umã vi- 
gorosa tofá, om quo as figuras o ag 
almas, os individuos e asmultidôos, a 
- paixagom d og inte às soonas 
* Adilhions “o os opisodios do tragodia 
antiáge'gorgem, moroô do um singular] 
podor da ovocácão, om toda a sul in- 
coffipáravol tornara, om toda a sua 
Darbarasda frrandiosidado,j. 
A-itfancia o à adolostoncia do D. 
Podio, o casamento com D. Contstan-| 
ga Manuel, o rotrato do D. Igaos do 
Castro o o desabrochar da fatal pai- 
xão do infanto, a brovo passagem do 
TD. Conátangs, morta do parto aos 21 
ánnos, com a cortora- da traição do] 
marido, o idillio do Coimbra quo om 
ontess torras do ostadoou tambor, al 
intriga: quo havia dó tor como ópilo- 
go à oxosução do Ignez—tudo isto 
tol-o 'roféro: o ilustra osoriptor com 
um “talónto piotural digno do tama- 
nha oiitproza, j 
Sobo, porom, do intensidado à do 
beilho, do “vigor é do impotubsi- 
dido,” sém  quobra a harmonia do 
todo, “quindo nós: conta a” guorra 
ontro. páo o filho,a - paz logo do- 
pois concortada, a vingança colobor- 
rita, a Momonagem dos tumulos, q 
8 oxtraordinarias o unicas vxo- 
« quias do amor, com a trasladação sha- 
tesperoana do Santa Olara do Coim-| 
ora para Alcobaça, Anthoro do Pi 
guoirado atingo nossas paginas, do] 
ama forihosura immortal, com a ma- 
xima simplicidado a sublimidade m 
ximo, 
D: Pedro e Di Tuts 6 dos livris| 
* que fitum. Quándo so fizer umê ai 
dhólogia dos mois exylondidas pag 
nas de prosa que até hojo so tonham 
ssoripto em portuguoz toom lá'o gou 
logar algumas dosto prociogo volu- 
ino. Só havorá diffionldado am osco- 
Jhol-as-—tantas, são as que nos para 
vilham, : 


SU 


“Rouparia 
e 
- «. Retrozaria 


Especialidade em enxovaes para, 
— ROivOS é recemnascidos 


D:mais bello sortido-em 


Rendase Bordados 


Rocio, esquina da Rua do Amparo 
Protecção é Infancia": 


Jantira creanças 


No proximo domingo, polas 45 horas, | 
dn;Associação Protectora das Creaniças| 
rgtlisaçso um jantar commomorativo 


» 


os... 525 centav 
coa 815: 
810 » 


3º sea 
oilios— Fazer pedidos para 


BBDO OLOLOHOSO 


Malas, carteiras, cigarreirás, bolsas, ete. 


Cosa das Carteiras — Ruit ct Pista, 10! 


ção nas suas montras. , 


D DO TRIGO, 76, 1 


COMA 


objectos para brindes 


ne—1345 
dias seguintes à exposi 


NA INGLATERRA 


Abi do Tome til, 


continúa a agitar a política 
no paiz E 

Gorho os tologeammas npticiaram, 
a lei dó Home-rule fói terça foira ul 


Camara dos communs, e! 
leitura, por uma rajoria 
votos. Palta 

da om torcoira loitara 
tiva, paca quo a loi soj 


ção, e, cinbora, cuntinuormla 
o porão, 


approv 
por lord Lansdowno, 


[oxcopçião para a 


riamento o Hoine-rule, sor.lhe 
plicado como ao rosto da Telond 

O contrario d'ísto soria Hoploravol 
quer sob o ponto de vista- político, 
quer sob o ponto do vista tnótal, por- 


anda, 


osta, allogando quo quando go proso- 


á 


E 


da. So 08 consorvadoros hj 
rom novas eleições é porque, com ra: 
ato ou som ella, osporam [obtor a vis 
otoria, ias só por .causó do Home 
rule, ú faco da logica, a Sua preton- 
são 6 injustificada. 

Além Postas razõos 
liboraos, dovamos ainda 
quo. as oloiçõos não. trai 
Hlução definitiva, pois qui 
tantos do .Ulstor por mais 
voa taoth dito Quo aé oloições nada si 
gnificam, e que por mais| osmagado- 
ras que sojaty as maioriah Appeova 
doras do Home-rule nuncá ellos dei 
xarão de oppõr-se á sua a] 


Im uma so- 


volmonto a questão, 

Peranto 0: Parlamento 
contintia, pois,a mosma; 
é inconto-tavel quo os re 
dontos militares modify 
tanto, pondo em  ovido 
fionidados com que o gov 
arcar, so quizor impór 
pola força. 


Paschoal 


a situação 
loontos 


rno torá à) 


Home-rule 


Try &, rua dos Anjos, 179 B 


[ma aprovada péla torceitu voz na 
Fogunda 

jo novonta 
que sojá approva- 
rotação dofiz 
Tovada é] 
assigoatura roal, quor à Chmars alta 


a iio approvará 'é coisa 


tomporaria do 
ae assim O projaoto ao 
voridioto dos olgitores, os lords estão| 
dispostos a ronunciarom Á [sua oppo- 
nsido-| 
uvida om. 
l-a; foi estu a doclaração foita 


Os liboraos, porom, 6 qub não qua-| 
[rom do fornra algum 6 rogimon do 
Úigor cpm o cara] 

ter dofinitivo; offsrocerdtz ' os “sois 
jannos pata oxporioncia cónvingonto 
do quo lei é bon. So antes d'esto] 
pras" o Ulster não aocoitat volunta-| 
a ap- 


quo soria quebrar à unidado da Le- 


Quanto ao appollo ao voto do pais, 
tanbomosliboraos não uoceitam a pro- 


ou dó ultimas. eloições jílo projesto 
ão Home-rule tinha sido blaramonto| 
óxpostos aos oleitoros, o ogtos-sabiam| 


quo a róforma. da Camara alta tinha "Jeso Lo do Bunconio” o do paz 
tido por fm fazor passar ob: projootos| 
rejoitados polos: ords a ihuito princ 

ipalmente o da-autonomiá da, Irlune) 


igora quo» 


lloggadas polos 
considerar 


mas no fundo 


ram-a bas, 
oia as dif 


“KR Universal” 


O tulto exerce-se, em plei 
ampla das 

Sexta-feira de Paixão, a Lisbog ca- 
tholica o tomonto a Dou3, sogundo a 
volhia praxo tradicional dos nossos 
costumes, visita ogrojas. Senhora 
homens, do rigoroso lucte, entra: 
[gta romênto mb Manos 008, em piça 9 
Bog, soim solotano racolhimentoy 
à búia dos altaros. Agora como únti-| 
|ganiente, no tompo om quo o cathol 
cisio constitúia ainda a roligião off- 

o culto. exoroo-so om plona li- 

de, no . contrario doque sup-| 
pôcim nas capitaes!longinquas, aoido, 
Jobstinadamento se tom protondido| 
infiltrar a ingonsata phobia da Repu- 
blioa, / 

Vorifica-so mosmo esta curiosano-| 
ta do tolorancit;. pos -ultimos agnos 
da jnoniatohia, quando a propoganda 
demosratica apuixonava a dominava 
a multidio “soquiosa do peotostos, a 
inbrónsigonoia| de alguns. oxoltados, 
maúifestava-so oxtoriormente por.for 
ma bom visivel—o que já agora.nho 
sucbedo. | | 

Via-so. jog avançados a proocou- 
pação do ipéitar. Flavia quom,propo- 
sitadamento não sahisso n'esto dia, di 
noto e do fr 
cos catolto 
soul fato jnais "olaro, a sua gravata 
mais rubta, a sua oxprossão: m 
pragontoira. Hojo, ó-Faro vôrso nas 
Eua ua lago rejialho, O poito| 
olhs convioções alhoins, dopois quo 
É Eltado dpncidestba a sun Roubral 
dado em matoria du, roligião, nocon-| 
tnolr-so profundamente no ospirito da 
uns o desidil-so' do voz no animo 
Joxaltado do outros. Por isso as ogeo- 
(jas toom. fas suas nazos enober-| 
so do fieis, o, por mais paradoxal que 
o fáoto so nos [apresento ú primoira| 
vista, o exercício do culto, docorro 
jaotulmento com muis) tranquillidado 
[do Roo ontão, | 

Wa Ro mais improssiva Posta 
[Seihaua suntá * soloranisada» atroz 
jannos do umi iravolução quo. os tono-| 
oionarios olassifioaram do ictoveron- 
to o anti-roligiosa; No mejo-do pai-| 
|xões ainda, tomúltuarias, om quo ds] 
mal divórsas opiniões so ontrocho- 
am o 80 combateimy ao passo quo, por 
um oxagoro do |fotyur político ou 
pattidario, ao/ fazom corroé mundo 
[oinistros boatos do porsoguiçõos por 
ronças róligiosas, o so protondo fa- 
jxor passar q nojsa Ropublioa aos, 
olhoB da humanidads consorvadora 
como um'rogi tom quo domina o, 
mo auti-catholico — a Lisboa 
1, à Lisboa apostolica, a Lis-! 

sávomonto us suas] 
que liingaem ouso por 
oa jrtitala, sam duo mia, 
iguoim so lombro dofexprimir, por-pa 
lavras ou por obras, à monor falta do 


a approve, Quer não, o que dovo ter 
logar por todô o mz do juhho. 

Quo ost 
jfrsabida; comiudo,go o goyerno con 
sontie na - oxolast 


1 


ma 


| verdadeiro Tango. Argen- 
tino, E 


Os ferro-viarios 


a AD qo que, 0 governo está) ea 

lecidido a lovar a lei á fassignatura] à ã 

ron, no paso proviato adia tesorsprl" |, UMA nova prisão 

a novas olvições nem alonfar o prio-| |A “policia do investigação Jsroso-| 
do de sois annos para à excepção con-|seguo nas suas invostigaçõos abro O 
codida no Ulstor; no amitarlto, não doi-[uttentado do dia 7 do corrento om] 
xará do estudar cuidadosalnonto qual |Btaço do Prata: Hlojo foi dotido o fo 
quer idéa rasoavel que lh seja apre- |ra-riario Jonquim Paiva Dias. * | 
sontada, tendente a vor amiga-| |AS linhas forreas da Compáânhia, 


al 


ntinuam vigiadas por guardas o! 


agentes. dus duas seoções do investi- 


o 


Para 4 carros. Atonida Dofensoros do| 


jo  Chavos, M. R, ao Arco Cogo. 


Pavilhão dos Trabalhadores da 
| Imprensa E 
[Começaram já no Parquo Eduardo 

VIT os trabalhos para a proxima feira, 

quo começa no dia 15 de mio. 

A direcção do cofro de benoficencia 
Associação dos Trabalhadores da] 


= A GAPITAE S 


Aedelo da 


SEMANA SANTA 


Dois aspectos 


na Republica, 
liberdades 


com a mais 


== 


600 à 3000 


Não mais mudança de 


muito ec 


THEATRO AVENIDA 
Hoje não ha espeotaou'o 
AMANHA 
1.2 reprósentação da operetta em 5 
actos, do Carlos Vizzotto 


'Amôr de Principes 


notayel corda de gloria da dlstionta 
aiúinta PALMIRA BASTOS 
êm"Fecita dodicadad 
Associação Tipographjca 
Lishonensa 
“toma parto a banda. 


Velas. para iluminação 
exterior Substituição de arcos voltaicos. 


VA WATT Pos VEL A 


carvões. Instal 


Instalação simp 
oNOMmicàa. o 


Theatros 


Noticias 

Entre nós] 
8 Inaugura-se amanha a opoca liri-] 
oa do Coliseo com a estroin da explen- 
dida companhia do opora italiana, sen- 
do a primeira opera n sor" cantada a] 
“Aida, com uma distribnição om quo on- 
trarão os primoiros artistos da compa- 
nhia. 
A concorrencia hontem à bilhoteira| 


interior é 


(domina por completo todos os outros 
aspeotos quo: o observador podia ter 
suprohendido nos templos da oapital. 
[Ouriosamento porcorremos tanbom 
lyarias sgrejas; o ficou-nos arreigada 
ho éspirito a conviação de que o-nu- 
moro do fieis não variou do fórma 


"Concentração Musical 5 de Qutubro 


POLITICA EXTRANGEIRA 


nhã, noSalão Phantastiço 
—— DUAS ESTREIAS— .. 


As' 8-1j4 e 10horas 


The Ariein ?, Les Romeu 


» Nofaveis execntadores do | 


Domingo, 3 sessões ás 7 314 —9 12 o 10 lj 


feira. Parque Eduardo Vil 


sonsivol peanto os formidaveis acon-| 


tocimontos | dos ultimos tres annos. 


Apenas a solooção entro os catholi- 
cos so estaolocou muito maturalmen- 
to: pelas pteforoncias que so acoon-| 
tuarom sobro a” escolha dós tomplos| 


predilootos, 
«No Co 


ando o) 


cada imagem, do cada ornoifixo, dá- 
de pro 
ntos,| 


nos bos a improssãó do tompl 
ido  polgs  cutholicos. prati 
vigorosos ra fé o profundos na oror 
(a. Lá no alto, proximo do ali 
mãos dolidadas do mulhor di 


arulas cost 

xgs do pra 
O ambiente 6 de forvorosa religi 

sidade, o 

que o dumina aponas destôs ma po 

bro Canpinógens iu oncarquilhada 

um canto, mastigando vortigin 


orações, o a lamontação lamuriosá, 
) 


dos mendigos quo osporam á porta. 
“Mais, doi 

ra-so-nos o| contraste, E, comi “quasi 

todas as outras, uma ogeoja. frequo 


tada pola grando maioria do  catholi- o! é 
o. o são por habito ou por[attontado aos italianos o justificar 

que visitam os tomplos, 
polo situples motivo do sor uma das, n 
riga-|onoantadoramento 
Ni. |quast ain agho, na mesmo dia eja que 


cos, 03 q 
tradições, 


! 


rogras do bow tom o uma das 
ções das, pessous do boa famil 


da teem do torturado à do sómbrio as o govorundor do Priosto impu 
physionontiaa quo observamos e das [demissão aos emprogados itali 
uaos muito poucas donotam a boi-|gónora! Oanova, onviado da Téulia, ora 


d 


loncia para-as coisas misticas o 


igcadas, Polo contrario: as foilettes no-[om sua honzs, o a imprensa alargava- 
gcas estão longo do possuir aquolla[so om louvores ao, gorióral. italiano; 
Govoridado quo notémos ha pouso, e [ugora, festejando o decimo anhivor- 


s parocoin teaduzie mais um si 


timonto inaoto do garrídico q 


plodado, |, 

Nus Gonvorsas mu 
nho, nos gurtos risi 
rehondom om gentil 
mos rostos 


prio do dia do hoje 


Mas, “seja como (dr: onda qual 6] 
ocanto a sou-modo, cómo quer à como 
ontonde. O, quo é indiscutível 6, quo 
talvos nunóa como agoraoxistisso a 

foita comprobonsão d'osta vor- 


poi 
dado, 


Duettistas' comicos dos 
a notaveis de Hespa- 
nha, 


EQUENAS NOTICIAS 


AP enforura 
recolheu Jon: 
ra do Barão, 
ainhas de San 


a parna esquorda. 


Rodrigues, morador 


o 5º Ponto, 108. que alli xo 
o aiquerdo o “omê Pas 
ng 

a de qu 
So pó ciquiardo 


oo Josoph, 


osêndos. Negou o crio, 

— José Alborto, natural de Olivoira do| 
|Donró, som rosidoncia n'esta cidado je 
úctnalinento do 


passas 


Mas 


º de Dozombro. 


Im 


À unia casa que oxpée é venda a Hlopronsa, údquiriu parto do torreno 

ogia Sos Pb TOO, sm ara ça 

e palio migo com 0ô lambe: pls ida 

artonagens de fino go po epa a dera ci À. da Costa IVO 
Telephone 3416] pa Ei” automovols, rovortando 4 pro Corretor oficial”! 

] Pia Epoto para+o (sé oito, Rs sen Transacções eim fúndos publicos, 
Partido Republicano [ii E tao aa | 
Comissão Piróchiat dis Anjos Carlos Granja, ' 


Rouno hoje, 
dolo 


dgidomingo do Paschoa, a oxpensas do 
er José Antonio dus Santos, 


etivos é anpplentes, 


ADVOGADO 
- Aurea, 108 — Consultas: 48000 15 
“Anenolá faia do marcas 


upo Santo, alli om baixo, a 
navy ropleita de sonhoras do odado, 
Iobrias “nas attitudos. o no trajo, ca-[om moiádos do' moz cortante, mas a 
[minhando: gm biquinhos do pés, njas-|tensão das rolaçõos entro a Anstria 6 

Teonto “do cada altar; do a Italia nto sto do moldo a agoutar 


o iaristooratico . porfumotuição das promosses não offectiva- 


a, 0a Encarnação, depa- " 
io -quasi |Ultimamonte, om Fiuma, foi lançada 


uma 
longinqua /manifostação  oxterva “do |sympathia, tu 


emucados baixi- 
hos suffocados, [om Vienta, ao mosmo tampo que s6| 
nos. olharós doliciosamonto profanos faz robontar a boba om 
!quo so sur ; 

do mulhor, vô-80 quão on. [facto aobeo itli 
go andam, os espiritos do oulto pros monto organi 


5 dó hospital de 8, Josh 


quo ao pastar nas esca-| 
imaro cahiu oracturos 


—No banco do hospital voceborám cu 
ativo Padro Belmonte, morador na ras 
e no br. 

orador 0o| 
o Pita, quo foi úblhido pela carro- 
condnetar, ficando contuso 


Para juiso -seguo Amanhã Lois da 
gras Lan Oardoso Leitão, quo furtou a 
no, 18, 14, varios objectos no vator do 0) 


Lisboa 
lo quo Maria da] 
ia da Povoa, lho sub 


dos. 
Morta PO 
lento fa rua| 


“o, Conceição, nas estalinhics das| 

%0, 2º, quo hontom aubicabicam 
103 bias om “outo à Antonio Maria da 
Silva, hospedado no hotol Cunha, da rua 


Entre potencias 


A hipocrisia da diplomacia ma- 
nifesta-se nas relações entre 
a Italia e a Austria 
Ha já tempos quo vom sendo a! 
nunoiada uma ontrovista pólitica dos| 
dois: prasidentas de conselho Boroh- 
told o San.Giuliano. Dovia raligar-so 


um rósultado muito lisonieiro da con- 
vonção onto os dois estadistas. 
Quando so trata do politica exto-| 


nos quo-os italianos adam pedindo 
uma univocaidado om “Triesia, som 
que consigam obtorida Austria máis 
(do quo promossas, soguidas do dilá- 
[ções e do novas offortas em substi 


as, 
ta-| 
em 


À solução dada é oxolusto dos 
lianos dos empregos camararic 
Triosto foi a naturalisação; mas a 
ta oppusoram-ns repartições tos dif-| 
ficuldados que so torna irreulisavol, 


uma bomba contra o palacio do go-| 
ruador, com o fim do attribuir o] 


contra ollos fotozba roprosalias. 
Mas na aparencia as rolações são| 
migav. ha 


al 
9] 


do na cório com recypções feitas 


rio. da” sua ontrada om funeções, 
ultiplioam-so 65 testomunhos. de] 

ifosta-so-lho admira- 
ão. oxtruordinaria polo sau talento! 
ao duquo d'Avarna, ministro d'Ttalia 


uma, far 


rior os dois gabinotos mostram-se |" 
mór, duma intimidado entornecedora, mas 
dom |nas relações intornas, o caso muda ho 
grandos molhos de, loves om jutras |maito'do figura, Fa mais do dor on- 
antigas, pot ontro ns volas quo illu- 
i irgom, em cujo manto 


Vi 
rollas brilham com rofo- 


foi tão extraordinaria quo so vonderam 
logo todos ow camarotes do 140 24 or. 
dom o quasi todos os fautiw's. 


Circos & “Musichalls, 


Noticias 
Entre nós) 


O olezanto Salto Olympia ainda hojo| 
eshibird a fita «Quo vadis?» na soirée 0] 
obtove nova exito do excopcional concor- 
Fengio a metinéo, exbibindo a le vi 
a do Obristo», 


no trai 

tro Sá da Bandalra, do Porto, 
“Colisoo do Variodados, do Por 

o ámanhã companhia 


A, 
wi, No Chiado Torrasto roalizaso nal 

ta-foiro, 16 do. cortento, a festa dos 
lumnos'do Tácou de Eóaro Nana 
m “04 rapasta Coim bons lamentos 
entro ollcs, os 8t%, Antonio Nobre, Maria 
Prasto, Julio Cugiao, Aida Rebóilo, Bus. 
ftarit Bliva, Maria Victoria, eto, 6 com o] 
gonsurão do sextetto esto ologanto om 

vi, O popular actor Pinto Junior 
tóvou para, o Osfê Thentco, na avenida 
Parquo Kauardo VIT, as seguintos peças 
Revistas: Pordades é Mentiras; operetios 
Um casamento, fim aguas de Bacaliau, Ni 
Winter contra Pé Love 8 No harém, música, 
da muostrina iachol Oliva 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O, mais procloso Aga tonicos atá hoje 
conhecido, em todos os casos do Praquo- 
za o nas Conyalosoonç 

Drogaria Souto & C.ta 

Rua Augusta, 180 0 182-LISBOA 


UM CURIOSO DOCUMENTO 


De que morrêu o grande 


pintor Raphael? 


De tisica complicada com impa- 


- Judismo, diz o medico fran- 
cez dr: Cabanés 


O dr. Oabanôs, nºuma communioa- 
ão foita cogunda-foita 4 Academia 
de Modicina de Paris, revolon ourio- 
os pormenoros sobro o fim misto. 
rioso do grando pintor Raphaol, ocor- 


zendo recabir a responsabilidade do 
08, o simultonoa- 
m-go manifostaçõos do 
ostadantos contra os consulados do 
Italia om Spalato, ow Ageam o om 
jovo. 
Ora 80 à ostos factos acoroscentar-| 
mos as dificuldudos quo surgem por 
enuga da influencia na Albania, pa 
róoê-nos justificado hão dovormos os 
perar grandos rosultados da annun- 
oinda ontrevista do Abbazia. 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
80 o do economia 
Esplendido para cosinhas, ostu- 
ss Dois dao ciente 
Carvão do 1 qualidades 


Briquelies supériorea 
Pedidos dc 


Empresa das Minas de Caivão 
do $. Pedro da Cova, E.da 

DEPOSITO: 

Doca d'Alcantara, (lado sul 


Tolophono 55º 
ESORIPTORIO: 


odes para a Provincia 
Fordocobo todas as explicações 


“ «A Castellã» 


Amanha Foprosenta-só no thestro dal 
Ropublica a colobré pega om 4 actos, da 
Oapus, À Gaateii, um dos mais oxtraordi. 
narios suovessos Westa temporada. 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA 
em 


TOURADAS. 


Campo Pequeno 


Ko «progesmma de domingo ha, troz 
pontos” a, destacar: a aprosontação do 
pada Lijteio, a lida do 8? tonto por Ca 
feto o o hespanhol Gonsalito e o trabalho 
do cavallciros que devo ser axcelionto, 
tanto pe pa ncodo é Machado, 
que são dois artistas Valentes, como pe: 
lou” touros que apresantam todos os indi, 
oios de, bravara, e ainda pela apresenta. 
ão de Theodoro, quo com R. Tkomó fôr. 
a mma notaval parelha de peões do bro. 
ga para os touros de cavalo. 
* Praça de Algés 

O àdministrador do concelho do Ogi- 
[vãs, acompaúbado do cecrotario sr, So. 
broza, dum engenheiro o dum archite, 
cto, vistorion hojo a Praça de Algés 


ão" approradio ds obras que dura 
neve Bl Voram fitas, 


sprsasncremt 
Ki Ribatejo. Dos -campos de Coimbra! 
[veem tainbei três tontos peró « com 
ma de brarisimon À 


ido procisamonto ha quatrocontos 


Jannos, 


Para 08 sous contem poranoos, ossa| 
morto subita o prematura ficou 


oxplicavol'o as mais extraordinarias| 
hipothosos foram omitidas a tal ros 
eito, 


O dr, Cabanôs, bascando-so om 
tomunhos diroctos rocolhidos . polo, 
[seu collaborador, o sr. Dozarrois, 
nºuma corrospondoncia da oposha que| 
6 quasi desconhecida, tira dollos in- 
dueções muito judioiosas, 

O dologado do duqua do Ferrara, 
om Roma, que ostava nfossa cidado| 
jno momento em que alli moregu Ri 
phaol, oserovia ao sou soboraho quo 
o pintor acabava do sucoumbir a uma 
fobro «continua o aguda», quo apo- 
nas durára uma semana. 

Pela mesma oceasião, um nobzo 
vonosiano, dando a nóticia a um dos, 
sous amigos, fallava d'uma dooriça 
que fizora ficar Raphael de cama ape-| 
nus quinto dias, 

Do quo affocção so trataria? 

Protendou-so que o piutors já mui- 


to fatigado, recebera orde um dia] 
Rua Augusta, 37 fm que estava om Parneaias, para 86 
otroçãs no domtcidioPhone 1100 Ml dirigir immodiatamento á côrie, onde 


o chamava 0 papa; que chegara ahi a 
transpivar o quo ficara, antes do ser| 
introduzido junto do pontifico, du- 
ranto algum tempo n'uma vasta sala, 
onde apanhara uin rosfriamento, 

A hipotheso que mais na:uralmo; 
te oocorro ao espirito 6 a da pnoi 
monia ou fluxo de poito, ias o do- 
Sumento a quo so alludo é d'uma au- 
thenticidado, contestavel e não so 
poudo tirar partido algum d'ollo. 

O dr, Oabanés propõe outra solu- 
(ão, bascando-so em informações 
mais veridioas, Raphael trabalhava 
nas ruinas do Koma, onde reinava, 
no estado ondemico, u febre palustrc;| 
o Sou organismo ofereceu tanto me- 
nos resistencia nos mio-nas paluái- 
cos, quanto estava mais debilitado, 
mais gusto por uma vida de trabalho 

do oxcessos, 

Um croquis, quo impressiona pelo 
seu realismo, mostra o pintord'Urbi- 
no sob os foições d'um tysico chogado 
ao periodo em que o imal não pode 
já ser atalhudo na sua marcha impla- 
'cavol. O dr. Cabunés conjactura, por] 
cssos dados, quo Raphaol, exbausto 
por uma afiseção cheonica, com todas| 
as apperencius da tuberculose aggra-| 
vada com paludismo, terá precipita- 
do'6 desenlaco fatal por um surmtena- 
ge do naturesa difloronto o que san- 
grias, talvez renovadas com dômasia- 
da frequencia-"ora- tlisrapoutica én- 


losltão em uso—apressassom esso des- 


enlace, que muis ou menos estava 
pera brovo o quo coisa alguma teri: 
podido evitar 


les e 


Ultima hora 


Semana Santa em Hespanha 


Oito réus indultados. 
Madrid, 10 d'abrit 
Na capolla do pulacio real colo, 


brou-se com “a maior solomnidade o 
acto da adoração da cruz. O rei assi- 
|gnou os iudultos de oito rous con- 
[demuados á morte, entro 08 quaes f- 
jgnra o soldado indigena quo om Mo- 
lilla, estando ombrinizado, assassinou: 
um cabo o um soldado. —(Correspon- 
dente). 


NOTA POLITICA 


Huctoridades 
administrativas: 


Uma viagem ao extrangeiro—A! 
aggressão da rua do Ouro 


ho, amliado ultimamente é poa- 
o dopois envolvido no caso do 
Gimuasio, vao partir em brovo para o 
oxtrangoiro, 

Não sorá fóra de proposito acóem 
tuar que 0:sr. D. José do Mascaro- 
inhas tomou ssa rosolução porsna 
expontan groniado, não huvondo; 
e esto “quali prasdão Oi 
indicação das auotoridados, Estava 
no direito do ficar, como está no sou 
direito do sahir, seia quo possa dizor- 
so que adoptou esto último caminho 
por “virtudo de qualquer violencia 
que lho fosuo imposta 
Sabemos que o ndministrador do 
Barroiro. foi deslocado para outro 
concelho, o de “Aldogalloga, como 
consequencia das roclamações feitas 
no chofo do distrito contra a 
|potmanonóia n'aquella primoira'Jo-, 
calidado, Fse reclamações foram 
aprosentadais atô por uma parto do 
partido democratico, pela camara mr- 
nisipal, cujos membros ostão tambem) 
filiados n'osso partido, o ainda por 
loutras corporações.” Doslooado para 


Aldegalloga, ohogaram dfossa vill 


insistontos protestos tanfra a 81 
monção-—o assim so Ox proa qui 
osso oxonerado do cargo que, vinba 
exercendo, 


Tainbom é verdade, sogando nos 
consta, nuô o ar, governador civil 
aconselhou o administrador de Sotu- 
dal a podir opportunamento a su 
domissão. E por ostomoti 
ollo estava filiado no pa 
oratico o nho 8o conduna a acção das 
auotoridados partidarias com a situa- 
ção política do govorno. Mas havia 
áinda osto outro motivo, a justificar 
aquello conselho:—6 que o adminis- 
trador do'Sotubal, segundo declaração 
sua, vao aprosontar a sua candiduta- 
va a doputado nas proximas oloições 
goraes. Ora, não ora razoavol que 
esporasao pola vospora das oloiçõe: 
para solicitar a sua oxonoração 


ato 
A proposito da aggcessão feita ni 
rua do Ouro ao sr, Alborto Corroi 


Reta Bona am 


du com a aggressio da rua do Ouro, ve- 
nho afleraar sor intoiramonts faisa à do- 
cluração que se mo pttribuo de sor mem 
Átho O aggtassor. Sobro tal acontecimou- 
to aponta conheço, 

disseram na oceasi 
haja do vordado xo! 
oito à mou lho: 
WfAgradocondo a publi 
has, aubsorovo-mo com 
rução-—Do V. ate, Vô 


Festas associativas 


Nu Concentração Musical 5 do Ota. 
bro (Banda du Ropublica) ha Amanhã o 
domingo, do tarde, ckormesso» o à noita. 
bailos abrilhantados pelo grupo da Aca-. 
devia Rocruutiva «Os Voncodoros» o por. 
um grapo do exocutantes da Ganda da 
Ropubi 


o quo 
à argaição agora 


ão Oostas lie 
lovida consido- 
“de Magalhães, 


rupo Deamatico Lisbanonso ha 
tatmboto dopois do jumauhá rec 

irao. «Ô, cseravos, 4 comedi 
para tor dinheiro» “o um acto do «Polias 
Dorgéros, seguíndo e bailo. 

Paíria roaisizo dopoie do, 
anal a inauguração do novo paleo, rêx 
prosencando-so” 0 drama. «À mêntiras 
Eomedia. «Pouca verigauhas 6 nm acto 

géris. , 


NOTAS DIVERSAS 


Vao sor nomoado governador civil 
ão Angra do Horoismo o 1.º tenente 
da armada sr, ''rindade. 

—O governador da Guiné, torongl 
sr. Oliveira Duque, apresentou bojo 
as suas “dospodidas, partindo para 
laquelia provincia no primeiro pa- 
quotes 


Ronno hojs, polas 22 horas, no ministo» 
rio dos negocios extrangeiros o conselho 
do ministros. 

“O governador civil do 
risio Connas Mendos, conferenelon ho- 
[je “com o sr, ministro do interior e partia 
para o sou distrito, 

x “vista de Sagros passoo hojo um 
arazador ingloz. 

administrador do concelho di 
azambuja, sr. Manuel Dias Alontoiro, que 
clegou hontóm a Lisboa, teve hojo do- 
morada conferencia com O ar. govorna 
dor civil. R 

TO ar, dr. Bernardino Machado, ami 
nistro interino dos negocios extrany 
não dá amonhã audiencia no corpo db 
*plomatáco, 


Informava hojo um jornal da mas « 
Yjnha quo o sr. D. Josbde Muscaro- 


= A CAPITAL 8 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS .. SEM MERCURIO 


= 1041914 — = <= 
Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por exceltencia, o único 


k | 
q | ! M / [ AT H À | I | ç Ú na cura de todas as doenças do sangue e-dos humores, taes como: syphilis, rheumatismo, 


CRUZ PIRES | Pharmaciá e Drogaria Souto & (.º-- Rua 


venda em todas as livrarias | 


ue actua sem produzir abalos no organismo e enjos effeitos sãn definitivos. 
anemia, rechitismo, arthritismo e escropbulose. e Ê 


Augusta, nº 180 e 182 - LISBOA 


volume de dusentas e cincoenta 
psginas, com:capa illustrada 


400 réis ' 


Edição de GUIMARÃES & G/ 


68, Rna do Mundo, 70—-LISBOA 


PORT 


«Lomité» o Soiedado 


Hndré Brun 


| bem merecia melhor consideração 
aquelle que as cestações officiass» já 
reconhecefam como 9 melhor o mais 
audacioso «propagandistas da avia- 

ão om Portugal e que onviu em ju: 
ho do 1018, do sr. presidente dá 
[Republica o do sr. dr. Affonso Costa, 


. Umtorpedo extra longo 10/12 H. P, 
completamente equipado 


Comecemos dizendo que são duas coisas 
lferentes e com propositos diversos, ape- 
1 com um traço comum, que É o da, pro- 


IRIRE & ARUDIR 


então prósidento do conselho, elogio- 
sas saudações, porque. Sallés offectuoa 
13 maguificos vios dutanto as festas 


1.685.000 reis . 


paganda da causa da educação e da cult 
ra plúica, 

Ô «Comitês tem por fineção o estabelecer] 
as nossas relações com o athlelísmo inter-| 
nacional. Foi para esto fim constituido e, 
nesse vnstissino campo de acção, começou 
por conseguir os meios para enviar à Sue-| 
leia uma oquipo représentativa. Devemos «oladiwm» em Lisboa — Devo ficar 

. vdizer que wesses princiros trabalhos en-| concluido por tado o mez doraaia o gran- 
contro varias dificuldades, Muitos falla-[ão stadiwm do Lisboa, junto nos terronos 
vam, mas poucos o ajudavara. Os recur|do Bporting Club de Portugal, ho Lu- 
sos monetarios foram conseguidos pelo vas-|tmisr. É! um melhoramento importante, 
90 generoso dum dos seus vice-presidents.| 
As quantiosas despezas com a tragedia da 
morie de Lazaro foram cobertas com di 
nheiro dado. pelos seus. membros, nm pro- 

"porção dos erecuraos financeiros de cada! 
tum, Actualmente está trabalhando para a! 
representação de Porlugal no congresso de 


do cidade de Lisboa, 
Shamrock 
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SE, Rua Rodrigo da Fonseca, S6 
ti io 


Creosonal manos cires memo em 


que proparam facilmente o terreno para à invasão da Tuberculose. 


To ae o Greosonal que é um deslnfectante da primoira orjem dos ah 


Entre nós 


Automoveis Trancezes 


es ds mr À MDA DORSO 
patrimonio ars, 


'Saibamos, primeiro que tudo, o 
que possuimos 


0 Cungress dos professores 
primarios 


! 
PORTO, 8.—0 Congrosso dos pro-| 
fossores primarios, realisado nesta” 
Igrantio cidade do trabalho, promovi- 


Defen 
culose. 


do quai vio resultar grandes boneficios| 


mes é branchios e ao mosmo tempo ur tónico q 
as forças o desonvolve enorgia ao organismo, é 


viação Está determinado 
em Coimbra, no 


€o Espesifizo contra branahites, hronço-pneu mantas, lou 


Paris e procurando a fórma de nos fazo-| em Coimbra, no proximo domiadio, qeios npvos, aprosentando traba-| O Conselho do :Arto Nacional tom-so g 1 sias, gripes, rachitisma, na convalescença tas pacimont 
[mao “representa: conignamente mo Om [Ee içtão Eta da Soto E 40 RC al de nocõs, eahindo da rotina pa-|nltimarento oocepado da inventar LSOSOMNAL eis cio vc a prt 


| piada de Ber 


- [ção do noso patrimonio artistico, pro. 


bilcano na Pigui 


ds Foz, so eflectuem| 


Iavrpsa o estoril do pássado e diabo 


“Por este facto, verifica-se: que o «Comitês Jalguns vôôs pelo aviador Alexandro Sail go” À fondo a o an | parando gssira o cutaprimonto de úma A h ja JT Nova da Piedade: 
não póde ter interferencia directa na vida ló. Ê jo, Ré fundo, com estido. com factos das disposições. do méis. largo alcance! $ E] $ Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
oca do cito (o abate dp Def de fit. No quíia oo os. elementos da ng giania ja de mio vbgent cxtação do dio Frasco 1520-Meio fr, 15 44 lôres), Lisboa; Barral). Felicial 


papel de propaganda e de Ancalisação, 
isto é, de saber e possuimos quem tenha 
eritos para nos representar alémefrontei 
eocionados ve treinauam 
se preparavam semelhantemente ao que 
He fas lá fóra, isto com o louvavel proposi- 
to de evitar dolorosas urpresas aos nossos 
atletas e sportsmon, 
Conseuentemente,o «Comitê» é um agri 
pamento que não exige sacrifícios ao sport 
nacional; que, não vecorve a elle para, f 


de 26 do maio do 1911, quo reorga 
on, n'uma oriontação descentralisad 
cds serviços avtstios o aroheoio; 
cos: Disposições identicas do anterio- 
Ec liplomas ficarara lottra morta; da 
iniciativa do dr, Jojo Arroyo, quando 
inistro da instracção pablica, apenas 
resultou um plano o um relatorio, que 
dormem, ha mais de vinto apnos, nos 
arobivos officines, o. que seriam com- 

lotamente desconhecidos se o relator 


cons 46º Emnitano Sor Uh, havendal 
empatefão O goals a 0 No proxigio dom 
o Joga cam coa 1 past o que 
nsithes podem a comparéaoia “ob 1 
entupo 48 todos ds jogadores de 13 hocad 


pe 
lhos do Nailena Será 


ongrenagom nofasta do'veltio s) 
aa do educar gerações, não om bas 
praticas é scientificas, mas n'uma on- 
fstunda rothorica; n'um desprendi 
mofo da vida real, n'om 
nbr a eos een, Morteiusad o, infocunda, abção -oducativa-—e 
isioa. que osto Club mantom | Congrósso é 4 demonstração viva, 
e. À do Perco o alias poste à peletame »  indiscutivel, de que 0] 


a obsequicapmonto polo athleta paia progeide, de que 0 Paiz so alo- 


no 


E d. 
. Azevedo R. 


Manda-se pelo correio 


: de Dezembro, 53. 


Apotheosea um gran; 
de preparado me-. 


| nancoiraimente, o manter; que (ei traba-| nastica artística, box q jogo do pau res,  vanta so dignifica. -, Jda commissão, o escriptor Ramalho 

Úhado. com o maicimo desinteresse; que fus| pectivamanto pólos srs. Alfredo Mount) Duas questões primaciaes alli £o-| Ortigão, nho tivesso condensado o sº ne | by 

a propaganda de Portugal para aléni-fvon-| Bier, Silva Ruivo Soji [ram tratadas com elevação, com su-|trabalho no livro Do cullo da Arte em: ieinal Â 

feiras; que, fazendo a propaganda do nosso —— "o | erioridado de doutrina o indopen-| Portugal, Ã E ' 

lúetimo nacional, não derenem quer tr] Analyse de Urinas |[doncia do eystomas, aeiiia do pal-|, Apenas quanto ts obras do pintura] Decinrações d'um 

“ uua direcção, nem nºella interfere, dlo chtínics |xões de seitas, muito acima de senta. [Anterioros à influencia do Renasciinen-| Y 
“A Bociedade tem outras fincções, Como] Por EI. ROSA, astigo perito obiínio y ano, obras. Cm. qua sa compre. distincto medico. 


dos tribunaos. Recebo amostras na Phar 
macia Acovodo & Filhos.-ROÇIO. 81, 


Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas 6 modernas 
de todos os pai | 
Emprestimos sobre papeis, do crad 


to,eto 
GODINHO &Ct* 


Re dês Retrozeiroo, 08 o 057 -LISBOA 
— ni 


rismos partidarios. 
Foi a quostão do ensino sob o, pon- 
to do vista roligioso o foi a questão 
da situação moral do profeesorado, da 
[sua independencia, da su libórdade 
como funecionario público, Só, por| 
agora, mo refiro a estes dóis pontos, 
Outros houve, no emtanto, quo mer 

'com demorada attonção, 
o religiogo ficou bem 


o iv titulo indica, da « Promotora da El 
cação Pica National, 0. seu empo de 
acção É vastisimo, tamo. que ve quisesse 
Eribalhar au preso irbalha tdi da 
este tecnicas da educação pláica e do 
EEport estavam definidas Ou cus etatuos 
dica o mio que se desça a sua ac 
vilade, do ae elo e da su competencia. 
“Mar à Bocielado, precisando. minterse, 
penas e tenbron: de” rabalhar por uma 

mina d Be estatuto, fazendo com 


hondom as producções  notabilisaimas| 
dos nossos grandes artistas dos soer- 
T, como Nuno Gonçalves, | 
Christovam do Pigueireto, Sanches 
[Coelho u outros, so encontram imuito| 
jndeantados os trabalhos, não só do be. 
noficiação, como do inventerio o re- 
produeção: photograplica, mêtog dos 
esforços o dedicação. do urda commi 
são espocinlmento nomeada para esso| 
fim om abril do, 1910 o de quo fazom, 


Dosntes! À vossa salvação, | 
está na pharmacia Ultrame- A 
rine, Rua de S, Paulo, 90 0º: 
104 Doentes! Tomee 0 ver-;À 
dladeiro Depurativo Dias Amé 
do (Luiz) 0 anetor, e-corar- 
VOE-361 de vossos males, qui- 


K Esterilidade e a Impotencia vencidas) 


e com jornalistas os chamados Jo-| - [explicitamento demonsirado que O)parto Ramálho Ortigão, Manuel. do] si sem o sentirdos! y 
Olimpicos “Nacionaes. poco para! i [Congresso não quer o ensino da reli-|Bracodo, o dr. Josb do “Eriucitcão, Lc 14º volume da Biblioteca Seru e At | 
ni primas Elio la Casa Suissa ião catholica, ou oonsiho de qualquer | cianó Piiro o D. José Hessanba. Dos [puto ida maio Bitlistiea Serual, pelo Dr, Chamamos a atenção do || 


o la vastissimo êampo do acção, 
sequentemente, a Socitdndo Na 
ugevirao Macianacs de iimnastica, higie 
1 Búbica) dllilelsino, educação phísi 


religião. O professor não 6 um padro 
catholioo, como nãó é um ministro oi 
prosbitoro protestante, um 'afonte, 
um instrumento educativo da rel 


[proprios monumentos architectonicos, 
não obstanto datar do 1882 ou 18€8 a 
organisáção official dos, respectivos 
serviços de classificação o conservação 


icora 
pel “do evitar as primeiras d rigos das vinieeos de 
Eca a tomar na Ina da smol--lloras o opochas sais favocancis à 
vos garses aos esposos, 7 volume 100 vê 


Para 0 anntncio que esta cata comme alas erotigos- No 
publica nê 24 pegina chamamos k 
anão d tea Qua o 

do do robdas o boi 


pon sor vistã, 


todos os que sofrem — ho- 
mens 6 malheres —— pará o 
depoimento que 53-S0gu0, 8; 


xura phisita e sports principalr il ainda o Estado não poss ama lista) vw é 
como mandam ou estabulti, no campo dê a or ada pr Do Mágia [câmpleta, TP evidento. quo "a rolação Volumes publicados o qual vao acompanhado qo! 
investigação scientifica. Mas tambem não podo ser um actaal, dovída sobrotudo ao fallcoido 


photograph'a cuthentica Co; 
preclaro cidadã» 6 Intemera= 
to homem co solenciá que q; 
proforia, Olçaim! Olçam! 
Ba vor da Jos iça quo! 
fala! 4 


um instrumento demolidor 
ão. 
acoentuou 


Je resina: o «Comil rata do memo 
eport com tm carater de «propaganda in- 
demaciomalo; à Sreiato rata do noso 
mporb com um caracter de «fomento naci 
nai». São como dissemos, coisas differente, 

io com o traço comum da propagay 

a- do. alhletimmo, Nestas cireimetancias 


esgont 
| |afesta ou d'aquella rol 


À provincia mA CAPITAL 


engenheiro Augusto Inciano Simões 
do Carvalho, comquanto ropresento. 
excellento ponto de partida, careco| 
[do sor cuidadosamonto rovista, D'essa 
revisão se “está agora occupando a| 
[comirissão do monumentos da 1.º ci 
[cumseripção (Lisboa o districtos do 


anatomia dus orgãos enitass. n.º 12—Awor conjugal. n.º 13--Doonças vonerans, 


Cada volume 100 réis 


so 

Mas tambem não pódo havor pro- 
paganda escoler, nem suggestão edu 
ERA contos qualquer religião. 


Amor é Segurança 


rque se dis que houve divergencias en- à E iaião | Sul), do quo é presidento o architocto| 
e um e outro agripamento, Elo fortes e), COIMBRA, 9--Fol nomeadh praticad-) Fm matoria sino, a religião | Sul), do quo à prosidento | 
a lámentavio que moticavam acibões en o ela" o ae ea Amianto ocreis nho é da sistema. O facto são as ro-[ gas são basta lassifo do cslebro modico dr, Brennus. Procossos faceis para evitar a procroa- 


Tustendo 250 réis. ' 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C.' 


ligides. Não so é cathólico, no o! 


re eluba e Violendas quentes persons e or. | Sonoelho o 
ao amanhã explicarenos. | Datepto, no? fPambem so não devo 


nalisticast E' o que amanha explicarenos. 


mentos o invohtariar os q 
culo XV e XVI, E' necessario cffectuar” 


Shamrock 
. odusteiaso é es curas de erisas cr 58 — Travessa de 8. Domingos - 60-LISBOA 
e” | di to de identidade para o Rio do Janeiro, ad | csmacasea qua e artistas por. 
Rota do dia to dg idsndidado para o Rio de Ja faguerco, ou reotente a Portugal quo p 
las o prosiio, dontogo o oba valia ch Iso encontrain Iá fóra, em museus q col- g 
Saltés voltoua Coimbra Jia fe, POIS O arndo fato para seções, e que são méis mumorosas do 


por uh 


“do aniversario da 
humanitaria corporação dos (bombi 
voluntarios foi transfacida. pára o d 
dó corrento. Consta que nfejs 
inongurada a bomba 
adquirir pol 
ão iyeol que ha ta di 
o iyesh que lia tempo algredia o pró: 
foseot caquelio estabolecimanto bacharél 
ar. Barreto Barboso, foi condomnado aih 
[O dias do pristo gorrescioma o egodi 
tom po do muita a 20 ocntavos por dia: 
>Besdo 4 a do corronte entexram pd- 


[commíssio 


Hontom & noito partiu para Coim- 
bra o aviador Alexandro Saliés. Vao 
nó proposito exolusivo do so olovar 
sobr a cidado do Mondego o terras 
do concolho, demonstrando qua 6 um 

or pundonoroso o destomido,— 
pundoreroso porque doscja proarque 
é um bom piloto do aviões o que so 
não voor na tarda do domingo foi pe 
lo facto de desarranjo do sou aefopl: 
no—destemido, porque 'vas olova! 


mo. Mitos” soppiem. Aos tres condo-| 
lhos de arto é “aschoclogia (Lisboa! 
i a inven- 


“Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 2 12 
Telephone, 1006—LISBOA 


auxilio quo, no tocante ás roprodac-|| 
ções olassicas, doverá sor prestado po. 
ls oficinas de modelação das escolas 
(ão Bellas Artos de Lisboa e Porto c| 
da Escola Indnstrial do Coimbra, Para 
vaca enbo esto. tarefa, enormissima] 
jo dovóras dificultosa, “pediu, ao 

osicenata, b Conielho 6 Arto Nadia” 


Dr. Domingos Lopes (ne. 
ico dino da Ber 
Bento e nur metico 

disiinio) 
Decisro e juro pelos moub 
grado, peodao for quo tao 

Eesprógado a minha elaiga 6 

Depurátivo do ar Loiz Dido 


propria vida é um acastollado 
fiustiças o de vozames, Não lho 
sida, até agora, apreciado o seu 
forço nem coadjuçada a sua miss 
O professor primario 6 um funocio- 
jnario publico. Pois, de 


E ea ETA todos os funo-)nal o monos quo podia pedir: —sciscen- E = pr RL 

[89 pem.o menor interesão monelario, Jia, é Nospit dá Tl essa rlarios publiços, é op (ua io de “eo Setea Pa pa e] E Ensinar Epi 

do quo vivo do. profissionalismo da| “0 abastado proprietario dé Villa Póu-| nioé regalias é menos direitos. E',cumscripção. Parece, porém; :guo no R y 
| Aa ção prato a are aan o comi O ars dica Toco cc tuiBce THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 
| sou monopluno para satisfação do eou| TS artados vecido | quali ovandijado, As camaras mj;[do instrucção pública aponas Ggiram [BE À 
| amor proprio. Não goria proforivol oscolà primarix |nicipass, na suá gtando maioria, não/SOm esse destino duzentos e cincoenta (Ensino de linguas vivas) 
| fo organisasso uma fosta? Tra o a]naquelafroguena, à qual, segundo a s0h os atlendem nós tous podidos jústos cã-Nãos pará cnde uma das tre, ares a 

isso o aconselharam os que conhocom Julina, vontado, dove sãs dido 0 Boo na hnas justissimas corlamações Não COmprebendo-so failmento à abuóluta Esta escola-a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


dejeen fallecido filho: João Pe impossibilidado de se realisar trabalho| 
aprecinvol com tão escassa verba. Nom 
ao cabo do yinto aunos teriamos cor B 
pleto o inventario das nossas riquezas 

artisticas. E, som esso invontasio, sem 
jaabermos o quo ainda possuímos, tomo| 
protoger, como dofender, como exigir 
tosponsabilidades? O invêntario im- 


põe-soe 6 urgente, 


o que 6a aviação, ainda um ingrata o 
perigoso métier, o quo 80 habituaram| 
a apreciar o seu oxtraordinario valor 
| o coragem, Mas: Sallês não os atton- 
dou. Porque? Polo facto idiota do so) 
estabelecer, em Coimbra, o boato de 
“que elle não sabe voar, avolúmado, 
com à fulsidado do quo não so havia 


como se prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas dá manhã até ás II da noite, É 
Professures extrangeiros expressamente conteactados, e pre- 
cos convidativos. Tambem se encarrega de tradueções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


ha éscolas em condições. Não ha ma- 
torihl escolar, A obrigatoriedade do 
ensino é um mitho. Fuzom-so nomea-. 
[ções de professores sem concurso—. 
Iquasi -analphabetos. As escolas mo- 
veis foram uma somenteira de nophe- 
libatas quo so espalharam polo Paiz, 
[não para onsinar a ler, mas-para re- 


o pobre, pois 
ok ol retirado poe 
eu ária 
contra ge 


anda. 
Esperando x 


intencionados 

Paroco não tor importancia um 
chso d'esta ordom. Tom, porém, mui- 
ta. Astemeridades commotidos n'es 


enttaqueci- 


elovado nas fóstas de Braga o Castol- aiirado polde |oebbr = Jeigada perda onte 
ig irado pel premios de consolação, ERP) imaloria dos medicos a Nevigia 
lo Branco! A quanto chogam os mal, m» sta cidade, Judo isto es disse no Congresso! Festas associativas descuganado, allegando cofirer 


Son lesão e d'u 
mento geral. ABnal, com 18 fras- 
cos do do) oncontruso 
restabelecida, parecendo ontra, 
o causando iurpresa aqg medi: 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitass 


to que tenha havido| 
rasão para o dizer! 

Mas todos os congressistas, todos, 
esporam quo o laciual ministro da 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE , 


No Clab Simões Carneiro ha dopojs de| 
lâmanhã recita com as comodias «Amor 
(por annexins» e «Cada doido.» o um i 


8 
Facultativo da Misericordia! ào Lisboa 


deitam o su Le “Medicina geral issiroeção, ar. dr. Sobral Cid, que no pet: E too nas do dani Pega em 8 aotos, de V. Chagas Rogteule e Alvara Lima dos que a baviam desenganado: 
tespar inconvenientes, Mas Bflés ha. Doenças dó apparelo respiralario do oito cocobau una vordudoira co Ipodes tomar. arte cols o uno CUSTO 40 CENTAVOS Aviso. importante 


sagração, faça cutrar a luz ondo até 


toração jagóra só tem havido trova densa. 


de triumphar e desmentir aqueltes| —No Lisboa-Club ha domingo recita “ A" venda em todas as livrarias. Pora garantia dos doentes que 


a inc valeatem an vol. Consultas dus 1ô às 16/horas com as comedias «Os mentirosos o clasa ROLA ES desejou tratar polo syathama 
una podem provas "Na vordo| 216, Bum do Sol do Rato, 219 o SivaEstovos fita trio à oorcaciaa oiii) Deposito — Livraria Coelho él, R. lugusa, 153 o pa 
=| Trespassa-se mm Pego Dir 


trarão os "quesitos! do Tuibanal 

do Commercio, os quaes provam: | 

Jor Luiz Dias Aviado o Guico o 

Serdadeiro actor do Depuratir 1 
Dias Amado, 


Cartaz do dia . 


's 21-Concérto pela Or. 

do Sousa. 

Apolo—Aa 2 Paz onaião — O gato 
ESPROTACULOS POR SESSÕES — 
[Rua dos Condes, O BL Infantil de Rocio, 


Casa de vinhos 6 comidas com salas 
de jantar 6 gubinetos (aberto toda a 
noite), a 


Rua Actor Taborda, ).m 


ao Matadouro 


“Theatro Salão dos Anjos 
HOJE e todas asnoites - 


a engraçadissima revista, original de «Ali Babá», musica de B. B 


=Dynamite= 


Ena soe e 


o é | PeRiad Dad tasta Tdo io Explosivos da Fabrica da Trafaria Simões Ferreira 

Tudo. - Eixo... Movimento associatioo jazz ends Ge Ci como sete: eaanios Pl di gr 

Amanhã, ti— Estreia da assombrosa fita policial com 3.000 mt. |cono. o Ar: das Aguas tiinoro-mediclõões oULOS FERIAOS aros; Shaniiiero mplan/dsp it, ttpeloo praias, siim fedico dos Hopi aa Pósto da'Misori= 

A Vampira seas eee limao O Mg te to 
| decorrer desta importante creação cinematographica in sie dos Canonetoza-b=) : MO vimento do porto E lg e CLINICA GERAL 


, 8a extraordinariamente pelas suecess.vas scenas policiaes de 


de eleito. iris 
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A JYPIRÃS DDD =+—— ==> 4494 


los Rotinés dos Santos] Lavagem de fis [AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


38 analyeo TMENTE na pazes minento oh 
Feitos ou TT 8 88 ota Ohimíco dr, Antonia 


> E que Its doc a cinsiôçação ASRRRSEADA, JARBONATADAS.OALOIOAS, 
RETA DAS ACUESIANAS, NITEATADAS E LITRICAS o Instinto É bgico «Camara Postanao, quo ás alas: 
ij Raia | isem MUITO PURAS, e o de, Giovanni Costanto, professor do Lastitato Soporior Bo, qu ns encontar 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica | 


Docuças do estomago figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA e Bão semeia dt aos e FL-GUYOX (Pay de-Domo) CONTREXEVITUE, VITEL o ALET, pegando o eado 
' E cimento Aguia Rochedo | Cosismtsteses  -| Mad da aço 1, gl 12 [copo asa e agi quim fes de ça oia cos da PALA, APERMA NA MESTRA Bio 


as tmageltica qualidades é bone Lesaitadoa obtidos! como 080 das Sonia IEP DER 
Largo Camões, 4, 1.º TOTO do CA de Mota. 


'Goarmon & C.º 


Premi oições a que condor! 
Rua do Norte, 5 1º GRANDE PREMIO, Rio' de” Janeiro 1908- MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME. 
LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


E | Deposito geral: Eipreza das Aguas de Moura—Ássis & C.' Limitada 
A NACION AL 24, Rua dos Sapafeirós, 26—Lisboa—Telephone 880 
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eos muto antigos 4 commstasemo—— — BECSANGUINETI GOMDANHTA PORTUGUEZ 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos | necolola- Partos 
Este estabelecimento que todas as pessoas conhecem, umas pela Séde na gua propriedado-—Avenida da Ulbardado, 4-—LISBOA Dn 


Das 13 ás 15 horas 
sua antiguidade é outrás por lerem obras escriptas por eminentes 


Per tentem itodoras, facolors o gratas no paladar, são EXOBLIENTES AGUAS DI AH, 
Tarpo € Íypo U5ado messias essi curar à a 
To A ARIAL Ê Pê too reta rs e ado ER do bs elites tata 

E. co Corro Sento, 47, 18 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA mos Recreios Desportivos da Compra-se reboidatos nos engorgitamentos do figudo o baço, na di 


E p Freitas Esmeraldo NE LIM da 
oseriptores em que faliam nºesta antiga e adorada tendinha, 

TE uma casa muito conhecida polo sou typo do vinho que sempro Sor, am, resp. lim, FUNDADA Doenças das creanças a 
tem que 6 0 verdadeiro o gonuiro Collares o Bucellas, vinhos es- 8 em 17-4-903 Das 16 às I8 horas| 
tesquea dignissima clinica aconsolha aos seus doentes para 


rom exclusivamente comprarem á Tendinha do Roci 


Trav. do Carmo, 11º)  Pharmacia Esfacio—Rocio 


] a casa não procisa fazor reclamo fal-o hojo unicamerite pelo CAPITAL RESI NISBOA * E q 
motivo dos sons Fist antigos, vinhos e licoros do principi id dE aê ERVAS, ——— = Drogaria e Laboratorio 
sa quo resolveu fazer venda d'elles por preços muito inferiores ao a r É Joaquim Jianso & Felix Horta — LISBOA — 
] seu valor. Os vinhos quo se refero são: Porto, Madeira, Carcavellos, A o! 
1 RB Geres, Cuba o licores. Advogados Tosse convulsa 
Pede-se uma. visita aos bons entendedores escudos escudos Congaltas das 11 Hon da manha ds» 
.64 


O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 


“Rua Augusta, 212,1 panhia Hygienica, remedio' heroico contra a fosse 


; UTENSÍLIOS E Seguros sobre a vida humana “José, Pontes !convisa e outras fosses rebeides. 
cos seia data possas, ss maias Massage WS Gantica Levadurina 
DOMESTE ag, incluindo o incendio proveniente de gréves e tunitas ce ue rele, 3317 COM resultados maravilhosos na furunculóse, ecze- 
| TALHERES DE CHRISTOFLE pedi mas e outras aitceses da pelle. 


Metaes para decoração de mesas srs E Em “Antonio Aurelio 
ARTIGO DE MÉNAGE Clinica geral 
coNgstoa machines, moinhos, apetrechos e utensílios para 


! cê é > : E Doenças das senhoras — Massagens 
| 53) LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» É à : E Consultas: 
“ Eonçaá de alomínio polido e de ferro ingles. - é = o E 


| E 4 e  Copssltoio—Das 34 às 18--R. Gorrath 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS e a É ç Pati 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cuelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
e artigos de madeira 


LIVEIRA & OLIVEIRA . Apre go RAR aços 
À gia tos ri restaurants é collegios É Í INDI ANOS 
162, Rua da Prata, 166 - Lishoa 


PONTA AMBRÉ 

Manipulados com superior tabaco 
f j “| Qua al da mata 

e 7 E 2 4 jualidade primacial 
Antiga En$ommadaria Central ; E ÃO PREJUDICA À SAUDE 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA j O ps = 3 Psi 
um É ; : S 
[ARR  p P : : era - à Saçadura Falção 


gotmmados + polimento, como sta lavagens do roqpasbraveis, pois ' Es medico-especialista 
| tem pessoal habilitadissimo, Y E Re 


z à d dentes 
+”. Pede-se ao publico para as certifiosr da vordado oxpórimos- y E y À piscar tea 
é tando o trabalho d'esta casa, s 4 E E on 

Manda-se a casa do freguez, qualquer que seja o ponto dai Bocio, 74, 2: 
ânão, 


Telephone, 2166 
Remetier postal à ENGOMMADARIA CENTRAL | >>> — 
RUA DA CONDESSA, 63. LISBOA - - - Cesar À. Paiva 


PRIETARIA. RE, é a » mo ay E Cirurgião E 
EMILIA DA CONCEIÇÃO & E $ E É 5 Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHONE 8855. —Soriço permanent 


Mo DV BELAS > 


ing e das vi - Uiceras e feridas - » é 
“ias [D  squ cimo Deuce 25 purgações | issu, asse É) O “Piario do Governo, de 17 de Março, die 
CLINICA GERAL ; Sel em 48 horas [ni enero RR blicou a portaria auctorisando esta Companhia 


TERA 7 (erentides Só com [cheirooniosmjnarou BEM a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- 
dei | : o SE o a ] agricola, fransporfes, roubo e crystaes, além do 


pp RR e a Dea pao de acidentes de trabalho, para que já estava ha- 


| calvi  Soziesem IShorascom| ? Pomada calicida In- 
as is Senateds no pcs via rara eta e E bilitada. 


onsitas das 8 és ; nas frior'a todos os. al i i ições á 
mitos deste E gp amas copi E ESR Pedir premios e condio 


[culo en,8 8 ne pe aa qto “Ma RMEURNDIAL 
EA : dic COMPANHIA DE SEGUROS 
Tabacaria fraqêsa goal ds 3 ima Ê CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 


| j Não |louro, castanho o pr 
x exigo dieta algu: jo projudica né SÉDE EM LISBOA: a DELEGAÇÃO NO PORTO" 
| Pala da | Sara” parar o [5 meihdr 8 hoj Ei Rua Garreft, 95, 1º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Tahatos nacionaes > diano—Contra. todas ax 7 Pomada Indiana -Cura 


pe renal | ! o Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas € colo 
ases o bronchites o (cancros, hemorroidas & ais, dado AIN De RO Bj 


t tranggiros 
Rua da Boa Re-, 


cordação, 43045 


Fifueira da Fse, JB 99 Sofis [ estomago ”» Te ad re 
Os livros Soma gravuras a 


ischE PAPEIS PINTADOS 090 
Manuel Joaquim da Gosta epa rn ma gem dE ' Oleados, Carpets 
EstEnicaipaia (Medlnihn. de ouro, 1914) pr. 200 8, À ASAE Lt E 
DSwfeeporp sd | 
2 XE bog erp, %o 


i por pimpior bein Aceidentes de trabalho 


Das principaes Fabricas Inglezas o Allomils. 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux. ete. 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lm.º 
RUA DA PRATA, 20923 RUA DA ASSUMP 
TELEPHONE 3872 


sz AGUA 
e = al O seguro na MUTUALIDADE Es 
ic eu A/À tio PORTUGUEZA representa a dote. AMIEIRA 


Gard Mare ay za collectiva do patronato nos casos Tritesontaidea 
E de sinistro. 


DA: 


CTILOGRAPHIA (eseripta á machina Nenhum patrão deve adiar o segu- Ponce end 


) E é 
1 E ro do pessoal, sob pena de ter de s rosaltados nas molas 
ORRESPONDENCIA COMMERCIAL so0o E pagar caro a imprevidencia. Sicars do elicmageç om” ee Primeiros Verores a sahir 


Eoenças do estomago, eto. tras flias do Cabo Verde, com daldas 
q São precisos, claros e completos | A HEstuniânão Dortrguerm | Séde no Porto Escriptorio--Rna Angasta, 23 
E R 


Wtis do Mind Passos Manuel, 37 50 réis o litro em garrafias 


Teleno 1500 
] 


alia e Musserca, com transbordo om Loanda), 
Benguélia o Mossamedes. Não recebo carga para 5. Thom 


“ STRICHOGENEO | (e Bra do Fecosado goes so postais no vaporan que anhom 


( Em Botao. Prala, Pogo, Bra, Terrta, Riboiea da 
Cruz Pires Brega, (Bo Via Sat Nicola, Sinto Anti 08 Vicdata Reed casa sô 
So não qeceie ue calvo usa este mo PAC O ola hd a go Loanda 

ris Específico. Dia 1 de Mio, Beira para a a, $. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 

Pom EE dodr. Queiroz Fá Bia soro ac | ond fondo tia RR LST Ea co qc 
Expoienada na mito 40 ano para col. Mt Mogno, RO Mc oidimia ii doutos oa 

empi pise de outras doenças de pélle |dentai 
Kendo ea A ras doenças de e cr TOVAR DE LEMOS Lo ie se pamacsdoqua o ls ais Lindas po 
Pharmacia ROSA & VIEGAS Doenças vênereas e syphilis Fei A ea A E 
R.de S.Vicente, 31 e 33=-LISBOA OLINIOA .GERAL 


EM LISBOA NO PORTO 
Csidado com os. falsificadores! Só é vordadejs R: da Emenda, 110, 2.º aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester & 3.º 
— que tiver-a nossa marci registada. 2 


TELEPHONE 3220 RUA DO COMMERCIO, 5i RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


SE a ce E |] 
| 


A CAPITAL 


| IE E: DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Í Teleptonen.º2290- Enderecotelon CAPITAL 


Km dm LISBOA—Sabbado, de Abril de 94 | A 


Direcção « propricdsde de Manuel Guimaries 
Editor— Gênio Sousa crAimeita 
Feseção e Atministração-R. coorte, 3, 4º 


! Cfficina de impressão--71, Rua da Bica,1 


7 tos iração 


SG a má ló ou ignorancia pódem 
pretender quo a antnistia 6 quo voiu 
oxeitar a audacia dos conspiradores. 
So foi dada uma! amnistia” a cosos) 
conspiradores, uns condemnados, ou- 
tros presos para julgamento o ainda 
outros oxilados, 6 porquo a oonspira- 
ção já existia e procisamento os sous 
aotos do audacia é quo originaram os 


monarehica 


[cônspivavdm porque tinham sido 
amnistiados, 

A “vordado 6 esta: as madidas 0 
repressão violenta não ovitaram a 
continuação da conspiração. Portanto, 
o ofleito amais nocessario quo dfessa| 
repressão so dovoria sperar falhava 
por comploto. Esso eff-ito soria o ds 
escarmontar os adversarios da Repu- 


No Gimnasto 


Festas artisticas 


Já fizemos roforoncia é fosta do Ma 
|ria Mattos, que so roalisa no tlicatro| 
do Gimnasio no proximo dia 14, jun- 
tamente com a de seu marido, 0 aotor 
Mendonça dá” Carvalho. No tboatro 
portuguez, Maria: Mattos pertonco ao 
numero das actrizos que rovolaram o 
sou vélor apenas começaram a pisar 
o palco. Mas só mais turdo, o princi 


Migalhas 
Po S. Pedro 


Elmidt phficgpeva ontem som 
migo aceroa das figuras da paixão do 
Christo. As suas dimpathias iam, na- 
turalmento, para ns/trez mulheres, quo 
a desvonturá juntou aos pós da cruz do| 
Salvador do mundo, Contra Judas nto] 
tinha Praxodos maib invoctivas: 

— Aquillo 6 qua é um maroto. Só 


À revolução no Mexico 


Foram mil os hesnanhoes exbui- 
sos de Torréon 


Madri, 11 de abril 

Dato3 ntormou o roi do quo roce- 
Dora um tolegrama dos hespanhoes 
rofogiados “Texas om quo so diz 
auo foram «il oxpulsos de Torréon, 
Inctando- algung d'silos cab a tao 
miseriu, O ministro do Estado con- 


3 digno do toda a attonção publ 
ea o artigo quo sob o titolo «A situ 
oão do exercito» hojo publica o Seculo 
o com todo o dosassombro firmado 
por um'dos grandos propagandistas 
da defesa nacional. 


Peg emo 


DEFESA NACIONAL | 


Nas escolas do repetição 


devem entrar este anno 'cerea de 60:000 soldados 
a 


Mas não ha officiaes para os commandarem, nem material para 9R 
exercicios 


as quostõos da dofesa, nasional, vigto 
quo a nossa invejavol situação naipe 
rops, o nosso dominio colonial 94 
condição politica que livromonte gg 
colhomos nos acarretam grandos ajá- 


«us oondomnações, ossas. prisões, os-)blica pelo rigor das punições. Porsis-| palmento no th dando um tivo nºum mariola d'aquelios forencióu com q ombaixadar dus Es- onsabilidados. À 
qu epson, cs, eim, pe tic plo rig is punidas. Bei noinoni no fato do Câmmasto com mo connora. cao nãaatos Ootõoo À da doa gota, Vésindos mer al 0 sm a)" Boidamos Cum bom- demão “o 
zancia, quo a amnistia dofinia, o agui-) por consequencia significar. o desejo o seu talónto, por modo 4 tornar-se lho serviram do provoito aquelles reles! hos dispensar protecção; o jus'o em-| US Ninguem podo mogar. Vordades uma frota de guerra bem apparalha- 
Jhão que excitou as audacias [monar-|do prolongar um castigo, mas não ro-Juma figora verdadeiramente insubsti trinta dinheiros. O maldito não tovol urrador- promoltou = (Corresponde “5 membros da grando commis-lda, porque nos tompos que vão cor 
chicas. Não o foi, nom o podia ser. presontava uma medida efficaz de de-|tuivel. Os seus ultimos papeis, na Vi-Joutro romodio senão onforcar-se. Cão! P hs 'Pon-|são do propaganda da defosa nacio-| rendo, os acontecimentos precipitara- 
As audacias monavchicas rovolarame fender a Republica. inha do lado e Deputado independente, | — 0 quo din vowêa 85 Pedro? [Mente l nal ha rep ando é polutánio evis|so, a onda ciesoc e q provação pode 
so cada vez mais á imodida quo os tri-) N'ostas ciroumstancias, dêmorar alsão dos quo fazem, por si só, o exito) JA 8, Podro? O, commaniante da esquadra) denciando o que infolizmonto não estar a dois passos das fronteiras, 


Dunaes pronunciavam as Suas senten-| 
qus d so abriam as cadeias para reco-| 
er maior numero do presos, 


Quor isto dizot quo a Ropablica 
não tivesso o diroito do se dofendor. 
rendando o julgapdo os conspirado- 
Tos? Do forain miga, impieemon- 
to, 6 presiso accontunr o facto do quo 

- essas modidas do ropressão não do- 


sarciaram os conspiradores, antes el-|t 


les rodobraram do audncia, conti- 
mustido nos sous movimont 
+ Apos a imursão do 191, 
nhada d'uma tentativa do s 
Porto, os monarchicos continuaram 
organisando os sous complots o pro- 
parando à sogunda incursão, quo om 
julho de 1912 so veiu a reglisar. No- 
vamonto dorrotados 6 sujeitos aos 


amnistia, japenas paca mis alguns, 
kmozes manter nes cadoias o tor affas- 
tado do Paiz algumas contonas do ho- 
mons, só dava om resultado alimon- 
tar uma campanha violontissima no 
[extrangoiro, que era sem duvida in- 
liusta, mas quo tambom som duvida 
alguma era oxtremamonto projudicial 
o oredito do nossó Pais 6 o pros- 
io da Ropublioa, 
Ô proposito manifesto do aproson- 
tar 0 actual govorno do acalmação, 
destinado a paoificar a sociedado por- 
tugueza polas normas da tolerancia 
que authenticam a libordado, pritoí 
pio vital das democracias, protondon- 
do fizor acreditar que essa tolorancia 
quo origina dosordons o revoltas 
quo prejudicam a Ropublioa é sms 
iniquidado jesuitica. E! falsonr ardilo- 


uma poça. Não lho faltarão palmas 
e acclamações na noite de 14, como] 
não faltavão tambem a Mendonça de] 
Carvalho, qua é uma das figuras prin-| 
cipaes da companhia; destacando-so| 
jpeta sua inteligencia, pelo seu estu- 
do constanto o pola sua segura intui- 
gão artistica, rovelada sempre nas 
peráonagons que interpreta. 

Na noito do 16 é a festa do actor] 
Alegrimycom o Deputado indépenden-! 
te, ondo ollo fa com immonsa gráça o 
papol do ajudante do boticario. Na, 
|scona portugueza, Alegeim fi o sue-| 
cossor do Vallo, como tal consagrado 
pelo publioo. Esta referencia, intoira- 
monto justa, é -a mais ologiosa que 
pode sor feita ao aplaudido artista. 

E, para torminar esta resonha das, 
fostas do GHimnasio, só nos faitá ropo- 


« —Sim. Quo mo diz você à soranida- 
ão tom quo aquilo pavalhoiro nogon o 
[sou Mostro não“uma, mas troz vozes?| 
E mnis toria negado so o gátio da con- 
seioncia lho não canitassoi. 

—Eu lho digo, —intortompou Praxo- 
dos com gravidade-—Isso agora 6 ou- 
tro caso. Bom soi quo ello foz mal; mas] 


ostava soria, O 8, Podro ora um pobre, 
lhomor já de ado via as barbas de) 
Nosso Senhor a ardor, ollo tinha umas) 
o bom boas, tratou do as pôx do molho. 
Jesus já estava prbso, Da alhada nin- 
iguom o livravo, |Surgo do ropento 
Aquelto decurião a firar indagações do 
dosgraçaão Pedro. Vá quo cllo dizia] 


ntó corto ponto tovp desculpa. A coisa] 


mericana exige desculpas e 
que se saúde a bandeira do- 
stupaiz | 
Mexico, ll le abril 
Um dosiscilonto, do mbinhelos 
jamoricanos, no dosembarcar om 'Tam- 
pico para so relbasticor do petroloo, 
foi detido por fodorhes. O contsa al- 
mirante Mayo - protestou contra o fa- 
oto e os marinheiros foram logo pos- 
tos em liberdade. O contra jalmirante 
exigiu quo lholfossem dadas descu!- 
pas dentro do 24 horas e quo so sal- 
vasse ú bandeira empeiana O prosi. 
dento Huorta expi p 
pelo incidonte, e quo o official info 


toom sido ouvidas por quem tem por| 
dovar ouvil-as. 

E? oceasião do porguntar á commis- 
são parlamontar so já tem orgenisa- 
dos os trabalhos do quo foi oncarro- 
gado, é que o Pais espora anciosa- 
monto, pura saber 59 sim ou não 08 
podores dirigentes querem lovar à 
cabo o cumprimento do um dovor quo 
a Nação d'eilos exige. 

Porque so espóra? Pela subida ag 
podor de um governo partidario, do 
uma politica dofinida o que tenha 
força para se impôr à más vontades ? 
Du quê? 

Os partidos políticos constituem 
“uma nocessidado improtorivol da 
da das sociedades, porque a polí 
ô a soiência que tem por objcto a fo- 
licidado da especie humana. E se táos| 


O governo provisório cumpriu o 
quo os chofes republicanos «ajtp 
|aprogoaram nas horas de luota para q 
resurgimento da, ia Portugne 
no respoitanto  loi ão sorviço malio 
tar possonl o obrigatorio, quo 6 hoje, 
[sem duvida, um dos diplomas amais 
domocraticos da Republica. 

Publicou so a loi do organização 
do exsreito om basps intoicampi 
novas, trabglho na | vordado muito 
completo o do princípios modoraga; 

Aurgaram-so os quadros houve lar- 
'gas promoções baseadas na constityi- 
ção doB divisões, rejurenescondo-seos 
postos superiores db exercito, Esto, 
diploma, conjugado 'com o da lei da 
receutamonto, dá-nos soldados, ias 
faltm-nos os quadros, apesar do 
alurgamonto feito o falta-nos o imats- 


tribunaes maroinos, som que so possa| ? o É ro por|quo sim, que conhecia Jesus o quo Olrior culpado sori líendido.— | partidos não houvesse, não existiria ri: | qual como dantes! 

i Sem que so | inata do uedádo, Núnde do sogidECE gu E Da da distino : ulpado seria Fopreliendido.— | partidi ) riol o gado, tal qual como dantes! 
dizer que as condonnáçõos dssosjeutento É venóndo. Nunes no egiJão. qua & us dia DD a do distinct mal mudo Jho motta a tanga polo opa grana, | Kal ciencia, do quo allos são os Seus] O que 6 facto é qub já esto anno, so 
tribunaos não fossom soveriseimas [50 a UI aba a direito elocolato, paga que, congtitas o mator|FOlh? digestivo doutro? Elio ora graça!l “AAA aa motores, o principio . dotorminante| levarmos a offeito as escolas de rope- 
continuaram “orgunisados, coninia-lf À SU o duranto o consulado succosso "da companhia. daguelio[S. Polro disso quo fão conhacia o filho Cainhoncira ameaçada de sermet-ldas organisações socines e o movol|tição com os offoetivas. que.so dovgm 
Fan onsontaião os mesmos, Bana do “govazao Matata ei qua nfs E ão: Maria: o, aqutefara nós; on no ouso a a pique | do prograsso humano, apresentar, o quo pão podarão.sáe 


da reprossão no dia 21 do outubro do 
1018, à sus auducia chegava no ponto 
do tontarem um movimoáto óm Lis- 
bow Como hr, pois,a audacia do dizer] 
que é audacia dos monarchicós. 
citou com a roconto conco 
amnistia ? 

Muitas yozos aqui o accontuámos: 
* Só por imbocilidado ou má fé se po- 
deria: avontar a sogorança de que 
deixem do havór monsrchicos, o mo- 
núrchicos conspiradores, polo facto 
do so concedor uma amnistia. 

'As smnistias são concedidas polos, 


da, 


E a IU anime “]ubaolutamonto, nogiva ú consorvação E! ver à manoira bizarra, faguoil EExoroi prial 

regimens quando so jolgam na posse]contribuiram. Morcô d'olla, a Repu- ho Po ver a manoir: » fagueira) Exercito sem material nada repre- 
da força necessaria para não tomo-|blioa simultamonte afirmou a a] UM ENGANO o osquoloto: Visita 'do sr: presidente da Re-/o onthusiastioa com que, era todos 95] santa. Material som. rocursôs não.go ” 
rem as invostidas dos seus inimigos. força o a sua generosidade, Os mó» —Quor dizór: você, no caso-do,8, Pe: publica | centros politicos, em todas as asso-|podo adquirir. Recutsossem boa.vop: 


Mag mto porquo imaginem que dei-| 
xavão do tor inimigos. E? muito pos- 
sivol portanto quo 05 monarolicos] 


uma política à poighe, foram cons- 
fnstos os movimentos gubversivos, | 
como o de 27 de abril, como o do 21 
do julho, edmo o do 21 do ontubro, do 
uistura com attontados coino o do dia 
10 do junho e o da Praia das Mução.| 

Eyvidontomonté, esso governo tinha 
o direito do roprimir asses aotos, mas 
em que é que a sua política à poigue 
os ovitou? Polo contrario: dir-se-hia 
que á modida quo essas ropressõos so| 
esoroiam, novos attontados so propa, 
ravam. 

A amnistia foi um gesto do quo so| 
dovom hbnrar todos que para alla 


narchicos. não roconheçem nom ossa| 
força nem  ossa gonerosidade?- Tanto 
psor para elles, Não só serão derro-| 


Bolsas fechadas 

por causa das festas da Paschoa 
Paris, 1 d'abri 

Em consequencia das” fostas da| 

Paschoa, a Bolsa está fochada' dosde| 

quinta-feira.9, á tardo, até terça-foira, 

1d, do manhã —(Havas). 

Lonóres, Il djabril 

Segunda feira de Paschoa a fo 
[chado o Stock-Eciange,—(Havas) 


Um irmão dispara 
contra outro 


Ntelo tinha foito-o fnesmo. 

Isso soi ou O hinguorá mô tira da 
idóa que S, Pedro ainda sou avô, ami- 
go Praxodo | 

Eu gósto do oslouvir fallar, De 86: 
ia sodos. fazer, dd valontes o Ogaito 
faoil tor opiniões omquanto não aporta 
x mósca, Mas arme-so o sarilho on” 
fo é que os queso|vor. Começa'a gon- 
to a lombrar-so da família; da mulher! 
o «dos filhos, à sodtir um amor dogto- 
nhecido fe costelias o 4, seismar que 

to de farrônças escusadas 6 uma coisa 


áro, negava o Christo trez-vezas, 
—Trow? “Trinta, trezontos, as quo fos- 


Paris, 11 do abril 
Telographami do Now Yorke ao Er 
colsior quo b Andrada Mayo protes: 
cou contra o bombardeamento dos ro- 
|sorvutorios de /oléo | pela canhonoira 
mexicana Veracruz o ordengn-lho que 
aliás] 


+ VIDA JARBISTICA 


Dupont dolo 


exposiçto do pin: 


1 A interosean! 
di Mio é a qua o 


tor sr Pliomaaj 


Quando ussos partidos so afastam 
das suas obrigações patriotions e fal- 
seiam os sous programmas, pordom 4 
zasão da oxistoncia o podem arrastar] 
apos si as instituições, como suecedou 
á monarchiu,que se afundou no pólo- 
go da pordição oconomioa financoita, 
deixando num estudo desgraçado a| 
dofosa do Paiz. 

O probloma da dofesa naciondl 
tom do so estudar brove, custe o que 
custar; oxige-o o Pais, exige-o o oxor- 
cito, exigo-o o armada,-que não quo- 
rom continuar a viver mosto engand 
lêdo dos promettimontos, 


Giações, oi todas ne rouniões, tam 
sid6 sodabida é propaganda da” gras 
ão commissão, para que nenhum gd. 


'monos de 60,000 honyons, as unidades 
não toom quadros sufficientos paro 
dirigir osso a pesscal, nem 
mutorial; nem afimabs ** 

Podomos continudr. a vivorido ill 
lusõos!? “1 

Os homens publicos que o dafinam; 
a opinião do Paix quo diga so tal .es- 
tado do (coisas podo bobtinuar. 

Muito podem cortalnonte;a aotivid: 
de, a enérgia e o patriotismo do aotua! 
ministro da guerra, más forçoso É 
quo por parto do Parlamento haja 
muito boa vontade ain imatoria do da- 
fosa nacional. 


tado do os anotorisar, não dá.corig. 
Em matoria do ea do Pajzs im 


hos política partid 


som precisas. vêem tambem! oxpostos. hingnificos! idíria, menos .Dai 
continuem conspirando, como cons-liodos mais uma voz na sua rovólta, | andré dem foton ocre | DENifcoivorno, partidario ou não, ponha dojxBos o muito patriolisao! 
Piraram compro do 1011 para cá. Olcomo não  tósto nom a tombra d'un) varando-lhe o ólho esquerdo R ai Bina a ens nlas deaas A nl niaao paço to sagrado dever” EE E a 
quo soria necessario provar ó quo| pretexto com que so justifiquem, Julio dos Santos Claro, úatuzal o Colhido e morto * Icon hoje a, bolha da, visto do roi pneredo a seno o problema 'o iguel Gaceja 
odor ta tam as da O finos rando prosidonto da Rophblica, gr. | omer£o- Om Jattonção o carinho para monto-cói 
sol puro aviva com a sua luz de graça e filho do Josó dos Santos Claro e de dt, Manuol do Arriaga. 
de encanto! Jacintha da Conceição tom um iemão) por tum tranwayjês Matunl do Aecio pelas 16 horas| A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


ia da Arca 


Senão estamos em erro, foi Epicheto| 
que disse que, mesmo no maior isola-l 


Cremos ser este wm dos poucos mo- 
mentos em que 6 coração luumano melhor 
appreliende a vondade e osextrithmo cal- 
mo e constante.- Momento passageiro, 
duleissimo e fraterno... Tnfelizmento a 
inspiração que o amima não consegue 


(ão 16 annos, do nomo  Joko.| 

Ante-hontom, pelas 20 horas,o Ju- 
io foi apanhar: a uma fazonda próxi- 
jma da sua residencia ujoa. porção de, 
ervilhas, indo o Joto, munido da os- 
'pingardo, dar uma volta pela fazenda, 


ESTARREJA, LI. —Porto do aysa-| 
doiro do Cacia foi encontrado o cad: 
vor de um homom quo so suppõo to- 
nha sido colhido por um comboio. 
tramway, 


As osidado) tomaram conta do| 
cadaver. 


o 30 minutos, sendo o chofe do Estu-| 
do aguardado á porta. dos [Armazens] 
Girandolla pelo sou proprietario, sr. 
Prancisoo do Almeida ramais 
corcado polos; empregados  princi- 
psos. 


A ineo Tai da 


doe anldoirar para sempre as sombras que em; A Gorta altnra, tendo-se o primoi- Ê Depois de um examo mhito mino- 5 ' 
menlo, — musmorva, deserto, retiro ou o E pr - miz F 
ds oi coca agp ve cone som, O Rome sete na otro, ro internado do mis plo etila oiço a Agua do Mono da Povoa tsc das talão expostas hdquiria o/ O DOrigo de invasão na nossa provincia dg * 
1 Igando 9 João, ao ouvir ruido, que j 


tucto com toda a humanidade. No mo- 
mento em que escrevemos estas moilestas 
tinhas, temos diante dos olhos, como] 
unico espectaculo, nm jardim dê cidade 
de provincia em que algunas lilias, na; 
Taça côr do dia, quietamente, sem uma 
leve avagem que agite o verde mimoso 
da sua folhagem, significam com muita 
timidez à primavera e toda a amorosa 
pelpitação de seiva que esta palavra! 
encerra, 

Uma jantella envidraçada, que a pra 
dencia Nosffigo deixa abrir, sepava-nos 
ninda do pequeno trecio de puizagem 
niniipai, fem úe à vida parece supe» 
sa numas pacificação quasi contpleta, 
Todavia, são estamos sós porque o nos- 
so pansâmento, inquieto coluo una cham- 
mz que 0 vento sacode, restitue-nos o 
universo elos lances riais importantes 
da sua historia. 

O qi nós vemos quando, em horas de 
convalescença, podemos desprender-nos| 
de cuidados” rásteiros e procurar nas 
renissimas [regiões da souho e da me 
tação aquello av feliz que as aves, mas 
tinalmonte, vão respirar no azul que o 


solupia em demonstrar-se na força da 
sua maldade, no ardor feros das suas 
ambições, Se se convence de fraco, humi- 
lha-se, invoca as polestados, esboça e 
tos de amor e abre os braços para offer 
tar-se em piedoso sacrificio pelos seus) 
semelhantes. 

Apenas) se jilga na posse da sua ani- 
jnslidade robusta togo o seu perderso 
instincio do dominação o. leva a crear| 
para seu goso exclusivo. tm jardim de 
Supplícios, As lagrimas alheias são o 
fermeuto dasuaalegria. Enquanto hãos| 
inploraites, anemicas, vencidas, lhe di- 
[rigem supplicas de fome, de piedade e 
de perdão, elle experimenta a sensação 
do pleno orgulho ) 

E por isso que Christo continta a 
nascer, morrer e resuscilar só para as 
almas envdidas, para os peitos: frageis 


ee A Capital, 


'Publica-se aos do- 
mingos. 


andasso por alli algum toxugo, dis- 

jurou a arma, indo a carga attingir o 
lirinão na cara, varando-lho o olho os- 
Iquerdo., 

Pensado polo medico da localidade, 
sendo gravo 0 sou ostado vei pra 
Lisboa, dando entrada na enformariu 
4 do hospital do S. Jo:b, 


A visita qo Porto do Sr. ministro 
da instrucção 


No ministorio da instrueção publi: 
oa tounitam-so hojo todos 6s chofes 
ão sorviços com » st. dr. Sobral Cid, 
a fim do so procodor no ostudo das 
modidas que vão ser adoptadas como 
peonsequoncia da visita ultimamonte 
offaotuada por 6. ex. à capital da 
morte. Os trabalhos oncotados hojo 
na reunião devem continuar torça- 
foira, sondo provavol quo ainda na 
proxima somana vefham a ser publ 
ondos alguns deorefos o portarias so 
bro os assumptos Quo já indioím 
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Muria do Catmo baixou um poneo 


—Não quis fugir. M ultima hora 


no tratamento das dbonças de pollo, 


Primcipa Henriqua da Prussia 
, Montavideu, 10 d'abril 
O principo Honriquo da Prussia 


Os ferro-viarios 
Preso enviado ao quartel 


gerteral 
Para. o quartel general foi hojo re 
mttido o sapatuirb Mathias Vora Ju- 
nior, rosidento na travessa do Mar. 
'quez do Sampaio, 9, 1.º, irmho do um 
forro-viario o em cuja rosidoncia fo- 
ram ongontrados escondidos, dabaixo, 
o uma cama, dois envolocros do bom- 
bas e alguns ingrediontos explosivos, 
Tombom lho foi approhendida ua 
chavo para dosonroscar parafusos 
das linhas ferroas, 


Voltou-so para Nicolau, que, agora| 


quadro n.º 13, Lagoa dC] 
gnado Emilia, o foi ageu 
surprohondido por um gru 
tis sonhoras, omprogadas 
zons, que lho offereceram 
do flôres om nomo do toda 
da ousa, Fa 

Tendo constádo nas fabrioas que os| 
Armazens Grandella posspem em S, 
Domingos do Bomfica a visita do sr. 
dr. Manvel de Acriaga, 05 oporarios| 
das fabricas quo compõem a banda, 
largaram o trabalho e chegóramm ainda 
a tompo de o recoboremjso som do| 
liymno- nasionál o do fixdrom ouvir 
alguns trochos do boa música, abri- 
lhantando o acto que, tão do impro- 
viso. attingiu uma solomgidado d- 


veras intoresssanto, 
Louco que foge 


Vo manicomio Miguel | Bombarda 
pyadin-so hojo Jonquim Poteir, de 91 
annos, qué alli ko oncontrava dotido. 

AR 


idos, assi- 
lavolinente| 
po de gon- 
os arma-| 
um ramo 
o possoal 


foi pasisipada pao 0 govor. 
no civil, tondo sido “ordouadia a Captu- 
a do fugitivo. 


gostos, na voz, to olhar, em mil na- 


A doonça do somno, que tão la- 
montáveis offoizos tom, produzido na 
nosia Africa Ocoidontal, amoaça tam- 
bom. desde alguns annos a provincia 
do Moçambique. 

E! um fioto averiguado, indisonti- 
vel, porfoitamento assonte, E asso pe. 
rigo tremendo nom sequer valo à po- 
na ocenltalo, antes me pareco da 
maior consyonioncia quo as aizonçõos 
do todos quantos pelas questões co- 
Joniues se interessam incidam abor- 
tamonto sovro ollo, para quo na sua 
discussão ko considoro o málor nu- 
mero possivel do elementos de estu-| 
do, 

Dorque, so o assumpto tem um as-| 
pecto oxolusivamonte  soiontiico em 
cuja apreciação só podom entrar pes- 
soas de reconbocida competencia te- 
clmica, envolvo tambem outros aspo-| 
ctos de natureza economica o sociál 
quo exigom um amplo conhocimonto, 
Por isso julgo interessante escrever 
algumas linhas sobro a questão: in- 
dubitavelmonte uma das mais graves 


—1$ tardissimo... tonho do ie om- 


Moçambique 


que temos a considoran na nossa vas. 
ta colonia da Afrioa Oriental. 

E” consolador registar quo o go- 
vorno portugues, apénas foi soltado a 
primotro grito do alarmo, so apressou 
a enviar á provincia de Moçampi 
que uma missão do, ostudo. (raças 
aos trabalhos dos des, J. Firmino 
Sant' Anua o Cardoso Lapa, dispomos 
hojo dos conhecimentos do ordog 
soientifica indisponsaveis á pratica 
(do uma lugia som troguás contra à 
invasão da terrivel doença, 

Do primoira d'aquellos ilustrag 
investigadoros, mou velho amigo o 
antigo condisoipulo, tenho sobro a 
minha soorotária anca rolato- 


rio—A Tripanosomjase Humana md, 
Rhodesia—do qual bxtraio ag notas 
quo constituem a obronica de hoje. 
A doença do somo, na opinião do 
dr. Sant'Anna, existo ha muito pa 
Rhodesia. Os indigonas da maragam 
do Aruangua roforem-se a uma dogi= 
ça de dormir quo hoúvo na região; om 
epochas afastadas 6 quo so sumi 


Manoel, com que atordido, pes 


a: voz, como no roceio da luz clara ojrecusou-so. E tado isto se fez- por ol-[ muito oncolhido, o afundára na pol. |das quo são nocamor uma linguagem bora. ; “guntou: 
indisceot. Elos nto eabiamjao certo le. só por ello! Pois ninguom conse-|trona:— Aiada ha homons, mou amigo! quo a palavra nunca ogunlo. Como) -—Mais uns minutos, À Laura está) —Acompanhal-os, ou? 
Sousa) costa ot | - 86 Pi ing ) gól]que a palavra & a á 
o que tinham andado. Sabia apenas guiu convoncel-o. Ainda ha realmente quem se dediquo |lh'o não diz, ella, ol á sua Sympathia, ja chogar. —Sim, ta! E que tem isso doque 


Cação do Mula 


SODIOS POLITICOS — 


H 


— Que horas” eram? — perguntou 


Manogl. | 
—Onxo é moia. 


—Onzo é moint b porque não app: 


que so digianoiaram muito, quo trapa-| 
ram encostas e cahiram om barrancos, 
que se ontorraram em charcos profun-| 
dos e ohejos do lama-—tendo doixado| 
o capote ú cavaliaria, perto do forte, 
um dos fugitivos, um padre, 

Eram duas horas quando avistaram | 
luzos o casas-estavam porto duma 
povoação desconhocida. Doscobriram 
à linha forros, ouvicam marulhar o] 
rio o mlotteram então om diroeção a 
Lisboa. A's quatro horas, pouco imais 
ou monos, chogaram a casa das Sarai- 
vas, a casa do Sá—do quem tinham 01 
endereço, para onde so encaminha- 


— Porquê? Mas porquê? 

Ella hositou. À seguir, num cor- 
riso volado de tristeza, que a alogria 
dos olhos trahia, pediu desculpa a 
Nicolau por não lhe rovolar uma 
oarta que ia mostrar a Manool-— tra- 
tava-so d'um segrodo do torceiro, quo 
!s6 auotorisada divolgavia». 

N'umo folha do papol ordinario 
alastravam linhas desgronhadas, si- 
nuosas, o agoriptas a lpis. Ao alto 
viam-so as trez palaveas quo encima- 
vam as domais cartas, o quo olle tinha, 
om sou poder: «Mou quorido amigo». 
E, nessas cinco linhas concisus, Puma 


O outro oncarou-o, n'um ar vago, 
concordando no acaso, pordido no 
mystorio quo o envolvi: 
—Tom pacioncia, Maria do Carmo| 
avançou Manoel, caloroso. —Istonão 
to” deslustra... pelo contrario, oxatt: 
te. Doixa-mo dizor ao Nicolay.—] 
som osporar o consentimento dell 
|— Tu conhecos a Maria do Carmo, 
"Tu nãoágnoras quanto alla prosá a sua 
honostidado do mulhor pasado, Não 
ignoras tambom que n'esta Lisbos, 
ondo so abocanham quasi todas as 
mulheres 


até ao sacrificio 


continia a visital-o. Bom. .. um dia, 
Maria do Carmo, lembraiho a idêa 
da fuga para Hospanha. Résolvem as 
coisas, proparam as coisaé.. Vamos 
osporal-os a Algós, a ollo 6 408 com- 
panhoiros, como to disso. E, afinal, 
doixa fagir os, companheifo o ollo, 
fica! ! 
—Não fugiu?! ] 

verdade! sorroborou Maria 
ão Carmo, fromonto de regosijo. 
Não fugiu, contisuga Manel. 
porquê? Dis-lhto n'odta carta, o 
mais singola, o mais rospeitosamonta 
possivol: «pura não so privar do a 


—Não posso mais. Dize-lho quo 
não pudo mais. —E do reponte, num 
tom do onergia o do docisfo:—Ah, 6 
vordado : preoiso quo mo prostos um 
serviço, ainda hojo, 

—Um sorviço? 

m... 9 hojo mosmo. Has-de pro- 
motter que m'o fazos. 

—Promokter... ou não prometto ao 
gás. S 6 coisa que possa realmente 

fzer. 


—-Mas dize primeiro, 
Ella envolvou-o no seu olhar do-| 
minudor, concluiu: | 


irupedinario? 

Esousou-so, Não, jnom à mandado 
(do Dous do cõo. Jurava-lhe que -não 
facia tal coisa, o jurava-lh'o pola «gua 
honra. Para loucura, bastára-lho ada 
vespera noite, no hutomovol. 

—Mas... so ou acompanho dois?! 

—JNão tenho nada com isso. 
E tnsnlfsanto, aerea mori 
tou marido, os teus filhos? Estás po 
tou diroito. Eu, Magoel Bastos, Á-que 
não caio w'ontral 

Ealteando à voz, como que naga 
cessidado de accontuar, bem figggo so 
bem intransigente, a sua intonção: 


receram... | osporando-os nós ató úram aos grupos. Já ninguom contava|Soccura improssivo,aflimava-lho que és, anos cem raso, óutras) Poa E 1 Já tw disse quo estão quatro dos) —Não sou monarohico, não ps.ga- 
uma Nori? Com lies; aposae disso, havia gonto [decidira não fugir, é idéa do que/Som tail razões, ella 6 das raras quo) Vôr, oxpatriando-so»! | fugitivos em casa das Saraivas e os|nhoço sequor, juro-to, não vogl 
*—Perdetam-se, a pé o á ospora, trespassada do affio-|nanoa muis O veria. À essa idéa do- manteom intasto o seu prostigio do) *—E" heroi sevoroj Nicolau, restantes na do Sá. Mas a casa do Sá] Maria do Carmo assustou-se,pa- 
—Aondg? (ção o inoarteza. lorosa, preferira, nada o dissuadindo, |intangiveis. Pois bom: a Maria dojom tom solomno, E agitando a caboça | não se presta, E! dovussada.., os pro-|diu-lhe que não gfitassa. Ao 
Na noites Ouviram rumor naj” fo Carvalhosa? Satisfoitissimos]Sonservar-so 1/05s6 1ôsso de mortifi-Carmo vas ao forte do Alto do Du-|o cortando O ar com O brago, em go3- | prios croados podem dar com elles. não a comprometidsse, Tinha mea 


estrada, tiveram recoio da guarda fis- 
cal, tornaram para traz. Suppõom 
quo so porderam . na sorra do Mon- 
santo, E 


Ella conteve uma explosão victo- 
riosa do regosijo, compor uma phy- 
[sionomia rosignada, resp ondou, si 


cação. 
Manoe) leu, commovido, Releu, com 


“|os olhos humedecidos, E estendeu o 


braço, em silencio, restituindo o pa-| 


que, como sabos. Intoressa-so pelo 
Carvalhosa, num interesso todo aífo- 
ativo, sem politica, nascido da sympa- 
thia pela sua situação do prisioneiro, 


tos bem vincantos:—Ab, mou caro ! 
Ainda os ha, e do tompora! E" monar-| 
chico, mou caro! 


—Então os crondos? 

— Evidentemente: ha, em cada uma, 
d'essas casas, um ou dois creados que, 
ostão no sogeodo. Os outros ignoraim 


Perfeitamente. - | 

—Não é medo!—jntorrompouyhai- 
xo, abafadamento.—Eº juizo! Pivosgo 
onto ollos um amigo, “ou não hggitg» 


i Mônvel contotou. Tso não tinta 
- —Dé Monsanto?! Para ondo ollos|P'esmento: » pela Maria do Carmo, EN O Carvalhosa, por sua vez, o pouso a nada com 0; sór on.não sor monar-|tudo. Ora o que 6 preciso—fixou-o|ria um instante. Embora spubosse, 
forará! —Não fugiu, — Não... guarda tu— disso ella, lim-| pouco, pela convivencia, pelos favo-johioo. O quo donunciava, sem duvi-|muito, rematou:—ó que tu, hojo á/me matavam. Assim,inão, Que lopça- 


Já anal so via no esoriptorio, Ma- 
noel lovantou-so o aceeudou a tulipa 
szhl o prata que inundou de luz o] 


—Quem, o Curvalhosu? O Carya- 
lhosa não fagiu? 


Entro, ônvaidecida o amargurada| 


aposonto. | O 


Maria do Carmo confirmou; 


paudo as lagrimas. —E n'uma voz al- 

torada e vibranto:—Então? Que to te- 

nho ditó? Não ó digno do tudo? 
—Som duvida. É unico! 


ros recebidos, começa a sentir-se i 
olinado para ole. Subendo-a casada 


o intransigontomento honesti, não 
so declara. mas denunoia-so “nos 


a, ora um grando coração, 

O relogio da sala do jantar bateu 
as soto horas. Maria do Carmo pôz-so| 
ido pó: º | 


noito, ás nove horas, acompanhos dois 
d'ollos a casa das Sataivas, quo eu 


ra, Maria do Carmo! A's novo dagagi- 
to! À policia toda +h postos, à gata 


acompanho outros dois, Picam lá oi- 


to, à casa é muito maíor,. 


naria à manobrar,.,| 
CContindap | 


2 


quando do aparecimento da rinder- 
pest cm 1896. Por osen oceasião, ga 


dos o caça grossa foram terrivelmon 
te dizimados pola opiootia, o quo do-| 
certo dotorminou a omigração conse- 
entiva da tds 

No sul da Rhodesia o nas margens 
do largo Nyassa, a doença, comtudo, 
«6 foi vorificada muito mais tarde. 
Suppõo-se quo aitíngio, om 1892, o 
curso do Alto Congo, caminhou om 
seguida para o nordeste, dovastando 
a região dos Grandes Lagos, invadiu 
th dó Tunganilka o descou para 

'sbisilcando, no quo, parece, demo- 
rada na fronteira do Congo Bolga 
até 1907, Do ontão om doante, to- 
mola no limiar dos nossos torrito- 
tos | 

A Jpença, olinicamont 

riodáft ida nossu conhocida infoeção 
da Oceidontal, dotormiri 
pola “Etistoncia no sanguo humano 
do um tarrivol microbio: o tripano- 
soma ganionse. 
9 sito morbido baplisáram-no 
os. sabios com o oxotico rótulo do 
trilgiogóa rhodesiense;- om virtude 
dedo tor constatado pola primeira 
veg na Rhodesia aquolla forma clini-| 
caro fit” bon verdade, um não valo 
mialf dá que outro, so bom quo pare- 
ça averiguado que a infecção rhodo- 
ieife no homem soguo do preforon- 
eia'uiha lnaroha aguda, 

«O cuíso da infecção, eserovo o dr. 
Sant' Alá, é mais rapido do que nas 
iáfbsçiod polo. prnbldioe adoração 
media não tom sido suporior a G mo- 
no4, atingindo as paciontos, alguthas 
veaos, ou casos: pouco vulgaros, 9 a 
48 inóxes do vida; om casos oxcepoio- 

to rapidos, a duração foi infe- 

2 mozos! 

nto á manoira de combator a| 
dóbnça no individuo, continuamos 
na mosma incortoza do sompre. «Os 
parasitas mostram “om goral uma 
gránido: rosistencia ao atoxil, conti-| 
nuándo a ápparocor no sangue,a dos- 
poito do sou emprogo; não ha casos 
do eúra apontados por moio d'osta 
drógi, quo parooo sor, no ontanto, à 
anivá quo por votos proporoiona mo- 
Móras aprosiaveis o com a qual so 
toh consoguido prolongar um pouco, 
a vida dos paciontos, 

+0s modicos inglosos toom ompr 
gado com froquencia a sonmins, mas] 
som. rosultados favoravois. O salvar- 
sai mostran-so taribom  complota- 
manto inofficas, comquanto 0 sou uso 
tonha sido adatrioto nos casos avan- 
sado z 

Sob o! ponto do vista do intoresso 
goral! da colonis, o quo porém mais 
nos impórta é a profilaxia a empro- 
gar contra a tomivol infecção. Os 
pontos do torritorio portuguos tn 
proximamonto amonçados são os dis- 
triotos do Quolimano o Toto o o tor- 
ritorio da Companhia do Nyassa. No 
distrioto do Toto puroram-so om pra- 
tica modidas do dofost conjugadas 
com ng, das nugtoridados” ingleza 
consistindo essoncinlmonto na probi- 
bição da travossia da parto portuguo- 
sa por emigrantes da Rhodosia do, 
nordosto! que não tonham sido fub- 
mottidos, a uma inspucção medios, 
próvia jqnto da fronteira; na prohibi 
gão da importação de carrogadoros 
das colonias visinhas para sorviço 
dontro do torritorio portuguor, ma. 

igilancia sanitaria official dos indi- 
gonas contraotados nos difforentos| 

ntosi-do districto com destino ao] 
'ransyaal o na montagom do um 6or- 
iça: do ;informaçõos -sanitarias por 
intormodio das anotoridados, avron- 
datarios do prazos o missões do onsi+| 
no o do intoohes 

Pora o distrioto do Quolimano pro- 
conisgram-so modidas da mesma na- 

94 bom como na parto mari 
núl do Zambeze portonconto ú Qom- 
panhia do Moçambique, mais espo- 
oislimouto dirigidas aos trabolhadoros| 
contratados pelas omprozas agrico- 
as o assucaroiras da Baixa Zambezia, 
nab proximidades do Nyassa 

Sobre à. dofosa sanitaria da Com 
paúhia do Nyasso, informa o dr. Pir- 
mino Sont' Anna, nada officinlmonte 
é tonhobido, alôm dotuma proposta! 
enyiida, om novombro ultimo, pola 
Diréoção Goral das Colonias, á Esco- 
la do Modicina Tropical, a fim do os- 
ta onniltie O sou parocor, 

tô héjo, pesar do so torom dos- 
cobarto no nosso torritorio abundan- 
tos arcas hubitudas pola fsé-tsé, os cu- 
sos de doença observados roduzom-se 
aponas à quitro o são, inuito prova- 
volmóoxite, 'onsos. do importição. Às, 
xodas Máis abundantos em glossinas 
ou jmóscis transuissoras do mal são 
gótilmgnto aquellas ondo vivo a ca- 
qa fossa o ondo a população humana 
é monok/donca. Mas as coisas podom 
peorat do aspooto do um dia para o 
outro, o êntio ver-nos hemos obriga-| 
dog a-lúnçar mão do meios heroicos 
so quizorinos eflicarmonto triumphar! 
Bafjhvasão, Lô-so no rolutorio a quo 

ô reportado: 

iseguição da ença está, pois, 
aoiibio do programa das modidos a 
oppôr á infooção rhodesiense, o já o 
sóu olvido poz om risco os resultados 
da énimpanha contra o gambiuse da 
Uganda. Todavia, a exocução do tal 
médida, om regiões] de onormo ex- 
toiibio 9 diminuta densidado do po- 
piifátão,"aprosonta dificuldades pra- 
tibs consiceruvois; o quo om pri 
meito, logar so dovo procurar conse-| 
gui 6 0 afastamento dos animaos sil- 
vestres dás proximidades dos pov 
dosodis jonas do maior transito, jáque 
as Medidas do maior aloanco apreson-| 
tain “pôquona viabilidado, Ha quo to- 
.dayia tor om monte as migrações so- 
culidafias, quo podorio concorrer pa- 
ra a “disseminação consecutiva da 
doonça para logaros indomnes, Os iy- 
dijónis podem sor do precioso ausi- 
lio, na execução d'esta medida, bas-| 
tajão para isso quo lhos forneçam 
avjgês é munições o quo lhos seja da-] 
da “amúpla liberdade do caçar». 

JP, preciso notar-so"quó esta modi- 
da tein jorindisponsavel complomon- 
tok éblincção de todos os mamiferos 
das argas contaminailas, o quo não doi] 
xá'do levantar as maiores difficulda- 
des do oidom oconomica e do politi- 
enjlidigona. - 

“bliorntea transporiai-socião pare 
campos de isolamento, em zonas ele- 


dy 6 uma va-]º 


Maritimo agured do 


Recolhe ao hospital 
Pouco dopois da uma hora do hoje, 
dou-so na povoação do Sacavem do| 
Baixo uma grafo dosordom ontro 
maritimos, do quo rosultou um dos 
protagonistas encohtrar-so a ostas] 
horas no bospital de 8. José, em po- 
rigo do vida, 

Quem, desoondo na estação do Sa- 

loavem, tomar a rua que, marginando 
rio Prancão, mais conhecido por 
riboira do Sacavem, conduz ao Jargo| 
do .Josô Maria Moraos, encontra 
pouco mais do duzontos metros ao- 
dados umas troz ou quatro locandas, 
uma dPelias do madoira tosca, da as” 
pecto miseravel o repugnanto, é que 6 
actualmónto oxplorada por Josó Jo- 
quim da Silva, o Madtro, 

Uns cem motros mais para lá, fica 
a, parto central do edifício da Nova. 
Companhia do Mosgons com arma-| 
zens em, fronte, á disoita, sobro o rio, 
Jondo haluma ospacio do paredto-ores 
ainda em construção, Aqui amarram 
as fragatas da Companhia, para carga 
o descarga do coronos, 

Ha dias chogarâm ao caos as fraga-| 
tas 71 E 1946 71 E 919, á primoira 
das. quaes portoncin o maritimo Joa- 
quim “Thomé, do 20 annos do odado, 
natural [do ltio do Moinhos, do ocu- 
colho db Abrantes, solteiro, filho do 
rancigoo Thomó o do Ephigonial 
Morgado; e & segunda, Possidonio! 
Lopes, tambem soltoiro, do 17 ennos, 
natural das Amoroiras, povoação por- 
to do Rio do Moinhos. Estoy dois fra- 
gatoiros, protogonistas da soona d'os- 
ia madragado, foram duranto muito 
tempo “amigos, pandogando juntos, 
[sompro na melhor harmonia, até, quo 
ha coisa do um mez so comogaram 
molostando por palaveao, som quo op 
companheiros chegassem a porcober 
o vordadoiro motiva do córto abra 
pto das rolações amistosas ató alli 
mantidas: polos dois. O que é corto é 
quo o Joaquim Thomó por varias ve- 
os dogafiou o Lopos para fóra da fra: 
gata, convite quo usto sompro dosat- 
tondou, rospondondo-lho quo não or: 
zaragateiro o quo não queria dar dos: 
gostos & familia, No omtanto, os di- 
tos o 05 remoquos continuavam o ha 
tres diqs os dois ium-so pogando é 
pancada no tunnol quo vao da rua 
[Josô Mária Moraos para o ones, ao| 
que so oppuzoram varios companhoi- 
ros do trabalho, 

Hontóm, dopois do trabalho, o 'Tho-| 
mé, acompanhado “polos camaradas 
Antonio Forreira, Munuol Lopos, 
Joaquim do Jesus Puulota o Manvol. 
Josquim Piros, todos moradores om 
Lisboa, no beco do Maquinés, 4, loja, 

irigiram-se, rua da ostação noima, 
ató á taborna do «Maduro», onde os- 
tivoram boboricando alogeomontes A?s| 
20,90, approximadamonto, o Antonio! 
Porreira rotirou-so para bordo, sosi- 
nho, visto quo os companheiros &o| 
nogarara a rocolhor tão cado, nomea- 
damento o Joaquim Thomãa quom o 


PHRANRO AVIENIDA 
HOJE—Sabbado—HOJE 
Rosita promovida, pola artista 

Palmira Bastos e dodidada 4 


Associação Tipographica 

Lishononsa o Artos Correlativas 
1º Foprosontação nvosta tompo- 

radá da notaval operotia do Vis. 


Zolto 
môr de Principes 
rilhanto arcação da luto Grs 
tista PALMIRA BASTOS, 
“Abrilhanta o cspoctacalo a 
Concentração Musical 5 do Mutubra 


& romoção totu au 
opulaçõos para fóra das zonas du in- 
lo:ção, modida quejáfot posta om pra- 

tioa pelos inglosos na Uganda, paroco 

não tor razão de sor no nosso tereita- 
rio. A glossina papalis (a mosca da 

[Uganda) tom habitos godentarios, o| 
vivo adstriotaa fuixas do poquena Jar- 

|gura nas margens dos ri glossi- 
na morsitane, que abunda em cortos 
pontos da nogsa Zambosia, é esson- 
cialmento vagabunda e dotesta | 
proximidado da agua. Parooe, pois, in- 
dicado:que, a infectaromeso os nofas- 
tos insectos, as populações enconti 

riam um rofugio relativamente sogt 
vo nas" margons do Zambeso, o quo 
om todo o caso não oxoluiria. a ado- 
|pção db outras medidas do pradencia, 
como a limpeza do arvoredo- om tór- 
no dos povoados, à concentração par- 
cial das populações, o transito ori 
gatorio por certos caminhos protegi 
dos, eto. | 
No fim de contas, o oxito que tomos 
obtido nas modidas sanitárias postas 
om pratica na ilha do Principe devo 
constituir sulliciento estimulo para 
dovidadento defondormos a Zambo. 

zia contra o mais attoz inimigo que a 

ameaça. À tarofa 6 mais ardua, por] 
não 66, tratar do uma ilha isolada no| 
moio do Atlantico, tias não deixará 

por isso mesmo do sor mais gloriosa 
judo. ol 
Hermano Novo 


” [CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipniados com superior tabaco 
- havano, muito suave 
Qualifade primacial desta marca. 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


TOURADAS 


|! Campo Pequeno + 
:cojida do Desta good fg 
e gucação eidl datpe tino 

horas e tom o soguinto dets 


le 


“o nova peça do barão Rots 


LIQUIDANDO RIXAS ' 


com seis fucadas 


em 


em perigo de vida 
companheiro ainda recommendou 
Prúdensia, dizendo-lha que ora m 
lhor quo so viosso deitar pára evita 
questões com o “Lopes, que havia, 
tambom vindo para terra, Não o quiz 
ouvir, porem, o Thomé, e ficando con 
os domais maritimos, pormanoceram 
jainda na baitica até ás 23 o tanto, ho-| 
tra a quo o dono da taborna a fechou, 
para o ir doitar, 

Uma vo na rua, foram descendo a 
rua da estação, vagarosamente, pal-| 
Frando o questionando, até que, pouco) 
antês do tunel já descripto se onicon: 
traram com o Possidonio Lopes, quo 
'rocolhia tambom para & tragata, 

O “Thomé, vendo o Lopos, 6 es- 
quentado pelas libaçõos da noito, 
desafiou-o, Os companheiros pretei 
Goram ainda soparul-os, mas o Jon-| 
quim Thomé, conseguindo approxi- 
mar-so do sou antagonista, osbolo- 
toou-o. Então o Possidonio Lopes, 
recuando um pouco, sacou da algi 
boira uma navalha o saltando sobro o| 
companheiro vibrou-a doidamento, ás, 
cegas, ató o doixar por terra banhado] 
lom sangue. Havia-o attingido com 
sois facadas, uma d'ellas no lado es- 

uerdo do péito um pouco abaix 
o o pedido a QU 
tas, junto á ospinha dorsal. 

Com a,noitó escura quo estava o a 
fraca iluminação da rua, o aggressor 
consoguiu pôr-so om fuga, omquanto 
os companhoircs do forido, gritando 
por socoorro, O tontavam soocorror] 
tambem. 

Auxiliados por falguns camaradas] 
que accorroram, pogaram no. forido, 
quo n'essa altura já havia perdido im- 
menso singuo o 80 ostoroia com dô-| 
tros, lovaram-no á phormacia Nova, 
propriodado do dr. Antonio Pimonta| 
(do França, sitonda a uns sotocontos| 

tros do local da aggressko,no Lar- 
góJírdo Outubro, junto é esquadra do 
policia. Ali, o dr. Pimonta, aux! 

[do polo pharmacoutico Antonio Aus 
gusto Lisboa do Sousa, foz-lho 08 pi 
meiros oucativos, mas reconhecendo 
a gravidado dos forimontos, acons 
lhou a sus rowoção immodiara para o| 
hospital do 8. Josó. 

mo já estivossom prosontos os 
policias destacados em Sacavom, 905] 
6 1334, um d'ollos tolaphonou para 01 
posto do Rocio, requisitando, um, uu- 
tomovol. 

Polos 8 da madrugada ohogas 
auto n.º 205, ondo foi mottido o Ji 
quim Thomé, ncompanhando-o o ci+| 
vico 905 o um dos companheiros du 
victima, dando o forido entrada no] 
hospital uma hora dopois, sondo 
|sado, pelo sr. dr, Ricardo Jorgo o on. 
formeiro Olivaos, o recolhendo om 

origo-do vida & onformariado 8. 
'oão Baptista. 

Duranto o dia, do hoje, os civicos 
destioados on Sacavom porcorroram 
varios sitios em busca do criminoso, 
não o oncontrando. 


STRICHOGENEO 
Cruz Pires 
So não quereis sor calvo tusão osto ma. 
ravilhoso especifico, 
PHARMACIA SOUTO & Gu, 
Rua Augusta, 180 e 182 


Theatros 


Dia a dia) 


- Antoine acaba de enviar ao ministro da 
instrução publica de França a eua demis.| 
não de divcetor do Qdém. O fundador do] 
ticatro Livre cahe vencido por dificulda- 
des de ordem financeira. Dlrigi 

Úlcatro antipathico ao grande publico pela 
eua situação cacentrica e pela; obrigatoria 
severidade do seu reportorio, Antoine, ape: 
ar da obra collossal. produsida entre as 
frias paredes do Qdton, não consegui, po- 
der equilibrar 08 seus orpamentos. Os dot. 
cito auccessivos aceumularam-se « a situa- 
ção chegou a ponto que nem o ultimo ave 
corro, concedido generosamente. pelas duas 
Camaras d'una subvenção extraordinaria 
de cento e vinte mit francos nojo obetar 
ue os eredêres abrissem fallenia, 

A carta irigida ao miniltro por esse 
trabalhador infatigavei, ao quil o Cheatra 
frances deve à sua. renovação é um docu- 
mento de amargura orgulh 
[commovendo: toda a Paris dr 
Ipois de vinto e cinco amos de 
duo e do sete de gerencia no Odéon vej 
pu, forgado autista cab vma a: 
tuação commercial que mo arrânca da ba-| 
ocira a fita vermelha que ha Quze annos a 
França nie concedera.» 

“E” mais que provavel que a Antoine será 
poupado o desgosto de e ver privaio, por] 
io, da Legião &honva, questão bem 
sono merecer. Kº mais que cento que o ho- 
[mem a quem quasi todos os firamaturgos 
franceses dovem hora de legitima gloria 
esteja em breve à testa d'un otro theatro, 
Icommerciatmonte. defensavel. |Pent é, no) 
emtanto, que se interrompa esse forma. 
vel labor de arte cjfectuado no segundo 
teatro francez e do que se fanê uma úléa 
approximada fabendo-se que Antoine fes 
[representar a cpocha passada cm especta.| 
culos ordinarios, em rissignatuvas classicas| 
em matines para. ausioves novos, em re. 
surreições dos velhos generos ele, mada 
menos de cincocnta e sois pegas, 


O portoirp da geral 


Noticias 
Entre nós 

O numero'do Comedia, chegado hon- 
tem, insero uma noticia acerca do livro 
do dr. Azovedo Novcs, À mascara dum 
astor, o um longo artigo, orijndo de va- 
rias gravaras, à proposito do Augusto 
Rosa. 

GA rosito do Chagas Roquetto é 
Alvaro Lima realisa-so no theutro do 
Gimnasio na proxima 4. feira, 

O oma hojo posso o novo conselho 
director da À. 4, D. 

O Luiz Barreto catá trabalhando! 
[toma poça intitulada Promethcu. 

O Ronlisa-so âmanha à reabortura 
do thontro Modorno, 

Extrangeiro 

Sacha Guitey- fez a sun entráda na, 
Comedia Frantera com uma peça nur 
noto intitulada Les deux convert 

6 Obtovo um oxito muito relativo a) 


A CAPITAL 


MUSICA 


U maestro Saint-Saens vi 


E) bojo a inauguração da tempora 
da lírica no Colisco dos Recreios, 
acontecimento osto quo todos os an- 
nos marca opocha na vida lisboota, la- 
vando áquolla casa d'espoctaculos: 
Juma onormo multidão do amadores 
de musica, com grando gaudio dos 
'ravondodoros de bilhotos, quo n'osto 
dia fazom um negocio de costa aci 

ma, 

À noticia do quo esto anno a com- 
panhia quo alli ia trabalhar era cons 


tituida por elomontos do valor o a 
amabilidado do algans dos sous ar- 
vistas torom vindo doixar-nos os sous 
na redueção dospertaram-nos 
o do ie averiguar o quo na no- 
ticia havia de vordade. 


Engalava-so o Lohengrin; no palco, 
dospido ainda do soenario, artistas 
paisana cantavam a moia voz; na or- 
chostra havia musicos. ú militar, go- 
Iguindo attontos à batuta do maostro. 
Ô thoatro não envorgava ainda as ga- 
las com quo É noito ha do rocebor 08 

poctadoras. 

Na platós, um omprogado marcava 
os logaros marcados, o 08 rotardat 
rios mostrávam o sua-contrariodado| 
ao vorom que-no homioiclo da fronte] 
já não havia um logar por marcar, 
(que no outro os melhores logares es 
tavam já rosorvados, ató ao fim da sa- 
la. 

Os artistas conversam om grupos 
trocando improssõos, proparando-sé 
pata a gua primeira lucta com o -ini- 

igo foros quo so chama publico o] 
que ellos sabom implacavol so na] 
primpira apresontação não logram 
impôr-so-lho, dominal-o, 

Aboiramo-nos d'uma figura ologan- 
to do mulhor, do olhos vivos o ardon- 
tos a iluminarom-lho o rosto am- 
breado, em quo a alvora dos dontes 
po uma nota d'imenonia alogria. Bra 
um antigo conhosiimonto: a séiorita 
Policia Órduria, primoiro promio do 
canto, piano o doclamação do Con- 
servatorio do Madrid, quo já. oí os 
vera ha troz annos, cantando a Aid 
a Bohemia, o Fausto o cs Palhaços, à 
quo tambom ostovo no" Porto, com 
Paganolli o Marhuoto, cantando o 
Mephistopheles, 

Muito nova ainda,  dobutou ha qu 
tro annos no Thontro Roal de M: 
drid, dapois do so tor aporfoiçondo 
com à colobro cantora Copoda. À sua 
opora d'estroia foi a Aida, intorpro- 
trando a seguir a Elsa, do Lohengrim. 


tom-so, já feito ouvir om Bilbau, Va- 
onça, Buonos Airos, Madoira, Rio do 
Janeiro o 8, Paulo, tondo-lho sido of- 
torocida a cadoira de piano e canto] 
no Consoryatorio do Natal, no Bra- 
il, 

Mais longo mostraram-nos Doloros 
Fray, discipala Iayreada do Consor- 
vatorio de Barcelona, o quo dopois 
completon os sous ostudos sob a di- 
rocção do colobro baritono Laban, 


com a ompreza Valdos 
E? a contralto quo hojo dava apro- 


lannos no Liteo do Barcelona, no pa- 
pel quo hojo vao dosemponhar, 
pois porcorron os principacs thoatros] 
(do Hospanha, tondo om goguidu par- 
tido para Italia ondo tem cantado nos| 
thcatros do Gonova, Napolos o Palor- 
mo, No seu vastissimo roportorio, 
umas quarenta oporas, figuram a 
Walkspria; à Damnação de Fausto, Oar- 
men, Lohengrin, Gioconda, eto. 

Junto desta orguia-so 0 volto im- 
pononto do siguorina Bari, soprano 


Suonó, o quo voio do Amstordam 
Irootamonto para Lisboa. Tinha dezoi- 


Bnonos Aires. 
Helvea, 


leatros, em attanção 


À temporada lírica 


saios da sua opera «Proserpina» 


Na sua tilo curta carreira artistica] 


que om 1896 ostovo om 8, Carlos, 


|sontar-so na. Aida; chegou do Milão, 
ondo cantou estas duas ultimas tom- 
póradas d'invorno. Debutou ha soto 


dramatico, artista prodiloota do Saint- 


to annos quando dobutou em Milão, 
na Fedora, Doeante os sois annos da 
sux vida artistica tom cantado nos 
principaos thontros de Italia o om 


No sou reportorio canta a Thais, a 
Herodiade, Tristão e Isolda, Panciut- 
la de & West, Isabeuu, Tosca, Siberia o 


Complotando o grupo ostuva a se- 
norita Rosario Caçass, quo om Hos- 
ipanha 6 conhecida pelo Rouxinol dos| 
harmonia e] 


volumo de voz do quo dispõe. Dobu-[dadeiros artistas». 


no Coliseo 


em a Lisboa dirigir os en- 


tou ka trez annos em Barvolona, ton- 
do cantado duranto o inverno inmo- 
diato no Theatro Kosl do Madri 

Nºwm rocanto, n'um grupo, fallava 
acaloradamento um nosso antigo co- 
nhecido; era 0 tonor Misliolo Mulie- 
tras, um tipographo catalão quo o ce- 
lobzo tonor Arambuzo distinguiu uma 
jaz que o ouvira cantar, quando ain- 
da lho não passava pela idóa qua um 
dia viria a ser um tendr apreciado, 
os thontros A'opora lírio 

Animado por Arambupo, estadou 
com o mostro Mariano Iborta, o de- 
butou mais tardo no Licdo do Barce- 
lona com à Bohemia, tando-se dopois 
oito ouvir om varios (thentros do 
Uespanha, no Cairo 6 bm Aloxan 
ária. f 
E' já a quinta voz qua vem a Lis- 
boy, tondo ostado por quatro vezos 
no Porto; no seu roporcário, trinta o 
tantos oporas, figuram a fosca, Fedo- 
ira o Damnação de Fausto. 
Com ello estava tambem Alfredo. 
Cecohi, um nosso conhocimonto da 
8. Carlos, ondo cantou a! Siberiay om 
1904, tendo-lhe, então sido oferecido 
o diploma do socio honorário da Aca- 
domia dos Amadoros do Musica. Es- 
tudou no Conservatorid do Milho, 
tondo dobutado em 1901 bom a Aida, 
om Pavia, O seu vasto; roportorio, 
qusronta oporas, tem-o feito ouvir 
lem Roma, Vonosa, S. Petorsbargo, 
no Cairo, no Moxico o nq Rio do Ja- 
noiro, 
Ainda no mesmo gripo ostava o 
beritono Jidgardo de Marco, quo em 
Milão foi disoipulo do oolobro maos- 
tro Schnoider. Dobutou| ha soto an- 
nos om Turim com o Trovador; tom 
cantado em Genova, 
esa, Palormo, 8, Potorsburgo é Ódos- 
so. Estava em nogociações para can- 
ear a Ombra do Don Giovdnni, no Soa- 
a do Milho, mas a propdsta para vir 
a Lisboa Godusiu- chegou a 
ussignar o contruoto, k 
Noutro geupo, mostragam-nos Lui- 
[ei Canalda, tonor' dramático, disoi 
pulo do tonor Yribarno, quo dobutou 
lia anno o meio om Bárcolona, na 
|Africana. Voio agora do Porto, ondo 
oantou Sansão, Carmen jo Africana. 
Com ollo ostavam o barithno Curmolo 
[Mungori, quo vem do fheatro Dal- 
|vorbi, do Milão; dobutou ha 4 aunos, o] 
6 a primeira voa quo vôm a Lisboa. 
[Um pouco affustado ostava o baixo 
Julio Victorio, já nosso conhocido do 
ha troz annos, quando ostovo om Li 
boa 


Giulia Bari) 
Findara o ensaio, 6 tivomos ontão 
iãio do trocar aus lavras, 

(com o rogonto da órchastta Sebastia- 
no Rutart, discipulo do violinista 
Hbarguron. Com o pio Nicolau, 
director da Escola Munidipal do Bar: 
colona, estudou harmonia, contra-pon- 
to, fuga o instrumontação. Dirigiu a 
Orehostra Symphonica de Barcolona, 
o no Lycoo aubstitui os muestros 
Mascharopá o Goula. Ha quatro annos 
'que anda com esto omptezario, Gio- 
vani Mestros. y 

Paltava-nos conhocer gato; é uinda 
um homom novo, do maneiras capli 
vantos o aspecto insinuante. Descon 
ão do uma família do artistas o 6 ir- 
mão" do baritono Salvador Mostres 
Abandonou a vida artibtioa para so 
fazer omprosario, tendo porcorrido 
ljá as prinoipaos cidadts do Hespa- 
nha, o sendo esta a segunda vez que 
vom a Lisboa, A 

As Suns companhias 
(compostas por olomént 
ontro outras figuras, oi 
servou, quo vom ag 
avulta a do Hariooló 
cantará a Tosca, a Pri 
|nhauser o a Gioconda, o 

Entro 10 o 20 do março, disse-nos, 
o amavel omprosario, dovo chegar 
Lisboa o mastro Saint-Saens, que 
vom dirigir os ensaios da Proserpína 
o rogor a orohestra nas primeiras ro- 
presontações d'esta opera o do Sam- 
são. | 

E a affirmar-nos o que dizia mos 
trava-nos à onrta que O illustro con- 
positor lho enviára, noticiundo-lh 
para aquella epocha a sua chegada 

Aoabando de expôr-nos o seu pla- 
no, disso-nos ainda: «E tonciono lo: 
var a minha companhia a' varias ci 
dados do seu Puiz, com a curtosa de 
ser om toda à parto bom recobidu 
porque, posso aífirmar-lh'o tonho ver 


são sompre 
os do valor] 
hjo nomo re- 


bra a Lisbon, 
arolão, gue 
erpina, Ta- 


directoros du Opera Lirica, Ghousio 
irmãos Isola. 


rovista intitulada Ya d'ça, 


Circos & “Music-halls, 


ibild Le Ta- 
ion, | 


menta, R 


Tst& aborto um contlicto entro os 


Hugues Delormo ostrovou uma 


Entre nós 


inécss ” coutinuaim a realisar-se diaria- 


+º, Hontem, o Cinoma dh Amadora ui 
futotou um indo topecraéuo Cinomato. 
graplico nos socios dus Redbreios Deapor. 

voa, da mesma localidadi. E 
“9504 nesobatas portajjmezos «Os Lu 
roalisando uma tournée pelo 


“4 No novo theatro em construcsão 
[junto a um carino da Figueira da Lor 
Pro sor explorados numorbs do varioda 
Se E! ip Salão Phs ti 
assado do raias ep Roroo Que 
tam precedidos do grando fama, 60% 
[Tha A ico, que apresentazab o Tango Ar 
gentino, al todas as aos variadas nar 
Soo dohdo 0 qu ce duoça nos salões ace] 
ab que vo dauçã nos eebarel 


Pensionistas, recebem-se) a 14, 15 4 15 


djpara. 


MIA 


Hespahoes em Marrocos 


Apresentação de chefes dos Be- 
nisaid pedindo paz 
Totuan, ll de abril 

Apresentaram so seis chefes dos 
Benisaid o vinto o cinco moutos, to-| 
prosontando  oisoentos familias, si- 
gnificando os sous desejos do que sa) 
coneluisso a paz o go facilitassom as, 
relações commorciaes. O gonoral Ma- 
rina nccodeu no seu pedido.—(Obr- 


respondente). 


Ferro-Viarios 


São cinco os arguidos do attenta- 
do de Braço de Prata 

A policia judiciaria contimia nas 
suas investigaçõos sobro o uttontado, 
quo so premoditava contra um com- 
boio do passageiros na noito do .7 do 
corrente,om Braço do Prata j 

Hojo foi detido para avoriguações 
Prancisco de Sonsa Mello, rosidento| 
no Beco do Espírito Santo, Todos os 
prosos, em numoro do soto, foram 
urgamonto interrogados o acarnados 
pelo sr, dr. Alphou Cruz, director da 
policia do invostigação, resultando 
serom postas em liberdade Toixeira| 
Danton o Josó dos Santos. Os restan- 
tos. recolheram incommunicaveis, a 
varias osquadras. 


Sport 
«Foot-ballers» estrangeiros 
em Lisboa 
No campo das Laranjeiras, jogam. 
âmanhã, ás 16 horas o moia, 08 /oot-| 
ballers inglozos do Ealing Foot-ball 
Clob do Londres contra orteam lis- 


bozonso do Clab Intornacional do 
Foot-ball, 


NOTAS DIVERSAS 


Partiu hontem do Londros para 
Lisboa ministro om Inglator- 
ra, sr. Toixoira Gomos, fichndo on- 
carregado do negocios o ar, Podro| 
Tovar, 


Ou tabitantos das fre 
o Figacira, Con 


movias do Lorvão 


- nto po- 
dindo quo soja croada uma ostação télo. 
phonios ou telographica, com sódo am 
otvão o communicação para Ponaodva, 
tomar a rosponsabilidhdo| 
orom pratuitumento 09 poitos| 
o fazarem À vua costa to- 
as as obras o roparos na casa quo (0r| 
adaptada é astação, 

“Polo pasta da marinha foram hojo d| 
svignatara. prosidoncial os docrotos ro 
condusíndo por mais tres annos na com- 

o de auditor do concolho, do guerra] 

am dr, Alburto Teixelra de 

Sampaio o mandando rogromar no sorvi-| 

o. das. armas o À tononto a Eduardo 
foguuira do Lomos, 

=Gom o ar, ministro interino dos no. 


BS minimo darChima, 

miava Mojo o o emite da 
era ja promovar queraila contra um 
Soceal da manha por danes de um artigo 
intitnlndo “JErautoração do tenente Julio 
Pinto Visira o ntsigmado Palo nr, Mimoso 
Ruiz. Pareco quo o respectivo. procasso 
correrá. polos tribunaes. militares com 
nuns, visto o auctor do artigo nor redir: 


INTERESSES KEGIONAES 


O concelho de Sacavem 


O que nos diz o secretario da ca- 
mara de Loures 

Do socrofario do camara municipal 
do Loures, ar. Augusto Horoulano Mo- 
roira Feyo, recobomos uma longa cárta| 
om quo diz não sor vordado ter ido a 
Sacayom qualquer fgrupo do habitan- 
tos Waquella villa duscar forramôntas 
lou quaosquor outros objoetos, tondo, 
ido aponas 0 entnrrogado d'obras, qui 
nera sequer loyou carroço alguma, As 
Torramontas oram munidipucs” o, tonto 
vindo om transito do 8, Joto da Ta- 
lho, justo exa quo não andussem por| 
casas particularos, como por oxomplo 
succadia com a bomba desgotar fos- 
sas, quo foi oncontrada partida, 

Quanto à faixa destinâda à run M 
vin Euisa Branmeamp, diz o ar, Moro 
ta Foyo que tinha alla sobrulo do for. 
necimonto para alli romettido d'um 
Jorçamonto upprovado o exocutado no 
anho findo, 

“Não so doram motins, ou, so alguma 
coisa houve, foi preparada por aliuom 
interessada 6m promover altoração da| 
ordem publica, Visto quo o regedor bt 
iemava, pelo Colephone, que não padio| 
conter 0 povo amotinado, aconselhan- 
do o oncarregatdo das obras a fugir, 0 0 
proprio vorandor do Sacavorm, sr. Ai 
tono Vrancisco d'O velheira, deu tan 
dom ao encarrogado o meimo Conse- 
iho, «para to scr enxovalhado». 

Faz dopois o sr, Moroira Foyo divor- 
as considornções sobre a viabilidade] 
lo novo conselho 00 augmento do con 
iribuiçõos quo advirá da sua eroação « 
torimina por dizer quo a yonita do in 
sriuções, no valor do 6.008, para a 
compra do jatadonto foi apbrovada 
por ananimidado do resolução. cama- 
raria, estando prescatos os verondores| 
lo Sacavem, Santa Iria, 8. João da. Ta-| 
ih, Camarito o Moseavido, freguesias 
qu farão parto do novo Concolho, 5o 
io so orgunisar 

O matadouro não dá prejuizo, visto 
quo ainda no annô findo dou o lucro li 
únido do 1.9, e, efectuada a com-l 
dra, toria à camara a ceonomia acmial 
Jo Lu 1$0, 


BRITO CHAVES 
MIDICO-CIRURGI..O 
Vias urimarias, Rins e Syphilis 
Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-- Telephone 4186] 


Fallecimentos 


Palloceu no hospital do Rego o sr. 
ancisço Luis Alves Ferscira, ompro- 
sado da Camara Municipal do Lisboa, 


gocios. oxtrangeitos conferanciou hoje o | 


Ie 


ORA 


Exemesão academica ás republicas 
Sui-umerivanas 

Renlisa-so depois alimanhã, no Sae 
ig do E, eoS pe nateo nato dE 
rnboa o asa ha sia GR o 
goaio 8 estombto UeS vitine o Brasis 
Uruguay o Argentina. 

A entrada é polo largo do Pieadeii 
joven todos? os jacusomicos inse 


pfos comparocor às 2) horas no rofori- 
o local, 


Movimento as:ocintivo 
Cruz Verinha 


A cominisnão control rouno no dia 13, 
js 20 0. meia horas, na sbdo, praça do 
Commeraios hora pa 
Chauffours je Portugal 

Para tratar da inauguração da nova: 
sédo 0 do outros. asshinptos. do intorossa 
para a clueso, rounb a assembleia goral 
ou sounda convocapão, no dia 14, (5 2) 9 
meia horas, 


O Porto A UAPETAL 


Serviço tolograpif 


lloo ertolephonioo 

As IBM 
O Congresso pedagogico 
Na ontrovista sahida n'4 Capital 
com o ar. ministro da instrueção diz- 
se, por equivoco, qua o auotor da tho- 
so Fim social da estola primaria por 
tugueza 6 o er. Cardoso Junior, 
quando o seu avotor 8 o gr. Car- 
doso Poroi: Fica assim feita a 
dovida rectificação: Do quanto valo 
osso trabalho, a ontrovista alludidu o 
disso já. 

pe 

PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


O morcado estova poco 
, fechado do sognintes cor 


e Coma rua 
Eondros, dO dr ando 
Pari toque! vi: 7 a 
Ted vs so | 6 am 
Almino. choque.) 20018 - sou tê 
miolo cheio. 46 é ao 
adrid, Ohoqade o 
Nompós lo, 1 Bida 
Rio aLondeoi a 
mom ML 39 E 
no dor : Eq 
“BOLSA "Aa" inictipoões afteotunrai 


mt do 10708 
EC] - 
E 
dos 'utros, valoros; 
tao SO 10, ago; 
“820; 4 1, 88.80, comp 5, 
ca otra 
ASS Mogno” Portmgnono, 208 
fongom (novan 78; Panilcupão 16870; 
Bione (bia do RAS 
Obrigados Agua edapo Fi; Prodiaoa 
dê, 798; Ambaoas/ 808 0 70; Bolra Alta. 
sé grau, 1OSUO, | 


UI 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Tranuacçõos om fandas pablicon 
apoia db roda, 
Vilas do (hesonro ota, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 579-— ul. tol, Coriotorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


Dopois do tor recalido o primeiro curas 
iv o posto da Cras Verbal dus a? 

a nb enfermaria 4 do Mowpltal do 
|iosê o vendodor do Fuudas Vicinto Casa: 
ão, morador na calçada da Monto, Bi, 
ant no passar na rua da Victoria fal tro 
pellado por um nuzomovel ficando com 
braço Chquordo Fctarad 

AY voligoçãos doologis 
os Larnojoiras tod s/d 
itimamonto com v 
io altos nm notava 
vo Aquatica das 
ido polo ar, Hnriquio Nobtoi 
ia filra, governadas do Moosatnador 

“LA policia procura 0. menor da 12 an- 
nos Alvaro Lobroato, Bupúísta, quo dos: 
pparsoga, da cana) do. aba púsd nt sus 
orem 8, 8º 
á it canos omaltacam auto madruga 

a Quluta Nove, nt Ameixoviro, portes. 
ento verat, dond vfohâuia Vicien a Si 
va, lovando dali Glha Bomba da tirar 
aa, no valor do 69 escud 

Marian do Jet moradora o os 
lhoirae, foi hojo dê Ganha agredida à 
pedrada por Auroa da Ooncgição, ec 
Mmorcontia om Maipique, ficando fia ne 
cabeça, polo” que apresentou quoixa: na 
policia E 

— Francisco João bu Antonio Monteiro 
da Silva, preso ha dias. pola, poli 
migração" bordo fo paqueto Pijueo, 
oie bio para o” Porto Ja borub do paz 
ucto flo Grando air do ser enthoguu d 
Bosicta do conigração daqueiia” cidado, 
fino pognisitoa & sua capúnta. E 

Pol grando bojo O mbmiaro dos: 

a que estivera) 0a. Le repartição do 
ovardo. civil a muito do bilhetes de 
fiouudade, a fim doi poderam soguir paro 
Sovilba a tasitr à fiz o corrida do tou 
ro ' 


do Parque, 
do aufgment 

os exomplares, em. 
1 pinguio, espooi d 
ide pol 


do 
Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins . 
REPRESENTANTE, | PALACIO FOZ 


'H. Bottino|| TELEPH. 3530 
Papeis de.Gredito 


Coupons moedas antigas o modernas 
de todos os paizes.. 

Emprestimos sobre papois do oredi- 
to, eto | 
GODINHO & ct? 

R. dos Retrozeiros. 93 0 95-—LISBOA 


FENOTEINA cura fapidamonto:todas as 
INEVRALGIAS—Dop.—C. da Estrela, 118 
eba eentad tada iii ndo 


entista 
Rua do, Arsenhl, 100 1.º 


TELEPHONF 8855. -Sprviço permanent 


EE Era 
Carlos Granja - 

ADVOBADO 
“Consultas 18000 18 


ficando Rojo sopultido no comiterio 


[xo Resicarant 8, Varios, Jt Capelo, 2. 


do alto de 3, João, 


R, dorea, 166 
Agencia official do maroar 


Uutasora 


poso do pura musontina (carne do vocoa isenta de gordura, tugmentos, ossos ú 
mo pordo diariamento nas suas multiplas funeções, micção, tráumpiração, cto,, 


zestituc os phosphatos quo o organ 
o. ca porado o da uma no ável influanoia na tre 


| tema nervoso. Tonico reconstituinte por excellencia, 
ranto a gravidez o amamentação o do grando ofioncia na fraqueza do constituição, engorgitamonto das glant 
osso, sciaticas o d'Addison, bom como em todos os casos d'anemia, chloros 


A CAPITAL 


CAR, 


ogenorador do sanguo do 


Comité e sociedade 


Cntinuamos com os esclarecimentos ne: 
cessarios para collocar as «coisas nos de- 
vidos ternoss, E 

TPicâmos hontem no seguinte:-“á Socte. 
dade Promotora de Educação Phísica Na. 
cional é o Comitê Olimpico são agrupa- 
mentos “diferentes, que devem viver sem se] 
acolovelar, um fomentando o aport «o 
athletimo” nácional, oútro relacionando- 
nos com o extirangeiro, São agrupamentos 
necessarios que, trabaliantlo dentro da sua 
espltena de “acção, munea podem aggredir 
é, porque Mena. podemão prejudicar-se 
miuamente, “Mas... porque ha então con 
icto? Porque sociedade pretendeu alsor 
ver uia iniciativa que não lhe pertencia 
exelusivemente, passando por cima de] 
clubs e felernções já existentes, querendo 
aer mais e viler niais que as possivcia [o- 
derações a formar-se. O Comitê, a dentro 
“lo seu campo de propaganda e de fscali- 
nação, quis ser o advogado da boa doutri- 
na, isto é, defendendo 05 clube, as federa- 
ções existentes e au feierações a formar-se) 
do ecapirito absorvente» da Sociciade, 

Eepliquemos.+ - 

Os primeiros jogos Olimpicos Nacionacs 
foram organisádos. por tma grande com 
missão de Club, do remesentntes do jr. 
maes, é pela tirecção da Sociedade No sex 
gundo  anno, já os programas diziam — 
Bem haver reparo ou protesto de maior, — 


traordinarios. Estes socios só poderão serf 
admitidos duranto 03 mezes do abril 6 
maio, sendo! isentos “do pagamento da 
joia. | 

WE A aviação om Portugal O agiador| 
Alexandro Sallés não oxcentou hêjo 
Goimbra o sou vão do axé 


Co No extrangeiro 

Ôs ingleses, progridom="a. Testa samual 
do printavera, organisada om Londres, o 
Esigbro Corrbace'” A pplogari. ganhou! à 
Goceião do 108 jura os handrc, paro 
Sião sera o tampo do Lá segui a 
Bo ita da E Soa Em ve 
Ergo 

4ºs 4 Hollanda c a Alemanha fazem 
Pop, pp rg 
Ni Udenaio dB) pa! Co eg 
pe da Aliomonha “o, da Hsilenda di 
Bafana ate qu Ponntou nto por 


goals contra 1, No. principio os hollando- 


ee, vom um arranco udmiraval, fzcram o. 
pritúciro ont, Os allamãos, jogando ma- 
puilicamonto,: marcaram  Gutio 8 goals 
Sucoessi vos, ado obtêr a viotoria,| 
Mas n sogui hollaudezes, com louco] 
cnthusiaêmo” da multidão, congeguiram| 
ognatar fuzgudo 8 gools tatabeni. Us allor 
mãos fizoram o quárto goal n'am inlnuto. 
antes de toríhinar o desafio, 


frando Model Dias Naçies 


propriotario 
Francisco Brito das Vinhas 


oILAI 


REG AAUDIA 
NI moveis FaNboLoo 


NE PHOSPHATAD. 
mst só O indi n Yuma aliment oa, racional o poríoita. Contendo todos os principios nub 
a eonatine por sa o fndispónsnrl complemento Xumo alimentação bos; solenal o pobínta. Contando todos op p clpi 


urasthonia, pal 


—CR 


Ing, albimi 


UZ PIRES 


ngnosia, pot 
Foral por int 


à ferro, o 0,035 d 
redio da ena negão ostimulantá 


olora  nutriç 
formação o consolidação 
inuria phosphaturica, rachitismo, fracturas, escrophulas e nas molestias dos 


mo ohronico, tuborculoso o dobilidado geral, 
Augmenta a nutrição, o poder de Fesistencia e das forças intelicotunos. Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & €."*— Ruá Augusta 180 e 182 LISBOA 


ê 


para ter nenés 
sia 
perfeita, Sud 


A RECEITA 


mais simples e facil 


robustos e d 
e é dar-lhe: a 


FARINHA 


Creosonal 


Toma 


O Creosonal 
É Frasco 1920-Neio ir. $75 


Um to 


Messano & C. 


Fonseca, S8 .;i 


S€, Rua 


levanta as forças o desoavolvo onorgia no organismo, 


rpedo extra longo 10r12 H.-P. 
completamente equipado | 


1.685.000 reis 


Rodrigo da 
ESTEIO s Ea 
Defendei as pulmões e os bronchios so não quereis contrahir a Tubor- 
culose, m 


Os rosfriamentos quo provocam as constipações, as grinoa,áb 
ireneig, as peumanõe o uiras docnçãs das ias Foprtris à 


“quo é um desinfentante do primoira didom dos put, 
avi e bronohios o o tmosedo tempo dum tonioo Qt 


Creosonal 


6.0 Especifico contra bronohites, bronco-pngusiontas, pleura- 
eins. gripes, raohitismo, na convalesoença as preumontas 
«escrofulas, anemia Com tosse, constipações, 
diabetes, ato. 

Pharmacia ). Tavares, 

.14 (P. das Flôres), Lisi 


E convalsá 


rua Nova da 
boa; Barral-). Felicia, 


Manda-se pelo correio 


. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 


Rua da Victoria, 41 


que os jogos eram orgauisados pela Soeie. 


"q 


“dade tom a grande commissão do clubs e 
Jornata. Os, lereeiros pasvaran-se idente 


Pectaculosos da cerlamens, dosapparooon 
do sem dizer gor que vazão « motivo, ito 
para não erear embaraços. Mas hos quan 
os jogos, “isto é, na segunda Olimpiada 
Nacional, o dosassombro e a audacia| 


Se a qr Pi 
pera bi eia O Der, 12 avi, 104 Apotheogea um gran- atte 


eos fogo qu ro ai) O it j Largo da Abegoaria, 7 a 12 
PA po per a a Declarações dum Telephone, WO6-LISBOA | 


lnra!., Ora tal não podia ser im 0] 
entenderam os mais influentes, assim o jul. 
homens que tinham maioria no 
que decidi cão toe 
dat doa donárinas, 
Como o Comité necessitasse de fi 
tuto nte, aus leicar capita 
e dacumênto a sua opínito, que s jo! 
gos” nuacionacs. deviam ser organt 
dos clubs e federações das ospecialidados] 
opor van já elmo, pelas fodóra- 
Bis a forma 
Risesem colectividades. dirigentes. Ito 
tequivalia a dizer que ou clubs que pratica- 
vam 08 aports. athleticos se fodoravam 
ipara “organiar o programma dos sport 


Po, com o adguinto, programas; a 1 ho-)mento, amigos, inimigos, mudanças, ga Loitara da Baváio gratuíto, mandao-)B]  LOÃOS OS QUA sOfegm — hã Quanto maior fôr o numero de 
iate; que, aocledade de engrima » rat, agoão aplomno, pasa (nnugaração do aspooulaçõs, Coisas. o Quootõos de los datada, o 4 trnocião vom S + associados na Mutualidade Por- 


igor o programa do esprinia, que a sto. 
iiação: de Fhotebal dirigia o foot-ball; 
ique a Unido Velacipedica organisava o 


rogramma da velocípedia; que 08 clubs de recita polo Grupo Dramutico Minor MUITOS DIZÉM QUE ELLE LHES E cousa-gue de ha muito ouço contar: anti ixados no minimo sufficientepara 
a a ago Eos pelo órupo Dramatioo Miaheva, MEDTTOS DEENME GUO MD LÃ eis coeso is Honião Photographra eothentioa/ Co occorrer a todos os encargos le- 

tas, ete. Jeto era, evidentemente, o que mos» o «Os Huguonotes», noguindo-so Val. BXAOLIDAO SURPRRHENDENTI [sm Da poúéto mtoo preclaro cidadã» 6 intemera- gaes. » 
ise dévia fazer. Desta forma nunca succê- lo abrilhantado por um quinttoto, Duranto algum (tompo sómonte, | a/, Piscuras Iadicar somo, dovo vor o no-J à 
ri qua Jose loglaae agbrediro o: | po Cl Rosrôtivo Latão ha tentar do hoje, 8, Leituras: da EnGáiO aviso ide cinontoGompino oo). tO Domom CO solgnoia quo O Amutalindo O Ago mg Porto | 
na disto Fte ue mano BIRD o Va em st pe no onvidas graitambnto tudo, e under Diino E, PR. Oi OIL o Mando, 2 7.| 
de. aproximaram - dum ontrigor, Era, Brel soguindosso Gaiho 0 PO CO omsia, erguido “o vou my: Palais Royal, Paris, Erança, So ess fbr E, avor da Jastiça que Telephonetroo  |B PassosManu:h, 87 | 


» pois, a solução logica, 
2 “que euiceden, porém? Que nus re 
Comité Olimpico uns defendiam, 
Outros à dificultavam porque al 
vingas, equivalia, na sua mentalidado, 
à mina da Sociedade Promotora, E” o que 
“manha explicareinos em ultimo artigo so- 
bre o assumplo, 


| fe Shamrook Julnsndo com bato o O doa dr pera Trespassa-se 
! .. vos um | individoo | Gaga de vinhos o comidas com salas o sta 
| ta do ia À provincia mA CAPITAL pe ponte Cmbinaioo ab tada o ? PELLE E SYPHILI 


A: Escocia venceu a Inglaterra 


Chogam-nos noticias do grando|tol Conteal, na rua 5 dOutabro, sondo no Matadouro . Jomingos Lopes (mel FAº, somo Dopurar 7 Soluto | anti-paranita; 
dosafio do, foot-balt no qual o grupo| frequentadisimo pojos nous socio. À Tratado das Déed da tieda: bio dedo 7Btuvo” do Brtuas| PAS Bai ações Indiano —Eficas a toda q 
roprobontativo da Tscooia. vonceu | SORO d'esta ainpathios aociodndo asp ne Ca Ca fiencia Portuguezado o Unguento Cntholi.| GM Oras? |noproparapoce Noto, 
To feoptabontativo da fogitorea.|ÚTA, Bio fam ponpedo a tjeriho, ti T Bi Paulo e qm medico «o Indiano so curanill| flarantidos! 86 com |choiro e não suja a rdugil 
Efsctmou-so em Glusgow. O rosulta-| provisório, oforeça todas na corbEnodid EA Agua da Foz da Certá E nç t pilu-lpal 
? inha dos. Para Likboa “oram podidos dois ni lay Burton) A A ua minero-medio'nal da Foz da Cor [R] Declaro o juro, pelos, anova rosto. ; Ta- |. ? Cafb topico purganiya 
do foi do 8 goals contra 1. «A linha ficas haras, q brava dovêm Vando, dendo tg aprósenta uma composição ohimica ld EAN, so protiso for que thnho Agua de la Teina India- |dinnas nº 1 so curam jindiano —) O purganto!i 
do fotwarda, do, grupo, vonsador fobhaghr m ava” idade, tando o neu custo Belumedo to quo a distingue do todas as outra ató JB]. Smprégado, ny tínho clinigao HO RB nal inofensiva radioalmontelt maisaficaro agradavBb 
um tinbalho admiravel do precisão. |do f800 cada um analipando," dur Bojo usadas na thorapoutica. Ashado, dot dmitog a goros date Bo dA Lo, Iniluno| À sura das Fóbris cx jatá: bajo donhesidon 
Combinaram com um tasto mathoma-|  —Consta-hos quo nos principios do Panto longisnoo|” Té omprógado com sogura vantag datas ano Aconas ASR: Contra a calvicio,o a eosões em 12 horas com | ? Pômada caliolda In- 
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sompro colobados nos seus logares o] 4 annos tont ostado om díctis Con Bhado to vorsões digostivas derivadas das do:nç's |R  lajooção Didgy Indias) TP Font oympatiloa | idas  ató lhojo, conti 
distribuindo | jogo. Espocíalisarum-so| q Na rus Bornardo Lopes, em ftanto do tô à pelo mothodos os mais divargos do a das febres Cura am 48 horas) --Iixiras o phlo dh oa. | sides para dal fill 


os dois pontas, Oroal que portence ao] 
team do «Folkevile» “9 Monemy, quo é 


do team do: +Coltios, o colobro grupo| monto modelo, qua podo rivalisar com os caia divinatoria. De todus as partos do privações, etc, elo. ras — Desonvolvom-se| —C, fraqueza goral dos 

quo disom ir afBisboa o maio, mas tens congenoros melhormente montados. mundo, Chovem nos sou esciptórios car. |"” Mantra à ajalyaó bnotoreologica qua tó com as pílulas ocei-|norvos soxuncs. Não [lonro, castanho o-praz:) 
que dizom tambom havor oriontado a Jhontem prógou na Ordom Torcoira O Ma | sstorio e aotas Suimerando au grandus 'n Agua Foz da Cértã, tal como 80 oncon- «dentes Indiarias n.º 2./oxigo diota algumul! |to, Não projudioa nor” 
sua viagem não para as terras do Por- [triz o conhecido; orador sagrado padro auferia dos! seus” valiosos consólhos A [tra nas, garrafas, dovo sor considorada Não “exigem dista al! 7Xaropo” poltoal o ha molhorjató hojoll 
tugal, mas da Hungria. À sor assim, | Antonio, do, Obidos À concorgenciafoilmator parto dos nous. cliqutas,consido| como microbisamente pura, io contendo era guma o tou efito efigians Contra odna as /2 Pomada fp 

fas pona, porque o «Celtio» é talvoz|Seatdo, sahiodo todos, muito satisfuitos ram-o um homem dotado do podor oxtra-|colibacillo, nom nonhauma das especies prt cas 6 garantido! asos o bronohites o | cancros, 


o molhor geupo da Gran-Brotanha o 


- grupo é y iba o|dorês quo aqui teem vindo, Os sorades [medestanente pd Rendo dasana dio Dio mo modio offionz!l tigas quo sejam Elixir, anticasthmãs. 
dara “ahi” prociosas lições do jogo. foram tonferemoias educativas ds alto co rceeinonto duo, tudo, quanto conso: feito” O Tipo Di DO Jaime pardida pasa susana À ? Pós antl-synhilticos |. Balsamo vegotal india: [tico indiano Contra of 
Agora n'esto desafio, os Bscocezds fo-| Bolgorlansto das dis tara o lago é” Vibe ootoeo, tem co BI. talo oa, medicos a haviam Indlanos--Remádio oft-|no--Contra à gotta e |ntaquosashmatiaos fa 


zam muito suporioros aos inglozes o 
a sua dórrota soria maior so não ti- 
vessom os/ dois. backs, Crompton e) 
Fornington. Trabalharam mál 05) 
forwards inglozos, o d'ollos, Ham 
pton o Waldew nada fizoram! Esta 


e epotpeco ja mais frisânto ainda torna 08 domais Pura, quer misturada com vinho, A 
Jercoa om Glasgow ctormosiml | Cartaz dO dia ida mois fino ind tora 9 di DEBÓSIIO  GURAL Aviso Importante Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
moutroa  dosshios da «Taça», Assim) Mepuuicor Ab i7A Coml + [Bi Trono itrlogos mos Palmas RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º] “ pura garati dos docntas quo Deposito g.rai só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
jobide Unitgdo pocqão calar priváca Trindade "Ato 21 Nual é O Sonftasta que o ayetema dale atcedotu- TELEPHÔNI 2168 “lgajos tratar-so polo 28--Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 
dos bens serviços de Hardy o Ham-| onte oo?!” AMB TDepuiade indopem-) A carta que pub comos em toguido su: | POSSE mos a nv do requiitarem au s 


pton, (escolhidos para o team ingles] 
contra o oscocoz. « 
Corno complomento d'osta impor- 
tanto | noticla diremos quo osto des; 
+ fio ora o 48º disputaco entro os dois| 
paises. A Escocia tor, no sou activo, 
18 victoriab; a Inglutera 13, Reali 
saram-so 12 matches nullos. 
Aa desafio assistiram 120.000 pos- 


4 asstetdbis, ANINATOGRAPHOS E CONOERTOS| é õ CUSTO 40 CENTAVOS 
sous a seita foi do 33 contos | Giympi, indo, Came o Gado Simões Ferreira, senda em todas as livrarias 
A o CINENATOGRA PHOSOUESPRCTA. 5 ireotor do Dleponaaelo da Assletencia aos 4 E R | 
| Noticias ROS ASSADO da nec dos Hosp ed Posto da nisi.) Deposito —Livraria Coelho —tól, R. Augusta, lã 

a * Entre nós| o RRDIM, ZOOLOGICO — Hsposição É cordia. 

arabe ho GU cid Hioa-d4 “Movimento do porto” “| Doenças dos pulmãos e do appareito PPB HO PDHOHDHIVOÇHDHO SOLO 
aupcao as oleole dé seios o Cab Na to do pj » cardio-yasoular A ã 
Val, af quacaltoom sido bnatapto concar: | Benê 0 R, Pr «K. F, Augusto (fais) 13 tu a Fonte edr: j 
pb do sopa dia o e Bit ads doa) 3 cunica ceras (O a o 0. 

Jo ins toção dê st, Alfudo Vi GN é 0166 Veg 4Boliancao | Tel. 8291 € Garrafões de 25 litros... . $25 centavos O 
a aj anã dora a Ee a E Rua do Alecrim, 38,22, das 4 is 5] »o Doe. 815 Ja 
doa ob iastrvegã-do vt, Anhur t)ah t  liohonstaoito» (mi) 14 nao mis 4 » » 5». 810 |» 
direoção do ar. Jorgo Forro, presidente] Amaterdéia ole. aGrotiuso (Natan E Distribuição aos domicilios-—Fazor pedidos para |, uu 
E a O O Garage aluga-se (O Miu terti ira o DA 
“A Junta direotora tem acesitado grau.) Brasil 6 EK Prata, cloreto (Bordo, 16 Para A corto, Avanhda Defensores do Ê 
aiii do propostas par sesta 30% Phu, qDecenos(Sostha Bs, MH ao o Coqg entores À Does so nescicosesos esa: 


aporte que ainda não! 


(rente para a Rua Augusta) 
Installações ejootricas o olovador para 


Potago quauo do bosaf 
ots A'oouvro 
Pogits bouchóes do orevottes 
“Poisson du jour 
1 Relov 
Filet do boouf à la Godard. 


Chonx flour sanco moussolino 


Rot 
Dindonneaa roti à la brocho 
Balado luitno 

* 1  Batromot 
Glace Vanillo 
Patisvorio nssortão; 
Vin, feulta, fromage, cafó 


Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Festas associafivas 


Na Sociedado do Instruoção Guilhorme| 

Consonl ha dmanhã festa om honra do 

hesooroiro, o ar. Henrique Podrô da si 
1 


malindo om, quo tomam parto. dive 
Atore o amhdoros, teralhando por u 
daúlo infant, dirigido. polo profosaor de) 
dança ar, Cnstodio Jaimo Ferreira; 4s 91, 


Na Sociedado João Rodrifuos Cordolro| 
ha âmanh festa dedicada a alguns aoto- 
res, oomoçando por lima conforôncia polo, 
professor Hontiquo do Carvalho, aogui-| 
do-s0 «O mnon,Corncvillos, polob artistas 
Anna Ornz/ o Manuol Roío, um act 
variadades om quo tomam parto Jongultn 
PAlmoida o Delphina Viotor, fados pot! 


FIGUEIRA DA FOZ, 100 Ginnabto 
Club Figncironso já fnsugarou a eua io 
va installação na casa ondo ostoro 0 ho. 


Grando Ossino Poniasular, vê 


por terem ouvião. um dos melhores ora. 


SHpto—AM 24 — Paso nolão -O qnto 
“avenida Ata 21 Amor do es 
Polilcamar-A'a 21--Do sol à Bstrolia, 

Colisto ds Revreios =Ã/6 2lo-Inaugura- 
ção “da epocha lirica--Aida-bailados ds 


ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
Rua dos Cândes, O 81. Infantil do Rocio, 


Zàs, triz, pist Sabão dos Anjos, Tudo lixo.| É 


Rocto Palace, De 3 assobio: 


LAGTEA, 


| NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


Dido sie Mom 
dir a vossa Vilas 


O rico, o pobro, aquollo quo so, on- 
lbontra n'pma,olovada posição, o hn 
iildomonto collocado. tambóm; pro- 
loura os-s0us consolhos para tndo 
quanto diz rospeito a nogooios, ca 


amor, vingons, n'uma palavra, para 
todos os acontocimentos da vida. 


toriono que, 
onvolven olosumente nº 
|orgo-bia lovado um 1 


or aspaço do tantos moontos 
ioloncias antigos? 

ma a ta ponto 
do perfeição qui 
q 


otidão “quo o 
[podo - rasoaval- 


É dividno, do fór- 
ima a dar-lhe nm, 


as vidas dus possons, paroco hi 
tingido um esonlão, múle>. mais 
[quo os sena pródonossorós, na gloriod 65º 


e affcotivos para com a hu. 
eira; a gua manoira 0 0 acu 
cem“ iminediatamente, soja 
» da fô sincora que ello tom no 


mom o 
ca trabalho, O enoemo mántio do carina 


do ogradecimento do tantas possoas quo| 
toem recobido da sna parto Leituras do| 


cidado do sr. Olay Burton Vance, 

O eminento Astronomo, Profostor A, G. 
(Dixon, da Inglaterra, Mestre em Artos,| 
Director do Observatório Lanka, Membro 
a «Sociétó Astronomiquo do Erances, 
Membro da «À stronomischo Gosollsohafts 
da Allomanho, esorove: 


? graves;—nas atonias gastrl 


«Prof. Clay Hurton Vanoo. | | 

Mou caro soh 

Recobi anual parta o a Leitura Complo- 
ta da Vida. Esto complotamonto satisfoi- 
to com a ata Loiturs 


pontas tão oxasta quanto posaivol, 
|, Pareco oxtranl Tôx.» 0 tonhal 
roforido nos mat 


por oltos do modo bastanto sério. toa 
incominodos apparecem sempre duas au. 
trez veres por anno, (ua 

"onha a certeza do que não doixárói-di 
o rocommondar nos meus amigos, quo d 
fejarom tor uma Loitura da sua Vidas 

jo querols, pois, aproveitar o góh 
lofleracimento do ar, Vanoo o obtor 


inuncimonto, com a indicação do aoxo q 
estado, 6 Copias por vossa proph 
esta quadra: 

no vida 6 livro aborto a vossos olhos 


“onto dosajo, onviao dentro da carta, 150 8 


réis (Portuígal) ou DUO réis (Brasil) om sei 
lo do vosso pais, para cobrit as despozas 
do corraio, de escriptorio, ate, Não doveia| 
nunca mandar dentro da carta dinheiro, 
(metal). As curtas para a Ffança devom 
200 róis (Brasi 


Rua Actor Taborda, ). M 


cos, tuberculosos, brighticos 


o qas- 
|tricismo dos exgotados pelos excessos ou 


o que pPodom, existir óm 


tompo nolla pordom toda. à sua vitali- 
ndo, outros microbios aprosontam po- 
rém resistencia maior, 

“A Aqua da Foz da Certa. nito tom gazes 
livres, é límpida, de sabor lovomonto 
acido, muito agradavol quor bobida| 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO| 
PHARMACIA E DROGARIA. 

SOUTO & Cita 
180 — R. Augusta, [82 — LISBOA 


que 6 eim todos os R 


onio 


om 00 róls (Portugal) no | 


dicinal 


1047 Doentes 


Chamamos 


Tallal 


rostabolocida, 


dos qué a havi 


PT 
do Comnoteio, 
sor Euiz Dias 


Di 


de preparado me- 


listincto medico 
Doentes! À vossa salvação 
está na pharmaoia Ultrame- 
rine, Rua de 8. Paulo, 99 6 


dadetro Depurativo Dias Ama- 
do (Lutz) 0 auotor, 
Yos-Nei do vossos malos, qua- 
Bi somo sentindo! | 


mens 6 mulhores -— paj 
depoimento que se. sega, 6 
o qual vao acompanhado da 


ganada do muitos medicos, 


jado, allogando sofiror 
ão 0 Aura onfraqueoi 
mento goral. Afinal, com 

“cos do  dopurativo, oncontra-so 


o causando âurprosa aos modi 


livro da Pharmacia Ultramariam, 


verdadeiro auctor do Depurati- 
 Aguado, 


1 Tomao 0 vor, 


onrar- 


a attenção de 


a O 


fes 
parotondo outra, 


iam dosonganado, 


onde encon! 
do Tribunal 
usos provam 
Anão O lnieo 


Moveis de 
BARBOSA & COSTA 


Aecidentos do trabalho + 


tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
Pestivos premios que devem ser 


Ulceras e feridas 


ao pargações, garanti 
?0s peitos das senho 


ra em alguns minutos! 
não prejudica n polle. 
? Licor genital Indiano 


? Flôr da Movidado ' 


diana. Dá os cnbolto 
o ú barba [ua cór 
mitiva on) 15 minutos, 


? Embriaguez. — Ro-|ronquidio por mais an- |foridas! 


rheamatismo agudo ou |zondo cossar estos ra- 
feridas aypiilitional! “ Lohronicall pidamonteit 

MM Sofíreis do estomago 72 Max” do Yodos os” modioamantis HE hoje os. 
nhecidos; oxperioncias feitas polo sou auctor, quo sofia a ponto do não po: 
der dormir Hom comer, Medibamento superior ao oxtrangeiro, Garanto so 6 
que fica exposto, 


car contra cancros o) 


Novidade, litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 actos, de V. Chagas Rogteute e Alyarg Lima 


ba 


No 


. 1», Fomeoadores des principaes hoteis, restaurants é colégios 


Mozaicos— Azulejo 
Cal hydraulica 
cimento Ag ruia Bochedo 


Gearmca & Cs 


Et ferpo Cinto, 17, 1 e 2; one n.º 1244-— LISBOA 


Temdinha do Riocio 


Vinhos muito antigos 

Casa fundada em 18:18 ou) seja 95 annos 
to ostabolecimento quo todas as pessoas conhecem, umas pola 
a fantiguidado o outras por lorem obras osoriptas por eminentos E 
: segiptoros em quo fallam nv'bsta antiga e adorada tondinha. É 
1? uma casa muito conhecida pelo sau|typo do vinho que sempro 
| teml quo 6 a vordndciro o gonuino Collares e Bucellas, vinhos os- 

tesquea. digrissima clinica pers sons docutos para 


ostgs irem exclusivumento comprarem ávTendinha do Rocio. 

Esta casa não procisa fazor reclamo filo hojo unicamente pelo 

motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o [licores d 

Rlsa c quo rósolvou fazer vonda d'elles por preços m 
soujvalor, Os vinhos quo se roforo são; Porto, Mad 

Getz, Ouba o licores, 

Pede-se uma visita aos dos entendedores 


rincipio da ca- fá 
inferiores ao 
cavollos, 


INSÍLIOS 
DOMESTICOS 4 
TALHERES DE CHRISTOFLE |E 


UTM 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


REGTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da tás 2 04 js 7 
. Largo Camões, be 1 


A CAPITAL 
yendeso nos Escreios Desportivos da 
Amadora. 


Roe, am. resp. lim, 


CAPITAL 


0000 | 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desasfres nessones, Incendios, avarias maritimas, 
Incendios açricolas, incluindo 0 Incêndio proventente da gréves 6 tamitus 


TELEFHON 


Companhia de Seguros = 


Séde ua gua propeledado-— Avenida da LisatSado, 14-—LIS3)A 


Metaes para 'decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitos michinas, moinhos, apotrechos o utensílio para 
serviço do cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças do aluminio polido e do ferro ingloz. 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Uixas hara elo, escovaria, pentes, cutelaria, bafanças, ferramentas, ferragens 
* artigos de maúeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


162, Rua da Prafa, 166 - Lisboa 


“aniiga Endommadaria Geníral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJ, a 
Gunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a quo melhor podo ssejir o publico, tanto om one 
gommados a polimento, como om-lavagons do roupas brahcas, pois 
tem pessoal habilifadissimo, 

Pedo-ão no publico para so éortifigar da vprdado osporimoa- 
tado o trabalho Vesta ousa, | 

|, Munda-so a casa do froguoê, qualquor que soja o ponto da ai- 
dado, 


| Remetler postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 83x — LISBOA 


c WIETARIA 
2 TMILIA DA, OURO Ro 


A JREITAS 


Lavagem de fatos AGUAS DO CASTELL( 


Feitos ou desmanchados 


intao CAMBOURNA 


Largo da Anunciada, 10, (1 e 12 
Ena fe, ES Beato, 175 


FUNDADA 
em 17-4-303 


RESERVAS 


27:505 


= 114494 


Tarpo e fypo usado :: 
Compra-se 
Rua do D- Norte, 5 


escudos 


“0 Advogados 


BR) Gonsultos das It horas da maohã ás 5 
da tarde, 


ee oa do Carmo, 69, 2.º— Telef. 3317 


jo fereira da Bilea a! pe nica do a 


sificou MI 
Cri PAS oa 


DE MOURA 


oo dr. Ant 


tapa nn O 


às, N IHRATADAO E LIIHIGAS, o Yostitato Bactariolbgico eamara Postanas ca voLOAS 
S, 8 o ds. Qloranai Goetaqem protoos do East Been Tosbaiso aus Css A 


semelhantes, de aguas CHATELGUTON (Pay du: Dbmo) CONTRÉXENILE, VETRL, a ALE sogondo o mts 


E lo aonde eia pie Bermira 
T, PARADA,  FRANÇ: 


CANADA, ESTADOS-UNID 


fados o im preastos 
ste da-moscente do CASTÉLLO 


Eynecolonia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, Lº| 
0 JASBOA 


| Joaquim Manso. é Felix ) 


Rua Augusta, 212,1.º 


José Pontes 
Medico-oirurgião 
| Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Das 2 ds 5 da tarde 


tincioa medio do ALUBMANDA BRA. 
HOLLANDA LEAIA, MÉSICO, NOROBGA E MBUSS 
des & bons resultados obtidos” com o uso Vau aguas Minero Mar 


são EXORLLENTR) 


pi DE MEZA, 
ar alia é 


asia geral: Empreza das Aguas de Mon Andi & C.' Limitado 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


é ti. SANGUINETTI 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE, LIM" 


Pharmacia Estacio— —ROGIO 
Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 
Estomago | 
Carvão naphiolado da Companhia Hygiene, o me- 
lhor remedio conhecido para a tata acidez e 
digestões difficeis. 
Loção Amíi-Alopetica 
Esta loção, formula de um medico muito conhw» 
cido, é de um effeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos e destruir a caspa. 
Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Voenças das senhoras — Masságons 


Consultas: 
Consultorio--Dap 14 da 16-R,- Garret 


“Dag 17 a 19—R. Paschos 


Sacadura Faição. 
medino-espeoialista 


Doenças da bocca e dentes. 


Mudou o seu consultorio para 


Rocio, Ta, a Pl 


Telépho: 


Progresso & GOSIUMBS. 
japones os 


(4t amnos de Vida no Jasão) 


OR 
Felix "Ribeiro 


pedidos á livrária dos srs. Quima 

rães & C.º Rua do Mundo, 68. 
Felix Ribeiro, 208, Bluff: Yokohama, ac, 

eaita padidos do objectos do Jupão Gsi 
pego acompfohados do rospaetivo 


Dr. Marqnes da. Cost” 
DE eai ás d 


— Doonoas. das cróauoas + 
Tolop. 8816 


o Ouro, 2 
Clinica gorat— 
aplicação do 005 


dilva Tam 


Syohili, doenças dos 
rins e das vias 
urinarias 


p 
CLINICA GERAL [5 


Medico do 'Posto da 


14º volumo da Biblioti 


o Dr: Hatvoti 


Vitgindado o Desfors 
4 coito o o hmor. 
Podor se, 
anatomia dus orgãos jronitaf 


O o) 
?-— Amor conjugal. n. 


Cada “volume 100 réis 


À Esterilidade e a e vencidas! 


SUMARIO: Impotencia 


Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61,2.º| 


Tahacaria 


Tabacos nacionaes 


testrangeiros 


p > M$] |Rua da Boa Re-já 
ANHALAGRMIRS io coriação, 43 6 46 


Ficueira da For 


| =Dynamit 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amites 
Goma, Nei N.º caião do los. 
Capsulas 


Ebmplcs, dupldo, tripuias o quiatuples, caixw do LIL l 


Rastilho 
meadas de 722 
Jishoa--Lisia Magos & Ga, rua da Prata, 53 
Porte José ltodolgues Pádto de Pinho, cus do Alma 


Atentrol 
AGENTES 


s 
XAROPE GAMA Medico dos Hospitas 
8 


icordia da Lisboa | | 
geral 


para cosinhas 1 seas fo apparelho respiratori e do 


30 “4, do economia 
ido “para cosinhas, est 


lonas da 


Preidenh Arriaga 


Ea matos de cigartos quemeis se far 
ima em Portug 

O legitimo suscosso destes deliciosos 
cigurros é plonamento garantido pela PF 


às 16 horas 


Elnpresa das Minas de Carvão 
de 8. Pedro da Gova, L.ia 


4 ESCRIPIORIO 
Rua” Augusta, 37 
Joleplono 1199 


[Essencialmente hygienicos 


mAnalyso de urinas 


a Provincia 'OSA, antigo perito ohimico | 


e P, 
in 


ostras na Phage| 
Er 


7; edigão, o colebro 
pão, 1 volume ilustrado 


A' venda na 


ços convidativos. 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


(amem se encari 


esa e trabalh 


O seguro na MUFUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portu 
Es do Mando 22 Ee 


gueza 
= Teleph| 1700 


aue tiver a nossa marca registada, 


livraria de JoÃo CARNEIRO & € 
j lalafala 58 —- Travessa de £S. Domingos - 60 LISBOA | 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 

(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola A unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

como se prova pelo registo feito em 190) 

ticulares e de classe, das 8 horas da mk 

Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- É 
ga de traducções ede 


fimor e Segurança 


ipo dr. Bronaas. Procgssos faceis para ovitar a procróa- | 


recebe alumnos par- 
hã -até às II da noite. 


| Séde no Port 
R. Passos Manuel, 37 


empigens e outras doenças de pell 
Vebdc-eo não Principass Pharmacias, = BepositaGóral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


| RdeS. Vicente 31033-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a| 


O “Diario 


bilitada. 


SÉDE EM LISBOA: 


RUA DA PRATA, Et 


“AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 


A ema 
tem-so co 
Jafads, tranaportada ou focvida. 

Optinios rosultados nas molas. 
tias do pello, losjos ulcorosas, 
êoenças do estomago, ota. 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
Sur em garcafias 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


Pomada do dr, Queiroz "tainmess* | 


Experimentada ha máis de 40 annós, para curar, Vinho de Victalina 


CRUZ PIRES 


O mais precioso dos tonicos até hoje 
|sonhecida, am todos 0s casos de Yraque 
z20 nas Convalosconças. 
Drogaria Souto & C.ta 
Bua Augusia, 1800 182-LISBNA 


blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
'a explorar osramos de incendio, vida, incendio- 
agricola, transportes, roubo e trystaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 


Pedir premios e condições á 


cê 4a -PVEGRIED 
COMPANHIA DE SEGUROS | 
CAPITAL 500.000% (Quinhentos contos) 


Rua Garrett, 95, 1.º 
Acceitam-so representantes em todas as terras do Paiz, illas e colo- 


nias, onde ainda os não haja. 


PAPEIS PENTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das prineipacs Fº 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 
Figueirôa Rego, 


TOVAR DE LEMOS! É 


do Gover no, de 17 de Março, pu- 


E40 E. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


ricas Inglezas d Allomiãs 


PREÇOS REDUZIDOS 
da 
Lixa 


213 RUA DA ASSUMPÇ 


FELPERONT 3872 = 


ia, Armbriaotto, Qui 
adi a Analice detentora Coe fedados 1! 
o, bits, Boagucta 0 Mossamaden Não fonibo catga pass 6. om 


à 3 do Fsrasado E, peseben-so pasagoivos nos vapores que aham a? «24 


Botama, Praia, Fogo, Bédva, Tarcatal, Ribotra da 
icolau, Santo Antão 0 S. Vicênte. Reoba csrsa é 
jolama o Ribeira da Bare: 


anda, Lobito, Óidado do Cabo 
; o pira Tnbhinbage, Jartho: 

Pe “Tangus, coro transe 
"PhÃ 6 não do gicnatofiaça “pare e fica O0% 


Itorão. Não 
dental o Madeira. 
— Avisansoos 


iros do qua 03 vola nas iobdeiveas 
Ea da suaia dos VADICS) asd 85 

PASSSGONS O QU) [4 GISATOSU 5 atoa, Mic gica 
EM LISDOA No PoRTO 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester £ 7.º 
RUA DO COMMERCIO IH RUA DO INFANTE'D, HENRIQUE 


pa boto par 
Assrcha é 


dá 


"A CAPTT 


AL | 


1 
DIARIO. REPUBLICANO DA NOITE 


LB im 


Direcção, e propricuade de Manuel Gulmaries 
Esitor—Camillo Sousa e Almeida 
Fetacção e Aministração—.ce Norte, 5, 


LISBOA—Pomingo, 12 de Abril de 1914. 


Teleptonen."2298-—Endersçoteles. CAPITAL 
Composição-Rua do Norte, 5,1. 
bfncina de impressão--71, Rua da Bisa, 


0 OPERÁRIO 


O sr. Carlos Rates é um oporario 
sindicalista. Como tal entrou no mo- 
vimonto do operariado portugues, 
como um militante, exercendo dentro 
om pouco tompo uma acção dicigen- 
te, Às suas opiniões não podom, pois, 
gor ;suspoitas aos sous camaradas, 
Pelo contrario. Filho do povo, tem 
vivido com ollo, trabalhado ao lado 
Wolle, luctado o sofírido com ello, 
Não; so lho podem, portanto, presumir] 
outras intenções quo não sajam as do 
so abforçar pola molhoria das condi 
ções do vida do operariado o polo 
Seiumpho do idoal do justiça quo a 
causa d'osso operariado representa. 

Por isso as declarações que encon- 
tramos n'uma ontroyista realisada 
com este ativo propagandista tom 
para-nós um alto intorosse, tanto 
mais que n'ellas oncontramos, om va- 
rios pontos, enunciada uma tamoira 
quo por mais d'uma voz n'osto jornal 
temos expondido, 

Assim, o sr. Carlos Ratos, om m 
dusia do paluvras, o com a simplisi- 
dado que sempro so rovela nos crito- 
rios seguros, estaboloco uma profunda 
verdado quando, “para explicar a ra- 
são por quo as leis sociaos que so fa. 
tom om Portugal não são bom com- 


“condições do meio. 
|" Os oxomplos da Belgica, da Ingl 
terra o da Allomanha não colhem 
ara:0 NOSSO Caso, acoroscenta o sr. 
arlos Ratos, porque n/esses paizes 
a vida” operaria, intonsificação 
fdustrial o cducação sobretudo, Em 
Porkagal isso, com efivito, não existe. 
dg por isso mesmo as lois socizes pó-| 
Hom traduzir oxcellontos intonçõos, 
imas nom os operarios as conhocom, 


hem ollas pódom dar os regultados|5 


“quê ós sous auctores visionaram. 
fi Uma phraso do st. Carlos Ratos é 
sobrotudo porfeita: «Julga-so quo 6 a 
foi-quo roforma a sociedade, é não 
esta quo modifica a loi». Profunda 
ivordade, dentro da qual está à chave; 
fio todo o problema que as reivinc 
icações operarias concretisam. 

E Posto isto, que corresponde a uma, 
o 


ritação, a qual do rosto foi já de- 
"corre perguntar porquo é que 0 sr. 


0 EAS LEIS 


Carlos Rates vê a questão com esta 
simplicidido o asia limpides, em 
quanto hal quem so apresonto como| 
oriontador do movimento oporario, 
incutindo-aos trabalhadores do nosso 
Pais noções qua, so não são falsas, são 
[comtudo inadaptavois no nosso meio, 
ás condições da nossa existencia e dl 
educação do prolectariado nacional? 

Para nós, a attitudo do sr. Carlos, 
[Rates rosulta do que ello começos a! 
lesindar a questão social nos liveos| 
oxtrangoiros, ondo alla 6 mais larga- 
[monto vorsado, depois do toé obs 
ado durante. muito tempo, o livro) 
da sugestão do idéas extranhas, a 
[vida dos nossos oporarios, os seus 
costumes, as suas tendencias, a sua] 
iostracção o o meio em que ossa vi 
da so desenvolve. 

Os orioniadoros a que nos rofori 
[mos procédos: geralmento do manoi 
ra divorça, Voom dos livros para o| 
contacto das realidades do sou tempo 
o do sou! paié, o protendom á viva 
força adaptar os homens e os factos 
ao modolo do iniciativas o acontoci- 
imantos que montras condições só- 
[monto so! podóm manifestar, quando| 
roslmento se manifestam, 

O sr. Carlos Ratns toconhece que 
no nosso Pai» não ha ainda vi 
rariu, quê não existo intonsificação| 
industrial o que, sobrotudo, a oduca- 


“| ção do nosso proletariado. deixa mui- 


to a desejar, Evidentemente, d'agui 
se concluo que é necessario oriar 
essa vida, desenvolvendo o trabalho 


“|— e ha muito gue trabalhar em Por-| 


tugal — e educando os operarios que 
infolismento são dos que, na Europa, 
monor educação possuem, 

Uma grande obra a realisar é, som 
(duvida alguma, osta, que é todavia 
uma obra fundamental, visto que sem 
ollatodos os movimentos que o ope-| 
rariado portuguez intento nunca pas- 
de dstoreis, senão prejudiciaes) 
ativas 

Essa obra podo o devo effnotuar-si 
dontro da Republica, desde que to- 
dos os dirigentes da opinião oporari 
vejam as | quostõos com a Incidos e a 
ponderação que o sr. Carlos Rates 
revela, numa orientação vordadeira 
o sonsata! que, so fôr doguida pola 
(grande massa dos trabalhadores por- 
togubzes, lho assegurará um pro-| 
(grosso porventura lento, mas se-| 
guro 


ida no Congresso do Thomar, oc- 
"Migalhas 


Resurveição| 


|O simbolo catholico da Resurrei- 
qão é singolamonto limpido. Quer elle 
significar na sua rudimentar fgura- 
ção que nada podem contra as idéas 
grandes o mobros, nem as astucias da 
réseção, nem a violencia da força, nem 
“a cobardo indifforença dos ignorantes. 
(Uma hora chega em que todas ossas| 
opposições so abatom o a Inz cogante 
a Vordado rompo das mais escuras 
prisões, ondo a suppunham para sem-| 
pro sopultada, Sompro assim fo 
sbmpro ha do sor, dontro das lois im-| 
mutavois da dinamica. moral o so 


cial. 

;Mab as idéas, por mais nobres,o le- 
ivantádas que sejam, carceom do sor| 
'defondidas levantada o nobromente. Os] 
seus :apostolos devem pór no serviço 
iVeltas fé, onthusiasmo, dosintoresso 
snorifício mosmo. Dovem amal-as abs- 
Aractamonte, pois desdo quo ns concro-| 
tisonh mas suas convanioneias  cspo- 
cinos, dosdo quo as subordinem aos 
seus criterios” particulares e quoiram| 
fator duma religião uma sorie do po- 
quonos cultos, ondo os idolos substi- 
fam a Divindade, a sua obra é, como 
a da parabola, construida na areia é 
um sopro a derruba. 

As multidões dosorientam-se a ou- 
“vir a ogoista dinlectica dos prégado- 
mos. D'uhi a consideralos chariatios| 


8 Folhetim d'A CAPITAL 12-4-1914 


SOUSA COSTA 


Coração de o 


SODIOS POLITICOS — + 
pos 


E como ella olhosso para Nicolau, 
que, enfiado a um canto, remexia 08 
papeis da socrotaria, esto oxplicou- 
ze: 


Ju io, senhora D. Maria do Car 
mo. Não mo custava nada, Tinha até 
aviso o maior prazer, Mas minha hão) 
ospora por mim ds oito horas. va- 
mos jantar a casa d'uma familia que) 
nos convidou. 

Maria do Carmo agradeceu, cami- 
nhou tranquilamente papa a porta,| 
poaiu a Manoel quo a recommendas- 
so a Laura, quo désso beijos aos-po- 
quonos. Ào cimo da oscado, insinuou, 
imencional: = 

—Vô lá so tons modo, tambem de 
mo guurdar as cartas.., f 

Manoel encarou-a, com soronidado, 
roplicou: s 


Mulher 


vao Só um passo o q cronça esmoreee, o| 
fastio avisinha-se e, nos espiritos me-| 
nos enltos, o “ridiculo dos maus aposto- 
los xecao sobre o ideal. Os homens| 
são sompro pequenos om relação ás| 
idéas e quem admirar os homons corre| 
jo zisco do admirar pouca coisa, Da| 
desunito dos que defondom as crenças; 
resultou sempro o onfraquocimento| 
d'estas e nenhnm dia mais propício 
para meditar neste assumpto do que] 
osto da Resurreição. 
André Brun 


À reolção no Menta 


"Nova batalha entre fegeraes e 
constitucionalistas 
Paris, 12 d'abril 
Telegrapham do El-Paso aos jor-, 
naos estar travada uma grande bata- 
lha em S. Pedro, a GO kilomotros de 
Torreon.-+( Havas) 


Pro Henrique da Prussia 


Radiogrâmmas de agradecimento| 

| Buenos Ayres, 12 d'abril 
Ag deitar as aguas uruguayas ol 
argentinas, o principo Henrique du 
Prussia radiographou aos respecti-| 
vos presidentes, manifestando-lhes o) 
'seu ugradecimonto é a sua simpa- 
thia—(Hávas). 


| —Não tornes com o modo. Não te-| 
nho medo, Acho que ó sacrificar-me 
[som honra nem proveito, A policia, 
devo ter jf a photographia do todos... 
[Bom vês. E' uma “Ioucura. Deixa-os| 
astar onde esti 

| Elia, inábal 


el, os olhos fulguran-. 
o, abanou a cabaça, insistiu: 
Hão do ser mudados. E não acon- 
tecerá mal nenhum, prorás. Só o medo, 
tos pord | 
| Desceu com magestade, No re- 
gresso ao escriptorio, Manoel levaval 
[comsigo o pero & a mollêra de um des- 
lonto. Quasi eb arrepondis, quasi se| 
acousava de covarde por ter consen- 
tido am que ella so expuzesse só. Ati 
rou-so para uma poltrona, amarfa- 
nihado coino só acabasse do praticar 
vm crime, Kra corto quo nada tinha 
(com os conspiradores, nen pelo in- 
toresse, rem pelo sontimento. Mas 
ara certo tambem que o seu procedi- 
mento pata com ella, sua prima, sua 
amiga, revolava authontica covardia, 
Nicolau plantou-se deanto do ami- 
o, ageitou as lunotas, garantiu; 
'— Eu deompanhava-os, Era 
um prazor, juro-te, tinha mosmo p 
tr om conhecer esses |corrolígio-| 
tarios. Medo... nunca O tive; não| 
in tol-o agora, por tão pouso, O dinbo| 
é estar compromottido com minh 
mão E justamente para essa hora. 


atá 


Era negro, Negro como a 


uma áurora, Mas novo, de olos 


o£a um posta, um verdadeiro, 
quem o talonto circumão: 


annos, om que por maiores 
a infelicidade, o sofirimento, he amar. 
[garas do coração, sempro o sonho é 
uma osporança do ventura o/a vida| 
uma promossa do triompho. 

No ultimo quartel do seculo findo, 
houve em Portugal um bando de 
postas quo'a morte arrobatoa, quando 
ainda do sou espirito havia d esporar 
torrentes de harmonia. Morreu novo 
(Gonçalves Crospo; morreu novo Ce- 
sario Verdo; morreram novos Eduar-| 
do Coimbra, Hamilion do Áraujo, 
José Daro o outros ainda. Costa Ale 
[gro foi um d'eskes. A morto surpro. 
hondou-o em pleno canto. Foi como 
so estrangulasso um rouxinol. 

Suavos, desditosos sonhadores, 
ossos poetas que morrem na obsca-| 
idade, não “porque lhos falloça a 
Jomoção o o talonto, mas porque a| 
morto avara não lhos permitts um| 
prazo do vida quo garanta o gradual 
reconhecimento do sou valor por um 
publico quo sompro tárda a prastar| 
attento ouvido aos sous cantos, 4o| 
nomo dfosses cantores portuguezes| 
(do sentimento o da belloza para, a 
nossa imaginação junta- outros de 
seus irmãos, que a posteridade, num 
momento do justiça, sonbo arrancar 
ao. olvido: Chsttarton, Gilbart, Ché- 
nier... E tantos maio! Tanto mais, 
mortos aos quints, aos vinte annos, 
[som quo mesmo fôssem necessarios o 
suicídio, a miseria, ou a guilhotina, 
para as traições da Providencia 
mortos da tuberculose, que se abraça 
ao talonto ,oomo uma tragica amante. 
[Esses quo, constitoindo as camadas 
littorarias das diversas opooas, cffo- 
recem os hombros generosos É con- 
[sagração do ambiciosos, feitos) idolos 
á força do nuilidado o do astúcia, 
na mais encantadora cruzada de des-| 
interesso, quasi sempre illudidos por 
Japparencias, como são sompro illu- 
didas as confanças ingonuss .... Es- 
[ses que, na timidez do seu belo or- 
galho, professam o tetrahimento casto 
'e nobre que, do maneica diversa, 
Bourgot roconhesa no grave Lecoúte| 
de Lisle, sublimo dosprezador de 
multidóss... Essos do quem apenas le- 
mos dois ou tres cantos, divinos so- 
luços éstrangalados, e cujos nomes se 
desvanecem no nosso proprio cora- 
bro, acostumado á persistencia mo- 
notona dos -«conhegidoss—como se, 
a essa Phonix, um só momento a en- 
trevissemos na sua plumagors de oiro 
e a escutissemos na sua voz de mu-| 
sicas pouco sonhadas, fogindo logo 
para o planota do seu simbolo... 


Costa Alógro foi um es. Que 
nos resta do seu estro? Meia duzia de| 
poesias, mas em cada uma d'ellas pal-| 
pita um originalissimo espirito, uma 
emoção profunda, sahida das raizes 
da alma. 

Elle cantou, sobretado, o! amor.| 
Pois so era oseu dia! O dia da sua 
mocidade, desabrochando em fremi-| 
tos de paixão. À côr do seu rosto afu- 
|gentava as bollas, Mas elle, vorda- 
dsiro apostolo d'esso amor que, 6 uma 
verdadeira religião “da mocidade, 
[respondia-lhes com doçura 'o graça, 

so esta quadra, dirigida a uma, 
dessas bellas insensiveis á formosu- 
ra do ospírito: 

Por veres meu, 

To mo chamasio carcdçer 

Não adiira! Fui a lenha 

No fogo desta paixão. | 

Doce poeta do amor! Até á hora| 
extremo, jtevo a sagrada ilusão do, 
triumpho. Não é possivel quo so 
[ame sem ser amado, Não é possivel 
'que uma alima não encontre outra al- 
ma com a qual commungue. Ou na vi-| 


olla .marca uma hora mais tardo, 
quem “os acompanhava ora e: 
|, Estêndou-lhe a mão para a dospedi 
da, considerou, n'uma intonação pro- 
photica: 

E" o diabo: essa carbonaria... a 
polícia. Vaes vêr quo so ospotam es 
tupidamente nas unas da policia 

Acenou-lho om adeus froixo, sem 
uma palavra. Mas a sua prophecia fi 
ou a matraquear-lhe no ouyidoa ele-| 
gia dos maus presagios. Soergueu-se, 
na poltrona, decidido ao sacrifício. 
Os olhos fixaram-se-lhe, por aoaso, no, 
retrato dos filhos, que sordiam em 
|grapo no abraço da moldura gsty) 
(da d'un passe-pariout do crystofio, 
em cima da secretaria, E como per 
fturtiado por esso sorriso, portarbado 
e snlanguescido, deixou-se esbir de 
novo, a cabeça pondida, as palpebras 
semi-corradas, 


II 
| 

Descia o Chiado, no seu pasão our- 
to dave quo saltita, que ao andar] 
quasi vôs, toda envolta ná caricia 
topida de pelles do marta, do chapeu 
negro % largo do velludo onde palpi 
tava o cacho opulont» d'ama plewrerc 
se. Junto do Godefroy encontrou-se 
(com Manosl, que subia, gosando a 
tardo de “sol 6:08 perfis patrícios, 


OS ESQUECIDOS 


COSTA ALEGRE 


hoito, dejda, ou na morto, essa conjugação do| 
cujo “seio. todas as imanhás ircompo [duas almas ha-do dates, Coas Ales 
vos|gro morrou n'ossa fé sublime. Um 
o candidos, figura elogantissima. Eldos seus ultimos sonetos, feito já nas) 
pobta, a) visinhanças da morte, é um grito de) 

| a fronte supremo anoeio. E! uma grando ox- 
com as suas mais putas fulgurações, | pressão de sentimento; é uma pura 
o que, para em tudo ser posta, foilobra do arte, So outros não tivesse 
soffreu, cantou, é morreu ce-|deixado, egualmonte bellos e senti- 

do, na edade maravilhosa dos vintedos, este soneto ds 


ria dar-lhe, om. 


que sejam)torra que mólhor aprociasso as mani- 


festações do talento artístico, uma far 
ma oão inferior á do Arvore 


São quero! Tenho horror que a sepultara| 
Mudo om vermes mea corpo enrogelado,! 
[So no fogo viveu minha alma pura, 
Quero, morto, mon corpo calolnado, 


Depois de sor er citas transformado, 

Eascem io do vento, so solo da nata, 
nero viver no espaço ilimitado, 

No mar, no terra é na coleste altira! 


E talvez que em toi virem linda, 
Tão paro como o sei irtude, 
Eu, feito cinzas, mo introdusa ainda... 


[E no teu coração, pequeno e forte, 
“goso triste! vis 
|Já que na vida 


Deixou moia dusia de yersos, ospa- 
lados por jornaos e revistas da arte, 
Tão dispersos que, ha dezoito ou vin-| 
to annos, alguns dos seus amigos 
admiradores — nesta nltimo nomero 
me contava eu —quizeramre unir a 
sua produeção posfica num livro, é 
não conseguiram juntar mais do que 
cinco ou seis poesias, o que era in- 
sufficionto para formar esso livro. Mas| 
essas cinco, ou seis poesias fariam a| 
[roputação do cinco ou seis postas. 
llei ha pouco em Felix Arvers. 
Um soneto dou-lho a imortalidade. 
[Alcançou-lho a gloria do um mon 
mento. A todo o iástanto o seu nome) 
ó citado quando se quer apontar o 
xomplo do, um triumphador d'asso 
aifficil genero. Tittorario, Costa Als- 
lgro deixou, que ou saiba, meia duzia, 
do poosias. Entre ellos, recordo tres! 
jou quatro sonetos, tão bellos como o| 
quo deixo acima transcripto. Todavia, 
[não 6, não foi nunca conhecido senão 
om restriotá circulo litterario. Eram 
sous. amigos João |Climaco, Callado 
'Nuges, —um| morto, outro vivo, pro- 
fessor de ui liceu, ambos postas co-| 
mo elle, o fmbos tambem pouco co-| 
nhocidos, ou antes, esquecidos ainbos, 
(omignanto uima horda da míodiocres 
assalta a imprensa, o thostro, dessora- 
dita os editoros, o desenvolvo em ix 
padonto andacia o que lho escasseia 
(em isspiração,em sontimento,e n/osso| 


genio o do trabalho. 

Estas palavras do evotação devem 
trazer, comtudo, á memoria de alguns 
a recordação do gentilissimo rapaz 
(quo outro: posta, ha pouco fallocido, 
Paulino de Oliveira, dofnio com fo- 
licidado em' saudosos versos, excla- 
mando: s ] 

6 braco le alma ha 

tdos ep 


er Gas 


EM ELVAS 


O serviço dos correios 
deixa muito a desejar 

O nofso correspondente de Villa, 
Boim queixa-se de que frequentes, 
'vezos succedo não receber 4 Capitail 
no dia em que deyia alli chegar, re-, 
cebendo-a, porém, no dia seguinte. 
Houve uma excepção: o jornal de 7 
do correntejnão lho foi entregue. 

Calcula-se decerto o transtorno que, 
tal facto nos! causa, pois que o que se| 
[dá com o nosso correspondente se dá! 
logualmento com Os assignantes, os| 


JJqusos, assito, so desgostam o acabam 


por não renovar as assiguaturas, 

A desculpa é de que, em Elvas, o] 
serviço é aportddissimo. À sor assim, 
faça-so na ambulancia uma mala di- 
[recta para Villa Bois, ou então mau- 
[dem mais empregados para Elv: 

O publicg tem direito a ser bem 
servido o a hós tainbeas assisto o-de 
não sermos prejudicados. 


mais frascos do que madrigaes, que) 
illastravam o passeio, e a quem as pel- 
flos, os velludos o as rendas empres- 
tavam o roalco de 

érinios. Comprimentaram-so, afto- 
ctuosos. 

— Já soi, felicissima-—insinuou Ma- 
noel, um pouco pertarbado, 

— Quem tlo disse? 

—O Nicolau... Vagamente, mas dis-| 
'se-me que tinhas sido feliz. E como, 
foi que o Nicola! 

Maria do Carmo mostrou-lhe o re- 
de failár. Era perigoso, alli, o: 
postos á curiosidade do formiga: 
ro humano. |Propôz-lhe entrarem na 
pastellaria Marques, Accaitou, Só ha- 
via duas meses vago, 20 fundo. 
|Avançaram para a ultima, Um crea-| 
(do, de guardanapo no sovaco, casaca! 
indiscretamente lustrosa, acercou-se, 
inquírio: é 

—Chá preto ou verde? 

—Quores 

—Preto. 3 

— Traga preto. 
vendo afastar jo creado, e olhãn- 
do de través para a caiza, pé 
rosada como fiança ailemã, quo do| 
alto de um pulpito, entre serpentinas 
solómnes doimotal, segurava com mão, 
porita as redoas da econom 
rior: | E 


No seio das commissões. .. 


Adição ds gneos 
alimenticos 


eum projecto de lei apresentado, 


ainda no tempo da Assembleia 
Nacional Constituinte 


Na Camara, a cada passo os dopu- 
tados so queixam de que as commis- 
[sões so não pronunciam sobre 08 
projectos que aprosentam. Intorro-| 
[gados os membros das commissões, 
(quasi sempre respondem que estão à 
espera de elementos do informação 
[que solicitaram das estações compê- 
tontes é sem os quaes so não podem. 
pronunciar. Entretanto, 03 projoctos| 
continuam dormindo o somno dos, 


um deputado 
apresenta um projecto o pedo logo| 
urgencia e dispensa do regimento. 
Porque o assampto não possa espo-| 
rar dez ou quinzo dias o parecer das 
[commissões respectivas? Não, mas| 
simplesmente porque se procura fu- 
gir da influencia narcotica das com-| 
missõos. Por via do rogra, so 0 projo- 
to Já cão, só alavancas muito po- 
derosas do lá o farão sabir. 
Algumas reolamações que vieram 
ultimamente a publico chamaram a, 
mossa aitenção para um projecto de 

i do deputado sr. Ramos da Costa, 
apresentado ainda no tempo da As- 
[sembleia Nacional Constituinte, so- 
bre a falsificação dos. generos alimer 
tícios. Admittido e mandado para a| 
commissão do hi 
[comissão chegou a apresentar o sou. 
parecer, dando-se ainda a oiroums-| 
tancia curiosa de o proprio auctor do, 
projecto não saber hojo ondo ello 
ára. É 
2 No omtanto, toda a gento reconho- 
os à necossidado do so tomarom pro- 
vidoncias onergicas n9 sentido do se) 
[reprimir a falsificação dos gonoros, 
'desdo que a experiencia demonstra 
que não bastam para osso effsito as 
leis que so encontram em vigor. No 
[projecto do sr. Ramos da Cosia, de-| 
pois do se mardirem as atiribuições 
dos sub-dolegados de sudo, dotermi- 
nava-s j 

«Logo que seja descoberta qualquef 
fraudo ou falsificação nos gonoros ali- 
menticios aprosentados é vonda para 
consumo publico, 6 sub-delegado res- 
pectivo formalará um relatorio sum- 
mario da ociorrencia e o rometterá| 


ao juis da comarca 
“Reconhecida o vorificada a falaiá- 


[nobre orgulho quo é a digiidade do | pode 


condemação resultará para o rou a 
obrigação de, 4 sua cústa, fazer pu- 

icar no. Diario do Governo, o om 
dois jornaes dos mais lidos da locali-. 
dado ou do distristo, “caso na mesma 
localidado não haja em publicação| 
dois jornaes, a sentença condomnato- 
ria, por trez dias consecutivos». 


Ninguem davide que, posta em vi- 
[gor essa medida, os, falsificadores do 
goncros passariam a ser em muito 
menor numero a com isso só teria a, 
Iuorar a-sando publica, 

Nºama das ultimas séssões da Ca-| 
mara, o sr. Ramos da Costa alludiu a! 
esse projecto e pediu que ello fosse| 
[resuscitado. Mas pareco quo as suas| 
palavras foram pronunciadas no de-| 
serto, o que não impedo que todos os, 
[deputados concordom que uma das, 
causas do enfraquecimento da raça é 
procisamento a adultoração dos geno- 
ros alimentícios. 

Ha-de ser cariosa a estatistica, 
publicar um dia, do quantos projo- 
ctos do loi ficaram enterrados, para 
todo o sempre, no ecio das 'com 


“RM Capital, 


Publícase aos do- 
mingos. 


Estou ancioso por saber... Como) 
foi que o Nicolau... 
-—Espora, Comecemos pelo princi- 

pio. 

Sorrio, e agitou a cabeça altiva, 
em quo à pleurense esvoaçoo: 

—Foi uma scena interossante. Eu 
conto. 
E contou. Deviam ser nove horas 
precisas quando sahiu de casa do Sá, 
com os dois evadidos que lhe coub: 
ram—o Sá sahira com outros dois, 
ja muito custô, falta de segundo au- 
'xiliar—o sublinhou as ultimas pala-| 
vras, intencionalmente. 

Manuel intorrompeu-s 

—Tu não calculas, Maria do Car- 
mo, tu não fazos idéa da noite que me, 
fizesto passar. Esso tou romanco tom 
mo custado annos de vida... 
Jem, adeanto, lira melhor não al 
ladirem mais ao caso. O Sá seguia 
atraz de si, afastado uns cem ou cen-| 
(to e cincoenta metros, Na Avenida, | 
um dfeilos, o mais animoso, propuze- 
ra que tomassem o olectrico até ao] 
extremo sul do Rocio. Contrariara-o. 
Podia lá ser! E a polícia, que dovia 
estar munida dos sous retratos? E a. 
coincidencia do êncontro com qual-| 
quer conhecido do Porto? Muito ar 
búçados nas golas dos sobretudos,| 
muito abafados nos cache-cols de Ia, 
Idescoram sob as arvores dos talhões| 


Duranto a somana que acaba de 
(findar, em que os templos catholicos| 
lpor todo o mundo resplandecem do 
'apparatos e de cerimonias impressio- 
nantes, És quaes à passagem dos seca- 
los nada tirou da sua grandiosidade, 
(pensei na funda gratidão quo devo 
mos á Egreja por ella tor sabido guar- 
dar, proteger e desenvolver a mus; 
ca, “unica “manifestação do arto cuja 
plenitude foi concadida no nosso, 
tempo. 

Quando a pouco e pouco por todo o| 
mundo o culto da belloza vae esmo 
rocendo, a musica expande-se, creé-| 
ce, estendendo as suas frondosas ra- 
marias sobre a pobro humanidade, 
us já não sabe vor nom sentir o que, 
56 attende o rithmo dos embolos, a 
respiração offogante das caldeiras, 
trilo das campainhas electricas, as| 
pancadas formidaveis dos martellos| 
jautomaticos, o chirrido das serras 
[mechanicas... 


Nobulosa o elementar, consorva-so| 
'a musica n'tm crepusculo vago do] 
limbo durante a antiguidade, Depois 
é encarcorada pela Egreja na ostroi: 
prisiodo canto gregoriano muito mais 
tarde, vemol-a prestes a sossobrar e) 
a perder a sua grandosa sacra no lá 
birintho das primoiras composições 
profanas, onde os motivos licenciosos| 
(das canções popelares irrompem como, 
Jem sacrifegio. 

Eº salva pelo gonio do Palostrina| 
no fim do soculo XVI e guarda, 4. 
sombra protectora dos templos, o seu. 
[caracter de 'simplicidado grandiosa. 
Recatada o pura, emquanto as outras! 
manifestações da arto rosplandocom|| 
o dominam, ella conserva-so encuba- 
(da no mysticismo, longe dos attrictos 
mundanos, ingenua e casta como uma. 
virgem predestinada cuja hora não, 
[soou ainda. 

Os seculos XVII o XVII prinei- 
piam a transformar a ohrisalida em 
borboleta; pela mão de Scarlatti, de! 
Pergolesi, de Lulli, do Rameau e do| 
[Gliiok, trazem a musica para a atmos- 
phera” mais livro dos salões o dos 
lhestros, tornando-a mais accessivel 
sob as fórmus novas de musica de 
camara e de musica dramatica, 

Depois, vem-nos da Allemanha a 
inspiração profunda e gravo da asco- 
la “classica, onde dominam Bach, 
Haendel, Boethoven, abrindo-se mais 


* MUSICA 


| |sitoncio profundo 6 constitui 


rogo eat 


o 


[cas e por vozes torturadas o dolo) 
sas de Weber, de Chopin, do Soh 
manne í ar! 
Rossini o Vordi!glorificam; avos 
humana na Italia, omquanto om Fran- 
(a a orchestra so vas ampliando so! 
prejudicar a melodia, sob as e j 
de Berlioz, do Bizot, do Massenbt, 
Saint-Sans. | 
E apparoco-nos, 
lossal do Wagnei 


omfim, o gonio co- 


4 
No entanto, se qs tompos modor 
nos nos dão o apogou desta arto di 
vina, á egreja o devemos, que a dô- 
foncou do profanações o a guardo: 
toda pura na sua atinosphera de“p 
digio. E' da inspiração roligiosa quê 
ella surgo o dopois so oxpando sobfd 
as nossas paixõos, sas 
Em Paris, no sooulo XVIII, dá 
teatros fechayam-só desdo o domine 
[go do Ramos até segundi-foira do 
Quasimodo, Durante/este poriodo, om 
que todas as distracções eram prohi 

bidas, havia então os concertos sspi- 
rituaes, ouja inioistiva so dove 9 
Francisco Philidor. 

EBstos concertos de musioa sacra o 
instrumental, quo eram oxocutados 
pelo pessoal da Opora, da «Musicá do 
rei» o polas muioros colobridades, quo 
vinham do proposito do oxtrangoiro, 
conquistaram uma fama universal; o 
varias outras cidades da Europa só- 

iram o exompld do Paris, dando 
feis pola Puschoá maravilhósos 
concortos tias suas chthodrass. 
Em 1789 mil o trozontas possdas 
assistirarm no primoiro concerto 
ritual oxooutado nal cathodral do S. 
Pedro, em Gonobra.| Ségando-as no- 
tas do um contemporanoo, o concor- 
to durou trez horas, no mojo dé um 
uia 
imanifostações da 
então só tinhath 


) 


das mais soborbi 
jarto musical que até! 
[roalisado. 


| 
“ap 

E! certo quo miles profundos 6 
torriveis nos teem (vindo da egeoja; 
porém, n'estê tompó da semana san- 
ia o da Paschos, opobha do apavigua- 
monto, é justo lombramo-nos dê um 
bom tão” precioso, que a eila dové 


mo | 
Virginia do €: 


stro é Almeid 


NO THEATRO NACIONAL | 


CONCERTO 
PALHARES 


Na noito do terça feira, pelas 21 
lhóras, realisa-se, como ba dias noti 
ciámos, o concorto promovido pela 
sr.? D. Tida Palhares, com o concurso| 
&'algumas discipulas da sr.º D. Caro- 
lina Palhares e do baritono amador] 
sr. D. Asconso do Siquoira (S. Mar- 
tinho). 
O programma é o seguinte: 
1º Parte-I—a) Firindelti, Amor, amore,| 
2) Jalio Nenparthyversos do di Alfredo da 
acha, vosas, pel sr João Bisto Rodri. 
ues; 1a) Biasuti, 1 Libro Santo, b) Ba. 
jnsteim, La muit pela sra D. Fernanda 
'Nouparik,acoinpanhada ao violino) 
'Boneiá; II Wobe 


Por 
Pinto 


broiso Thomas, Aonlefo, song 0º dria da 
ioucors, pela sra D, Mária Banilin Pinto 
Rodrigres; XL) Dl Leva, La Eolteta, 
Bo Set, Da Ein O li tonto 

agua, Tálio Campesthe, pola sr * D. Hd 
Palharão. ME ts 


Usem a Agua do Mopchão da Povoa 


no tratamento das doohças do pollo, 


Boatos de' revolução 
na Argentina 


São cathegoricantente desmenti- 
dos, nãose in aque at: 


tribuitos 

Paris, 12 djabrit 
Corrou o bosto dé que havia re- 
bentado a rovolução na Argentina. 
De Buenos Ayres, porém, informam 

or falso tal bosto.—(Havas), 

Buenos Ayres, 12 d'Abril 

As auctoridados bem éomo os ró- 


do Siqueita (S. Martinho); X-a) Leo 
[cavalio, Boliêne canziome dê Mini b) Sulio| 
Noapatia, versos de João de Deda, Hei 

pola'sra "D. Tida Palhares, XIVerdo! 
âido, pola sr D. Pornanda Neupartk 
e sr. João Pinto Rodrigues, XIE- Arm. 


da esquerda. Em fronto do monu-) 
mento dos Itestauradores havia um 
polícia, gravomento perfilado. Tivo-| 
ram receio de cruzar, hombro a hom- 
bro, com o agente da orders. Ella im- 
pugera, porém, a sua vontade. E pas- 
aram, confiados. 

— És terrivel! Podias commandar 
um oxoreito. 

Maria do Carmo riu, decotanão, 
entro a purpura viçosa da sua bocca, 
|o marfim humido dos sous dontos— 
com uma laminasinha d'oiro a dobra- 
(çar-se sobre um dos primeiros mola- 

da cnquerdi: | 

passagem perto da estação dp 
Rocio, a essa hora, com a partida, 
proxima do comboio do norte, oil 
rscia duplo risco. Além da polícia, 
quo alli havia do exercer vigilancia, 
mais severa, era facil sorom surpro- 
hendidos por qualquer conterraneo, 
por um amigo, quo mesmo involua 
tariamento os donunciasse, Mas não 
havia besitações, não podiam deter- 
so doanto do probabilidades, 

O ercado trouxe 6 chá, n'uma ban- 
deja, e outra bandoja com bolos. Ma- 
nool serviu Maria do Carmo, que se| 
calou, aspirando com delicia o aro. 
ma que se ovolava da sua chavana, 
fitava agora, com curiosidado insis- 
tonto, uma mulher morana, do farto 


dactores. dos grandes jornaes consi- 


nunca esteve tão tranquillo Como 
presentemente; os partidos da op- 
posição estão satisfeitos com a iber 
Cato eleitoral s os sous rocentos- 


triumphos.—(Mavas; 


mantee, que acavava de entrar, que 
se sontára o gesticulava duss mosas 
para além da sua, 

Quo 6?— perguritou Manoel, so 
'guindo-lho a linha do olhar. 

—Não é nado. —B levon a chayana 

á bosea, w continsou! — Depois “cami- 
jnhámos para o Rocij. 

Para o Rocio?! Mas quo tomori- 


dad 

— Eilos fizoram-go audazos. Ea 
deixei mo levar n'ossa aragom do iln- 
previsto... o fomos. Calcula: parámos 
om fronte ca succurdal do Seculo, pn- 
do havia contos de posscas lendo” o 
placard que dizia respeito aos pro 
sos, o ondo elles ouviram commentar 
asia propeia fuga, 

— Mas isso é rocambolescol., Jia 
polícia? E a judiciarin?—olamava Mas 
noel, abafundo a voz. : 

A policio, a jadibiario, anduyafa 
lhes no encalço —dizia ella, sorrindo, 
numa ironia do ligoifo recorte. — Era 
ao moncs o que assayerava o placard, 
são grandomento aprociado, Ao cho: 
garom à ra Nova do Carmo apres. 

ram O passo, por hotarem que. os 
outros, com o Sá, vindo pela rã do 
Principe, estavam | orcossivântonto 
perto. E então, sia. Entilo expo 
mentaram o calafrio lo medo. 


cabello negro, marchetada de dia 


Liquida 


ção 
otivo dobras. : 
- Grande reducção de pre- 


forçada p 


or 
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SCRIPTORAS PORTUGUEZAS, 
I 


smlras do ma 
de Castro Úsario 


“idoptadas nas escolas de S.Paulo| 
* e Minas Geraes 

Do rogrosso do 8. Paulo, ohogou 
'ha“dias a Lisboa a escriptora D. Án- 
tma' do Castro Osorio, cuja obrajdo 
ipropaganda a favor dai ão 6 
“do'“tóddos nós bem conhe 


“noálhiinionto quo no Brasil a nossa, 
istinota compatriota tivora o pjra, 
Ttmos-procaral-a. 

Recobidos com a amabilidado la- 

iptivanto do quo sompro nsa, D. Ana, 

vdo” Gastro Osorio mostrou-se enonn- 

“tada o gratissima á hospitalidado quo! 

tm'torras do Santa Cruz lho fôra con- 

'oodida, E a osoriptora vom radianto. 
Em 8: Paulo o Minas, os dois Jis- 

tados do Brasil mois. adiantados bob 

o ponto do vista da instruoção, fordam- 

“Jho approyadós o adoptados 05 livços: 

“Nossos Antigos, que é à primoira par 

ito do livro A Boa Mãe, approvado, 

Yaindd- no tompo da, monarobia, om, 

"Portugal; As Boas Oreanças, qua 6 a. 

"mova borio da publicação Para| as 
ereanças, “o a Lição de Historia jso- 
ganda párto do 4 Boa Mãe. 

Estos, livros são todos alli myito 
«aproiadob, prinoipalmento polos jro- 

fessoros. Do dirootor actual de ini 
rueção oldo antecedente, hojo dira- 

'storida Jiscola Normal, recobou D. 

“Anna do [Castro Osorio os maioros 

ologios o | phrasos do consideração o 

lima, Esto ultimo rocommonda ás 

suas aloninas a loitura dos livros oi- 

“tados, nas aulas do podagogia, om 8. 

* Paulo, Et eg, 
Aprosdntou tambom a eseriptora 

portuguoza o livro - Lendo-s âppren- 

“lendo, quo foi approvado o adoptãdo 

agora nas escolas do 5, Paulo. 

D, Antiá do Castro Obotio à sol 
“fnllóbido (marido, o posta Paulino, 
WOlivoird, foram. 08 unicos extran- 
tgoitos condidados a tomaram párto 
mo Congéosso naoional pedogogico 
quo so roálivou om Minas Goruos. 

Em 8, |Paulo não tovo que luctar 
com o nifivismo, tondo sido appro- 
“yartos todos os livros quo aprosentou, 

Porguntando Á distinota osoriptota 
"o quo tondionava fazor, rospond 
“quo, organisar a sua 
ipor! maio: da vollooação”o venda dos| 
gonb livrds. Para osso fim, deixou no 
Tio do Jinoiro um esoriptorio, 

Fe lho| não fôr possivol conséguis! 
“oth [Portugal o fim que tom em vista, 
“partirá 'novamonto para o Brazil ou 
park a Atnorica do Norto. D'uma o) 
“outra. parto tom recebido convitos 
ara fazer conforencias sobro a ins-| 
“rubção, À 

Tsperofnos que a distincta escri- 
iptora não, soja obrigada a talo que 
“ngontro na sua Patria o acolhimon-| 


20 à quo tom jus, 


o 
Resfriamentosj 


rapidamente 
pela 


MARCA “RIEDE! 

recomendada, pelas 
autoridades iodicas 
Hensivoreme- 
mas ditas doenças 


JOTEOÇÃO Á INFANCIA 
Jantar a. cem creanças 


Como hos anos anteriores. o er, Jo- 
“ag! “Antonio dos Santos, mombro dal 
commistio oxcontiva da Associação, 
“Piotootorm das Croanças festojon o do» 

ingo de Paschoa olioracondo hoje, 
vm jantar ás 100 ercanças quo fre- 
squoritâm as escolas da Associação. 

Assistiram os membros da com 
são ars. Alhiodo Valontim o Francisco 
Jorge Bélloya à D, Adolaido| 
“Prázores e à sua ajudanto r.º D, Caro. 
ia Pravero. 


caro 
pesto, tara 


- Cesar À. Paiva. 
Cirurgião uentista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


“pacisifanv 9055, Serviço vermianonto 


BrOsasosesavicasOsOSDO0O 
é Bgua da Fonte do Gedro 


& -Garratões de 25 litros. 
e O [5 


RUA DO TERREIRO DO TRIGO, TG, 


IPBEBPHBIDLO: 


825 centavos 
s15 


VIDA MILITAR 


H educação pelo clnemaographo 


Está sendo ministrada no Salão 
Central aos soldados da guar- 
nição, por iniciativa da 
Fraternidade Militar 


Ha pouco 'fauis do dois amos fi 
loroada, nio moto militar, uma institui- 
(ção ainda qjuhsi dosconhosida, que 
pola sua indolo associativa o civilisa- 
dora bom moroso ser ajudada, par 
que d'ella so) olha todo o rosultado 
que tão genorósa ideia pods propor: 
cionar: é a Fratornidado Militar uma 
associação do auxilio mutuo moral, 
tondo nucloos om todos os-corpos do| 
oxoreito, submottidos a uma direoção| 
contral, cujo prosidonto 6 o goneral 
|Perroira do Onstro, chofo, da 2.º di- 
rooção goral do ministorio da guor- 
ra] 

Foi dfosto militar que purtiu a| 
ideia do| proporcionar os soldados] 
(da guarnição “do Lisboa um rooreio 
|somanal, quo, 6 simultanoamonto um 
moio do educar os ospiritos, em go- 
al. inoultos, (dos. nossos. soldados. 
iissa idoia foi a do lovar 03 soldados 
no cinemutographo. 

Oonsultado tum dos omprozarios do] 
Salão Central, quo ó official do exor- 
oito, ácoren «a vinbilidado do proja- 
cto, logo osto prostou as suas instal- 
laçõos para o offoito, bom como as fi-| 
tas o 6 soxtotto du omproza, som a 
jmonor rotribuigão por esto serviço. 

Acooita a gonoroga offorta, foi ofli- 
oialmonto feito .o podido pola Fra- 
tornidado Militar de sois 608580, as 
sufficiontos para fazor assistir itoda a 
guarnição do Lisboa, uns 4.000 ho- 


a! umá sossão cinomatogra-| 


ma 
jphioa, | 
* Todos/os sabbados das ultimas oi 
do gomanas, eupos do sotenta a o 
tonta praças por cada regimento, toom 

o, dobaixo | do forma, sob 'o com- 
mando d'um subalterno, ao Salão Jen- 
tra), “nssistir /a0 dosonrolar do fitas 
com assumptos militaros o outros 
d'onde so colha onsinamonto moral 6) 
patriotico. A!s sossõos prosido o 80- 
orotario da Fratornidado, o duranto 
altas os sargontos vão oxplicando aos 
soldados; as-soonns roproduridas no 
alvo, accontuando-lhes a grandeza 
(dos “opidodios, o quo ha do Bublimo] 
na acção) cultivando assim no Gspiti- 
to rudo das praças as idas do gene 
rosidado; do abnegação, do devoção 
Gívioa, do horoismo militar, 

Sabbado é a -nltima- sessão d'esta 
sorio. E! caso para notar a maboiral 
[commodida cómo os soldados so teem 
portado, apoiar do ostarom alli em| 
plona libordado, como ostariam n'um 
ospectaculo alqno fossem voluntari 
mentojo á sha custa; não monod 
go do jnota 6 a, atisução quo pros: 
tam -coimmontando a sou modo 08 
opisodios que poranto os sous olhos) 
so dosonvolvom, 

O interosso nuo mostram por oste 
instruetivo ospootaculo manifesta-se 


RECITA DE 


15. representação da pe; 


Primeiras representações 
COLISEO DOS RROREIOS| 
Aida, opor lírios, 


— Foi por todos os modos brilhantissima a 
inauguração da temporada lirigk no Coli- 
aco, enchendo-se completamenta o unta 
ticatro, onde não ficou um tico bilhete 
por vender. Para dar ainda maidy relevo a 
esta recita. ensacional, assisti o sr; pre. 
idente da República, al opera cntada foi 
a Aida, o grandioso e magestoso, apastito | 
dé Verdi, quo obteve da parte do todos os 
cus, interpretes um deseinpenho singular. 
mente bello. A sr* Giulia Bari (Aida) é 
ua grande artista tanto na parte dra 

tica, “que delalhau nas mais pequenas i- 
nuclas, como na parto. do ermto, em que 
nos patenteou a-sua lindissima tos, Go 
lámos muito do “meio soprano 4 Dolores 
ra, que é una insinante figupe do mu- 
ter e uma artista em toda. d plenitude 
das suas faculdades. O tenor Cecchi e o 
baritono “de Março, consagrados já. pelos 
primeiros meios, líricos, alcançayam justi- 
cado triumpo. Sorgiy em Ram phis) Fe 

nandez e Oliver, correctissimamente, Eopo:| 
cial menção mérece a orchestvay qua foi 
brilhantemente condjuvada pelo ilustre 
maestro Rafart, o qual iroi efeitos in] 
dlissímos da partitura de Verdi, No final 
de todos os cactos os artistas q o macstrá 
oram muito victoriados. E no final da 
|Aida, o publico, chamou insistentenente 
no. paleo “o ilustre, empresario É Colísco, 


que. trvo tuna prolongada ovação, assim 
eonio Mestres, o empresario da dompanhia,| 
o maestro e todos os artistas. 


este trinmplio. de hontem, E, 
a registar: não fowve tum 
ão pós, facto singular nas projaióres do 
Colísco. O que prova” que os umilgos da 
aa, não consegvirái apanha o mi 
geiro protexto para so munifostar, 

Tie reeloao a Aida. Amanha, en 
Iprimoira recita da moda, o Tioheny 
Ipara estreia da soprano Felisa O 
tenor Auleras o baixo Giulio Vi 


“PRINDADE, Nua, oporota em 
Buotos do HI. Waidobexg .o 
Julius Wilhom, inusica do] 
Bruno Harih, 


A opereta que Nontem se pepresentou 
neste Ulicatro em 4.º recita da apsignatura, 
com todas as quatidades o todoslos defeitos| 
das “peças «esto genero, ultimabicute i 
portadas não consegue tnleressar o puíblico.| 
JA sua. acção gira tm torno do 4 figuras o 


Foi a plena consagração da bompanhia 
óta curiosa | 


THEO DO OEA, o 
a. Chagas Roquette é Alvaro Lima 


a «DEPUTADO INDEPENDENTE» 


e! Ho E CHINO emo 
e mocimentiçã, que não é compensara 
; heatros pela” partituda ue, tento realmente re 
| (chos “interessantes, é na generalidade pre-| 


tenciosa. Nesta destacaremos os dois duet. 
tos do 2.º ato e o concerlante do final de 
* ique ser 


ad) porinm não auecedeu e asi 


ee da Conta 
as suna parte 
Almeida é Hernando Pereira, que conte 
iram faso aplaudir. Outro tan 
não podemos Hlizer porá sra.Condo e Correis 
O primeiro com tina má enracterisação 
eu papel O &r, Coreia, porisua vez, pare 
elis convencido de quan todos qu ppl 


logar do milljonorio russo, com uma. psi 
Icologia perfeitamente definida ir 


aquelte actor, desvirluando a personagem 
eu-lho nana/ interpretação 


peça, com 1 aggravante de não saber: o pa- 
pel, principalmente no 3,º acto, 

Orelientra 
de Wenceslau 
do, Marcaçã 
lada, 


into. Scenario já conheci 


AL 


Rip é Bousguet, que no thcatro Femina d 
Paris, constituin um acontecimento litte 
raio “no meio parisiense, + 

mais uma veé a altenção cla cri 


ica sobr 


verdadeiros 
um publico 
culto, póde, 
ao assenta. 
mas e domo 
Hado tobre 
regulam a vl 

“Rip é Bol 
a felloidato. 
titã 
louge le que 
valida e 
quer que o d 
tira e de an 
e tem atrop) 
Femina, vad 
ta que ella 
das mixofo) 
Olimpia, as| 
Va úuli pe 


homens de lettras, em favo de 
rdaileiramente, inteligente 


uindar-so à alturas supre 
jar mosmo o outro teatro gi- 


lda. 


de" podereni: Contar com um 


sr lisongerloma qua fri 


lelcitem com vãos largos de sa- 


disposta à acolher una revis 


radas que le póde 
E a É, 


talvez por isto a pegr resenteçse de falta] 


coism. 


realmente Dello se à lnyymo- 
ia das vorch correspondesse à belleza da 


limitaremos 98 nossos louvores à sr: Juli. 


e Ferrari, que cantaram bem. 
À bem como a sr” Bentriz de 


não consegui» um unico efeito comico do| 
Ique lhe são ehtregues. devo dar uma feição | 
comica e d'ali o que ontem suecedeu. Emj 


mas sempre! 
orrecto e não perdendo menca a linha, 


“ote, o tal. 
|se quizermos becorrer a um trocadilho da 


nailissima sob a vegencia 


à banal e por vezes pouro acer. 


Dia a dia 
O exito formidavel' ia nova revista de. 


chamar] 
Que tantos considerem info. 
afinal, quando exercido por 


elas bases de humorismo em 


das as convenções banca; ue 
et. tiveram, naturatmente, 
ob: pudesse entender e que, 
hua, aua ignorancia, antes res 


lise critica.. A “multidão que, 
ilado às portas do teatro 


be que terá que ser diversa! 
dao 
jes. Bergeres, o Scala, ele. 
nvir o quer auvir alguna 


Evidentemente esses dois. rapazes não| 
Iprocederam de, golpe, Foram successiva- 
mente habituanto 0: 6ei publico a novas] 
faudacias do pensamento é libertanto-se à 
[pouco e pouco. das Uanalidades a que en- 
contaram sujeito o genero que os tentava. 
Cata amno as suas revistas leem envoluido 
Ipara chegar finalmente ao tom em que é 
escripta a Prés montardo, 

Rise 08 nºss0r venisteiros tentassem fit- 
ser alguna: à nesse sentido? 


Entre nós; 


No proximo moz do maio fancoiona- 
rá no Republica uma companhio do 
Parueta do que fajom parts Pilar 
apt a noto? Lato 

(8 Os dois comperes da rovista Dalto 
a baixo sorão dosomponhados por Nas» 
[cimento Fernandes o Arthur Rodri- 


No Politouma ropresentar-se-ha| 
brovemento uma rovista do Ednardo 
Postho, pósta om scona vom desusado 

'O aotor Geraldo cantará nu pro- 
a quênia fora um novo fado do 
Peroira Coelho o Alves Coelho, O met 
amor, expressamento esoripto para O 
ropertorio daquello artista. 

O actor Antonio Gomes, do tentro! 
dá vindade, desemponhará o papol do) 
compéres da rovista, Pão nosso ++. no 
vorão o no thontro Itopublica, é 

O Rocobemos hontom . 03, cumpri: 
os do omprozario af. Giovanni 
Mestros, Sobnstian Iafart, macstro, 
contralto Giulia Bari, tonoros Alírido 
Cosohi 6 Miohelo Mulloras, baritono| 


n 


Gircos & “Music-halls, 


No Salão Ollonpis continuam, om ple- 
ho anocorso, aê malindes, cinomatographi- 
ax, Nos ospootaontos da noito oontinia 
tambem a oxhibição co fitas do grando| 
metragem. 


Route Balão dos Anjos ralis. 
“a proxdia. quinta, utma ox 
io JA vtd Visto 
Extrangeiro 
Hostam Inatguronso am Madrid, a 
epotida do dos Barla, tom compas 
Cote glstnatido 3, comico Bar 
obtendo compania figura o 08 
Gr Gob Dol 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
= urinarias 


CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Miserícordia w'da| 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 2 ás 4 
'CHIADO, 61, 2.º 


Fallecimentos. 


Tullacau q st D. Maria da Concoição 
[mi ieiros Nogusira, mio dos commnar: 
giantes sta, Alfredo Josó Nogueira o Josá 
Maihotros Nogueita, roalisando-r o fu 
noral âmanho, às 1? horas, da rua das Pi- 
das, A. N,, pára a ostação lo Rocio, 


lo 


n 


Amanhã, sei 


Estreia do 


no-sfan com quo pedom para fazerem 
parto do grupo que ha-do assistir ao 
espoctacu-o, (o a maneira como do- 
pois digcutom os opisodios quo vi- 
[ram roprosentar, 

Esta primoira tontativo d'illustrar] 
o soldado, fazondo acordar n'bllo o 
lespirito, cultivando:lho a individua- 
lidade, mostra a manira como hojo 
so trata! o soldado, tão difforonto da 
Jão ha vinto antios, om quo'o reorutá 
ora considerado como qualguor pousa 
do dospresivol, indigno do cuidados, 
polo qual se tinha menos-considera- 
(ão do qua pelo cuvallo que lhe man- 
davam Jimpar, ou pela arma quo lho 
distribuiam para cow ella defondor a. 
honra do sou pais, o prostígio glorio-| 
so da bindsir 


BRITO CHAVES 


MISDICO-CIRURGIAO 


Vias urimarias, Rios e Syphilis 
| Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 4186] 


ARTISTAS NOTAVEIS 
«Les Romeu» 


e , 
«The Arien» 
O “publico que tontem fot ao Balão 
pit O tejo po manto 
O q rolso dizia dos artistas «Los Romou»| 
o a ao 
gue honitom alli obtiveram. 


jo jo generu comico é exímio, ella 
entio é sutprehendento om todo 6 seu 
teabalho, cheio do vida 6 fina graça arti 
ties o nos seas gostos o contracçõos phie 
onornicas faz fombrar a saudosa núvriz 
Julia Mendes, que como .eila. predispõe) 
bem o publico logo do princípio. 

à senhora Rowmou, podo dizor-sa que no 
gonero. 6 à inclhor àrtista quo tos vindo 
& Liabos, 

Os artistas «Lo Ariem fizeraso tombos 

56 pola fórina artistica co» 
mo excbutaram 05 Tangos anunciados, 
como tdmbora pela oxteaordinntia formo-| 
sura da senhora que compõe oste musa. 
vo, cuja beiloza à todos 0s espectador 
Esso sradavol inprrsaão, 


am SO 


Magis 


Além d'este 


Valio 


mais distincto cinem 
ei po feira — 


mente desempeni 


Im” será e: 


MAN 


er “film” da ca: 


COM SATANAZ 


ado pelo distineto acior W. PSILANDER 
do na “Matinée” 


A ACOUSADOR 
1:500 METROS 
sos brindes incluindo um lindissimo “Poney” 


| 


bis 


da capital—Rendez-vous» Elegante 
andiosa «Matinée Rose» e «Soirée» 


sa NORDISK 


1ã00 
JIETROS 


NO COLISEO] 


À Proseina, 
- o Saintagos 


Vae ser pela primeira vez canta- 
da em Portugal, no proximo 
mez de maio, sob a regencia 

do auctor 


A pastitura d'esta opora contom 
Juma das mais bellas páginas do co- 
nhosido compositor francoz. 

Na «Prosorpinas fas Saint-Saens 
vibrar a nota do ciume, na mulher, 
lovado no ultimo extromo, om que à 
paixão dominadora leva, o suicídio, 
dopois do tor passado pola allucina- 
ção do assassínio; é a roprodueção no 
thoatro d'uma scona da vida roal, 

A horoina, mulhor do sociodade, 
foi duranto tempos cortejada por um 
Sabatini, tonor om ovidancia; do alto 
da sua prosapia, desdônhou us honio- 
nagens do artsia que, ou pura esque- 
cer o amor infoliz, ou porque um, 
amor vordadeiro apagasto o falso, 
amor que só o prestigio de uma mu- 
lhor da sociedade tinha foito accon- 
dor, se onamora depois de uma mio» 
nina, Augela, quo está topminando a 
aua educação nºum convonto affasta- 
do da cidade, 

«Proserpina» que notou a falta da| 
assiduidade do seu desdenhado ad: 
ired r;lnquiro das causas d'esso aban- 


dono o d) 


Saibatini 
dos sous 
[om salto: 
ptas Angela quando osta sabie do con 
nto pas da chapas 

O raptg é levado o cabo, o as duas 
mulhoros 
roconhoc: 
tos oxtrabrdinarios do Angela, que 
sorá para olla uma rival diffcil de 


o, vondo a improfiouidad: 


seguiu irbuscarsocoorro, vem livral. 


esto da búcoa da noiva a Dasrativa de 


ipina, a quem o oiumo o a tortura tud 


to. Perante a recusa d'esto o vonde 
poto da | paixão, quer assassinat 

diz-lhe tórminantomento que sucoá: 
o que succedor não casará nuno 
(com Proserpina, cujo procedimento 
torna hodionda, a sou vêr, 


|Proserpina, nun geito lancinanto d 


mo á vida com a mesma: 
'que tentara assassinar a sua rival. - 

Vibrante 
ada do jmusica inspixeda; oím que 


o quo ollo vao casar. À 


vaidade foridu faz então  nasoor 
amor qui adoração não logeara ao- 
condor, 

Busca toconguistar o coração d 


mangjos, concorta-so com 
idor, Tisquarroca, pará ra 


Ivôom-so pola primei:a voz, 
indo Proserpina os oncan- 


iemão do Angela, que con-| 


'do poder; da rival e do salteador, e 
ova-a a casa do .Sabbatini, ouvind 


atontado do quo foi victima, Proser- 
fazem esquocor, vas procurar Sabbatini 
e quer demovel-o do casar com An- 
gela, offagecondo-so-lhó em casamon- 


om Angela a causa, loyada polo im- 


Sabbatini sustem-lho o movimento, e) 


Perante osta affronta ao seu amôr, 


[paixãa, dovorada pelo 'oiumo, põo toé-| 


aixão, tóda ella maii- 


auotor traduz as angustias d'urg coro- 
ão dosprezudo, o rugir do ciume, o 
a sua extoriorisação pola vingança, 
esta opera tgm a notabilisal-a, no pri- 
moiro acto, tim duotto do Sabatini o 
Proserpina, o o concortanto final; no 
[segando, o final, que é uma das pagi- 
nas mais brilhantos do toda a obra, 
musical do Saint-Saens; no torooiro, 
o duotto do Angela o Proserpi 

canção do baritono, o saltou 
quarto, a romansa do Sabbatini vo] 
inspirado torootto com quo acaba a 


o, 
o| 


o| 


normo, áuccasso 
à representação da colobro opo- 
regia do Viszotto 


Amôr de Principes 
abillssima corda do gloria da 
tra artlsta 
PALNYRA BASTOS 
Brilhanto conjuneto nrtstico 
Grandioso apparato sconico 
eohostra angimentada 


o| 


Etico o fu 


Mespanhoos qm Harris 


Atacando um «blockouse» 
Ceuta, 12 d'a 

Os mouros, entrinchoirados, abri- 
tam fogo contra o blockouse do Biut, 
respondendo os hospanhoos com nu- 
trido tirotoio, quo lhos destrulu s 
trinchoir 
baixas, 


o lhos causou numorosas 
(Oorresp;) 


Emboscada contra um destaca- 
mento 


Laraohe, 12 d'abril 
Quando um destacamonto oporava 
um reconhecimento porto da posição 
de Soguodla, o inimigo, quo estava 
omboscudo, abriu fogo, forindo um 
cabo e dois soldados, Foi repellido| 
com grandos pords—(Oorresp) 


Tantaros de mos redonda a 400 réis, só 
no restaurant. 8. Curlos, Rua Capolto 


Domingo de Ramos 
A benção do cordeiro paschal 

Madrid, 12 d'abrit 
Na capolla do púlacio roal colo- 
bron-so publicamento. a corimonia, 
dos Ramos, que foi extraordinaria- 
mente concorrida, Assistiram os rois| 
com as suas comitivas. O bispo de 
Sion ibonzou o cordeiro paschal, quo 
foi: repartido pelos alabardoiros, —, 
(Corresp). 


ATonra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so.com a Quinarshonina 


NOTA POLITICA 
A “nomeação,; 


DE UM 


administrador 


Disso quo «foi “nomoado admi 
do concelho de 8, Thiago-do 
o sr Henrique Rodrigues 
E acorasconta-so quo «usto! 
sr. Sooiro, antigo o faccioso mona: 

ohico, foi demittido d'aquolla admi- 
nistração polo governo trangácto O 
foz alli sompro uma politica do hosti- 
lidado contra o partido ropublicano». 

E! o caso do se dixor quo já os de- 

dos: parecem hospedes, pois tudo isso 
seria assim se não fosso precisamente 
do modo contrario. 
O sr Honriquo Sooiro, o ta 
sioso monarohicos, foi no- 
mondo administrador do 8. Thiago do 
Cacem por o sr Danisl Rodrigues, 
om 11 do abril de 1913, Nunca foi 
exonerado por 0 govorno transaoto, o! 
'quo prova que a mesma auctoridade 
[sompro .morgueu 4 confiança d'ogso| 
govorno. Nunca tendo sido oxonora. 
do, está bem de ver que não preoi- 
sava “sor agora nomondo para conti- 
nuar exercendo o cargo político em 
que foi investido por o sr, dr, Daniol 
Rodrigues. 

São estos os factos. Como o luitor 
vô, ellos significam o contrario do que! 
poderá doduzit-so das referencias que 
lransoravermos aoitmns 

Mas ha mais: 

Eh 8 do junho de 19138, o sr Hon- 
riquo Soeiro pediu uma liconça de 
14 dias, depois do tor solicitado um 
inquerito nos sous aotos por conhacar] 
as accusações que lho oram feitas. 
oi encarrogado u'esso inquerito o 
st. dr. Mendos Bello, filiado no par- 
tido republicano portuguez. Pois o| 
[sou rasultado foi absolntagionts Ii 
sonjeiro para o sindicado. 

Um resumo:--o sr, Honriquo Spoi 
ko foi apenas consorvado no ldgar 
para que o sr, dr. Daniel Rodriguos| 


que o sou conhecimento dos intores- 
ses do concelho o indicam para esse 
logar. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


Gomboio descartado 


Não houve desastres 
BAROBLLOS, 12.0 comboio 
quo aquí devia chegar ás 6 horas 
desonrrilou perto da estação de Silva, 
não so tondo dado desastres pessouos. 
O material ficou muito avariado o tom 
de se procedor à trasbordo. 


UA DOS CONDES. 


opora. 
«O 31h08 GERÁLDOS 


| Sompre enchontes 


Prosidonto Arriaga 


E a moroa do cigarios que mais so fa. 
na om Portugal, 

, O legitimo Sdocasso dlests daticisaos 
cigarros é plenamente garantido pelá ri- 
[edfosa escolha do tabus. havano ampre: 
gado na su manipulação, quo os torta 


Essencialmente hygieniras 


a 


TOURADAS 


A corrida de hoje 


No Campo Pequeno a casa linha 
tres quartos, estando o sol complota- 
mento cheio. No 1.º touro, Morgado 
do Covas metteu apenas À forro, o 
mesmo fazendo Luciano Moreira. 
Thomé e Manuel das Santos, no 3.º, 
metteram cada um ) pares bons. O 
forcado Carraça tovo do ir jara a o 
torwaria com um beijinho quo spas 
nhou num dos olhos, sendo o bicha! 


Sec;ões de Camisaria, 


cana 


o nomeou, e «por a razão simples do|j 


Alfaiataria, 


apeus 


ULTIMA HORA 


pogado polo forcado Vicente. No 3 
Cadoto mettou 3 paros o Luciano M 
roira 2. Adolpho Machado, no 4.º, 
aponas consoguiu mottor 1 forro, O 
ospada Lvimeiio no 0.º tonto mada fon 
digno do monção, p não sor nos pas 
ses do capote, bong sem duvida, mag 
que não valom o dinheiro que à em- 
presa gastou com a [sua vinda, 

No 6.º, Morgada do Covas matou 
8 forros, mas tovo à. cavallo duas vo 
nes. tocado. No 7.º “Thomé, lroos oi 
Alvos nada fizoran), a não ser bons: 
passes do capote do Thomé. Cadeto 
tovo 2 paros optimos no 8.º o Gonza- 
tito nada for, Adolpho Machado tovo 
as honras da acto o 9.º bicho, con= 


seguindo mottor-lhg 4 forros compri-” 
dos o 1 curto, ouvindo grandos ova- 
çõos. Finalmontes no 10.º, Manuel 
dos Santos o Lucinho mottoram, cado. 
um 2 ferros. 

Uma nota para 
ronpparcoom os 


BOLA DE UA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções em gua publicos, 
s de crodito, 


nalisar: no dia 26 
cdvalloiros Oasimi- 


' 
vilhedo do thesouro to * 


Rua Augusta, 24. 


“Tolopia. 579 Bad, tal. Corrotorivo 


= 
PEQUENAS, NOTICIAS 
priptati na: ua: Paivao Andrada, Et 
Hi, montart Um go regala sto 
pec tt, ndo att adia 
cava 
4 —Foram hoje enviddgs para juizo Je 
at Riso 20, oito aesasado da far 
Furto doia tools Jostranta mada 
ento do  totono 'dndudo wu EApito, 
porte Mtaia Atala Gurado, a RAtonel 
mentos mortuncentos 
uia Jor ape 


Og art, Guy Te Bárloy & Oto, com os 
o “oconomico, do Elsporté do Uagagona 
no. om Lisbon ombaroavam ou dam: 
te na Conta 0 Bh, notado? oa galça- 
tudo. do onto, no valor do TODA, perte 
Pornandos, O bio rachado, adcurado do 
tro to aval 


Uns, Josê Vargas o 
om BOGCO. 
“A policia: prendou Mpnuol Jonquim 


Louronço, -residonte 
dos” Nobtca, 8, loja 
tar pido autobtrado 
rua da losa, munido, 


na raa do Coliogiu 
om consequencia do 
esta madrugada. 

do um rovolvor c 


Cargas, vin. envolucto 0 ima pequona 
—Manuol Antonib do Almeida, rest. 


ua do 8) 
à poltol 
tam da 
ão ouro 0, 
jilerontos roupas b 
npproximado do 
xo4 Joaquim Pran 
tdos as quina a talinho, à ra d 
Sol, a Obolas do quajo sou hospoda Anto- 
aio! Bicha lho fortara um cavallo no va- 
lor do 805, ausuntando-se om seguida poro 
parto fucerta. 

—No banco do h 
tivo do um fatimol 
phmol iainho, mork 
corro, 46, quê foi | 


ta” Barbara, 36, 3º, 
do quo os Entinos 
aa rosidonoia varios 
prato calguno. fatos à 
aca Udo o vale 

mbom 50 40 
isco Bam 


spital recoben curas 
to na cabeça Ra. 
dor na rua lo Soo. 
iggredido na mesmo 


» onfermaria |3 do hospital do 8, 
Josá, recolheu Rosh do Josus Marques, 
soridora, na tom do Dirio de Nodeias 
dt, quo tentou auigidursso ingerindo au 
bis nado, q 

= Beriardino do À molda, trabalhador, 

rador na Estrantoita do Gina, loi ag: 
edido. com duns facadas por Julio Cha. 
Fio Moleito, Pensado no banco do hospi- 
tal do um ferimento Ha cara 0 do outro 
no quadril esquard, recolhou à sun Casas 


ulas 108 (ltalros 


7 
Foi inaugurada no Avenida uma 
dé portuguez e francez 
No tuoatro Avedida insuguron-so no 
sexta.foira ultima Juma, abla para os cor 
“ita o maia pessoa) trabalhador do thaa- 
tro, ondo 8 lbocloná portugues o francoz, 
Xe louvavok inielativa 6 dovida ao pr 

x Amando Hon 
da com oia 
aquelio. pro 
rogoncia das das cá 


o di 
fóssor enescregalo do 
loiras. 
DB eurso é tregudutado por uns vinte a 


pas io Md na 
mio 6 sor ip Cond va 
pa O pa gen 
O geutçie 
pia pão 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 

SOUTO & C.ta 
Augusta, 182 — LISBOA 


| 


STRICDOGENTO 


CRUZ PIRES 


Específico 
e sedoso e 


A CAPITAL 


impedela 


purezas. 


sem rival para a hygiene e belleza do cabello 
formação da caspa e fortalece 0 bolbo pilloso, fornando o cabello abundante, flexivel 
impando-o de fodas as ii 


O seu Uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


macia 


e Drogaria SOUTO 


&CU—R 


aa Augusta, 


À venda em todas as 


| —— ao: 
Edição de 


68, R 


GUIMAR 


do Mundo, 70—-LISBOA 


EE 
ivrarias 


ÃES & 64 ! 


RE 
“Cada 


Phar 


vez peo 
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É, Fndré Brun 


| Comité e Sociedade 

Copos com os. esclarecimentos, 
Yazohos a historia em forma breve, um| 
tanto, tologiaphies; para não cantar, a 
clorishdos, forem, a confirmar as n08508| 
afirmticas com documentos, cartas o actas) 
ala rebmiões. : 

Ante-hontem, provâmos que o Comité e 
a Sutil eram agripamentos com fins 
diferentes, ambos devendo existir, mas não| 
dlecento aoatovalar-se. Houten, demons. 
Ivimbeporque molicos o Comitê sé areorou 
cm didvogado dos clubs e federações exis 
lentes e dns possiveis federações a formar. 
ac. Hoje vamos “dizer o que se chamam as 
faco divorgencias entre o Comité c à So- 
eiedaíle, ' 

Terminados os trabalhos relativos á nos-| 
sa ripresentação em Stockolmo; termina-| 
das js diligencias velaticas ao. utero e 
trasladação do corpo de krandisco Lazaro, 
o “Comi vesoleeu discutir, 0 seu estela 
interho. O dr. Mauperrin Santos convocou] 
as reuniões para. à sua casa e elas foram 
mito concorridas. 

Cojneçou a discussão. Não se passaram 
“ts Horas sem rabontar o conflicio, A 
minoria do Comit6 lembrava: que os fui 
tos «Jogos Olimpicos. deviam pertencér-aos 
clubs, é federações, devendo q Sociedade| 
Protiolora. apenas orgamisar. às. provas 
que não tivessem. federação dirigente ox as 
que à respéotiva federação se recusasse or. 
panisar, Trez direckores do Comité, stmul-| 
lameamente directores da Socielute, pro. 
testaram, aléganto- à primnia da fu 
tina je 06 direito. adquiridos. Na replica, 
proddiese que a iniciativa não perlencera 
% Sociedade e que aos clubs dicuntria de 
dipeilo a organisação dos Jogos. Venceu a| 
voa floutrina e os estatutos foram appro-| 
aos por tinaninvidade e apenas um ar 
digo" com o volo contrario do dr, Manper- 
ri, Santos, que foi—façamos justiça-—um 
arfinto trabaliador pelo aposto, um a 
05” elemento do Comité-e o mais acerrío 
paladino da Sociedade. a 

O (estatuto devia ser apresentado à as 
scmbleia-dos clubs, Nºisso ia o perigo. 4 So- 
cieitide era, colocada em papel secundario, 
porque o primeiro papel ea concedi 
direito c razão, aos clubs e fede 
lente. Que fizer? Dom Cio abri, qua 
consistia na densissac ds cargo" do Corsitd| 
de miâneira que este não elivsse organi 
"sado! quando se vealisasse a assembleia e] 
consequentemente em emlições de não! 
apresentar o perigoso cetatulo, Falhow, 
porem, o golpe. O Comité ficou com 9 mem- 
brostdos“séns 16, portanto em maioria, À 

nã astenbleia do consulo- 
rio da Avenida da Liberdade. Dividiram 
de opiniões; fonte. tambem incorreções 
com 6 jornalistas presentes, para. alli con. 
vidas disctamente. Terminou co eso. 
gd Jeitimultos. 

“A Sociedwle resolveu não. Hoi pm 
Mas, 0 mau formento deizou ton her;| 
deird nos seis ou oito despentados que des 
jam constituir uma. Federação, “que no 
Tnidp— onparecendo agora cimiontado de 
dica é discnsaes e sem, intuitos de harmo 
nia- representa apenas uma desconsidera- 
Eão para som o Comitê. Olimpico que, co. 
mo ante-hontem dissemos, trabalhou muito, 
gastau dinheiro seu, honrou-nos no extran- 
geird e animou o sport-nacional, sem lhe 
Pedir ncrifiticam 


Shamrock 
Nota “lo tia 


Efiquanto nós discutimos... 


Todos os paises europeus o amo- 
anos ostão trabalhando com onthu- 
siasmo no preparação dos sons athlo-| 
tas. E! que se aproximam os jogos| 
do Berlim, em 1916. Hojo, domingo| 
do Paschoa, raligam-se om muitas 
sidades americanas, finlandozas e 
aleniãs, concursos do sports athloti- 
cos jo «de eross-conntry. E? assim que 
2ssés. paizes vêem os progressos dos| 
seus/ homens, para dopois fizorom, 
com rigor, à soloeção dos eguipiers. 
Os francezes trabalham dia a dio, Os) 
suschs contrataram fráiners ospo- 
cinos. Os  inglozes multiplicam as 
suas, provas inter-cologios “o intor- 
olabi. E uós?. .. Discutimos, convon 
cidos do que ainda temos muito tom- 
po, fanto pará preparar os nossos] 
athlétas como para arranjar dinheiro] 
paralelos irom a Berlim... 
Shamrock 


|, Noticias 
Enire nós, 


ao dio importánto centro dl sport tes: 
lizs-do, no domingo 19, uma matince olia- 
resido pelas menfans dos classes jofants 
Sos dholinos sena condisctpuios eum pole 
Uoiodo da qua úites Ie oitericeram ha 
tomas riam ds prousotoras tm Conte. 
“ionar vim: programa gracioso, cos mt 
mero. quadi tdos exeêutados, por elias 
Componhoro “do” giimmustico, Fosgria 
Combo dança o mus 


“ISTRICHOGENEO 


Cruz Pires 
sd 


quereis. ser calvo uéao esta ma- 

ravilhoso especifico. 
PHARMACIA SOUTO & Cua 
Rua Augusta, 180 e 152 


Partido Republicano 


Centro Democratico da Lapa 
safdpes Ras, gro o didi 
feitena eo Gl 


Commissão paraohic! de 8, Vicen'e 


“Rune ámanl., pos 21 horas, na sáde) 
do Coitrá Alexandio Braga, pará nome 
são do dlilogado ao, congresso do Partido 

licano Porkuguca na. | igusita da 


NA ANADORA 


Uma exposição ese 


Na Escola Aloxandro Herculano, da 
risonhao florosconto povoação da Ama- 
dora, quo 6 um ostabolotimonto modo- 
lar, com todosos requisitos da modorna 
podagogia einstalladoem inoxcedivois 
condiçõos do higione, roalisou-sa hoja 
uma oxposição dos trabalhos das 
alumnas das aulas do desenho, agua» 
rella, bordados o costura. Esses tra- 
balhos foram todos excoutados no po- 
riodo ascolar danorrido desdo outu- 
bro do 1918, Para a oxposição apro- 
viitou-so a sala do pintura, a chama- 
da «Sala Roquo Gameiro», sendo dis- 
postos os trabalhos polas pacedes, 
sobre mesas, poguenos mostruarios, 
lom bancadas e 'sobro cólumnatas; tu 
(do n'um aprimorado gosto artistico| 
'quo fazia roalçar as lindas obras das 
pequeninas alumnas, Nosso disposi- 
tivo docorativo salienta-niso os traba. 

Antonio Correio, Sant 
o Mornos. Em volta dos 
objectos bxpostos foram collocadas, 
maitas plantas ornamehtaos o flores| 
'» sobro uma pratichada a maior parte| 
dos modolos quo servicam ás alum- 
tias da aula do dosonko, pela .com- 
paração dês quaos so avaliava o muito 
inerecimonto das disoipulas do pro- 


“tessor Alborto Sousa. Dovomos do- 


clarar que, n'algumes, do rovolam 


imos as aguarelas da monina Maria 
Julia Guimorãos o desonhos das mo- 
tinas Fornanda Moraes, Ireno Lirio, 
Esaura Lirio, Maria Emilia Gameiro 
Maria Luiza Santos Mattos. Os tra-| 
balhos do costura o do bordados re- 
volam um aprociavel aproveitamento 
o, principalmonto, um ensino cuida-| 
do o proficionte. Na exposição havia 
vordadeiros mimos de arte é excel- 
lonto gosto. O successo desta mani- 
fostação artistica devo-orgulhar os 
incançavois administradores da es- 
cola, que são os srs. Roquo Gameiro, 
Dolim Guimarães, Antônio Rodri- 
lgaes Corroia, Innobencio Madeira 
João Motass, José Dias e José San: 
tos Mattos. 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA, 11.0 ar. Antonio Alves 
da Rocha Freitas, hontom falioião, doixa 
tamo fortina superior a 200.0C0S, da qual 
dispõe em favor Á'uma eua filha, legando, 
tambom a sous sobrinhos o á sus gover: 
poi oe Benção do 088 monenos 6 102 
ara rondá do cata. 
Pas feitos da somana santa decorre. 
ram iriamonto, sondo diminnta a concor: 
lroncia aos templos. 
mr Algasa operarios do constencção 
vil conservaneso ainda cum greve, Dor não| 
terem chegado a accordo com vs mostres| 
dos tarefeios com respeito ao horario do| 
trabalho. Eº para lamentur, visto quo ro 
dunda em prejuizo geral que'o incidente 
não tenha! tido até bojo tima solução sa- 
tisfator k 
Entro 'Formoselha o Taveiro, À para 
[gsm do comboio rapido para 6 Porto, 
atironcs dobaixo da abachina um 
homem ava no linho, o qual tove 
morto instantanea, Não foi reconhecido; 
VILLA ROIM, L=—Vioram à osta villa, 
om passoio recreativo, alguns intornados| 


Fernando, acompanhados da alguns om 
pregados 'snperiores, entro os quaes 05, 
Érs. Linares, Ibormida, Paroira, Mondos 
o Mourato, aos quacs” foi offerocido um. 
Iauto jantar, am que so fizeram ropreaen-| 
tar as diffcrêntes classes iosta villa. 

—No proximo domingo vao à Elvas o] 
1.º feam do/Sport Cinb Primavera roalism 


Adu 
Ricos e 


do esta [prientoção, esgotam-so as tei 
lhoitas rómunoradoras. 


a mais eficas, |pratioa, eobnomica, 
viam-so prospectos com todas as insti 


dovo sor. aplicado o Nitrato modi 


lolheto. 


Machinas 


Repab 
For. Devem compurecer todos 03 vogaes 
elicetiyos o substitutos, 

] 


E] 


aprociaveis dotes artisticos, Destaco- di 


da colonia agricola Correccional do Villa/G 


O. Herold & €.' 


Lishoa, Porto, Pampllhosa; Regoa, Fara 
i 


0ILAIRE & h 
Automovel 


NUDIK 
FalbeZeo 


am machi do Footiall como o 1 feam 
Sport Club Elyense. 
CASTAS, Je-—Polas 2 horas jmanitos 


Pereira c 
ado estava a guardar mobilih, que foi 
Salva. 

No local compareceram os bom 
atesta Jocalidado o Paço A'árc 
tatonto com o povo, trab: e 
tineção, ostando-sa às 3 horas o meia, 
quando. estivemos, alli procedendo aos] 
iabalhos do rescaldo, desconhecendo-se| 
ainda o valor osacto das projuizos. 

Foi hojó muito concorrida esta looal!- 
ndo, são havendo a registar quacsquer] 
notas desagradavei 


Hssociação Musical Lishonensa 


| 
Foram publicados 6 estatutos atesta 
a E Nao sppeenbio poe 
[eo À doneico Meio Ga Snslda 
associação, como se sabe, aio 0 estitdo & 
Mesa os Totaressas"cesmomidos (Sou 
den sssociados,Tacoldar todo 6 
E NGi Roo ve postos porta 
bia. posivi 25 postes pera” 
Fiação bos Wocios IntE acho tro 
aa con 
o já notamos ha ii; associa 
predador 
Grando brohostra syuplomico. |. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
o 


Facultativo da Misorioordia do Lisboa 
Medicina geral — 
Doenças do apparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
245, Bua do- Sol ao Mato, 215 


Cartaz do dia 


Republica 426 31-—À Oastoiis, 
Nacional--A's 21--A virgem lobca, 
Trindade DA BEN 
Ginmasio — Ala Sl=Deputado indopon 

dent, 

“ApoitoA?s 21 — Pas o união — O gato 


sablo, 
Avenida As 2h Ámor do principes. 
Politeama—A?s 21 Do sol & Estrelin, 
Colísco dos, Recreios—A'a 21 — Compa- 


abia da opochaflirica-Aida—bkilados do 


opera, 
ESBBOTÁCULOS POR SESSÕES 
Eua dos Condes, O BL. Infuntil.dolRoco, 
Zãs, feia, pie! Saito doy Anjos, Tudo lixo. 

Rocio Paltee. Do O assobios? 
ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
in, Trindade, Conteal e Chiado 


CINENATOGRAPHOSOUESPECTA. 
ÇULOS VAREADOS-—os, Ohanteeior à 
Oto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permonento. 


Movimento. do porto 


Braz. e R, Prata, «Asturias» (South. 18] 
R. antia» 18 

u 
u 
á, 


[Hambo 


Hamburgo, te, «Brineregento. 


ota do Sopas. 


s| 
16 
16 
16) 
16 


Brasil 0 R, Prata, «bi 
RJ. R Prato, Des 


tee 


Uma grande colheita de milho 


Pote oliter-se facilmente pela applicação de 


bos completos 


m potassa 


Todas as oulturas precisam do Potassa, cido Phosphorico, Azoto ofri 
Cal, sendo por isso indispensavel applicar estes olamentos, segundo a na- 
tureza dó cada terra o segundo as exigencias do cada cultura. Não seguin- 


pras e não so alcançam abundantes co-| 


Na cultura do milho applicar portanto um 


ADUBO COMPLETO da marca registada «TREVO DE4 FO-lg 
LHAS», apropriado, em dose sufficiente-e de modo conveniente, Pe- 
(cam tabellas com esclarecimentos. 


Contra ó Mitdio das vinhas e das batatas applicar a é 


CALDA BORDELEZA SCHLOESINA 


Uma lata para 100 litros de agua; en-| 
noções, 


Em qualquer cultura atrasada ou fraca 


ficado com potassa, que melhorc r; 


pidamente a vegetação e ainda contribue para melhorar a colhojta, Podir| 


para a agricultura 


Charruas, Dobulladoras, Locomoveis, Tararas, Céifóiras e todas as 
Imachinas pasa sbrviços agricolas o industrias doriva 


A 


1 
Er 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Re do Ouro, 280, 1.º 


—Dat'ás 3 
Glinica geril—Dooncas das croauças o 


Rpplicação da605 -elop. 8446 


Simões Ferreira 


"rubercutosos 
Medico dos Hospitaes e do Pásto da Misari-| 
ardia 


Doenças tos pulmões e tio apparelho 
cartio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Tel, 8391 


Aeeidants 


O seguro na 
PORTUGUEZA 
za collectiv 


de sinistro, 
|Nenhum patrão 


Mutualidade, Portugueza 
Rua do Mundo, 28, de 
Telephu irão 


versões digestivas derivadas das loenços 
infecciosas;—na convalescença das febres 
graves; —nas Jatonias gastricas dos diaheti- 
cos, tuberculdsos, brighticos, eto.;—no gas-| 
riciamo “dos lexgotados pelos excessos cu 
privações, etopóto. 

Mostra a ânalyão bactercologica que 
a Aguá Foz da Certã, tal como so oncou- 
tra nas gartafns; dovo sor considerada 
[como microbicamente pura, não contendo 
colibacilio, nom nenhuma das especies 
pathogoncas quo podem existir em 
oguas. Além disso, gosa úo uma corta 
acção microbioida. O BTyphico, Die 
Iphlerico, e Vibrão cholerico, em pouco 
tompo abllh pordom toda asma vitali- 
dade, outros miorobios apresentam po- 
rém resistonóia maior, 

“A Aqua da Foz da Geri: não tom gazes 
piores, é límpido, do sabor lovemento 
acido, muito. ngradavol quor bebida 
pura, quer inisturada com vinho. 

DEPOSILO GERAL 
RUA DOS-FANQUEIROS, 84, 1.º 
TLEPHÓNE 9168 


Trespassa-se 


Casa de sinhos e-comidas com salas] 
o jantac d) gabinotos (aberto toda a 
noite — 


Rua Actor Tabordá, J.M 
o Matadouro 
5 2 ás 4 da tarde. 


elo: 


db roúdo da herança de D. Ma 

ia e Sousa Fonseca por Bula 
avos, antigo ompregado do Tribunal 

ão Contas. 


- Afinador de pianos e orgãos 

Sá -Afnioões à 18, voltando diaó de: 

ais, Ná volls, não upridundo, nado reco. 
“Emo Posdos Maul, 0,8 


ai ou parasitarios;—nas pra. 


antiga casa 


anaças 
R. do| Amparo, 49-—Lisboa 
a, ripeinca 68 


para a provincia, 


Ihase Africa. 
Descontos aos rovendedoros 
Cantejas de todos os cambistas. 
Solastal sortido para todas as 
totorias 


Sempre sortes grandes 


EE 
CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 


havano, muito suave 


Qualitade jprimagial “d'esia” marea 


À di ei SAUDE 


Direotor dó Dispensazlo da Assistencia aos [6 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


a do; p: 


ro;-do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


Manipulados com- superior tabaco, =. 


o 


Toma 


e trabalho 


MUTUALIDADE 
representa a defe- 
atronafo nos casos 


deve adiar .o segu- 


Séde no Porto 
R. Passos Manuel, 37 


Analyse de urinas 


Por E.3. ROSA, antigo peito chi 


dos tribunaoe, Ré 


ico 
jotabo amostras na Phar- 


Maria da Conceição Malheiros 
Nogueira 


Falleceu 


Alftado José Nogueira 
hos facsantas) faca aliaicos Nogonio 
Ta, gua umulher é filha, José Augusto dos 


Vous mulhor o) 


[Eâniao (aqtonto, Candido Jeuê Nogusira 
oa ga nabo o esa Ena 
co), Manool Joeg Noguaira o sua mulher 

lota Noguaie o sta ico palipa 
oé goto passaros 6 pessoas da sumo o 
[ções o fullecimento de sua muito querida, 
nie, sogra, avó, cunhada e tia D, Maria] 
da Conceição Malhoiros Nogueira e que 3| 
id ne o roca ogia, 18 
Errado po hora todo, cuido 
E'preatito Rapubro de ana Gas, rua das, 
Ea Mt o para a otagão do Hacioca 
ag a depuis fara o eqmítacio do Botas 
Ego : 

Ko Sé fazem contos esposas 


Conceição Maliros 
Nogusira 


Falleceu 


GUEIRA JUNIOR, & Ca| 


Maria da 


A fema N 


da mãe o cnnhada dos sous socios Alfre- 
do Josó Nogucita, José Malhoiros 

guoira o Manuel Jos6 Nogueira o que o| 
sou funeral ae réalisa cogunda-foira, 18 do| 
corrento, polas 5 horas da tarde, subindo 
da sua residencia, na rãa das Picõas, M. 


. para a estagãá do ea do se 
e para” o'tentócio ARSeixas- Minho 


Um tor 


que proparam facjlmenta o torrono para à invasão da Tuberculose, 
que é um desinfectante da primeira ordem dos oul 


mães & bronchios ao mosmo tom pó um tonico qua 
levanta as forças o desenvolve enorgia ao organismo. 


O Creosonal 
| Frasco 1$20-Meio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


À Esterilidade € 


poi 


anatomia du 


P 


[participa aos seus amigos o fallocimento À 


volume de du 


pedo extra longo 1041 
completamente equipado 


sentas € cincoenta k 
piginas, com capa illustrada 


1.685.009 reis 


Pessano & C. 


S6, Rua Rodrigo da F' 


culose, 


Creosonal 


“iahetes, 
Pharmacia bi 
14 (P. das Fi 


E: 


no 


Azevedo R. 1.: de 


14 


volumo d; 


ibliolheca 
e 


dios amorof 


onseca, S6 


Defendei os pulmões e os bronohios so não querbi cosjtrabir a Tuserd 


Os resfriamentos que provocam as constipações, as gripes, às 
bronchites, as preumonias e outras doenças das vias raalratorias d, 


60 Especifica coutra bronchites, bronca-pnsunonias, pleura- 
sins. gripes, raohitismo, na convalesorngi (as pneumanias, 
eserofulas," anemia com tosse, 00 


Tavares, rua Nova da Piedade. 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicia: 
Dezembro, 63. 


nstipações; tosas convals 


a Impotencia, vencidas 


Sezual, polo Dr, Holvetins, SUAL 
Esteciidado rolativa--Esteriltdade Tomporaria-= Fecandação dt 

“ estisiajantos é 
Primeiras dores —Porigos das Yiagens 
feg”a tomar na lua do inei.-Horas o cpochas tais favoravois 
lhos gernes aos esposos, 1 volume 100 véi. 


dj nupoias—Precan 
áleoncepção—Cônse. 


Volumes publicados | 


irgindado e Desfora 
&Hysteriato, nº 


rgãos genitaes, n.º 12-Amor confogal. nº 19-Doduças vonoreas, 


Cada volume 100 réis: 


Amor e Segurança 


7 gatão, do calebro modico dr. Bronons. Procostos face para ovltar a procron . 


gão. À yolumo illustrado 250 véi, 


A';venda na livraria-de JOÃO CARNEIRO & C:' 


58 Travessa de S. Domingos 60-LISBOA 


Moveis de arte . 
BARBOSA & COSTA . 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, I006—LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LAN 


(Ensino de linguas vivas) 


GUAGES 


Esta escola--a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


E] como se prova pelo registo feito em 190] —recebe alumnos par- 


À ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às II da noite. 


Professores extrang 
| cos convidativos. Ta: 


ros expressamente contractados, e pre- 
mbem se encarrega de traducções e de 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do 


om 


Alecrim, 20-À. 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar” 
empigens e outras doençaside peito. 
Vende-so nas Principaos Pharmaoias. - Deposito Geral 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de 8. Vicente, 31e33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira » 
que tiver a nossa marca registada, E 


Ulceras e feridas 


FÃS ger a Dener 
£D tivo. do Suugue 
à Uuguento Catholi 
eo Indiano 86 curam 
*% Sardas 0 pano do 
rosto.-Extrger secura 
“gua de tr Reina Indico| 
nat inofensiva, 
POleo de Ui 
Oontia: à calvicio 6 à 


?As purgaç 
em 48 


a! Só 


ins «Occidontaos: 


radicalmonte!!. 

A cura das fob 
ezões em 12 hor 
s pilulas vogetass 
nasit 


? injecção Diday India. 
na—Cura em 48 hor 
as purgações, garanti-| 
das! 

705 peitos das senho 
res — Desenvolvom 
só com as pilulas ocei- 
dentacs Indianos nº 2.| 
Não exigem diota al. 
guma o sou ofeito ef. 


ra om alguns mis 
não prejudica a 

? Licor genital i 
C, fraqueza gor 
norvos sexuncs, 


diano— Contra tod 
tosses o bronchi 


tigas quo sojam! 
Balsamo vegela 

Indianos. 

cas contra cancros o) 

feridas syphilitioa 


Deposito 
28 


ões 


oras? 


com 


as afumadas pilu- 


» Tn 


dinnns n.º 1 so curam 


res ou 
ss com, 
India- 


7? Pomada sympathica 
—Exsteo o pflo da ca- 


inutos! 
pello. 
indiano 
al dos 

Não 


exigo diota alguma! 
?Xarono peitoral 


des as. 


tes o Je 
rouquidão por mais an- 


india. 


a 4 gotta o 


do ou 


? Café fonico purgativo 
Indiano — O purganto 
ais tnpano agradar 
até hojd conhocido!! 

? Pomjada cálicida In- 
diana — Romodio eu 
rior q todos os cálie 
cidas atá hojo conhe- 
eidos pora tal fimll 

? Flôr a Mocidade In 
diana. Dk nos cabollos 
Joá dartja eua cor pri- 
mitiva ém 15 minutos, 
louro, castanho o pre- 
to. Não projudica nom 
ha melhor até ho; 

? Pomadá Indiana. 


? Elixir enticastima 
tico Indiano— Contra os | 
ataqueshothmaticos fa: 

zendo cossar estos ra À 
pidamonto!! 3 


meme ly yYTITAS TI 


sé Antunes dos anos Lavagem de tos AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


o E; o MEDICO DOS HOSPITAES m À suo analye eminento ohímico dr, Antoi 
Tê Fei! itos ou desmanchados recedere: 
Mogzaicos— Azulejos Doenças do estomago, figado nara CANOA IES gs oa RR ERRADAS EETRÓR O ta SR dr Pam a 
E eintestinos icon TO PURAS, e E r. ora ao prof Es jo Instituto Superior Techaico, que as Gucontroa. A. 
Cal hydranlica É o a 
t Ag avi R hedo RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA | Largo da Anunciada, 10, 1l 6 12-| seto el anal de Aslan Joagu “da Silva: o distinctos aee à o RAIA Ada 4, 
cimento Aguia lioe Comtrimtesa? | mago Belo tio [GARD FERE CAD AEREAS A a sessao 


Goarmon Les 


| à P.te Ceipo Sento, 17, 18 e 21 Telephonom 1244 — LISBOA 


ficares po tratamento dn Tá 
PITAL 
Compra-se na obegida posições à que concorreram: 


Rua do Norte! 5 º GRANI de janeiro iG08 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madridi907-—ME. 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


|Peposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & o Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


sor COMPANHIA PORTUGUEZA 


Das 14 às 1ô horas 


Freitas Esmeraldo IENE LIM da 
Doenças das creanças ia 
Das 16 às (8 horas J 


Trav. do Carmo, 11º  Pharmacia Estacio -ROCIO 


Largo Camões, 4, 1.º ee su | da tom do CANTO de Mi 
A Tarpd e Íypo usado | osmesasiasias accteesidessnie. 


endinha do Rocio A NACIONAL 


Vinhos uuito antigos Companhia de Seguros 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 amos E, 
to estabolecimonto quo todas as pessoas conhecem, umas pola Side ni tom propeihânda-- Au da Lied; HELIBSDA 
jidado o outras por lorem obras oseriptas por eminentes BR 
à oros em quo fallam rv'osta antiga e adorada tendinha. 

feia casa mito conhecida polo Gem Iypo de vinho quo sompro Roe, am, resp. Ti, 
tem que 60 vórdadeiro o gonviro Collares o Bucellas, vinhos os- E 
tesquoa dig o — 

ostes irom exclusivamento compraron p 


LA 


FUNDADA 
em 17-4-2)5 


ja cata são prosa fazor reclamo falo hj unicamente pelo CAPITAL RESERVAS Drogaria e Laboratorio, 
os seus vinhos antigos, vinhos o licores do princípio da ea. | 
olveu fazar Gonda d'olles por preços muito inferiores né N : 
ns ba, Css 000.000 21425 dl na à Fl ra 


Estomago | 
escudos cons Advogados maihsiss Carvão .naphiolado da Copia Hygiêne, o me- 


n Cuba o licoros. Ê k 
Pede-se uma visita aos dons intendetoo escudos 


Ê | ra a Augusta (Por henedio conhecido para a dispepsia, acidez e 

i UTENSILIO Ss E Seguros sobre a vida humana “José Pontes Loção Anti-Alopetica 
e ondios, avartas maritim i » Ii di it he: 
DOMESTICOS À ues=5% a ; cido é de” um efeito, seguro para eviiar a queda 


TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


Aurelio 

ARTIGO DE MÉNAGE geral 
«edita, machians, tmoluhos, apotrehos e otensiio para No SR Boonças das senhoras — Massagens 

LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» EE E So AO E Consultas: - 
Louças do alumínio polido e de ferro inglez. i Consultorio-Das [4 às 16-R, Garrott 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS ; oo. E » ad Das lt do DB. Paschoa 
Ixas para golo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, fofrágens: Lo 

o o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA ; SERRO DR T dl feira? Sacadura Falção 


Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants o collegios , / E ppilos A 


62,Rua da Prata, 166 - Lishoa “Rocio, 74, 2º 


A, 2 
boto A Mi 


: ABS y PIOQSSO E COstumas 
O TR rd 'y raia de; Ta : i japonezes 


| 
(Qunto á Escola Academica) : DESEN Es. ç k (4 amnos de ido no Jayão) 
isto caça 6 a quo melhor pode servir o publico, tanto om on- 


mados a polimento, gor em lavageny de roupas brancas, pe " EE) E diga Felix Ribeiro 
tem pessonl h: º; 


A) : a dos srs. Guima 
2º Pedo-ão ao publico para se cortical da vardado ox É ' ] 

+ Aundo o trabalho d'esta casa, 

Manida-so a casa do froguez, qualquer que seja o ponts du 3: 


Bemetier postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, S3 — LISBOA - 


' ROPRIETARIA AY $ ENS R E ! 
x ÉMILIA DA CONCEIÇÃO E 5 A R, Aorea, 406 — 


Agencia off 


dos cabellos e destruir a casp: 


coita podidos 46 objuctas do Japão désdo 
“ acompanhados dos respoctiv 


dudo, 


(o) Diario « do arde: de 17 de eai pu- 

blicou a portaria auctorisando esta Compi nhia 

la explorar osramos de incendio, vida, incêndio- 

agricola, transportes, roubo e crysiaes, au ne 
ava ha- 

ás estreias dos mais «chics» FATOS, dos mais e Fera de trabalho, para que já es 

bellos CHAPEUS, do mais distincto CALÇA- [Ri as E e Diltada. 

DO, das mais lindas GRAVATAS, das mais 3:48) z | Pedir premios e condições á 


tentadoras CAMISAS, etc. e a 4 ct ga EE) EDEZA L> 
Casa do Povo de Alcantara á ” | | COMPANHIA DE SEGUROS 


que não esquece esta velha PERdtçãO aprovei- CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 


Paschoela 


E' ainda o proximo domingo consagrado 


ta, lembrando-a, a opportunidade para offe- i R : SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
yecer as mais sensacionaes e extraordinarias ú ; tt, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
vantagens nas suas secções de | rias, A Seeitamiso ep entanto em todas "as terras do Paiz, ilhas e color 
Alfaiataria Chapelaria gs 

Sapataria 
(Gravataria Camisaria 


+ Sortidas de tudo que ha de mais «chic» 


ni enadaa a fincidc Todo E PAPEIS PINTADOS 90 
Oleados, Carpets 


a facilidade na escolha e a garantia de se fi- 
Das pr nes Fal glezas o Allomis 


, 'car hem servido com superior vantagem, 
"aproveitando as nossas pechinchas. 

'Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete. 

PREÇOS REDUZIDOS | 


os mais «chics -, os mais bellos, os das mais bonitas 
i FATOS E belas fazendas os mais bem forrados e dium cór. Fi da Re Ta da 
te elegante com um acabamento esmerado e que ioueirôa go, D.. 
todos vendem à 18$000, 155000, 128000 e 108500 rs. | RUA DIERLTA) E Magra RUA DA ASSU 
TELEPHONE 3872 


Nós vendemos a 18600, 108500, 9$700 e 8500 
os mais modernos modelos de variadas côres 
em feltros de primeira qualidade, que todos 
CHAPEUS vendem à 18809, 18500, (3200, 1100 e 15060 rs. 


Sociedade anonyma de res- 
Nós vendemos a 1$500, 18200, 18050, 850e 750 


Um belo Chapeu RÉGLAME de bom fer é modelo da moda 650 ponsabilidade limitada 
CALÇADO nivel Borat cem egorioboms ve cai RES CAPITAL: 600:0008000 


KO, 34--33 


Unica conhecida coia 
ponteadas, pára homem, a 28250. Sapatos de Sam 


calf ponteadas, para senhora, a 28250 réis. SEDE-RUA DO ComMERCIO, Es PA Peer E | 
, | É VDEREÇO TELEGRAPRICO: Pro nm pa datas ash el autos 
'Camisaria o Gravataria | o msmo | Mifcsiimsa | Primeiros vanesos hi 
Variadissimos typos|de camisas e grava- | USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO Pon do enlcimaga tam an eiros vapores sair 


, Praia, qutras ilhas de Cai Verde, com baldoa 
, A mbrizetto, Quinzén, QU 
am vo Quino em Louie) 


tas n'uma diversidade enorme de qualidades | Escriptorio--Roa Augusta, 23 
e preços sensacionalmenite baratos. | Fundo de reserva Rs. 97:000$000 Ei Riso litro em ratio [o Nai Masai Lo 


APROVEITAR À az” manu É 


Última semana dos Saldós DR rtecina seguros torres contra fogo cssuat ou pro: | R+ da Emenda, 1 
[Ultima semana de Pechinchas Ho eis en at er pah 


7 ã ; E Vinho de. Victalina | 
Ultima semana de Descontos Agencias em 38 cidades 6| | CRUZ PIRES ic da ae a is doa 


O, fui precioso dos tonitos atá hoje orar 
à Carga, passagens o quass quer axclarosi adaços dicisic-s > 
Osnva No 


nas principaes e povoaçõso TN LISBOA PORTO 


+ 1 Drogaria Souto & C.ta aos escriptorios da Empresa  jaosagentesHorm.Burmestee k 2.º 
| do continente ilhas e ultramar) | muapaaa ro is LTSBOA "Rua DO CONMEBOL, | RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


s vapoies que sahom a 7 033, 


a. Pela, Fogo, Beavh, aceatal, Ribolra da 
SL ACO RAS So Vlogato: eba entga ab 


| Cape Town) Lo 
lou Dias, Ch 


a, passasoicos de qua os estamos da bases Laninala a» po 


e ao 


"A CAPITA 


L. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


CENT: 


Fedacção 


e propriedade de Manuol Guimardes 


Editor— Camillo Sousa e Almeida 


e Atministração—R. co Norte, 5, 4 


LISBOA—Segunda-feira, 13 de Abril de 1914. 


Composição-—Rua do Noris, 
Grficina de improssão--71, Rua da Bica, 7! 


Puma gatta do Lisboa para a Mon-| 


iay do Porto, afflema-so que «nos 
os politicos», 10 como quem di 
orta do Martinho o da Brasileira, 
continia a commontar o «gosto 
boionafio» do sr. ministro da 
ção. Qual foi o «gosto reaceio! 
+ do sr. Sobral Cid? Tor vi 
tado um collogio no Porto 'dando-so| 
a dircumstancia d'osso collogio nor 
atuha professor que, tondo sido accu- 
sado do tonspirador, aprovoitou, an 
tos/ do jólgamemo, da ampistia ra- 
contomento votaria por todos os geu- 
pos politibos do Parlamonto, Não vitá 
provado, | pois, quo o er. Olivhira Li 
ma) a quem portonco osso collogio, 
tivesso sido um conspirador, v 
quo grando nuatero do péssoas, om 
quem recahiu idontioa suspeita, foz 
iam absolvidas polos teibunnes, Um| 
acqusado| não É forçosamonto um ari 
mihoso, Só o é, 4 faco da lei, quando 

ontonçã estabelooo a existoncia, 
ou otimo, 

ainda assim, quantas vezos in- 
jontos toom sido condomnado 


do 
no 
May ainda mosmo quo o sr. Olivoira 
Linha livooso ronlnento conspirado, 
sIlb osta coborto por uma amnistia, o 
amhistia  quor dizor ogqueoimonto do 
sobro o qual rocahe, 
Vão é, porom, só osto o aspecto om 
dovo sor vista a quostão. À vor. 
jo 6 quo o sr, Sobral Cid não de-| 
hou nonhum. gosto. político; Foi 
Porto por motivos roforentes ki 
ruoção, o viu-so aguardado É sua 
gada ipor um igrando numoro do 
fossodes, Não indagou das suas 
idos politicas, S6 viu prSfonsoras, 
ô, homens quo mo dedicam á odu- 
o nácional, assim como ossos) 
fossoves, quilosquor sojam as suas 
unidos. politicas, só viram no sr, 
tal Old. o ministro d'uma pasta 
ondo| cprrom os sorviços da ing” 
blica, quo à todos os por-| 
uozos ntorossam, 
Vão foi um gosto político, o do gr, 
ral Cid, o. 0 6 paoril tormal-o 
0 tal, 6 rovoltante protondor, com 
protesto, mesquinho, atacar um 
ihistro da Ropablioa 6 o governo 
quo faz parto chamando a este 
ipistro «monarchico»—como: so 0 
Sobral Oid, sendo monarehico, so] 
isso. fopublicano, o o govorno da 
ollo faz. parto 'o aocoitasso. como 
colloga om somolhantos con 


qui 


nina voz] 
Os4, Pro-| 


ôbjocto duma blague 
ou afirontal-m 


cutando-so doprimi 


| |] 
O attentado da rua d'Acalá 
fis duas portas  (Jitmath iam dia 


A 


(como so, olla não roprosontasso qua- 
lidados do attraoção, não fosso o as- 
pocto logitimo o logico do processos] 
políticos quo so distinguem tanto das] 
baixas oxplosõss do rancor sootario 
como as manifostaçõos da aducação 
do um civilisado so podom distinguir 
dos arranquos do furia d'um Pollo 
vormelhá, - 

E d'ondo voom ossos ataguos, ondo 

forjam ossos commontarios duros, 
injustos o grossoiros, á obra d'um mi 


os, rostos, concilit 
darlda Ropublios, tanto 
naos conto à oxirangoitos, a impros- 
são d'um rogimon baseado nos prin-| 
cipios dd libordado, de tolorancia 9 
do ustição que são à essencia da ver-| 
dadoira domocracia o cuja obsoran- 
oia 6 a unica garantia do sou ingrosso| 
na civilisação do nosso tompo? 
Essos ataques, esses commontarios, 
essas suspoições, esses anathomas, 
orjam-so nos cantros politicos o osses, 
contros politicos são à porta da Brazt- 
eira o a porta do Martinho, 
Mas obtará o Paiz á porta da Bra-| 
sileira o & porta do Martinho? Iosta-| 
são lá, no monos, os partidos? Iistará| 
lá mosmo, om “só partido quo soja? 
No! A? Pora da Brasileira o do Mar. 
nho não está o Pais, não ostão 08 par 
tidos, não ostá sequor um partido. E, 
todavia, é É porta da Brasileira o à 
porta do/ Martinho que so protendom. 
orientar os dostinos da Nação, dorru-| 
bar, 98 fovornos, levar no podor aslg; 
Cóteries 'ranoticas polo anceio do O! 
mando. 4 das rotalinçõos politioas quo 
ollo pertuitto, quando a consoioncia 6 
[sufocada polns paixões e polos odios. 
possonos ou do seita, 

E ahilquo so fórma o simulacro do, 
opiniões quo so não rofloctom no os- 
pitito: nacional, o o Pais inteiro, os] 
bons partuguoros, os rapublioa 
quo só quorom que a Ropublica 86) 
dosenvolya nu paz o no trabalho, toom 
do subordinar-so ás docisõos da porta| 
da Brasileira o da porta do Martinho, 
como antigamonto à Arcada dictavaa| 
Joiy com as suas intrigas poli 
Não podo ser, A meia dusia do se-| 
otarios, que com os Bous pros 
procurajalarmar a Nação, dosprosti- 
gia a Republica o projudica 08 pro- 
prios purtidos om quo 8o diz integra 
da, não podo impór;so nom Nação, 
nota á Rópublioa, nom aos sous par: 
tidos, Não tom por seu lúdo nom a 
Farto, mem (a força, À rarão não lho 

to; porquo ha muito: à. ropol- 

Mio, o a força nho ostá ntollay ostá 

ho povo ropúblicano, ostá no Pais, 

quo quot trabalhar na pas, na ordem, | 
justiça o na libordado, 


roi 


I 


mm 


im 


do 


dia da Arca 


Fidelino de Figueiredo publicou, em 
mabnifica edição da liuraria Olagsica 
Editora, a sua Historia da littoratura 
Ronlista, estudando com cuidado o lar- 


travalholda melhor ordenação, em que 
os ensaios e os esquiços s 
com regularidade perfeita. 
A Introducção define o realismo e al 
sua entráda em Portugal. Nem toda a|y; 
gente concordara com a definição apre- 
sentada por Fidelino do Fipueiredo) 
que, ficando bem num manual de isto» 
ria literaria e de classificação de tipos) q 


succedem 


pi 


sonalidados ms 
citaram o roi hoj 
rio do attontado da rua d' Alcalá, 


sr. Ramos d 
da no tompo da Assombloia National 


Igonoros ali 
projosto chogon a 
pondo-so quo| ficasso n 


dos j 

“pm assampto | do mais alto! 

publico. 
A 


doputado sr, 

comissão dd higiono, que [vi enoar- 

rogado do olaborar o pargobr sobro o 

projecto do gr, Ramos da Costa o quo) 
d 


as auotorida 
toria, entro outras o gr, de, 
Jorgo olabotou um novo projooto 
om quo as poi i 

falsilicadoros oram ainda máis rigo- 
rosas, facúltátdo. 


oxóroor a. 
rosultasso um augmento 
caloulado om cârea da 500 loontos 


rostantos mombro 
tondoram. 


m 1902, são sufliciontos 


cação do gensros, O mal con! 


comemoração do seu anniver- 
sario—Protecção à Infancia 
—Ordem de S. Hermenegildo 
Madrid, 13 d'abril 
A família róal, o germe as poi 

em ovidehoia foi. 

dia do dnnivorsa- 


A sossão proparatoria da Assom-| 


bloia do Protbeção 4 Infan 
animadissima, A'manhã real 
ha a inauguração, a quo prosidirá o 


a 
Rouuiu hojo o capitulo da ordom 


(de San Horihenogildo, sob a prosi- 
dencia do roi o assistindo ps oapitios-| 
go 

(da marinha, quo disou 
como o gonoralLitiacos. Affonso; XIII] 
offorooou um lunch 


%, 08 ministros da guorra o 
aram, bom 


(Corretamente, 


UM PROJEVTO DE lui» 


Sao a acao 
gemeos alimontiios 


Dissbmos Hontom quo o/dopntido 
ja Costa aprosontára, ain» 


m projocto (lo Lei quo, 

ndia a ropimir a fileioação dos 
onticios. Mandado para 
commissão do higione, runcá osso 
e enviado lá Ca- 

ata com 0 Tbspeotivo. parocor sup 
'nquollalcom- 

issão a dormir o voparador somno| 
tos, não obstanto trxim -so de! 
torasso| 


a do caso, informa-nos o 
dt Potoira, mombro da 


mponhou dfogsa missão ha 
tanto tompo, Dopois do/congultar 
5 compotontos na atfa- 

Ricardo 
idadod impostas aos] 
br) 
logados “do anudo os indios indis- 
aveis para quo ollos padossom 
Tcalização à vohda do 

onoros. Simplosmonto, como d'abi 
o dospoza 

08 

4 cominissão en- 
imopportuna a 
prosontação d'ossa novo projooto., 
Di inda o er, Sá Poroira| 
uo as disposições actualmento om, 
igor, o quo foram regulhmontadas| 
para” ro- 

tativas do falsi 


no 


rimir todas as 


uo oesns disposições nú 


rom, ou porquo 03 gub-delogados 


fosoudos e respootiva. adjudicação, ao 


- transformação montal, oconomioa o so: 


E E | Fa 
Drago É onto 
ATÉ QUE EMFIMI! | 


Vence-se a ultima “étape, 


Dopois d'uma sório quasi inintor-| 
rupéa do vicissitudos, quo pareciam 
dostinadas a demoral-o indofinida-| 
monto, vao construir-se, omfim, o mo- 
numento ao Marquez de Pombal, 
O jury, chamado a pronanciar- 
sobro os projectos dofinitivos, quatro 
ndumittidos ao segundo grea do con-. 
curso para o monumost', acaba de, 
lavrar a gsutonga no mais importanto! 
ploito artistico, quo, nos ultimos tont- 
pos, so tem ventilado em Portugal, 
Lisboa o o Pais vão,finalmonto, 
desobrigar-so, poranto a História, da| 
divida contralida para com u momo-| 
rin-do geando ostadista, Embora tar- 
dio o asoidontado, osso rosgate 6 feito, 
“comi uma tal nobreza quo nos lova a 
fuzor "osqueoor quanto so demorou 
(om cumpri 
Coube o primóiro promio, troz mil 


para o monumento do Marquez de Pombal 


transmittida polos! rotratos o dás 
pçõos do tompo, ora duma corenfiádo 


do commercio maritimo o a reconati-| 
tnição da nossa marinha do guorra, o 
Tnicin-so a róprosentação da obra/os trophous militaros quo encimam 4s|cortez 6 impassivol | mesmo nos feto 
enlosah, quo & o dou vordndeiro mony:|basem do fustoaimbolim à reorguni [dos Jancoo ago baeja” pre dar 
mento, ovbsando a reconstrucato da |sação do nosso oxercito. E 6 806 a pro-[da sua força moral? mbs Va 
cidado do| Lisboa, que rosurgo bolia oltocção d'ossos ntributos da dofesa na-ja oxprossão commúnicativa” Patacfo 
autiva das [ruinas do pavoroso cataolis-| cional quo so dosenvolvom livres o 8o- forçar 
mo do, terromoto o da invasão do mar,|guras as forças vitaos da Nação, 
om 1 de novembro do 1755, Por fim, o tomplo da scioncia, ondo 
Romataião a oxhibição d'essa obra/so preparam as iuturas clacses diri-| 
pola ropregontação da Univorsidado del gentes e so estudam as bases sclontifl- 
Voimbra, qua o grando ostadista trans. cas 0 progressivas quo valorisam o tra 
formou o ihodoraisou intoiramonto, ar: balho prodigiasamontos. 
vanoando-a ú tonobrosa influsnci EA Embora o vulto gigantosos io omi-| 
jsuitica-o Gpllocando-a sob os auspiotos|rionto politico ofusquo todo o-poriodo| 
da vordadéira acioncia. histórico om que so dosonvolvow a gua 
+ Entro, Gssas niogorias, numorosãs fi. dominadora , porsonalidade, parocoria| 
guras, om pleno rolovo, nero o) afeto squácer ob seus princípaes co- 
mais bollh ciclo da nctividado nacio-|laboradores, cujos pesfia figuram om, 
nal, o extrnordinario desenvolvimento honroso lógar, 
da agricultura, do commorcio o da in-| As vastas superftoios do fusto do mo- 
dustria, om plona glorificação do «Pra-, numonto são destinadas q inscripçõos 
balhov—-0| ideal novo o fecundo quo consignando og principuss actos 6 pro- 
vem substituir ontra nós o antigo ídoal videncias do gnnial estadista o ag suas 
$ ty irolígioso 6 aventureiro, Assim nssisto-' mais iinportantes reformas politicas, 
projesto submottido a concurto comigo, do, urá lado, fis paifcas aconas da economicas, sociaos o oducativas, 
à logonda Gloria progressus delenda d0so faind agricola; do ontro, à tumule!- Para criarimos à Dra csfarisal tm 
renctio, que so veriftou portoncor a [tuosa actibidado da industria 9 dô teh. ambionto propelo, adepiabos o tiles 
um trio do artistas-architodtos Adãos fogo, someralal, as tos pr ttamao fra epochn, poha O, Va-|do vista, | 
udos o Antonio statua-| | À! frenfo, à navo quo saho do caos sando 08, poróm, om, moldos monos| 
Piso dos Bar AO 8 MA a o tao do mio ainda 06, poróay rm, mold O monumonto da Marquez do Pom 
O jury olassifo>u ainda rospooti- | da quinas. símboliva a nacionalização A figura do marquoz, tal como nos 6 al quo (RI Eyç ido, dé np. setar, 
vaimont as maquetiss, Ouidar dos viz Ena quo da À vob dh Ribpedido, 
vos. do sr. Marques da Silva, da Es- 1 gura do Maranes nbve motros. 
cola do Porto o Alves do Sousa o Pi aii 


ria dos ars. Perroica da Oosta o POSTURAS MUNIOIPAES 


7 à Wit: 


un olnrividoncio, do sou sabor o da] 
a indórmita onergi 


[sontal-o cm atitudos dramaticas, 
tra toda a vordado listorita, 

Comtudo procushmos mão abúgar 
dos simbolos o doiximos prdominke 
no monumento unia larga nota modor- 
na do roalísmo o do humanidado» 

Tendo om conta, quo o monumonto 
pódo mor visto à hrandes distanoins/ 

mos-lho uma fótiha compaota 0 pos-! 
santo, quo devô impoi-so polo camsefor! 
o grandoza do conjúncto; 6 nttendonda 
a quo fica Ea no ponto do! 


convorgencia dos cixos da olnco jet 

des avonidas o dal ontrada do fátiiio 
Parque, procurámos, por imoio de tinha: 
dissimotria quo não projudicaseo aca 
rítmia, tornal-o intorossanto por todos 
os lados, do modo, a quo offoraociggo 
porspootivas difforântos o offvitos do 
contrasta para cada um «estos pontos 


evam, 

ortanto, a bora rocato, nas salas da 
Sociodado Nacional do Balas Actos, 
á rua Barata Salguóiro, configmos a 
satisfação da nossa curlosidado, quo 
correspondia porfoitamonto ao icoio 
publico, a provorbial gontilojá do 
artista quo figara é feonto da tfinda- 
do quo oxeontou à maquette classifica: 
da em primoiro logar, 


da oscola do Bolas Artosdo Lisboa, 


A seccagem de roupa púde conti. 
nuar à fazer se á janela, des- 
de que se observem as ires. 

tricções que apontamos 


Ha dias, on jorâuos da manh:pai 
blicaram um avigp da policia acôria 
do infrunções do Codigo do posturas 

RA aa lembrando ag qua 
Sobro a mosa do trabalho do A dos 
Bermudos oncontram-so cartas o to-, e + 
logramuias do folioitação polo oxito ; E | 
obtido no concurso. As photographias 
da maguelte, acabadas do sabir da 
officinas plotogeaphicas, attrahom à 
nogsa 
Dopois do admirar ow: áspootos “dt, 
futura ostatua, o illustro artista ax- 
Dio a gone pção do monamanfavipns. 
do n memoria dosoriptiva, quo acom-. The 
panhou a maguetto o da qual teu A y , 
orovomos ós seguintes, poriodos: 


Erecto no seu podestal do gloria, 
quo as aguioo triumphalmento olovom “* 
ao fastigio do monumonto, o Margnos,, 
io Pombal procura ceudlr do vil Ja. 
targo socular n alma goniorosa 6 forto 
da Nação, simbolisada por um loto 
'que so lovanta rugindo o comaga a 
roneção togoratica o a reneção foudal 
quo 0 trazihm subjugado. 

Do “ou alto posto, o goyial roforma- 
dor dirijo o domina a grando obra do 


para quo o publico|-so acautollo do ug 
praticar, À ultima ocombnondaão do 
Aviso ora a soguint 
«Sogundo o disposto no artigo 2629 do 
imesmo Codigo, ogualinonto incorto n 
ne do dois cscudos do multa todi 
no da am bal 


rohibição do «bi 
oi objdctos, à onxcum 
E/ sabido qho túuitas famili 
por ospirito do ojonômia, lavam om 
Saga uma parto da roupa. Como po- 
doriam onxugal-a ponyoniontomento, 
som sor no ar livro 
Mas O alurmo nãp tom/razito do gór, 
porquo o aviso está mal rodigido, 
Toda a gonto pódá ostoidor roupi 
enxugar, não só para gagudes, patobs 
ou jardins, mas aínda mosmo pura a 


cial, que “o xoalisou sob o influxo da, 
| E 


ciente para quem procure ver as coisas 
nas multipias ramificações da sua vix 
talidade e do seu desenvolvimiento, 

O realismo, bem como o romantismo, 


de saudo não teom tompo do oxoroor 
todas as attribuições. do sou cargo, 
jou porque so dosouidam, ou ainda 
porquo a falta do Inboratotios impo- 
do quo algumas vantagens possam ro- 


o ed todavia resalta def 


do hionimento de údeias que, entre nós, 
mais renovadoramento tenton estabele-| 
cer, entra o povo e a inteligencia, r- 
trea multidão e « cultura, relações du- 


madonras, O volune, que abrango mais | no 


de [trezentas paginas, lê-se facilmente, 
potque está escripto numa prosa de 
sintaxe simples, notas, juizos.e concei- 
tosielaros, 

Bau aueloy poz de parte tudo o que 
a bbra do um escriplor possa ter de 
andedlico om digrssivo Dava io só 
mente reduzir a elementos classifoaveis 
segiudo bs principios por elle estabe- 
lecidos wi livro aviterior— A critica 
ditbraria como solenciaç=a fórma da 
espirito e de sensibilidade. que wella se 
documenta. O processo consiste um pou 
co [mais ou menos nPisto: ter Dem pre- 
sente o conjiincto le principios, ten- 
deúcias e aspirações geraes quo tara- 
eterisam uma escola e depois ir desco- 
drindo a maneira pessoal como a bi- 
bliggrafia de uma  epocha justifica e 
exemplifica esses princípios, tendoncias 

rações, 

tokia da Li 


indo, mm dos modos primarios 
Ipor qu renovamos à vida dos se 
|fâmentos) tão sujeita ao cançaço e ao) 
esgotamento como à vida phisica, 

Não se dá só nas artes e lettras,| 
Iporque aftiuge toda a aima lumama. 

Ô homem pensando, — escrevendo, 
ídeando [e creando, raramente busca a 
verdade, no sentido escolastico do ter- 
mo, visto que fisso seria tomar am 
gem pelo real. Que quer elle então? Co 
nhecer-se, porque, à proporção que se 
conheco, domina-se e dominando-se rea- PY 
lisa o seu destino, como wm facto de 01 
ptlho e força plena, Olassicos e roman-|v 
ticos, realistas e idealistas nunca tivo-| 
ram outro proposito em mira que não 
fosse produzir tipos de sedução, afim 
de demonstrarem a superioridade da 
sua formula educativa. E 
"DD" 

m à Agua do Monchão v 
no tentangonto das doonça 


sultar da sua 


calisação. 


A vingem do kniser 


O chanceller do imperio vae 
a Cortu 
Berlim, 13 d'abril 


O chancollos do imporib partiu ás] 


7,80 da manhã para Corfu, ondo vão 


lospachar com o impoiador—(Ha- 


EA 


Dr. Mattos Romão 


Parto hojo, no comboio da noite, 
ara Portalogro, o sr. dr, Joito Ant 
o do Mattos Romão, govornad 

il daquolla distrioto, quo úme 


tomará posso, 


O trajecto fo monumento no Marquez de Pombal, que obteve à primeira classificação 


6 vordade, Appare- 
[cou no subirinos a escada das Sarai- 
vas. Ouvi chamar; «6 D, Maria do) 
Carmo!» No | primoiro momonto os 
tromioi, Mas roconhoi-o logo. 
E o quo Quaria ellos 

O quolquoria? Quoria mostrar-lho a! 
sus dedicação pelo oausa monarchica. 
Dissora-lho quo acompanhára a mão 
o as irmãs a casa da sonhora ondo 
jjantoram. Mas, dominado polo romor- 


« Dous aisua voz inais sincora, deolarou na-| 
uncorrava oslda conhopor do politica, Ira senhora 
filhos nam collogio, não quororia com quem não inha, nom quoria tor 
mais anbor da família. Mas tinha no-| relações. 
ticias, ainda assim, Nada lho aconto-| —Mas 
cora do anormal, Apenas, tanto ollo/Duque..| E? a grand sensation do! 
jeomo os outros prosos, provenindo dia. Ha de cónvir, D, Maria do Car 
E possibilidado do novas ovasões,Jmo, que jolla roprosonta um cheque, 
iam sor removidos para logares mais|um estrofidoso agia nos--sonhores, 
e republicahos! Um cheque dos quo co 
a onde, sabos? Solum a alma, nio lho paroco? 


gusto suspoitassa d'aquill 


: lho ponham no rasto a oorbonaria,.|—E so quizoros, vao logo polo ogori- 
livrasse 


Já ostão na Hospanha... JÁ vioram| ptorio, às cinco ou cinos crmois, Ui 
tologrammas a dizor quo chogaram passoio atô ao Capo Geuado, a pá 
com esto sol, faz-to bom. E voltamos 
do carro, : 

—Pois sim, you. 

Depois do so depoie do marido, 
quo a boijára col a socura proa 
d'um tomporamonto om quo tudo 
ara pautado o uniformo como “as'fa- 
ginas do Deve o | Haver, ontrou no 


lia, confossdva-o, sontira o son ro. 
bato do dosdonfiança deanto aPogsa! 
attitudo improvista. Doprossa roco- 
Inhecora, porôm, quo embora ro 
lasso uma corta timidoz, revelava si- 
multanoamento o vivo desejo do ser, 
util, do ofemar uma convicção, E 
mudando do tom, o osconddado sob o 
guardanapo o sorriso do novo o 
coral: | 


par. À! primbira improssão tambor 
ODE GOSTA 


Coração, de Mi 


— BrISODIOS POLITICOS 
ur 


abe da evasão do Alto-do- 
potiu ella, n'uma exprossão singela, 
Subtilmonto componotra: 

—YViu-os um mou amigo. O Bor- 
nardo Alomquor.. Viu-os 6 já toda a 
gonto o sab 


Ao dobrarom da rua Nova 
mo para o Chiado, dois sujoit) 
jembuçados,  terrivolmento 
[ticos, mettoram a câra,como df 

s reconhocor, Tiveram a 
'ãe quo sob os pés o solo lhos 
& só quando percoboram quo| 
jeitos, inoffensivos, seguiam 
Caminho, o ospirito so lhos 
je claridades é dosafogo, 

— ram oarbonarios, Maria 


s meio 
migma- 
o para 
nsação 
faltava; 
os su 
o sou 
abrira| 


o Car. 


so de não tor posto, acima das consi-| 
dotações de familia, a obrigação do| 
lho prestar um poquono serviço, pro- 
toxtára bma rounião urgento o andá- 
ira, é fôra au seu oncontro, á rua do 
S. José. Vira-a sabir do casdfdo Sá. 
[Não lho fallára para não alarmar-— 
seguira à a distancia, prompto a cor- 
om sou auxilio, so do auxilio pros 
cisasso,.. 
— Prompto a fugir—assoverou Ma 
nool, rindo do caso pittoresco.—So| 


di 
so 


sa 
oo 
jao 


—E foi bom não tores ido. Morro- 
as fulminado pelas maldições que, 


onhiram sobro os tous idolos. Exalta-| 


issimos, todos olles. Ai, oque so dis. 
dos repablicanos! 
Manoel não lhes levava a mal o 


dosafogo. Era logico, era natural 6 
humano. E queria sabor quilquer o: 


ácorea do Oarvalhosa, o quo suo: 
dora ao Carvalhosa. Já tinha ido 
Alto do Duque? 


Ella tornou-so soria-—o as suas pu-| 


Ella fot-lho signal para quo so caí 
lasso. E estondou o braço, o aportou 
a mão à um sujoito baixo o roliço, 
muito calvo o muito risonho, quo to- 
mou logar | sou lado, depois do cum- 
primentar (Manoel. Vira-a da porta, 
não quizora doixar do so informar 
aceroa da sus exoellontissima saudo, 
da saudo. do sou grando Augusto, 
dos sous interossantissimos filhos, 

Todos magnifcos. O Augusto 
muito atarofado, como sompro, Nogo- 


Sim, ti 
'gamento, 


cação ao 
Ello o 
m'outra ol 
nhocor, 
não sor 


oto, 
olareoou: 


oasis do 


ha ouvido fallur n'isso, va-| 
Mas, como ondaya fóru do 
questõos lestranhas á gua ousa o ao 
sou seen ligára a devida sigoifi- 


Não so fallaya! 
isa. O sr, Bastos dovia co- 
d, pois claro, quom era, a 
ma sonhora, intoiramonto 
jalheada da aridez do mando sob o 
ou iórage, Que não conho- 
oia o grando acontecimento! Rol 


Vibrava-lho nos nervos uma agita- 
ção desusada—quo era ao mesmo! 
tempo alegeia o oxesporo, O marido 
extranhou-a, Os filhos, antos de sabi- 
rom para o collogin, porguntaram- 
lho mais duma vez o que tinha. 

—Nada, meus filhos, Não tenho, 
nada. 

E boijou-os muito, uos olhos, na 
tosta, como so so despadissu para Uma 
longa ausencia, ou como so 86 expan- 


toucador, Obsoryiu-so ao espelho, 
Con: 


mocidade 
tão lida como 
romancos eguala 
sas fadas a linha 

, 4 harmonia suggostiva, 0 podre 


rvava ainda] na pollo o vigoida 
. mas tovo pena do niloibér 


mulheres quo o 


ás fadas, Tor d'bg- 


obra, à graça fe. 


o dominio da sedubção... para oterna- 
mento o prender a gi, em laços quo 
fossem fortes como o aço e lovis 
como sorrisos, E) ora (fo honosto 
sou amor, o sou primoiro, 0 sou-tiii 


guto a efsboniaria pola franto, apesar) pillas axuos, que na lus duvidosa ado/eios, etornamento cs aanbeiea o dos oi liou-o, bord i 
moi Não o duvidos, Queriam cacho: du e copibonária pola front, ap 1 É y Bociosm Osjtou-o, ampliou-o, bordou-o do por-idisso em ternura depois do regrosso/co amor... 6 tão profundo e tão olatol 
o por mbem á carl » dl quiriam umitom d'aço ôsco, pousarara,  poquonos, essos vão bom, Jan a j ido ox- n i 
miga o coração Nas, por ob: pedos goosb bem à carbon, guiiamumiom ap inquisto da mu|” O h ado o. tramligarcem ac oie do ia deu eo op maido |, No ao maquiar, Tinto hot 


quio, guardaram-so pará -m 
mais opportunow, O-caso 6 q 
gasto á calçada do Snoramento som 
novidade... /Isso 8 quo 6 sorfa! 17 o 
Nicotau, afinal? 

=>Espora..—o sou olhar, pj 
pado, voltava a incidir sobró a 
morena e fuiguranto do jo 


monto| 
o che- 


oocou-| 
nulhor| 
ast— 0 | 


» LR => 


Nicolau. Teve lu 
pois [ 

EE moneando a cabeça, romata 

E! levado do demonio... Palou- 
mo nisso do amanhã, mas mito por 
alto. 


modo, rocuson-so. De- 
ir 


porvortosso a intoncão do bollo ra- 


pri 


desejo do o 


Ê dois 
Maria do Carmo pediu-lhe quo não [tol-o, 


or que na Gutra mesa ria 6 gos- 


ticulava. O Carvalhosa! Não pudora| 


Xá nosso dia, apozar do 
Vit do ho agia 
orifcio quo | lho devia, 

as da bvasão, 
lo, ora comipromotter-so a si pro-l 
ia» E Deus à livrasso do quo o Aus 


Ella encolheu os hombros nobros, 
Yelou ss palpebyas honestis, o na 


fomprostimo. 


— Que 


que os apanhom agora!-—diiá, 
os olhos | nogros flgirando, — Qué! 


Maria do Carmo—que, a osrta altura, 
deixou na verdado do o conhocer, 
tão outro! lho apparooia, oxagyorado 
pola paixão d'ossa voz, d'oss6 gesto 
ane o revestiam de Ioupagons do 


É sfigararam «os olhos de 


plicou o seu estado polas insomriias 
das ultimas noites, Havia cinco nioi-| 
tes quo não dormia—'ahi os noryos, 
dosafinados, é essa excitação quo tão, 
doprossa lh daya para rir como para 
chorar, | 
—Bom, adeus, Pica-to com os tpus, 


o! 


silma onergica o na sua voz sogura 


com a mão 
postunojaram, o q 
à boces, do leve, of 


iromula, os olhos 
llo-a arts 


carmito; diha- 


ciou a pollo, do fugi 


creme; roçou à faco, 
: monte, com à borl 
vos — resumiu Augusto, na -sus/d'arrom 


o colo, carigit 


onfarinhada'desgé 
(Continia 


2" 4 CAPITAL — 


| pão 


motivo d'o 


HA, EM P 


PERTO DE 3:50 


“Mi 'representando|um capital de 6 a 7:000 


contos —o bastante 


Ro a industria fl 

Ninossa redo do estradas pstá in-] 
diinpléta. As carroteiras estão mal 
egisnévadas om cortos pontos, Não| 
hum duvides mos apesor «isso, 
gad'ellos rolam maia do 84 


está dividido om quatro ciré 
tções: órie, com séde no Pé 
om Lisbos; Madeira o Ag 
ilhos, adjacontes. Na circum) 
sul estão registados, n'esto 
1859 automovi Na do n 
bavor córea do 1.400, o cor 
atotalidado dos automoveis 

na motropolo não anda 
aúpito longo do 8.500, 
“1Dôm 


jrte dove] 
as ilhas 
lexiston-| 
or certo| 


1 4 esses automovoi 
Tok medio do 2 conto: 
exoggoro, so pon 

mymoro estão incluid 
o transporto do. passageiro 
do” luxo, ato, que chegam 
muito mais do. dobro, Teroi 
avaliudo om 7.000 contos 


um va 
lo não 6! 
em tal 
ns para 
Carros | 


llarmos 
ages, of 


dinait 
foronto osto phonomeno. Cuda carro 
comploto com mais do doib logares 


fandoga, 


aga do direitos na A] 
Ploga 


208000 ráis, o com monos 
res, poga. 1008000 róis, Considoran- 
do quo os direitos do mm chassis or- 
qam por GOSO0O nóis, o que j 
drioam om Portugal excoll 
rosseries, fixomos om 1005 
direitos 'aduanoiros quo of 

mgou” cada um dos automo 
tontos ontro nós 

o, pôr uma simplos maul 
Bo dontas do beneficio nos 
aPontro olles foram 


transmissão implica a sob) 
28500, podomos caloular gr) 
na cortosa do que ficamos af 
to aquem da vordade, 20 cobtos. 
Quanto ás liconças, contribuição! 
industrial o somptuavia, 6 dificil dar 
uma noticia oxaota. Podo duppõe-se 
“quo o total dos di lostos so- 
bro cada carro funlmonto 
a mais do 50.000 réis, ou sejam porto 
do 200 contos por anno. 
* Vivom, dos -automovois, 
Só na oiroumso 
chaufeurs 
a mais do OO opori 
gados om officináo do ropar 
viços do garage, oto. São ou! 
unilias cuja oxiston 
donto dosta rocentissi 
quo o loitor achará, á vis! 
giderações expostas, como 
quirido nos ultimos ann 
importancia. 

à tom. Simplesmonto, o 
muito longo ainda do altinti 
envolvimonto quo podo'o dovo tor, a 
exomplo do que já suocedh em mui, 
os ontros paizos da Europa. 

0, do tipo go-| 


jofres das 
q ainda 
jo muitos 


E 


inda mui-| 


milhares 


ipção do 
riptos, 


ras. | : 
Grande reducção de pre- 


ORTUGAL 


forçada por 


0 AUTOMOVEIS 


para sustentar uma 
orescente 


entro nós, ainda considorado quasi 
por toda à gente como um objeoto de! 
luxo, inadaptavol és necessidados 
icas da vida. E comtudo, quantos 

a a voiturette não está prestan- 
do já om muitas pro extran-| 
gsiras, ondo, graças a ella, o medico 
rural alargou prodigiosamento a eua 
losphora do acção, o lavrador simplifi- 
coa em extremo à vigilancia dos 8º 
nogocios, o industrial, o proprietario, 
proprias auctoridados communces 
so sorvem corrontemonto desse ra 
pido o commodo meio do transporte 
(Os grandos estabelecimentos indus: 
frisos do construoção d'automoveis 
[comprohenderam já tão bom oste 1a 
to, quo 08 tipos do carro ligeico, 
com uma potencia offaotiva onto 8 e 
10 cavallos o maximo, se multiplicam 
do dia para dia. 

Essas voilurettes são hojo do uso 
corrento em toda a parto, não só por 
prestarem gorviços idontioos aos car- 
ros do grando potencia o olevado 
ousto, nlas ainda. porque o sou fane- 

ionamonto, admiravelmente simples, 

grando oconomia. Cal- 

preço do kilometro, ón- 
do om linha de conta com a amor 
visação. do capital ompregado, gasto 
(do pnoumaticos, depreciação, com- 
bustivol, et, não vao álóm de 10 ou 
16 róis, 

Dir-nos-hão quo osistomanão é pra-| 
tico om Portugal. Primeiro, porquo as 
lestradas são más; om segundo logar 


do automo 
intorrompida na oxtensão de alguns 
os onteo Ervidol o Aljustrel 
lo mais adoante entro Almodovar 6 
S. Braz. Quo a rodo está incompleta, 
não haiduvida, Sobretudo no Alom- 
B istrioto de Bra-| 
ça A malhas alargam-so oxtroma- 
monto. Mas/do Minho até á Extrom 
dora, na faxa litto 
|são bastantó cerradas, o poucos loca- 
lidados do rolativa importancia havo- 
rá quo não aojam sorvidas por uma 
ustrada, senão boa, polo menos muito 
regular. | 
o rosto, não 
francesa do automobilismo que so nos 
arom amargas quoixas contra 
adas om, Frao- 
ça, é, Somtudo, é proois 
o pais um de 
sado, na pratica 
tomovbl do pequano tipo. 

Não é diffcil, dopois disto, verif- 
car as vantagons da -introducção, em' 
Portogal, da industria constructora, 
do automovoio, quo so occapasso da 
roação do um tipo unico do voitureite, 

udado para 08 nossas estradas 0 
vondido ço mini 
phera do acção do automobilismo 

, quio 6 já importante, augmo! 
fabolosamonto, com manifogtos! 
bonoficios para o Paiz. Polo seu lado, 
o turismo, o conhecimento das nos-| 
sas paisagens e dos nossos monumen-| 
em summa, 

toria ovidontomento tambem muito a 


ilirelt 


éslucrar com o faoto. 


ntraos da| 


var ostas| 
hito, cobro 
E O cui- 
usito com. 


preciso aponas obs 
teieção res-do-e 

lojas ou primoiros anáaros, 

dado'do não ostorvar o trl 

a roupa dopondur: rar a luz] 

das junollas aos visinhos; 

roupaido modo que, op 

agua caiam nas varandas qu 

a não hã via publica. 

Ou' holadoros. municipa 
tos, na furia do applicação| 
ontendom quo o simples 

.ostonder a roupa significa 
grossião da Codigo do Postl 
multas são sompro annala 

ia administrativo, visto 
Codigo não as auotorisa. 

*Nastos ultimos dos ann 
vo moia duria do possoas 

m multas, por osso mot 
am fronto do governo civ 
dias-se vê roupa. a socca 

rada nos janclias dos p 

ahos, 

“1 Podom, pois, doscançã 
do casa, alarmadas com 

spolioin. Ê 


ua daCuria 


aa 
. Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTÂNTE |) PALÁCIO FOZ 


janellas 


+ por ve-| 
[do multas, 
voto do so 
una trans- 


pelapo- 
uo aquello 


s não hou- 
ua pagas: 
ivo. Mesmô 


| dopendu- 
tedios visi- 


as donas 


|, todos os Ci 


aviso da] 


Theatro Polyteama 
HOJE SShIOB HOJE 


Te] 
A espectaculosa rovista em 2astos 


Bo Sol à Estrella 


brilhantemento posta 6 excollen- 
temonto desompenhada 


Em onsaios 


8 O conde de Luxzem” 


ras. Essas 8 


Festas associativas 


ontação da comediu Os dois brazões, 
mponhada pelo gravo drumatico do 
 Dopois da recera ha ball 

tado por mia quintetto. 


MILHOS 


da Prata, do qualidado especial pa. 
ra panificação, 

Galate—excelonto qualidas 
co de fatioha fina, 

Preços limitadissimos, 


N 


o 


fi2-Rua do Jardim do Tabaco-S2 


TOUVRADAS 


Praça de Algés 


A emprosa esti colaborando um bello| 
carte para à corrida inaugural do domin- 


em Sacavem SS e tear oc o pane 


;os No comício quo no 


sp roalisarh, om 
Eu 


conhocimonto dos tribalhos ofio- 


proginio domin-| 


“elíidos pola cominissão dxecutiva do 


+ dowbicónicelho, tumbom sário discuti-| 
idastalgumas reontos delfporaçõos da 
“ibimara Municipal do Lbúrco, entro 
“gubrasea prejoctada compra do mata- 
jp do Sonhor Roubado, domissio 
antiga sorvento da cscqja official do 
2doX6 Tóminino do Sacavom, coupon da 
egltaal o eleição dum dos vogais. 


do inoços do forcados. No cartel figuram 
tambem. os alumnos d oscola do tourcio| 


acaYom para seride Luciano Moreira, quo melhores pro. 


Íyas 'do aplicação doram duraute as li- 
Ições no inverno, Luciano Moreira coadju-| 
vará os lidadores. 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGI..O 
Vias nrinarias, Rios e Syphilis 


Consultas das 2 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 4186 


fandament 


BAR 


DS UR, 8 MADE, JA, 8 1 


THEATRO AVENIDA 


HOJE 


O enormo snoceso da linda opareta 


Amôr de Principes 


notabiliseima creação da illustre 


artista. 


PALMYRA BASTOS 
Dostumbrante spparato sconico 
RUA DOS COND) E 


03. | 


2-sossões—2 


2 mm 
MUSICA 


Concerto Palhares 


Como hontem noticiâmos, realisa- 
horas, no theatro 
Nacional, o con- 
corto promovido 
pela sr.* D. Tida 


ámanhã, ás 21 


Palharos Por 


À ra, em que to: 


considerada 
professora sr.2D. 
a Palha- 
eo baritono 
amador sr. D. As-| 
censo Bo Siquei- 
ra (S, Martinho). 


Caroli 
r 


o 
que 
mo 


rogramm 
Bento à 


90.000$ 


Já estão á vonda na feliz casa 


Euilherme & Gama, 1.º 


Canto 
Gol 


Vertoma, q 


dotados os cabistan 
ai sortido: para todas as 


Microbiologia 
Nunca ninguom disso tão profunda 
'verdado do, que aquollo boticario do 


ão, exelamáva para dizer alguma coi- 


frosta na espessa muralha do dosco- 
nheido, como diria o conselheiro Ac-! 
cacio, Microbiologicamento fallando, 
as descobertas sucoessivas são do um 
altissimo intorosso, ató mesmo para os, 
quo tem a honra o O prazor do ser pro- 
ignorantes nas partioula- 


dados do lassumpto. 


Até hojo aupyanha-so que, para cada 
doença havia um miorobio espécial, Na 
'Acadomia (das Scioucias Modicas do 
Paris uma doutora, madamo-Honry 
apresentou uma memoria, om faco da 
qual o senão sabio Roux, a quem de- 

ura do crowp, chegou á con- 


a 


é magnifico! 
e à marcação de bilhotos tem sido 
igrando, ostando os poucos que res-| 

nda na bilheteira do thoatro. 


| clusto, que é muito próvavol qu 


»|Obtida osta, não será difficil dar cabo 


'vonha a provar, quo no transcurso dos! 


tompos os difforontes microbios evolu- 
cionaram o quo as multiplas o diversas 
tórmas obsorvadas hojo, provém do um. 
Inumero limitado do fórmas primitivas 
quo em consequencia da acção da luz 
sofreram transformações ' profundas, 
engendrando assim as actuacs enfer.| 


Terá Rayido um só microbio, pao do| 
uma só enfermidade, do que descon- 
dom todos os mícroblos e todas ns 
[doonças quo afligom a humanidade 
doente? | 
Oxalá os sabios ayoriguem o caso e) 
consigam !fazer regressar as mil vario- 
dades do mierobios à firma primitiva. 


dtolia o eis rosolvido o probloma da 
longa vida. Voltaromos a viver como| 
Matthuzalem. uma infinidado de socu- 
los, o os imodicos vor-se-hão obrigados| 
a invontar novas doonças quo nos ma-| 
tom para poderem viver. 


Andrô Bi 


Papeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e modernas, 
de todos os paizos. 
Emprestimos sobre papeis de credi- 
to eto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95-—LISBOA| 


Movimento associntivo 


Nucieo Natur:lista de Lisboa 


Realisou-so, amanhã, ás 21 horas, 
sembloia geral d'eate Nucleo, n 


POLITICA INTERNACIONAL 
CONSOLIDAÇÃO 
DA TRIPLA “ENTENTE,, 


-A regalarisação da questão do Epi 
«o 6 das ilhas do mar Egeu dou azo 
a que so desenhasso por parto da 
Triplo «Entonte» uma fórma do affir- 
mar a solidariedado das potoncias| 
(que a compõem, om resposta á forma 
(como a Tripla Alliznça já tinha pro- 
curado afirmar aunidadodo vistas das 
suas componentes. 
No” décorrer das nogociações, om 
Londros, para liquidação ds criso 
ballkanica, as potencias da Tripla 
liança, quando tinham que dirigir] 
jnsesquer notas, embora o contleado 
fosso no fundo q mesmo, enviava: 
em separado o com redacção difle- 
rento; ultimamento, porém, desde quo 
em dezembro ultimo tiveram quo res-] 
ponder á nota dirigida pela Inglate: 
ra ás potencias, as da Tripla Aliança 
rospondoram em notas absolutamente 
leguans, em vista do que as potencias 
da Tripla! Entente passaram a usar 
para com |aquelias de idonticos pro- 
Gessos nas suas commanicações, sen- 
do do prover quo mantenham esto uso 
femquanto| os governos da Tripla AL- 
liança não voltarem aos antigos cos- 
tamos das notas” independentos 
talvez, dqvido a esto facto que Eo 0º 
palhou o | boato, n'estea ultimos mo- 
nos, de que a Tripla Entente tondo 
assumir úma fórma do alliança mai 
nitida o hportada. Este boato, que 08 
moios dijlom: e políticos do 8. 
Petersburgo acolhoram com simp 
thia, pareço não tor sido recebido om 
Londres tom ogual agrado, pois que 
govorno ioglos tom ai 
isidorado os accordos existentes bas 
tantes pera fazer faco a quassquor] 
ntualidados de momonto. Esta at- 
tudo do governo inglos é possivel 
que so modifique porante a actual 
taação política; no emtanto não; 6 coi-| 
sa” que ho possa considerar" como| 


paia u quo a In 
es igada por afinidados do 
aspiraçõos liberaes o pola simpathia 
provoniohto do mais intimos intoros-| 
ações ontro os dois povos; 
sinda se não resolveu om transfor- 
mar a enlente cordeale em uma alliau-| 
'ça, mais Hifficil sorá accoitar-so que o 
faça tom/a Russia, attondondo a que] 
o govorgo inglez é demosratico o 
tem por isso que escutar o seguir as 
ipdicaçõãs da opinião publica, o esta, 
quo durante tanto tompo so onvaido- 
ceu com b sou isolamonto, so conson- 
tiu, o ainda assim com alguns protes- 
tos, em botrar em combinações do] 
gonoro da Eutente, não se mostraria, 
tão tolórênto tratando-so como agora, 
duma aljiança definitiva. Não quer 
isto dizer que as relações anglo-rus- 
[sas tenham estriado, bom longo de] 
nós assa idéa; rasões ha, até, quo jus- 
tificam b seu maior estreitamento, 
mas d'ahi a dar-se credito a uma pro-] 
xima evolução nataral dos actuaes| 
ascordos em alliança vao uma distan- 
enorito, 
No sontidotdo maior estreitamento! 
dos laços que uneim as potoncias da 
Triplo Eutente, ha a notar agora a| 
troés do/ visitas que so annunoia ca 
tro 08 respectivos chefes d'Estado. 
O progidonto da República Pran- 
'osza om breve irá passar quatro dias 
na Russia, seguindo para Oronstadt a 
bordo d'um couraçado, escoltado por] 
dois torpedeiros. N'aquello porto! 
| passará [para bordo do yacht imperial, 
dirigindo-se a Petorhof onde lho será| 
oferecido um jantar de galã; no dia, 
immedito irá a Krasnoio-Selo assis 
tir a uufa parada militar; no terceiro 
dia entrará em S. Petersborgô, onde, 
'na embdixada francosa assistirá a um| 
ljantar de gula; no ultimo dia regro 
fará a Gronstadt, oflorecondo à bordo 


s para podor mais offioarmente| 
tratar da política da Triplo Eitente, 
antes dv seguir para a Russia, rece- 
berá em Paris a visita dos soberanos 
inglezed que são áli esperados de 
âmanhã a oito dias, tomando e com 
boio em Calais o descendo na capital! 
ranceza, na ição do Bosquo do Bo- 
lonhs, b indo alojar-so no ministerio! 
dos extrangeiros. A? noito assistem a 
um jantar de gala em sua honra no 
Elysou! 


jranto alpara: 
lesquadrilhas de acroplanos 
narão hos ares, terminando a festa 
pela tradiocional carga do cavalaria. 
Tormhinada a revista, haverá recop- 
ção nos paços do concelho de Vin-| 
[connes| dopois jantar de honra n 
ge ingleza, terminando a noi-| 
to con) uma recita do gala na O pers; 
quinta feira assistirão os rógios 
visitantes ás corridas do cavallos om 
Auteil] o depois a um jantar diplo- 
maticg no ministorio do interior, re 
|gressahdo no dia imuediato ao seu 
pais “ 
Durjnto estos troz dias ha tempo 
ão sobfa para que o presidente da Re- 
pablich franseza troque impressões 


28, propriedado do sr. marques do| 
'Fayal, anda em obras 

meiro andar deshal 
ali na reparação dos estoques 
poza da escada, pinturas, etc., 22 0po- 


raios, figurava o pedreiro À 
a Costa 
Bomíica,| que, cótca das 18 horas 
encontraya no patim do 4.º andar so-| 
bre uns davallotos. reparando o tecto 
da gscada, 


tempo o alísiato 5: 


[ginia da Conceição Felisarda, D. 
Rosa Felizardo à 


pas dos |seus 13 anos, quo anda os-| 
tadando | na escola Machado do Cas- 
tro, 


estava esta tardo provando um casa- 
co ao ar, Lois Francisco Pina, appa- 
roceu o estudanto Felisardo, qu 


giu-so ao patim da escad 


tola disparou-se, indo uma balla 

tingie o. podreiro na cabeça. Rodo-| 
pinodo tobi 
gido veio cahir nm 
cad ; 
da queda do corpo produziram gr: 


Gregos e francezes 


Banquete em honra do general 


nisolos,. dou um banqueto do di 
dida ao general Eydoux, trocando-so 
discursos cordeues.—(Havas). 


igenas, ficando feridos cinco. —(Ha- 
vas). 


a tratar, 


rua do Tolhal, 3, 2º Do a qual 

com qualquer numero” dé socios, por ser] 
segunda convocação. 

cer todos bs socios, por- haver assumptos| 


Correeiros eé Lisboa 
Para discussão” dô parecer dó conselho 

Sscal o eleição do cargos, redno q assem-| 

bleia geral aranha às 20 o meia horas, 


CONTRA À TOSSE 


XAROPE GAMA 


Jovem compare 


com o ei inglez o o seu ministro dos 
extrangeiros, Eduardo Grey, 6 assen-| 
to nos planos quo terá de apresentar| 
ao imperador Nicolau ácerca da po-| 
lítica intornacional. 

E só depois do Poincaré rogriss 
lãs S: Patereburgo 6 que poderá di: 
zor-se. qualquer coisa, com visos do 
'verosimilhança ácerca da transfor: 


ARROS & SANTOS 


Chapelaria, 


EA 


de Chuva, 


EE 


Secções de 


Malhas, rtigos de Via- 
em, Eeniatos e Chapeus 
etc. | 


Camisaria, 
Alfaiataria, 


um estudante 
mata-o com um 
O predio do largo do Corpo Santo, 


estando o pri-| 
jo. Trabalham| 
lim- 


jog dirigidos pelo mestro João 
sta do Cruseiro. Entro os opo- 


rosidento om Cal 


Nºesse andar, reside ha já bastanto| 
Augusto Geroia, 
irmãs D. Vir- 
au- 

arda é om seu sobrinho) 
do nomo|Josó Mendes Felisaro, ra- 


m companhia do suas 


Emquânto o ar. Augusto de Castro 


ndo uma pistola antomatica sobre| 
começando a| 


pedroiró Manuel da Costa ono: 


ma dando| 
adyortidamento ao gatilho. À pis-l 


osloanharos, o attin-| 
8 da es- 
O ruido do tiro assim como | 


Eydoux 
Athenas, 13 d'abril 
O prosidonto do conselho, sr. V 


Terraço que abate 
nas mortos, cinco 
idos 

Argel, 13 etabril 


Abatou a noito passada, na oidado 
arabe, Um terraço, morrendo tres in- 


Importante missão 
de serviço 


Seguem brevemonte para Ango 
devendo serom ámanhã submettid 
á insppeção da junta do saudo das 
colonias, os tenentos-coronois srs. 


no poringuet, esses doi oficias vão 
acompánhar os estudos que um gru- 
po do állomãos deseja fazer n'aquella 
provincia sobro a possibilidado de 
finstallação e rendimento de uma no- 
ya linha forro 


TRIBUNAL MARCIAL 


Hcontecimentos de 27 abri 


marcial, o julgamento da ré Antonia 
do Sousa, implicada nos aconteci 
mentos politicos do 27 d'abril, quo é) 
ofendida pelo capitão sr. Osorio de 
Castro. 


EDUCAÇÃO | PHISICA 
Uma parada escolar 


para demonstração de gimnasti-| 
ca pedagogica 
No encorramonto do quarto oou- 
gresso pedagogico, cuja abertura se 
offectua dopois de amanhã, vas rea- 
lisor-so uma fosta quo devo revostir- 
jo excepcional brilho e que ó do 

largo aloanco sob o ponto do 


(de uma parada escolar, em que de- 
vem tomar parto mais de 4.000 alum- 


sua” maior 
gimnastica pedagogica. 


mnos do Collegio Militar, da Casa| 
Pis, do Instituto do Pupíllos do Exo 
cito de Terra e Mar, do Asilo Maria, 
Pia, do Instituto da Torre o Espada, 
das escolas primarias é ainda os inan- 
[cebos filiados em todas as Sociodados 
do Tastrueção Militar Preparatoria, 
cujo numero so oleva actualmento a 
perto do trez mil. 


mação da Entente om aliança dofini- 
tiva 


À parada offoctuar-so-ha no campo 


ULTIMA 


O perigo das armas de fogo 


do tontar meter modo a um pedreiro 


i- [movido para aMorguo. 
ado n'oin cavallote, quiz intincidal-o 
para o que lho apontou a 


Realisa-so, ámanhã, no tribunallf, 


vista da educação phisioa. Trata-so| 


nos, afim do quo os congressistas, na| 
professores. primarios, 
possaia sssistir a «demonstrações de 


A essa parada concorrem os ala- 


de 13 annos 
tiro de pistola 


do alarme, correndo os demais ope: 
'rarios & inguirir do que se tratava. 
Um dºollos, de nome José das Ne-| 
ves, que foi o primeiro a ohegar, ven- 
do o seu companhoirG a esvair-so em 
guo, tronxe-o ás costas pola esca- 
da abaixo, a fim do o fazer remover] 
para o hospital. 
Ao chogar, porém, ao patamar do 
1.º andar exalavá o pedreiro o ultimo 
suspiro, motivo porque o cadavor foi 
collosado no chão, aguardando-so à 
comparencia das auetoridados para 
sor removido para a Morguo. 
Comparecendo a polícia, foram 
prosos o estudante o sou tio, que fo. 
Fam removidos para o governo 
vil, p 
Logo que o caso foi participaió 
olicia dirigiu-so para ali o aggdio 
homé de 8. Marcos, da 2. 
acompanhado do um guarda, 
ovo procedondo és m 
'vostigações, ouvindo varios o] 
rios o as tias do auctor do dosastro, 
as quaos tambem foram mandadas 
comparocor no governo civil, para, 


iião José 
O aggressor, que 6 filho de Alfredo! 
Felisardo, actualmento em Africa, 
londe é secrotario da cirgumscripção | 
(de Majacaso, declarou á policia, ao 
sor preso, quo nunca ponsára om m 
tar o podroiro, mas aponas mottor-| 
lho modo. À victima, quo casáta ha 
ponco tempo, tinha um filho do 2 mo- 
ros. 


horas do dia 19 com a ns 
sr. presidente da Ropublica, ! 
'oram convidadas as sois bandas 


ljuveto, abrilhantatom a fosta. ; 
Serão, ao todo, duzentos  cincoon- 
ta exocutantos, esporando-so quo sur- 
ta um ofleito imponentissimo a oxe= 
cução da Porluguera, acompanhada 
om côro polas orcanças das escola 
A festa 6 Jovada a offeito pola Pr: 


(grosso. 


Fallecimentos 


8. JOAO DE AREIAS, 12. -Fullecen 
Mhontom, .no Jogar da Vila Doantoiro, 
foco Marquos dos Sant 


Bucvio “eta “ij. Domo 

aqueiia quasi primitiva. habitação, vivia 
imantato per nnoia nam Dojo do 
[joão do Almeida, daqueilo Jogar. E 
moto es 


NOTAS DIVERSAS 


Partiu hoja para Paris, no Siid-Eopreso 
ax; Alcindo Ot a moro HO ar 
ãr: Bernardino Machado, e suas filhas foi 


ão no 104 
Pribomal Adeni 


Manuel Ma é Carlos Roma| Ferater 
Machado Faria o Maia, |Rapublioa dcerca do. processo do reinte- Corretor official 
Comb agentes tochnicos do. gover- 


irativo do ar, Manuel 


Com o sr, ministro do interior confe- 


Porto 
Osorio e o ar. Antonto Corteia, de Olivei 
àr, Bornardino Machado rece. 


Pela pasta da guerra foram á ultim 
assignatura presidencial os de 

movondo a coronel o tenente corone! 
cavallaris, ar. Alfrodo Julio do Lina o 


Peixoto, 


MONUMEMTO 


DO 
Murquez de Pomnl 


os convites officiaes| 


so adminlsteativa dy mou 
rquez do di 


A coma 
mento so 


jondo 


ado Noguia, para o palacio de Beau 


obida pelo chefe do Estado, 


púcltes, visto que 0 acto 
revestido da maior im ponenci 
O sr. dr. Manuel AÃrr 
perauto a commissão o 
hor esta iniciativa, 
Seu aplauso. À Gomnissão moutrou 
chefe “do Estado as photographius 
projcoto claseificado, que inerecea 


note do chefo do goverso o ao do 
tro da insteueção, convidando-os tamb 


[do Nacioual, aduirando es trabálhos 


do Hinpodromo de Belem, pelas 151 


viados so concurso. 


da guarnição, para, tocando em con- £* 


8 0 gr. Santos 
Le ofloinl do Supromo 


Irenciaram hojo os srs. governadores civis | 
de Angra do Heroismo, Ponta Delgado, 
ntarem; D. Anna do Castro! 


ma comtnissão do Jragatois 


retos pro- 


Cenentes Coroneis 08 majoros srs. Francis 
[co de Paula Rego o Antonio do Padua| 


A commissão administrativa faz 


Pombal reuniu-se! 
Hoje na súdo da Sociedade de Geographia, 


'quew foi convidar para assistir na proxi- 
Ja quinta feira à aberiara da expúsição 


inanifoston 
or interesse 


irmando-lhe todo o 
os elogias du primeiro imagic- 
y dirigiu-se depois ao gabi 


à assistir ao acto inuogaral de cortamen 
por ultiio, estevo na sédo da Socieda- 


HORA 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço tetephonico 


| AtsIsh. 
A gréve fluvial— Prisões 
Os armadores contrataram trinta 
trabalhadores de ;Vianna do Castello 
e novonta do Doiro. D'ostog, alguns 
entraram nos vapores para trabalha- 
rom, tendo, porém, a maior parto ro- 
tivado. Os vindos do Vianna do Cha 


Em trento da. esquadra da Bolsa 
foi preso um gróvista, que incitava os 
trabalhadores é gróvo, Preso, reou- 
sou-so a dar o noue. Foi conduzido 
para o Aljubo. Foi tambem proso v 
guarda-froio Joaquim Barbosa Maga- 
lhãos, como incitádor á grávo. 

Dos apontados como mencs: 
embarcou hontem para o 
rp, soguo amanhã, ficando ay. + 


um 
cine 
Eongom os, quabs os armaduros so 
mbstcam inspductivol 

Espora-so quo b govornador tivil, 
no regrosso do Lisbon, para ondo 
hontom soguiu, consiga fazol-os obs 
gar a ama solução conoiliatoria. 


Interrupção da linha telegra 

phica 

Eatão intorrompidas as commusi 
cações telogeaphisas om Lisboa, do- 
vido, ao que pargeo, ao temporal. 
Guarda do Aljube 

O novo comihandanto da guarda 
'ropublicana mandou retirar as forças 
quo, dum para q Ajnho o repartição 
de ânanças, pasehndo a gunrd nd 
foita por polio 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


tava ponco movimentade 
AD dishoiro. Bs o fecho: ” 


Londres, choque 
dente pe 
E a 

qnd 
Ea 
Epte 
Baia 


gciphdos” cfloctuarain- 


Agent Coup 
4008 Es 
ago ago 
A) 


nor 8. 
Acções: Banoo do Portugal 1678) Ultra 
marido TU Arca DÁS, Monga, 
Tabokos, coup. 64870; Socio- 
ra Colonial, 198. ã 
goup, ISO, Peai 

0 O bIO, 708; Ultramari- 
VESDO; Noito o Lesto, 


BOLSA DI JASBA 


A. da Costa Ivo 


“ransacções ém fandos pablicos, 
Papeis do crodito, 
bithtotãs do thosowro, qto, 


Rua Augusta, 24 


“oloph. 579— End. tal. Corratorivo 


À 


PEQUENAS NOTICIAS 


No sédo da Propaganda do Portugal; 
Iroa Garret, 109, 2.º, reailsa hojo o sr. Óli- 


a projgoçõam [usinas 
“A bordoon, portos do 


sk, recolheu o trábalhador Agostinho P 

freira, morador no Barreiro, quo alli foi 

|aggredido com um tijollo por nm seu 
companheiro, frdcturando-l! 
e coutnsõos nos braços 

eu ourativo no banco do hospital Ane 

morador na tra. 

no foi aggro 

cia, 


dido na mosma 
—oão dos Se 
Industria, 


dar-ae golpenndo o pescoço 
oi 


muniicipaes no heapital do 8, Jo 
onde ficou om tiatamente 
considerado gravo. 


O son estade 


ão 


A.Cordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitaes Civis 
Consultorio — Ru Ivens, 26-Rue 
Capelo, 2 (cntrada principal) das 8 às 

5 horas. Tolyh, 4196, E 
Classes pobiçe- 500 rs. —ao meio dia 


«ani 


ASA-9LL = 


E 


EMOCAT 


ÁRTICO 


CRUZ PIRE 


Pharmaciã e 


O MELHOR DOS 


Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellenci: 
na cura de toda: 


CAPITAL 


DEPURATIVOS -. SEM MERCURIO 


sé 


doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rheumatismo, herpes, anemia, rechitismo, artaritismo e escrophulose. 


Drogaria Souto & 


E é é Rm AE 
9 unico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos 


ç: 


Rua-AuZusia, n.º 189 e 182:- LISBOA 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL * 


eau E Dem OIZAIRE & NAUDIA a 


A caça, ainda muito abundante em certas regiões de] 


Moçambique, precisa ser efficazmente protegi- 


da para não desapparecer de todo 
lombrarmo-nos ainda que dos 50.000] 
olnphantos mortos por anno, talvez 
se motade 


Quando os medicos encarrogados] 
do estudar a profilaxia da doençi do 
somno apontam a necessidado do ox- 
torminar, nas rógiõos infectadas pela 
tsé-tsê, todos os grandes mammiforo: 
olophanto, bufalo, rbinacoronto, ote, 
aecusados do constituirem resorvat 
rios naturass ondo“os dripanosomas 
complotam o sou oyelo do evolução 
o onde a mosoa vao dopois infoctar-so 
para-envononar o sanguo do homom 
—vôom apenas um dos aspectos do 
probloma. Não intorasga aos homens] 
do scioncia sabor quo porturbaçõe 
podorá cauiar tamanha carnificina, 
visto que a unica coish que so lhos) 
porguntou foi a sua opinião sobre as] 
medidas do combato à iniciar tontral 
a opidomia, 
o, porvontara, lhos tivossem pro- 
“Titmonto indicado condições, a res- 
sta -soria natuealmonto divorsa. 
Kão fallando da dilliculdado pratica 
do oxtermindt, nfuma-vasta rogião| 
como a que nos oegupa, tadowgos 
mammiforos, Ivago E hon i 
cos, 6 proolso ainda-Rahsidórar.os.ip- 
convôniontos quo rosultásinti do tal 
medida. Posta a quostão n'ostes tor- 
mos, os sabios teriam naturalmonto 
respondido quo so consoguiri 
mosmo fim so rosorvassomos para os 
mamieiforos & onormes dis- 
triotos ondo fosso rigorosamonte io- 
tordiota a habitação do homom, oujas 
povonções so delondoriam com facil 
dado das arsemottidas da (só-lsé, 

T, so não queromos vôr dosappa 
recor por comploto algumas ospeci 
que so vio tornando cada vez mais 
raras, temos do aportar um poco 
mais inda as malhas da nossa lo 
lação do caça 6 fazol-a oxoou! 
todo o rigor, 

A Zambesia é ainda, om cortos| 
pontos, o vordadairo paraizo dos 
gadoros. Nas myrgons do grando rio, 
ao longo do qual caminhoi durante 


arara na contem-| 
antilopos que) 
'as povoam o quo dentro do. poucos] 
“annos, à não lhes protogorom a vida, 
feorão dospovondo a região. Já hojo à 
stivamonto raro o  olophanto, O 
iriinocoronto vao-so extinguindo ta 
bom, da, girafa nom soguor ha not 
'vias, Dizom. que, em toda a Rhodosia, 
lnavorá, quando muito, umas quins 
isto, havendo leis do caça o 0! 
'missõos.. O que fará no dia em que 
so permittir a bráncos o a protos o, 
oxtorminar é contado toda a caça quo 
lhos apparaçã. 
Do todos os puizos do mundo, foi) 
a Aftica do Sul aquello om quo os 
caçadores commotteram maioros d 
vastações. 1? a torra londaria das 
gfandos carnificinas, Por um lado os 
indigenas, quo ainda ha poucos an-| 
nos usavai mento armas de fo- 
go, por outro lado os boors, limpa- 
ram quasi tudo até ao vallo do Zam- 
dese A Inglatorra, om prosouça d'es-| 
se facto, tratou de o ovitar em outras| 
colônias guns: prohibiu a caça no 
Darfur, no Kordofan, no valla do N 
Jo Azul em Baher-ol-Guzal, uno valo) 
do Atbara. No Nyassaland reservam 
“o para o elophanto 230:000 hocta- 
res, o as lois são tio rigorosamonto 
cumpridas alli que os caçadores do| 
protoctorado sa voom na nevossidado| 
do vir ao territorio “portugues caçar] 
os nossos olophantos.. lim Port- 
Horald mo mostrou um allomão va- 
rios trophous do caça, tonfossundo- 


mo com à maior semosrimoria tolos 


ôbtido na margóm fronteira do Ol 


re, onde  ninguom poz obstaculos ás|& 


suab divorsões vonatórias. Isto apo- 
aur do úormos interdito a caça do ol 
phanto o a do rhinocaronto, a oxom- 
lo do quo fizoram outros paizos co-| 
Joninos! a 
Calcula-so quo em todo o continen-| 
to africano não oxistom actualmento 
mais do 400.000 elophantes, la ca- 
qudbres quo matam por anno mais da 
conh, para lhes oxportarem o iaríim, 
do que, com aquela provonioncin, 
apparecem annnalmonto nos merca-| 
dog carca do800 tonoladas, Pode, pois, 
contputar-so em 50.009 0 numero de 
olophantes quo os caçadoros matam 
em Arica pot auno. Chama-so a isto 
az à galinha dos ovos do ouro; 
porque, so não so prohibo sob rigo 
risgimas penas a continuação do tão 
esjlantosu carnificina, dontro de pou- 
co bempo não rostará om toda a Afri- 
ca him unico elophunto mais! 
s girafas, como roferi, tornaram- 
xtremamonto raras. Tanto quel 
un! dos oxomplaros oxistontos no 
Jutdim dus Plantas de Paris custou 
mais do 25.000 francos—ou sejam 
eisico. contos da nossa mooda! Os ri 
nogetontes tendem egualmente a des- 
parocor, embora na nossa Zaabo- 
aiajexistam ainda bastantes. Em tod 
o baxo, o valor d'esto pachidormeí 
apjssoniado vivo em qualquer jardim 
Yovlogico, não 6 inferior a 50,000 
Irancos. À notar que, d'ostes dois ul 
tiojos animaes, pouco mais-aproveita 
6 caçador que à satisfação da propria 
vaidade. Quanto aos clophantes, ob- 
servava com razioo grando visjante 
Sohwointurt quo todo esso morticinio 
maca mois prodúiia, no-fia de con- 
tus, que umas bolas de' bilhar, uns 
cabos de bengala ou do guarda-chuva, 
umas varetas de loquo ou outras bu 
digingas semelhantes, E é prociso 


não cheguo a, aprove 
para à produeção do marfim 

Istd no qua rospoita aos grandes 
mamiforos. Mas tambem as aves pre- 
cisam! sor- cgualmonto protegidas. 
Vaja-io o que |snecode, por oxompl 
com às aigrettes: ossa lindissima v: 
rodado do garças contra as quaos a 
moda, docretou uma guerta foro, 
Nonhuma talvos das gontiliscimos 
moninas que tonho visto om Lisboa 
ostontar no- chapéu um punhado 
APaquálias ponas brancas imagina de- 
corto à profunda tragedia que incons- 
ciontimento aisúa vuidado originou. 
Nom tnais nom menos que a ruina de 
um ai! 

Às eubiçadas ponnas da aigrelte, que 
nos mercados |chogaramja pagar: 
razão do: um conto cada kilo, só ap- 
parocom n'ossas. avos -duranto o po 
riodo dos. amores. À fomea, escrava, 
(do dever materno, cuida de aquecor| 
os filhitos no ninho emquanto o ma 
(cho sao É bugoa do alimento, Mas o 
macho não volta” mais, morto. pelo 
chumbo traiçoviro .do um caçador é 
a mão enocumbo por sua vez 
fome! Pouco tempo depois, não res 
tam d'aquollo pobre lar mais que ans 
oadavorsitos brancos - para ropasto 
dos vor ! 

As, outnificinas dos caçadoros do 
aigrettes llovaram já divorsos govo: 
nos u tomar modidas rigorusissitcas 
(do protecção a ossas avos. Na Aus 
fralia o govocno fedoral probibiu por 
complotola exportação do ponnas do 
agree o até u importação das da No- 
va Zelandia, ondo a tragodia não tor- 

ou aida. Na Amorioa do Noris, 
dosdo novembro do 1911, é probibi- 
da a onda d'ossas penas, sob pona 
do pósadas multas. Na" Venezuela, 
probibinio ou absoluto a caça da 
lindissima avo, E para quo a moda 
possa continnar a sorvir-so do tal or- 
namonto, ha premios oflorecidos a 
quem |oodusgais nº oróação domestia| 
da garça higrelte, quo toãos os amnos 
fornecerih a'sua plamsgem  procio: 
sem implicar facijficio do vida, 

Esths considorações vioram a pro- 
posita dalcaça o poderiam acorescon- 
tar-so-lho ainda muitas outras, Julgo, 
paróni, sufficiontemente demonstrada 
a necessidade do a protegormos, por 
Juma forma pratica o oflicaz, O quo ro- 
dundaria até om beneficio dos pro- 
prios caçadores. De outra forma, 0 
«paraiso do Momrod», como ainda se, 
podo oonsidorur uma boa partodo 
nosso, territorio, “apresentará dontro| 
do poucos annos o aspecto dogolador 
das planivies désertas do Transyaal 
o do Orago, 

Hormano Neves 


SPORT 


“Durante algun tempo esteve parado o 
réclamo da. exposição de Lyon porque os 
Iprincipaes organisadores esperavam o ae- 
cordo “com a camara e mairo da cidade. 
Está feito, O accrelario geral da exposi-| 
Bi vecteu do mairo a eubvenção po 
ida, 

“Às festas esportivas de Lyon serão da- 
das com essa valiosa protecção, com o.con: 
curso é segundo o regulamento do Comité 
Nacional de Sports e das federações que 


a; b) regatas de remos, cuja orgas 
ação foi confiada à Federação Pranceza! 
das Sociedades de Remo; e) um torneio 
esgrinia, sabre, florete e espada, cuja orga. 
nisação foi confinda à Jederação Nacional 
de Esgrima; d) ton torneio de pesos e de] 
neta, euja organização foi confiada é Fê 
deração Franceia de Lucta; e) wm torneio! 
e fooleball asmociations; 1) um mateh 
internacional ablleti torneio 
ternacional de sleuniso; 1) tuma reunião 
ie natação, cuja organisação foi confiada 
já União das Sociedades Francesas de 
[Sports Athleticos. A festa ciclista está ain- 
aa dependente do accordo entre. 08 organi-| 
saidoves Iyonezes e a Unido Velocipedica! 
de Prença. | 

Consta que m'alguias destas provas ha 
intuitos da inscrinção de amaores. portu- 
guezes, Mais se diz que o campedo de Por. 
tuyal, sr. Francisco Padinha, pensa con- 
correr à prova do Campeonato do Mundo! 
de pesos e altere, que figura entre as pro-| 
aê dos torneios «le pesos, 


Kota do dia 
A reunião de hoje à noite 
Um nomo respeitavel, em nome de 
um club dos mais importantos do 
Lisboa, convida-nos a uma reunião, 
pelas 9 horas o moi, nas salas do, 
Centro Nacional de Esgrima. A ossa 
[reunião dizom-nos que vão concorre 
todos os elubs o.grupos que envi 
ram dologados à “assembleia geral, 
om tempos effcetuada, nas salas da 
Associação do Agricultra. O que se 
vao discigir? Consta que se vue de- 
cidir sobro a attitudo a tomar peran- 
te-a tentativa de se crear uma fode-| 
ração, com estatutos brigando com as| 
regalias de velhas colectividades e 
federações, 
Lamentamos que se tenha de re- 
corror a estes processos ds ss reú- 
virem velhos agrúpamentos para 8o| 
precavorem contra os que chogatas 


álMedalhões 


Os «sports» na exposição de Lyon|j 


“| pandom da boa harmonia entr 


RECITA DE 


Telmo Larch 
Telmo Larcher pode orgulhar-se de 


sido, um dos -atlorto mais carteteristi 


Jannos. Foi inconfindicel. Nenhum dos 
cus camaradas tinha à sua alegria natu- 
ral, o seu bom humor comunicativo, o| 
eu” rosto expressivo e simpathico. Cum 
|priam-lhe, por destino immulavel os pay 
de genros estroinas ou de raisouhewra iro.| 
micos e ninguem os conduzia conh aquella à! 
vontade que não excluia uma elegancia sa- 
ia q vm ii dseno 
a annás foram passando e ninguem se 

isra.ao new embate, Telmo já não tem d| 
levesa que ha annos 6 fazia rodopiar n'um 
furl de môcidad. Tege que evoluir 
o sentido dos papeis marcados é dos cara- 
eteristicos. Lembram-se do major do Pinto| 
[Calgudo « mais retentemente aqueltes ve. 
lhos” creados do:Principo Hordeiro e da, 
Conspiradora? | 

Dispensonse ja intiga companhia do, 
Gymnasio, entretalto, no: meio dos elé- 
mentos novos que formam a actual, o pre 
ótico contintia a destacar o Telmo, à qiuem 
deve tão. gratas hoims de bom humor e as 
suas festas ão tempre carinhos 
niasticas, 


sento 
| O porteiroda ta 
PA É so 
Notícias | 
| Entre nós| 


194 Slomontos principace da compa 
nhia 

tro da Ropublica são os doguintos:| 
Chaby. Ignacio Peixoto, Antonio Go-| 
mes, Humborto do Amaral, Calazans, 


nor Parfa, Marin Pia do Alméiãa, Boa 
triz Bapilsta, Joshina Motili, Albert: 
na do Olivoira, Zolmira Mirânda, Ma- 
ia Dolores o Emília Romo, 


monto Fornandes dosomponhará 68 
pois, do Cabo “Elio, o Papi-iantares 
dão dosempenhará os do Padré Ate 
(tonio, Rei Carnâvalo Romeiro) | 
voto da revista D'alto a bai- 
xo Gpintado por Augusto Pinh. O 2.º 
é pintado por Luis Salrador. 
Canta-so hoje no Colisoo dos Re- 
em primeira recita da móda, a 
'agnor Lohengrin, coma cs-| 


nor Mulleras o do baixo Giulio Vitto- 
io, Amanh6, primeira do Ernani, 

ia do tenor Mario Sorotti”o do 
baritono portuguos Mascaronhas 


Extrangeiro| 


O Na exposição dos homoristas to- 
do ias so representa uma rovista 
improvisada polos artistas expositores, 


THERTRO DO HMA Quarta-feira, 1 de abr 
a Y. Chagas Roquette e Alvaro Lima: q) 


15.: representação da pe;a «DEPUTADO INDEPENDENTE» 
emonocmemmo none o 


Vircos & “Music-halls,| 


ão theatro portugues dos ultinhos trinta [9 


* |ntum aoto. outra om dois: + 
jo funceionará no voro no thoa- | 


d 
Eimundo Motili, Josuina Sarhíya, Loo:| ias 


O Na reprise do Capote e-lenço Nasoi. |po 
Pa ldress 


| —Olympis 


Automoveis Trancezes 


O gasaménto os cinematographos | 
Na se verão, ds portas das egre- 
dor grandes entamentos” és 
arapãos Eodadar os” novo eapirim 
ne param “com. complaanca  ceridenio 
a oca rt pera 
E aih ope Do ndo NT spt 
O cinema sul n o Kodak, To anti 
empregado “tema. casa inglesa cstabea 
Em Pas Quando ve estimo em Mimi 
eras ou finamesiro apresenta-se 
à femilia dos noisos e propõelho. cinemial 
Igraphar toda à boda. Muitos acceitam ape-| 
o preço, relatioamento Cranão, do fe 
o eins 
bendona 
a viagem Sestica. Leva então o apparcito 
once, o err neo com Re eta 
[ra ds con fiaadão ciranda 
pda re impodçõa 
es “der pescegem é ermeiciado de curte, 
Ceraindnio do soros copados compram é 


perias» e “áspectos, 
de felicidades. 


Noticias 
Entre nós 
amadorésido theatro (hq 
Espoctacula no” Gino 
a repreiontaúão da duas oppereta: 


applaudidos os duotístas Rome 
jo os magníficos dançarinos «Tho Arion, 
litem 0 «tango argontinos, 
o jalão Olimpia» 
Ia darto 


Extrangeiro 
«torto réciarãos 

aa do Pati o get» 

vácian Grilom com o fupiges. 
as emais lindas pacnas de Lou 


Carfaz * do dia 


Republica-—A% 2-4 Castolls, 
Nacional--Ã's 21—Bicho do mato. 
Trindade—A's 21-Beneficio — Soldado 


Afe 21 Recita do sotor Tel. 


a do chocol 


iv tituto 


io — A luva 


da 21. incipee, 
Politeama—Ata 21—Do sol À Estrelia. 
Coliseo dos RecreiosA!s 21— Comp 
nbis, da epocha lrica—Lohongria-—Reci 
Ra da moi ; 
pESSECTAGULOS POR sissõps 
tua do 


ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS. 
Trindade, Central o Chiado 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
GULOS VARIADOS Pos, Chanteoisr à 


Loreto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
pormanento. 


'Na vordado, não 6-com seisões que o 
cha evolutiva do sport portugues d 


o do esforço commum. M 
preoiso sanear para depois 
'mos som trabalho util, não nogaro- 
mes 0 nosso conurso a essa cruzada. 
O caso équo o convite de hojo vom 
do Club Naval do Lisboa, quo 6 en- 
tro as nossas colectividades sportivas 
“uma das mais importantes, prosporas| 

nfluontes  b consta-nos que o soa 
asto de protosto tom o aplauso do 
outros clubs propondorantos om Por-| 
togal, como o Sporting Club de Por-| 
tugal, a União Volocipodica Portu 
iguera, o Centro Nacional do Esgri- 
mo,o Gimnasio Club Portugues, o 
(Grapo Patria do atiradores civis, a| 
Socidado de Esgrima de Espada, o| 
Sport Club Imperio, oto. 

Vorontos, porém, como as coisas 
se compõe: 


Shamrook | 


to resolvido que 
do maio, ot Lei 


| 
“E. «Matintes do Goma 
raunaa da malinée que 
o domingo, na eédo ab 
ortugaes, é exclusivamente compó-to e| 
formado por ricainas das Ea info 
ão são às Organizadoras da fasta em 
honra “dos meninos das mesmas classes, 
A aireação da Ciab eos professores tear 
Sestião empailho do ausilns as pegue 
nivas gimnastas. ia 
«ºs Brabalhos do Club. Naval —Os socioál 
as sãcção de remos, o principalmente das| 
escolas, Goveat coluparecer. no proxinmo| 
dis 10 do corrente, pain 19 horas, na séie) 


'sport progrido, O triumpho o a mar-|hí 


procurador da Hopablica waquolia c0-| 


efvotuar a escolha dos romadores que 

“compõe as tripalações com quo 0 

rá reproseatar esto anno nas re. 
Estas ofliciags. 

— Começam. a fanccionar, no proximo| 
|mez, as respectivas escolas” do natação, 
tondo já sido mandado constrair o roctan- 
galo destinado ao jogo «wator polos, 


Um legado para heneficio 
tz uma povonção 


que o liquidatario se tem esque- 
cido de entregar 


Ha doz annos falleceu no 
noiro um portuguez quo doíxou um 
logado do BO centos, fortes, para so 
construir uma escola, abrir uma ostra- 
da o roparar à egroja o capolla da fr 
guezia do barquoiros, concelho de Mo: 
2ão Frio. 

Decorroram os annos e o liquidatario 
(da herança não dava signal do si nom, 
falava em prostar contas. À camara 
municipal do Mezão Frio intimou-o a| 
ontregar a terça parto, ou sejam doz, 
'contos, para a estradn. O liquidatario 
Fecusou-5e, mas a camara moverelho 
uma acção, quo vencou n'aquella co- 
marca, om dozombro findo, decisão 
com quo o liquidatario não concordou. 
8,40 quo appellou pars a Relação do 

orto, 


do Ja. 


Ao que. nos consta, o delegado do 
marca va reclamar o resto do legado 


para sor aplicado á escola o às obras| 
da egroja o capolla do Barqueiros. 1 


Movimento do porto 


Guiná e Cabo Verde; «Bolazian. 
fab dr cineepai 

at Boa o Srs 
ia VET diobenigadeo Es) 
bar é aco Bene 
Aetandáio, elo robots (Batavia) 
Batavia, Japão, etc. «Vardei» (Amst.) 


do Club, a fim Ído tomarom párto no prio 
meiro vaísçio  ollícial a remos à sa poder 


Brazil e B. Prata, «Ucorgéos (Bord. 
Resto Prato, aDrggados (South) 


Iessano & C. 


36, Rua Rodrigo da Fonseca, 36 


Dofendei os pulmões e os bronshios so não quereis contrabir a Fuper+)] 
e roiiladeshos quê prorodtm (ir oaiiganios, aeiridd 
bronghite, as preumonias e outras doenças das vlgs templrato 
que preparam facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose. 
Tomas 9 Creosonal fis eirnciioss ao mosto Comjo vm toni 
| Dr ddr de a pri 

O Creosonal «= = faia 
Ph cia ). Tau s, rua No da Piedadei 
i armacia ). Tavares, rua Nova ledader 

Frasco 1$20-Meio fr. $75 


14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia 
Manda-se pelo correio 


6 um desinfeotante do primoish ordom dos put 


6 o Especifico contea bronohites, bronco-prgumonias, plata 3 
elas, gripes, raohitismo, na convalosoença [vas proumonind 


no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. . 


Apothenso um gran- 
de preparado mg- | 
dicinal g 


Declarações dum: - 
distincto medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrama- 
rine, Rua de S, Paulo, 99:03; 

| 104! Doentes! Tomo O vet 
dadetro Depurativo Dias Amé- 
do (Lutz) O auotor, & curar 
vos-hol de vosso; malos, qua 
si sem o sentirdos! ! 

Chamamos, a atenção 
todos os que gofirem — 
mens 6 mulheres = para O 
depoimento quo sa segue; e" 
O qual vão acompanhado, da 
photogtaphia Riiaato 
preclaro cidadão o intemera- 
to homem do folencia que:o ; 
proferiu, Oiçam! Olgami.s «= 

E a voz da Justiça que... 
Salar nã, 


ECEITA 


mais simples e facil 


A R: 
4 
1 

para ter nenés robustos e de 


| perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


| NESTLÉ 


| com base do excellente leite Suisso. 


Moveis de arte 
| BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 actos, de V. Chagas Rogteute e Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A" venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —fél, R. Augusta, 158 


Ã potencia vencidas 


tina, SUMARIO: Impoton 
fooundação artificial, 2 parte 
Noito do 


] vam 

De Demi tor Qro 

ficencia Portuguezado h 
ferra 

) 

A 


dae pageto JT 
Dean o MRS las a 

Da do fi, ah 
pas sa pre o aço 
Dopurativo do sr Luiz Djhé 
PAR 0 sig DA 


e 
purera do sangue; mais declaro 
Quo não conhoço preparadomt- 
gam similar quo o Ogualóom. 
Sirtedos therapénticas. 
Shamumos "s| attenção (dog 
doentes. para tlm. caso do 
oasi milagrosa. rata-so da 
Maria Gricindo, mora 
nã travowsa da Paz, 65,1 
mor aco nno bad 
amigo, icigindo É hipomanid 
ltrasharina, já farta, 
comultas o nolgimentos dent 
ganada do matos medicodro 
Superando, sia cava a rã 
julgada pordida para semp 
tnaforia dos tódicos a hay 


o amor. nº 5-=Gravidoz o parto, n.º 
ysterismo, 1.º 8-0 onanismo. nº 10 
genitaes, n.º 12-Amor conjugal. n.º 13--Doonças vonorvas, 


Cada volume 100 réis 
Amor o Seguránça 


lebro modjco dr. Brenhas. Proçossos faceis para ovitar a procros. 


ão o Ato so 
A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Ce 


58 —- Travessa de S. Domingos -60 LISBOA 
ceidentes de trabalh 

- O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de icr de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde no Porta 


o ando TA 
Pa a RODO R. Passos Manuel, 37 


mento geral. Afinal, com 
cos do, dopurativo, aricontit 
pa 
do &urp 
dos que a havidm dosenganddgsa 


Aviso importantes +: 


Para garantia dos doou! 


lerem, a paginas 0, onda ncoi 
trarão os quesitos do Tribunal .| 
do Commercio, os quaes provain 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar, 
empigens e outras doenças de pelle ia 
Wende-to ias Principass Pharmacia: posítu Goal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 310 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadeira a! 
que tiver a nossa marca rogistada, 


“Garage lug: 


Para 4 carros, Ayonida Dofênsa 
Chaves. MR, nO Áico Ooo, 


I 
| — à JLPITAS NB49t4 


nana Confear  êirtnes dos Sanios Ure eis JAGUAS DO CASTELLO DE AURA 


A CONDESSA, 63, LOJA Enio Dos MISPrINO itos ou desmanchados Para brecedeeara à sta aniyso CO] 


Doenças do estomago, figado a modais eRde Eira De apo ATERIDGAD, BE, ORLARAS, FESASBUAETA 
Gunto á Escola Academica) g o 5/6 di. Blormani Comtaneo, protsor do nato Sapevior e E 
Esto casa 6 a que melhor pode servir o pablioo, tanto om on eintestinos| E 'PURAS, 0/0 de Ulovanni Goetanto, profomor di Tastitnto Sa poor Testnioo, que 


qo do pac is aged Ens ban RROTOSCOPS — ESDPNAGOSOOPA Largo da Amada 1,1 e go jr CURTE CNO o ur cane ur o de 
Pedo-so ao publico para so cortifichr da verdado oxporimen- Consultada Vis 2 e 4497 Rua de S. Bent » ESTADOS-UNIDOS, FRA! ESPANHA, ROLLANDA, TRALIA, MEXICO, ada BRUNA 


capfirman por hitestados 6 impressões e mogiíicas qualidades & bons resultados obtidos com o nó das 
tando o trabalho d'osta caga, Largo Camões, 4, TELEFAON! E na megificas qn rest aguas 


dicinaes da jasconto do CASTEL] 


x aaa Sind son cusa do froguez, dialqor que seja o ponto daai- - Tarpo e iypo usa usado E 
: Remetter postal à ENGONNADARIA CENTRAL erra Compra-se 


'yondo-so nos Recreios Desportivos da 
RUA DA CONDESSA, |63 — LISBOA Am Rua do Norte, 5 1º GRANDE PREMIO, Rio" de jar janeiro 908-—MEDALHAS DE OURO, Porto qiso IRA 
PROPRIETÁRIA À À RR LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


its Deposi o geral: Empros das Aguas de Moura—Assis & C." Limitada! 
A NACIONAL 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Mitáieaa = Aenigad: DO E E ue COMPANHIA PORTUGUEZA 


Das 14 às 16 horas 


| 
Cal hydranlica Hi): ag ORNDA eitas Esmeraldo VGIENE b LR 
E. cimento Aguia Rochedo da Mm; o À e em 17-4:993 na 18 AS E horas H | a! 


" à is fo € 11º Pharmacia Estacio—Rocio 
Goarrmomn E e | RABREA, à RESERVAS E e EE Drogaria e Laboratorio 

. co Copo Sento, 7, (A IA AVE Joaguim Jango e Felix Horta —LISBOA — | 
ad du 1 ada Tiga 124 Hi l 500:000 997595 | Peso jaso coa raisa 


escudos ati * fls dh homo domehito) O garmpe de espinheiro alvar composto, da Come 


cum Hê | Bo Rug Augusi panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse, 
| ndinha do a OCO E Seguros sobre a vida humana osé Pontes !convulsa e outras tosses rebeldes. | 
inhos muito antigos Massage ea casta Levadurina 


Casa fundada cm 1818 ou seja 95 annos E ag tenra dial prata: oia lima, 
to ostabolecimento quo todas as popsoas conhocom, umas pola À Incendios acricolas, Incluindo o incendio proveniente do gráves € tumilus nica infantil 
ndo 6 surda. pa Join. db tia averi ida de snfaNa ê Eomntnaa Rua do Calmo, 69, 2.º—Telet. 3317 com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
ptores om quo fallam n'esta. antiga ejndorada tondinho. E Dis 2 ds 5 da tordo mas e outras affecções da pelle. 
uma caga muito conhooida pelo soh typo de vinho que sompro esa re car E Re AR TES 
tom que 60 vordadoiro a gonvino Collares o Bucellas, vinhos os- E : TOVAR DE LEMOS 
n aconsolha, aos sous doontos po : é é ” Doenças venercas e syphilis 
amente compra Tendinha do Roci PER pias Z N 
ta casa nãó pro 1 reclamo fal-o hojo ui ento polo 
tivo dos saús vinhos antigos, vinhos o licores do prinoipio da ca- 
81.8 que resolveu fazor vonda d'elles por proços mnito inferiores ao 
sou valor, Os vinhos quo so reforo sto; Porto, Madoira, Carcavollos, 
E) Gorez, Cuba o licoros. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
o6 4 


Facultativo da ha loordia- io Lighoa 
edicina geral 


Ea : E É Doenças lho respiralorio e à 
UTENSILIOS = Rss 
DOMESTICOS É E 246, Boa do Sal ao Rato, 216, 
TALHERES DE CHRISTOFLE “TSTRICHOGENEO 
Metaes para decoração de mesas E k ea SU “o Oruz Pires 
ARTIGO DE MÉNAGE 
Site sedlas, tolos, apotsshos atenas pára 


LOUÇA ESMA! LTADA «LEÃO» 


ep do pa e | Re A MA. ; EA PIOgreSSO & COSÍUMOS 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS : i GR | japonezes 


Caixas para. aqu, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, forramentas, ferragens y a R (4t annos de vida: no Japão) 
é artigos do madeira É POR k 


OLIVEIRA & OLIVEIRA ERA : pesos É fun sa quina 


Founocerores dos principaes hoteis, restaurants e collegios h ! ; ! , CNA o Pes tona Mundo, 6 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa E o GER af SE 


o «Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de ingendio, vida, inçendio- 

a EO ã agricola, transporíes, roubo e crysiaes, aa do 

ainda o proximo domingo consagrado | + 
ás estreias dos mais «chics» FATOS, > agp mais | Rs Er pet de trabalho, para que já estava ha: 
belos CHAPEUS, do mais distincto CALÇA- | à. bilitada 
DO, das mais lindas GRAVATAS, das mais 9, y E Pedir premios e condições á 
tentadoras CAMISAS, etc. e a ' o E E [i E a fa DN yaES E] REBEZRE > 

Casa do Povo de-Alcantara E j l COMPANHIA DE SEGUROS 
| que não esquece esta velha trad: ição aprovei- EN É | CAPITAL 500.000% (Quinhentos contos) 

ta, lembrando-a, a opportunidade para offe- É. a SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
vecer as mais sensacionaes e extraordinarias VM ' | Rua Garreit, 95, 1º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
vantagens nas suas secções de 7 VE AG tam se ra em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
Alfaiataria Chapelaria EEE na 
Sapataria 
Gravataria Camisaria 
Sortidas de tudo que ha de mais «chic» 


nas especialidades, a variedade é quanto de EE A DOS ERA hd A KH BR K &g pP E: N A E) O) DS) 

mais colossal se pode imaginar, pormittindo n R ú - 

a facilidade na escolha e a garantia de se fi / Ol e ados C a E et 

car hem servido com superior vantagem, , o 9 

aproveitando as nossas pechinchas. à Das principaes Fabricas Tng e Alemãs 

R AT OS os mais «chics-, os mais bellos, os das mais bonitas AU Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, eto, 


Paschoela 


e beltas inzendas,os mais bem forrados é dium côr. a PREÇOS REDUZIDOS e | 
e elegante com um acabamento esmeras 4 
todns vendem a 188000, 158009, 125000 é 108500'S, : El ERR rui igueirôa Rego, DA a ção, Sie 
! Nós veniemos a 11$606,125500, 98700 e 84500 ' Ei 
! “sais modernos modelos de varindas córes À x ; à à TELEraoNa SRra - 
em feltros de primeira q qual jade, ' o 
CHAPEUS jaimsraonamasi ER sociedade anonyma de res- fim 
Nós vendemos a 18500, 1$200, 18050, 850€750 Carvão Nacional 


Uma clepu DÉSLAME de bom fo modelo de mowrbio RR] ponsabilidade limitada “para cosinhas 
CALÇADO pve Barálera cem duiri Botas de cat RS CAPITAL: - 600:0008000 pn 


ponteadas, nara homem, à 2525). Sapatos de | es 
calf ponteadas, para senhora, a 28250 réis. SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º in 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa Pedidos à É ros 6 


Camisaria e Gravataria 
* NUMERO TELEPHONIOO: 1995 Meo im EO 


Variadissimos typos de camisas e grava- 
Y -SE +. TELEG 
tas n'uma diversidade enorme de qualidades | fi | UshSm O, CoD: TupRes RIBEIRO Doca dl "Alcantara, RT) | x no Cub A plan 042 rei 


e preços sensacionalmente baratos. Fundo de reserva Rs. 927:000$000 asoarprogros TePhons ABM 


Prejuizos pagos até S! do dezembro do 1913 Rua Aut, 37 a o Noseam (nã Thomb 
APROVEITAR sos one À ço ota o Lg endosso erga ao vita desabam ata 
Maritimos oligos par a Provincia es a Fogo, Braba, Tarrafal, Riboica da 
li e Re xoroecegeo todas as oxplcações Almas o o ao à 
* Última semana dos Saldos DO roressaa cosanastida Faro nTo RurelioLa Es 
Ultima semana pe Pechinchas — pr nd Aço bn a a 


Ultima semana de Descontos RM) Agencias em todas as cidades é poses das seoras — Masagone EL ias oo da ss tam dass sata pr 


incipacs vi Consultas: po ppa dd 
nas principaes villas 6 povoaçõse! omutoro-ustí tu 158. Gare As PE É 
a 


é . - 1 lidos ia-—Das 17 às 19-R. Paschos | &0s escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester &2.+ 
do continente. ilhas e ultramar, Do RUA DO CONNBROL), é RUA DO INFANTE O, HENRIQUE, 


CAPI 


TAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


MBA Im 


e propriedade de Manuel Gulmardes 


Eitor— Camillo Sousa e Almeida 
Redacção c Administra 


— Bu toNorte, 5, 1º 


| * LISBOA-—Terça-feira, 14 de Abril de 1914 


Telephonen.º 2208 Enderaçotolog. CAPITAL 


Rua do Nori 


Cificina do Imprassão--71, Rua da Bica, 


e, 5º 


Paio. Tas 


O govorno apresonta hojo ao Par-| 
lamoúto um projecto nomeando pro- 

! fossor da Univorsidado de Lisbosy 
para a ondeira da Jlistoria das Reli- 
giões, o illustro publicista o velho, 


austéro republicano: Basilio Tolles.| 


Espera o governo que esse projocto 
seja approvado por acclamação. O] 
mesmo esperamos: nós, o cortamonto| 
o Pais inteiro, só n'este momento ti- 
vesse conhecimento da iniciativa go- 
vornamontal 


ilio Tolios uma das glo- 
rias. republicanas da nossa terra. 
Honra a domocrasia portuguesa pela 
sua grando intolligoncia, pelo sou 
profundo suber o pola suas altas viê- 
tudes, assim como à honra pelos sons 
Jongos serviços. Homons' como 6 er. 
Boilio Tolios. são a garantingia p 

roxa: duis idéas quo dofendom. E muito 
mais quando ao sou trabalho do gabi-| 
noto juntam, como o sr, Basilio Tol-) 
los ná sua vida política, a acção do 
apostolos o Iuctadores. O sr. Basilio 
Tellos, duranto à monarchia, e mos- 
mo nos poriodos de maior desalonto, 


estevo Gompro na brecha, luctando, 


pela Ropublica o pola Patria. Em 
1890 fazia parto, com Anthoro do 
Quental, da Liga Patriotioa do Norio, 
fundada após o ultimatum, e para à 
quol tanto tempo convorgiram as os- 
poranças do rosgate da Nação. Em 
1891 ontrava no movimento rovola- 
sionario do Porto, tendo sido dontro 
áfello uma das figuras mais activas. 
Conhoceu o exiho, quo o não-aba-! 
lou, como o não abalíra a derrota, 


como o não tem abalado nenbuina 


vicissitudo da sua vida. 

E' um verdadeiro spartano. Na sua 
alma, no sou caracter, coutaçados de 
idos] o do honestidade, resvalam to- 


dos os golpos da adversidade como| 


perante essa coutaça so pulvorisom| 
todas as infamias dos homens. Assim, 
om 189%, Basilio Telles era a alma 
d'umanova tentativa ropublicana que, 
embora fracássasse, mostrou ao Pais 
quo ainda havia homens que so preoc- 
cupavam com q sua omancipação. E] 
ainda nos ultimos annos da mouar-| 
chia o sr. Basílio ellos so proocou- 
pava com a rovolução redemptora 
que, basteando a bandeira da Repu:| 


«blica, havia do salvar e dignificar à 


su Patria. 

Para honra da Ropnblica so dovo 
dizer quo. clla não tom esquecido 0] 
&r. Basilio Tellos, procurando por to-| 
das as formas arsancalio ao sou res 
trahimonto dos últimos tempos. O sr, 
Basilio Tollos, que fôra em 1908 olói- 
to membro do Directorio Ropublica- 
no, viu o seu nome acolamado pelo 
povo de Lisboa, ainda do «armas na 
into, para fazer parto do Govorno| 
Provisorio, proclamado das janellas 
dafCamara Municipal. Não fondo ao: 
seitado a pasta quo lhe havia sido 
doltinada, não tendo quérido faser] 
parta do Parlamento, por diversas] 
vetos novamente! foi indicado para 
entrar no governo da Republica, A, 
ultima vez foi quando 18 formou o 
aotual gabinete. Um dos primeiros 
holnens da Ropablica, so não o pri- 
améiro, que o sr. Bernardino Machado 
considou-para fator partó do sou mi 
nitterio foi o.sr, Basilio, Telles, quo) 
mais uma voz So excusou a fazer par. 
to do governo. 

Quassquer que sejam os motivos 
que team lovado o ar. Basilio Telles 
a não correspondor a estás instancia, 

“olles devem sor respeitaveis, Tsso 
porom não impodo que a Republica| 
aproveito todos os ensejos do prestar] 
w esto ominonte cidadão, a quem tan-| 
to dovo, à sua justa homionngeno, pro- 
curando reconhocer 08 sous antigos| 
serviços o os quo a sua robusta imón- 
talidado, o sou acrisolado patriotismo| 
o firmos convieções republicanas lho| 
podoim ainda prostar, para beneficio| 
do rogimen o do Paiz. 

Noincando para uma cadoira da| 
Universidado do Lisbos, o uma cadei-| 
ra importantissima, em que as Suas] 
wiandos quulidades de talonto o de 
estudo se podem amplamento de: 
volver, um homem como o sr. Basilio 
Telles, o govorno demonstra ainda 0] 


10. Folhetim d'A CAPITAL 14-4-1914 


- SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913 
— EPISODIOS POLATICOS — 
Hr 


7Ello compromottora-so a mostrar- 
he, nessa tarde, quo nada tinha com 
a outra, alom do passagoiras rela- 
ções de' ociedade-—essa outra que 
apparsoera a visitalo assiduamonto 
no Limosiro, que. já no Alto do Du- 
quo dava is suas visitas um tom bom 

. ponto corimonioso, e que, na Mar- 
tes, no proprio dia om que contava à 
sou primo, ao Manoel, as peripocias da 
transforencia dos conspiradores ova 
didos, da rua do $, José para a calça- 
da do Sucramento, tão dosprooccupa- 
damonto ria e conversava. 

D'uma elegancia exquisito, para-| 
menisndosso com a ostridoncia duma 
cúrótie, ola era o espinho quo surgia 
entro as Fcsas oustas do sou ator, 4 
«em que é dla'aliga [86 feria, sun- 
gerando; - 


| indispônsavel tér corebro, nunca na 


| ÓPARADOXO 


Uma communicação do di 


nossa consolencia intima é na nossa 
duvida philosophica soffrou contes- 
tação, Pois o dr. Robinson chega! 
o facto é contestado. Fiquem os 
senhores sabendo quo se vive sem 
massa “encophalica, se não perfoita- 
mente bom, to menos porfeitamonte 
No Mas vivo-so. 


ra, com franqueza, desde que o 
corbbro não é indispensavol, nom 
mesmo para pensar, não valia à pona 
tor feito d'ollo ossa coisa complicada, 
o bisantina om quo 0 erigitam 05 
modernos estudos anatomo-phisiolo- 
gicos o bio-psichicos. Desdo Broca 
até Dójórino, desdo Granchor até Bi- 
choff o Moynort, os sabios modornos 
passaram o seu tompo a introduzir] 
Juma ospeoio do ordom, de methodo e 
ão classificação n'essa massa de es- 
tructura complexa o torturada que/5o] 
chama encóphulo. Sistematisaram-no, 
arrumarâm-no, distribuiram-lho as 
funcções. polos: varios contros, polus 
varias prógas, polas varias oircumvo- 
luções,  onoheram-no de etiquetas, do| 
rótulos! do legondas como uma esta-, 
(ção do caminho de ferro, marcaram 
as zonas qué tinham a seu cargo a 
são, a palavra, os mombros suporio- 
res, os membros inferiores, e depois 
do terem concluido, coiao verdado| 
incontestavol o incontrovortivel, quo 
a intogeidado do conjuncta era indis- 
ponsavel á vida o que as foridás 6 
pordas do substanoia importantes do 
cérebro detorminavam. a morto, -— 
ludormoceram no somno dionisiaco de 
quem conquista a Vordade otárna 6 
tom direito a almoçar no dia se 
guinto. 

D'osse somno acordou-os > áquellos 
quo ainda . vivom, o são, por conse- 
guinto, suscoptivois do Acordár—o| 
dr. Robinson. O caso é esto o 6 ou- 
rioso: Um sujeito do 62 annos, excel- 
lontissimo burguez  excollentissima- 
mento comportado, foi um dia ferido 
na caboça pola susponsão de forro de 
um repostoixo. Poquona ferida, gran- 
do hemorragia, —s nada mais, D'ahi 
à uns dias, o homom já não tinha do| 
casó sonho uma vaga recordação do-| 
lorosa o dosagradavol. Mas, passado, 
um mos, a” Vista. começos a portur- 
bar-se-lhe; agoontuou-se- 


ho brusca o! 


empenho qua o anima de aprovi 
todas as aptidões, todas as vordadei- 
ras capacidades, valorisando 0 saber, 
a intolligencia 6 otrabalho e reco- 
nhecendo, duma manoira tão justs 
como significativa, os serviços pres-| 
tudos á democracia por tantos dos, 
seus homens, que, duranto longos an- 
nos, se sacrifioaram polaRopublica. 
som outra preocupação que não fos- 
se ado trabalhar para a victoria da 
liberdado e pará o tuturo da Patria. 


Liga. Macional de Instrueção 


4 aa Pedagogico 


Renlisa-so|ámanh?, ás 14 horas, na 
sala Portuga), da Sociedade do Goc-| 
lgcaphia, a fossão inaugural do 4.º 
[Congresso Podagogico, promovido 
pola Liga Nacional do Instrucção. O] 
congrosso durará até ao dia 10, ter-/ 
nando pela parada escolar quo, co-| 
ao já hontoih noticiámos, so reali 
4 no hippodromo de Belem. 


Não, não iner ) 
a trocasso por uma das muitas avon- 
tureiras que 6 paso o o suobismo ha-| 
viaim arremessado do encontro ás gra- 
des dos prisfoneiros politicos. Dedicá- 
ra-lhe, sem/ sombra do egoismo, toda 
a sua vida; puzora em risco, para o 
jamar, à felicidado do marido o a dos| 
filhos, e a sua roputação do mulher 
honesta, dum passado em que nem a 
intriga dos| salões asses 
lorgnon da maledicencia. 
quo ello à compensasso com tão pou- 
co o que ora tanto para 9 sou cora- 
ção: esquivando-so ao capricho de in- 
trigas fortuitas, levadas á prisão pe- 
las abelhas mostras da volupia sonsa- 
cional. Ella, que fora unira nos dias 
aspéros do Alto do Duque; que não 
conhecera ainda alogria maior do que 
a do poder rovelar-lho a intensidade 
o à cegueira do seu amor—intonsi- 
dado que não excluia a culma, coguei- 
ra que não esquecia as convenien-| 
cias—ora justo que continuasse a sor| 
a unica nos enxovias mundanas: do| 
Limosiro. 

Depois da foga dos doze, que a es- 
sa hora ostavara a resguurdo do por- 
soguições, para alóm da fronteira, 
os presos dos fortes haviam sido di 
tribuidos polo Limoeiro o Penitencia- 
ria de Coiml 


À cabeça será um ornamento inutil? 


' Robinson na Academia de) 
Sciencias de França prova-nos que 0 homem póde 


a, O Carvalhosa fioára vi 


DO CEREBRO 


perfeitamente viver sem cérel 


Esta, bato o'vecord o é novinha om, 
folha. A soioncia ostá fazendo ban-| 
carrota por toda a pasto—o nada ha 
hoje, por esse mando fóra, mais fal- 
livol. quo a verdade, Mas nunca sup-| 
|puzomos que a domolição chegasso 
tão longo 6 viosso tão doprosso. Ha 
contoitos quo nos habituáms á res- 
jpsitar como absolutamente incontro- 
versos. Esto do quo para viver ora 


ro 


recocemento à sonilidade; mas não| 
lho doia nada, andava do csplendida 
uma franca joviali- 

dado, talvoz excessiva,—s só quanto] 
que o homem, bom, 
re prohensivel dei-| 
desejar, Mas-"quel 
demoniot—o vieur marcheur 6 um ti- 
po etorno. Quem poderia adivinhar 
que 6536 sexagonario pandego, quo 
jbeça om] 
[sentido figurado com as demoiselles de] 
trottoir, estava a caminho de perder, 
do fucto, o cérebro?, Pois asgim era. 
Ao fim de um anno contado, o doente 
(soria, renlmonte, um doente?) morou. 
duranto um ataque do opilopsia par- 
cial, n'um “sorriso do incomparavel 
boatitudo, Foi autopsiado, — o ao 
abrirem-lhe a caixa craneaua, em vez 
do cerebro encontraram uma loc; 
lenormo de pús. Um abeessg colossal] 
lobulos 
frontaes, pariotaos, tompordes, ooci- 
pitaes, liquifizóra o encepiialo, e da 
substancia cerebral só rostava uma 
delgada cason adhorente ús.meninges. 
Quer dizor-—esto singular homem 
sem cerebro, e por conseguinte sem 


|saudo, animava- 


a bons costumes 
philistino até al 
xava um pouco 


pordia frequentemento a 


deyorára, dostruira tudo, 


as famosas localisações ceróbras 


pas do 20 annos! 
Não vão 


reu, foi antopsiados 
ontrod córsbro: 


1889, viu ei 
tirado, 


boça quô njs/ponáumos. 


Estos homens do 5: 


de ensino 


tro Osorio, ilustra eserii 


Porto convidou o 
de Rodrigues de 


senhora. gosa 


dades do intélligenci 


Ropablica uma 


rito feminino. 


no tratamento das doenças do pelle. 


rasto do ser. 


acaburinçso o visso livre q feliz 


seu sangué. Via-o 


essas raiz 


rando do peito o coração. 


na Limooiro—onde todas as tardos 


visão, da palavra, do movimento dos| 
mombros,—via, fallava, andava, mo-| 
via-se o. ora estroina corho am ra 


imaginar quo isto 6 um| 
(caso novo na seioncia, Sejamos cio: 
sos do nome portugues o rablamemos 
para o nosso grande medico do seou-] 
lo XVI, “Zaouto Lusitano, à priori 
dado, Juma” obsorvação identica do 
janoncóphalo. O colloga quinhontista 
descrovou 0.0as0 do um raparito qua 
troz ânnos depois de haver. recobido| 
na “cabeça um golpó tremendo; mor*| 
o não se lho on- 
aponas nm.liquida, 
transparente dentro das meninges. E 
não é vêrdade qui o illustro Goltz, om| 
is, com parto do cerebro, 
viveram duranto um “ando, 
do magnifica “sado? E não so ro: 
forom Vasohido; o Vurpas a um re- 
|cemnasoido, alisolutartisite sem'cora- 
bro, que fivou-Ainda dois dias o uma| 
noite? E nas recantos guerras dos Bal» 
lcans não houve bulgaros com o cru)» 
neo atravossado do lado a ládo-por 
balas,—a quém não taz hojo falta no+| 
[nhuma a sobstancia corobral que per- 
doram?.Doanto destes factos não sa- 
[rá absolutamonto lícito concluir que| 
a caboça 6 um ornamonto ihutil? 
Esperemos qua os sabios nos vo- 
jnham  dizer,| como ultimá novidade. 
sensacional, que já não 6 tom a ca- 


Direcioras de estabelecimentos 


Vao sor nomeada directora d'um 
estabelecimento do educação femini- 
Ina do Lisboa a sr.” D. Anna de Cas- 
ra. Para] 
ozarcer cargo tidentico na cidado do 
overno a viuva 
roitas, o austéro 
republicano da capital do norte, Essa 
reputação de amuito 
eulta e do possuidora de altas facul- 


Diesto imúdo, prosta o governo da 

homonagonh inteira 
mento justa, pelos predicados das 
possoas que a recabom o polo roco- 
nhecimento do. sórviços, que ella ro- 
presenta, nas trabalhos do oducução 
'domooratica' e de libertação do espi 


em a Agua do Mouchão da Povoa 


dos na cominunhão da sua palevrajseivas 
amiga Essu visita convertera-so na 
gua devoção maior, quasira sua unica 


Conyencia-se do que tdo aquilo) 


mo a vida acaba para a fljr de encan- 
to o porfumo ratos, apends transpor- 
tada do so ambionto, sereno o tepi- 
do, para a vibração d'uma tem poratu- 
ra ardente, Convencera-se d'isso, Da. 
vordade, Más o apparecimento d'essa 
outra mulher; duma d'essas muitas 
eroaturas quo haviam transformado 
as prisões em taboleiro de xadrez do| 
amoros equivoces, viera dizer-lhe que[co 
o seu affecto era alguina coisa de 
muito grando, de muito forte, como 
arvore secular, cujas raizes tives- 
sem mergulhado no seu sentimento, 
lom maior numoro quo as veias do 

agora, 6 via-o 
som illusõés. Tentar arruncar de si 
5, quo orata enlovo o dôr, 
o mesmo geria que tentar viver ti- 


Aenbára do so vestir. Sobra o da- 
cote do manto m fiudsou macio, 6 
ó'um brilho severo, prendeu ama] 
rosa vermelha, d'am sanguineo de la- 
cro. À temperatura já não aconselha 
mantos posados, agasalhos esces- 
nivos. À urimasorá tefipria, o DO ar| 


| Migalhas is 


A questão dos venenos 


Não soi so v. 0x2 oram hontem 
ntesto jornal os osclaracimentos quo| 
Jum dos nossos parlamentares prestou 
ao caso do jazor ainda no seio das 
es “uma proposta do lei ten-| 
igar sovoramonto os falsi 
ficndores do generos alimonticios. 
Esso projocto mem sequer foi posto| 
á discussão por isso que a sua execu- 
(ção nearretava um augmento do des. 
peza do quinhentos contos os que, por 
mal dos nossos pocendos, so sentam. 
nas cadeiras de 8. Bonto considoratam. 


com dispondio do tal somena so vá bulir| 


jmos sido nltimamonto obseguindos 
A seriodado com quo nos dão cstas| 
noticias. fortalocom-mo na opinito do 
que a phantnsit dos humoristas que 
para nós logislam está prostes a at- 
tingir os seus mais dilatados limites. 
Passamos & vida a sermos onvone- 
nados com o maior cinismo por mer- 


ção publica é a bnso fundamental da 
nossa misoria publica o, quanto mais 


gitamos, mais so loyantam os proços| 
(das mixordias quo nos fornceoim. O 
|côro de lamontações é geral o emquan- 
to milhares de pessoas roclamam pro» 
vidoncias, moin duzia dé conspicuos 
cavalheiros, tondo vorificado quó a 
repressão d'ossas infamias custaria, 
uma 'somma misoravol comparada com 
os milhares de contos que se subver-| 
tem om despezas de quo tomos uma 
Inoção voga, põem tranquilomento do 
parto uma modida absolutaimento ne”| 
oossaria o om faco da qual o estupido, 
contribuinto teria a consoladora im- 
pressão de que a bon vontade com que| 
[cospe nas escarcollns pnblicas os ulti 
mos . vintens- da sua sacola lho gran- 
|gciom, no monos, um pouco do vontu-| 


da, 


E assim vamos vivendo, omquanto| 
dos falsificadores do chouriços derem 
liconça-o” não carregarem- dómais al 
mio nos temperos toxicos. 

ê André Brun 


lontra 0 aumento 
de um “imposto 


'Tumisltos nos meréados de Ma- 
drid, guardas apedrejados 


Marid, 14 do abril 

Ropetiramose os túmultos das ven-| 
dodeiras do hortaliças, que percor- 
'roramm os morcados em grando alati- 
ão, obrigando-os a fachar eapedrejan- 
ão os guardas .quo intorvioram, in- 
sultando-os, “Os animos continusm 
muito excitados.—(Corresp). 


LIVROS Novos 
“ARPEGIOS,, 


Angel Lopez Ortiz de Leon 


Entro a moderna littoratura hês-| 
[panhola soguindo na ostoira dolica- 
jamente sentimental do Campoamor, 
com o perfumo de um romantismo 
elegante o florido, temos a destacar! 
um anetor de talento o que miaracia 
sor, conhecido em Portugal: o sr. An- 
gel Lopez Crtiz de Loon, finissimo 
cantor da Estromadora hespanhola o 
das arrebatadora mulhores do seu 
pair. O livro Arpegios e uma collée- 
(ção do trochos de varia indole que se 
Iê com agrado; ha n'ello versos vór- 
dadoitamento inspirados, contos re- 
passados dé Jumôur, faiscantes do 
observação limpu das sombras carro- 
uma leitura 


sordados. Mas os quartos dos 
presos oram frios, e precisava do se 
acautellar, por isso mosmo. 

Ao tomar 0 oloctrico, ao fundo da 
[rua do S. Domingos, lembrou-so do 
provdr que nada existia do oceulto 
entre ello o a avonturoira, um beijo, 
do roconhecimonto—o primeiro, oque 
devia ser o ultimo, É ponsando na, 
forma uirosa do so esquivar ao com- 
promisso, nem reparava nas pessoas, 
que entravam o subiam do carro, 
suma agitação permanonte, 

— sorriu, rematou, para 
Com cortoza não estaro- 


Cumprimentou a «apalpadeira»,| 
(com familiaridade, Transpôz os por-| 
tõos de grade do primeiro andar, dis-| 
tribuindo sorrisos o palavras: affo- 
ctuosas— sentindo um dosvanevimen-| 
to singular nfessa effusão do affsbili- 
dado, para com os carceroiros quo o] 
mantinhom sob a guarda das suas 
(chaves, para com -os presos que vi- 
viam sob os mesmos tectos, 
Abriram-lho a porta da oscadaria| 
ão podra que d para o grupo B—| 
subiu apressada, por entro as 
nios das figuras dos azulejos. histo- 
ricos. 8 ao chegar acima, offegan- 


varo de Lima 
Chagas Roquette 


teem âmanhã a sua festa no thea- 


Alvaro Lima o Chagas Roquetto 
acabam do fazer representar, ao mes-. 
mo tempo, uma farça no Giymnasio o 
uma a!ta-comedia no Republica. Em 


quo a sando publica não meroco quo, | 


mos intangíveis superavits com quo te-| | 


ceoiros som consciencia, A alimenta] | 


Sutricadas são as comedias que engur-|* 


humour, a/ fresonra da sua mocidaí 
os recursos do seu métier. Nº'uma, pin 
taram nobres paixões; n'outra, peque- 
os nidiul 

toressou ninguem; a farça foz um sue- 
cesso. Já à volo Fontenelle o tinha 
dito: «Qui veut peindro pour Pimmor- 
talité, doil peindre des sois». 


Trista como um chapeu do chava 
encharcado, ar do quem - apresenta a 
conta d'um funoral, a prosa hilarian- 
to quo lho cao da penna lumina- 
nos com uma alogria saudavel. A sus 
graça improvista, do feitio ingler, 
apresonta-so muito sória, como so não 
fosso para rir: não gosticuls, consor- 
va os braços cahidos; não tem mini 


a, aponhs falla. Quem a ouvo ri 


bandeiras despregadas, e ella cont 


ps bom dito « 


mia impérturbavol na sua gravidade, 


hir um commontario folicissimo, como 


Comr ósto humoristu—que o é do 
prova qhe às apparôncias illudem 


a encadernação duma rovista phar- 
maceutioa. ê 


E amaé 
O. duguete “Hingura, 


que lho peomottera, no caso de lheljoias us 


tro do Gymnasio 


am o seu talonto, o seu! 


gal. Corcad 
indo, a sua 
morala o d 


conserva, e 
escondidas, 


oem Sotubi 


[misoria o a 
ções: A sit 


sa o bem fas 


+Jãos coraos o 
o peixe quo 
ra, Pequo- | ninguem 

os. À alta comedia não in-os gu 


missões, 


Setubal, a 0) 


| Julio Dantas 


sou calvario: 


fabolocor-so 


dovo lovar 


toom do ser 


cismo, são 


ás 


[Erança, Cá. 


do campanat 


quo tal está o papão é 


jodo a cinza do cigarro. 


Fisigrieso dó por gal, no 
no fhgatro, mais uma vez so 


do Marok Twaino dontro [Cle  utros 


[7 Eduardo Sehwalbach 


presidonoial 


abrir, cheio: 
itindo boatos alarmantes |que choga 

Horta, 14 d'abril 
onsta nfesto porto com ro- 
ao boato espalhado na Bu- 
uo o paqueto Niagara sahi 
Havre no dia 4 para Now- 
ha avaria o estava fazendo| 
Havas). 


s do seu conheci: to, | 
tes espalitados ao lonfo do 


a Placido 


lam, na sua osbolteza femi 
mas patricias e cuidadas, |d 
opulentos, pelles custosas, 
intillar. 

atravez dossa espuma in- 
o risos saudações como 


rido. 


fostejuda. Estranhou não encontrar o 
Carvalhosa, como est 

alli, nºo8sa tardo, que não era de vi- 
sita goral, do toda essa gonte. Mas| 
uma senhora, quo avançou com alla 
Para ulôm dos grupos apinhados ás 
portas dos primeiros guartos, expli- 


estamos, é ospora da Hortonsia. Vem 
[com a nossa amiga Consuleza.m 
Abe, tomos distribuição do es- 


— Temos, sim. E um anjo aquella! 


ra de leito desnatado, os olhos casta- 
nhos d'antilopo—esticou, apontou-lhe| 
um quarto á esquerde, ondo um ho- 
mem alto, do robustez heceuloa, co 

a com uma mulher franzina o] 
gratil como ostatiota de Saxo, E os- 


e, quasi nem podia cumprimontar! 


plodiu, oropitendo do-moralidades 


loita—muito beijada, muito |cadeza: 


hou u estad: 


gantar-lho 
uão é assim 


nha amiga. 
A porta 


abi a Hortensia do Castro... o ultimo da 


lidados da 


—Mas, 
azues pelo 
do. 


Sabem 


É |oncantados a serviram-lho de placida, 
+ [êpulenta moldura, a cidade do Sado florido, 
jmostrá-se aos olhas deslumbrados dejdeanto do sr. Godihho, na mesa da 
quem a visita como tm poquenino| Camara dos senhoros dopitados, 
ipáraizo ondo a feli 
'suos azas de ouro o os bomens não 
tonham sombra de amargii 

turbar-lhas a vida. E, todavia, em Se- 
ênbal ha, nºosto instanto, fomo. Fecha- 
ram já umas poucas do fabricas do| 


muitas somanas que falta a sardinha, 


ge, à abundancia transforma-so em|d 


poscadoros o de oporsrios, angustio- 
o 


pouco por ella O milagre do levar] 


os que solirem 6 a mais humana das 
'va quando alguem procura-minoral: 


tó uma das mais amarguradas torri é E 
dão Pomogal, Duraró ainda dauito! or às tormentas, tã6 placida ella &. E» 


No Senado fransoz—o de cá oecu- 
pa-se, emregra do assumptosbem me- 
nos importantos—discutin-so, antos 
do torminar a legislatura, um dos) parecer sobre 0 orçamento domini 
problemas quomais pódem interassar 
uma democraci 

completa do, ensino, Como deve és- |d 


Dous? À intologântia e o facoiosismo, á 
quando so trata de ensinar croançhs, | plo, passam. a dózo em voz de ónio, 
postas de banda para que, os de segunda classo serão 28 oii 
gaé do 26; cria-se nm cónsal 
Boston, outro em'S, 


| |so na escola não 


[sous alunos princípios contrarios 
anças do cada um? Tudo isto 9 o/om"L7:594$b4, o 
mais que vem. a proposito discutiu 

com raro calor 9 Senado francoz, ten-)ar. ministro dos extranigeiros cont 
ão o ministro Viviani proforido bm |bairá | 
Giscueso de tal modo sensato o “pa- 
triotico que morecou as honras/do do 
afichage. Teto, porém, passou 


ompraiteiros do ensino furtararn-so de 
dizer coisas interessantes e, ofinal, o 
parecer sumiu-so não só sabo por que 


amarga arrolia do sr. Thomaz da Pon- 
soca, uma especie do Pedro Erorital 
ão nosso ensino normal. Ben so lho 
a o Parlamento que o ensino beja 
ainda om Portugal à coisa arohnica 
'que nós sabemos. 


votiferos, aondo ir tocar? 


de meia dazia,do cachos de lilazos, a| 


vivas, as faces rubicundas do sr. Go- 
dinho, sempro a arder om coloras 
mal contidas, titiham o ar de do uma 
rosa Palniciroa, com as largas potalas ra não saudar 
considorando-se ne havor insulto 


Jargo o baixo a dos'ganoslgueirôn: Apeixoncwso Pelas 
istorias do bravura com que i 
está! Dosavorgonhad 
nem se lembra dos filhos o do ma-li 
como quo progura, o pequeno apó- 
isento, do tocto baixo » esconso, egim 
uma janela gradoada ao contro,ro 
duas camas do fprro Iadoando a por- 
— Ab, é verdade, Esquecia-me per- 
kombros rijos, a 
* cuidada, os ol! 
Muito obrigada, bem. E o seu? 
—Bom, tambem, 
vol ostondou-lho a inão, 


Maria do Carmo, som disposição. 
para confidoncias, atalhou, com deli 


rado. Batou disoretamonto—o paro- 
esu-iho, lhando de anelaio, que hlgo- 
mas das pessoas mais proximas, que| 
a propria despeitada contra as fragi- 


Porque, essa hositação? 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


Uma grande crise, o problémia do 
ensino | 
Setuba., a hiora e meia de Lisboa, 


ó uma das mais ricas, das mais lin-jo 
das, das mais fartas terras do Portn-| 


ja do maravilhas—d'om 
buhia soronissima a na-jô 
jo outro os seus Isranjaos| 


dado póiso as] 


a por-| 


ranchos do operarios, ás|o 
podem esmola. E' que ha 


al, quando a sardinha fo-) 


fartura em negras priva- 


uação é, n'ossa-torra do) p 


rá o govorno olhando 


ás armações de Sotubali, 
toima om não apparecor 
do favol-o. Mas confortar 


dôr é sompro menos vi- 


polenta, é n'usto momoh-|p 


2 


o da socularisação| 


osso. ensino? Dovo fer |p 


do, vencide à escola comld 


ensinar o cntho-| 
so ministróm tambem àos| 


jnal 
.. Sim, todos nós vimos] 


rio a apaârinhal-o, cortos 


tudo ficou na mosma, com. 


Pois não tem); 
cam panarios, bem mais 


t da Camarn. Por datraz 


s dessa bolloza nostalígica 
à amiciar as 'côros mais| 


soriam so na  nasto bs consorvisitu, 
o 


1 
mente. E! que a Cmiara, com Todo 
cropitar do paixõos| q 


plantar as suas mai 
ão crê quo nunca mais, nºosto abril! 


nossos 


gem, é forturam, sopro quo ha altas 
questões a dobator o st, Aloxandro de 
Barros resuscita phra dizer dn sua 


sules de primeira ólas 


ministório olova-s 


Santos, eto. A ng é augimentada” 


ça 


Oosania. 


os snbditos hos! 
contram no Moxi 
A pporecau hojo toda florida a mesa | 


o governo ordentl 
goza, commanda: 


no insidonto o 
general Zaragoza 


sz 


políticos: 


pad 


by. 
o 
E 
agita nãos 
amphora onde ads possa 
ilhas. E, pois; 


por lá os deixassem florir 


tornem a dpparecor lilazes 


. ' 
o 


O sr. Alexandro flo Barros é mi 


onciclopodia viva. Eilo não serio” - 
mais eloquente orador d'aquellá (47: 
mara, onde os grandes oradores, co. 


sr. Barroso o 0,st- Portilhoiro á, 
onto, abundam, para arrolia dos 

immortaos “Josó Estovai e 
ucjandos. E, - pordim, dos que-maiso 
losojos tóom d' dir coisas acortadas; 
cond “asaBjos A tbiina 


turoza die. 


ustiça. Coisas, 


vutois as-que 0.884, 


'corobro. produz, dizem os impacien 
tos quo quorem garhar tempo para a 
politiquico amena. Sabo-so lá! Quan- 
tos confliotos podiam dar-se omquan- 
to o sr, Barros fhllo? Quanto mais 


ão seja, a eloquencia do illustro do- 
utado tem o grande condão de affas- 


or isso que, quando sua senhori 


alla, a pae jaméis doixa do roinaí ep; 
tro os homens... 


« 
Foi hoje distribuido na- Oátnara o: 


torio dos extrangoiros, do qual é po- 
ator o sr. Carvalho, “Araujo. É, 6 um 


jocumonto digno dé sor lido o esóri 
o Om... portugues) o quo nom sem- 


Jaico, confissional, roligioso,—abso-| pro acontooo com diplomas d'estana- 


Iutamento neutro? A escola sem Deus|tureza. São varias ds alterações intro» 


uzidas no projecto inieial--os: con- 
e, pot exom- 


sulado om, 
, Paulo e oútro oja, 


da para que a despótã brós- 
sto tencionar |propôr “a cEsatão 


o varios consulados, no Brazil e do 


logaros do professores 'do linguã a 
nos) historia portuguozas, nas principass 
o que ucontocen a um celobro projo-|o: 

cto reorganisando o ensino norinal 
(que ha tempos surgiu na Camara. A 
intolorancia ospanojou-so bravamente] 
om volta d'olle;uão faltaram diacursos 


olonius do portuguozes na Amerios 


psi 
Querem lanchar bém e'cear melhor? * , 


Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 95 


À revolução o Meco 


Protecção a hespanhoes 

Madrid, 14 d'abril 
O prosidento dd consolho desmên: 
iu que o roi tivoiso intervindo peg- 
oalmonte para a Tnglatorra protegot 
disp que se on 

(Oorresp) 
icidente com o/almitante norte, 
ameficano " 

Vera Cruz, 14 d'abril 
O commandauio Maas doclarou que 
ar 20 gónoral Zata 
to do Tampico, pás 
andoira amoricanã, 


juo as desculpas flo 
são sufficiontas- 


ó ag 
com o valdovinus do F 


polo sou marido. Bom,) 


um ar alfa» 
Atá já mio 


do quarto do Carvalhosa, 
direita, estava meid cor- 


Placido, se âcotovellava 


Com protioo- 


— relancoou as pupilla 
corcedor 


que estou incommodado, 


Maria do Carmo. Tivo o cuidado do) 
prevenir. 1) todos sabem, alóm d'isao. |, 


gmaticos, ambru 
do do gola o punl 
vava-s, o sorria, 


da, quasi suffocadl 


pausa, cravou n'ello os olhos, 3 
falgorantos: o 


intrigado — percorrendo coma vista, 


a. Carvalhosa, do, estatura mBdia, 
barba ospossa 6 des 
os castanhos' e:a 

ilhado: n'um sóbota- 


os d'astrakean, obsog- 


—E a outra? D inquiriu, hfoguen- 


—Não voiu: Tem o marido doente 
“Do manoira ques — fer uma 


não será ainda hoj? 
— Hoje! O quê, Maria do Carmo? 
A sua pbysiondibia illuminou- 


Hortonsi. é sorria. uxou a brandura d'um afago; — Gt 
Ao meio do corredor,a sus intorlo-|  Eile abriu. to-lhe, Maria do Carmo. nada tonbip 
aixa, adiposa, d'uma alvu-| —JEntre.— 1 vondo-nhesitar—Han? cow ssa mulher E 


e] 
É 


0] entr; 


despoza totplido. - 
da 


fine 


cega 
*EoBod 

ne aqueles do, contuso: logo, da it. 
“AB no colo do Etado: 


'tiedalh 


Atúitlos e Dalita Motli escrevera Julio 


titia tradição da grande tragica Emi 


déictndo a tinvensa 
quem cssigun cotas linhas. fallon-lhe com 
úntereseo no prosa 


Sarah Denharit tem representado p 
dos 09 cantos do mundo: Jonu Mario, que 
éu Iraducira nes horas vagas e tinha ao 
tn da gaveta. 


Hd. Matos Quanto caminho. percorrio 
Téáda essa 

doida 
ndo! ha ” 
bico, que envenenanh a vida de dastido- 
“es, ferido no sorriso da sua peguenitá Ma-| 
tia Helena o repouso dá ami trabalho, Mar 
ria Maltos tem tabido merecer mais do 
que atniração: 

ogdo seis 


RECITA DE 


NO E ORE E é 
THENTRO DO GYINASIO--Quarta-feira, 16 de abril 


V. Chagas Roquette e Alvaro Lima 


16. represêntação da poça «DEPUTADO INDEPENDENTE» 
fi é E O E CHEENO NO HO 


Theatros 


ões 
Maria Mattos 


e 
Mendonça de Carvalho 
Pai a prova final do curso de Maria, 


iitaé os suas Rosas do todo o anní 


“Toa da Camara punha em Maria) 


láilhê fodas as esperanças do ver resu 


lá das Neves, e, na tarde d'essa prova, 
dos “Caetanos com 


“que teria em ver dedico 
tar a sua discipula no D. Maria a'aquel- 
ha juia ieraria de André Thuiol qu 

o- 


Cm essa peça estreiou realmente Ma- 


noite até que novamente nos en. 
em collabôração na Visinha do 
oitesta, simples, alheiada dos me 


a aid grato do publico 


ue, o 


aos vinte e tantos não hesitou em envere-| 
dar pelos papeis aracteristicos onde é ter 
dadeiramente superior. Quando senhores, 
te trazem, no rosto toma certidão de ei 

e Indisentive; e obstinam em engana! 


a si proprias em momices de ingentas, 


ella sião teiiãa pêrante afeiar-se para abor- 
or “o trato” que le olá Hecto n 
grande log no lleatro. Inteligente e] 


educada, fem deante do si 
futuro de arte. O que tem feito é já 
[fnnto para le assegurar o mais lsony 
jo conceito or parte de quantos tecm 
ensejo da a admirar 
Seu marito, Mendonça de Carvalho, 
o diguo=coninanheiro d'essa artista di 
Comi ella, deve ao seu trabalho, e excl 
vannente a este logar que occupa. Feto a 
|pôuico e poueb é teve a felicidade do se fazer 
notar desde À começo da sua carreira, Logo 
se viu que fil estana um cometiante cs 
ludioso, sincero, trabalhador, com qual 
dades ce observação e de criterio, Séria 
astimovo que Meutonça de Carcalho [ci 
lzarse enbeiar casas qualidades, que le 
grangeáram a altenção, Mais do que nur 
et, nesta ponto da aua carreira, elle chrá 
o" dé diversificar “as úuas creações, 
as eras, eh que lhe confiatam pún 
|papel. E dos raros que nos deram a! 
pressão de que alli tinhamos um artis 
ercador, ha soberba acepção do termo. À 
Iguem tem tênto o dever. de sacudir à 
dencia para a christaliação num 
iiforme- de que sofrem 08 nossos 
diante, 


m bello e labyo! 
has 


mo! 
nel 


“Umia parteira que ludibria nma 


noticiatam os 
do prédio n.º 
fora oncontrado, polas 3 horas, abane 
aonada wma croança, À polícia da 2. 


| Pros 
Torno 
Fi 
sr D. Julia Marques, moradora na rua] 
da: Lapa, o que essa sonhorm, junta- 
imonto com sua mão, D. Gertrudes da] 
Conceição, a haviam convidado a ín- 
tornar 0 rocomnascido na Misoricordis 
no que olln accedou, podindo 
trabalho a quantia do 100 escudos, que| 
D. Julia py 
imais 40 oscúdos, pelo tempo quo osto- 

-- o "om tratâmento om ousa 

mo Mantida, 


drótnga o do a intornnr na Misericor: 
ain, fot atnadoriale no local ondo foi 
nhicontrada, 


ram «is doclarações da partoira. 


axúda recolhou á Misoricordia, fallecou 
A pisando doia mazer, 


hojo tomottidus para o 2º juizo do in- 
vestigação, 


exposição + 
O secretario da commissão admi- 


espirito. publico a oórboza de quo a linda, 


vindas nó co! 
Nacional, 
«obras do Santa Tutracis, 


| tes, que as peripocias do passado sobaja 
+ meto jus 

dom 
cotmnifasho nd) 


h 


rthnsinstiea, que não esperava morror, 


| ratio propulsor da nacionalidade port. 


Eucza 
Disnócessarió soria Mlizer que o fomos 
ávco trir agora verdugaleanidnio ragiao- 


' 


iram Robroma 
do povo portugtos, 
+ dlinario valor do project 


lônto de todos os ontros qui fora 


cos reputam necessario tum periodo de 
Gindo aunos para completa. reu 


Fafe do ont 
mi de tre annc, 


administrativa do monum: 
à possivel para que não surjam embara- 


ç 


Quanto à rio aestica essa og cop-| 
fado não só a pessoas de reconhecida, 
ompotencia, mos tambem tenda a noção 


seca da 


sUlh6 do monnmentos nacionaos, a fisea.| 
lBação artistica do monumento do mer: 


É 


Monimento do-Marquez de Pombal 


E 
pj e a Lorna onvel an vai 


de 
anta par orontro, all vo alto da À vank 
dado 

“guto que cont 
ma uia obra de tal vulto 


ifândonando Uma creança 


a quantia de 100 

escudos 

Tom 25 do dezembro do annó findo, 

dores que na escada 
, da rua da Concoição| 


cliênte nm 


rotodondo às nocessarias in 


furtinhoira, con- 


as “polo agonto ia com. 


fam quo a croança ora 


or 0980 
a, -entisfnzondo aínda 
lo Anna 


A “Partoira, om voz do tratar da 


Progte D. Julia o sur mão, confirma 


“À orennça: que após ter sido abando- 


quatro implicaduh no' caso foram 


dos projectos 


nistrativa diz que. as obras 
devem começar em breve 


Escolhido o projooto do monumento do 
nrquer do Pombal, falta ainda lovar no 


miquli 406 Viu OpIGANA pas pagi 
g dos -jrnaos: o quo depois d'AmanhA 
re) quiamêndo eom na qutras ou 
EO, ne G6do da Socicdndo 

ant a tur o dei das 


No intuito do tranguilizar os desor 


loamo, fomos hojo ouvir o r, 
Vinhoiro do Mello, soceutario da 

istrativa quo aludo não 
ja” muito topo, nos dizia cholo do fé on. 


sa do Volho, som tirar o ohapau dean: 
o" do monumento comemorativo do| 


visto. quo às cirenstancias de então 


eixo do Mo faia com 
ntlmeinamo. da, visita quo fer, com os 
ollogas “da comissão, ds salas ds 
ade” Nacional, onds se pncontram 


ão gu q monumentê escolhido pro.| 


«Os travaisás quo alli so encontram 
o gonio  astist 

não só polo oxtraor. 

olasificado 1 

inda polo morsci 


riméiro logar, mas 


vontade À Nação ha do Ron E 
m ossa bolla prova, do valor, ar 

conole, jubilosamiato, o velho 
, Ué paréco Fojóvonoscer o ani 

o 98 “lager ora nllmação. 

“O desejo de todos nús dl 

a dé Mello-soria vêr auvgi 


um ins 


ibarlado, O fotmosiseiino monu- 
ra, O grando ostadiat 


isar-so por cileitos d 


sação da 
obra: Os amais optimistas encurtam O és. 
paço, dizendo sor possivel nº 


a inaugu- 
nto! so faça om polico| 


que à cominissão 


os do qualquer matar 


a à rolordara, 
ônclusão d'esso trabalho. 


ay que em tudo roclaina 
Hlergia o actividade. 
“l8m virtude da lei que oxtiny 


juiz é foita polo Estado, por iutermeiio| 


“| ncont 


hos subscriptores do monamento a 08 
rostantos ad pablico Gin gg 


Theatro Politeamá 
OE aii to a  NOJE 


dO oa 


Vitima. raprosontação da revista 
en netos 6 quadesa 


Do Sl à Estrela 


noites obtem um gray» 

o 0 agora à retifada da 

ácona. para no Fopresontaçõos da 

Jindionima opereta 

O conde de Luxem- 
| hutgó 

go tpfêmioro» do cffoctua dópols 


PEQUENAS NOTICIAS 


No dia 18, polas 21 o fnoia horas, realica| 


sidudo do Tisbos 


uma conferencia. na hó-| 
ão do Ahn 


Jommorcial, nob o thbma, 


À antrd é publica 
A comlisio 
vir empregados e defoprogaono e 
a: tolos a qua compre ar 
para cpa do San DA 
os bs sclárecimentos qua 
o a ompiegonio Togured 
nba on eotitom 
Na sido da Unidas Mt 
int ear do Bootoosnonao 
Mn Rj a gopando cs 
Fio A ind, sonda : 
Careiro o Bc,qu vêr o tu 
pi Ã abncação da úlr como ut 
nas Quas relações coma moral 
o sconomia pblno Es 
Rolo agent Mathian da policia espe 
eia do oufração, ol coptas poi 
jo paquera Honing Biodrido Auguato, 
Easdto Bavaros do Orivolro, do dd duos 
pebpriotario, da. freguesia” do Bunhalo! 
Sonealho do Entarrgã, por protondos ss 
oe viagom para o Babi obra postoporo 


em ni do Srsnino da PonsobE qa 
a (o incoegido Tmodiapto 2 quantia do 
Dolo sgênto “do emigração babiia 
do Manuel Lobreira, So 
O Lazaro foi remottido para o 2.º juiso 
ão avestigação “erimina? Baia Sadie 
táiabowa indlchdo. como ranponaaval polo 
su ambarque gal  rafoido agent 
Mia Moná Bico, raidoató na e 
a trabalhar nd fabrica “do. Conde da Pos 
io cabiu, fabburando “ma perna, polo 
ie fo condi, no hospitá Pás 8º Jon, 
ndo ig om testumantor 


Francisco Kávier Pinto 
FALLECEU 


| E IP. 


“D. Movia Augusta Pinto, Ernesto Xi 
vier Pinto, qua esposa o lhos (ausentes), 
Alíredo Xavier Pinto, Marianha- Emilia 
Pinto o Silya participam o fallocimento 
do sou ustramecido marido, pae, avô o ft. 
mão Prancispo Xavior Pinto, Gujo fui 
Eai so oalisará om 15 poas 16 horas, sabin- 
do o, prestito fanabro da sua residencia, 
rua Anthero do Quintal, dl. 


h 


INTERESSES REGIONA£ES 


| CONCELHO DE SACAVEM 


Volta a aserovor-nos o «secretario da. 
camara de Loures, s-, Augusto Horcu- 
lano Moroita Toyo, à proposito dos 

cnitos ha dias dados em Sa- 
cavem. Como reedita apenas o que da | 
sun longa correspondoncia oxtractá- 
mos, limítamo-nos n acusar a roco- 
pção da san carta. 


“STRICHOGENEO | 
Cruz es 


So não quervis sor calvo uso este ma. 
ravilhoso especifico, 
PHARMACIA SOUTO & Ge 
(Rua Augusta, 180 e 182 


Moviniento distocutivo 


Tonentes e guarda-marinas da armada. 
- Renno ditanhê, novamente, à assem. 
bioin dos 2.º toncates o guarda-marinhas! 


ras, nas áalas do Club Militar Naval, para 
[continuar a tiatar da. promoção por dia. 
tarnidade, juntamente cora à letra do 
projecto do reorganização da armada. 


Soo. Mut. Hum Onerarias Lishononsos 


- jontubro, 6 no banco dos ri 


occorrido à 


“| bas com intonção ariminoda, 


| gratuitamente o 90 0m) 


6 é, de, Almoida Lima, roitor da nnivor| un 


Tnfluoncia da aelencia nobro aodncação» | 


3 revolucionirios ci] 


bl 


ve do govorno civil do Ayoiro, passado 


das diversas classos da aemada, às BI ho- 


THEÁTRO AVENIDA 
HOJE 
A onlabéo oporeta 


Amôr de Engines 


notabilíosima creação dh illustro 
artista 
PALMYRA BASTOS 
Optimo desompenho por toda 


a apeteta 
Amôr de Zingavos 


TRIBUNAL MARCIAL 
O caso da explosão 
do Calhariz 


Julgamento do ex-guarda muni- 
cipal José Marcelino e de Ma- 
ria Antonia de Sousa 
O episodio do que hoje z tratou rela 


ciona-ão com os acontecimentos de 81 do 
dovia tam 
boi figurar bm outro acoushdo qua já 
anidoR Com à morto às ma contas com 
& sociedade: gra o ox-ganrda municipal 
otima do altimo conflicto 
sido Doria do heatoo do Cinto 
Bio. O Josê nresiino já ar tampos fora 
absolvido polo tribunal das Trinas, 
implicado ho pr 


os réus posa à aotusação da (e 
rom tido om sou poder bombas explosi- 
va, destinadas & vim movimento insurro- 
astisação. quo contestam, por ne. 

ação, dizendo, pola. bosea. do dfensor 
óficioso, capitão Osorio de Castro, não| 
forem coliaborado na ora do Joto Dosta 
[9 Pharmaceútico morto a oxplosto do| 
alhariz-—e não terem guardado às born 


O reciato do publico «stava quast do 


-|sarto o tostomuahas do dofesa não foram 


oftoreoidas; das de acusação 
[responderam à chamada. 
interrogado, o réu Jos Maróolino disia 
tor guardado vinto e uma bômbas, à pod 
ão do pharinactutioo, a quem devia mul- 
tos. tuvores, pois lho' tratava. da mulhor 
nbára. para lho 

'sgora; ignora 
onto (a 


po 
Sbter o omprogo que tin 
va proa que gras boi 
opinioes “politicas. do Joto "Cos 
ato em ompos fora monarchico, tendo 
tado. porão preso Som ol, ustasudo) 
mas uitimmamonte parecivlho quo era sin: 
dicanhãt k ki 


Maria Antonia 
contiço. ora tá no 
a dl podindo-lh para. guardar 
certo pequêno que lovavo; nocbdou no pa” 
dido ignorando o contando, Tudo voe Ho: 

& roconhocóndo: notein bombas, 
disotlho quo mandasse bascar o cesto, 
porque não quetio: Pesponsabilidudes, di: 

iho all que rx po poncas Hós 
porque ia mandar busca 

À Primoira tostemunha d sex ouvida oi 
o imuehipinta dos (riporilicha de Bosjado. 
do “do Brscáriaa, Annibal Modior, Disso 
que, tgndo ido fochar uma torneira-nos| 
tmazons frigoríficos ongontrou uma boi 
da ostondida no Carvão; sab quo o" Rats 
cóilino a, por vozês, ds. oito nos arma. 
[rons, embóra, não Uvesae aceviço Rgaciia 
hora dando sempre desculpas 'explisu 

da eu ida Aquolla, hora, Por dorvar. 

quê tovo com o. Marcallino convan” 
con. o que all eg adro ao soghon 
Fopoticano a alto à nonanch 

facto (do Marcolliao, qua até ontão| 

aídao no trabalho, tor deixado dg 
logo dopoia. da mp 


Pê 


tora 


Sat 
lícia, por oocuslão da busca, onde os tie 


o -encontendas| 


| oito; disto ter visto o Miroollino ontrar 


uma noito, ás 29 horas, no armasem dos| 
frigoriforos, o, tondo-lho | oxtrunhado a, 


[praça Dosh o “avinçada, agucno 


oepiicára quo tlnha 
uk foi intorsógido o sbldado da 
cal Josá Calha, que era visinho 
flo. Marcolino; disso qua quando a mu 
hor do aoousado tivora iloticia, pola lu 
tura d'um jornal; da 0x9) oto do Calha- 
ig, Cairo og. tum ataquo do norvor, 
tando: ad 0 Mot maridaliBranciado 
ilva, tambem soldado dh guarda fiscal, 
fszondo eorviço no frigorifero da Sociud 
ão do Poscarias, nada adointos; o guarda 
civis dos Santos, quo assistia 


Vustar tma, 


As 15 horas foi ida a sontonça, abrol. 


vendo à ncow 
3,3 dando o atcuinio Tosó Marcino 
imo Inenrao no úrtigo 8.º da joi do 
abrildo 1628, Covo a ascasação dra porde 
ss. oxplotivo, alo por Qua Als, 
rá ficou ari libordado, como já estava 
epdo wa da amnistia, Na 
'manhA realida-to 0 julgamento do D, 
Adlaído Paim, accusada do aliciamonto 
para o móvimanto de 22 do ontubre 
pa 
e 
Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “Io dle economia 
Esplondido para coginhas, ostu- 
fas, fogões de ata o cohaniluges, 
Caro do 1º 3% e qualidades 
riqueltes superiores 
Podidou do e da 
Empresa dás'Minas de Carvão. 
de 8. Pedro da Cova, L.da 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 


Tolophoni 8,550 
ESORIPTORIA: 


Rua Augusta, 37 
“Telephone 1160 
Eottogas no omisiio 
Fspodicões para a Provincia 
Fornccomso todas as explicações 


ps 
TRIBUNÃES 


Boa-Fiora 
Duas absolvições 


Em audioncia do jurl realizo 


ha 
avo criminal 206 & pesso 
de, Horta o Costa, 0. juidanea-| 
fede Antonio da Silva, DA mtanio Ena 
Resbhados roca, DAH da Ui 
era aecusada 48! na dito 0038 por 
do ontaves da 1BiRter al asparadundo 8 


cacetado, juntamente com ontro quo já/S 


foi condeinnado, o son tontórranco Joa- 
vim Grego; 0" Gato, tambem trabalha- 
or. 


om 
da ab “outubro. &6 1915, ostando em tasa 
o aou sogro Francihco Hernandes, no À: 

to dos Sito Moinhos, à descarrogar bo 
das, lazer oxplodiz tina d'olias foando 
inulto ferido, pelo. que ostovo Gm trata. 
[meato no hospital de 5, Jonh Boi absoi: 


Rouno âmianha, às 2) o mois horas, a 


lo concelho de Arte Nacional, 


assembleia 'gocul, para cicição de cargo 
vogos O 


| da Constituição. 


da Maria Antonia de Sou. |S%! 


E 


A Cuptrar 


| PARLA 


MENTO | 


VITIMAS NOTI 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discutem-se o 


A? 14,45, com 49 doi 
nho, quo está nu pres 
são, roprosentando 9 gi 
tro" das finanças, Nas) 

oncas, dezenas flo of 


enatas 
werao o ar. minis. 

aguas, 
os As 1 


o eta pprotadi 
oja cogu o Capo 
aipag a eso 
o. no Marquez do 
Mara fogao re 
ato “dk Ixposição 
tenta vo marca 
oposta da ar Grs 
sho antador; pera 
astorisada & mar. 
são do oryamento, 


dionto, O ar; Godinho pi 
miseio do monumenl 
Pombal convidon à O: 
ontar na Inaugur 
a maquélles do mon 
ão Bombal. Ligo à 


no à prosidancia do 
Sae idas sessões 
pra flood iso 

OB Jaci Nunes 


Mas sem prejuizo 


E? Jida uma. propésta do sr, Toto do! 


O at, Jncintio Numes|--Não approvo por 


coitas que se discutan) aqui! Lá Tóra 6 ou 
ira coisa, ' 

“tim Coitraprova, à urgencia 4 reto: 
nhecida, 0 047. 84. Pereiras Etincipiando| 
as auas tonsidrações, dia” qu xo astájo- 
gundo descaradamente am “Lisboa e hos 
eradores, As cavas do tavolagemdo 
aumeras na capital, como o, to certas 
Rotina quo do entra nos éstadale 
cimentos de. bebidas e outros, nos quase 
loperrios o marçanos imprevidontos vão 
pordor o que lhos partents o o quê não é 
cu, Foi o sr, governador clvit quem dou 

orisução para. cosas machínas fune. 
oioastom, na "bos fé, docorto, Esclarece 
ainda. que ha anotatidados q 
Primeivas 4 mancowimanar-ao Got 
loteiros para estos. exerceram livremonto 
a sua industria. Quanto. aou fociados da 
soimana santa, protesta volemento con 
isa los, 

Tine io: 0 Parlamento, não “tóvel 
ertavt 


o interior dis quo o 4 
Sá Poroita docarto não teve intonção do 
ló dizor quo, ollo, orador, gostáva do J 
ro. Não Jfosta, nom gostol nunca, o na 
questão vó. vô à moralldado publica, quo 
procurará mantor, atiaves, do tudo, Polo 
que respeita tolkeância do ponto, o 4€ 
à Perola protestou. contra dsgo ato da 
folerancia 6 está no sou ditito, Ma por: 
jo Dio principioa pot protóstar contra| 
É: Burlumanto?' A tolorancia de ponto fo 
[pára ou catholicos podaros assistir às co. 
Blmonias do culto .na domana subta som 
ções, E go honvo livra 
[ponsadores que sé aproveitaram das 


vô logar at 
Regista O 


E 
mo, faso prova Indlobitavelmonto que Da, 
or Portagal, a major Ablarancia: O go! 
Vous: não tanga om o cleiclio 
E 

e onto 


“À goku ontriíãe na Orden ão djá, 
maia. parto, diserissão do orgarciito di 
receitas 

O 4 Alpendre da Barros Sua Incgptesl 
PR En o op 


hor 
ax sido eeriptnradga 
minsipio. do quo é prloi 
Bom que o contribuinto 
ao. Quanto no. saldo po 
Pavia a tambom aprecis 

tom Jogar, do tiro nm 


aprogianido à fórima -como q rocot.| 
dofonfendo o| 
augmontalsai 


ão “do s8Bndou” pata doa nasioral; 
fi ipa pa oo aid De da 


ão logo 8384 importancia no orgamento, 
visto Mão hor Bocunidado oa pur 
rar o. diperavil Tormina DOF porgun| 
ar 0 as comaisados do finanças b do or- 
gamonto estão. conttitnidas. como foram 
latas, visto muitos dog doputados que à 
lins portouciam tora pedido q au de: 
minsão, ai 
O BF. Pestana Junior xoquar quo so dá a 
motora” por discutida, com prejuiso dor 

ritos, 
Ot. Alendiave de BarfostiO orgamena 
to? Não fuitava mais nada! Nós ironos 4] 
para fôra dicônti 

O sr, Celorico 
No ho numoro .e procede-se á conta. 


gt 
Gitr-Roquelro a conte 


Os rs, ministro da justa, guerra é mu 
vinha mandam varéio, propóntas, do Joi 
para n mer, A do primeiro dostina-so a, 
Foforgan a vorba. destinada ds Conservas 
farias do rogisto civilia do segundo à! 
orguniar Escola do Gnerra o a do 
taredito 4 fixar om 44 


o À eoguada parto da ordom-| 

onto do tnais um ravoluciona.| 
o civi, A prova-se o parecer boa como 
outro ogunl, quo so io segue, Votam 
no, sondo approvadas, emendas do Sonado 

j etorisa a camara do 

emprestimo do 150] 
ara construir um) Jicon n'aquelia, 
Ho depois postas à votação, doi 
tadas umas o approvadas outras 

altesundo projectos do lei ap” 
no, Camara dos doputados, 
Celorico Gil yolta a roquorsr à con. 
Pareco não haver nuinoro o volta 
procodor-so n nova chamada, E d'sta| 
voz hão ha remodio souão,. encerrar à| 
sessão, 


- No Senado 


continua a discutir-se o Codigo 
Administrativo 


A! primeira scssão post férias, preside o 
x, Braomeamp Eeoiro, averetaiiado polos 
erê, Bernardino Rtoqué o Arantes Podro- 
o. Não ha empoctadoros nas galerias nem 
io vô, reprosentanto algum “do governo 
miofsterkal, As 14,05! furcto a chamada, à 
ue respondom 25 senadores. qua appro. 
vam neto, nem roparos, O expodionto, 

is alguma. de importante encerra 


saio psddoai 
E o bt di Aagoratao 
srta de de ondo a 
Acpsoedo na psselando epi 
Retro 
ad rp aa 
Ea doa gerido pe Faginaio poe 
op pd 


gu jttindo 
ás camaras municipaes do cada distrioto 
das ilhas adjacentes lançar um -juipos- 
tó internô do 50 contavos por Kilojratá: 
ma, sobre todo o tabaco provindo do ex- 
trangeiro ou do outro; districto insulur, 


* JanlNros do 1oGsa redonda q 400 Faia, Bójou 


o restaurant 8. Carlos Ina Capella, 4. 


rodusido dontro da/aroa xl róspéoti, 
vo distrioto. i É 


irçamento das receitas.e ont 


voc [ vó 


onças do toda aigonte 


Basto projocto já na ae 
avg: discussão, 


agora ao Sonado com o 
[commissão, favoravol 4 
projecto ná gencrálidade,| 
torações no artigo o im 
cional. Esto parecer, 
ar. Sousa Camara, é 


rojecio não offeracer | 
Bstado, o que o sr, po) 


ção da Camara, Falla di 
dão de Vasconcellos o So 
Voltando a fullur, o ar.) 
propõs quo o projecto 
[conimissão do legistação 
idas 6 voltas às commis 


de asconceios 
“O a. Anes da Matta, bo 
a aprovação do projobto, 


EA 
ropodt 


E 


acto approvado na 
ka osbesiatidade, dep 


egunlmonts approvado dé 

torções o ádditamedtos, 
E onttas 

cussho-do 


reconitoo. quo -não 


ropo! 


monto com à emonda do 


DA geada Ra 
Vol 


go 15. aprósont 
Unção 6 ar. Pass Gomes al 
sra, Brandão de Vasconcal 
ques 04 


:Disgolvon80 Ag 


COMMISAÕOS 


quo so informa. o publi 


ração consta do uma mo 


quo termina d'oste mod 


«Considerando; fnatmo 
ao Rca espanto 
n rob 


premacia 1 


a. supremaoi 


es, 
lena o nada explicam, qjtando essas com- 
missõos, como agora, tênham lado o son, 


ravoltam, ptotostando, os 
Sousa da Camara, Machado Serpa o Este: 


E 
cussão ontro 09 oradores precedentes, fa 


R ão da alto prio 

o" monto netlgo, Retirada Hop 
ajotada à do 

Reiguos, Mogu o artigo, aprovado 


collectiva, 


'0s projectos 


são passada tovo 
to, fondo hi Femotiio À 
corimiteio. do fomento, por proposta do] 
ae, Brandão do Vasconcállos” e voltando 


parocar d'esaa| 
approvação do] 
com Ifgoiras ab 
um artigo adat.| 
quo é rolutor 0] 


o É abvigundo tambem 
pelo ar, Onsistovãs Moniz, como vancido 
Fesotição quo vito, senadôr explica por 


rantias para o 


do Serpa contra» 
diz, podindo para o. projecto à approva- 


a 08 478, Dra 

da Camara, 
stoão Moniz 
jo “do novo 
Contra. ostas| 
que nada va- 


ncordando com. 
pretondo man 


dat para a mesa tona pkoposta que nto à 
aceite, nor 0 peojacto bão estas ainda na 


não Moniz volta| 


p 
& votação Ja rejeitada, sendo o] 
vado na generalidade 


do dio 


ab 


ora lg 


na ordew do dia cor a dis- 
vilo-L do Codigo Administed 
tivo, artigo 4.º. Ala 1690 0 ar. presidentel 
a Dia Baja; numero] 
para votações e-por isso interrompe a 


Ra 
E 
E 


junta. 


Paos Gomos, 


Artigo Bê aprovado soih discussão. 


dio. 
aubetituido por 


de Bori 


Gomos, Artigos 
m discussão, Ho 


a uma oubati 
Nando contra o 


los o Daniel Rodrir 


VIDA PARTIDARIA 


de Braga 


Recebómos um manifesto das com-| 
missões. municipal o paroçhinos do 
partido ropublicano do “Braga, om 


oo da dissolu- 


ão dossas commissõos. Basa dolibo- 


ção do ordom, 


approvada por 50 votos contra 9, o 


o: 
nto, por tudo o| 
sãos mu 


individual sobra] 


nogação dos| 


mais radimontares princípios domoorati- 


súmpto com o sr. dr. 


ollo commontou assim, 
nutos do palestra, 9 in 
nifesto: 


ram agora bão tinhas 


para “us a sua dissol 
osso, om nomo da di 
daria, Além d'isso, el 
sontavam a yontado dos 
rios, limitando-so a r 
desojos do. mando d'u 
sido. Dissolvoram-se? 


ollo vão-so tambem os 
soisto quo 


tal deliberação devia 
assim teria succodido 
poitados os compromiss: 


solveram, porquo com 
lucrar o prostígio o a 
tido ropublicano no 
Braga, 


soas pobios do 


omigrados vindos pol: 
Julgá-se que o corpo di 
protestar contra as moi 


entro os omigrados.—( 


parte a parte, como base do algu 
osforços quo tondium ao dosapporoci 
mento do todas as divergoncia: 

ainda bom que as commissõos so dis- 


cos, resolvem distolvor-so o dus parto| 
Wfotá doliberação ao Diractorios, 


Incidontalmonte, abordando o as- 


Domingos Po- 


roira, deputado poy aqueilo circulo, 


em cinco mi- 
nformo do ma: 


As commissõos quo so dissolvo- 


um sido oloitas| 


(do harmonia com as disposições da 
loi organiea do partido. Isto bastava 


lução só impu. 
oiplina parti 
las não ropro- 
corroligiona- 
eprosentar os) 
mi grupo roda 
Tanto melhor, 


porquo esse grupo desupparece o com 


formontos do 


indavom ao seu rador,, 
«AS. vordado é quo ha muito Mmpo 


sor tomada, 0, 
so fossom ros- 
os accoitos, de 

' 


Mas, 


iqto nó tosim a 
força do par. 
dosoalho "da 


A pesto augmonta, O numero total 
6 do 7 casos o 2 suspeitos, todos pos- 


aircos infoclados. 
Foram mandados para o campo os P 


Triscornit 
pnnáico vao 
didas tomadas 


tomondo a propagação, da epidemia 


Havai. 


Mespanhoes um Marrocos 


Madrid, 14 d'abril 
Seguiu hoje para Laracho o go- 


neral Silvostro—(Corresp.) 


Choque de comboios 


Dois mortos e quatro feridos 
Londres, 14 d'abyril 


den chocou “com a máchina d'um 
comboio de mercadorias om Burnot- 
Island. O maohinista o o foguoiro f- 
caram mortos o quatro passageiros, 
feridos. —(Havas), 


NOTA POLITICA | 


Una previsão que Talho 


A proposta de nomeação de Ba-| 

zilio Telles —O sr. José 

de Alpoim convidado 
ministro em Madri 


Estava foita a provisão do quo so 
iam hojo na Camara acontooimon- 
tos políticos do 

para vida do gabinete, 

Como quasi sempre acontóce n'es- 
tos cosos, a provisão falhou. 

À sessão decorreu com pouco in-| 
torosse, a tal ponto, que, antos do or. 
dom, só o gr. Sá Poroira fallou, o na 
Jordom do dia o gr. Aloxandro do| 
Barros disorotoou largumento sobro o 
orçamonto das rocoiti 

Os taos acontocimentos filiavam- 

como o loitor já adivinhou, om, 
ministro de 


quo n peleja ficúra 
prinoipalmento por o gr. dr. 
Affonso Costa não tor comparocido 
ná gosuião. 


Esperava o gr. Sobral Oid aproson-| 
tar hojo na Camara uma pro) 
moando Basilio Tolloa prof 
Ficoldado do direito do Lisboa, como 
dizomos om outro logardo 4 Capital, 
Giroumotancins varias fisoram com 
que cosa apresentação fosso teansf 
pida para quinta ou sexta-fira, 


O gr, dr, Josó “do Alpoim fof oon- 
vidado polo governo para oxorcor o 
logar do ministro da Ropublioa om 
Madrid. Não poudo avooitar o convi 
to por não lho pormittir o sou osta- 
do do saudo, 


| Afiema-so quo uim illogtrô homom 
público, quo s9 déstácou nó Párlamon- 
to da monarobia 'o foi vleitó para a. 
Assembleia Nacional Constituinte, 
ooinbatondo com-vigor, já no periodo 
da sossão logislitiva, nas Ióstos do 
evolucionismo, o, tendo dopois resi-! 
lgnado o sou maudato por desejar oo- 
oupar-so exolusívamonto du suis pro- 
fisstio—aflirma-sé, ropotimos, quê esse. 
homom publico “vao fazer uma nova | 
profissão do fé monarchica, 

Algumas possoas quo privaín na 
sua intimidado dizem-nos quoio bou- 
to nãg, pódo ter soimbras do funda- 
monto, devendo teatar-so apenas de 
Juma inoffonsiva especulação politica, 
[Tambom nos nurec ano assim morá, 


Entre socios, e parentes 


Um d'elles ferido com trez balas] 


PORTO, 14, — No escriptorio dg Paulo! 
Rerraz encontraram-se hojo do | manhã 
Francisco Pinto, du fabrica do mongem. 
da Senhora da Bora o 0 ou. socio 0 pa 
rente Edunrdo d'Oliveira, com quem an 
dava desavindo por quostõea commor- 
clas o de farília, Depois do larga alter. 
cação, o Pinto fez menção de tra do bol 
no da calça nim 

O Uliveira, puxando a'uma pistola, dis. 
parou. treg” Viros contea o Pinto, quo foi 


Reingido patas tro tal 
E a, ot 
ato ai 


Acudindo a guarlh ropubli 
reso o Olivelra o condusido O 

m ustado gravo, tonda-lte sido 
já oxtrabidas duas balas, j 


ospital, 
(2 Pduardo a'Óliveira seat posa o A 
jude. 


O desastre do Largo 
do Corpo Santo 


E enviado o seu auctor para, 
+ a Tutoria da Infancia 


Kando nó 1 tonta vel dosaao O 
solicitar a dlaponsa da untopsia no cada 
Os ferro-yiarios 
São enviados a juizo os auctores 
da tentiva de descarrilamento 
|Manuel Narcizo, José Nunes da Silva « 


'ãos de, em 7 do corrente, em Braço do 
teem tentado doscarrilar um com- 


o Sai da É otaão do iaves 
tigação, aporou quo ds tree pfimeiros, na 
nsito de O se haviam dirigido para Seie 
Rios, à fm do fazerem descartilar um 
cormiboto de morcadorias, O que nã con- 
ao por estar 4 linha guardada por 

da. NO dia soguiate cosa o J6as Na 
des da silva udueceste, foi substituido 
pelo Eirralho, inda então todos para Bra 
Vo do Esto, omio forai prosoi na ooea 
Sião em quê o Narcito ostjocava a cunha 
do forro abro alinha, O Na clso contes- 
d64 "6 Grime, é degiatou quem ratos! 
individuos que 9 acompanha 


O comboio entro Londres o Aber-) 


a impprtancia ão. 


volver, quo so disparon, | Lo! 


Tt 1441914 


CIAS 


Um doente, o maitt-se, 


fere gravemente um transeunte 
Na rua da pao a 


alfomão ar. Trano arrow onspres de 
mão ar. ANO w, omprogado da! 
firma Ernest Goorge, Saccestores que ha 
tempos estava atstado de febre dplnsido 
jo tom ecofo do dali, levantou 
ão, correu à janollalo precipitou-sa para à 
rua, Vindo cabe sobra nm individuo qual 
[passava do nomo Ran da Silva Nity, os, 
sripturario da Companhia dos Caminho 
ão Perro o rosidénto na praga do Rio À 
Janeiro, 12, 4º, | 

Conduzidos no posto da Cruz Veríhelhas 
no Torróiro “do Digo, VEriioga ne ah ess 
ia morto o allomião'o ter o Niay acta: 
ado perna doi, com complicação do 
pois do vorifbado o obito, o cadaver 
semi. para o comitetio alfogiao, 00 Ni, 
ny; o ponhado, ragolhem & s5a8] 

do hoapital de S, Josó, 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. dr, Velloso Rebello, encarro- 
ado da nogocies do Brazil, ostovo 

tarde no Balaio do Bolo onde 
oi apresontar 5 
Estado o á e 
go. 


a esposa ao chofo do 
D. Lucrecia do Arri 


E osporada ajuanhã é noite, vinda 
do Paris polo Sud Express, a ombui- 
jxatris braziloira (om Portugal 
Amelia Rogis da Olivoi 


O miniotro do 
Bartholomon Fes 


Blane ohoga 


mA, Potdo do paqueto Cup, 


amanha a Lisbon, 6 er dicas See, 

director da higionh no Fio de Janeiro, 
tim hoj no gabinvt do acoro. 

ari geraldo Tolblstério dus inatiças 08 


pscrotários “goracs dom difforantor iisia- 
terios para tomat conhocimanto do pro. 
osso rôlativo do director gopst de Madado 
das cotonias, ar. Ensebio da Fonsoca, Pro- 
Gegmano Martina o rela: 

tor ar: Brauchy óxpor uma questão pi 

que foí apreoíada, continuando a si 
sussÃo amanhi, pola 13 horas, 
Dosqjando a bamara municipal do 
Cerimbra estabeldcor um asio estimado 
 recebor individuos pobros da doi ser 
os quot pela Bu avançada odado não 
possam angariar a Helo de biatoncia 
[8 mão tendo, ontro odio qn pon sor 
daptádo a esto im, solicitou do govorno 
die capolia antiga, donominads do Br Boo 
bastião, ondo mdb” au axerco o odito v dn 
quaí 86 podom dprovaitarso as páredos 6 
Parto do tanto, 


O Porlonh CAPITAL, 


Serviço tolophonioo 


| A 18h 

A gréve ftuvial — Procurando 
solução 

O govornador divi, a; de Pórea Rodri- 

geo au chegou no tapião a, tarde 

proeprnto elas ditos da 
immerclalo do 


otro Comme 


ar. de, Poré 


Rodriguoa rospondom. 
quo dmanhá ter 


uma conforoncia com 


io gerem os 


olvida definitivamonto, 
À tgeávo. hoj Pontlntoii no mesmo es. 
tado frabaihando a maioria dos barmusio 
08 6 dos trabalhadores a bosdo dis 
Bitonto, NE 
Septuagenara que se suicida 


Maria o Tlannos, casada com 


gacigtho Ouiren| moradoros tm 8, Roque « 
sa Lameira, hoje do imanúhô, dopojvtda 


fól ao 
quo tnha a an 


uintol tirar time roupa 


0º dopoi 


gar, detran. 
[no poço, fita 98 bombeiros quo ror 


ara o oadayor. Softria de quartas), 
talo vivia nd aii o Meet) 


Cahido ao rio 


Ui tripalanto diam. paquoto allomii 
surto. no Dono, quando ad dose baroa, 
passava d'nima pata outra baroa onhia 
Fo som que pudbsso snlvar-so, Álnda não 
appareodu o" cadaver 


PARTE | COMMERCIAL 


Situação da Praça 
O marcado ostaro poixoo movimentado, 
roalisaudo-do 45/L 16 a diuboixo. Eis o for 


Compra Fen 
5d) 


Amstordam, cha: 
Madrid, choui 
Nowi Yorke vo 
Rio, sLondros 
Lidia oo a 
Ago Woúto 
BOLSA-—As 


lusortpçõos offoctuaraim- 


Coy 
ds 


Asset, 


Tt do 10708] 
508 


>» 08 “ogo 

Obrigações dlBstado: 8 ato 1905, 9850; 

4 2 8559, coupon 578; 5 efa 19:4, 79820; 
4 8 1912, onro, 68880. 


Extornas: 1. ferio 678 o cautelas da 84 
|sorio 2805. 
Ações: Banob do Portagal 1678; Lis. 


boa 6 “Açores [1078; Ditrumarino 1J0$90 
comp, o 1005 assont; Asqucar 818; Mo; 
gem (nova) 078] Phosphoros, coup, 548º 


Zauboria 1805. 

Ourigações: Aguas, ooup. 17820; Pro 
isca 200 155; Minoiolpaga ou distriotaos 
5 0072840; Cotmpanhih. Nacional do Ca 
winhos do, Porko, La sorie 98 e dA (18; 
o Lisboa 0890, Par 


Carris do Port 
ão 4TBDO, 


WD TA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trsnsacções em fundos pablicos, 
“Tapais da crodito, 
tinto do thesouro to, 


Rua Augusta, 24 


elepia 579 End. tol. Corretorivo 


Presidente Arriaga 


a marca do cfgarros quo mais 66 fap 
ia ein Portugal. ' 

O legitimo 'iccosso destes deliciosos 
cigarros 6 plodamonto. garantido pola 1 
dtosa escolhe do tabado havano Gmpre- 
ado ma-gus mianfpulação, que-os torna 


Essencialmente hygienicos 


l 


CT 


Adh-1914 E A CAPITAL 


VENHO DE - CARNE PHOSPHATADA--CRUZ PIRES I 
| O Vinho-de V.otalina constitãe por si só o indisponsavei complemento d'uma alimentação boa, racional o perfeita. Contendo talos 03 principios nutritivos intoiramento sesindlavois do ogual) 
peso do pura musculina (carne de vatoz isenta de gordura, tugmentos, ossos e tendões de re2) 1:10O do polyglicaraphosphatos do cal, soda, magnesis, potasza o ferro, e 0,0)5 «acido arboioso, o Gon usa 


Reino Do plaphates que o orgainmo porto d Aiamente ts ui elias lncçõeo moção, EraRicsaçEA, albv o docoleca é Raro gor Sr teen do ama aseta end plain 
teme norvoêo, Tânico recmmstitaine por exellengia, rogenorador do sangus depauporado o do uma noiavel infancia na transtormação o consolidação cretacea, osto vinho é do roconhebidá utilidado dasi 
ranto a gravidez e amamentação o de grando eficacia na fraqueza do constituição, engorgitamento das glandulas, albiminaria phosphaturica, rachitismo, fracturas, escrophulas e nas molestias dos/ 
onsos, seiaticas c d'Addison, bom como em todos os cacos d'anemia, chlorose, neurasthonia, paludismo chronito, tuborculoso e debilidade geral, | y 

Augmenta a' nutrição, o poder de resistencia e tas forças inteliectuaes. Indispensavel na convalescença das doenças graves 4 
Pharmacia e Drogaria SOUTO & C€."* —Rua Augusta 180 e 182 LISBOA y 


POR E Um volume de dusentas € cincoenta;: 


“Rdré Brun paginas, com capa ilustrada 


ge 0 0] 
400 réis 
outra, là vem o rofrigorio fcompensador; Aquellos que teem seguido as nos- Es = 
(e beneficente da «rega» municipal. Maslsas considerações sobro a questão de| 
tão raramente, nos lempos de estiagem actualidade no meio esportivo facil- sue 
í 


= A e f sicanido d 'mento comprehenderio as moções] 
À concepção da Bellesa la goisas são precisas para attisgir o! À mogira das estradas é as dosnças |, J/0sÃa processos de cvitar o mal7Os sa-laç o cuba hontem rgnnidos. HOJE a engracadissima revista 


bios onitm pesptizando é multiplicam os 
“Trez brancas: é pelle, os dentes oas E a] bó jos de laboratorio, Py &| A declaração dd Club Naval anda, | 
O estuão do Bello é é parto da plioso/ Ate brancas: a pelle, os à Fellase rio extraordinário àesenvoloi- [eus enenios de laborntorio. Por emquanto) À <ã a v 
Pia quo no chama: Esthtica + À CO os tes” cor do Lar cede [mento do automobitico em Portugaljo, opaendom, permanec como à base de méis ou menos fada cor um protes” [6| <» [<q 

m nos tansportarmos ao dilavio;nem)bios, as facos 0 às tinhas; trez compridas: Ensireção de. cotranés O! comendo da dps dota O oxito da actualidade. À ultima ereação binerbatográphica do MAX 

O Rondo do nes cano vago car [08 Sábélios, o puto ac delas E E ao poem nablondosi + and Eder! esa LINDER, com 1600 metros  ./ 
lcandodhe a obsorvação mi. botes, a cinta o os pé tres for. me ; nd »|sarão dados é publico depois da pro- 

tos mas indicando-lhe à obsorvação mi due os. quado O peito eo pondoço; tes ias.» Dino cond de meoio ECbmtiEis NÃO BEIJES A CREADA 
mieiosa do quo o rodeava, poderemos qc putas o pretos bei EUARSA 


polê estndo doe gregos, torta iáés da JS (agi, do cógi oa pernas “ |QUINTA-FEIRA, 18 — Unica oxhibição da colossal o assorhbrosa fita em G partes 


Platão, na Páadra, o no Hanguet pelal solos; tres curtas: 6s Adates, as orelhas o estradas, nem reparamos as e e dO 
ge do Mito co do si pas eine No pero io lados Ha de ia Entre nós QUO VADIS? 
Jontinos, recon] prosa pr * verdade quo S. Jeronymo que apesar (cheias de coras, que são outras tantas ra-| ão A i À 
o om car vendo Soora| lê 28: Sato, Não deixava ds sec tube | cogiras para. cs mais habei chagifaurs; A resnião dalinatem Uma moca estela kippicat-Consta que Pine ii uia vo do vt 
cone pos devemos admitas vende Socta. homem, mostra-se tum pouco meses 63 no terio são pocirentas, mai. tratadas |. Foi bastanto concurcida de delega [patio Erevesenta so ão iunógurar om 
júizos à tomar ciouta: Damnatus Socrates] o quo bastam & malher Para! sem regas e sein Limpeza! E, faliando dajdos de clubs e federações de sporí alça qual 86 insinará priscipelmedto à 
quoa corrunperet jusentutem. Sogando Ci-| CO natro coisas finas: pestaras, nariz boc- poeira das estradas, diremos te ella cons-| reunião hontem convocada pelo Club | equitação modersas, Diz-se que os dire- 
Gero, à verdadoiri cansa destotrágioo fim | ca vi uatro fortee: braços, quadris, titue tm perigo. Ultimamente, a Associa- Naval do Lisboa é que so effeoidonetorss da escola são dois vlidiaes de ca-[i0."o8 19 
no foi, qto pequenas Beelhas ção ds, opetores Senita-ips da Grand Tiga Naval, Estovam | aii, que so potabiizam om todos 0 ide 182, o Gre Rigi, co 
E relanha publico, no The Survoyor, o Nave Goncarcos! hippicos internacionses, ga] Além dos” premios monerar 
- Como é que uma crostura fe Er pára conferencia, realizada “em|oprosentados os mais importantes nfando sempre os melhores promica. E jontros artistkos, um dos quacs ofero 
ter idénsaãs o justast—peasaram 0s| que não Canbatnos todos 03 predicados) fred solo er reeiiênto Jantes Crisk [olubs lisbononses o alguns do Porto, [possivel que a escola seja instala num [do por smatame Antunes Cuitmaitos gue eoonino, Si clisanto” ate endido 


À venda em todas as livrarias 


E Edição de GUIMARÃES & G: 


68, Rna do Mundo, 70 —LISBOA 


Serões femininos 


"Scot ta Bea: «ado Efons pi di rs lorena, onde, selo or pers voc e Avaico, A assêmbisia pauco fizósir,sogtedião + fast fogo suo pppiiiiameno lvfcads pio ai? 1 To pcs Esp mm 
lom com espirito o merecimentos nuca | nulhoves possuoia mais ou medos aquels [Ze a poeira" constitue para a saude pe «Teams» extrangeiros em Lisboa —O | classificação, pelos vencedures nos tiros] "podem assistir nos oxorcioioa, No 


Ego sê = efeênida é que o povo eloa blis, ; [got Gob Tesperio/ anda “oo egito Sus taças Und estar pesmico oneroso bodem agiti no arorcioinh a 
[Mas, som 'ontrarmos né eleça do diabo, Na opinião -do:douto conferente, repre. rotas” officiaes»; coja publi-|ções para isãssr a Lisboa um dos ruelho- [por mademoiwale Macia Amelia Andriso | metesa quodagnos Ahôgara a patusr, 
Josophica do Bello, Só dependo do nós, as menos favoreci. senta tm beneficio humanitario 4 lucta| idado nos 6 posiã, es grupos inglezes de foot-ball, Como ga. será” conferido ao atirador quo fizer à [juntamente Th pessoas” Agora do nova 
ollesa feminino, já que ca malhor é al us, agradarimos, tirando partido d'essa contra a poeira das estradas. Nestas, ain- ó a) bases à enfente com O «Celtic» que segao maior serio do tiros bons, cBnsecuir oia porto dE) múscos quadrados, 
lead» cegundo di Prbahon, ne vor ai a onidando da caltara 00) de ne Hui perfis” e conaiaida co, CAS collogtividades desportivas que toe em maio para a Hnogria, o Imperio guto e aut duo PONÍNA O gdícisto ao patinagem à 
ao Roca Er ope os copia Tae pes cacto taça $ das con | arara defberações nx dstembiea pura sou snbstibaico pelo foro do Sana | e gamento com a AlGputé” Jus] Moro Ledo PReteO da patihagom o 1 
aj proprictqho É honor dit e ponto Dio, da Dor corto mfnoalos melhores materias, ha senpre emu [de [3 da dezemiro papo rodadas cosjan isto. enaisaloa Mica go é poppusito do Simataneamento com a affatã islmoro aqeios do posa. O rocisto ion 
Dio 'a praça e a gontilêsa das Tormas | Sp Dino Iculas parcelas minerais com pontas acera: tamento om 13 de abril do 1911, a convits grupo Wisbonense apriseutar Dê melhor | cara a Poderá haver po orgãos q 
EU, E os fue. acoispanhanm permita. patniogi- o Giu Naval do Lesbos denivaraas poe) Sea Pao É DICA PNAS Tao até áman 
de, o respeito polo Beljo| cos de toda a especie, provenientes de mat E el Fil Os juizes e directores dos 
coitado goes Merge ni ] é a org Evo parents, co eme im abscinto as resoláções(eà juiesuro se O ulhosioo nd 
To que dei mestesrais do mto ema | baia Voa Rê ias ergaxiçto Pode garaatinso com Co | orindas na peimedra assembleia daSdo”| coracao tiro aus pombos. O) 
datar noso iviogadoo ana idade, Kant nos lidão, que grande mimero de conientii Nie ga 2 ain is Gio? do” Soto ao Etr 
É Apelo pintos  Seplicemias, amudalite, Dronelites el “Bs Sogaindo à 'mestia ordom à Elite Sport Clob, promove nds áias 18 e ocrétatio. O IHispector| 
ter como mudelo Phry.| meumonias são produzidas pelas pociras|repellir e protestar energicameato cont 19 deste mez, no soa magoifico stand do. Aurelio Mer-tins. 
 mulhor pablios, cujas  fórmas escul- das estradas. E ha una coisa ainda mais| os processos inconfessaveis da que e (Calvario, um grande torneio de tiro aos | jo Gimnasio Club—As 
aos so tornaram celebros até nossos| para temer;—o telano. Os casos d'esla tey-| vem aquelios que procuram contrariar es. | pombos” O inte: Dia |alâmaas das classes infantis do Gimnasio! | pessoas qua já cncam- 
frivel doença infecciosa crescem dia «asas rasoluções, que, no entender das o: [Club que, no proximo domingo, 19,ofte-|méfidaram bilhetes fuzer a confirmação 
= : iecvidados: fesaidaso tão a tasas 3 roca Pavia mine mou sena Saito: do posto, 2 setoação Caio da RS 
Ya verdade, a luela conirá a poeira das| mebto 8 marcha do esport» cm Portugal ) 24 partei los, são as meninas Virginia, Irone-o Evaldo tarda em doanid, a 
» [estradas tornou-se tem problema de capital lab i proinio, 40 0/9] Ariuda, Luiz Lopes, Maria Fernonda| 
interesse para a ltigicne. Agora que o tra- ção os inscripçõe de esta Peg Ed) e “Julieta Sá, Aida Correia, Maria, > a . 
fico automobilista aupmenioi, mais se faz is eeripçõem ho So e SO 5 iránicdico Carlos Granja 


sentir essanecessidade. Querem uma prova Ôs antigos detentores d'esta 


Simões Ferreira Zi fo svaiss comes quo Neriato eo E E os ApvegaDo 


3! Director dd Dispensario da Assistencia ana| Nas aúdeias « porvações cortadas pelas gherecem artistica») Re Ha, 188 =Consullas 48000:1% 
ubereutosas estradas que vão de Listoa “k Cintra, « de, 2 Favo An qa Anecia offcial do marcas 
vi Medico dos Hospitass e do Pasto da Misarl- | Lisboa-a Cascaes, muito movimentadas e] Y fuma parto |hão.com delicados rausós de fores. - 
» T cordia é ercrridas por rreroag brand i Os trabalhos da cladeo, todos executa: Movi k d 
: Bisa: à dose annos cônio salubres é lê preferi i : Jonato na [dos por Crcançass seta sendo enssiados rto 
E Doenças dos puimães a to apparalha (por cúínicos para locaes de comsaiscença + e o Bbil pesfasioe Meira cos Ramos | MOVIMENÃO dO DO! ' 
ião nos doremos admirar que houvesse! e aa - 


; toriams, “são apparecendo casos " de] possivel que s6 aprescate tiovamento a, 
jovos quo tivessem uma guerra tão on. cardio-vasgular a Ri OSOO ciadss de dança, do notavel professor Ma- a 
Er O g eres infecções é torço dif se RETA CER ia Pare do dora PER 

mio, da Victoria - era a possé de uma CLINICA GERAL não “impossivel, a consalesícipa das doca | ÉM riaração do C. N. L foiiTaça Campeonato», ofereci | Sp Desp; í Amsterdam, eiê. qGrotins» (Batavia 
tona! Tel. 889% (as:- 4 pocirada é ali târrivel é corta o) lho lar. João Antunes Guimarães! 2º, 6)800 da 'o Batavia, d Vondalo (Ask) 
| A fergditas Zeusis que considerava e el |mobiliario, as flores eatê as paredes das |approvada pór acclamação e perfilha- |cscudos o ums medalha de| prats; 5 Er ica Brazil SR. 

heroina como modelo de Belteza, trin-! Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5 casas! junto das estradas! Uma vez porjda por todos os clúbs pre e X 4.º, 401 R. “ 


Sociédade anonyma 
de responsabilidade limitada 


«med iCasa Africana|[= 


E Medico do Posto da | AN 
: RUA AUGUSTA—LISBOA | arejado ae 


ces EE INANGURAÇÃO GERAL nu ESTAÇÃO VERÃO Ass: 


Dr Marques da Costa Ni EMI 5 DE ABRIL. ; 


MEDICO 
R. o Quro, 280. 1º pás 


Cuica erat Doenens das ecuuçãs o : a 


Este estabelecimento que actualmente possue Secções de todos | Malafaia | : da 
os artigos para homens, senhoras e creanças, acaba de receber as Tabaco magionaes| ANNA " amalgesico | À 
mais recentes novidades em tecidos de lsã, Seda e Algodão, 2 antifhermico antipytético o 
predominando os Escocezes e Bayaderes. tesirangaios e antirheumáfico 


Fatos para homens e creanças 


| 
Soil foenpas da 
| rins el das vias 


AGUA, 


| AMIBIRA 


Unica conhesidacom 


tom-so constanta, embora ongar 
ranspottada ou forvida, 
jplimos rosultados nas molat- 


coriação, 43645 


us? do ooo leads “canoas . 
aoenças do estoringo, ais Ficueita da Foz ANNAN 


E +] 3 4 a . 
pra atas àS Acaba de abrir duas novas Secções destes artigos, possuindo 


É as ultimas novidades em tecidos nacionaes e estrangeiros. 
Garage aluga se dE Esta Casa tem hoje ateliers devidamente montados em tudo 
Saves, NR, ao Arco Óego. e quanto é Confecção para Homens, Senhoras e Creanças, os quaes 


Moveis de arte 


o 
Te. 
ias EEE ao Serie es ê 
gua da Foz da Cotá estão funceionando separadamente sob a direção de mestres espe- S É f BARBOSA & COSTA 
[pera = cialistas, podendo garantir-se o esmerado acabamento e boa exe- to E E Lago da Abegoaria, 7 412 
qua à distingue do fodas sé outras tô ERR cução. E a se Telephone, 1006-LISBOA 
empregada com segura vantagem,| + a ' 8 g = MESA 
q a a Chapeus para senhoras e creanças E sis na Em 
versõto digesivas derivadas das ôençes pes oh E z 1 1daç 
raves ns atonisgetricab dos diabete, E Acaba de ser modificada esta Secção, que actualmente possue Ms dgi mpotencia vencidas 
tas, (ubereulosos, brighticos, eto;-—no gas. ER E - «| 
[um enorme sortido de novidades, em modelos, copias, cascos e tudo ES teia relativa Et 
punto faz parte da confecção dos mesmos, que vendem separada- DA pia dad sds ocaso fas à cul 
ento: E gera poeta 2 ras Un 
5 ' José Antonio : ração e Pebund, 
ds pregos são 08 mais Daralos do mercado Jorte Pinto [5-5 pisado rea cade a 


e são indemnisados todos os Ex.=* Clientes que provem a existen- À Bi) ate dedeos sa rea 
cia noutra casa de artigos eguaes por preços inferiores. gras Amor e Segurança 


DA. ATODA so Sesi tico e: Breno. Sroceso aaa ra atas proa 
ção. 1 poli ilustrado 230 réis, e 4 
“DEPOSITO. GERAL kz Z “Ca” venda na livraria de JOÃO CARNEIRO &' 


RyA DOS FANQUEIROS, 8451 d MM 58 -Travessa de 8. Domingos -60-LISBOA 


— 181914 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em en. 
| gommados a nto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
wm pessoal h: jadissimo. 
R Pede-so no publico para se certificar da vordade oxperimon- 
| tindo o trabalho Posta ofa. 
Manda-so e cusa do frognez, qualquer que seja o ponta da ai- 


“e pemeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Amadora, 


7 Mozaicos— Azulejos 
. Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.* 


Reto Corpo Sento, 17, (8 e 21 Telophono n.º 1244 — LISBOA 


endinha do Rocio 


Vinhos muiito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
tabalecimento que todas as E joas conheceln, unas pela 
uidade o outras por lorem ol oriptas por eminentes 
oros em quo falam n'osta antiga e adorada tendinhs 
; uma casa muito conhecida polo seu typo de vinho q 
tom que é o vardadeiro o gonuino Collares o Bucelas, 
tos quoa dignissima clinica aconsolha aos sons 
“estos irom exolusivamonto comprarom é Tendinha do Roci 
casa nWb pyboisa fgzor roclamo fal-o liojo unicamente 
igotivo dos sous vinhas antigos, vinhos o licoros do principio d: 
isa e quo resolvon fazor venda d'olles por preços muito in 
séu valor. Os vinhos'quo for são: Porto, Madeira, 
Gerez, Cuba o licores. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
ROCIO. 6 


UTENSILIOS 

DOMESTICOS 

TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração (de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Multas imachinas, moinhos, apetrochos o ntensilios para 
. serviço de cosinha, 
EOUÇA ESMALTADA LEÃO» 
Louças do alumínio polido a de ferro faglor. 


FRIGORÍFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pontes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
artigos do madeira. 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 
Foneceiores dos principaes hoteis, restaurants & collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


à José Antunes dos Santos Lavagem de fatos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA | Largo da Anuuneiada, 10, 14 e 12 
Consulta da lás 26457 


Largo Camões, 4, 1.º 


A CAPITAL 
vende-se nos Recroios Desportivos da 


Foe, am resp. lim, 


CAPITAL 


600; 


Seguros sobre,a Vida humana 


trcenéies agricoles, incluindo o Incendio proventente de grêvea o tumitus 


= A JLPITAS 


s Ou desmanchados 


Mintuvaria CAMBOURIAS = 


eintestinos 


Bna de S. Bento, 175 
TELEPHONESS? 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
e Da gua propriedade-— Avenida da Libardada, I+—LIS30A 


FUNDADA 
em 17-4-3)5 


RESERVAS 


207:528 
escudos 


000 
escudos 


Consul 


e contra desastres pessoaes, incomíios, avarias maritimas, 


AG 


Joaquim Ferra da Silva que Ib 
; SNBSTANA 


feito pel 
dm. BRAD, 


| Deposito 
| 


Freitas Esmeraldo 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Joaquim Manso é Felix Hora 


Massagem manual — Ginastica 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telei, 3317 


LO D 


ferem. ascente: O ominoato ahi 
5, 


ua URA 


ETADAS.MAGNÍ 


VON (Puy-de-Dôme) ão o estada 
a da Sly o distincios ANHÁ. ADSTRIA, BRA- 
5 00, NORUEGA É RUSSIA 

o as aus Moore dio, 


estomago, e 
biliar e rhenal, eatarrhos 


geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26 Lisboa—Telephone 880 


sado COMPANHIA PORTUGUEZA 


* acologia-—Partos 
Das 14 às 15 horas 


HYGIENE LIM,” 


Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 


Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa e oufras fosses rebeldes. 


Eevadurina 
com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras afecções da pelle. 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis. 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Poenças das creanças 
Das 16 às |8 horas, 


JISBOA 


Advogados 


ltas das 11 horas da manhá às 5 


Medico-cirurgi 


Clinica infantil 


Das 2 às 5 da tarde 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


TOS 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 

SOUTO & Cet 
180 — R. Auguito, | 


Progresso, 6 Costumes 
Japonezes 


(41 amnos de vida no Jação) 
POR 


Feli Ribeiro 
- Ipedidos à livrariá dos srs. Guimas 


fande 2 


E' ainda o proximo domingo consagrado 
ás estreias dos mais «chics» FATOS, dos mais 
bellos CHAPEUS, do mais distincto CALÇA- 


DO, das mais lindas GRAVATAS, das mais 
tentadoras CAMISAS, etc.e a 


Casa do Povo d' Alcantara 


* que não esquece esta velha tradição aprovei- 
ta, lembrando-a, a opportunidade para offe- 
vecer as mais sensacionaes e extraordinarias 
vantagens nas suas secções de 

| Alfaiataria | Chapelaria 
|, Sapataria $ 
Gravataria || Camisaria 
Sortidas de tudo que hã de mais «chic» 
nas especialidades, a variedade é quanto de 
mais colossal se pode imaginar, permittindo 
a facilidade na escolha e a garantia de se fi- 
chr bem servido com superior vantagem, 
aproveitando as nossas pechinchas, 
: FATOS 
os mais «chics-, os mais bellos,os das mais bonitas e bellas fazendas, 
os mais bem forrados e d'um córte elegante com um acabamen- 


to esmerado e que É 
Todos vendem a 188000, 158000, 128000 o 108500 
e - 85500 


Nós vendemos a 118600, 108500 
PEUS 
os mais modernos modelos de variadas côres em feltros de primeira 
qualidade, que 
"Fodos vendem a 14800, 1$500, 18200, 1$100 e 18000 
Nós vendemos a 18500, 18200, 18050, 850 e 750 


Um feito chapeu RÉGLAME de bom feltro é modelo da moda 650 
CALÇADO 


Sortimento monstruoso Variedade indescriptivel 
Barateza sem egual 

Botas de Calf ponteadas pará homem 

Sapatos de Calf ponteadas para senho 

Camisaria o Gravataria 

Variadissimos typ0s de camisas e grava- 

tas n'uma diversidade enorme de qualidades 
e preços sensacionalmente baratos. 


APROVAR o Uia seminais 


Ultima semana de pechinchas 
Ultima semana de descontos 


Sociedade anonyma de res- 


q ponsabilidade limitada 
'GAPITAL: 600:0008000, 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGKAPHICO: Probidade, —Lisboa 
a NUMERO TELEPHONIC: 1925 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO Ss: 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Prejuizos pagos “atô- 3! de dezembro do 1913 


Terrestre: Rs. 407:136$15,9 
Maritimos .. > 342:827810.2 


M 


| Antonio Aurelio 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 


Ro 
[ntelio. 88, 


Doenças da bocca e dentes 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicqu a portaria auctorisando .esta Companhia 
a-explorar osramos de incendio, vida, incendio- 
agricola, transportes, roubo e crysfaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. j 

Pedir premios e condições á 

ct A PVESSTOEDE AA E?” 
COMPANHIA DE SEGUROS 

| CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 

SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua G ett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 


se tantes em todas as terras do Paiz, illias e colo 
nias, onde ai 


PAPEIS PINTADOS 0 “9 
Oleados, Carpets 


Das principacs Fubricas Inglezas e Allomis 


deira, pintados, cortinas, 
PR 


EOOS. REDUZIDOS 
Figueirõa Rego, Lim: | 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 
TELEPHONE 3872 


Empresa Nacional de Mavagação 
= UM 


iros vapores a sahir 


Vicente, Praia, outras álhas do Cabo Vorde, com balilor 
> Antonio o Zairo, Atmbri 


Stores em ma: vitraux, etc. 


34-38 


Clinica gerai 


ultorio—Das 14 de 16-R. Garrett 
jdencia-—Das 17 ás 19-R. Paschos 
D. 


açadura Falção 
metizo-especialista 


o a 
Bo id 
ode o mtu coninlioriopárro | Nfraaga nto LA 
Rocio, 74, 2.º | 
Telephone, 2166 


o passageltos nos vapores que sahem a 032, 


, Brava, Paecatal, Riboira da 
Visênte. Recebo carga só 


Total Rs. 749:963.20, 
Efiectua seguros terrestreo, contra fogo casual ou pra- 


cedido do raio, sobro predios, estabelscimentos » mobi- 
lizs, o matitimos contra avaria grossa o particulas. 


E Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações) 
do continente, ilhas e ultramar: 


Manipuiado: com superior tabaco, 


Qualigade primacial i'esta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


CIGARROS 


NDIANOS :: 


PONTA AMBRÊ 


oanda, 
anda, Lobito, Cidado do Cab 
S pãca, Inhambane, Baciho- 
bo o Tungue, coin tras. 


arauto praça pará a Africa Osci- 


Aevisara-so 04 es, pasazaicos do qua 08 votamos do 3azr 

rão dove em Gareue Ra pesar das Nab£s 494 vADDESM RÉ, 
Poco ageno o quasigadr asolarosemoatos dicigicass 

EM LISBOA No PORTO 

aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester t.! 
EUA DO COMERC, - -| RUA DO INFANTÉD. HENRIQUE 


astias po 
as do saida '3 


havano, muito suave 


, 


"col 


«. mésmo a falta do harmonia ontre 08 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


e propricecde de Manuel Guimarães 


o Direcção 
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Composição--Rua do 
Oficina do impressão-—71, 


Depois da 


Informações do Vigo, publicadas 
por uma folha da manh, quo lhos at 
teiuo uma origen intoiramonto fida- 
digna, dizom quo numa reunião colo- 
brada n'aquolla cidado polos oonspi- 
radoros imonarchisos so. rovelarat 
peolundas. desintolligoncias. Bass 
desistolligencias, sogundo as infor- 
mações roleridas, foram ao ponto do! 
dosunitom os conspiradores, uma 
parto dos quaes so manifestou foi 
De Mongol o à onte protondia col 
oder no thirono o filho de D. Miguel, 
D, Duseto. Foi osso o pomo da dis- 
dia, que deu om resultado os ma- 
nublistas dasistiram do oontindarom 
2 “ftervir no soção, resolvondo Fo-| 
grbssar a Portugal Got as suas ros- 
postivas familias, 
Ha muito tompo que se saia que 
spitadoros. monarehicos 80 di 
diam ontro manuolistas 0 miguol 
tus, Poito o pato dá Dovor, essa divi: 
são pasocou cessar, mas,roto esso pa- 
eto, olla ronuscou com garaotoristicas 
cada vor mais dofinidas. Por isso 


dois grupos para uma acção commutm 
so| manifostou progeossivamonto até 
ao|momonto actual, som que todavia| 


jospa noção commum doixasão do so 
foxorcur, ombóra com as hositaçõos, 


og choquos e” as difiouldados quo 
solupro so obsorvam cm qualquer] 
mbvimonto desdo quo os 8008 agon- 

ão ubsolutamonto idontifi- 
oados nus mosmas aspirações. 

Não podia deixar do assim succo- 
agr ato à concessão da amuistia, por-| 
que os conspiradores exilados quo so 
sohtissom dosgóstosos com a orion- 
cilo «dos sous camaradas do desterro| 
nijo podiam aximit-so a coopotar no] 
mbvimonto, visto quo o triumpho 
d'usso movimonto ora a un 


vio, pára 1 

Exa por isso natural suprôr quo, lo- 
gô quo óssa faculdado lhes f0sso co! 
codida, sem a nocessidado de pegar 
om aruias para uma tontativa do oxir 
to mais quo duvidoso, essos doscon- 
tontos ou ossos dosilludidos aprovoi- 
tassom a oceasião do definir a sua 
titudo, não continuando a cooporar] 
numa, obra quo já não roprosontava. 
a realisação dos Sous ideaes. * 

Na rounião do Vigo, segundo as| 
informações a que alludimos, dou-se 
o choquo ontro us. duas facções, 0.01 
xogultado d'esso choquo foi o quo ora| 
db"ospérar quo se désse, Os manu 
listas dosintorossaram-so da conbpi- 
ração munarchica 0 vão regressar a 
Portuge 


Poet da Armada 


|-As, estradas de Portugal. são cheias 
“de” piltoresco pelo jogo de incerteza a 
que submelten o inexperto viajante 
Viajar, no resto do mundo civilisado e 
até por civilizar, é um prazer dos se 
lidos e Uastantes vezes tm nobre goso 
eipirilual epara os que buscam Complê» 
thr as deficiencias do seu pensamento 
com espectaculos propícios à meditação 
larga, serena e educativa. Quem sae de 
Lisboa, q fim de visitar a nossa pro- 
víncia, necessita, ter da vida a conce-| 
peão de um estoico, alids regressará à 
cidade de Ulisses com os ossos partidos 
e muita praga nos labios pisados. Del 
Jústoa à Marrocos faz-se à viagem em 
“0 horas. Para percorrer dois conce- 
lhos, em Lraz-os-Jtontes, dois dias não| 
são suficientes, E" por causa iPisto que! 
ha portuguezes que já deram a volta ao! 
miundo e ainda descónhecem as Dellezas! 
maturaes e oulras da freguezia em que 
nasceram 

Inaugura hoje 08 seus trabalhos o 

diarto Congresso pedagogico, que certa: 
mente será uma grande obra de inicia-| 
tiva  intelligente e de estudo proveitoso, 
ei que os nossos pedagogos e pedago| 
gistas Memonstrarão. que os problemas] 
do ensino podom ser encarados, entro 
niós, em todos os seus aspestos, para di 


Folhetim d'A CAPITAL  15-4-1914] 
SOUSA CÓSTA 


oração de Mulher 


1912-1913) 
— emsopIOs poLTrICOS — 
ur 


Ellz dou um movimento brusco aos 
hotabros. Caminho paraa janolla gra- 
lenda, ondo so encostou, para alom da 
jual lançou o olhar, onraivocido-| 

distrahidamente, ficou-so d'olhos| 
fitos na estonsão pittoresca do pa-| 
norama abrindo em frente, a começar 
pêlo amontoado modioval do Alfima,| 
dom as suas casas pobres, os sous br 
tos emaranhados, que lembram a rê 
Jo do veias de mão velha e descar- 
áda, coroado á osquerda polos ba 
hustros, pelas agulhas brancas das 
ferros o da egroja do, Viconte, fecha- 
ita pulos tolhados sovoros. do] 

do Trigo, O rio, oxtatico, 
óstendia-so para Já do ultimo ron- 
quo do casas, a palpitar sob a luz] 
, immensa chapa azul em, 

ragom, esproguiçando-so, 
lesabrochaya. instantancus Ilorações 


cristo 


Eis ahi o rosultado da amnistia qu| 
so tom tido a ousadia! do aflicmar que 
veiu animar as ospranças dos 1m0- 
narchicos, ostimulando-lhos a auda-l 
oia o robustocendo as suas fileiras. A 
amnistia é que permitiu, pelo con-| 
irario, a dosageregação do forças que 
ostavam reunidas para uma acção] 
commum contra a Republica. Quer] 
dizer: a ammístia não robustecou a! 
conspiração, onfraqueceu-a. Ha dias 
jannunciava-so que os monarohicos, 
'rounidos em Lisboa, não tinham che 

gado à necordo sobrá o rei a escolher, 
rosolvendo abstor-so do qualquer 
acção, Agora, na Galliza, os conspi 

Fadoros dividom-so tambem, rosol. 
[vendo uma grando parie, “Senão  a| 

aior parto d'olles, aocoitar a 


tia, rogrossando-a Portugal o di 


i-|gando-ss do movimento revoluojon: 


o, 


Sempre julgímo: 
dosaggrogação 


logico que osta 


dadoiro  mobil 
apoiando o projooto da hm 
sr. Bornardino Machado. A poiamol- 
porquo ontendomos que a Ropublica| 
ostava já suflitioitomento consolid: 
da para podor - roalisar case acto, 
enorosidade, quo foi um acto do for- 
a, a unica, | à verdadeira força quo 
authontios a golidos das instituiçõos 
politicas, potquo só quando as insti-) 
taiçõos politicas mostram que podom 
viver dom ostar armadas até aos den 
tos, sobresaltandi 
no ruido, affrontando:so com 
pequona manitostação do hostilidade, 
que as suas proprias lois pormittam, 
6 quo clas demonstram a gogurança 
lo que logitimamonto so aoham poi 
suidas o inspiram q nasionaos o ox- 
vrangoiros a conscioncia da sua força, 
iradisada no japolo dba povoa. 


Mas a logioa falhy muitas vozos nos 
ucontocimantos políticos, o 08 oons- 
piradoros monarohiços podiam talvoz 
não so dosaggrogar, como as inforima- 
ções a que “nos reportamos, o quo s& 
assogura sorem dignas do todo o orê- 
Jito, nos affiançam. Tsão não ora, co- 
mo já dissemos, rasão para condem- 
nar a amaistia, Não ha dúvida, poreni, 
que, polo que informações nos 
igarantom, se prova d'una manoi 

Jocisiva, exprossa- na eloquencia dos 
iuotos,-quo à iniciativa do aotual-go- 
vorno, quo o Parlamento da Ropubli- 
ca'banccionou, não foi 46 Wma gósto! 
democratiço, não foi-aó uma domon- 
tração da forçá ropublica 
foi sobrotudo uma moédia hi 


vremente s6 lhes buscar una solução 
lampopriada. A Repuôlica portugueza, 
para que corresponda à missão recons- 
tructora que se propos, tem de ser, pri- 
meiro que tudo, um grande facto d 
consciencia. Como conseguilo? Tor- 
nando-a principalmiente um elemento 
unico de educação à instrucção nacio- 

A? medida que as novas gerações 


fundação de Portugal, será incontesta-| 
velmente o esforço mais intelligente e 
mais bello da nossa Historia. A juven 
tudo, sentindo-a no seu sangue, nos| 
seus musculos, no seu cerebro e nas 
suas aspirações, erguel-a-ha muito aci: 
Ima dos enxovalhos dos que, dia a dia, 
menos compreendem a linguagem e à 
(alma do nosso tempo. 


Politica hespanhola 


A reabertura das côrtes, a chega 
da de Montero Rios 
Madrid, 15 d'abril 
Dato tove uma demorada conferen- 
oia com os prosidentos do Senado o 
do Congresso, indo osto ultimo, do- 
pois, conforonciar longamente com o| 
roi. Tem sido objocto do grandos 
(comimontarios o facto do continuarora 
ões das côrtes, discutindo 
(ag actas xpondo Dato o sou orito-] 
gi favoravol és dociaos do Supremo 
Tribunal. 
Chogoa hojo Montoro Rios—(0or-| 
'vespondente). 


doespuma. Ainda par: 
Ilustrado do volas ag 


inha da Ouira-Banda que 
surgia, clará, nitida, no osmalto vordo| 
dos campos cultivados, nos macisso: 
nogros dos pinhoiraos, a osfumarom-| 
[so ao longo, sob a fluidez violota do] 
horisonto — o doscobria-so a Aldeia 
Galloga, corcada d'aguas quistas; a| 
Moita, entro alagadiços o arvorodos;| 
o Barreiro, sob o fumo das suas fabri 
o Soixal, acocorado entes dunas| 

o pinhoiros. E ao fundo, para cá do| 
espinhaço calvo da Arrabida, como, 
pano decorativo de thoatro, erguia- 
se, alongava-so, ompinava-so o dor-| 
so do morto em quo assenta o castol- 
lo do Palmella—baloi potrificada, 
ú a cabeça sulionto voltada, 
para o mar, na nostalgia d'ossas 
aguas que lho foram borço na moni 
nico, quo lho embularam soculos do 
Carvalhosa, que a seguira, que) 
fisíra por dotraz della calado o 
exominando-a, rocuou até á porta, 
disposto a fochal-a. 

Maria do Carmo voltou-so de zo- 
ponto, foi para allo, anciosa: 

—O quo vao fazor? 
—Procisamos de convorsar. 
—Pelo amor de Deus!—E impe- 
dindo-o do dosaudar a chayo: — Não, 


lhe derem a sua crença, 0 seu entlu-)S 
iasmo e à sua força, ella, depois da teg 


[DN bein 
de 2H do outubro 


(Condemnação da modista D. 
Adelaide Paiva 


idiemêsio pais ur mos 
Fsfetienario AO 
GS Eira: E ae de 
as cdr Bourboa, qoe chntesia por 
og 
Pboocarrentia de pobiico não é gran: 
rep riodatogaand ga 
ass csomado Conservação o eu 
EniorbLe de mopondas sa 
Toto fico: Rai 


e vivo 0 intolligonto accontua, 
mostrando na, tranquilidade que afficae- 
va, nada Jho importar que a acusação 

provasse, poís que a amnistia a prote- 


gia. 
À primeira o principal testemunha de] 
jacensação. era João Cordeiro, ompregad 
no commoreio, quo disso tor] sido com 
dado por D. Adelaido Paival 
trar uns homous a fim do entraror 
movimento imonarchico quo dovis reali- 
sar.so no dia 21 d'ontabro. João Cordoiro| 


parte, Fato aconselhon-o a que accoitasse, 
o convito tramava o) 
désso conhocime que so passava 
governo elvil. Com eftoito assina fez, tando| 
tido varias entrevistas com a ró b tsado- 
lho feito sabor que podia contar com 
teiota homens 

o no dia 9 do outa- 


o governo o 
ão governado civil, pars estg Li 

jar 03 homens quo devism ir no Campo 
[do Sant' Runa; foram lá, tmas não apparo- 
con ninguom à distribuit-lhos o armamea- 
to promettido. 

Rigstan as da def deslárou que 
nha dispondido 03 4550 em sou proveito 
ara 
E a sogulr oúvido o servento José dos 
Jantos, que via no dia 20 saite do estabe-| 
iosimento Taigues, na rua fo Ouro, 8| 
primeira tostemunha o a acodaada, tol-os 
Písto, entrar na oscada 107 da rua dos! 
Donradoros. Tambem obvia D. Adolaids 
Paiva rocommondar ao Jodo Cordeiro q! 
não faltosão ds 3 horas nó Osdnpo do 8 
Anna, 

Eranóiseo Cordeiro, serralheiro o irmão 
a pritoeira tostamanha; Francisco O 

huftur; Magalhãos Porrer, joraalista, 

Cnata do grapo de dofesa republicana: 
[ixo Jofo Cordeiro fazia parte, Domingos 
ôlivaira, doscarrogados; Matio Saragogs, 
x progado no coromereio, |oonfrmata. 
depot da primeira tesinmonto, 
Jo o depoimanto do Raimundo. Álvos 
atfcial do registo oivil, dod-so “sd. do 
iereogatório das testemunhas. Bote, quê 
ho tempo era nm os decrstários do 
ado olvil difhe tor sido 
“da aconsada proceder uma bus 
[a À instancias da defesa disso que do 
pessoal que fez a busca now todo era da) 
Bolísia, mas que ANiaso tomáia elle intóira 
Foaponsabilidado; o dr, Bourbon então 
eine o nome dos individaos etrahos 
Polícia porque n'ossa vasca ostragaram| 
vários. objectos o fizeram desappatocor 
outros lesando assim D. Adelaide Pa 
servou ao advogado 


lo quera foi 


ves, o, promotor bas 
rtigo 245 do Codigo Crieminal 
Militar, fundamontou 8 sup Opposição, 
tendo sido o auditor da pardeer que o ro 
querim e attendido, p 
Bicor “que. justificou largahonte, ttndo 
por fm'o preaidontoindeleeido, o quo dea 
ão a que O dr. Bourhon Sggrav 
despach 
inado O enão 
mais testomanhas daconsação a intarro- 
ar, o como à defesa. não tiveaso oflarost: 
ão "taakomanhas, ontrou-so [nos dobatos| 
[quo duraram urso hora. Recolhido o jari 
ra duiibarar meia hora depois ers ida 
d D. Adeiai 


Está imúrcado, para sabbado o jujeí 
mento do Laso Montenegto, Santo Mar 
tha dOlíveira o Josó Joaquim Prancisoo,| 
jaceusados do tentativa do assalto so qua! 
oi do Quolaz por occasião do abortado 
movimento do 2! do outabro. 


Vão à Argentina. Rua Lº Desembro, 25 


tonha paciencia, O que so dirá, por] 
ou ostar aqei comsigo, sósinha, mos- 
[mo com a porta ontroaborta? O quo, 
so diria so à fochasso?. 

Eilo obodocou, contrariado. Son- 
tou-so na bora d'am dos leitos, in- 
diooa-lhe a ella uma cadoira. Foz por 
mostrar indifforonça, porgantos: 

E o boato do hojo de manhã? Que 
tinha ido o thontro de S, Carlos pelos 
ares? Soube? O quo não é boato, é 
a vinda d'uma esquadea allomã ao) 
Tejo, para acabar com isto, com, esta 
fargada burlosso-domooratica.., 
Maria do Carmo não aoreditava na 
vinda do tal osquadra. Era mais um 
boato mais um dos do túrbilhão que. 
fandava no ar, tornando a atmosphora 
izcospiravel. 

—Escuto-mo, Maria do Carmo — 
avanços Carvalhosa, não podondo 
(dominar-se:—Os seus esorupulos dão-| 
[mo a impressão do que se diverte| 
com a minha é 
—Pareos incrivel! Divirto-mo com 
a sua dôr! Eu não acreditava, so o 
não ouvisse... 

—Mas não é vordado que ha cinco| 
mezos, ha cinco longos mezos, não 
tom para nim outras palavras que 
não sejam as que me lembram 0 sou| 
marido, os seus Alhos?... 

Rea veriada  aca--sonoordava, 


Migalhas 


Phantasi: 


Uma carta, quo hojo rocoib a pro- 
posito das Migalhas do honterm, choga, 
apoz longas considerações não isontas 
[a'uma ironia cruel, à seguinto conclu-! 
são: 

«No dia om quo fosso estabelecida 
sobro os goneros do alimontação uma 
Ascalisação sovora complotada com 
ponas durissimas para os prevaricado- 
res o onvonadoros da saudo pablica, as 
[matorias alimentícias chogaziam a tal 
preço que as classes pobros ou romo- 
diadas difticilmento attingiriam». 

” Quer dizor: estamos collocados n'urt 
ciroulo vicioso--ou morror de fomo ou 
morror envencnados, Polo preço já elo- 
|vadissimo pelo “qual nol-os fornescnt, 
os lojistas não nos podem dar senão 
[generos total ou parcialmonto avaria: 
dós. No dia om quo tenhiatá quo nos 
dar manteiga feita de leito do vacca é 
clonriços do carne do porco, só o sr. 
[Carvalho Montoiro o outros concoitua- 


PO [dos argontarios da nossa praça pode- 


rão permittir-so o luxo do so alimenta-| 
rom. Todos os' que tiverom “monos de] 
quinhentos oscados do rendimonto 
mensal torão do cotisar-so para com- 
[prar um pão do bico ou uma murcella.| 

Evidontomonto,o meu corrosponden 
to 6 um phantagista ou um saisicheiro, 


E | pintor do naturezas mortas a aaílina. 


O nosso grando mal é oxactamento, 
pagarmos pelo preço dos generos bons| 
os gonoros maia ou monos inferioros on 
javariados quo pára ahi so vendem. No| 
dia om quo os govornos da Republica 
so prooocuparem com o probloina da| 
vida barata, do quo tanto fallaram os 
propagandistas nos tompos do outro] 
rogimen, croto quo so conseguirá pôr 
um travão à ambição o ao cinismo dos? 
[grandes fornecedores o dos poquenos| 
Irovendodores. Quando sori? Não so 

[Por emquanto, o quo nos préoscupa à| 
quem ganhará as faturas oloiçõos.., 


André Brun 


Usom.a Agua do Mouchão da Povoa 
no tratagiento das doenças do pollo. 
dm | 


Uma nova queixa dum nosso! 
correspondente 


Dómos ha dias noticia do quo so 
passava com o nosso correspondente 
de Villa Boim. e já hoje nos vêmos 
forçados a insorir à queixa do nosso 
corrospondento do, Caxias, quo nos 
diz que, o sorviço do correio para 

la localidado--a dois passos do 

o possimamoa- 

to foito, principalmente no que /ros- 
peita a jornaos. 


inda ollo não rocebora o nosso jor- 
'nal do anto-hontom, aposar do a ossa| 
lhora tor já rocobido os jornaos “da | 
manhã do hontom. Má vontade contra 
A Capital? Assim paceve, pe 
[outro modo não so compreendo que, 
lindo o jornal com a dirteção bom ex-| 
plisita o tondo sido motido no cor-| 
na vespora, á noito, sojam pri-| 
moiro recebidos os joruaes da ma- 
ob. 
Us então—o talvez seja ossa a ox- 


horas em sou poé assim, 
como não somos insensivois a ssa 
lhomenagom-—embora occulta—quei. 
ra enviar-nos o ilheto do visita, 
que nós envi e-hêmos um exom- 
plar. Mas não nos canos a pacioncia| 

a nós o ao nosso correspondente! 

Polo sim, pelo não, ahi vao.com 
vista ao sr. Antonio Maria da Silva.| 


numa amargura quo só o timbro da 
sua voz rollootia. Quasi não encon- 
ya boceal 


do Alto do, Daque! 
sido as suas” palavras quo o ia- 
citaram a procurar na liberdado a 
'vontara dor vivor! Não haviam sido 
as auas palavras quo tantas vazos lhe] 
aocondoram no olhar a chamma do| 
agradocimonto! 

—Sim, tom rasto. 
ontro rosentido o afia 


. E tanto que, 
estou aqui com o tostomanho do toda, 
ossa gonte que bem sabe... não me 
[coramontará favoravelmente. 

—Volta a prooceupação! 

Maria do Carmo pôz-so do pé, ca- 
minhou do novo para a grado, meli 
(drada. E como ello lho perguntasso 
so a offondora, quoixon-se da sua 
estranhoza poranto o mais nobro o 0 
mais logico dos cecoios. Não era co- 
mo a maioria das molhores que 
travam nºessos quartos—pois nunca 

o havia esqueoido dos sous deveres. 
[Quando pensava no que fôca, no pas-, 
[sado 6 no presente, tinha vergonha 


Hontom, por oxomplo, ás 13 horas | 


| NO CONSERVATORIO 
| 
| 


O concerto de domingo 


Reali 


ras, 
dá pôlas escolas de Musioa o da Arte] 
dó Representar,” primeiro dos quaes, 
como so sabe, constituiu um verda- 
encanto. O programa do pro- 

Iximo domingo 6 o seguinte: 
ferencia, pelo professor sr. dr 
de prt 


Lour 
Wo Morare (bo a) Ce move do 
Pigaro;, (SulPasia? Cho soavo air 
Eiftes ado, por D, Bontri Bopuísta (8 
(raia) o D. Lydiá Cntilero (Condessa). 
esti von (LTTO-1827 = Quertétton. 
agro ma nom tanto, andante, 
Sata Molicos oia viglonesio 
oia Molinos vista, violoncelis, p 
Es brofessore sa Evo o João da Cuoha 
Si, Pavia do Magalhães o aluno Abi 
io Marias, 
ielã. nom dirmi 
Baptista, 


q 
Becthoven). 
VIII-Morart-Idomende, pola orchestra, 
[composta di D. Adolina Andró, D. 
!Fudith Sophia do Sá, D. Laura do À: 
ção Rocha Correis, D. Lmollia 


da silva Almeida, Joni 


q 
inho “do Oliveira, Josô, 
Bi do Bt E 
drigues, Mario Cabral, 
dos” Santos Manso o Raul Ribeiro da| 
Costa. 
A docoração, om .Gobolins, é foita| 
do sr. Augusto Pino; o cravo, do 
Isoculo XVIII, obsequiosamonto cor 
ido polo sr Antonio Lamas, diri- 
[indo a orchostra o profóssor sr. João 
di Carb é Silva. À direção à 
[na está. a; cargo dos professores 
[Augusto do Moilo o Antonio Pin! 
o o as rocomstituiçtes: do. dança Bis- 
ltoriaa da profosagen-aç? D, Kncacna- 
(ção Pornandos. Os açompanhamentos. 
a piano são feitos. pelo ar. L. Varolla 
[id Junior: y 


“A CAPITAL” 
publica-se aos domingos 


À revolução no Mexico 


Nova derrota dos federaes, trez, 
e mil feridos. 
Juarez, 15 do abril 
O gonoral Villa bateu os fodoraos| 
perto de S. Podro, ao norte: do Tor- 
reon, serido as perdas avaliadas om, 
8.000 mortos, —(Hayas). 


|O incidente com os Estados-Uni- 


dos—O que diz o encarrega- 
do de negocios 
Vora Cruz, 15 d'abril 
O ministro dos negocios extrab- 
goiros trânsmittiu para aqui a nota 
do encarregado do nogocios dos Es- 
ltadós Unidos, aceroscontândo que não 
[vô consa alguma que, Sogundo o di- 
roito intornacional demonstro que os) 
todorãos tivossom insultado os sta- 
dos-Unidos; o que, ordonar ás tropas 
mexicanas quo saudom a bandoira 
méridana soria admittie que os Es- 
tados Unidos exercorh uma influencia 
sobra o Mexico. 
idonto Huorta “estã disposto 
ja mantera honra o “a sobstania do 
Moxico. —(Havas). 


(do si mesma, Carvalhosa intorrom- 
pou-a: 

| —S6 eu não ponso sonão om ama- 

ito! Nem nos fossos do Alto do 

quo, ao abrirem-so-mo as grades 

cosas-mattas para a libordade... 

nem ahi, Maria do Carmo, eu ponsa-| 

a do mea amor po- 

diam estar os interesses da minha. 
vide, que são os da minha família. 

Ella comnoven-se, os olhos posta- 
nojando, a mão alva o norvosa baton- 
do na grado lambozada do vorde. 

Do corredor chegava um ruido ca- 
loroso é largo, que até sli fôra 
|sonfaso e brando—que augmontaval 
incessantemente, E Maria do Car- 
'mo, como no desejo d'um pretoxto 
para sabir, muito opprossa: 

—Olhe.. a Hortensia, Chegou a 
Hortensia. Vou lá.. parecia mal, so 
não fosse. 

—Eu não vou. Já disso quo ostava| 
incommodado. É a Maria do Carmo 
paca quê? Se não simpathisa com 


ET 
—Que importa? O não simpachi-| 
'sar com a caridade d'olhos aberto: 
'que vê a quem dá, quo passa indif- 
forente polas chagas dos qua não| 
são dos sous, não quor dizer nada... 
—Bem... Vao sabir? 
Maria do Carmo vacillou, Elo segu- 
rou-s pola mão, aportando-lha. E os| 


Mario da Fontoca Ro-| | 


CONGRESSO 


nifestação de simpathia 


Portugal, ondo vao real 


[gogico, está tudo a postos. Às gale- 

rias, totalmonto apinhadas de 
s, apresontam um aspecto 6) 

a 

desorta. A! diroita 


oreanças, vos 
tandarto do lioop Maria 
a seda 


so avoluma mais a onda do posso! 
o vcom assistir á sossão inaugur: 


um. sussurro indo: 


um conjunoto infinitamento adorav 
do vozes infantis, ató que a Porti 
gueza achos, vibranto, om plona 
Os 
'no logar da prosidoncia; sorri om: 
movidamonto para as croanças, Do- 
poi: 
istura com enthusiástio 
ehefo do Estado, À sessão vao como: 


gado, general, Porcira pa « Má 
ques Leitão. E! osto ultimo profosso 


quem primoiro faz uso da palav 


Gidonte do governo, à quem entr 
diroeção dos trabalhos do Congri 


Em seguido, novamento as alomna: 


Juma lindissima canção, ch 
o de suavidade, 
Jonto: da mera app: 


tonio Ferrão. Foi ollo o organisado! 
mais foryoroso do Congresso o é 


roalisar-so, justificando a importanci 
cação em Portugal pela necossidad 


do ámanhã. E depois do sob 


—E a promosa? 

Corou inuito, à onda crospa do poi 
to a arfar sob o docoto do manto, Ti 
tuboou: 

—E.. à sua promessa? 
—Jálho explig 

Quasi não pod 
lomperrando na lingua pegajos! 
maxiltas, as pupillas a ardor. 


lia nada ontro mim o 0ssa mulher. 

Fóra, o ruido havia osmorecido, 
rosolvendo em risos, om saudação: 
eutrecortadas, om corrorias rapidos. 


ia do seu olhar: 

—Quo maneira do olhar! O senhor 
'aponas mo deseja... 

toa aqui por sua cansa!-—rotorquiu, 


—Perdôs-me, sim, tem razão, 


a mão “pela cintora, que ss quebrou, 
ca d'olla q 


roso, 


Duas horas da tarde. Na sala de 
ar-so a pri- 
moira sessão do 4.º Congresso Peda- 
ho- 
onto festivo. Apenas a mesa ostá| 


'ella,-sobro um 
um rancho onorino do, 


| jtaomos a politics 


'com difiiculdado o a cada momonto| 


o roponte, do fando, uma voz pedo 


um iloncio profundo. É no 
io, . como a “briga 


00 4 pouco s6fóruma! 


dr, Manoel de Arriaga, do pó, 


uma longa salva do palmas, do 
o| 


agradooe, curta e simplesmente, a 
ça do chofo do Estado o do pro! 


do Jicou Maris. Pia entoam om côro) 
do.pos- 


o então a, 


figura do devotado propagandista do 
movimento pedagogico professor Au 


sou gocrotario: vem, portanto, expôr| 
jo programma dos trabulhos quo vão 
do problema da instruoção o da odu- 


lda propararmos melhor as gorações| 
rios| 


olhos om braza, a voz estrangulada: 


apertava-lho mais a mão, cerrando as| 


—E juro-lho, pela minha honra, não| 


Maria do Carmo encarou-o, a fito. 
maguada com a extranha incidon- 


—E esquoco tudo! Iisquoco que| 


A sua voz agora era desiillocida é 
ão supplica. Éllo ospiou o corrodor 
atravez du frosta da porta, passou-lhe 


| 

procurou com a bocea soffroga a boo- | 
e retrahiu, ficou utto- | 

aito ao vor-lhs orguer o busto vigo- 

o sacudil-o do si, n'um impul. 

so. E ourvou a caboça, como n'uma| 


estro Pro coa 
PEDAGOGICO É 


por parte do professorado 

agia 
po a, 
thusiasmo que uma vibranto salyá« 
palmas irrompe, “communicativa, dá, 
'todos os cantos da sala, 

oroanças apparede; 
aura Boba, qui 
tôa a solo uma qmocionante 

obra o conhecido progão do Lisbon: 
«Quem quor figos, quem quor amos 
gor.» Ainda sob 6 oncanto d'egsy' vá. 
dulcissima de oreânça, lovanta-so 

ra fallar o prasidonto do minigtar 

O sr. de, Bernardino Maohada, 
moça por iamentar que em vez. d'el 
não faça antos nsó da palavra o: 
ministro da instracção, à quemdê, 
reito portoncia fallar n'oste Congrosso 
em nomo do governo. Tánto mai que, 
ostá corto que em torno do sr. dr, 
bral Oid so ento tod 
al 


pathias o toda a/ sólidariodudo de 
oducadoros portuguezos,.. 
Nosta altura,o Congresso ovanipyif 


||| delirantemonto o st. ministro 


trotção, No meio da assembloi 
Rosa Alborty, prpfossor primario na. 
Amadora, commonta em voz alta 3 

— E! quo 8, ex! não 6 poliviop, o, 
fartos do politicos estamos nós! 

O dr. Bernardino Machado, tormi 
nada a mapi 
quo a: 


E lalla longanionto aobro à politi 
ca, como entendo quo olla dovo, sor 
coimprohondida, Roforê-so,sobretado, 
'á política da esbola, á politica do 
amor pol. qu, pela avolaição 
do sou es; la educação biviça, 
e mors sontimontos. ldut- 
quanto nós ultinhos tompos da moer 
narchia, para os políticos tilitanitop ” 
a'osso tempo, quo 6 ponsayai nº 
igrandocimento da podor real, apenas. 
existia uia oreohça — a croonça da 
mocidado radiosa quo so sustontava 
to tlirono—pára ds ropablicanos a 
tiam já todas as otoanças quo constfs 
tuiroo Portugal do manha, polo quaf 
todos dovomos sabrifioar-rose Jo? 
pólitioy à quo máioros cuidados Ih 
tom merecido, tuilto que too ches 
fo a dirigic-lho ihotojos u propoatá 
do sou amor, oxsebino, lag eroBaçad; 
“| Escravou um dialúm livro—Nolag do; 
cm pae-que outdos gráves “pl og 
igom ehogado a lnssificar da porá 

reu do sentir o lis 
poranto ossos otá- 


- |ÍBllo, orador, om 
nimo dosdor 
voos com o mosn 


ros 
ndosa ovação, dooie 

ur o gr, minisérte 
on. 
ão tinha quotido usar da palava 
diz o sr. dr. Sobral Cid, porque, osti 

1. presidonto do gds 

rostigiosa figurá que 
competia oxprimir=so poranto o Oo 
grosso em nomo dos sous collogas 
ministerio. Agradoco a martifobti- 
ção que lho foi-foita ha' pouco pala 
Congresso o doclara-so perfeitumono 
intogrado com-o protossorado prinige 
rio portuguoz, à quem dirige palge 
vras do incontivo, bem comó & 
Nacional de Lnstruoção, ouja inioiábi- 
va lurgamonto ologia, 6 garanta agg 
oducadoros portuguozos o concursa 
devotado do governo 'om tudo o guie 
respeito a desonvolvimonto da iug 
truoção o da adubação om Portugal: 
discurso do sr.| dr, Sobral Cid, qua 
recordou a obrá do ominontes po 
gogistas como Qonsigliori Pos 
tos Gaio po como tando ago 
tribuido poderosamente para a dgjugs” 
eratisação do Pi é contom log 
sas roforencias á Liga Patriotica 
Norte, servo noyamonto do prefoxta: 


coroado por ontr 
do finalmonto a 
nstrucção pul 


HI 


r 
o 


o| 


aontonça, quando Maia do Ontimp: 
E doabeaiso eds Tio dar CAD 


oxplicar-so. 
O geapo irunbicss do vlstiasiio 
ja-so junto dg: 


de presos comprir 
primeiro quarto - da osquorda — q. 
mais ospaçoso, com quatro loitoy dd 
forro aos lados. Pedindo lioqgy 
abriu caminho atravoz d'essa to 
ra espessa de estofos caros e do.blgs 
5as hamildos, approximou-so da Hope 
tonsia do Castra, que falava e gogit 
culava, num rythmo Dean E. 
molhando uma rainha om  andigih- 
cia aos vassaltos aforrolhados tg 
. [sous corgastulos, Branca beta À 
do linhas aocentuadas, o naria fl 
ligeiro, a bocea pequena o vigoga, 93 
dantes alvissimbs o ogusos,—top] 
oque mancha, d'ondo di: . 
dos invisivois tiravam risos o hat 
toda ella rescondia gratá; 
Jmia do convioção, graça o convioli 
que a auroola do prostigio histob 
do seu nome ampliavam, como 6 


[gor amplia o diamante om que Gl 
E NE 


r 


elis a gesso iu 


sendo o sr, ministro da instrucção alvo de uma carinhosájiitge 


Liquid, 


THEATRO AVENIDA 
HOJE 
Notavol oreação da ilusteo artista 
PALAVRA BASTOS 


imôr de Principes 
geo encooato 
fimo desempénho 
djé OM ceoitanto conjuncto 
RUA DOS CONDES 
o OS GERALDOS 


Eatreia do 
TANGO APACHE 


Aongresso para ovacionar o ora- 
deriidranto alguns minutos. 
drorsviltimo, as oreanças entoam no- 
vamonto a Portugueza, 6 0 sr. pros 
dante: da Ropublica retira-se, acom- 
panhado até á porta pelos mombros 
do “govorno que assistiram o polos 
corpod dirigontos da Liga Nacional 
ab Engtrtção. A sossão inaugural do| 
(º: Oongrosso, Pedagogico termina 


slparação de vencimentos 


Aiianivenses das administrações, 


| dos bairros de Lisboa 


Accominissão dou amanuensos das ádi 
nistrações dos baixras do Lisboa proco- 
Ton do novo v sr. governador civil a quem 

- êntrógou uma informação dos respoc! 
vos administradorós apolando a reprosen. 
Ex us ha dias aquelics faacdioiarios| 


hpviam antrogado ao cr, dr. Cassjano| 
6s 9 do presidonto da comissão oxc- 


Doputados, como o sei patrocinio possoal 
junto dus estações officiaos, 


MILHOS 


sda Prata, do qualidado epoca! pa- 
mpi 

PN qualidado para fabri.] 
cod 


Nova -. Companhia: Nacional de 
Moagem 


82-:Raa do Jardim do Tabaco-82 


Repeteise na «matinçes de sexta 
feira «A Vida dê Jesus» 


x Jesus, nôva o explôn 
Saan Pathá oxbibia-so no Olimpia na 
dh aomana santa, mas o set cxito foi tal 
atá não tem faltado quom mostrasso do-| 
“ojos do admirar do novo esso maguífico 

ne E para satisfazer esses, osojas que 
* fiopresa do Oliáipia dotiberoa 
ehible do ovo, na matinde do sozta fora, 
A Vidd e Jerum, uma das melhoros o mais 
Smocionautes obras do arto quo à modar- 
nã ciubmatographia tom prodazido,| 


Eai PRANTASTIO 


SALÃO 
Amanhã, quinta feira, 16 


Poja primeira voz om Lisboa 


E DANÇA DO PAPA 


** (PURLANA) 
inimitaveis THE ARIEN, 


ROMEU 


Agyressão de que resul- 


"taa morte 
PORTALEGRE, 15. — A policia 
ieaba do prender o oporario Odorico 
aptafa, que ha dias aggvediu um vo-| 
ho, trabalhador raral, do nomo José 
'rodutico, quo hojo fallecou em re- 
ulfado: d'ossa aggrossão, 

srt de 


overhador civil (e Villa Real 


A questão do Douro 
Confefoncio: 
do interior o segu Amanhã 
dmteioto o govertador ervil do 

fr Joaquim Manso, 
a sódio do Gistuloto reunom brovemon- 
o mbnioipas, 


lia Real 


AS ao 
d Aimdoho tratar da questio do Douro 


PEQUENAS NOTICIAS 


| Abahda da Guarda Republicana exe. 


sa Ama, na. parada do quartel do 
Sata 1a 15 8 horas, 0! segue 
od Guria Republicina, tech 


uverture», Schubert, 
Godard; Le 
imphonico, 8, 


Reed us 

E Groete, nocma 

DO caes Roo q 

dolo Slave, tarsnaos Grao di 
Eimtaniera Lacone, 

e dinça ar, Castodio Jay. 

a adia 


mimorciante er. Eduardo Villari- 
bplecido na ru das Pretas, este.| 
Rojo porauto o sr. dr. Alfeu Cruz! dire” 
r da policia da investigação, prestando! 


ER 


do 


leclarações, comu tostom nha, Sobre o fa. 
rico. do mouda falsa ha dias descoberto 
jo Affsito, 


io fera 


ção forçada por 

motivo dobras. | 
Grande reducção de pre- 

-ços em todos os artigos. 


vojo com o sr, ministro 


Theatro Politeama 
HOJE sessiinesa  NOJE 


dsSD 2h 02213 
Ultima reprosontação da revista 
em 2 actos o 7 quadros 


Do Sol à Estrella -. 


gps fodas a neites obtemum pre 
ucecsso e agora é retirada da 
scena para as representações da 
lindissima operetta 
O conde de Luxem- 
burgo 
a aprtere» vo Sfoctas depois 


ÀS leis organitas 


DAS 


provineias. nMramarinas 


serão approvadas ainda na 
proxima semana 

Mais do uma Voz teinos recordado, 
que a Constituição estaboloco ao 
actual Congresso a obrigação do ela- 
borar determinadas lois, entro outras 
as leis organicas das provincias ultr: 
marinas. Para estudar alguns proj 
tos quo tinham sido apresentados á 
Camara! com'ô mmosrio fit, nônigou 
uma cominissão ondo ontram ropre- 
|sentantos do todos os partidosya qual 
dologou om algans dos sous mémbros, 
o encargo do colaborar as bagos das 
Froforidas 1 
ndo osses trabalhos complotos, 
a commissão rouno Amanhã para 03 
apreciar dofinitivamonto, a fim do po- 
dorem entrar om discussão já na pro- 
xima sogunda-foira. Calcula-se quo! 
fiquom aprovados em tros ou quatro! 
sõos, porquo todos os partidos to- 
maram o compromisso do não pro- 
longarom a sua 


Distrito do Lamego 


Vae ser apresentado na Camara| 
um projecto de lei creando 
esse districto 

A oronção da districto do Lamogo 
ó uma velha aspiração do grando na- 
moro de concolhos da parte norte do 

istrioto do Visou, tendo sido até 
hojo infruotiteras todas as reclama. 
809 apresentadas noso sotido, Em 
fuvor do tal aspiração, militam ra- 
tos absolutamente attendiveis, como 
lo, a distancia que 


Ultimamente, os. concelhos que 
sejam entrar na constituição do dis- 
trioto do Lamogo tomaram o com- 
promisto de, durante um certo tom- 
po, di respons 
dos oncargos quo rosultam dá oren- 
ção d'esao distrioto, Por osso motivo, 
paroco quo a volha aspiração so con- 
vortorá agora n'um facto, dovondo sor| 
japrosontado á Camara, na proxima 
semana, um projeoto do loi oroando o 
novo distrioto. 


Junta do Credito Publico 


Eleição de dois vogaes juristas 
he 


vogaca 


ectivos foram oleitos os ae. To. 
iveira Vianna, por 65 votos dr 
ash 


ER 
Atonea, por 634; de ay Bo. 
 Ultch, por BO, laudo taiabem de et 
cio Goncalves da Covta Novas Junior 
cbtfão 88 rotas o Francisco Muntegor 


Concerto Ilda Palhares 


Noito encantadora o-ão verdadeira a! 
do hontom, no Nacional. Theatro ohoi 
Sa sala, us mais lindas. saulhoros 
bos, Muita luz, muita flor, moita alegria. 
ida Palhares, » gentil spihora que róali-| 
sou o sen concerto 6 que tiveuos o pra. 
sor do onvir, doliciou o auditorio com 
sua linda voz tealçada aínda por uma 
plendida escola de canto, pondo em rel 
vo todos os recursos dá sua vocalisação 
quente o avelladada. D. Ilda Palhares, ao 
o nos contta tenciona seguir a carreira 
Uheatral. Oxalá que assim soja. Além de 
D. tda Palhares, todos os amador 
tomarain -parto 'no concerto. 
(cam notavelmente, in 
a considerada profos 


ira, que encantou 9 anditorio com 
da a pequanina vos, cantando cow. 
muita gruça varias canções. portague 


BOLSA DEUSA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trafiiacções om fundos píblicos, 


do cradi 
VisbÉRio do thesonco te. 


Rua Augusta, 24 


Toieph. 57) — Ead. tel. Corretorivo 


lidado jd 


O acto decorreu com extracrditaria | Es 


»|conta d'eil 


| do philosophia. Infeliz 


“lquo, na sua furia do do 


RUA DO OURO, 3) a dê o RUA DER, JUL, 


A CAPITAR O 


& $ 


AN 
8a tis 


Secções 


Basta lançar os clhos por essa Eu- 
opa fóra para so vêr, tum simples 
Felanco, que o aspirito do tolerancia 
[vão tomando todas as velhas fortale- 
zas da intransigoncia o procurundo os- 
tabolocor entro os homens uma era 
do maior e mais profunda harmoni 
[Nom na França, a torra-mão dos ja. 


cobinismos intolerantos, um neo-jaco-| 
binismo suspeito poude vingar, vindo 
a cahir dosfito nfosso pó escuro é 


viscosó que, transformado em mat 
ria - pogajosa, munoa poupa os quo 
d'olla so approzimam Gm demasis. 
Ha por toda a parto uma reaoção do 
conservantismo, que é ném mais nem 
'monos que o instincto do conserva 


(ção, que tanto prodomiina nos povos] 
[como nos individuos, a éxeroer a sua] 
acção boncficamonto sálvadora. Os 


proprios adoptos das idéas avança- 
das transigom o amacium as arestas 
dos seus oredos politicas, par: 
lhor sevirem os seus prinoipios o a| 
Patria que d'ollos nocegsito. Só em 
Portagal acontoco o que 
do, Os homens que julg: 
'do na mão o Pais pretondom quo esse 
[mesmo Paiz, som disordpaneia, pen- 
so como ellos pensam 
mo ellos procodom. E” 
ossa quo nenhuma oro 
doiramonto oivilisada 
[como já não go tolera 
toncia do dogma, venha | 
doom-lho quantas ap) 
oisa infallivel lhos 3) 

r todos 08 quo' tos 
[hão ponsar por caboças do estranhos 
reagiram, que os porthguezos são, 
afinal, tão mal avindos?, Bom podo, 

r que sim, E a respoito (de tol 
cia-ola é um pouco 
benta: que cada um tom 
o fizor com farta 
possivel é que as dosa 
so transformo om us 
uontos, rrelia d 
missão paroco sor tod 
fordom o.á tranquilidade 
(quo andam omponhade 

sta Republica coisa 


jodo tolerar, 
ojo a propo- 
d'ondo vior,| 
roncias do| 
tocor, Sorá| 
' habito de 


a que quizer 

edi 
fonças d'hoje 
ros perma 


quólios cuja! 
contraria á| 
do todos os| 
om fazor 


Stefano Lausano é 
illostros jornalistas fe 
nas roportagons são mi 
ontros ha quo molhor 64 
quo vom, nonham 6 extó 

o, nom na 
idizor o que) 
6 dizem. O] 
ido é rodac- 
ido a EBuro- 


binoto do m 


roi quo não so pon, para o 
doixar passar, Lausaho é um dos meis| 
habeis oaixeiros viajantós do espírito 


e do chaavinismo fra 
a penna tom onth 

alo poder inconcebivel pola rique- 

ig, [tambem sa- 

bo commovor-so deante| dos esforços| 

tonazes quo os poquenos povos fazem 

ra ropresentarem, Dá historia da 


28, O 80 à 
mos fobris 


RA civilisação, um nobro o honrado pi 
ETA | pel. A Itomania foi o ultimo pais que 
SICA o oelebro jornalista visito. O rei 


Carlos recobon-ó o fall 
povo, do que 
do, ba quarenta o-oito 


jnolho do sou 
roino, quan- 
iannos, tomou 
e do que esto mesmo rei- 
no é hoje, Tudo so tem transformado, 
disso esse soberano illugtre, mas ums] 
coisa oxisto em que elld não consen- 
to quo so toques tradição. Tin po-| 
yo não viva só do progresso, mas| 
tarabom de tradições e) recordações 
E preciso amar tanto aé coisas anti- 
gas como as pessoas velhas... Eis uma 
ferdade que é tudo na compondo 
és dos povos 
que não souberem comproisad 
irem abaixo, 
ánto no 
do rospoito, 
im erro quem. 


não suibam poupar qi 
passado haja merocodo; 
E não andará muito 
ulgar que ha trez annoé para cá uma 
demagogia porigosa toi maltratado 
tanto o passado que quhsi b varreu 
da mentoria do nós tod 


us p projecto que 
reorganisa o ensino notrial primario 
vas figurar, dentro er | pouco, uma 
vez mais na oriom do dia da Camara 
dos deputados, já rendido o prom- 
pto, modificado 6 altorado pela com- 
missão. Virá melhór; jvirá paor? Ha 
quem diga quo sim e queu afirmo 
quo não, porque isto de contentar a 
todos é coisa que nomm(os proprios, 
politicos logram, para sua arrolia, al- 
cançar. Vamos, porém, assistir á re- 
edição dos velhos tropos sediços, 
aquello grapo do oradores que aco-| 
lheu o primeiro parecór atirar-se-ha 
com egual ardor av segundo pata-re-| 
clamar, não “quô*o onsino nermal se 
estabeleça em bases"sórias, mas qu 

em cada'ciréulo eleitórál io óstabelô- 
(ça uma escola ondo-se Éibriguém nor- 
mialistas aus centos. E] 9 costume: E 
não deixa do vir pêlo perguntas! 


“E. Bottino||TELEPH. 3530 


ULTIMA 


, PASSOS PERDIDOS. ? 
Retalhos 


Tolerancia e agua benta.., O respeito pela tra- 
dição, ensino normal, etc. 


políticos 


deliborarão pensar um pouco mais 
nos -intersesos do Paiz quo nos se 
proprios, para so caber, afinal, qua- 


[ensino normal, que tom no st, Tho-| 
mas da Fonseca o mais laico dos pa-| 


drinhos. 


Aolque paróco, aa estradas diesto| 
Pais ostão cada vez poores, O transi| 
to augmentr, os cuidados pelo mac- 
damo diminuem o, a continuar-so a 
sim, não tardará quo seja mais raro 
rodar um automovel polas estradas 
portuguezas do quo voar uma aguia 
branca polo ceu da Luzitania. M 
jemfim, o. sr. Jorgo Nunes lá pediu! 
hojo providencias na Camara o um 

uco do attenção bonofica para a 
viação pablioa, uma especio do velha 
losfurcapada, om cujos andrajos só de| 
longo om longo so alinhavam dene- 
lgridos remendos. Rasta que a vos 
dtesso illustro deputado seja ouvida, 
o quo so romovam cortas difficuldo 
des, que até hojo toom impedido que 
as juntas goraos dosemponhem,no ca- 
pitalo das estradas, o papel quo a | 
lhes conforo. Lá diz o ditado que Ro- 

Pavia não so fizeram nam di 
[D'abi... não estarom ainda construi- 
das todas as estradas do Portugal, 


A pouco é ponco, as dispós 
[cpnatitucionaos vão sondo camprid 


mais acdontos intuitos do não so mal- 
tratar o tompo. Agora, caba a voz ao 
Senado, ondo a maioria não pertenco| 
já esquerda o ondo os que mais too 

jo uma lei do rosponsabilida- 
(do dispõem dos meios nocossarios 
para a fazor votar quanto antes. E o 
Honado não deixará, decerto, de cum- 
prie o seu dovor, tanto mais instanto| 
quanto é certo não viz longo o termo 
dfosto movo periodo legislativo aap- 
plomontace 


Ao que parece, já não ha aponas| 
doputados offeotivos, authonticamon- 
to eleitos, logitimos roprosentantes| 
do suffragio popular, Ha tambem do-| 
putados aprondizos, individuos que 
entram pola Camara como por 5 
casa o por Já ficam, olhaúdo attontos 
os homens e as coisas, como quem 
(quer aprendor a desomponhar funo- 
ções que julga á altura dos sous mo- 
ritos. Noutros tempos, somelhanto| 
aprendizagem ora prohibida. Hojo, 

inho na presidencio, nal 
quem quer, como so a 
soberania nacional fosso vma coisa! 
[som valia, com quem não possam 
dar-ão nem o respeito nom a grando- 
2a. Seja tado por amor da democracia. 


O or. Almoi 
ministro das colonias-—quebrou hoje 
o oncanto, voltando a mostrar-5o| 
n'aquello Sonado d'ondo ha tantos 
dias andava arrodio. Sua senhoria foa 
assim solomno acto de penitencia, é 
'oomo para o arropondimonto nunca é, 
tarde, o acto do sr. Ribeiro só moró- 
co louvores. A coragom foi sempre, 
Juma grando virtude, 6 isto do con- 
fossar om publico os erros não é hs- 
roismo que so dê com todos. Pois 
sempro volto so Senado o ar Al- 
moida Riboiro, mas dois mozos de- 

ois de ter deixado de sor ministro. 
Mais valo tarda do que nunca, 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 


Congresso Pedagogico 
A recepção na Camara Municipal 


Proximo das 16 horas foz os nem. 


à Telles Halhinha, que se referia larga- 
[monto no aspecto Coonoica da vida “do 
professor “primario, aficmando que ao 
icpio Eumpre  drcadar o mai 
sivol ot faco desse aspecto, & probleiaa 
da carestia do vida. e pe: 
“A sessão foi encerrada às 16 Lê horas, 
iorantando o sr, presidento da Camara 
um viya ão professorado portugues. 


O programma de hoje e 
de ámanhã 


do Coligresso ns-Socicdade 
ia, doendo presidir &eessão 6 ar: Gr; 
góphilo Braga... 
“Omanh9, ao. meio dis, roalizar-se-hão 
as anncnciadas visitas ab Instituto dos 
Papillos do Exercito, ás 


Googra 


lo sorá votado-o tal projecto gobro o]! 


beiro—o que foild 


»| igioso, porquê tem A opinião do que És. 


Está ot sorão insélados as trabalhos[ 


Camara dos deputados 


'Approva-se o projecto de lei so- 
bre responsabilidade minis- 
terial 
Dopois de ema segiinda ichasmads, quo 
terminon da 181, losio o em 
prova-so a acta os trabalhos pri 
o 5 depatados presentes. 

O presi 

anfra so acoeita ou não à rebuntia que 
aprscotaram dos $ens cargos os vogaes, 
que constituem a maioria das comuns 


lo orçamento o das finanças, O sr. Jorge 
Nunes entendo que devem cumprir 
disposições regimentaes, 

m que os deputados 
sempenhar os cargos para que foram esco 
lbidos pela Camara, O ar, Alezandre d 

iz que não lho pareço convenio 
ut, já com alguas po 
parment> ma inora, 60 si 
taam os mombros da comissão respocti- 
va, Os quaes teem de' continnar no desem- 
penho das suas funcções. - 

O ar, presidente diz que não quiz tomar] 
deliberações sob sua Sxclusiva rospoos: 
bilidade, « om vista da maoifostação da 
Cam 


nho a 


a do 


inha manda para à mos varias 


“atos da ordo 
ão m 
propostas de lei, cujo “theor é já conhoci 
lo, O er: Joaquim Aveiro, em negocio ur. 
gente, púdo que so discuta immodiata- 
Ciontê O parocer quo proroga até Si de 
gosto do Sorrento anão o praso concedi- 
ão para a camara do “Fhomar eabmotter 
à aprovação do governo. os estudos do 
caminho do ferro do Painlvo áqualia ci 
nda, cuja constencção fot adjudicaí 
município, À úrgencia à Focos! 
ciânoo parecarapprovados em diso: 
O ar Jor 


dia, o 8 


eira que por maito mal quo as juntas 
aos 9 trdtem, tado melhor 


maria so encontram, Em sou entondor, a| 
uaica fórma que ha de obviar a barafat- 
da presente consiste em so nomear uma, 
oominiasão qno trate de tado o que, polo| 
ládo techaico, diga rospeito ds estradas, 
contrahindo 4o mesmo tempo um om 
prestimo para reparar as estradas que do| 


provando que sem novas estradas não 
pódo haver turiamo. E, todavia, dopois 
do Et 
da, ha aim 
um deficit do 1209) kilomotros, não po-| 
dendo, portanto, defondu-3o com jastige 
a idóa do se ropardrom aponas as estra- 
o lado a cons. 


das oxistontes, pondo-se 
irucção d'outras novas. 

O xr. ministro da marinha prometto in-| 
formar o seu colle 


do fomento das con. 


ado 
estudantes do 
agamento dos ordo- 
a empregados inferio-| 
guns inspectores! 


O ar. Alezandre de Barros manda para a| 
mesa aim projecto do lel arulando o ux- 
olusivo do fabrico. de vinhos licoros 
Primeira parto da ordem, continta 
discatir-se a lei da responsabilidado imi-| 
nisteial, sendo votados som discussão 081 
ão tinham estudo a refandie ua 
ão respoctiva. Sabmottido à ul- 
time redacção, o projecto vae seguir pa- 
ra o Sonad 


qeu de 3) do i 
Sugues pôde, em materia 
ser noútro em Borin 


religião, 
Io concordstario 
ordom do dia, Ex 


dor, Oceupa-se da 

a das colonias portar: 

o termina por diter quo a, 
não servo os fnterossos 


ordora do dia», Dosenvoi- 
& sua these, 0 orador daíonda o 
principio do queo único o melhor n 
do separação. seria o quo sujoitisso a 
Egroja 20 direito cominam; Combate as| 
cultoaes, que reputa uma vorgouha pa 

ja Republica; cita varios factos que repa- 
ta do molde a provarem quo a lei da 60. 
Waração não tem dado 0 resultado que 
Wella so esperava, o diz que, tendo sido 
[sempre livre-pensador, nuuea foi anti-re- 


taíios  togimens ho de passar é do que 
Egreja Htará firme nos asus alicerces, 
Bará conelui, u orador deciara que não 
gas priilgios acuiine para a E 
Porque a quer sujeita à máxima scan 
Pão. Não admite, pordu, a sujoição di 
Esreja do Estado, tal comb à leia estabe-| 
logos 

1 


segunda parte da ordom, votams-so, 
as emendas do Senado «o projocto sobre 
isenção de pagamento de direitos peias| 
(camaras imucicipaes, lançados subrs 1 
toriai importado, para fabricas de oner. 
gia eloctrica. São re-citadas. Sogueu se] 
as omendas ao projecto dus levadas da 
Madeira. São approvadas. O projeto regu- 
iando a promoção do soguudos tensutes 6 
|garde-marihas achinistas navaes é| 


essão, os ars. Bernardo Lucas, que seo 
lero a varios sascmptos, Cou.0 aiisuenta: 
ção publica no Porto, pesca de bacaihao, 


quando é que os senhores doputados| 


oras do Inpeitato feiminiao do Bedacação 
a Feabalho, de Odivelas < a 


pesca de arrasto, ole, Urbano Rodriges 6 


-|deizos, 


ento, er. Godinho, pargucita 4) 


No Senado 


Continuou em discussão o Codigo, 
Administrativo, approvando- 
se o Título 1 


Sob a presidoncia do ar. Goulart do Mo- 
56 a chamada às 440º, rospon- 
dondo 2% senadores que, sem reparosrap- 
[provam a acta é ouvem Jar o axpedionto, 
ao no sou destino. Ncllo figura uma 
iropresentação da junta geral do districto 
ão Porto sobro divisão administrativa 
dão de Vasconcellos pede que essa. 
ablicada no Diario 


uma vas contra os diz. 
Eschios pentiadog na Lib Torseira polo 
bando, denominado «Justiça. da moltos.| 
Batendo quo para terminar osso estado. 
do coisas bastarão aponas alguns guardas! 
Espublicanos “alheios “ao Merebfueiago 
Gliama tambem a attanção para o prá 
ma da emigração, que ultimamen 
tom aggravado. alli, fuzando votos para 
que o governo não dosoaro cstos assum- 


] E 
RR : 
[pensões de apar ro ns 4 
o qo og ão tabu oiii 

Or. Estevam de Vascancellos, conoor- 


ant para Proporta. am que 
o artigo abranjo tambem todos os func” 
cionatio a dopondos 


tes d6 Estado, com o que não ooncor: 
os ars. Sousa da Camara-e José Maria Pe- 
reira, mandando ambos para à Imera pro-| 

lo emendas com as quaes, pelo 


O ar. Faustino da Fonseca não concorda 
com a maneira do resolvor o oago. Na sua | 


concellos, Sousa da Camara, Faustino da| 
Fonseca, Tasso de Figueiredo o José dk Pa: 
jdua, 
São horas de passar á ordom do dia, avi 
residente, mas 0 ar, Estevam de 


quorimonto do ar, Estevam do Vasconcal 

00 coa approvado, mas só om ro 
ko à votação do artigo 1º, quo foon 
almost do beim coro a one» 

“a Camarh, 

da à ordom do dia 
título E do Oofigo| 
ato, tendo pocia votação 
titulção do sr. Paus. Gomes, qui 
rejaitada por 18 votos contra 16, fin 

atuo approvado. Sobro o arbigo lá 
ailaram oa ara, Arthur Cota, Paes Gomes, 
Branião de Vasconcelos O Daniel Rod 
guess 

Posto o dítigo à votação, ficou appro- 
vado Com lgéiras alterações, 0 imesmo 
[acontecendo do artigo 15 dopols de sq» 
bro olo fallarem os mesmos oradore: 
Daranto à sessão estiveram desértas 
ato de púócias” como à bancada maia 
teria, 

Es 


Discutoso dopois o aj 


rovaso q 16º] 
* Agtos do sa 
del Rodrigues 


artigo o ultimo do título 
encerrar a sossá 


que esso projeoto ainda não tem parecer. 
Amanhã ha souio, 


Resolção o Men 


Os federaes incendeiam San Pe- 
aro, antes de a evacurem 
Juarez, 16 de abril 
O goneral Villa participa quo fioa- 
ram foridos om San Pedro 500 insur- 
rectos,o quo os fodoraos lançóram. 


fodoraas tivaram n'aquello combato 
3.500 homens mortos ou forido: 
Havas). 

Em Tampico vão reuuir-se onze! 

couraçados americanos 
Washington, 15 d'abrit 

Partom bojo para Tampico oinco 
couraçado americanos. A esquadra. 
americana complota, que se agha n'a-| 


"| quelle porto, comprohondo one cou-|P. 


embarque. 'O contra-almirante Mayo| 
forma que o ataque dos insurróctos! 


“contra o Tampico so aproxima do 


fim. —(Havas). 


Hespanhoes ) Hros 


Os meuros teom aborto nutrido ti 
roteio contra os Uloek-honses, sendo 
repolliãos pelas guarnições. —(Oor- 


respondente). 


À viagem do novo presidente 
do Brazil 


Rio de Janeiro, [5 d'abril 
A viagem do sr. Wenceslau Braz, 
presidonto eleito, está uecidida mas 
ainda não tom duta fixada. —(Havas) 


Principe Henrique a Prussia 


Sae do Rio de Janeiro em dire 
eção &Europa | 
Rio de Janeiro, 15 d'ábril 
Os principes ullemães partiram 
d'esta cidade dopois d'um alindço a| 


Jacintho ES 


bordo do Cap Trafalgar, ao qual as-| 


Chapelaria Alfaiataria, 
Malhas, Artigos de Via- 


gem, Bengelas e Chapeus 
de Chuva, etc. 


NOTICIAS 


o] 
eJinstrucção, 


“| guns mombros di 


fogo 4 cidade antes do a ovacuat. Os) 


raçados com 150.000 homens do|des-| 


de Camisaria, 


nte da Ropublioa, 
da Fonseca, io gua 


istiram o prosid 
marechal Hormes| 
esposa. —(Havas). 


a 14, 19 0 18) 
Capelo, 24,1 


Peosionistas, rocóvam-s 
Es. Restsnrant 5. Carlos, 


BOATOS ss. 


: À anunciada crise 


do gabinete 


continúa transferida á espe: 
de melhor onportunidade... 


Não 6 sogrodo, para ninguom que 
uma parto do grupo parlamontar dos 
mocratico deseja rompur hostilidudes 
contra alguns meinbros do govorno à 
pecialmonto colitra o ministeo da 
Tinhy sido annunciada 
para hontem a crise ministerial, como 


*|consoquoncia «do Juma moção do deé- 


confançasuotada na Camara ao sr. dr, 
Sobral Cisa proposito do uma visita 
(que . oxê for no Porto, 

"Nos Bossos Perdidos affirmava-so 
quo à batalha Gofra adinda por caus 
sa da doonça do st. dr. Affonso Cos- 
ta, doonça quo o tom impossibilitado 
ão comparooer sab Camaras, o ais 
o din o ministorial soria 
completa, porque a sabida do sr. dr. 
Sobral Cid arrastária a quoda do toda 
o gabinos 


Nom sompro sá osoroyom as coisas 
quo so dizom, mag, no caso prosente, 
pareco-nos quo hd vantagom em ro» 


produzir ossos boi 
Ples informação, 
bam o que 50 
ros da política pai 
Dovia sor mai 
rounião do geupo| 
oratico, a fim 
guos assumptos. 
O para so vol 
rentes provaloco 
politioa actual;—: 
Jum rompor hosf 


tou, atitulo do sim- 
aca quo 6 Jotioção 
iropara nos bastido- 
lament 
icada para hojo uma 
parlamontar domo- 
o so discutirem al- 
lo intorosso partida- 
ificar qual das cor= 
m fago da situação: 
a dos quo doso- 
lidados contra al- 
govorno, so a dog 
us egngervação até 
os gordos. Poi ain- 
e dr, ATongo 
rounião 
que vo- 
ada 96 na proxima 


us defondem a 
Às proximas ale 
(da a enformidado| 
[Costa quo impodi 
so nfloctuasso, cn 
nha a sor reali 
som 

| Etmaito possi 
fculdados 86 ros 
larmonia 


AToura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL. 
obtom-so com h Quigarrhonina 
per 


NOTAS DIVERSAS 


Sobro Porto Amelia passou um 
violento ciolone, quo. durou 20 horas 
o dostrulu multos. odificios, havendo 
algumas viotitmas, ias nonhum curo- 
po. Os commorciantos rojiruram pa- 
ra o Ibo. 


ol quo todas as dif- 
vam ma melhor dog 


ma) 
Torminaram as oporaçõos na Gui 
nó contra o gontio rovoltado. O com. 
mandanto da columna de operações, 
sr. Teixeira, Pinto, batou o ocupou 
toda a rogifio, prógedandosso ao arro= 
lamento das palhotas e, dosarmamens 
to dos indigenas.) Agora vao bater o 
região dos balantas. 


No rapido da noito chegou a Lisbon a 
comissão municipal, política do Guímas 


ulo, art. 
Joné 


[gans astaboluimontos mac! 
ticas, ou autos rolotas nutomationt. O go- 
verno provisorio anotorisou 0 funco/ona- 
mento dessas machinas, a favor da Asso- 
ciação dos Trabalhadores da Impront 
Alberguo dus, Croânças Abandonados 6 
econato da Infancia. O govorno Duarta 
Leito probibiu o adu uso, passando à Pro- 
joria da Assistoucia Publica a subal 


Aivcrga 
do jadas dirigirad-so ao ar, ministro do 
intarior requerendo auctorisação. para 
explorar casas maohinas, om bedoficio da 
aquolias intuições, à front das. ouaes 
ao encontrara Lométis da respoltabilidada. 
do at, Anselmo Brfameathp rico, pro. 
yedor da Albergaria, instituição dovida 
à inicintiva de varios possvas, entro allas 
o ar. Danio! Rodrigues. À Albergaria tem 
tido uma, vida difiti, sendo ora dubsidi 
lia pela Provedoria, ora polo govorho ci 
vil/Ó ar. de, Cassiao Neves deu, parecer 
lavoravei as podido daquellas, institui: 
gões, que foi deferido pelo st, ministro do 
intoticr. 

A. Topressão do jogo tem sido feita 
nos ternos legaes, coi todo O Higor, como 
provam, as notas dla polícia, O e fovere 
hador civil, mu visgude d'ain relatocid da 
Er. inspoctor da policia admivistrativa, 
Consulton o rministerio do interior sobrê 
a forwua jurídica de eu fazer com maior He 
lior essi ropreisão, Visto o deputado ar, 
Sá Pereira tor, ao que parcos, lançada 

oiias sobre. os emprogudos polialaçs, 
consta-hos vão sor pedida ú Onuara do 
doputidos auetorisação para Ol 


gs 
Figoroso-s 


A câniara muntoipai do Coiáobra re 
prescaton ão gr. ufinistro do fomento pes 
indo nu subeidio, pora os promiça da 
feira. annual do. fáco quo eo realisa vm 


fâncors no presto dia 20, O se, dm 
Aciiies Gonfaivepattaiderá o podido. 
DO ve de lino Gameiro, novo govem 


dor civil da Fur, parto dmanha para 
a diútricto, dowundo otcar Domo a 
extinta, 


tistgA 


ES 


STR 


ICDOGÊNIO 


CRUZ 


A CAPITAL 


e sedoso 


0 


seu uso é indis 


PIRES 


Do E E E ES EEE É 

| Específico sem rival para a hygiene e belleza doJcabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, 

e limpando-o de fodas as impurezas. 

: pensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 

Pharmacia e Drogaria SOUTO 


& 6. 


— Rua Augusta, 180 é Í82 — LISBOA | 


E 


tormandá o cabeilo abundanfê, flexivel 


— INOUSTRIA MINEIRA 


ho produeção em (4 
oi superior à 20M;00S 


| têndo pago “para o Estado 

e E fe 100:0008 F 

"O Boletim de Alinas rolativo à 1912 
o alçora publicado pela 34 repartição 
da diroeção garal das obras publicas 
a mihas “do ministerio do fomento 
traz ouriosos dados, que dovem ser 
lidos polos quo ae interessam polo 
dasonvolvimento- da. nossa industria 
mineira, 

Houvo augmento, nosso anno, nál 
produeção dos minsrios de araonico, 
cnxofto, ostanho forro, volfranio é 
nos combustivois; consorvaramappro- 
ximadamento a produeção antorior os 
de cobre, ouro 6 pri ou a dos 

arioy obumbi 4 0 vondou” 
so algum antimo! 

Os minorios nais procurados polos| 
proppootóres. foram os. do volítanio, 
wrábio, estanho o cobro, sendo 
trox primeiros os mais considorados 

O róndimênto das minas para o 
Estado foi do 06:0658, mais 18:0008 
quo om 1911, tondo sido o yalor do, 


imposto do “minas de 70:2458, mais / 


440008 quo no anno antur 
O valor da produeção foi de! 


2.204:0848, mais 800:0008 do quo om! 


A9iI, 


ie /mando que; 


mico bom mais valioso do quo ordi 
nariamonto 80 supõe», 

Nada mais, crômos, será prooiso 
acorescontar, Facilitom-so 08 trans: 
portos, a fim do dosonvolvor uma 
das nossas fontes do roceita, quo po- 
dorá vit u gor iiportantisisiaa, 


PUBLICAÇÕES MEOLBIDAS 


| «Terceiro Congresso Pedagog'co» " 


Um grosso voluno do porto do 409] 
paginas, oditado pola Liga Nacional 
lo nstracção, om quo vom compendia- 
do tudo quanto so.Xefero nos trabalhos 
do 8:º Congresso Pedogogico, roalisado 
por, jnlolafiva. da Lj om abril da 
9/9, Loitura instructiva o om quo 
imúito ha a aprondor, principalmonto 
pafa -oh quo dudicam o molhor de 
instruoção, 


abfocádo 
ot, 106 Consultas “48000 15 


Raência offoial do marcas 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhooidaosim 


Poda nnsporidamom era 
aim do palio, loções 
Eoenças do estomago, ate 
Esoriplorio--Rua Augusta, 20 
BO réis o litro om garrafas 


OS LIVROS 
Memuel Jraquim da Costa 


BRE, 


“"TAQUIGRA. 
FLA” (sudo sem mos 


tro. a. promiado 
com MEDALHA:.Di” OURO) 


DACTILO- 
GRAFIA” (ei 
qualquor ináquina pelo moderno 
(O pioRO do “todos os “dodos,) 


“CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CLAL" jo is a 
CLAROS, PRECISOS o COM- 


PLETOS, 
V ndem-se nas principaes livrarias 


assistonolu jndioiarin, proposta, por il 


Bio do Eratica Vila, motdor quo foi 

digo morador na “rua. dos” Peteeirae à 
rali, nº 90, 8%, contra Adolina dedo À 

sus Moréia, chja Gltima residencia nesta 


cidado foi na ri 


oreira 6 Sonsa, q Cam- 
no do Ourique, nº 1), D% usquerdo por 
sontonça de 2 do corrente, que fez trauei- 
to, foi atictorisado o divorcio dos referi. 
dies conjíges o declarado dissolvido o seu, 
agptmeNto pora todos oe elis loga 
quo so anouncia pora os dovidos cl 

feitor. E 

Lisboa, 6 do março do 191 

Verifiquei 


O Juiz do direito | 
Motta Prego 


Presidente Arriaga | 


Ea marea do cigarros que asi so fu, 
ma ái Portugal, SONN, AU poi so fu 

O legítiino Suecosso dostéa dóliciosos 
cigarros 6 plenumente imrantido, pela ri 
Eorosa escolha do tabaco havano bmpra: 
gado nu sua imanipulação, que os torias| 


Essencialmente hygienicos 


trabalho, á qual prestaram o molhor 
do sou esforço o da sua intolligonci 
Soltam esse grito os novos quo sod 
sidos pelas vantagens dos jogos gi- 
immasticos esportivos, qu 


: de 

Vivendo em completa nudez m tiva quero it 
jm americano excentrico eusaiou viver, [lhar na companhia dos mai sy 
tutto mit Semanas no estalo de No. cuja pratica lhos sorviria fo col 

bnem das edades primitivas, isto é, nt ca-lento modelo e veora que 6; 
Ueilos hirsutos, barba em desalinho, ali- gos andam desavindos, Fi d 
e [do fíruclos, bebendo apenas | aggrodindo-se, como se dekimissem, 
gua. E” o sr, Darling, que se intitula o] qrestãos da húnta, gondo aponas os. 
fomem-naluvesas! Passa nos Desque elos quostões originados por Vaidados 
roi pi do vitae mosquinhas pretensões, o Fidiculos| 

di tese, principalmente, de bn [meto as pr 

o im raro ME É 0 Me Saga até nós osão grito do guer- 
a (ra. Chogou ató nós com o podido do| 


O air, Darling, porem, não leve a sua ex» 
entidade pretca'a cultura sic procurarmos uma solução. Rocorra- 
ram aos nossos sorviços do muitos 


Theatro Salão dos Anjos 


avo pm ——— 


Amanhã, 16, ás 10 horas da noite 


Unica exhibição da, asssombrosa fita em 
6 PARTES com 4000 METROS 


Quo Vadis? 


que pela ultima vez se exhibe em Lisboa, 


nem a movimentar-se “como aquelles que, 
nos tempos primitiços, habitavam as flores-Jannos do apostolado duma causa, 
sorviços quo tinham cimontado mu 


las. Os seus «longinguos modelos sala: 
at, corriam, contam, Wclacin com coli” obra “til 7 quo foral compro 
animes selongens eultivavam a erva com ta, Obta mil o quo fora sompro 
engenhos rutimentayes, cortavam a madei. orientados com um inor 
e pa Fabrica obs cus, amam 
as rochas para formar abrigo, conseguint 

o ente, evear. for 
des wuscutaturas, rena energia e. 
eeneionat. e obter [uma preciosa saude O 
br. Darting, pelo (contrário, passeia com 
madameite, Não ge cança e vive contem! 


apostas sobro as trip 
es, qua ficarão na posto das duas ta 
as, paras Erancos, O eauporin Sam. 
doi», Além d'astas duas taças, os tripa: 
Tantos receberão medalhas de verneil com. 
cunho do conenrso intor.escolar, 
«So Togos, olimpicos, nacionao 

Hiootunda hontam foram recebidos] 
o do Comitô Olimpi 
mentos das seguintes 
Maratlona, Cross Conn- 
, Desportos athleticos 


torasso o provada carolico, Cho- 
m a afficmar-nos, om cara, que 
uitos dos quo so dogladiam vi 
ram pará o sport pola nosga propa- 
ganda», 
Na vordado, temos desejo que tor- Es 
j mino osto lamontavol” ostado do coi-| PE>Yas: Corrida 
nano e praduTert = Dor isso tem 0 a0P0 ag, E projudicialissimo á marcha do dino Foot 
da fu deeneado, Gun enfesado, com 0 ssiotismo nacional, quo Usido, po-[º Esfa sogulamancs vão tar ipressosso 
io anais, 8 Dre e as perto Nasionals “qo seio, por), Msisa Rogue tão se inpramors 
sem relevos musculares. vidido Penido don Sidora to! 6 QU pocinçõos. Às provas, dovorio realisar-ão 
A excentricidade «Veste americano tam: dividido, roprosonta um osforço im ciSãos Às provas, doverio realinç-so 
demi não traz cnsinamento aproveitavel no profiuo, Mas como fazor? (A quostão afios” da” football, que” so redlisarão om 
campo teienifico. Quiz provar que a ves ido momanto, aquolia quo astá oran-jmaio. à pes 
|fuario co homem é um simples objecto deldo odios, desavenças  inimizados, cof CER saio nú da Ena 
luxo, consagrado pela moda o mantido pela quis, solucional-a um grupo do en-|om brovos dias anumnsiada O qua 46 vio: 
umidade luana? Dociunenton-o mal, por-| gh ias da Atlhénou Commercial. [ctuará numa sala do Gimuasio- Club Por. 
Eidos er ; Nada consegairam om duas roiniões, 
jás quaes concorreram elomentos de, 


fimento ca 2 O roio, no Club Naval de Elsa. 
Lá di, [MM 6 outro campo quo so combateu 
Mantove-so uma inttunsigoncia foroz, 

Lombram-nos um congessso am- 
plo, aborto a todos, a quo concorros-|! 
[som todos o quo, com correcção | 
dosassombro, se “aflirmassóm os pon- 
tos do discordia, para so encontrar a| 
nocossuria harmonia. Soria possivol? 


Shamrook 


[808 acta 


Trios». O aystema de Darling 
talvez fosse agrailavel” no ceu ideal da] 
Grecia” antiga, com o sol quente e o estio 
eterno da doce Athenas... 

Os culturistas de musculos estão tambem, 
indignados com à americano e dizem; «A 
nudez é como a musica, não suporta à 
mediocridade. Façam musculos antes de se 


à proximas rogatas, 

colas do reinos toom decorrido 

tanta frequencia de macios. 

"a junta diroctora o tomou va- 
doliborações import 

olvimento do Club, 
“e palimagemo Para 

úintona do mez dé tato ostá 


Ja 


E scrra [da uma grande fosta do patinag 
apresentarem. nt, Darling" é um homem o Me de deda do Potinagam no o” 
Fico, Que apr apenas vm réslamo, Noticias dora que, entar completo no progimo 


Entre nós) 


Concurso intersescolar—Teom aesportado 
granão cothusiasn o no melo dosportivo| 


Jantes de praticar as suas idése, seria 
Pais são é mais Mecento fazer-se cultura 
|phisica para formar rapazes fortes, muscu- 


domingo 28 duto mor. 
Ja provincia 


atos e robustos. Quanido o coryo É forto, o Etarangolar as mrovio Melo dOSPOrVO] a quiação na Figueira da Por —E! 
espirito é claro “a fui. 86 aseim se com-J realizam no prosdeso dia A da mtotie “0 avfaar friuco Alexandró Sallós qua, 
erótende que a idé do noso, americano) O emo, Vaso bolloaxecilio.phlsico, LISA Algas váva oa lia 200 dio 
pad vio run, pa o, xd nao Cio quo de eg oco a Mruci  uaã 
; incipalmento nossa mogidado os ; 
ralmentes, lar, A prova. eatá mu roguta idalizade o! Droigrammna dos fostajos por oocaliho dl 


Shamrock 


«oongrearo do partido rapublicano, 


“Sacadura Falcão. 


medico-espogialista 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 


annô  posándo, em que toarhr parto 
nos dao osconta va porioro 6 aco 
dnriao, 

À Ansosiação dos Bifndantos da Facul. 
lado do Scioncias dn Univirsidado do] 
[iavos, “que organhson o anna postado 4 
rogata intor-encolar-—som david à prova 
o remo maio importando que 86 té 
lisado antro nós, attondonda ao du 
do “tripulações. doncorrentos = traba 


Nota do dia 

Haja paz e união... 
. PP o grito do guorra no meio ospor-! 
tivo. Soltam osgo grito 08 da «volha| 
guarda» temendo quo us sois 
tro olubs façam dosandor 
do tantos annos do propaganda o 


Medalhões 


Confesso o mei fraco: Roldão é, dos nos- 


aqualtes olhos em bota de loto, aqueltes fat. 
actos. que elle arranja, inesperadamente, 
teem o condão He me alegrar e, felizmente 
para elle, ha milhares de pessoas da mis! 
nha opinião. E habilissinio em encarnar! 
figuras populares, desde esse Josó Jofo| 
que o poz em evidencia até ao Pechincha 
—ou “o Lagarto?-—do Sonho Dourado, 
aue era tum monumento de graça ingena, 
e portugueza. O preto do Tição nogro, o! 
!Capiló do Pale do vinho foram. papeis] 
marcantes da sua carreira e ficaram na! 
memoria de todos. 


4 Augusto Pina recobou dá 
nisty, Inspootor geral das Bellas Artes| 
do YPrtnça, uma carta communicando- 
lho que, estando om via do realisação 
o Offico international du Theatre, o go 
|vorno francos te 

v x figarar nó 


«Ilmo sorait agreabio, dans lo bon sou- 
vonir' quo ai gardó do vos três artisti. 


qnós cavole, do vou 


O Gueãos POliveira vom publican- 
(ão, ha tempos, uma secção diaria no| 
Primeiro de Janeiro, intituladá Re 
de Tcatro, quo constituo wmavaóri 
terossantissima do, chronicas, -ohoias 
do interesao o bom humor, 


Theatros 


Jorge Roldão! 


s conticos d'opevetta, um dos que 
divertem. Aquelle nariz de furão, 


O porteiro da geral 
Noticias 


Entre nós] 
o Paul Go 


muito empenho om 
suas colloeções, desti- 


iervor uno placo 
ouuyres dos ganda 


tetra. oi 


nos metem 89 centimetros da pudso 4 eztre E 
fade dos dedos. Cobpe fatilinente desesei 
elas de piana coin og. eus cinco dedos; tab 
áiioite para uniicar a sua relva 
do oito mezes e nada tom com O trust menos que um homem oriiuesio. Guarde 

jtheatral brazi'ciro do quo so tom falla. viaja tem de seguir nos fourgons: ” “4 4 
a “itise» Martedl é uma gigante tirolezat 
O Clissou osta tarde a Lisbon, no [e 2” anos é pesa 180 kilos! E vegeta 
rapida do Mnária, a ominento diva Ma-l5 52 aco q q ditrod de feto, De taoos di 
ria Galvany, que ovo na gare uma re. 


tempos, consente em tomar um pouco de exe “| 
lcopção muito carinhosa, Maria Calva. eres consent E 


[ra abril do 1915 da toumée ao Brazil 
do Avenida dovia. 
. Essa fournée sorá 


ny estecia-so brevomento no Colisoo| “O gigante Hugo mórreu com 36 an 
dos Rocroios, ondo vom tomar parto Media “2459 de altura e habitava a villa 
Inpenas em seis rscitas. º um, aconto.| Haudara, om Alfort, pérto de Parie, No geu 


entro à chave do ulpão era conduaida por 
Bd: que tante e pato quabtae | 
Bo paia Soto ms En aa À 

“io abomals aa dao Va 
bean” é o da acto molho Mo 
dom Tem 206 de altura e pesa X56 bi; 
Este peso indica que é bem conformada es 
tos 

Ou rsetigadore, dcbaram a nois da 
esco il lc qu e 
por leio: fr Rio 
Eri 
DA tarde ça 
Vo o a qe QUO Gon 
Ed Cr a, tm 
ic com ARE ia e 88 Vo 
Foo 


cimento lírico doveras sonsacional. 

Hojo banta-se a opera Ernani, para 
ostroia do tenor Mario Servotti' o do 
ntitono portugues Alfrodo Masonro-| 
has. À seguir sorião cantadas as ope- 
pras; Carmen, Madame Butterfly o Hu: 
gucnottes. 

O A peça Techados de vidro, do Augas- 
to do Lacorda, om ensaios no Nacional, 
atá distribuida a Joaquim Costa gna- 
cio, Carlos Santos, Mollo, Luis Pint 
Laura Cruz, Albertina dOliveira, Be. 
rar oto, Angola Pinto ronpparodo no 
papel principal. fominino, Us onaaios 
tom decorrido sob a direeção do auetor 
'o de Augusto do Mollo. 

(9 Rosario Pino ostará no Ropublica| 
fnog primoiros dias do Mái 

O Morgulhão tom quasi concluido o 
sconario dos Merialvas, n poça-do Vas. 
(co Mendonça Alves, om onsnios no] 
Gimnnsio, , 
Na Foviata Traços e trogas dol 
Eduardo Caclho, om onsuios no Pol 
toama, ovolucionará na gala um aor 
plano conduzindo uma artista. 

(8,05 titulos dos quadros do 1.º acto| 
da teviata D'alto a baixo, quo vao an- 

onsaios no Apollo são os so: 

guintes: 1,9 alavanca do progresso; 2.º 
—Sua ex” não vem hoje; 8.2 sala dos 
cães; 4.º—Por causa dum leque (Apo- 
thooso). 


log: | . 
4º No thontro Salto dos Anjos conti 


nais altorvando a ropreseniação fg rá 
Fogtibição doca 


sta am É uto co 
o larga motragom. |. 2 
42: À fia aSporiacos, am axbibição no 
Pório, va. sor, brevemente, aproscotada 
ram sinama dá Lisboo, E 

4º, Êmá mos oh motos comprada paços 
Póriog Con dan quo 
o ao poriado histotio da via da Ndpos 
leão. À policula termina com um fspadtpi 
sankeonto do Waterloo, : 


Extrangeivo 


Feneso reprise no thontro do Clatoun 
"Bau dos Vinte e oito dias de Clarinha 

(9 Os dois candidatos ao Odoon que 
teom mais probnbilidados do oxito úião| 


Rmilio Fabro o Lnguó Pol, 
+" Os ncrobatas portugueses «O! 


Circos & “Music-halls, is o 


Homens gigantes e mulheres gigantes Zeiis Ori quo Farto o oxbibom 


noel, 


Movimento do port 
Aanterdam, ate. «Grotinos (atavis) 
Batávia, Japão, te ke Voudolo (Aoc) 
Re ok Prato, «Dbncados (Bout 
Brasil o it, Prata, alcorios (Bor 


euram, com inn todos ou gige 
mais (de 2 motrou de altura, com o proposito 
louvavel de, analisando-os, contribisirem pa 
ra o estudo da «geromegalian e «gigantis: 
mo». .Na sua. pesquisa tec encontrado pre-| 
ciosos exemplares, alguns d'eles ehibindo| 


a sua exagerada estatura pelos ei Pará o Manaus, «Hjlary» (Livorpoo! 
macia y Bitavia dação Se pndor to ia 
times informa rica Uriontaly attanoralo (Hambi) 
reforem-so nos gigantes Kempater, amisso] Bordous, «Las Gasdojgues (do dei) 15 
ora, ea Moo «ati Ho am. ore Wine tua) JB 
ia pouco falido com q edade de 85 an «Gondomar iam 
af pao, Card, touca 10 
Prederio Kempater Madeira q Agoroo, «soa Mignsi E 
Inglaterra, por Er tee o Peep, Ortogabo E 
exactamente 9:85" o pes or, E Tai etc, «Bivencobo (RO); O 
apenas vênia annos, é que quer dizer que LR JyStis o R Erselbon SERA ViRoS" 2 


Casa 


Ê RUA AUGUSTA LISBOA 


Este estabelecimento que actualmente possue Secções de todos 
os artigos para homens, senhoras e-creanças, acaba do receber as 
E recentes novidades em tecidos de sã, Seda e Algodão, 

redominando os Escocezes e Bayaderes. 


| Fatos para homens e creanças 


"Acaba do abrir duas novas Secções destes artigos, possuindo 
As ultimas novidades em-tecidos nacionaes e estrangeiros, 
| Esta Casa tem hoje ateliors devidamente montados em tudo 
quanto é Confecção para Homens, Senhoras e Creanças, 08 quaes 
estão funccionando separadamente sob a direcção de mestres espe- 


cialistas, podendo garantit-se o esmerado acabamento e boa exe- 
cução, 


| Chapens para senhoras e creanças 


Acaba de ser modificada etta Secção, que actualmente possue 
um enorme sortido de novidades, em modelos, copias, cascos é tudo 


auanto faz parte da confecção dos mesmos, que vendem separada 
mente, 


| 
| Os pregos são 08 mais Daratos do mercado 


e são indemnisados todos os Ex;=* Clientes que provem à óxisten- 
.cia m'outra, casa de artigos eguaes por preços inferiores, . 


cana, 


| Silva Ramos 


Syniilis, doengas os 
rins e das vias 
urinarias 


CLINICA | GERAL 


aledico do Posto da 
Migericordia e da 
lencia Nacio- 


nal aos Puberento: 


Consultas das 2 às 4 
CHIADO, 61,2.º 


NAAS 


456 
gl Tahataria 
Jralaaia 


Rã Taliacos nanionaes 


| e estrangeiros 
| Rua da Boa Res 


Ficueira da Foz 


.Cordes Cabêd 


Jorge Pinto 


fejos artisticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA! 


9989) 


cordação, 43 e 45 | 


Pintura de azu- pá 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 à 12 
Telephone, I006--LISBOA | 


Novidade litteraria ; 
RAZÃO MAIS FORTE - 
Pega em 8 aotos, de V. Chagas Rogteute é Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS [tp 
A' venda em todas as livrarias, 
Deposito— Livraria Coelho —!é!, 


B Augusta, tm Ê 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 
(Ensino de linguas vivas), 


Esta escola--a unica authentica escola Beriltz em Lisbog; 
8 como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos pai 

ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às IL da noit 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e p 
gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e d 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 


90,0008$ 


4º LOTARIA EXTRAORDIMANIA DE 193% | 


No dia 12 de Junho 


84 
PREÇOS É 
pINHETES sosoê | DrcrNos À mo 
MEIOS Visistas E 
10300) |QUADRAGESI» 180 


Cantelias a 855, 898, 822, SL o 805 
(Pelo corceio acresco à dosposa do porto o registo) 


“Todos os pedidos sorão satisfeitos na volta do corteio vindo acome 
panhados da” respoctiva importancia em notas da, Júnco, Veles, 
ôrdens postass oq ordans À vitta sobra Lisboa. 
Descontos aos revendedores : 
Janto para jogo particular oomo para rovender, os pedidos devom 
nes dicigídos ob cambistas 


CAMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e ipoizranhia”; 


16, Rui do Amputo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 | : 


BO 


Antigá Engommadaria Genfral 
| RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

| Esto casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em ou. 
|! goihmados a polimento, corno em lavagons do roupas brancas, pois 
teni pessoal habilitadissimo. 

Pede-so ao publico para so certificar da vordado oxperimoa- 
tatído o trabalho d'esta casa, 

Manda-se a casa do froguoz, qualquer que seja o ponto du ai- 


E perieor postal à ENCONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA o 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


MEDICO DOS HOSPITAES 


eintestinos 


Consulta da lás 2 4457 


Largo Camões, 4, 1. 


| 


A CAPITAL 


Amadora. 


Mozaicos— Azulejos 
j Cal hydraulica E 
cimento Aguia Rochedo &| 


à Goarmon & C.º 


P. co Corgo Sento, (7, 18 o 21 Telephona n.º 1244 = LISBON 


Soe, am, resp Tim, 


mam 
E escudos 
=Dynamite= 


trcemdios egri 


- - A sereRa — 
E José Antunes dos Santos! Lavagem de fatos AG 
eitos ou desmanchados Para 


pari CANBOURRAO 


Largo da Anunciada, 1 
B to, 175 


MOUR 


O eminonto Shimiao de, Antonk 
BICARBONATADAS-ORLOIOAS, 


ederem & eua O COLHERAMNNAS PESSOALMENTE ns nssoonte 
Silva, qu a asi Eva] is: 
ASNEITANAS, NITRATADAS E LITHIAS; o Instituto Baoter E 
ÁS Cio de Giovana! Comanso, prolomor do Tastituto Superior Technizo, que as obcontrou RADIO A 
Ap-Dômo) CONTREKEVILHE, VITBHe ALE sé 


icos do PAIZ A RA 
B, ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RÚSSIA 
as por atestados é impressões as megrúificas qualidades o bons resultados obtidos com o n8o das azuns Minero-Mo- 


Doenças do estomago, figado 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA São comia, digno CENTER 
RECO 


BSTADOS-UNIDOS, FRANÇA, HES] 


Tarpo e Íypo usado 


vende-so nos Recroios Desportivos às 


Rua do Norte, 5 8 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 


LHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C." Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 . 


IGUINETTI 


cuNETN COMPANHIA PORTUGUEZA 


HYGIENE, LM 


Pharmacia Estacio—ROÓCIO 


Drogaria e Laboratorio 


Companhia de Seguros 
Stée va sua propriedade-—Avenida da Lizardada, 1$—LIS3IA 


Freitas Esmeraldo 


Beenças das ereanças 


E Trav. do Carmo, 1, 1º 


Joaquim Manso € Felix Horia 

cre pu 

E tosa" 
José Pontes 


ão 
Massagem manual 


Estomago 
Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 
hor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
digestões dificeis. 


Seguros sobre a vida humana É opetica 

ai Esta loção, formula de um medico muito conhe: 
cido, é de um efeito seguro para-evitar a queda - 
dos cabellos e destruir a caspa 


econtra desastres pessoaes, incon: 
as, Incluindo o incendio prova 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
amites 


Gommo, Nº teN* DE Arg rr 
Capsulas y 


ToVAR DE LEMOS 


Doenças.venereas e syphilis 


Eimples, duj tdo, tripulas e quintuplus, caixas Za LIL 


Rastilho 


Tim Lisboa] Mayer & Gr, rua da Prata, 59, E 
Rodrigues Pinto & [Piaio, rua do Alma 


UTENSÍLIOS 


b 
Facultativo da Misericof 


Doenças lo npparelho respiralorio e do 


! 
Consultas das 1b ás 16 horas, 


DOMESTICOS 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


TALHERES DE CHRISTOFLE 


eme temem me 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinus, moinhos, apotrechos o utensílios para” 
serviço de cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do alumínio polido o de ferro inglez. 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Cnitxais para golô, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
Poe ” o artigos de madeira 


 ÓLIVEIRA & OLIVEIRA 


* Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


Progresso & Costumes 


pOnEZeS i 
(41 amnos do pida no ação), 


vo soja acompatihados dos rospeotivos. 


” 162, Rua da Prafa, 166 - Lishoa 


Paschoela 


) E' ainda o proximo domingo consagrado 
ás estreias dos mais «chics» FATOS, dos mais 


de 17 de Marçh, pu- 


O “Diario do Governo, 
blicou a portaria auctorisando esta c 
a explorar ogramos de imcendio, vida, 
agricola, transportes, 
de accidentes de trabalho, 


roubo e erystaes, além do 
para que já estava ha- 


bellos CHAPEUS, do mais distincto CALÇA- 


| DO, das mais lindas GRAVATAS, das mais 
tentadoras CAMISAS, etc. e a 


Casa do Povo (Alcantara 


que não esquece esta velha tradição aprovei- 

ta, lembrando-a, a opportunidade para offe- 

vecer as mais sensacionaes e extraordinarias 
* vantagens nas suas secções de 


Alfaiataria Chapelaria 
q Sapataria 
Gravataria “Camisaria 


Sortidas de tudo que ha de mais «chic» 
nas especialidades, a variedade é quanto de 
mais-colossal se pode imaginar, permittindo 
a facilidade na escolha e a garantia de se fi- 
car bem servido com superior vantagem, 
aproveitando as nossas pechinchas. 

o PAROS 
chies-, os mais bellos.os das mais bositas e bellas fazendas, 


em forrados € d'um córte elegante com um acabamen- 
to esmerado e que 


Todos vezdem a 188000, 158000, 128000 e 108500. 
Nós veniemos a 118800, 108500 o 85500 


CRAPEUS 


os mais modernos rodeios de-variadas córes em feltros de primeira 
qualidade, que 


Todos vendem a'1$800, 18500, 18200. 1$100 é 1$000 
Nós vendemos a 18500, 18200, 18050, 850 e 750 


Um bello chapeu BEGLAME de bom jeito é modelo da moda 680 
Co CAL 


“Sorfimento monsiruoso—Varizdade indescriptivel 
Barateza sem egual 
Botas de pe pontendas para homem a....... 28250 
Sapatos de Calf pouteados para senhora a ..... 28250 
Camisaria e Gravataria 
Variadissimos typos de camisas e grava- 
tas n'uma diversidade enorme de qualidades 
e preços sensacionalmente baratos. 


)- Ultima semana dos saldos 
APR O Us a vç 


E 


de descontos 


' 


Pedir premios e condiçõo 


COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos), 
DELEGAÇÃO NO PORTO 

22, Praça Almeida Garrett, 24 

representantes em todas as terras do Paiz, ilhás é color 

nias, onde ainda os não haja, 


DIAMAR? 


SEDE EM LISBOA: 
Rua Garrett, 95, 


Oleados, Carpets 


Das principaes Fabricas Inglezas o Állomis 
intados, cortinas, vitrauz, ete. 
OS REDUZIDOS 


Figueirôa Re 
A. 
TELEPHONE 3872 


Stores em madeira, 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 


abili hi mio Aureii 
ponsabilidade limitada tonio Aurelio 


CAPITAL: 600:0008000, 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 
ENDEREÇO TSLEGRAPHICO: Probidadi 


NUMERO TELEPHONIC): 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


| Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
iô 31 de dezembra ds 1913 


do Navegação 


Doenças das senhoras — Massagens 


|. Consultorio—Das 14 às 16-R. Garrett, 


Simões Ferreira 


|Direotor do Dispensario de Assistencia aos cj 


ubercutos: 
Medico dos Hospltaes e da Pasta da Missri 
cordia 


Doenças tos pulms3 e do agparelno jê 


Prejuizos pagos 


Terrestre: 
Maritimos 


o Pó, recebom-se passageiros nos vapores que sabom a 


ola-ná, Prata, Fogo, Brava, Tacrafal, Riboira da 
am, Santo Antho u 5. Vicgnto, Recebe carga só 


ad 

da, Lobito, Cidadé do Cabo 

dique; 6 pára Inhtnbano, Bartho- 

Alnelio, Foo o“Púdizae, coia trans. 
ando praça «paca a Aica Ooo 


Efectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
dião “dá tio, sobis prédios, estabelécimentos o mobi- 
s, o maritimos contra ávaria grossa o particular. 


é Agencias em toias as cidades é 
nas principaes villas é povoaçõse 
lhas e ultramar. 


“STRICHOGENEO 


So não quereis ser calvo usas esto ma 


PHARMACIA SOUTO & Gt 
Rua Augusta, 180 e 182 


Cargá, passagens o J9194 143 


aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester$7. 


5 do continente, RUN DO INFANTE D, UBNIQUI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Edi 


DB = 1 ho 


e progricisdo de Manuel Guimarães 
itor— Camillo Sotsa e Almeida 


Fetncção é Atministração—B.CoNorte, 5," 


LISBOA—Quinta-féita, 16 de Abril de 1914 


Teleptonen.º2298—Endericoteleg CAPITAL 


Composição —Rua do Ni 


Oficina do imprassão--71, Rua da Bica! 


orte, 5,1? 


Prog | conto 


Nova cruzada 


A, novissima norma ipolition que] 
mono momento se prodlana como 
sendo à util o nocossaria-pora a pre- 
tondida restauração mortarehica 6 a 
a'uina conjugação intiha e absoluta 
do todos os elementos quo na monar- 
chia, derrubada om 5 ilo outubro do 
1910, figurayam o exorciam a sua 
noção. Ohamamos-lho a rovissima| 
norma política dos orientadoros mo-| 
narohicos porque, como so aabo, 
quando so pensou am offectivar essa 
restauração, pouco tômpo depois da 
proolanação da Itopublica, a plata- 
forma dos quo queriam, rosusoitar o 
“antigo rogimon era quo trabalhavam 
“pará uma mnonecohia isenta dos oro: 
dos crimes o dos.abusos quo tinham 
igoaado a existencia da monar- 
ohia extinota, mercê da intervonção 
funosta da maior parto dos homas 
publicos quo tinham prosidido aos] 
sous dostinos. 
Tra à unioa attitudo logica que 
- 808 monarohicos podiam tomar. Qua- 
si todos, senão todos, olles, tina, 
vibrado fundos golpos a outros poli 
tiobs monarchicoe, Ninguem osquoco- 
za aínda a ancia com quo haviam ro-| 
,elamado do roi o do Pais a annalação 
politica da maior parto dos homens 
ôm'dostaquo no rogimen, aflirmando, 
om olumorosas vozes, que oram ellos| 
que conduzium à roalesu á sua inovi- 
tavbl perda, o acoresoontando mos-| 
mo que essa porda não seria só a do 
Fogimen, mas tambom a da indopoi 
devcia nucional. 
to, o8sa ora a unica 
liica póssivol dos restaurador: 
monarchin. Tondo dito tantas ve 
205 quo a monarchia commotia err 
sobro erros, que a maior parto dos, 

US góvornos acumularam 
bro abusos, desucroditando, im pol- 
lindo á inovitavel ruina a realosa o 
Nação, ollos não podiam propugnar 
senão por uma monarobia oxpungida 
dtesses arros o quo ropudiasso o co! 
curso d'essog funostos politicos. 

“Pois bom! Essa oriontação foi pos- 
na do parte. Os restaurudoros da mo- 

marchia yarroram atô a memoria das 
antigas disoordias com osses politicos 
« quo tantos malefícios attribairam, 
chogando no-ponto dó afliemar que, 
haviam sido ellos, o Dão “a acção ro- 
publicana, quo sopotevimr fraca, os 
verdadeiros úuotoros do descalabro 
da rotloso, E a todos, a todos indis- 
tinctamorito fazom úm appollo para 
que o congróguora, para quo so abra- 
ôni, pára quo nam 08 S0us osforços 
afim do não fazor uma monarchia 
nova, expungida dos aréos do passa-| 
do, sorvida por um possoal impolla- 
to, animada do espírito progeossivo 
quo a civilisação mundial roquor, 
may sl uma monarohia feita á ima 
tom 6 somolhança da antiga, conso! 
vadora, servida pela mesma gonto O 
dominada pelo mesmo aspirito. 

E? bom ovidonto que, as me 
enssas produzindo os mesmos oft 
tos, essa monarchia soguitia, so Íôssa| 
licita a hipothoso invorosimil d'uma 
rostáuração monarchica, o mosmo ca- 
minho quo a outru havia soguido. Mas, 
esto ponsamonto não detom os que, 
vendo quo afinal do contas: os novos 
monarchicos são tão bons ou poros 
do quo 08 antigos, só ponsam om for- 
mar uma horda que, arromossando-: 
contra a Ropublica, a oonsoguise 
doveubar, muito embora não tivosso 
viabilidado o rogimon ovja cansa so- 
ria o protoxto para a satisfação dos 
gous ferozos dosejos do vindicta. 

Como é diverso o procodimento da| 
Republica! Quom está fuzando a seloo- 
qão monarchic: 
procura aprovoitar para 0 serviço da, 
Patria os homoas da monarchia que 0 
sou talento o o seu caruotor inhibiram 
do participar nos erros o nos crimos| 
do antorior rogimen. 

D'ossos antigos monarohicos mui-| 
tos ha já quo a Ropublica tom chama- 
do para situações do destaque. Em elo- 
“vados cargos, o alguns da maior con- 

qa do ragimen, estão bustantosd'al. 
com cujo concurso a Republica 


12! Folhetim d'A CAPITAL 16-4-1914 


BOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913] 
— EPISÓDIOS POLITICOS — 
ur 


pol 
da 


Lovantou-so, para cumprimentar 


-Mespanhoos em Harmeos 


honra, E to so esquece do procurar] 
arrancar 'tsos homens, sompro que] 
para tsl teta onsojo, ao  retrahimonto 
om que-sia sholindre, porrontura ex-| 
cessivo; imãs comprehensivel, os tem 
colocado, Ainda anto-bontem, por] 
exemplo, 4 Capital dava notici 
tor sido convidado para nosso mi 
tra om Madrid, um dos postos diplo- 
maticos do maior confiança, o gr. Jo- 
eo do Alpoim, grando ospirito liboral, 
quo nos ultithos tempos da monar- 
[chia assumiu uma atutudo do roi 
toncia tão patriotica e tão Jovansada 
contra os desvarios e os escandalos 
do regimon. 

Não pondo|o sr. Josó do Alpoirm, 
om consoquoncia do sou mau ostado 
do gude, acóoitar essa honroso en- 
cargo, mas só por cesso motivo, esta- 
mos cortos, doolinoa o convito do go- 
vorno. Entrotanto, a Republica o O 
[Pais podom, hão o duvidamos tam-| 
bom, logo que a sua saudo so restabo- 
loga, contar com s. ex.º para que lhes 
dodiquo a prosiosa cooperação da 
a podorosa intolligoncia, da sua 
“olosa enorgia, das suas grandos qua- 
lidados politicas, que ninguem já- 
mais ousou contostar, o 

Para a phalango da restauração 
monarchica podorão ir os dos poitados, 
os nulos, os criminosos, os vaidosos, 
0s incompetentes para autra obra quo 
Dão seja a da dissolução do quslquor 
Fogimon; como o demonstra! 

Os vordadsiros homons de intel! 
Igoncia o do caractor, quo outr'ora fo- 
ram monatobicos, esporando a rogo- 
noração da rbalosá até quo todas as 
suas. obimor: dosvaneoora! 
não! Esses, ptocisamonto, porque 
intolligontos 4 tocm escactor, não pó- 


(dom sor sonão bons pateiotas, o por| 
isso mosmô ha muito roconhoooram 
quo só a Ropúblioa pódo assogurar os 


Larache, 16 do abril 
No aduar do Mohala bouvo uma 
hounião do rotavóls dos mouros, ao 
sistindo o Raisuli, Foi rosolvido oh 
viar omissariós is cabildas proximas.| 
=(Oorresp,) 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tentamento ias doenças de pollo. 


Migalhas 


Um congresso 


Rouniu-so Gm Paris 0 pritmoiro con- 


o, antos do mais nada, do classificar do-| 
finitivamento as dangas mais inodor- 
nas 6 fixar-lhos a tradição inicial. As- 
sim, dopois do so terem oxhibido varios 
lgenoros do tangos, a douta assembleia| 
[decrotou que o verdadeiro tango 6 
Inquelto. quo no dança om Paris. A fur- 
lana merocou tambom a attonção do| 
congresso que; tando aprociado quatro, 
escolas diversas, no decidiu pola furla- 
na allomi. 


rias dnúças do futuro o entro ollas u 
citou todas as attenções uma dança, 
hieratica chineza chamada ta-tao, cos 
posta do sois figuras, das quaos a mai 
intorosganto a quo roprodua o mov 
mento das aguas agitailas por um brando 
sephiro, Os hollanãezes propuzoram o] 
cunéo e o Paraguay quiz fazor appro- 
|var uma das suas danças rogionaos, 
Como sompro que so trata do con- 
[gressos intoressantes, Prortugal não so] 
foz representar, So so tratasso da do- 
mosticação do bicho do conta ou da 
cultura intensiva das sardinhas d 


alvos brilhando, os olhos castanhos 
|volando-se. E continuou a affiemar a 
[sua corteza do quo o libertador, do 
quo o Tollos da Gunh 
concentradas na Galliza, engrossa-! 
vam dia a dia, entraria om br 

Jem Portugal, em breve restituíria 
os fieis do seu crédo, oncarcorados, á 
liberdade oáalegeia das familias. D'os-| 
ta voz a incursão não falhaya. Tol- 
los da Ganha seria ajadado polos 
partidarios do D. Miguel, vinculados, 
aos interesses do rei deposto pelo 
pacto do Dover; o todos 0s incursóros| 
5 05 sous amigos, quo cá dentro, na 


O Raisuli não desiste da guerra 
) a 


grosso titornacional da dança. Tratou- |" 


Foram om seguida aprosontadas va-/ 


cujas forças, | 


Monumento 20 M 


postas em 

Com a visita do chefe do Estado] 
inaugurou-so hojo a oxposição das 
maquettes apresentadas ao concarso 
do monumento ao Marquez do Porm- 
dal. Aposar dos convites da commis- 
são administrativa d'osso monumon: 
to serem limitados ao ministerio, cor-| 
(poraçõos o impranso, a casa dos ar-| 
fístas, na rua Barata Salgueiro, por 
volta das duas horas apresohiava um 
aspecto movimontadissimo. 

O sr, dr. Manuel d'Areiaga foi 
cobido alli polos srs. dr. Becnardino 
Machado, dr. Sobral Cid; membros 
da commissão administrativa; Filipe 
da Mato, Rois Stromp, José, A gosti- 
nho Pereira o Sousa, Josésio Padua] 
o Pinheiro do Mollo; polos. reproson- 
tantes do juri, srs. Francisto Carlos 
Parento, “Alexandro Soares o Jos6 
Noto; pelo presidento do municipio 
sr. dr, Lovy Marquos da Costa 6 vo:| 
readoros srs, Luiz Antonio Marquos, 
Riboiro da Silva o Gormano Dias; po- 
los delogados da Associação Com- 
morcial, sra. Mario do Carvalho 
Francisco Alftado dos Santos o Afra;| 

olos presidentes das duas casas do 

mgrosso; dr. Queiroz Vellozo, Cor 
lumbano Bordallo Pinhoiro; pela So- 
ciodado Nacional; almiranso, Forroiry 
(do Amaral; polos concorrêntes, os 
srs. Adãos Bormudos, Franeisco dos| 
Santos, Antonio Couto, José Marques 
da Silva, Alves do Sousa o Busobio 
de Paula Oainpos, alóm de outras i 
dividualidados com as quaos sempre] 
so topa em aotos dy corimonia official 
o partioularmonto om matifostações 
artísticas. 

Como todo o mortal que tovo a for- 
tuna dó penotrar n'aquollo santuario, 
transitoriamento occupado pelo osr- 
tamen dos projeotos da commomora-| 
ção pombalina, por lá andámos reco- 


que es:eá trabalhos so oxhibom, 
Logo no primeiro selanço 


agoram. morar 
[om todos Os louyot6s, pórquo,reya- 
lacam 49 combatido com brio é dono- 


do, 
Na primeira divisoria, à diróita do 
nom entra no hall, destacam-se 68 
trabalhos dos quatros concorrontos 
gundo grau do 
conouréo. Alli so encontram, portan- 
to, os, quatro anto-projectos o outras] 
tantas maqueties definitivas, A” os- 
querda, a classificada em primeiro 
logar e, dofrontando-so coin esta, no | 
lado “oposto, a quo foi executada 
pelos architoctos,sr. Jos Marquos da 
Silva Ag fundo.da 


prosontante. “Tratava-so do dança o os] 
poderes publicos não favokocoram a| 
ida do um dançarino portugues áquelia, 
'assembloia, quo tão importantos doli- 
orações acaba do tomar. Pois não se. 
ria do todo mau quo so procurasse um. 
bouco do mothodo o de esthotica nesta 
(dança em quo andamos mottidos ha 
lannos e que ameaça tornar-so otorua. 
Nom as exhortaçõos do actual mestra, 


cordeal dos sous gorri- 
quo nos não pisomos uns aos ou- 
tros, nem as reclamações dos quo esti- 
[mam os callos'o tomem os desmandos 
ão quom não sabo dançar som atropal. 
lar o proximo, conseguem so acalmo| 
um pouco a louca sarabanda em quo 
roviravoltoiam os espiritos; n'oota ter- 
ra ondo a paz é tão procisa, 

Quando sorá quo esto bailo campes- 
tro, bulhonto e dosordenado, so tran: 
[formará na soirte das Pires em quio os 
Praxodos possam dançar a polka jano-! 
ta da tranquiilidado? 


| 


André Bru 


tribonaos suporioros. Sublinhou o al- 
'voroço quo do todas as provinoias 
corria para as suas prisães e para o 
libertador, em incitamsntds o dinhoi- 
ro — o que corrospondi 
o suffragio da nação. Leibbrou a at- 
lindo do primas de Irlanda, alvisran. 
do a intervonção ingloza pára impedir 
os maus tratos infligidos hos presos 
politicos—o decidiu que todos os que, 
pensavam o sentiam, fóra o don- 
tro do pair, áspiravag, iratornálmon-| 
te, pelo movimento rodomptor. E en-| 
tão — concluia, faulhante jo convicto| 
— o sanguo dus voncidos avaria, oi- 


O. 0Xpr 


Ihendo impressões nas duas salas em [de 


Afoxemplo bom 


uma abenresraçadipaRTE 


| 


arquez de Pombal 


As “maquettes” enviadas ao concurso são; 


exposição 


dão ingrosso á sala immodi 


[agora os nomes dos auotoros: Antonio 
Tavares o Maximiliano Alves. 

A observação dirocta do projecto. 
escolhido accentua mais ainda a ma- 


(ções photograpl 
no espirito publico, São 
maravilhas os baixos. 


evocando as astividados nasio- 
noos, dosportadas pelo estadista, Pal. 
pita n'ossos. grapos uma vida inton-| 
5a, dosdo o trabalho agricola á faina 
commercial e ao labor das offoi 
nas. 

O trabalho dos artistas portuenses, 
« «quem o juri conferia o sogundo 


alta afirmação do talonto. Pocos, to- 
davia, por sor incaraoteristico, tanto 
rindo para gonsagrar o marque? 
do Poimbal como qualquer dus grá 
dos individualidades. patrias. Dor 
mos tambom confessar que o ante-| 
projocto, .em relação á maqueite, nos| 
agrada mais, nas proporções o no mo-| 
vimonto da Êgara quo O Oncima. Est) 
harmonisa-so mais-no Conjuncto, ao! 
passo quo a figura da: Patria na mar 
quelto não 86 «ongordon», como 
possuo do atiributos quo lho augmoa- 
taram grandomento o vulto dosora- 
tive. Mas, pondo do “parto astos p 
jquenos nadas, a parto archithotonioa 
do projocto desporta a mais;profun-| 
da emoção. A .docoração ostafnária é 
chic impressionando: bom o obzorvi 
dor, mas lançando bastantos duvidas 
sobro o efisito quo produsiriam, 
quando transportadas ás pro porçõ 
lefinitivas, om quo o valor do osqui 
so tantos vezes so perde. 
- À estatua do quarto oontorronte, 
admittida no. sogundo grau, 6 um 
eisanto do “peojuiso| 
[causado por essa transformação. Não 


restantes anto-projactos, “eim numoro, 

do “dozo. Alguns d'elos,. podendo 

até na totalidade, são oxcol- 

lentes produoçõos atisticas, que me-| 
room a adiiração do publico: 

A oxpos 
ua absrta das 10 4s 17 horas; atá ao 
ia 


subscriptoros: do: monnento o 
publico cin geral. 


na-—Uma pronosta d'arbitra- 
gem recusada 


Washington, 16 d'abrit 


saber da demonstração naval amori 


nal da Ha) 
son respondou que os 


mor 


sideram como subrorfurgio. 
vas). a 
Londres, [6 do abril 


laridado do sr. Roosevel o prosiden. 


vontade. —(Haivas), 


aivisoria, onteo as duas portis que 

25 
provas do terceiro promio o ainda, 
quello projecto quo, não tendo ob-| 
tido classificação especial, ostenta 


guifica impressão que as reproduo- 

astinham provocado. 
rdadoiras| 
lovos quo 
jadornam a parto inforior do podos- 


prawio ó,5em sombra do duvida, ama que à imaginação lírica e o culto do ca- 


a duvida de que quasi todas as qua- 


lidades que.so.rocgin.nendam no an-| 
te:projecto.“serpórderam totalmento 
otor cido osso trá 


io das “maquetes conti 


do corrente, sondo o dia do] 
|rmanhã espocialmento “dodisado” "dos. 


À revolução no Mexico 


A demonstração naval america-, 


O prosidento moxicano Huerta, o. 


'cana, propos a aabitragom do teiba- 
mas o presidente Wil-; 

anos não 
admittiriam um adiamento qué con-| 
(Ha 


Os jornees londrinos e os parision- 
sos orôem que por-motivos de politi- 
ca interna e espocilmente para con- 
!trabalançar o renascimento da popu 


to Wilson é obrigado a proceder a, 
fundo, e quo a Europa o deixará é, 


ia da Arcada 


Olement Vautel, no Matin, refere-sel 
lespirituosamente ao facto de Paris ser| 
Jum cidade quasi desconhecida para a 
maioria dos parisienses. Estes, que 
julgam uma raça eleita, finamente eli” 
[cada e maliciosamente sceptica, teem so 
bre si proprios e sore as coisas que os] 
[rodeiam údéas de totocudo. O riso e o] 
sorriso deum habitante da Villo Lu- 
miôro são um processo commodo para 
encobrir numa ignorancia que é tanto 
mais completa quanta é certo que não 
existe razão alguma que a justifique. O] 
parisiense civilísado, áparte o mun 
do estreito em que se confina, não sabe| 
nada e affecta saber tudo. 

Parecr assim que pela civilisação se 
vae ter ao mesmo estado delicioso que os 
manuaes de elivlographia despresiva- 
mente chamam selvagem. 


A independencia intellectual dos por- 
tuguezes depende em geral dos volumes] 
que a 3,50 francos à livraria frauceza 
exporta para esta terra deliciosa, em| 


pilé criam revoltados e misticos com| 
uma abindancia que é plena de promes- 
saé para o futuro da raça. Escontrâmos| 
ontem um moço que, ha aíguns annos, 
bastante descuido na toiletto e com 
(certo desbragamento na linguagem 
impunham aos seus admiradores, que 
eram tosas as pessoas que não podiam 
supportar, como um dos mais ferozes de-| 
molidores da iniguidads social. 

— Eutão como vas essa rica saude? 


que o tempo respeita. O moral um peda- 
ço abatido. Disve-nos o desgosto que the! 
estava inspirando a marcha des nego- 
cios publicos e a sua desillusão dicerca do 
futuro, da cidade nova, etê.. Tínha pen- 
sato e, d'ali, outras convicções.. Portu- 
ga! carecia voltar à sua tralição. N'es- 
jáe'cutido ia empregar.0s seus melhores] 
sforços. Maurras tirara-lhe as teias de 
rainha. É 

E, lisérto do mentiroso prestígio das 
uas crenças cxtinctas, despedut-se del 
nós, com a tristesa de quem, para se 
vax mentalmente, não hesita ei variar] 
os" seus, auclores; conservando, porém, 
inpariavel-o -raciocinio e a arle de se| 
contradizer com irrespeito absoluto pelo 
at decoro pessoal, 


; Querem lanchar bem o coar melhor? 
“Pao d'Arjentina, Rua 1º Dezembro, 25 


“Rea finança Hluminense 


Um novo director ido banco da; 
Lavoura 
Rio do Janeiro, 6 d'abrit 
O banco da Lavoura ólegeu por 
opanimídado- o commendador José 
iAntonio “da Silva para 
tavam. 


O BOATO... 


diróotor, 


A Agoncia Havas, no seusorviço do 
|provincia, dscondida entes outras no. 
tisias de somenos importancia, dava 
a seguinte 


BRAGA; 1--As tropas da guarnição 
“tenca idaiio tão dosas ante-ontous d 
Provenção com as respectivas munições, 
Prowptay a partirá primeisa voz. 


Piocurámos saber o que havia. Nas 
estações ofliciaos desmente-so cathe- 
goricamento tal facto. Do minigtorio 
'da guerra não foi para aquoila cidado 
dada ordem alguma do prevenção, 


da ordem publica, À guarda republi- 
cana é que vao sahir para as divors 
localidades ondo tom do fazor servi 
qo, obedecendo-so assim & orientação! 
do espalhar osse corpo por todo 01 

aiz. D'ahi, naturalmente, o quo den 
origem á confusão do corrospondento 
da Havpi, que fes dfum argueiro um 


1 


—A saude inab:lavel como as coisas! ti 


D'umargueiro, um cavalleiro 


nom ha o minimo receio de alteração [5 


todas as 
O ar. Godinho, que está na prosidencia, 
abre. a scasão às 280, com 55 deputados, 


and a acta como tpprovada um quarto 
dora tepois que à quando ds Feanem os 
iegivisdores prácisos para a Camara fam 
[sra ÃO st Antonio Josi &Aleneida 
Gonendida licença para ie. dopde no pro» 
Gesso. disciptinae que. no ministaro da| 
marinha está correndo, contra o depata-| 
Ti A lmeid: 


Esissionarias as commissões do finanças 6] 
ão or-amento e pergunta. que providen- 


cias tomará a mera so ellas não quizerom 


voltar à desempenhar as snas funcções. O| 
presidente csolareco que tenciona resolver 
o conflicto existento ma messão d'hoje, 01 
áte quo. 


não consoguir concihar os des-| 
maronrk para à gossãio da noi. 
iodo das comissões quo hão de 
substituir as domissionarias. O sr. Urban 
Rodrigues, em nogocio urgente pretende 
interrogar o governo sobre o fandamenta| 
no torá uma noticia, apparecids hojo Fo- 
ferento 4 entrada d'uim jesuita em Portu 
o hilariodado| 
1d ..80 03 Apartes 


al, O easo produs surprs 
Em toda Ou 


Camara, cru 


4 a getohatás 

rgontin, diz que “a “opinião. pul 

sosto aldemadisslas com a tal notici 
travando 


lento diatogo, Ro. 
arado coca 
questão” 0 cit aco da Obantitat 
ção e das leis para provar que o referido 
fora, do Sbonto Judo pode 

Acto a rograntar a Portugal O 


monto 
vil do 


xtranyeiro, porque os josuitas não Loba 
Patria. 

Na “esquerda, ná invectivas contr 
chefe, do” govetao são Violontisaimas, 4 
[vindo-se, porém, sobra o tamuito que o| 
Estaivoleco” x pa do er dr. Borne 


do 


r 
o oncoo! 
para isso anctorito! 
lado galloga qi isodico da sua confiam. 
qa, pura averiguar so realmente a pessoa] 

om 0 requer refero está ou 
“om risco do vida, Be 


riaur. 0 regresso 
[vontura só assita llo deixar de corros pe. 
Figo de morte. é 
fio to poda desicovór a Dalburdia quo 
esta affirivação produs na osquordo da 


Camara. Au apóstrophos cantra o chofo 
do “governo caio mala vi 

to da bancada ministerial, 

o quo possa imaginar-so o Et 

dino Machado. O sr. Henrique Cardoso| 
jameaça-o de panhos cer o8r. Vi 


Cuivarses top 
A agitação 6 
a corta altura, tobto | 
inmaito enotme, a voz do sr. Freitas 
beiro, divoado: j d 

“Mas ias» à om Poriagal, e cllo está a 
morrer eu Hospanha! 

Nosso Instante 0 gr. dr, Bernadino, Aa- 
chado demonstrava quo om Portagal não 
Da a pena de morte, não podendo, portan 
to appicanão emo 

toctaimesto, a quem quer que ai 
o tomanto, ca gritario, a alba 
amortocem, bradando O sr, 
Machado para os democraticos om 
[E 


Estou fnllando, tenho o direito da 
exigir quo mo viçam! 
É orguondo mais 
yorno termina assim: 
“Se o modivo que foi a La Guardia dis. 
ser quo o referido josuita está à morte, o 
soverio auetorisso-ha u Feentrar no 


vom, o chefo do go- 


direi! coiso de mude fr te 
ireita, como Sempre, applaude frenei 
monto o chefo do Tovarhe  € emquanto a! 
agitação contintia o ar, Pistana Jor 
Figner que. o debate to genaraliso, o quo 
E sbprovado, entro clausros: o goitos do 

indignação contra 6 chefe do governo. 
0% Pestana Junior, aprovado o re. 
|querimento, é o primeiro a fallar. Soo 
Governo fizer o quê diz, retirar iheiha, 0 
o não Da mort 


ouedota, so por-| 


go, direota ou tn. di 
Ma 


moções 


sentimentos affcotar 
[ram o doterminam. 
Os senti 

tavols o os maia hai 
tado está a lei, o 088 


[al am homem que 


ar 
admitto sombra dé 


8 orando! 
quo rogalarizou 1 sl 


E 
rir. quo ria! 
Dar. Abieida Ri 


jaoe colhas varia 


jvra, mas, como Ih? 


Barros. 

O sr. Adriano Pi 
qualidades do wr: di 
ao transformam, co! 


Bm quo o atintnéion 


todos, So boat 
rá quo o ohofo do g 


im de 


lo-aa tópe 
om vigor aoja di 
O ar. Henrique Ca 


a, Om VOZ, 


prasidoate: do 
o Pair úguol 
foito. a a 


do do poder ex0 


da Nagãol 

O orador continiy 
toi noca o chofo do 
pode fuzelo, O E 


lerancia” no ponto 
do Josuita da: quo 
impodo 

ram à foi por 
erntia” condeman 


is, 


Mas o aum condomnádo a 
morte, o sr. Bernardino 
xal.o-la regrossar a 


rá ombaixador no Brá 
o 


erandre de 
tos do pi 


peir-so, não permítio 
fiaado do cidadão poi 
asa 


meida Rio 


para no crim 
|jesuita voltar a Portal 
Rooorda 


no não pódo dosrospoitar-so a lui 


dar todo o non apoio 


(om onormes dofvitos! 


no. 

o “atos nerelços peontou 4 Rapabil 

protanda violar p RE Paio É 
o, 


Cótro porigo 


forca com gazal 
do da tristo, 


O efe do govern 
imafis do Sing 


jus os! bo) 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Por causa dum congreganista 


frava-se um longo debate, durante o qual 
o governo é violentamente combatido pela 

maioria 
Posta a questão politica, a esquerda transige, sendo retixádas 


odo estivad 
olhado. dale 
sua casa? O acto qua 
não pódo tolorar-as, 
à Sholo do 
Constituição. 
achado, Tovar por 
tos alle, quo ontrd 
rio, sabe 


o pros respuo 
“q ahora do po 


alidicon da sua qua- 


aguos, ronogaúdo 


imelra vez nú vida, 
iústho 0 sr, Aloxano 


1 


do de 
po guns po, 
itónção das dent Paige 


lago, famos A mim 
o orador vo quizer 


tdrmina por al 


forma como o chofa dp govorno protonds 
fanol-o, 
ar. Virgolino Ch 


a die que-as boss 
“Boranráino Auchado 

no Cato presanto,- 
Não saspotava quo 
lotação isveçho, 


Compro. A.foi; quem 
dom “do Fompoltarião, 

o vida 
mo. porto onrik.so 
ira Dortagal? vhvante 
to adoantada; Mingo. 


a mudança ido 


dando pera a mexa 
ma qual vo convidea 
di es dá 


ps30 odio Bão .04 Eb 


pa, oplimamonto ao 


ago ol votará pas 

ara soja ancião 

ta qua pod at 
ua dorm 


do à permitir no Josi 


oorisação para ró ré 


ueira  tambów fail 
vôr quo não ó. pose 
rem à Portugal iai. 
O orador osenda-so 
lara combater as ópie 
oto do ministório 6 
quo ollo o om-n6us 
transigirio, oppon- 
to a que a Ingilação 
poltad 
idoso estranha. q 
rindo os portas 
lo esporur quo ollas 
arcos ató quo 
governo quem” 
jmiesão do oscancarir 
o “mais mal lho tdo 


vB não papo A 
erre 
o OR a voboraato 


, dizendo quo violéid 
Hovesno no ring 
arno lover o du 
o permite a vBtrada 
ao trata, mas isso não 
à ropublioanos 
roprios, untiegando o 
R dasharro Conto: tê 


[dos os outros, áquallos que teca o devér 
de o mandar pOr aovameL 


ramonto na frogbáfui. 
do fó ropubiioamial) 


| 


continuo, so estava o 
tos. 

—O sr, Bastos?—ropisou o conti 
nuo, quo descora a visoira, que 
voz um tom aggressivo do host 
de. 

— Sia, o sr. Manoel Bastos, 
— Não sei so os! 

—A esta hora... 

— Aqui não ha horas! 

Ella altoon a cabeça dominadora 


Manoel Bas 


pôs o pé na arcada do Terreiro do 
Paço, do lado oceidontal. Moto ao 
portão do ministorio do Fomento-e! 
no segundo andar perguntou, a um 


sentar-se entro duas janellas, junto do 
uma das socrotarias. Todas ollas es- 
tavam vazias—aponas; n'ama quo f- 
sava & entrada, havia um sujeito di 
Ibruçado e de manga d'alpaca no bra-| 
(ço. Maria do Carmo viu-o erguor a 
cabeça, quo tevo um movimento do, 
á surprezo, o altoar o corpo magro, 
quo se aproximou o se encaminhou 
[para olla. Era' Nicolau. Nem lho dou 
tompo de responder a Manoel, quo 
queria saber do quo so tratava. 
—Por aqui?! Ainda bom! Tomos um 
instanto do sol “nesta ospolunca!— 


clama: 


jdo Dia; aberto quasi á altora dos 
lolho&—'Tu não vês? Está alli um vo- 
lho a fugi que lô o a ospiar-mo ea 
frir-so do mi 
| Elo contestou. Era lá possivel! De: 
mais a maís o Soixas, uma alma ox- 
cellonto, um sou amigo lealissimo! 
Sorria? Talvez. Mas não com in- 
tuitos offensivos. Era capas do 0 jul- 
[gar em capitulo de transgressão do| 
Sexto mandamonto. 

—Mas 6 horrivel!-—affirmou Maria 
do Carmo, que voltou costas ao Soi 
xas, 


ado — 


mais do 
ria a 


sos políticos. Pel 
sa o 0 sou amig 
quarto procisava: 
precisavam d'um: 
a utilisarom om 
monto do assalto, 
—E ta?! —ingul 
encarava, assombi 
—Eu recorro 


los da Canha so faria no fra dásga 
somana—o já torga-foira ostava-om 


ra 0 Limositogos 


pelos revoltosos de 
Lisboa, a fim do, libertarom os: 


o que, o Caryal 

o companheiro, do 
do ostar armados, 
sautomatica» para: 

sua dofoza no "mos 


ti para quo movóbe 


à farojar, intrigado. 
— Bravo, madrigalosco! Sol com nu-jr 
'vons, mou amigo. 

—Ou ello não tivosso no braço a 
manga da tradição... 


horrivel! Como isso mo doo- 
aqui ha quatro anos! Emi... quo a physionom 
não acharias horrivel, so so tratasso |Bem, so não podo; 
do Carvalhosa. saio, ou vou-me 


tonhas duas d'ossas armas, — Notom 


gos, q! 
hora suprema, lhos prostariam o  tri- 
buto do sou osforço, seriam ungidos 
pela alma, da nagão, saudosa do sou 
jonhor o da sua [é respeitado. 


a que chegava de novo, a quem diri-| 

gi a guia saudação do bomvindas 
—Ora uinda bom quo a vojo! Sem- 

pre na missão do volar polos nossos 


| franaiu a tosta onorgics, o sem hesi- 
tações: 

—Se não sabe, é ir vêr. E diga-lho 
(quo está a primo, Maria do Carmo, 


catrisondo-as, as foridas Abortas nos, 
Corações portugueses. | 

Maria do Carmo, que quasi os não| 
ouvia, dorida da rudeza com que tra- 


a so lho altscapar— 


irãos, não é vordade? 

aria do Carmo dovolyou-lho a 
“homonagom do gontiloza. Ninguem 
coino D. Hortensia do Castro estendia 
sobre os irmãos, irmâmonte, a aza| 
“desveluda dos que protegom, dos quo 
agisalham, ge 
- —E não nos dê 46 o pão para a 
“bosca — atalhou um homem calvo 
«euja cabeça assomou d'ontro um 
“talo inquieto do plumas do chapéus: 
.—raz-nos o pão da alma, na cora- 
Jasim que nos incute, nas boas novas 
que nos transmitte, 


Corveu em volta um murmurio de 
approvação, Um rapaz franzino o ps 
lido tomoa a palavra para glosar -a 
certoza do D. Hortensia de Castro. 
(Todo o pais estava na roalidado! 
com ellos, Estava com ollos a sympa-j 
thia do mundo inteiro. Avultou a! 
adhesão tacita do tribunal das Trinas, 
onde os conspiradores julgados eram. 
incondicionalmento absolvidos — o 
(quo provava a alliançada propriaalma 
do Lisboa. Prisouo despronunciamen-| 
to dos indigitados revolucionarios 
ranto a Rolução—o quo demonstrava 


tára Oarvalhosa, como lho pedissem| 
(quo so sentasso, desculpou-se. Tinha, 
o marido á espera, precisava de 
retirar. Dospediu-so. É ao recobor, 
em cheio a cariois do ivre e do 
sol que deolinava, batou as palpebras, 
'passou a mão pelos olhas, como para, 
afastar do si u) isão em que tudo) 
ora côr do sanguo e ao longo da qual 
'o sangus deslisava, em silenoio, como 
rio caudaloso em planara rása.e 

mw | 


Ella agradecou, sorrindo, os dentes 


que tinham corasiqnaconcordanciados 


que precisa falar-lh 

O homem desalojou-so da sua se- 
crotária, mediu-a com o olhár descon- 
findo, dosdo o 
doirada, ás fores do chapou prima: 


longo do corredor, 
por onde so escoou. 


muito intri, 

ovia o milagre da sua visita, 

|om plono ioudo buroeratioo: 
—E? um caso do urgencia. 
Soguiu-o atra 


Fam tros horas da tarde quando 


'pla, com segrótarias 


ato fino, de fivela 


'yoril. É arrastou-so morosamento ao 
bria uma ports, 


Manoel apparacêu pouco depois. E 
o,-porguntou-lhe a que 
alli, 


do uma sala am- 
lados, foi 


Nicolau arrancou a manga, expli- 
cou-so: 

—Estava a escrever uma carta, 
aum amigo —E noutro tom, inten- 
cional: —Nataralmento querom falar, 
em segrod 

Os dois olharam-so, om siloncio. 

afastou-se, apesar dos protestos 
froixos de Maria do Carimo. 

Não querias quo onvisso? 

—Não sei, Manoel. E' uma coisa, 
soria.—o reparando n'um velhoto| 
d'ocutos e suissas brancas, que a um, 
canto, a uma janoila, parocia ospisl-a, 


Ella ia roplicar. Manoot atalhou: 
—Uma coisa seria, dissosto, não 6) 
assim? Vasos então a saber: do que 


do Carmo arrastou para 
ello a sus cadeira. E relanceando o 
olhar, como so 6 Soixas pudesso o: 
vila, como so pudosssm ooyi-la doi 
sujeitos que convorsavam ao pó do Sei- 
[xas, entrou no assumpto. Em primeiro, 
logar: não o procuráraom casa polano- 
cessidade do não suscitar desconfian- 
qas no ospirito do Laura. Em sogundo 
logar: Carvalhos: respondia na Bos 
Hora, d'ahi a doz dias. Ninguem igno-, 


sorrir por cima de um exemplar 


minha. Eu já dov 
importunar... 
Dra injusta, qi 
[Elo ostimava- 
joccupava mais 
sua estimo, Ro 
como aquell 
'quo ella propria 
hora om que pon: 
devia obter-lho 


dos a matar a 


raya, porom, quo a incursão do Tol- 


R 


ella não dovia introdazil. 
'mociro. Eram instrumentos destia 


a tor deixado de:te 


ando so quoixaso. 
tanto quo ninguõas 
rosorvado logreino 
gia contra podidos 
Dompria um davér 
lh agradooatiaris 
jas56 a frio. Não, bd 
ossas armas, “com 

molha 


lestrair. 


“Gontinsta 


moita aos er BARRO TOS «xiii sines 
Grande reducção de pre | a ; qthas, Jiiigos fas 
NUM DO OURO, 39 à 48 é RIA DER JUMÃO, fa di Sem, Dergelas e Chapeus 
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6 Agua da Fonte do Gedro 8 ES Misao 
ggorates de 25 litros... 825 centavos Gigi mapeia de o exato : 
o pa fi, Ena PASSOS PERDIDOS... NOTA POLITICA, [Semasa o propio Hm do dl 


: : dor a" Ropliblios, do ovitar que olla 
É ,, Distribuição aos domicilios—Fazor pedidos para o Feminino, tendo o professor om aguia 


CL OORUA DO TERREIRO DO TRIGO, 16, 1º-—= tos vencimentosi—do cathogoria 600 es. feia bao Bi too íoos Inimijios, Ox 


Dodo sABCOCILO Gs Os O0006|: = ni aii Retalhos políticos Pena de mortguizs tt 


O sr. Nunes da Matta acl 


so now 


é 
ds DD Dc BÃO », Guina 


Eando coração do sr presidente do io - BOT, Ane da ta oh 
io, AS, Roma. dá todo. o respeito ) he o 
MN Gio grande copubicono lho esceça AVENIDA — fjóstabelecossom dama voz para sompro o 


e 
Ra E : : 5 , É & 
solioca Serpa Qua at lho marco JR DSILO PERMANENTES Diu Mae o po donelos do. múnia do «bota abaixo», a proposito d'uma projectada coniiscação ) bens 


Termina convidando, n'uma moção que ó | nei instrucção, para evitar foturos. arbitri ificaçã 
aiii, governo à cumpri eli do Amôr de Principes Pouoá Witano coa approvado Da 86 gratificação, eto, 
Ea ão retira do acena em plovo oxito, A noratidado. 
O “sr. ftibeira Brave entando que so tea. BR Sogando O logar à BRINOBZA BO! 
tirbão sómente d'um uoto parsonl do cho-lA EESATA, 
todo rno. o confiando absolatamento. 


COIMBRA, 16,—0 aviador Sallés 
foz hojo nm vôo do oxporioncia, qua 
fatiga oa —O podor da tradição.. Sim, ellojo sr. Barroso falassem, Então sim, 6 São os castigos marcados pelojdurou dez Pit elovando-so q 


lão vêr razão roprosenta u mais formidavol força ajquo as onviriamos bonitas, sendo) decreto de Pombal sobre à [150 metros. 


Domingo, 19,2 espoctaoulos; às 
ornardino Macha- JB 9 1/9 da tarde; uma unica matinde 


ligar 08 povos ao passado o a fazor muito do suppor que om faco do tan- expulsão dos jesuitas 


di fe rd gn ol, o, hopoos om qua om anca atra ooo ten | Ou Momo! Coon dum ceia) NOTAS DIVERSAS . 
gb: das suas opiniõos, O orador dic ainda) RUA DOS CONDES Er ÃO aneráias, ati mado : da ordo| Vão como Ga gro o 80 dio ormetádo do Porto, gonhosldo pelas quis ode 3 1 sp etitão do ad inistração do 
quo o dobate, quando para mais noda ai? “HOJE propias enójian; meti amado da tre] Dão ea Ps Pa miguolistas, mas ninguem lho attrie| | Shajsco pure o governo CIAL o easeoção 
q to gerido do prover dra ca dganh 6) 31 Estreia do Nunes” da Mala, relator do] Yarom bem fundo as raizos que lhosfde vir tomar aors patrios para S0/bug a intonção de restaurar 0 throno [do inquorto a ade no mandou Brocodeg! 


o 7aNGO APACER MI potocor da conminsd o qafetio Reiter dO lato alimento, som receio do farerom |ourar definitivamente « dar cabo do 
cabia odo HE Mine (ia o não haja numero. para, votações o ar pre-|descor bem “ató ao intimo dos pal-|bacilus do Kosk, 

dk epublios é do umigo da Compenbla som” resnolio socano” qm fome coa) mõos “o ar quo la do lavar lhos, EA 
daJesan, Diri, porem, quo ostá disposto a Quabrou todos he doleçõeo creu Teu] O ar Sousa da Camará, portro, julga Sxigônar-lhos o fortalocor-lhob. A] N'um dos escudos ornsmontaos da, 
defondar a Ropablicã, soja sm que Cir) com à Putria. toraal-sa-ha à quebrar no | proférivol incorromper-as « sistão n6b Nac [Suissa viu-so um din constituida em | Camara, fes ninho um casal do pas- 


ão sr. D. Miguel.. Tem um filho: quo sobre à existencia d umo escola. 


entrou, om tompos, para a Compg-) nxtis installada, np 2: 
nhia do Josus, é quo s6 oncontra agó-| pelos dopoimentos as Gusteri uniao, os 
ra muito doento om Lia Guardia, po-) iemada 4 quoixa, dos moradores do sitio, 


êteoio om a Faia 


i Dma domenisdio do Sindicato dos 
enmetamcias 106 Às palavida do sr pres Jujom, 8 Fátia tormal-doha o quobros O |Drofivo Intercom poriao% sós Sina: dio vonção, hospanhola proxima do Oa-| 7 

aneis Ji A palavena do gr E pudor out o pa ar 0 projeoto, com| Estado indopandonto, e, para. so on-|garinhos, que antos da sessão do ho-| nind. dota proxima do fa profenores portoiiesos que promoveu o 
Saniação minintero ao o do hir do Portugal. o des concordo o ar. Engamcanp Ever raizar bom no passado, lin quo. não jo princi o oileraraa ola cala | inha, Hace padro, 'aquella Bon grasso Pedagogico do Porto confacans 


S Companhia, deseja voltar á gua Par [cio Rojo. cone ar ininisteo de usteno. 
; o invontar o sou/como alminhas a'anjos pordidas jo ba var, cds o dos seus ale "8 Quem Oprentol: Ae conclucico 
ão odor rotas a borhmgny so volta publica, do atrsvseo tum Joao, o por la ds contorno, do Bariaionto div heroo iasional, Guilhormo Tell Di- uma imuonsa gaiola soturaa, O ar. A O horao ndo [Ai cobgeemo! 1] 

doca poda anteroaa due, mo so, tomando, juta do alicineções do fo: do los ominunicar um assumpio negam 'a um “súlsso que 0 heroo não) Ucbano Rodrigãos falo à batalha] oussoo va por se GUtar” 0 FOBPaSSA? jo os Pista da instrncot, tt ho 
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»98i8i 51 um crro manifosto, Pallando dojo ultimo tambem o 8º. Sousa da Crmara o, 8, Josó, chegando alli cadaver. y ' da corda, Quando fôr discutido |iuição et inucioso e múlto 1 
ojesyitas, o orador produz contra élies| propio um aceroscentamento, que fica ao o DBO poi tiadic do sovvies| provado o contrario, não faltou quam curso da oorda, O Toatho | atol, quo nom póciilio a pena da À er 


mana será discutido no Senado o dis- 


forontas à janeiro, 
no findr, trabalho 
aos qué estudam. 


ajoma opostropho violênta o indignado, di |Approvado hem como o artigo, ay: de. Balbivo Rego, foi removido para lambosso os boiços da contente E foi no Congresso, Mella declarou quo o murto nou a contiscação do bens. — Jar auecster aub intiressam do nosto mos 
+ EDÃo quo 05 sous sentimentos não mere'|, É passa-se no projecto do ici estabele-| Morigue, pena que nem o sr. Portilheiro nem utacará fortemente. —(Corresp.) EE atucavam O governo, accusando-o| Foi entregão no administrador do Lº 


a infracção constitucional os | bairro uma rapresentação firmada plos 


detidos que pegiam a applicaçã jade grisads a jairo 


Superior 


= Salão da Trindade — Edroi da ipa ia 
SPARTACUSS 
8:000/ metros, & partes: (Exclusivo deste .Salão) 


EE do deoreto do 1iôd olamando contra a installação do uma fa. 
Superior O er. presidente, do aministorio rica e serrulhbria que 10 pretondo estas 
imuis uma vez poz as coisas no sou|belecer wesse local, 
: 4 logsr, não se esquecendo tambem de|, No biaco do hospital do 8. Tosé reco. 
= Ç E 


quo VAIS?! 


furar jus igi é intenção dos que ol vossou o marie, Amei dos Santos nora 
«embutiam, embora sem razão, om-|dora nu rua do .Swto Estovam, 22, loja, 
uvra sem justiça. iada po? ua mattos, quo à agaredi: 

As palavras arrobatadas o vivas| “Domingos Peroita: Salvador, residem 
jus se pronunciaram dentro da Ca- Preta Santa , Me 


mata não traduziam, por corto, nem Heliçãa dar 
hu | BO [Miguel lho fustarom de “degtro do uma 
iolerancia nem generosidade, Mas aÉ-lcaitoça a queda de 806 ascddoe “e 


ENOCA 


CRUZ PIRES 


E ERTE TO E 


O MELHOR DOS DEPURATIVOS -- 
Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no Organismo e enjos effeitos dio definitivos 
na cura de todas as doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, arturitismo e escrophulose. E 


Pharmaciá c Drogaria Souto & (."--Rua Augusta, nº 180 e 18º--LISBOA | 


MERCURIO 


| Um volume de dusentas € Gincoenta 
ginas, com capa illustrada 


400 réis 


dição de GUIMARÃES & G 


68, Rua do Mundo, 70—LISBOA 


saresamem [4 iria a 


MEONESTANGU ENTE | ===: 


O primeiro elemento da beltdea é a sau 
é de, Esta afirmativa é sedia je tão telha 
a nossa casa da a que maior numero 
te novidades: apresenta. para a acttal ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


comico, que se deve repetir para não es- 
Iquecer. Para a mulher, então, conslitue 
uma lei á qual tem de submetter-se. Aquel- 
a que deseja impôr a sua perfeição sine. 
rica e a sua regularidade dos traços e das 
Iproporções não pote confiar, apenas, n'essas 
O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Pais, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 
drões inglezes. ” 
Tecidos extrangeiros 
dita) para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grando 
o 


E==FOR = 
COT, andré 


od por princípio alguns, exceder 

Eis. por dia, excepto em chso exiraordi: 
pai mito exdepeloal, or livro 
acquiescencia ão mtifice, 'sendo dapia- 
EAD Roe psgo om da fts Cp 
dento às & horas normas que se reci 


* Noticias 


esmas Se] Moveis de arte |. 


faso do “odio daiberoa cantava a]; , té na codificação des 8 horas de jory "BARBOSA & COSTA 


mesmas auxiliados pola direcção. Ba em: | ii ataP art ob, Sifcides 6 costarei 
Largo da Abegoaria, 7 a 12 


peso cm” obiee masto Enltantmo|Mfttie é Brecid, » fim, do contrarior a 
Telephone, 1006 -LISBOA ] 


Entre nós 


Nacional Sport Club— Era vista do gran- 
ilhantismo cow que decorreram as 
fostas d'esto club duranto O ir0t do Gar 


das antariores, Bor essa motivo .realisase EE dnato 
no proximo dowinxo um grande bailes” [ao PatrDo? Foduzir a m 
ES À, dnstinte nô Gimuasio Cinb Por lcontes. os sophiamadores do nto leg | 
gu Bates ou numeros do motinée do do- de horas. da teuvalho nor dia, facaitaúdo 
migo, 19 avalta a brilhante exocução do| Foo Ss be | 
rofésior de guitarra sr Julio Silva, É 
oa conhecido. o magistral desempenho 
que imprimo sempre aos mais aliiceis 
irechos & bastante grata ficou a. dirceção| 
ão astigo clab om obtero. absequioso 
concaras do 
jovievo a go 
cantor portugues ar Antonio 
amador que j$ so exhibiu nos nossos pal. 
(cos peranto artistas extrangeiros, pelos, 
vao? Tot deveras. apreciados Os repre: 
mai Aviação 


dustria, e onde procurará eubtranir-so ao, 
[carnprimento das disposiçães rogulamen- 
lares, com proravol impanidado. sem 
laqueila facoldado o sovora comi 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


armonias»; tem, aimullameamente, que! 

rea alva Por publ que a 
Imulher seja. de formias, perde todos os en 
cantos, too o seu explendor de graça, 
frescura e de mocidade, se le falta saúde 
Para ser verdadeiramente seiutora, a mu 
her tem necessidade de vigdr e fun 
leztuberancia de vitalidade, «Tom necessi 


ade de saude, não sómente para ter bela) jontantos do Contro Nacionai dikvizção| R, Aurta, 188 — Consaltas 48000 18 
e es E e e devendo nos alamnss' do Gimnano Clubqueto:) , Agencia offcial domaroas 


brsio para deempenhar a mas que a) Detio Ra Cito ostietoas nsne . 

hatureca lho impõe como multera, Estal unida à parte desportivalo ao concario du innia nº À 

etmervação judicisa da metiiha francesa] matânio Rsverk tia ob “o dicescão ds] À provincia n 

de completar-se com a phrase dos phísio-) professor do clab sr, Magalhães Pedroso. " 
ogisas: 2A bellera € 0 reflexo é o resulta [À entrada é, facultada ds senhoras epre-| FIGUEIRA DA FOZ, 15-Na imanbi 
do duma saude perfeita». sentadas pelos sócios. | ão áia 18 foi obreraltada a visioha po 

orrencia 4 belleza da mulher sawlavk? constitue e To ata Sida E ao 

csbeita senhora, êntiliiia do abastado). 1 


'ão nupcias Prot 
concopção-—(o: 


Nou 


| PARA VESTIDOS 


Enorme: variedade em tecidos lisos ho phantasia, com- 
prados directamente uas principaes casas dé Paris, 


Preços sem receio de con 
Tisilom 0 nosso estubelecimonto “para |So corlificarom 
Peçam amostias e tontrântem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, vio 

Rua Auguste, 206 a 24 — Rua da Assumpção, 68 a 72 
TELEPHONE 808 

CASA D'ESQUINA 


Volumes publicados 
* 1-Virgindade 6 Desfloração. 
ménto, a? 4-0, coito 60 amor. 
Pode 6 Hysteriamo n.º 9-0 0 
anatomia dos orgãos gonitaes n.º 12--Amor conjugal: n.º £ 


Cada volume 100 réis 


a ua fortuna e o seu ole de our inca SIMÕES Ferreira 


euleod Aatas Le obtido tias po macio on Horia Picha o ja 
legiadas à custa da sua beileza. 6 firne. | t0t0r dO Dispansario da Assislendia das |fronriotarho ar a de Lino Elo 
(essario “aser citações para comprotaro| to, voreador municipal 6 director do jor: 
e icones, tomara parapreerenia e Vooaias gana Figueira, que avo 
o corpo aero odio pe fai é older ma 
beleza, ultimamente enriqueciilas e que fo- laranjeira que tinha no quintal o mui 
e Thom ta o lidio po 

or espeto ao er lorena pri 
pe png dic tac 
«Foi graças ú sua bellesa que q celebre 
a malaguenia Anita Delgado se] 
tornou a mulher do maivarajal 
ie q doa maio ricos dA 
A bella Lina Cavalieri caso) 
Peba ro 
prá iaipdeed 
ermeto 6 dao Caio Titta po 


Amor e Segurança 
estos do cnabrêmidico a Brg Poda VE fo aliar a pitas 
ão podes Macedo 0 a PP 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO &as | 
58- Travessa de 8. Domingos - GD--LISBOA 
a ke 


sto da Misari- 


E 
Doenças dos pulmões e do apparelha 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


de Kapur o» 


o do uim poço d'agua, aonde cabiu, 
afogado. 
entavel acontecimento impres- 
sionou dolorosamonto 0. Iaborioso povo, à 
do Barra, ondo q extincta era por todos| 
estimadiásima, dovido a nobreza do sou| 
[oaracter e dotas do coração, 
co mais de 20 anhos do cdad | 


E no funeral, hontom realisado, dou 


um lawmontavel incidente, O alfaiato An. 


tonio Peli 


Praça do Campo Pequeno 


influencia do seu talento e da sua belleza. 
Liana de Pougy captivou e despozou 0 prin 


Theatros 


Primeiras representações 
COLISIO DOS RECREIOS— 
o rem 
No inspirado apartitto de Verdi, que 
ontem de cantou no Coliseo, com uma con- 
gorrencia enorme e escolhida, estrefavam- 
iso ata um novo entr no, enor 
úMario Serrelt, o" outro já nosso conheci-| 
Ho, o baritono Mascarenhas, nosso compa- 
riota. Serve areou primoronamente com 
ia! responsabilidades. do seu papel de py 
Ravonibla,* cantando toda, à: perto muito 
do-se aplaudir na romana 


“que à anno passado, mais potente, mais vi 
raso, 
“A. parte de Carlos V foi por elle inter. 


pretada magistraimente, valêndo-lhe a fór- 9 


“ma como cantou na scena da conjura, final] 
do, 8º aclo, o repelir-se esto trecho, a po- 
lido do mblico, que ouacionn tambem a 
art Giulia Bari, o nofavel soprano, e o 
Baixo Sorgi, que em toda a opera se salien- 
Jo otabisimamente, dando ao papel de 
Ruy Gomes da Silva toda a nobreza da 
Pertongem. O Tnactro Rofart cone 
rilhantemento a orchestra, Os outros ar- 
tintas é córos merecem elogios. 

Hoje repet-se o Ernhni e salbado pro- 
migro da Carmen, em gue se cstreia o 
Aistincto soprano Iosario Casas, que hon- 
tem chegou de Milão, 


Medalhões 
Silvestre Alegrim 


[som ser o que co fornecer chamam un 
enfank do la ballo, Alegrim desde pegue- 
no, na companhia do, velho actor Chaves, 
começou a ser um bom actor. Transitou 
dali para aqueile encantado Picatro Lu- 
fante para onde, Sehroalbach escreveu tão 
deliciosas bluettos, A sua passagem pelo 
Conseruatorio em nada. alterou av suas 

qualidades e: Alegrim teve 0 maior cuida. 
do do enguecer, o mais: rapidamente pose 
vel, as lições Bcoricas' que “alli wecebeu, O 
“ue foi talvez um. damno. Entrou no Gi 
masi e foi logo o Alegrim de hoje que 
dia de ser o Alegrim daqui a cincoenta 
“mos, O que não ha duvida nenhuma é 


que tem muita graça, o que em nada pre-|Gº 


Jutica von actor comico. Álém disso é Bem 
“pre exacto na reflexio, ainda que a voz| 
Seja: tomada, como a miudo lhe succede, 
em tons [óra. do normal. À altitudo sem. 

ura é completada, 
por unia mascara original, viva, capressi- 
“ua, Não perderia nula. em Compor mais 06] 
seus tipos para “o que lem qualidades que 
parece nem sequer. suspeitar: Mas tem gra: 
9a, muita graça le 0 publico costa mito 
dtelte, Além disso, teve a intelligencia de 


cipe Ghia. 4 aetris . Delia, da opera de 
Ei, asa un iii, Dare: 
za de Vaughan recebeu pela sua belleza e 
fuventude O amor ea coroa &'um rei, ca- 
[sando-se com Leopoldo 2º, Alle Brooks! 
sto com o elebr Santo, propristario 

apparelhos de cultura phisiza que deram, 
milhões ao invento SE 


no proximo mes à ro- 
os do Conseryatorio no| 


si dos aluninos 


thontro Naci 
(BD Na rovista De tres assobios roap- 
areco hojo ro Rocio Palace a actriz 
Deiphina Victor o estroia-so o trans. 
ormista Emílio Sovilla. 


9,9 minóno soprano ligeiro Maria 
Galvany esteio no Colisco om um 
dos dias da proxima somana, cantando, 

ro vavelmonto, a Lucia de Lammermoor. 
fa já inumeros podidos do bilhetoa 
para'osta recita sensacional, 


"ircos& “Musichalis, 


esapparece O Tango? Vive o Ta-Tao] 
ts a anos apar amava dg 
a. Revolnciona as copitaer agita multi 
é fa a qua dio enredos, Depois 
agro ds 200 Siembrataa dE 
pod bem à 


salidade da Yoriana é às incestidas do Qua 
Stoup “e do Cali 
Mango tem h glorificação dos grandes poelas 
“da “ideraturo, mas sofre 
des ataques ds ministros 
nos em paes esirngeiron acendo 
lança quê, ma Argentina, “era apen 
mais baixa camadas socides. Com cara cone 


“Tango. que marchou 
prestou tambem a gua morte 
“Morre com a adopção de! 
uma dança nova. o Taifao, fgue tras re 
leomendoção da preferencia, concedida por 
uma ressão d'um congredso 
O que é o TaiTuo? Dis a 
aança vem de 2500 annos ant 
Chino e compreliende seis Biguras, 
istico do Passo. reside, principal. 
rent ns movimentos os Braços e anta de 
começarem a aprendizagem da danço, 04] 
aitnnos deverão. ecencilanao em atiinics 
é” cntebraços, exigidas pela 
vApesar daé seis “figuras, o Ta-Taô é pe: 
recó ta dança. fail 
executa sobre ritmos v 
ão uma velha avia cn di 
bibliotheca da Opera, de Paris, «O Ta-tao 


já fez a sua apparição em Londres, onde foi 


[dançado vor grandes clubs eno Convent- 
do exaela d'esta 
dança com costumes 
ta por miss Harding 
En Lisbon quem eae ter a primazia de 
dançar o TacPao? 
Joe. 


Noticias 
Entre nós 


No ologanto estão Olimpia annuncia- 
se para ámanhã, em matinde, a oxhibição| 


autoptar dentro do meio a que pertence! 


ão film «Vida, do Christo» o” para quarta: 
feito, amniverentão do cidoma o cole 


sena perpetua attitude bom hunos € bro paituia «Pidsigo Gm Casa Vatmalhas 


despreoceupação, ale o ajfista de todos os 
canscans e de todas as invejas, Sem ter 
iito emplarmad pelo. elogio facil, recolh 

a succeisão directa de Valle é está desti 


extrabida do romanto de Alexandra Da” 
EA Confirmara: 
qõês: À motavel 
Para Lisboa, Bateefas 
ho Salão da Erindade. 


o as nossas informa. 
ala «Spartacas» veio| 
hoje, em aoirée, 


E suficiente a lista? Evidentemente que 
é tentadora. O que devem, portanto, fazer| 
as mulheres bonitas? -Praficar os sports| 
para se faicrem fortes « saudaveis, De 

is. devem esperar 08 princípios e os mi-| 
ionarios. Alguns lá apparectm, uma vez] 
por outra, como mês contos das fadas... 


Shaimrock 
ota do da 


Difficil, dizem uns; impossivel, 
dizem ouíros 


portuguozes, ocontuadh 
por dissonções quo chogaram aos] 
conflictos e insultos pessoaos. Como 
[nunoa rocusamos o prestimo o aotivi- 


“| dado pessoal a uma obra util, hontom 
“| Reclamações da União Fraternal! 


mesmo iniciámos o trabalho de 
quorito sobro a possibilidade da roa- 
lisação do tal congresso onde, 
vontade, som prossõos, com dosas 
lsombro o: com argument 
jarocessom mal entondidbs o so os-] 
tábelocossom as normas d?uum trabalho 
futuro, officaz para a caasá da oduca- 


ão phísica. Quo rosaltaics colho- 


mos? 
E! diffcil— diziam luns—Em- 


quanto as lcotas so travavam entro 
clnbs, talvez so consoguisso 

liação. Mas todos esses clubs a fedo 
rações toom carólas o foram ostos que) 
so oxoodoram na dofeza. do quo oha- 
Imavam rogali 


conci 


e privilogios. Jissos| 
fexcososs originaram contótidas, quo- 
bras do relações possouos,.oonflictos 
graves 6 desavenças com offcasas, 
to está a causa da d 
ouldade. Em todo o caso, o congres 
[so reprosenta uma solução a tentar, 


-| pois so as quostõos são entro sports. 


[men o como tal ontro homoas Que st 
dizem com caractor a enorgia, todos 
lá irão, pois não é admissivel o medo 
jo a cobardia a quem deyo expôr as| 
suas opiniões 2 
— E impossivel — dizom ontrôs, 
Houvo duas tentativas conciliatoriss| 
ão Athonou Commercial que falha. 


ciação do Agrioultara, que 
Comi 


logeu o 

Olimpico, era udma reanião 
atoria. Os que lá foram vota- 
ram sempro por unanimidade. Mas, 
dias dopois, alguns já mudavam ds 
parecer sobro insinuações extra- 
nhas... Como so vô, ha ata intransi| 
goncia propositada, não do ideias, 
quo essas esclarociam-so, mas de vai- 


ram. À propria assombloia da Asso-[ 


Roalisaso brevemente n'esta praça vt 
lospéstaculo do abasiuta novidkdo; para 
Lisboa, pois que, além de tia corrida de 
D touros ldudos pelos motos melhoras 
actístas, navert a Terra do 00 novilhos do 


to espectaculo, Que vao despertar on 
so porque até agora só à ipi 

imo numero do aficionados tem sido da- 

istir no campo a tal sina. roalisar.so- 


es cormorciaes o Iadas- 
rá olteracido nos congressistas. 


Praça de Algés 
Na corrida da inauguração da epocha, | 
5 ralis no domfngo, tomam port 
 bandarilheros fados da escola de tou. 


dores sra. Gama Lobo, João Lopes do 
Igueiredo o Pornando Segarra darão o sal- 
to de vara em competencia, fazondo o 
João Simões a sorte de tadoira, Haverá 
tambem 'o jogo da rosa ontro 0 srs. An- 
tonio Marques, Gama Lobo à 


molota ha troz premios d'aeto, conferidos. 
por um juri cod 


Interesses de classes 


dos Officiaes e Costureiras 
de Alfaiate do Porto 


Esta associação acaba do fazor espa- 
lhar um manifesto, transcrovondo a 
roprosontação quo ainda no tompo do, 
[govorno provisorio dirigiu ao ontão| 
ministro do íntorior, sr. dr, Antonio) 
José do Almeida, por não terom até 
lhojo tido attendidas as suas reclama-| 


São d'essa roprosentação os stguin- 
os isishos ão 
Senhor ministro, é vergonhoso o 
Er 
ieados 
He 
toalhas 18 o Tá 
qe pr 
Agni. esa o dessa hs 
Pd a, dos aba dent ae 
foi ni eo rountaço nei 
peito Es 
voltânio. Batrado na oficiaa oi o cr 
prsoaio: mulatas, "Sa ar E en 
da uso a ha 
end peodoatas eau aee 
estao Penta 
He tm rado, veia char, digo de 
somenaeração, pata” qaat saga de 
Eras e 


los raiar brioso o muito liusteado. 


«| Pera E 


(do quo a presença do dr. Pratas. 

acto era ana provocação aos liberaos do| 

Palão, Acudíndo algumas pessoos, con-| 
[soguiram a muito casto preudalo é do 

o, evitando-so fsslia um crimo do| 

consequencias. Antonio Fo- 

a hoje outtada na cadeia desta! 


—=Corista-nos quo o ar. ministro da guer. 
ra visitará doniro om brove a guarnição | 
inilitar d'esta cidade. 

—O sr. coronel Teixeira do V 
tos, momento pola ultima order 


poses do sou novo logar. Diz-se que é uia. 
Estamos mezes do 8. João 6 
brou do que é abso- 

faser 


idos aqui traziam muitos. 
rasteiros. Compete À camara 6 AO Corn 
marcio tomara tal iofciativo 

do que se está, 

as fóstas da Raiúla Santa, que esto anto, 
promottom ser grandiosas. 

Forme-so uma comissão 6 o povo f- 
gueironso q condjuvará no sontido de al 
lguma coisa util eo fazor, 

—Apozar do faltarom apenas 10 dias 
para a roalisação, n'esta cidado, do Con- 
resso do Partido Democratico, ponco on 
nada aqui so falla om (al coisa. Parecia 


E toda para rocobar 


Maria da Conceição, devido a 
ações com um iodividao dali, 
tá, c'osta villa, tevo| 


ara devido nos voreadgros terem che- 
ho dopois da bora ha- 
cias entro 0 prosidento 0) 

etitato. Lamontamos que o caso 49 
repita ma's vezes, 

—Está à concurso o logar do medico 
municipal d'oste concolho, cm virtado do| 
jactaal medico ter podido à demissão, por! 

ido collooádo pa 
fondo já segáta. 

—Jolio Ferinhia, quo disparou alguns, 

à do revolver” conta: Mario Vicente] 
Pinheiro o Antonio Jacintho, pede agora 
composição. 


Analyse de urinas 


Por F.J. ROSA, antigo perito chimico| 
dos tribunaes. Recebo amostras na Phar-| 
macia Azevedo & Filhos. ROCIO, QL. 


Movimento do porto 


-| Bras 


Batavio, ) 
jAfrica 
mero 


do (Hab) 


acho (Bre) 


RJ, Ste o Re Pr. TII(Vigo) 20] 


Aecio do Ebal 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
fugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res: 
péstivos premios que devem se: 
ixados no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


nos quo a Figueira doveria pOr à politica, 


gaes. 
A Mutualidado 
Portugueza 
R, do Mundo, 9,20 
Telephone 1700. 


R. Passos Manual, 3; 


Sódo no Portu ! 
| 


Pomada do dr. Queir 


Experimentada ha mais de 46 anos, para cú 


empigens e vutras doenças de pele o: 
— Doposita Bbre 


Vende-se nus Principaes Pharmaoi 


Pharma: 


que.tiver à nossa márea ro 


ROSA & VIEGAS: | 
R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBON E 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdug 


tada, 


Novidade litteraria; 
RAZÃO MAIS FORTE 


Pega em 3 aots, de . Chagas Rogtuto e Aro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 


A* venda em todas as livrarias, 


Deposito—Livraria Coelho —tá, A Augusta, “169 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) , 


E — ; 4 
=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Traiar!) 
Dynamites 


dades 6 estas mantoom- 
mo) — Mas,perguntámos a óstes, o con- 
grosso não podia dofinir, ou melhor, 

Joxtremar 08 campos, lozando a gran- 
de massa do sport portugues a conie- 


Automoveis 
SPRINGUEL 


O porteiro da geral 


Noticias 


Entre nós 
O quarto acto da colebro comedia do 
Goorigo Sand, Marquez de. Villeme, qui 
sp representará na scona do Nacional| 
no proximo dia 2 do junho, na recita, 
em homenagom ao grando notor Jus 
Carlos Santos, tem u seguinto distri 
trução 

Aerquez de Villemer, Alvaro; Duque 


dAléria, Brazão, O Condo de Doniêres,|7 


Tenacio Peixoto; Pedro, ereado do Duque, 
Queiros; Airrio llemer, Lucinda 
Simões; Carolina de Naint-Gencio, Vir. 
ginia; Diana de Sainfigilles, Delphina 
Cruz; Baroneze «' Anglady Maria Pia. 

9 Na recita do Luiz Capãoso rep 

sentar-so-hão as poças Pelo Cartso 0 
Timidez de Cornelio Guerra on gho For. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


S08|6%0. 


xeira da Bilva o Brazão (gem Súpeis do 
dostagua, | Sê 


| É 


SsbnssRaaSSSaES 


cor aquélles que, realmonto, dosejam 
ltrabalhar é aquellos que, nada fagon- 
do do util, não doixam que os outros| 
trabalhem?.. I 

—O congresso, é uma ideia que 
seduz. Posso garantir-lhe que vão 
lá apenas os clubs o delegados que 
foram é assembleia da Associação de 
Agricultura. Os outros não vão. Fo- 
|gom á discussão.» 


e verá Nádã Costa fazer a| 
(ox periencia. E para qué oão alogyom 
desculpas oscolha pessoa extranha o 
(do valor, alhoia á questão, para os 
[conyocar. Façam também ós Gqnfites 


nossos estimados clientes. 


Agentes exclusivos para 


directos». 
Shamrock 


Temos em exposição no nosso salão de vendas 
um luxuoso torpedo 18/24 H P de 8 logares, d'esta re- 
putada marca belga, verdadeiro modelo de elegan- 
cia e conforto, que uubmettemos à apreciação dos 


Portugal 


BARBOSA de MOTTA TINIFADA 


23, Ligo do Pelourinho, 24 


TOSSE 


Gommo, Nº 1 e N.º S, caixa do 2) kilos, 


Capsulas 


duplas, tripulas e quint 


Rastilho 


Alcatrondo. meados de Te;2. 
AGENTES 


Eimpi 


aço Le 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA E DROGARIA 

SOUTO & Ca 


180 R. Aunusta, I82 — LISROA 


las, caixas do UI 


Em Lisboa--Lima Mayor & G+, roa da Prata, 59, E 
No Porto—Josk Rodrigues Pitto & Pinho, raá do Alma 3d 


da pd Faltãg: 


medicotesptoialista 


Ta = A SLStras == 16-4:194 


Antiga EngommadarisiGentral José Antunes dos Santos|” Lavagem de, fatos s DO CAST ELLO DE MOURA 
UA 'D, ais ane 


MEDICO DOS HOSPITAES i ERMENAS PE ecminanio chi de Antoni 
Feitos ou desmanchados pa + atonia 

A CONDESSA, 6, LOJA Dotiiás dd sete gd, Hds A . EEN ca a gutcação ATERICAS e Iusitato Biciailôgico «Oumera Festas, que ds clas 
eintestinos Pntarana | Ss MDRRS PURAS o o de Dior Oto, prtoord sbt Sapo Hc, qu e oct RÁDIOS 


Esto cata é » que melhor podo sorvir o publico, tanto em om 
gommodes > polimento, como om lavagens do roupas beanosa pois. Bl REGTOSCOPIA— ESOPHÁGOSOOPIA | Largo da Anunciada, 10, H é !2 | GUXOR (009 dei Cocos do EA ATENA REA ADEREM 
Consulta da tás 2 e4457 Rua de S. Bento, 175 do 


AB tom pessoal habilitadissimo. NÇA, HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, EGA E RUBSL 
abc pot ae coin da) Liso ani 1 | rraniBones fics qualidades & boas resultados obtidos ti 
argo Camões, 4, 1. - Re | 
 RECE Tarpo e fypo usado :; 
Compra-se, 


ho desta casa. | 
» cusa do fraguos, qualquer que seja o ponto da ai- 
vende-se nos Recreios Desportivos da 
| Arvadora. Rua do Norte, 5 


'vordado oxporimon- 


nemeitr postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
CONCEIÇÃO 


RAbInES Depósito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephune 880 


| resiscoNEr CONPAR 


A NACIONAL 


, ; ag = = Companhia de Seguros - 
Mozaicos— Azulejos 


e ã : k Freitas Esmeraldo é da 
: Cal Bnyala aulica fi, am, rospe lim, PRRDADS Poenças das ereanças HY “8 
cimento Aguia Rochedo cm 4.133 E Das 16 às 8 horas ing ci ND 
y a RE mxav. do Carmo, 11º  Pharmacia Estacio -ROCIO 
Goarmaoa Pe) E: CAPITAL RESERVAS E JASBOA Drogaria e Laboratorio 
Ra Ré a Poe NR LISBOA 
Pio Corgo Sento, (7, 19 e 21. Telephone nº 1244 -— LISBOA 500:000 | 997525 asia ei Horta Estomago 
: ; ETR : escudos escud Consultas das 11 horas da manhaúss | - Carvão naphíolado da Companhia fiygiene, o me- 
aê OS Dedo ustas2i2,1º hor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
Tendinhã do Rocio Í | i : ana Porca rea ceRie Eeet a dl sa 
iii: cimo ui Digo Seguros sobre a vida humana fl dosé Pontes Loção Arti-Alopetica 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos econtra desadires pessones, incondios, avarias maritimas, Massagem manual — Ginastica Esta loção, formula de um medico muito conhe- 
ã Esto ostabolecimento quo fotne as pesoss conhocom, umas pela trcendios acricelas, inbluindo o incendio proveniente da gréves e tmltus ado Canica o  st:atir cido, é de um effeito seguro para evitar a queda 
oe Smcoboge tuo aaa Rana niga é aconselha na do Carmo, 69, 2.Telel. 8817 dos cabellos e destruir a caspa. 


uma onsa muito conhocida polo sou typo de vinho que sompro 
tem que 6 o verdadeiro o genuino Collares e Bucelas, vinhos os- 
tes quoa dignissima clinica aconselha aos: sous doontos. para 
«ostes irom exolusitamánto comprarem é Tendinha do Rocio. 
Jósta caga nho prooisa fazor roolamo fal-o hojo. unicamente polo 
imotivo dos seuiixinhos antigos, vinhos o licoros do principi 
8a,9 quo rogolvol fazor vorida dPolles por preços muito i 
sou valor, Os vinhos quo so reforo são: Porto, Madeira, 
oro, Cuba o licoros. 
Pede-se uma visita aos bons entendedores 
[ R 2 


ToVAR DE LEMOS 
Doenças vengreas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R.-da Emen ia, 119; 2.' 

TELEPHONE 3220 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaas 
) 


da ca- 
rioros no 
cavollos, 


| Facultativo da Misoricordia io Lissoj 
Medicina geral 
Doenças do ayparelho respiratorio ek 
coração 
Consultas das 15 ús 1G horas 
215, Rua do Sol ao Rato, 215 


o 


Progresso 6 GOSumes 


' E RA 
TENSILIOS 


DOMESTECOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


DM ARTIGO DE MÉNAGE japongzes 
| Atas machigns, moinhos, apotcedhos o ntonslios para ó der - (4t annos de vida no Japão) 
serviço de cosinha, : , ) 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» Ê e ' E E Felix Ribeiro 


auças do aluminto polido o de ferro inglez, 3 
Jara nto polido e de ferro log pedidos à llvri ria dos srs. Gula 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS º rães & C* Ruá do Mundi 


Folix Rib blur Yol ao 
“ilaixas para gelo, oscovaria, pontes, cutelaria, balanças, forramentas, ferragens Fa oia = 
A E O! gue asia acompanhados dos respeativos 


fundos, 


OLIVEIRA &. OLIVEIRA 


Fornecedores dos prinoipaes hoteis; restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lisboa 


) 

E” ainda o proximo domingo consagrado 
ás estreias dos mais «chics» FATOS, dos mais 
vellos CHAPEUS, do mais distincto CALÇA- 


DO, das mais lindas GRAVATAS, das mais 
tentadoras CAMISAS, etc.e a 


Casa do Povo d'Alcantara 


UNICA INDESTROCTIVEL 
h 


y a sa O “Piario do Governo, de 17 de Março, pu- 
é blicou a portaria auctorisando esta Com anhia 
à explorar osramos de incendio, vida, in endio- 
agricola, transportes, roubo e crystaes, al m, do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 
Pedir premios e condições á 
ce à YR REED ZA E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 5090.0005 (Quinhentos ps 


SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
que não esquece esta. velha, predação aprovei- Rua Garrett, 9) o 22, Praça Almeida Garrett, 24 
ta, lembrando-a, a opportunidade para offe- q Aceeitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e color 
recer as mais sensacionaes e extraordinarias RS A - 3 | nias, onde ainda os não haja, 
vantagens nas suas secções de E 
Alfaiataria Chapelaria ; À 
Sapataria Pp ANHARAGAMIE IR a ; g 
Gravataria Camisaria [RE é Ip ) N' e 
seia RO que ha de mais «chic» à E ass F A P [D) Ê » P É N É A B o o) 
nas especialidades, a variedade é quanto de N 3; ! e Í d ( t 
mais colossal se pode imaginar, permittindo gi Rae ea os, : arpe 8 


a facilidade na escolha e a garantia de se fi- 


| b Das principaes Habricas Inglezas o Allomão 
car bem -servido coin superior vantagem, |M t N AE Stores em madeira, . intados, cortinas, vitraux, etc. 
A F: E PREÇOS REDUZIDOS 


aproveitando as nossas pechinchas. 


= ; SE : : | 
É FATOS Ê : Y E Figueirôa Rego, Luma "| 
os mais «chies”, os mais bellos, os das mais bonitas e bellas fazendas, SS S RUA DA FRATA, 2U9-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 


os mais bem forrados e d'um córte elegante com um acabamen- TELEPHONE 3872 
to esmerado e que - 


Todos vendem a 18$000, 15$000, 125000 e 10$500 i Rs g 
Nós vendemos a 115600, 10$500 95700 e 8$500 STRICHOGENtO 


CHAPEUS E ponsabilidade limitada Gruz Pires 


Su não quereis sar calvo nsae esto mo- 


es a dar are rtatalos de variadas côres em feltros de primeira E GAPITAL: 600:0008000/""Biiititir somo ss 
Todos vendem a 1$800, 18500, 1$200, 18100 e 18000 j EREio io Rua Augusta, 
Nós vendemos a 18500, 18200, 15050, 850 e 750 O op SEDES REGRA TICO: Probida e Misa h nt I is | p dl Is n 
Um dio csapeu BÉCLAME de bom Tetra & modelo da moda 650 ESA dio EE IO SASSOCUIG 
o ARO ADO | USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO AVISO 


Sortimenio monstruoso=Variedade indescripfivel Fundo de reserva Rs. 97:000$000 |ssris; peisz il horas na códo da à 
Barafeza sem egual F 


o Tvabalho- rua 24 de juih 
ju; 3 jo Quartei de Me 
Botas de Cal! ponteadas para homem a . 28250 ; Orajetoo pago cat BH a ox vogaesoa 
Sapatos de Caif ponteados para senhora a . 25250 o spbritos 
Camisaria e Gravataria Total.... 
Variadissimos typos de camisas e grava “*Efectua seguros terrestres, contra fogo casual ou 
tas n'uma diversidade enorme de qualidades DA eaádo. do paso sobro predios; estabolécimêntos é m6 
e preços sensacionalmente baratos. = grossa e partioalar. e 
ay Ultima sema ldos i : de 
APROVEITAR Última semana de pechinchas | ; Agencias em'tods as eidádos e src 
Ultima semana de escontos ni principaes villas F povoações g Maps pçe do Soeamencio é Jada, 
E O Director Gsral 


É do continente, ilhas e ultramar; = 7 atanue Correia de Mao 


Primeiros vapores a sahir 


a, outras ilhas do Cabo Verde, oom baldos 
ja: Seat Antonia do Zaire, Ambria, Li 


Deséndo realisarso no dis 25d 


a passageiros nos vapores que sabem a 7 023, 


Butama, Prata, Fogo, Brava, Tarrafal, Riboita dy 
Santo Antão 08. Vicônto. Recebo carga só 


el 
de Lisboa a fazer-se repres 
aliudido por um sou dele 


ando 
Eobito, Cidado do Cabo 

sa Jabimbano, Darth: 

o & 'Pangus, coa transe 
pará a Afeica Ogai- 


as bortas Ds as p> 
aorta La svela 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


Direcção 


D. BB) 1 hum 


e propricuade de Manuel Guimardes 


Editor—Cemilio Sousa e Almeida 
Redacção e Administração-—B. coorte, 5,1* 


LISBOA—Sexta-feira, 17 de Abril de 1914 - 


Teleptonen. 


Ofncina de impressão--1, 


298-— Enderecoteleç, CAPITAL 
Composição—Rua dê Norte, 5,1? 


Praga U contam 


Rua Ca Bloa,l 


gt 


-B incidente 


A leitura dos oxtractos da sessão| 
tão hontom na Camara dos doputados 
encho de magua o espanto. Não é 
“asivol quo om nonhom Parlamento do 
mundo so erguossem olamoros como| 
osquo hontom soaram dentro d'aquel- 
da sala. Tratando-se d'um homem que, 
“doente, om risco dó vida, abstrabin-, 
do das duras regras do sou ostatuto| 
que lho imposoram a renuncia á Pa 

o ú familia, supplfos quo o doi-| 
“som ver a sua torra o acolher-so ao 
amor da sua familia, vozes phreneti-| 
cas soltoram gritos como estos: «Que, 
morta!Quo mortal» o «So ossobomem 
entrar doonte, manhã sorá um cada- 
“vorl Honvo quem riseo na sessão de 
hontom. Pois nada podia inspirar] 
«mais tristeza do quo o espoctaculo 
quo ali so estava passando, om que se| 
“revelaram paixõos que já nada teom| 
do humanas. 

A questão da liconça para osso) 
congreganista, que ao qua paroce está 
gravissimamonto onformo, rogrossar| 
ao sou Pais o ao soio da sun familia, 
podia sor discutida á faco da lei, 4 
faco da humanidado o até á faco do 
Juma elovada politica. Mas em caso| 
algum olla podia ser motivo para ume| 
barbara oxplosão do odios, O quo se] 
“disse, afirmando quo ó facto dum 
Josuita quasi ás portas da morto re- 
grossar a Portugal roprêsentaria o| 
processo seguro para rogeessarem 
todos -os josuitas, é uma puerilidade| 
“quo não meroco discussão, porquo| 
ninguem so oapacitará do que os: 
suitas, para virem dominar esto Pai, 
8o rosignacsom todos a contrair 
doenças mortaos. N'ouso caso elles 
não viriam viver, mas morror para 

1. Soria uma invasão de mo- 
ndos,quo em nada attontaria con] 
vra a estabilidado da Ropublica. 

O verdadoiro motivo da disons- 
são d'osso incidente não tor ostado á| 
altura que ello roquoria consistia em 
não torem iniciado a discussão aquel- 
les que a dovoriam. Não fallaram cs 
Headers do partido, a excepção do sr. 
Brito Camacho, quo aponas intorvoio| 
no idobato para dizor uma palavra 
“conciliadora, quando a rofroga ora 
mais accosa, Mas nom mosmo do par- 
tido d'ondo surgiu o ataquo ao chefo 
do governo so ouviram as vozes mais 
auetorisados. O leader domocratico, 
cuja palavra tom de sor a exprossão 
ofiioial'do pensamento geral do par 
tido, não fullan. Foi o sub-grupo de-| 
mocrútioo, ou seja o nucloo quo pa- 
roco apostado a levantar as questões] 
iuais irritantes quo embacacom a] 
existencia governamental, âquollo qu 
somou a iniciativa do lovantar mais, 
esta questão, quo no fundo roproson- 
ta muito mais uma munobra política, 
do quo uma afficmação profunda 
sentida do princípios. Fesesub-grupo 
investiu com o chofa do goyorno, in- 
vestiu atô com 0 6º. ministro da jus- 
tiça, que 6 um democrático consido- 
rado no sou partido, E' preoisamento 
o caracter secundario d'osso grupo o 

” dos'sous dirigentes que tornou o do-| 
bate, quo podia "or elovado, numa 
manifestação tumultuaria do paixões) 
secturias o impiedosas. 

Dizemol-o com absoluta convioção 
o como um proito de justiça: uma só] 
figura sabiú engrandocídu d'osso de-| 
bate: foi a do sr, Bornardiro Macha- 

do. Causa dó « insistoncia com que| 

so procurou apontar osse grande ci. 
dadão, vsse grande republicano, quasi 
como um traidor é um renccionario, 

O sr. Bornardino Machado um trai 

dor, um roaocionario! k 
Ello que, om epoohas em que a 

maior parto dos sous detractores ou 
estava inda no campo monsrchico, 
ou se mantinha indifioronto á situa-| 
ção calamitosa do Paiz, on profossava| 
um ropublicanismo sem afirmações 
iris, sem saorificios do ospooioal-| 
“guma, sem responsabilidades o sem 
Pórigos, so encontrava na brecha om 
todos os bons combates da domocra- 
cia, o principalmento contra a reao- 
ção religiosa, em cujas luotas, em tor- 
no fPeilo, lihoral do todos os tempos, 
rophblicano dos mais illustres, antigo) 
grão-mostro da maçonaria portugao-| 
antas vezos so reuniram todos 05 


43 |Folhetim d'A CAPITAL 17-4-194] 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


19124913 
== EPISODIOS POLITICOS — 
Iv 


Demais aincursão! Ainda acreditava 
galo? Tinha razões para isol Não 
tavia razões | rosistissm ao pipa-| 
roto do mais ligoiro exame, Não lhe] 
parécia possível uma incursão a vales, 
apeiada pelos elomentos conservado- 
res pannos dopois do desastro de] 
Vinhaes, : 

Tora vôr quo todas as outras, an- 
nunciadas para todos os dias, com 
hora corta, com progrimma corto, ha-| 
vin falhado successivomente, 

Contavam com “unidados sober-| 
das! Sim, tulvoz; mas ello é quo já 
não tinha crença expos do tomar a sé- 
rio à armada phantastica que cruzava 
os maros do norte, os automoveis me- 
tralhadores, os batorios de montanha, 
as logiões de soldados. 

A faco d'elia resplandeceu, irra- 


OOo. 


de hontem 


adversarios do clericalismo ultramon-| 
jtano! E quanto ás insinuações de 
tenição, ollas ficam tanto om baixo 
que não ha nocossidado do as yarcor 
da superfície da nossa politica, 

O sr, Bornardino Machado foi para 
o Parlamento conscio de que onun- 
ciára uma resolação quo dovia encon- 
trar prompta guarida no coração ro- 
publicano. Não croia 8. ox.º que se| 
illudiu, por tor onvido as apostro- 
[phes quo hontom soaram na Camara. 
O coração republicano é bem aquelle 
quo s. ex? modo pela grandeza do| 
sou. Podo o sr. prosidento do minis-| 
torio estar corto quo a ostas horas à| 
Paiz intoiro comynutiga no sou senti- 
monto, e mais viva do quo nunca 5e| 
grava na sua alma, a verdadeira no- 
ção da Republica. Ai dos princípios 
que se não coadunassom com o oulto 
da humanidade! As espadas que 03 

lefondom apontam-so ao  poito dos| 
imigos fortes; não são cutollos para 
degollar moribondos, 

Ô homem que está prestes a mor- 
rer não 6 n/oste momento para nósum 
|jesuita. llo podorá tor-nos renegado,| 
como sous irmãos ao rénogar a sua 
Patria, pola dura rogra josuítica. Nós 
6 que o não ronegamos como portu- 
guez, e so ollo protendo quairo pal. 
mos da nossa terra para dormir 0, 
etorno somno, nós seriamos poores 
do que elle se lh'os rocusassomos. 

Quando so arrolaram-os bens das 
congregações s collogios josuiticos, o] 
ár. Affonso Costa, 
no provisorio, não hesitou om saltar 


o musoubotanicoqueg.es- 
so collogio pertencia. Tomou essa de-| 
cisão, foram aé suss palavras, a bem da 
ciencia. Porquesonão hado fazara! 
(da humanidade o que a bom da geien- 
cia so pratico? Nenbum ropublicano 
protostou contra asso acto; ninguem 

u w'ollo uma offonsa á lei, porque 
tal não foi o pensamento do sr. Af- 
fonso Costa, procodondo a bem dal 
scioncia, como não foi o ponsamento| 
do sr. Bernardino Machado ofender 
a lei, obedecendo a um intuito verda-| 
doiramonto sagrado, porquo é vorda- 
doiramento humano, 

Mas ha mais: a monarohia tinha 
uma loi do morte, Era a que prohibia| 
a entruda de D. Miguol e dos seus 
'doscondentos sob pona de fusilamen-| 
tó immedisto. Pois a monarehia sal-| 
tou por cima da lei consontindo que 
|o filho de D. Miguel viesse yisitar O 
seu Pais. Não so tratava d'ama quos- 
tão de vida ou de morte. É, todavia, 


titucional, 

E porque foi possivel essa mani- 
fostação do tolerancis? Foi possivel 
lom virtudo da já longa propaganda 
ropublicana, reclamando tolerancia 8 
libordado, affirmando. principios hu- 
'mianos e justos, o que por isso mos-| 
mo muitas vêzes tovo ansejo de ir- 
oropar a monarchia por manter uma| 
disposição barbara, que era uma af-| 
fronta ao itimento geral do Paiz.] 

A Republica não podo ser inforior| 
lá monárchia. Tem o direito do ae do- 
fonder, mas não tom o direito de so 
jamosquinhar. 


Mespanhoos em- Marrocos 


[Não é preciso enviar mais for- 
cas para a Africa 
Madrid, 17 dabril 
Dato desmento que seja nocessario| 
enviar para Marrocos mais 8.000 ho- 
mens. Tado, ao contrario, indica que 
se roduzam as forças alli om opor: 
ções, visto quo as rogiõos do Garb | 
do Riff estão tranquillas. Apenas na 
do Tetuan so dão aggrossõos isola- 
das. (Correspondente). 


fdianto do onthusiasmo o do fé, ao ao-| 
contuar: 

— Ouve, Manoel. E-mo indifforen-| 
to tudo isso: quo existam ou não es: 
quadras, artilharia, soldados. E 
quem sabo lá? Perdão, oscuta-me. 
Mas ombora não haja. Ello podiu-mo 
nrmas para so defonder. Hei do ar-| 
ranjar-lh'os... seja como fôr, s 
do ôr 

Lovantou-so para sahir. Nicolas, 
que lho não pordis um gosto, lovan- 
iou-se tambem, caminhou para ellos. 

—Então? Já retira?-—porguntou, 
aftostueso. 

Maria do Carmo disse que sim. 
Eram horas. Aportou a mão a 
noel, daspedindo-se: 

—Adeus. E desculpa-me. 

Como elle balbuciasse quaesques 
palavras indistincias, perguntou-lhe 
aim 


— lu retiro, so 6 preciso. 

—Não, de estar. Quores sa- 
bor?—rematou, fullando com M 
(do Carmo:—Eu desojava, Maria do 
Carmo, desejava vôr-to livre d'essa| 
meada em que te vaos enredanc 
E ella, cheia de Jeoisãe 
—Não te apoques Corro por| 
gosto, não canso. nom tenho mêdo| 


FESTAS ARTISTICAS 
MARIO DUARTE 


Depois do pisar o palco como am: 
dor, duranto muitos annos, Mai 
Duarto entcou para a companhia do| 
[Gimnasio, o do tal modo se aífirmou! 
artista corrocto o estudioso quo pas- 
[sou immediatamento a ser consids 
o uma das primoiras figuras da com- 
panhia. Intelligonte ilustrado, os « n 
solhos da grando mestra quo é Lu 
cinda Simõos depressa lhs corrigi- 
ram os lovos defeitos, de gesto o de- 
clamação, quo oile trazia nataral- 
mento na áua bagagom de amador. 

Na companhia a que pertence, no-| 
nhum artista, como elle, tom a faci- 
lidade invejavei de abordar com exito 
tados 03 generos do trabalho thoatral, 
afirmando por egual as suas quali” 
dadas no drama, na farça o na como- 
dia. Dosde o ssu papel no Principe, 
herdeiro, gala dramatico de interpre 
ltação difhicil, até ao papol do farça! 
quo dosomponha na Madrinha del 
Charley, ollo tom traduzido no palco| 
os sentimentos dos mais variados e] 
oppostos personagons. Ainda ultima- 
mente foi aplaudido na curiosa peça 
de João ão Rio, À bellamadame Var-| 
gas, roalisando um papel ingrato, 
pola especial psiohologia do person: 
'gom, cheio de situações intonsas, que| 
'demandavam um grande trabalho de| 
estudo o um atarado esforço de in- 


Daarto faz a sua fosta artis- 
tica da proxiina segonda-feira com a 
Sociedade onde à gente se aborrece, em| 
que interpreta. o papol que cabia a 
João Rosa. o qui é. o mis dificil da 
poça, sendo ogusimento o do monos 
brilho. Lucinda Simões fará mais 
Juma vez a Duqueza de Róville, mara 
gilhosa ereação do sou grando talento 
is 


-— Migalhas 
-A felicidade! 


Um jornal francoz abriu um inque | 
rito, fazendo a varias possoas conhecia 
as osta pergunta concfbta:-—Étei-vows 
enrena? É - 

Evidentomento do tal'cónônita só do-| 
vo resultar o interesso qué poderão| 
apresentar as respostas ou sí, polo by 
lhó littárgcio o pola conoo) 
[sophicá da felicidado quo tada consal- 
indo oxponha. Não cuido que-haja-nins, 
[guem absolutamente feliz; nem mesmo, 
os. selvagens. das mais sôcatadas fo. 
rostas da mais obscura Polyresia, ape: 
sar da opinião commum do quo "a feli- 
cidado está na rasão invoréa [da infel- 
ligoncia o da oivilisação. Mais ou mo- 


do: é uma coisa que 820 aos outros, 
HTodos suppomos o visinho mais ditoso 
ão qus nós o todos nós toniok. um motié 
vo grando ou pequeno pará nos não 
confessarmos venturosós om absoluto. 

A historia da camisa do homom fo- 
iz, quo Anatolo Franco adáptou tão! 
doliciosamente, é uma verdado torna, 
como todas as fabulas, E' na sua as; 
ração ao absoluto que o hómom encon. 
tra a mais dura prova da aua fragil 
condição. | 

Pela minha parto, conheci, um peá- 
sador quo gastou trinta annos da sua 
vida a indagar ondo ostava a. folicida- 
ãe, Procurou-lho a thsoria nas doutri- 
nas dos philosophos, buscou-lho | 
foxemplo na pratica dos homens sings- 
os, até quo chogou a ponto do andar! 
tresvariado. Uina bolli tardg, andava 
nfam corredor e, sompro, pros 
idéa fixo, clamava: : 

—Ondo ostis, Folicidado? 

—Estoa aqui, respondon-lho da co-| 
sinho uma voz feminina. 

Era a tosinheira, que entrira nesse] 

& so chamava Felicidade, uma sua 

or:ada; ora oxposta da Santa Casa o um 
tanto bexigosa, 

O pensador juntou-se com ella | o foi 
folia, | 

Angró Brun 


sua] 


das meadas.. Adous. Von procurar 
outra pessoa amiga, vou procurar ser 
mais folic. 

Nicolau sorriu, acaricisndo-a com 
o olhar. 

E colcante, num tom do hesitação 
e do aflsctividade, lombrou quo era 

eu amigo, um vordadoiro” amigo, 
prompto à sorvii-a no que quizesse. 

—Sim... 6 possivol.. — é dizendo, 
percorreu a sala com q olhar, 

Tá estavam, no vão da janella, o 
[Seixas a saborear o Dia, os dois su- 
jicitos de pé, a discutirem repousada-. 
mente. 

—Não “tenha rocéios...=insinnou 
Nicolau, impaciente. Ninguem nos 
ouve. E so 6 dos «nossos amigos» 
que se trata, toda a gonto cá da ro- 
(partição podia ouvir, que-ninguem 
donunciaria... 

Mancol rofloctia, esbisbaixo, tor- 
cendo o bigodo. E aconselhou: 

—hÃo menos sentom-so. Compro- 
meitam-se... mas saibam (azel-o..i 

Sentaram-se, o ella afiançou que 
ninguoih so compromoltoria. E pér- 
[cebendo a anciedado do Nicolau, re- 
começou a sua historia. Pintou, am- 
pliando-o, 0 porigo om que estavam 
os prosos do Limosiro,. se se désso a 
incursão monarchica o os amigos 
quizessem libortalos. Era uma no- 
cessidade, em faco d'asso perigo, ar- 


nos, todos tomos da folicidade a idéa) 
i-|que João do Deus faíia da sorte grun- 


PASSOS PERDIDOS .. 


Na sossão nocturna d'hontem-—a| 
primeira da sórie com quo a Camora 
Yao presentear o pobro chronista, que 
por olía mata a maior parto do sou 
tompo—volton a discutir-s o orça- 
mento das rocoitas, Era coisa em que 
hayia uns poucos de dias so não fa 

lava; e, so a momoria nos não falho, 
não faltavam polo Parlamento finan- 
coiros do nomeada quo andissom é 
procura d'ella com aquollo desejo de 


nas suas pesquizas para achar] 
fix homom, nas raso da eldado helo- 
jnioa, em plono dia. O sr. Malva do) 
Vallo foi quem prestou ao rosuscita- 
do todas as honras 

soiemne, produzindo o seu primeiro) 
grande discurso: Foi, sobretudo, -a| 
'defosa nacional quo morecen a: esse) 
deputado os mais acerbos cormmenta- 
Fios; e so as suas considerações nem 
'sempra foram isontas d'esso socta- 
Fismo que invalida as melhoros in- 
tonções, tiveram por vezos a.impôl-as 
um espirito crítico a quo bem pouco 
so anda habituado portas a dentro de 
S. Bonto. Ha quom diga que o sr. 
Maiya do Valle não é homem que so 
ontreguo a uma tarefa soguida, da] 
qual possa resultar obra proveitosa o 
fecunda. Pois é póna, porque quo: 
raciocina com tanta olareza tem ob; 
ação de occupar na Camara o logar 
quo lhe compoto o que até agora tem| 
sido usurpado por outros do bem mo- 
nor valor o competoncia. Fallar é fa- 
il, argumentar 6 um pouco mais di 
fcil. É o sr: Malva do Vallo sabe ser-| 
vir-so dos seus argumentos com à 
destreza com que um- esgrimista usa| 
da sua espada, quando o chamem a| 
dofendorse. 


'Dizia-se hontom, em plena Cama- 
quoa não pormittir a reentrada] 
'aquello josuita que a pedia, seria, 
[senão condemnal-o. á morte, abre-| 
viar-lho, polo menos, à vida. Foi on-| 
ão que algusm porgantou so os de- 
gredados, pelo faoto do so encontra-| 
[rem doentes, deviam sor restituídos é 
libordado o 'foi tambem n'osso mo- 
fitonto que o “Er: Rodrigo Rodrigues; 
erguendo a rija voz, declarou que 
ha” na Ponitenciario, om pbrigo. 
vida, nada menos do cém reclusos. E 
nem por tanta gente, n'agnelia: casa 
do silencio o da morte, estar a'des- 
pedir-so da vida, olle pensara jámais 
em pedir para clla nm pouco de ga-| 
norosa piedade. Estas palavras pas-| 
[saram despertebidas no meio Go tu-. 
'multo quo ufess6 instante enchia á| 
cala; mas não faltou quem, ao oavi 
ás, sentiáso om fluido 
lhe a espinha, tasta foi a indi 
(a com que ollas foram lançadas para 
a turba. Com homens, na Penitencia- 
ria, morrendo lentamente, mi 
pela tuberculose e pola loucura! O 
ante, quando escraveu o sou Tafer-, 
sou quadro semelhante, 
ia deixado a mais éx- 
traordinaria opopeia de horror que o 
[gonio humano algama vez podia con- 
[cóber. Esse grando capitalode dôs não. 
poderá, todavia, esorevel-o 0 sr, Ro- 
drigo Rodrigues. É toda a gente sabe 
bem porque... 


Já se sabo que espocio de passarito 
 aquello que, com a cara metado, 
tovo a caprichosa idóa do vir faze; 
ninho na Camara, por cima da t 
buna do corpo diplomatico. Os natu. 


[ram con attenção os vôos timidos, 
das avesitas ingonuas, examinaram- 
lhes a plunagom amarollo-escura o 
vieram a descobrir que so tratava do 
om casal de rabetas, aves do arriba- 
is que só costumam apparecor pelas! 
:aras em agosto, Eru do erêr. Que, 


para se dofendor — só! 
para issol-—da guarda da cadeia que 
havia de queimar os sous cartuchos 
no intuito do impodir que os libortas- 
sem. E assim, precisavam d'armas— 
que, rep iam om exclusivo” 
para a defosa, nunca para o ataque. E 


o que sou primo acabava do lhe, 
cocusar. 

—Quantas quer? 

—Duss... duas pistolas gatomati- 
(cas, uma para o Carvalhoss, outra 
para o companheiro de quarto. 

Nicolau rejubiloo, num jubilo que, 
oresfregar das mãos affagantomento 
tradazia. Os sous olhos de tuiope, 
liontes, e com ostrias congestivas, 
[sondaram a sala, dorramando em tor- 
no a satisfação do podor ser util. E 
promptificou-so a arranjar as pistolas. 

— Ha abi um amigo que devo ter 
algumas. Conheço-o de 'casa de miss 
Jane, ando vou, ondo so: conspira... 
E'.um amigo que, om menos d'um 
mes, mettou armamonto em Lisboa 
que olibgava para dostroir toda a 
guarnição. Foi quom nos armou a nós, 
aos da carbonaria branca. 

Maria do Carmo, com a esporança! 
a folgir na mancha ozol das pu- 
pillas, perguntou se queria dinheiro, 


ralistas puzeram-so em campo, seguj-| 


Retalhos politicos 


A discussão do orçamento, cem doentes na Penitenciaria, 
modelos de eloquencia, ete. 


la immensa da reprosontação nacio-| 
nal? E' que os passaros indigon 
tem, n'osto Pair, o bico por tal for- 
jma amarello que lhos sobra astocia| 
para não irem oncafuar-so na gaiola| 
jondo esto pobresinho par de rabotas| 
foi construir pacientemente o sou ni-| 
nho. Gomho tndo isto dava nma es 
plondida fabuto! 


No Sonado voltou a discutir-so ho- 


a encontrar que o philosopho greg»|jo o culto da arvore. Aquélla Camara| 


tom agora a mania bonermorita do 
plantar, o og". Josó do Castro, com 
a sua bonhomia amavol, tanto à oolti- 
va, que perto vom a.horá em que no 
ultimo corro oscalvadar dove princi- 
pisca orguoc as braçadas fortes para 
o coa o nitimo carvalho frondoso. Mos 
o sr. Sousa da Camara discordou, por| 
om sua opinião Eaver já om Portagal 
arvores om demasia. Sus oxoullonci: 
é tódo “polos doscampados alomt 
nos, que o trigó loiro, reveste, em-| 
[quanto o sr. Pala é polos vinhaes ra- 
morêjantes pelos castanhei 

(dão esplendida madeira o optima 
tanha, O sr. Piçarra, por sua ves; 
foz espirito. O illustro sonador tom 
na outra Camara o monopolio da gra- 
ça nacional, E sorrindo, com a ironia 


bom os conventos prodaziam antiga- 
mente muitas arvores. 


Goneologicas? 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Eua'Lº Dezembro. 25 


A Historia é uma obra que toda a gen- 
te pode escrever, com o proposito de des-| 
cobrir a verdade. À verdade listorica; 
porém, é de tal maneira. fugaz que só | 
[conseguimos fixar, como se fizam os] 
raios solares na superficie: de tm espe-| 
lho. Quasi impossivel vetel-a ex todos 
os. seus: aspestos e por muito tempo. Os| 
factos -são de sua natureza passivos, 


“como o pedaço de marmore que dezenas 
“lide. escopros e cinzeis podem talhar e| 


afeigoar. D'agui resulta que o estulo do 
do se “torna um campo débrigas, 
ónde us paixões dos viõos travam duros 
prelios. “A .quatro seculos de distancia| 
ida nossa'ilade, erguem-se- figuras quel 
são alvejadas ainda com os mesmos dar» 
dos que os seus contemporaneos lhes ati-| 
|raram com rancor, Diz-se que a inmor-| 
talidadevos grandes homens marca um 
ixumplo da justiça sobre a cegueira do| 
odio. Talvez... Lembremo-nos, todavia; 
que O repouso dos mortos depende sem- 
|pre do drama que os povos proseguem. 
Ori neste drama a collaboração d'a- 
quelles surge frequentemente como um 
elemento de perttrbação e de tumulto, 


Constituin-se, em França, um comitó 
para levantar uma estatua a dlistr 
(cume dos Alpes, Reputamos a idéa di- 
na de imitação. A cinco mil. metros de 
altitude, na plena solidão dos espaços, 
a pas deve começar “a sor né facto. 
E os mortos: bem carecem de soce; 
Lopes Vieira entende que Cumões ne- 
cessita ler uma estatua em pleno Tejo. 
As pessoas que vêem ais coisas e os ho- 
luens com olhos corporaes, riem-se dal 
lidés do poeta. E' precisamente o seu, 
riso que a justifica. Quando os egoistas,| 
os que tudo avaliam e medem com al 
isenção de quem prosaicamente só vê] 
neste muudo a digestão é o seu impe- 
trio tão vem servido de dentes e garras, 
ichamani poesia ao que não comprehen-. 
(den, estejamos certos que a barbarie 
lfalta por suz bocea. Por causa disto, 
muito convem colocar Mistral nos AL. 
ipes, e Camões em pleno Tejc 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doenças do 


| 


Nicolau arrastou a cadeira para tão] 
porto. d'ella que os sous joolhos 
se roçaram. E podindo licença para 
fumar, o acendendo o cigarro, o lan-| 
gando o fumo pelas narinas, declarou 
que não queria, nem precisava de di- 
nheiro. Estaca convencido do que 


era o quo vinha pedir a sou primo, o osso amigo lhe affococeria as pisto-| 


las — mas, ainda que assim não fos-| 
se, era seu desejo offorecol-as ella á| 
sua aspiração pela carta do alforria. 1] 
não attondou os protestos do Maria do| 
(Carmo, e passou a avaltar-lhe as cor- 
tezas da victoria, que so approsima. 
va. D'essa vez a «coisa» estava forte 
reparado. Estalaria & voz da 

— ea Boatriz casa hoje. 
já sabis? Sim, era tiatural. No Li- 
imoeiro sabia-so tudo. E como perce- 
beso um sorriso ironico a adejar na 
bocca de Manoel: 

— Ta troças? Pois espera pelo «casa- 
mento da Beatriz» o não mudos d'at- 
titude.. 

—Eu não trocei 
—Ta troças!.. Emfim, ha-de valêr-| 
às 0 teres-nos a nós, à mim, aqui á 
[sr.º D. Maria do Carimo, 

— Perdão, já disse, ou rão trocei. 
Eu não“esbocsi gosto ou palavra que 
significassom a inais levo irrevoron- 
cia'pola sr2 D. Beatriz... 


pediu lhe quo loyasso comsigo o in- 
dispensavol para lh'as gomprar. 


—Iera | — contove-se, fixou Maria, 
'ão Carmo, pedindo-lhe pil dese: 


O incidonio hontom suscitado no] 
Parlamonto voiu pôr em fóco a appli- 
cação das lois de Pombal, do deoroto 
do Aguiar, e dos diplomas dé 8 de 
outubro o 81 do dezembro do 1910, 
no. tocante ás sociedades monasticas| 
dissolvidas, ao tratamento dos r 
pectivos mambros, os jesuitas, prid- 
[cipalmento, o no destino do recheio 
das suas casas. Como foram tratados 
os religiosos? O que so fez do espolio 
dos seus conventos? Do livro do sk. 
dr. Eurico do Soabra, A Egreja, as 


(ção é as suas causas, livro que está 
sendo vertido em hespanhol o fran-| 
csz, raproduzimos, da segunda edi-| 
(ção, a sáhir dentro de broves dias, as| 
seguintos paginas historicas, ondo so 
documonta incontrovorsamento a oor- 
[rocção, a bonsvolencia o o espirito 
do justiça com quo o Govorno Provi- 
sorio se houve n'essb lanco da sua 
administração. São paginas quo och 
pro arohivar e fazer conhecor. 
«Expostos os progessos das ox 
pacotes 
Fico de Seabra, em faco dos documentos 
—explicavel seria quo no momento da 
implantação da Republica so praticas- 
[som “violencias contra os sous membros. 


Proscriptos, públicado polo jesuita Gon- 
zaga do “Azovedo 6 profaciedo por] 
[Gonzaga Cabral (livro quo 68] 
efeitos do oscandalo foi vertido nal. 
[gamas liigaab) e por” e so verá, atra. 
voz do rancor “que reçuma, à prova in- 
illudivel do que afirmamos. Mei 
to, dopois do álouiharem as novas ins: 
tituições do” erepublica maçonisante-| 
pag. 6), os, ropnblicatos de «verdadei| 
ros apaches»" (pag. 8), O do «tirannia fo-| 
rozs (pag. 28); 6s processos do regimen, 
6 do «pasmar-ssoroya Gonsaga Ch. 
ral, o. concordamos nôs—< de pasmai 
de qu nã: feno seio de mov vialeio 
ta um só dos-séis 350 religiosos?» (pag. 2 ol 
9). Cabral (pag. oit). attribuo isto á| 
«Drovidoncia.:» Nós: attribuimol-o | à 
correcção dos revolucionarios. Entre.| 
tanto, — dia vim jósnita — não quo os 
capaches» "93 não 


> «Mas não acertanam os seus tiros 


do Quelhas e de outros pontos disparandm 
[sobre as tropas, as austoridades da Re-| 
publica tratavam-os com as deféren-| 
cias quo cilas proprios reconhosem. Em 
osrto momento, um revolucionario que 
os acompanha «compadece-so» dum 
liesuita quo estava om cconvalescon- 
ça». E «tinha boas manoiras--aceres. 
centa o chronista—promotton-lho logo| 
mandar chamar um medico, € até pag. 
Ssal-o para um botol so fosso prooiso.L» 
(pag; 21). Outro rovolucionario dirigia. 
[5 a um iganciano: « Penha commigo.| 
Não se afflija que ninguem lhe fas mala 
(pag. 48). Em corto momento, um bando| 
«corea» o padro D. Gomes, imas dopois| 
ató «usaram para com ello do corta at. 
tonçãos. (pag. cit) Nas prisõos, os] 
josaitas vivom como querem. À do 
padro Luisior (oscrovo-o cllo) ora «boa 
5 airosa» (pag. 148);o tantas Íiberdados 
lhes outhorgam quo «no dia. 7 alguns re- 
ígiosos do Espirito Santo jogaram o a 
res, servindo-se do que havia na sala dos] 
officices..» (pag. 150). E mais—nota o] 
mesmo jesuita-—«os presos acorcavam- 
so dos guardas, quo fallavam com cer-| 
ta humanidado» (paz. 168). Os ofiicincs| 
do forte de Caxias, bom como os solda- 
dos, são polos jesuitas tidos como cho- 
mons bom inioncionados». (pag 170). 
No quartel goneral, a oficialidade 


[mantom,so para com ellos «com corio- 
pin». (pag. 241), E «a todos oa officiaes 
do azercilo, adtdidos então á policia do go- 


erno eis rligizaos se eomfesam gra. 
tos». (pag: 249). O sr capitão Erança 
tem para com ollos as melhoos aitai 
çõos, "cEntrára, nttonsiosamonto 

ainboiço; <o illustro oficial dissora 


pas. — E" que estô homem irrita, com| 
o seu ropublicanismo.. 

volias com o republicanismo!| 
— Ropublicanismo, muito bem — 
confirmou Maria do Carmo, em surdi-| 
na, os olhos pesquisando a modôrra 
inorto da sala burocratica. 

Bem, queriam que fOsso republica- 
nismo ? 

Dobrava a espinha ao pero da 
«ignominia», E apenas lhos lembrava, 
que «ão estava filiado em «centros», 
que não tinha lampada recosa aidolos. 
O sou partido, o sou idolo tinham a 
vaga legenda do rehabilitação nacional. 
Seguis, dfolhos focados, o Messias] 
que levantasso o puiz do tumulo em 

e cabira — inteiramente dominado 
polo novo milagre de Lazaro. 

quem quores que faça o mil 
(gre? O Adrião da Serra com o seu ja- 
cobinismo? O Manoel d'Olivoira com| 
o seu romanticismo? O Lima Cardo- 
so 


ancel interooptou-lho as torren-| 
tos labica 

> Homom... pára lá um pouco, 
Agora não. E' borrivol, homem, é) 
horrivel! Sompro o mesmo, a mesma, 
a oterna questão! Faltata-nos apenas 
os collogas, alli o Seixas, o Silva, o 
Penteado, roondo a espinha ao vitali- 
cio o martirisado motivo. Homens, á| 
força de decalcarmos o jacobinisulo 


O tratamento aos religiosos e a 


dos seus bens 
ee | 


congregações e a Republica-—A separa) 


m efei.|o 


imbardeassom (pag, 20 


no (bi 


À attitude da Republica 


perante as a | 


congregações € os jesuítas 


aplicação: 


irrefragáveis. 

'que podiam escrever ão goyornaidor els 

vil, e que ello proprio iria apresontar- 

lho o documentos. (pag. 256). --1 
Na cedsia do Lire 


to, passam com! 
todas as regalias. Obrigados ás forma» 
turas, «socna ora o o sou bogr- 
tnmor achava à! » (pag. 268); 


Comiam bom. (pag. bit). E a partido, 
des pormissão. do dit 
Limoeiro quem os 
). Em Caxius 
ifaroncins dos off. 
tratados «com alt 


Tia 15, «por boia 
Foetor) Gntrava 
morio vor, (pag 2 
Sam do todas" as d 
Ginoa (pas; 239), ato. 
ums bananas 
mosa é abundanto, 


JAté o «irmão Miranda dava lições de mar 
thematica» (pag. :93)--eserovo um dal 
os, accentuando o séu dosafogol 
Apozar do alounharem do «perseguá. 
dores» os srs. -drs. Alfonso Costa, Bor 
paclino, Machado o! A. J. Almeida. 
pag. 189), o quo é certo 6 que os 
Sx-ministros, dirmetaf ou Indirgotamoo- 
to, se mantiveram para com bllos com. 
todas as possiveis dttonçõos, Intorro: 
gados. «pelo or. Atthur Costa, itmão. 
ministro da justitos, ellos xoforem- 
so ao illustro  sonêdor dizendo que. 
<cumprira o sou encargo com oxnotk 
sa o feng cem solicita, 
(pag, 276, 822 o 828)| o sk. dr. B. Ma- 
[chado, compadocido |d'am velho doon- 
to o josuita Bornardiho Montoiré, ison 
tav-o do banimento, flando-lho um ante 
vo conducto para ir pará à torra. (pag. 
232). O sr. Sanghos [de-Miranda, diro- 
tor do Limoeiro, pródigalisa nos iggnar 
eianos toda a sgrto [do bonovoloncins, 
«Promottor ádo soriam tratados 


is, (nb. 715) 
a coprosponden- 
cia livre, assim pelo korreio como polo 
iolágraphos (pags 251), Quanto ab sr 
dr. Affonso, Costa, o alsunhado inquisé 
(dor, estos testemunhos! Sagrantem- 
<Peço-lics que chegados à fronte ade 
sis.lhes elle no “quártol:genoral, da) 
ão lies sgsivoonáheio “ea 
tira me cima 


«Cahi -esorevo o mosmo-o julguei: [dade; e pádem ir dejcançallo, que eng" 
mo ferido nºama porna. Mas não; tinha fomei aê. providencias necessarias. Bog 
sido illusão..» Emquanto os Jesuilas| viagem.» (pag. 248), |Com eiloito, mui- 


sos padros felegraplaram “e cgcreverane 
ipa agradogêndo bd sindone fura 
vêr, dr Affonso Cósta tentavaios té, 

jos “narrar quo. 


melo dá tatoniõo po 


escravas 
mao ogtadiaia Fa 


irroatanic, 
ompérta-so para: 
[com os josuitas por fal fótma, que um 
lesorovo dizendo que: «todos 6s outros, 
(os sous camaradas)| so “aprosontdrarm, 
risonhos, porquo o ar, dr. Afionso- Go: 
ta Yratava-os com vintada delicadeza: 
(pag. 801). E a qualquer delles, 
lespodida, Jovantop-so, apertou-lheg” 
Fagadaménto à mão, dleehdo: entpra 
aja um abyemo entre as ideias de-nôo. 
ambos, de vota ren ds cs fi 
les no extrangeiro», 2). A feras" 
dao Gio TO ao Or 
fuzia-o ainda declarar nó padro Tor 
rend, fallando de jesuítas quo-clihg» 
não eram pyjsioneiros. e quê estavam iso 
lados por causa da plabin. Tanto ella co» 
mo o directos do *Onxiãs tiveram pará 
[com o jesuita francez todas as attençõescas. 


long, bio) | 
[mpõe so, pol, perguntar como as 
guir 0 proceder das Auctoridades o-pos 
vo repnblicano, so ollos foram pira 
'com todos os congroganistas do ninar. 
volencia? O quo os josuitas favor 6: 
alívio “com simbolicas. 


do-Adrião, o romangismo do Olivoiray. 
o matreiriômo do Ima, transfoos 
mos a lingua em disco do realgjo,., 
tocando invariavolimonto a “mosma. 
aria, da mesma Norjno. Agora nãos.. 
mudomos daria, por um momoúto, 
|em attonção nos oufidos do Maria do. 
Carmo. Tem paciencia. continuares 
mos logo... 

—E qu 


—Não é nada. As pistolas, trata. 
das pistolas. 
Maria do Carmofviu as horas E». 


tava-se-lho a fazor inuito tarde, Afim 
|gou com a mão alva, om cujos dédos, 
fulgurava a chammá dos diamantes, 
a pello assotinada dp pescoço. 

E concordou com) Manoel: era-con» 
voniente decidirem ácoroa das pistos 
los. Esltavam ung minatos paracag 
quatro horas, és ciãoo havia dó ore 
contrar-se com o márido, tinha ainda. 
umas voltas a da 

—Quatro iorasl Como o tompar 
passa! commontou| Manoel, risonhg: 
—ehega a parecor loyo a orus da-ljmo 
Focradiam* 


| 
| 
| COontinetago. 
| 


THEATRO AVENIDA 
HOJE a celebro operota Amor 
de Príncipes, notavol creação do 
Palmira Bastos. Esplordido des. 
empenho da Alueida Cruz, Ar- 
mando do Vasconcellos e toda a 
companhia. 

Ultimas representações—Paira dar 
logar à nova operotia Princesa Bo- 


Ai 
vi 


Domin 
Amor do 
RUA DO 
31 a fsiatdos 


— Una inniga matinée 


SD; 
031 


go Argentino 


“oa ts a 
ombas, quo expludora, à justiça que, 
go mancha o prostituo, à sorpento ma- 
gonica-o outras phantasias do mau 
Pintor. À arguição do saque nos con- 
Ventos, ellca - proprios a dosmentom 
cthegoricamonto, porvontura sein do 
ficto co apercoborem. (Pag 8, 07 
190); Como romato tipico da obra, ha 

éonfisoto singular: padro Gonzaga, 
hbvincial dos Jesuitas portuguezos, 

inhdo dar ao Daiz um novo teste: 
imanho da sua funcção mercantil, resol- 

disfarçar-so simulando ser negoci- 
Ginriachinas de esovocr Bemingion, falo 
“dando exeluivamouto o fauece .. Se 
zia Mr. Robork; no Rocia advogaria os 
motivos do proforir as ditas machi-| 
nas .. o lovaria duas malas quo não 
ficassem mal na ropresentação do sen 
“pol qdo cmi vegagear. =, (p0g 
“MB, Commercimte “sempre, até na 
fog 


Mas os demais “religiosos não foram 
maltratados? Leia-so o documento so-| 
'guinte, Silo trochos da carta d'am do-| 
minicano. Vem do Bordoaux, com data] 
“do 12-10-10. Vejam-so os termos calloro- 
“hos em que elle allude às aueloridades da] 
“Republica é aos seus processos para com 0s| 
“eo nistas banidos: 

Sn paro Domingos Fenctuoso. Bs 
“tg gr Esto quando so 

bo, 6 piraiqao ce 
to dovo «6 Go o, Rrovitorio 
Cemnça “para copiar textnatmen 
“de livab traneão. quo he oi tita 
om meu favor Niinta da monarehi obtt 


publica Port 
ga ligo inato ao não padro Domingos 
actnoso, dominicano s homem - 
do soioncia o virtade—Lisboa, 9 do oata- 
bro do, 1910. (8) B. Machados. Vim pas- 
tar aqui algam tempo porque o povo não 
distinguo entro os jesuitas o 0s que o não 
garar à v. GS tar presta-| 


noz, conco- 


alguns serviços à Ropublica Potu-| 
gacza, quo cu recoi alimente, não 


“Politica, mas por sor” patriota... Aqui jul 
Eaveiã todos! que o movimento rópubii 
Sânciéra essonclalmonte anti-clorical. Dei 
q mui eolomns desmertido e o mésmo| 
fis Gm cartas quo escrevi para amigos que 
tenho: em. Roma, Os jornãos publicam, 
aqui noticias inverogisiia do quo so pas 
as om Lisboa, do menos mquanto lá es- 
tive. (a) Domingos Maria Fruciuoso— 
ôliamado no, accaio o como profecãor do 
Beminerio do Hantorem Manuel Rosa 
oltgosom, 


No , 


Ojidooratosão É doontubroo 81 de) 
” dezembro de 1910, e 6 do abril do| 
amno “soguinte, allndiam ainda aos 
bons oceupados, dotidosou usados po-| 
Jos josuitos e demais congroganistas. 
Da 2.º edição do livro do sr. dr. Eu- 
rico do Seabra consta quo ossos boas, 
os não ontregues por não torom vin- 
gaião as roclamaçõos: sobro ollos do- 
duxidag, foram confiados, por rigoro- 
so inventario, a instituições publicas 
“do ensino ou de caridade. ai 
O"deoreto de 18-11-910 nomeou 
uma'commissão para estudar o dosti- 
no das colleoções scientificas de Cara-| 
olide, o mesmo fazendo o decreto da 
B5 'de novembro sobra o quo respoi- 
tava a S. Fiel, Essas collocções on- 
contrari-so hoje dispersas pelas uni 
“vorsidados o  oscolas suporiores. O] 
espirito do justiça e do gonorosidade| 
“do sr. dr; Affonso Costa foi até ao 
[ponto de auotorisar a entroga a dois 
'jostfitas naturalistas, Torrond e Luy- 
for, dos sous musous botânicos, de 
grando v j 
Assim tom procodido a Republica, 
para-com os iaioros inimigos do seu 
“riumpho o do sou pundonor patrio- 
tico. 
os e] 
Wienino 


-anuel Antonio 'imeida Pies 


Jonteiro 
FALLECEU 


Emma Sophia d'Almeida Pires Montei- 
ra 
me'fopos biros Monteiro, Manuela Hen. 
term e, Napino, Mame 
se dare nec mbeindo Mods 
drenados 
cc dd 


dia o cemiterio Oceidental 


: Recita extraordinaria 
“Na nroxima sogunda fefes, 9. rea 
no theatro da Republica uma reci 
dadeiramento. ostroorilinuria: unica ro. 
cbrstentação, nata temporada, da fest 
fada: peça do Julio Dantas, «À Ceia dos 
rdoaes»; pela primeira vez, a colebre| 
éça foompleta), em 2 actos, do Camillo 
“Pastello Branco, «O Morgado do Fufo em 
Lintinas, do que só xo tous representado | 
imeiro acto, e pela uítima vez nesta] 
inporada, a dugmgado. comedia do da 
axé Bra, avalheico rospeitapotm, 


- Tuberenlosa em “bolandas 


ão a recebem no hospital do) 
Rego... por falta de camas 
| Dolphina da Conceição, quo está tú] 
borculosa no ultimo grau resido com 
Gatas filhos menores n?am miscraval 
.gmorto andar da. travossa do Marquez 
à Bnimpuio, não tondo recursos je 
fe o horaiva onfoemdado que 
xi Sentindo-so hontom peora, di 
in-s0 À esquadra da Boa Vista a po” 
É quo a soctorressom. 
Conduzida o hospital de 8, José o 
medico alli do sorviço recusou-se à 
tecalil-a pois os fubereulosos são cu- 
iados para o hospital do logo, 
TCA doento volto novamento para 
“asm, o dulo. hojo alli o sub-delogado: 
dB Bando da rospectaya area, dotenui- 
Sof quo clio” faso Iminciinamento 
Sémovida para aquello hospital. 
Chamado o trem da insposção dos| 
iscondios, encarregado, do transporte 
Hlos doontos, aoguiu nfollo a Delghina, 
Imas não a quizoram rocobor no hospi- 
tabpor fulia do camas. 
[Pa voltou do novo para casa, onde 


'morrerá á mingua, Não so poderá dar [é 


apoio as ansiag. 


CONGRESSO PEDAGOGICO 


Visitas aos liceus Pedro Nomes; 
8 Passos Manuel 


Uma sessão artistica no Conser- 
vatorio 


ia do hoje-terceiro dos trabolhos 
Cungresto Pedagogico-—foi Iniciado| 


o 
ao do 


canto coral fazendo-o com grande correo 
são. CA gstava. tambam “formado uma 
seção do estoteitos do licen. : 

Or, dr. Sá o Oliveira oxpoz aos assis. 
jantes o que é o escotismo 6 os preceitos, 
a que teem do se sujoitar os escotai 
[au6 Foprestutam ma escola, e que sio| 
istamo. cacolhidos dentre os alumaos| 
melhores 

Foram tambem. apresentados aos co 
sgossistas ou directores das varias Seso- 
Eiações oscolaros que existem à dentro do 

e, apado “por fm visitadas es op 
“Terminada a visita, os congressistas 
sigiramuso para o icou Pustos Manuol om 
cujas aulas terminaram os trabalhos po- 
as “1180, a im do poderem os visitantes 

ret à vontada todo o edifício o as- 


eiguias a nature. dies 
s congressistas começaram por vii! 
a cala do Caixa Escolar) onde estava ex- 
posto o nove, mobiincio fabricado pela 
Companhia Portugusza Editors do Po 
to, constando do modernos modelos do 
cartoiras, bancos, appareihos de gimaas- 
tica, etc. Nu gala da reitoria estava, totx- 
vem, expocto mobiliario escolar fabrico 
da casa À. R. das Neves, do Porto. 
Visitarad ainda. sala da bibliotheca, 
jrangformada em exposição do trabalhos 
escolares, é depois percorreram todas as 
im 'compônhia. do reitor, ar. Alber-| 
io Machado, 


ias elencar da Nativa, O ar Alberto 
achado sândon” os congressistas, e, toa 
ão falindo: sobre à necessidade de cada 
voz so tornar mais protico o mais mo: 
erno o ensino, lonyos, nºcsto particular, 
os esforços do dt, ministro ds instrucção: 
“Alguns alumnos da Ze classe do ffao- 
ses entoaram Cantos demonstrativos 
o ôusino [da phonetica, sendo daia om. 
Hoguida a palavra ao professor ar Siva| 
[Búthosa, que fallou sobre a parte da the. 
9, sobr Cnsino das eibacias da ma 
rega» roforanto á chimica, disendo df 
osso ensino, para so fezer bem, s6 pode 
soe mivistaúdo dos 10 annos em deante. 
Seguiuso o professor sr Pereira o Sil 
Iallando sobre a parte da mesma the 
roferonto à phisicar 
“Ambos os professoras fizeram onriosus 
ósoneraçoês praticas sobr oe assa. 
Ptos versados. 


E nda 
piece sa demesteçtos, at 
Errei 
is dai 
Depoks do ter  drchestra dos alumnos| 
ta ts, een desu 
dáaio peabdpinnto espaço 
Seco laio 
Representar, dirigiu as suas saudações, 
serei, dei as coa meicõ 
brilho que imprime a todas as suas pro-| 
sie ato plo ja ada as ga 
poda ESTE ER 
peito, gui put plan 
these —O ensino da musica e canto coral : 
O po da ei et ea 


“ULTIMA 


A CAPITAL 


ARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discute-se e é approvado um projecto de lei 
interpretando a 


ar Eimas Machado, quo por] 
es, O oxpedisdto 4 do a se 
so o destino, Gr Jovino Gonna 
o pod que 68 publisueta as com 
re ão e Pabiguc No Gon 
ãa Costa renova. a inciativa de am pro. 
io do le, fazendo coineidie O anno eso. 
omieo coa o ago civil; st. Pereira Vi 
ierinoinanda pars ameie duas represen- 
ações da'camdea do 5. Dodo do Sai e do 
[Scomio Lafonenso “contra o projesto de 
iai que desanesa ama Hregudenia daquele 
conselho; ar. sinisro de finanças apre. 
ópata do le” 6 fas diversas 
redes fobre assamotos do mero] 
espodiont; o er. Carvalho Mourão queixa 
oa irrordiacidado” com iquo. dá cam 


contra o mau estado das estradas do com» 
oelho do Torros Novos, quasi intransita. 
eis, protestando contta.s tendencia que) 
oltá a manifestar-se no ministerio do fo-| 
inento do so protendor oppiicar 
fios dicheicos quo 5 à catindas são dosti 
jnadoe, Toriina, mandando para 4 mesa| 
im projecto do ei permitiludo que nas 
caco destinadas «ºtulechão 40 aicõo! 
[possa fanccionar alambiques, o elevas* 
ão as multas a am minimo! de 0) 6500 
dog caso do Trand, 
ar. Urbano Rodrigues 
o facto do so pretenade realizar oia 
contra à Joftado da máio- 


rotosta cotitra| 


E o do 

a Ea 

o Re an ação 

[desen rão do pa veraa no durasiçeo NE: eja 

DE ao 

mst ehe autarca 
li 


[ES phão 
Ee. Alriano Pimenta poda que se dis. 
cata dosdo já um projecko de 1d intecpre- 
jándo Seia anito, de iieativa do 
sinistro da Jestiga no qual os dispõe que 
[sejam comprohendidos nós artigos Lº 
o da eai cu fodido ec 
pados pelo artigo 54º da Codigo Ee 
Eaivo o" disponto nos artigos 10º ea dá 
[pets je:/ A denis Essendidn no à 
a inagor os iaiviídos qu, por 
[ritado do “esoreicio do poder extodidro, 
o achem, promanciados! por” ceies 
ibuso de fnciatidado pracsados sato: | 
Horascato À proclamação da. Rspobilc: | 
Diz ain o piojbeo que quando 6 eu 
v6é Bio eonodmado siena sentença! 
por “rios crimes 6 amgfidado por sr 
Es os aiguos Sica, o misiateno pa 
lido promoverá que," nos tera do ae 
tigo” 1812ºão “Codigo Fog, lhe seja dE 
ituida og! Eopadinae Sé de” 
ou delitos abenngidas “pela au 
Er 


SPPTOvAE p projecto tal como 
[governo o apresenton, -diz quo dove ser | 
Fsvogado o decreto que exputsoa do Pais, 
na individuo como implicado no attca- 
tado da raa do Carmo, visto todos os Oq 


Mais tim Ireçho do imucica pola orchos-| 
tra, 6 0s alamnos do orpheonda Casa Bia 
ontoaram, muito áfnadamento, slgamas| 
canções das “pramiadas no ultimo coi- 
curso roslizado.  Acompanhon-as ão pia: 
no 0 ar, Julio Curdowa, 


Enssiim, estrogindo Ke 
sos appleisos da assistencia, termin 
essa interessante sesção. 

Geo- 


o da insteucção, ds' 1490 6 ds JA horas 
jevisita à Amadora, 

“A secção ds surdos-mudos da Gasa Pia 
o Lisboa, instailada na travessa das Ter. 
as do Sat” Anna, 20, encontea-so pai 
tedas. 10 ds 16 à todos os congressistas! 
que só apresentesa munidos dos respacti 
[vos cartões de idontidade. 

À Liga dos Melhoramentos da Amado. 

tendew-se coma Companhia dos Ca | 
Tainhos do Fe fm d 


90.000$ 


Já estão á venda na foliz caca 


oiljerme & Gama, 1.º 
Manaças 


R. do Amparo, 49-—Lisboa 


Bilhete 4 simos a 
padietiuoo DÊ Ciutois 6 
E Si, 806. 


para a provinoia, 


telas de todos 0s cambistas, 
lossal sortido para todas as 
loterias, 


Sempre sortes grandes 
e 


Recolhento ao hospital | 


Andaime que abate — Explosão 
de tiro—Cahindo por uma es- 
cada 
Nam predio de dois andares quo anda! 
om constivepão na Amadora, abatsu hoje 
um abdaine sobre o qual estâvam osope: 
rarios Josô “da Crua Carnide, José Alar. 
mes, Saisa o Josó Prós. Conduzidos au 

anpital o 8, José, os dois primeiros fe 
rar a “enfermaria 4, por se reconhecer 
jarem feto, do pilas, Tocolhendo 
o nitimgja sta casa, depois da pensados 
uando o. operário, mincito Antonio 
ode Eipeico? da” 8 antso eatava se 
olã u carregar uia zo da dizami 
ssplodit, deixando-o maito quem 
ão por todo o corpo. Condusido para Li 
boa, don entrada ne enfermaria do Bauto 
(Antonio, do, hospital de 8. José, onde 5- 
con om êstato graves 
DA enfermaria 8 recolhos o empre 
ão “io “commeceio. Anselmo José fa 
veira, ulbo. cab 


por nina gscada pa raa| 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Comemorando: o “aniversário da lei 


ao separação-da Ejreja do Jestado, o pes 
sonia padaria Alioventicia a o dá Dida. 
ri& Portugucaa, de accorido cow os respo. 
ativos proprietários, Ascvedo Gomes, Ro. 
áriguos & Ci. o Santos Correia, Gomos & 

realizam fm jantar do confraterpisa.| 


pente somolhanto ostado do coi- 
aê : 
Ê 


(ção no dia 20, ás 15 horas, na sóde desta 


icos, que por esse-ctime foram presos, te: 
[rom sido postos em liberdade; por não, 
terem sido pronubelados, Eofere-so aínda 


ao assassínio do administrador da Moito, tos: 


[pedindo gas o processo séjá revisto, 
Or. cninitro da jusiça diz que o refe: 
ado o faço Potlgaas Sete 
ão, e quanto ao caso, da Moita eutênio 
tata do tai Grioo do deito com 

nus, com o. qual a amnistia nada tes 


“Saes hs envia para a 


O 2 into das colonias ae 
mesa várias propostas do Jei referentes a| 
questões financeiras e administrativas das| 


Geo Brovincias blteomarioas. O sr dutonio 
a) Maria da Silva, 


E Sua voz, apresenta] 


(tambem um projecto reorganisando o| 
socorro mutco, E 
Dar, Pi Chaves reclama a amais. 


tis para diversos individuos que, em seg 
parecer, a ella tcom dircito;o sr. Maitos| 
ia faz lígoiras considerações sobro o pro-| 
jsoto é propôs que sejam sinnistiados 06 
militares que deixaram fugir prosos; O. ar. 
elorico Gil diz qua o projosto tos por 
o, unico armniasi 
lánçaram bombas no centra evolncionis.| 
ta no Porto e na casa do velho republica.| 
o dr, Nanes da Ponte, dizendo que geu- 


5 | to do Porto tem andado é pedis os votos, 


para esse fim, aos mombros do Parlamen.| 
to. O ar. ministro da justija responde que) 
o sx. Osiorico Gil não pódo ser mais injas. 
to, porque foi um evolucionista quem| 


nO Sr dáricno bimen 
ihdividuos que pretos no 
Porto por terem Jançado bombas são opéi” 
mos republicanos, merecendo, portadto 
scr amnistiado” Jormiva mandando par 
a moca uma proposta pela qual .será at 
nistiado tambera o tonento Feresica D) 
is, ha teimpos condomnado, por na cri” 
Ino de delicto cotumuim nos trlbunaes roi 
litares. O er. Brito Camacho pede explica” 
pics sobre o osso; que, 5,sr. ministro da 
Hustiça lhe dá, o nr, Celrico Gil volta a| 
[ífirmar quo fora, segándo as 8026 fo: 
oemações, oa individuo preso no Porto 

[ão vio sr ampialiados, os que lançaeves 
[Bombas na casa do ar. Nunes da. Bgato o 
no conteo evolucionista. Quanto ao caso 
ão jesuita, airá que está ao lado de quaa 
tos sé insargiram contra a sua cotrada er; 
Fortagal. Tértmina lamentando que o mi 
nico ivan cedio a“ nfisencias ces 
has para tracer é Camara um projocts 
da irataresa do quo so discute.” ” 
O projecto é em seguida approvado na| 
gencialidaio falando na espesiatidado os 
see Bernardo Lutas, Mitos 0d, miíaro 
lãa justiça. quo contorda com tm pro. 
posta. do climinação dó artigo Be apre: 
sentada pelo sr. Mattos Cid, a qual é ap-| 
pro vade, bem como o projecto. “À 

Ds 1880 ontca-so na ordem do dia 
aiscussão da lei da separação. O sr. Ja. 
cuudho Nunes contigda as suas considera. 
ções, iniciadas ha dias, dizendo qua o que 
pec s quer hoje para a cereja 0 pedíh s| 
quiz sempre. Volta a ropetir que não se| 
rata dama lei do Separação ias de gg- 
lisição; condemas as "eultuses, que és 
alttajantos por serem compostas por li. 
rea pensadores; diz quo a Ascalísação do 
nto Bo se fas om beneficio da gre, 
áaios que so teia | raticado fem todo o 
Bi O rovolvaso obra ves Goma o que 
acontecau na freguezia do Coração de Je” 
sas, em Lisboa, ond & junta se apoderou 
doe Bans da irandade, assumindo fo- 
ções de fairiqueira. 

“endo dado a hora, o orador ficou com 
a palageu reservado. 

Antes do so onceirar a sessão faljaram| 


[Gampos o ministro do foiuanto, 
Depois é encerrada a sessio. 


No Senado 


'Approva-se a creação de duas 
escolas primarias em Queli- 
mane e discute-se a utilisação 

dos terrenos incuitos 
Ata 14,90 respondem f chamada 24 se- 


titia. a calçada de Sant ono, 184. * 


'nadores; Na esideneiá o ar, 


Serpa Sousa da Camara não conseguia 


os individnoe quo | 


ae! José da Siiva, Ezequiel de|. 


lei da amnistia 


Freire, secretariado polos srs. Bernardino! 
Roque o Paes d'Almeida. Aprovada a, 
acta o lido o expediente, o sr: dr. José de 
Castro, maguadamente, diz, vao tratar do| 
am Cêco inclassilicavel de vandaliamo: o 
córto d'uma conteua do volhas arvores, 


que o terrogo ora presiso para à faturo| 
[jardim colonial. Não pode ser. estes vanda- 
lismos não so podeis consentir, 

não devo consontir que o mesmo. 


vá 
praticando na tupada do Mafra, que, a 
Continuar lá o dendroclastimo do hoje, 
aqui o ponco ficará som uma arvore, O 
sr. Sousa da Camaro defende o córte d'es | 


sas arvores. Eram velhissimas, do tr 
gos Ocos, seia seiva nem medula, indivi-] 
nos prejudicinos ao embeliccamênto do 
jardim coloniál, a cuja frente estão vor- 
dadeiras comptencias. Pela theoria do 
ss Josê do Castro não so tinha mexido ba 
primeira plantação do pinhal do Loir 
6 alo asclm nada. produziria de ati. 
precisa rêspeitar o “trabalho dos tochui- 
cos, alenas quo Já fóra teca nim not 
'respeitavél polos sens conhecimentos do| 
assumpto. Voltando a fallar, o sr. José de! 
confessa a sua ignorancia techni- 
mas isso não importa visto que 0 sr. 
Sã E oa eai 
o cftcito das. suas revelações. O facto 
principal que levou ao cório d'essas arvo-| 
Fes foi a ganância, à venda, Ora 6 oontea 
sto que elle, orador, protéata: Pena tem 
do não vêr presente o ar, ministro do fo-| 
mento para lhe renovar o seu pedido de 
hs ponto, esperando no omtanto que a| 
mes Io 'ramsmitia. 

O ar. Sousa da Camara, xoplica, Não 
quiz chamar ignorante ao orador que 0] 
[precoden, mas aperias dizer-lhe quê, na| 
Verdade, '. 6x não tom 03 conhecimoa- 
Jet êcloicos par dista o asstmpto. 

fambem 6:le, orador, é um apaixonado 
jadmirador da arvore, más isso não impo- 
de quo ache inutil o que para ahi se tein] 
feito com o nomo do festa da arvore, que! 
nada representa « nada oduca. Uta area 
gs esperando um pau e deitando-lho uma. 
'pásada do terra bão sabe o que faz, Dem 
cria'por esso facto amor à arvore, Tiso 


Rcontessta eo a crença fosso educada 
nos jardins dg infgaci su costicto com 
a vida e com o desenvolvimento dar 
O Faustino da Fonseca a proposito 
Fe Petino de apro 
da alimentação da arvore, rofarose á alí 
entao pálidas blateamento dos 
geseçes aeoesjiado, pedia: 
Efmesa quê inato pelo elíia Gi Senado 
ão “ministro do Homeato, bom os pro. 
Besos do je Topos 2) setup o 
por à exê promelidos O sr fio 
discorda da opinião do ar Honsa da Gar 
[ar Sobre a fina da arvore, porque esta 
esa Sê Bojo racional é do us aitietmo 
algo eitaivocs e 
Gasaus6 à priméita, pario da ordem| 
do dia, contiutando em discussão ope 
locto já homem appsovado na goarai 
fiade perto a Amandado Carando 
átas escolas primaria em Quelimane De: 
pois de feijao oo ar Boo Barro À 
Ber aa Alafiz Vera Grs Mtarampptove- 
Ros “ds restastes actiços a emida do] 
= Silva Biteeo, egrilando yencimes- 


Segue-so 0 projocto de lei creando um 
noyoconculho eta bão da quado E 
ira Brava, constituido aeaias| 
ão esco homes de iba, Setra da 
púciredo propõe o adiamento da iscas. 
o atá se-discatir “o Codigo Administra. 
tivo. O er. Daniel Rodrigues defendo o ap- 
provação o ataca o adiamento, Posto é-| 
És E votação, foi approvado por 20 votos 
(comera 14 
Passa-so so projecto do lei aactorísdn- 
ão 0 governo a adjadicar, por concurso, 
estdendo annunêios de téuto & olvnta 
ias, a constrac;ão o oxploração d'uma 
[zontítanea nailhia da Madeira nos ter. 
mos das bases do artigo 8. da lei de 18) 
de juuho de 1913, devendo, poréa, o de-| 
ito Previo péra O concurso áét do 
16000 escudos é “não de 8:10 como pro-| 
ceitua a baso 5º do artigo 8: daqueila 
oi. 


Como ninguem esa a palavra o não 
aja namero” para “otações, 0 dr pres 
lis manda proceder À segunda chama. 
ás que o ae. Bernardino loque 
aidda fazendo. À “campaiuha retina co, 
sr. Sousa Junior pergunta: —Que é isso? E 
Para nos irmos elabora? 

Varios senadores da osquerda quo ha 
viam sabido entram do novo. 

Jaz presidente, sandando suspênder a 
chamado, cseidma fudignadamente: 
Síandei proceder à segunda chamada por 
são bavêr mero, ia. ka port, 
namoro, lãs so 6 facto so repeti, onçer 
co inemediatamento à desão, inencho cem 
[andas fazer nova chamada. Estou agai 
os as tonadoco too egaalmenia obs 
ação do aqui estarem. 

Posto o projecto & votação na gontra. 
lidade, fica aporovado so discussão, 

“Sob o acião 1º fatima osara Sonca dl 
Camara, Thomas Cabreira, Muues da Matta 
o Aariano Pimenda, duo vnvia para à mo- 
Ex ma. proposta (Questão právia) a fim 
ão quo o Projecto om discussão Vá à cow. 
isto do foimeato, comeeroio à indo 
ita. Approvado. É entraso na cogunda 
pario da order” do dia-ntliisação dos 
esrenos facaitos, que já por varias vozes 
ie aido começado à discatr. 

Falla, no poseralidado, cs srs. Sorsa 
e Camara, ministro das finanças 6 Tirane 
ão de Vasconcalios, 


Sossio, tem 
sr. Miranda do Faile que trata da aftuação| 
dos secretarias gernes do Ultramar quan-| 
[do na ausencia dos respoctivos governa. 
dores; e o sr. Adriano Pimenta, que insta 
por cocamentos sobre «indicancias ha 
isaito já pedidos e que ainda lhe não fo- 
[cam enviados. Manda ainda para a mmeza| 
uma nota de interpeliação no sr. winistro 
da instrueção sobre nomeações illogaos| 
polus Escolas Movois. 

“À proxima sossão é 
=egimontal 


Caminho de ferro aiiemão 
em Angola, 


Partida das missões portugueza 
eallemã 


na 2a feira à hora 


vas à provincia de Angol: 
tados "ds prolongamento do 
ferco ailemão E fronteira vol da provio 
cia, o fim do procurar no nossb territo 
o termigos para usa linha, chegou Lis” 
Bôs, tando (do encmprimentar o er. 
tro ás colonias, com yum tovo demora” 
ão conferencia: -s 

“As missões. 
ram bojo a he 


Cáimpanátio. O sr. Tasso de Fi-|, 


vo começaí 


N 


NÓTA POLITICA 


da Camara 


de Castro e Ramada Curto 

sobre o pedido enviado ao 

governo 

O caso politico do dia foi ainda a 
discussão travada hontem na Camara 
a proposito do congreganista do Por-| 
to quo ss encontea doonte em La 
[Guardia o deseja vir tratar-se ao sou 
Pais. Os elementos que combatem a 
attitudo do governo não se encontram 
possuidos todos da mesma orionta- 
(ção, isto é, não entram no combato 
animados por identicas idéas. Podem 
dividir-se em dois geapos:—um, mo- 
nos ntmeroso, que receia o prece- 
dente aborto, como um perigo de fu- 
tura invasão jesuítica; outro, 6 osto 6 
o grande numero, que julga que só 0] 
Palamento pode pronunciar-se sobre) 
o caso, associando-so ontem 208 pro- 
testos contra o govorno por imaginar] 
que esto pretendia pôr de parto a 
vontade da Camara. 

No docorrer da discussão, quando 
fallava o sr. ministro da justiça, o do- 
patado sr. Honriquo Bras proforiu 
um “áparts “quo não pudémos fixar 
pela balbardia quo então so estabo- 
leceu na sala. Procurámol-o hojo é 
3: ex.º to?ê a amabilidado do nos in- 


passado no tempo do governo provi- 
Sorio. lira oa govornador civil de 
Angra do Heroismo, n'osso tempo, o 
recebi um aviso do ministerio da jus-. 
tiça participando-mo que iria residir 
algum tempo no mou districto um 
membro da Companhia do Josas, ba- 
nido do do' territorio portaguez. Isto 
passou-se talvez om novembro de| 
1910. 

<Roslmento, no praso marcado, o 
padre lá chegou a Angra, ondo foi 
des pedir-so da familia, antes do em-| 


“o barcar para o Brasil. Levava o indis-| 


nsavel salvo-conducto o por lá so] 
lemorou terca do mez e meio, som. 
(quo lhs sucoedesso ral algum. Foi 
esto facto quo ou recordei hontem, no 
'meu áparto, 
Conversando sobra o caso com o| 
dr. José de Castro, bem conheci 
do pelas suas*idêas. anti-oloricaes 6| 
pelos sons trabalhos de: propaganda, 
em favor da liberdade, disse-nos s. 
ex ES 

—O meu sentimento diz-mo que 
[esse membro. da Companhia do Je 
sus, dosnto no extrangeiro, de 
sor auotorifado a voltar ao seu Pais, 
apenas para tontar a cora da gua en- 
fermidade e sahi 


mesto caso, não haverá um meio do| 
conciliar o Sentimento com é intal 


o Parlamiento so pronunciasso e esta- 
belecesso para esse enformo a exce-| 
pção legal indispensavel é sua en- 
irada, 


O sr. dr. Ramada Curto, também 
conhecido pelos seus principios de- 
mooraticos o liberaos, diz-nos: 
—Estou convencido que o sr. pre- 
sidente do ministerio jáciais pensou 
concoder .a - auctorisação solicitada, 
E esso enfermo da Companhia de| 
ess sem subinottor o caso ao Par- 
lamento, visto que as leis vigentos, 
não deixam que o poder executivo) 
conceda ossa auctorisação. No emtan-| 
[voy foi isso o que se suppoz hontem, 
no calor da discussão travada, o d'ahi. 
todos aquelles prntestos arrebatados 
que v. ouviu. 
—Mes julga quo haverá algum pe- 


rigo para à Republica em abrir o 
precedente da entrada d'osso en-| 
lormo? 


—Oral... Seria confiar muito pou- 
o na força do regimon 6 nos prinoi-| 
pios liberaes dos homens publicos) 
'qne o dirigem, De resto, duixe-me) 
dizer-lhe quo o padre não me parece| 
nada jesuíta, à acreditar nos 
sentimentos de familia o do amor 
pola Patria. 


Como o sr. presidente do ministe- 
rio declarou na Camara, o doente vas) 
ser examinado por dois medicos, 
para se verificar so o seu estado de 
sado exige a sua transferencia para| 
Portugal. 

Os medicos encarregados dfossa 
inspecção foram os srs. dr, Manuel 
Monteiro, ex-governador civil do 


| Porto, e dr. João Novaes, velho repu- 


blicano d'essa cidade. 

No caso de entenderom que atrans-| 
feroncia é nocessaria, o sou parecer 
'sorá submettido é apreciação da Ca- 
mara. 


Pansionistas, recesem-se, a 14, 15 618) 
Es, Restaurant S. Carlos. R. Capello, 24, 


A pesca di Ingost 


Apprehensão de covos francezes 


No ministerio da marinha foi hoje 
reccbido um -tologramma do coma 
danto da canhoncira Linpopo, que se 
loncontra em Peniche, noticiando ter! 
Íoito a apreensão de 38 covos frun-| 
[cezes, Como so sabe, a zona entro as 
[Borlongas o Peniche é a mais rica em, 
lagosta. Os covos, peguenos appare-| 
lhos ratociras, approhendidos pela Lin 
|popo, são destinados apenas á pesoa du 
lagosta, quo os franences, por não to- 


*|rem esse. crustaceo nas suas aguas, 


soem pescar ás águas territorines por- 


jnossa zona. 

“A “Limpopo, que se encontras 
(Algarve, foi mandada para o servi 
do fiscalisação cntre Loixões o as E 


marinho, 


Ainda a sessão de hontom o 


O que nos dizem os srs. dr. José, 


gencis? Oreio que sita. Bastaria que  $ 


inguóias, sem respeito algum pola 


longas, em  virtade das instantes ro- 
.Jclamaçães enviadus ao ministorio da 


OTIC 


Erg alles 


que diz o deputado sr. Manuel 
José da Silva 

Sr. redactor de <A Capitais Alguem foz 
chegar ao meu conhecimento quo as tu 
hos palavras proleridas na Câmara dos 
Deputados, ào diseatires o incidente da| 
anetorisação a um membro da Compa- 
nhia de Jegus para voltar à sua terra, qua 
80 Porto, fora interpretadas como uma 
ieconeraicia, vio eu ser deputado so 
Permitia-me v. que em duas palavras 
ou justifique a minha attitude, o, 
ão ha 6m programmo algum dds par. 
tiãos socialistas quo existem em todi 
nações do mundo culto, qualquer dispo- 
sição afficmando o princípio da explusto| 
orçada do scio d'uma nação, do qua 
quar indívidaos, sejam quaes forom osseus| 
preconceitos philosopiicos ou religiosos. 
o Pogramaa porturuss consigoa-soa| 
mais completa nentralidade do Bstado 
em imsteria de roligião, mes não do con- 
signs à persegição & ninguem 

De modo quo” au catando, 


isto! como 
membro do mon partida o codio “mbinõra 
da cociedada portugueso. que so & [esur 
tits contidas it cla condêaaven 
[como “reaimento “constitus, priêcipal! 
[mento pelos meios ds que ná historia so 
em servido para embataçar a maréha do 
progresso, o que não 40 obterva 36 dom 08 


regata Oopanha de esna qnd com 
los Os agentos da fogoção religiosa, a 
túotica “combativa do toda à escola au- 


theoticamento liberal, dove consistir cm 
contramiuas & acção josuítça erica 
por meio da propaganda em larga escala, 
ereando o sustentando escolas, benofcian: 
ão e soscorrendo à juventado pobre, Pro-| 
[movendo à divulgação dos conhecimen- 
tos ecientificos na Sicola, na confafancia, 
na associação, Da imprensa, no Jivro 6 

x foda à maneira quo conduza/s case| 
im, é exercendo, por modo o maisinten- 
5o possivel, a beneficencia aos pobres o, 
oxercendo o registo -civil para todos oº| 
actos socixes, Assim à aopão josuitica é 
clcrical irá perdendo a sua influeúcia no| 
civilisação, porque o terreno lho faltará) 
debaixo dos pés. l 

Não é astim 
zes tom procedido. So os ha que af 
mem sentimentos libomes O pdssuei 
groeeas ioctonas, Cm rage, rostelofon-ss 
á acção platonica da declamação, attrl 
buindo no Estado a obrigação do estirp 
o cancro. E “por outro lado, com exce.| 
[pções raras, não so dispensam do auxiliar” 
à egreja, que 6 a oficina em quo ojesaita 
trabalha, tece 6 omproga a sua réde de| 


raias, commungaado À sam leo, ca 
[sdox6 lá a já baptisando os filhos o 
até contribuindo monetariamentd para] 


Bs fostasrsigiosas, Muitos dos cletontos 
ropubiicanos que agora 
ieconisar a “obuerrancia da Jei do] 
acquer do Pombal purtoncom ia este 
nomero, É so por nossa infelicidado a 
[reacção josnitica o clerical algum dia tor- 
par a/exercer pradomivio entre nbs, não 
mo sarprehendará so ouvir dizer qua os 
jeruitas do hojg estão collocados ao 


jano praticaram, | 
Appcovo à Separação do Estado das 
legrejas, que aponas procida Ser inolhor 
sfnida, aperfelgonda e executada! Now à 
ici nem à acção do Estado devem todavia 
ditficultas, seja a que rolígião for, exor: 
oicio do Culto, nom fazer uso do ataque 
pela força bradal, quo é contraproduocato 
[Como contraproldcentes teem dido ao 
Shsissanismo os meios violentos que es 
pregou para so impôr à predomi 
Gohsrancia devo ser à base do to 
ctoridade legi assim, os que advo- 
[gam ídeads do emiticipação indatal náo] 


os demais provio 
mas giram como satelites, me 
Ane fotealas viam 
Jeclação para. o Problawa ei Tosho pes. 
mover a sãa aprovação 6.0 sua pratica] 
[consciente é o que deva preoconpar a! 
poros modernos, assi 0] penso 6 pra 
EX 2 democracia cialis Conveneida do 
je ou problemas nl un dos quas 
o goiano, de ascantaco eco ta 
prio Crond viaana 
Imoditcados! pois prnciçib doque 
feitos não apparecem quando! tenham 
esp parecido às casas. 
“Febiinando, devo des 
prosccupou € facto dei de Republica 
Consigue a exelanto dos fesaitas'O pro” 
prio tincques do Bomba, do resentoitie 
Aa a ano Obra, era pencidá do que 
fetactica adoptada no seu fespa mad se 
coaduns com as tendencias ds civilisação 
mal. Além disso, melhor fôra destes 
peitaca Jet para penticas fara ação Doc, 
ão que demtepeitara para cor cidadtos 
medos 6º tnoues. encarcerhdos aóm calça 
mega, como so tom fe 
ndo à 
io 


quo mo não| 


inha doolara- 


á gota 8 Ertacípio que 
ess, antas bolo oondehr 
PTásbos, 1:t0M. 


Manel José da Silva. 


Política hespanhola 


Doença d'um ministro — Recon-| 
ciliação de mauristas e da- 
tistas? f 
Madrid, 17 d'abrit 
O ministro do fomento está doente] 
com um ataque de gripps, com com- 
plicações gastricas. | 
Gabriol Maura foi esmprimentar o 
roi, Jacto que tom sido extraordina-| 
ciamente commentado, ontrevondo-se” 
a possibilidade d'uma reconciliação 
dos mauristas com os datistas o son- 
do-lhe dada uma pasta por occasião| 
da primeira criso ministerial. —(Cor- 
respondente). 


Papeis de Gredito 

Coupons,moedas antigas e modernas. 
de todos os paizes. 

Emprestimos sobre papeis de credi- 


to, eto 
GODINHO & cta 
B. dos Retrozeiros. 93 e 95--LISBOA 


IAS 


us os iberaos portague d 


destacam aj sid 


lado “diiia, penitentiandose do poccado a 


Armazens devorados 


Perdas importantes 
Mexico, 17 d'abril 
idos por um inóendia 
azens, sendo as per- 
m soto milhõos da 
cobrenh aponas trox 
[Uavas). 


FENOTEIA curá rapidamento.todas as 
NEVRALGIAS—Dep—C. da Estrella, 118 
NOTAS DIVERSAS 


Por ordom dó sx, ministro do fo- 
monto, dou entrhda na repartição da: 
Propriedade Industrial um ragueri- 
mentojem quo tfoz commoreiuntos do 
Lisboa podon al concessão, d'algumas: 
scilidados para/a organisação d'uma 
empresa que install om Portugal a! 
industria do ferto. 


Foram devor: 
uns grandes aru 
das calculadas 
pesos; os seguros 
o meio milhões. 


Chega ámanhã a Lisboa oie", dr, 
Regis d'Olivoirá, ombaixador do-Bra- 
sil om Portugal, À guarda da honra 
no Arsonal do Marinha será feita por 
uma força, sob o commando ds-umá 1.º 
tenente, com a fespectlva banda dê 
musioa, , 


Renas hojo, pol 


cio dos negocios 
de ministros, 

a co do mais 50 Inspecto. 
res escolares. foi hojo, saudar o gr. iutaie. 
ro “da, instrucção, gutregando-lho uma 
Tepresentação eu que 


pedo que sejam 
molhorados os sotviços das auas funcoes 
agogicas: gemas das modidas pedi. 
Bos E act Beba one 
om oxcnção, 
TA junta de 
po 


doliettos 
do ama 
aquela 
as serviços 
coro eua 


ha 23 horas, no ministo: 
ixtraugeiros 0 conselho 


rchiá da Frognczia da 
(d govêrno a codoncia 
dência do rocolhimento 
a, 2 fim do alli installar 
Tenlisár us quus sossõos 
locar uma Cantina es 


colar. É 
—Gom o ar. mibistro da marinha confo- 
renciaram hoje hma commisg.o.do pes 
[cadores ão Setubal o ontra-do Portimão, 
lexistento entro aquolla 
loras, a fim do so rogala- 


joverno publica amanhã 
a portaria manddudo quo o sr. dr. Bor- 


nárdo Botelho dá Cost', adjuncto do juis 
relator do Supreino Teibunal Militar, pré 
a da facaldado de diraito 


e Coiinbra, que 86 rea- 
0 do corrente. ; 
para 08 Agoros o cruza” 
levando a bordo o govur- 
dgra do Hvroismo.| 
republicana do Lotres 
ministro. do, interior do 
concelho não tor ido alli 
posso. O sr. de, Bornst- 
romeiteu chamar para 
o inção do ar, governador 


Ti Ordem do Exôroito, hojo distribui. 
do, traz, entra outras disposições, as pro- 
[ições a corondh do todentemcatonet se, 
ted Saio ap Lt: ancnta-oco” 
oia 0a Tone] es Aaidaio do Fada 
Bnitoto a Erandiaoo” do Eania Hogo, 04 


—Partin hojo 
dor Adamastor, 


nador civil do Az 
—A comnissãe 


do gue tomo! 
dino Machado 
osso facto a at 


“A | majores os capítdes are. Alfredo Djalme 


Martins de Azevedo o Alberto Salgado. 


om tondoê pu 
Papdis do erodita, 
tarda do tesouro ota. 


Telopl. 579 + End. tel. Gorcotorivo 


INTERÊSSES  REGIONAES 
O concelho de Sacuverm 


Realisa-so nó largo/Cinco do Outubro, 
em Sacavam, pblss 17 horas, no proximo 
domingo, o asnunciado comígio para 
aprociar a marçha dos trabalhos roforen- 
tos à creação [do concolho com sódo 
naquela i ate fregrozia, | 

À comissão orgáoisadora dirigia 
convites aos habitantes do Unhos, 8, João. 
ãa Palha, Santa [ria da Atoia, Appolação, 
[Camarats, Mosbavids, o 
tra). ! 


Em busca de aventuras 


Dois allemães embarcam clandes- 
tinamente/a bordo do vapor 
«Lane» chegado hoje ao Tejo 
Animados do desejo de correr mundo 

am busca da fortana “esquiva, tou som 

meios para fidorem face ds despazas do 
zansporte, si Tiger o daliam 


Charneca, (ox 


Mayer, sabditob allomãos, entraram clone 
destinâmento gm Antuerpia para bordo 
ão Lane, q00 sd dirigia. para os portos da 
America do Sul, escondendo-se 40 porão. 
INo alto mar, apertadas pelo fomo apro- 
Sontaramso no Commandante, quo pouco 
satisfeito com & npparição, dos dois pac. 
sngeiros inospérados resolveu deixalos 
no primeiro porto em que tocasse, e como 
c360 fosse Lishos, apenas aqui chogou 
communicou o paso para berro. 

A praxo seguida nlostés casos é ão dáte 
|xor desembarcar osinuividuos qua anbro- 
ticiamonto so introdizam a. bordo, 


rea dra A 
dae enero 
cid Te ae 
passpgem no pelo pia quado 
ea 
Gr co a 
a na sd 
pa ne va das de 
sos la di ao da 
ae o hot oppçã 


INCENDIOS VIVLENTOS 


Quatorze pessoas 
carbonisadas 


e muitas outras feridas 
Now-York, 12 d'abril 

Um incendio acaba do destruir um 
predio com muitos andares, morren- 
do queimadas quatorzo pessoss o fi 
[cando foridas uuitas outras. Em 
principio correu que o predio inosó-| 
diado era um ondo estavam insialt 
dos os oscriptorios do varios jornaes, 

limas não era vordade. —(Havas), 


STRICHOGENEO 
Cruz Pires ' 


Se po quereia sor calvo sao esto ma 
ravilicso Específico, 
PHal Y CIA SOUTO & Cit* 
Rua Augusta, 180 e 182 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTÁ- AMBRI 
Manipuiados com superior. tabaco 
havano, muito suave * 
Qualifade primasial desta marea 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 
, rage 


= A CAPITAL == 


VINHO DE. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & C."* — Rua 


Tavoira para o Bruzil, catão sondo pin 
fadas npóthcoses novás, | 
2.0 “sconario do segundo acto da] 
sovista” D'Alto “a baiao do Chagáis Ro- 
uette o André Bron, um ensaios no 
pollo, é do Salvador, 
com à opera Lucia Lamner: 
mor que Maria Galvany so ostrenrá 
a proxima semana no Colisco dos 
Recreios, Maria Galvany cantorá om 
E sois unicas resitas as oporas. molhoros: 
do son reportorio. Hoje canta-so 4 Aida 
om  rocita do accionistas, Amanhã, 
preiniêre da Carmen, em que se ostreiarm | 
o soprano Rosario asas o o tenor Lui» 
[si Canada, 


Defende os pulmãos o os bronehos so não quereis contrair à Tuber- 


culose. 
Os resfriamentos quo provocam as confliações, aa gras 
s vias rospiratorias é 


Creosonal “Eine: 


quo proparam facilmento o torrono para a invasão da Tuheroulose, O, pere 
o é gm deanfotanto do primoira andor dos 
“o ema 9 Creosonal ix Siranshios o ao mess tosapo cum tontos A 

: onal: 
suerofta, anemia com tosso, conslipaçãos, tosse convulsa, 


: Frasco 1820-Neio ir bs Pharmacia fi Tavares, rua Nova da Piedada. 
Reuniu aAssociação dos Auctoros do| 


o 14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
Na provincial jo uni associação à lotes dohd! Manda-se pelo correio no À. Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 4 À 
ai atro do Paris afim do. manifes! E 
«Vôos» de Sallés em Coimbra Aya gojidariedado a Andrô Antoino REREEE E a EE Z 


SOUMBR, 16 O aviador Sao, que scatitor do Cubo,“ O TO EE 
Apotheosea um gran- 
de preparado me- 


to vôo, continúa agora a ser prejndicado Trés montaide, deu-so n'um ' restaurant 
dicinal 


a 60 Espeoifico contra bronohites, bronca-pngumonias, ploure- 
Temos em exposição-no nosso salão de vendas [RM ripes, rachitismo, na convalescença vas pnetmonias, 
um luxuoso torpedo 18/24 H P de 8 logares, d'esta re- 
putada marca belga, verdadeiro modelo de elegan- 
cia e conforto, que submettemos à apreciação dos 


nossos estimados clientes. 


Agentes exclusivos para Portugal ' 


A direbção, om rouoi 
quo ha vom Pp 

joconpando o sport naskbuiál, o espera 

[com ancisdado uma solução honrosa para 


bo o campos Extrangéivo! E 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


com O tompo, Nesdo segunda feira que » 
irnbalha “na amação do seu monoplano)pafisionto uma violonta acena do pogir 
Hejo de manvã transportou o apyuralha lato entro um dos. auotores, Rip é O 
para o campo. do Bolão, a 6 kiiomatros] noivo da filha do Midemo Caillaux. 
BA operctia Gri-griy quo veremos 


BARBOSA dy MOTTA LIMITADA 


23, Lurgo do Pelourinho, 24 


EA é Inetros do altura, Oonti expsrion- 
gine talves ame 6 cota ceftera o sab 
bado, projcotando então voar sobre a ci 


E é à scona om março ôm Bari, 


Serões femininos 


Leitura: para a juventud 

ia 
al dovido| 
ão geral. 


psi oo a, 
dp pa 
ps ja pa to Ah oo nc 
PP onça a ae 
sf ipa 
Vipada po fortataá é co 
dolo alo iara is 
Set a Já q A e 
teia A dio A a 
span foto- 68 nais perua 
fi ta pos Ga 
pn 
sr gu rt dee aa 
asazifiado do penais é pp 
dead dao O ué ota di 
dae qu upon! Eros é apoc 
Sato o fg raça Etagoo au 
"que tomos pestar ato, Alem d'ostas 6 
qua Jan Phantom a 
gpa vs apbe À tais sa 
gi a id Med 
da cá eva ss ora join 
in “vê, 6 ito ntil o agradavol, 
aa, e no 
a e ços, as Cd 
abria fai prt e 
E 


roprio para 
deles nele 


llonção, 

Sendo, nóm como tomos, sonhoras do 
tanto sabor o aptidõos paka fnzorom uma 
Fovista ou publicação no genero d'vata, 


».- Marpentior venceu o gentleman 


Parece uma! historia de Julio Verno, 
mas não é, O caso é verdadeiro e passou-se) 
ha uma semana. O inlelligente jornalista] 

Victor Breger faz-lhe o. deseriptivo, não 
sianeira de reportagem vulgar, mas nºuna! 
chronica interessante. 

No dia 8 de dezembro ultimo, em Lá 


tda que hojo fsllo, pona é que não se ro: 


ungtm par eso Ri, E 
a totnpos houv6 uma publicação into 
ão ha duvida, apesaé de ndo 
Roe vio! completa. somo esta. mas 
mo, todos nose empre 

e afan 


cabal 
los, do 


ipalíanto 
ao, dosistimos, pi 
At nos. mais poquaninos agtos'da nos. 
reinos tor presta, bom. 
De vagar que 
À grando nora de vida & 
anber esperar, Pondo 6m 
ratica opta duas verdades, fncil 6 rea 
Hare “tado | 6 quo ambioiônamos, À 
phiaso latinas Audaces fortuna juval com 
Prova o quo cabo do disor, + 
“Tmos “muitos livros. do, historia, do 
contos para às croanças muitas senhoras, 
tacs como Maria Rita Obiunca Ondoty Ma 
ria” Amalia Var do Curvalho, Anja do 
Oisteo Osortb, Maria. O'Neil, Virginia 
Gustro o Almeida Maria Maoa Viguoir- 
mas, teom oscripio O muito. para 
Croaiiçao,. mas DÃO 6 46 para as Creanças 
no a oscolha da loltura "40 torna. ardua 


tenho pressa, 
Saber querer 


Gal 
tras, não p 
vis 
No oxtrangeiro, não, 16 em França mas| 
om Toglaterra o Allominha ha uma grando 
quantidado do livros, romancos, revistas 0] 
ublica 008 proprias para a juyontud 
Borquo não tralamos, do proôncher 
rando Jnouna? 
é NX 


Nota dlo dia 


O Porto contra Lisboa em «foot: 
ball» 


Kistá -deoidido que «o roaliso um 
dosafio: nacional entro o team ropro-| 
sentativo da Associação do Poot-ball 
do Lisboa v o team roprosontativo da| 
Assooiação do Poot-ball do Porto, Foi 
marcado para a tardo do dia 26 d'esto 
mos. Eº 6 primoiro combato para a 


ndo. 
Ballós “vao voar, no cempo da Morra: 
ra da Pgueira da Fo, quanto do O: 


opois para Loiria, ondo vog no dia 
[campo do Marrazos, junto 


firoiea 
No extrangeir 
O Congresso bh 


PARIS, 160. Comité Olimpio 


ao; ongeosao Olimpico quo so rs 


atá, om junho, na Sorbonne, À 


sidonto do Q. O, 
Ohussoloup-Laubat; 
Toi 


inarquez" d 
lot; bipãio d 


Arnavld —O, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 

Avenoia official do 1 

lheatros 


Primeiras 


aroas 


presentaçõe 


pe 
nor 0 dana musica di 
a E 
Eduardo Guirido. 


Em: feita ida gr! 


pote viro da opéilta Conto do Tm 
xoiburão, retuaida à 2 aétos pelo fala 
ettd Tiluardo Gapiido. o Do tetA 


demais, conhecida, e, due nata peri 


5 extrangeiras «aquele genero, pos 
deliciar o. capeclador: Lambem não. ei 
que dizer mal do desempenho, o que nôa 
empre grato. So é facto que Salles Ei 
[nãa conseguiu. arcar com ay respoisabil 
dades do seu papel, que as tem, ha 

Hender à toa vontade quo mostrowe inc 


co mais de eéluio, podorá. conseguir da su 


[ado Ant icio Hapu lana seguindo 
Msc a 


de Paris | 


Eranicoz já noimoou 08 anus dologados 
olhaoj dos srs, condo dg Olary, pre- ds 
Ea 


Lomoroier; o jornalista Pranty 
Roichol, soorotario goral do C, O. Pi 
Loon Broton; jornalista Paul Rous- 
narques do Polignao; conde de 


R, dnroa, 466 Ep 18009 15 


POLITEAMA — pondo do Lu- 


japtaçio ido 


remilda A Oliveira, | 
segunito ouvimos, .ferise, Nintemy repriso, 


temos que Dl da pç, ué po 
ld 

[seu real valor, Dastando-lha a belteza da 

fpartitura, una das mais lindoa ds toda 


io qb 


os novos, lembrando-lha que, com um poi 


Movimento. tssocitzoo 


Soc. Mut, Inst, e Recrelo Caxionso 


as convocação; à nssemblgia goral, Dar 
disousnão a approvação dos estatatós, 
Liga dos Melhoramentos da Amadora 
Ramo acassombléia goral no dia 19, da 
18 horas no cinomida À madorá, sendo a 
fardo dos frsbeibios;deltnca e difcnasto 
ão roiatoris da eominianão executiva o do 
paiasar da cordibidato rovlápia-o contas 
o djeleão dos torpon garante k 
No “relatorho agora publicado rolativo 


o 


comprovar o que dizomos, basta oitar o| 


do caminho do ferro: asia, o numero de 
bilhotos vendizos om IL foi do 169090, 
om 1912 do 181000 0 no anno findo de| 


o 
Presos por questões sociaes 


O comicio de domingo 

Promovido pola Cominissão União 
Associativa “do, Auxílio o Dofeia aos 
Piesos por questõos. sotincã, soalisa-so À 
dopois Amanhã, às 18 horão, na avo- 

a Almirante” Rois, junto” no Poço 
os Afouro, um comiio og favor dog 
condomuta por motive-dafgróva 
al do juiioiro do 1912 dafgrávo 


AGUA. 
AMIEIRA - 


Unica obnivolda dia 


8 


L 
lo 


fominó constanto, ombora angus 

rafadu, transportada ou forvida, 
Optfmos rosultádos nas molór- 
do “pollo, lesões: nloorosas 


Lsoriptorio--Rua Augusta, 23 
Bu litro qn gar fóos 


é| 


Rejublica=A's LO Bibliothocario. 
Trindade Sh 2i=Nu, 
Gimiia Ate DO misterio do quar- 
to nteróno, 


fá 


a 


jaugmento do movimento ta ua estação) 


Caríaz do dia IR 


Largo da Abegoaria, 7.212 | 
Telephone, 1006-LISBOA 


Decinrações d'um 
distincio medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na phermacia Ultrama- 
ring, -Rúa- de $:-Paulo, 99 6 

“1017 Doentos! Tuma O-ver- 

|“ dadotro Depurativo Dias Ama- 
do“(Lufg) o auotor, a urar- 
vos-hei de vosso; males, qua- 
Si gem o sentirdos! 

Chamamos a attonção do 
todos “os quo sofrem — ho- 
mons 6 mulhores — para 0 
depoimento que 83 seguo, o 
o qual vao acompanhado da 
photographta outhentica do 
preclato cidadão é Intemera= 
to homem de solencia qua o 4 
proferia, Oiçam! : Olçam! ' 


ni 0 0 O BERLITZ SCHOOL OF LÁ 
(Ensino de linguas viy 


- Esta escola—a unica authentica escola Beflitz em Lisboá; 
como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e 
ços convidativos. Tambesi se encarrega de traducções ede 
correspôndencia particular e commercial. * 


hccidentes de trabalho 


O segúro na MUTUALIDADE * 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos. ps 
de sinistro. : é 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. | ) 

A Mutualidado Portuguaza Sédo no Porto 
Dm onda R Passos Manuel 7 |; 


Telepho, 


Novidade 


Dy. Domingos Topos fme 
ico diprelor da Bone 
flenala Portuguaindo 
E Baulo e tum medico 

disto) 


daria: 


litte 
RAZÃO MAIS FORTE 


Peça.em 3 actos, de Y. Chagas Romteute e Alvaro Lima 
CUSTO, 40 CENTAVOS 


Aº venda em todas as livrarias, 


Deposito Livraria Coelho fil, R; Augusta, 


4 


“e ld 


i E 


luta d'uma «Paga» com caracter an- pa PoRe TAL Ras o nnith=O gath sm 
nual. À iniciativa 6 louvavel, o honra 

os dirigontos das duas fodoraçõs. 
Roprosontaya uma dspiração, até ago 
ra impossivel do. roalisar o quo tovo 
na imprensa um tonas 6 intolligento 
advogado, o nosso -camarada Arman- 
do Maoliado. Nas oolumnasdo A Gapi- 


vor résultados muito lisongeiros, À wr.*|bi 
Cremilda d'Oliveira, no núpel de Angola 
Didior, crendo, entre nós, por aquela 
aotris, “representou e cantou do fórmi a| 
merecer op aplausos que lie tributaram é 
naquelte genero, que é 9 que melhor se 
pri a A per t 
inconteste o, art real uno, Gomes, no 
principo Bazilio, tuna corda que, por di- 


“tres, dois respeitavels gontlomon as 
aistiam ao combate de socco entre Carpen 
tior e, o campoão de Inglaterra, Bombar- 
cer. Wells, JEram os dois primos, George 
: Ate a item Waterhouse. Tinham 
'atquírido os seus logares por iuzen 
fscndos, Como succadeu com os reslantes 
cspectatores, ficaram cotupefhetos perante 
ds rapidos e terríveis «uni-lois» que atira. 


AvenidaAM 21 Amor do prinolpos. 

Colisdo. dos Reu 1 — Oompa- 
ohia do opera lrioa-[» recita do mocio- 
nletas-A opera do Verdi, Aida-—Bailados, 


da opor, 
TSPEÓTAOULOS POR SESSÕES — 

Pilitama, O conde 

os Condo, O DE 


Gun aimloe quo, o cogunlo om 
Siriudos Worapentiõas, 
amamos” a -attonção - dos 
aoentas: para um, Caso do aura 
agi milbgrona. Etico da are 
Daria “Gracindo, moradora. 
a tedvira da Pao 0,1 Enta 
aohhoro, aconsolhada par pessoa. 
amigo, “dirigiuo, À phaemagia 


vam por terra o hercules britanníco. 
gentes grita um deles 
Es enganado atalho outro. 
1 préciso vêr, meu caro George, que o va- 
e trança é uma maraulia do ing, 
E Dea fia quam falo A razão 
lies” eta vergonha 
Tordo novo campo. E 4 
mu, cl o, o qu 
Pies “amador ci. capas de venia: 
ai ipa 0 Carpnter 
id à bra ) 
Não estou. «lpasto 800 libras cómo 
ua conseveo um xound. de 3 minutos diaf- 
fedello, 
det a posta, e 
O classico shake-hand terminou a dis- 
ns O Tanta oi combinado para Pa 
ris, depois de oblido o consentimento de 
Carpentier. Este, achando «a aposta muito] 
curiosa e original, pediu apenas 2:500] 
francos para travar a batalha. Elfectuou- 
de perene ms duzentos privilegiuos, por 
Condita”capesicr, na. sá: do proéior 
ia en ari abltragem fo conf 
di qo Sonata tapes SE lo 
Spong to, Une quneenta eportemhon 
Eiptcses que ilnheia dlvatreed a Ain 
ela propositadamente, quiferam conhecer 
fa conti o mato 
o ben, ml — dolar * ar 
troc=arpenti de do vehcero mais rap 
dane poi O coin ro bs 
que pudsd E clá om 6 tendo, da inato 
io ie 6 cgi. O. ar Michal pers 
pi 1 Eres a pe 
Pio resisti & luto, Canha, porém, mo 
ralmento, e resto mei dá au moi, 
mais que Bombardier Wells». 
“indo es dot alcraario catratam no 
sinê vinham abtolulemene caldo“ O 
Etna cair ls “po as 
Tra um rapagão mais. allo gre o fsancez, 
ongs aluna ia, Qua 8 arbii 
deu 8 sinal d the, Gerente. preeipi 
tera rir toco 
ea lc, om a eigor que gts 
Faber berraiO arblico alega a cosas 
nté 9! intes, porem, dos fatídicos 10, o co-| 
rejoto mea ecnhonan B enfieid, 
EB om. ai. arvore tembati com 
deb! Chego a toco as ese a cura 
de Carpêntier! Mag a reze trecho, comum 
porão muro da esquedo, Eri pla 
gunda tra. Posse do pé. antes do abitro| 
Pronta. toledo Atua, carlos o 
rel Carpentier mostmea ir ofan/es dee 
Rescanirs Un eimidade dubla de 
teita acabou con o mateh. O inglez cahiu, 
amiquilado, exausto e forças! Carente 
cm é 1 nit 3 sinos O cora 
Co gola rei Sa qa 6 como 
ceia rofsional do deu pais nãos gemtaa 
560 Eb dl epota comi e prin 


Shamrock 


tail, n'gsta ssoção, expoz elle com ela. 
rosa o com enthusiusmo; as suas opi 
niõos, dostacando “ns grandos vanta- 
gons para o «port nacional d'un ma- 
oh entro os players das duas cidados, 
Rosta que n'esto concorto osportivo 
vonham tomar parto outcas cidadoa! 
do Pais, roprosontendo novos nucleos 
do trabalho. Só então so podorá org; 
nisat o campoonato. nacional o tulvoz 
solocoionar à éguipe portuguoza. 
Shamrook 


Noticias. 
Entre nós 


Tyabalhos do Nacíonal. Sport Club — 
itoalisono hontows n'esto Club 4 reunião 
da comunissão esportiva dinoutindo assun 
pos do. molor interesso não sô para, os 
elub. como. para o sport em garal, Ns 
peunto foi prescuto um vasto progra 
tm do. festas do qual faxom, parto d 
mozes osportivosa, O inígio dg 
Jerá no proximo dia 8 com tm & 
passsio “olelista. a' Bellas, ondo será dor. 
Vido um alo 
Tosta 
listas, 

tor 

a. proxima somona “roabrom as au- 

Ing do educação plisica que o ciab man. 
tom 


seguindo-so uma sorio 
tuos como cortidua 


| Ponte de pesos e altres-—Uima con 
ho do Eocisa do Spork Club Progresso 
gonna nos dia 0% do maio vma 
poste do posos entes os socios Para à or 
Bolha do 'gamprdo do 194 e dos con 
rentes nos proximos Jogos O dupicos N 


en. 
iquos do Oliveira: campodo da Portugal 
oa leves & pecordinân de Varios oxereicis, 
trios Emilio Moreira, Manuel Porém, 
Antonio Forveira, Isidro do Almeida é 
Eluarão Jocé dos Santos, Os 1.º 0%? eve 
Verão medalhas do ouro. 

O aciador D. Luiz de Noronha-A 
csuinissão do homenagem a esto aviador 
er” axpodie uma circular a todos os el 
be, axsociações, redaoções do joruaes, 8 
ilterentes particulares, pedindo para ds 
voiverem as listas pará à subscripção ami 

o da construcao do mouomento que, 
consagrando a aviação, porpetuo a imo” 
maria” dujnolio que obtave O breret da 
aviador militar, dom distineção, pela. 
oia da -Chalónis À commissão quer off 
clivar o projecto da oonstruação do mo. 
Awnonto, Para. o qual vao sor aberto com: 

É cominissto reuno na quinta futta 89, 
dé abril corrento, no Gitigusio Olab Por 
tauez, ondo tem a cua sédo, para à Gon. 
tintação dos trabalhos, que já estão mui: 
to nidantados, - 

“4 Na Punta Commercial de Lisboa Com 
x stistancia do sr. dlborto Cru, dolega- 
ão da “una Conmtncrcial, rounio! hontem 
1" divooção do Grupo Disportivo, Etta 


reito, de. conquista, le pertence, fes vir 
pubiddo com vontade e é essa à melhor ér 


rios, Treno Gomes, Jeaura Ferreira e Pin 
to Ramos mostraram-se ob artistas con 
soienciosos que estamos habituadas a ap 
plaudir, a 


Ee 
atra, "60, 4 vegeneia da 


j AL; 


Medalhões A sd 
s Geraldo; 


Quando ha annos esso di 
dá pelo nome do Geraldo, 
Coliseo dos Recreios, logo f 
sentiu seduzido pela sua fig 
lua, voz quente U tolumosa,| 
insinuante, pelo sentimento 
que imprintia ao seu repertório triste, pel 
alegria sã e natural que 
seu reportorio alegre. oi 
seu numero foi a curiosi 
Consagron-o “definitivame 
tomou no desenpenho do P) 
Gantando, dançando, repre 
para felicidado do se integh 
nessa peça aui gonoris, ande lhe cabia um 
papel qua lhe assentava comjo uma luva, 
Er o unico, cançonetis 
tenha abortado os palcos d 


la, elegante, 
Ja sia mascar 


bogo popular 


do o ma 
entando, teve 


os grand 


ugal, nºuma terra. que elle estima e que 
que elto encontrou a gui 
actual, Alda Soares, que 
mento do nosso teatro de 
deste que, pequenita: ainda 
ou Tom do actor Ole 


companheir 


Completam-se 0s dois artistas da form 
no carinhoso aplauso, que” 
Pela sua. educação, pela 
eu trato, pelo herito avltst 
balho, os'Geraldos são dig 
que teem obtido, 


do seu 


O porteiro da gera! 
Noficias -- 
| Entre nó; 
Acha-so incommodado do ando 
actor 
Costa, 
8 No Consoryatorio tom proscgnid 
com a inais detivilndo da ensaios par 
a rácita annual dos 
ag Nanini 
ara o poça do Td) 
bush Verdi: 8 mentir que Va go 
inelúida "no “rópertorio da Coimpári 
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preta 

JARDIM ZOQLOGIVO — Exposição 
vermmenento. 
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Hand. osca de Wit Sm dio) 
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À. Maria Joanna + Avelar 
de Basto Folque 


Falleceu 


o 


a! 


s| 
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ticigari o Tallotthgnto do tu eee 
pie sogra, iomá sobrinha, gun ada a ia 
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66 fanral da estáção do Roci 
pelas 4 1/2 horas da fardo dp sabbado, 18, 
para o egipitério dos Préires. l 
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1º LOTARIA EXTRRORDINARIA DE 1914 
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40800] |DECIMOS «srs 
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1080] | QUADRA GEsintoR 
Cantollos a 855, 899, 822, BLL o 805 
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lance A farta do tantas 
Sonia é voficimantor desone 
ganada do muitos medicos, ro- | 
Siprando. Ret en ado 
pad perdida paca ormpres 
Ynalória Jos. medicos a haviam 
“ivaonianado, allogando afinar 
Agni Tesão” a dam enfhaqueci- 


BILHERES +... 
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Aviso importante 


Para garantia do Aóentos que 
aojony tratar-0 polo: aysthoma 
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nos n fineza do requiitarom um 
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do puameréio, os ques provam 
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Dist Amado, 
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tentadora De add à riPo gare Ebods ie 
Descontos aos revendedores | 


“Tanto pára jogo partionlar coma para rovandor; os pedidos dovom, 
nos dirigidos aos cambiatas 


CAMPIÃO & C. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia! 


316, Buu do Ampúto, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


AUTOMOVEIS 


COTTIN & DESGOUTTES 
NOTAVEIS PELA GUA ENERGIA EM RAMPA 


Entregúmos hontem ao Ex.”º Sr. Marcos Bentes, 
Beja: 


dado, 

Chegou-nos hontem: e está em exposição na nossas 
garage: | 

Um Torpedo 22 H. P. bello modelo de carro de for 


AGENTES GERRES 

A. BLAGK & (* 
Garage Black : : 
y E. da Gloria, 2 


TELEPHONE 3:046 


Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


OS LIVROS 
Manel Joaquim da Costa 
SOBRE 
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à tro o premiado 
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Vondem-se nas principaes. livrarias 
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o pagos no PTI RS SAGA sad ento tis Aecem 
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vôxio Targo 6 Íypo usado se-csstios cocina nad ir ir ape 

Remetier postal à ENGONMADARIA CENTRAL RE cai Compra-se ve cbgidado a golo nos eados homretoidatica ne angergitâmentos do iado é baço, ema diaboia 

RUA DA CONDESSA, 63 -- LISBOA à Rua do Norte, 5 1º GRANDE PRÉMIO, Rio de Janeiro 1908-- MEDALHAS DEQURO, Porto 1904 e Madrid 1907-ME. 

PROPAIETARIA 5 DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


Busch de tis Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 


A N ACIONAL 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Telephone 880 


Mozaicos—Azutejos [À =eiiitecã À esmero COMPANHIA PORTUGUEZA 


Das 14 às 16 horas 


e * Cal hydraulica | TERADA Freitas Esmeraldo da 
cimento Aguia Rochedo ai a e a HTGIENE LI. 


E T lmrav. ão Carmo, 1, 1º Pharmacia Estacio—Rocio 


7 Coarmon Poco, Gs CAPITAL | RESERVAS —  YASBOA Drogaria e Laboratorio 


Be to Copo Sento, 17, (9 e 21 Telophono nº 4244-— LISBOA : ) Joaquim Manso é Felix Horia. SELISBOA 
to Corgo Sento, 17, (9 e 21 Telephonon. 00:00 2015505 Advogados Tosse convulsa 
sia EE : escudos escudos Bases des si fores damateios) O garopo de espinheiro alvar composto, da Com: 
E - ra = 1 H Rua Augusta 212,1º , Ipanhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
Tendinha do Rocio Seguros sobre a vida humana José Pontes | convulsa é ouíras losses rebeldes. 


Vinhos muito antigos Medico-ciruraião 
» Casa Tundada em 1618 Ou seja OS annos dra doar pessac, land, aarso marina, Massage a masa Levadurina 
sto estabolocimento quo todas as. pessoas conhocem, umas pela À Incendies agricolas, incluindo o Incendio proveniente de gréves o tumitas Clinica infantil com resultados maravilhosos na furunculose, eczo- 
tiguidado o outras por lerem obras escriptas por eminentes Rua do Carmo, 69, 2.º—Telei. 3317 ufras affec: es da pelle. E 
RE escriptores om quo fallam n'esta antiga e adorada tendinha, Das 2'às 5 da tarde mas e 0 ecçõ a p' 
EP bra casa tuuito oonboeida pelo ten type do vinho q inata TE mta | E 
BB tem quo é o vordadoiro e gonuino Collares o Bucelas, o E RR cas : : ES i TOVAR DE LEMOS 
tesques dig gts clinica eemselha” soa ER a 5 , Doencas venergas e'syphilis 
estes irom exclusivamente comprarem á Tendinha do Roci - X E E 
é. sta casa não precisi fazer: reclamo falio hojo -unicâm : > E 5 5 - epINIOR Sima + 
motivo dos ssusrinhos antigos, vinhos o: licóres do principio da ca: Es & q Pas 3 -R..da Emen; 
É 9 que resolvou for vênda tiles fer preços moi infriroa ao ç Es TELEPHON| 
sou valor. Os vinhos que so reforp são: Porto, Madaira, Carcavollos, E E E y 5 ; ; EoE CCI Sra 
Gero, Cuba o licores. é ES E a. ASSIS DE BRITO 


Pede-sé uma visita aos bons entendedores RE E E «Medico dos a 
064 


[facultativo da Missricordia o Liphõa. 
Medicina geral 


UTENSILIOS . ; , - Rio] | a fu 
Jonsultas 5 ás oras 
DOMESTICOS É 215, Rná do Sol; ao Rat 
TALHERES DE CHRISTOFLE Sá [UI TDES asa NIE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, apotrodhos é ntensilios para 
serviço de cosinha, 


LOUÇÃ ESMALTADA «LEÃO» 
Louças de aluminio polido e de ferro inglez. 


E im a 
FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS Gigas 6 plonemento, garantido, pela ct 


isixas para gelo, escovaria, ponto, cutelai, balanças, ferramentas, forfagens Ê à q gdfoua esebiha do tabaco Havan 
& artigos de madeira É PE isAÃA manipulação, que oé 


OLIVEIRA & OLIVEIRA Essencialmente hygienicos . 
Fornecedores dos principaes hoteis; restaurants e collegios. *.- |. Dr. Marques. da Costa 


Ma; Ronda Prato 16) E INVENCIVEL q Pq da Elmo 


pre  dapéDa Paio. a 


= 2 E a E a o Y 

E RR : E O “Piario do Governo, dei? de Março, pu- 
; : ' blicou'a portaria auctorisando esta Companhia : 

E jo s as | a explorar:os ramos de incendio, vida, incendio- 

E ainda o proximno-domingo consagrado BRs agricola, transportes, roubo e crysiães, além do 


ás estreias dos mais «chies» PATOS, dos mais E ç - Rs “de accidentes de trabaiho, para que já estava ha- 
Ea pao as distincto tag a S bilitada. 

as mi ndas a AS, das mi 4 a EE L 
tentadoras CAMISAS, etc. é e : | Egg ; Fodir. prémios o condithes à 8! 


ta MURBIAL? 


E : À 
| aa NE E COMPANHIA DE SEGUROS 
E CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 
Es] SEDE ÉM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
que-não esquece esta velha tradição aprovei- ' É Rua Garrelt, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
ta, lembrando-a, a opportunidade para offe. ERR Ê Re E Acceitim-se- representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
recer as mais sensacionaese extraordinarias q E ES  nias, onde ainda os não haja, 


vantagens nas suas secções de 
âlfaiataria | Chapelaria 
É Sapataria 


Cravataria : Camisaria E EAN EP SE -— : sm 
Sortigas: do tudo que ha qria SA: a T PAPEES PEINTADOS Ay $ 
mais colossal so póde imaginas pesmittindo DA] SRD Oleados, Carpets 


a doeitiândo na Fescolta eagarantia de se fi- Das principaos Eabrions Ingleras o Allomão 

car bem servido com superior vantagem, E Ho intados cortinas, vIlIAUE, ete. 

aproveitando asnossas pechinchas. ” Ro e) SL Stores em madeira, Ene pe y y 
FATOS Í DO RO ; : Figueirêa Rego, Lma 

os mais «chics-, os mais bellos, os das mais bonitas e bellas fazendas, Er E RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33, 


os mais bem forrados e d'um córte elegante com um acabanen: BEE TE E EPHONE 3872 
to esmerado e que - E 


Todos vendem a 188000, 158000, 128000 e 108500 E Sociedade anonyma de res- fimems E 
Nós vendemos a US600, 10$500 95706 e 65500 | Sia] ss O OÉE PRHIORAL 
* CHAPEUS  ponsabilidade limitada - || cafmanTE SOUTO 
os dita oder noa rings de variadas côres em feltros de primeira [RES CAPITAL: 600:0003000 PHABMACIX E DROGARIA 
Todos vendem a 1$800, 1$500, 1$200, 18100 e 1$000 AE SEDES SU DO feofnEsci io O — Bo. Noiaatos, 182 = LISA 
Nós vendemos a 15500; 18200, 18050, 850 e 750 ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbos Simões Ferreira 
Um belio chapeu BÉSLAME de bom feltro é modelo da moda 650 | NUMERO TELEPHONICO: 1995 Director do Dispensario da Assistenoia aos 
ABO ; 


Tuberculosos 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO leico dos Hospitass ea Posto da Misrl- outras ilhas ds Cabo Vordo, com-balggs 
Santo Antoni> do Zairo, Ambris, Loan- 


Sorfimento E ps indescriptivel BRR] Fundo de reserva Rs. 97:000$000- [longas dos qulmies e dio aparelho (ás: nd (&. Nicoiag, Cai am » engano, Valha, Amibritaito, Ei 
al ; * cardio-vastalar para 5 Thom 
Botas de Calf ponteadas para homem a: 28250 Projteme. pagos. tê. 3 .do dezembro dê J95: gui 
Sapatos de Cali ponteados para senhora a . 25250 Neapco: Rs. gnt CLINICA, SERAL E ara eds Feraando 
Camisaria e Gravataria : 16 CTAGD0SB  |fia do Alorim, 88,29, E. das 4ás 5 
Total... “R$.7745:003,26,1 va do Aleoçi, 48, 2 hs dis 
Wariadissinos typos de camisas e grava- pia 5, . Thomá da, 
tas muma diversidade enormo de qualidades “BR aião ce rito sobe protsa cena o nie Apalyoo de qe urnes ogambigas, o pira Eotimonho Baco. 
e preços sensacionalmente baratos. lias, e moritimos contra avaria grossa o parfioilas. do mostras oa Phar-) Omo - Eippado eo quiRus sa toe 


ara a Africa Oooi- 


Ultima semana dos saldos é Madeira, 
APRONITAR Última semana de pechinchas Agencias em todas as cidades 6 Cesar À. Paiva : sic de qu9 o sta da 
3 : da ema do descontos EN nas | principaes villas é povoações Cirurgiso entisia, ; 
ont : : E 1, 100 1. " En 
ão continente, ilhas o ultramar! |astusção Arsenal 100 1º, | aosescrptoros da Enorusa Jagsgontestorm Sarmastet 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


BBB =D ho 


Direcção e proprictcee de fretata Gulmarass 
Editor Cemilio Soúse + fimelda 
Radacção e Alministraçã 


LISBOA—Sabbado, 18 de Abril de 1914. 


Telephonen.º2298—Enderecoteleg. CAPITAL 
Rua do Norte, 51º 
Gficina do imprassão--71, Rua da Bica,fl 


Composição 


Praga contato 


À questão do jpsuta 


O sr. presidonto do ministorio 0] 
com el'o todos os sous oollogas, qui 
d'uma manoira tão tranca, tão signi- 
Siativa o tão dosazsombrada so tom. 
mostrado solidarios com a orientação 
do seu illustro cheio, são nccusados, 
do oxcosso do cordealidudo. Bis uma 
aecusação quo raras vozos so torá feito 
a um governo. Os govornos estão ha- 
bituados a or alvo do accusações do 
ivieloncia, do dureza, do rispidez, São 
essas as rarões ou os protoxtos com| 
que so procura divorcial-os do son-| 
timonto publico. Mus mosmo quo ao | 
rr, Bornardino Machado ouos sous 
icollegas se possa atribuir osso famo- 
Iso oxcensso do cordoslidade, à ver-| 
idade é quo olla so iustificaria plona-| 
imento como a consoquencia logica, 
nocessuria o hutmana, duma ora ng” 
grossiva do violenoias de confliotos 01 
do diatribos, visto quo no governo 
actual cumpria abrandar, suavisar 6 
pacificar a sociodade porsuguesa, quo 
n'ossh ora profundumonto so contur- 
Dara, é 

Foi para osso fia quo so constituiu 
o ministátio actual, o que allo tom id» 
roulisando o fu que tinha on vista, 
prova-o a historia d'ostes ultimos 
mezes om que a sooiodado portuguo-[ xi 
sa tom rospi 

O facto quo lovanta agora contra o] 
sr, Bernardino Machado as farias dos 
quo sómonto souberam fzor uma 
obra do intranquilidado sooial 6 ox-| 
tromamento sim plos, o 40 roprosenta| 
o chamado oxcesso do cordualidade, 
tem precodontes. insnspoitos quo não 
s6 o explicam como o justificom. 

Toudo sido prosonta ao ohofo do! 
governo o podido d'uma familia do| 
morko para quo um, congeoganista, 
sou puronto, gravemonto enformo, 
fôsso auctorisado a vir para a sua Pas 
teia o para junto dos sous, o sr. pto-| 
sidowo do ministorio, sogundo infor- 
mou o Seculo, decidiu mandur exa- 
minal-o por dois modicos, doelavando| 
ao musmo jornal 4 intenção om 
estava, no cuso do reslmonto correr] 
porigo a vida d'osso homom, do, por- 
tnittir a sua ontrada no Pair, Objoc- 
tou-se-lho a lettra du lei, e 0 gr. Bor- 
nardino Machado oxplicou quo ospo- 
rava quo ossa-excopção, embora fsso| 
contra a lottra da loi, soria coborta| 
polo consonso da opinião ropublica- 

Iovidontomanto, n'osso consongo da| 
opivião vopublicaua o sr Bornardi 
no Muchado incluia, o nom podia dei-| 
xar do incluir, a sanoção parlanontar, 
da qual ora lícito ostar goguro, por- 
quo o Parlamonto, intorprotando a| 
loi pelo sou ospitito, podia não op-| 
pôr difficuldades á ontrada do cons 
gcoganista enfermo. 

Com efloito, a loi do BL do dogorm-| 
bro do [910 tom um parageupho, no] 
sou art 44.º, quo obedocou ovidonto-| 
mento à um impulso sentimontal. E 
senão vejamos; 


$ 14º — Excoptanm-so sómento 
aquollos josuitas quo foram ou fororm 
auetorisados a demorar-so om Portu 
gal por motivo do cdado muito avan- 
qadu ou do doença gravissima, verífica- 
da por peritos medicos, o quo estejam 
munidos do rospoctivo documonto| 

nanado do ministorio da justiça, 


Porgunta-so: não obedooou osta 
disposição a uma rasão do ordom s 
timontal? Ninguom o poderá gar, 
EE? corto quo osta disposição se appli- 
cava só uos quo ostivossom já om 
Portugal, o quo podiam om virtado) 
áfolia ficar no Pair. Mas, francamone 
«o, qua difforonça, quanto aos perigos 
o inconvenientes d'um josvita onfor- 
no respirar o at do Portugal, pódo| 
existir ontro o facto de já cá estar ou 
do so pormittir quo vonha star? 

. Tratandosso d'uma questão do hu- 

. jinanidado, que foi a qua usto para: 
grapho proviu, o sôntimanto altruis- 

ui, authonticando o verdadeiro cora-| 

gio republicano, demonstrou bom a| 
sua existencia, o que ella e; some, 

pro prova-o O facto do o sr, dr, À! 

tenso Costa tor consentido a um jo-| 

suita quo Íosso nos Aço! 


SOUSA COSTA, 


Coração de Mulher 


9121913] 
— erISODIOS pOLATICOs — 
1v 


Rosolveram então o caso das 
Jus: Nicolau insistiu em não recober, 
udinheiro—e promettou ir fallar com 
o amigo ainda nosso dia, 0 lovar-lho 
a resposta nc dia seguinte, das onze 
para as duas da tarde, E so precisus- 
se do mais, estava ás ordons, Todo| 
ao regalava em concorror para a mor- 
to da recem-nascida—cuja agonia co-| 
meçara com 08 julgamentos nas Tri-| 
nas, cujo estrebuchar ora de enusar, 


para ondó o jacobi 
transforira a upplicação da justiça 
conspiradores, ondo os co 
rascontinuavam a ser absolvidos: 
—E se eu fosso denuncial-os? 
guiriu Manoel. 
—Donunciuvas-to a ti proprio. 
—lvidoutomente.. — confirmou. 


nos $ 


dospodir da sua fan 
so n'aquellas ilhas mex é meio, 
O procedanto moral já oxistia, por- 
tanto, o para que o josuita onforino, 
cuja ontrada no Pais agora foi podi 
udosso ronlmonto regressar 
Patria bastava aponas que so atton- 
dosso mais ao caractor hamanitario, 
ao espirito da lei do 31 do dezembro 
do 1910, da quo propriamouto á sua 
lotira. 
Não o entondom assim alguns pa 
lumontaros, partindo u imnis forto op-| 
enoroso ponsamento do| 
sr. Bernardino Machado d'uma' parte 
da ropresentação parlamentar do par- 
tido domosratico. 'Tros ministros do- 
mocraticos deram a sua solidariedade] 
ino Machado n'ostal 
quostão puramento humanitario; um| 
doputado domocratico, o sr, Ramada| 
Curto, ainda hontom nos doclarava a 
sun acquiosconcia do ponsamanto do 
chofo do governo; o sr. Josó do Cas: 
tro, grão-mostro da maçonaria portar 
gasta, som recoio do quo o qualif- 
ta, tambem exprossou 
a opinito do quo so podo dar a au- 
otorisação sollicitada. 
quostão, exposta na sua ma- 
simplioidado, & quo pousos tra- 
do. mitos tow a soguir, porquo ou o ro-| 
Intorio dos modicos quo foram exa- 
minar o onfermo consigas que ello| 
não so oncontra no estado do geavi- 
dado quo so assoguron, o nº 
não ha rasto para o deforimonto do 
podido do s9u rogrosso, ou osso rola 
torio so pronunciará pola convoni 
oia absolota do sou rogrosso, o nfosso 
caso o chofo do govorno consultará| 
as forças parlamentaros, ás quaos 
compoto dizer à ultima palavra sobro 
o assum pto, 
Soja, porém, 


da, 


ao sr. Born 


quom de jos 


ignorancia, 


iho por 
brioa do oloo 


mandass 
vista, o po 
soguida o mandass 
(salva de 21 tiros de canhão, accres-| 
contando quo o sou navio corrospon- 
dorá a ossas salvas-—(Havas), 

Assegura-se | que Huerta queria 


declarar a/ guerra, do que o 
demoveram osseus conselhei- 


amigo 


os denun 


vel 6 quo hinguom, por má fó ou 
queira vêr n'ollo uma, 
pretonsão do |roinstailar os josuitas| 
ueom Portugal, |Somolhanto protonsão 
oxcodo todas Jus rai 
absurda o 6 ridicula, o só podoria sor] 
posta em oiroulação por quem ima-| 
ginasso que o nosso povo, osolaroci- 
do pela longa propaganda  ropublica- 
na, quo coubatou sompro todos 08 
proconooitos, todas as suporstiçõos o] 
todas as londas, ainda poderia on- 
[contrur-ao om pondições montaos quo 
adm nooditar numa fa-|dumonto om muitos dos-soum porm 
umano, distillado dos, 
ondavoros do croancinhas por um jo- 
uita a morrer, 


À revolução o Mexico 


O que exigiu o contra-almirante 
americano Mayo 


Washington, 18 d'abrit 


No pedido do dosoulpas que o con-| 
tra-almicanto Mayo dirigiu no com- 
mandanto fodoral do Tampioo por] 
motivo da dotonção dos marinh 
ros amoricanos, o contra-almiranto p 
podiu alóm das dosoulpas uma d 
aggravação formal o bom assim a ga- 
rantia do que o official culpado sorái 
castigado movbramonte, O almiranto 
Mayo pediu jno commandanto que| 
votar ma costa, bem é 

ilhão amoricano, o quo em, 
salyar com uma 


ros 
Washington, 18 d'abril 


O governo amoricano avisou o pro-| 
sidonto Huorta do que 08 Estados. 
Unidos não lho tolerarão mais torgi- 
varsaçõos, o quo ello Huorta doyo ao- 

itar som condiçõe 


—Porque? 


—contrapo; 


—)Mas o ofloito é o mosmo, meu 
conoluju Nicolau, victorioso.| 
Despediram-so, Manoel 
que podiam dormi tranquillos. Não 
o demasiadamente 

sabia que os sous movimentos sodi- 
ciosos eram como um bator d'ozas do 
borbolota do encontro aos muros yo- 
dó com os julgamentos da Boa-Hora, lhos d'um pomar—nom sequer lhe 
ismo alarimado |egitavam os musgos ou à doce varia- 

dos funchos, Mas, quanto á affie- 

pirado- mação do sua prima illustrissima, do 
que não trabalhava por politica. era, 

uma vez uma hi 
— O! Manoel! Tu bom sabos... 
—Sim, sei que até substituisto no|direita, attingindo ainda os toldos, 
“tou kalendario religioso o diu da So-|dos ostabolooimontos do commers 


istorias 


ilia, domorando-| 


1590 caso| 


qual fr o desonhaoe 
atosto incidente, o que não 6 admi 


Ty odiosa, é 


as oxigoncias 


! Essa 6 boa! —chegou-lho| 
a bocea á concha do onvidi 
um ar brejoiro do cumplicidade:— 
Por causa das cartas em tou podor, 
por causa do Alto do Duque. 

O! homem 
simulação do soricdad 
tas não são minhas, fui 90 Alto do 
Duque, sxolhor, a Algés, convoncido| 
de quo não so tratava do um caso po- 
livico. 

— não tratavam 


tomou 


sas car 


garantiu 


INTERESSES 


engenheiros allemies e de 


Ultimamente, toom aparecido nos 
jornaos noticias varias sobro as at- 
tribuições conforidas a dois deloga- 
dos do governo portuguos, que parti- 
vam em missão espocial para, a pro- 
vincia do Angola. Pambouw já so no- 
ticiou quo a sun partida 'coincidia 
com a do dois ongonhoiros allomãos 
quo so dirigom úquolla provincia. 
Procurando o st. ministro dus. colo- 
mos da sua amnbilidado os! 
solarooimentos: 


soguintos 


—Fui hontem procurado por 0%] 
de. Mauuol Caroça o Bonno 
Weinstoim, que mo aprogontaram 
opgonhoiros llombes, quo par- 
titam hontom mesmo para Angola a 
fim do procurarem sor uteis a uma 
companhia portuguesa já formada ou 
om vias do formação, a qual so dos-| 
tina a explorações n'aquolla nossa 
provincia. Os engonhoiros nllomkos 
iam inowabidos de examinar us con-| 
dições loonos, para vorifonrem so| 
ollas podiam ou não sor fuvoraveis ás, 
oxploraçõos a que a Companhia pr. 
tondo alli dodioar onorgiay o cap 
aos, Evidontomonto, essa tarofa tom 
do sor foita dentro dos limitos por-| 
mittidos polas Jois o rogulamontos 
gm vigor na provincia, o dentro ain- 
lda dus facilidados quo possam sor 
concudidas, tambem dontro da lei, 
pelo governo, 
<Acompanham aquellos ongonhei-| 
ros dois portuguozos illustros: 98 grs 
tonentos-coronois Manuol Maria Coo- 
lho, ox-govormador do Angola, o Car- 
los Roma Machado, Aproveitando a, 
ida d'ostos officiaos provincia, o go- 
vorno oncarrogou-os, om migoão gra- 
tuita do sorviço, o utilisundo os sous 
largos conhooimontos da . rógino, do 
olaborarom rolatorios sobra nssum- 
ptos que, nada tondo quo vôr com 0 
trabalhos da citada Companhia, são 
do geando vantagom para Angola, 
“As. notioins ultimumonto appare 
oidas nos jornaos nooroa dá pretida 
do pessoal iochnico quo a citada Com- 
panhia onvia a Angola não!são por- 
fsitamonto oxaotas, oarecondo do fun-| 


Julgo quo à oaúsa dotorm 
'ossas inoxactidãos rosido nos 
seguintos fotos: 

«Um dos mous primoirosouidados 
logo quo assumi a goroncia da pasta 


to americuno discutiu esta noito a 
tuação duranto tres horas. 

O New York imes assogura quo | 
prosidonto Huerta, ao rocebor o avi- 
to do prosidonto Wilson, proparou 
uma doclaração do guorra mas os| 
1s consolhoiros foram do parocor 
quo ora proforivol mandar dar as sal- 
vas á bandeira amoricana; todavia o| 
idento Huerta não abandonou a| 
ua decisão do mantor a dilnidado o! 
a honra do Moxioc 

Chogou à Tampico um transporto| 
ão guerra americano com 950 homens 
do infuntoria do marinha.—(Havas). 

Um telegramma de Huerta 

Londres, 18 do abril 
O Daily Telegraph publioa um to-| 
logramma do prosidonto Huorts, di- 
|sundo que nunca pensou em pedir a 
intorvonção do ouropous no incidonto. 
do Moxico com os Estados Unidos.— 

(Eavas), 
Um «ultimatum» enviado ao Me- 
xico—Rebenta a guerra? 

Paris, 18 d'abril 

Tolegrapham de Mexico aos jor-! 
nãos parisionsos quo insistindo o pro- 
(sidonto Huerta por que os listados 
Unidos respondam á salva do sauda. 


da Concoição pelo da Stº. 
Hortonsia do Castro. 

—Isso não tom nada com a politi 
(ca. Venoro-a pelo bem que fuz nos 
pobres prosos.. i 

— Aos pobros não... nos politicos. 

—'Tu transtornas-mo a cabeça, Ma- 
noel. Tornas-mo injusta pata com os-! 
sn santa senhora. Tonho chogado a 
sor dosapiodada na manoira de a 
apreciar, ontro 08... 

«nossos», 

nool, itonico, 
—So to agrada. 
—>Os nossos, com muita honra, À 
mim agrada-mo—assoverou Nicolau, 
dispondo-so a ncompanhal-a ao cor-| 
redor. 
Maria do Carmo baixou delicada- 
mento a cubeça aos - collogas do 
'noel, que lhe soguiram rovorontes o| 
pisar lovo o airoso , Desceu a oscada-| 
ria do ministerio. E em baixo, na Ar- 
cada, ao cruzar com ag dezonas do su- 
lioitos quo palostravam, em grupos, 
e lho fixavam gulosamento a curva tu 
mida do seio, tinha a sensação do quo 
tudo aquillo, ministérios o sous dovo- | 
tos, dopondia da fragilidado oscul- 
piural do sou braço. 

Mottou é rua do Ouro. O sol batia. 
do vioz na frontaria dos predios da 


—rematou Ma- 


COLONIAES 


LINHAS FERREAS DE ANGOLA 


— ora — 
O que nos diz o sr. ministro das colonias sobre à partida dos 


dois delegados do governo 


portuguez 


das oolonius, fot resolvor, do modo 
rapido o definitivo, o problema forro- 
viario do sul do Angola. Assim o af- 
firimei, n'uma das primeiras vezes que| 
usoi da pálavra no Parlamonto, Para 
[so offootivar osta aspiração, ontóndi 
immediatamonto quo era indispensa- 
vel mandar a Angola uma missão os- 
tudar a região quo fica ao sul do pa-| 
rallolo 14.º, não só sob. ponto de] 
vista das communicaçõos a ostabolc- 
cor atravoz da rogião, mas ainda para, 
so utilisarom as linhas do agua nave- 
gavois, indagar-so do valor dos tor- 
ronos mincralisados da região, da| 
sun importancia para explorações 
agricolas o poouarias o das condições| 
locaos quo possam intorossar a fixa- 
pão da raça brança n'aquolla parto da| 
provincia do Angola, Como é notu-| 
ral, a escolha definitiva da rede forro- 
viaria nossa parto da colonia, tendo 
como tosta maritima o porto do Mos- 
samodos, soria um dos oncargos 6s- 
(peoinoa d'casa missão, 

«Nas vosporas do partir do Lisboa 
a commissão offisial, nomeada polo, 
govorno, 0 do quo não fisom parto 
nom o sr.tonento coronel Coelho, nom 
o st, Ronla Machado, estabelvosu-se, 
por, uma natural confusho.| 


hnaçõos. 

«O projongamento do caminho do| 
forro do Mossamedos, sobrotudo a 
parto mais urgonto, quo 6 a travonsia 
(das montanhas da Óholla, não prot 
aguardar 08 ostudos da commi 
para sor lovado « effoito, porque até 
ao Lubango, o mosmo para lesto o 
[sal d'osso ponto, já ha muito traçado | 
ostudado para a linha forron podor 
proseguir, 

«No ombanto, como no prosogui- 
monto dos traçados das norvuras prin- 
oipres da rôdo forro-viaria no sul do 
Angola, é emponho do govorno po 
tuguoz nho só sorvix o molhor poss 
vol a sogião, mas fnoilitar atraves] 
d'olla. o transito das colonias oxtran- 
oiras Iiúnitrophos, o estudo oonfindo| 
E ooniniatão aca lnprosoindivel od 
dinvol. Asaigm:quexigom o rogurgi- 
montó oconomiso do uma parto im- 
portanto da provincia do Angola o 0 
douejo, manifestado. polas colonins 
oxtrangoiras limitrophos, do se des- 
onvolvorom o progeodirem, 


do contea-almiranto Mayo. O gabino- 


ão ú bandoiva umoricana bm Tampi- 
co tico por tiro, o presidente Wilson, 
ropollindo osta condição, onviou um 
ultimatum ao prosidonto Huorta-— 
(Havas). 


Cahido de umandaime 


Um operario morto 


Nas obras a quo so ostá procedon- 
do no odifício da Sociodado Nai 
Typographica andava hoje, pelas 12 
horas, trabalhando n'um andaimo 4 
altura do um 8.º andar o oporario 
Mucodonio da Silva, rosidonto na rua 
Victor Bastos, 62, a Campolido do 
Cima, que, perdendo o equilibrio, 
volu ostatelar-so na rua, ficando n'um 
ostado lustimoso. 

Conduzido inunodistamonto no pos- 
to da Misoricordia, quando alli oho- 
[gou ora cadavor, polo quo foi remo- 
vido para a Morgue. 

A familia do fullocido tem diroito 
a uma ponsão, quo lho aorá paga po 
a Mutualidado dos construatosos oi- 
vis, 


Querem lanchar bom o coar melhor?” 
Vão á Argentina. lina 1.º Dezembro, 75 


— orem cem 
“A Capital, 
Publica-se aos do- 

mingos 


[Da Rendaz-voi 
ras opulontas, comondo bolos, que a 
cum primentaram, que descoram arua, 


entro o forvilhar do ociosos a de olo- 
'gantosy acotovolluda, babujada pelos 
profissionaes do donjuanismo dooropi- 
to, chogon ao Rocio, Hesiton. Devia 
subir o Ohiado, ató ao osor 
amacido? Não avançou para a Avenida, 
dicidindo tomar chá na Bijou. 

Em tronto da sucursal do Seculo 
uma multidão lia o commentava um| 
Iplacard. Parou, o um velhoto, do póra| 
marcial, hpalpou-lho uma anca, 

—Insglontel—rogiu, n'uma colora 
brusca. 

E leu em seguida, nervosa, em te- 


|legramaia da Corufia,a noticia do quo, 


abordo dp Cabaias, tinham sido appro- 
hondidas armas o munições dostina- 
das nos omigrados portuguezes. 
Toa-lhb improssão a notícia, Esto-| 
vo para (voltar atraz o pedir a Nico- 
lau que dsquecesso o que se combi- 


nára. 

—Maspe=—0 numa rosolução tonaz, 
—...compromotti-me, hei-do cumprir, 
'Seja o quo Dous quisor. 
No pussoio da estação Contral ohe- 
'gon-lho ao ouvido uma vos conheci- 
da, a saudal-a, Eira 6 Vasco Iglezias, 
quo ostimou immoago esso oncontro, 


o-lauo, deguiu tambonm;para a Avenida. 


a mustigar. Caminhando a ousto, por 


la da Aral 


O odtio em política leva certos animos) 
fogosos a uma especie de Uruleza que 08 
torna improprios para as ficções mais 
elementares do pensamento. Debalde se 
lhes faz brilhar, eleante dos olhos torvos, 
a luz da razão: não vbem, não compre 
Nendem. Nem mesmo querem ver ou com- 
Ipreliender. O resultado é agitarem-se, 
dentro do seu funatismo, como as feras 
na respectiva jaula. Rugen, ameaçam, 
mordem e infiamam e, depois de tudo 
isto, ainda lhes sobeja sanha para in- 
sultar gente fragil, desprotegida. Se, 
porventura, um dia pudessem perceber! 
todo o indicoroso da sua Uraveza, rahi- 
riam fulminados, perante o horror da| 
eua propria sombra. Felizmente para 
elles, nunca chegam a tm tal grau del 
itluninação purificadora. Por isso re- 
dobram de violencia. 
Ser sincero corresponde sempre a um 
estado de limpeza interior, digno das 
melhores acções. Ha, porém, uma fórma 
de sinceridade grosseira qua não dista 
muito da. brutalidade. Sol o prelezto de 
[permunecerem loaes aos seus sentimen- 
tos, certos individuos dizem o que enten-| 


uma paulada valente, Procedendo assim, 

maculam ao mesmo tempo o coração e a 
telligencia. Isso não os atormenta! 

muito, visto que o seu intuito primario é 

ojfender, sob o pretexto de corrigir, 

A Republica, pára ser forte, necessita 


lho falta, torna-se uma tirania ou uma 
demagogia, conforme as circumstan- 
cias, Portanto, é sempre bom não atirar! 
multidão mãos-cheias do confeitos e gi 
jrandolas de foguetes, mas sim dar-lhe 
o pao da justiça que ella carece. 


Usom a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doonças do pello, 


Politica hespanhola 


Boatos de taco mnobiaão, ministe- 
rial 
Madrid, 18 e'abril 
Continuam os trabalhos do rocon- 
ciliação entro mauristas o datistas, 0] 
que viria consolidar a situação oon- 
|sorvadora. 

Indivam-so para ministros: da fa-| 
onda, Laciorva; dos oxtrangeiros, 
Gabriol Maura; intorior, Bugallal; do 
fomonto, Loma. Diz-so tambom quo 
ossos trabalhos não sorão coroados 
ão exito, rontando-os com olomontos 
noutraos. Dato classifica do phanta- 
pia o do absurdo o pensar om oriso 
inistorial, 

O miúistro do interior presidiu 
sossão do encorramonto do congrosso 
do protecção á infuncia-—(Corresp.) 


Na Imprensa Nacional 


A conferencia de âmanhã 

Sobro Higiene “ocular, roalisa-so| 
manha, pelas 13 horas profixas, uma 
conforoncia na Impronsa Nacional, 
sondo o conforento o considorado mo 
ico ophtalmologista sr. dr. Costa 
Santos, 


O attentado contra 0 “maior, 
de New-York 


Now-York, 18 d'abril 
O aactor do attentado contra jo] 
mayor d'esta oidado 6 um ferreiro quo 
cstaya som trabalho o quo tinha podi-| 
ão uma ontrovista ao mayor, Como| 
osto lh'a rocusasso, rosolvou então 
matal-o.—(Hovas). 


Como 08 jornaes da manha noticinram, 
|o mayor sahiu illoso, suppondo-so | 
princípio quo so tratava do um louco, Vê 
ão, pordus, quo assim não é 


—E tun mão, como passa? 
-Optima, very well. E o Augusto? 
—inquiriv,a vósinha loyo om! filseto, 
a cara adolesconto escanhoada, o mor, 
noculo no olho fatigado, picando o 
mosaico com os tacões altos do sapa- 
to, entalando no sovaco a badine do 
castão de oiro. 

—O Augusto ostá bem, Sempro 
agarrado no trabalho. 

—'Pom ido & partida dos ViP'AL 
vas? 

—Não, la muito quo não voua 
casa do ninguem. 

Tglozins estranhou, contorcou 
bocea, quiz sabor so docidira. prolos. 
ar. 3 entrou om divagaçõos ácerca 
dos contras d'uma vida sem amuse- 
mento, 

A Avonida floria, om plena cclo-| 
são do soivas. Todas ns arvoros, v 
tidas de vordo novo, resumavam fras 
cura e mocidade, Às olaias, logo nos, 
primeiros talhões, a contrastarem no! 
porto o no colorido com os alamos 
dos talhões centraos, ostentavam as 
suas tunicas do renda côr do môsto. 
E bafejando o ar, qua ora morno é 
brando, com o seu bafo perfumado, 
'davam-lhe a doçura do halito d'uma 
bocea virgom quo uoubasso do so la-| 
var com agua do roas, 

Subiam o desciam automoveis o 
electricos, num rumer da trovondal 


Retalhos 


Ha malos quo so invoteraram por] 
tal forma no organismo portuguos, 
que não ha remedio para ollos nom 
processo oirurgico capaz. do os extil 
par. À mania da desorganisação 6, in- 
dubisavolmento, um d'ollos, Digam a 
um luso valoroso quo organiso qual- 
'quor coisa-—uma simplos oscripta ou 
'o complicado machinismo d'uma gran-| 
|do omproza industrial, À sua vonta- 
do tromorá, fleotie-so-ha, atomorisa 
ha, o dopois de'suocossivas tont 
tivas, so alguma ooisa consogno, r 
ras vezes 6 O que so protendo o só do, 
raro em raro sorá o que devo sor, [a 
Jontão exomplos por tal modo frisuti- 
tos que já so tornaram classicos, pa 
|sando a ser arogra geralnadesorgani-| 
ação quo onvenena alguns dos mais 
importantos sorviços pablicos, 1) o 
caso dos caminhos do forro do sul, 
ondo os comboios giram com a volo- 
cidade do carroças do lixo, onde a 


demser averdadecom unsmodos de quem disciplina 6 um mitho o a influonciu 
descarrega na fronte do seu semeliante/d'um forte espirito organios 


or tão] 
rara, pelo menos, como os molros 
brancos. Ainda hontom, altas horas 
da noite, um comboio para Setubal 
sahiu do Pinhal Novo com hora o 
moia do atraso, só porquo outro con- 
boio, quo não trazia um só passagoi- 
o para nquolla cidado, tovo a paohor- 
ra do 80 atrasar oscandalosamonto du- 


coridy 
Dani, a ifoxatidt do algumas infor: |ter do seu fado” 4 ima popula S clas o e Risaar eseandolonamo nto 


bos, 
B isto dá-so quast todos os di 
tndo succodido já osta coisa opiou 
dos passageiros, Tartos do osporar, 
mottorem pós a caminho o chegaram 
mais codo a casa do quo so do com- 
boisinho so aprovoitassom. E isto 
io dum pais com tinturas de 
oivilisado? Não 6. À organisação dos 
caminhos do ferro do sul procisa ro- 
modelada, Pois que so remodolo, por- 
que a verdado 6 quo nom só do poli- 
tioa so podo vivor mosto Pais. Os 
[comboios são caros o devom, por 
isso o polo im0nos, andar, Ris o 
que os do sul não fazom com a rogu- 
laridado o com a prostoza que o pu- 
blico tom o diroito do oxigir, 


eu 
Prosidia o sr. Rarnos da Costa, fal- 
lava um qualquor sonhor doputado, 

surro na gala ora, como do 
As consido- 


Iraçõos do pobro logislador pordiam- 
so num eôro alto do convorsas quo 
não deixava chogir á prosidoncia 
uma só palavra das que 0 orador ia 


proforindo. O prosidonto irrita-so, 
(doixa quo uma onda de vanguo lhe| 
[dê ás faces acôrd'uma cumolia vermo- 
lha quo na sua fronto ia agonisando, 
o tangondo usporamonto a campainha 
solta por sua voz osta supplivamode- 
or: 

—Peço nos srs, deputados quo g 

[conservom calados, ou fullem tão da- 
vagar quo não porturbom o silon- 
cio, 
«Ji foi então quo o siloncio so foa, 
Não ha, para paca submottor uma as- 
[sombloia, como fallar-lho a lingua. 
gom quo olla entond: 


nte 
Não fioa na gratificação ao inajor 
gonoral da armada a gonorosidado da 
commissão domarinha da Camara dos 
doputados. Era isso, polo monos, o 
quo hontom so dizia polos Passos 
[Pordidos, alogando-so varios protoxtos 
para novos bodos, magnificamonto! 
[chorudos e que, quando forom conhe- 
cidos, produzirão, ao que so offiema, 
farta sonsação. Mas no quo ninguem 
fullava ora om romodiae cortas inju 
sigas quo o sr. Froitas Riboiro prati 
(cou quando timonava s corporação da, 
armada, como não havia noticia du se) 
voltar “a dar aos sargentos aqueles 
Isoto ou oito contavos quo lhes tira-| 
ram sob o pretoxto do não sor legal 
concedor-lh'os. A continuar assim, 
[gonorosa e mãos largas, a commissão 


mandar collo 


no longo, n'um vao-vom do vertigem, 
Os moços da limpoza regavam' o ma- 
cadam projociando a agua a distancia, 

A alguns metros, o sol cabia obli- 
quamento sobre a pooira dispersa do 
um d'esses jactos, em curva do alipso 
—o dosonhava no ar um apco-iris quo 
somolhava uma chuva do dinmantes. 
Ao longo do terceiro talhão havia 
gento sentada, mulheres galuntos pas 
seando, Uma d'ossas mulhoros, olura 
e ruiva, d'um ruivo ardente da cha 
ma de petrolen,os cantos dos olhos bis- 
trados, as formas vaporisadas sob 
rendas nogras em fundo vermelho gri- 
tava a usa galguinha, quo so encos- 
tara ás grades d'um cantei 

— Colonbe! he, vit 

Iglesias solicitou a atenção de 
[Maria do Carmo para a mulher vs- 
trepitosamonte ruiva. Era chic, ora ra- 
inte, A mulhor franceza havia sido a, 
providoncia da port 

—Porque ?— inquiriu, velando o 
sorri 
—BEnsinon-a a pisar, a vostir-so, 
dou-lhe allure, deu-lio o valor da, 
nuance, 

—Ad, 
—A cadollita! Um amôra 
—E' interessante... 
E elo, declamando, o olho cançado 
na linha esguia e sinuosa da cadol 
—Faa-mo lombrar a Lady, a gal-| 


PASSOS PERDIDOS. 


do marinha devo photographar-so 
Jem grupo o om tamanho natural, o 
o rospoctivo painol 


políticos 


O pavór da desorganisação, a mania de dar da commissãe: 
de marinha, cte, 


jnos Passos Pordidos, para exontplo 
dos vindonros. E' que isto do dar 6! 
uma grando virtude, merooendo os 
quo a praticam “os mais rovorottog! 
homenagens dos que não podom on- 
rogar-so a osso luxo por não podes 


rom dar nada a ninguam. 


Disin Lamonais que a justiça ora o 
pão dos pobros. So assim 6, poucos, 
povos dove haver mais famintos que 
o portuguoz. E! quo om Portugal 
ainda so confundo domasiadamonto a 
política com a justiça, raras voros go! 
sabendo, sobrotudo no Parlamonto, 
fondo comoça uma o ondo acaba ou- 
ira, «E' presiso ovitar que a politioa 
prodomize sobr ajunsiga» na ainda 
a pouoo o volho o forto Jaurós, Dó- 
corto, Mus como? Ha dolictos paral 
quo não oxistom sanoções, como hal 
abusos om que ninguem repaza, por! 
procorem factos normalmonto cor | 
rantios, Quor isto dizor quo ainda ha,| 
mosmo om plona Ropoblica, muita 
coisa fóra do sou logar. Vastos edi-| 
fios, altos - castellos, cathodrao, 
sumptuosas não so fazem n'utm dia, 
Mas edificam-so pouco a pouco, E'| 
por isso quo 0 povo portugues, n'ostá 
hora já um pouco avançada da sua d 
moracis, prinoipia a oxigir do sou 
Parlamento mais justiça o mais reflo- 
|xão. E os dosajos do povo é aompro 
bom attondol-os, porque, afinal, é olla 
m govorna cada vos mais, mosmo 
Ropublicas domocrationg, 


No Podor, 9 03º ora uma espocio 
cisno aphono, quo por muito quoeston: 
dosso o pescoço raras vozos consoguia 
omittir sous quo so ouvissom a dois 
motros do distancia Fóra do Podo: 
cordas vocass distondoram-so-lho, 
a lingua dosentaramelou-so-lho, 0 o 
orador do siloncio passou a sor o apo! 
logista do borro. Emquanto no Po! 
der, a loi nas suas mios foi um far. 
[rapo quo sous dodos grossos raspa- 
ram o ostrangolaram im plodosamonto. 
Agora, a loi 6 0 sou guia 8 o sou nor 
to; é com tanta ancia reclama E 


cumpram quo dir-se-hia ho yorom-n' 
nomoado guarda vigilanto da Const 
tuição, baso d'osta Republica. São os: 
tos 08 travestis do Almeida Ri 
boiro, quo no ministorio das colonia 
vespoitou tanto a lei que até fea pu 
blicar um deoroto Á sombra do colo: 
bro artigo 87.º, ostando o Parlamout 
a funceionar, Contos mais largos, que 
so dosfiarão um dia, É, poróm, Rd 


que figuo dosdo já assonto quo pat 
so sor-Catão é preciso mais algum 
coisa do quo tor sido ministro. Qu 
o sr. Almoida Riboiro não gritou con; 
tra o josuita por praridos logaliot 
mas poe tor padeo na familia. lira isto 
ola monos, o quo fluctuava poloà 
assos Pordidos. 


Ainda não voltou hontem a dis, 
cutie-so o ommandingado projocto qué 
roorganisa o onsino normal primario. 
A politiquice, o votinho amigo o tudá 
o mais quo fospira do ordinario og 
sentimentos patrioticos do cortos 
deputados a isso se oppuzerom. A di 
cola primaria. não é, afinal, coisa qui 

imoreça grando attonção, Para que 
sorvo olla? Para formar homons cons: 
lciontos, já so vô. Ora é isso exar 
tamento quo, não 6 cá prociso par 
nada, O sr Thomas da Ponseoa boi 

so afligo com a indilfoconça que oh 
sous. corroligionarios mostram por 
Jum dos assumptos do mais important 
eia quo á Camara toom ido. Mas purá 
'quô? Os fados teem do cumprir-se, 

entro um projocticulo que inteross 

qualquor caciquo'do aldoia o oste, qui 
diz respeito a todo o Puiz, não ha quê 
hositar. Foi sempro assim o 
continuará a sor, omquanto a matorif 
prima dos logisladoras fôr esta cois 
banal quo so chama o voto, Acabo 
com clio, sr. Thomaz da Fonsoca,  b 
verá como o sou projocto vao por ali 
fóra do vonto om popa, como so fogio 


uinha da prima Prasão. E! um amok 
do galga. li não sabo o portugues, 


Os dois ais volhos ostavam dog 
pidos já e, sentados, brincavam cada 
tum na sua cama. Laura, num onlova 
do ritual, dospia o Carlos, quo ss mó- 
ia, quo traquinava, mottondo-lho of 
feditos côr do Tous, cheisa de refh. 
gos, atravez da ronda do cabeção. Ella 
pedia-lho que estivesso quioto. E Ma 
noel, a sou fado observava-o,o sorri, 
comovido, numa commoção quo se 
lho projostuva na faco o nos olh 

—YVá, ostoja quioto... Carlos, quit 
tinho... Deixa tirar a camisolau=—s 
tirou-lhio a manga de malha do brago 
direito, depois a do braço esquerdo, 
acabando co Ih'a dospir pola cabeçã, 
dovagar, com geito, como quega dog 
pe um coelho da sua pollo, Elfo ria é 
contorcia-se, Os irmãos batiam ag* 
palmas, n'om alarido irradianto, 

— Deixa, Carlos..—dizia o pag 
desvaneeido doanto do quadro ontofe 
nocodor e de tintas tão suavog 


(ontinaaj 


PHTATRO AVENIDA 
HOJE E AMANHA 
É ULTINAS REPRESENTAÇÕES 
da notavel oporetta 
Amor de Principes 
auto ma torça Loira proximo CÊdo O 


Tg À nova oporeitr 
x PRINCESA BOHEMIA 


É xsotabiisaimo. trabalho da Hlno. E 
itse artista Palmira Bastos, 
AMANHA, do 
tarde — Grandiosa 
os roprosenteção do 
Amor de Zingaros 


ti 

aoiadempior unico d'osta terra om 
“auo” vivomos o ondo a larangeira, 
Gontimia a florir, som so importar] 
aonvos politicos para nado, 


A intransigoncia ferroa quo a 
maioria parlamontar manifestou no| 
caso do congroganista doonte, que 
pretondia ontrar om Portugal, deixou 
maitas duvidas no publico sobro 
«pntimontos do bondado d'esso gru- 


“timontos os sous represontantes? 13s-| 
cifariamos om prosonça de oronturas, 
rigidas, som duvida, nas suas virtu- 
dos espartanas, mas dostituidas da, 
otumoção quo authontica as almas do 
elite? Peliamento osta angustiosa in- 
docisto cossou, O gr, Henrique de 
;Vasconcollos, antigo poeta não mo- 
nos antigo delegado do ministorio, 
publico, que dá a esso grupo a nota, 
osthotica, explica, com  olleito, na| 
Montanha, quo à maioria não é do po- 
dra, nom mosmo simplesmonto do| 
pau. 
Não lho parcoc, diz olle, «quo essa 
maioria soja composta do oroutu 
!duras, som piodado, differontos d'os- 
60 amoroso povo que olla, melhor do 
ique ninguem, roprosonta nas suas as- 
lpirações». Não! Mas é quo «suporior] 
aos sous sentimontos possoaos, do 1o- 
publicanos o domooratas consciontos» 


h 


o sr, Honriquo de Vasconcollos o os[á 


s collogas montiram «o que Kunt 
obama o imperativo cathegorico», Ora] 
ahi ostá! O culpado do so não at 

jor à supplioa d'um moribundo, foi o] 
imperativo oathogorico, foi Kunt. So] 
não. fosso Kunt, talvez até o sr, Sá 
Pereira trangis 


“<Q POVO» 


Por não estarom concluídas ns obras 
“nas suas novas installações, rua Luz 
Boriano, 48, nho so publica osta aoma- 
na,0 nosso presado colloga O Povo, que! 
«no proximo dia 1 do maio inicia à sua 
publionção diaria, 

No dia 26 do corronto, subirá o ulti- 
mo numero d'O Povo, nomanario. 


No Politeama 


O exito do «Coude de Luxemburgo» 


Do ho imulto quo om palcos portugue: 
09,80 não oncontsa tm Gonfangio lo 
ito o. comploto como aquallo que| 
DPolitenma nos oxhibo na ropresemtavão 
or sossõos da linda oporata: 0 Conde de 
Boazeminurgo que sta moita como nos o 
octacnlos do Amanhã ha de, por corto, 
ar inognificas onchontes, O desomponho 
à corroeu o do grando of. 
taito o nas oi ma linha cleganto, 
ano não é vulgar, 


Os concertos simphonicos 


O 20º concerto aimphonieo pola or- 
ghostra rogida. polo macatro. David de 
Bona ronlisa-so tambem Amanhã, om 

indo, Com um progeamia admiravol 

ts triumpho asvúgarado para o 
dorho ageapamunto do artistas que o ta 
Jantoso maustro. consegain roqnir o dis. 
lplinar 0 mois uma casa complotamento| 
Shoia do ndumiradoros. do David do Sonsa 
o doa aprociadoras da musioa simphonica, 
fue antro nu vao tomando 6 incramonto 
Broprio dfom pais. quo. remcita da 
Proprias cinias, 


PEQUENAS NOTICIAS 


ix, Concolção moradora na rua 
dos Mercês, O, loja, quelxou-so do que onf 
atunos ING antravatu am Casa, lovando: 

o a quantia do 0 escudos pi prata o 

pol 6 vatisa paças da fazenda, Ludo no 
Valor do 100 escudos. 

WU hojo preso Augusto Martina, mo 
zador na rua do Sant Auno, 14, Jojo, que 
aa fabrica do Vasaouras, de Joaquim 

, Baudo, á rua do Possolo, furton o quantia 
86 DO oscudos. E 

Em resaltado do inquotito ordenado 
pao sr: governados civil ao agento da 1º 
eoção. fo investigação Alberto Silva, 
Suas. serviços foram dispensados pelo 

digo gavornador civil ar dr. Danlol Ro. 

ârigues, foi asso ngonto hojo reintogrado, 


o Tantaros do mosa redonda a 100 1 
“no róstaurant 8. Carlos, Rua Capello, 


3 desastre do Targo 
do Corpo Ganto 


O fa :eral da victima 


Roalisou-so hontem is 16 horas, da 
Atóféne para o comilrio do Bemfta 6 
Tanoral. du, peireiro Manuel da Onsi 
morto ha dit, como notlcidenos, no pr 
dio: do largo do Corpo Santo hor dm 
baia disparada. peto menor Josó Nondes 
Felizardo. À concorrencia foi graudo q 
sobro 0 foratro via-se algums coroa 

Vina commistfo do. opérsrios da casa 
Palnvelia proonrot-nos, podindo-nos que 
formou, publico sea Foco hecinunto 

+ para" com "6 “st. marquez do Paga que 
dio: só fes todas nu dospezus, mas doi 

Botpovou no prestito funsbro. 


“HOJE 


ESTREIA 


Salvo 


Liquidação forcada por 
motivo dobras. | 

Grande reducção de pre- 
cos em todos os artigos. 


Não seriam dotados d'essos son-/jg 


e Mobles Monteiro, apevas este ultimo não 


a |$Õe8 aguas para 05 ofieitos da chuva 


Unica, exi 
da sensacional fita da historia romana 


SPARTACAS 


3:000 metros — 6 partes — (Exclusivo) 


SELÃO DA TRINDADE 


Hor uma rata 


TRENTO POLITEAMA 


aparato 


Brilhantemento desomponhada 
À) TONIO GOMES, ISAURA FERRE) 
o PINTO RAMOS, 


assistir, 


HOTB-A'S 20 1 


Secções 
Chapelaria, 


gem, 
de Chuva, e: 


de Camisaria, 


Malhas, Artigos de Via 
pegas e 
Cc. 


Hilfaietaria, 


Chapeus 


Um exito formidavel, realçado pela «toilettos das senhoras, pota bollosa 
dos soenarios o por todo o conjunto do atiractivos que, com onorino folicida- 
de, xo rennom avesta roprosontação, a que ninguom 16 gosto devo deixar do 


í 


2 e 22 |2-—-H0]F fé 
O grando suocesso da presente (emporada 
A lindissima operotta em 2 actos, exbilia com o mais espiondoroso 


O CONDE DE LUXEMBURGO! 
pr E | 


Amanhã, 
gida: polo talentoso maestro 


15 horas—-22.º concerto simphonico pela orohostra diri- 


DAVID DE SOUSA 
Em ensaios a revista: TRAÇOS E TROÇAS. 


Associação do Registo Giu 


A festa de Amanha 


al om Almada, Gspo 
rando-so que as d'enta ultima venham] 
acompanhadas pela banda da Socicdado| 
Incrivel Almaderse, *º o seguinto o pro- 
igrmenas às 14 horus, plantação, por alum. 
noi o ulumnas, do tima acacia no quintal! 
da sédo associativa, abrilhantando O noto| 
a tuna o o orphnon da Escola n.º 1, quo| 
oxcentarto a Portugueza o o Himno do Li 
vre Pensamento; lanche às crianças 0 ailo- 
cução pola. propagandista ara D. Marin 
Clara Corroia Alvos; das 90 às 22, concorto 
pela tuna o oipheon; das 29 às 24, concor- 
to pela Banda da Iopublica (Concentr 

pão Musical 24 do Agasto), quo ganeros: 
monto nocedou ao convita qua para ss0| 
fim lho foi dirigido; às 24, encorramonto 


se, 
las 22 horas, abrilhantada pela tuna o por| 
uma banda do musica, ut assão solem-| 
no comemorativa do 4. annivorsario da, 
loi da separação do Estado das Egrajas,| 
esporando-o quo n'ella usom da palavra 
os srs, dra, Antonio Macieira o Alvaro de) 
Cuatro, temente Jon Botolho do Carvalho 
raio, João do Dows o Augusto Joni 
rn 


- Theatros 


REPUBLICA. —0 Bibliothocario| 
Com honras de primoiro, apareceu 
Mhontem em publico a já velha e jovialiasi- 
ma farça, que manícve, garantida por, 
ia teplêndiila “representação, a franca] 
bgria do tda a gnt 
Jemaventurados os que riem e bemaven 
turados sejam os que nos eabem fazer rir, 
sacudindo-nos da atma essa apagada o vil 
tristoza, que é, no dizer simpathico de al- 
guns santos, o maior pescado do mun- 


vem velhas, riram moços, conselhei 
ros antigos e soldados sem graduação, riu 
tudo, minha gente, e, procimo de min, ri- 
ram constantemente,  retinidamente, 08 
mais alegres vinte annos que os senhores 
possam imaginar, 

“E que a bella creatura já nem precisava 
por fim, de ouvir o que diciam 08 actores 
Hintrava Chaby, ria; entrava Brasão, ria 
e quando Augusto Rosa fazia de pil 
reiro, receei que de alegria, ao e partie 
a garganta clara, como um fino cristal que 
ao sol estalta 

Cbmo é bom rir e como é delicioso ou 

ir assintos E tenho immensa pena de 
não Vlco aber pintar tres velhas que, uma 
manhã, em Coimbra, ou vi ri 
uma Tora. por causa de uma bicieletta qu 
as ia derrubando, Ebram palmas, for 
to, grandes genog de muto exaggorado, 
lagrimas nos olhos de tão engraçado que o 
caso fra, e as sas boccas desdentadas pa- 
reciam quati boccas infantis, tão fresca e 
tanta alegria ns viera animar e colorir, 

“Já morreram, decerto, as. boas velhas,| 
[mas eu relenbro-as. nas más horas como 
um santo exemplo do força e de saude, 
quando os muito e variados volocipodis-| 
tas que, açodados, correm pelo mundo, nos 
ameaçam derrubar em plena estrada... 

E tão bom vêr correr 08 outros e a gen. 
te ficar=se a rir, como as humildes velhátas 
daquelta manha distan 

as, valha-me Deus, que, com esta pas 
Pugem torta lá mto esquecia de lhes dizer 
ge. foram muito ben tolos os artistas do| 
tepublica, audmiraveis og sra, Brazão, | 
Ohady, Augus Ferreira da Silva 
e muilo bem as javbara Wollar, 
Laura Hirsch, e as meninas, que eram as 
sr. Leonor Furia é Luz Velloso; corres 
etos Raphacl Marques, Carlos «Óliveira 


Rosa, 


ter vencido ninda a sua excessiva timidez] 
e princpinte 
inf, uma Delta noite como desejaria 
mos muitas. 
6 Ficou hontom instaliado o motor] 
ha pouco chegado da, Allomanha para 
9 theatro Politeama, destinado a olova-| 


na rovista aços e troças, quo n'aquollo; 
theatro um brove devo subir à seono, 
As oxporiencias deram optimo resul: 


co, com “a enpacidado do 88 pipas fem 
minutos, 

O À scona nova pintata por Au. 
usta Pina para à pogê. do Avpusto do 
acorda Telindos de vidro roprssenta O 
interior dum exeriptorio ceimmerelal 
8 Na vepriscão Coto cg o fado 
ão Glumo “sorá. cantario por Georgina 
Gonçalves, Gastos Machado o Neres 
nha: 

6 Os brincipacs papois masculinos 

Marinloas” certo desempenhados 

por Mendonça do Carvalho” Mario 

arte 

GA peça Ziindango o Mauixe, que) 
subiu À scena no thcatro Modorao é 
cujos principaes”papois. femininos es. 
tio conintos a Alda Soores o Bivira 


do 


hihis 


ç 


4 
o 


oolonii 


fato, Rodndo choio 9 tangão sob o pal. [Vi 


|Costa, foi toda romudolaila por tia d6s| 


|geus autores, Ponha Coutinho, 


O Fernando 5: 


Junior coneluiram uma [o 
lar intitulada 4 Chica da! 


musica. do Vasos 


Jehwalbach o Pragoros, 
rota popu- 
loraria, com 
o do Mucodo, Os mos- 


mos autores concluitam, tambem duas 
revistas intituladas. Dá 4 o pé o Calha 


Dem, 


8 No Colisoo dos Roctoios canta-so 


he 
dr protogonista. 
ores Prau, a pá 


to do D. José, 


ir 
Banido. Feat 


à Carmen, dos 


sompenhando q parto, 
a moyzo-soprano Do-| 
to do Micaela, em que 


go astroia, o soprano Rogario Cagas é a 


estreia, 


o tenor Luigi 
lo 6 jm 


protado polo 


Daritono Do Marco, Nafavinida fóira, 


om “reoita da moda, Mallanie Butterfly. 


Maria Gulvan 


ny “entroinso quinta 


foira com a Lucia de Lrnmermoon 


BRAZIL E PORTUGAL 


O gr. Regis Olivia 


chegou hoje 


a Lisboa, tendo 


affectuosa recepção 
Na suposição do que o Arlaza, 
jda Mala Roal Ingleza, chogaria ag 
Tejo polas 7 horas, pouco antos ha- 


viam comparecido na onto do Argo. 
mal da Marinha os gra. de, Volloso| 


Rebello, encarrogado d 


do Braril; Bolfoi 
Viconto Forror, 
Bandoira, ohofo 
tico do 
trangoiros; 'Poix: 


negocio 
rd Rangos, seoroterio; 
shancóllor; Antonio 
do postoal diploma- 


inistorio dos nogoeios ox- 


oira do M 


udo, oon- 


sul do Rinzil, o filho; Rodolpho AI. 


varim, addido naval, o Jorgo Costa, 


(Ao mosmo tomp 
ria chogavam as 


dado do Bonoficoncia 
Portugal o do Club Br 
Er pelos grs, Vio 


Vioira da Silva, 


do o filhos, Franoisoo 


Mourão, o muitos 
bragiloi 
Soubo-: 


para ag 16 horas, 


Eurico Sobra, 


0, & ponte da Parce 
dirocçõos da Socie- 
Brasiloira em 
ileiro, aoom- 


CONGRESSO 


8 


| 
Visit 
| 


Or 


ngreusistas dirigiram-so do ma 
[hã para à Escola Loduatrial Marquez do 

inbal, am Alcantara, cujo director, O 
sr, Marques Leito, acompanhado polos 
outros professores o chofos de oficino, os 
receberam gontimente, 

Oo congrossistas rouniramso na vasta 
sata do dosonho. da muchinas, onde, go: 
bro um ostrado, estava coliocada A mesa 
presidanciul. O st, Marques Laitão, faton- 
do-ao secrotarior pelo er, Antonio Forrão, 
secretario geral do Congresso, a professor 
Br. Eylario” "Almeida, deolavou aborta a 
cosa 

VU 


ndo da palavra, o sr, Marquos 
tão começa por saudar os congrossistas! 
alli presontes, indo n'essa saudação os) 
seus votos por que alguma coisa de util o 
prático resalto d'osto Congresso. Fallu da, 
lorgunisação da Escola Marquez de Pon 
dal, dissertando com corta largueza sobre 
podagocia, à proposito da Uhaso quo vae 
ser rolotada pelo sou anotor, o profêssor] 
or. Alvaro Machado, sobre ensino. prisna- 
rio “o ensino techuico, Diz, que é preciso. 
modificar muito a orientação seguida no 
ensino primario, ondo não oxisto qual 
auer especialização. 

E longe, no Japão, quo encontra a ver. | 
dadoiro consideração pelo professor: 
quando alto appareco, com a ana braça- 
doira vordo o n ia pola doarede,lodos 
[es levantam, nujam goneraes ou doputa- 
dos, soja quem for, Disso-so que 
|Prussia vonoou à Fraga, dove 
Storia no mestro oscola, Ào Japão snoço- 
den o mesmo nasua uitima gusrra No] 
apão, na verdade, a orientação do ansito 
6 tio porfeita o moreco no Estado tantos 
cuidados o aos particulares tanto respul- 
to, quo a escola primaria lembra nm tom- 
plo 4 o professor um sacordoto, À osse] 
nívol. deverimnos elovar a escola portu- 
guoza 

O gonforanto pasta à roforir-so forma 
comd n'aquolto estaboleoimonto. fas o 0n+ 
sino da goomatria, do cuja cadolta, é pro- 
femuor, por molo do o tornam 
lugradavois us loção: sino tom 
uin grando cunho do úrto o por meio da, 
arte ollo ) 
dada a palavra ao profostor ar, Al. 
varo Machado, auctor da those—elaçães 
entreo ensino primario e o ensino technico, 
Recobido com am salva do palmas, 0 gr. 
“Alvaro Machado fas mma calorosa sand. 
gão nos professores, 8 ontrando no assuut- 


o la qua 6 amb prado ta gs 

to Porco om piada: semi a rss” a 

to bo gea Lito, ponta" que o" ane não À perl, E 
y familia 


8 outros membros da 


A? 12,80 chegava ao Arsenal uma Conturio. Assim. passa à ocoupar-0o 0x- 


força do com praças ida marinha o 
rospootiva banda, comandada polo 


E tononto ar, Silva Costa o gubal- dois 
nos srs, Martins o Santos Pedro, 
ppa de|9.% tonontos, quo 0 postou junto” dl 


antiga onsa da B; 


ntracava á ponte-cuos do Argonal o 
robocador Dragão, no qual embarca 


lança, Pouco dao 


ram as pessoas quo já do manhã ha. 
viam compurocido. Sogaindo rio) 
abnixo, o Dragão foi atracar ao Ap- 
lanta, que so via tumogando ao longo 


vo margo 
fronto di 
ber a visita do sé 

Uma voz entr: 


caram-so entro o embaixador, 
gis do Olivoira, o as 
iam esperar, ami 


tos do boss vindi 
dos no Dragão dk 


dos já polo roprosont 
Por alturas do Alcan! 


oncontrousgo co! 
rica, quo lovay 
ciodndo dó Bo 
em Portugal o 
somo as domais 
damos uot 


m osquerda do Tejo, om, 
Bom Sucossso, para rece- 


audo, 

ados no paquote, tra 
Ro. 
POssoas que 0] 
tosob cumprimen-. 
las, roombarcando to: 
is 14,80), acompanha- 
into do Brazil.| 
dar, o Dragão 
mu O robocador Ame-| 
a as dirooções da Bo- 
noficonoia Braziloira 
Club Bragileiro, bom 
pessoas aujos nomos 


ima o que do manhã haviam. 
ua ponto da Paroeria, O 


America voltou para o Arsenal é fren- 
te do Drução, atracando À ponte-cacs| 


ás 14 horas, Na 


sala dó recopção, an-| 


viga casa da Balança, encontrava 


madame Rogis 


jnhada por madá 
9.º aocrots 


maritimos, d 


da Embaixada, pel 
aBastos, director dos serviços| 
Lobo d'Avila Lima, |k 


POlivoira, acompa- 
me Ramos, esposa do 


dr. Lambertini Pinto o yarios officiaos| 


minharam para 
caram os primoi 
Depois dirigi 


res da armuda, quo so onca- 


a ponte, onde go tro. 
ros cumprimentos, 
atm-8o todos para a 


salu do recopções, tocando a banda o 


jmnO nacional 


braziloiro, quo foi ou. 


vido respeitossmonte, om continon- 


cia 


Poucos minutos depois, o emb 


xudor do E 


O sua esposa toma- 


ram logar ium automoval, dirigindo- 


so para o Aveni 
sua subida a bi 
nal bruzi 


ão em “soirée, da moda = HOJE 


ida Palice, tocando é, 
anda o himno naci 


das o orador” não quer lavar ao Oy 
Wrosão suma. nota do desantaro; antes pal 


to da são. Choao, fr 
sando una intoromanto prolocção áverca, 
du rolação que 6 nacessario orear outro 08] 
nos, O primario é téslnico, como 
baso Hogura duma nolida educação, 

'O gr Marques Leitão declara quo está 
m divcunsão a theso do ar, Álvaro Ma- 
ado Couio nitgruom peça. à palavra, o 
prosidonto considora ostas. conclusõcu 
provadas 0 oncerra a nossão. 
Noguin-so uma minuciora visita ao mo- 
aclar ostabolocknonto do ansino, am com 
Paabia do isoctor o proemores — “ º 
Roalisou-so om sogaida q visita - Es. 
Ioola Normal. do sexo femíniao ao Oslya- 
Ro, AM, 08 congroniatas oram aguarda. 
idos, no olanstro, polos oraanças du escola 
annoxa, quo cantaram à Portuguesa o or. 
gueram “onthusiasticos vivas “aos visi 
tantos. 

Os congr 
sala, do nalas, ondo 9 direotor d'aquoll, 
estabelocimonto, ar, Thomas da Fonstos, | 
jm nomo do corpo docente, lhes den ai 
doas vindas, salientando dopé 
muito, dofiofento o 


clnsiyamonto do 


istas rouniram mama v 


ficio 6. 


ahi 


los au 
joramontos| 


Jorn “convidando 
agi visitar us dependo 
Sdificio, 0 que om soguida so faz, 
Nara das aulas 6 alunas cantaram 
eum goro, o isuito bom, sob à re 
proftssor do Consorvatório sr 
tibeico, a Portiguasa o alinha canções, 
ontro ollas As viagens, quo foi bisada a po. 
úido dos congrussis 
1 A sia dociinos. por entr vivas 
opúblioa 0 ao Oongresdo Pedagogo: 
a congressistas dirigiram so PAM para 


sa Pia, ondo chegaram pelas LÁ ho- 
Ay porta do 


Molocimento estava pos. 
pros Maguella cama, 


tada à banda dos al 


O ex ministro da instrueção, que 1º 
attura alí dou entrada, foi recebido co 
uma calorosa salva do palmas e no moi 
do onthusiasticos vivos ão sou nome, 
Ojsr. dr, Aurelio da Costa Fecrcitu dou 
a palavra ao professor da Casa Pi 
alo Ferri, que relatou a nua. valiosa 
(leão O desenho eco trabalhos manuaes, 
na lqual principalmento desoravo a sud. 
utilidado “o mostra que a Casa Bia tom, 
weste ramo do ensino, um imethodo pra: 
tico a muito sou. 
os, voltou a fallar o ar, dt, Antonto| 


ta 


necossario aproveitar a atujosphera quo a. 
Ropabiiea creou, e principaluicaça à quo, 
existe entro o profossorado pelo. actual 
ministro da instrnoção, para trabalhar 
mos à valer pelo grando problema do e; 
sino. Coneluo sandando tluda a Liga Nó 
cional de Insteucção, 

Dispois foram visitadas algumas das do- 
pendencias da Casa Piu, começando pela 
oxposição do trabalhos inahuacs o seguins 
do. para o musoo, ondo existem bom or: 
ani ana q flora da, 
Cêrea d'aquello estabelecimento de 
tos coloniães, de conttitrição pa 
Hica, 9 aula do surdos:mudos, onde foram 


JLTIM 


om “uma mereeario, por 


p 
atelio da Costa Porroira, quo dissa ger 


PEDAGOGICO 


as às escolas Marquez de Pombal 


Normal do Sexo Feminino 


seem — 
Na Casa Pia os congressistas fazem calorosa ma- 
nifestação ao sr. dr. Sobral Cid 


sr. dr, Costa Ferrolra lon a aua interessam. 
to thoso sobra Anthvopometria escolar, 8on- 
do muito aplaudido, 

“Os congreninias retiraram encantados 
9 assi tolo o dicigirao pura a tatação 
ão Rocio, ombarcando para à Amadora, 
A recepção dos congressistas no 

ministerio du instrucção 
Bolas 36 horas, a arcada do ministerio 
o, istérie “oncontraraso apinbada do 

congressistas, formando ns sonhor: 
por toda a extadaria do minfatario. 
fracção atá ao. gabinete do ministro, 
O sr. dr, Sobral Cid foi recebido pelos] 
sengronisia com acelamaçõos aeplindo 
depois para a gola do conselho do Estado, 
om ao ralar recepção : 
antiga. ala ofterecia tum aspoctaoulo 
oncuntador, sendo “o ar, midia da los 


Touvicoim alli om songrossistas ap 
“de, Sobrol Cid os aus respeitos q 
admiração pola obra que 
quolia pasta, Apresenta o] 
profussor primario ar Alvoriy, escolhido 
polo Congresso para uprosentar au suuda- 
ôus do profonsorado no son ministro, 
Assim 0 fas 0 ar, Alborty, doclarindo 


no no sonte commovido o quo o tr, dr 
bobral Cid conta em cada profossor um! 


BJamigia o um admirador. À missão do mi- 


nistro da Ínstracção tom gido aporior. 
monto desomponhada pelo gr, Or, Sobral 
Gia 'o na sua porimanoncia no ministerio 
vô 0. profassoindo ua garantia do quo 
us yu roclamações sorão atiandidas, 

ar dr, Sobral Cid rospondo que não 
toa fito mais quo o sau dever o Gumprie 
do ow diotamos da aaa consoloncia, À ua 


o asi ap 


TRIBUNAL MARCIAL 


ds acontecimentos 
do do outubro 


Julgamento dos implicados no ata-| 
a ao quartel de Queluz 


Os bus, qua bojo rasponderam, foram 
Luso Montenogro. estudante; ta 
Martha Sallos d'Olivoira, commerc 
O Jougulm Pranciaco, 2º 
artilharia, Tecro toststmunhas fam 
tara a acorncão; à defesa estava à 
ão do capitão Onorto do Castro, defun- 
tor offcioso; acoutador, era O fuájor Pe. 
rosa o auditor o dr, Mario fOaliato, À 
[ocupação de que Lina de defemcs 
ora do tontativa do assalto ao quartol de 
Quoluz, tondo-ro combinado com outros 
pará nih movimento. monatobico. Os ao: 
tados oflgocaraor quiz totem unha 
am sua dofoça. 

Interrosado o primeiro rón, negou 
ucaueação.Diseo que tendo ido À feira du 
Nrcis, com o Gosrôn Olivaira, fora forças 
ão o roprensar à pó por taé pordido o 


Er 
E 


quer consa do extraordinario om Lisbos 
os. carbonarios desconhatam QN o de 
úinigo quo 9 acompanhava q prond 
Fam-os, Não lovava araia nenhuma, nem 
mosmo o alicate, quo dizom ter-lho sído| 
encontrado. As pistolas qua tinha em 
ae foram encontradas, dla dopois pos 
ello o pela tostémunha d'aconsação Sorgo 
Campos, n'um passcio ao Canupo; por co. 
nolho Ahquello, quo +o oncarregou da ag 
trazer para Lisbos, guardow-as om casi 
tendo-se comprometida o Campos a ur. 
arranjar comprador pura. ollns, sendo o] 
praducto da vonda devido poi % 

O sogundo ru tambom negou 
cusação, Contou o facto da mosina mane 
Fa que o primeiro róu, acoroscontando 
nunca ter, visto o mou corda targonto| 
ão artilharia. Pela manciracomo oxpoz 
actos, quiz fazor vêr que o despeito é que 
determinou a accnsução que lho fez a tes 
tomanha Jorgo Campos, 

O gargonto do artilharia Francisco no 
got a actnação, ditondo que tinha esta. 

o ató um pouco dopols 4a rcia uviso 


tor enganado] 
a peristo ora, 
86 até À meia noite mas julgou quo eram 
japonas 11 horas, Encontrou a ronda 0 
lo mesmo so lho dirigio; om veguida en. 
tran no. quartel, deitnndo-so Iaurodiata: 
mente, 

À Primeira vez que viu os co-rins foi 
por oScasião dos intursogatorios 

À tortomunha, ouvida cum primeira o. 
sr, 8 Albino Ming cerçalheiro 
fot a Quoluz com Jorgo Cunpos procnta 
o sitio onde o Montenegro enterra 
pistolas é encontrando alto lenço do mos: 
no, foram depois comunicar o caso 
ao kovorno civil, Faz parto do grupo que 
Prosidiu à busca cru casa do Moutuncgro, 
[om que fovam oncontradas às pistolgs 

Ouviu contar a Jorgo Canpos quo os 
necusado Montenegro “e Santos Marti 
Mo tiaham dito torem preparado um ata: 
quo ao quartol da Quothi, dado contavam 
'dom “algana argontos qua os ajudaria 
o lhos forneceriam aruas, e vo o n55.Jo 
ão não ofestuou foi por teiviu sido avisa 
dos do' que O quartel estava do provonr 
ção. 

Ouvido a seguir Costa Carrilho, aja- 
ganto do escrivão, disse quo 0 ascusalo| 
alles &'Olivoira tido oocultava os suas 
opiniões monarchicas; quanto ao facto da 
assalto nada sabia, imislndo 6 julga capas 
ão ontenr a'am movimento rovolacidua 
|, Guauado o tenento Oliveira Duart 
atartilhario 7, quo xondava o quarta! n 
moito do 21 de outnbro, disea der ancon 


-|ttado o surgonto Francisco, pela, mei 


noito 6 meia hora, nas proximidades da 


eita demonstrações praviesa “io enaiuo, 
por im na Quid O Rath pomonsa 


quartel que lho dissera andar vigiando o 
âquelle local por eum conta.Deu parto à 


ijpaixos o & solução paoifioa dos pro- 


AS NOTICIAS 


ao no quartol; no dia soguinte équo o or 
contro lho cansou suspeltas,por cansa dos 
factos do quo tave noticia e quo relaci 
non com a prosenga do sargonto. Brancia- 
So iiquelin hora fóra do quartel. 

O capitão Roxanas, artilharia, os sar- 

tos Ramiros, Serta o Marques todos| 

artisharia, mada mais do positivo diss 

[ram aobro 6s factos da que, cram aceusa 
dos 08 rats. Lemou-so depois n jet oa da. 
polmentos da Lestununhas auscatos; on. 
tro ollos 1 du Jorge Campos quo muito, 
[compromotto à acusado Montenegro, 
[com à narrativa quo esto lho fez doa pre 
paratívos para o movimento, o com a de- 
[olaração da que o ajudarão à dosentorrar. 
as pistolas que tinha escondido. proxuno, 
às Que nz. 

Segulram-so os interrogatorios das tu 
tomunhas do dofeza: Marúns Loitão, com-| 
merciante, propristnrio da mercesria om 
[Quolar, onue na noito do 2) pura 21 de| 
outubro estovo ató à meia noite o sargon. 
to Francisco, o que confiemou; cabo Sai 
tos Pinto durtilharia, que até proximo da, 
meia noito estovo com o sargento Fran- 
cisco cabo Manuel Pereira, anformolro, 

ne estovo tambm com o sargonto desdo| 

as 22 horas até que encontraram a rondi 
Os sogandos sargentos Silva, o Dias, à 04 
cabos Guerreiro o Pinhoiro, todos d'arti- 
iharia, abonaram a dedicação do sargento 
ranclsco pela, Itopublica, Lopes Álbu- 
jquorque, comncrolanto, confrmon 08, 
[sentimentos ropablicanos do mesmo ao- 
onsndo, 
Após curtos dobatos recolheu o juri, 
quo voltou à sala pouco, dopois, sudo 
então lida a sontonça absolatotia dos| 
troz acousados, 


Os acontecimentos de 27 d'abril 
Respondom na tarça feira Boaventora 
aa Gotta. ajudanto e ferrieos Jos6 Na 
nes da silva, pedreiro; Agostinho da Sil- 
[o Toerito: Antonio” Msndos, podesiro; 
ttasel Toró «Tosua Moreira, niaritimos 
Mtaximiniano Forroira, marconoito; Anto: 
lo Rodrigues. Figuolre, marítimo, Auto. 
mio Josó da Silva Quaresma, continuo da 
Federação Radical, Antonio Mello, mar: 
imo; Grery dos Santos, Shopolioitos An 
tonio Joaquim” Motas soldador; "José 
Hernani, orguios Hanriquo Vibe, 
maritimo; Aieodo, Caldeira, O Lila, au 
santo; Alo Duarte, atrioupador Vidas. 
o Júlio Marcos da Sousa: ontalhador; 
Lis fora Forroit, pintor; Prancisoo dod 
Santos, marítimo, autante; Antonio AT 
iaquaique do Atharal Onidoro, nceiptor 
o jeppentaçios Mamuol Domlugos ot. 
cuicinta; João Dani, emprogado do as: 
Mociações. mutuali” a, e dods do Dou, 
marinhaito reformauo, ausonto, Dopooai 
o pronto tata he desocupação 
[of data, a qual catá a cargo do 
fonsor oflciovo, Gapitão. Osorio do Cas 
ro 


Relações a Hosiia-Hongra 
mama lah 


(Os dois paizes teem perfeita iden- 
tidade de vistas 


Albazia, 18 do abril 
Na soa conversação, o marques do] 
San Giuliano, mivistro dos nogocios| 
oxtrangoiros do Italia, 00 condo Bort- 
|ohold, prosidonto do consolho cor 
mum de ministros da Austria-Hun- 
fria, maniiostaram novamento a sua 
porfoita idontidado da vistas, quo foi 
provoitosa nos intorossos dos dois 


blomas balkanicos. Os dois ministros 
ostão rosolvidos a continuar por osto! 
caminho do acoordo com a Alloma- 


Vapor encalhado 


Cem passageiros em perigo 
Montovidou, 18 d'abril 
O vapor ingles Highland Pipper, 
quo partiu desta porto com 100 pas. 
[ageiros, onoalhou om Bano Oinglos. 


[Poram já enviados soccorros—(Ha-| 
vas), 


NO CHIADO 


Stena de pugilato | 


cona do pu 
dr. Ponte o| 
lo. Fragoso, ficando esto fe- 
rido na caboça o indo receber curativo na 
pharmacia Durão, Prosos ambos 0 envia: 
los para 0 govorao civil, foram postos 
jom Ilverdado pouco depois, 


Nova escola 
em Alcantara 


do fronte, approximadamante, e com uma 
Baporficio do côrca da 9.00) a 3,509 metros 
quadrados, é; 

Esso terreno 6 destinado à construcsão 
ao odifício para a installação da escola 
da ensino primario no Dairto do Alcanta- 


ips modo ficam iatifltas as, rcta 
nações que apresentamos mais da uma 
vez sobre indisponsavol necessldado do 
ão constenit mais uma ascola n'aquollo 
Nnjero, onda unuitas centenas do gretnças 
estavam condocmna las à ongrossar 0 par 
set do analphabetos pos Ho tro ama 
escola oude aproni. cura à ler 


Medidas (e tscrueção 


relativas á cidade Porto 

O er. ministro da instrueção, comoçan. 
do a dar comprimento no seu programa. 
o ás suas promessa feitas no Porto qua 
o ai fot ma au recanto piagoe do au. 
tado, assignou já uma portaria nomoaa- 
io Sua obmmiêrio (quê dove estudar 0 

ropôr os. meios da dar installação oon, 
ligo. ao Instituto Industrial do Porto, 0 
rofureudou o decreto quo mada anexar 
ão mesmo instituto o Musou Ladasiriui é 
Comuereis: que teu estado sob a dupos- 
dencia da direesão. geraldo commorcio 
iudustrios 


lomentaros do madeira o ferro na Escola 
Tafanto D. Moorique, um iliustro profer 
sot das nosas escolas industriaos, muito 
compotonto na materia, | 

No esmo intaeaso pelo ensino tochas 
co, roorganisou à antiga secção da chsino 
Sdnstral o comaierofal do Uonsalho mo 


perior do commoreio o industria, que foi 
ê ultima assimatora presidoncial. 


paroohias o ohamad 
o ndministrador do cs 
“o 


sar uma orvança quo estava om porigo do 
vida, por oa padrinhos que o aprogenta- 
ram” para esto acto 40 terom Consorciado 
pelo Pogisto civil, 
[ri doido do, Vapor Beira vindo, ljo la 

rica chogou 0 Hovornador goral de Am 
oia, gr. Norton do Mattos,” “ 

ar. Agnollo da Conha Posson, quo 

sorvia com o or dr, Bernardino Muchado 
na mbuixada do Rioi do Janciro, está 
ftaalmonto aucrotariando-o no Ministo. 
rio dos Extranguivos, 


Movimento associativo 


Calxotros de Listoa 


Na sádo da Associação, rua Garr 
2º, realisa-so amanhã, dg 18 horas, (uima 
roúnião mogna pars a qual são convida 
dos todos os cuixoiroa, Visto tratar-ao do 
assampto do grundo Intorosso pará a clas 
“o, 


qt, 02 


Empregados do pharmacia 


s trabalhos de 
 ausumptos de jo 
torosso para a classe o fandação do jor- 
nal, orgão da elusuo, quo devo sahiz no 
dia'1 do maio. 


À provincia n'A CAPITAL 
AVATAR En ie pá 

a 

pi o io Pr 
to 0 ar. Yrancisco Var Rogo, À! commis 
ps idipho, Das oi lei 
posidido, polo chefe local do mesmo par- 


Baito, é 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphico o telphonico 
ts 18h, 
Substituição de administrador 
de concelho 
Uma commissão do ovoluoinistas 
da Povoa do Varzim ostovo hojo no 
Igovorno civil a podir a substituição 
do administror d'aquello concelho, 
or. Santos Graça, que, sondo rotinta: 
monto domocratico, não podo faz: 
now tem foito, politioa imparcial, eo: 
Igundo essa comissão afficma, 
Fuga de preso 
A noito passada, por meio do nr- 
jrombamento, fugiu da cadoin do Par 
rede o proso Manuol Baptista, o Gi- 
gano. 
Prisão de menores 
Em virtudo do tor sido hontom po- 
dida a sua captura, foram hojo roco- 
lhidos na Tutoria 20 menoros, auctos 
res do varios furtos o vadiagom. 
| manifestação de amanhã 
Por ser amanhã a manifostação Lic 
bora! contea a rosoção, apparacoram 
hojo om muitos pontos placards com 
trochos da Guilhormo Bragu o Guor- 
Ir: Junqueiro contra os jesuitas, 


É Ha 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fundos publicos, 
papois do crodio, 
bilhotes do thosonro, ata, 


Rua Augusta, 24. 


"oloph, 879 — ind, tal. Corcetorivo 


E E 


Castanheiro, Limitada 


Participam que por escriptura 
publica, lavrada gelo notario dr. 
Lugenio Silva, foi dissolvida, de 
commum accordo, a firma com 
mercial Castanheiro Limitada, 
por desejar retirar-se do negocio 
o seu antigo socio Florencio Del. 
fim de Castro Castanheiro, que 
ha muito se encontrava affastado 
da gerencia da mesma cas: 


lastanhoiro Proie, 1º 


Por escriptura publica, lavrada 
pelo notario dr. Noronha Galvão, 
foi constituida uma sociedade por 
quotas que adoptará a firma Cas- 
tanheiro Freire Limitada, que fi- 
cou com todo o activo e passivo 
da extincta firma Castanheiro 
Limitada. 

Continúam como gerentes do 
mesmo estabelecimento, sito na 
Praça do Camões, 37, 38 e 39 Ju- 
lio Castanheiro Freire e Eduardo 
Castanheiro Freire, que esperam 


Tanbeiu vas mandar ao Porto, para ali 


continuar a receber as ordensdos 


installar 28 atiainas do trabalhos iuanuaes Seus antigos clientes, 


= 1844014 


Eu 


STRICDOGE 


RE 


68, Rua do Mundo, 


Á venda em todas as livrarias 


Edição de GUIMARÃES & C. 


a vez peor, 


, Brun 


E 


a nossa casa é a que mais bari 
dle novidades apresenta para a 


feitos expressamente para esta 
Paiz. copias perfeitissimas do: 
drões inglezes. 


Cortes para fatos, calças 
Novidade e x 


Rua Augusta, 205 a 24 — 


INTESTOVELMENTE 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços sem receio de concorrencia 
Visitem o “nosso estabelecimento para so. corilicarom 
Pecum amostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


ato vende e à que maior numero 
actual ESTAÇÃO 


casa nas principaes fabricas do 
s melhores e mais recentes pa- 


e coletes de fantasia, de Grande 


Rua da Assumpção, B6 a 72 


Serões femininos 


A mola 


A clvilisação, dando um vem & mulher, 
tocnon-a mois bello desejada, Faso 
no a moda transforam, constante, ca 
Shosa o deliciosamente, é para à. fanlber 
yo quer agradar O soa mais poderoso ar. 
“cio, poruo realça os encantos do seu 
Sorpo e oncobra as Imporieições que pos 
Fator, 

Para que fot inventado o vestuario? 
Não foi decerto, por sor preciso nom 
por pudor: «Boni, esorovou Mostuigno) 
jo dormgrda pleniaa, animaos o-tudo qui 
bia vidara nitteear deu 86º hoihens dl 


os soldados romanos atravessaram a Eu- 
Fope cobertos nnicatmonto pelos sons cs] 
ndo; não ha agora regiõos tão frias ondo, 


os indigonas vivom ainda om completo 
estado de nudez? OS a 
Foi pola vontado do so enfeitar quo 0) 


| vor envoltas nas suas banicas o vous 


Mas com o Christianismo a mulhor tor. 
nou-so ogual ao homem e teve a liberda- 
do de sovestir a sea. gosto, comprohenden, 
que o vestido solto, tunico, não oixava! 
perceber as linhas harmoniosas quo a na- 
[tareza lhe havia doado. Bm vez do enco- 
rir as corvas provocantes do poito 6 dos 
quadris, tratou de, aina mais, us nocen- 
var. 


Só nos 
“mulheres do Oriento é quo. 
não ode o delta do iruzare o veto 

a justos: privadas do toda à libertado, 
consideradas pelo homom todo poderoso 
Como bonocas sem moral o om alma, 8 


como. 
as antigas escravas. Não tonhamos davi- | 
das, quando raiar o dia da eua indopen- 

à, polo qual allas tanto ancelaun, Go-| 
o diz Pierro Loti no son intoressante 
livro Les desenchantées, O son primeiro, 
gosto norá de trocarem os sans véus o to-| 
nicas pelos, vestidos à moda. Tal como 


hômeuy pónton. em so vestir, Atoa dos 
vostidos ba tunioas, tinha à tabtagom pa-| 
ta manifeçtar avcimi o seu gosto pela ele- 
Eageia a mulhor das cavorhas, do ha dez 
oil anhos, como a paritsionso d'hoje, tra. 
cia colares o Uracolates o ordava os Cabel. 
los, segundo a moda do sou pois, com gri. 
nuldas do fbres ou com plamis, Pot só 


Bgracioso. 


aconteceu nb Brazil quando fól abolida a! 
osoravaiuras ns tmulhores Tibertas corre] 
Fam À procura das lojas de espartilhos que, 
em dos di oram maia do meio inf 
Íbão, Bra o desejo do esparúlho eva tdéa 
vestidos & moda. E'a armadura lodipe 
aavel para desenhar * corcigir as li 


NX. 


À industria antomobilista 
em rdogal 


Como estabelecel-a, Seios distitos 
que se exigem sãp elevagissi- 
mos So td] 


A proposito do artigo quo, ha 
lins, palblicêmos *ecbre  OMtondbi: 
lismo cem quo preconisivamos as 
vantagens do introduzir om Portugal 
a industria constractora do antomo- 
vois, ercando principalmonto um tipo 
unico do voilurelte apropriado 
nossas estradas o quo fosso vendido 
por um preço minimo, escrove-nos 
Um amador automobitista, dizondo quo 
um antigo sporfsman, velho corredor 
cielisto, ostá fazendo uns carros quo 
nódo vondor polo preço de uma mo- 
tocioleto, tendo dois logares. 

Mas—pergunta quom nos eserovo 
—tirará esso industrial o Inero sufi- 
cionto para desenvolver 4 sua indus- 
tria? Visto quo esso tipo do carro 
não tom licença especial o ao sor 
posto a ciroular pagará tento como 
um carro do quatro ou cinco con-| 
tos, como poderá ser vendido por 
3006? 

Eis abi uma das prinoipaes difficul- 
dades que é forçoso remover. Conse-| 
guir-so-ha alguma coisa ou, no fm de 
muita caneeira o tuito trabalho, sorá 
tudo improficuo? 

Quiz, ba topos, Um amador auto- 
mobilista mandar “vir de Inglaterra 


um onrro com 2º:25 do comprido por 
um de alto 0 0,90 do largo. Na Al- 
iandega disseram lhe que teria do pa- 


gr do direitos 1008. O carro custava, 
cm Inglatorra, GO libras, Desistiu de, 
o mandar vir, 

Ora, com ti 


tá contribuição, tanta 
Ucença, emfim tanta alcavaila do fis- 
co, não so afigura facil ao nosso cor- 
respondente vender tal quantidade: 
de carros de tipo barato que dê mas 
gom a podor sustentar-so uma fabri- 
cação nacional, 

Teto o quo nos diz Um amador au 
fomobitista. Por nossa purte, entendo- 


Restaurant Paris 


mos que com um ponco de boa von- 
tado o tenavidado não sorá difficil re-| 
solvez o problema intorossando nºolla 
o Estado, que cortamento tom tudo a| 
lucrar com a introducção no nosso 
Pais da nova industria, 


«Carlos Granja 
z ADVOGADO 


R. Anroa, | 166 — Consultas 48000 15 


&- Aoencia offioial do marcas 


TOURADAS 


Praça de Algés 

Roslisano âmanhi a inauguração da 
lpociia anrina. nesta praça, com uma 
corrida do 10 touros a gairaios, O pro, 
gramma fot claborado cum numeros que 
fdovem “Geixac bom dispostos os afiena. 
tos. Haverá saltos de vara om compoten- 
cia, sortes do cadoita, jogo da rosa 9 ou. 
tros attractivos: O cavaleiro Carlos Silva 
fidará 0 12,44 0 6º tontos, sendo os tes. 
tantos destinados aos atidores, que se. 
Fio conijuvados pelo bandarilheixo Leo- 
poldo Aíves. a outros, Dirixe a corrida o 
Dandariiheiro Luciano Morvcira, 


Fallecimentos 


VILLA BOIM, 17, —Falleg 
Maria 


Márques Caldeira, filha do abas. 
dor sr. Francisco Dicio Coldei 
onlutada sontidos peramos,| 


Rua 8. Pedro P'Alcantara, 65:67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes à preços, 
mogicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-Se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an-| 
dar. —Serviço esmerado. 
Recormenda-se o jantar de 
ámanhã, domingo. 


Movimento do porto 


Moran. Cosrá, eteaSicglindes(Hamb) 39 
ita é Aqucss TRE Gisa 18 


do] 
E 


Si 
Pora. R. Juh, ato, aBisennol» (Evo) 


ISPORT 


itravessatm o Alantica eim aeroplano? 


Volta a fallarso da travessia do mar 
Atlantico em aeroptano, Discuten-lhe ns 
possibilidades e ns dificuldades. A questão, 
posta lia quasi um anno pelo famoso avia- 
or Roland Garros, volta a gosar da pri 
masia de publicidade porque o tenente da 
marinha inglesa Porte, acompanhado do 
fic! ameritno Curtis] quer tentar a 
Iphanfastica viagem, entculaca, por cite, em 
32 foras. 

“A ida desta travessia, partiu do jornal 
inglez eDaily Maito. Em 1 «abril de 
1918 anunciou um premio de 60 contos 
ao primeiro aviador que effectuasse a tra- 
vesvia entre um ponto qualquer do erri- 
orio dos Estados Unidos, do Canadá ou 
da Terra Nova, e um ponto qualquer do 
solo da Grande Bretanha e Irlânda. 

Dos aparelhos acluaes, quaes os que 
Siruiriam para esta vingem pirodigiosa, que 
excita, no mundo inteiro, uma ardente 
legitima curiosidade? Todos se inciinam 
Ipara os ydro-aviões, mas o famoso Ro. 
land Garros, que garanto: ser «possivel 
esta grande tmpridenciao, | dis que não. 
Quando partiu de 8, Raphael, em Fran- 


da, pará « sua viagem até Bizerte, nal 


áfrica, preferiu. um acroplano ordintrio, 
oriue não queria, com autilisação dos 
ndroneroanos eprolongar. a sua agonia 
em caso de queda no mar, nem augmentas! 
la carga com um peso morto importantes, 
“as estradas cu mellor 0s ilinirarios? 
Para conhecer este. ponto capital sigamos 
os techmicos: « Analisando à barta do min 
do, vêsse que o problema da travessia do 
Atlantico, considerada dPumia maneira ge- 
ral, isto é sem lomar conta das condições! 
particulares impostas pelo Daily Mai 


ou melhor, trez grupos de strada se off 
recem como possiveis. 

«O primeiro grupo comprelendo as 0s- 
tradas partindo das costas do Jabrador| 
para acabar no norte da Escocia. O se- 
gundo grupo compreendo trez estradas, 
tendo como ponto de partida 8. João na 
Terra Nova é por pontos de chegada, um. 
Valentia, na Irlanda; o segundo o cabo 
Pinisterre, em Hespanlia; o terceiro; Lis. 
[boa ou Mogador, este na costa occidéntal| 
jde- Marrocos. O terceiro grupo, ef, 
leomiprehende duas estradas. partindo de] 
Touros, no Brazil e acabando, uma cin 
“Dakar, outra em Carabana, no Senegal. 

«O sul é o mais curto caminho e de to- 
dos os itinirarios o molhor era de Towsos| 
a Carabanas. 


Kota do dia 


Os professores de |gimnastica 
formam uma associação de 
classe 

Ha mois do vim anno que os pro- 
fessoros do gimnastioa ponsuram or- 
ganisar uma associação, com o cara- 
ctor do uma associação do classe. Do) 
principio, os trabalhos foram toma- 
dos com muito onthusiusmo. 'Tempos| 

pois não so onvia fallar da inicia- 
iva, Ágora renascoa o julgamos que, 
com um caracter dofinitivo. Garante- 
se quo a associação vao aparecer. 
quo d'ora ávante os professoroside 
gimmastica vão, unidos o dofondendo 
s seus interosses mutuds, tratar de| 
conquistar as ragalias a que tom legi- 
timo direito. Na verdado/ o professor 
do gimnastica ainda. não bra conside-| 
irado um educador. Nos conselhos 
docentes, licoaes ou univorsitirios, 
não tinha opinião nem era chamado 
a prostar o sou valioso conóurso, 
Porque estava reduzido a esso papel 
secundario? Por não ter ainda impos- 
to à sua auctoridade nem havyor do-| 
'monstrado que o seu labor educativo 
valia tanto como o do profossor de| 
scioncias ou de litibraturas, 

Agora, existindo uma associação, 
[hão “do saber tratar d'osses assum 
ptos. E o caso mudará do figara, 

Shamrodk 


Noticias: 
Entre nós 


ns po re ca 
so aão dê aço prime ua, 
fer so Rios proa a 
e ap 
o Pp o pane, 
pesa pç donas 
asa do tom asi 
ERR 

a erga domain 
o Portu no 
lcha, domtigo ARS pleito 
e nona, Sa as oi pu 
pr en ad fa 
an ra PA 
ara ne a 
joe ua oo dao a 
pi pratas ds a a 
pipa dida de ps 
=s Nacional Sport Club—A commisaão 
sas Pa TA ando 
er dei Gps o ama 
na pe panides e sand, aee 

pe dae enat O 
RR 
pe Ann pro gabi a 
psp in eita Gi nudo qi 
|xima somana. Ás classes à fanccionar ce- 


do um avultads numero do pro 
Póbiaa do novos Teos; tono contest: 
ineuto da formação duma grado comi. 
sto destinada a promover diversas diver- 
ões não 36 para recreio doa dous gssocia- 
fes como pasa estrias  awisado onira 
es roalisando-5e a prio eira festa promo. 
vida por essa comisisrão daranha, Com um| 
irandioso baile dedicado às f 
ociados, 


R. Pr, «ap. Ortogais o 


Rd, Str o R PreLton KIHo(Vigo) 20] 


Phase de propriodade digua de imentão, 


apresenta algumas soluções: trez catradas,|Y 


- [pela 


ES ED CD 


ampliada com novos 


l 
AMANHA, 19 — ESPECTAf 


3 =PEÇ 


UINTA FEIRA, 23 o SEXTA FEI 
a nova é linda edição da casa 


vel fita em 6 PARTES com 3:000 metros 
Pathé 


Tihealro Salão dos Anjos 


HOJE E TODAS AS NOITES 


LISO... 


numeros de successo 
CULO EXTRAORDINARIO 


AS — 3 — Uma revista, uma oporetia e uma comedis 
streia do 2 sensacionaes fitas com lar, a motragem 


IRA, 24-—Unicas exbibições da mota-/ 


Vida de Christo 


Na provincia 


O Circuito da Beira para auto- 
moveis 


VIZEU, 18.—Extá já organisado o rogu- 
armento do Gireuito de Gutomoveis int 
nfado o Circuito: da Beira, E" o seguinte 
Às provas sorão de resistencia o veloci 
dade; O chrufeur inseripto tará do gufar 
o seu automovel durante tado o percurso 
&ob poa de desolassificação; pata fica 

do. determinado no Artigo amtece 
haverá na estrada. contriies” espe: 
gli dy quo rigor à param 6a 
apresentação do livrete regulamentar do] 
eBndnctos 

Estes contróles serão indicados por umal 
tira do panno branco, atravessada na es 

vo, à alinra convoniento, com a pala-| 
ya páengom, Será denoinasificado o cor] 
Comenta” que não parsr, Estas paragons 
não serão” descontados, Esta prova diviz 
dir-se-ia em duas cathegorias: 

À primeira abrasgo 6s automovols de 
sro om motores cuja cilindrada eja a 
Flora 4,30, 

À segunda comprehendorá os automo- 
veis do serio cujos imotores tenham uma, 

tada compreendida antro 4/5 0 
[9)0, O. pereurso nrealisar será: Vizeu-— 
Eamogo vancoso-Gaarda- Aantoigãs 
[Convoia-—Viseo. (816 km), Este porcurão| 

duas Vezos. O tampo maximo 


ta sei ao PIA 
ara os automovois do 1 crthagoria o de 
6h. 18º para os da 2. Serão deeclasifca 
oi ok doncórrentas qua as não ailgotor. 
ro dunteo daatos têmpos. Terminada à 
grimeira volta do cireuito, haverá umo 
Es obrigatorio) minas vt do 
Hafoitba “pretigos paia. a, execução do 

nico” 00 art. 8º. Na véspera do dia dal 


prova 'serão indicados sos conourrontos 
as linhas dá partida a chegado, Bm Team 
oso haverá em ambas as voltas do por. 
ourso paragom obrigatoria para todos'os 
concorrontos, Às partidas corão dadas 


[zou “no tim da primeira voltas Os auto: 
|movols lovarão os seus motores, carters 
Fresfriadores devidarionto sollados, À sol- 
lagom eftectuar-so-ha om Vizon (ponto 
inioia!) na vespora do dia da prova ás 12] 
horas, om local para isso desiguado, cot| 
potentemento fechado o policiado, À no. 
|nhum dos concorrentes é bermittido que- 
rar os sollos sob pena de desclassifica| 
ão. 

À classificação será 


lo tempo! 
pois de des 
Contadi 


A ordem da partida sorá por namoros, 
correspondentes aos mumeras d'ordem de 
ioscripipão, dentro da respectiva cathego-| 


E 


Os automoveis da9» cathegoria parti 
são primeiro que os da 1. Será descl 
ficado o concortonto quo faltar à sua bora| 
a partida, Egualmonto sorá desolassih- 
cado o concortonto quo não der passa. 
modiata à outro que marohando 

diraoção 0 aviso da quo pr 
1, dovendo deaviar.so para a, 
osquarãa, doixando livro polo menés mc- 
tado da gatrado. Na estrada haverá acon-| 
ixoleas volantes qua fiscalizario O rigoroso 
cumprimento. dlste artigo, Bo mu com: 
corante fbr Visto passar, dogaido por om. 
tro” a menos do 2) metros do distancia, 
Roms morohar pelo lado caquerdo da es” 
irado, oferecendo passagom no que o d 
gui, será, por asso facto desolasilc 
Seri desclassificado o concorronto anctor 
ão qualquer ffaudo on tentativa de fraa- 
ão provada. À desclassiicação impodo 0 
consorronto do recober o premio qu lho 
conber, 

À Commissio organisadora d'esta pró- 
'vo declina toda x responsabilidade do 
qualquer dosastro qua, 08 coiicorrantos 
Essa causar o do qui sejam Victim 

e prótnios quo crescerem serio dividi 
dos eguit vivamente pelos concorrentes 
classificados. Cada antomoval lovará o 
sou namoro do ordom do partida, pintado| 
eia Jogarca bom visíveis dos dois lados do| 
carro “o Á rento, Os números dos ladoa 
deverão tor “ altura minima do 0940 0 o 
traço eerá do 0-4 do largura. U da Tente 
terá a altura minima do 080 6 0 trago do 


Uri É 

O preço da inscripção é do esc. 95800] 
para 's 1a cathegoria 6 de 800 para a| 
B2"não reembolsaveis. À insoripção abre| 
no dia 59 encorra-se no dia Jó do proxi. 


aja, 


vustituida por À prosidcnto o 4 va: 


E encarregado do fazer a classificação 


Nei 
dos 'edncorrente: e de eitendor as atas 
reclamações quando foltas deutro de Zi 
horas idopois da respeotiva chogado, As| 
Fesidaçõe, doinseipção surto fambo 
[ins at 48º horas: depois do enceriada 
inscrição. Das decisões do jarl não ha 
reourap. Modos. os concorrentes são con 
Aiderados como conhecendo portitamen. 
fe ce regamonto ao qual sofetarão 
seu restrieções. Todo o qualquer esolara- 
Cimento deve ser pedido 4 Ooimmissão Or. 
ganisafiora do «tircuito da Beirão com 
Sião nh rua do Crucifixo, 16, 1º D. 


Q «football» no Barreiro 


BARREIRO, 18-—Reina grando aninu 
ão n'esta villa pela festa esportiva que | 
9 PootBail Club Barreiranso promovéno 
proximo domingo dia 1% 

rar o.geu 5º auniversari 
tam à 

E 


o, ai quaes cons. 
tres malcles de fbol-bal entro os 
Bio fe 8 loan fafanil do Daio Foot 
al) Lisboa O feans do eguaos cathoço. 
rias dp vlab protmotar da fest, soguidas 
o corridas do fitas e pucaros em 
clotta, Estas -fustas serto brilhante: 
ociodade Bhilarmonica do Ban 
[Amary, Por esso motivo, O capitão geral 
pedo q cómpareucia, dos jogadores inseri 
Plos dão linhas quo. cstão afixados vo 


|mesmó club, resprotiyamenite, da 10, 12 c| 
e bp xemeotiyamonito, da 10, 


Hrando Hotel Dias Nações 


propriotario 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 


(rente para à Ra Auguate) 

Instaltações e ectrioas o elovador para, 

todos os andares— Telephone 2040 
Diner, 19 avril, 1914 


Consormmé eroúto au pot 
“Eos Dosuvro 
Caisses do ria do voa marechal 
Poiscon du jour 
Roloyê 
Dindonngav Chantecler 
Entréo 
Cótelettes do vean Pompadour 
PE 
otito pois a Panglaiso 
"Roi 
Cochon dg ail roti au erosson 
Solado laítuo 
Entremet 
Giaco ananas 
Patissorio 
Vin, feuíte, fromage, cafó 


Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Restaurant Vig 


Este muito conhecido restaurant servo 
mognificos almoços com «hora d'oouvros, 
3 pratos à escolhi, queijo, fructa, docas, 
café vinho, do mésa, Beira Alta, Collares, 
verde, Bucollos, a” escolha. do freguez, 
Preço" 60 cantavés, 

“E maguilicos jantara 


praço 70 centa- 
Magníficos gabinetes. 
Jantsros para fóra dosdo 0 centavos, 


Telephone 3955 


STRICHOGENEO 
Cruz Pires 


So não quereis ser calvo usao osto ma- 
'ravilhoso específico, 
PHARMACIA SOUTO & Gte 
Rua Augusta, 180 c 82 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualiiade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, LºE —Dal às 3 


Clinica goral- Doenças das croaugas a 
applicação do 605 Polep. &845 


Simões Ferreira 
Director dá Dispensario da Assistencia aos 
uberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misar)-| 

0 Cordia 
Doenças cos pulmões e do apparelho 
cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Tel, 8891 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4s 5) 


Analyse de urinas 
Por F.J, ROSA, antigo perito chimico | 
dos tri ho amostras na Phar 
macia Azovedo & Filhos. ROCIO, il, 


alo Julia 


Visconde de S. João Nepomuceno, 


No domingo 18 e dias seguintes 
ao meio dia vender-se-hão todos, 
os bens moveis que guarnecem o) 
palacio da Rua da Paschoa, 77, 
pelo inventario a que se procede 
pelo juizo de direito Ga 6. vara. 

Ha moveis valiosissimos, bellos, 
quadros, pratos da India, pianos, 
sendo um de concerto, mobilias 
de casa de jantar, sala e quartos 
de boa obra de talha e muitos 
objectos de collecções antiquissi- 
más, 

O leilão far-se-ha no proprio 
palacio que estará patente desde 
as 10 e meia horas para os com-| 
nradores poderem examinar 0s| 
objectos que vão vender-se, 


“Congresso Pedag 


jeiras (a Beto Rios) tom a h 
dar os Ox.a grs, congres 


ogico | 


end, a e a 
seo prindo posta 
Ras 


Um volume de 


Estorilidado rotativa 


e—Moio de ovitar 


ção 


Xe 1 Virgindado o Destloração, 
coito 9 o amor 


anatomia dus orgãos gonitaos, n. 


cão. 


de sinistro. 


A Mutualidade Portu 
Tua do Mand 


Aleatrondo. mesdas do 732. 


da, 82 Do 


N 


A! venda em todas as li 


cos convidativos. 


Rua do Ale 


290 onanismo. 
12-Amor conjugal. nº 


Cada volume 100 réis 


=Dynamite= 


Explosivos da Faúrica da Trafaria 


duse 


Moveis de 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


o cabello abund 


aflito, flexivel 


U ntas ecin 
p-ginas, com capa illustrada 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhe: a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excelente leite Suisso. 


coenta : 


arte 


À Esterilidade e a Impotência vencidas 


14º volumo da Bibliotheca Serutl, polo Dr. Helvotins. SUMARIO: Impotcigja — 
Estoriidado  tomporaria- Pecuni 


ão artificial 2º parda À * 


aloova 6 sons degredos—Proludios amorosos estimulantes croticos--Noite dâipu- 
p primeiras dôros —Porigos das viagena do nopoi 

a tomar na lua de mol-lHoras o epochas mais favoraveis 4 concopção-- Ok 
Úhos goraes aos esposos, 1 volione 100 réis, 


Volumes publicados 


2-Goração o Fecundação. n: 

&-bravidaz o parto. n.º &--Impotencia. n.º 7— 
O amor 8 o vicio. nº 11— 

18—Downças venoroas, 


Piitdon- 
Oaito: 


O casar 


la 


Amor e Segurança . 


dr| Brennus. Procossos faceis para ovitar a prctos 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Cos 


Aceudentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE * 


za collectiva do patronato nos casos 


Nenhum pafrão deve adiar 0 segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

queza 


Fa 


PORTUGUEZA representa a defe- : |é 


Séde no Porto 


Passos Manuel, 37 


vrarias. 


crim, 


2 


Dynamites 
Gorm, Ne 1 e 8/08 de Sia 
Capsulas 
Eimples, duplas, tripolas e quintaplos, caixas da 3) 
Rastilho 


Jim Jiatot-Lima Mayer & Q, raa da Prata, 5 
AGENTES | No Porto 0sê Rodelgues Piúco de Pianos 


Deposito—Livraria Coelho —tál, R. Augusta, 4 


(Ensino de linguas vivas) 

Esta escota—a unica authentica escola Berlitz em Lis; 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos pi 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noi 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pf 


os. Também se encarrega de traducções é 
correspondencia particular e commercial. 


idade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 


Peça em 3 actos, de V. Chagas Ronteute e Alyara Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 


1= | a INPIT 18-L 1914 


DT Enem anaciedentra e DA do fat Lavagem de fatos » JAGUAS DO CASTELLO. DE MOURA 


MEDICO DOS HOSPITAES Dá to ohi 
ilos ou desmanchados Fra precederam som aniao CODATERAN NAS ESSO ATHENTE as poco ensaio limion do aosanta 
RUA BA CONDESSA, 68; LOJA Dotucaido dotiimgo; Gio | esgpi Bote da ga opsã A AREIA TVPOS A DINAS ON! apa 

Giunto À Hstoia Asa eintestinos Hm aid | aliçoo NUDRO FORA: 


RAS SIBRPADI E LITICAS o Instinto Bula eCimara Pestana peca ht 
Esto casa 6a que melhor pode servir o publico, tanto om on: [Hf 
6g) RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA | Largo da Annunciada, 10, 11 6 !2 soito Bla somolanios de euro CE 
& 


A gira sai Contaneo, pratos do Lanituço Busorior Toshuico, que as Choouitou HA DIA 
oo em luvagons do roupas brancas, pois 


UYON (Puy-de-Dôme) CONTREXEVILIE, VITEL o ALI 
a Silva, o distinctos medicos do PALZ, ALLEMAN IL ITRIA, Bi 
HESBANHA HOLLANDA, LTALIA, MÉXICO, NORUEGA B RUSSIA 


ps opaipta e 
DA, ESTADOS-UNIDOS 


co para so cortifoar da vordado oxporimon- Consulta da lás 2 0447 Ea o, EM Bento, 175 sas qualidades b bons resultados obtidos com o uso das aguas Min 
truêo o trabalho d'esta casa. À Largo Camões, 4, 1. TELEH mm | icinnça Da poncênto do CASTELLO do Me icas q ons resultaí vguas Alinoro-Ma. 
auge ota do fregnez, qualquer que seja o ponto da si- RT Tarpo e fypo usado “domino de au ii 
Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL ondgs nos. Recreica Desportivos da Compra-se | a cltsidudo: na gotta, nós astadas hemmareh 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Amadora, Rua do Norte, 5 Premisdos has eeruitos exposições a quo contactar: 


a Eapcutã geral: Enprega: das Aguas de Moura Assis & C: Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-Telephone 880 


Mr o POMPANHIA PORTUQUEZA 


Das 14 às 15 horas 


ms | 
Companhia de Segutos = 
.  Sbte na gua proprlodado-—Avenlda da Usar dado, LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 


Cal hydramlica 4 i FUNDADA Freitas Esmeraldo g N da 
E e am Pospe Jim, Es 
cimento Aguia Rochedo o em 17-4-305 Cornos SG horas HY IE Ê Li. 


é Trav. do Carmo, 1, 1º Pharmacia Estacio—Rocio 


ms 
Goarmorn E Ge ; CAETTAL, RESERVAS Ria Drogaria e Laboratorio 
R. to Congo Sento, 7, 8 o 24 Telephoo nº 1244-— LISBOA 500:000 907595 dei ro à E y Aug torta ada cor iai 
| adi VA 1 
Ê E : escudos escudos Cinguioo dus dt homa do mubtisb! O garope de espinheiro alvar composto, da Com- 
FARRA pá E E A panhia Hygienica, gomédio pérsico contra a tosse 
Fendinha do ra OCO Seguros sobre a vida humana José Pontes  (tomuisa é onças losses rebeldes: 
Casa Todade em du SU TOS amos aca eaes rsss, io bs mtas, Massage tons Ginastica Levadurima 
Esto osabolecimento quo todas as passoss conhacom, umas pela Icendios açricolas, incluindo o incendio Proveno do grêves o tumitus ana do Clinica am] elot, 3317 COM resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
pp ia o ua do Carmo, 69, 2 elei. 7 mas e outras afecções da pelle. 
E? uma casa muito conhecida pelo seu typo de vinho que sempre a 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA “GERAL 


R. da Emen a, 110, 2º 
TELEPHONE 3220 


“E Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro 


Sociedadsa nonima-— Responsabilidads 
limitada 


Capital eso: SJ4S9B6S00 
Dividendo de 1913 
ad amis cgi 


ladoiro o gonnino Collares o Bucellas, vinhos os- 
sima clinica aconselha nos sous doentes para 
mento comprarem & Tendinha do Rocio, 

Esta casa não prociaa faz to polo 
motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o oroado pri da one 
sto quo resolveu fator vonda d'ollos por preços muito inferioros ao 
«su valor, Os vinhos quo so reforo são: Porto, Madoira, Carcavelos, 
À Coros, Cuba o licoros. 

Pede-se uma visita aos bons entendedores 


4 ROCIO 6 


UTENSÍLIOS 
DOMÉSTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas muchinas, moinhos, apotrochos o utensílios para 
séxviço do cósinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do alumínio polido o do ferro inglez, 


FAIGORIFICOS E “ORVETEIRAS 


5 
finixas para gelo, escoyaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Fornecedores des principaes hoteis, restaurants o collogios 


162, Rua da Prata, 166 -ishos|” . MAMALAAERa A ss EI 


“tb 48 do avril do 194, 
Dirootor do sorviço 
Manuel Havia: POliveira elo 


1. &, ao Ardo Cego. 


dilva Ramos 


| i E É ç E “Diario do Governo, det de is E u. 
Quereis es com elegancia & gaslal -=:==-H ça Dir tada Co 
ISOS a E) cuia gema agricola, transporíes, roubo e crysínes, além do 

POUCOS BSGudoS? É 
Tde ás Tesouras de Qu 


de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 
Pedir premios e condições á ! 
ce 4 EE REDE AA E? 
Consultas das 2 às COMPANHIA DE SEGUROS 
HEAR: OL ds CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 


SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rá ld 4 4 Ma Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acecitan-so representantes em todas as tertas do Paiz, ilhas é colo 


jas, onde ainda os não haja. 
que é a unica alfalafaria de Lisboa que See SAR ao 
veste bem e mais barato 


Sortimenio colossat de Iníficos |: SEA Mata 4 Ra pe TER SE 
Fatos lindos | à 29) Tabavos naojonas: PAPRES PE NTA BO SO —S 
a 6900, 7550, 9809, 10$00,12$00 e) | | ; É eira Oleados, Carpets 


mais preços. 
É Rua da Poa Re Das 
 principae Pabriens Inglozas o Allomita 
Caiças da modia cordação, 43 e 4 Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços PRIÇOS REDUZIDOS 


Figueirôa Rego, Lama 
[| UA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSU; 
Coletes de fantasia RUA DA ma Sa 
a 1550, 2500 2$50 e 3$00 
Casaces de alpaca 


em fodas as côres e medidas a 24550) Empresa Nacional [ avagação 


Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, baratissimos. 
Casacos 

para senhoras da garfo 
Sempre | novos modeios em exposição.! 


S de Camisaria, Chapelaria à É - “Sacadura Falção 
ecções y os det 
luvaria bem sortidas e tudo mais barafo.| ; PNNNA medico-espebialista 


É “josé Antonio, SERA Riad 

" Tde às Tesouras de Ouro, Ra 

RUA DA PALMA, 140, 142, 144 lo isa eeoo] Maio dosiniam 

“Alfredo Y. Rosa E o ia gera O o PRE Sr 


Figueira da For 


| Vinho de Victalina 


1800 182-LISBOA -* 


A adio- 
efa Contato, GnbOeR ata! 
ansportada ou forvida. 
Optimos rosultados nas molor 
tius" do palio, losses ulcorosas 
“ccenças do estomago, ota. 


Escriplorio--Ra Augasta, 23 Primeiros vapores a sahir 


Drogaria Souto & C.ta 


pn 


utras álhas da Cabo Vordo, com baldes 
Ainbris, Loaa- 


80 pará cg, PATA 8. Totó o Loanda, 

ra, , Loanda, Lobito, Cidade do Cabo 
bio; o pára Tuhambano, Bartho 
io Anolia, [bo 6 'Punyue, cota trans 
homo 0 “não 80 garanto praça para a Africa Oooie 


a dantas Dos ao por 


ASSIS DE BRITO 
NO PORTO 


Medico dos Hospitasa 
: pitada TM Lt 
é Consultas das 15 ás 1G horas aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm. Burmester & 2.4 
F POLE 215, Bua do Sol ao Bato, 25 EUA DO COMMEROLO, 54 RUA DO INFANTE D. HENBIQUA 


Joree Pinto Telephone, 2166 
DA AJUDA, Doenças do npparelho respiralorio e do dai ae solaroa ugatos, dicigiress 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE |, 


Telephonen.'2298-—Ende 
Composição--Aua (o Nori 
na de impr.ssão--71, Rua 4a Bioaç7l 


A CAPI 


Direcção e propricuade de Manuel Quimarica 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Fetscção e Alministraçõe-—.coNorte,5,h* | 


o Polo 


EE qa 


BLU 


LISBOA—Pomingo, 19 ce Abril de 1914 


Incidente 
liquidado 


Ao mesmo tompo quo o Sesuto tor- 
nava publica a solicitação duma fa-] 
milia do noeto para quo um dos sous 
parentes, josuita, quo sa oncontrava| 


UM ECHO 
DO 


fonpresso Pedagogico do Parto 


Procuraram-nos hontom ú noito os 
srs. Antonio de Abrou Graça, Fra 
isco Josó Cardoso Junior, Justino 
Vianna o Airos do Carvalho, profos- 
soros quo tomaram parto no recente 
Congrosso Podagogico do Porto, or-| 


OS ESQUECIDOS - 


Heliodoro Salgado | 

Não sorá totalmonta um osquecido?) 
Talvaz. Mas se, após à morie, o culto 
do sou nomo não vivo na momoria de 
todo um povo quo ollo tanto contri- 
bniu para libertar, não monos certo à 
que, om vida, cllo tmbom não tove 


HA IMPRENSA NACIONAL Embaixador do Brazil 


Higiene ocular 


A maioria das doznças d'olhos, em Portugal, é 
devida á ignorancia e á miseria, diz o dr. 
Costa Santos 


Roferiu-so á “conjuntivite bscrofulosa, 


; 


| 

O gr prosidento do ministorio vi- 
sitou hojo o sr; dr. Regis do Oliveira 
illustro /ombaixador do Brazil, Na no-| 
fioia quo publicímos hontem sobra a! 
chegada do 5. ox.º esquecou-nos di- 
2er quo sua esposa, nu recopção a| 
bordo do Arlanga, estovo acompanha 
da pelo sr, dr, Antonio Ribeiro For 
nandes Portos, antigo diplomata bra- 


tos ae afigurara tum Iuctador truou- 
lonio, ora uma figura choia do bonho- 
mia, como era uma alma cheia de 
bondade, Atravessou a vida com um 
potriso Paso sovrio, mato vero emma 


Seto mil novecentos o dozossin cogos 


: and pro atravos das porsoguições, de 
porigosamonto enfermo, fosso auoto- uv om Portugal om 1911, disso o ar-Jcuja Srequoncia attribus à falta do Jim- zileiro, | Igantado. polo Sindionto dos Profes-[asko culto, nom mesmo du partoldons, das indifioronas dos” que não, 
Fisado à Foge 6 Pra, o mouio Soria Fatos nã conferanol que hojolpas Sá alientania: curá som apisd focos. Primarios do Norto, para nos|d'aqualos quo assistam, dia a dy ao) caia nada so pó ola, da iidci, 
jornal publicava. tambom a dolara ovinos na br rone Yecioga Vinci eo o gado oa : Fur pr DO ir De dp 
são do “e. oenarino Mash do das in dnstr ns à RS ca aÃ" a aaa, Obras da Dois comícios [iv si intao enbrstendinn isabalho do “omendipador dus aldas|peo, incutindo-lho ainda Wo ingioE” 


quo ia mandar avoriguar se o Estado 
«Pesso jusuita ora ronlmento gravo, 
noeroscontando que só dopois d'essa| 
avoriguação o govoruo procodoria. 
olfoito, 0 josuita om questão, 
toi obiocto d'um cxamo imadico, man- 
dado fazor polo governo, avoriguan-| 
do-so que 0 ostado do onformo nho 
oflerceia porigo de vida, o como era| 
esta a ipothoso om que o dr. Bornar- 
dino Machado admitiu o sou rogros- 
so a Portugal, soguo-so quo a nuoto- 
risação solicitada não lho será conco- 
dido, 

s os Lramites simplissimos d'uma] 
questão quo a paixto sectaria pro- 


19) mar só são uteis polo facto do bom ar quo 
os doentes rospiratm, mas não dove 

íbolies Quranto o estado agudo da dot 
O 'molhor meio d'ovitar osto mal é molho: 
rar as condiçõos do vida das classes popt- 
ares; 6 mais projudicial a inkalubridado| 
da habitação: do quo a insaticioncia do! 
plimnto. | 

Passou depois a trator dh situação, 
orioatação e distribuição da las nas 0300: 
las, ondo dave soc probibido o uso de vi- 
aiega foncon nas janelias. Da iluminação 
artificial a molhor 6 a cloctrica, reflectida 
no testo, com rellotoros onatinós, e com à) 
intensidade de yin o mola por motro ou» 
biso do ospaço, Pratou dopois da miopia, 
a doença dus classos ilustradas, dovida a 
omprogar a vista a curtas distancias nal 
leitura e 1a osceipta; na oscala animal s6-| 
mento o homem soffro do infopia, Não m 


to. Ao mosmo tompo tivoram a ama- 
bilidado do nos entrogar, improssos, 
as conclusõos approvadas o votos 
omitridos polo Congrosso, o ainda um 
trabulho do sr. Antonio Graça sobre 
o sistoma pedagogico do Horbart o 
sua oscola, 

D'aqueltas conclusões, que por! 
constituirom um documonto muito, 
extenso não podomos roproduzir 
n'estas columnas, destacamos comtu- 
do a parto quo so reforo ú oducução 
osthotiza da ercança, para dar ao loi- 
tor a improssão do como so ostio mo- 
dornisando em Portugal as noçõos do! 


Elo foi sem pro esquecido para aquol-| 
las, do rosto, procatias rocom ponsas 
que o reconhecimonto dos homens 
concedo no esforço dos Iuctadores, 
quando ellos não tiram das maioros 
vaidades o ostimulo das ambições. 
Heliodoro não foi um vaidoso, não 
foi um ambicioso, D'ahi, a ter occu pa- 
do um logar immerecidamento seoun- 
dario no sou partido, no sou Pair, 
quando, pola sua intelligoncio, polo 
ou saber, pelo sou maravilhoso tom- 
peramonto do propagandista, pódio! 
sor um triumplador das multidões, 

Obstavam á eclosão d'o35a8 vaida- 


amor pelos desherdados, polos igno»,, 
rantos, polos oppriuiidos. So so rela- 
tasso tudo o quo esso homom do su», | 
porior intolligencia, grandos quali 
dos do acção o vasto sabor, padacou 
em poficimentoo vexames, tor-se-hia |, 
feito uma pagihia que onvorgonharia 
osto Pais o até mancharia à (aço da 
democracia, 4 
Heliodoro Salgado, cuja bolsa esta 
va sompro aborta para 08 que à ollo”, 
recorram n'am momento da afilioção, |". 
Lovo opocas om quo se alimentava só-,,. 
mento com duas ou traz maçãs o um, 
copo do agua por dis, Nunca dos sous, . 


contra a guerra em Marrocos 
| Madrid, 19 d'abril 

No Obliseo imporial 
comioio do propaganda jaimista. Fo- 
ram pronunciados onlorosos discur- 
sos do ataque «o govorno, gondo os 
pociilmanto combatida a guerra do| 
Marrocps. 

No thontro Barbieri offoctuou-so] 
ontro comício, promovido por gindi- 
pal Tambem alli so pronuncia- 
ram violoutos disoursoa, ospociul mon- 


&o pais ondo ha mais 
cegos; a Dinamarca é uqueilo onde a pro. 
oitão é mouor, sendo apenas do 444 Por 

00%, 

E? porque em todas as nações cultas, 
so muito o tom foito para tu cura dal 
cegueira, muito mais ao tom foibo ainda 
para ovitar 0 mal, Est averiguado que os 


ropieias para o des: 
Po io oppatarmos 
aa basreiras da ígiono 


Dos nossos cegos 16 0/9 são:o 


por tego- 
matismo, ao, passo quo nn AI 


fomanho, 


agogias so raiar dessas ambições, asjlabios saiu tm Nunoa tn 
aum : nd no] pais amsencianhento Sadstrial, a porcen-| hora com a odado como muit gente acre: to contra a guorra, isvol.| Pedagogia: des, so saias ambições, os salta ma queixa, Nunes enc, 
surou onvononar, produnindo oxtro agem vão apenas até 6, j di ld ação a prodilecções do sou ospirito, 08 ger-|fraquecou a sua gonorosa ancia do 
sms do exaltação quo ristomento as- irado & optima dos rem. wou-o em ordem —( Correspo) 14 EP necessaria promover a feitura dolmens da uua cultura, o exemplo dos] propaganda, Nunca doixou de aposto! 
dinero ati paismente | pás de ca aU isa? mens a era os sonar Iopablic. E om jota 
Portóga, Sob o ivglca repailicano iomese de cegos em do.000 da harmonia gom O meio rogional 4ujidonos. Tloliodoro Salgado ora uma f-lquo muitas. vozos não tovo um jornal 


decoração interna o exterta das esculas, 


gura semolhanto á d'osses rovolucio 
por moi do estampas escolhidas o ovos, 


E PE do sou partida ondo oserovossó, Foi 
os prinoipios da humanidado havinm navios candidos o ardentos, quo tan- Y 


sonstatação quando, cá dontro 


vito não podia doixar do amar a li 


mas o cargo quo lho offurocium gar 


; um orador quo muitas vezos não tovo 
sido totalmento esquocidos. E | ereando assim um ambionto do arto E 6 tam |um orador q A 
Eviden seio, nda o sr de. Ibolleza, om, que a exsança so desenvolvo-|ta bellora o do grana a atm áluma tribuna ondo falaseo Nunca 08, 
Drrnardino Maohado! vo 'prápos di É] gl: y PR eaticando! o sou sentimento esthetlon.| genorosa rovolução do 1815. Sompzo dirigontos do seu partido, lho offoro- 
ei psd e PDA E JA decoração deve sor complotada quanto ja sua alma viveu n'ossa atmospheral coram uma candidatura, dessas can 
FS a 4 NE e apr do idéus' o omoções. Tanto sa poli" gidaturas platonioas quo davam, com- 
do Puiz o josuita do que so trata, O R réaninar oxcursõos nos maveus ar-iog como na ltteraturo, tante nal uid í ) 
sr. presidanto do ministerio procodon tsc o. capo, ds mais bolo paia, como ma Alter io, nos tompos de monscohia a 
da oriorisando os sen- | ; sena [80 8 Pao, a o ão, honra de oncaenar n'om nomo a idda .j 
EA Ez (TUE ADE [TEMA ZARe IREA a (bo rea re OR RE) A AoA fi om marhados da anaino o dA ia Ropublica, Sontiu-o llo? Não se 
dopor-dento do examo modico a ros0- x | oa portmen Porque não dizel-o? A goração pre-l Mas o sou sorriso não o abandonava, 
lução a tomar, & |) Ba Detenvoiver: o ensino do canto nas dostinada que croou a escola roman-|e, para rotomporar as sas forças, das 
Que m procede, . podi Fi e uma Associação Nactonal para (tica 6 foz a segunda Republica fran-|tava-lhe, na mansarda humildo, roles, ., 
nocao RT Pon qu a decoração das escolas o CP raça difficilmento sorá sobropujada/Á luz bruxoloante d'uma vela, apos um 
Dom quo não eximo 08 sous netos a na Historia. Zola, quo tanto comba-|dia da sua somoncoira do principios, 
nom ao conhocimonto do publico! “lg Quanto À theso do professor Anto-, lou o Romantismo, nos sous oxoggo-|uma pagina anergica do Proudhon, 
nem, é saneção do Parlamonto, quo. ko Pe nio Graça, aponas nos compro dizet-lrog, dizia, abismado de admiração: um canto rovigoranto de Victor Hu- 
ovidôntemeuto 6 a ultima instancia, . após n rapida leitura quo della Bzeo) Que talonto tinham ossos romanti-|80. y 
ondo so julgam os actos dos gover-| d mos, que constituo um bollo trabalh-loogts E todos aquollos que, após 1848, Um dia ofterecoram-lho um cargo, |, 
nos, CM a ca do orudição o do grand valpr podao procuraram oporarumatraneformação|Lnuginom quo cargo sofia 8se? O do 
Não foi, porom, inutil osto inoi- a E RO gogico, por condensar numa fórma politica nos povos, appolando para us) bispo protostante! Holiodoro Salgado |, 
aonto, Elio Worvia. para comprovar PM PE De | facilmente assimilavol, toda a critico hrsurcoições. popularos, não” tgom|Sorria, Os saus vastos conhecimontos 1; 
»s sentimontos do govorno da Ropu- e pm da vastissima obra de João Kradoric-Inynca foito outra coisa sonho copiar/om materia roligiosa tinham dosper- 
blica o o ostado do ospirito nacio-| y Horbart, o grando philosopho o odu [o axymplo magnifico dos homons tado 4 idóa «'oss0 offorocimonto, Os 
aal, cador allomão cujas doutrinas tão no- grossa apocha, que foram tão brilhan-|protestantos não viam n'ollo senão 
scionaos o oxtrangoiros ficaram] cossario 6 vulgarisar ontro nós. tos tribunos como bravos insurgons|um adyorsario da Lgroja Catholioa, 
anbendo quo so o governo da Repa- e tos, Ha nomes que cantam no nossa! quando Heliodoro era um adyorsario | 
blica podo peocar será por magaani- ' NO PORTO alma com so fossem ostrophos d'um|de todas as roligiõos. Som duvida ip" 
midadoço nada mais util do quo osta es bimno; Lamartino, cujo grando ospi- leitor sorrirá como" Heliodoro soteiodik 
4 


lóra so procura desoriontar a 0 
aprosontando-lho como foros o san- 
guinario o rogimon domooratico. No-| 
ahum dosmontido mais torminanto so 
podorá oppôr aos calumniadoros quo 


tal protendem fanor noroditar, visto) 


uo, para satislasor o desejo dum 
foral quo Jho afiemaram  ostar| 
prostos a cervar os olhos É luz do dia, 
à govorno da Ropublica chogou a 
ponsar em não so restringir á lottra] 
d'uma loi, para. satisfizor o ospirito| 
Sumanitario, quo 6 o espirito da de 
moorasia, 

Por outro lado, esto inoidonto sor- 
viu tambem para demonstrar a todos 


nascidos, quo so manifesta por Inchi 
das pec inflamação, disse quo 


ão 


inava mais do um terço dos 004409 Cegos) 
«ouça quo] so comiuniea plo conta 
o das tmhos, Logo QUO à Srdança natca| 
or engate ab palpolras com al 
odio idrópiio, o iatroduzieseho 
as do soluto do nitrato do prata a 2015 
Esto. tratamônto dovia ger obrigatorio 
nos ostabelocimentos. oleines, o todas as 
artolras  defiam. igofouamonto 

a olhos a eramos e 
o frio. 


Roforiu-so ho abuso do so julgar quo 6] 
ostrabiamo à davido à posição das croanças| 
on berços, quando 6 apobas uma conto. 


davam sor 
no abrigo da luz, da hamidado o 


quoncia da 


Graphico representativo do numero de cegos id diferentes paizes da Europa 


t 


ão quo em toraom necessarias, 


toj 
don 


to, À escolha das inatas dov 

por conselho do medico, 
Tratou ainda d'ontrs 
Soo o teedolido, 
y 


apresontando para ovitar asta ultima. 
2º 0 emprego do oculos, ou mascar 


vom rodobrar para poderom consarvé 


Para os volhos todos os cutdados ds-| 


suo. 


jo O mesmo com a vista curta; não| “« 
Eni pn genti JT “Davana, 


foita| Com osto titulo, foi hontom posta á 
venda ma nova publicação, «rogiato 
aithl dá  impressõos o commonta- 
rios», Subsorovo-a Albortino da Bil- 
va, nomo quo o geando publico dos- 
conhoob, mas que nom por isso doixa 
jo ser O do um novo 
subo esorovor a gua lingua com um 
brilho o uma originalidado quo mui- 
tos consagrados invejarko, 


À moniestação Tberal 


é constituida por muitos milha- 
res de pessoas 


PORTO, 19--Foi verdadeiramon- 
to imponento a mánifestação liberal 
quo hojo so effuotaoa, podendo aflir- 
mor-so quo nunca se roslison n'osta 
ciândo qualquer outra que lho possa, 
o talento, quo [5 


bordudo, dopois do meditar com em- 
bovocimonto sobre as livros oxpan- 
sdos da nataroza; Dopont do "Euro, 
«ospecio do romano, dos molhoro 
tampos da voiha Roma» como o defi- 
nia Carmesim; Arago, geando sabio 
quo sonho ovadir-o no serviliomo 
los sabios o dos lottrados, quo uma 
má organisação social oolloca na de- 
pondoncia do todos 08 govornos, 
quando não possuom outra riqueza 
quo não seja à do sabor, o cujo pri- 
moiro noto, aioda como um protesto 
contra esso sorvilismo, quo tanto pre- 
[jadioa os progrossos da humanidado, 
foi omanoipar todos 08 nogros das 


rantia-lho 600.009. róis por anno, o, 
roundudo do milhatos do artigos 
prossos o do contonas do discursos 
pronunciados, ollo não tinha ontão mi 
talvoz 800 róis na algiboica, aki 


A 
o 

Para 08 catholicos forronhos, ouj 
intransigoncia, comtudo, toca as rains 
do odio, o quo dosojatiam resusoitar “9 
todos os dias as fogueiras do Santo 'º i 
Olcio, Holiodoro Salgado rovestia as!“ 
apparencias d'ama fora'do figura hu- “il 
mana, lovando ao augo do fanatismo 
anti-roligioso, que 6 um fanatiamo “4 
tão resl como o fanatismo roligioso, o 


rodada 
Maia de 20 DJO dos nossos cogos devem 
o sou mal à variols, doença que quasl dos-| 
apparecou dá todo 08 paizes. auropous; é 
so om Portugal causa ainda gravos ostra 

unteo nós não so fscalisa rk- 


quo o povo portugues, omancipado da 
cutolla clorical o ultramontana, já nto 
so assusta com o espantalho do josui 

ta, osquecondo 08 torroros o as 6 


colonias trancozas—a par do Hugo, 
quo passou a vida a quobrar cadeias, 
tanto as da arto como as do povo, é 
do Eugonio Sue, quo Holiodoro tanto] 


Neotividados. Muitos dos manifostan- 
tos conduziam taboletas ondo so liam 
varios disticos, como Abaixo a seita, 
negra, Abaixo os inimigos da Republi- 


sootarismo atribiliario do sou ospiei- 1º! 
to, Puro engano! Holiodoro ora um '” 
plilosopho, o o seu culto da rasto 
admittia toda a sinceridudo do crodo *! 


Os seus commentarios? Talyos] 
ossimistas, duma ironia amarga o 
funda, Mas o loitor dovo gostar do 08 
iêr, para dopois moditar um nouco.. 


int: moita Mimposa, inndança do gra 
las lontos do quatro am nuntro annos, 
gimon. sobrio e privação, absoluta dê 
Sooi ou quaosquer outros oxcitantos. 


os 6 porqui ) a 

perstiçõos = qua o sou funesto dom Eocoefaonta a origatoriodnão da val. EN Ô, spimório 'asto primeiro nodoa Soltaram-so constantes givas 6 l-jdmirava, o do onjo intrpido trab adora, O ; 
o O o igem pola Nação; o sarampo tambem dá origem a N É  ouvin-=!lho nos Aisterios do Povo ollo dizia) iu conhoci Heliodoro Salgado mais “ 
nie passado dera origem p Entitos otãos do cegueira, o tembom a]. No proximo domingo zdalisa uma cons|Mero como soguo: bordado e á loi de separação, onvin: ias ado AGUDA nona obra PAi o Salg: 


ignorancia das massas, do-so tambem gritos de Abaixo a ti-| 


a cecaciatinao|fecendia sobra Camilo Camtollo Branco, intimamonto quando ello ocoupava 


+. |diphteria, n tosso convulsi ali: i ” 
Teutando-so do rogrosso d'um jo-[a fobrotibhoido originam irequentos com aut vida o na obra, « jornalista Oldomi! to pais [rania capitalista, do propaganda elaborada por engo-|un modesto logar do rovisor no Muni” 
guita, o Pai não 80 alarmou; não gut-| licaçõos do oro visual ro Co À dia do bro (o o fandaogo-Oomo| Ira 16 horas o moia quando alnbo do homem». do, Ahi tivo onsojo do sor sou amigo, 
os, mortos tu 


os. entrarho na roda, À 


giram protestos sonão do noios 80-| Para comprobondor bom a obrs do 


- os, mostos ilustres ontrario na roda, À) manifestação ohogou no governo civil | p bra deloomo já ora sou admirador, Um dia 
etarios, quo porventura tinham. mais/|d'aquollas que os sootarios d'outrafteiro, polas virtudos o polas firimos [ao damas em acena 0 fechado 6 program. |fallando varios oradores om tormos|ILoliodoro Salgado ó nocossario col-)porguntoi-li nato 
om mita uma ospoculação politica do|espócio, quo não passam, como dizia| convicções liboraos do sou povo, quo [ma--AgpectosBm, Lisboa-A bus muito oalorosos. O gr. dr, Peros Ro-|local+o no convívio espiritual d'osses) —Diga-mo com franqueza, Lolio- ” 
quo a delesa du estriota logulidade, O [um escriptor feancez, de catioliques à/ó um Puis digno da civilisação o por [ostomagos o as caras do caso-A ohofo do districto, respon-[bomens, na atmosphora d'ossa opo-|doto. Qual 6 a sua opinião: acrodita ! 


[eboura, Jo incutiam, com as marra-[isso. mesmo. digno da libordado” da 2 


povo portuguea, confiando na Ropu 
blica o no sou govorno, É fronto do] 
qual está um dos ropublicanos quo 
mais so galientaram sempro na cam! 
panha contea o resccionarismo, con 
“inuou pacificamento a trabalhar, som 
medo de quo uma nuvom negra vios- 
se do novo ontonabrecer os sous des- 
tinos. 

O povo esti livro da todas as sue 


(çõos phantasticas do actos do vampi- 

mo, praticados por sinistros avo- 
ljóos do sotuina, derrotondo meninos] 
[om caldeiras o alambiques. 

Por isso o povo é tolerante, o povo| 
affirma as vordadoiras noçõos da li- 
bordado, omquantó os rosecionarios 
[sonham com as fogueiras da Inquisi- 


indopendonoia e da consideração 
outros povos. 


Querem fanohar bem e coar melhor? 
Vão à Argontina. Rua 1º Dezembro, 25 


“A Capital, 


ção o à miseria no Puis, oto, 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doenças do polle. 


dos 


no sustontarh 


oradoros, fazendo a apologia, 
da Libordudo o dizendo quo o govor- 

mpre, atravoz do to- 
das as circumstancias, a supremacia 
O cutholioismo ainda 


Guadalajara, 19 d'al 


“ Condenados á morte 


do poder civi 


bri 
tos, que devem ser os lioroos do al 


hojo domina muitas conscioncias, quo 
é preciso libortar por meio da edu- 
cação civica, oroando os nossos san- 


Esporam-so ordons suporioros pa- 


truismo, do beim o da 


soli 


ariodado 


cha, quo ollo rovívia na ovocação 
apaixonada d'uma alma, que choga 
ás cortozas d'uma vordade, 0 89 con- 
'some na tarefa ingenta do a divulgar] 
a uma bumanidado inteira, colo a 
sogurança do sou rosgato, ! 


Nosso omponho  sublimo não'des 
poço am dia do ou esforço. Elo 


quo haja Dous ou quo não oxist 

Holiodoro Salgado Aou-mo um in 
tanto, calado, o depois respondou-mé 

—-A vordado, mou amigo, quo"! 
ha tantas rasões para afiemar como, 
para nogar a sua oxistoncia. Sim plos- 
mento, coro a invocação do sou no 
me não tom servido, sonão para uma! “* 
obra do sorvidão o do obsourantismo” > 


ou 


ção 0.08 demagogos guspiram polas 
guilhotinas do Terror, 

Sob a ógido da Ropublica, Portu- 
“gal demonstrará assim ao mundo in- 


oi, roulmonte, o avostolo d'um eyuns, 
golho novo. Possuira-se-—como direi? 

Pum misticismo rovolucionario Es 
o audaz agita or do idôos, quo a tan-| 


na torra, entendo quo dovomos 
passar som elle, 

Não me recordo já toi so antes, ou; +! 
dopois d'asta convivoncia no alludid 1 


fra so proceder É oxecução do quatro) ate 
Fróus quo assassinaram o roaburam 


uma familia. —(Corresp.) 


perstições, tanto d'aquellas que os] 
padres lho incutiam d'autos Com as 
sões dos tormentos infornaes, como” 


humano, 
Não houvo 
manilostação. 


Publica-se aos do- 
mingos, 


incidonto durante a 


q -=A-19J4 [to à ingenvidado candida do sou riso. ão e mais. | roupa.| E João, escondendo tambem [noiras, com orchideas floridas, su-jnos lobulos das orelhas enruboci-| A filha, Holona, tipo iborico, bem 
dia ei csrpita do Onrlos, todo] —Diixa.. 48 uma ves foais uma. a UA, fito v0R doninoles blinhavasm na frescura do sou colori-|dus. debnido, agil o fina, altura rogular, 
SOUSA GOSTA nu, oxplendou á luz da tulipa amarel-| —condescondia Manool sdtisfoito. | Joy já estou a dormir, minha/do o do seu perfamo a sovaridado dal E; so eu onvolhocesso do ro-[morono mato, cabellos o ulhos cas, 
Jo-ambar, Manoel tomou-o nas mãos,| | — Duas, duas, mou | pao— acu- limão, iá dovoração. E um lustre, suspenso do | ponte? tanhos, voz do velludo o de canto,” 
erguou-o á altura da cabeça, O po-|diam os irmãos, em córo. Lou tecto, dava a luz de um bico do gar, -—Mas tu nanca onvolhocos no ontrou na sola nacrando os horrores | 


o Manoel ontroolharâm-so, 


a reprimindo o riso, E d'nhi a pouco, 


queno pedalava com os posinhos côr] 


— E sogu- 
do nacar, mostrava as gengivas côrdo| 


conda atravez do globo branco om 
rou-o ovtra vez pola cinta e lembro 


meu coração, Gravasta-ta dontro d' 
estrias amarollas. 


lo com a frosonra dos vinto annos, 


da demora, por causa do elostrico, 
—Esporâmos mais do moia hora, 


Coração de Mulher 


rosa, onde. ospreitava o focinhito 0s-|—Olha quo são horas, Manoul.. Do-jus mãos della, do levo; roligiosamon-| “tou tão valha. — suspirou torás sempre vinte annos nºessa mol-| Passavom carros para toda a parte:'”, 
1912-1913 guio. dos primeiros dantes, E podia vem ostar a chegar . E Da al arena do E pao do Lavra, do espolho, dura do sacrario. Estrella, Santo Amaro, Bolom, para ' 
lucro, garrulando: O poqueno bracojava agora nasjã Gap) E boto dela — Ora, estás velha, Porque: —Lisongeiro, toda a parte. Só não passavam para a! 
se RnROnORNOmALOn a « Mais, mãos de Laura, que lho beijava a bo- O a da do soe for para] —Rapara já tenho um comoço de Tou amigo, Praça do Brasil. 1º sempre assim. 
Iv Lara intorveiu! guita humida, que lho promotiia bô-|duiromnia no ane do sor Mom Para pós do gallinha-—o indicava q canto) Sontiram a campainha, — Sempre assim..—confirmava AL 
os, so se deitasso o adormecesse, [º0 à luz a boijnsso, á 


—Olha quo tem frio, coitadinho. 
—Ora, tom Já frio! Está quento 
como um regalo. 
Ealteou-o do novo, sob as gar: 
golhadas dos iruãos, sob o emboveci- 


o olho esquerdo, a tactoar coxa 0 
dodo indicador, 

Manoel acorcou-se, collocou-lho à 
cara do modo a projoctár-so-lhe a luz 
om cheio, riu, declarou que não ti- 


—Devem sor cllos — murmucou 
Laura, desprondondo-so-lho dos bra- 
ços, passando a mão pelos olhos, com 
pondo o espelho a onda doitada do 
enbello, 


moida, rosfolegando e sibilando os, 
88.—u, so mo não oustasso o andar, 4 
tinha cortado já com os carros Do ! 
Coudo Barão ao ministerio não é lou,” 
ge: ia a pé, vinha a pé. Porque arro- 


Baixaram o ga Encaminharam-so 
para alsala do visitas, Achavam ox-| 
traordinaria a domora, nºellos, sempre 
tão poituaos. Já tinham dado as nove, 


Todo o: quarto, ao lado do quarto 
dos paes, rescendia a graça das coi 
sas infantis.. Os dois leitos dos mais 
volhiós eram brancos e muito egases.| 


[Manoel concordou, vendo o rologi 
—São quasi nove horas, Tens ra- 
são. Disseram quo vinham ás novo. 
—0" minha mão —intorveiu Loo- 


Em frento tinham uma commoda de| 
nogueira, enjo tampo servia do pavi- 
monto a todo um inundo minusculo do 
Vonocas, regimentos do chumbo, dies 
do celuloide o casas do cartão, 
a commoda e 4 janolla arqui 
o docel de cassa do berço de Car- 
los, suspenso do tripé como uma 
concha untro espumas. Pelas paro- 
des, forradas de papel côr do pom- 
bo, com lamentos pratoados, viam-so 
olsogravuras do eroanças brincando, 
danimaes retouçando om pingues! 
pastagens. 7 a um canto, perto do] 
borço, uma ostatuota do monino bo- 
chechudo o loiro, sobre a sua colu- 
mua Fotorcida, espalhava no ambiea- 


mento da mãe, que, sentada numa, 
cadeira baixa, o lado do berço, assis- 
tia á scena na mudez beatifica de um 
erento, vendo elovar-so nas mãos do| 
sacerdoto a hostia do sacrificio, 
—Pareco um bolinho do leite em| 
que rosas tivessom derramado o sou 
sangue commontava Manoel. 
—Olhn 03 rofegos dos braços. São 
como boguinhas, a ri 
Carlos, do olhos piscos pola con- 
tracção do riso gargorejado, os aneis 
loiros esvaaçando, pedia sempre: 
Mais... mai 
—Agora, mais não-disso Laura, 
pondo-so de pé, oingindo-o pela cin- 


nor.—dê beijos meus á sr.º D. Helena, 
sim? 

A mão promottou dar os bo 
della srt 


Isomelhava um Anjo da Gua 
a'aquellos quo Corroggio collocou, 


primeiro 
manhã 


tura, 


ram quasi nove o moi, 


nha nada, 


D. Holona, Vostiu ao 
Carlos a careisa do dormir, muito al- 
va, com rondas em volta do pescoço 
que assim, loiro e de branco, 


Igilantos, junto dos abysmos quo os, 
santos Iadoavam. Mandou vir o loita,| 


Leonor escondeu a cabeça sob a cido entro as ienollas, duas jar 


À sala do visitas ora poquena o 
singelo o sou mobiliario—mobiliario 
ingles, do linhas rectas, as cadoiras o! 
o sofá ostofados om reps cintonto! 
agens grenat. Por cima do] 
ilhava o quadrilatoro do um 
espelho de orystal, em frente orgui: 
so um porte-bibelots povoado do retra- 
tos, járras o pequeninas figuras do| 
faiança. Havia alguns quadros polas| 
aredos— o rotrato do Manoel o do 
aura a crayon, Junto das janollas, 
do poitoril, voladas por cortinas de] 
(renda, quo, ao mosmo tempo flan-| 
queavam o piano vortionl, adormo- 


ijos 


| 
rda, 
y VÊ 


— Tenho, sim. 


morado e d'amante: 
— Tens, mou amo; 


pitavam. 


mou amigo, não 6s? 
—Sou muito tou as 


« tens uma boc- 
ca do mol, sabo a mol 0 à rosas, m 
nha filha-"o beijava-lh'a, em boijos, 
longos, que apenas abofadamente cro- 


go. 


Eneaixou-lhe o rosto entre as mãos, 
o muito torno, n'uma ternura de na-| 


—Sou tão foliz que chogo a tor mo- 
do de tanta felicidade... E's muito 


E môdo, 


porquê? Modo da folicidado!— boi- 
ava-a, agora nos olhos, que desfillo- 
iam, “no  sotim da face, quo aque: 


Poram ao oncontro dos sous ami- 
gos, quo a eroada annunciára, Já es- 
tavam no corredor, o entraram logo a 
desculpar-se: 

Toi o electrico, é sampra à ole: 
ctricow —resumia Feliciano ('Almoi 
da, um sogundo official do Ministerio 
do Interior mais obeso quo Dyo- 
nisio, a cara adiposa injetada do sau 
guo, à papeira cahindu-lhe, como do- 
bra do cortinado, sobre o calarinho o 
a gravata, o ventre proominento om 
apojedura de boia, o braço curto 
como az de amplora, a mão papuda 
limpando o saor da calva—qus bri 

lhava d'um brilho mortiço do mar- 
fia velho, 


ia, está coisa continuamente arro- ' 
li 


— Quem ospora, desespora — dissa , 
Laura, sontando-so na poltrona, ao” 
lado da amiga, 

Evosaram opisodios divorsos acop- 
oa da demora dos carros, Manoel, 
apostrophou-os, Eram a negação d 
progresso, na sua expressão co goltis; 
gain, ossos senhores vleotricos. Quan= ; 
do não so osporava o carro duranto 
ama vida, esperava-so a etorhiidado 
para que desimpedissem a linha do 
unimues do carroça chapados, a.0bgm: 
teuila set 


: À CAPITAL —— 


motivo d'obra:. 


El: prosontação an celobro ope 


imôr de Principes 


Soborda ereação da illustro artista. 
Palmira Bastos 


eira representação da eperotta 
PRINOBSA NOJENTA 


jornal, quo ou tivo ensejo do manter 
ama breva polomica com Holiodoro, 
Pratava-se da obra do Tolstoi, quo 
Holiudoro roputava dissolvento, 

zontra cuja influoncia no espirito 
da mocidado soltara um grito de 
ilárme, Eu ontondia, o ainda hoje o 
antendo, quo a obra do Tolstoi tem 
um espirito rovolucionario, que ella, 
tom feito ponsadoros o robeldos, 6 
que a sua thooria da não resistencia 
“omal não significa uma apagada ro- 
signação, mas sim um procosso de 
lueta, Iloliodoro Salgado responder 

mo sompro com uma grando loaldade 
o nobroza, quor do idôss, quor do ox. 
prossão, Bra um polomista tomivol 
pela sua forto dialoctica; não pela 


grossuria, ou pola violencia das suas 


phrasos, 
Um dia houvo om quo osto homom 
sho foi osquecido. Poi no dia da sua 
morto. O povo sontiu-a, como um gol- 
po no coração. À sua profunda inh 
ção rovolau-lho quo pordora um dos| 
sous maiores amigos, um dos seus 
dofongores mais sinooros, Bllo ora o 
homem quo tinha da Ropublica e do| 
povo a mesma noção quo George 
Band proclamara, so dizor: <A Ropu- 
blica 6 a molhor das familias; o povo] 
à molhor dos amigos!» E ontão as: 
mos ao espectaculo desse fuuorul 
vom procodontos, om quo osse propa- 
gandista popular, quo não fôra nom 
om chofo do Estado, nom um chofo 
do partido, nom um director do jor- 
nal, nom um doputado, nom soquor 
um candidato do sou partido, nom um 


bomom rico, nom um politico influon-|lloa 


te, nom um littorato do fama, tovo a 
acompanhal-o am povo intoiro, como 
aunca 80 firora à um roi, como nunca 
20 fisora a qualquer idolo prostigioso 
das imultidõos! 

A hora om quo go focha um tumu- 
Jo não 6 a primoira hora da justiça. 
Ef a unica hora da justiça. 

Mayor Garção 


“Jatinêe, -audição 
no Gonservatorio 


As nudiçõos artistioas promovidas! 
polas Fiscolas do Musion o da Arto 
do Roprosentar são om verdade uma 
iniciativa magnifica quo nunca sorá 
do mais oncarocor. 

A sogunda audição excodou muito. 
a primeira, quo fôra, como aqui dis 
somos, corroota o disorota; a do hojo, 
porém, foi uma vordadoira sosão do, 
Arto, a todos os rospoitos osplen- 
dido, 

A conferencia do de. Julio Dantas, 
animado, viva, colorido, a um tompo 
despretonciosa o do alto relevo litto- 
gario na sua simplicidado, foz surgir, 
bem ntidas, as tros grandes fgoras 
do apogeu do olusicismo musical: 
Hayda, Mozart o Beothovon. 

«Durs escolas conjugam hojo 08] 
sons esforços, diz o sr. dr, Julio Dan- 
das, para dar uma improssão colorida 
exacta, animada, intonsa, ombora fu- 
gitiva o brovo, da obra formidavol 
dos tres patriarohas da musioa olass 
ca: Haydo, o crendor da simpionia; 
Mozart, o troador do concerto; Boo- 
tavon, o mais asso,abroso gonio mu 
sioal quo tom produzido à humant 
dado.» 

O orador ovoca a largos traços 
Vionna d'Austeia, a Vionna imperial, 
à Vionna eatholica do sooulo XVIIL, 
ondo vivom 08 principos melomanos, 
debruçados om estaso, dia o noite, 
sobro almas do violinos o sobre to- 
colados brancos de ospinotas; é ahi, 
nosso scenario, quo os tres grandes 
corapositoros vivorum a maior parte) 
da sua existencia, 

A figura do Haydn surgo na pala- 
vra sugestiva do contoronte, figura 
nervosa, poquena, magra, inquieta. 
Vemol agitar-so, movor-so, viver na, 
Vionna do seculo XVII, doitada pola 
vatine do tompo. Acompanhamol-o, 
dosda os & annos, do batina encarna-| 
da e sobropoliz, menino do côro da 
sathedral do Santo stevão, atô o fim, 
à deoropitade, a ruina, em quo o vo- 
lho Haydnsó aponas o espoctro, a 
sombra do Haydn; 

Agora, ó 4 figura do Mozart quo surgs, 
sou a ava cabeça onorime, o seu peguei 
no corpo de insecto, os seus olhos ares, 

pressivos, tranquilos, as auas rnãos Gm. 
movimento” consinuto, “a aua prodiciosa 

habilidado para tado o que dão fosso o 
teclado dama espincto, o árco dum vit 
lino, o libreto Quma opera. Não sabo 
contas dinheiro; ns atas mãos ingabeis 
Cecusaurso à corar os proprios fimon- 
(os; coa pela. mão da ue o da mulher 
quebra tudo em quo toca; 6 doente, dise| 
tabido, dosastradot-nas é aou génio ex. | 
plende; a sua precocidade maravilha; tor. | 
ha-ae ojutenino prodigic, o aborto musical! 
om tousuêes Constantes pola, Europa, O! 
Pheuomeno internacionalisado quo Go, 
nega à tocar crav nos 5 Goripõo 
a096 om Vicuna o primeiro roitiuote, nos 
Vem Brasolis à primei aonato age TU 
so Semeemurua & pridsa opel Luis 

rida ; aê aroht 
priucipe; o duquo 


no de, 


duquezas vesto: 
lo Lafões, então em Vionna d'Austeia, 


tentaco nos seus joclhos; possa 
do imperateizos pára collos do. 

amimádo sowpre, glorioso sompre, so 
pEe a mesma crounça timida quo so des 
via do peri conduz pe'a pão, vive 
dofautilmento, ama infantilmente, onve 


colh 
has; 


Liquidação forçada por 


Grande reducção de pre- 
cos.em todos os artigos. 


gulamentação das horas 


Seo, tara anqançiado gelo so 
hoje, pouco depols das 15 hoiai, uma ro” 
união na Associação da Olasso doa Cai 


alhos altectuados o à 
oltoctuar sobra a regalamentação das ho-| 
ras do trabatho o resolvar definitivaman. 
fa sobra à abolição da contribulção addi. 
cional do 1912, 

Presidiu À sossão o sr, Alftodo Moura, 
secrotarindo polos srs, David, do Carra: 
ho o Francivdo Santo 

Bxpostos polo presidanto os fina da ro. 
unido, foi dado “a palavra so ar, José do 
Almoldo, da justa oxegutiva, quo racor. 
[dou “o congrésso da 1918 reulitado om 
Coimbra, asliontando à sua importancia, 
[Occupandose depois dos trabalhos atô| 
hojo difoctuados sobra u rogulamontação 
[das horas do trabalho, dis quo, quando o 
ar, dr. Bornardino Machado. subia ao po-| 
ice, osperavam var attondidos as suas ro, 
gallas, Ató hojo, porém, ainda não couse- 


siram Inzor' ontroga das rociamações a 
por eáto aínda os não ter podido 


jrocobor. 


Fallon dopois o ar, Antonto Gortoia da 
fonsooa, qu aprosouton uma moção om 
quo ao moncionaya o facto da existencia 
go política portas a dentro da coloetvi- 


À nssomiblio, nlestaalturagmanifenta-s 
pondo por fim rotirada a moção a convite 


do Amaral, mombro da 
o, pedo quo a classoggja solidario 
ntando dopoia os abusos até hojo fai. 
tos pola direcção da Associação om favor 
da clas 

O gr, Bolarmino Soares occupa-o lar-| 
|gamento du regulamentação dus horas de 
trabalho, saliootando como são dosproto- 
gidos os inarçanos o espocialmonto 08 em: 

os nas inCreoarias, 

dardo Faria 6 d 

aontro da coliectvidado, 


Propaganda, apresenta depois 
moçãos ai 

«Ds caixoitos, rounidos em sossio m 
gua, na vun asvbciação do ola, para te 
sato onnlgcimonto do rabinho pos 
Pratica am prol da rogalacmonta: 
pão das horas do trabalho Ro gominareio, 
[confiam no. alto oritorio da: Foderação 
dos restantes ineusbros quo a too aber 
panhado, para Jor vt o movicioto 

antado om prol da regulamentação, 
da horas do trabalho no qsamorcioss” 


& cinco, 'quando um homôm 


esconhvcido, vastldo do, proto, lho am 
da “ata” Requiem JUR que cost 
io ão mor] 


crovendo o soa propria 0 
tor o, docomonto, infantil 
Quo differança profunda. outra a oroan. 
quo foi Mozart o o homem quo foi 
Jooihoven! So estas troz vidas pudessem 
constituir, na continuidado do tempo, 
Juma s6-—Mozart acria a infancio, Haydn. 
» adolesconcia, Bosthovon 


vitilidado, 

Por fim, o ominonto director da 
Escola da Arto do Roprosontar evoca! 
a figura do Boothovon; infolinmonto, 
|já não nos pormitto a oscassen do 
ltompo continuar o oxtracto do gua, 
formosissima palestra, quo croou na 

da o ambionto nocossario para a per- 
foita comprohonsão da demonstração 
que so seguia, 

No concorto, Haydu Sgurava coin 
o trio em mi menor, quo os profossoros 
sra. Bahia, Ivo o João da Cunhu o Sil. 
va oxocutaram com oxtroma corro- 
ção, sendo do 'especialisar o andante, 
o com o encantador Minuete do Boi, 
oxocutado nºom cravo da epobla, 0 
admiravolmonto dançado polás alum- 
nas D. Rosina' Rego, D. Justina do 
Magalhães, D. Luixs Lopos o D. Go 
losto Loitão, a quem o sr, prosidonto 
da Ropublica convidou para o dança-| 
'rom no raout que so realisa daqui a| 
dias no Paço do Bolom, em honra do 
corpo diplomatico, A assistencia foz 
com justiça bisar o mintete, quo foi 
som “duvida o mais galantemonto| 
ovocador dos  numoros do concerto, 

Do Mozart, cantaram grraciosumon: 
to as sr.” D. |Bontriz Baptista o D. 
Lidia Gutiloito o procioso duo da our- 
ta do Casamento de Figaro, 

Do Boothovon, o esplendido quar-| 
totto, op. 18,/n.º 4, polos sra. Lvo é 
João da Cunha o Silva, Antonio La- 
“mas o olomno Abilio Martins, o a aria. 
Per pietá now dirmi addio, pola sr.? D.. 
Boatriz Baptista, merecoram os ap- 
plausos com que o publico os pre- 
mio 
Pinalmontey os alumnos da Escola, 
[da Arto do Representar D. Luisa 
Lopes 6 Luiz Ripado reprosontaram 
Juma scona do Dó sustenido, do Mario 
do Almoida, poça lovada ha tempos 
no tloateo Nacional, 

"al foi a bolla audição, que, alóm 
do seu intrinseco valor artístico, tovo 
uia grando o raro podor ovocativo, 
graças á mancira intolligonte como | 
foi organisada o conduzida, 


H. de A. 


HORAS DE TRABALHO 


A Vaião dos Fmprogados no Comuor. 
cio de Lisboa, q/ds sem descanço tem om- 
pregado todos ós esforços para, que a lei 
do doscanço semanal soja cumprida 0| 
amaís integralmente possivel, vao infelar] 
um movimento mais forto para quo seja 
respeitada ogsa lei. Já conta para lsso co] 
alguns olomentos do valor, entro elles nm. 
Jadvogado, 0 já 80 dirigil bo. mesmo som 
!tido ao sr. presidento do tínisterio; inas| 
pata quo a regulamentação das horse do 
trabalho seja um fato, deliberou fazer] 
um appello à cla+so dos caixeiros em go 
Fal e ãos ramos do pastalatia 6 mercearia 
nt espoclal, afim do oonseguir quo todos| 
de filiom na'meama Associação. para dar| 
ds guas reciaivações à jndispensavel força 
o unidade. 


RECLAMAÇÕES 


q Associação dos Cuixeiros 


effectua-se uma grande reunião para se tratar da re- 


da contribuição addicional 


“ Chapelaria, 


de 


Secções de 


Malhas, XNrtigos de Via- 
gem, Bengalas e Chapeus 
Chuva, etc. 


Camisaria, 
Alfaiataria, 


DE CLASSES 


de trabalho e da abolição 


| 

Esta moção, que não sofie discussão, 
é approvada por unanimidade, 

Misson-so dopois 42º parte da ordom 
dos trabalhos. ) 

O ar. Gavito Marquos, do Gremio da 
10º elnsso, oxpõo À assombleia quanto é 
justa 1º cobtribipão angada dobro oa 
pequenos omptogados. Diz quo ntô agora 
o êntidados olicinos nada fizeram o don 
ta que, tando falado sobro O assunpto 
con o ar. Luiz, Filippo da Matta, esto sr, 
nada foz dtô hojo, apezar das promessas 
faitas nfcaso sontido, 

“AP mesa cuvia depois a soguinto mo- 
ção 

405 ompregados no commoiio de 
Lisivoa, rennidos na tua, aseociação para, 
resolver nobre a efloctividado da ropro: 
Fontação entrogna so Pariampndo no nen: 
tido do sor annilada à contribuição ad 
cional, encarregam a direação da Asso: 
cinção do classo dos Caixoiros. do Lisboa! 
o commissão, qua. faz parto do gromio da 
ox classo de 1913, do fr Amanha, “0, no 
Pariamonto, roclamar A iuinodiata dis. 
enssio. dessa roprosontação, 6 mis soli- 
citam do comercio da capital que na im. 
possibilidade do on 


no. para tal te reunirão ná Praça do Ox 
ões 12,80» T 


Esta moção foi approvada por 
ode que, estun- 


quo, 
Ô ar. Gavião Marques 
ão proxima a data do Í de julho, com- 
monortiva da morto da Rosa, Araujo, 
osso dia não soja oaquacido, polá que 44 
foro à Rom Araujo a omancijaçto do 
caixolro. 

O prosidonto deolura que a Associação 
mois esqueceu asso dia 0 fanto 
to, dos 03 annom a ama, disoção 
ido ao comitario júncar do flores o sou 
tumulo, havando mai 


declama-| 
t 


a ida do ho loyan» 


tar a esgo chorado proteotos dos caixol- 
ros um busto n'uma praça publica, 


O sr. presidante, dopois do so congrata. 
sr com a prosonçá do antigos doclos que 
andavam rfustados da Associação, apolla 
para que todos trabalhem pelo desenvol: 
[vimonto da colloctividade, 

am Jô horas o 45 míntitos quando foi 
rada a autombieis, Outto vivas 
olasto, corrospondidos col o mais vibra. 
o onthualasnão. 


Rosario Pino em Lishoa 


mãos Quintero vao abandonur q thcatro, 
Ha mozos quo olla tom andado por toda. 
Hespanha à fazor a sua «tourndo» do dos 
pedida, quo tom aido utma. gerido aecia- 
imaçõos é do triumphos. 

Acolhida polo nosso publico como uma. 
graado artista quo. à tica no Eoportorio 
|gonuinamente espanhol, tio Interessante, 

ão commovento na sua simplicidade, o 
postico, não quis abandonar a scoua 

nom so despodir tambom do Lisboa, que 
lo fará, como nas outras torras, uma vet» 
dadeira apothoose. Rousrio Pino vom 
omento dar ama pequenissitma 

wostaontos ao theatro da opu- 
las para rocober| 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


FESTA DA ARVOI 


E 


tuna o orphooh da esosla,| 

- Bm seguido, todos os assisto 

[rigiram “ao quintal, ondo ns crf 
la da Associação plant 


a D. Maria Clara Correia 
na conferancia sobra a pa 


Alves foz| 
o a sua 
“tilidado, sendo muito applaudidi 

Foi dopoie distribuído O tum 


! a, 
hs erean- 


noito haverá concerto 
aus 23. horas às 24 tocará a bi 
gentração Muscal 4 Agosto 
rontalto, 
A imahi reslisam-go all as ftstas com 
namorando o 20 de abril, data dm que 101 
molada à lei da dopuiação. 


a tuna 0] 
da Con- 
no largo 


GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros. 93 e 95 -LISBOA 


[ Fallecimentos 
] 


Antonio Valêntim Lourenço 


Com a edado do 16 annos, fallecoi esta| 
madrugada victimado por uma pleurosia, 
Antonto Valentim Lourenço, onpregade 
do escriptorio da casa Sá, Loitão & O: 
filho do Aútonio Valentim Loúrenço Tu. 
nfor, profossor o guarda-livros do Banco| 
Eborenso o neto do Antonio Valentim 
Losrenço, comissasi da Eimpreda Nacio- 

O sou funeral roalisa-so âmanha polo 
meio-dia, sabindo o prostito da calçada, 
do Combro, 6%, 


FENOTEINA cura rapidamonto todas nº| 
INEVAALGIAS—Dop.—C, da Estrella, 148| 


ões com verdadeiro mio, iaprimiido 


só as orcanças consoguom dar o todas as 


Naoional, proclama os nomes dos Lono: 


quo do taes bervi 


ão primario, tendo observado, nesta 

A prgantadora. o Inslgno actria ospa-|grando expetioncio o, quanto alo tr» 
nhoia Rosario Pino, a doilciosa ihtorproto |Balhador, estudioso o disciplinado, sendo 
las bollus obras do Bonavento o dos it-|digno: do todo o abxilio imoral o matoral. 


ó prooiso  fazor na oscola tuna lata pro- 
paganda, o! tia Grando onsino, Grannd 
(amor polo nosso alory-mar, 


a Lig 


CONGRESSO 


A sessão de 


eftectyou-se hoje 


PEDAGOGICO 


encerramento 


na sala Poríugal da Sociedade 
de Geographia 


O sr. ministro da instrueção recebeu dos congressistas as mais 


calorosas 
Na galo Pórtogal da Sociedado da Geo 
sraphia, realisotso,  peraúto. grandioga 
isslantis, à sessão de oncerrámento do] 
Congrescu Pedagogico, que durante] 
nco das estevo radnfio qu Elebon. 
antas de fest 


alumnagão| 
Nicon Maria Pia, qua no estrado, com fon. 
peudão à fronte, oxocutarnio algumas. 


cerimonta aquollo cunho do alogria que 


ostas. 

“A” antrada do ex, minfstro da instrne. 
gRo, quo presidia à cessão, socretariado| 
polgs sra, Marques Leitão, vico-presidento 
fa Liga Nacional de Instrucção, o Anto: 
uio Forrão, socrotario geral do Congronso, 
 grsanças cantaram ' himo nacional 


o cauinho da instrucião, 
o 


Borgos Grainha, or nowo da Liga| 


da instrnoção, apontando os 
viços por alles prestados, 

Feia ss plocinmação, o orador dia 

à do cofclas quo ostos 

eess08 do ebmpro rosaltados” apre. 


closamento a 
dada a pala 


ac 
Peg Sm ga 

Sd o pu 
desde lg 


Liga proclamado benewerito da instruc-| E 


pão o Byndipato, dos Profesaoros ria: 
Bisa am Portugal; a am nome do. todos oi 
professores, sauda a Eopublica Portgue- 
E, pa pessoa doar, ministro da mato 
E 
Gar, Abrtu Graça colobra o carinho o 
a fé com quê aºesto Congresso viu tratar | 
à questão db onsino, Lova tambom daqui 
A tisração o ter observado qua, o pro: 
fessorado primario se tem intagrado mui- 
fo mea modem noção, 
Poring hair 
doe valo 
fribi p 
o Pais 
 orennças 
canção das pro 
aplaudido 
“Ou. Em Alberty fala dopoia, V: 


o volomontes saudações, 


cantam Ay 
adas nó tltimo concur- 
nocionaos, sendo muito 


férias, uma, 


aissolvor-so o. Congresso, o por isso não 
ódo deixak de prostar ho ar, ministro da 
instruoção do homenagens do profossora- 


op 


[8 ar. Anthnio Ferrão, como organisador 
ão Congrolso, faz o elógio do profesgora- 


do Estado. | 

Diz que /os votos do Conggtosso não as| 
conciusdeá das atas tiosos, o nom podiam, 
deixor de, sor osses, visto quo osso traba- 
lho foi cometido a possoas da maior 
compotonclh o honorabiidado, 

Ló no Obngrosso ússas obridluidos do 
pois diz quo 6 prociso educar as oreançdy 
do modo n orearmos individunlidades quo 
fortaloçam 9 tornem rospoitada é granito 
osta nacionhlidado, 

Roforo-so| no problema coloai 


o qua 


o) 
no prociao 


mos mintes Gasto 0 quo custa 
palavras. ologiodas pará a agro 
minção dos Itocroatorios Post-Bscolar 
99 um voto do louvor À bonemerita| 
a do Molhorumontos da Amadora, quo 
tanto tom foto polos progróssos d'aghia, 
encantador turea, Tom votos de [buvor 


com quo tom soguido| 
o Congrest a 
Assegura a ava 0x* quo podo contar] 
com o apoio da Liga Nacional do Instruo- 
ção, que nito tom política, 

Sauda, por ultimo, o chefe do Estado é 


a Patria 
=Viva a Republica! 
Eeates vivas são secundados com enthu- 


| tar entro profeusoroe, 


|quontomento cortado do applausos, o 


|iliar prope 


saudações 

Sobral Gil soja proclamado benemerito da| 
instrnoção o quo era Lisboa, Porto o Coim- 
ro, sejam, ctendos tres institutos para, 
oducação dos filhos dos professores pri 
mario 

Estas propostas são recobidas com uma 
grand gaiva do palmas. 

O sr. Mario Vioira prosta as suas homo. 
nagens no gr. ministro da Instrucção, as 
[segurando-lhie que 03 profossoras do Pais, 
oetão pertoitamento identificados com 0| 
espirito do sua ox 

Sonda a Liga Nacional do Tustrucção, 
e, por fim, 16 às conclnsões a quo chogos 
a commisião encarregada do apreciar” ns 
propostas apresentadas ao Congresso, gou- 
lo osso pargeor approvado por acclama- 


Falla o ar, ministro do instrnoção. Son. 
to uma grando honra o satisfação por o 
idindo à sossio; 
mas ao tuoamo tempo. sento à tristaza do] 
o ir oncerrar, de 0 imatur quando alla ce 
ava “om pleia vida, Constnta quo o Con- 
isresso, nho cuidou do festas, ias do sos. 
eds. do ntil trabalho, 6, roferindo-so nos 
votos da louvar alli approvados, nota que| 
5ô uma entidudo foi esquecida: u do tou 
orgasisador, o. ar, Antonio Ferrão, quo 
posiron 08 sous “dotes do organisador 
ndo sido incançavol para o bom exity 
diosta cruzada, 
dr, Sobral Cid faz dopois ama lar 
ga domonstração 


'erminando o sou discurso, quo foi fre- 


Ministro da instetoção oonvidou os pre 
iddntagidas mozau a oe ralatores dus Eho. 
lstitom a um almoço quo o gove 
no dios, ofloreco, no Hotel de Inglaterra, 
Dopoit, o st, dr, Sobral Gid offereseu ao! 
Orpheon do Liceu Maria um lindo ra 
de fosas, sendo ovasicnado  enthasi 
mento peles orounças, 
E assim do oncotrou o 4.º Congresso Po | 
asgogioo. 
No Pensionato das Laranjeiras 
Na escola ménagére, ds, Larunjoiras, al 


ana congronsiatia O roprosontantes da 
ga Nacional do, Tastrúoção 
polas 11 horas, a uma intoresi 


ão musical polas alumoas 0 à domol 
icaçõos do trabalhos pratico, 

A escola ostava artisticamente orua- 
montada, 


A parada no Hipodromo 


Ats 16 horas, no Hipodromo do Bol 
roalisouiso a parada om honta dos core 


o do vasto campo astavam ar. 
Iguidas tros. tribunao, tomando Jogar na] 
Sontral 08 are ministros da guora, int 
irnoção é marinho, Drosidanto da oninara 
muntoipal, os consaadastas da divisão 
o da guarda ropublicana é outras ontida, 
dog do representação. 
jo, Amora Misitonto, contida uo 
urgo pola guardo republicana, quo poll 
lava 0 hippodromo assistia Intoressada à 
formatura das Boclodades da Instracpão| 
orla 0 1,4 € O, um to 
tal de doreh do 10)) rapasou dos alura- 
non da Casa. Pia, Collogio Militar Papi. 
los do Bxoreito” da “Perra o Mar 0 pri 
meira aumbulanoia da Cri Vormalha. 
iatio um polotão do cavalaria 6 troz| 
vga mltados tocar durania a co” 
O ippodrom 
lapresontava 
Osal 


1d fardo cheia do soh 
jo ud aspecto soberbo, 
nos da Casa Pia o Collogio Mili- 
aim com muita corrooção exor. 
gitmnastica nucos, 6 dopois du| 
varias ovoluçõos começou 4 marsha om 
rovista, desfilando garbosumento todu au, 
ociodades, Casas do iustrucção om fronte 
da tribuna do houra, ao om do fimao| 
nacional, 


Distribuição tie premios 


A Academia Tostrucção Popular real 
sou hoje a mua festa para. inabguração da 

ão de abalos manonei o fiat 
Digão do promios, 

No vasta salão. que so achava vistos 
isento engálanado O cheio do viaitanto 
implora sonoras, oleo à axa 
ção do programa, que constava do cam 
j0es pelo, bricom, imonologos o. pos 
onto bastante applaudidos todos os nu 
meros, 

O prosidonto da diroopão, sr. Ramos Si 
tuõos, proferiu tm digodrso sobre a esta 
que ae colobrava, roferiado-so ao ár. mi 
Ristco da iistracião com palavras do mai 
egoroso ologio, Falou ainda dos profo 
Eique na nossá socio Jade toom au papo 


1 di importante a cumprir. 
Papeis de Credito [Nisto os pr 
Coupons, moedas antígas o iodarhas alomnas dd Pere a dali 
do todos os paizo. e am 
Emprestimos sobro papeis |do oradi-| Soguiraw-so exercicios de gimnastica le 
to, eto |o a distribuição do lanche às creanças. À. 


ss e 
do 
pi aa 

lo iehálos Seca 
um lindo estojo de costura, ollerecido| 
pão oa 


“Tambem nos oscolas do $. Sobastizo da| 
Podreira, 85 é 86, do róalisou hojo u dis 
tribaição do promi alumãos quo 
Frequentam as duas oscolas, em numoro 
do 350. 

sda has o tscia chogou o se tm 
tro da instrucção, que era ogusrdado pe- 
o' juspootar da circumscripção sr. Anto. 
nio Francisco dos Santos e pelo corpo do 
cento dus escols 


monto à cântina, 
a exposição do 
[nugos, retirando-s 


inuito bem improssio- 
nado, 


e thenos antigo dologado do ministerio pu- 

siagmo cnorma, Mbitas palmas estrugiam à passagem) blico, que dá acsãe grapo a nota catheti. 

Na Associação o Registo Civil O er. goneral Madureira Chaves, a quom/dos rapazes, deixaudo aquelia festa, pola(co, oxplica, com effeito, na Montanha, quo 

| por dpterwneia é concedida a palavra, boia imponência quo FovostÃ, grata jura |a laio, ão À da, Dúdrs om túso 

Na Agtaclaço do Ragiso Cri res 6 congressista, propôs quo O ôr3 om quantos à ola astlsticam. Pippimonte de pool o: 

sou-so hoje a festa da arvore, FESTAS ESCOLARES tigos de papolaria 0 ostojos de costura a ria seja composta de croaturas duras, sotn 

“As Md horas na vasta gala das + “A Phoodado, difierentos d'3su amoroso povo 
os encontrava totstmento e dee “As orcanças soguirau depois para o/Auo alla, melhor do qua. ningi 


avintal, ondo 80 tlvetaou à juntar 

“Abrilhantou “e ferta o voxtao do Gin 
tos A podido, Ra ad o 
Pá, ante ae Aa do 8 Da 


Pensionistas, rocobom-so, a 14, 19 018] 
Es. Restonrant 8, Carlos, R. Capello, 24, 


Liga Portugueza de Defeza 
os Direitos do Jomem 


Em assembleia gera! ordinaria reunia 
ontom onta Liga, 20b idencia do| 
sr. Simões Dias, adcretariado polo sr. Lo- 
pes Bispo. 

Usaram da palavra varios oradoras, de. 
pois do que se procodou à leitura do rá 
storio dá gerencia do Ii, que foi apprô- 


tos Silca Machado, Attlmr Francisco No. 
sos, Andró Blanc, José Holbecho Cardoso 
[Castallo Branco “o José Lopes Bispo: 
Supplontos: Abilio Augusto Pires, Ma. 
nnol Gonçalves Silva, José Ignacio Pluto 
Rodvigue:, Eduardo! Augusto da Costa 
[Porcirã 6 José d'Almoida Cardoso. 
Gomnisnão de quamaganda "Dr. Macedo 
Bragança, Julio Martins Rais, Verdu Mar. 
ins, Atthur Mantis Brito & Carlos Gon- 
alvos 

Com 
Eugenio Pereira Godinho. Eduardo Au- 
sto Bacroto o Jonquim Feenandes. 


pronta do Lisboa. 
Por ordem do 
a assoubleia goral. 
mo dia 2 
do contas úpresentar o eou-pareeor, 
CONTRA A TOSSE 


du Liga para O pro: 


Em seguida procedeu-so à distribuição 
do fatos j 89 crenças, calçado a 9) o ar-| 


XAROPE GAMA 


iasão revisora de contas—Alvaro| 


oposta o approvado por Unant. 
nidada ata voto de sgradeciutento à im: 
residanta é convocada 


a fim da cominissão rovisora| 


Eleições na Suecia 
Stockolmo, 19 de abril 

Terminaram as eleições parlamen- 

ltares. As diroitas occupam 76 loga- 


As direitas ganham 19 logares o 
perdem 1, os socialistas ganham 12 0 
perdem 4 o os liboraos pordem 20 


logaros.—(Eavas), 
Retalhos policos 


Um desmentido, a suggestão das] 
palavras e uma rectificação 

E" absolutamonto dostituido de fun-| 

damento o informe, outra vez apparo- 

cido num jornal da manhã, do quo 0] 

sr. govornador oiyil tivesso aconso- 


sabir do Portugal duranto algum tem: 
po. Quo ollo saia ou quo ollo fique, ó 
assumplo quo não dá cuidado do os- 
pocio alguma ao obofo do districto. 
o 
A suggostão morbida das palavras! 
[Consta que na comissão jurisdicio-| 
nal dos bens das oxtinotas congeega- 
çõos roligiosas apparoosu «um ho- 
mom baixo, novo, do sobrecasaca, 
colloira do padro o ohapeu molo, com 
aspeoto do josuita ou congrogunista», 
pedindo donativos para uma qual- 
uor instituição ohristã do Jorusalom. 
ós não vimos o homom, o aiuda bem 
porque pola descripção apontada ora 
para so ficar estarrocido do horror. 
Não o vimos. Mas sabomos do qua, 
so trata: do uma ospecio inoffensiva 
de porogrinus que porcorvom o pla- 
nota, á laia do globe-trotlers, anga- 
[riando esmolas para corto monumon- 
to roligioso do Jorusalom, Não vôom 
rasto para não vir a Portugal quando 
lhos 6 pormittido ie a toda a parto, 
ucm quor dá, quom não quer 
não dá. 
Jim todo o caso teom sompro o cui- 
dado do so dirigie do maírios ou ma- 
nioipios das loculidados quo visitam, 
para. quo lhos soja passada uma Logi- 
timação logal. O homom «com aspe- 
oto do josuita» foi podie osso dos 
cumonto á Camara Municipal, quo 
lh'o não recusou. Simplosmente no 
govorno oivil, raconhocondo-so quo 
a logitiruação não estava nos dovidos 
tormos logaos, rosolveram dar ao ho- 
mom um salvo conducto, concordan- 
do o bom com a resolução da Cama- 
ra, Esta oimplos formalidado parsco| 
tor agonindo muita gonto, mas não 
ha, com franquosa, motivo para sus- 
tos nom indignações. 


Por ter sabido nontom ostropiado 
pola revisão, embora as corrocçõos fa- 
oilmonto pudossom sor feitas polo lo 
tor, o por sor da moior convonioncih 
archiyar a douta opinião do gr. Hon- 
Fiquo do “Vasconcellos, roprodasimos 
hojo a ultima parto dos Retalhos poll- 
ficos que publicâmos no nosso ultimp 
numoro 

pai taenamtosto nã (eato docs Ê 
o Portugal, doixon maitas duvidas vo 
pnblico sobrb os 

Posso grupo, Não soriam dotados d'essos 


a omoção 
ilientica ns atmas do dite? Polismento osja 
anguntiosa indacisão otssow, O ar, Hong 
aeb de Vasconcalios, antigo posta o não! 


onto nú suas aspitações Não! 
que «suporior aos seus sentimentos pes- 
soaos, do ropublicanos o democratas cova. | 
cientes» o br, Henrique do Vasconcellos| 
08 sous coliegas sentiram «o quo Kunt| 
chama 0 imperativo cathegoricos. Ora api 
estã! O culpado da so não attondor À sup 
plica d'am moribuado foi o imporativo 
Cathegorico, foi Kant. Be uão fosso Kant, 
talvez até 0 at, Sá, Poroira transigisso 


PRESOS POR QUESTÕES SOGIAES | 


Effectua-sehoje 
um comício 


em que se pede a libertação 
dos presos da gréve geralde 


Conforumo so unmunciara, teutisou- 
hoje nºnas terrenos ao fim da Avenida Al-| 
mirante Reis o comicio organisado pela, 


ros, 0s socialistas 67 o 05 liboraes 59. | 


lhado o er. D. José do Mascarenhas ala 


ULTIMA JOGA 


oporarios tinham 
rmendo que a sua oon- 
o à attitudo dos lavrado: 


lou o ar, Antonio rovalho, que dá o sou 
apoio ao movimento à favur da libortação: 


pognie "co ec Mosanda Vita, da one 
infisto prá-prásos do Villa Nova do Gras 
Eduardo Valonça, da Juventude Socialis: 
ta; Abtonio Parto; Alvaro Moral dada. 
ventude Libertaria; Aurelio Quintanilha, 
pela Juventude Blndicalista; Gomes, Per! 
eica; Manuel d'Abrou é Margarida Paulde 
Por fio, fol aprovada “uma: moção 
apresentada pola presidencia 6 cujas sn. 
olusõoa, vão: hecnndar todas ny róclama- 
os Fitas om favor dos presos q esperar 
o o govarao os conndbto so abrigo da 
mia, Mandando ou rostiuie” Maio 
iatamento à liberado, 
Que, “so melo tata Teclamação não fôr 
a “a devida. conta” polos” podores 
tituidos, seja o aesumto uizogns à 
Oparbria. Nacional) para. pés em 
pratica tia movimento do cheucta? gerais 
&m conformidade com O Congresto dé 


rior, a fim de alli ontregar 80 ar, prosi 
lento do governo o documento Om ques 
Ho, 

Assim so foz, vindo todo o publico pela 
Avenida Almirante Rois, dondo dapois 
marohou om cortejo om diraoção à Praça 
do Commercio, 

“Polo caminho nada ao dou do anormal, 
unndo, porog (08, manifestantes tomar 
vam pola roa da Palma, na sua parto mala 
aportada é proximo 4 trazairas da gro 
|ja de 8, Doiniogos, saiu-lhes pela frento 
“am esquadrão “de oavallaria da guntda 
Fopublicana, comandado pelo tenonto 
sr, Silveira, do mosmo tompo que pela re» 
saguarda, viado do 8, Lazoro, appatocia 
um outio osquadrio, commandado po: 
tononto gr, Pio, 

O manifostantos, vendo-so corcados per 
das forças, começaram a protestar, o quo 
dou logar a quo o guarda republicana 


monto pará 
do as ounbo- 


Como, porém, o raaistro do iotortor so 
oncontriho ausanto, em Casçãos os recla- 
santos foram Focovidos pol o 
ar, Alitedo Pinto, que. rospondoa que 
Jimanhi teataria do sabor go à Procurado: 
ria da Republica já tinha tomado conho. 
Gimonto Puma oxposição. om tatapos fe 
elo ar, di. Campos. Láme, S0bro o ts 
apto, 
dk. Jeronimo do Sonsa foi dopois pro- 
ximo  dlo monsmento. participar 
ioressos o qo as Pam no 
ucabando, por pod que todos” 
Hom na mullor erdurh, 

Às forças ainda 40 consorvaram na Pra- 
ga do Oommorcio duranto algam tampo, 
tó quo. O dr, major Amaral, da polícia, 
detesmiuon a au colirada, O quo 8 foz 
pelas 18 horas o mola, 

22.º concerto da orchestra sim- 
phonica do Politeama | 
Os vávindos divortimontos de hoje não. 
conseguiram tirar. concorrencia ao Poliz 
teamo, ondo 0 ailectuou o 22: 
da orbliestra aimphonio 
unostto David do Sousa, É 
o non tompo os at 
Vastariam tros, namoros apenas 
alia para. 08 compensar do sacri- 
é a execução admicavol da Marcha 
umgara, do Belos; O concerto op. 1, do 
Chopin, quo den» conhecer um hello 
toraperamonto do artista, D. Lrono Gomes 
PTebxaira o Analmanto à Qbortara do ien- 
ci, assombtora pagina waguariana, quo 
ixadusiu a mais extraorditaria scconsso 
no auditoria, 

“Alâm dogaos namoros victoriados com 
o “maia intonso anthtusinamo, à orcs 
oxoontou Les abencerrages, do Chorubi 
Romeu é Julieta do Lachalkoweky; Sen 
iva, do Lui Pluto; Canção de Solvei 
[Gritg 0,4 la Balalaieo, do Kotoetofl 

nd6 asta om primolra audição. 

Para o proximo domingo annuncia-to o 
dorradeieo ooncorto, nfcsta opocha, com 
um progeammno agualimonto Shoio 4a ate 
tructlvos, 


NOTAS DIVERSAS 


Alguns jornaos da manhã roforem- 
so a um protosto offvotuado om Lol 
res contra a nomeação do novo adm 
nistrador d'aquollo concolho. Acaba- 
mos do racobor um tologeantma da 


-| comissão parochial d'aquella villa, 
Slassiguado pol 


ou presidonto, em 
que casa notioia 6 cathegoricamonte 
dosmontido. 


O Porto A CAPITAL 


Serviço telegranhioo o 


Regulamento das contrastarias 
Tenniu bojo a Associação dos Ourives 
are respondor  cirouiar da. Casa 

a nobre as alterações qua julgam do: 
voe fazarao no regulamento das Contras: 

E 

ressão 
Meguel Moreira, (tolho, ol aggredido 
oia divas facadas has costas, às horas 
do hojas Veia de barto & dopóis em umaca 

Pera" Doapital, conde “fool cm estado 

rave 


Theatro Politeama 


comissão prô-presos por questõos 
ginoy afic do ne protestar conta a p 
ãos trabalhadores, condenados do 
28 anuos do degreio por motivo da grye 
goal do janciro do 1/2, 

A? horá maroada. para a realisasão do 
comício, 8 da tarde, jk no looal o via bas- 
ante póvo, na sua ihajoria trabalhadores 
o oporaios, 

Pias 15 w 80 tminutos 0 sr, Jeronsyeno do 
[sousa abria os trabalhos, expondo os fics 
da reunião, comunicando quo haviam 
Sião convidadas varias colloctividades a 
nscren-ao alle roprosentas taco gomo: 
associação dos Advogados, Liga de defeza 
ss dicltos dos bomena o farta Pederal 
do Livio Pensamento, Neshuma, poréa, 
Somparecora, 

Em seguida foi lido o expodionte, quo 
cónstava de adhesões varias, sendo do- 

ois. dada a palavra ão st, Malice Sousa 
Dire, conmereianto om Aidogalloga, ovo 
ucisnista, ue az varias considorações 


HOJE assfineêaa NOVE 
O cnisetraoráitnio Pose da 
temporada. 


A representação da lindissima 
operetta 


O conde de Luxem- 
buxgo 


magnificamente interprotada por 
Cromilda POliveiro, Antonio Go- 
mes, Salios Riboiro, Trono Gomes, 
Teanra Forroira, Pinto Ramos o to: 
das as rostantos figogas da compa- 
ahio, 

Seenario explendoroso 6 lícdis- 
«iimas «toilottes», 

Preços reduzidissithos. 


Fm onsalos a revista 


Traços e Troças 


PURE 


EMOCAT 


ANTIGO. 


CRUZ PIRES 


O MELHOR 
Este precioso medicamento é 0 depurativo do sangue por excellencia, o tnico que actua sem produzir abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos 
yphilis, rueumatismo, herpes, anemia, rechitismo, arthritismo e escrophulose. 
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na cura de todas as doenças do singue e dos humores, taes como: 


Pharmaciá e 


A 


Bros 


[o e 180 


Serões femininos 


O espartilho 


A ana nefasta influencia sobro o orsa- 
nisto tom sido grande, onora 
o seoulos, quando (ão mal 
nos Gutos mai comstrido oi uy 
dito anputício poor. por certo, do que, 
algans da Sinta Inquisição. 

“bolas. hobraicas dh 6inoo mil aa- 
nom ns. lindas romanas que canta Ovídio, 
manvam antão er logar do osparilho, pa- 
Ta egucar selos a apertar o bustoyulas 
Taxas enrolados tm volta do corpo & quo 
clamam: éptot fiucia tenia ou mamil 
res Procuravam dncobri 

grado, ento como defeito, 

O fato justo nos sou pri 
sta tmaia do que. desenhar o feitio do cor. 
po sem o deforma: 

“Aê ao fin da Idade Medio a mulher da| 
atta estirpe 


gordura co 


que cingiá o ventre, o busto co peito co-|ti, 


Mo ama jersen, 
Diz “medica mollo "ylioka quo aa 
condes damas da corto d as filhas da 

Súrlos Magno não raciavam aparecer vor 

tidas “com essa colo, quo 1hos desenhava 

todas as forms do côrpo. 

No tampo de Carlos, 0 «Culvor, junton- 

o À cole hardic uma luta larga que, no 
asno tompo quo ciugia o corpo, totoa- 

va os quadris mais taliontos, 

Dopois modificou-so essa cinta o ficou o 
tuse mas foi só ma Renascença quo appa- 
tocou o verdadoito espartlho fito da pá, 
do marfim e da aço, 

O rainado do Honeique IL, do França, 
foi a idado do forso do esparúlho. Quan. 
do estiv À no museu do Clum 


86 a “obrigação de aegulr à moda poderia 
soe suportar taos fstramontos do t2 

tara quo tantas victimas occuslonou, Cu: 
mo par oxemplo aquelia nolvade qui nos| 
falha Ambroiso Pará, quo morreu na noit 


ão casamento por ter sofisião tado o dia 
o “aperto bratal dum d'esses espartílhos, 
Ro tampo de TTenriquo EV subs 


[ano "comprimiam ainda mais, Fat 


o roi probibiu, por varias vezes, o 86 uso. 
e p 


pricho da moda fes, co! 


Jisar”osportilho, Mas, por pouoo. boimpo; 
dosão então o não do esparthiho cspalhor 
so. oxtrnordinazinnonto, 


constantomente, 
Esmquanto 08 fatos masculinos so tor 
[navam mais simples. 
oxagerava os defor- 
mações do ospartilho tornandb-so extra- 
'vaganto a mais não pode ser. 
ram, pomo agora. o ventre pos 


nuve do ha alguna annos renovou. 


das anquinhas (o dos balõos quo no ns 

dia desologancia o do mau gosto, 
Como sé estava longo da esthoti 

quanto poor nho 0 6 

Bygiano 40 rosonto aínda mis do quo à 

csthetica? Para fazor com quo a imuihor 

tivosso uma cinturinha de vespa, O esparti- 


a tospiração so fgeiso Como deve dor 

iranofornândo a digertão o, provocando 
eandes alterações nos orgãos. geradores 

é Desde a o a 

uso do cspartiiho higienistas o logialado- 

res Terongio o Gallono j 

não dos inolonsivos imamlaros, 
Não pod hoio fazer a hntona cons 
ata” do ospartílho atá aos nosa 

ias brovomnto voltaremos a fui 

5 tsumpto quo à todos interos! 


eniu-se] 
dar |o aspartilho de ferto por cintos de couro 


tos foram causa do tantas desigraças quo 
foi sompro em vão. Só um novo ca: 


quo as ireequio- 
las princoris da Fronda: doixassou. do 


o 0 seu feitio 
como o do qualquer outra moda varia. 


do foroius diraitas, 


, dpois à eriarde Lois XIV que o tow 
'No reinado do Carlos X (oi a inuovação| 
sm até à vinda da crinolino o dernier eri 


Mos 
oniarinos quo à] 


lho oompeimia os orgãos, impedindo quo| 


a origom tooia sido, contra 0] 


Toprovavam o| 


E A 
meros novos, 
8.0 guarda-roupa da rovista Dall 
ka baixo Pano entra amanhã no Agollo, & 
do Onstello Branco. 

O Na Covil trabalha acti 
Jum comissão do commorci 
sentido do conscguir a constrneção do 
um thontro. 

No Sairo Tc 
sobo á sena no domingo pr 

la Su | 

Jorgo Gentil o Torgo 
ij Gravo estroiun-so no Politheaa na 

nova revista Traços e troças alli cm en- 
sajos, 


lenço, que Bobo à seont om repise no 
Apollo no domingo 26, ó desempe: 
a pela notriz Lucia. Garcia, 

(8 Canta-so amanhã, no Colisco dos| 
Resroios, om recita da moda destinada 
à sociodado cloganto, a opera Madame! 
Butterfly. Na terça-feira cantáso o 
Tausto, com a estreia do baritóno: Mau- 
Igori, Maria Galvani, a eminente conto. 
a, estreia-so ma quinta 
Luccia de Lamunermoor 

8 Tntitula-so So! bem atto,. a rovista 
original do Raul Poroira o Guilhermo. 
Pervira, com destino so thoatro Rocio 
Palnce, 


Circos & “Music-halls, 


Pouoa serta das mulheres pugilistas 


Um creo pariienso anuncio, ak seno 
nbr policia bios co o pr 
feet le que (ae cine Vrtas e aebvagona 


fe:-se e tem continuado, mas por bilhetes de, 
“contites—ainda. que pagos-e sem entrada: 
|para foda a gente, À primeira sessao ainda 


Tuas «matinéos» infantis 


Em Lisboa e na Amadora reatisaram-se| 


Teatros 


COLISEO DOS RECREIOS: 
—Carmen—Opora lírica, 


laje duas matindes infantis, cujos pro-| 
gramas foram exclusivamente de numeros 
gimmasticos. Em Lisboa, eflectuou-so no 
Gimmasio Club Portugues, numa encan-! 
adora festa de homenagem aos meninos da 
elasse infantil e de iniciativa das meninas 
da mesma classe; na Amadora, effectuou- 
seno gimnasio da Escola, Alevandre He 
culano, para primeira exibição das crean- 
sas da aula de educação phísica, Ambas 
Toram dois pequeninos espectaculos, encan- 
tadores, animais, muito consorvidos e de 
quaes se tirou a nota significativa do mu 
to e extraordinario interesse quo as crean- 
gas mostravam em «bom executar. Este 
facto é que. nos merece referencias, Os pe- 
quenitos apreciam as aulas do gimnastica, 
principalmente, quando os exercicios, se 
Tugir ao rigor pedagugico cientifico, são 
variados, Com as festas de hoje d 

tou-se, com evidente clareza, 

tica é. interemanto para au 

não tem razio o abrunto commontar 
que ia «fazendo carreira» de que a gim- 
nastica tem à monotonia das coisas que 
não agradam aos pequenitos 


o to 
apa to do 

Er a 
di e a pi 
As crianças das classes infuntis oxoou- 
Pi 
oxereioiou do gimnustica uucca, O profos 
dor É pn lo a 
a ndo sto gl 
sad 


o dança. ar. Magalhães Pedroso tam] 
dem foi muito ovacionado polu clas do] 
dança quo, apresentou o quo cova munio. 
ros de hovidido em dança da qui, 


Na Amadora, juntaram-so umas duas 
contonas do póstoas das famílias dos 
alumnos da Escola Alexandro Horoulano, 
O moguífico gimnasio estava propara 
para x sun primeira fosta intima, 
tuonitos oxecntarum, com procisão, mal: 
tos exercicios do. gimnastica podagógica, 
sondo alguns d'olios muito applaudid 
pelo apiomb, 
Rerau dopois 

nando com alguns tal à 

ticos tas muito sim plos, om. apparo- 
lhos como «aspaldar», «quadrados», «tra- 
ve», escadas do nós», ete. Finda a sossão, 
todos fel 


tava “ou orou 
oriontação, d 

Coreia o Santos Mattos fl 

tão aos pequenitos a aurpreza d'am po. 
caio “espectaculo no Clucua, que foi 
Muito Interessanto O instructivo.” Eshidie 
ramo us tro fitas do Gducativo 
quo hontom foram apresentadas aos con 
grossistas do 1º Cougrosdo Pedajogico o| 
tmprovitow-so um. cóncorto do “canto a 
mic, Do qual, tiveram motores honras 
as avenlaas Maria Doisa. Correia, o ingoi- 
dio Henriques Pontos o uma gentil rena. 
Sa Tutoria habitante da Atadora,. que 
dliieo com graciosidado um mouologo do| 
interesso infantil 


Noticias 
Entre nós 


Do Sport Club Progresso—Rennta hou, 
tem, pelas 23 horas, a assombleia goral 
“esto club, que, dopois da 

gone” assuntos! de coractar iutorno, ap 
tovou, o relatorio o contas da direoção 
demissionaria w elegeu para novos dice: 
etoves, os era. Jusd do Sousa, Curlos Mar. 
ques Novos, Corlos Lemos áiisodo Gui 
diarhes O Dionisio Hipolito, dovi 
matos tomar posso do seu cargo ainda 
hoje 


Restaurant Paris 


Bna 8. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
- Recebe commensaes a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar.— Serviço esmerado. 
Recommenda-se o jantar de 
êrorhã domingo. 


MUSICA 


Concerto Mantelli 
Roslist-so no dia do maio, no 
salão da Trindade, a festa artistica, 
de madame Mantelli, om que tor 
ão pasto algumas dos suas discipu 
as, 


Ode gerencia do Odéon, nem 


Merece especial vegisto de grande gala a 
noite de hontem no Coliseo, pois que ou 
mos uma verdadeira Chrmon, como hal 


“muitos annos se não canta com tanto bri 


Jo, com tanta, unidade é harmonia, em 
"Lisboa. Foi a ar.º Dolores Eva, que é um 
tdos mais notaveis mezzo-sepranos que teem 
vinido à Portugal, quem in 

ficando-a com i 
ca, à seviliana ideatisada por Bizel. À » 
Tran, dengosa e irrequicta no 1º act 


aise elevando no decorrer da opera at 


chegar à dramatisação do ultimo aeto em 
lodo o poder soberano da sua arte, Cantou 
“primorosamente, delincou o geu papel c 
à maior propriedade, deu-lhe côr local, fo 
lemfi, tema Carmon que nos, catifes] 
|por completo. 8 
O meamo nos apras dizer do 
Canala, que se estreou, e que 
linda voz, vibrante, clara, h 
dando magistralmente a nota aguda, 
seu D. Josó é perfeito-—desdo a dificil « 


tuação dramat 
elle e para 0 mezzo-soprano foram incon- 
lestavelmente, as honras da noite. 


sas, que tem uma, tos 
de tun timbre agradabilissimo. No 2.º 


plnudida. 


baixo Sorgi, que são dois excellentes artis 


partes de Frasquit 
clestra Drilhan 
acotro Rafiwrt, 
sccna com ri 
os 0 artistas, mnestro « empresario fo 
ram vielariadissimos. pelo publico que cu. 
eia 0 Cóliseo, 


do 


Biseh 
Nota do dia 


JE admiravel ver como todos os grandes 
omens do, heatro francez se agruparam 
em volta de Antoine, na contingencia do- 


Teatro livre, Durante os seus sele annos 

empre conci- 
o elogio umanime. 4 meudo, 
de vista eram orilicados pe. 


iniciativas do venovador do theatro em 
rança merecêram mesmo asperas censt- 
ras é por vezes a escolha do repertorio e 


he grangearam o elogio unanime, 

Chegou, porém, a hora em que esse 
elador teve de depor as armas. Elle, qu 
sempre procurou fazer obra de artista, foi 
vencido pelas dificuldades do commenci 
te. Teve, no embunto, o consolo de ver 
nesse momento angustioso, reuuidasen tor 
no de si todas as intelligencias a que pres- 
tou serviços e aínda aquellas que lhe ti 
nham sido hostis em detalhes da sua orien- 
tação. j 

Desde os artigos magistras 
tein no Jouenal e de Laurent Tailhade na. 


de Berus. 


merecer! Aquelles mesmo, que no seu van 
cor não. perdorm, a meio insinnam rep 


tistica ninguem toca, antes todos lhe én-| 
toam tm côro de loutor. 

“Feliz terra essa, que tem cm tão alto 
grau o amor pelos que le prestam servi. 


cs e contribuem para o venome da arte 


franceza. E! só assim que os pai 
grandes é díguos. * 


O porteiro da geral 


Noticias 


[nhia portogueza do thentro da Kopu- 
blica renlisi-so sompre um: 
ãá brado o fica momoravel pelo espe 
etuculo organistdo, do palpitante sen- 
sação. 

é" a recita do nosso antigo col 
Luiz Cardoso, estimado socretar 
Jaquello thentio. À Veste anno reali: 
so na torça-feira| 98, o está já desper. 
tando o maior inter 
pois que, pelo quo se murmura entre 
bs bastidores, sorá um espectaculo do 

ando sur preza, om quo tecm grand, 
farto todos os princio tas do 
thcatro da Repul 

800 


de 


cita em homenagem ao netos José Cas 


Marquez de Villemer q 
mos, faz parto 
a recita, 


sê 
E do Prep nta 


Primeiras representações 


mansa da rosas até à alta « culminante si- 
lea do ultimo acto, Para 


Estreose tambem, a ar? Rosario Cs 
uco exlensa mas 

acto 
teve oceasião de ger merecidamente ap- 


Corveelissimos o baritono De Marco e o 


posta em Palace, Do & assobios 
“Nos finaes de todos os 


Repelese lnjo o delicioso spastitto de 


lorosa em, que se encontra o fundador do 


los que tinham o direito de o fazer, Curtas, 


a prodigatidade das suas montagens não! 


Comodia, quantas palavras de gincera| 
amizade é profunda admiração ele logrou 


ros de ordem administrativa, Na. obra ar-| 


Entre nós 
Nos fins da temporada: da compa-|U 


recita que 


rincipaos artistas do 


jo do thcalro do Gym- 
nasio er. Alvaro Montoiro olferevou 
entilmente, ao actor Carlos Santos 

a toda à commissio promotora da se 


los Santos, para pontar 6 4º neto dai 
ve, como já 5%, 


foi marcada! por outro" incitant: euriare 
HBmquanto es" muiheres se preparava pari 
e camtrrar um empregado de theatra ugos 
ros da receita o, dita ele quesno 
proposito loucavel de “a pôr en logar seguro. 
O "empresarios deram pela providonoha ds 
empregado ainda a tempo, esrrera sobre 
te “e” deramlha. uma aoci, E englvanto à 
stigavam, dam dizendo-d que” 
ra ee nto fas o cuidadoseso 
E 


Noticias 


Jenchentos sucessivas, tai 
como à noto, 

O cinoma da Amadora deu hontom 
om car, 


na jnalindo, 


Pedngogico, às & ovas GA 
Eardo, no ftêncos do Congreso 
podator dominio, a aún dos 
[Bão “ostnmata Gota tum Uilnanto pro 
cama de Hits 6 antro gls a clase oa. 
(E “dois opor 

ais 

E a proxima quinta-feira, 2, quo! 
so" xtivo no chontro Salão dos Ánjdu 6 
a ova fl colorido da cuna ah <A vida 


hojo o meu ultimo aspecta- 


lo no Phantastico. 08 artistas «Ls Io. 


Ono Som 8 asno ns e a 


Arion cofu o mimosa dança Plana, 


Cartaz do dia 

O bibliothocario, 

bicho do matko, 

Ni 

Simavio="A tir 
P apolio- A 2 : 


do opera lírica itallana--A repro- 
ão da opora om 4 açtos do taostro, 


tas. Muito A os srs, Oliver, Iernandes Bizot-=Carmen, 
Ea O poa ad 


| ESPROPAGULOS POR sESSÕE: 
ão. ua 
Candts, O BL Infantil do Rocio, Zls 
Ati, pá Butão dp Anjos do Ii pi 
odernos Ai pát 
ANIMATOGRAPHOS | CONCERTOS. 
Iympia, matânda  sossõos À oito; ei 
ade, Contral 0º Chiado err 
CINEMA TOGRAPHOSOU ESPEGLA. 
QULOS VARIADOS Pos, Chantecle à 
[ JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanonto, 


eos cm im im mem 
Carlos Granja 


ADVOGADO. 


“dos 


Agencia Soja: do maroas 
No Uruguay 


Sociedade de beneficencia União 
Portugueza 
Já por mais do uma voz so xofardu 4 Ca- 
pital À importanto 0 flovasconto toilooti-| 
[vidade portugueza quo oxisto ein Monto: 
vyiden, a capital da ropublica do Uruty 
utitulnda - Bociodado do  bendficoncia, 
Unido Portngneza, que tão validãos sor 
presta “aos hoasos com paltiotica 
não sendo 0 do monor valia u suá ni 
tiva pora a organisação do Unaloxposi 
ção permauento do artigos portuguczes 
ivaquelia cidudo, 
Ab ultimas oloições roalis 
n 1 do morço, 


pasta 


atannel Vivo vica-presidonto, dus 

O. Lima; 1º socretanio, Vasco “fumar Elo 

ton Dias; 2% Miguol Machado Ribeiro 

Consalho fiscais Jouquim Amorim Ni 
al Pinto o José Maria Machado. =D 

so: prosidonto, Manoel Rodriguas Vis 

E vite-presidabto, Paulo Carvalho WO 

; thesonreiro, commondador Jos 

guia É da Silva; secretaria o Altasto 

Silveira, Jos 

Beira do Sonia, 


Movimento do porto 


a Ri Pr o Er 

E Sant o e Prata cObiis (BOCi) 

Aftien cosidontal estilangos Locivo 

tica ortental,QWindiados [En 

Brasi. Beat, cho, eOeitas (Liv 
erica, ole, nOrdontas (Brije 

Enbedoio "a Nica, clara o (fa 

aino e Cato Varia, «Bola 

Tan, Ae Pr Slot Cordobas (e) 35 


intonio Valentim Lou 


5 (de 16 annos)| 


Fallece 


Scs paes, avós, tos o irmê, par 
sos 80uS. párentos. 8 pessond Go huslsvdo 
quo o sou Funeral so realiza sogundtfuira, 
o, pelo moio dia, da Oalçada do Combro: 
“ão” para o Gomiterio do Alto de 


participam 


6 Realisa-so amanha no Apollo a! 


OA commêro da revista De capote elh 


eram su proprias de Homens: O campesunto| 


ja a o 


Entre nós É 
O salão Olimpia continia registando | 


o do fitas cinomacograpbidas | 


na guorra dos Bal: Má 


no, 
O doputado indo. à 


| Hozoa, 468 — Consnllas 48000 es f 


aria Souto 
E 


Café avelludado! 


pu -3ó café-—cada meio kilo, 
manhos 
350 réis 

Os, nossos moinhos, trab 
lhando a electricidade 6 meo 
do todo o dia, não dão venci 
monto ao enotmo consumo que 
actualmento o Café avelluda- 
do tom! 

Café avelludado: lote do 
aveludado 8, Thomó o Cabo 
Vordo—puro, sem misturas ex- 

É tranhas 
ç 2 kilo 300 réis 

Em lindas latas do Kilo, meio 

heilo o 250 gramas! 


Chá Colonial 


Cads moio kilo 5 


Chá Colonial É 


É) do primoira qualidade, egual no 
quo om toda a parto so vende a | 
300 róis o kilo 


om lindas latas de todos os t 
manhos 

Latas cheias de 
magnifico ohá colonial do egual 
ao quo todos vondom a 300 ra, 


e 5o réis! 


A 360 réis vinho velho da 
Madoiru, 

A 400 réis Cartaxo omadt 
rado com mais de 30 annos. 
600 róis Cognas magui 
1800 3 Cognao para doontes 
com mais do 30 annos nuthen- 
ticos, 

A 160 rs a lata do Cacau 
Liw's, 

A 260 ra, o kilo do amendoa 
dôce. 

À] A 1405. 0 garrafa do vinho 
branco da Foz do Arelho com 
20 annos, para poixo, 

A 140 dito tinto; no preço é 

ingluido a gairafar 


Champagne de 
Lamego 


Especialidade! o molhor o 
fino, o mais vaporoso! 
Uma delicia quo tó so exporta 

À) para o extrangeiro. 
Garrafa marca Valle... 18900 
GarvafamareaGraudella 18200 
Garrafa marca Bra Nova 18200 
Moias garrafas metado do pro- 


Go a 
Brinde: 
No Champagno marca 
Grandella à 


Um, lindo canivoto sucouero: 
fins, do subido valor, incluin- 
do om cada garrafa vendida 
avulso, 


Armazens Kranidella 
E Rua do Quro—Rua do Gaim 


A familia de Gui 
reia Leito participa 
funobre subirá da Peça 

Pombal, 8, nm sogtinda foira, 


s do estomago, sto. 
Esoriptorio--Rna Angasta, 23 * 
50 réis o litro em garrafõss 


“os LIVROS 
Memmel aqui da Costa 


RE, 
“TAQUIGRA- 
é, FIA” (estudo sem mos- 


tre o promiado 
com MEDALHA DP OURO.) 


“DAGCTIL Os 
GRAFIA” 


qualquer miquina pelo moderno 
Gmprego do todos os dedos.) 


- CORRES- 
PONDEN -Í 
CIA COMER. [ 
| CIAL” em todas as 


Muguas, são 
CLAROS, PRECISÓS e COM- 
PLETOS, 


| 
Vendom-Se nas principaes Ilvrarias 


Creoso cg 


dei os pulmões € os hronchios so não quorois ci 


Os rosfrigmontos quo provocam ns congti 


ontrahir à Fuber- 


ões, na grinas, ag 


tronchites, as preumonias o outras doonças das vias raspiratorias é 


que prepara 


Tomae 


O Creosonal 
É Frasco 1$20-leio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


facilmento o torreno para a invasfto da Tuberculose. 


9 Creosonal 


& o Específico co 
elas rins, rat 


diahotes, ato. 


14 (P. di 
no & Azevedo R. 


ada do dr. Queiro 


empigens e uutras doenças de pele 
Vende-se nas Principaes Pharmacias. — Depositu Goral: 


ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOM 
Cuidado tom os falsificadores! Só ó vordudei 
marca registada, 


Automoveis 
SPRINGUEL 


Temos em exposição no nosso salão de vendas 
um luxuoso torpedo [8/24 H P de 8 logares, d'esta r. 
putada marca belga, verdadeiro modelo de elega: 
cia e conforto, que submettemos à apreciação dos 
nossos estimados clientes. 


Agentes exclusivos para Portal 


BARBOSA de MOTTA LIMITADA 


Aeeidendes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 

ixados no miútimo sufficiente para 
occorrer à todos os encargos le- 


gaes. 
Sédo no Porto 


A Mutualidado 
Portugueza 
B. Passos Manu 1.32 


R, do Mundo, 29,00 
Telephone 170! 


Moveis de art 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 1% 
Telephone, 1006-LISBOA 


JK Esterilidade e a Impotencia vencidas) 


|, 14º volnmo da Bibliotheea Sexual, pelo Dr. Hoivotins. SUMARIO: Tmpoton 
Esterilidado rolativa-Estarilidado tomporaria—Pocundação artifci 

alcova o seus fogrados— Preludios amoroses e estimulantes erotivos 
pelaa—Noio do ovitar as primoiras dôres —Porigos das viagens de nu pci 
dos a. tow na ua do mol - Horas o opochas mais favoraveis à conte 
lhos geraes nos esposos. 1 rolume 100 réis. 


Volumes publicados 
Nº 1-Virgiadado 6 Dasloraço 
mento, nº 4-0, colto 0 0 amor, 


Podorustia, nº 8—Hystorismo, nº 
anatomia dus orgãos jonitacs, n.º 12 Amor conjugal. 


Cada volume 100 réis 


2º parte 
olha do 

Preco 

Lona. 


> Amor e Segurança 


ção, do colobro madico dr, Bronnns. Procorsos faceis para avitar a proctoa 
lutas Ilustrado 250 v a P 


5 
“a” venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €. 


58 Travessa de S. Domingos -60-LISBOA 


Novidade lIitteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 8 actos, de V. Chagas Rogteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
Aº venda em todas as livrarias. 
Deposito—Livraria Coelho —tii, R. Agusta, 153 


THE BERLITZ SGH00L OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escolaz-a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 

é; como se prova pelo registo feito em 190!-—recebe alumnos par- 

ticulares e de classe, das 8 horas da nranhá até ás 1 da noite, 

Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 

ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1. 


day 


quo é um desinfeotante do primoira ordom dos pal- 
mães e bronchios a ao mesmo tompo um tonico quo 
levanta as forças o desenvolvo enorgia ao organismo, 


va bronsbites, bronsa-pneamonias, pleura- 


isma, na convalesoana as preumonias, 
escrofulas, anemia com tosse, constipações, tosso convalsa, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
lôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 


de Dezembro, 53. 


hpotheosea um gran- 
de preparado me- 
dicinal 


Beclnrações dum 
tlistineto medico 


Doentes! À vossa salvação 
ostá na pharmacia Ultrama- 
rioe, Rua do $, Paulo, 99 0 
1047 Doentes! Tomao O ver- 
tadeito Depurét:vo Dias Ama- 
do (Luiz) o auotor, 0 curer- 
VO£-3e 60 vosso; males, qui- 
si gem 0 sontirdos! 

Chamamos a attonção de 
todos os qua sofirem —- ho- 
mens 6 mulhores — para 0 
depoimento q.o 52 Seguo, 6 
o qual vas acompanhado da 
plotograph'a cuthentica Co 
preclaro cidadã) 0 Intemera- 
to homem ce selenoia que o 
proferta, Ofçam! Oigam! 


Di. Domingos Lopes (no. 
“ico direstor da Bane; 
icencia Portuguerada 
BE Pauto é um medico 

distâncto) 
Decio o Juro, polos, meus 
erans, so, procito for, qu tenho 

Enprógado na tinha  olfnioa u 

Dopurativo do sr, Luis Dis 

Amado, com oxitosdogutos 


o doenças syphi- 


ea do dao; mala doelaro 

"ão conheço iraparado at 
Qu liar ss “O oginiciom 
Virtudes Urorapeuticar. 

En 
sençoa pa mom Sus de 

ai toa a 

Aria FO mindos 

aaa Sa Bo na 
bo aves noalhada poe prssoa 
amigo, dirigida À pheimocia 
Citharioao fatal do tantas 
comvuita “tôliiiantas does 
End da ico 
Biptrando wo oe 
Sae pedido pata tara 
tener Bor medido a iviaa 
desangunndo, ailogando “agbrer 
dan sto! odiar entres 
Mobis gera. Anal, oo dica 
Coe a dpi! sasonto 
etabalteito, paretendo ou 
Erotuiaado 'utprêga ads mo 
das a havia dusangannd, 


Riso importante 


Tara 


e jorom, a paginas D, ond qncon 
tesão “os quesitos do Tribunal 
ver Luis. Dino Auhdo o finito à 
verdadeiro anctor do Dopuras 
Dias Amado, 


Sacadura Falção 
tmedico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTINICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Rua do Foz da Cortá 


“A À ua minoro-medio:nal da Foz da Ger. 
tã apr uma composição chimica 
que 1 distingno do todas as outras até 
Mojo tsndas fia therapoutica, 


graves; 
és, tuberculosos, brighticos, 

tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, et, eto. 

Mostra a analyeo bactorcologica que 
a Agua Foz da Gerlã, tal como 8o cncoi 
tra nas garrafas, dovo sor consideradl 
coma microbicamente pura, não contendo 
colibacitlo, nom, monhurma das especies 
pathogonons quo podom existir em 

Além disso, gosa do uma corta 
neção microbicida, O B, Typhico, Die 
phterico, e Vibrio tholerico, em pouco 
tempo nclla pertom toda à sua vitalê 
dade, outras microbios apresentam pot 
rém resistoncio major, 

A Agua da Foz da Certã. não tom gasoa 
livres, 6 Jimpida, du sabor Jovem 
acido, muito agradavol quor bel 
pura, quer misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, kº 


TELEPHONE 2168 


| 
l 
A FEITAS 


E osé Antunes dos Santos Lavagem de fatos IA 


= 194991 — 


Antiga Engommadaria Central 

RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
+ (Junto á Escola Academica) 

Esto 6a que melhor pode servir o publico, tanto om on. 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
wm pessoal habilitadissimo, 

Tede-so no publico para so cortificar da verdade exporimsa- 
tando o trabulho dosta casa, 
Manda-so a casa do freguez, qualquer que saja o ponto da si- 


“e memos postal é ENGORNHADARIA CERTRAL 
RUR DA CONDESSA, 63 LISBOA 


ROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


risada ll Feitos ou desmanchados 


comece ng CM 


É REOTOSCOPIA — ESOPRAOSCOPIA | Largo da Annonciada, 10, 11632 |seio peio socisnantes, a agues CITATELGUNOX 


2 | seit pato sem E 

Consulta da tás 2 e$ 457 Rua de S. Bento, 175 Ai. BARNDA ESTADOS UNIDOS CERANCA, ES 
Largo Camões, 4, 1.º SECAES. 

TT A CAPITA 


|yendemo mos Recreios Desportivos da 
Amadora, 


TELE) confirmam por attestados e impressões as magníficas qui 
Pão 6 foro asda) Pena ENS rp o aca te as ao p'adar são EXCRLUBNTES AGUAS DE MBZ, 
Tarpo € Íypo USAdO -.ossenisiarras doca jo cosberenio ingãoras incloroa grates ao pandas são EXORULENTES AGUAS Dj A€ 
Compra-se ficares no tratamento ds tias bilhar e rhanal catarrios 6 alseçõos cslediosas” da poniga é sia ceica rir late 
Rua do Norte, 5 | 


na obesiaade, na gotta, nos estados hemorrhoidatios, rgitamentos do figado q baço, O na diabeio, 
remindas has seruintes exposições a que cont: 


!LºGRANDE PRÉMIO, Rio de janeiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—aAssis & C.' Limitada 
2%, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa —Telephone 880 


mero COMPANHIA PORTUGUEZA 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo GIENE, RI da 
Toenças das creanoas ) o) 


Das 16 às 13 horas 


Trav. do Carmo, 1,1º] Pharmacia Esfacio -ROCIO 


A NACIONAL 
==> Companhia de Seguros == 


Stce na gua propricdade — Avenida da LibarJxda, [4-—LIS334 


Foe, am resp. lim, FUNDADA | 


em 17.4.) 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydranlica * 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


CAPITAL RESERVAS = BISDOM Drogaria e Laboratorio 
| LISBOA 
gO0:00 mst 19 o ie Estomago 


a ors demais! Carvão naphiolado da Companhia Hygiene, o me: 


escudos escudos E] Rua Augusta, 212,1º thor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
[5] digestões dificeis. 


— 
| Seguros sobre a vida humana |) José Pontes Evção Amti-Alopetica 


] =Dynam ite=— : essa 


Massagem manual — Ginastica Esta loção, formula de um medico muito conhe- 
Clinica infantil 


— Teles. 3317 (cido, é de um effeito seguro para evitar a queda 


tra desagíres pessoaes, Incandios, avarias maritimas, 
las, incluindo o Incendio proveniente de grôvas e t 


tamitas 


Rua do Carmo, 6 + 
7 af RAN aee E FER as 2 ds de dos cabellos e destruir a caspa. 
Explosivos da Fabrica da Trafaria csicia ' - pra, mm O otiiio PEITO 
Dynamites TOVAR DE LEMOS 
Gommo, N.º 1 6 N.º 8, caixa do 25 kilos. e ” n EPT Doenças venereas e syphills 
Capsulas e - - Es = | CLINICA GERAL 
Eimples, duplo, teipulas o quintaples,culxas do LIL | . da Emenda, 119, 2.º 
Rastilho i R TELEPRONE 3220 
nao Ma per & Gra da Prata 5 
“GENTES No P Ora Rodrigues Pinto & Pinho, ras do Alma 


Hssgnciçães delas 


AVISO 


Dovundo rosisar-so no dl 
rente, pelas JO horas, na sódo da 
Ofticial'do Trabalho, rua 24 de jo 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitos muchinas, moinhos, apetrechos e ntonsilios para 
serviço de cosinha, ” 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças de aluminio polido q do ferro inglez, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, farragons 
: rtigos do madeira 7 


OLIVEIRA & OLIVEIRA . 


. Fomecenores dos principaes hoteis, restaurants e collegios 


162, Rua da Prata, 166 - Lishoa 


e e É O “Piario do Governo, de 17 d pu 
Provocando d admiração ns É blicou sao auctorisandá PA sa 
Incontestavelmento, o sortido das nossas secções de E , É | aexplorar osramos de incendio, vida, incendio- 


Ciaplaria o Sapataria assombram os mais acostumados a apre- E WA agricola, transportes, roubo e crysfaes, além: do 
ciar 08 grandes stocks, porque a diversidade de tipos de ; à de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
qualidade o a quantidade verdadeiramente indescriptivel ARM À ) ailitada. 

de modelos constitue uma profusão tal que deixa extasia- RE E) É NE Pedir premios e condições á 

dos todos os que absolutamente convencidos das extraor- A is [= YE EDEAA EL, 
dinarias vantagens que oferecemos procuram ser bem ser- & A Ba e) RE 8 


vidos e gastar pouco, preferindo a COMPANHIA DE SEGUROS 


(Lisboa, ajo convidadas as associs 
faso com existencia legal no concelho 
eta 


do Lisbon a lazer-se 101 
alludido por wm soa dei 
portngnes, maior, 


We 


aa qua! consto à sua nomeação como do | 


legad 


mmorsto o Tudus | 
1, 


Director G-ra! 
Manet Corveia ds Mello 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


CAPITAL 500.9005 (Quinhentos contos) 


9 E n SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
doa |] ONO fall did á Rua Garretí, 95, 1, 22, Praça Almeida Garrett, 24 
E Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 


nias, onde ainda os não haja, 


o unico estabelecimento do bairro que pela sua grandesa, 
pelas condições especines das suas compras, pelos exclusi- 
vos dos seus fabricos, póde manter permanentes differen- EEE COMER ANDES 
ças de preço em todos os mttigos, as quaes beneficiam di- a 


a o publico, que as não deve Ençer j E ipi» Analyse de ur : PAPEIS PENTA E» os C—4 
Um bonito chapeu de bello feltro modelo chic o modomo. ERG) Silva Ramos | Ra Oleados, Carpets 


SsorI RE sronits compostos) ASSIS DE BRITO Das principaos abricas Inglesas o Allomãs 
Todos os nossos chapens, que são de feltro de superior fins o das vias | Medico dos Hospitos Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


ari A E PREÇOS REDUZIDOS 

i ac: i itativo da rdia do Li H q 

qualidade, bem acabados, nas córes mais modernas é nos eat a honor do Linboa NR Figueirôa Rego, Lm. 

-modelos da ultima moda, garantimos vender mais barato RE] CLINICA GERAL | Doenhas do npparelho respiralorio edo RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
ão 


20 OjO que em qualquer outra casa. Mediço do Posto da TELEPHONE 3872 ' 


ADMIRAR DO ais e a) 21) Ta do fol 


Um bello par de botas em calf preto, ponteadas, parahomem ER esteio 
1$990!!! “a ; 
Um magnifico par de botas em calf de côr, ponteadas, RE Constttas au as 4 9) O 0) 0) 08 
para homem EH CHIADO, 01,278 | 3 
28050!!! | DANDO 


Um chio par de sapatos em superior verniz calf e phanta- E] | JU LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1914 


sia para senhora No dia 12 de Junho 
P no PRÊÇOS 
Um superior par de sapatos em magnifico calf, ponteados, EEE Tafagaria ; : r e à, Cid + de y 


para senhora 2825011! á Se Jlalafaia 


Um sensacional par de botas em pelica e polimento, pon- 


Todos os polidos serão satisfeitos na volta do corssio vindo acom- Para 6 de Fernando Pá, raceboso passagoisos nos vapores que sahesa a 7 024, 
Taáeos navioaes | | postados dê, mpi inpertaçãa eo mn Bueno ear com jsoshoedo nara do RA o 

| Dedens postuss ou a eobro Lisboa. É) Dia ; : ava, Tareaal, Ribsica dy 
teados, para senhora % ai Descontos aos Fevandedores E : Vicente. Resgbo cega 4d 


E i io ago Domo bel da aro, o Se TS Va 
280001! e ttstrampiros JRR | ac diigads cuidam x E e Mei fe ep pao finda Loto, Cldado do Gabo 
O nosso calçado, todo de fabrico manual, confeccionado com 0 CAMPIÃO & C. DO (exis Cirade Queizbns Angocho, Pitta iládio Por Muognunco, Pardo 
melhores cabedaes, d'um corte elegante e dim acabamento ese. Bua da Boa Re- ; 5 ã 7 4 E Varão, Não recabe da Para Ano o! ao d9 scans io Tanto, Com tetnt 
Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia BE terdo: Nip recebe cars : 
Bate o “record, da barateza siga E 
cueira da Foz Para Carga Pastagado O quasigade esaiaeaci us 
ES a Telephone 4.05 EM LISBOA 
ip to CS PNVNA : aos escripéorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmestor & 2.º 
E “ 4 - EUA DO COMMERCLO, di ENA DO TNPANTE D, HENEIQMS 


do, tem tães dife de dé 
““Bato o “record, à cotado so 5 py HO AMP, 18 — LISBOA ha sas re mera beça ne 


a! gu | 
id | DIARIO REPUBLICANO DA NOITE & 


A 
Teleptonen.º2298—Enderecoteleg CAPITAL. 


No 1 hm e ie tomeai LISBOA—Segunda-feira, 20 de Abril de 1914 Composição Fuji tai 53 Prog gta 


Fedacção e Administração: Norte, 3,1. * ficina do imprsssão--74, Rua da Bica, 


| LE DE SEPARAÇÃO As aptidoss doloniice Um homem assassinado afiro di galhos À 


Attribue-se a origem do crime a odios poli-| Tstine dever quo um fones ag, 
Passa hojo o terceiro aniversario | publicaoncoritea-sa intoiramonto con ticos, ignorando-se, por emquanto, quem | noi adaga ja 
do lei da soparação das Egrejas dolsolidada, o a loi da soparação é jus-| os ortu: uezes lindo jam OR Dm teres quo osta noito nos fará uma confere 
perda Eonina" Cro ias A a a Hit á A cinco Milomatsos do Casones, do-Jtinham áido extrabidos dois,o ferido | pnco rr ero Erando cilada proa 
dar osso notavol diploma, contando|silar da Republica. À sua ostrnctura! ilomet s, de-Jtin ao 9 ferido Iyor à França 80 pudcmso ronáir 
como certo que llo sobro pujatia asjá p pos jaso Hon [são brilhanteiente demonstradas pela expansão|nora co qm pior usos é ento alva jo auditorio a totalidado dos port 
rssistencios que tonto jet te Erg oi do warúdos so)” dO nOS50 Commercio nó Congo Belga principal vao ontroncar na estrada] Ninguem assistia é porpotração do|Guozes quo, tendo pasado dasgsm 
a g -lque som distin artá E > e] E ge y pr Alhos do ullseido disso [semanas na grando cidado francoza 
fiou ossa nossa osporança, é a sopa] prestam no ar, Afongo Costa, qu Inveja, a cobiça, a dosmodidajChaci. Ehcontra-so egusimonte por-do Cintra Tot a/ósta locidado, ejorime à mulher do Gtasão dee iT aid onal 
Mesão fez-se, podando hojo consido-|o sou auctor, o que simultaneamente ambição odionta de certos extrangei-|tuguezes om Mobayc, Bangassou o|niaquolla rua a Cen be prum E 
Tar-so comodofinitivamontoisontados|a soubo fazor com os sous grandesros pretendoram onraizar na opiuião |Rafai, nó Congo Francez. so deu uma ae porá a oo novo GOA Lado F aro 
sprocalços que om França assignala-| conhecimentos da sciencia do diroito goral dos povos civilisados-—o pro-| Passemos ao distrioto de Lnole: mou não só a froguoria del guro. No omtan a pero d Abiebido ava loguros do granao ompdii Ienónto 
ma execução d'ossa modida que,Jo com a uitida comprobonsão dos|tendeg-no ainda de vez om quando—| vômos, dom traço vermelho, a presen-| vila da] onp co ntonan mofo: o destinados á papalvico fluotuanto, vol- 


3 E E y o nt otima com inosos eram dor Domingos 5 

no fundo, é ogualmento dignifiado-|sous deveres do domocrata. a espantosa lenda da. nossa inaptidão |ga de” compatriotas assignalada em|Cascaos, ondo tanto a victima comojininosos eram o rogo 608 ar nos patrios lares fosonão do Paria 
ipod Republica o para ag reli. eoloaial, [Likati, Djamba, Bota, Bima, o Bam-|08 suspeitos auctoros do crimo eram Viconto da Silva, sapatóiro; João AL ma gaga extravaganto o oxpondo-a om 
giste, : Lontamonto, traiçooirahonto, essa bili. Disirioto do L'Aruwimi: Moka-| geralmente conhocidos. fonso Seguro, zolador; Manuel Cor- 


otima, Torquato dos Santos, ti-|reia Trabuco Junior, sapateiro, o, co-jFelatos frivolos duma injustiga forom 

7 j Do pa sido posta mais em ovidencia na/mo o antocodente, vogal da junt a de) Não tendo tido tempo do auscultar 
| es End id o torto Cltima quinta foica por causa do uma perogia do Alcabideche; Antoniojo serão ama ida, au vslacam 

e donioasso o iafluncia ronociona-fronto, do bovorno não 6 porque a|Flistoria, sovera o digns, tão tom ar-Jo Ponthiorvillo, No distrioto do Cas-]aggrossão que praticára na possam do] Martins Paial, poi O Luiz Mar-jom correria, ha. muitos que suppõem 
pe a o pego ronco, Go vórto não À Bits noel gumantos com que postaios defen-|sai: Em Ensumbo,  Bona-Dibelo, La:| vereador do Capraos Casar do Abrem ques Baptist, barbeiro, Iuuoom Dananto da tala ade A 
tompo o aquello que nos principios talentos, no sou patriotismo, najdor-nos porque, dizom ellos, os por-jbefu, Khbote, Pania-Mutombo, Dom-|duo ma carar * a fre-| Dá-so, porem, a circumstanoia da lares, não ha trabalho, não ha vida ins 
do soculo passado ainda persoguia 0S/sua acção va fó ropublica-tuguezes só souberam fazor producicjba e -Munone. Finalmente, ao/guetia de Al e mulhor do Torquato ter visto fugir |torior o quo toda ella o rosumô abp 
Jiborsos como podroiros falo o esasta confiança que sompro lho[algam dia as suas colonias é custa norto do districio da Catanga, em). Por causa do uns ditos, o tros homons para o campo, as casas asplialtos dos boulerards 6 aos promes 
morte se impunha, vao toda a ributararm, mas porque, infolizmento, [do trabalho do esoravo, As catilinarias Cabinda e Lubefa. Gosar de Abrou fizóra quoixa da mu-|torem ficado vigiadas polas auotori-|poiys das Folies Borgóros ou do Moulin 
oia dom poriodo om que as idéss| dentro do sou proprio partido se do-|quo poriodicamont emergem lá fóra) D'esta simplos ennumoração do lo- lhêr de Torquato dos Santos o, tendo dades, quo não viram entrar ningaem, 


A loi da soparação toria oncontra-| 
do om Portugal, uma resistoncia vi- tos moios do hiporesthosiada sonsi 
vissima so no povo portoguos ainda bilidado o faoil sentimentalismo. 


Basbko, Basali o Barumbu. No) À 


i i i i Bongo. 
novas foram largamente agitadas em |senhou uma corrento extremis uo [contra nós terminam sempro polo im-/oses onde so encontram. staboleci- lido na quinta feira á administração jno povoado, e os cinoo suspeitos to- á 
Portugal por ums insistente propa-In'elio tem procurado impõr- pinta placavol delenda com quo intentam|dos nogociantes portuguezes so doduzlsabor o quo havia sobro o caso, re-|rom sido oncontrados osta manhã ás = oa % as 
ganda do domocracia 6 de livre exa-| pola andaciá do que pela sua. impor-anniquilar o nosso domínio em pos-a impostancia q 3 jgressava mama charrele a sua caso, 6 horas om suas casas, quando lá fo-|O8A Fóposta, GUMA QUEgANA aaa 
mo. Os quo imaginam que a Ropt-)tancia roal, b á qual sossões longinquas, para depois facil-|oio está chamado a rovestir na Africa) pelas 16 horas o moi , quando o Tor-|ram prondel-os o administrador, o morcadoria, ad ns do oxtrangoixo, 


'blica so fundos num dia, embora, rio da administeação, o juiz do|condluom quo a capital de França é 


rim a crise política de] mento dividirem ontro às grandes| Central. Mas melhor do que iss 


gusto, tubo -codho approximado, olsoor 
o 


glorioso como uma opopoia, enga-Jj atio a aoal-|potonoias o devorarom é vontade o|doduz-sb tambem ainda, indiscutivol,|fea cabir na ostrada, soccando-o o pi rivão, quo lovantaram au-]um immenso sorralho, dfondo andam 
luam-so profundamonto. À Ropublioa aguaza que o|cadavor do nosso imporio colonial. [inilludiyolmente, a existencia das)sndo o a ponto do o deixar om por corroneia, bandas todas as virtudes domosticas, 
Mundou-se na conscioncia nacional tão suporior-| EE porquo a londa cortou mondo, jassumbéosas aptidões colonises do rigo do vida. Pouco depois, ora proso o presos foram levados pa-l Evidentemente, toda cota imprssol 
m quarenta annos. d'uma propagan-| monto está Fealisando. o porque existem infelismente, mos-|nosso povo. E senão, que 0 digam 05), tondo-so-lho instaurado processo, 4 dtonão sabi- provom do astado de espirito com quo 
a istessanto, para à qual contribui=| "Jasu sortento jacobina; melhor di- [MO entro nós, orsuturas dispostas a|insuspeitos dominadores . políticos]íóra afiançado. Fam com doftino a Lisboa, ás 15 ho-/biaiom Co BiIÇo Rs 


raia ilgans dos corobros do mais do 
[joas ou deos gerações utilizando o 
livro; a tribuna, o jornal, a soionia, 
la politica e a propria arte, 

“Não somos dis quo, acreditam que! 
mo nossospovo so extinguiu total- 
monto o ospirito roligioso. Não! Mi 
suppomos, o a exporienoia dos factos 
o domonstra, qui pírito rol 
glosó ha muito so ovadiu É influon- 
cia sombria dos roncoionarios, quo, 


[dar-lhe credito, fico-mo 
só bo spantosa ignorancia 


Vossa bella crs 

jornass e rolatorios 

portaguezos aq 

lo quo inco idarademento de do imál prosidento da camara, 
7 ló vejo; nogar-lhos do quando emldo Figuoiredo, 

Pe meados fadiga Suggero-mo ostas considoraçõos|quaudo; as suas magoificas qualida-|da aggrossão no seu colloga vereador ; 

p dirigo fiquem porjUm imtppa que procisamente tenho[des colonisâdoras, que aponas preci-/o dospodíra, Hontem, nada tendo que À! acooitar a hipe 

e aborto em frente dos meus olhos: a sam do str sabiamonto aproveitadas jfysor, foi do tardo a Birro assistir a thoso do que poderiam ter sido quao: 

o dirigidas para produsie um gran Juma festa, que alli so roalisou, o á|quor amigos d'osto ultimo que, quo- 

ão obrá. Hermano Neves. — Inoito a um bailarico em Alcabidecho, rondo vingal-o, tivossom feito uma 


Querem lanchar bem o cear melhor? 


gia “do, Leopoldo), O Torquato dos Sanlos, quo tntajiu, pr fnjoovoh denmpanhados uns, Debraçundoso no postinhola 
lha de dez, estivera o ser O facto d'estes cinco indi do comboio aínda om Hondya, à vor 
rom sido encontrados do manhã om [so descortinam já as mulheres do que 
tanto lhos tecm fallado, reparam em 
trinta pequenos detalhes quo nos vor» 
dadoiros parisionsos passam dosporce- 
bidos. Essa obsessão absorve-os. o não 
os deixa vêr mais do que isso. 
Infelizmonto o de, André Gil vao fale 


remos demagogica, porqui 
cite, dote, prejudicar o au pro 
prio partido, ha do desapparecor pola| 
ovidoncia da vacuidado dos sous de-| 


tido quo ell 
amesquinhadas na opinião, que 
oonsidora um como um dos mais no- 
tavoisostadistas quo teom apparsoido 


ado ondo morava. ospora ao sou aggressor, 


em Portugal o outro como um par- ; pg pn 
nunca ponsaram sorão em ombruto-| (iq, abgolul f a; E co festojou-so com) Por omquanto, só hipotheses se] ? 

Cor o adultorar uma religião que no Ho, o eivao ER aa VeiãO Vavd Argentina. Bais 2º Dezembro, 25 ojguedos o foguetorio o facto d'ollo| aquanto, só hipothotos,80lquo conhocem muito bem a verdadeira 
iii dit de amor “e do comido Púpiibelo polltioo da Rapállica «am. estabolócidoa com- » E [eee e À Paris, Os outros ficarão com a sua 08. 
o do osporanço. Quanto é lei da patriotas nossos. lracção “electrical ora, o Torquato dir tupida opinião o continuarão a oxpon- 


Arts E E E < qi umaldol irritantomento sompro quo o 
cr ia a davoontuado, 6 intangival, o nós esta) joy bola do sd de Equel pro) ma Avenida Almirante Reis [cit ondo vorificar so alguma dela. irritantom pro à 


viu recentemente, lho 


dr ia ie lada de peque-| resento o ensejo, André Brun 
a 1 7 & O Diario do Governo publica a se-|Fua ondo rosidia 6 or] Peq Ford 

da ogreja, há/mos seguros do que, da sua uctual *e-| monto utilisam, constitao uma ve Q 2 Governo publica a de inas casas, soparadas por quintaos vo- poder filiar-se no| ar 
muito so oxpungiu do fanatismo quo Visão polo piada A Er doira epopeia que a maior parto dos a a Pnobillos| dados por muros do podea onsôssa Irefor vor dos odios pol oiro rita 


tal 


noutros paízos ainda porvorto a igno 
rancia popular, 
paração foi, pois, acosita 
alo Pais inteiro som protesto, o do 
Niassa loi algumas duresas. oxistiam, pis prapeo agoto ssonbag qua ão al” por 
jovo teconhecia, osso mosmo | Sons ica 01, pioneiro da civilisação ouropoia,[ 1! ç o - À y 
ovo dompéshundou, quo alas cons:|fcio do serem modifendostambenlaquollo quer fosnimantdção, atrves cida, da Aonida Aluiranto Mo crivo eo prostraram por terra nºom| O cadaver deu ontrada na Morguol |, as Mt RO 
fitoiom “a rnatoral, defora d'um rogir], À, data do beja 6 ur graça da oe pf Potoguo, pelo riusio|lago do snguo, Ouvindo o ruido dos do Lisboa, viado sPum esquifo da Mi] Os mouros tontaram Za” be polia 
mon que vinha dos 1h a da omanolpação humana, porquel fo Momento, em presenta do parecor|[H08 o os grito do marido, posiondia,gobro uma oseroq, atom ares o fotim por meio dfoma lata do 
sos Povoação, e do rololfatos do tal magnitudo. influoim na a Administração Geral dos Corroios satomou psbado pala poli polvora, tentativa quo so, malogeou, 
outro rogimon que na ro pe secagem o Tolographos, que seja anctorisada a| O sr. Lourenço Correia Gomes, —(Oorvespontente). 
E Ê administrador, pediu ao sr dr Al-| . 


j i [Companhia Carris do Ferro do 
mtoo nor is pheu da Cruz, juir do investigação, -Na costa de Ceuta 


— boa a explorar a linha indicada, obri- 
t alo ados Cepam a oomprir a seguinto clau- Criminal, que, envitamo goela admi- 
aula ospoci nisteação dois agentes da policia de 
Qua Jo g Cole fios de proteção nos poa- ovestgação, anne do tomarem parto| Vapor allemão varado 
n tos do cruzamento do conductor de, Ses do crime, va 
Ps e, ra reagir balho com o tesçao tlaphonico|jo O, quite, 8 asi ca doi Gra auelorids Dato psadiaon quad fd 
oulon, dados  aduaneiras da do Zaire ta “8 da Tho Anglo-Portugueso Telophons a k nodes 
A o, no distrioto do B b ” i fo ando prosidir ás investigações quo E É 
Uma senhora nova, dois officiaos Em mbarquo namo agagona E ve diko /& 0º, estabolocido na Estrada do Ss mes grávaR asia ão fiase-so, soliolioa TETO dino do [Mão Rienfeld varou na costa do Cou 
oolonises o um paizano que tinham, rrqpeedo hd ão coalotecio 6 psrred 


(Congo, estão sublinhadas a vormelho É 
jo dos tios, justavam-liconça, que lho foram conoodidos [tom vitado de tor um rombo. Par: 
ido hontom é noito dar um passoioliç os negocios oxtrangoiros, ouin- 


portuguozes na metropolo ignora por| 
comploto. E,no emtanto, nada do mais] 
oxacto: no Congo Belga, como no in- 
torior da nossa provincia) do Angola, 
o commercianto portogues tom sido 


[Fronteiro á moradia do Torquato|dizom varios indi 
do vistoriada pola fisca-|Srgue-5o um d/ossos muros. À unsidocho-, que nas torras poqugna 


E Eno a e ira ce ce MMA 


ia doa condigia da ros do espingarda, irem em lastimas 
linha do tesoção. elostrioa estabolo-) NASA am 0 peito como umloste agora Tentando destruir um fortim 


tructura não affoctom, alguus 
já aqui apontácos, 8 
outros que, porvontura, o 


a conquista p 
formosas rogiõos do globo. 
Olho para esso mappá o vojo com 
O|orgulho os moas compatriotas exor- 
“cor a sua incançavol astividado de 
“|do o littoral até os mais longinquos 
confins do sortão africano, A? ontra- 


e pagusata porençõêo 7 
ba E Matodo Bonia, La a oc Posgodto tomando posso o administrador subs: iram soccorros para o local ondo alo 


NO GIMNASIO 


Centarendos sfogaramss O bao [i ssmostosa ou ho ae on inda] Natádl o Tiger Logs a dois, nó F E tos que a dês fia solta tituto ar. Antonio Salvador. vstf«—(Correspondento) 
jencontrado vasio na praia.—(Havas).|om nomo do governo portuguor. portuguczos ostabolocidos em Kim-| À sahia do bailarico, correndo pi PARLAMENTO 
—————+ O principado do Soh Eolriai pako, Kingau, Kinguno, Posi, Leo- estas artísticas logar onde o crimo so dóra, doparou 


ani Livpo” faz parto da Confe e y : g 
A dai Qin Poláviilo, Kinchassa o Ijokolola. Nal “E! amanhã a festa do Josê Alves|com o ferido ostorcondo-se com o] 
O principede Sohaumbourg; tomara da Tiga o ad] margom ftontoira, em Ria feane) da Cunha, com a poça Deputado in-sofitimento o pedindo socorro om 
Lippê gosto do 1806. À som Conto cho, | Sos ha ostabolocimentos de. patricios dependente. À qua estreia no thentro lbrados lastimosos. Sem que ninguem 
6; 


nossos om Brazzavillo o Kwamouth.jdo Gymnas effootuou-se ha pouco] tocar-lhe, partia gente] 
Possue um pequeno parlamento, o tia, do: um ânno, afocm impedia» à Gar parto às austori-| Volta à fallar-se do caso do congreganista, é discutem-se o or- 


- | Landtag, composto de 15 membros, E ) à 
chegou hontem a Lisboa, on- nr) vanto bpisodio dramatico, de Nobre mquanto outros qamento das receitas e a reorganisação do ensino 
dese demorará até ao dia 24 jdos quics É romondos pão praga Martins, a que allo soubo dar uma individuos se dirigiam a casa do ro- normal primario 


Chogon a noite passada a bordo do 
Cr rica acompanhado por algu” 
mai pessoas da aua côrto, o principe 
allonão Adolpho do Sehaumbourg-| Ataques á religião 
Lipe. pdiued ds 

O principo e as possous do son se-|Um protesto das damas catho- 


interpretação cheia do calor e vid: jor, que morava alli proximo, aos 
'Dopois, n'outros papeis quo lho fo-| hs «familia d'esto disse que não 
'ram distribuidos, elle continaou, re-jestava em casa, Do Cascaos sabiu um sentanão o governo o ar. 
volando as suas aptidõos para a 600-[automovol com agentes do policia o [sa à aaa farta 
na, afiiemando-as ainda ha bom poacol soldados da gorda ropublicano, que, 

tompo, triumphantomento na peçalcom gonto da terra cercou a Jocalida- 


maiores do 25 anos. 


0 0 expedi 
fostino. Pelos corredo! 


quito foram hospodar-so no Avonida- licas eimontos dispersos polo gortão, Nojquo acolheu para a ava festa arisúido, para que ninguora que ostivesso 
Palaco o contam estar quatro dias em Madrid, 20 abril |Sistricto do Bangala: Monvoda, Novos, ohdo faz, o papel do galã, Com fra do suas casas pudosso rocolhor a 
Lisboa, visitando os monumentos o adrid, 20 d' Anvors, Mobeka, Lisala, Gali, Yam-/bellas qualidades do dissexr, pisando) ollas som sor visto. a Lui: Derouet pros 


'os arrodores da cidade, e regrossan-| A Junta das Damas Catholicas das bata, Bumba, Mandunou o outrá Nolo palco com muita distincção, sabo| Detorminou osta medida o fasto da pôs q! e ento seja publicado 

de EU Aomenha mo Cap Tra/algar,| províncias osoroveu a Dato protos-|districto do Lubangis êm Libengo /impôriao ao agrado das plateias porjmulher do ferido dizor quo tinha vis- 16? Sie doe! fornia que o ar. Car. Pascual aja 

do pag em Lisboa a D4 do Gor Fondo contra os atáquos feitos reli /Rkuta é no territorio fronteiro que modo| a rscabar sempre mereoidoslto tres individuos fogindo para O voira de” Albaquerque, am nogodo Ur | mento À que praticas um gravo ab 

rómts ão por curtos jorubas o padiado-lho “bora não. pertença aos belgus tem applahsos. campo, Entretanto, era o Torquato ro gente, proicado relaniio do novo A ques.) “O sr, ministro da justiça, diz qua 
Apezar do principo ziajar sob o/Siio P' ba P com elles intimas ralações, om Oues-, faltarão amanhã os seus ami-| movido para o hospital da Misoçicor-|tão o jesaita. PR a Gi 

mois rigoroso incognito é não usar|quo mande processal-os, — (Cores. nqui, forto de Possel, Kuango,'gos nó theatro do Gimnasio, a dizer-[dia de Cascass, onde comoçaram a H 

mosmo o sou titulo, mas sim o dolpondente). Porto 


Z a Nenes. Cerveira do Albuquerque, 
ibut o Fort Grampel no alto ato o admiram o oxtrahir-lho 08 iagalotes, imas aponas| “O wi Cerseira de Albnguerque pergunta |caui a Lá Guardia duis Medico: 


16 Folhetim d'A CAPITAL 20-4-19/4/gamento fôra intersompido para con-Joorto que os tribunaes haviam ontra-jda ,apopletico. Provocavam, dia adia,  —Não havia outra no Consorvato- dodos esburgados coçando o bigodo, 
tinuar no dia soguinte. E como cons-ldo n'uma phaso irrospoitosa o aggras-|hora à hora, os sontimontos liboraes rio—segrodou Almeida, a trasbordar[rios! Bellos parceiros politicos! Uns| perguntou-lho so so lembrava do ca- 
SOUSA COSTA tassa que, o jury os absolvoria, é so-lsiva. Era corto quo a historia não ro-| da cidade. Se o Tellos da Cunha fos-|de vaidado paternal, patifes quo apedrejaram o carro do|so das pistolas, para a D. Maria do 
melhânça dos anteriores—o jury an-!gistava transição política quo não, r-| se santar-so no banco dos reus, o pro-| Laura, que ficára de pó junto da) Limociro.. |Carmo. Lombrava-se? Pois bo 
* dava mal, o jury ostaya a provocar a percutisscoocho convulsodo excessos) prio Telles da Conha iria para a ras, pianista, para lho voltar a folha da) —Foi por isso que viosto procu-Jsujeito a quem confiára o oncargo do 
consciencia do povo republicano!—o!latibntavois—a propria Suissa, agora|sim senhor, porque nunca conspirára, musica, doitou-lhes os olhos, como ajrar-me, com tanta prossa?—inquiria lh'as arranjar, o a quem as pagára, 
0 povo soguira o carro om que conda-ltão pacifica e tão ordoira, cobtira da| porque era um bom cidadão... im por silencio. E Helena, à cabeça| Manoel, feugmatico. polo gosto do as oflarocor, esse su- 
ziam os prêsos ao Limoeiro, o fizera purpura do sanguo dos seus filhos a) Laura o Helena, agora desintersa-|inclinada, ondo luziom duas travossas| —Não foi por isso. Mas é quo não joito sabiru-lho utu corbonario negeo, 
1912-1913 justiça, o apodrejara-o, o tombara-o o novs dos seus cantões, em pleno so-|sadas da política, conversavam baixo do tartaraga, seguia com o corpo, le-Jposso calar-me! Trra, 6 domuis!=e disfarçado om carbonario branco para 
= seisopios poraricos — [fundo da rua dos Retrozeiros, culo XIX, só para a expulsão do jo-lácerca do Domingas, que vinha um| vemonte, o rythmo do trocho musi-/ passeava, 4 longas passadas, atirando |melhor seguir as pisadas dos imonar- 
—"Tombou o carro? perguntou |suita dominador. Era corto quo nada| pouco mais tardo, por causa da mãe, cal. gostos ao espaço.— Mas osperom-lho ohicos. Já tinha desconfiado d'isso ao 
Iv Laura, alacmada, do que se estava fazendo, so parecia |ligsirumento incomodado. E como| —Quem o diria, han? O proprio! pela volta, Ah, imou amigo: ha do ser sabor que, no proprio dia em que ollas. 
a — Tomou o carro, quasi o despe-|com o que so fizéra em nome de Deus lhes parecesso que a discussão so Carvalhosa!—arriscou Almeida, em[uma S. Barthelomy! Havemos do sa-|foram introduzidas no Limooiro, é 
—A proposito do carroça..-ob-|daçava, com os conspiradores lá den-[o do roi em Portugal, om 1826, quan-|eternisava, Laura ergueu a voz, de-|surdina, quasi ao ouvido do amigo. — |ciar-nos, mou amigo! noite, o director fizêra uma bus: 
temporou Almeida, a onxugar ago-|tro. Ora isto era preciso! E' um ex-ldo a voz do conde das Antas o do[clarou que Holona ja tocar piano. —' vordado. Manoel riu do tunto sangue, de/ca aos quartos dos presos politicos, 
ra, so lonço d'Alcobaça, os refolhos|cosso? Talvez. Mas o jury, os sonho-) Josó Agostinho vomitava morto o) —Peço-lhos... deixem em paz a po-| —O' meu amigo, tenha paciencia, Jtanta victima sacrificada ao prazor da não as encontrando, por milagre, Co+ 
ortalhados do pescoço:—-Já ssbo ofres jurados são os responsaveis por |supplícios sobre os  descendontes|lítica. Quero que ouçam a nossa pia-|Ísto é um desafôro. E" uma infamia! jrovindicts. mo o soube o director? Tiyera do- 
que aconteceu osta fardo? osso excesso. políticos do Gomes Froire. Mas ex-|nista.. , Laura fitou-os novamente, pondo| E pediu-lhe, uma vez mais, que se nuncia.. o nada o convencia do que 
ta tarde? Tomos boato, pela Helona lumentava que a politica cossos não justificavam oxcessos—o| Almeida condescou, rejabilando. E |sobro os labios a ordem do siloncio explicasse, porque tinha visitas, por-jossa donuncia não partira do proprio 
corto. 3 - |abrisso odios tão fundos entro irmãos.|so o povo queria protestar, devia/Manoel applaudiv-a, muito affavel:|do seu dado. que estavas os Almeidas. carbonario, que tão seu amigo ss fim, 
—Qual boato? Não é boato, foliz-|lê na sua voz ropassada de tornuraltor orguido o seu protesto contra o —Tambem concordo. Deixemos a| A campainha da esrada rotinia. E) Elle então parou em (tento da go-|gi : 
monte, E digo folizmente, porque| desejou, sentidamente, que uma ara-[jury, que exorbitava, não contea os) politica. Mas a D. Helena ha-do tocar |d'ahi a instantes, a creada, póanto pé, (oretaria, disse-lhe, em tom do baixo 
sou republicano, dos da volha guarda, gem do paz lhos abrisso o coração| prosos, que se defendiam. aquello trecho do Griog.. vinha provoniir Manoe!: profundo: — Então?! Onde quero chogar 
or vêr que é preciso desaggravaro os reconciliasse, tornando-ostão| Almeida bamboleava, a cabeça, El cham: —Está alli o sr. Nicolau, —Só dou com patifes, Ji ó sorte! Elio acaba do estar commigo. R 
a Ropublica do actos quo a despresti-lamigos, na anião o na harmonia, co-|considerava, energico: intemps?...— perguntou Al-| —Que entre. Fuzondo sempre cs esforços pot ser com o maior dos cynismos declaró 
d mo duas folhas do mesmo ramo, ver-| —Pois sim .... o peor é que o povo Diz se o sr. Bastos faz o favor do [um homem honrado o só dou com pa-[me que vao denunciar-nos. 
qui, onde|dejando & mosma luz, vibrando ao [uom sompro pódo ponsar a sanguo o Printemps. chegar ao escriptorio... E que pão/tifos. Mais um republicano: o ó que| —Nos?.. a mim tambom? 
lico o tado,|inosmo ar. írio. Absolvom toda a gonte, primoiro| Helona sentou-se ao piano. É as| pode demorar. estamos perdidos so lho não acudir- nho eu com isso? 
Jovava o mou voto ás urnas, Estas) Nanool não concordava com Al-uss 'Trinas... toda a gonte, suas mãos, mãos loves de virtuoso, ol Manoel podiu licença ao amigo, foi mos. —E? quo ou fallej-lhe,. 
coisas revoltum. meida, Aquilo não so fizis. Osjbonito... depois na Boa-Hora...  |os seus dedos apurados de Monnafter com Nicolau, que já havia entra-l —Pordidos?! Quem? 
mo gue fot Expliquosom Japaizonados, o Almeida, enfleira-)- —Maito bom. Até abeolveram olLiza, palpitaram, csreaçando sobre o jdo pera o  esoriptorio, que já tinha) —Eu goi 1 Todos nós! 
,ofimeida uxpliconte. Estavam alva ao lado, diellos, justiicavam-no|Carvalhosa, o do Alto do Doque. Mas teclado, dfonde ns notas irradiaram/accôndido o ger as explica-te, homem! Em que] 
tos, julgados a Bos-Hora os preso cono rovindicia natural contea a pro-|nto é asim que so protesta, Jem crispações do ternura, em lamon-| —O que temos? ostamos todos perdidos? 
peliticos de Castello Branco. O jul-| vocação ostensiva dos tribunaes? Eral No vedia so tocifrava Almei-los, oia anôpiros : Nicolau fechou a porta, explodiu: | Nicolau, os olhes myopos feb; 


ntão, onde queres chegar? 


08] 


Liquidação forçada por 

motivo dobras. 
Grande reducção de pre- 

cos em todos os artigos. 


(À CAPITAL. 


SANT 


RUA DO OURO, 58 a 03 o RIA DE JULIÃO, 58 a 18 


Os 


Chapelaria, 


Secções de Camisaria, 


Malhas, Artigos de Via- 
gem, Bengalas e Chapeus 
de Chuva, etc. 


POA 1914 


Alfaiataria, 


THEATRO AVENIDA 
HOJE O ULTIMA 
da, oporatia ds Visio, notava 
groação do 
AMOR DE PRIN 
Toma 
À asiginitra, La representação da 
nova opertita do grandioso fuccs- 
ao mundial 


- PRINCEZA BOHEMIA À 


Theatro da Rua dos Condes 
Sempre o 31 
com grandes novidados e surpresas 


Sáliia. aprontando HAo cm criado 
Favo, mas Mn unia uaurasthauia aguda, 
esnestbnda pela nostalgia da Patria, À 
ciseumstancih da ava vida corror perigo 
não godavi, do uaaeira qua os modicos 
não julgaram neces 
Portugal, visto a meurastha 
8 Au0 é car lá fra om estboloimem 
tos proprios, Quanto é prisão, sabe-se que 
lia ge eu, imas não pUdo dizer se alia se] 
mantem. ainda “ou não, O ar, presidante 
do ministório é quom astá informado do 
ouso, o sus excollencia pedia-lho que 
aprttontusao à Camara ns auas desculpas 
Bor não poder comparecer ao princípio 
a gti, ecrosoontando. quo fogo que 
padesão li viria dár conta db todos 08 
Foo aetos o da ua attitudo aresta que 


lorgamonto| 
oros ruracs| 
à, sobrotudo| 
adversos ao 
atoduaçems,| 


agricolas, concluidos e. não 
déver já que dir à fizer a0k Uabalhido: 
768 “uã opara as ceifas, isto & em ja. 
nho. Pd quo so dó trabalho hoa que) 
Polio necessitam om obras publicas, po. 
dondo, atô conolairas uma estrada mo] 
concelho do Alvito, 

Ô at. ministro da just 


respondo quo a| 


situação dos rurats é má o acoresconta 
que o ministro do fomonto trará b 
mento à Camara uma proposta abrindo| 


tetbalhos “espociuos no” Alemtejo” para 

asadie É agi "6 at Hemiqu Hp 

quo, vo liquido os útalos es divida 
uição 


Folamo o, quo. 
aoção pata, 


ximo, a D. Raobol 


do Chi 


fruida atá aquolia data, por decroto de BL 
do desombro do 1906, 
Na ordom do dia, continia a disontir-| 


orgaimento das raccitas, pros 
“atua do Valle mas aub 
sãos. B), sobrotudo, a parto reforento 
dofoua nacional que moreco ao orador ou 
mois largos roforencias, sondo todo o sou 
cmpenho demonstrar quo Portugal nho 
precisa do fazor largo esforço militar, por 
do oncontrar om situação bom divorda da 
dos outros patos, cuja altunção era o é 
dom diversa: du do nósso Pais. Alôm da 
tão militar, o sr, Malva do Vale trato 
a uontão economica, citando 
otos varios o adduzindo. 08 mais diverso: 
argumentos para afirmar quo alla não 
tam sido tratada. polos homoba do gover. 
Ro com o cuidado quo morooia, Para o ar, 
Molva do Val as desposas publioas não 
forum colonladas oom o dovldo rigor, ha- 
vendo mas reocitas vorbas qué Já não de. 
viam figurar, por não oram togrras Eat 
n/e6so Gago à quo 50 rolDro aos Coranos, a 
gg bom podo ditminair se as colheitas 
lorom boat, como 46 espera, 

Na segunda, pneto d oram, antra am 
ainguasão o novo parocer do projecto qua 
roorganisa o ensino normal primario, cujo 

riuiiro artigo dolocmins quo ve êriem 
Áeado Já tres colas normaga sendo tina 
om Lisbon, outra na 


oa, 
ds Henvigue Braz Misonto largamento 
ento “artigo, dizendo que encoia “das 
ilhas devo instalar-se tambem fusão 
Porque 10 regresonta uma reparação da-| 
a aos Ágores pelos prejuizos quo ao ar. 
abialago e 


nb dino de rg 
orador, atravos E 


tes 


jo 
Sa Ageron o pelneipaitenta do dies 
do onto Delgada, trigo em susto 
E re 
Tui Delgada que a Geleia: soa) 
deve instalação, E ais a cidade tea 
REA O que a ia Ga 
E 


Braz sorvom 
aberta, 


comissão em favor dê Ponta Doi: 


e ta 
Jia pa pa 
esti erp, Pos, entendia o 
Sa por oe ita 
og poe dao, Bea quando 
papado feria ia 
EPA gado 
ser da ia 

a iç úivo oa 
a Rae Dead di peste am 
pipas seio do pondo de 

« peito A Cica pogamênio ros 
Vosé de Almeida 8 Celorico Gil lamentam a 
daiane a apta 
apare Sata doom 


No Senato 


Caminhos de ferro de Mossame-! 
jes--A pprova-se O projecto 
sobre importação tem- 
poraria de cascaria 


15 horas respondem à chamada 2 
os, vondo-se na presideucia à ar. 
camp Fé re, 


a") arios ontros ministeri 


Quando so preparou o Congresso Po-| 
dagogico, cujos trabalhos acabam de 
ser encerrados, os sons organisadoros 
ponsaram, o bem, que anbexo dovia 
funceionar uma exposição do mobilia- 
rio escolar, afiemando assim ligar à 
esso capítulo a importancia 'quo à pc-] 
dagogia. lhe assegura, 

Não é indifforente, todos o reconhe- 
cem  presontemonte, mosmo Som pro- 


Jar, bom “como o aspecto material do| 
odilicio para. ondo é attrabila a moci- 
dndo estudiosa soja organisado do uma 
ou de outra fórma, Dar ao ambient 
escolar o tom proprio, por mio do cai- 
ficações apropriadas, Com bom ar é boa! 
luz, mobifat-as convoniontemente com 
os dpotrachos do, onsino que falem 
ngradavelmonto á vista o nho cansom 
a imaginação tom sido à prosecupação 
dos higionistas quo so votaram ao os- 
tudo das construcçõos escolares. 

Em Portugal, o probloma ido onsiio, 
ainda sob osto ponto do vista rostricto, 
6 uma verdadoira Instima. As escolas 
primarias o. m6smo superiores, raras 
São às oxcopodes, encontrani-so Instal. 
ladas em odilicios improprios. O mato-| 
rial “ deficionto, hectarogenco, é inad- 
quado, isto. bt grandos contros, para 
não fallar no quo so verifica por eso 
Paix fóra, onds ha escolas om ruinas 
palhoiros, sorvidos por um material 
que seria comico do não roprosentasso 
fuma misoria o um vordadoiro orime. 

À idéa, pois, dos organisadoros do 
Congresso Bedagogico, chamando 08 
fabricantes do mobiliario oscolar, além, 
do tudo, representava um poderoso os- 
tímulo, o quo bastava para a tornar 
Ba o quo é vordadeiro extraordip 

as o quo é vordadeiro extraordina- 
so é que em voz do installar-so 0 cor: 


“al tamon no local onde funccionou oCon- 


resso, esto foi rolegado para o edifício 

ão licou. Passos Manod, onde, só de) 

ida, o profossorado appareceu com. 
ssndo bg ur pros dos oxposito- 
res, quo fizeram sacrifícios para Gorros 
vondor no appello dos organisadoros 
lo Congroaso. 

Hoje, ao cabir da tarde, lá fomos 
dar uma vista d'olhos pola exposição, 
quo, apesar de reunir poucos oxposito 
ros, beim moraoo upz vista. 

À Companhia Portuguoa Editora, 
(com sédo no Porto, é quem mais so da- 
vo quoixar, do abandono a quo a vota- 
ram, O “sou mostruário ocupa comple- 
tamento uma sala vastissima, bastan- 
do dizer-so quo “o tesnaporto dos ix 
balhos- expostos importaram.om corca| 
ão “6008090 “réis. À rapaziada liceal 


EI 


nd, 
pese 


abilonia, dm ao 
o eta “pontos” vo” raerindo lar” 
monto, 
cada imtnlterial 08 ara minto 
o uciah colonias, Galerias quasi 
a ospctadores. 
“O arbfoão de Fritas reclama varios do 
Ja pad Balanço, pel 
tacho nóvos! 
ia O ida 
iáeros trata, mais isa vez 
Ars doataado que a actael Eesprea 
gates, doclatmas que a actual Eavpr 
Kd Navegação pro dquelia archipelago à 
o No roeRdaO Bark adiando opilmos io 
Soa Peom “on. exploração, deseja umas 
Gisanaias inadiaisves: pira, um novo] 
Contensto que pesteudo faze o que & G5 
varas ão! deja nom pode contedor. O) 
o é necesiaro é ornisa.o o mais de 
Essa postival q desejada empresa do 
EscamaBicações directas entra Labos o 2 
Amutica do Norte, mesmo, rubaúdiada po. 
o govecno que ae sendo tambem com 
di Navegação para os 


Sitra-so na segunda porto do antes 
da ordom “interpeliação Bdrnardigo io. 
[quo sobro o caminho do ferro do Moss 


a região, qua, di car fort 
vetor los trab 


nos quaes 4 Sociedade do Geographia 
da não Prostoa homenagem. Anslisa 
opois os objectivos daquela caminho, 
do ferto, tum para lesto o outro para o sul, 
m diroeção à fronteira allomã. O pta por! 
esto o erttica a obra do antigo goveraa- 
or João do Almeida, quo aosusa de pi 
ari. Julgs que as colonias desta pla. 
Talto não teom progredido porque lhes 
alta a linha ferros, Bóo mais Qua vez em 
destaque o valor comercial &elias, Des. 
crovo” apaixonadame! 
clima, Compara v Sobro 
natalidado o mortalidade, Alonga-so de. 
pois em varias considerações domonstr: 
fivas da produeção agricola como base da 
Hiquera & prosporidado da provincia, term 
milnando por do tudo isto tirar a concla. 
são do que, se devo construir o mais d 
gsesa possível o caminho do ferro do 
tro colonias “do planalto, seguindo para 


*|saí pelo Lnbango. Analisa depois, afaoan- 


do-s, toda a obra do actual governador 
geral do Angola, quo Glassifica de nefasta, 
declarando que jalga iupresciadivol quê 
o sr. Norton de Mattos se justifique das 
necusações que lhe assacam. Não estamos 
ão Ticos que possamos deixar passar ca 
jnigado “aespetdcios de tal importancis 

ar. ministro das colonias Começa por 
ãeclarar que as considerações do er. Bor. 
mardino Hoque foram do tl maneira com. 
plicadas e confusas quo so oile, mioiatro, 
ao tivesso' plooo oônhecimento do as” 
sumpto, lho seria abeolutamente impossi 
vel acompanhato. Com muitas dus suas 
apreciações deve, parém, dizer que estã 
ão sosordo; mas esti tambem éum des- 
aceordo cora algómas d'lias & outras jul. 
[ga-as descabidas na presente intorpália 
ão. Quanto no objectivo da linha Jerrea 
de Mossamodes, elle pertence aos objocii- 
vos da linha. geral da proviseia quer na 
vasto: regional, quer Da inisenacional, É, 


) 


RINDA O CONGRESSO PEDAGOGICO 


——— era 


via qui 


fundar à questão, quo o matprial esco- | 


de tabiliro escolar 


passa correndo para o campo dos jo- 
Es, indisrento dos objectos cupstos. 
lgans apenas mastigam o licl, son- 
tando-so pelos canteiros expostos nos 
amplos corrodoros. Nas salas, um ou 
outro professor, dos mais curiosos, in- 
vestiga, admira o mostruario, 

4 colloeção da Companhia Portugue-| 
na Editora, quo so cxhibo na reforida| 
sala, é doveras notavol, Ao fundo, ex- 
plondidamonto iluminado, o esqueleto 
[dum apparolho gimnastico, com as 


ralollas, Pelas paredes, os quadros si- 
jnopticos de botânica, phísica, o os car- 
tazos de consolhos às ercanças das os- 
colas primarias, usados om França, 0; 
além disto, mobilinrios complotos pára 
cursos commorciaes, internatos, o um 
vasto ropositorio de matorial escolar, 
incluindo varias cartoiras de tipo fixo, 
para todas ns idades, 

Na sala proxima encontram-se os 
Jobjuotos apresentados pelo Instituto! 
|Pastenr « pela casa Ancora, do ar. A. 
R. Novos, do Porto, Esto expositor” 
| concorreu cóm sois modelos do carto 
ra, um banco o uma cadeira do costar| 
o vario material para escriptorio 6 pin- 
tura. O Instituto Pastour expõe uma| 
[grando vitrine com instrumentos do ch 
mica o phísica o um grando quadro do] 
anlo, sisthama amocicano, om quo 4 ar- 
dosia é substituida por papel comprimi- 
ão, sendo o duplo quadro do jnovimonto 

odendo ser utilisadas as quatro fa-] 
ces. 

No corredor oxhibem-so exomplaros 
(do carteira, umas da Companhia Edi- 
tora, outras da conhecida fabrica de| 
Ldsino, oia Fonmos ainda era 

aros adquiridos polo licou na Suissa.| 
ae doi apaieaão à me 
torial escolar, nenhuma duvida om at- 
sibuirso o primeiro premio à caroira 
| deal, apresen log fabricantes do| 
Lisboa. As, condições do fabrico, as 

qualidades do segurança, apozar do ser| 
o tipo do movimento, excedem tudo! 
o quo no gonero ali apparoço, inoluin- 
ão as ostrangoiras. 
No meio do tanto abandono, é con- 


solador verificar que a indusiria-na- 
cional, a despoito da falta de. proteoção| 
o ató das mais rudimentares attenções, 


[consegus voncor o triumphar, progre- 
indo" oonatantomente, 2 

E, para o anno, 0s organicadoros do 
Congrosso,completem a sua simpatlsica| 
iniolative chamando “os. industrinos, 
jecus convidados, mais para o sou seio| 
io os afiastem do oi, somo condom- 
nado: 


ano Fespota dz nscamações o orador! 
nos Ao la Ríbeiro o Norton di 
ínttos não as aappõo cabiday na presente 


discussão. por serem na eué maior parte 
injustas. E; continuando, “o sr. Listos 
e Lima ropoto as considerações já ox 
Pogáldao a raposa À primos intrpe 
lação quo ha tempos lho faz o mesmo so. 
[núdor 6a que À Capital Jargamento 96 Fe; 
Herita 
Or. Bernardino Roque, replicando, não 
x por satisfeito: Gota responta do ar, 
Eiavoa de Tira disando “qu ama ex lhe 
oi 


responder para não lançar ros” 
dados sobro quem de direito. 


fio 


Como não haja numero para 4 votação] 
o sr. presidente nianda proceder 4 segun-| 
do chamado, que aínda so comoça fa-| 


ond 
porém o ar, Sousa Junior, 


o. 
Como. 
auo perfaz Ui stnadores presentes, a hai 
mada interrompo-so 0 0 Projecto vota-e, 

ficando aprovado nã penalidade 

espocinlidado tom disctssão, Foi 

sado do ultima rodacção. | 
“Antas do 86 oncorrar à sossio, o dr, af 
ránda do Valle, quo volta à fallar das no-| 
ineações dos governadores, bitramurigos, 
jastuiopto qui, diz, é preciso, resolver-sa 
[conforme fiSou assénte, por discussão na! 
êm 1ô-do fevereiro do JBid, Pode, 
portanto, quo 0 mais depropas posstval ss 
ogulariso 'a situação do goveraador do 
Macau. O ar, ministro das colonias explica 
o imotiva por que-o &r. Sanches de Niiram- 
da “ainda '6 hoje governador iaterino do! 
o 06 fila om. altôs intareases| 


do 

licações satisfazem por com» 
pieto o se; Miranda do Valle 0 dão sata: 
fazem Jo er Ladislau Parreira, que conti 
va achnodo anormal e inconatituciasal u 


tro oa] 

irinda do Valle, 

sta é Lisboa de Lima, sondo en 
É em 1885, 


Arthur 
[seguido encerrada 


FENOTEINA cura rapidambnts todas as 
NEVRALGIAS—Dop. O, da Estrella, 118 


À celebre Rosario Pino 


Rossrio Pino vem a Lista muito bre 


-ondo-o atravessar us qua. | nho! 


representações no theatro da Republi- 
ca, ondo fará conhecer os ultimos sucees. 
sos do thestro hespanhol, peças para elia| 
escriptas e de que ella é interprete ideal. 
Estes espactacnlos vão, pois, ser o grando| 
acontecimonto d'esto firal do temporada. 

Ko escriptorio do theatro, das 18 ds Ji, 
está aberta à assisnatora para 8 unicad 
recitas, todas com peças. tes, para 
es, içêes fogo priotencio sos son loga 
res até quinta-feira, 28, as assiguntaras 
ultima companhia Gxtrangojra de Ermetta| 
[Zacconi, 


am 
Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. BottinollTELEPH. 3530! 


as escadas o cordas, trapezios e pa-*: 


orçamento 


Em França, a campanha eloitoral 

ronhidissima. Os doputados cos- 
[santes disputam corajosamente os 
[sous mandatos áquollos que surgem 
de novo e da esplendida sinscura que 
60 officio do legislador n'esso pais] 
pretendem compartilhar tambem. E] 
não deixa de ser interossanto seguir] 
do porto o ospoctaculo. Os jornhoa 
francezes yoom cada dia cheios do 
manifestos e de cartazes, nos quhes 
os prolendentos ou se. insultam com 
uma semcorimonia que choga a bor| 
simpathioa, ou dizem nos seus oloito- 
res o-quo ponsam da vida polítios, o 
(que ontendom que o futuro Paria- 
mento dove fzer o, ainda o que farão 
so á Camara fordm admitéidos. 3? 
[n'asto agitar de idóar, do paixões, do| 
[programmas partidarios o pessosos, 
s por vezes-do princípios, que a la- 
ota travada om França para a con. 
quista do voto differo essencialmnto, 
das que, por cá, so desenrolam em 
torno das urnas. É' que o povo fran- 
cea, apesar do so deixar tainbenh orme 
dair, não so onfouda com facilidado 

i 6 lho ontoar aos o 

a aria do patriotismo. Procisa 
que o convençam, —smquanto 6 povo 
portugaes, em goral, não necensita| 

não do meueurs mais ou menos au- 
dacioãos que o conduzam. E! ató cu- 
rioso-o, paralelo estro o actaal mo-| 
mento historico da França e o do 
As eleições. francazas fazom- 


so! 
brotúdo, para.que.o, pais. diga quem 
ha de continvar-a governar a: França 


—so. a politica que levou ao- caso, 
Monis-Caillaox-Rochoto, 86 o con 
|sorvantismo cheio. de bom senso de] 
Briand. Em Portugal, o suffcagio torá! 
do dizer pouco mais ou menos a m 
ma coisa, sendo pena, realmente, q! 
para esolarocor o. eloitorado não 
jompreguem.esforços parecidos com 
aquelles. quo os homons do todos os 
partidos estão usando em França e 
'que-ató parecem dostinados a convon. 
[coroma d paix de que não é á conquis- 
ta. dos. quinze. mil francos por anno 
do subsidio quo os inspiram, 


Está marcada. pará hoje-á noito) 
uma. rounião. do grupo' parlamentar 
(democratioo: Pola Camara, corria a, 
'vor. do, bancada em: bancada, convo-| 


(Ordem. da noito-—cherchez la. políti- 
que 


| "se: Malvando Valo-fogç na oito] 


“Re jom que encetou o: sou primeiro gran- 


(de discarso, uma promessa solomno, 
Toncionava—disse-—fallar, pelo-me-| 
nos, duranto tros sassõos. Bois quê, 


À revolução no Mexico 


O presidente Huerta propõe no- 
vas condições 
Now-Yoris, 19 d'abril 

O presidento Huorta rocosou. sal- 

az á bandeira americana som “condi 

(ões e propoz condições novas; o go- 

Iverao dos Estados Unidos declarou. 

que recusará quaesquer condições o 

loxecutará o seu programma: de ro- 

ipresalias, —(Havas). 

Os portos mexicanos do Pacific 
bloqueados pela esquadra 
americana Retirando a pro- 

tecção aos extrangeiros 
Washington, 20 d'abril 

O presidenta Wilson'lou ao: Con- 
(grosso uma mensagem podindo au- 
ctorisação para so servir da força ar- 
imada a fim do mantor a konra o a di 
lgnidado da nação americana. O pre- 
sidonto dos Estados Unidos expor 
(em soguida quo o “facto da esquadra 
americana ter sião enviada ás aguas 
mexicanas tom om vista consorval-s| 
prompta para qualquer evontualidado| 
o não constitus uma declaração de] 
guorra forr al, por isso que os Esta- 
dos Unidos não podem fazer uma tal 
declaração a um governo que não foi 
ainda por ellos. reconhecido. 

O consolho de gabinete oocupou-se 
bojo em completar o programma do 
bloqueio no Pacifioo e dos portos mo- 
|xioanos. 

O prosidonto Wilson tenciona noti- 
ficar ás potencias que os Estados Uni-| 
dos, em virtude da actual situação 
uo Moxico, não podom continuar por 
mais tompo a manter em segurança 
os oxirangeiros que habitam o Mexi- 
co. —(Havas.) 

(Para Tampico partem mais cinco 
cruzadores norte-americanos 

Washington, 20 d'abril 

Pertiram hoio « toda a velocidado 


Retalhos político 


cando os fis para o conalavo magno.[dá 


f 


s 


1 


'As proximas eleições francezas, a monomania de dar, 


das receitas 


seria possivel?—inquiriram “certos, 
[deputados entro si, intorrogando-se 
com os olhos. Quo teria o se: Malva 
do Vall que dizor duranto trex dias 
sobre o pacato, flacido e espromido 
orçamento das receitas? Basta 
lintoressantes, como la dus 
so ostá vendo; o tanta coisa acertada, 
que até o sr. Urbano Rodrigues so 
mostrou - surprobendido, emquanto, 
outros colegas indagavam abismados 
fondo o orador fra aprendor ta- 
do aquilo. Isto prova, evidontomon- 
to, que o orçamento ara ainda campo 
para desbravar, e que o gr. Malva do 
(Valle, mettondo por ollo a sua foiça- 
da, encontrou materia abandanto pa-| 
ra a sua oritioa o para a sua verve, 
sempro prompia e contundonte. Ra- 
são tinha aquelio que, n'um grande 

stanto de piedado: pelos incom ps 
Jendídos, disse quo os ultimos so- 
riam os primeiros. 


Ainda a monomania do dar da com-| 
(missão do marinha, para so aprecia- 
rom osrtos aotos do genorosidado que, 
nconteam na forja e que parecem 
dostinados a fazor barulho. Trata 


nistro que ss o goneral commandante 
da primeira * divisão militar vonco| 
gratificação approximadamonte ogual 
não harazão para quo o major gono-| 
ral não osufrua proborida somolhanto, 
A rasão 6 porogeina, mas para ostas| 
anthonticarom é prociso| 
5 — bons ou 
más, pouco importa. O sr. Freitas Ri-| 
boiro logislava por analogia, o assim, 
a sua thicoria benomorita passas: 
não havia motivo para quo no dia 5 
[gointo não so oquiparassem os von: 
mentos dos officiaes da armada aos 
do exoroito, nom para quo funcciona- 
Fios de certos ministorios continuas- 
sem rocobondo monos quo os do ou- 
tros. Boa ou má; porém, à tázão pare- 
oo ter calado fundo no animo da co 
missão de marinha da Camara dos 
doputados, tão de ascordo olla so on- 
contra com o habito de dar que tal 
[corporação possue. O peor é quo só 
ãos: amigos, fechando bonavola- 
mento os olhos à tudo quanto não lova 
o sello garantindo a origoro, tanto lá! 
dentro so confundom as filiações par- 
tidarias o as cbres' politicas, Ainda, 
bom, afinal, porque isto ondo não ha, 
[harmonia não pode havor nera trab 
lho pretluctivo, nom benemerenciaquo 
=provolto « alguem. 


para Tampico os cragadoros Arkan- 
as, Vermontt, Neo Hampshire, Neto 
Jersey o Yankton. A esquadra a que| 
[vao juntar-so ficará composta de onzo| 
oruzadores de primeira alasso e ou- 
tros olomantos do todas as alassps-na, 
força total de 18:000 homens. 

A Mlotilha de torpedeiros do Paoi- 
fico estacionará em S, Podro da Cali-| 
fornia. 

Outros cruzadores. ostão aprom» 
tando para partir. —(Correspl. 


Á Bulgaria arma-se 


Berlim, 20 d'abril, 


alguns Zoppolins. —(Corresp)) 
NO BRAZIL 


Declarações do presidante 
eleito 


O portuguez que assassinou a 
mulher a bordo 
Rio do janeiro, 20 d'abril 

Causaram boa impressão as decl 
'rações do presidento cloito, sr. Wen- 
cesiau Bras, do que o sou govoruo 
seria do rigorosa economia. 

Foi negado o habeas corpus a Al- 
iberto Coelho, que matou a mulhor a 
bordo do paqueto ingles Deseado— 
(Corresp.) 


Lei daSeparação 


A sua commemoração 


De inativa do comnerciant sr Togo 
ntarques foi promovida vas roguarias de 
Susto Anded o 8. Vicent uu eabecri 


|pção: para festejar.o dia de hoje, tendo] 
havido queima de fogo solto às 4 horas é 
havendo musica das 19 ás 24. 

A cultasi À Oriental tambem comso. 
morou o dia, distribaindo esmolas de 50] 


Lisboa. 


O governo bulgaro encommendou | 


lidaria' (Escola Olficina) e Albergaria de| 


pita qua 


atestado do medico que foi a 

La Guardia examinar o pa- 

dre jesuita, preso em Cami. 

nha e posto depois em li- 

berdade 

Como o leitor vorá no extraoto da 
sessão da Camara, o sr. Cerveira do 
Albuquerque perguntou hojo ao go- 
[verno so ora vordadoira a noticia do 
tor sido posto om liberdade o pádre| 
ljesuita que dosejava voltar so sou 
Pais. o quo foi preso polas auctorida- 
dos de Caminha. 
m resposta, o sr. ministro da jus- 
tiça declarou que não tinha q 
monto dfos3o facto, mas que o gr. pro 
idento do ministerio ainda hojo iria 
já Camara dar explicações sobre o. ca- 
so. Mas a sessão encorrou-so sem 
que o sr. Bornardino Machado, obri- 
[gado a domorar-so no banqueto offo- 
ocido au 


As nosus informacõos  dizom-nos 
que aquello padre foi roalmento pos- 


para a fronteira 
O sr. presidonto do ministorio, do- 


oia, 
A attitudo do g0 


no dou orifgom 


O attostado do medico quo foi a La 
Guardia examinar aquello membro 
(da Companhia. de Jesus 6 concobido 
nos seguintes tormass 

João Novaes, medico pela facuidado del 
medicina do. Porto, declaro sob a minha, 
Tespontabilidado.. profissional quo “no 
soilogio dos jesaitas do Campo: 
vonção hospanhoia fronteiriça da Ca! 
aha, viaitai anto-bontom o padro Manual 
Gulmarãos Postana, da Companhia do Jo- 
sas, verificando. não ter do absoluta be: 
cessidade par perigo da vida 0 veu rekras-| 
do à Portugal, 1 

O padro Munuol Guimarães Pestana, 
segundo ole proprio declarou, estevo 
gravemente doonto em Ingintorra, dah 
|veia para a Bolgica, obrigado pela doen- 
[ga o pelo. mesmo motivo vela. “para Ho» 
jpanha, oude tem melhorado. 

Solico de incommodos, gaatro-intusti« 
ma gravidado, O que muito 
fio tom uffostado o aistoma nervoso, do-| 
ferminando, no vom ospitito tia grand 

Portugal juato de 


ralos 
Para ostosstado norvosa tambam devem 


tar concorrido, 6 muito, os tral 
tolicotuaos a “quo o obrigava. 

ão tendo exercido o magistorio Goa 
quo vivo na Galiza o ostando-no uso do| 
lim regimon alimentar convenionto não 
iobrariado qualquer Incidente, podem as! 
lsuas melhoras continuarom a aosantuar. 


Porto, 20 de abril de 1914. —João Novaes. 


JUNO E DESP 


A festa intima do professorado 
decorre animadamente 


a O banquete do despedida dos membros 
o Congresso Podagogico, rea É 
no Hotel do Inglatorea decorron anim 
dissimo. Presidia o ar, dr, Bornaráino| 
Machado, quo tata à direita o ministro| 
da instruoção e á esquerda o ar. ministro| 
js, guerra, fim irente, tomou logar o 

[Marques Leitão, presidento d: Liga Ni 


bos 
sun vito, 


[honra uos “sra. Cardoso Junior, rep 
tanto do sindicato dos professor 


[primarios de Portugal o Arlindo Varella, 


presentando o  projesiorado primario 
foi de 60 talheres. 


realizado o Coneress 
Rear dopoi sr: Marques Leitão, 

riy pelos profassores pristacios; Hoc. 
as Grainho, Mario. Vieira. sandando ao 
de Bernardino Machado o presidente do 
[Congresso de 1596; A brou Graça, que for- 
mulou o voto da neutralidade” da pasta 
da imstenoção, 

be 4 rea quo pozemrlevooz 
sorviços que & instrdoção tilitar p civil 
prostáca do Pais; Cardoso Junior que 
Bad o prosidanto do inivistêrio eim do- 
iso do antigo professor ar, Francisco José 
[Gacdoso, agradeco a visita do ministro da 
instruoção: no Porto e Sauda tambem o| 
ar Jodo de. Barros, presento à festa; 
Jor Beya, Almeida Liwa que preconisa 
lmais. Absoluta solidariedade antro o pr 
essorado de todos os ramos do ei 
Bê o Oliveira qu lança a 6 
fociação que cougreguo todas os 
ão peofestocado “oftodo o Pais, 
Vaselia que sauda especialmento o mi 
né szo da instruoção, 

O banqueto terarinou cârca dus 48 ho- 
as, tando. por nltimo falado ainda u sr. 
Sobral Cia que, em nomo do chefe do go- 
verno apresbntou as despedidas aqu cou- 
Eressistas 


Embarcou para Lisboa, a bordo do pa] 
qeeto Funchal, O st. Baptista da Silva, ox. 
governador civit de Angra do Heroiêmo, 
—Toma ámanhã posse, pelas 13 horas, 
do cargo de juiz da camara de Vilia Fraco, 
(ca do Xira, para onda foi nltimamente 
despachado, o sr. dr. Alphen da Crus, di-| 
reciar aa policia de investigação, 


congressistas, alfi pudesse| 


to.em libordado o enviado ontra voz] N 


(cional do Tastrutção; dando o logares|Nddicior 


NOTAS DIVERSAS: 


ULTIMAS NOTICIAS 


PASSOS PERDIDOS 


Foi nomeado administridor do con- 
gelo do Santarem o sr. dr. Affonso Joné 
Luca, delegado do procurador da Repn-, 
bica” n'aquelia comaroo. Para Beja va 
2or nomeado o ar dr, Antonio Nunes de 
orvalho, proposto pelo Tespoctivo go= 
Com or. ministro dos negocios exi. 
xofoires cosfécenciou hoja o mbaixas 
or do Brasil, sr, dr, Rogin dO veleas 
po O diniiador do eoaceho do va 
a” Eaceben 4 proposta do euoceramont 
ia Sê Cathedral Paquelia cidade foi 
pola Tespoctiva. junta. do parochin 


com ostu junta, 

JA Pressa so hojo no miniseni das 
colonias o governador goral da provincia 
ão Angola, fr. Norton ds Afattos” 

—O cruzador allamão, Panic 6 asp 
irado na Mudoiro, da vinita, depois “ão 
manha, domorando-so alli itó ao dia 2; 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça: 


CAMBIOS—O mercado estovo pouca; 
movimentado, realisando-so 45 a dinhoiro, 


Eis o focho: 


Tenda 


do Jon 
“ag 


Compra 
Lonáros, 45 16 
db 10 


qu. 
Londres dO dt 


= 
ai cito 
Aemaçio d 
Amara ela 
ária, chegas 
Nemcváre co: 
rattonde 
Tibras o 


pois do terminado o almoço offereci-| MEG LONO gas 

do. aos congressistas, dirigiu-so ali: 

casa do gr. de Affonso Costa, com Agent Coup 
[quem teyo umê demorada conforen-) Ttdo los “OM amo 


Cotação dos outros valores: 


6 claro, da projestada gratificação de/3 boatos do crise ministorial quo não), Obrigações d'Estudo: 8 O(o 1905, 9310; 
[seiscontos escudos ao major gonoral|ttem o menor fundamento. Trata-so |! Micas Meio 

ida armada. O sr. Froitas Ribeiro ro- Apenas do nm critério de adminigira-), câopões: Binoo Ok area, 
[solvou concedel-a pela mais oxtra-[ão, como o sr. presidente d 1890, Pantdoniaa Togo 2 exe 
'vaganto dus razões, Dis 0850 oxemi- feio explicar dmanhã na S8bo; Con pasa Cons osal de aaa 


108, 


BOLSA DE SBIA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trunsaoções em fundon poblicos, 


» 
Rua Augustá, 24º 


Toloph. 579 — Bud. tol, Corratorivo, 


Theatro Politeama 
Tolo 1025 
do fair, da O 12 ORA 
Dois soberbos espectaculos 
À india oporolia 


CONDE DE-LUXEMBURGO 
Admiravel desomponho do Oro- 
is A 
e Pinto Ramos eu 
Actualmento o exito mais completo 
dos thentros de Lisboa 


INTERESSES DE CLASSES 


regulamentação das horas 
de trabalho 


Como fora approvago-na reunião hon- 
tom zeai 
ros foi hoj 


a citando o | Parocar, que ontrark inmediatamente om 
do brindes, ficando o hisonasio, Quanta À regulamentação de 
io icabalho, logo quo à Camara mu- 


niaipal- apresento o prójacto será ollg 
apreciado pola. respostiva comissão e 
áfido para discussão» 

À proposito da ronúião hontom havida 
ne Associação dos Caixeiros, por nm erro. 
do revisão. disse-so quo 0 st, Antonio 
[Amaral so referia. 208 abusos feitos pel 
dicocção. Não foi nom podia 
palavra ompregado, O quo do tinha scr 
bio eo quo 0 sr. Atfaral disso foram OW 

Paz o ama diflorença, que da rose 
or corcigia: ao lor à ho 


PEQUENAS NOTICIAS. 


4º entermoria 3 do hospital do 8, Jo- 
sé recolheu Innogencio d'Almeida, tra- 


balhador rural, quo na Companhia das 
erdo por 


rias fol attim 
uma eaxada que 
o á enfermaria á o 
to Leopoldo Giló -morador na ras d 
Santo Antonio aqialvorio, 16, La que 
alli foi ageredido por António Mndos, 
jonçalves quo lho deu ums facada no. 
vestes, pelo 

mia péio dr. 
Oliveira, 


ido po pó os 


à operado do faparstoe 
dos Csbedo e enfermeiro 


A CAPITAL 


MES UUE 


“VINHO DE 


VIGTALINA 


Á venda em todas as livrarias 


68, Rua do M 


" Edição de GUIMARÃES & G. 


do, 70 —LISBOA 


CARNE 


gordura, tugmentos, ossos e tendões 


Augmenta a nutrição, o poder de resistenci 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


“Cada vez peor,, 


de re2) 1:100 do polyglicorop! 


ja o das forças 


&C— 


== POR = 
Endré Brun 


feita. Contendo todos os princípios nutritivos inteiramente assintilavoi 
obntos do cal, soda, magncsia, potassa o ferro, o 0,05 d'ncido arsenioso, o sou uso 
diariamente nas suas multiplas funeçõos, micção, transpiração, oto, o acoelera a nutrição goral por intormodio da 
tôma nervoso, Tonico reconstituinte por excellencia, regenerador do sanguo dopauporado o do uma notavel inflásncia na trausformação o consolidação crotacea, osto vin 
zanto a gravidez o amamentação o do grando eficacia na fraqueza do constituição, ongorgitamento das glandulas, 


albiminaria phospheturioa, rach 
acinticas o à'Adilicon, Bom como om todos os casos d'anomia, chlorose, nourasthenia, palndismo chronico, tub- 


uloso o debilidade geral. 
elicotuzes. Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Rua Augusta 180 e 182 —LISBOA 


PHOSPHATADA-ORUZ PIRES 
O Vinho de Vicialina constitas por si só o indispensavol complomento d'uma alimentação boa, racional o 


peso de pura mnsculina (carne de vocca Isenta 
Sestítuo os phosphatos quo o organismo perde 


do egual 
na acção estimulante sobré o eye- 


ho é do reconhecida utilidado du. 
emo, fencturas, osorophulas o nas molestias dos 


Um volume de dusentas e cincoenta 
paginas, com capa illustrada 


400 réis 


de novidades apreseuia para a 


O nosso sortimento 6 col 
feitos expressamente para esta 


drões inglezes. 


Cortes para» fatos, calças 
Novidade ' NAN 


PARA V 


prados directamente nas princip 


x 


Rua Augusta, 205 a 24 — 
TELEPH 


IRGORTESTAVEL 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 


PARA FATOS 


Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


Tecidos extrang: 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 


“Preços sem receio de concorrencia 
Jisilom 0 asso; estabelecimento para. so corlicaram 
Peçam tumostras e confrantem | 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,> 


MENTE 


lossal em casemiras e cheviotes, 
casa nas principaes fabricas do 


2 
eiros 
e coletes de fantasia, de Grande 


ESTIDOS 


aes casas de Paris, 


Rua da Assumpção, 68 a 72 
ONE 808 


CASA D'ESQUINA 


fe 
Serões femininos 


À educação da mulher 


“+ossoas ha quo pontam-—u maior parte, 
Anfolizmante-que a mulher não tem a] 
“mona necesaidado de insteir-so que tom 
homom. Pormittam-mo quo diga a es- 
a posaoas que estão am ario. 
por Tavor tão grando dorenido na 
o da mulhor quo oxistom tantos 
nie ne noclodadç o 
A maior parto 
não entar, que, 
dão, depalde;qou 


juelles quo nos oda- 
da oducação que| 
astmpre, o futuro 


ai 
mn “Feoeio & 
Pigs quo se chama Vida oo cuia 
Bondb tio, porque cominettom quai 
tados oe homes o erro tão frando de não! 
gas que aejauios istraidas o que pos. 
Jimos, dinfia der a verdadeiras inães do 
aeb ásia 
“fundo nôs umo educação ab livra de 
tolos: preconouitos, tamem assi educa 
remos 
No ostra 
ta Conto tp 
Tulher tem tanto necennidado de int 
teajeao como o homo 
Ha tambem mito 
aut quo quanto 
Mor, Tnondnendlher é, 
cogeiato mais Mbordad 
tás inconvanlantes, 
mulher Lntruida: a vardadoiramonto 
aittouda 6 ainda mala muihos é 
Vrobender molhor o aou dever, penca 
BoSh Biyraniente ão so pode chatas pon 
duixar-so de falsos pad 


tos “a pollarem teilh 
mlnho tão cholo do proci- 


adquira por or: 
o avabt resultem 


positiva, menos 
Rom vit grande 


dosde o momento que a mnlher com- 
prebenda bom a sa inissão é ao prenda 
à sí mesma pulo daver; a educação da, 
mulher não lho dá libordade, torna-s in- 
dependento do homem, o que 6 dife 
rante, 


Não quero dizer quo devemos tor 08] 
mesmos omprogos dos homens: devemos, 
al.os 86 qt 


pnhas lo vó 
palquer ativo o não po : 
86 mrestos qusos 4 que aâmitto quo al 
mulher “deixo 0 sea logar no ac domosts 
co, gado tor to grandes dov 
nte 'como fa, ti, esposa, mão o do” 
Ba decaso. 

“Sogras já bastante dlustrade 
v, qu, Sabomos muito, atô 

“oncordo que seria do 

sor vão ão faco 
fa do agradacmos à socicds 
orem dá hds umas Hodas bonecad 

5 benos tanto, porque deixamos de 
onsinar 04 nossos Alhos o encarrogamos| 
Suteem do que só nós temos obrigação de 
aros Porque nós estamos convencidas 
[quo mão tuamos do maneira a pode in 
Sie 
[nalor ecto: vatios aucrogar as crença 

aqueginas, a Inhod 

eo fazer dllias as 


aros e que poi 


Ta dias, conversando ou com uma iai 
nho alga, que apesar da não ter nada de) 
Cons vivido nO meio do gr 


|x9s' educada como uma milionario, 130 
pois, que lhes 6 permbltido 

E 
pois do nem trabalho diario, são fulicos, 
Quantas e quantas se so lhos perguo 


retalhos Que né a uordo das poi 
; 
pp qa e dota 
os team O descanço phisioo 6 moral que) 
E 
pe a fa 
pares 


DO ei 


Analyse de urinas 


Por E, ROSA, antigo perito ohiguico 
aos tsibunaor. Retebo Smustras na Bhar- 
veia Azovado de Elhos.-ROGIO, 


PELA INSTRUCÇÃO 


20) 
primaria * 

“Assim intitulou o dr. Tovar do Le 
mos um opusculo que acaba do publi 
cor oem quo historia a sua acção na 
ascola primaria conhegidn outrora pe- 
lx donôminação. de Escola do Padre 
Brito. Desse. estabelecimonto de ensi- 
no, que era a negação absoluta o com- 
pleta dó todos os princípios pedagogi- 
cos, têm feito o nosso amigo o distin- 
cto sub-delegado de saudá dr. Tovar do 
Lomos um estabelecimento modelar. 
Os velntorios quo dá ao sen opusculo) 
são uma prova builhanto. da sua com- 
petencia como director A'essa escola. 
que 6 actualimonto frequontada por 106 
alwnnos, 50 do cada sexo, « nos quaes 
tem sido distribuídos calçado o rofe 
ções, não fallando em fardamento pro- 
prio. Só de calçado, no ultimo annó le- 
Gtivo, foram fornecidos GOO pares o as 
refeições subiram a 34.990. 

Não descança, porém, o dz, Tovar do 
Lemos o protondo ainda dotar, a sua 
escola com novos melhoramentos pelo 
quo bom mereso do todos os que so in 
teressam pelo magno problema da ins-| 
trueção. 


Carlos Granja 


ADYOGADO 


R, nro, 16 — Consullas 15000 15 
- Agencia official de maroas 


“(saneamento do uma escola: 


NX. 
TOURADAS 
Campo Pequeno 


A corrida extraordinaria do domingo| 
proximo, orgunisada par rerpparição 
os Casitairos, que setão os cavalleiros da 
tardo, dá aos aficionados mais ura cartaz, 
magnifico. Os touros são do Ei 

Tanto da Ca do 


fios Corchaito, acompanhado de dois 
ocllontes bandarilheiros; os bandari 
portugnozes são seis, entro os q 
que ainda este anno não fora: 
Campo Pequeno TT. Branco é José Costa, 
o dois os grupos de forcados, 


Partido Republicano 


Centro dr. Antonio José d'Almeida 
Devido ao grando numery de pedidos] 
para a inseeipção do alamnos nas aulas do| 
frances, desenho architoctonico, figura, 
ornato “a modolação, contabilidade é es- 
cripturação commercial, a direoção resol- 
veu que us matriculas para estas aulas 
estejam “abertas até ao fm do cortonta 
mex na secretaria, travessa da Nazsretl, 

, ás Olaria 

Junta de parochia civil do Monte Podral 

Todos os indigentes que tenham subsi.| 
dio para a renda da casa devem fazer| 
novos requerimentos o requisitar novós 
boletins até juo dia 20 do abril, todos os 
fãias uteis, na sédo da junta, na rua do 
Valle Santo Antonio, 1% 
Juntas parochia:s evolucionistas . 


A janta municipal, necessitando urgen- 
ênto organisar o ex 


cidadãos avolucionistas inseriptos no par- 
tido, a fim de realisar no proximo domia. 
5, q a0to eleitoral da novs junte ma- 

i toi 


t plos, jadican- 
ão-86 às profissões o moradas. 


atro do todos os 


T li de Há li) 


Er] de fazer pu- 
litica 


Pareco-nos intoressanto registar o 
|seguinto íncto, altamento elucidativo 
da forma por quo os orgãos monarchi- 
cos fazem a sua política, especulando| 
até com os mais respeitáveis o piodo- 
sos sentimentos 

Sob a improssão dopressiva da mor 
to do um onto cstromecida, algumas] 
pessoas enviaram qo jornal Jonlista 4 
Nação uma carta om quo so queixavam 
de cortos fanccionarios do Hospital de 
Arroios, Esea carta foi abusivamento| 
alterada na redacção d'esso jornal, como] 
claramonto so infero do seguinte corm- 
municado quo hojo nos 6 envia 


Sr. redactor: 


siiguláres p 


vendo dirigido ao jornal 

do uma carta que este! 
tão dover publicar po 
dimos fá v, à sua roprodueção na integr”. 
E" do soguinto teor à referida carta: «Sr 
redactor PA Nario-lorm a opigrapho| 
No Hospital do Áerolos» fez v. ex. 0 far 
oe do publicar uma “carta que Jhoco- 
[viâmos ' respeito do que all so passo! 
[com o sadaver da notsa extrdeuosa mãe, 

o 


" 
avos, 18 do At do E 
bh Urbano, a, Biot, Ago Vidrero 
Sai Coreia Vilar Viaginla de Garça 

» âméia” da, Silça, Lespoltina Snres 
md ta Seas 


Movimento associativo 


Emp. menores, do Commercio e Industria 
Reuno om assombleia geral na proxicia 
anarialoica, 22, polas 21 horas, à fm do 
apecciar ma oficio do ministerio do fo- 
da organisação da caixa de au: 
os, assa como do 
fício ' realizar om proveito da famil 
um socio doente, 
Ass, do Regls'o Civil 
No proximo dia 27 ofiootnasto 3 
sociadão a assembleia goral com a ào: 
guinto ordem do trabalhos: 
1e-Nomear uma comissão re 
ão contas, para dar pares: 
tas o relatorio da gorancia de 1) 
“Apreoiar diversos pedidos de do- 


missão. 
8º—Eloição do cxrgos vagos 


«Comp. do Seguros Commercio e Industria. 
Pora discussão do relatorio o contas 


p 

E OU GOTpOS gerenias, EouDo a asse 

biefa geral no dia 30, da 20 e mola horar.| 

[Ou tufros. liguidos no dono dude focas 

ne importandia de 1008, aos quaes 6 

conselho da administração, pro 

at 

EO; doido do resarv, 0005; 

fevontinos, SOUSA amei 

ás mo oa, 240885; para a dia 

[ponição dos “artigos AL e 82º dos ostat. 

os L2)8; gratificação aos cmprogados, 

608; para ouata nova, 168% 
Conductores da carroças 

Para escolha dum delogado 4 oleição| 

ão comuniasão administrativa a Bolas do| 

Trabalho do Lisboa, retos a assombio 

geral na targa-foira, do 30 hora 


SAS] para cai 
a do ME do “migo nei 
SOBERA para amortitações, 

pass de BRAS, pe Boat nove 


06848 8 
Soc. Mat. Sapateiros Lisbonenses 

Em segunda convocação, funcoionsado| 
com quelquer numero, reune hoje, às 21 
jo moia horas, o assembleia goral, para 
discussão do rolatorio do contas o paro- 
cer do conselho fiscal o clvição de cargos| 
vagos. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
PE dg fa TEL ás 
pplicação do 605 - Telep. 881 O 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Aspectos da tinographia em Portugal» 
Num loganto é pequeno opusculo,| 
[publicaram os srs. Norberto do Araujo 
o ArthusPoreira Mondos as:suas conte- 
[roncias realisadas na Imprensa Naci 
[nal em abril do anno findo. Trabalho| 
de valor, Aspectos da tipographia em Por 
tuga? constitue um documento honcoso| 
[para os sons auctores, dois novos quo 


o melhor dos sous esforços, 

om poSto 8 Our a dipii 

im pequeno livro muito util, conso- 
soe db fr Fourales da Acsdiasa do 
Medicina de Pacis, o tradueção do nos- 
so colloga de imprensa o shbidelogado 
de saudo no Porto dr. Eduardo do Sou- 


lorisa. A edição é do*Escriptorio do| 
Publicações, da rua Formosa, c64, 


«Paulo e Virgh 
Da colleeção «Auctoios celebres», e 
edição da Parceria Antonio Maria Pe 


estadam o quo á sua profissão dodicam [Ps 


sa. Traz quatro graphicos, 'o que o va-[1 


ginia, -do Bernardin do Saint-Pierre. 
itomânco demasiado conhecido para 
quo nos domoromos na eua apreciação 
ou esbocomos sequer a sua critica, apo- 
nas diromos que à tradneção é do AI. 
fredo Alves o Bulhão Pato, e que cons 
tituo um grosso volnmo do cêrca do 
200 paginas om bom papel o nitida- 
mento Infprosso, pelo preço de 2) co 
tavos. 
«Manual de civilidade e etiqueta» 

Em 9.º edição, publicou a livraria 
Arnaldo Bordallo esto manual, coli 
(do por D. Beatriz Nozaroth, aprese 
tando-so augmentado com muitos arti- 
gos novos sobra as praxes da otiquota 
modorua. Do valor do lívro, quo cons- 
fituo tum grosco volnuo die perto do 
[00 paginas polo preço de 60 contavos, 
iz Jufieiontomonto 9 facto do attingir 
tão elevado numero do edições. 


Informações commerciaes 
«A Confidente» 


CARVALHO & CG: 
R. dos Fangueiros, 196, 2.º 
Informações comer iaes do coptinenta, 
Tavestiguçõos pastores é judiciads 
Agentes em todo o Paiz, ilhas é 


colonias 


Festas associativas 


A Ausociação de classe dos distribulão- 


"| res dos jornaos festej 


Restaurant Paris 

Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re. 

donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço á carta a todaa hora. 


modicos. 
Esta acreditada caso, conser- 
va-se aberta todaa noite: 
Gabinetes reservados no 
dar.—Serviço esmerado. 


À provincia n'A GAPITAL 


COIMBRA, 190 sonado municipal 
discutir ama resolação da comuissão exe- 
cutiva com respeito ao levantamento do 

que tom provo. 

Sidude, E nocos 

Camara 60 convença dé qua não 

isicultar a vida nos inunicipes, De 
nos passaçous caras nos electricos & voa. 
dendo.nos à agua 0 gaz 
vantados, coma 


o qu 


or proços lo- 
fo ant comia 


aplicação: dividendo. do 10 010, | Dos! 


Esto complotamento inutilisados os 
dois stmaroos fogtnatica do parque di 
[Santa Cras, local constantomento visitado | 
por nacionnes o oxtrar 

6 iosignificanto. u por isso à camara devo, 
ordonar que com, a maior nrgoncia lhos 
sejam feitos os devidos roparos a fim da, 
quo elles sejam ntilisados polos innamo- 
tos forasteiros que visitam aquollo apra- 
aivol o pittorosoo passei 

—A. Camara levantou o preço ng pai 

rom dos electricos do Santo Antonlo dos. 

livaos para à Praça 6 do Maio em um 
centavo. Esta resolução foi mal recebida! 
pelo publico visto “que, senao este tewjo 
cto todo a descer o por isso som dispen.! 
io de cuergia, não obedece à qualquer” 
modida economica! 

— Vão começar brevemente as obras 

ara o novo edificio da Escola Industrial 

irotero, no cimo da Avonida Bá da Ban- 
deira, pára as quaes tera chegado ultim 
mento bastante material. 

Devo ser inaugurado n 
o esplendido theatro Sousa 
tor para animatograpão 
assente, devendo às experiencias 
tasna proxima sâmana. 

À policia já lanpontmão dos estudantes 
Manuel das Novos Lauro, Manaol Pimen| 
tel Callixto e João Victor Augeio, quo 
com mais traz sens companheiros do li. 
ceu compmetteram as maivros selvagerias 
na noite de anto-hontem para honterm,| 
partindo os vidros da porta da pharmaciá| 
Gomes e da residencia de Antonio Cruz, 
em Santo Axitonio dos Olivses e varios 
candieiros da iluminação pablica da ci- 
(dade. Nas Cameadas partiram 11 videos € 
iantilisaram dois candieiros de iliumiaa- 


istados com 5, 10, 1, 30 e 20 annos 
ão serviço; ds 10 jantar" de 'confrateraisa. 
ção no Collogio Mondego. À esta aimpa- 
hica festa assistiram dolegados das em 
Gongencres do Pombal, Leitis, Soure e] 


Ei 
VILLA BOIM, 19.--Foi transformada 
em associação do soccorros mutaos a é 
tincta Associação dos Trabalhadores É 
(ras desta villa. Para exporem o pro. 


reira, sahiu o 4.º volume, Paulo e Vi 


Recebe commensaes a preços [fr 


o nO proximo dia 9i-pars aprociar o[d 


à liojo passara por aqui 25 autorsoveis 

ldom fuiias, algumas desc cidado. 
20" comercio dista villa vas ropro. 

sentar janto da adninistração geral dos 

eorteloa no sentido da deligência do cor- 

Ceio alterar o Nocario, Pois as 

Eseseso pare ninguces, só 80 póe 

er à correspondencia que vier hoje pas 

Gádas que seja 34 horas, 

So ad aproveitar o comboio da tardo de 
vita Vígosa 6 0 da tardo PElvas, como é, 
lacil,fesrimos bem sereidos. 

ESPINHO, 19--Acompanhados do seu! 
profassor, sr: Chars Lepicrre, chegou a| 

púrio tm melo de alumpos do Jastl 
tuto Baporior Techuico do Liebos, quo 
ando, cur missão de emtudo,-percortendo 
3 principacs centros indasiriaes do Pair. 
[Pas estada resta praia foi exclusiva 
mente para visitarem as magnifica jus 
nportanto fabrica de con- 
Rev ão, Gomes & 6. onde, 
fepois de feita a isicuelosa vixia, o ar 
Cihpica Lrepierro tevo oocasião do cons 
ignar no “Jivro, dos visitantes O cogotnte, 
a dito de passagem, constitue uma 
eira apotheose o génio portoguce: 
Como frances residente. ha muito esta 
hospitaleira térra portugues, é-no vor. 
dadeiramento grato consiçnas âqui a im 
pressão maravilhosa que me deixou + v 
Eita” à bola fabrica do conservas dos sra 
Braáio, Gomes £ Cº. Ox mena discipa- 
los e eu consereacenos de 
llor das regord 
uso plitemavel 
frutos dotados 


em vn 
los idos| 


meus agradecimentos pola gentilera como) 
Homos recebidos, (a) Charles Loplerre- 
Professor do Tastituto Superior Techoloo| 
ão Lisboa: 


pio à tada 
Eng e 
feto ps cond 
io pe prin cl, 
ras do 1.º enno juridico, est 
dstado 


ave ooforisidade quo 0 atacou 0 &r, dr 

Bimnões Cantante, 

Foi pará 0 Currogol do Sal passar as 

focas o de juiz de direito da comátea. 
ta por estesdiaso se. dr, Aman. 

ais de atra Peserespondanto ds Sameiro 

o do Comme 


e Coimbra, os ars. drs, Basilio. 
Caciro da Matta, 
—Estevo pouco concorrida por canta 
[do mau tempo, a feira anoual do Santo 
Antão, que costama ser um dos pontos! 
o renaido da sociedado elegante do con 
oelho que alli vao comer imorendas e com- 
prar as amendoas, 
MORTAGUA, 14... 4 
querias desta côncolio se foulisou a vi 
ta paschal. Nas restantes seto, não Lovo 
loga, pol 
rom aoilicitar a licença da anctoride 
di onça que, cogundo o 
|tabolocido nos anos “aptorioros, só por” 
ellos é 
—Após explendidos dias de «ol, voltou 
mou das chuvas, que vom atrasar 
somenteiras do milho quo comoçavam 
a fazer-so nos terrenos altos. 


ço 
TÓRIALBGRE, 11 — Tomou hontem 
poshe, pelas 12 horas, o novo chofo do di 
feto Po dr. Mattos 
lh oi conférida pao capitão e 
Sr ataca a 
Doass de novo musindo: Gnulimii, 
[parando "gu E enipos atas paid 
ipaecial, Patria a vardadetracnente! 
o Pa BNica a houracdo sm “a copinho 
Esfão que le fo conf 
“Oi cansudo euceaii a revita eml 
eo To talada À quam 
dos ei tamento it 
to a Sorgo Caroço: À ro 
nous GEE Co En 
ara do atas qua to 
fa a netos ado Dido. Dis noeact ara. 
dores frizaremos José Augusto Mau 
Sor on de aloe que 25 papeis 
pino o da Rresutdado tar conquie: 
ado “fartos appiaueca: asotre Plolade 
seta fato tal aido tambem muito ape 
SistatdR apaim como o aeee oto Costa, 
BBae dottto que tod Cs” nólio teem! 
atado applatioe ano tes sido “ox: 
os RO stone, eps é restantes 
tt 


Movimento do porto 
rumos, eo, Gloom» Reasina 
BOPE San o Ke Prato calo (ori) 
Aifica 906 dental estcianpe E 
Ática grantal, «ty indir 

Bras, fe Prata, ato, cOritas 
Evertooi, tt. Ordomts (Brnaihm 
[ostedeio ' Sitcuio, Ear (Han) 
[Guiné e Cabo Verda, Bolamaams. 25 
SUJaÉ OB eSiarta Cordotas (Br) 5 


ANNUNCIO 


Polo juizo do direito da 2: vara civel 
da comarca de Lisboa, cartorio do escri- 
vão Goulart do Brito, é por tentença de 
[24 do março de 1914, quo passou em jul. 
gado, foi auctorisado o divorcio entre os 
Conjáges Adelino Barbora Valonte, mo-| 
rador na Quinta Di Dia Mano 
do o Amalia Ausasta Roque, moradora no 
Caminho Dobaixo da Penhu—Quiata do 
Callado Coliegio Angic-Portuguer, aim 
bos d'esta cidade. sp 
'O quo so ansuncia nos termos e para os| 
etfcitos logaos. 
Lisboa, 4 de abril do 1914. 
O estrivão 
a Julio Gontart de Brito 
Verifiquei a exactidi 
O juiz do direito da 2º vara 
Moita Prego 


| 


José Antonio 
Jorge Pinto | 


Pintura de azu- 
ejos artisticos 


] 


«CordesGabêdo 
Cirurgião dos Hospitaes Civis 


Consultorio — Rua Ivens, 28 
Capelo, 2 (entrada principal) das 


|Ã 


Automoveis | 
SPRINGUEL 


Temos em exposição no nosso salão de vendas 
um luxuoso torpedo 18/24 H P de 8 logares, d'esta re- 
putada marca belga, verdadeiro modelo de clegan- 
cia e conforto, que submettemos á apreciação dos 
nossos estimados clientes. 


figentes exclusivos para Portugal 


BARBOSA dE MOTTA LIMITADA 


23, Largo do Pelourinho, 2h 


do di 


Recebe: 
vidades em tecidos para ves-' 
tidos e blusas em lãs, sedas | 


500 rs. — no m 


ã [RB e algodões, assim como os 
n Ê ultimos modelos em vestidos 
EB e a 

á H E' confrontar preços!!! 
£o 


Aeidents do rabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados ma Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo shfficientepara 
occorrer a todos os encargos le- . 


gra | 
a portagueral” SO O Po 
2 genspadoios" |. PaasosMan 


, > 


Estosilidade rolativa-— Este 
alcova o seus sogredos— Preludios amorosos e ostimalantes eroticos Noite d6 na: 
pote. 

cões a tomar ta lu 
los geraes aos esposos, 1 vol 


pão. 


Moveis de arte 
| BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


[E e e 
À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


24º velamo da Bibliieca Serual, pelo Dk, Helvotias SUNARIO: Impotenol 
idade toisporafia-Pecundação artideial Se pare-=A. 
Áieio do criar as priteiras dores = Pprigos das vingeus ds núpcias -Brsdatt 
mi lona “poha dia favocavos à concepção Cones 

e 100 náo | 
Volumes publicados 

Nº 1-Virgindade e Desfioração * 2+Goração e Fecundação, 
Grayidoz o parto, nº E Lmpotência nº 7 


O onabismo, nº 10--0 amor é 0 visio. nº 11 
uitass. 1.7 12-Amor gonjugal. n.º 13--Doonças vanorons, 


Cada volume 100 réis 
= | 
Amor e Segurança 


a, do celebro medico dr. Breanus, Procossos fnosis para avitar a procrih 
volume ilustrado 250 réis e r 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 


O cam, 


58 Travessa de S. Domingos -60 —LISBO£ 


OI/AIRE & AGUDA 
Automoveis Trançezes 


Um torpedo extra longo 10y12 H. P. 
completamente equipado 


1.685.000 reis 


Ressano & C. | 


36, Rua Rodrigo da Fonseca. 36 


A sueiram 


VAI ES 


[José Antunes dos Santos 
E MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCO) 
E Consulta da lás 264437 
Largo Camões, 4, 1.º 


Lavagem de tos JA) 


Feitos ou desmanchados 


Ani Eron 
RUA DA CONDESSA, 68, LOJA 
» (Junto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto gm sa. 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal habilitadissimo. 

Tede-so ao publico para so certificar ad vordado exporimon 
tando o trabalho d'esta casa. 
Manda-so a casa do frognos, qualquor que seja o ponto dasi- 


de pemejter postal á ENHOMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, s — LISBOA 


ROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


at 


Largo a di 10. 11 012 
Rua de $. Bento, 175 


TELEPHO) 


A CAPITAL 
[yondção nos Recreios Desportivos as 
Amadors. 


Compra-se 
fiaa do -Norte, 5 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar| 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principass Pharmacias. — Deposito Geral: | 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
» RdeS. Vicente, 31e23-LISBOH 


Mosaless= = Asuilejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.* 


P. to Corpo Sento, 17, 19 e 21 Teleghona nº 1244 — LISBOA 


que tivor a nossa marca registada. 


Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 actos, de Y. Chagas Rogteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 


A? venda em todas as livrarias, 


«Deposito Livraria Coelho, R. Augusta, 158 


DDS 


Silva Ramos 


Syphilis, doengas dos 
rins e das vias 


mrdlinhaa do Rocio 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
to estabelecimento que todas as pessoas conhecem, umas pela 
sua antiguidado o outras por lerem obras osoriptas por eminentes 


+ Fe 


pssriptores em quo fallam n'osta antiga e adorada tendinha. urinarias 
Jé toma casa muito conhecida pelo seu typo do vinho que semprá 
tem quo é o verdadeiro e genuino Collares e Bucellas, vinhos es CLINICA GERAL 


tes quoa dignissima clínica aconselha aos seus doentos para 
«estes irem exclusivamente comprarom 4 Tendinha do Rocio. 
Esta casa não, procisa fazer reclamo fal-o [hoje unicamente pelo 
motivo dos.taus vinhos autigos, vinhos o licores do princípio da ca- 
sa e que rosolveu fazer venda d'olles por proços : 
en valor Os viehos que o ref ão: Porto, Ma 
Goroz, Ouba e licores. pa 
Pede-se uma visita aos bons entendedores , 
IO. 6 


Medico do 1osto da! 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0004000] 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro do I913 


Afisericordia e da! 


Asvistencia Nacio-| 


ay Carcavollos, 


Consultas das 2 às 4 


CHIADO, 61,8. 


“UTENSÍLIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


: Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Tahacariá 
Jlalataia 


Maitas machinas, moinhos, apotrechos o ntensilios para Terrestres. Rs so i isosts 8 fi 
terviço de cosinha, o it 
LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» Mancmos .escebss Tabacos raciones| 


Lonças do alumínio polião o de ferro oglez Tot. Rs TABARTE Te E 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


fixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
é artigos do maikeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA Agencias em todas as cidades é 
Formecedores dos nrinigits hoteis, restaurants e collegios 


Aoc os cl 
162, Rua da Prafa, 166 «Lishoa e ri e ra 


do continente lhas é ultramar: 


UTOMOVEIS DES 


INDIANOS É 
PONTA AMBRÉ 
Cottin & Desgouttes É 
HOTAVEIS PELA SUA ENERGIA EM RAMPA “A 


à Manipulados com superior tabaco. 

| favano, muito suave 
Qualidade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 
Dos nossos estimaveis clientes, srs. Pedro José Ramos 

Luiz de Vilhena Freire d'Andrade e Lucio José nahados 

que partiram para Sevilha nos seus carros COTTIN & 

DESGOUTTES, acabamos de receber os rgeniicao 


eestrangeiros 


Eftectua teguros terrestres, contra fogo casual oa pre- 
cedido do raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi- 
ias, e maritimos contra avaria grossa e particular, 


Bua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figueira da For 


AG 


[om 


Drogaria Souto & C.ta 
Rus ta, 1800 182-LISBOA 


Sacadura Falção 
medico-especialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTÍFICIAES 


Rocio, 7: 
ed 


h 


PR a a np 
Vinho de Victalina 
abaixo: 


CRUZ PIRES — 
Sevilha, 18. 


Cottin portou-se admi- 
ravelmente, 


sor 
Sevilha 19. | 


Medico dos à Hospitas 


Medicina geral 
| Doenças do ipparelo sespiralrio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


Pedro Ramos. 


1º (cótado sem mes. 


FIA o premiado 


com MEDALHA E OURO) 


AGTILO- 
GRAFIA” (: 


(qualquer máquina pelo moderno 
'emprego do todos E dodos.) 


- CORR 
POND Ei N- = 
CIA COMER. 
CIAL” em todas as 


linguas, 
PRECISOS 


Cheguei bem. Cottin deu 4 E 
uma belia nrava do que | “Ju 


Lucio inchado. 


este o melhor reclame para os nossos carros, 
o que dão aos seus possuidores. 
Em expo na nossa garage: 


Um bello torpedo 22 B. P. ca chegar ontros modelos 
AGENTES GERAES 
A. BLACK & CS 
GARAGE BLACK 
| E DA GLORIA, 26 
: TELEPHONE 3:046' 
;ã EE 


nas principaes livrarias 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecidacom 
R 


a Eseriplorio Rua Augusta, 23 


BO réis o litro em garrafõos 


"ara BU 


Tarpo e Íypo usa usado - E 


- Cuidado com os falsificadores! Só é yordadeira a [dê 


H. SANGUI 


Trav. do Carmo, 1, 1º 


nal cos Tubereuto: | ae 


Bua do Carmo, 69, 
Das 2 às 


No ps m elegancia 6 gastar 


[ayterênse ços dana madonna aa nar oO pes ros Sa a 


DOUGOS ESGUdOS? 


Ide ás Tesouras de Quro| 


que é a unica alfaiafaria de Lisboa que | 
veste bem e mais barato 


a 6500, 7$50, 9800, 10$00, 12$00 
mais preços. 


Calças da moda 


Coletes de fantasi 


Viagem optima. Cottin é OS LIVROS a 2$00, 
um carro ideal. a amei Joaquim da Costa 
Sevilha, 19. GT “TAQUIGRA. 


Casacos de alpaca 
em fodas as côres e medidas a 250 | 


Sobretudos da moda 
Sortimento enorme, baratissimos. 


Casacos 


Sempre novos modelos em exposição. 
Secções de Camisaria, Chapelaria 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. 


[de às Tesouras de Ouro, 
RUA DA PALHA, 140, 142, 144 


URA 


NTE nº minonto ohimico dr, Antonto 
ESPOSA LENA BOATES ao “OA LOLOAS, 
9 Instituto Bactorlolôgico «Camara Pestana», que as clay! 
Tostitato Superior Techaico, que as oncontroa RADIOS, 


E Ei EURAS, 


Bão semelhantes ds aguas CHATEL GUYON Nise 


feito GERA Agtonio Joaquim Ferraira do 


sa ssrsgrificas qualidades b bons resultado: 
ÉLLO do) regia q 


Deposito geral: Empreza das To de Moural-Asais & C.' Limitada 
encon 24 Rua dos Sapateiros, 26Lisboa-—Telephone 880 


PAPEIS PINTADOS 0 0 


"Oléados, Carpets 


Das principaes Fabricas Ínglezas o Allomãs 
Storés em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete. 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, La: 

RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--38 
TELEPHONE 3873 = 


TN 6 
Gynecologia-— Partos 


Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


HVGIENE, LIM ** 


Pharmacia Esfacio— —ROGCIO 
Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 


Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 
lhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 


JISBOA 


Advo; 


Songaltos des 11 


gados 


oras da manhá ás5 | 


ia Augusta, 221º 
José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
ag infantil 
e le. 3317 


3 


digestões difficeis. 


Loção Anti-Alopetica 
- Esta loção, formula de 'um medico muito conhe 


cido, é de um efeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos e destruir a caspa. 


THE BERLITZ SCHOOL OF TINGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisbo; 
como se prova pelo registo feito em 190]—recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


etedeseces 


* 90.0008 


Sã estão à venda na folia casa 


Guilherme & Gama, 1.º 


antiga casa 


Manaças 
R. do Amparo, rm 
Bilhetes a 408, vigesimos a 28, 
gaga ão Osutis & 
SSIS, 


Mostiero furo a provincia, 
Tihaso e 
Descontos as revendedores 
Caateias do todos os cambistas. 
Golossal sortido para todas as 
toteginas 


Sempre sortes grandes 


à Rua da Palma 


ilmento colossal de Ianificios 
Fatos lindos 


2$50, 3$00, e mais preços 


a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 


para senhoras 


Alfredo Y. Rosa 


A CAPTTAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Bm 


Direcção « propricdcie de Manuel Guimarães 
Edito 
Fcdacção e Administração R.coNorle, 5, 1.º 


Camilto Sousa e Almeida 


LISBOA—Terça-feira, 21 de Abril de i914. 


Teleptoncn.º2298-—Enderecoteleg CAPITAL 
ão-— Rua do Norte, 3,1* 


Composc 
Oficina de improssão--71, 


| Rua da Bioaç7l 


Prog coa 


A atindo 
o prolsarado 


? rinalisou as suar sessões o Con- 
grosso pedagogico quo esteva reuni 
do om Lisboa o, como do rasto já, 
snocedora com o que ostove rounido, 
pouco antes no Porto, o pablico tovo, 
Polio à molhor improssão, quor polo 
valor das thosos qua so discutiram, 
qúor pola manoiza pratica como fo- 
ram ononradas as soluções para os 
problemas do ansino, quer pola luoi- 
dez com quo essas assembloias soube- 
ram vêr a situação do Pais, a ntmos- 
phera propicia da Republica paca o 
dosonvolvimonto da instrusção o as 
lórmas mais Jogicas, mais justas o 
mais viaveis do puguarem pelos in- 
toressos da sua classo, 

Uma das demonstraçõos mais si-| 
gnificativas. do sontimento patriotico 
« do bom sonso do Congresso foi som 
duvido alguma a homonagem unani 
mo que tributou ao sr, ministro da 
instruoção, fazondo justiça ao ospiri- 
to do imparcialidade, o nos esforços 
em prol da insteueção o á justa dofo- 
sa do professorado com quo o srs dr, 
Sobral Oid tom rovolado quanto tom 
n poito dosomponhar as suas funo- 
qõos como um verdadoiro ministro 
da Ropublica as dovo desempenhar, 
isto 6, som nonhum ponsa: wento quo| 
não seja o do desonvolyor a instruo-| 
são nacional e animar o professorado| 
que a roaliga, 

Bradou-so om olamorosas vozos 
inspiradas polo ospirito sactario, que, 
é capas do adultorar as mais bollas 
intonçõos, que o sr, Sobral Cid ora 
um monarohico. À clara visão do 
professorado foz justiça no volho true! 
já gasto, e nas ovaçõos disponsadas! 
ão gr. ministro da instrueção dou-lho| 
a roparação dovida á infamanto insi 
nação. 

O profossorado portugues é bom 
ropublicano. Ello foi uma das ala-| 
vancas quo mais contribuiram . para 


doreubar o throno portuguor, Rosta 


sua misoria o ná sua ostupidos, 

“tempo do acabar com as londas 
com os tries, com os pspantalhos com. 
quo so procura affastar da politica r« 
publicana todos aquollos que fazom 
sombra pola gua intolligonéia o pelo 
sou oaraotor, Não basta gritar contra 
esto ou contra aquollo,—algumas vi 
aosfiguras que honrarh adomosracia 
a Patrio, ou obscuros domocratas que! 
nuinoa fizoram da sua fó nos principios 
o dograu das suas ambiçõos ou dos 
sous negociosy--o apodo aviltanto do) 
halassas o do Jesuitas, quando os 
fuxoia obra do thalissismo o do je: 
tismo são procisamonto os quo procu- 
ram isolar a Ropublica do todas 18! 
dodicaçõos sincoras, prival-a do 
datloiras luzos, para fazorom dfolla o! 
soh foudo, som ponsarom quo uma, 
Ropublica 16 d'ollos nunca 
Ropublioa com vida o com futuro. 

O nivol da educação publica não é 
já o musmo quo ora ha vinto ou trin- 
ta anos, À opinião já so não desvai- 
xa gom ospantalhos. Já sabe distin- 
guit os porigos roaos d'aquollos quel 
lioliciamento 66 invontam pura as 
espeoulrçõos políticas, Já sabe avaliar] 
os homons, não polas suas palavras, 
mas polos Gous actos. 

Não admira por isso quo o Con- 
grbsso podagogioo, désso provas do 
tamanho bom gongo, fazendo justiça 
aos que 4 morocom, dosprosando ma- 
nobras do baixa política, e sabendo, 
vor os intorosses da sua causa d'uma| 
maneira clara o fiemo, som que o seu 
olliar so dosviasso para 0s ospanta-| 
lhos quo poranto ella so agitavam. E] 
ora assim quo nós dosejariamos ver 
todas as olassos da Nação encararom 
a sta causa o a situação nacional, As- 
sim como os. profossores n'esto Cor 
gresso, o 05, operatios no quo roali- 
saram om Thomar, ovadindo-so ds 


“| gor outra rotintamento demooral 


Ret 


alhos 


O sr. Emilio Borol é, sogundo 
sam as ohronicas, um grande sabio 
francoz, Para ollo, poucos segrodo 
tom já a volha mão notureza, o como| 
o sou espirito procisa do alimentos 
novos, é vel-o forragoar polo desco- 
nhocido outros campos para a sual 

ado intollectual. 13 oil-o a pra- 
tondor submottor a rogras immata- 
vois o quo ha do mais capriohoso o do) 
monos fixo—o acaso. Para o sr. Bo- 
rol, nada succodo quo Dão possa con- 
tor-so dentro do uma lei invariavol; 
o 03 sous raciooinios toom tanta appa 
roncia do logicos que até os mou 
orentos n'esso louco destino capri- 
ohoso so sontom inclinados a aoradi- 
O jogo, o amor o a poli 
so “cabo no novo sistoma 
vontado por este sabio, quo julga ter] 
doscoberto o dinamismo complicado 
do tudo o quo vao acontoçondo por 
jo mundo de Christo. Podo sor que 
ja philosophia ultra-modorna do sr, 
Borol não falho, o então toromos pola! 
corta a explicação do muita coisu| 
cuéiosa quo tom acontecido o vas 
acontocondo pola torra portuguoza o 
cujas responsabilidades go toom at: 
iribuido utó agora aos poli 
ao mosmo tompo fat-so-hia justiça ao 
acaso—uma espocio do cabeça do 
turco em quo os grandos homens da| 
politica doscarrogavam a meudo 
(quantos morros lhos appetecia. A. 
ba-so com o mistorio, mas rohab 
so aquilo a E so ohama la veine e 


'que bom merecia andar um dia com 
sort. 


so duas corrontos complotamonto, in- 
toiramonto oppostas, Uma parto do 


ra osta parcolla da assombl 

pitanoada polos ara. Sonsa, Junior, 
antos Cardoso o outros intransi 

tos asvorsarios politicos de mini: 

rio [é após larga discussão, fioou-te, 

afinal, misto: o geupo, a proposito d 
vstão do josuita, seguiria hojo na| 

Oncanca as Indicações qo lho fosssm 


que, cujo modo do vôr é intoi 
to contrario a que so abra uma 


governo, 


Ao que consta não soráo 
sobre o orçamonto dos oxtraugoiros o 
trará om discussão logo a so- 

guir no orçamonto das r 
gundo opinião do cortos voga 
commissão rospoctiva, osso documon- 
to não está om rogra, sendo tantas as 


[ma primitivo, quo so torna nocess: 
rio submottol-as a uma rovisão rigo- 


o parecor é chamado do novo a basti 
doros para o expurgarom do certas 


dosposa e que nma parcola da maio-| 
ria não disposta a sanccionar.| 
Uma das |grandos qui 
lucta oleitoral francoza 
o todas as discussões é a da roforma| 
(parlamentar. À proposito, n'am gran- 
(do discurso político, o ar. Pioreo) 
[Baudir, antigo ministro da marinha, 


jadas pelo sr. Corveira d'Albuquer-) 


ção irroductivol ontro o grupo 6 0| 


alterações qui ollo introduz no diplo+ 
rosa, Mas tambom ha quem «iga que 


propostas. que trazem avgmonto dd 


PASSOS PERDIDOS... 


políticos 


A sciencia do acaso — O. homem nas democracias 


proforiu ostas palavras:—«Sorá po 
sivol quo dopois do tantas promossas 
o do tantas osporanças a Ropublica 
francora, ropro luzindo as repnblicas 
orontinas, mostro o homem peor 
quo o Jobo o quo na perturbação, na 
instabilidade, na dosordom o na in- 
tranquilidado “os cidadãos tragam o, 
punhal á ointa ou a brotening na mão, 
para rogosijo d'algumas personalida- 
dos dominantes o violentamento do- 
minadoras»? Donuncia-3s n/os5a apos- 
tropho um mal tremendo, que só a 
Prança pode dobolar—a do prodom 
nio d'uma casta procurando aniqui- 
lar quem a olla não pertonco. Cá o 

Vao realisar-sobrovomonto om Lei- 
psig maoxposição Partos graphicas. 

jorá o mais. bollo o mais rico corta- 
'mon da ospocialidade que até hoje 
tom organisado em todo o mundo, 
n'ollo terá Portogal tambem a eua 
parto, ainda quo modosta. Do Parla- 
monto astá dopendonto uma proposta 
do lei sobro o assumpto, nomeando o 


dos negocios extrangeiras 6 nas mãos 
ão quem, apozar do domosratico ató é 
rais dos cabollos, não estar disposto 


a rolatal-s, E um opisodiosinho b: 
nal dos bustidoros políticos, não ha 
davida. Mas om volta d'ello andam « 
[acoumular-so cortas tompestados quo, 
a oxplodirom, darão quo falar do si 
e 

OSonado ostán'osto instantosoffcon- 
do da mais gravo do todas as 0 
oriso pootioa. A prosa banal om que 
o fasom os discursos já não servo 
para os logisladoros dessa Camara di- 


e pressi 
tondo-so inaugurado já uma ospoçio| 


jo um sonoto, om hocionagom É ar 
vore; amanhã o orçamento sorá oan- 
tado em docasillabos d'uma odo que o 
'sr. Nunos da Matta ostá urdindo, Não] 
fôra, afinal, a poesia a linguagem 
[privilegiada dos deuses. 


sobro a loi da 
elo sr. Jacintho Na- 
nos, que, o dosorente, foz 
profissão do roligioso o que, afiteman- 
do-so anti-catholico, elamou que era 
protundamento christão. O rosto do 
u discurso foi todo basondo nos 
principios, n'aquollos rigidos o info- 
xivois prinoipios que o doputado por 
Grandola põo sempro acima do tudo. 
Mas como a Camara o não ouvisso| 
com aquela atenção quo as auss pa- 
lavras mereciam, o sr. Jaointho Nu-| 
jnos protosta, podo. siloncio o ameaça 
calar-so so não o attonderoim dovida- 
Imente. Mas quando a sua voz mais 
alto troava, o sr, Jorgo Nudes surgiu 
dofronto do orador que, fixando-o, in-| 
orrompo a sario dos seus argumontos| 
para perguntar a moia voz: 
—O" Jorge, como ostá o poquono? 
O poquono é um noto do sr. Jaci 
to Nunes, quo ha uns poucos do dias, 
política, como 
ntimontos que r- 


demagogia extremo. 
m ponsar pos 

si proprias, som obodacor a influon- 

cias extranhas,—o commorcio, a in-l 
à todas as profissões libero 

d'esto Pais. | 

Está hoje á fronto dos dostinos da 

nossa Patria um governo quo não 


[recursos o aprovoitar-a capacidado 
dos seus homens. Foi para osta obra 
do desenvolvimento nacional que se 
foz a Ropublica, Foi para osta obra 
do luz, para osta obra do trabalho, 
para esta obra do progresso, Não foi 
[para embrutecer o povo com lendas 
Fidioulas ou envonenar o sou ospiri- 
to com suspoições idiotas. 


Migalhas 


Não lhes chamem nomes, 


A commissão administrativa da Ca 
imara, no sua sessão do hontem, oocu- 
[pou-so da nomonclatura das ruas o re- 
Isolveu quo, d'ora avante, so lhos não 
Iappliquem nomes do pessoas, senão 
nos aoguintes casos: 

1º-—“Quando so trato de qualquor in 
dividualidado notaval quo, pela sua in- 


tolligencia, trabalho ou serviços pros- 


tados ao Paiz, d'ello so tornasso geral 
monto conhocido o apreciado. 
2.º-Quando tonham prostado à cida-| 
ão incontestavoia sorviços, quer polo 
[sou trabalho, quer por qualquer don: 


pos so manifestou do mudar os tno-| 
mos das ruas, sabstituindo as dosigna- 
ções quo tinham, muitas d'ellas seculo. 
res o fundadas om factos on razões his 
toricas, polas cortilõos do baptismo| 
d'uma porção do cavalhoiros totalmer 
to ignorados, tinha-so chogado a uma 
[confusão quo ondoidceia não só os 
cartoitos, cochoiros o moços do trotes 
quo, para a sua profissão, carocom do| 
tar o roteiro de Lisboa dontro dos mio-| 
los, como tambom o resto da popula- 
qão, que chegava a tor a impressão de! 
vivor n'uma oidado ignorada. 

Não houvo compadro, conhecido ou! 
adhorento d'algumas vercações, quo) 
não obtivesso a su rua ou travessa, 
Os monos cotados contontavam-so com 
Jum beceo o por mais que a logica o o| 
bom senso domonstrassom quo ha toda 
a convenioncia em dar à uma rua utmo, 
designação quo so fixo bem no cspi 
to polo pittorosco ou pola figura ou 
acção quo recordo, 6s nossos edis, m 
tas vozos suggostionados por potições, 
idiotas, continuavam serenamente om. 
[pôr nas esquinas os mais ostravngan- 
tos o monos suggestivos disticos. 

“Ainda bom quo a actual cominissão| 
[nâministrativa. ceconsidorou. E? tarde) 
[para omendar o mal quo já ostá fóito. 
Estamos a tompo para o não agravar. 
[Bom soi quo ha homons colebres por| 
ahi a vintom o molhinho; mas basta, 
jmcus senhorós, do estatuas cm louça] 
esmaltada. 


EM Vi 


Mexia e Estados 


A mensagem de Wilson. appro- 
” vada 
Washington, 21 do abrit 
A camara dos represontantos ado-| 
ptou uma resolução approvando a| 
mensagem do presidônto Wilson. O) 
|sonado começos já a disouesão desta 
resolução.—(Havas). 
Huerta protegerá osextrangeiros 
Mexico, 21 de abril 
O gonoral Huorta promottou pro- 
togor todos os oxtrangoiros, incluindo 
os amoricanos.—(Havas). 
Demitte-se o sr. Bryan 
Paris, 21 de abril, 
Os joronos publicam talogrammas 
[de Washington, dando curso no boato 
[do quo o sr. Bryan, socrotario do es- 
tado dos negocios extrangairos, po- 
dira a sua domissão.—( Havas). 
O Senado americano oppôr-se-ha| 
á guerra? 
Madrid, 21 d'abril 
O ministro dos extrangeiros rece- 
beu noticias de Washingtou em que, 
so dia quo se espera que o Sonado so 
lopporá ú intervenção no Mexico. O) 
[commandante do couraçado Uarlos F] 
[confirma a gravidado da situação. — 
(Correspondente). 


And Brun 


PERAS DE GUERRA 


À doença do imperador 
do Austria 


Os boletins medicos dão n'o como 
melhorando — Os jornaes di- 
zem-n'o neor 

Vienna, 21 de abrif 


O bolotim medico relativo á saude) 
ão imperador Francisco José, publi 
[cado hontem á noite, diz quo os sim 
ptomas do cuthareo no pulmão díreito| 
[são hojo um pouco menos acoontua 

ãos quo tontom. A tomporatura do] 
lonformo é oguslmonto menos eleva: 

da, o pulso menos agitado o o appo- 
tito avigmontou. O estado goral é son- 
relmente melhor, embora a tosse] 
não tenha desapparocido de todo.— 
|—(Havas), 


Paris, 21 do abril 

Segundo dizem os jornaos ds hojo, 

jo ostado de fraqueza do imporador| 

[Francico José, de Austria, augmon- 
tom. —(Havas). 

Accentuam-se as melhoras se- 

gundo o boletim official 
Vienna, 21 do abril 

O boletim official diz quo so man- 

'toom as melhoras do imperador Fran- 

cisco José A noite foi ropacadora e 


orá como ordinariamonto 
visitas. —(Eavas), 


na, do administrador do con- 
celho 


didas aos presos 
jvalla apurando-so quo portencia no 
Trabuco, que so oncontra no Limooiro.| 

Para administrador do concelho foi 
jnomoado hoj, intorinamonto, omquan- 
to durarom as investigações a quo so| 
[está procodondo, o capitão do infanta. 
ria ar, Proitas Esimoruldo, om sorviço| 
na policia cívica. Esso official dopois| 
do conferencinr com o sr: govornador 
civil, partiu para o Estoril a confore- 
ciar com o or. prosidento da Camara, | 

ra Alcabidocho. 


lexorcondo as funeções do sooretario 
particular do ar, dr, Cassiano Noves. 


Querem lanchar bem e coar melhor? 
Vo à Argentina. Rua 1º Dezembro, 23 


Hespanhoos em Marrogos 


Entrevista dos generaes Baum- 
gartene jordana 
Melilla, 21 de abril 

Na posição do Zaio roalison-so a| 
entrovista. entro os gonoraos frances 
Baumgarten o hespanhol Jordans, 
sondo cordealisima. Houvo um ba 
quoto o uma rovista om honra do go- 
noral franoes—(Coracspondente), 


Usom q aqu ehão da Povoa no 
tratamento das senhoras, 


a do Mou 
doenças de 


ca-se aos domingos 
Viagens regias 


Seguem para França os reis de 
Inglaterra 


Dower, 21 deabril 
Os soberanos inglozes embarcaram. 
ás 10 horas e 32 mivu- 


O eine do Medio 


o Investigações e nomeação, interi- 


A CAPITAL publi! 


CAMARA DO 


do governo ps 


Por não havor nomoro, ás 155, para 
Camara funccionar, o ar. Jacintho 


Sedes” 
este" o ar Entodetro 
ais arde o das colo 
Aprovada a neta e 0 axpedianto qu 
cat o devido destino; O ar presidonto de 
ioinisterio ontra na vala às [580 Para 


Insgripção para antes da ordom. 
O ar. presidente diz que o sr, Cori 
Albugaorquo, tendo ficado co: 


invra resarvad 
presente o sr. ministro do 1 
o primoiro a fallar. 

Dar. Cerveira de Alb 


orior, será 


uerque tomando 


OE. porque mot 
do govorho à La Gardi 


tolo da libordado 
dra, 


to aponas portegaeras, o o padro a: 


pozpé cm tarra. Mas 
parecou nin 


timoi 


xora do La Guardis, 1m: 


lho informado, deu az ordena precisas p 
Ee o caso a6 liquidar 
cer á loi que expulsira aquello advors: 
eis do Togteen, quo  ostá fórto 9 quo bo 
Pode cur ge 
io. Do sol logar olha para todos os pai 
iãos o em todos ellos "vê antigos 
ico aço é aimpaíbico 0 faco 
tos alles querorem parecor 
biicanos dá que oil pr 
au 
ima nacional, 
O ar, Cerveira d'Albuquerque rop) 
lagoa já não he razão para que 
BiSamênto 30 pronunci 
alta, visto O, S08 ragraso à Portug: 
fer desuccesrario. O aheio do govarno 
va recelo de que quisessem iladilo, o pi 
ra impodi acios “do 134 Tá fts o que o 
logica quo firesso, pretendes. armar 
a dodamentor que 


rop 


O joruita não foi pa 


| dos 


no po 


por não fazor coisa novhuo. O actui 


ra a Republica o para ros 
Pai 


exigia. 


aponas um rospeito absoiu! 


— eae 


Liquida-se o caso do jesuita, fallando o “leader, 
democratico e o sr. presidente do ministerio 


Os evolucionistas protestam, não deixando fallar o chéfe 


quo continaa na presidencia, manda pro: 
anda chamada, Do governo, 
erra, ontrando 
o das finanças 


vra, diz quo vao dirigir ao chefe ão 


; 
o discutiu na Camara. Quanto ao ostado| 
do roferido anoerdote, o attestado do mo- 
dico João Novaos, que 18, 6 bem olaro,| 
Dopois do medico ter examinado o doone, 
ve, encontratam-so fonte a fronte o apos 


o soctario da som 


Os dois ficaram schdo n'aquelle instan- 


pantou o vou médico àtô Caininha, ondo 


o josaita a voltar para o barco que o tron 
mesmo tom- 


po, esse fancelonatio dava. parto do d0-[6rô 'no aobrooatu 
Sorrido no voa comnandanto, o qual o 
participava tambem às auctoridados| 


admioistrativas, quo não prenderam o 
|jornita-—domoraram-no apenas, O gover.| 


mandando obedo- 


030, cada voz mais toleran- 


proprio, Isso prova, 
ublioa o consolidou já na] 


ro o caso do| 


itaasom qualquer 


ão, inas domorado| 
no caminho. Todavia, só pelo facto de ter 


ou 
Es. 


oro! 
e acaba 


to subia ao poder n'ama hora dif- 


n 
obra” de harmonia o de conciliação quo o 

obra, porém, não podo| 
eftoctuar-eo fóra da lei, porque isso não 0| 
'consento o Pais. Nas suas palavras não| 
visa o sr. dr. Bernardino Machado. Ellus. 


PARLAMENTO 


— e 


$ DEPUTADOS 


ela segunda vez 


afpela loi o pela verdade. Amicus Platus, sta 


Mesquita de Carvalho roquor dão 
abra ume dt o 


oripção especial gobié o 
mpto. 


2a ementa 
ia go 
Buchas 


o| 


“ar presidente, do ministerio die 
que aca fo nota e que Procuro al 
acer sompre do aspieito da oh qo M 
ca deixou de interpretar com a aior 16. 
finão, 
O at, Mesquita de Carvalho objoota qué é 
aardino, Machado tó podo Ea 
o «ou roque 
a focado. 


lar 
núar, dpois de 
uoidonte é 

O orador:—Fallo porque tinha podido à 
palavra antas do requorimonto do v. ox 

Os apartos. ontto” evoluolonitas 6 lo: 
mocráticos ierompom vahementas, otvit. 
do-so protostos. contra o facto dá não aê 
lontras já na ordem do dia, À Camara, com 
aultada, permitte que o prador fallo, mad 
oa ovolhcionistas não Io contenta, 
“Que failo antos da 


pe 
tas ello protende fallar.. 
Seguem-so una segundos do intorvallo, 
voltando o presidente u dar a palavra à0 
chefo do governo o tornando o ar. Ber. 


quo 
quan 


nardino Machado a tomar a palâvea. Ok 
-|ovolocionistas protistam do. novo, ent ale 
ta grita, dospodindo murros viol 
cariéiras. O tamalto 6 cuorino o Cp 
maliria corquo o orador, osto dá va 
Frias Oxplicações nos asas Amigos, hão de 
consbgaindo, porbm, ouvir uma uúica Ufa 
fauna palavras, É o inoidonto prolonga 

o minutos, té qu6 0 He 
a, domocratico, fazondo 
os. do ur, Antônio Jogl 


o Insargo contra o quo do 
vido quo vo dovo passar d dt- 
nom mais domora. É viádo 


para o sou loga 
clám 

—Não ha disciplina parti 
ouço a atum iã 


0 ar, Marques do Coslá 


iduga quo mó 
fim! a 


pena sd 
“Na rimos 

disoutir-so a lei 
picasa ia 

liso, 


dio Sá ordem, volta a 


a doparação 
Nunes continua 6 aqu 
roclando largamento o qué 
jo na froguozic do Coração 
Doa, ondo uma juntá do 
Jales diteito 
inaçar novos. 


tabalias do omolum 


a, 


19] Our. Vitorim 


mos 
7 


Guimarães onvia para a 
rios parecerca. da cominissão do 


“sontos podidos polo ministro: O paro 
cor é approvado so discussão. 

"Na segunda parto. da Grdat o ar. Jodo 
je Deve amos Goncão 6 no dlsario to. 
fra o projecto que  reorgantoa o ansiga 
normal primario, O capirito josuitico que 
predomina alada oc toda + Sdncação Ut- 
Bioma! iacrveu de novo a6 Grador os Bis 
acertos connantacios, Portugal pregas 
ão pr o sou probleme oducativo. À Ro. 
publica, atroz annos 06  oxistoncia, nha 
er aii a aus moral que possa oppdr À 

Detondo é ctonção imita 

oras 
ros 16 dóvo 
cionarom aquelas. 


a dos Ai 
pois de 
“Autas de no Oncorrar à sossão, o Carud: 


a 


no “Araujo protesta contra o facto do 06 
rotandot anviar do novo À comando, 
os extranpeiros o parecoe do organionto” 
gesso aninlitecio, 0 Bt. Mesquita de Cardge 
lho reterindo-ao do incidunto com o chofy' 
dão governo, diz que não ha disposição fy- 
ion! quo parta quo 08 miles 
allem com prejuiso da ordem do did; 6 
o ar Atera us podo que eo dj. 
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SOUSA COSTA 


Coração de Mulhsr 


1912-1913 
— EpisoDIOS POLITICOS — 
1 


—tim mim? 

JElo  atrapalhou-se, deolarou-lho| 
quo não, Não havia fallado n'olle, 
Mas falláraelho nºelln, em Maria do 
Carmo. Confiára. Cabira na tolioo do 
lho dizer para quem oram as ar 
mas. 13 0 volhaco, callado por tanto 
tompo, como tivosso sabido, nosso 
“mesmo dio, dopois da soona do carro| 
do Limosiro, da absolvição do Car- 
valhosa, procurára-o para lho pedir 
dinheiro, negando que ello lho ti- 
vosso pago, o patifo! dizondo quo ora 
assim quo se vingava da malandrico 
da absolvição É resumia, apoplo- 
tico: 


E recoio que, d 
nunciada olla, so vonka a descobrir 
a tua interferencia na evasão do Alt 
do Duque. 
Manoel, quo o considorava om ti 
loncio, abatido o surpreso, irz 
Nada “tinha! com a foga do Alto do) 
Duque. Acompanhára sua prima,con 
trariado, só, para lho sor agradavol, 
D'ahi até havor collaborado na ova 
são, medoavá um abysmo. 
Lovantôu /o tom da voz. .O outro| 
é quo so modorassa, Po 
os lá dentro. Domais, 9 
piano calartese, tinha chegado all 
'guom.. Não ara por mêdo...cllo nun” 
a tinha mêdo.. mas por pradencia, 
—Não oavom. Estão entrotidos 
conversar, Foi minha irmã que chor 
|gou, — E acilmando-se o limpando à 
tosta, quo transpirava:—Mas, afinal, 
vamos à saber; o que quer o homem? 
O homem queria, nada mais, na 
ãa menos do que com mil róis. So 
livos não entrogasso, no praso de dois 
ido = dianfraeo fúria, fair = 
ária donunolalos, 'a ollo o aolla. É) 
londo tinha ps com mil réis? Ab, que) 


— Quo soelorado, han? Vinga-so 
assim, roubando-mo, da absolvição do 
Carvalhosa! E estamos perdidos, sa-' 
bes? Perdidos! Bu já mo lombroi de 
fugir para a Galliza, Mas ficava ella, 


so fosso d'ahi a vinte, ou vinto o cinco) 
dias, — a incursão, a victoria da 
hiam dente d'esse praso—ollo havia 
do sabor conl quem brincava! Mas quê) 
esporasso atá lá. Com mil réis!Ondeos, 
tinhu? Demais com a sun mio doento. 


E tambom lho falta gem para 
falar no assompto a Maria do Carmo, 
por lhe tor afliemado que lho offoro- 
cia as pistolas, 

Manoel onteára a passoas, agitado, 


ijna agitação d'oma fora ovjaulada. É 


porgantava-so o quo fizara, quo cri- 
mo commottora para: tal castigo, 
Porque, e nem do levo o duvida- 
ya, 6ra ollo quom havia |do pagar, 
Tinha a impressão, aposar do em nº 
da concorror para os acontecimentos 
quo so estavam desenrolando-—que, 
sobro si, como n'um dosmoronamen- 
to, é quo cahiam todas as ros- 
ponsabilidados. A sua vida, desdo 0, 
casamento até ao instante em que con-| 
sentira em ser o dopositario das car- 
tas recebidas por Maria do Carmo, 
fra calma como uma suporficiod'agua, 
om repouso—apenas ligeiramente ar- 
ripiada por esso vento do paixão) 
que ameaçára toda a sua felicidade, 
que passáca por fim, deixando-o sur-| 
prezo o ainda no goso dos bens que 
a allucinação quasi lho fazia por- 
dor. E aocoitára as cartas da -pri 

ma, porque o amôr extincio deixára 
o Toscaldo da ostima profunda; o por| 
estar convencido de que olla não des- 
ceria a iransigoncias culposas; o por 
saber que o merido não lhe pordearia, 
so lho descobrisse ossas cartas, apzar| 
(do nada dizerem d'amor. que apo-| 


nas so roforiam a coisas politicas; 
o ainda —o essa era talvez à suproma 
(razão—para lho mostrar, om o mais 
nobre desprendimonto, quo não guar- 
dára rosentimontos da mais obstina- 
da das recusas. 

Nicolav, que afirmava os seus es- 
erupulos em tratar do assampto, até 
com ello, sou amigo, que tão intima. 
mento o conhecia, jurou que ostivora 
(para lovar o homem á eus prosonça, 

fim de que o ouvisse, do que avalias- 
so bem da malandrioo do «carbona- 
rios, 

—A' minha prosonça!?—gritou Ma- 
noel, ostancando, sombreando o olhar. 
|—Ta endoideceste! A” minha preson-| 
qa porque? Tu falasto-lho om mim? 

—Não lho faloi em ti, soooga. Quom 
to disso quo lho falei om ti? Ô que lho 
disso... isso sim, era preciso, para 0 
calar. O quo lho disso, foi quo vinha 
tor com um paronto de Maria do Gar- 
mo, na osporança do quo so incumbis- 
so do tratar com olla. 

—Ah,mas nom isso dovias tor feito! 

—protestava Manoo!, approhonsivo, 

O caso ora muito serio. Amigo como 
devia sor do quom sompro fôra sou 
amigo, cumpria-lho evitar que auspoi 
tassom sequer de que um parente do 
[Maria do Garmo, quo ora olle, estava 
'no conhecimento do” que se passáca, 

—Irral Que mêdos, que sustos, que 


provençõos. So to tocasso 


ostava! Não to apoquentes com 

ea sei como faço as coisas. E so não 

Jgrroros falar á Maria do Carmo, prom- 
idado. 


pto, está tudo li 


cias as pistolas? Nunca, meu amigo! 


—E u'outro tom, vondo que Nicolau 
'so dispunha a rotorquir:—Mas espo- 
ra. O que é preoiso 6 calar o komem. 
Pois bom: ou falo ao Almeida, eu po- 
ço o dinheiro ao Almeida, o acaba-se| 
aom isso! O quo não consinto, o 
to? é quo so discutam deanto do mim, 
nem uma vez mais, assumptos d'os-| 
sos. Nunça mais, han? Sou pobre, não| 
[posso com ossos gastos. É que mi- 
[nha molhos não saiba, ouviste? 
Nicolau é quo não acesitava o sa-| 
io, Isso de maneira nonhuma. E 
inhasso que Manoel chegava a 
[essa conclusão, nem sequer o teria, 
procnrado. O «carbonario» que so on- 
tendesso diroctamento com Maria do 
Carmo. Manoel insistiu, porém. Ti- 
[nha do sor assim —para sou descanço, 
para descanço de Maria do Carmo. É 
o outro, como sou amigo, vergando os 
hombros tristes, curvando a cabeça 
dogalontada, declarou «quo vit isso] 
aceitava» o deram por discutido o ia- 
cidento. No dia soguinte o homem ro- 
coberia o dinheiro. o sobre 0 caso] 


a podra tumular do esqueci 


quer appreiensões do Laura, que di 


renoia, 


pora . 
— São uns minutos apenas. 


ás costas, um peso do contenaros d 
kitos. E quoixoa-so do calor, do qu 
estava um calor horrivel. 

“+ Nos bicos dos pi 
bar, aporto: 
lho sorriu, 
lena, do cujos dodos age 


a mão a 


préce. Em seguida cumprimonto 


da sala. 
Aºs ultimas notas do 


'maguifica, (oi aprosontar as suas foi 
citações a Holena. 


expressão, com consciencia, 
—Ora.. favoros. Toco qualquer co 
sa... quasi nada, 
Almeida, que, em 


ncio, fôra 00] 


Manool lombrou-lho a convenien- 
ia do entrar uns instantos na sale, 
fim de desyanocor quaes- 


ia ter notado o mysterio da confo- 
? quo o sujoito está á minha os- 


Ao entrarem, Almeida pz-se do pé, 
(com difficuldado, como so lovantasso, 


para não pertur- 
Laura, que 
baixou a caboça a Ho- 

as notas 
continuavam a desprendor-so, em ro- 
voadas do dolitio, om suavidades de| 


Domingas, hirta e espoctante ao meio! 
ano “fog 


côro com os louvores à execução, 


—Assim é que é interprotar. Com| 


locar a mão commovida sobre o hom- 
[bro da filha, retorquiu, ao ouvido do 
Nicolau: 

—Doixo fallar. ra a primoira do 
Dito pelo proprio Noy 


—Ak, magnifico. Tem a toclinios, 
tom a comprohensão, não ha dg” 
vida. a 

Sontaram-so om volta do sophá. 
Fallaram do musica, discutiram os ul: 
timos concortos no Consorvatorio. 

Manool chamou a irmã do parte, 
informou-so do estadu da rrão. 

— Não ficou mal. O remedio rose 
tado hontom alliviou-lho as dôros, 

—Amaohã vou lá Hojo não tivo 
tempo. 

Nicolau participou quo rotivaya 
ram horas. Estavam á sus ospora- 

Domingas, fiando-o, interrogou-o; 
toda agitado 

—Então, sr, Nicolau Gil, já sabio 
quo foz ossa... ossa canalh 

-—Com o carro do Limoeiro? 
im, com o carro do Limodiko 
Dous dosamparou-nos, sr, Nicolás 
Dous tom grandos contas a ajustar 
coinnosoo! 


o| 
| 


u| 


(Continda 


A cAbiTAR 


nto antes o parecor aobro-as 
qua elo ts itodusidas no co 
ali o ar, Berardo Lens 0061 
E eb mptos du ou cin; Sar 
ampoio are manda por meat uma 
pntação da ompregados judicines; 

é Pimingos Pereira defendo a camara 


é 9, ar. Ribeira 
Audi a mada marea ha a 

ndondo lho 0 Gr, ministra 
Eni 8 o Caralho Bart reco 
Comic no caso do Eoposendo, encerr 
96-46 am sogaida a sessão, 


"No Senado 


Continta discutindo-se o projecto 
de lei sobre aproveitamento 
de terrenos incultos 


“toma a priando og. 068, 
Jnét dá Modgiros, sosretariado pelos sra 
E do sousa o Fortunato ja Fonsc.) 
ae a ut 
Sad cao lei cs 
Sociais Padaraco 
da aitiiação do actua! governador de Ha- 
a 


ac Fuso Font reclama mai 

una vos para que lho acjan 

Ho doculmeRtãs que ha tampo vem pe 

Alnio polo: ministário do fowooto o xes 
lato à todas. as tindicancias que sc 
oram up6s a is plantação da Hepublica. 
(ar. Amido Niver nd quo o de 

approvas. o projecto do lol creando o 
Move" onceine fifa Brera vio 
05 a povo das Iroguenias que O Rio de 
constitui, na sua maioria, o desejam, Ko 
ane por fo que esse pebjocto, Gula di 
Soavab” con dúiada a "rogo 

"Rtgeo do Pigucirodo, volt 
ar disontidos o. que & Honado approva 
or Bl votos contra, 

“Goto tenha: chogado o ar, ministro do 
fomtanto, O ata Hraião de Vasconcelos in. 
domgoto contra o mau serviço dos toh 
gratos inda hontam “um telegramns 
Erviado; do” Lisboa. para Collares gastou 
irea'horas no caminho: Pede pata isto 

eividonci: 

PO er rias Costa-aporte:—Não- so 
adro: ve exe iso,” porquo um tele 

IA quo ante hootem Too enviaraio 

hor oem ontraguo ds Bt 

O ut: Sousa Fernandes quoisa-so do pos 
sie utado dus risada do. Horto ve 
esto uma meti, beotamento inte 
atavolo, prinoipaldzonto a n.º, quo vas 
do Villa Nova do Famalicão a Braga po 
Guimarães. 

Our Voui de Tadua-aparte:-O mo. 
hor à podias o desenvolvimento da ix 
dunisid dos noropianos, visto qui cs nos. 
a entradas ato Spúimio para de dous ret 
poctivo vôotus 

orgia, oitinuando, pedo ao ar. ri 
let do fomento que núida o ma 
proisa ponsivol au uso reclamações, via 
Roque As entradas, taes como Gatãd re 
+ predentam ne volgonha macio 

O ar ds José Ve Patu chama a att 


tação jogos asportivos. 


n 
assompto, Tolo 
serviço dos tolophonos 
luridados commottidas pola Companhia, 
para o caso chamando ogualimento a at: 

tenção do ministro, 
Or; Achilles Gonçalves rosponde: no ar, 
Funstino de Ponseca quo os documontos 

idos dobro vindicancias virão 

mhpo, Essas sindicanolam são volumosas 
or Ásio meamo 


e7a ronpactivas copias 
mororam ho ar, Brandão do Vasconcol 
Prometho trausinit ou a rel 


Ro "ar: 'disoctor geral doa corre 
od, que é quem diroctamonto nt 
Pesto n'onsod usampio 


abs nos caxos à quo 
odna'Pergandos o piso estado ds 
sstradug "dirá. fraucamonto qua estas ro 
são vordadoiros platoníamo: 
18 a rocha diminuta do quo po do die 
repara or custaria 
EscsinontaCE:8 conto Dra o malta 


idado absoluta do alguma cois 
om bonsticto da vinção visto que 
verta dividida por Kilometeu não che 
a coisa alguma, Ha dias, n'ama entrovi 
ou ollo, minfstro, O meio pra. 

vêr o asmmpto, Pols 
suas palavras Jovantou-so 
ame verdadeira colonia. Pouco imporia. 
sa dou 


“us, 6 preolão à arranjar receita q 
cala. d Voragem do orçamento, co 
05 6 prooiso ontrogar tamboi as estradas 
& quem por clas 5o interessa com 0 ver. 
dadoiro carinho do quem tolas precisa 
Mas 0 que 30 Vê 6 hola à gente cias pro: 
pejas Catnaras o (som Já fito, esforçar-se 
Pie "desviar “somas Importântas para 
Coisas múinimas, do fundo de viação, Além 
átinso à poltito, os interesses polii 

dirá tncenho o catiguismo potdso, mei 
doido pormolo  entãe os Interesses da v 


o, foi om d 
ostaio do € 


Ko otanto, a talos porto das vezss v 
soa política a avançar ainda por sobre as| 
estrados. Para olle, ministro, porém, o seu 

apto de vista politico tortas cuido ca 
Tab voimaçam, dendo absolutamente 
corsario atrancalas à politica para o eu. 
gozar a quoar do dito, À ar Josó de 
Padca aíitma que tomou sobre as recla. 
iminções rospoitantos ao Algarvo us devi- 
dosapontamontos a prometi provider 
far quanto à deliciandia dos sebviços te. 
lephônicos, cujo. pessoa, Onde estate s 
tijverênioso coiso Uma. cola enemies, à 
Elnsibiamento pago. 

Bntra. soguitanênto em discussão o 
gta ja. pane oe lagos de 

Ê 
q 


ja, Povon Iguong, Souto Radon:|º 


wrosa do Mattos, ta freguezia de 
S. Miguel de Unô, concúlho do Aroo: 
rata o do Rosas, do tmoswu cancalh 
Jefendo,o projecto 0 ar. Brandão de Va 
conceitos, sou auctor. Posto à votação, 


»Ja sua força 08 alumnos da Casa Pi: 


e às mesquihhas paixgesda pi 
Dres e sulntares noções da 
ou das 

Quem atentamente tiver honteal 
percorrido com os olhos o noticiario] 
dos jornass da manha e quizor phi-| 
losophar um pouco sobre o que err 
Lisboa o arredores so passou durante 
9 ultimo domingo, chogs som esforçd| 
a esta conclubão: o publico ancoia por 
viver, mas yivor liborto de precon- 
ceitos politidos e preocoupações par | 
arias, entandondo-se, é claro, polit 
tica 6 partidarismo na” acopção val. 
[gar dos termos, que om boa vordadd| 
[devoriam sor substituidos nºesto ca-| 
so por sectarismo o politiquico, 
O que Lisboa protendo, afinal, é 
vivor a vida intonsá das grandos| 
emoções que dignificam e contribuem 
para o aporfeiçoamento moral do um 
povo, O Sede quer 6 integrar-| 


3º na oxistência modoras das oapi-| 
tãos oivilisados, ondo a humanidade, 
rosgindo contra as mil influoncias 
morbidas da rants agglomoraçõos, 
3º vao depurando jno cadinho purifi- 
cador do uma aotiyidado moralisado 
ra o al Nesso dia consageado ad) 
descanço, Lisboa trabalhou intonsai 
monte, porque educou 6 porque só 
insteniu, Ef ésto consolador aspocto 
que nos cumpro saliontar, para tir: 
mos dos factos uma oportuna lição. 
Recapitulómos o nosso jornal o fa. 
amos saccintamonte o balunço d'oBsé| 
domingo: 
Temos om primeiro logar as ulti| 
mas fostas do Congresso Podogogico, 
quo roalisou nosso dia a sossão d 
oncortamento. Do manhã, vi 
Escola Menagêre ho Ponsionato das| 
Laranjoiras, ondo/ são vontilados os 
mais intorossantos problomas dá| 
[sducação fominina, 6 as alamoss 
Joxocutam, na presonça dos con- 
grossistas, um magnifico program: 
ma, quo constituiu a melhor d 
monstração |do sistema adoptado 
n'ossa escola, Houye canto coral, ro, 
citação do poesias om portuguo: 
francos, allomio o inglos, uma lição] 
do piano, unia lição de culinaria, tr: 
balhos forininos |o ártisticos, gim! 
nústica euooa, dança, tiro ao alvo é| 


Ao meamo tempo, na Sociodado d| 
Geographia, o ministro da instruo! 
(ção prosidia 4 ultima reunião do 
Congresso, ondo eram lidas as con- 
olusões das divorsas thoses disoutit 
das o ondo so afiicmava inilludivol” 
monto o expresso dosojo da classo 
dos profossores primarios, os educa- 
dores da geração do ámonhã, do col- 
Inborarom com os podores do Esta, 
do na obra immonsa do roorganisa” 
ção odueativa que urgo fazor-go na 
uosa torra, | | 
Àº terão, no Hippodromo do B 
lom, as sociadades do Instrucção Mi 
litar Proparatoria davam o molhot| 
xomplo de quanto pode conseguir o 
pirito do civismo o do patriosica 
disciplina, Cerca do 2:000 volunta- 
rios executaram divorsos oxeroioi S,| 
tondo comparecido tambem em tod 


[com a rospoctiva banda, 100 astudan- 
tes do Collogio Militar, 800 alumnos 
do Instituto Profissional do Bxorcito 
[do Torra o Mar, um osquadrão do 
loria, a pé, o varias bandas mi. 
litares. Os exorvicios o ay ovoluçõ 
(quo so oxooutaram alli provocaram 
[om todos os assistentes uma justifica: 
o, que altingiu quasi o| 

oxtaso quando, terminada a festa por 


palmas fostivas da multidão. ' 
Mas não foi aponas a educação po- 
palar, a dodicação civica o patriotica 
que, tiveram o sou dia do festa, Não| 
faltou egualmonto ás Artos uma con 
igração solomno.| 
No salão do Consorvatorio, os di- 
rectores das escolas de Musica e dh 
Art de Roprosontar promoveram 
uma brilhanto matinée, que por todos| 
95 motivos constituiu uma bella liz 
ção de osthetica o de bom gosto. O) 
dr. Julio Dantas, com a sua palavra, 
Muente, oncantadora, a um tompo| 
pnofunda do erudição e surprolien 
donto de conceitos—o conferente 
charmenr, como bem poderiamos de-| 
signar essa requintada individuali- 
dado que seria grande em qualquer] 
ivilisado—fallou dos supromos| 
compositores, referindo anecdotas,| 
postos, episodios 


tereguo que | 
vão so procurará oncentrar nas mo- 


é | O BALANÇO DE DQMINGO é 
Lisboa quer viver 


res árte, do estudo, dos “sports, 
s reivindicações de linteresse economico geral 


eb [de 


“ELECTRI 


olitica partidaria pxiáiio as no” 


Fostas escolares: Abi tomos, na 
Academia do Tnstrucção Popular e 
nas Escolas do S. Sebastiãg da Pe- 
dreira duas solomnidados oncantado- 
as polo quo ropresontam do estim 
lo o do incitamento ás virtudes d 
orsanças na escola: a distribuição do] 
premios aos melhoros alumnos. 

Visitas do astudo: a Associação do 
Instrucção ás classos trabalhadoras 


[Tomam parto n'ossa visita muitos 
operarios o estudantos do varias es-] 
colas superiores, 

O sport não ficou esquecido no do- 
mingo. De entro varias festas em di-| 
vorsas aggromiaçõos particulares; po- 
demos destacar, pela suo imponencia, 
o fool-ball nas Laranjoiras o à bella 
niatindé do Gimnasio Clab de Lisboa. 
No Licou Pedro Nunes tambom 05.º 
grupo dos Escoteiros dá Portagai 
roalisou um magnifico certamen spor- 
tivo quo não dovenos doixar do men- 
cionar n'ostas rapidas notas. 


EINS O 


Theatro Polifeama 
Tola. 1028 
A'manhã em espectaculos 
por sessões 
a lindissima oporetia 


Donde de Luxemburgo 
Grande successo da companhia 
deste theatro 
Preços  reduzidissimos 


O Olympia 


niversario 


O Olympia cominomora ámanhã-o 
jannivors 
(data festiva, para “osso cinoma — o 
mais 'ologante, o mais distincto, o| 
molhor da capital. Froquentado por| 
tudo o que em Lisboa ha de vord 
fdoiramento civilizado, o Olympi 


gar do primeira ordem, sendo hojr| 
considerado como o cinema quo me 
lhor servo o seu pablioo o com mais| 


Os problemas sociass sho vontila- 
dos coin ogual intorosse. Na avonida 
Almiranto Reis roalisa-go um comici 
para podir que a ulti 
ja oxionsiva a alguns individuos que 
ainda go encontram prosos por doli- 
otos sociaes. Os emprogados de corn 
mercio rounom-so para inioi 
|gtando movimento ' fa o 
iamontação das hors balho o| 
a situação dosgraçada dos pobros| 
marçanos das morcoarias. 

O rogisto das conferencias do do- 
mingo 6 tambem maito olucidativo 
para justificar a thoso quo opigrapha! 
ostas linhas, Em primoiro logar, à ma- 
guifioa dissertação do dr, Costa San- 
vos na Impronsa Nacional é um gri- 
to do alarmo que precisas aitondor| 
argentemento todos os que a sou osr- 
[go toom a higiono ascolar |o poblica| 
— Portugal, abaixo da Rhssia, 6 o 

ais ondo existo maior percontagem 
o cogos E 

A? noito, tivomos; ná Academia 
[Camõos, uma conforencia sbbro o pro- 
bloma social; na Univorsidado Livro, 
Juma oxoollonto lição do st, Erodori- 
co Simas sobre a motallarígia d 
ro;-ma evoção da Construoção civil do 
Belom uma educativa palobtra do sr. 
Affonso Manaças ácorca dg valor das 
associações .oporarias o o sou papel 
fntaro. 

Na sodo da Sociodado do Tnstrue-| 
(ção Militar Proj 
bom o tenonte-coronol ar, Miguel 
Garoia dissortou largamente sobro di 
versos episodios da historia patria 
sobro odacação civica. 

Sompro a sédo do sabor a manifos-| 
att, a ncia do insteeção, do eda- 
cação, do vida 

Para torminar osto rapido balanço, 
poderiamoos refarir-nos ainda ao que 
so passou nos arrodoros,Á festa o con- 
corso do gado am Canoaos, com a as- 
sistoncia do er. presidente do mi 
tecio, o fallar do que foi o domingo 
no Porto, ondo so roalisõa uma im- 
ponento manifostação liboral, Mas 
não à prociso. Basta a lista que apon- 
tamos para so tor a noção do um po- 
vo que progride conscientomento, a 

oito das insensatas quostiunculas 
do paquonos politicos, cojo limito do 
visão intelloctual contrasta 
monto com a grandosa d 
'o o inoommonsuravol dá 
ções, 

Linda jornada a do domingo! E que| 
os simptomas quo deixamos aponta- 
(dos sitvam, ao menos, para abrir 0s| 
olhos áquellos quo 86 obstinam em 
não querer vêr, o só ponsam em tor- 
cor ás moltidõos ao sabor dos seus 
odios ou dos sous caprichos! 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| 


obtom-so com a Quinarrhenina 


Fallecimentos 
Fall cena a? D. Emilia Santos, cujo 
fanorai te reslioo amaabt às 35 € mala 
horas, sabindo da rua João Chrisosto- 
EM, para o comiterio dos Praze-| 


Vida de Christo 

Esta primorosa fita, que as/ exbibo nas 
proximas qui ito, 23 o sexta-feira, 24, 
ho Theatro Kalão dos Anjos é um novotra: 
balho cinomatograpi:icó quo muito. hon 
ra a Casa Pathé. São 5 aclos, Com 8000 te 
dºama nitidez perfeitissimo. Esta fita 

Colorida o que realça. imenso. 68 
quadros. Vão, pois, ter occasião de| 
adinirar esso bello fia Os habitantes dos 
bairros circamvisinhos do Theatro Salão 


esorupulos organisa os seus ospoota- 
(culos cinomatographicos. E somo 
quando uma emprosa como osta tem 
a cimontal-a muita intolligenei 
ta boa vontado o maito espirito de] 
iniciativa os sous progrossos são. 
constantes, bem de erêr é que o Olyan- 
pia vonha sendo cada voz m 
moiro salão do Lisboa o aquel 
a alta roda prefero para 
(des reuniões elogantos. 
agradavel constatar oxitos como o da 
[empresa do Olympia, por isso não 
faltará dooorto quem. volta da de 
ta que ámanhã passe faça os m 
sinceros votos. para quo o Olympia 
continuo envorodando. pela estrada 
teiumphal que até hojo tom .trilhado 
com tanto brilho.” 


THEATRO AVENIDA 
Hojo não ha espectaculo por não 

for sido possivel concluir à mon- 

tagem do sconstio o cflaitos da 
sena do 2º acto da mova oporotta 


à om 6º 0 Ultima Po. 
cita do assignatara, 

No reforido acto, 
sodio do chuva, com 
fáx-ao a apparição do 


ARCO-IRIS 
PEQUENAS NOTICIAS 
DA 


ão conselho desciplinar do 
da 784, Antonio Duarte Morãos. 
[Ba opnscalo, 


nos bolotina off 
da Guiné do 1910 a] 


o so apresonta com 10 paginas o prof 
Samonto ilustrada, dedicada especiales. 
o no commercio, Iadastria o agricultura. 

E opascnio, odição elegante, pabi: 
cou o sr. Guilherme Joagaim Polgueiras 
o elogio historico do Gualdino Asgusto. 
[Gagiardial, por elio profacido em esssão 
ieiseino dá "hmsosiafão dos Regontes 


et, que eo estão 
roalimado na Acadomia do Cotamercio de| 
Exportação, foi transferida. para 6 prox 
[mo dia 25 dofinitivamente, à soasão in 
[gural da Associação dos estudantes d'essa 
Academia, annunciada para hoje. 

—A Papolatio o, Tipograpbia - Paujo| 
Guedes & Baraiva, da rua Auroo, 16 6 8), 
lançou no merealo uma nova inarca de 
Ipunaises, da fabrico special para aquolia 
[asa é pór um preço oxcossivamente ba- 


rato, 

—XNo Contro Dr. Castello Branco Sarai: 
'va, ras do S. Paulo, 108,22, está a concar- 
'so' o logar do professora. As condições 
acham-so patentes das 10 às 21 horas, ter. 
mi 


as ostas Ca Piedade em Louid extabeie.| 
eu a direcção, dos caminhos de ferro do| 
sal o saesto bilhotes do ida o volta a pre 
ços muito redazidos das estações de Be. 
ja o da línha do Algarve para à de Loal 
[lstes bilhetes. vaudour 88 para os con: 
boios ordinarios de 24 0 37 6 são validos, 
part.o regresso, atê 9, inclasivê, 

“TÁ policia Proguroa Antonio Catano 
as Oliveira, do 90 annos, empregado se 
repartição “fscal do hospital do'E. José, 
au desapparecsa de casaid sas fai, 

“No parque do Jardim Zoologico, teu: 
tou hoje suicidaras, com um tro na ea. 
beça, tm individuo Soja identidade é des. 
coniecido. 

DA) enfermaria 4 do hospital de 8. Jo. 
tó recolhou o. pedreiro Augasto Forma 
des, morador na rua da Esperança 335, 

ae, do saltar uma janolla nas escadiuhas 

os 'Tecramotos, Tek um datocss so pé de 
reito; 6" enficmaria 11 recolhem Eniaa 
Augusta da Silva, moradora vo Jorgo de 


'Commemora âmanhã o seu an-|3 


io da soa fundação. E' unss 6! 


conguiston em pouco tempo um lo:|f 


TRIBUNAL MARCIAL 


Os aconecimentos 


A conjuração da Federação 
Radical 


Jendo por auditor o de. Costa Gonça. 
sconcollos, 


José 
marie 


oraes,| 
marítimo; 


o «to associações mutualistas. 
“Das 25 testomunhas do accuração falta- 
uerido. 


ram trez, tondo o promotor ri 
pera, Qu6 fôrgom auitoadas: das 
fosa tambem Tultaram tres, têndo. 
auerido pelo alfores Gomes para sore 
ouvidas 40 40 apresentaesou à tompo de 


de 


Verao republicano, 

rios netos preparatorios, munindo-o al 

gans d'elles doar losivos o munições de| 

Eiter, organatado grapos civis ci 

ares, lendo dintibaido armas, emblemas 

Sftisclrco o organiado papos para 
igão. 


segundo 08 n.º de ou 1º, do cita. 


eia 
os j 
SEO Halo ascanstorto o asas pe 


ora do Interrogto. 
eo ser ouvido fi 
Bosoctara da Cort, 


Disso que na noito do 25 de abril vinha 
[com dois amigos, que são co-reus, d'um 
Janimatographo; pararam 4 porta da Po 
deração a Conversar com o coran Qua- 
|resme, que por acaso alli encontrarais.| 
Elio convidon-os a subir, porqas não po. 
dia ficar à porta; fot então que appatecou 
=, polícia. Não iabo o quo já so estava fa. 
|zondo, mos ouvia os individuos que lá 

tavam dizerem À polício que ostavam 

[para dofondor a Republica; seriam uns 
nove, Viu dois caíxotes cora lixo á porta, 
mas não sabo so tinhaim bombas s0 não, 


pa 


[nem “conheceu nenhum dos indivíduos| 
o, 


a gontinho da Bi ai 
etinho da Silves fertaro, disso que 
[000 "à Podaração procuras” des eejaloo 
chamado Olimpio, Paes lho arraajantrs” 
Balho;. como "não Pestivesso, Tilituas, 
nus nha Occasião entrava ua grope 
individuos quo não, conicos, dio são 
eixou sabio vindo logo depois polícia. 
Na Federação entavara uies seta ba oito 


clio dis. 
bissem para Conversarem 
À vontade; seriam uras duss horas, 
Viu lá gente, nove ou dez individnoe, que 
[não conheco, sentados a conversar. Pouco 
depois veiu'a polícia, batendo à porta, 
que logo lho fot aberta. Não via id sad 
que lho parecosso suspeito, 

Rosso! Moreira, maritimo, disso que ti 
nha ião à Podorição paca ontregor um 
ilhoto ao 
no dia sogui 


so osta- 


bo o q 
o lá dentro, mom quera lá os- 


Como fivesio respondido menos coros 
ctámente, 0, promotor requereu pára quo 
fosso aatiado, mas o dafeivor ofliciosa" 6 


jquarimento não tivosso seguimento. O) 
reu declarou não querer responder rais,| 
[sendo então chamado Silva Quarcama, 
(continuo da Federação; diss 


do 27 do Abril; 


o proprio auditor pediram para que 6 re 


foi po 


to maguelia madrugada, domoron-se por 


PY 


fóra até mais tardo pars vêr o quo havi 
nem directa, nem indiroctamonto tevo a 


Ilador, disso ter 
tomado parto no. movimento, tendo tido 
encarregado pelo João Duartê de confec 
cionar braçadoirus, bandeiras a ans 
ribos, o que tudo fez na sua oficina 
fondo “perfeitamente o. fm a quo 
destinadas: á deteza da Kepublios, 
Manoel Domingos, olectricista, disso 
Imctificar as ênclsreções quo fizora por 
ocensião dos p À iiros interrogatorios, 
João Duarte, empregado de sasociacões] 
mitualistas, dópois de ter ouvido a acen-). 
snção quo pesa sora alle, disso que o fho- 
vimento de 37 d'abril não podia 'ser para 
mdar o regimon ropablicano, porqão o 
gaverno d'ntão era ropublicaso ou 5 do 
outubro “os imínisteos nomenram 


pre 


qu: 


do 


tribanaos para responder polos sous foi 


polo, 


npuor, 
iciativa do Organizar gru 
fez numerssos trubal 
ira o movimento, maridou 
aver om. oimblem: itmbês appre. 
hendidos, e era elle que se entendia com, 
os eee miliaçen 
foi gorio teresa requido ums oa: 
ocantas pessous na Federação, na 0bi 
do 28 d'abril; se 6 movimento, que estava 
perfeitamente organizado, nãó Vingo foils 
ge tecido. prosipitadaniento nutoo 
[8800 temporal ver impedido que ge vis 
som os cigonss À antecipação foi devida 
e. 36 QUE O Foverno estava so, Fazia 


do 
da 
do 


ão tndo, à approbensão feita das braçedoi- 
ras o bandoiras, o à ordem do prisão con: 
tca Lima Dias, 


Fem vista d'aquolles factos precipítoa 
movimento, mas não houvo tempo poi 
prevenie todos os alomontos. que n 

entrar, Andou num automos 


foi no quarto! do ongenheiros fallar dom 

vominandaute; foi até à Ponitenciario, O 
não fai com a columns do 6 ao quarto!| 
do artilharia 1, para aviene. 04 elementos 
com que lá contava, foi por Lima Dias s0| 
ter opposto, « eilo querer condescender, 
jo CoBtava com artiliaria 3, cavallaria 4, 


serão dirigi 
arobitecto er, Raul Lino, oqual terá die 
reito aos 


Devo 
gos. Polas Ostaçãe 


condados tadas as facilidades possisciaro 
“mosmo, tendo recomendado? va 


Foi n 


rol 


es 
“| Augusta Vioira, 

— Vas 
o 80 diga 


da ascola pratica” d vara do San- 
a escola pratica o agricaltnra do San 


Londres, chagu 
Tamar 6 
tis Ciioque. 
ali eo 1 00 
Alon diqui” 200 148 


ULTIMA HORA 


Nova escola em Alcantara 


Vão começar os trabalhos de 


construcção 


O, Diario do Governo publica Amanhã a 
ortaria mandando dar Começa nos traba 
hos do constrm 


E 


us honorarios, podando abrir 


concursos para arromatação por emproi: 
lada, entre. constructorês. Monges” A 


opostas sorão sujeitas à sanoção supe- 


For, podendo osso atohitocto propor o 
ao juca 


o para amis Fable 
exosução da ol a 


Esquadrilha de contra-orpedel- 


TOS gregos 


trar amanhã no Tejo um 
adrilha do sois contrg-torpodoiros fo. 
Sflioinos foram rocuim- 


doin 


groprios, o ales quariam um governo in |do corpo, 0 Sommandanto da policia, 
ficado pelo povo. So o movimento tives. 
so vingado, o ministerio seria levado nos 


AS DIVERSAS 


gado ma comunisto gompos- 
oro Lopas da fia Sachio 
do cortesia brosutira de, 
à Monicipal do Porto, Eduardo 


Ferreira dos Santos Silva, reitor do Licon 
= Rodriguas do Fr gol o pro 


tas, Argolo Vida 
do” mengão Now; Pa 
Paronto, arohiteto prof 

1,6 Angelo Vas me 
do Jorto, para pj 


eder à escolha do terreno o dluboração 


rojocto para a contracção do lisau 
Bo gona obcolar” Rodrigues do Frei 
Porto, 


dada regrosoar à actividado 
rofessora rogonto das osoo- 
do Guimorãos srs D, Mar 


ser aberto concursb 
arm O preonohime 
do expodionto da 


or espaço, 
duto dolo 
reta 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIUR.-O moroado estavo algum 
rações 48 8 a inha 
rações a 46 16 à dinhoiro, 
Bis o fecho: E 


entado, roslisando-so ope- 


“8 


O plano era tomarom posições na olr-| Amaterdars, choNuo. 489 

[cumvaliação, não jdoixando entrar nec) Madrid, chogus 

sahir niogoom de Lisbos, que não tivosso) Naw-York, 2... ., 18085 

ederico Federal. A marinha e») Rio, s(Londrbi + so adjga 
tava incuwbida do vigiar a costa; ou tiros | Lib 0829 
ato ve dnvitam a bordo na noito do 28) Ágio doi Eua 
m disparados. por marinheiros que, As io eftootmsratne 

apesar do uccedido na vespera, quit | q LOTSA- repeat Aa 

[ram mostrar-se fieis ao compromisto to- Asseid, 
Mkdo10S “4025 
> > SOB 40% 
=» 108 403 


Seguo-se-lho o intorrogatorio das tes: 
Peanadas da dot ção, % id 
a priimoltas a orem ouy 
api Auruiharia andado o 6 


aj 
rico, Composição 0 
borubas Quconts 
o. 4 
dot, interrompida a 
víngará dah ds 12 ho: 


[poseram áverca do [a 
força destruidora di 


ag na Fodos 


Nesta altar 
dioncia, que cont 


si — cm 


Ministro da instruoção |, Bis zu sbcmêrio rms 


Conferencias e um pedido de es-| 
tudantes 


Com o ar. dr. Sobral Cid conferonciaram 
niversidado de Coim- 
do liceu da 


hoje: os reitores 
bra, dr. Guilhormo Moreir: 
[mesma cidade, dr. Silvio 
dor civil do Evora o pt 
ira municipal do Amarante, dr. Antonio| 
Carquoira, sobro assumptos do instenc- 
ção. 


O sr. dr. Sobral Cid recobou tambem 
uma cominissão de estudantes do Tostito- 
to Cominercial o Industrial, quo pediu 
pára não ser posto et vigor 6 novo hora 
Fo pruposto pelo conselho escolar, pro- 
mettendo o sr. ministro da instracção at- 
tender o podido, 


Estação de $, Bento no Porto 


A urgencia da conclusão das 
obras 


O ar, Luiz Morquos do Sousa, presidon- 
to do Centro Commorcial do Porto, con: 
ferenciou hojo com 9 ar. ministro do fo- 
[neto sobre à urgencia da conciasão 
obras da astação ento, pedindo 

a renda ao odifcio das cncommen- 
das. postaes fUssu aproveitada para 80 f-| 
[zer faco à obra do tu barracão no pro- 
longamento norte. 

. dr. Aohillo 


Tambem fallou com oa! 
Gonçalves ácerca do projecto votadb n 


BOLSA DE TISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções om fundos publicos, 


Papois do credito, 


bilhotes do thosouro, to, 


Rua Augusta, 24: 


Teloph. 579-— End. tol. Corretorivo 


Pensionistas, recevom-so, à 14, 19 018 
Es. Restonrant 8. Carlos, R. Capello, 24, 
CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
anipuiados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualizade primacia! testa marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


: T Susa Barbara, 3 que cabia de uma car | contato, da Pederação disso que 
Soto Rbienado ssganio Bo que sos jmarias » nos compendioo: Depois é. roça paras do | enformoso, fractorudo as, tstociaão, ngando lá foi a po Pariâments relativo “ao porta do Lei Sr 
E o Pa po Yes dom do dia, con. [SSScutaram-so sublimes trechos mu-. ja perna esquerdo. logo quo da janelia via quem batia. Nes: [SÕes. 

pas leo to co do ia. ou: Iicass, o os assistentes, entro os quecele ROSAPIO PINO ferinentos e, cabeça recoberam 528 dia cutiveram "ua "Pedenonão aus 


curativo no banco do * sepital, por terem 
sido aggredidos, Joaquim Dias, morador| 
na rua do Recolhimento ao Castallo, 42, 
3º, e Rosaria de Jesas, moradora ha rua 
du Capelão, 1º. 

--O soxtetto Moraes Palmeiro foi con] 
tractado peia Sociedado do Jardim Zoo- 
logico para tocar nas quintas feiras à ho- 


deecseto pessoas: mega” que Tá estivesse 
mejor numero. da que Vá oviavam cos” 
versavam a respeito. do movimento 

nareblco quo to antiunolava para aqueiia 
Est; Enfsram para fá bombas may não 
ado quem. as lôvo, nem onda ioram, 
peis sê as pia na gecásião da polícia ade: 


[so destacava a figura voneranda do| 
[chofo do Estado, sahiram do Consor- 
Yatorio com a convioção de que essa, 
festa ficará registada nos annaes de 
ouro da historia artistica em Portu-| 
gal. 


tobro aproveitamento do terrenos incui-| 
s;” Eaflaram sobra cllo 0s ara Sousa dal 
“mara, José, de Castro, Afonso Corácivo e] 
Rrandão de Vasconcellos. Ficou approvado| 

« o artigo Lº con alterações. 
Antos de so Oncorrar a sossão, o 
Oritaté-da Valle olicita o sr. Iinistro 


90.0008 | 


Já estão à venda. no foltz casa 


Cuilterme & Gama, 


antiga casa 


Batalha de tres em Algés 


A Liga dos Melhoramentos &'Algós pe-| 
ao ar. ministro do fomento auctorisa. 
oalisar ama bataibo de fores no 

maio proximo, O corão será do; 


O repertorio 
A celebre actriz Rosario Pino, a genial 
artista creadora das obras primas do 
thestro hespanhol, vom agora a Lisboa 
dar apenas oito tnicos espoctacalos es-| 


a 
ie foda 


astracção pelo Adi colhidos entro as seguintes peças; (ctoar as prisões. Não sabe so lá estevo o |de o jardim d'Algés até ao Aquario Vas. 
Cobmreiço Podase va entao do Do resto, bastava tor visitado an-| Si siueida, Aina frbiano, Za Pao Cá; comegando ess concaias da Dojo Daúrio, potquo sé e 5 entro para eo dá Gama. o S Manaças 
o minist o-hontem a exposie ta de Angora, La comida de las fer is de amanhã. ERA ja Federação; d'essa hura por deaate não om ar 
à repousar io ed id ma À Bibligticos de Educação Nacional Federação alesta h Ê Bo, Amparo, 48 Lisos 
ândo Nacional ds Bellas Artes, para iii fofa A pato 2º feno lr do cx o, Mundo, 10 1 palcos ai O Aatógio Mao, maritimo dus toe do Reclamação atendida ag MR das à 
as facional illas es, Mairal seblo de (as mujeres, 9Pusoalo, ao je. contavos, o regu- jeração com o Henrique Vicen us joros à 18, Cautolos a ||. 
torchos a medida do quanto a popu-[dos irisãos Quinteros, Erimecera eu des |inmento pera «Expropriações por Rtilida-| É o diniiaaeaad a «||| 85, 588/8836 Soo 


Papeis de Gredito 
Goupons.moedas antigas 6 modernas, 
do fojos os paiza: 
stimos, sobre pagois de oredi- 


to, oto 
GODINHO & ct 
R. dos Retrozeiros, 98 095-—LISBOA 


lação do Lisboa se interessa por to- 
dos os assumptos do arte, O embol- 
losamento da cidade e, sobretudo, o| 
sow aspecto monumental, preoced-| 
parô-n'a e absorgom-n'a. A: concor- 
rencia a esta exposição fol simples- 
'mente enor) 


Aidarigal, dO Siacinor Sigur ria Vo 
ni Cómo oeedo de Lodi Rivas e 
as eceipias propositadamento pa 
pn Pi j 
A oabi, quinta-feira, terno prado 
as preferes dos asuighentes da clans 
co Epanta extramgeina do Eacooai usa 
anceionoa no teia da, spatial os 
gens logares para cotãs espectaculos 


de publicas, loi de 26 do julho do 1919. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


Eigaes to meia occur qio chagos x 


(polícia, tendo cido “proso coin as pessoas 


ano lá estavam. 

Gravy dos Santos, chapellciro, usou da 
faculdade da lei para são responder. àn- 
tonio - Moraes, soldador, disse que tendo. 


“REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530; 


lhe constado que um assalto ja cor dado 
á Federação por uim grapo de monarchi 
cos, ambora não fosse socio, nem conhe-| 


Abono ás praças de marinha 


O 37; ministro da marinha dot 

ge À praças do corpo Go marishiro 
1º Ginsio do comportamento, quando ou 
coso da licença diseiplinar, seja abonada, 
úleo “do pre o, ratificação da readamis 
são, a ração diaria de 0820, 


Eameltom parh a provincia, 
Iihase “Africa 


Cantolas de todos os cambistos, 
Colóssal sortido para todas os 


9214-4914 


CAPITAL 


| 


| j : : É 
O mais distincto cinema da capital — “Rendez-vous, elegante 


pemeaniha MATINEE E SOIRÉE DE GALA Amanhã 


| Commemorando O anniversario deste cinema 
Sessões suecessivas desde as frez horas da farde .s: 


see p FIDALGO DA CASA VERMELHA = - 


Extraordinaria producção cinematographica extranida de «As memorias de um medico» de A. DUMAS 

tanta assiduidado e sabo assim reconhecer os esforços que para bom o sor 
vir a ompresa d'osso cinoma tem empregado dosdo sompro. Para commo- 
morar tão felia data, estreiar-so-ha o grando film, om'6 partos, da casa Pa- 
thó, intitulado O Fidalgo da Casa Vermelha, extrahido da celobro novslla do 
Aloxandro Damas, londa em volta da execução do Maria Antoniota o por- 
sonificadora dos esforços que se fizoram para salvar essa rainha, Esso film 
ha-de, fatalmonto, despertar grando sensação; o assim, o aniversario do 
Olympia ficará momoravol, ao mosmo torapo quo a emprosa d'sso cinoma 
terá novos estimulos para o dotar com mais melhoramentos, egunos ao das 
matindes diarias, que tanto exito estão tendo. 


A?manhg, o Olympia celebra o sou ni 


niversario, Não é um fjeto ba- - 1 


ml, esso, porque reprosonta um triumpho magnifico duma om prosa quo 
volu, com a gua oxistoncia, proonchor uma grando falta nesta cidado de 
Lisboo, tão amiga do so divertir o quasi sempro tão falha do divorsões ins 
Effoctivamente, so om Lisboa abundavam. os cinomatogeaphos, 


torossante 
não havia um que fôsso o ponto de reunião da sociodado ologante, quo 
fosso, por assim dizor, um poquenino templo ondo todas as elegancias 
àfosta torra so ronnissom, para dar à moda o estabelocer habitos mundanos 
do quo nenhuma cidado como Lisoa-proscinde. Foi o Olympia que logrou 
attrahir toda a gonto do bom gostoyo assim, organisando os mais bollos 


ada omatogeaphioos quo Lisboa tom visto, osso cinoma logrou 
dentro ou! pouco collocar-so n'um logar por tal fórma ovidonte, quo 6 bojo 
o primeiro salão do Lisboa. Tom isso oustado muita onorgia, muito osforço 
o muita intolligencia. Pom lovado muitas canceiras tambom; mas quando, 
dopois do tão larga jornada porcorrida, so colhem fructos como os quo a 
empresa do Olympia ostá colkendo; nho ha saerificio quo não so sinta com- 
ponsado nom contrariodado quo não so julguo rodimida. Colobra, ámanha, 
o Olympia o annivorsario da sua aboctara ao publico. Estará, pois, om 
fosta. osao salão, festa a quo: 80 assooiará o publico quo o froquonta com ' 


| Aos 


FREQUENTADORES DAS 


Valiosos brindes - MATINÉES- -DIARIAS 


Um documento interessante . 


Publicamos loje tum documento interes- 
sante, revelador de que alguns homens, 
dos que ainida trabalham pela causa par 
educação phisica, já ha muitos annos se 
preoccupavam com, esses problemas eiuca- 
tivos, Nesses lempos, eram apenas una 
meia duzia os propagandistas é outra meia, 
dueia os que, praticamente, reconheciam 
as vantageno dos trabalhos gimmasticos 
esportivos. Alganis desses velhos acompa- 
nham aínda q rtolução do athletiamo, con- 
timmando à su 1 propaganda com o mesmo] 
enthusiasmn de” sempre, com desinteresse, 
pioneiros duna obra progressiva, ds vezeê 
mal comprehendidos hos seus processos de 
trabalho, outras vezes soffrendo de bastam» 
tes ingratidõs 

O “documento trata atum gimnasio de 
alumnos da Escola Medica de Lisboa. Le- 
ce pequena vida, porque da Escala desap- 
pareceram 08 seus maiores enthusi 
mas. consegudu ter Uom material 
para demonstrar certas  apreciaveis apti-| 
dlões athleticas de, mucitos medicos portu- 

uczes.. O material foi obtido com o a 
io do Gimnasio Club Portugues, quo deu 
tempre 0 seu apoio à obra “dos estudante 
de medicina, 

O, documento vem assignado em nome 
do Gimnasio pelo sy. Alvaro de Lacerda, 
então presidente da direcção e ainda hoje 
wmectivo, propagandista, secretario do G. 
0... e jornalista, Fº um ôfficio dirigi 
aos dircêtores do Gimnasio Medico, as en» 
tão estudantes « hoje drs. Armando Bor 
d'Almeida, melico em Bellas, que foi tam 
bem director do Gimuasio Club e é agora 
um tonnista distincto; João Pacs de Vas-| 
contelos, cirurgião de mierecimento, sempre 
um homem, fortissimo e amigo das coisas 
de sport; Jodo Madeira Pinto, hoje mei 
«o militar; Sílvio Rebelto Alves, um fanas 

ico pelo atletismo, mercê da sua educas 
gão, feita nos collegios da Suissa e norte 
«de Italia, hoje professor da lscola Medi- 
eu, vi lente do Comitê Olimpico 
Portugues; 

au militar; Albano Jorge de Ava 
do Casteito Branco, hoje praticando cultu 
ta phsica e medico à bordo de trinsatlanti- 
eos portuguceca o José Pontes, o velho, 
nalísta do sport. O documento é o seguin- 
te: 


orem nomo da ditocção desta 
Gimnnsio, cumpre-me accusar a recopção 
de ofleio do v. datado do 11 do. corrente. 
Tó devoras agradavel à osta associação 
sabor que v, procuram instalar no dua| 
Escola “le Medicina um gimnsio para, 
acu uso, Para quem ha tão longos annos 
“vein trabullando por lovantar Csto povo, 
do marasino om “quo jas, despertalso da 
inercia aterradora “om quo sé ostagnoo, 
incutindo-ho no uspisito o amor polos 
exercioion deveras grato vês a] 
Imucidade dama escola aupentor luuçar- 
e, irum bello movimento, Bo mundo. dg 
e de trabalhos em que hn muito la 


“Não gomos nós, não é aste Gisonasio 
quem vas, consoante 0 desejo do yo aux 
Talos "na realização do aba nobre em 
prehondimento, são Y,antoa que nos veem 
Rusilias a nós no dergnvalvimento da 
nossos idéas, na divelpição das nossa 

cutrinas inspreadas eligolamonte do do. 
aeja pattiot'o) quo pode ter o beu tanto 
do blopico mas que 8 alto 6 Legítima 
de ovo rojovontecilinto daP mst 
oollectivida-e, como povos pola rogans: 
ação phjglos dos Individãos Nas a gone, 
Pós 

> pois, pelo renascimento “do chart 

plisico, em voga om edades ouds ns 
dontrinns religiosas deixavam u libera, 
ão euficionto pare be tratar do corpo 


londaroçar-lhos a oxpressão do nosso mais 


om brova nós. possamos. contar por Bl: foro será 


” [para 0s Jogos Olimpicos; os clubs de 


: de no ir ar tarada Mis, E bipico nacional, no 

Coe cao maia nda Wa AD 

Povoado Que O a o] 7 E, pois, um mos da trabalho e que 

Iropoliidos com deadarm, Amanhã censura-Jafficma 08 progrossos o a muita força 

dus com aorimonia,sósinhos sempre. + db sport portuguor, progrossos à forca! 
» E Dor Aaerh mo derril quo justificam o gasto do dispondio- 

das, Campro-nos. paimolro do qua tudo, 0 [sau quantias o a ayontura do geandos! 

om nomo d'oste Ginásio, folicital-os po-|emproza E 


lo sou bollo omprohondimonto e Jopois Shamrook 


Noticias 


à ello cometido, O pouco quo ainda fizo.| 
ao já 6 multo 0 oxalá, quo Amanhã uma, 


profundo reconhecimento por 46 terem) | 
vez Íovadas do voncida as mil o uma dif- | 


Entre nós 


La fo att ue co tanta 
maúinaão organiandora do brilhanto fos- 

tival desportivo. que, ao vao roulisar nos 
“ja ja 8 04 do maio ho campo do Bporing- 
xo! quasl conoluidos” os ona trabalhos o om 


P 
onmento o “que Já de 
thooria, 7 
exatololos 
publicado o programa do 
deivo e a lista dos promios. Destes, al. 
Pair que, hojo apenas do contam por de: guns são valiosos 6 do mais fino gosto, 
onas! oo eido “ha latgoa anos eso o, fans, São, valiosos O do tals Úno gonis 
nosso. csforço quer Amanha como hojo-janto banda do hrueiga O quo À ásta fosta 
goria ainda esteril se não viesso juntar-so- jpf nasistir tudo qua do mais distincto ha 
lho o osforgo dos ostudontos dá primeira aim Lisboa, Os amprogados bancários que 
Aedica do Puts, tomam pato nas provas toom continuado 
Stá, pois, ao dispôr d0'o4 seus” treinou vom grando onthu 
e” nho ah apoio, pois 
o spoobor nas be, 
aemiga, feita com 0 fo 
dorej,aincoro 6 dasinterurshão, do lovar Cpm 
vor “diahio m ronlicação. pratica OM cLerepeda do das com prlmonto dr orga. 
ma fla dt, bos Que É do era ad pisando do “rca deapagio resolvo ia 
ique o alostro. ultima reunião, entro varios assum 
Lisboa o “tsbrotaria do Gimaasio Cla !tia, Ntimo, rounião, antro varias assa 
táva dunanciado para 6 dia da a 
PER No Nacional Sport Chu, xontisons 
tor” ma coma méd, na tua da V 
nha, 21, uma grando ronnião de socios, A | 
Sommigão desportiva aprosentou um vas. | 
fo programa de lostas a roalistr duran 
ab tores do mato o junho. 
nºs Ooncuros Hippico Dnloruaoianai- 
ltoê distripuido o Foalamento o program 
do dia mta do Concução Hippico Intermacion 
Nota do dia 


Efteotua-so de 16 a 24 do maio, no campo! 

O valor to a 
Prepara-se um «bello» mez;de 
“maio | 


No dia 16 ha: 

cipulos, corrida do onsai 
Começam n movimontar-so as filoi- 

os esportivas, proparando um excel 


ares os aultoros da gimnastica no nosso 


bano Jokgo do Azovado O: 
o Josó Juaquim Formandos 
bros da commíssão — installadora 
dos alumuos da 
rosidonto da diroacão— 
Alvaro Pereira do Lacorda 


21, corrida nacional, de eguipes, do ama-| 
“ahas o anitos por traz; no din 28, uproso 
«tação dos cavallos nucionaos, Grando Pre-| 
o do Lisboa e campeonato do altura; 
o dia 24, corrida. do Caça, taça do honra 
«e Melhoramentos do Tejo Foot ball 


no dia 17 apresentação do cavallos ox 
lento mez do port para o proximo, 


olros, sárgontos e «omninins; no dia 
maio, Os club iniciam og troinos 


nautica organisám os seus primeiros, 


" va-se aberta toda a noi 


do Inglatorra, Go 
ao desafio final para a «Taça do 
Inglatorra», do «Poot-ball Agaooia- 
tiona, quo so disputa no dia 25, no 
Crystal Palnoo do Londrog.— 4. 


Ermann morre tentando a “honola, 
CADA, ÍONS aviador Ehemann 


morreu no aorodromo do Allolik, 
tentando oxooutar a bouclo na altura 
do 200 motro-— 


do “at, No concurso de 
armas, S6 om novo. 
dt 


Restaurant Paris 
Rua 8. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re-, 
onda das 5 às 9 da noite. i 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 


Gabinetes reservados no 1.º an-| 
dar. —Serviço esmerado. 


s irofessores primarios 
e a camara de Espozende 


pussoios; fazomiso festas intimas em, 
sociedades o gtomios, sondo os sous! 
[programmas coiu trabalhos gimnasti- 
cos. Comó notas primaciaos o de des- 
taquo ho: a abertura do «stadinm» 
portuguos, no Lumiar, junto aos tor- 
renos do Sporting Club de Portugal, 
quo é uma arrojada inicintiva d'um| 
sportsman o quo roprosentava uma, 
nocessidado para o nosso athlotismo, 
cada voz mais numeroso om adeptos ER roxitno, por oncasido das Jestas do 
e oxocutantes; a inauguração do novo| primeiro anivirsanio do Crab, 

«velodromos, com o proposito da fa-L| 


nor reviver a velocipodia, na parto do| 
velociiade o do pista, o que é convo- 
ujonto n'um paiz ondoos rapazes icom 
oxcellentos condições phisicas para 
so impôr e ondo gosam da fama dos] 
molhoros estradistas do mundo; a 
abertura do rink do patinagam dos 
Desportos de Bemfica, que 6 o inicio 
?uim vasto programma a exoontar; a 
fosta dos bimprogados bancarios; a[5€ 
inauguração do novo Salão-Cimuasio 

dos Roereios Desportivos da Ama- 
dota; que fici sondo uma installação 
modélat, com todos os roquisitos de| 


conforto” o de higione; uma grando| | À “final, da taça do Inglatorra 


parada do gimastica licoul, de ini-/ LONDRES, 19. — A imprénga in- 


oiii À diveoção d'esto Cab acaba do ns. 
gar contracio da arrendamento do um 
osllento campo para fs0t Gal, 0 sports 
Rtileticos, no” Eercbno Confinanta Cony 6 
campo de jogos do Sport Club Imporic 
Palhavio Já. prineipiaram 'as obras 
etárias pará o Hovo en po possui to- 


epppeotdos pr 


Rides Gm 
domino 8 do ma 


E 
envolées a aterrissages. Ni 


No exttangeiro 


tes do'olmo, en: voga ninda na Edud 


cintiva do nosso jornal ev concurso glosa foi auotorisada a anmunciar que 


ministro do jatenior; 


O prosidonto da comissão executiva” 
da. camera municipal do Espozendo ps 
donoo telographicamento, u inserção dou, 
ogulntos tologrammas, quo cuvlos no. 
deputado ar. Carvalho: Mourão O ao ar. 


Ermo deputado Carualho Mourão—Oa. 
mara dos deputados — Lisboa — Protesto 
iades prof 


ho Leureiran 
«Esp minieiro” do. intrior—Lisbo 
|Rogo us: 6828 distue Mandar sindicar, 
ei camara cobra ds aconsaçõos elas 
elo depatado- Carvalho Aourão Gm ses. 
RS do pn rqaiho Mounio au dem 
instevcção. , 
“O preaidonto it ddibinidato oxcontivac| 
Hrirmino Lonréisos 


À cosinha economica 
dos Anjos 


Está concluido o novo edifício que 
a Sociedade Protectora das 
Cosinhas Economivas fez con- 
strulr neste populoso bairro 


Está concluido o novo edificio dos- 
tinado para a cosinha economica dos 


olova-so om fronto da egeeja dos 

Anjos, na avonida Aluiranto Rois 

proximo dp thoatro Moderno. 
Projocto "e exocução de João Lino 


do Carvalho, servo-lho do honroso| 


documento, attostando a sua capaoi- 
dado do arohitocto modorno, 

As truzoiras do edi 
jo Rogueirão dos Anjos, o as facos la- 
toraos doitam para uma faixa do tor- 

“ono que sopara a cosinha economica 
das edificações quo lho ficam ao lado. 

Um grande arco romano, fechado 
até meia altra por um portão do gra- 


* do do forro, ostilo moderno, dá on-| 


trada para um vestíbulo pontagonal, 
Por citfá do geaudo arco, om grandes 
lottras d'ouro, ló-so: «Cosinha n.º 25; 
om torno, acompanhando a linha da 
somi-circumforonoia, tambom om lot- 
tras d'ouro, rosalta à logonda: «So- 
ciedade Protoctora das Coginhas Eco- 
memicas de Lisboa». Aos lados, uma 
janolla com geadoumento artistico om 
que 8 abro um postigo para vonda| 
das senhas, dá á fachada um aspocto 
do nobro simplicidad 

O ohão é om mosaico branco o ro- 
|sa. No angulo opposto ao lado maior 
ão pontagono, em quo fica a porta, 
orguo-so um busto da Ropublico, fi 
cando-lho do cada lado duas portas 

nvidraçadas; om cada tm dos dois 
lados mais pequenos fica um postigo 
para venda do sonhas, 

Trez das quateo portas do fundo 
communicam coma sala das refeições, 
erguando-so, no interior, um guarda- 
vento om fronte do cada uma. À sala 


,ô vastissima, medindo approximada- 


mente 25 4 15, o dividida a dois tor. 
ços por tre arcos; d'estes, o contral 
vao a toda a altura da quadea, o é fo- 
chado por um balcão do marmore, a, 
que estão annexos uns aparadores, 
para dopor os pratos quo ão do ser 

assados 4 oliontolu; 08 dois arcos 


são revestidas do azulejo braco, o 
que dá ao conjuncto uma impressão, 
do fresonra e conforto que consola, 
Como as parodos, a mobilia 6 toda a| 
pintada a brane: 

Diu largus” jateltas dão lus ao re- 


o olbam para! 


para Já do 
baloto, olhando para o Reguoitão 
jdos Anjos, am grando arco onvidra 
Içado o duas janollas iluminam um 
estrado om quo ussontarm oito grart- 
des caldoiras do forro, do oapacidado 
suporior à com litros, ondo são con- 
focoionadas as rofoiçõos por moio do 
vapor, que é produzido no pavimento 
torroo, Ao lado ficam dois compar 
timontos dostinados á lavagem o 
!ncoomodação das louças, havendo om 
um Qolles uma chaminá com fogão 
“pasa oosinhar, 

| Uma oscada do coracol aomimunica 
,com o pavimonto inforior, em quo, 
travejamontos do forru assontam so- 
bro columnas do mosmo motal o ar:| 
cos do alvonaria. 

Abi foram rosorvados quartos pa- 
ra habitação do possoul, grandos ar- 
recadações o wma adoga. Uma larga 
porta comeunita com o Roguoirão 
dos Anjos, recobendo os comparti: 
montos do andar torreo, cujo ohão 6 
(do cimento, a luz por janelas que, 
olham para as faixas do torrono que 
ludoiam o odificio. 

N'osto pavimento fox a caldeira 
Igrando do vapor, que foi fabricado: 
na cosa Poros & Commandita, sendo 
todo o matorial o mobiliario do o 
ficio do provonioncia nacio; 

No topo d'catas faixas do terreno, 
encostadas ao aterro da Avenida AL, 
mirante Rois, ficam, de um lado nb 
sontinas, do outro à casa da guarda, 
do edificio, | 

Por toda a parto abunda a agua, 
tanto no pavimento torroo, como no 
suporior. Na sala das reloições ha 
quatro lavatorios; sobrancoiros nos, 
caldoicos ficam sois tornoicas; nas oa- 
sas destinadas álavagom das loiças há 
tambem um geando tanquo do. pedra! 
para o qual uma tornoira dos peja! 
agua om abundanoia, o assim, coin | 
«agua, ar 0 lug a jorro, à instalação da | 
nova cosinha podo considorar-so mo- 
dolar sob o ponto do vista do higina 
e do conforto, 


Carlos Granja 
ADyoGADO 
Aurea, 166 — Consultas 18009 ts 
Agencia offi de marcas 


| Movimento associativo 


Inscriptos marítimos Portuguezes 


ara ologer um dolegado 
2oé eleita À cominissab 


Não havondo numero fica convocada 
para o proximo sabbado, ú mesma hora. 


Escola 6 de ou ubro de 92 


E 


R 


Na Universidade Livre; 

Or. dr. Carlos Cia va realf aii 

trez conferencias de higiem: 
dentaria yº 


Tom roalisado a Univorsidado 


tos vio sor, som duvida, as qu 
vao offootuar o si 
bro higiono dontaxin, a quo tom 
cado particular intoros E 
Sho troz as conforonoias annudéi 
das, o quo no realisarão no aoliif 
Univorsidado, acompanhadas do prájoé 
Dos Juminowio, par maior elucidagõo 
o nuditorio, Li 
O ar. dr, Ouros Cilin dá-nos aglii 
guintes informações sobro as cai 
roncias quo vas roalisar nas noibii 
28 do abril, 5 o 12 do inaio: Ei 
—As minhas conforonoias sobroi bi] 
giono dontacia intitulam-so rospobifi 
vamonto: Olínicas Dentarias Infaiá 
Doenças graves da bocea e dentes; Higiçne”, 
dentaria, Na primeira, dosorovo a im- 
portancia onlminanto qua os bons deu- 
tos desomponham na aqudo goral;dof 
uma cronnga, aprosonto ns - modofgros! 
ae id 


dr. Curlos'Oilia, é 


por todo osse oxtrangoiro fóra, exi 
a oposha oruptiva dos dentes “de 

o cuidado o 0 tratamento que degbift 
tor, o pó, o elixir apropriado, passo, po: 
las, outras doonças que man dogtó 

podom occasionar o tormino aprágens? 
tando na regras da higidno dentavis dn 


fantil. Ea 


tarei, bom  dosonvolvidamonto, jd: 
doenças graves da bocca. o dontesi 
'mo nó ostomatitos graves, noma, sh 
lis, cancro, tuborculoss, adeniteãs 1Si 
sõ0s traumaticas, cte., o nas projedabçé 
quoa acompanhaia, ovidonoiaro! nu 
ticos casos de consoquencias desa 
sas o funestas, produzidos por 
doenças da bosca o dontos, 

«Finalmonto, na torcoira o ul 
contorencia, occupar-mo-hei da h 
no dentaria propriamonte dita. À 
do lavagom o oscovagom dos doi 
dinda bigiono, como so pódo obéi 
o que 6 o cirurgitio-dontista. oetual 
necessidade absoluta o indiscurtivel do 
so rocorror nos seus. norviços clínicos, 
consultorios-dontarios, apparolhos, bra- 
tamontos, ate. ote. E por corto. alga- 
ma coisa do proveitoso so tirará das 
“minhas proximas conforonoiass, 

A primeira roalisa-so 0 28, ús O ho- 
ras da noito, no salho da Universidado 
Livre, à Praça Luiz do Cumãos, sgddo 


sntrada: franca. - - e 
Procuradoria milita. 


Carvalho & Ce | 
R. dos Fanqueiros, 196, 


Trata todus os assumptos do casi 


|umílitor, Informaçe 


lativas à inspecções em Lisboa do à 
“cabos do fé 


Aféica aosidental «Malsages. mm. 
“Africa oriental, «Windhucks (Hamb) 


A JXPITAS EERUU 


Antiga Enzommadaria Ceníral espanta ga aee, de it * AGUAS DO GASTELLO DE MOURA 


RUA DA CONDESS, O oderam A eua av É Es peSSUIaO emtnsoto ima ae aan 
A, 63, LOJA Feir BicaRa AS 
Gunto à indo Doenças do estomago, figado 
Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om on- eintestinos 


gommados a polimento, como om lavagons de roupas brancas, pois Es RECTOSCOPIA— cer Largo E remos da U ep a cas CHATEL.GUVON (Pay de-Dô coxmixeviras PETER o SET, socando o estada 


em pessoal Labilitadissimo. o osquios Ferreira do silva o disincios modicos do HA AUSTITA, Dita 
Pede-so ao publico para se certificar da vordado oxpocimaa- Consulta da Lás 2 e4 às 7 Rua de S. Bento, 175 DOS, ESPANHA dó rita ND ITÁLIA, MICO Dea 
“EL 


E a5ei ag magicas qualidades » bons resultados obtidos co 
tando o trabalho d'asta caca, Largo Camões, 4, 1.º A = a 
Manda-so a casa do frogas: lquor oj to da ai- = T. citame o E » paiadar, são EXCELLENTE: 
E Pra ga o Rn Arca o da A OAPEFAL Tarpo € “e iypo usa usado :: recon tomago, conb , 0 datado saburral à 0 catarri 
- Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL vende-se nos Recreios Desportivos da. Compra-se 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA peste O go A SRS fóo Note O 
PROPRIETARIA ALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


EMINA DA CONCEIÇÃO Pomada do dr. dd em gsral Empreza das Aguas de Moura—Assis & GC. Limitada 


Experjmentaca ha mais de 46 annos, para curar 4, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa — Telephone 880 
SE % E E 


LGRANDE PRÉMIO, fio de Tegeiro idos MEDALHAS DEOURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME; 


empigens e outras doenças de pelle 


OS E é É ) cdapo-nai aes Pharmasias. — Dezosito Geral: asas É Fe 
| Mozaicos—Azulejos ) frases doa aiii PEIS PINTADOS 9-0 
: Cal hydranlica + ABIN , Esffado com os falsificadores! Só é vorâudeira » Oleados Car ets 
| cimento Aguia Rochedo; - mm 9 p 


Goarmon & G.º aria 


Novidade lIitteraria 
P. co Coro Sento, 17, 19 ) 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Das principacs Fabricas Inglezas o Allemts 
Stores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 


vitraux, etc. 


BAZÃO MAIS FORTE k 
Peça em 3 actos, de Y. Chagas Rogtente e Alvaro Lima Figueirôa Rego, Lm. 
o CUSTO 40 CENTAVOS RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
A* venda em todas as livrarias. 


Deposito Livraria Coelhos, R. gusta, (68 JS DE PHONE qera 


FESANCUNETO COMPANHIA PORTUGUEZ! 


Das Tá 4s 16 horas 


Freitas Esmeraldo da 
Ecenças, das ereanoas 
s 16 às 13 horas O 


analisaina do Riocio 


Vinhos muito antigos 


t ) ' 
Casa fundada em 18:8 ou seja 95 annos 
Tato ontabolecimento quo todas as pessoas conhecem, umas pola j 
. 
Pp 


i = PARA À 
tem quo 6 0 vordadeiro o goi | Vil 1 LOTARIA EXTRAOADINARIA DE 1916 Trav. do "Carmo, 1, 21º 

ss quon dignissima clinica aconselha us doent ar 
EE EE E e e 
motivo dos eus vinhos antigos, vinhos o libores do principio dé | PREÇOS Joaguim Jlanso e Felix Horia Drogaria, e Laboratorio 


sro quo resolvou fazer vonda d'ollos por proços muito pILHETES . 
Eau valor, Os vinhos quo se roforo são: Porto, Madoira, Carcavellos, E Advogados — LISBOA — 
| Gorer, Cuba o licores, “. Consultas das 11 horas da 


E olias a 6 , ; ! 
Ped 58 ima vs os bone entntetores « Tosse convulsa 


papo pio portao ue mts Bco, ads O xarope de espinheiro alvar composto, da Com 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 


De EIS O E Petas à visto nobTo Li AGUA 
sn pinto ia: DI SO siso AMIÉIEA  |convulsa e outras fosses rebeldes. 
= CASA AFRICANA pintura de azte “CAMPIÃO & CG: Co ara Eevadurina 
| Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia ) com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 


16. Fuu do amputo, 118 — LISBOA mas e outras afecções da pelle. 


LISBO À [A amy Cida] Ame 


A THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


2 ã 
= cmeerimee 
Recebeu as maiores no- | Z & bs E ALA AAA ovosose mões Ferr (Ensino de linguas vivas) 
| vidades em tecidos para ves- LE E Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, E 
| idos e blusas em lãs, sedás Ss 2 8 é Agua da Fonte do Cedro-6 q Ea ca ER bi somo se prova polo registo feito om [90] —recsbe alamnos par: 
e algodões, assim como os BZ N Ee Garrafões de 25 litros. s25 centavos iso doa Host ao Pata da Mine ticulares é de classe, das horas da manhã até ás Il da noite. 
B ” ta to tr dos, e. 

ultimos modelos em vestidos O ? é: | » » tes 815 » Doenças cos pulmões e do apparelho Rá cos Convigntivos. Pombo de entanosa de tnoçios São 
e-confecções. xo iz s10 |B3 correspondencia particular e commercial. 

a á 

(72) 


tribulção aos domicilios—Fazer pedidos cartio-vasoular 
DO TERREIRO DO 


cita Rua do Alecrim, 20-4, 1.º 


ua do Alecrim, 3 E. das 4ás 5 DE 


E' confrontar preços!!! 


— Rua Augusta, o 


Silva Ramos 


Syohui, doengas os 
Fins 6 das visa 
vrinarias 


CLINIOA GERAL 


Medico do Posto da 

Misericondia e da 
eia Nas 
cos Tubereuto 


Ê . lt | 
Provocando à admiração 


.  Incontestavelmente, o sortido das nossas secções de 
É Chapelaria o Sapataria assombram os mais acostumados a apre- 
ciar os grandes stocks, porque a diversidade dg tipos de 
qualidade e a quantidade verdadeiramento indescriptivel 
| de modelos constituo uma profusão tal quo doixa extasia- 
| dos todos os que absolutamente convencidos das extraor- 
é dinarias vantagens que offerecemos procuram scr, bém sor- 


Consultas das 2 às 4 


CHIADO, 61,8: 
vidos e gastar pouco, preferindo a 
Casa do Povo (Alcantara o 
) | Tialataia 
o unico estabelocimento do bairro que pela sua grandesa, ; 
pelas condições especiaes das suas compras, pelos exclusi- Tabacos nacionaes 
vos dos seus fabricos, póde manter permanentes differen- estrangeiros 


ças de preço em todos s artigos, as quaes benoficiam di- 
rectamente o publico, que as não deve despresar. | 


Pasmandcio 
| Um bonito chapeu de bello feltro modelo chic omoderno, 
3 G5o! 

Todos os nossos chapeus, que são de feltro de superior 
qualidade, bem acabados, nas córes mais modernas é nos 
modelos da ultima moda, garantimos vender mais barato 


Rua da Boa Re- 


ÚNICA INDESTROCTIVEL see 


| Figueira da For 


leilip de Penntes A.Cordes Cabêdo|TOVAR DE LEMOS 


Cirurgião dos Hospitaes Civis Doenças venereas e syphilis 
L.de S. Domingos, 17,1º Consultorio — Ran Ivons, 26-—Rua CLINICA GERAL 
O leitão annuncindo para o dia 24 do) Capollo, 2 (ontrada principal) das 9 às PR, da Emenda, 110, 2.º 


y abril, fica transferido para o dia 11 do[ô horas, Tol 
E 20 OjO que em qualquer outra casa. * [maio no imolodia. (O O | Clagsos pobres—500 ró--ao moi dia. TELEPHONE 3220 
je a mo Empresa Nacional do Navegação 
Um bello par de botas em calf pr eto, ponteadas, para homem dar é » g É p | | | À j 
18990!!! É sociedade anonyma de res. 


Um magnifico par de botas em calf de côr, ponteadas, 


| ponsabilidade limitada 
Um chic par amp Ed calfe phanta- E CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


para homem 


sia para senhora ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa Primeiros vapores a Salir 

: 28400 tt : NUMERO TELEPHONICO: 1995 es. Dia, ta pare, icon, ed, gta lh o Cabo Vanto co pla 
Um superior par do sapatos em magnifico calf, ponteados, USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO Ee 18 ias Oui Fey Bengali Valle, Aabriaotta Quinsar, Qulstangas 

para senhora Fundo de reserva Rs. 97:000$000 e pda Anta a Ms E] 


28230 mm 
Um sensacional par de: botas em pelica e polimento, pon- 
tentos para senhora | 


Prejuizos pagos até 3! de dezembro de I913 ado doa Pô peosbar-so pasmageiros nos vapores que sahom a 7024 
Terrestres. Rs. 407:1368] ; Bolama para Distad, Dolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Riboira d 
Maritimos Euilia Santos Ti Bare, Boa Vitta Sal 8. Nisolau Sânto Aids 8 Vicênt, cubo osrga só 

Í E ETeis DE 5 es dos pra Biagio, Bolâma o tábola da Barca, 


mm Santas Gato TR, eg as cuaties Tosa, Lostd, Lobito, Oldado do Cab 
2$000!!! testa seguros terre contra fogo cnsaat ou po idos St fire RE, oi bd fai, Bor ra di Niger pico Iatambano Sto 
O nosso calçado, todo de fabrico al, Confeccionado com os cedido do raio, sobre prodios, estabelecimentos o mobi- gusto dos Santos c Silva, ua esposa, fonieu Dias, Chiude, Quelimane, Angoche, Porto A: bo 6 Tangas, com trans 
o ç, vg Km eia h jaritimos contra avaria, rticalar, Tale bordo. Nãc bo carga para 8, Thc ão 80 aranto praç ara a Africa Oook 
melhores cabedaes, d'um corte elegante e d'um acabamento esme- - asi o see drronçe é pa bo (imo 6 ptacos, pocticipiânio Aolgniizonia | Hondo TÃO asa pao grranto praça q E 
tado, a mereces die preço “ + + Agencias em todas as cidades ese! e f psssagoicos da quo os volurmos do bagezoai dantas Lo a» DO 
Bate o “record, da barateza Ee Ê E ao João CL Pilicatga, passagens O quadagusr esclarooi mentos dirigieas 
. nas principaes villas e povoações E EM LISBOA NO PORTO 


+ s 1 aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester & 2.º 
do continente, ilhas é ultramar, Ria DO CONMBROIO, Má CHA DO INFANTE D, HSNRIQUA 


A CAPTTAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


1.85 hm 


eprogriedede de Manuel Gulmardes 


Editor—Caimilio Sousa e Almeida 
Fedaição é Atninistração-R.te Norte, 3, 1.º 


LISBOA—Quarta-feira, 22 de Abril de 1914 


Teleptonen.º2298-—Enderecotolog CAPITAL 


Composição-—Rua do Ne 


Cfficina de impressão--71, Bus 


orte, 5º 
da Boa! 


À SITUAÇÃO 


Curiosa situação a d'osto governo! 
Roconhocido, por todos ou quasi to- 
dos os partidos, como à unica solu- 
ão possivol d'uma riso política cu- 
dos tormos subsistom, podendo ter-se 
“como certo que olla renascoria, ainda 
nggravad: E sahisso| 
do poder, óllo dovaria contar, logioa- 
monte, com um consonso quast geral. 
Mas não! A vordado é quo o governa 
não ton nos partidos políticos nin- 
“guom om quom so apoio para esor-| 
cor uma missão quo, afinal do contas, 
à osses partidos principalmento apro- 
woito, 13 à prova tom-so visto. Ainda 

uma parte da maioria do-| 
a da Camara dos doputados 
investia com elle, Hontom, que ossos| 
domocraticos cedinm finalmento á ra 
são, os evolucionistas -rompism con- 
ta o govorno numa descomposta 
gritaria, Pódo dizor-so quo só ha um 
“ponto em quo todos so encontram do, 
acordo: à om quororem dorrabar um 
governo que elios sabom que não pó- 
do sor dorrubado som quo a nossa 
polition entro n'um labirintho inox- 
iricaval, 

Comtudo, osto govorno não tor só] 
ama missão a cumprir poranto 0 
partidos; tom uma. missão a comprir 
poranto 0 Pair, So, o sou compromis- 
no fôsso só tomado com os partidos, 
a solução seria facil para o sr. Bor- 
nardino Machado o os sous collogas, 
Era abandonarom o poder; deixar| 
“vagos os logares que oocupam o quel 
dmonhum d'ollos ambicionou, ficandg,| 
do braços oruzados, a contemplar O 
“spoctaculo dos ambiciosos. que só] 
dogladiassom para os conquistar, em- 
Ivora soubbssom quo os não podiam 
“alcançar. Mas o Pais não póde os 
“tar sugoito a estas luotas, com que 
sofirom os sous intoressos, o 
iprostígio, a segurança da Ropul 
ca, E com alio tomou o actual gabi- 
noto o compromisso tuoito do procu-| 
rar pôe tormo ao gúchis político quo 
“o dosonhou om janoiro, pola unica 
maneira logico, logal o conforino aos 
principios da domooracia 
pola consulta ú vontado nacional nas, 
urnas om quo o sou sulfragio so dove] 
exprimir. 

Para tal fim, 0 govorno tom do fa- 
or ng oloições, dando a todos 08 par- 
tidos a sogurança da sua noutrali 
do o ao Pais a sogurança do que o 
mou voto sorá rigorosamontofrospoi- 
tudo. Dlipõorso, portanto, n mudança 
das auctoridados administrativas do 
aocontuada côr poli 

Essas auotoridados, nomeadas polo 
goxorno domooratico, eram natural. 
munto domocraticas, À son sul 


são 6 tão logica como nocessaria, 
e não podia, 

jo aubsti- 
dos di- 


Nesta ordom de idóas 
tor outras, o actual mini 
tuniu já os govornadoros ciy 
vorsos distriotos. Resta substi 
udministradores do concelho, seguin-| 
do a mesma norma. Mas o govorno, 
quo já para a nomoação dos chefes de 
distrioto so viu om -sorios embaraça 
pola pressão política dos varios par 

ttídos, cim maiores embaraços so vao 
vor agora para a substituição dos| 
administradores de concelho. Os go 
«vernadores não chegam a trez dezo-| 


inog. Os aduwinistradoros do concelho 5º 


leão om numero de algumas contenas, 
go surgie um vorda. 


difficuidados, 
torvos do toda a o 
não torá do ox porimentas! 

Evidentemonto, não o domitto 
uma auctoridade domooratios para a 
substituir por outra auctoridado do- 
mocratiea, Pambom não soria justo 
substituir uma auctoridado domucra- 
ticu por uma anotoridado ovolucio- 
mista ou uniouisto, Urgo, portanto, 
oncontrar uma ontidado indopend 
to dos partidos, ou quo todos os par- 
tidos reconhoçam como incapaz, polo 
sou caracter, ombora tonha uflinida- 
sdos com dotorminado partido, Go abu- 
sar das suas funeções para favorocor! 
esso partido om doteiinonto dos one 
jtros. Mas a nomeação d'uma auctori- 
«dado ind 


ooio O govorno 


48, Folhetim d'A CAPITAL 22-4:1914 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulhar 


191241913 
— erisônIOS POTATICOS — 
1W 


Estabelocou-so discussão, Almeida 
aprovou, mais uma voz, o desforço 
«popular, Jamontando que não ,tives- 
'sum onvolvido no mosmo desforço o 
fjuri que tão escandalosamento dosres- 
fpoitava a loi « os sentimentos da cida-| 
de. Manool, ostimulado pelo tom ag- 
'grossivo da irmã o do Nicolau, não 
iapprovava om absoluto-—mas descul-| 
[pava quem, n'um momento do paixão, 
!so substituira 4 justiça que não sabia 
jequilibrar-so onira a resaca, 6 O tu- 
imulio «as paixões, 15 Domingas o! 
[Nicolau explodiam em coleros contra! 
.o acto que revelava a anarchia mais 
igaraotritica, nos costumes mais bar- 

ntos. 

Mas Nicolau despediu-so, rubro de 
eslora, ng pupillas o as lunotas lam- 
seojanda, 


tas | corre 


DO GOVERNO) 


egual' descontontos com o governo, 
visto que a independencia que elles| 
roclamam é sifuplosmento a parciali+ 
dado em seu proveito. 

O proprio caracior da gua missão 


contar com o apoio franco e decidido| 
o ncnhum partido. E, privado d'osse| 
apoio, claro é quo precisa tor outro 
apoio'om que fimo à sua oxistenci 


o gabinoto actual nenhu- 
se não lho fosso licito 
contar com os olomontos que, fóra| 
(dos partidos, isentos das suas pai 
|xõos, alheiados das suas vaidados, 
das syas ambições e dos sous interos- 
889, 86 ponsam no engrandesimento| 

a Pátria no progresso, na paz e na| 
libordado, 

Há om Portugal contonas do mi-) 
lhares do cidadãos n/ostas circams- 
tancias, Fllos constituom a mé 
da Nhção, Ellos são a força vital d'es- 
to Paiz. São a multidão dos quo tra. 


olassos mais Jaboriosas, mais instrai- 
das, mais sãs. 

Até agora csses olomentos, ossas| 
classes toom-so mantido n'um routra» 
bimonto quo podorá não so justificar, 
mas 'quo so (oxplica, polas circums 
tancias especiavs om que tom docor- 
Fido à nossa política. Mas esso retra- 
himonto, provocado “do um lado por| 
Joxcossivos radicalismos o do outro| 
orientação sé 
jo uma organisação suscoptivei 
inspirar confança, devo natralmen-| 
to cossar em presagça do um gover-| 
no que, ácorca da Republica, tom a, 
noção dovida de 'um rogimen quo] 
tom | do offnotivar os principios daf 
domooracia som abstrabir das condi 


| 


dsenvolvaras. 
E nossas forças quo o governo) 
lsmido so appiar o não lho derem 9 
Bon apoio para a obra ropublicana o] 
nacional em quo o govorno 
nhou, faltarão ollas á miss 
oa quo om tada a parto do mundo so 
lhos! impõo. Í 


“O SERVIÇO DOS CORREIOS 


o Jornaes que não são entregues 


Vémo-nos| forçados a abrir umál 
secção diaria, pois nos correios so] 
nos, doclarol guerra, Reforimo-nos á 
'quelxa feita polo nosso corrospon- 
donto do Onxiag, quo rocabia os jor- 


ijnaos da manhã antos d'4 Capital. 


Agora não 6 um correspondento quo 
so quoixu: é um assignanto nosso, 
quo manda suspender a assignatura, 
por lho faltar continuamonto o exem- 
pla do nosso jornal. Não é já a pri- 
moira vez que ello so quuixa do 
gularidados. Mas, farto disso, tomou 
a rosolução extroma a quo nos referi- 
mos. 


ro o ol 
tros joru 
larmônto», Não pódo, pois, atteibnie- 
não á má vontade o que comnod-| 
oo so pasá 

Sor no sr, administrador goral dos| 
s merecem alguma considora-| 
(ção us nossas reclamações, chamamos, 
ja sha attonção para o facto que aca-| 
bomtos de pontar, 


MUSICA 


- dada 
| Concerto Rey Colaço 
a noito do sogunda-feira renlisa-so 
no salio nobro da Liga Naval o con- 
corto por alguns amigos da família 
Roy Colaço, festejando o rogrosso do| 
do D. Alice, D. Mária o D. Aniolia Roy 
Colhço, qu om Madrid obtiveram ox- 
ordinario successo, Iargamonto des. 
rito pelá impronsa do paiz visinho. 
prosramma está sondo cuidadosa-| 
mento olaborado, podendo desdo já di- 
ot-so quo d'ollofará parto a audição do 
Beijo teócho do Sohummamm Sines enfai 
indo, a quo ontari 
| Afonso Lopes. 


Ltomo o chá comnosco—podia 
[Lagira, quo os exhortava á paz 
cordio. 


20550, Muito obrigado. 'To- 
[nho gente á minha espera. 
ho deitar-se, o quando Lau: 
lho perguntou o que queria o Ni 
'colau, commentando a sua resposta 
mentirosa côm um vago—enão soi o 
qué notoi n'aquel'a cara--Manoel fi 
cou-so a ponsar om coisas que, do ca- 
'radtor do amigo, dias antes lhe re- 
velaram: processos illícitos do ade 
quirir dinheiro, a fim do sustontar 
unia amanta, quo devia ser a Concei- 
ção; ingratidões para com pessoas a| 
quem dovia, cora amizade, favores de 
alta valia, 
Apagou a luz. Um oloctrico, para 
os lados da Patriaroha!, áquelia 
ra morgulhada om socego, lombri. 
va um trovão, rolando ao longe. 

Pex por desviar o espirito do cao] 
do Nicolau, fez por dormir. Demais, 
convencia-so do que uma forte per 
contagem de exaggero pesava ho 
Qub livo dissóram ácorca d'olle, Nuh- 
ca lho notára attitudo que o desmore- 
cesso, Via-o inaltoravolmento prooo- 
cupado com a sua moral, com os sous, 
pontos do honra, Além d'isso, dovia- 
lhe favores dos quo so vinculam para 
'sepro, Fôra omprógado por sua 
uencis: nºuma opocha de criso 


leva, pis, 0 governo a não podor|jr 


(õos: do meio em que olla necessitales 


| fátalistas, em vós encontra ezpl 


'o pondão da revolta; roiv 


Teia da Arcaia 


As paisagens de Portugal possuem 
hodos os signos da nossa raça-—tristeza,| 
múlade, alheamento. Ou sejam aguas 
correntes ou montes, onde a sombra e a! 
luz inventam assombros e feitiços, sem- 

rejos nossos olhos descobrem wma ra- 
|são, para serem tristes, A' beira dos rios, 
los luziadas beberam a inspiração quel 
hey deu animo para no amor, na bravi- 
ra, na poesia e na religião assumirem as| 
lattitudes que a nossa epopeia commemo- 
lra, 

Analureza tem artes tão suaves de] 
elegia, maneiras tão doces de evocar, 
nas distancias e nas alturas, visões que| 
parecem proprias dos nossos destinos, 
qua nós finsensivelmente nos comove: 

 pONdO O nOss0 ser úntimo, o recato 
misterioso do nosso peito em concordia| 
com a difusa afectividade que amacia as! 
'roçhas, enternece as fontes, murmura! 
luas ramarias, - se irisa nas espumas e 
passa ligeira como jun elfo nas estrofes 
e vialicínios do vento, 

Percorrer o Pais, sobretudo o Norte, 
onde o Dowro, o Lima, o Tamega, o 
Corgo eo Tua,em valles fundos, eterna-| 
ménte exprimem a voz das coisas e o 
uebranto perfeito dos poente, em que a| 
alma do universo se pacífica e bemaven=| 
tura em resignação e esquecimento; ou- 
vir matinalmente, quundo o sol renova! 
do despertar as vidas quietas 
las,as mil notas e clamores das 
verduras, dos pomares, das torrentes, 
dop rebanhos e dos casaes,—é encontrar 
tum desses puros momentos de fulgor, 
em que o homem, por mais tosca, calada. 
e entenebrecida que seja a sua alma, sen-| 
te a imperiosa necessidade de exprimir| 
n'jum imo Diblico o seu reconhecimen-| 
to à larga, generosa messe de Velleza e| 
perfeição christa que a terra nos ojfer- 
ú 


“Paisagens de Portugal! Oiro e azul, 
esmeralda e rubi, nelixas em que vivem 

nhos e ravinas emque se rasgam deses-| 
|peros, noites que o luar prolonga no Infi- 
nito para em nós criar o culto do miste- 
rio e meios-dias de fogo que reduzem as 
nossas ambições d impotencid das raças 


a historia de nm povo que no softris 
o se torna grande e que na alegria se 
diminue, ignorando à sta rota! 


Querem lanchar bom e oear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25 


LIVROS NOVOS 


“Figuras de passar, 


| Carvalho Barbosa não 6 um dosco- 
Inhocido, Tom-se rovelado um humo- 
rista nas suas obras antprioros o na] 
notual, Figuras de passar, | Possons & 
cisas de thoatro, como a Sub-intitula, 
conficma essa opinito, Uma ligeira, 
Jota ao aerípio, uma revista do tipos 
tom adtudados, apanhados em flagran- 
to, do longo om longo a nota do ridi- 
culo ontremiada tambem, por vezes, 
a do sentimento, taos 03º prodicados 
o novo livro do Carvalho Barl 
uo é oditado pola lívraria do À. J. de, 
Imeida, do Porto. 


"Preconceitos de nobres, 


Um drama original, om 8 aotos, do 


|| Valentim da Silva. Como obra thea-| 


tral, falloco-nos à compatoúcia para 
apreciar, Mas, ainda mesmo quo, 
daso ponto de vista, clla não satis 
o, tinha para nós tim morito, o 
le: 6 um trabalho de propaganda re- 
psblioano o como fal, eres todos os 
louvoros. Adição áda casa Guimarios 
|& 63, da rua do Mundo, 
| Usom a agua de Mouchão da Povoa no 
tratamento das docnças de senhoras. 


LISBOA QUER VIVER 


| 
As tiçoé 


b ultimo domivgo rolativamente a 
tonferencias e solemnidades educati-| 
vas, recebemos do sr. J. Cardoso, 
ecrtario da Academia de 
ros, umacarta de que des-. 
facamos o soguinto' trecho: 


es populares do dr. Anni- 
balde Bettencourt 
A proposito do artigo que hontem 


gostia. Valora-lhe na ultima doença] 
fla mãe, tratava-o como irmão. Ah, 
ão, o «carbonario» oxistia, o falso 
notarobioo, eontrabandista d'semas, | 
fora uma realidade, com as- suas) 

igoncias do dinhoiro, — o"com o| 
u assomo de protesto bom pouco 
lícito contra a absolvição do Car- 

lhosa. Mas fora uma [lovinndado 
ixar-lhe porcebor quo alguom 
lem de Maria do Carmo, estava no 
[segrodo d'essas armas—o acudia-lhe, 
persistonte, a phraso do Lao-| 
a, pronunciada pouco antes:” «sou 
ão folia que tenho modo de tanta fe-| 
licidado .. » 


Y 


| Parscia-lhe que tudo so dispunha 
'e proparava para uma derrocada. Os) 
boatos de deserções, de pronuncia- 
mentos, de incursões não cessavam, 
landuvam no ar, em revoada, como 
Iposica em dia seco de ventania, man- 
tinham a atmosphera n'um estado de] 
'densidado somolhanto ao quo precede, 
as trovoadas. Ás gréves succediam-se, 
encadeavam-so, chocavam-se. Todas, 
as classes operarias surgiam na are-| 
na agitada, vindas do fundo tenebro-. 
jo dos seculos, com o rosto avergoa-| 
'do polo chicote, ululaado, hasteando| 


ublicámos, fazando o balanço do que | 


LISBOA TRANSFORMA-SE 


O PREDIO 


desfina-se 


Aquello misterioso o enorme tapu-) 
mo que cobro toda a fachada do pre- 
dio do lado 6 proximo da Monaco, 
quo ha mezos vom oguilhoando a cu-| 
riosidade e melao que por alli 
assa, ocoulta por algom tompo| 
inda epi importanto modificação 
quo vao sofiror a architoctara pomba- 
lina do Rocio. 4 
Essa vedação, por doteas da qual so 
Jouto o constanto mattellar xa-pe-| 
dea e ondo os nossos camelofs affixam| 
os placards do réclamo ús «cartas 
abortas» 6 outras publicações do mo-| 
mento, dvo -sor apoada em breve, 
(para patontear á população lisboeta 
um espestaculo deveras curioso. in- 
amento novo: uma nota de vida o 
o na quadro simetrico, 
Esgolar o quasi carrancudo des cone 
tracções dessa praça, que, sendo um | 
prodígio para o seculo XVIII, não, 
merecs actualmente o respeito do 65-| 
piríto demolidor da civili ! 
“So & iniciativa commercial so do-| 
ora as primeiras tentativas da remo- 
lação arohitootonica do Rocio, do- 
tando essa praça com ostabelocim 
tos dignos do uma capital, pela sua 
instailação, como são o café da Bra- 
siloira, a camisaria Maison Blanche, 
is ouriverarias Xavior de Carvalho e) 
|Lory, o ainda a Galoria do Automo- 
vois que substituiu o antigo estabelo-| 
(cimento Mattos More 


to quadrilatero, parecendo ató 
aqui quo o espirito transformador não 
[so sentia com forças pas 
mais alto, é ainda é inioi 
morcial que a cidade ficará dovondo 
mois osto im portanto beneficio para a 
osthotica dos seus arruamento. 


conservador não compre 
xigencias da vida modor: 
[sacrifica ao 


[consoryado a praça mai 
portanto da oidado n'um ostado ps 
mitivo quo “a iosompatibiliea com a 
agitação, movimonto o aspecto das] 
praças modernas das grandes oapi-| 
aos, 

O prodio em quo as obras so ostão 
fazendo pertenoo É associação de S, 
Bartholomeu, gromio da colonia all 
if, residento om Lisboa, Havia mui-| 
to tempo, diz-nos o sr. Hans Wim- 
mor, um dos administradores d'essa 
confraria, que so ponsava om reu 
[sar uma transformação complota n'os- 
sa propriedado, demorada apenas po- 
os oontractos a longo praso com va- 
rios inquilinos. 

Foi nos baixos d'osso prodio quo, 
duranto longos annos, estovo instal 
lado o deposito do vidros da Marinha| 


leto—a roferoncia “Academia do 
Estudos Livros: n'osse domiaga, ds LL ho» 
ras, oflootaava-so no Institato Bacteriolo- 
gico Camera Postano, sob a direcção do 
Mabio professor dr. Annibal do Botten- 
[oourt, 'a 4 licção pratica de bactariolo- 
gia ai quo estão inscriptos 


'ambos os 
das Esool 
fossores primarios. O curso é feito (e com 


( 
cação) é pedido dia Asi 
gados tvroa Foomo. dambem & soa 
o oo realicado o Mantra profesor 
Ec Achas Machado, na Escola Pole. 
Gli, ua sro beletima do df 
a dá hinos, ecompanhadas pelo po 
Único com um cathusiasmo e uma atton. 
ão que nos tarpreioadem na vardado 


aponas com 
tensão univerai 
Iconhocer o adoptar a iniciativa, como| 
ásve o pode, eli retomará o seu modesto 


papot do universidado popalar. 
Campria-nos realmente, no nosso 
artigo do hontom, roferiz tambo; 
explendida lição do illustro bacterio-| 
ista, Foi uma falta do quo nos pé 
nitencinmos, mas quo távo 


rogalias o uma quota parto equitativa, 
nos fructos amadurecidos o rogados! 
polo sou suor. E ca508 movimentos 
grêvistas, m'aquello  instanto acoros- 
cidos pela gréve dos electricos, que 
'quasi pafalisára a vida da. cidado, 
afiguravam-so-iho, e por isso o apavo- 
'ravam as ultimas contracções do mori 
bando. E dizia para comsigo, quasi o 
gritava no sou silencio, como so as 
classes operarias pudessem ouvil-o, 
que esses movimentos oram inoppor- 
tanos e perigosos na hora do luvta o 
do formação convolsiva do regime: 
E increpava os dirigentes da 
política, pela fragmontação a que as, 
suas rivalidades possoacs lavaram as 
forças ropublicanas—na hora incorta 
[om que as forças monarchicas so con- 
(gcogavam para a batalha. E como 68 
todo isso não bastasso para seu desa- 
'socego, ainda o caso dos cem mil 
réis » quo havia pago na ante-vospo- 
ra, do que Nicolau lhe entregára ro- 
cibo, passado polo «carbonario»; o a| 
'scena da carta do Carvalhosa, quo o 
marido do Maria do Carmo surpre- 
lhendera. o quo originára um gravo| 
conficto conjugal. E mais, e ainda| 
mais—o a sua pobro mão doonte, 
n'am sofirimento que constrangia. 

- Quo lho quoreria a Maria do Car- 
mo? Teriam surgido novas complica 


EM OBRAS NO ROCIO 


a um hofel 


sendo o projecto elaborado por um architecto 
allemão 


(Grando e no primeiro pavimento ti- 
|veram o sóu consultorio tambem por] 
muito tompo os sra. drs. Mattos Cha-| 
ves 6 o fallocido medico Ferrer Pha- 
rol, ão conhecido o estimado pola! 
oidade do Lisboa. Voncidas as difii-| 
culdades que so oppunham á trans- 
formação, diz ainda o sr. [ans Wira-| 
mer, oncarregou-se o constructor 
Frodorico Augústo Ribeiro de elabo-| 
cat “tm “projosto. Esto confiou o tra- 
balho ao arobitecto, sou collaborador,| 
o a planta foi aprovada, 

Por occasião do começo dos traba-| 
lhos, veiu a Lisboa o notavol arohite-| 
to do Dresden sr, Sohillingo Graob- 
hor, chamado aqui 
estadar o projecto da capella allomã. 
Incidentalmento foi-lhe mostrado o. 
projecto. da transformação da pro-| 
priodado no Rocio o osso artista, ton- 
do visto e admirado a soberba praça, 
lerabrou  commissão administrs 
a substituição d'esso projecto por ou- 
tro mais conforme com a sobria, ma- 

tosa é impononto architectura do 
Rocio, que tanto o oncantata, 

Elaborado o projecto da fachada, 
'apresentou-o á comissão o esta im- 
mediatamento o accoitou, fazendo] 
substituir o que antos -approvara, 
Além do extraordinario morito ariis-| 
tico d'esss trabalho, que so casa admi-| 
ravolmonto com a arahitootura i 
cial da praça, ba ainda a notar a cir- 
[cumstancia de roprosentar uma no 
dade na construoção urbana, tão 
clusivamento inclinada ao genoro 
frances, 

O predio romodolado fica tondo 
cinco pavimentos, coroados por um 
frontão om que so destaca o oscudo| 
allemão, com a rospoctiva agui 
dindo mais ce dois metros de altura.| 
Sorá ocoupa 

or Mr, 

lo hotel 
borgar 08 
iros quo visitam o nosso morcado, 
O hotolo que comporta quarenta quar| 
(tos, tomou os andares todos, com ex-| 
(copção do lado esquerdo do quarto| 
avimente, ondo a associação “do 5, 

rtholomou continta tendo a 5 
Isóde, O ar, Wicssoman tom um c 
traoto a longo praso, mas, caso de 
tisso do continuar com o hotol, 
facilmente sotransformáva a podersor| 
alugada para escriptorios ou ainda, 
para rosidoncias particulares, 

As obras ostão sondo dirigidas o 
executadas pelo habil construotor sr. 
iboiro, que espera, em, 
brov, concluir a gua tarefa, 
outros propritarios socun- 
iva da confraria allemã 
o à praça do D. Pedro ficará sendo, 
(como devo, uma grando artoria da 
cidade, attrabindo polo aspecto mo-| 
numontal o artístico 08 sous 
tantes, 


ito à propo- 
sito, diremos que a 5.º lioção so rea-| 
lise no proxiino domingo, no Institu- 
to Bastoriologico, á hora do costumo. 
Os alumnos farão, com o sen notavel 
professor, uma visita minuciosa a to- 


ialdas as dependencias do estabeloci-| 


mento, “Tambom na Escola Polito- 
chnica, s 14 horas do mosmo dis, o 
professor Achillos Machado disser- 
tará sobro o Carbone e seus compostos, 
acompanhando “a lição do varias ox 
periências intoressantissimas. 

Só nos rosta agora afirmar que é 
roalmonto digna dos maiores louvo- 
res a iniciativa da Acadomia dos Es- 
tudos Livros. 


A CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


Já tinham dado as cinco horas. 
Sentado á secretaria tontava lê: as! 
noticias dos jornaes relativas aos| 
acontecimentos — aos potardos que 
haviam explodido na alamoda do S. 
[Pedro d'Alcantara é mama oscada do| 
Rocio; á tranquillidado dos grévistas, 


queesporavam voncoraintransigo 
ida companhia dos oloctricos pel: 
renidado na resistencia. Mas a cada, 
passosesarprobendiaabsorto,os olhos| 
sobraojornal,o espirito enredado nos 
mil pavores quo o corcavam. Falla- 
va-se na intervenção ingloza, afavor| 
da companhia, em grande parte in-| 
gloza. E essa idãs sacudia-o como 
um escarro em plona face, E pergun- 
ltava-so o que viria a ser 0 dia do. 
amanhã? O quo soria do Portugal 
d'abi a um anno?Quem ostaria no po- 
der? Quom disporia dos destinos do 
Jum paiz que, sob a mão aflectiva de, 
sm politico, que fosse um santo, po- 
dia forescer como jardim bom cui-| 
dado sob a carioia do sol mais amo- 
roso? 

Os pontos -do interrogação alinha- 
amiso om filas corradas, deanto da, 


icando! ões? À gua vos era alteradissima, a0/sua conseióncia alvoroçads, onigma- 


ela colonia para 


VIDA DIPL 


dp 


sas relações entre os 


Realisou so hojo a entrega solom-. 
ne das orodenciaos do primeiro om- 
buixador do Brazil om Portogal, sr. 

gis POlivoira. 
Por se tratar do um chefo do mis- 
são d'ossa alta cathegoria, O corimo. 
nial foi augmentado, sondo o ombai. 
[xador o 6 pessoal da embaixada con- 
(dusidos om duas carruagons da Prp-| 


maior força a goarda do honra 
tada no palacio do Belom, quo 
ora formada por um batalhão de 
homens. 

O cortejo partiu do Avenida-Pal 
oe, ondo aquello diplomata osti hos-. 
podado, ás 13 horas o meia, chogan- 
do a Bolom ás 14. 

A guarda honra apresontou arm 
a banda tocou o hymno brasiloiru, 
o eocretario goral da prosidoncia, sr. 
dr, Forbos Bessa, voiu busoar o om-| 
baixador á ntrada do 


ondo, 


la das Bios 


continencia, 
u soquito foram 
dão do rocopção, 
viam alom dos funociona- 
' do casaca o og militaros do 
igrando uniforme, as soguintos pos- 
5: srs, prasidento da Republioa, 
residente do ministerio o ministro 
intorino dos negocios oxtrangei 
[ministros da guerra, marinho, col 
nias, fomento é instruoção publica, 
dr. Fondquo de Barros, secretário 
particular do ar. de, Manuol do Ar- 
luga, chofos dos gabinotos do: 
ministros da guerra, marinha o colo-| 
nias, socretarios de todos os minis- 
tros. oto. 

O sr. dr. Rogia de Oliveira, depois 
de oumprimntar o sr. dr, Manuel do 
Arriaga, parou a obrtá distanoia,'om 
fronto do prosidonte da Republica, 
como 6 da praxe, o lou o soguinto) 
discurso, quo lho foi ontroguo polo! 
consolheiro da embaixada, o qual, as- 
[sim como o secretario o o addido na- 
val, formaram atcas do sou ombajxa- 
dor: 

Senhor presidente -— Tenho a mui 
Bubida honra do dopôe entro as mãos 
de V, Ex.º a Carta pola qual o Prosi- 
donto da Republioa dos Estados Uni 
(dos do Brasil põo tormo é missão 

us, aqui desemponhava o meu pro-| 
decensor, ar, Osobr de Tofà von Ho 
Jonholtz, e a quo mo aocodita no cara- 
cor do Embaixador Extraordinario 
e Plenipotenciario junto do Governo, 
Ropubliça Portuguoza. 
A olovação da Logação do Brazil 
Jom Lisboa á oathogoria do Embaixa 
da, correspondendo é oreação da Em- 
baixada do Portogal no Rio do Ja- 
noiro, 6 mais um tostomunho eloquon- 
to o inconfundiyol do quo om um o 
outro Pais ha o mestho proposito, o 
mesmo desvelo por identificar mais o 
mais, om faco do mundo ciyilisado, 
duas nações ligadas, por uma iudos- 
tructivol solidariodado do sangue, do 
sentimentos, do intoresses. 

Para o desempenho da missão do 
(que fui incumbido,—missão quo so- 
bromanoira mo honra 6 dosvanoce— 
trago. o mais firmo o decidido propo- 
sito do esforçar-mo por continuas os- 
[sa grando obra do fraternidade of. 
cionto e focunds, natural o instindtiva 
timonto de dois povos que o 
war ombalde separa, o qro cominham 
irmanados para o mosmo dostind go- 
noroso, revondo um no outro, colo- 
mesma glo- 


introduzidos no 
ondo 


ticos como sphinges. E até ondo iria, 
a agitação dos gróvistas? O que fa 
riam “os políticos na iuminoncia do, 
perigo, divorciados menos por ques- 
tõas de princípios do que por ingom- 
patibilidades possoa0s? O quo sohso- 
gairia Tellos da Cunha, acantonado 
na Galliza, rocobondo armamontos o| 
soldados na Galliza, sob a benção do 
'govorno hospanhol-—favorecido pola 
propria imprensa ropublicana portu-| 
|gueza, no permuanonto roláto das suas! 
forças acorescidas, do seu oíro pro- 
digioso? 

Tollos da Cunha era a sua preoc- 
(cupação dominante, Abatido om V 
nhães, o seu prestígio do guorroiro 6 
do valento rofizora-se, E yia-o pro 

arar-so para à inoursio, cortado de 
jomens que eram amais proselitos do 
que soldados; e via-o caminhar para| 
à fronteira, eia som do guerra, avjroi 
lado pelo prestigio do heroismo inais, 
alto, sacramontado pela cronça na 
honestidade mais sô. E tinha a im 
pressão, desaleatado, sem animo p 
ra rosgir, do quo vogava, ramo que- 
brado o cahido do tronco, sobro o 
turbilhão d'uma torronto, 
Quando os filhos, João e Loonor, 
lha invadicam o oseriptorio, om ala: 
rido, dizeado quo vinha ahi a r,º D. 
Maria do Carmo, ollo lovanton-se,| 
meio aturdido, o tove do so e 


À entrega. do credencis 


faz-se com a maior solemnidade, frocando-se dis+: 
cursos em que se põem em relevo as amisto- 


Deo L comam 


OMATICA 


ax 


embaixador do Pe 


dois Paizes existentes, 

O apoio que ouso esporar do-(y 
'vorno a que V. Ex. proside, a hôsiP: 
pitalidado fidalga quo o povo portas”: 
|guoz, nunca regateóu nos eis fritos” 
de » são o muito bastante 
fucilitar essa tarefa, do si suavo 
e grata. 

Senhor Presidenta! Doponho con- 
fanto nas mãos de V. Bx.º as minhas 
crodonciaos; peço vonia para foritiu- 


dajlar, em nomo do mou govornô é ni 


meu proprio, muito ardentos' vol 

pelo ongrandeoimento sempro 604 
conto de Portugal o pola ventura pos” 
soul de V. E* e 


Por sua voz o chofo, do Estado 
lou a rosposta áquello discurao, quo, 
lho foi entregas polo ar, dr. dr, Bor- 
nardino Machado, que é concebida 
nos soguintos tormos: 


Senhor Embaixador — Rocobo com 
particular o intimo praior a Curta 
pela qual o Senhor Prosidento da Ro- 
pablios dos Estados-Unidos do Bra- 
ail, tendo dado" por finda a missão 
quo desomponhou om Lisboa 'ó gr, 
Oscar do Teftó von Hoonholte, aoro- 
dita a V. Ex.º na qualidade do enr- 
baixador junto do Govorno da Rápu- 
blica-Portugueza. 

Nada poderia sor mais geato ú mi- 
nha alma do portuguoz o do ropubli- 
cano do quo receber como Chofo do” 
Estado as Oredonciaos do primoiro 
embaixador do Brazil owy' Portugal 
vor assim effoctivada uma das fal 
bellas aspirações do quuutos anhelam. 
pola orosoonto « admirayol idontif- 
[cação dos nossos dois Puizos, j tão 
jonraisada no coração dos sous povos, 
tantas vezos afiemada hos di 
ramos da sua astividado, o hojo até 
fmonsagrada na propria somolhança + 
dos sous rogimens. 3 

Muito ageadavol mo foi, portanto, 
tomar conhecimento do que V. Ex. 
[so oncontra nas melhores disposições. 
do goncorrer quanto omsicaiba para o 
conhtanto aporfoiçonmonto dossa lu- 
migosa o fecunda obra do, fraterni-., 
(dade. Os sontimontos do V. Ex.* cor= | 
rospondom procisamônto nos do, Gar 

rno Portugues, pois tambem cl 
ostá convoncido do imutuo aloanço di 
Juma politica, quo, soguindo as iad 
cações da naturesa, basoando-so na, 
força das tradições 4 utiligando os 
onergias da nossa raça, procuro ap- 
proximar cada vos mais os dois Is 
(tados irmãos, tão naturalmento des: 
tinados a complotar-so quo até o pro- 
prio Atlantioo mais aoçontua a aff; , 
nidades quo os ligam do que a diss ,| 
tancia quo os separ 

Intorpretando ussim o sentir do, 
Govorno o da Nação Portuguora, sia”, 
to-mo. foliz om podor dosdo já agsa- , 
iraçiho, Senhor Embuixador, quo ; 

+, Ex.* nunoa doixará de ohoontrar 
por nossa parto a simpathia o o hpóiôti 
quo fdc nosossario” para o bonh do-/i 

penho da alta o honrosa missão) 
de que esti incumbido. ' 

Ao dar poi ta forma us boas-vin- 
das a V, o no pedit-lho o favor] 
do transmitrir ao Governo Brstils 
os nossas mais ponhorados ugradecj- 
muntos pelos votos que so diguoubi. “ 

ar-nos, peço tambem a V. lix.º para * 
sor o intorpreto du sincoridado com 
que o Governo Portugues desoja fo 

nhor presidonto da Republica Br: 
siloira as maiorosfolicidados pessoas; 
[envia a oxprossão di 
brante 6 carinhosa amizado á glorio- 
sa Nação, o ao nobra Povo que 
Ex.? vom representar om Portugal! "4 

A loitura dos dois ursos, ondo, 
|dontro das fo protosola. 
vos o littorarias, transpira uma gram. 4 
do o agradavol nota do mutua aim e] 
ia entro o Brazil e Portugal, prod. 
ziu nas pesso: E 
Tento ipressão, como 'docrto 


á paredo para não oahir. Fot ao sou 
oncontro, Loonor já só lho agarrára 
ao vestido, e beijava-lho a mão enlu- ( 
urlos segurava-lho o guarda- * 
, m/uma garrulico ostridento, ED 
João, é frento, om direcção ao osori- |, 
ptorio, conduzia-lho a saoa do couro, |; 
os grandes cordãos de sôla enroladas 
ao pescoço. 

—O? filhos, ontão, o quo é isso? 
protestou Manoel é porta do esbri- 
ptorio. 

—Doixa-os, doixa-o3., Que fali 
quo são as oroan 
felicidade, 
Teazia um vestido do élamins gra. 
nat, cum applicações do renda côr de 
linho. Abraçando a copa do chapóu 
tambom grenat o do soda transpaçon: 


" 


] 
ças! Tato sim, 6 quo ô, 


vu 


to, uma grinalda do margaridas paro: 
cia rescondor froscura 9 porfumo. 

Santa-to— o indicou-lho a poltro- |. 
na, ao lado da secretaria. 

Não, sonto-mo antes nfosta 

EMA navio calos para fios A 
entorcada. ” 

Sentou-se, abancado-go com .b ko- 

que do varas de tartaruga. À 
N mim, abano a mim. —podia 1 
[Oarios, depois do coflooar o guarda 
ot a am canto, Faia 

Fes 


(Senti 


PIEATRO AVENIDA 
Hoje 6 o ultima rocita de assi- 
guattra, 
“À ropresentação dh oporotta de 
Wiliner o Dodanrisy, tmusica do 
Reinhardt 


PRINCEZA BOHEMIA 
o maior successo actonl da Viena, 
iggim o Henseils, 

O papal de Brinca GRETD 
ftro art PALMIRA DAS: 
TOS. 


izirá om, todos aqueltes que as le- 
rem, Essa improssão accentuou-sa! 

nda mois durante a longa conversa- 
ção que so sogoiu entro o novo em- 
baixados o o sr. prosidonto da Ropa- 
blioa, o depois ontro aquollo diploma- 
"ta o 08 membros do gabinete, quo lho 
foram apresentados polo ar. prosidon- 
to do ministorio. 

O sr, dr, Manuel do Arriaga apro- 
voitou o onsojo para dizer co sr. dr. 
Regis do Oliveira que, apezar do já 
torom sido distribuidos ha dias os] 

itos pará o jantar a recopção quo 
rão úmanhã no palacio do, 
Bolem, tinha muito prasor om quo à 
ta assistissem já, como embai 
xadoros, o sr. Rogis do Oliveira o 
sua ospos! 

Finda essa parto da audiencia, ro- 
tiron-so a ombaixada com o mesmo 
cerimonial da chegado, rogrossando 
ap Avonida-Palace, ondo ohogou ce 
oa das 15 horas, ostando nas imme- 
diações do hotol bastanto gonto, que, 

udou carinhosamonto 0 primeiro 6] 
illustro ombaixador do Brazil o 08 
diplomatas quo o acompa 

O gr. dr, Rogis d'Oliveira, dopois 
do voltar do Bolom,foi cumprimentar 
todos os ministros. 


Novos concelhos 


Os de Castanheira de Pera e de 
Alpedrinha 

Foi em grundo parto consagrada á| 
ereação do novos concelhos à sossão 
do hojo na Camara. Castanheira do| 
Pora viu roalisada uma das suas mais 
jota 
a monatchia ropudiou sompro, 0 Al- 
,podrinha, o paraizo osplondido da 
joira Baixa, 80 não viu orguor-s0, 
b um onstanhoiro secular, o goi an- 
tigo escudo partido, foi aponas por 
não estarom cumpridas oortas formu 
« Custanhoira do| 

sos o Cabril—uma 


do todo o mundo; Alpodrinha tom a 
sua gorra, quo é um deslumbramento 
6 que pelas Boiras montanhosas gosa 
do epithoto nobilitador do «Cintra da 
Boira Baixa», Pois 6 bam simpathico 
quo terras assim, com tho altos tit- 
los a recommendal-as á attonção do| 
quom víaja, disponhám do olemontos 
quo lhos pormittam dosonvolyor-se, 
cuidar das suas bollosas naturaos, at- 
trabir, omfim,o forasteiro, Talvez que 
so ovitom por caso modo cortos ori 
mos do foaldado quo por osto Paiz das 
coisas lindas contra ollas so praticam 
a cada instanto, 


Theatro Politeama 
olf, 025 


A'manhã em espectaculos 
por sessões 


a lindissimo operotta 


(ond do Imxemburgo 


Grande sucoesso da companhia 
deste teatro 


Preços Teduzidissimos 
NO THEATRO DA REPUBLICA 


Im espectaculo gensacional 


Resorva grandos surprezas o es. 
staculo que so realian na terça foira, 
B,no thontro da Ropubliea, cm recita 
do secretario da omproza, 

o .oomarado nas fides ' do imprensa 
Luis Cardoso, espectaculo sensacional, 
mo so não ropotirá, Augusto tosa, 
jduardo Brazão, Ferreira da Silva, 
Chaby e og principacs artistas apro- 
sentarão notabilissimas creações que| 
são gloria do theatro portugues, Os| 
engates ds apuro ds poças quê so ro- 
preseutam pela. primeira o única vez 
Keasanoito vão Jh muito adoantudos é 
tudo faz. provor quo sorá esta uma re- 
ot» excopeional, que jámais será csque- 
cida, pola arto o boleza do aspodinculo, 
astando já os bilhotos q sur procura: 
dos com o maior interosso, M 


Rosario Pino 
Amanhã, quinta-foira, tormína o praso 
at A af 
a pg é 
S unicas rocitas quo a josigno nobriz Ro. 
ria Pino vem dar muito proximamento| 
SEL E opa ce pane 
pp e ap po 
E pe ooaonecata 
pad febea na pd os et 
da ha feras ini De 
da o ANDRÉ 
tes Resp 4 doa Raia 
Da Elo" Rico qua coma Goetddo 
ao pablico de Lisboa, que tanto a tem ac- 
En radares 
Pnad Sat popa todo Gees 
sodos Quintero, Benavente, Martinez 
«Biarra 6 Libaros Riva, as suas ultimas € 


o mais antigas aspirações, quefaPretontados, que tenho 4 ho 


o nosgo anti-loz 


será a por meio da isé 


O sr, ministro das finanças apre- 
sentou hojo na Camara dos Deputa- 
dos o segdinto rolatorio o proposta 
do Ji 


Senhores doputados:—A. indus 
sismo é hojo fumo Industria que 
procuram dobenvolver e à qual vão bas 
Bar | importantes quantias. Os visjuntos 
quo visitam à França doixaim anoualmon- 
is nhessg bello pais, 100000 contos erm on 
£o. À Buissa racohe do turigmo cerca do 
50/00) contos! annuaoa o a Noruoga enti- 
auoce-ão annualmento, com 10000 contos 
que ahi gastam os paus vinitantos 
Portugal tem molhor cl 
maio docs o ball do que 
ga o podo, logo que so bpresto para iso, 
Fecôbor ojual alloxo do "onto, qu 
vivifiar toda 1 oconomia naciónal 
ir | olicarmonto. gobro os cambios, Mas 
ac tica o, vinjant, extrangito É 
inisior gasantir o bom alojamento o as 
commodidades indisponsavois para lho 
rhdrom agradavol "4. sua periancucia 
om" Portugal, Por isso, d urgonto Croat! 
bone hoteis o entifaqhm tas o ext 
gotcias. dos quo visjaa por prazox o que 
Eonstifaom à. grando  áucito do turis 
À construção do um grando hotel mo 
docho exjo quantioças semanas poruasua 
[constraoção o equipamento 6, como o 
Estado tom tudo “a ma 
volvimento daindi 
tagal, é justo que Contribua com ionçõos 
fecilidados para esso desonvolvimonto, 
Obbdecando à osto ariterio, fo aprosenta 
a ao Parlamento, om 1805, polo iministuo] 
da favenda Maadol Alonio Bsprogueira,| 
uma proposta, do li, concedondo iauitai 
issnções o fncilidades À grando industria 
otoiica, a mala tardoçom 107 o 1908, 
foram  alnda apresentados, outros duna 
sogundo o mesmo. ponto dê 
vista, o 08 E 
E ainda na moama cortonto do idéns o| 
iiodificando um pouco, do harmonia cora 
Dê, princípios. modornos, os. projoctos já| 
do sal 
mottar vossa odclarooida consideração 
uinto 


Proposta de lei 
ie 


1º, Eto governo auch 
ros [ou Collostivas, anclonaus ou oxtra 
ikam, que consbtairom,. no continonto 
ou ilhas “adjncantes, cdifioios proprior| 
par à instalação o oxploração do hotois, 
has' condições: enumerados no artigo 2º, 
jopoiaçs vantagens 
“) fnencão do. pagamento da contribui 
pão! do registo qua, fôr davida pola segui: 
Bição dos irarobiliarios noceutrios pura. 
a tonstruoção dos novos hoteis; 
2) Isonção da contribuição prodia 
orapletar 10 anos do exploração, 
ist) do  primoleo anno cm que [or aborto] 
ão pubileo; 


“) Imonção da contribuição industrial 
oFanto JO anhos, a contar da mesma 
ata; 

é)" Isenção do imposto do sollo nau 
ucçõos das nocindades que no constitui: 
romh para os0o fi exolashvo, o nos aum 
cioy o róciamos atá cinco annos, 
ão faborto no publico o eta 

unico, Nonhuma contribuição ospe- 
cial podorá ver lançada duranto 20 ant 
pelas corporações municipaos tobro à o 
ploxação “Gestos. ostabeleoiinontos, Qual: 
quer quo soja o motivo ou fundamento, 
oxceptando-so, em todo O caso, 08 im” 
postos geraos. Jo Consumo que fotam co. 
brádos Por conta do Estado o dos mual- 
cipios, o os demais não. oxpressamonto| 
desigiados nesta artigo, 

“Art, em, Para 40 Concolorom as isençõos 
Imoncionados no artigo antocodonto  de-| 
gosto er atifbitas a negalntos cond 
k j 


do a 


O projecto para à construcção dos] 
iod com todas os anclarooimontos no. 


id 
do docordo com o Uonsol 
a Sociodado do Pr 


Dontro das ci 
polderá permittiriso quo os od 
om contiguos a runs publicas existo 
os o isolados unicamento por troz das! 
ndo as clrcumstancias lo- 
irem, sem grando dispon 


juos 


tg 


a 


Porto, à do DO, -nos demais concelhos, ro- 
cobondo todos. diveotamento or o lui da| 
pare extorior, Havorá casas para banho] 
9 demais intuições gocitara, las do 
reopção, do leitura o do recreio, propor. 
Gionadas à grandera “do odifiio, Verão 
uiminados los olcotrica »toro aceno. 
[res mechanicos. para uso doa huspedi 
poses do Nota ada, 
rt 8 Às empresas ou sociedados qu 
constrniron| os edificios à qua so rofeso a 
presonto Ji, om mais do 109 quartos é 
dopendoncias proporcionaes a oste numa: 
o, gosuri, all das contessõos mencio 
uidãs no artigo 1. do boucfcio de paga. 
o em 10 prestações anmutos gare idas 
por flador idonco, os diroitos de aliande 
pres molníário, apparolhos à wtemai 
ds nocossarios para a primeia iustala 
ção, contanto que sutisfagaum integralnen- 
foiãs condições d'osta leia esses objactos 
não possam «or adquiridos “em Portugal 
[em ogualdade és ci 
É uúico. Com o pr 
cajões sutá aprosontada relação circum 
o mobiliuvio aparelhos o uten. 
silios a que so rofero cite artigo é todus ag 
ndicações precisas pata justificar a vaa- 
tajom consodida. 
rt Àe Em regulamento aspecial, sorá 


vimkis notaveis croações artistico 


contrib) 


& quassquer omprosas sitgula: 


; Japparoco a notícia duma mami 


MEDIDAS DE FOMENTO 


À construcção dE grandes hoteis 


inção do pagamento de variás 

Nições 
nstrueção dos edifcos, fiação do prá- 
o para completar execução! dos traba. 
[o estrado da guplccnção, acautelaa. 
as os ntsfeata G9 Nato: para 6 085 
“São combga a axploração- ho prato 
o 70€ Sado on So Se dera Lsrados 4 
cio docas o praia a concemt, 
iai dera Anula à quo Grant 
“Ag 0º Kos propioarios dos hotel já 
tantas cosão. oncudidam deado que 
Bolos oxegatom do obras db asplação 
li mentoaHediopontavais part 
no aurea” gs alocimo Ria nclridam 
Va Go ndiçõts dx 


lição ou 
são “dos estabelecimentos exi. 
miss, 
2º Conservação doranto 10 annos, sem 
ogmento provontonto das novas obras € 
oliações osocutadas, das contrbniçõos 
Predial o Iugustlai quo Incldiram sóbre| 
bs dífoios notunas; 

Não dO hnposto do selo na 
hoções representativas do amgmento do cê 
pit destizado de tmpilaçõ melhora. 
Bnontos Indispensavels o os anmuncios é 
Fclamos até Sinco nunou, depois de aber» 
to ão público o hotel transformado 

4º Iuonção do oontribuição oupedial au| 
E ioipal nos termos do É unico do arti+| 
gt, 6º As omprogas slogulares ot col. 
nctivas, maclondos on oxtran 
ponsirairom hotais nos condiol 


gs 
Mouldado: do emittir titulos do 


mobiliario o do adorno quo guarnecerom 

os moutmos hotois (warranta) 

g unico, À veriicação do valor dos a1 

ltigos. do mopiliario 6 do adorno, a amis. 

[não dos titulos reforidos, 

juro, condições de amortisação 
inhorentos À mocessnri: 


Art Pr cons 
costidado, sob O p 


oonstrucção Aminodinta destes hotois na 
|£ox conjunoto, "ou por grnpos reiacion 
doa outro sl, fica 6. govarao huctorisado à 
jeoncedar, inodianto ão. paria 
[montar além do todas as vantagona cont. 
tantes Posta lei, um eubaidio que sorá| 
Eegnlhdo contorino à importancia do ca 
[pital omprogado, numero. do quartos 0 
[ondiçõos de realização da Constrão- 
1 ast 8º Será conuiderada do utilidado 
pública a oxpropriação do odifícios on 
lortenos quo, pola aus situação especial, 
localização apropriada, o demais roquis 
o do raloctação dos nota & constroi 

a julgada indisponsaval, sob proposta 
do empresario 0 ouvidas as ostações com- 
tantos 

Ark Bo Fica revogada a Jogislação oi 


cas Momas Cabreira, 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


Prosegue a discussão da lei 
da Separação 


Só às 15,90 ao ontra na parto dostinada. 
a assumptos diveraos ântas (da ordoim do 
ia. Para havor numero, foi preciso pro-] 
eder. to a unia segunda chamada, à qui 
osponderam 80 deputados, Approvada a 
ta, o ur oi de Menem Begocio à 
Igonto diz quo nos ultimos dias toom apps 
ocido notleias ealnmnionae referontas no 
gsercito, figurando extre alla a qu tri 
bula no br, ministro da gacrra o Intonção| 
ão craar as fachas militares, à comelhança, 
(do que fez om França o gúneral André, 
Basa noticia foi desmontida dosdo Jogo 
pelo ar, ministro da gusrra. Agora, porém 
ção 
ministro da guerra para b apoiar na ava] 
attitudo a para lhe podir que contintasso 
iosse caminho o que conserrasso a tua 
pasta fóra da aoção político, O ar, miniatro 
da guerra saspondo que tom a certaza que 
todos os ofoines cumprirão o seu devor, 
nocrescontando que não recebeu, pedido 
monhum para anetorizar tal manifestação. 
O ar ministro das finanças manda para, 
uma proposta de Jei roferanto à 


induotria hotels. Em soguida, ontra om 


quentam à 


cialidade. Falla sobro 0 ssutnpto 08 88, 
Brito Camacão O Victorino Godinho, 

Jem seguia dlhcute-to & projesto que 
tim por fm orou im Concel 
nhoito do Pera. 

O ar. Jacinto Nunes fas proposito dl 
versao: considaraçõos, taferindo-so a di 
ovigõesdo Codigo Alminitrsivo oa 
mêções que, a proposito do adusinistra. 
g$o local ide divides administrativas, 80 
er por Cs oesaião À propont, o 
orados faz n apologia da rogito do Cabril, 
ato é das tras bolas do mundo. 

O projocto foi approvado, Ji 
pão degóncia para o projeto qu 
ora o conoeiho do Alstdminha. E rj 
tada. Sogue-o o prójosto quo fostauta o 
Goncalho do Sua, tendo 
Gucalves requorido que 
rogiínento para com o tau pro) 
"o concelho: de Bscdverr, 
Bravo discuto o projogto fofa 

“quo é approvado depois d falarem 
fanibeim os at, Jorge Numero Jcintho Ni 


jooto orean. 
ar. Aero! 


; Berta de Megan em nomo dl 
comissão do legisiáção civil, pego quo 
o tomem urgentes providencias regala” 
imentando. O referendum orgado palá Oo. 


estabelecido o programa da renlização 
ca hoteis, orcanisasão dos projoctos 6 


digo Administrativo e manda paro à io. 
REgivotos: contando 0 Limpo aog wa. 


estabulocimontos de ensino da ospo- q! 


o em Casta- [Os 


fendas 


À GAPITAL — 


gistrados ape fuzar parto do tribal da 
a 6 oxtingaindo o fundo de viação 
das camaras municipaes, O pr, ministro do, 
interior, quanto no referendum, promatto 
tendo tamações do orador, quo 
rd do dia, disoute-so à lei do so» 

. Maltos Cid, contiunando no nso 
ão palnvra, faz uma rapida sintheso his. 
torica. das Inetas travadas em Portugal 
contro o podor tomporal o 0 poder civil, 
ufimando que por parte do Estado nan: 


oa o ospírito Ilberal deixon do oriontar 


essas mesmas rixas,6 contondas, À lot da, 


nâmittida, oncorran 
ão, 


No Senado 


Trata-se das reclamações 
do Douro 


e, Ablio Bergeto, esco 
“iotalo de Sou a Ghia 
ni, mando procede mad 
quo respondem 2) senadores, Lida 
oii 5 Eepodieuta a mendo a incoa due 
eiorisda a omear co iremos" sleger 
para 2 comi dl reta. onindia das 
Esloniao at presidente propos para alia 
bra Rygvi Grs, Athos Eoltso, 
onto. Cordviro, Botinedino, Roque, 
[Nanse da Matta, Dono não Gstá presonto| 
ar isto do foimoaana quarê estar 
marendr uma. Incerpeliagão para” hoje 
For a palava o trilica 
irarçe vontes gu 
E Bla tes do POE CSo ÃO, 
e não ola 6 doe dinda q PES 
to lt quo dia respeito ao soil ds 
idos da linha, Contra isto protesta, 


om soguída a] 


[ropresontativos do valor dou artigos do) go; 


novo à projecto à que so rofuria 0 ar, 5 
|Ya Barroto 6 dovldo unica 6 exclusiva 
mento ao torom-so mettido do pormolo 
Projoctos de imalor luportanci 

ar. dr. Anselmo, Xavier protesta voho- 
mentomonto contra o. procodimento do 
dologado do Regucogos o das julsos do 
Boguongos, Porteira do Alemtojo o Vilia 
Viçosa, Não respoitam à lei 6 tripudiam 
dosbragudamento no oxorcício dis suas 
fynogõõo, maia ibrecondo tum jogar na 

itonolaria do que uma gadera na pro- 

idancia dos nous tlbinaca, A 

Põe Gopois à dlscossão, o, projecto 
do oi igbéo "aproveitamento do lorzanos 
noaltos, artigo Be 

O ar, Bona da Cantára justifica a omou-| 
aa aprosentada a asto artigo, dizoudo quo 
olia Gm nada altera à casoncia do tnosino, 
[Posto à votação, foram approvados o ar. 
tigo o a amenda, Sobre o artigo Bº fallam 
os srs, Sousa da Camara, Alfredo Durdo 8 
Brandão de Vasconcelos, 

Como nrosta altuta entro o st, ministro 
do fomento, 0 sr. Carlos Reiciler naquor 

lá a sua intoepellação nobr 
cio da rógião doriouso, Approvado, 
[Uunado da priavia, o tr, Carlos Eícidr 
bomdiz a Ropublma quo abriu de par om 
par as portas da ropresantação, nacional 
os humildos filhos do povo. Bom 4 Ro 
publica, ello não, vitia aqu), porque lho 
hão notiam abartas as portas do Purla- 
mento, Com a Kopubica, porém ie agai 
ostã, como ropresontanto da sta regido, 
[Connio filho das montanhas, aqui Gstá, 
muito embora o cracihquom lá eum oltmt. 
Soja. Bilo ficará tondo ao lado. diraito o 
bom ladeito quo vorá a rogião do Sul, od! 
sua csquerda o mau ladrão, quo derá Vil 
ia Nova de Gaya. À questio do quo teata 
importantisstna, porque alla raprosonta 
não ' vida d'ama 'replão mas a.vida ou 
[prosporidado d'um Palr, No Douro, n'esta 
Rogiko que, ns leis d'uara monaronia tor 
nacam maldita, hu fomo, Vao mostrar ao 
Sonado como do como no Douro, de que 
jeito osxo manjar amargo negro am. 
o (em laígimas o comido cont alma 
iransida de Amarguras, Vao mostrar 64 
manjar, comparatdo-o com o pão dos pe 
nitonciários, Quo o veja o 8%, ministro, 
qua o veja o Sonado, que O veja a im 
prosa, para que o Bois suiba Gomo 50] 
oro httasa rogião dusfalcada por todos 
os falsilicadoros do vinho quo À custa do 
[Douro toom enriquecido. 

Nosta altura, 6 ar, Carlos Riothor tira 
da cartoira uns ombrúlhos, Todo o Sena- 
ão, curioso, do acerca d'olio. Desombra- 
lindo esti volames orador empuaa] 
una pequenos pio alvos, doa qui são for 
necidos na Ponitonciaria do Lisboa aos 


iron 
bina ond au 
qto pio malato Qu a 
e ra 
Base! ia go o ft it ao 
nando es render pa 
[iai do, ani, talvez dello do sotvissom 
da nda sa 
Borda “6 “das melhores, das mais bem fe 
Reid 
RÁ vida UU da região dis. 
Aa nda a tab ESA O Dao 
qua a paroesçõoa 
ei ada 
prato dit opncacnano Sa Gus 
ET Sopntadon Bea qua o sono 
E sapo do nel nando dai 


oncalhos que constitnea  rogião 
e produzam em média 6509 pt: 
pas do io o io aspostadas pla pasa 
jo Douro, cam o nomo de vinho do Porto| 
[68000 pipas; cotu o mosto de “vinho Vir. 
[gem da Donto 62400 pipas: consomem -se 
o Pais com o nom de viuho do Borto, 
feio “ménos 5000 pipas; no Douro cons 
mom-se 10000 pipas; no Porto e mais tes 
ras do Paiz cou o nom do vinho do Dou: 
E8" 2008 as todo ISBAÃO pipes, Dedustns 
Cesta quantidado 29000 ds agsardon. 
ie Que vei do sul para adiadas ds 
és vtndins, tamos nova cifra do 185%000 pt 
aduzindo o Dobro sómente] 
do vinho, domoneicado fica 
do o para 68 anmese 
Ega o Eontospara derem misturados 
is dont acraditadas marcas da vinhos do 
Douro, 
ias o mais, Pramaformoidas em aum 
guto, consomo o Dosco so ui. E a 
Bio pipas de vinho, quo jantão são 
precisas” para produair Aa!B)X6O pipas do 
Corinto. quo vã fava o Dolo 
“o caga Vinhos, São, portanto, 


[2::000 pipas d vihho que do eul vão para | 
a norta Sera 4 Encormorarem nas BRODO 


Sl vor. Basa ro 


economica 


produzidas na misera região dourienao, 
cado 140, a 145000 pipa transformados 
(em agunrdonte; 550)0 para juntar ho ul. 
nho do Porto 4 Vitgom do Donro; 5:00) 
pipas à ovinho lícotoso que ne vende no 
Paiz com o nomo de vinho do Porto, Po 

io isto, resta porguntari--o quantas so 
[vendo no, norte, com o nome do vinho! 
do sul? As 004000 pipas de vinho do Porto 
oxportadas pola sua barra prodazara om 
média 600 "contos; as 60/09 do Virgem 
(do Douro, 200); ns 64000 do vinho lino 
consumidas no Pair, com nome de vinho 

do, Porto, 900. contôs, ao todo 8% 

toe! 

Po apen 
tos vão para o norte. O FOStO vao para O 
asi o para os aloifiadores do Gaya. Eus] 
dopois ua exposição das rociaimaçõos 
quo o Douro apresenta 
andar ão o quo do mai 

olamações são bm numoro do 
dozesate, sendo a principal a do que o 
governo lho garanta “duma. maneira ofi- 
Ga as, suas, duas aoroditadas marcas. 
Vinho do Porto o Virgem do Douro, 

O orador concluo propondo ao govor- 
no no governo à nommvação dama com 
missão do inquerito à vida oconomicu da 
ogião duricuse, 


EmvVera Cruz ficam quatro norte- 
americanos mortos e vinte 
feridos 


Washington, 22 d'abril 

O almiranto Plotohor annuncia que 
douombaroou tropas e que ossas tro- 
pás tomacam as alfandogas do Vo- 
ra Cruz, Os moxicanos não so oppu- 
oram ao dosembarquo, mas canho- 
anos depois da ocou- 
pação das alfandogas. Os canhõos do 
cruzador Prairie expulsaram os me- 
xicanos das posições quo ocoupavam| 


nonram os ami 


l-|o onto o almiranto Flotoher apode- 


rou-so das alfandegas, da parto da 
cidado quo fica nas oiroumvisinhan- 
gas, do porto e dos oonsulados, As 
pordas dos amoricanos foram 4 ho- 
mens mortos o 20 foridos.—(Havas), 


Dos mexicanos, mais de duzentos 
mortos 


Galveston, 22 do abril 
Orô-so que mais do 200 moxicanos 
toriam morrido no combato quo pro- 
codou a ocoupação da alfandoga do 
Vora Cruz —(Havas). 
Soldados americanos aprision 
dos pelos constitucionalistas 
Douglas (Arisona), 22 d'abril 
Os constitucionalistas mexicanós 
fisoram prisionoiros 15 homons da 
10.º regimento do cavallaria, os quaes 
ponetraram intoncionalmento no Mo 
xico—(Havas) 
A esquadra do Atlantico parte 
para Vera Cruz 
Washington, 22 d'abril 
A osquadra do Tampioo partiu pa- 
ira Vera Cruz, ondo vao auxiliar os 
tropas amor Toda a osquadra 
do Atlantico rocobou ordem para par- 
tie para Vora Cruz. —[(Oorrespa 
Preparando a resistencia—Cami- 
nho de ferro cortado 
Londres, 22 do abri 
O gonoral Huerta tolegraphou ao 
Daity Telegraph quo a ropublica mo 
icana  agunrda os asontocimontos 


O deputado Rugultal 


morre repentinamente 
Madrid, 22 de abril 
Morrou ropontinamonto o doputa- 
ão Isidoro Bugallal, irmão do minis- 
tro do fazenda. —(Corresp). 


Uma commemoração 


Bancos fechados 
Rito do Janeiro, 21 de abril 
Hoje, commomoração dos precur- 
soros da Indopondencia Braziloira, 
ostivoram fechados -os bancos —(Hla- 
vas), 


Hespanhoes em arraeos 


Um desmentido 
Madrid, 22 de abril 
O gênoral Marina desmonte quo os| 
uros tenham pedido armas e di- 
nhaico em troca do resgate dos ca- 
ptivos.—(Corresp.) 


VIAGENS REGIAS 


Jorge Y em Paris 
8 Paris, 22 de abril 
Os jornaes inglezos o franoezos são| 
unanimes em reconheoor a brilhante] 
irecopção foita em Paris uos sobera-| 
nos inglezes. Os brindes pronuncia-| 
dos, que terão uma resonancia pro-| 


ana 


no a questão dariênso 
o, as parece-lho insolvel. Sopra que 
ps lh abpiica uma lt tendento a molho. 
aa, anrgom logo a roprosontações que 
contraefam S£a modiicação da indus- 
fria pódio modificar à situação. Não 0 mo 
vo qualquer má vontado cóstra 9 Douro, 
nas a várdado 4 que o vinho do Porto 
não só aóvo À cabeça do quem o bobe, 
[mas “4 saboça “do proprio Douro, Dá 
com a rogio do Douro, o que do dá com 
região “do Ohampagão e no ontanto 
aquÊ ninguem protósta. 

À mori não 446 no Douro; aarga- 
infelizmente por oito províncias o lojusto 
oria favarecêr uma em detrimento das 
outras, 

Jevndo ainda, da pelavr o e Carlos 
iate. póde que, não oo querendo cm 80 
podendo” mortest a cominiaão podida, 
fue no façaia ao monos campeir as leis do 
estaca "Qua aco do vio do 

tor 


arga-so| 


Antes do so cncorrar a sessão fallam 
atado os srs. Arthur Costa 6 Anselmo Xa- 


O AJUSTE DE CONTAS 


Mexico e Estados Unidos 


com socego o dignidade, que sempre] 
consorvari. 


|donando o embargo da alfandega do 
Vora Oruz, queria impedir quo o go- 
era Huria tomasso entrega das 
[moniçõos o armas lovadas por navios 
Joxtrangeiros. O sr, Bryan informou 
o corpo diplomatico do que o gonoral 
Huorja mundou destruir o caminho 


(Havas), 
O que diz a imprensa chilena 
Santiago do Chile, 22 do abril 
Os jornaos chilonos doploram o 
conflito moxico-amoricano é acoros- 
contam que, so o Moxico é o culpado 
do desencadear o guorra, esporam que 
os Estudos Unidos so não apprpvoi- 
ão Éluto pura conquitr o 
membrar o territorio mexicano, 6 que 


istados Unidos com a America la- 
tina —(Tavas.) 
(O senado americano approva o 
emprego da força armada 
Washington, 22 d'abril 
O Senado approvou por 72 votos 
contra 13 uma moção auotorisando o 
prosidonto Wilson a omprogar a fo 
a armada para consoguir inteira ro- 


Os mexicanos retiram para oeste 
Vera Cruz, 22 de abril 


to âmoricano Bagdor—(Havas), 
Um telegramma official 


O ar, ministro do Mexico om Lisboa ro. 


totegramns: 


Palacio Nacional do Mexico, 
22 do abril 


fanda, provam quo as duas nações, 
já estroitamento unidas, ampliaram 


da par. —(Havas). 


será celebrado, em 1916, com 
grandes festejos, sendo-lhe 
erigido um monumento 


Madrid, 22 de abril 


de Cervantes, quo se celebrará om 
1916. A” commissão contral presidi- 


cavalgado, 
posições —(Corresp) 


Jantaros de mesa redonda a 400 rá 
no restaurant S. Carlos, Rua Capelio, 


O PortonA CAPITAL 
Serviço telegraphico o tefophonico 
AS IB. 
A questão do peixe 


Tina comissão de peixeiras voltou ho 
je ao governo civil, insistindo na necesst 


consumidores 


Marinheiro enforcado 
À bordo do v: 


to no Douro, onfergon-se hojo um “ripu: 
ante. O cadaver foi à tardo romovido Pa 


Ira o comiterio do Repouso, 


é, importane| 


Tolographam do Washington ao 
Times quo o prosidonto Wilson, or 


do forro ontro Vora Cruz 00 Mexico [pe 


prejudicaria a politica fratornal dos | 


paração da parto do Moxiico—(Havas) 


Os mexicanos batoram om rotirada 
para oosto. Chegou o contra-almiran- 


loobou do prosidento Huerta o seguinte) 


Estamo-nos batendo em Vora Cruz 
contra o desembarque da marinha- 
zom de guerra amoricana.--(a) Huerta 


ainda o seu entendimento no amor| 


O centenario de Cervantes 


Fot assignado o decreto com as ba-| 
ses da commemoração do centonario 


rá o presidonte do consolho. Será 
erigido um monumento ao auctor do| 
|D. Quichote o organisar-se-hão uma 

concursos, fostojos o ex- 


lado do resolver a quostão da carostia do 
poixe, que tão prejudicial é 4 classe é aos| 


or noruoguoz Casu, sur-| 


ls emma 
do E do Abri 


A Conjuração da Federação 
Radical 
4 andioncia abria ds 1220 horas, conti 
núando-se o intorrogatorio das testemue 
nas Pacouvação; à primeira 8 sor ouvida 
[oia agonto de polida Twomá do 5. Mér 
ns, ui dos que foram à Jedaração para 
oftctrarom às prisõus das. pessods que lê 
estivessem, Dopois do term batido o le. 
fado para quo Abrissom a porta, durante 
io do vilto minutos, disso o dopoonto, 
ameaçaram do entrur por meio da violan: 
páranto à amosça do arrombament 

rorpondoram então da dantro porguntane 
do "quam era; dizendo que ora a polícia; 
foi a'poria abórta. Alguinas das ossos 
que astavata Vinhians pistolas” Das ale 
Beiras, ma não fizoram Fosistencia, U 164 
Figueira indicos 1 existenaia do bombas 
explosivas. om uns cestas; foram encon 
tradon 18 cartuchos d'espingarda, Ac- 
orescontou ter Duvido, diant au Figueira 
qo no bombas oram pare atirar asbro 
ttopa, o quo 8o a policia tivesso chegado 
malo codo toria. Onconttado matarial vzs 
plosivo o armamonto eullicionte para om 
Bner traz carroçn 

O ogonto Figuaitodo corroborou o d 
poimesto do stu oolloga sur todos ou pon” 
E. Como va tivesso provedido a am vob» 
fronto antro ent tontomunhm 0.0 rou jr 
usira, 6 esta divanta dito quo do quartes 
Houeral mais do ama vez tiubo buixado 
Grdom para. que fogo utilizadas bom 
bas ma dofesa das insttnições, o, promos 
tor lovanton assa inslanação, airinanda 
jo aca do quarto pera cabirom ot 
og taor. , 
“O agonia do policia Ramos Coolho, que 
toi, testemuahh da entrego dos artigos 
approneudidos na Podoraão, coniraow 
fitncom parto d'essos artigos BO carrogas 
dores com cinoo cartuchos cada um, 
Moembas, Prooninga, EOvOlvOra Mvrom to. 
“O egento do polia Rami 
ao do iglar 


ginco minutos dopois transportando tam» 
bom pequenas malas nas mos, Vaiu de. 
pois & polícia para faser o attnito À casar 
bio totiroo E 
Itbolro Vorganhat, chantivn, 
25 hab 


Foderasão tres outros ln 
MNogaramão a oil, porguntuud 
queria fugor nm sorvio, Um d'ellor 
6a Jodo do Dous; ol, pola Avenida 
ima ató à Sociodado Propaganda da 
Iastemeção Militar m, 8, cin Cuaupo dar 
rlque, atado precadido por mm outro at 
toinovel; doado passaram para O auu ums 

Fogueides, 

jogalu dpois om dirogoão à Aloavta 
ra, 0 dabi para o alto doMonsanto, onda 
os fraguezos do apoluram, Iunorando o 
do Seara; tornaram à aubis, fndo por 
cantora, para o Alto do Ploa, o dnbi 
para o Hotio ondo do mpelaram Uofnit 
Vamento, não Jho pegando o dizando 
que fosse recober a importancia do 204 
viço À Foduração, 

Thorera. do 3 


domestica, disso tor 
do da mulhe 


tor do rea Vioento de Sou» 
sa à encommonda do fazor umas cinco om 
seis duzius do. bragadoiras, quo reconho- 
on aor as quo astavarm, no tribunal, O tá 
ubam sido apprenondidas. Mobarn-lha 
dito que oram para sorom omprogadas. 

estas do Lisboa quo doviam roalisar. 
ao om junho. 

Anria Riboiro, domestios, visinho do 
reg Viconto do Sousa, corroboroa o do- 
poimonto ds testomunha antorior, bom 
Como Maria Antonia do Sons, quo ao 
croscontou ter aido a oncommenda feita 

do Joio Dusrto o Forreira, pintor, da 
|Éo00 bragadoitas. As bandeiras dovia dr 
buscalas o Ferreiro, pintor. O marido, 
lignorava que lia tivésso tomado aquela. 
oncommnenda; 86 dopois do trabalho co 
meçado é quo o soube, Esto dopoimonto 
foi cortoborado pelo da tostemunha so. 

te, Hortonto “da Cubho, modista, en. 
jo reu Viconto do Souisa, 


proposta disigidh à Pederução 
ara quo, talsso tema Comenissão a 
m do ong mito 

nte de policia. Murtinhoire, quo fez o. 
ca om casa de Vicon to do Soda, digna 
Iá tee enconteudo. é. apreendido am 
Drapadciras, das quats algumas estavam 
aiada a nor cosidas, om, Aumoro aproxie 
ado de 2006, trez. carimbos, no éndor- 
nos carimbados, bandeiras, Oto, o resom 
nhecou serom 05 objetos qo estavam no 
iriponal 


oii 
ruin 


João Duarte; Jos 


d| dos Santo, comnerciante; Jodo Perraira 


tancairo, a Carlos Sil 
depoimentos nada ade 
so oonhecia, 

Procoden-se om seguida à ieitora dog, 
depoimentos das testomnnhas ausentes 
o, terminada esta, foi interrompida 
dioncis, que amashá continuará às 12 hos, 
ras, começando 4 serem ouvidas as tostgs, 
munhas do 


NOTAS DIVERSAS 


comissão parochial du frogueria do 
Douro, concelho do Cabecairas dg, 


aii ocfis" 


“aum cj 
tara no quo j 


vol a oa cotada all 
Jauo crooa, 


polos anti 


29.4.J01t 


A CAPITAL 


HEMOCAT 


Á venda e; 


——ed 


CRUZ PIRES 


m todas as livrarias 


ARTIGO 


| Pharmaciá e 


| O MELHOR DO) 
Este precioso medicamento é 
na curado todas 


“Cada vez p 


DEPURATIVOS .. SEM MEROURIO 


o depurativo do sangue por excelência, 
doenças do sangue e dos humores, taes como: syphilis, 


Drogaria Souto & 


(."-- Rua Arizusta, 


Ez 


Es FoR Um volume 
Bindré 


Brun 


9 muico que acina sem produzir abalos no organismo e cujos effeitos são definitivos 
rheuuatismo, herpes, auemia, rochitismo, arthritismo e escropbulose. 


“ 180 e 182-- LISBOA 


U de dusentas e cincoehta 
paginas, com capa illustrada 


INCONTEST 


de novidades apresenta para a 


PARA, 


feitos expressamente para esta 


drões 


glozes, 


Cortes 


ara fatos, calças 
Novidade » a 


ei 


Preços sem rei 


Rua Augusta, 205 a 21 — 


a E AS SEE 
Serões feminino 


Os segredos da helleza na antiguidade 


| 
gnarenta. scoulos, no imperio dos 
EPharaés, ns belias Cgypíias contagruvaim. 
toras intorminavoia Q suo (oiee, Uta. 
vam todo, 0 corpo com oleos agradável. 
monto porfumados o conhociarm à arte do 
Pintas tanto à cara como os caboilos 
Jolismonto são poucosos doeamentos dos 
seus segredos que chegaram até os mos 
ss id 
ntie os gregos, que. prestaraai um 
.grando culto “pot Aphtoiite, os cuidados| 
fiom a bolloza” occupavam um logm' pre: 
ponderanto. Par los à belleza do corpo] 
“era a belleza suprema; admiravom a per. 
feição das” linhas puras o com facilidade 
exigiam estatuas dx Dallas cortozta 08 aos] 
giadindoros bom proporcionados; pot isso 
Ss exercicios. phlsicos tinham aútre elles 
grando neccitação; as raparigas praú 
Yam-n'os desde a infancia par desenvol. 
veronm harmoniosamontoos musculos Gra. 
gas À gimnustica, Às massagens é 00 vão 
dos bânitos as “gregas. tinham, cdrpos 
oxplendidos, que o talento de Bídias 0 
do! Praxitelés Sonbo immogalisar, , 

“A cultura da belleza daleregas visava 
simplesmente à higiene; ns. gacordotisas 
do Aphrodite sacrfficavom antes à deusa 
E ie 

& romanas, mais vafiuées, tiveram ou 
tra concepção da belleza; sem deixdr de| 
cuidar do corpo, tabiam tratar do rosto € 
enbelican-se adenicavelmentes 

Puziam mais caso dos cosmeticos do 
que da higiene. À acreditarmos o anavol 
poeta Ovídio, que consagrou nm vofumo 
Iateito aos togredos do: foilite dus suas 
comem pogacon, a inda gomes do ou 
ão nada tinha que inveja À paristento de 
hoje: “Podes visa ditecO Víio quindo 

À propara Os seus, cosmeticos 6 Hhta O 
Zosto, veria junto dello boides de ni 


das do mil cones», Oromes, ford, intros, 
poríames, mada lho. falta; um verdadeiro 
a otilavo, fodas os dl 
Tomana principiavo, tados os dias, a 
aee oiee por um banho: Depois fo o 
tor deixado despir pelas stas esbravas no] 
apoaytêrium ou vei tiaio, banhava-ap se 
glindo o sau capricho, no friiderital que 
ra o “ banho rio “ou mb. repleto 
à banhó quento: As banheiras aibe Qro 
“sos tanques de. matimore branco com 6 
Eadurias” om volta, “Ô veciato ora todo 
iquesido por focunalhas sabtaerenes: 

o mperatrizes o as matronas 
vamo banho com requintado luxo Bop. 
at, diz Button, tomava todos os dia ai 
Binho de leite dá burra para brasqune e 
ambgiar a peile AP sohlãa do feio 
o escrava frocionavam, decola fo né 
asa mas com a esto, o siri 
depois litmpavam-uas cod Vençose do IX 
nho e cobtinmmas com iantos da la: à 
ovina 
"peiboipiavarm, catão, os cuidados da 
tolleza: Gs alpili travaim os polos dá sos: 
to ado coro, porque 0 romano davi set 
complotamento dartituida do pollo do. 
poiz a Blacolhewit cortava IhS us déhac 
 iriccionavan-lhe o corpo com olog por 
Trade, o Heleno 

manto Unit com o rosto cuida 

especines: dfendes a “cor palidat, 

porguntahos Ovidios E 

Cork um ponco do carinio. o à tandor 

ebortei no. peixe de Phôroo.l Nas] 

riam, 48 Gala” 

o extrahido” dos ontedutaas 

ceocodilo, à corsa. (carbonato “do 
Eluanbo) que fun anal de sado, 

Para totem olhos bonitos às ronanas 
ssenreciam as sobrancelias' com sépia à 
aopravam entro às palpobras nm pl mol 
tofino, que tornava o Olhar mais brllhan. 
te Í 

“o os dentistas ignoravamm ainda 4 arto 
de fazor os dentifri e do cuidur dos| 
dentes, em compensarão os cabeilifeires 
Bebiam fazer cabeilolras 0 platar Gob 
Jor, Ein Roroa emprogavam para cise er 
feito pomadas da mista, do 'eipredt, de 
alho bravo e de casca derhos. 

Em Veneza as profissionaes obtiveram 
un loiro ardent Intltavel, 

Antes de 56 deitam axoibana cuidava 
osenent du Deles: ao ecratas 
regavasmlhes o corpo com uma gordura 
tieáia da 12 dos corniros, aesgpusm; esta 
gordura 'que ainda hoj aé us oiio nor 
Ego do lanolina, amaisiava a pollo, nuas é 
nho, diz, Ovidib, tm cheirs utico des: 
agradava. A 

0 80 PESICTVOrsreri das rugas, hs xo. 
maga nham toda a noite o Basiho de 
dia, quando não sabiam 0U não recabiass 
visitos, o fentipellium é O lomentiunl, quo, 
aram eátaplamms do loite o do Janta de 
favas; chamavam a estus catapiasmas tão 


E 


AVELMENTE 
a nossa casa é a que mais jharato vende e a que maior numero 


FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casêmiras e cheviotes, 


Paiz, copias perieilisimas dos mejhores é ms recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos fisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes tasas de Paris, 


Hisifom 0 nosso estabeloimento para so cerilicarom 
Pecum amostras e conftontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 


TELEPHONE 808 
CASA D'ESQUINA 


=| areas q 


esfonad a pelta| 


actual ESTAÇÃO 


cagalnas principaes fabricas do 


e coletes de fantasia, de Grande 
| 


jo de concorrencia 


Rua ja Assumpção, 66 a 72 


poucb intercasantes; Vultos domesticossou 
mascira do mari 

À Vapocatris, Poppéa, mulher do crus 
[Néro, trazia-a constantemente; diz-nos a 

tokia que foi assim que ella Conseguiu 
formor-so ainda mais bella, |. S 
|" E! [facil do crêr porque o leito amacia| 
elle 6 pode multo bem, em certos ca- 
dar o brilho à tez ' formosura 6 


NE 
: 
E Menos verdadeira, é de certo, a rpoeits 
a do 4d goto, ola 
pp das Cama ada, 
pisa a omnes 
fe pesados Fed de 
Gu fa do dio os do liga 
E par ger ap 

E raia esto do 


cos, “as romanas sabiam cuidar da belloza| 
ás uns feições uma apparencia do| 
ra o de mocidade, 


o dar 
fresci 


Eos | é 

Os orotados na volta da Palestino, 
iam o. gonto” polos perfumes o receitas 
eriontanfe mas Eros proserova como 

regradávol à Denttad quo viceso Ros 
infcis. Na edado média, os euidados cor 
poraes oram considerados como excessos 


tras 


de Sã o pone ri 
E Sa 
pa aos da nato 
e 
SS amparar 
od a derem 
ed sb na To ne 
Ai doe Cedo cia ne 
E asa da pia 
ooo do Pena pre 
pp sta dec a 


muito “om voga na cOrto, mas as suas 
Tormtas aão tão extraordinariamento bi 
o muito brovo disoi algamaser.| 
trahidos dos Segredos eeperimentados, do] 
Homery. 
| NX 


NA ALFANDESA DE LISBOA 


Uns, filhos... outros, 
'- enteados 


Não se cumprem as determina- 
ções ministeriaes 

Viltam a ecorover-nos, pedindo que 
'A Capital ad voguo a causa dos empre. 
gado do Ltafego da Alfandoga de Lis. 
Boa fuo, pôr não fazorom pasto do sia» 
dicato alli oxistonto, são excluidos dos 
serviços mais rondosos, 

Já nos referimos no caso, mas a elle| 
voltamos, por entandormos quo é do to- 
da aljustiça neabar com compadrlos o] 
toxclhsões injustificadas. A ordem do| 
ministro das finanças, recommondando| 

los serviços oxtraordinaxios fossom 
distfibuidos com a maior das ogualda- 
des, paroco ser lottra morta, Pois ossa| 
ordem é tudo quanto do mais justo ha 
o iria benoficiar os empregados quo se 
lencontrassem ao serviço. áetivo pro- 
prioida ene classe. 

O terço que aos omprogados do tra- 
fega concede a lei de & de maio de 
HO não pódo nem dove sor pertença 
[aponas d'um numoro “do empregados, 

jo lovam a sua ousadia—para lhe não 
vires. outro. nome — a podicam nos 
[proprios votificadores para quo. não| 
och serviços os quo, não portonçam 
no eblebro sindicato. A mudança é de| 
um incontostavel utilidade para o ser. 
vigd o para o proprio Estado. E a pro- 
va de quo assiin é temol-a na mudança! 
dus jverificadores, que do trex em trez| 


viço, manoira de os egunlar nos into- 
resses auferidos, 

Estamos proximos do mez do maio, 
Façam-so as mudanças sem fucejosis- 
mo, ovitando a onorme desogualdado 
(de interesses, o assim a todos so fará 
justiça, 


| se convencionou chamar 08 jarrões. E co 


À para tratathir, apencê exigludo o nome 


motos transitava d'im para outro ser- |U 


“artões,, perpetuos 


“Não resta duvida que o Paiz deseja pro 
orbdir. Desenha-se tona ancia enorme de 
activar grantes iniciativas e de exceut 
grindos medidas de fomento, São dem 
ares os cultores de educação plísica; mu-| 
liplicam-se os clubs de sport, promovem-ss 
frequentes certamens; tenta-se day uma 
Certa unidado na oricutação technica.| 
Mas... como em todos os periodas de activa 

núscencas ha sempre uns hequenos des 
feitos ou, melhor, mma certa falha na ma. 
neira de seguir e de trabalha, Eaxempli 
igutemos com alguns casos de recente actua. 
lidade. 

Quando os novos pretendem lançar uma 
ideia, atemorisan-se com a recopção do 
grande moio. Acobardâni-se didnte da er 
tica, intimidam-se perante a analise, não| 
[enpcurando discutir para melhorar, antes] 
eztitando a sue teimosia, que os leva ao 
exagero de julgarem a sua obra modelar € 
isenta de defeitos. Que fazem entãot--Pro- 
[euram nos muito velhos on nos ênuteis da 
=galeria ornasuentals um nome para os am» 

a ral, emuletasa avistocra 
innça e dos elegantes de «outro 
ão, os que ha annos, numa cam 
e dois. grandes clubs lisbonenses 


eltes «o lado, não lhes pedindo indicações 


|para figurar ao lado do sele lá seguem 
npondo” ns suas doutrinas e procurando! 
adeptos... | 

“las, O que o Pais precisa é fle novos, del 
Fenovacores, de entliiatas; necessita de 
debellar uma ccrise moral», atirando para! 
ja. publicidade e para a vida os que, real. 
Iménte, fee merecimento, ainda cabeça par 
fra produeir e braços para tiabalhas, 7 
cit que os novos se guballereem quanto 
[podem ser dirigentes. Atacan-lhes à sua! 
ideia? Melhor, porque a sabexão defendes| 
com argumentos. Criamlhes dificuldades? 
Tanto melhor, porque assaberão vencer, 
so no fundo as suas iniciativas indicarem 
una obra simpathica é uti. Apontan-lhes 
defeitos? O facto 86 é louvanel porque n'és- 
sa analise colherão elementos para progre- 
dir e indicações para melhorar. Ei acima 
de tudo, nunca devem fugir à apresentar 
as suas razões, quando chamados q una 
discussão serena, ponderada, sem offensas, 
com intuitos de aclarar situações, pro- 
eurando a necessaria Narmonia, que é a 
base dum exceliente trabalho comum... 


Shamrock 


Nota do dia] 


Está em Lisboa um «spprisman» 
brazileiro 


Ha dois annos nasceu a idêa duma 
entente laso-brazileira em coisas de 
|sport. Eva uma laço de intima con- 
fraternisação entre sporismen de dois 
paizos amigos e entre a mocidado vi- 
[gorosa o athlotica das duasRopublicas 
irmãs. O primeiro acto importanto 
dessa entente toi a ida à terras do 
Santa Cruz d'uma equipe portuguoza| 
ão foot-bail, precadida d'uma visitá 
(do grande onthusiasta e grande ho 


mem do sport Charles Blek, comodo-|4 


ro do Club Naval do Lisbou e quo 
[no Brasil foi recebido com requinta- 
a gontiloza é com captivantes mos- 
tras do apreço aos sous meritos pes- 
soaes o É sua missão. À equipe portu- 
fgncra, organisada polo impulso do) 
propaganda dum jornalista, o gr. 
Duarte Rodrigues, foi ao Rio de Ja- 
neiro ea S, Paulo, tendo como ca. 
pitio o sr. Cosmo Damito, cajitão| 
jdo grupo detendor do nosso cam- 
[peonato nacional, como socretario o 
sr. Eduardo Pinto Basto 6 foi acom- 
[panhada por alguns propagandistas 
do athletismo como o àr, À. Lima o o| 
sr. Mario Duarte, o considarado ho- 
[mom do sport, que 6 uma das glorias 
do nosso moio do cultary athlotica. 
Todos ellos foram recobidos no Bra- 
eil com taes provas do fefarencia, 
cora tanta amabilidade, com tanto af. 


fscto do camaradagem, quê ainda ho-|. 


jo tacs gontilozas são rocoidadas com 
saudade e preitô de amplo agradeoi-. 
mento. | 

Pois bom... Está om Lisboa o spor- 
tsman brazileiro) sr. Luiz Vianna, que 
|vem encarrogado pelos club e federa-| 
(çõos do Brazil do agradecor ao ar. 
[Duarto Rodrigues, ú Associação de 
Foot-ball, ao Club Naval o 40 sr, 
(Ohartes "Block a visita dos athlotus 
pôrtuguszes ao Rio do Jahoiro. Esia, 
indicação é sufficiento para'lombrar 
quo ao. ropresentanto do athlotismo 
brasileiro so devem prostur todas as 
homenagens. A ellas nos associamos 
o enviamos ao sr. Luis Vianna os 
nossos cumprimontos do boas vindas. 


o Shamrook 
Noticias | 
Entre nós 


Listou contra Porto em foob-ball=— A As. 
socinção do Football de Lisboa 6 a das 

lação do Foot-ball do Porto conter 
Fat om reias ns enesdpro nto 
pos seus ropresentantes, Asia é ques 
Cothidos os jogadores que os hiotde 
presentar, o desafio Joi' murcado pata o 
proximo domingo, 26, pelas 15 hoas, no 
[Campo das Laranjóiras. 

O desafio promótte sor interessante, 
por ser à prlmeira ves. quo, oficialmente) 
ão oncontiam as duas cidados, já pos sor 
uma tuiclativa bentanto louvavêl, 6 ainda! 


H 
associações. 


inatitatos do cultura phisica quo ropro- 
sentam “croprehendimentos Ananetir 
mente asriseadissimos m'um moto ainda 
om. grando parto veituotário à beneiica 
cruzado, Feliamonte, ntra nós, são Já ai 
Gan os institotos copocialinente croadi 
Para aquelle fui eutre os quaes nos cesor- 
io citara Escola do Educação Plisica iso. 
cia insisto ndo professoras nacidnoes 
e estrangoitos do competencia provadis: 
pie ilgom onaos do ginasta sovca, 
esgrima, “oquitação, patinagem, ele, os 
Desportos de, Bemfaos os Recreios Dos-| 
Egsiivos an dmadora, o jo Football 
Giu, 9 Nacional Sport Club Gte. 

À fesla dos Escoteiros da Portugal do 
[55 g:úpi-—Eato grupo realisou no último 


do Liceu de Pedro Nunes obsequiosames 
te cedido pelo sou reitor o gr, dr, Sá O 
eira, assistindo a olia varias fatwilias dos 
escoteiros o muitos convidádos. 

Os resultados complecos foram os se 
guintes: corrida de 00: 1. Sousa Go-| 
mes; 2, Rostado Santos; 8º, Victor Lo- 
pos. Corrida do 10):m: Ef, Marques Cu- 
nha; 2º, José Mattos; 8º, Abilio Santos. 
Corrida de batatas: Lº, Carlos Diniz; 2º, 
Henriano Coelho; dis, Costa Junior. Corri 
sacços: 


Ê 
ão do 


seen eoanR ja di 
[Lopos Álves com 2,20; 8., Luis Mello Cor 
app 
pes Alves com 105; 4.º, Antonio Mello) 
Cunha; 8.º, Luiz Míello Coréeis. Saltos em 
ns re, isa 
obeedo do Aus ara 
3,85, 8.9, Luiz Mello Correia com 9,62. 
pas A for A Ja 
[Bh dota Ale aj uso 
pagas pi pasa 
E 

SP atas dota ala 
pastas, domingo felino à 
pit 


altura com 


Na provincial 


Voos de aeroplanos em Leiria 

LEIRIA 220 monopláno do aviador 
francer Alesandro Salids subia, hontem 
de Coimbra para à Figueira da Poz, cida. 
e ondo o oleo ni ati do aviação 
no proximo domingo 6 vem para esta ci 
fado sa seganda-fira, É, pará ser Capos. 
o no thestto D, Maria, nos dias BU do 
bri 98 do maio. Na madrigada do do 
mingo 3, o aeroplano é conquéido para o 
ampo dos Marrazes jante à cambia do 
tiro, davendo o aviador Suliês fazer o sen 
primeiro vôo às 5 horas da tarde, O anti 
siasmo, na cidade, para ver esta primeira 
esta do aviação & grande LX, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Anroa, 166 — Consaltas 18009 15 
Agencia official deimarças 


VIDA DE CHRISTO— 


Biamanha que no THBATRO SALÃO 
[DOS"RNTOs aa estria a princorona oa 
em 5 partes, com 805) melbos 4 Vida da 
Cristo, hr esplondido li chegado 
resontemente da casa Path Uso qulont 
o o de tra nitíds inova 
a qua exibido cómico anon nabo 
Gosta oia, É, tem desportado gesndo tao 
foresso entro o pabiico dos Dale Bu 
Aros ie alo o que o 
SÊ macondos namoro Iotaros 
Apressomses poião ou rolacdatantas os 
marcar 08º Bed lógares 6 Tientro Balão 


tros 


Thea 


COLISEO DOS RECREIOS, 
—Fausto, 


Hontem cantou-se o Fausto, que teve 
uúno boa interpretação por parte” de todos 
os arlistas, estando euperior em toda a 
opera de Gounod o tenor Mulleras, um 
dos melhores. elementos da companhia de 
Mestres, 

Eslicion-se o Daritono, Mangeri, que 
ossue toma voz magnifica, Cantou muito. 
em foda a sua parte e fez a scena da! 
morte primorosamnte. A sr* Orduiia 
mito bem, fazendo-so aplaudir na aria 
das joias. E na canção do rei Thule, O ba 

iltorio foi nm, optimo. Mophisto- 
fes, Rina Maiensi e Hernandes bem, as. 
sim como « orchestra, sob a regeneia do 
Imacstro Rafa, 

Assisti ao espectaculo o sr. presidente 
da Republica. 

“Hoje canta-se a Carmen, que é um dos. 
jorandes succegsos da companhia, 


Entre nós! 


A Associação dos Anótoros Drama- 
ticos reuno em assombloja geral no di 
24 do cortonte para oleição dos delega-| 
os no conselho thontral o disenasão do, 
[propostas apresentadas por socios 
bre nssumptos do intoreso colloctivo. 
No caso da falta do numero, a assem- 
bloia funocionará com qualquor nume- 
ro de socios no dia 2% do corrente. 
(OA recita do actor Joaquim Costa 
tom logar no proximo dia S6 com a ul» 
tima ropresontação, rasta opocha, do 
rama Amor de pertição, fazendo este 
artista o papel do Jogo da Crrtz, ama. 
volmento cedido polo actor Ignneio 
Peixoto, 
No acto da Maria Antonieta, que 
orá ropresontado na fasta de homena. 
ema  momoria do grande actor Josó 
Carlos dos Santos, tomam parto a 
actriz Amelia Vioira Santos 60 actor] 
João Gil. 


[Raphaela Fons dosomponha os papois 
ão Cocote com areia o Mangarida. 

(8 Sob a dircoção do actor Eduardo 
Fernandes, parto breveihonto para a 
[província uma fowrnés do que fazôm 
pssto, os, seguinios artista: Tiluando 


. Pornandos, Ribeiro Lopes, José Silva, 


Leopoldo (inerra, Jolio Gaspar, Podro 


«da Silva, Laura Silva, Laura Berroira, 


'Alico Poroira, 6te, 


«Centros de cultura phistoa.— A larga 0 
boi” oriontada propaganda que nos alt 
mos anos tom sido mantida ha imprensa” 
o na tribuna om favor da educação phi 
ca tem frútiicado, despertando. infeiaf 


(OA recita-de cstroia do Maria Gel 
any, z6allsa-so .amanht, com a Lucia 


domingo uma festa desportiva. no campo É 


Pombeito; 2º, à loxan. E 


Primeiras representações|! 


ME 
OS LIVROS 
Memmel Joaquim da Costa 


à SÓBRE. 


E TAQUIGRA.- 
FIA” (estudo sem mes- 


tro o promiado 
com MEDALHA Di OURO) 


DACTILO- 
GRAFIA” (ei 


da em 
qualquor máquina pelo modorao 
emprego do todos os dodos,) 


| 
| 


| 


a S—Hysterismo. 
anatomia dus orgãos isenitaea, n. 


Cada volume 100 réis 


à. CORRES- 
PONDEN - 
CIA COMER. 
CIAL” tios 


gão. 1 volume ilustrado 290 réis. 


à CLAR Se COM. 
PLETOS, j 
V ndem-se nas principaes fivrari 


Amor e Segurança 


7º edição, do celebro medico dr, Brennus, 


Procossos faceis para evitar à procrças 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & Cr 
58-—Travessa de S. Domingos- 60 LISBOA 


Restaurant Paris 
Rua £. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Alníogos e jasitares de mesa re-. 
donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 4 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


Dr. Marques da Costa à 


oveis 


à MEDICO 
R. co Ouro, 280, LºE.—Da! ds 3 
Clinica geral=Dooncar das oronuças o 

aplicação do 603. Telop. 8648 


MURALINH 
Tinta hygienica para pintura de predios. ê 


Sanifaria-—A mais conhecida 
eja melhor 


Applicavel com agua fria 5; 
Lavavel nas suas 33 côres 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & GC.” 


ticulares e de classe, 


gos convidativos. Tambem se 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


TRE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em 1 

como se prova pelo registo feito em 1901 

das8 horas da manhã até ás Il da noite. 

Puofessores extrangoiros expressamente contractados, € pre- 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A 


de arte 


boa, 
—recebe alunos par- 


encarrega de traducções e de 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Alfandega 


de Lisboa 
LEILÃO 


Quarta, quinta o sexta feira, 22,08 024, 
às doro "horas, no armozom do! leilões 
sto asa fiscal, Deocodonseais 4 venda, 
por conta o isço do quem pertencer, ds 
lauatro fardos com fo do Gstopo, a de 
mercadorias domoradas o astestadas, que 
constam de polucias o velados de séda € 
algodão, talo de seda, dió da algodão, f 
as para animatographo, bringuedos, qua 
dros pintados a olao, tita para escravos, 
botões do madreporoia, pentes do cavar 
ichonc, tma carroça, alcvol, aguardonto 
5, gstehs quo herão. Presentes ão acto do 
ão, : 
“Alfândega do Lisboa, 18 dó abril de 
gia, 


ultimos modelos em 
e confecções. 


O escrivão 
Alfredo Marcolino de Almeida 


and 

Mari da Oloria do Campos 
tira 

FALLECEU 


LASA APRILANA 


LISBOA 


Hecebeu as maiores no- 
vidades em tecidos para ves- 
tidos e blusas em lãs, sedas 
e pigodões, assim como os 


E confrontar preços!!! 


José Antonio 
| Jorge Pinto 


| Pintirra de azue 
| lejos artísticos 
| CRUZEIRO 

MA ArDA 


vó usas este ma 


jucreia cor co! 


vestidos 


rariltoso especifico, 


o 
tal 
= 
[E] 
q 
s 
= 
4 
[= 
22] 


REARMACIA SOUTO & Gta 
Rua Augusta. 180-e182 


So não 


istovão do Campos Silva e sua 
Antonieta Junqueira do Figuei.| 
Maria Guilhormina da Silva, 


edo Sijve 


bol AO livoir a o Wen 
cosian do Campos Silva cumprem o dolo. 
roso dever de participar a todos os seus 
parentes o pessoas das quas relações 0 


Aeidentes de trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
oecorrer a todos os encargos le- 


O Na reprise do Capote terço a notriz | 


Não sé fazem convites especies, 


Maria da Gloria de Campos 
Sila 
Falleceu 


Os socios da firma commercial Viuva 
xavier da Silva, Succesgores, campreu 
e doloroso dever ão participar a todos ce 
sous parentes & pessoas de guas relações, 
o faideimento do sua querida mão, quê 
o sou funoral so roalita amanhã, Ss 
corrente, pelas 1á horas, sabindo  presti 
to Tunobrs da sua residencia na rua das] 
hagas, 2 $ 
“Não &o fazem convitos especias 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipulados com superisr tabaco, 


Po sa 
MISSA 


D. Maria Joanna Avliar 
de Basto Folque 
8 Alberto Carlos Feyo Folgue 


Os seus Glhos, cominemorando o oitavo) 
dia e 0 nono mez do fallecimento de sens 
oxiremosos Paes, mandam resar unia 
missa ámauha, 20, na ogreja do Corpo 
Santo, às 1 horas da manhã o desde já 
ogradecom à quem so dignar comparecer 


de Ivamermoor, uma das corons de 
loria da insigae diva, que tevo à gen. 
ileza do nos cumprimentar, O mesmo] 


v:s € lovando -enthusiastas a organisar fez o baritono” Mangeri Crmelo, 


vamo, muio'snave + 


Qualidade primacial d'esta maroa 


a esso acto, 


gimenda do sta mao queda ão gaes. 
oo O dO q doce! sora E 

resto fanebro da ana retiicaca vue cs Pertgusa| SH DO Porto 
es cas pan O AA po Gp Aiando 202º |, passosManu., 37 


LEILÃO 


fe Titulos de Credito 
CINTRA 


110 do Banco de Portugal e 10:do: 
Banco Commercial 
No dia 26 do corrente, ús 18 horas, no 
eibunal de Cintra, cartorio do er Pia. 
nha Dias o pelo invêntario do Josê Asitar 
pes Reis Pires, se hão do vender aquelias 
titulos, 


Pagamento no acto da: 
praça. 


Ô Solicitador 
Oliveira Tieoma 
Analyse de urinas: 
Por F.J. ROSA, antigo périto 


NÃO PREJUDICA A SAUDE 


dos tribunaes. Redevo amostras na. 
macia Azavedo À Filhos -—RQUIO, 


a sverras 


21194 


José Antunês dos Santos| 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
einfestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSUOPIA | 
Consulta da tás 2 04à87 
Largo Camões, 4, 
A CAPITAL 


vendeso nos Recrgjos Desportivos da 
Amador 


Pomada do dr. Queiroz 


Lavagem de jatos 


5 Ou desmanchados 


paia CAMBOURIAM ás 


Largo do Annunciada, 10, 1 e 12 
e » Bento, tão 


Anis EngomnadariE Gente 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(Junto à Escola Acadêmica) 

Esta casg,6:a que melhor podo Sorvir o publico, tanto om ams 
limonto, como em layagons do roupas brancas, pais 
dilitadissimo. 

so 30 público papa do contifoar da vordido osporimon- 
ando o trabalho d'osta casi. 

Mondu-ao a casa do egos, qualquer que asa o ponto da si 

duda, 
Remetler postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 

| PROPRIETARIA 
| EMILIA DA! CONCEI 


empigens e outras doenças de petle 
|, Vendo-so nas Principaes Pharmacias. — Deposita Gorá 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
iR.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordud: 
quo tibor a nossa marca registada. 


Mosaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
- Cimento Aguia Rochedo 


| Goarmon & CG. 


Poco Copo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


Novidade lifteraria 
RAZÃO MAIS FOR«<E 


Pega em 8 aotos, de V. Chagas Ronteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
Ar venda em todas as livrarias, 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818] ou seja E annos 
Esto estuboleoimento quo todas as, possoas conliocom, umas pela 
sua antiguidado o outras por lerem obras oscriptas por ominentes Bá 
asoriptoros am quo fallam j'osta antiga e adorada tendinha, k 
33" uma cosa muito con polo; sou typo de vinho quo sompro 
tom quo 6 o verdadeiro o gonnino Collares o Bucellas, vinhos os- 
tes quoa dignissima. olítica aconselha, os sois doentes para 
ostos irem exclusivamento comprarem á á Tendinha do Rocio. 
Testa casa não procisa fazor roclamo falo hojo unicamente polo 
motivo dos sofs vinhos antigos, vinhos e licoros do princi 
“5a. 0 quo resolvou fazor votda d'elleg por preços muito inforioros ao 
'sou valor, Os Vinhos que sé roforo são: Porto, Madoira, Carcavollos, | 
Cioror, Cuba o licores, 
Pede-se uma 


PARA À 


Y LOTARIA EXTRADRDIMARIA DE 1916 


No dia 12 de Junho 
“eli 
“0800 


2080) 
10800] 


BIMErES 
QUARTOS, 


(Pelo correia acronco a do: 


Visita aos/bons entendedores 
T0.6 4 


CONPANHA PORTUGUEZA 
HYGIENE, LIM 


Pharmacia Esfacio “ROGIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 
Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 
fhor remedio conhecido para a dispepsia, acidez e 


digestões difficeis. a | 
i-Alopetica 


"odds 09 pedidos serão satlafaitos na volta do corraio vindo acom- 
panbados da” respoctiva importancia om notas do Banco, vsles, 
drdons postaes ou ordons à vista nobro Lisboa, 

Descontos aos revendedores 

Tanto para jogo paeticalus como pata rovondes, os pedidos devem 
sor dirigidos 


CAMPIÃO & GC. 


Cambio, Lotavias, Papeis de Credito e Tipographia 


116. Rum. do Ampiro, TB — LISHDA 
Telephone 4.058 


DIOPDOOPOPOLICOPDHOPOHOHA 
8 Agua da Fonte do Cedro é 

Loção An 8 

Esta loção, formula de | um medico muito conhe», o 


Garrafões A 25litros... 525 centavos 2 
2 10 » 15 » 
tido, é de um efeito seguro para evitar a queda| 4 
dos cabellos e destruir a caspa. Ig 


Tarpo e iypo usado, Ea 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 


| Trav, do Carmo, 1, 1º É 


: É Juaguim Tango & Felix Horta 


UAS DO o CAST LO DE MOURA 


ocaderem À ema anaiyso AS, PESSO ATMEN oplastia púlnica de Antono 
rcira da Si BIGARBONATADAS. e! 


AG 


São semelhantes ds aguas CHATEL-GUYON (Puy. 
Luto ol analssta 6 Antonio fonquim ferreira da il 
 ESTADOS-UNIDOS, FRAN 


to (ha den 

que as encontrou Rá! E 

-49-Dômo) CONTREXBVILUE, VITEL o ALET, sogondo o ogtado 

Se dstncioA medicos do PATA ALLENANHA ATSPRES Bão 

ESPANHA HOLLANDA, LLALIA, MÉXICO, NORUEGA E UBSIA 

qualidados b bons resultados obtidos” com o uso das azaas Minero-da- 

CELLENTES AGUAS DE MEZA, 
o eatarrho gastrico a intostin 
o vias urinarias; ofticagos tam! 


das oa Eai do Tgndo 6 Bad, One dada, 


[1ºoRANDE PRÉMIO, Rio de Janeiro a MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 


E PRATA,S, Luiz, 1904 
Deposito prai Empresa” das Aguas de Moura—Ássis & C.' Limitada 


ua dos Sapafeiros, 26—Lisboa — Tolobhone 880 


PAPEL PINTADOS O O 
Oleados, Carpets 


Das principacs Pabricas Inglezas e Allemãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitranx, 
PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lra. 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 3: 
TELEPHONE 3872 


 frtnsparentes, inodoras, incoloros o aratas no paladar, 
no, Comba ia, o catado sabneral 

fazes no tratamento da ar o rhenal, 

ta obesidade, na golta, nos 'eiados ho 


H. SANGUINET 
Bnqoolngia = Santos 

is 14 às 15 horas EE 

Freitas “Esmeraldo 


Ecenças das creanças 
s 16 ás IB horas 


Companhia de Seguros ===> 
proprisdade-— Avenida da Linardado, 14 LISBOA 


—— JASBOA FUNDADA 


em 17-4-903 


Voe. am, rogp, lim, 


CAPITAL 


900:000 2M192a 
escudos escudos 


Seguros sobre'a vida humana 


3 pessones, Incendios 
luindo o incêndio prov 


Advogados 
mitos das 11 Moras da manha ds 5 
a tarde, 


Rua Augusta, 212,1.º 


RESERVAS 


AGUA. 
AMIEBLE A 


Unica conhecida cam 


rias marítimas, 
to do gróvos e tumilus 


tem-so constant, onbota ana! Ircendios açricotas, 
Tofado, transportada ou forvi 
Optimos 1osultados nas molôt 
tios, do polio, losõos tlcarosas 
coenças do estomago at 


Esoriplorio--Rua Augusta, 23 
BU réis o litro om garrafios 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 
PHARMACIA 1 DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
180 — R, Augusta, 182 — LISBOA 


Papeis de Gre dito 


as antigas o modornas 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
o CO pSSltrio Das Má da 16-R. Gareth 


4 Simões Ferreira 
Direotor do Dispé 
Da 7 As 10, ss 


BRITO CHAVES 
* MUDICO-CIRURGI O 
Vias urinarias, Rins e Syphilis to, ot 


Consultas das 2 ás GODINHO & Ct* 
Rua Garrett, 74 “Telephone 4186/R. dos Retrozeiros, 93» 95--LISBOA 


Medico dos Haspitas é ado Pasto da Misael 


Doenças. os pulos 8 do apparelho 
cardio-yasoular 
CLINICA GERAL 


Pol, 5391 
Rua do Alocrim, 38, 2.º, E, dus 443 5 


u R = 

Provocando a admiração 

Incontestavelmente, o sortido das nossas secções do 
Ghagolaria e Sapataria assoimbran os mais acostumados a apro- 
ciar os grandes stocks, porque a diversidado de tipos de 
qualidado quantidade verdadeiramente indesgriptivel 
de modelos constitue uma profusão tal que deixa xt 
dos todos os que absolutamolta convencidos das extraor-" 
dinarias vantagens que oferecemos procuram ser bem sor- 
vidos o gastar pouco, preferindo a 


Casa do Povo d' Alcantara 


o umico estabelecimento do bairro que pela sua grandesa, 
pelas condições especihes das suas compras, pelos exclusi- 
vos dos seus fabricos; póde manter permanentes differen- 
ças de preço em todos os artigos, as quaes beneficiam di- 
rectamente o publico, que as não «leve despresar. 


dilva. Ramos 


Syphilis, doongas dos 
ins o das viaa 
urinarias, 


GLINICA GERAL 


Medico” do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Nor 
nal 608 Tubereuto. 


Consultas das 2 da à 
CHIADO, 61,2 


Tabacaria 
Malafaia 


Tabavos naniônaes 


cestrangeiros 


Pas ancio 


Um bonito chapeu dejbello feltro modelo chic o moderno, 


Bina da Boa Rex 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


1680!rr 

Todos os nossos chapeus, qu 
qualidade, bem acabados, nas cô 
modelos da ultima moda, g: 


20 OjO que em qu 


de feltro de superior 
s mais modernas e nos à 
antimos vendor mais barato 
quer pi casa. 


ADMIRAE as 
Um bello parde botas em calf preto, ponteadas, para homem - Es Á 
4 vm . 
auDOi Sociedade anonyma de res. 


Um magnifico par te botas em calf de côr, ponteadas, 


para homem 
2$05 


Um chic par à? sapatos em sup 
sia para senhora 


ponsabilidade limitada 
BICAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO. COMMERCIO, 99, 1. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidadi 

NUMERO TELEPHONICO: 1995 + 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


Frojuizos pagos até 3! do dezembro do 1913 
Terrestres, Rs. 407:136$15,9 
Maritimos » 342:827810.2 

Total, 

| Efteotua seguros terrestres, contra fo; 

cedido do. raio, sobro prodios, astabelo 
8, e maritimos contra avaria gros 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoaçõso 
do continente: ilhas e altramar! 


or verniz calf e phanta- 
28400 


Um “superior par de sapatos em magnifico cu 


para senhora | 
28250 
Um sensacional par de botas em pelica e polimento, pon- 
teados, para senhora 


28000!!! 


O nosso calçado, todo de fabrico manual, confeccionado com os 
melhores cabedaes, d'um corte elegante e d'um acabamento esme- 
rado, tem faes diferenças de preço que 


Bate o “record, da barateza 


EB) 


ponteados, 


ABA) 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaoa 


dos6 Pontes 


Medico-oirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 


E 


A.Gordes Gabêdo 


Cirurgião dos Hospitaos Civis 
o Consultorio — Rua Tvano, M6--Pua 


2 (ontrado principal) das 9 fa 
Tolph. À sa 


D 
Facultativo da Misericordia da Lisboa 
Medicina geral 
Doengas:do apparelho respiralorio e do, 
coração 


500 rt--no moto dia. 


Sacadura Falção TOVAR D DE LEMOS 


medico-es egialista Doenças venereas e syphilis 
Doenças da bocca e dentes CLINICA GERAL 
| R. 


Consultas das 1ô às 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Informações Gommerciass 
«R Confidente» 
CARVALHO & 

R. dos Fanqueiros, 196, 2. 
Informações cominerciaas do continente, | 
Tairestigapões pestisalares a fniciaos 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias 


90.000$ 


Já estão à venda ma foi casa 


Guilherme & Gama, 


antiga casa 


Manaças 

R. do Amparo, ça Lisboa 
Bilholts Pa, Higectaos a 55, 
adragosiwos à 18, Dotada é 
E SE BL, 506. 
ga apa 
DA rererdodão 
Li DOER 


Colossal sortido para todas 
loterias. 


Sempre sortes grandes 


DENTES ARTIPICIARS 
da Emenda, 110, 2.º 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 TELEPHONE 3220 


Empresa Racional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 

Di, 28, Botama para Bissam, Bolama, Praia, Fog, Bravo, Taerata, Ribeica da 
Barca, Maio, Boa Vista, Sal, ola, Santo Antão e 5, Vicónte, Recgbo carga só 
pa Bão, Balana o Ribeio da Bor 


homó o Loando, 
gi Love Lobito, Cidado do Cata 
Verao Eau bons, Bush. 

Bio Mngnos com trace. 
raça paes Alta Goa 


, Beira O Movambique; 
ae, Angoche, Porto Amei 
a 8, homo o não so gatas 


ordo, Não tozobo 
ientai o Madeira 
A visaun-so 08 ses, passa gotzos de qua 08 estamos da dezugaas dar 
rão doveim oxoaçear 2a vaspora da san Le dos vap3ca MARS Rocio Le sicha 
Var cares, passagem o 1440) quar orctaroo: nôatos dieigie-s se 
EM LISBOA No PORTO 
aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerim.Burmester &3.*. 
REA DO COMMRROLO 4 RUA DO INFANTE D, HSNEAQUA 


183 po 


— A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITÉ 


PASSOS PERDIDOS. “ 
Retalhos políticos 


O parecer do orçamento dos extrangeiros, industrias mor: 
tas, O que são as sessões nocturnas 


O onso do orçamento do ministoriojsas reuniões logislativas seronia 
dos oxtranguiros é um pouco mais jo- [mas quobompodom sorvir doexomplg, 
oso do quo à principio se julgo. A | pelacompostura que no sublima abs 
commissão do orçamento deu sobrejtas ontras quo os rancoros poli 
ello o sou parecer, que é, por signal, porturbam. Mas talvoz essas, comô 
um documento quo faz honra ao seu, as trovoadas, sejam tambam prociãaé, 
relator—o doputado Carvalho Avau- tão corto é 08 aros parlamentaros À” 
fio. Mas, convoncida de quo proce-carem, depois d'ellas, mais oxigona- 
dendo assim contribuiu para o pres-|dos a mais limpos, E/ que um moreo 
tigio da Republioa o zelava os inte-ido sr, Camilio Rodrigues no tampo 
vessos do Pais, a commissão propôs de uma carteira produz efíaitos idene 
quo so. augmontasso a Gospesa goral ticos no do uma descarga olootrica, 
(do ministorio com a creação do cor-ostilhaçando um velho 6 carcomido 
tos consulados julgados indis pensa-[carvalho secular. 
veis, sendo apoiada n'ossa sua in o 
ciativa pelo sr. ministro dos oxtran-| ne 
jgeiros. Pois bastou isso para certas) Sines 6a terra portugueza quo fica 
opidermes domasindo sensiveis so Mais longo do caminho do forro. So- 
irritarem, pretendendo-so agora quo Param-n'a da oivilisação cento o tan- 
o parecor soja submotéido á coramis- tos kilometros—uma verdadoira bar- 
são dos extrangeiros, o quo soria gu- batidado, O bacalhau tom sido para 
jisital-o à uma especio de censura pré- alli remottido om oncommenda po- 
via, quo nenhuma lei ou praxo par- tal; 6 ha quem diga quo transpôr a 
lamentar auctorisam, Trata-se, como distancia que sopara Sines da viação 
| |se vê, do mais um conflictosinho quo acoelerada é vivor um pouco as lon- 
não contribuirá, com certeza, para &º8 joruadas do ha troz sooulos, tão 
| jane a harmonia domocratica se con- tormentosas que nunca so sabia so go 
solido. chegaria ou não ao almejado destino, 
A villasita, pordida quasi ondo tormi- 
na o Alemtejo o ondo começa o Al- 


Direcção e propricdade de Manuel Gulmarã 
lor —Camilio Sousa e Almeida. 


LL im Este 
e Bra E Pora 


LISBOA Quinta-feira, 23 ae Abril de 1914 


| 


ES proxima vendo ação das iss 
- Commereines € indhshrnes do Pai 


! agi — 
Simultaneamente organisa-se uma exposição de trabalhos off 
eihaes, a que concorrem todas as escolas da especialidade 


Lisboa vao assistir á roalisação de jlas de dosonho onde existo o onsino| 
pr nújvo Congresso, que lho afirmo ospocial das rendas, quo são a oscla 
mais ama voz a anoia do vivor quo Gil Vicente, do Sotubal o Josepha do, 
domina todos os ramos da actividade Obidos, do Peniche. N'ossa parede! 
nacional, figuram, pois, as provas de desonho 

Doitro do poucos dias—a sessão olomontar, ornamental o trabalhos 
inaugural está marcada para dois de oficinses, entro os quaos avultam as 
inaio-caqui so encontrarão rounidos|tenues, preciosas teias exoontadas 
05 delegados das associações com-|por mãos fomininas. 
moroihos o industrinos, para conjun-| As tros restantes parodos são ocou- 
ciamente darem balanço Á sun actual] padas pelos envios da Escola Indus- 
[situação o concortarem os esforços|trial Victorino Damusio, do Lagos o 
colectivos no propósito de darem a/Escola Pedro Nunos, do Earo, com 
jonsas classes o desenvolvimento a quejuma vasta colleeção de desanhos olo- 
logitimamento toom direito, como ele-|mentaros, ornamentaos o trabalhos. 
hnontds da riqueza publica, ão oficina, 

O simples facto da rounito dosta) Na galoria oxhibom-so as provas 
assoníbloia magoa de commerciantes|do ensino commercial, em cursos 
jo industriaes constitue um acontooi-| particulares, tendo concorrido, além 
mento do capital importancia nºesta|d'outros ostebolecimontos, a Escola, 
hora ido resurgimento de energias.| Acadamioa e a Escola Modoraa. 
Mas, 4 realisação do Congresso offo=| Ao fundo, nas troz salas alli oxis 
oco dinda mais um aspocto intoras- tontos, ostontam-so os trabalhos osco- 
santo! Simuitaneamento com elle, lures da Escola Machado de Castro o 
funccionará um concurso de trabalhos Marquez de Pombal: desenho orna- 
officinaes, sahidos das escolas da es-|montal, arcbitoctonico, moechanico, 
pocialidade, exposição que ostá son- trabalhos officinass de carpintoria, 


ARCHEOLOGIA MUSIÇAL 


Musia portuguesa do selo XI 


Encontra-se, entre documentos provenientes do mosteiro de 
Alcobaça, um pergaminho musical do seculo XII, escri- 
Plo em notação nenmática primitiva, qno póde conside. 

ai 


MAIS UM CONGRESSO | 


A corimonia da ontroga das oroden- 
r. ombaixador do Beail 
ndo solomnidado, mas a, 
sus maior importancia foi a da sigai 
ficação qua osso acto rovolou, do-) 
monstrando quo as nossas relações 
com a grando mação gul-amoricana 
são hoje ainda mais intimas, mais| 
profundas e mais solidas do que o fo- 
tam no tompo da monarohia, 

Ha porto de um seculo que o Bra-| 
“it so desligou do Portugal, passando| 
.a constituir uma nacionalidado indo. 
pendente. Boas foram, quasi sempre, 
as rolações mantidas ontro os dois 
paizes, ondo durante muito tompo as: 
formas do govorno foram idonticas, 
O Brazil ora uma monarohia como! 
Portugal tambem o era. Occnpava os, 
dois thronos a mesma fumilia Bra- 
gança, Todavia, nposar de, na appa- 
roncia, os olos entra as daas naçõos, 
dovorem sor mais estreitos, a varda- 
do é quo nunca so estroitaram como 
agora, dopois de om ambos os paizes 
se havor implantado o sistoma ropu- 
blicano. 

Um dos argumontos com que so do-| 
fendia a existoncin da monarchia om 
Portugalerao do que, logo quose dor- 
rubasso o throno, Portugal ficaria mal 
visto pelas outras nações ondo ainda, 
dominavam o dominam as monar- 
chias. Invocava-so, para estribar os-| 


; Ao y Quo porção do industrias podiam garvo, for boo Goede a 
” to argumento, o, fhoto da idontidado do installada uh sódo do antigo Con-|lavores femininos, ourivesaria, onou dsr-so por onto Pais a forascor cm- Save [oi hojo dotada com Começo 
de instituições e as relações do fami-|tro Nacional do Esgrima, nas dopon-|dernação, entalhador, pintura deco- |quanto outras agonisam, saorifican- 


passo para a redompção d'osgo burgo 
esquecido á boira do oceano, não 86 
sabo bom acade, Mas quando delibe- 
rarão 08 homens quo dirigom osto 
Pais dar à Sinos uma modesta linho 


rativa, eto. 

[No segando pavimento, à ontrada, 
mostram-so os trabalhos enviados pe- 
jla Escola Fradesso da Silvoira, do 
Portalegre, constituidos por provas 


idenoihs do theatro de S. Carlos, com. 
ontrada polo largo do Pioadeiro, 

E? o illústro pintor de marinhas o) 
e da Eácola Industrial Affon- 
[80 Dominguos, em Xabrogas, quem | 


lia entro a dinastia poreuguesa e as| 
dinastias extrangoiras. Às moniar- 
chias não podiam ver com bons olhos, 
uma nova Republica; as fam 

dinasticas cortamento se sertiriam 


do cruelmonto o produetor 6 o con 
sumidor! Podiamos. tôr a industria 


do linho e não a tomos, podiamos vêr 
progredie a da soda 0, se olharmos 


“Sbpiãos pola queda d'uma dinasti 

“Medavia, embora Portugal o o Bi 
ailsffnto tompo fossem duas monar- 
oliag embora nos dois paizes a mos-| 
atá Jomilia roivasso, o conto ó quo) 
nuncê” a monarohia, portugueza 
Jombpóu. de oroar uma ombaixad: 
Brasil, nem a monarchia braziloi 
vma émbaixada em Portugal. 

Porque so operou esta maior int 
midado de relações, porque reconho-| 
coram os dois Paizes as vantagens de 
jattribuirom ás suas rapresontações| 
«rciprocas uma maior importancia di-| 
iplomatica? E! porque, na realidado, 
iduranto os ultimos tempos é que os| 
ldoie povos tomoçaram a conhucor-sa 
Imolhor, constatando os seus identi- 
1cos progrossos e verificando a in-| 
fuoncia quo mutuamonto so exer- 
cem. 

O Brasil passou a tor um maior] 
culto em Portugal desdo que proola-| 
mou a Ropublio 
essa mudança de instituições, um os-| 
timulo poderoso para nós modificar- 
mos as nossas. EE Portugal passou n 
tor no Brazil umá maior considoração 
desdo que correspondeu a esso 68-| 
timulo. implantando tambem a sua| 
Ropublioa. 

O quo hojo docido das simpathi 


internacionaos é o conceito em que 08! 


os povos se teem, uns aos outros, é 
ipara lograr esso concoito é nocossa- 
rio dar incossantes passos no oami- 
nho do progresso, da liberdade. 

Por isso, Portugal, apesar da todas 
as campanhas de diffamação que con-| 
tra ello so movam, tem actualmente! 
uma atmosphora do simpathia entro 
todos 03 povos, 6 por isso mesmo a. 
sua situação intornacional lho por- 
mitto encarar O futuro sem doscon-| 
fianças mem approhonsõos. TE osga 
atmosphora do simpathia ainda mais) 
pntentomonto so rovela no Brasil, à 
cujo povo nos ligam os laços dum 
paronfesco tão estreito, 

Filhos da mesma raça, portuguo-| 
“ses e brazileiros confiaram os sous 
dostinos á Republica, identificando] 
ussim ns suas instituiçõos como idon- 
tificados sempre estivoram nos mos-| 
mos sentimentos e nos mosmos 
idoaes. A solemnidade de hontom toi 
o simbolo perfeito"d'ossa identifica-| 
ção do dois povos quo toom a mes-| 
txa alma, fallam a mesma lingua e so 
inspiram nos mesmos grandiosos] 


principios 
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Manoot interyoru, mandou os filhos 
para o corredor, conira as lamonta-| 
ções do Maria do Carmo, que lho pe- 
dia que deixasso estar 0s poquenos, 


dando-nos, com 


ostá procodondo é installação do oor-| 
tamon, quo, alóm do curioso, ropro-| 
senta uma noyidado no nosso moio, 

Avistâmo-nos com o artista no| 
moio da sua faina. O gr, João Vaz ex- 
põe-nos quaos, são “os intuitos a que, 
obedéca o curioso cortamor 
concorrem tolas 
trios que no Pais possuem engixio 
officir 

— Esta exposição destina-se, diz o) 
devotado propagandista do ensino! 
teohnico, a demonstrar a fórma ou me- 
thodo co ensino industrial, tal oomo| 
6 feito no Paiz, do modo a quo as on- 
tidadhs chamadas ão Congrosso pos- 
sam imanifostar-so sobro ollo, intoros- 
Bnresd por ollo, conteibuindo. para o 
ou desenvolvimento com a sua ox-| 
poriencia o conhecimento pratico, 

«Cbnoluidoo Congrosso, industriaos 
o profossoros do escolas indnstriaes| 
dovoin offoctaar uma rounião, om que 
o probloma será largamente debatido, 
confiândo nós em que a industria| 
(dispensa av ensino tochnico O cari- 
nho bue merece, pois quo so tom a, 
lucrar om o progresso na oducação, 
do operario» | 

O illustro artista afirma tor ospo- 
rança que, á semelhança do que exis- 
to ei França, a industria nacional 
tabploça comités de patronage com 
subvónção directa na fiscalisação e| 
oriontação do ensino tochnico, unica| 
maneira de crear uma situação pros-| 
pera jao mesmo ensino 6 consequen-| 
tomonto ao progresso das industri: 

A 'oxposição dos trabalhos offici-| 
naes, que ficará funocionando a par] 
do Sfrgrosso demonstrará o ostado. 
jnctua) do ensino, que, justo 6 que so] 
diga, tom sido servido por muitas 
grandes dedicações. 

Cohcorrem a esto cortamon, úão 
todas as escolas, mas sómento aquel- 
las qdo ministram onsino officinal, es- 
tando assim distribuidas: 

A?jontrada pola óscadaria, vostibu- 
lo o prisaoira! sala; os trabalhos eu 
viados pela Escola Affonso Domi 
|gues, São protas dos cursos de dese. 
nho plomentar, ornamental, archito-| 
otonico, do 'mackiinas, modelação, 
pintura decorativa, marconaria, car. 
pintoria, serralharia, lavoros fomini-, 
nos, ótc, 

No, grando/salão, immediato, onde 
antigamento so offoctuavam os tor 
noios do esgrima, á diroita oxhibom-. 
so osjtrabalhos enviados peli 


azuos espelhavam, normalmente, tma, 
calmh tão firme, crispou-so no tu- 
multo da agitação interior, Foi do. 
pois duma hositação que desafogou 

—-Nom sei como não tenho endois 
decido! Não bastaya a scona da car-| 
tao 

JA sena, da carta! Ea não com- 
prehondi bom como isso foi. O tele 
plone estava, impossivel. Pazo-me o 
favor, conta outra voz... 

pera |Doixa vôr so disponho 

as idéias. Tsto cá por dentro... ha qua-| 
tro dias, atda numa confasão . 
n'uni estado que nem seidesorovor-te. 
'Nom| a mim | propria mo ontondo. E 
ainda por cima... ah, 03 sonhores| 


do desenho «1 sentar, ornamental 
do officina e, scansporta a galoria, en 
contram-se ainda trez novas salas 
quo são oceupadas pola Escola Bro-, 
toro, de Coimbra o Escola Medico 
Sousa, de Vianna do Alemtejo, que| 
so aprosontam com provas do desa- 
[nho é trabalhos officinaos do sorra- 
lhario, maroônaria o ooramio 

O publico quo yisitar a exposição e| 
quo sorá constituido por todos aquel- 
los quo so interessam pelas manifos- 
'tações de vitalidado patria, devo ficar 
'agradavelmonto surprehendido com 
osso magnifico ropositorio de traba- 
lhos escolares, executados nos mais 
!affastados logaros o dando-lho a iga- 

prossão dos diversos oaragtoristicos 
do onsino profissional ! 

O oortamon reprosonta uma salutar 
lição e bom sorá que 0 roprosontan- 
tes da industria, rounidos pai 
os sagrados interesses das su 


cionando-lhos as maiores & 


too, 


Querem lanohar bem e coar melhor? 


NA CIDADE DO CABO 


Governador geral 


Selstone e o ministro Botha 
Londros, 23 d'april 


Um tologramma da Cidado do Ca- 
[bo para a agoncia Routor dik tor che-| 
[gado alli esta manh&, a bordo do 4fri-| 
ca, da Empresa Nacional, o gonoral 
Joaquim José Machado, o qual foi 
convidado a almoçar com lord Sela- 
tono o o peimoiro ministro Botha. 

O sr, general Machado foi dopois| 
assistir aos dobates no parlamento e 
continia a sua viagóm para Lourenço, 
Marques, ondo vao assumir o cargo 
ão governador goral do Moçambique, 
(Fava: 


lançatom na avontura e no orime? PÁ 

diam aocusal-a do havor corrido a| 
essa aventura, do tor praticado esse 
orimo? Mentiriam. Dodicára-so a esso| 
homem... mos n'uma dedicação tão 


rido e mulhor? 
—Han?, 


lhos:—E quo parva que 
agora 6 quo porcabi 


ga a tor gráçal 


xolar 
elas- 
sos, olhem com olhos do vor para 03 
sous futuros collaboradores, propor- 
ilidados 
ao dosonvolvimonto do onsino techni- 


Vão à Argentina, Rua Lº Decembro, 25 


de Moçambique 


E' convidado a almoçar com lord 


apezar do muitoalta, nun- 
ra a vortigom quo faz ca-| 


foi mesmo com ollo, como ma-! 


—E crispundo os dedos, 
o enclavinhando as mãos sobre os joe- 

u fail Só 
É tudo.— Riu, n'um 
rir seoco o metalico:—Não fugiu do 
Alto do Duque por minha causuiCho- 


VAR 
Hymno à Santa Luzia, follia de 


luonario da seculo JET, notação 


netanalica primitiva (Alcobaça) 


São raros om Portugal os monu- 
montos do palcogeaphia musical aúto- 
Fiotes ao soculo XVI. Os progrossos 
da notação post-guidoniana fizorâm 
prosorevor no sorviço coral dos mos- 
toiros o dos cabidos os volhosantipho- 
nários o santoraes escriptos em nota 
ção noumática primitiva, quo 08 can- 
foros não dhtondiam jáça-- o essa jôn-| 
(diinnáção contribuiu para o desappa. 
Focimento do grande parte dos livros] 
coraos do seculo XIT o XIIT, Salya- 
ram-so, pelo explondor da illuminura 
enquadrada a fina folha d'oiro brun 
do, alguns oódicos de Lorvão quo tcem 
intoresse para o ostado daarcheologia 

ioal, O rosto disporgou-so, por- 
O mesmo vonto do destruição 
lovou frades 6 cónegos cartorarios a 
acudir dos gavetõos dos arcazes os| 
pergaminhos musicaos incomproho; 
siveis já para os cantotos. Dou-so 0 
mosmo com os monumentos paleogra- 
phicos vulgares, Para os cartoracios, o 
documento original já trasladado ou 
- [tuthenticado nos livros de sumina, 
era considorado «materia inutil» o po-| 
dia, som inconvoniento, sor dostrui- 
do. Nos cartorios do cabidos que te- 
nho visitado o incorporado encontrai 
Sonstantemento. esta nota ematorias 
inutois»-—lançada nos maços ou pin- 
tada nos aroazes que continham os| 
porgaminhos avulsos mais preciosos 
o mais antigos, 

Comprobonde-se, portanto, e ox 
plicê-so pola insufficioncia do do- 
cumentação, a pobreza de trabalhos 
portuguozes sobro archoologia mus 
cal. O Cancionero de los siglos XV e 
XVI, do Barbiori; a Iispanica schola 
musica sacra, do Podrel; à Critical 
land Bibliographical notes on earlay 
[spanish music, do Risho; o er hispa- 
micum, do Pioreo Aubry, obras admi- 
caveis do molo-paloographia, não pu- 
doram dispertar om Portugal os cru- 
ditos para a elaboração do trabalhos 
paralletos, pela falta do matoria que 
[so offorecesso ao sou ostudo. Os ve, 
lhos. conventos cistorsionses ondo og| 
escribas, sobre o sou atril do cast 
nho, illuminavam os antiphonarios o 


Do tado, Não fagiu do Alto do Duquo 
porque? Por minha causa? Qual? Dor| 
contar com a absolvição Foi 
mais fino do que os outros, que an- 
dam por lá oxpatriados, Dous sabe) 
jem quo circuinstanci 
— a carta... como foi isso? 
Maria do Carmo não o attondia. A 
carta, a scona do marido, n'aquello, 
momonto eram nada para alla, dean-. 
to do facto quo soberanamente à do- 
minava. Evocava as fadigas suppor- 
tadas nos dias asporos do fório-—o os, 
milogess d'audacia à quo precisara 
recorrer para que o marido não 
suspoitasso das suas visitas, Recorda- 
ya os sacrifícios a quo se votita, para 


gregoriano, encorrogaram-se, com, 
rarissimas oxcopções, do pulvorisar| 
toda a riqueza musical quo produzi- 
cam. 

Foi, por consoguinte, com alvoro- 
(çó, que ha dias asgisti Á doscoborta 
(de um intorossanto porgaminho mu- 
sigal “do sooulo XII ontro colhos pa- 
[póis proveniontos do mostoiro da ÁL.| 
cobaça, Pol-a o bibliothocario sr, pa- 
dro Candido Toixoira. Bruma folha, 
do himnario esoripta om gothico fran. 
cez, com iniciaos a vormelho, conten- 
do um bimno a santa Luzia notado] 
Jem noamas ircogulares do pontos so- 
brepostos, som linhas nem olaves. A 
notação é esceipta sobre os versioulos 
latinos. Principia: « Lncia virga judici 
dixit patrimonium,oto.» E'antorior aos 
codfees musioaos do Losvão, e, por- 
Itanto, dove ser o mais antigo monú- 
mento de paloographia miusical que 
possuimos. Fizeram d'ollo pasta para 
resguardo do um códico em papol, no 
[soculo XVE foi isso que o salvou, 
[Tem ospooial. interesso para o estudo, 
[da fórma de notação neumiatioa anto-| 
rior aos noumas guidonianos. Ainda 
não apparecom a linha vermelha o a| 
linhia amarolla do Guy do Arezzo; 
não ha já ligação nos pontos sobra- 
postos, como na notação do seculo X 

XI; a posição do elovação ou abai- 
|xamonto dos signaes pareco sor o ca- 
actor detorminanto da entoação. A 
parto mais legivel e mais facilmonte 
interprotavel do documento (a gogau- 
da) que principia «Paschalius dizit 
cessabunt verba dum fuerit, ete.», ahi 
fica roprodúzida, Soria intoressante| 
que os nossos musicólogos so pro- 
nunciassom ácerca do assampto, ten-| 
tando a versão dos nemas em nota- 
(ção moderna, á semelhança do que 
Aubry praticou com os documentos, 
paleographicos inusicaes do Archivo) 
do Arsenal. 


Julio Dantas 
Usom a agua da Mouchão da Povoa no| 
atamento das doenças de senhor 


um umor todo do animalidado o do| 
instineto—por isso, como não so su-| 
dordinára ás exigoncias d'oma o d'ou- 
tro, batera em rotirado, cscrovondo- 
lho ossa carta que ia decidindo da 
sua vida o do sou destino, 

—Ah, Maria do Carmo..--intor- 
veiu Manoel, osforçando-so. por afas- 
tur do si o prazor que o procedimen- 
to de Carvalhosa Ího trazia á alma 
uunca Vo quis dizor, não fossos) 
Suppor que to dizia por. por pon- 
sat ainda no passado. Digo-to agora. 
Dosconhoi sompro dos intuitos d'ollo| 
para comtigo, Sempro, Maria do Car- 
mo! Coisis que tu me contavas.. não) 
orar d'um homem quo asima de tudo 


“ [tompos. A Ih 6 mi 


+) |producto, abastocor grande parto do 


'notavam paciontemonto os noumas 


para ella, pouco mais encontramos do 
que vostigios do que foi n'ouros 


e pouca e atô a 
produeção do algodão é deficiente, 
japosar do Angola podor, com esse| 


mercado mundial. Tudo isso disse 
| repetiu o gr. Miranda do Vallo no 
[Pariamento, o ou nos enganamos 

to ou não faltou quem esbuga- 
Idoso os olhos como so nunoa tivos- 
so ouvido fallar de tues coisas, E?que 
a ora quo so soguiu á pombelina já lá] 
vao ha tantos anaos quo pouco mais 
[so conheco d'oila quo noi contra os] 
Jesuitas. Foi por isso quo certas 
assorções do sr, Malva do Valle ti 
voram o aspuoto de authenticas yor- 
dados roveladas. 


O sr. Balthazar Toixoira foi o de-| 
putado escolhido para relatar o orça- 
monto do ministério da instruoção. 
Só vagamente se conhocom, por ora, 
as propostas do alteração que o pro- 
jiscto inicial soffverá. Entrotanto, pa- 
rôoo quo as dospezas sorão augmen- 
fadas em cerca do trezentos contos, 
[applicados na sua grando parte á ins-| 
tracção primaria. Os serviços da iris. 
peoção escolar sorão mais largamente) 
dotados, e as escolas moveis vorão| 
tambem cresoor a verba quo: prosen-| 
tomonto lhes é dostinada, Alôm dfis-| 
so,a organisação das bibliothecas sof| 
feorá uma profunda remodelação, pro-| 
curando-so pagar, senão dovidamen-| 
to, polo menos com um pouco mais de| 
oquidado a certos funccionarios d'a-| 
queilos ostabolocimontos do Estado, 
É se so dissor que ha ainda na biblio-| 
theoa individuos que alli passam 
umas poucas d'horas para auforirom, 
dozo escudos e meio por mez, vor-s0- 
ha quanto ha de humano nas propos- 
tas quo sobro o ussumpto vão sor] 
apresontadas ao Parlamento, 


As sossõos noturnas da Camara, 
são qualquer coisu parecida com ama-| 
vis rouniO esfamiliaros,ondo cada um 
ouvo attento o quo diz 0 colloga o so 
resigna a passar sob a cupulla dus 
ou trez horas, com aquela paciancia 
à wvangelica com que os dorminhocos, 
ncorrigíveis consontom om orna- 
mentar com a sua presonça, até á 
meia noite, quando muito, os salsi 
irás dos clubs provincianos. À paz 
o grande pendulo compensador d'es. 


depois da seena com Augusto, a idéa, 
do que quasi sa dispuzora « saorif 
car-lho o marido, os seus queridos &- 
Thos! 

—Maria do Carmo, ouye, Ainda 
não mo contaste o quo se passou com 
a carta... 

AM sim, ou conto. Ató tenho 
vergonha, Manoel, Enoho-so-mo o co- 
ração d'amargura—A pplicou v ouyi- 
do a um ruido vindo do fóra—O que 
8? Sorá a Laura? 

Não, São os pequenos a brincar. 
à Laura fica om casa do minha mãe. 

Xilla rosolveu-so então acontar, D 
pois da absolvição ng Boa-Iora, quo 


foreda?! 


Hespanhoos om Jarras 


Novos combates 
Totuan, 23 d'abyit 
Deramso novos rocontros, sondo o 
inimigo ropollido com grandôs por- 


das. Das tropas hespanholas foram 
quatro mortos o cinco foridos(—Gor- 
respondente). 


Notas sobre a vida 


As pessoas que uma voz so queda- 
ram a pensar a sorio no ou destino 
parocem-so bastanto com alguem quo, 
não podendo viajar, se desforra londo 
liveos do viagens sobro os paizes quo 
1 sua phantasia profero, Que valo o3- 
tendor os braços n'uma longa suppli- 
ca, à fim do pedir aos echos o ás som- 
bras a explicação do um faoto quo 
(dopendo do nosso ser interior? Qua 
ão as nascontos so turvam, a ng 
das fontes denuncia logo a manohi 
original. Quando a nossa alma vivo 
om dosordem, logo o nosso rosto re- 
vola a porturbação. Não é, portanto, 
para as alturas e distancias que de- 
vomos olhar, mas sim para dentro do 
nós proprios, 


Todas as vozos que um ponsamen 
io novo surge om nós, uma grando 
alegria agita o nosso. coração. Esso 
ponsamento, porém, só sorá focunde 
na medida em que so proporcionar & 
nossa ancia do libordado. Não 
psor tortura quo a que nos é imposta 
pela nossa razão. Todavia, não falta, 
Weste baixo mundo, quem procure à 
folicidado na quistação absoluta da 
intolligoncia. Consorvam-so dentro 
da oxistoncia como oá troucos, que, 
lindadopois de seecos, porsistom on 
raizados no solo. 
Numa terra da provincia, encom- 

os uma alogro cadeia, om frento 
do um jardim, no qual reinava uma 
maguolia do porto imporial, Os prô- 
sos ostentavam um ar tranquillo do 


não. O sou egoismo pessoal, exader-. 
dado, não lhe deixava frosta por ondo 
visso o soffrimento alheio. ? 

Ta om moio o torooiro dia em 
não tivera noticias d'ello. Dentro do 
sou peito lavrava o fogo do todas ag 
suspeitas. Esoroveu-lho para q liotel 
perguntando só ostava doente, o, no 
caso nogativo, a causa da sua ais 
soncia na Marques, ua Padaria Iugle- 
2a endo ltaruadamento so encoiifta 
vam. À rosposta fôra ossa carta São- 
o, brutal, entréguo om sua casa, pro- 
cisamonto & hora om quo Augusto 
chegava do fórm, o quo o Augudto 
| mesmo rocsbera. Ello, o sou pobre 


lho dóra um dos maiores prazeros da (marido, ainda astivora disposto à ão 

goitadinhos, que não faziam mal ne-lhoméns! Vá a gonto sacrificar-so) Exaltava-so, quasi soluçava, mes-|quo nom em plana iuvornia lho faro [orar Ge ia fomom que virtudo, o soujsua vida.. já lho dissora o quo fôra pa- abrir. Prooucira-a, mostrára-lh'a.m ão 

mhum. por blles! mo rindo. Manoel chamou-a á tran-|sa no prosidio o agasalho da sua pa-|s ra si osso dia de anviquilamento 6 do|conhocar-lhe a Lettra a gua soronidado 
pois sim. mas, não convom que) — Mas, dizb-mo o que ss passou... guilidado, podiu-lho quo respondosso lavrs; & risco que soseõra, 6 dia que + talvoz—Monoou a cabo-| victoria... Carvalhosa participara-lho|habitual desamparou-s, 


estejam aqui.. Vão brincar. vá, avão 


E foi fechar a porta, o veiu sontar-| 
se ao ludo d'olta. 

17 É tua mio? O quo 6 aquilo, af 

—O" que 6? Dosnçá, velhioo... 
“Tom sofírido immongo, não caloulas, 
—Pea uma pausa, cicarou-a, inquio- 
tor—Houvo mais alguma coisa? Não| 
pereobi tudo o quo me disseste, 

Ella esboçou um gesto do abati-| 
monto. À sua physionomia, duma 5o- 
renidado tão dôoe, em que os olhos 


Ella, que procurava socogar, dis- 
so-ltio quo O Caryalhosa subira do 
Lisboa para à norte, no dia anterior, 
e cóm ello à tal mulhor em que já 
lho havia folado, uma que estava à 
Markgues, n'aquella tardo um que fo-| 
ram tomar chá o lho contára as peri- 
pecias da transferencia dos ovadidos| 
ido Alto do Duquo. 

—)O Carvalhosa? —inquiria Ma-, 
noel) surpfozo.—Foi pura o norte?| 
E alla... ella não é casada? 
casada, sim, Isso que importa-| 
rém, à cortas mulhoros, para 80! 


ê 


sua pergunta, 
—Qual porgunta? - 

—Sa alla o acompanhou como mu- 
lhor o sou marido. 

—4Ah, 6 vordado... Ello foi n'um| 
comboio, no da manhã... o clla, com 
o maior oynismo, hontom tambem, 
mas á noite. 

—E ja sê? 

—Ells? 

—Sim, 

— Creio quo foi com unia filha do] 
doz aunos, Imagina: quo exomplo pa 
'ra à pobre oraanca ! Ah, egora perço- 


puzera o sou exceilonto Manoel, 
loxcoutando om grando parto o plano 
(da evasão do Alto do Duque, Tudo 
por olle, exolusivamento por elle! 
Por ello quasi esquecera os filhos, o| 
marido, um homoim tão rude, que afi- 
nal so rovolava tão sou amigo. Por 
Gllo quusi esquecera à gociodado. io 
Dous, o Dóus a-quom tanto amava, do| 
quem tanto so desligára. Mas como fô-| 
[ra castigada! O amor de Carvalhosa| 
era todo desejo o intórosse--o desejo 
da sua carno, o, interesso das, suas 
conveniancias do cucaroseada. Ipra 


a, afirmou, os olhos om chamma: 
Mas a culpa não é d'ello, Manoel. 
Acrodita, não ó d'elle! "Foi clla, a des-| 
avergonhada, com o sou impudor, que 
lho dou do mim uma idéa falsa... 

—Pordão.. tu exaggoras, Maria do 
Carmo. Homem... cu não tenho into: 
resso em o desmorocor... Os factos 6 
que, por siy dizom mais do quo o 
So. não, roparau. 

Ella .intorrompeu-o, concordou: 
[Tinho razão, tinha. Quoria-o descul-| 
par, 6 não havia desculpas que 0 
ahsolvossem, E como lhe doia agora, 


que Ticava om Lisboa, Não quoria tan-| 
to para so julgar mais folia do que as 
mulhoros mais fotizos. No dia imme- 
disto havia-lho pedido a sua compa- 
rencia em corta casa, na rua do Ouro, 
ás duas da tardo, Ainda não sabia ox- 
plicar-se porque... mas não fôra, Car- 
valhosa deixára de lho apparecer, Ma- 
nool devia recordar-se do astado dos 
sous narvos no diasoguinto áquelloom 
(que tombaram o apedrojaram na rua 
dos Rotrozeiros o carro de Limoeiro, 
Suppozora que à sua excitação tinha, 
pOr causa osso acto do malvadoz, Mas 


—Podias tola aberto tor dito 
—Eu sabia lá o quo podia, Manogl 

Eu não andava om mim. Toda ou ea 

nervos, o mais norvos. Taryou-s 

a vista. Elo tromis, om silencio 
—D 


(Oomtingod, 


1 DIOPSLDOBOGCIS: 


' 


2811914 


BO DODOOHDODCICOPDOBODDAO 
Agua da Fonte do Gedro 


Garrafões de 25 litros. 


10 


Distribuição aos domicilios—Fazer padidos para 
RUA DO TERREIRO DO TRIGO, 76, 1º— 


u 


4 
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Theatro Polifeama 
Telef. 1025 


É Amanhã em espectaculos 
por sessões 


a lindissima oporatta 


Condo de Debug É 


Grande sucoesso da companhia 
: deste teatro 


Proços  reduzidissimos 


[a 
fiam os braços o a cabaça polas gra 
des o tagarelavam com algumas mu) 
lhoros a quem às ohalaças. não posa. 
vam. 

Um, porém, notmos nós quo se) 
£o conservaya retrahido e mudo, pon| 
detraz dos companheiros, No seu! 
vulto pallido, lia-so o desgosto de vin| 
ver. Porquo se achava alli? Tentáral 
assassinar um calumniador da sua] 
noi. E definhava lontamonto, por: 
qué compromettera o sou futuro para] 
« vingança o para o amor. | 

“Emquanto os outros riam, cllo,| 
alheado do tudo 6 todos, inyocava 
morto como o unico promio digno) 

-:do sou desespero. Para as suas ambi- 

gõêg mortaos, o carcoro ora ainda de- 

masiado amplo, 


Para bom vivor não 6 nocossario 
muito: basta alguma coragem para) 
soficor o alguma emoção para com-| 
prohonder à lingaagem das coisas. | 


A intolligoncia ' a orudição vivom 
entro si como a porola e a concha quo, 
;a cobre, À primoira é do sua naturo- 
“2a luminosa, livro o clara, a sogunda] 
confusa, tropoga o pooitenta, Rara-| 

- menta, 03 homens intolligentes são, 
“loruditos. Estes passam a sua vida 
wolligir noções é conceitos mortos) 
quo, mortamento vão arrumando nes) 
cantoneiras do sou espirito tonebro- 
60. A vezes escrovem livros... Mas—| 
-Pab do ofol—como um livro é dificil 
“do entender, quando lho faltam estilo 
o idóns! ã 
e 

Cortos individuos fasem todos os 
“ias a mosma coisa. A sua biographial 
“compoe-so dos mesmos gestos, pala. 
Vras o movimentos irfindavelmentel 

| repetidos, Os seus actos são mooha- 
micos, como se fossem obra do bone- 
cós, articulados. A liberdado n'olles 
tom tanta significação como n'umil 
machina do costura. 

Pois são estos tão impossoaos quid 
vasios sujeitos que tomam á gua con+| 
ta a dofeza das ivéas moraos do um] 
povo! 

Alguns oseriptoros dotostam a rea! 
lidade, porque osta oxcodo a sua cal 
pacidado de desoroyer, visionar d| 
rear. Como não conseguem sujeital- 
a uma medida, compasso ou rithmo,| 
lançam-so no irreal, no maravilhoso e| 

* ahi construem á vontade torres o pid| 
ramides invertidas, Se alguem lhos 
porgunta porquo assim despresam o| 
* barro humano, respondem promipta- 
monto:—« Não posso cingit-me a leis: 
minha mento quer ser livre, —I] 
com o pretexto capeioso do se des: 
pronderem de uma sugeição, elevam.) 
“ÃO NOS, ares, como os papagaios de 
papel. 


Tho Black Cat 
Ed NO THEATRO DA REPUBLICA 


Mas pers ee 


A recita do nosso antigo collaga dal 
impronsa Luiz Cardoso, secrotario do| 
thoatro da Republica, tom sempre ol 
condão do movimontar o entlosias- 
mar toda aíLisboa. E! quo o ospoctecu-! 
o por olle organisado 6 choio do no- 
vidado o do sonsação, Na proxima, 

| tbrça'toira, 28, roalica a sua fosta do, 

“est, anno, em quo pola unica vez] 
“iPoséa noito so roprosontam duas po: 
638 colobres 6 quo não mais so ropo- 
“um, E” o oxtraordinaria peça de 
“Bráceo Dom Pedro Caruso, o mais) 
issêmbroso trabalho do Ferreira dal 

. Silva o em que entram Luz Velloso o) 

“Rnphaol Marques, o a famosa poça 4 
* "MPijmidez de Cornelio Guerra, o mais| 
xXtraordinario trabalho do Eduardo 
“Bratão, uma das suas maioros glorias| 

o quo a uns vinte annos so não ro- 

«presenta. Nesta poça ontram Chaby,| 

“tdfôneigho Alves, Leonor Furia e J 

*Sigina Saraiva. Nas o espoctaculo ião 

“Sifika por aqui, Ha mais e-molhor to-| 
imando paro Augustó Resa com as 
maiores oronções àrtisticus 6 todas 08] 
principuos artistas, Tina rocita toda 

do palpitanto! 
intoresso quo so está já manifestando 

Afilaifomania 4 Lilhotoira- Im espocta” 

eulos d'estos, que so não repetem, é 

caso para todos so precavorem a 

tempo. 
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é 
$ 


44 


S25 centavos 
815 » 
s 10 


SDHDOBSA: 


'THEATRO AVENIDA 


22roprosentação da nova operot Hi 
$] ta quo hontem alcançon enormo 
oxito 


PRINCEZA BOHEMIA 
Tres hotos do perinanonte alegria 
BM O papel do princesa ORETL 
interdrotado pola illustro artista 
À PALAVRA Bastos + A 
companhia isto tiontros 
No Re aoto roproduz-se num forto 
chovêiro, com agua anthontica, 


VIDA ASSOCIATIVA 


Club Recreativo Luzitano 


Um voto |de agradecimento 
a«A Capitale 
Recobemos, hontem a seguinte car- 
fa, quo muito nos voiu penhora 
Br, redactor, —Rounindo a assomblcia 
|gorol “ordinaria no“ dia, 15º do. correm 
fo mes, Boliberoa lançar na aota Um vo. 
o profundo, agradocimento pelo va- 
liosissimo” ansílio” prestado à direcção 
tsansactá no amo economico do 18 c| 
1914 pel apreciado jornai que v. tão di 
[gramento “Fopresenia, dalitoração esta] 
fine com estima e iutitha. o vanho 
[Comeunicar para os dovidos finê, Sande 
icaternidado, Sr. redastor do jornal 
Capital. Lisboa, 19 do abril 
[Sala das Sessões da Assombi 
O socretário, Arthur de Burge 


Vida de Christo 


E! hojo que, pelas 10 horas da noito 
(começa oxbibiado no Theatro Salão dos 
Anjos à primorosa fia colorida, om 5 par- 
BOM metros, À VIDA Dis CHIIS.| 
“um “novo 8 aobervo trabalho da 
Pathê, digno do sor admitado, tal à 
feição o nitidez da tão notavel film. 
hã) 24, ainda. so exbibo pola nléima| 
poiá o amplo Theatro Salão dos Anjos 
Loja poqueno para comportar todos 
ociar a Vida 
ão so domorom portanto. e! 
“a Qoaa Jogares no Thcatro Saldo 


naluraes, naoionacs o extran- 
goiras. PEIXINHO, florista, Chindo, 67. 


Rosario Pino 

Pencbia manh o tom na prot 
o eg af at ap 
As 8 nico rãs Elas tom 
Biro qu it rosado vor 
ar odio a Bepblicar tio 
pi: itrpena do madero eme 
Bando Bs epoca ão als o 
peças diferentes, escolhidas entro as mais 
notaveis obras dos irmãos Quintero, Bo- 
nnvento, Martinez Sierra o Libaros tiva, 
Esparta eco per Eai 


OUTRA! 


SORTE GRANDE 


vendida hojo na feliz antiga casa 


Manacas 
8300 12.0008 


Rua do Amparo, 69, 
ISBOA 


Sempre sortes grandes! 


Festas associativas 


—Hojg, no 
ra rogo fas 


ja do baile. 


86 
90.000$ 
JÁ to é rena atentos 
Eiilherme & Gama, 1.º 
antiga cosa 
Manaças 

|R. do Amparo, 49-—Lishoa 
jandranaiatos à VÊ Unstlãs à 

Bis, E86, S22, BIN, SG. 
hemeitoa” pará a provinciá, 

Nibaso Arica, 

Dégcontos nes revenitadores 
Cxotolas dotados os catibistas 
Oolossal sortido para todas as 

toteçiess, 

Sempre sortes grandes 
=== =—8 
PEQUENAS NOTICIAS 
Na sido da Liga Naval Portugaeze do 
largo do| Colhuris, realizaso: hoje, ds Bl 
lotto, el primeira da aório da conféron- 
iss oo A eg vão elfociuar sobr cO 
amanhê é ar, Anselmo Vigia, que dissor- 
jtará sobro o thema «A lucti dus dlites co: 

mo detominadia da ovolação sociais, 
agudo aé pálido do de amini 

aba auetoriaoa queo vapor Vengi 
saldo do “jo (aque, no, porto de fugas 


o Herotano, alo dos portos obriguto 
DPartin hojo de Ponta Delgada para 
Aa o Horblmo o cruzador danes 
à! anfermania 4 do hospital do 
recolhem Antonio Eranaigo, do 18 
onde traba, ontalon'a- indo esquerda 
asmaganto uh dado. 


prositao. domingo, à Iá e 
icou Maria Play nina con- 
nrencia gobro «A educação fanitain: 


já 
pa 


Club. Beoroativo do Belorm; [tos 


isndo, o conforonto de O 


E somo dopoja dos 1ô ajuda não haja 

numoro, o ar, Godinho, somi-contrariado, 

inauda procador à segunda chamada, que 
so faz Com uma lentidão irritanto, 
dar tompo a quo cheguem os ratar 

À bancada do govórno está deserta 

alerias. trinta espoctadoros quan- 

nal rounem-so oitenta lo- 


podionto 6 a sessão princípia.. 

Por proposta du. presidoncia lança-so| 
na vota um voto de sontimonto pela mor- 
to do uma irmã do, depntado Abreu Con 
tinho. O" gr. ministró da marinha manda 

oquipa-| 


à guarda quo desempenhar 
ps fêncpio de Gespaçitato da aline 
fração. dos, serviços fabris; o declarando 
estântiva “a dontiino, do drtigo SID 
regulamento da aduinistração naval ao 
ac omcial da mesma administração que 
sondo roformado, oratario the 
ioureiro. do, conselho aduinistrativo da 
Divisão de Reformas da armado. 


Jam pavilhão destinado ao jogo do golf, € 
oroando om Vianna um organismo, à ias- 


& margens do Lima 0 promover 6 
vimeRto da agricaltura p'eqnel 
região, Ea 

“A lima proposta estabeloco as fabét: 
tas que essa corporação poderá adutinis 
raro que são dez centavos em cada to 
plbar do imerendoria jportada o ox 
rtadas pala barra do Vianna; o produ 
Ses" tSteenos conquiutados do Eio Li. 
mo, Os impostos e cobrar da navegação 6 
dl carga e todos os emolumentos quo lhe 
forom “destinados poio governo 6 pola 
janta goral da distrito, O ar, Pimenta 


ramal, provisorio do via lavra, Que, pas 
Fando por Doulá, vi atá, Braz QAIpor: 
fal. O 'mosmo doputado apresenta obtro 
erijcto anetorisando Jo ovarno e diz 

er até 818 contos com & construoção| 
da tinha do Evora a Ponte do S6r, neluin- 
do a ponto sobro o Raio,| 

O ar, Pereira Victorino protesta contra 
o facto do, ao conttncio da opinião do go- 
Verao e dis ontidados com potentes, so ter 
andado n estação do Travanca né linha 
ão Vallo de, Vouto. Responde-lho o ar. 
Ininistro do fomento, dizendo que manda- 
ria fazer à ostação cin Travanca. 

TO at, Ricardo Covita insurgo-go contra a 
ciroumetancia, da não lho toroih sido ro- 
mottidos. sindo. varios documentos que 
pedia. polo miniatorio da justiça réteren- 
es nos Serviços do registo civil. À propo- 


rosos o vohomontos contra à fórma como) 
esses sarviços so fazem o quo deixam im) 
menso à desejar, ao mosmo tempo quesio| 
carissimos o abbrecarrsgam os pobres! 
[Som mais um posadiseimo imposto. As| 
considerações do orador provocam larga 
colenmo, sobrotudo quaudo o orador dis, 
ano os indigentos não são attondidos co-| 
mo dovom bas conservntorias respectivas, 
[não obstanto os conservadores fazerem, 
ordenados verdadeiramente fubulosos, 

“E para justificar um projcoto de lei que| 
[manda para a meia, O orador aponte nu- 
[meros o factos diversos, dizendo, por 
exomplo, que o consorvador do 1.º bairro 
fez do cmolumantos 5518858, recobendo| 
9425080, “da. qual ha à deduzir a verba 
dos sellos, rolativamento insignificante. 
|Por sua voz, o conservador do 4.º bairro 
eye do emolumentos, liquido, depois de 

do a vorba doa scllos, 8581822. Com. 
[parando o Codigo do Rogisto Civil a loi 
us 6 alterou, o orader diz quo com isso| 
oi só o povo quem sofiren, visto os of 
cines do rogisto civil terem visto. subir 
oxtrnordinariamento os seus omolumen- 


O at ministro da justiçà explica que pro- 
curar obviar aos doíeitos das loie do 
sto civil, quo podem ser conti 
más só porquo aquellos a quom tem do 
ser applicadas procuram oximir-so às uns 
disposições 
a ordow: do dia, volta, a discutirsoa 
Ii deseparação. O ar, Almeida Tibeiro 
responde aos oradoros que tem combatido 
que elo defendo por 8 jalgar 
og justo. 

Manda para à mesa tma moção na qual 
so diz que rostabelecer o rogimon contor. 
datario para as colonias sora impolítico 
o desnecessário, tão corto 6a lei estar sen. 
ão “aplicada êm todo o Ultramar, som 
protegtos nom utriotos de aspecie alga 
la, O regimen concordatario hão é préci 
so nom páca quo Portugal desompenho «| 
ago alta fanoção educativa, nom para que 
eilo satisfaça todos 05 sous compromissos 
internacionaça, No gutendor do orador, à 
loi ascusava do sor discutida na ouerali 
ade, porqas na cspocialidado facilmente 
so lho poda Mmar us taes arcatas que se 
ais existirem meia, Tow-so, portanto, 

grdido precioso tompo bom inutilmente, 

É Pesto tom quo 0 &r, Almolda Ribeiro] 
ova o sou discurso ntô do fim, aflzmando 
repetidas vozca que hão 6 preóiso para as 
colonias o regitou quo à 16i da separação, 
abolia. 

Na soganda parte da ordem prosogão 
o dobato aobro o ensino normal primario. 

Carsalho Araujo, defando a oxiston: 
“em Via Fios), “Puma escola normal; 
Pimenta de Ajuiar diz que q cscols 
'Evora é indispensavel o o àr, Domingos 
Pereira tambem entendo que Braga io. 
reco um astabolocimento do onsino egua 
o mosmo orador protesta contra o feto 
da nova camara do Braga ter feito arre- 
ar da gala das. sessões um busto do Re. 
paiblica quo alt oxistio 


No Senado. 


Approvou-se uma moção exigia- 
doa demissão dó actual go- 
vernador de, Macau, sr. San- 
ches de Miranda 


As 14,45 respondom á chamado 26 so- 


sito, o oradur fosurg6-so om termos calo-| gal 


das | Me 


A CAPITAL 


42 WATT» 


60 - a SooovVelas 


«VEL 


ERES 5 


para iluminação inte 


= 


rir ef 


exterio: Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões Instalação simples e 


muito 


ULTIMA 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discutem-se os serviços do registo civil, a lei da Separação 
e o ensino normal primario 


Bromcamy Freire, cedrotariado polos srs, 
[Begnardino Roquô o Sousa Pernhados, 
Ninguem “nad galerias, a na bancada 
pirita? apenad” o er. ini dia co» 
Nos trabalhos do antos da ordem, o sr, 
Eadistau Piçarra péde que se disonta aim. 
ãa hojo à projecto de, oi quo trata dou 
alnmnos do antigo Tostituto Industrial'o 
Commercial do Lisboa, que so encontram 
no periodo traneitoris & cuja situação é 
rabiso resolva 
E ho Pimenta, protesta contrá 


dê o mais deprosso, 
abilitado a responder à 
tido, 


possivol por 

uma interpollação rross 
O sr, Brandão de Vas 

contra o podido d> sr. Ladislau 
O ar. Paco Gomes roquer pelo tmin 


da jastiça o processo da nomeação do 2f |j 


ficial do rogisto civil do respectivo posto 
ão froguczla do Armamar 

Ogr.dr. Pedro Martins, intorpollnndo 
sr, ministro das colonido, trata da 
tnação dos governadoros dás provincias, 
quo o er. Lisboa do Lima prometica no. 
near ao abrigo da Constituíção o prin 
oipalmento da situação do er. Sanches do 
Miranda, actual govcruador interino de 
Afacan, bom como da susponsto imposta, 

E esto no delogado do procurador fa| 

publica, na moswa provincia, gr. AI: 
[varo Cesar Correia Mendes, Quanto ao) 
priineiro, julga a sua estada alli nbsoluta-| 
|sigito iliogal contra olia protestando 6 
"sobre olla pedindo explicações ao sr. 

istro das colonias. E polo quo rospoi 
suspanaio referida, imposta polo &r = 
[ohos do Miranda” ao bacharel, Correia] 
Mondos, pedo no at: míniste | 
quo pense a ta! respeito e so essa auspon- 
ão do mantém, o 

Ô sr. Lisboa de Lima rospondo que o| 
primoiro facto apontado pelo orador é 
antorior à sua ontrada no miuistorio, Di- 
5 como já o to fito vacas vacas que 

a opinião que a mudança frequento 

do governadores 6 nina das causas prin. 
[cipaea do pouco desenvolvimento das 


Gituação. do governador do Maca 6 ll 
É fora. da Constituição, oavia para a 

nose uma moção om qu 
vindo as declarações do 
Colonias, entendo que so E 
Imperio! da lei, csonorando-so o &r, Sage 
fbe ão adicandh, É admitidos 

O ex; ministro das colonias declara-se de 
accordo com as auas antariores docia 


urao nos teruros do sogalamento appro- 
vado por decreto de 4 dê julho de IN 
Pretoguo a continuação da discusito| 
na especialidade, do projecto da lei sobre 
aproveitamento ' dos” terrenos, ineultos, 
BEigo Bj ontem lagomonto dica 
o é hojo approvado com ligeiras emen. 
dos, O mesmo aconteceu aos artigos 4º é 
? fallando sobre o 6º 08 até, Sata da Ok 
mara Brandão de Vasconcelos, 
Posto ú votação fieoa approvado, An- 
tos de so encerrar a sossão o ur dr. Pedro 
ins pado a comparencia do ér, mui 
xo do Interior, 


Mexico é Tiados-Unidos 


A guarda das legações é refor- 
cada 
Vera Gruz, 23 d'abril 
As logaçõos podom armas para so) 
ãofendorom dum possivel lovanta- 
monto por parto dos indios. O govor- 
no reforçou já a guarda de todas as 
legações.—(Havas), 
O levantamento em massa dos 
mexicanos — Extrangeiros 
« que retiram da capital 


Londres, 23 d'abril 
O Daily Telegraph recebon um te-| 
logramma do Mexico om que so diz 
quo o gonoral Blanquet, ministro da, 
guerra, ordenou o lovantamento em, 
massa de todos os mexicanos. O mi 
nistro recommendou sos membros] 
das colonias extrangeiras que aban-| 
jdonassem a capital o nessa contoi-| 
midade partiram já 800 familias. 
(Havas). 
O «Carlos Vem Vera Cruz 
Madrid, 23 d'abril 
No conselho do ministros, hoje cer 
lobrado no palaoio, Dato inforthoi, o 
rei de que 6 Carlos V chegou a Vera 
Cru, e que as familias: hospanholes 
residontes no Mexico  ostavam refa- 
Igiadas em Tampico.— (Corresponden- 


padores, Na vresidancia, O 


| Imperador d'Austria 


Accentuam-se as melhoras 
Vienna, 23 d'abril 
O imperador Feancisoo Josó teve 
esta noito um accosso de tosse. O ca- 
tarro continúa cem altoração. Poróm, 
o estado geral o o appetito são gatis- 


factorios.— (Havas), 


“Bog-sgoutts, “Nespanhoss 


MADRID, 23.0 roi, acompanhado do 
ministro do interior inaugurou hojo à 
exposição dos trabalhos manunes dos boy: 
scoutis, quo é brilhantistima.-/Correspon 


dente) 


Serviços do registo ein 


Um projecto de lei apresentado 
hoje à Camara 


“Por num projooto de lei que o doputado 
8: Ricardo Covões apresentou hojo na 
mara, 05 serviços do rogisto civil, nã 
oidadas do Lisboa e Porto ficam unica €| 
[exclusivamonte à cargo do ministerio da| 
iga 0.08 reapeotivos. fancoionarios in- 
[corporados n'um quadro especial creado, 
no “imosmo ministerio compondo-se do] 
primeiros o segundos officiaes, manto! 
doe o sorvontos, 
Os fanocionarios do rogisto civil serão 
nomeados por cononreo de ontre os cida-| 


E: 
e sês podes, que avrio 
rergÕes per qi 2 
poa, cnc, pagos 
ui dep A Feniranio 
oii sn, 4 om amaçação dos 
ento do Saito Gar dada 
E É 
tg gp o du 
rea sp 
sia do se a es 
E 
e ptiç 
O à tão mc 
en arm o iii, meti 
e nn, So nn den ie tno 
io pao eder enlbr 
RR o oa 
so, poi, poi de pas 
a amnaio dao 
apoiado em feira do so 


psgtsdo: 00980 escudos nos soguados of. 
cines; escudos aos amantonses; € 
1808)0 esoudos aos serventes, 
Em cada ropartição não poderá haver 
mais do am chofo cow a catbogoria de 1.| 
| um segando oficial, os amam 
ses indispensaveis e um servente. 


NEVRALGIAS-—Dop—C. da Estrella, 118 


Medidas do turismo 


O sr. ministro do fomento apresentará 
brovomente à Camara um projecto do lci 
lereando à taxa e 10 cofitavos lariçada so- 
bro as hospedes do todos os hoteis do, 
fis. Sorá paga no acto da inscripção & 
destina-so à propaganda de Portugal no| 
oxtrangeiro, por meio do publicações, car 
tazes artisticos, ate, Ao mesmo tempo, 
apresentará outro projecto creando te-| 
leções do turismo em toda a provincia, es” 
pecialmonto encarrogadas da fisculisarom 

viço dos hotais, roclamações sobro es- 

“o indicaroim todas as prov 


Como o leitor verá no relato da sessão 
ga Gamiara, o 1 ministro lo fomento já) 
je alli apresentou am projecto que sa. 
tistas roclamações formuladas ultimames 
to com invita-insistencia. Roferimo-no: 
[construação, na corcu da Casa Pia de Lis-| 
boa, do um pavilhão destinado ao jogo. 
do egolto. 


Tribunal territorial 


Um cabo absolvido 


Respondon hoje, tendo sido absolvido, 
o cabo Manuel Fernandes do Campos, da 
Companhia do talogranhistas fazendo 
serviço om “Torres Novas, no quartel de| 
Artilharia. Pra accusado do ter desobe| 
decido ás ordens do official do inspecção, 
que lho oxigira a entrega de um tolo.| 
[grarwma que eilo' lovaya na mão, endere. 
ado ao Comandante do rogimento, 

em ia entrogalo. No cutsprimento das 
disposições regulamontares nogon-se a 
fiseto. 


Papeis de Credito 
Coupons, moadas antigas e modernas 
de todos os paizos. 
Emprestimos sobre papeis de credi- 
to, eto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros. 93 c 95—LISBOA 


Linhas ferreas em Angola 


A de Mossamedes passará por o 
Lubango 


No paqueto do dia 7 do mez proximo 
foro sbgoie para Apoia a comunlsaão en 
loncrogada por o governo de estudar a 
Cconstrueção do linbios fixas n'aquelia pro- 
yineia, Indepondoutomento dos trabalhos 
fessa commiasão, já Gatá seonto que 0 
[prolongamento da linha do Mossamiedes 
o Tuga no contido do atravessar o Luban. 
o, dm disecção ao Hambe, ficando para 
Eta torão a exooução do Jaçado GU eu 
onhoiro Valunto, que estaboldcs a conti. 
huação da liuha para a parto loste. 

Por estes dias. sabirk no Diario do Go 
verao à portaria que explica as attribai. 
(gõss concedidas áquelia comem 
ficando-as pela. nocossidado de so cuidar 
a valor no desenvolvimento Gconomico de 


FENOTEINA cura rapidamente todas as 


a; 


economica. 


TRIBUNAL MARCIAL 


O enteimentos 
do de Abril 


Termina 0 julgamento dos impli- 
cados na conjura da Federa- 
ção Radical 


À asdioncia abriu ds 1240, As primeiras 
testomunhas & dopor forat José luas, 
indastrial; Mondes, olostricisia; Migu! 
Saoia Mastho, comincroiante; Tavares Fi 

eira, Comncechant: Munool, Duset 
Costa, empregado no commercio; José doe 
Reis, empregado no commersio o Anto: 
nio Iguacio, comerciante, quo abono. 
[ram as convicções ropublicanas do réu 
Joavantora a Dona, oo trabalho a 
tanto para a implantação da Ropublica, 
tendo Mesmo auilhido por cauia das suas 
iágas republicanas, * 

Foram depois onvidos Rosa Pérnandos, 
proprietario, Mathons. Porcira Jantar 
Commercianto a rogedor do 8. Christ 
am, quo abonaram O bom comportatnc 
io cu dodicação do acousado. Agostinho 
da Silva pola Ropnblica; Figneirodo Li 
sa, ourives, Forteita Volga, Somancroian 
io o Annibal Gabrial dos Santos, 
priotaio, abonatam o acenando Maxi 
Eniniano Ferreira, quanto da suas idéus 
politicas o aos sei viços prostados à Ropo- 
bica, 6 no scu bom comportamunto, 

Tulz Manuel Afonso, comnercianto, 
Oosar Angusto, sargonto” da armada, Do 


Lair Caatano dos Santos e Joaquim Fi-| 
Motta, chapelleiros, Tosó Ruas, 
Visitas, Ernesto Reis, todos in 

dustriaes, nbonaram o bom comporta: 


croscontando que não .o julgavam capoe| 
do tor entrado oim qualquer movimento, 
político, 

“Antonio d'Almeida, omprogado no com- 
mercio, dopoz abonando a dedicação à| 
Hepablica do ren Domingos Ferreira, 

“Antonio Martine, primeiro toconto ma-| 
chinista, Jo3ó Maria da Canha, capitão de| 
envallaria 2, Possidonio Soures, capitão 
dinfantaria, depuzeram ácorca dos sorvi 
gos prestados à Republica polo tocusad 
atol Domingos. 

Apor ama Curta. suspensão para des- 
nal foi reaborta à audionci 


úniarga. conoura. pará os reds que, pro- 
[corando “aoobertar-so com aubisetiçios, 
qo tiva a hogbriado do assumir 8 
nos rospon+abilidades, porqn assar, 
biiter-so-hiam como 86. nobilitaram 
gue aestmiram todas 25 rosponsabilida” 
dos dos seus actos e com clas srcaram 
poranto o tribanal. Passando depois a| 
Somparar as declarações dos rous, provon! 
a inveronomilhança das afirmações por 
olios foitas, o con a comparação dos de-| 
[poimontos das testomuahas daocusação, 
omron' a Fesponswbilidado que cada 
“Terminou a eua rapto dizendo quo os| 
rous Manuel Domingos, João Duarto | 


Feia Quaresma o Voz Pernandes 
's 1930, forimutados oa quesitos, rtoo-| 
lheu o juri para resolver. de 


O CRIME DE ALOABIDEGAE 


Depõem quinze testemunhas e a 
viuva do assassinado 


No 8.º juizo de investigação foram hojo 
onvians “polo sr, dr, Pedro da Castro, 
auinzo testemunhas, das quo já depo- 
[eram om Onscaos, perante o agente Se 
queira, sobre o csinio praticado em Alog. 
Didecho o de que foi victima o cochoiro| 
Joto Torquato dos Santos. Modos os de: 
poentes declararam torem razões para, 
aeroditarom quo os auctores do arimo fo 
(ram os cinco individuos quo as oucon. 
tra presos no Limociro. 

“Tambor foi ouvida viuva do Torqua-| 
to, quo declarou que, ao. onvir as detona 
ções, se erguera precipitadamento do loi- 
do o chegando é janeila vira teu marido 
canido por terra, o varios individos fa. 
[sendo fogo sobre clle, Entre 03 nggresso.. 
res reconheceu o zeludor du camara Joio| 
stonso Seguro, 

As testemunhas que hojo depusorem 
fora: Margarida de Jesãs, Ma ju dos 
ânjos, Luiza Maria, É 
lentim Honrigao”, 

Henrique Duarte, Josó Biras Riló, 
do Figueiredo, Carlos Francisco, Princi 
o Vicente, José do Figueiredo, Antonio 
Antunes, Luiz Lourenço, Sonquim Alur. 

Lai do Almeida Amanha serão 

e mais testemanh 

a Aleabidecho proseguicau hoje as 

diligências por parte do agente Seguoira 
Hendo dirijidas pelo novo adumitistrador do 
[Eoncelho, capitão sr, Freitas Esmeraldo. 
Foram ouvidas as imulieres dos que su 
joncontram presos o Manuel Corrois Tr 
buco, pao do individuo do mesmo norie 
que tatá na cadeia, 

No exame do corpo de delicto to 
hoje na residencia do assassinado, avci 
|gnou-so que os tizos disparados cuutra a 
Janelia haviam sido om graudo numero. 
As paradas estão crivadas de ballas, tendo 
sido encontradas sobro «s camas da vin. 
ya o da filha 5 ballas do revolver. 


Novos concelhos 
O de Castanheira de Pera 
CASTANHEIRA DE PERA, 23, 
—Causon profunda satisfação a up- 
provação do projecto que - cria este] 
conselho. Preparam-se grandes ma- 
nifestações logo que no Senado s 
confirmada essa croação. 


om, resido o pastor Jos 
4 annos, netural da froguezia de Vialon- 


mento do nccusado Grovy dos Santos, aº-| He 


NOTICIAS 


Homenagem ao Brazil 


A sessão solemne do dia 3 de 
maio 

A sessão sólemno do homonagem 
ao Brazil, quo fôra annunciada para o 
passado domingo, roalisar-so-ha no , 
dia 3 do majo, prosidindo o SF di 
Bornardino Muohado o asgistindo, 
além do muitas entidades ofliciaes, o 
sr. dr. Regis d'Olivoira, embaixador 
dia nação icmã om Portugal. 
Abrilhantarão a gessão divorsas 
bandas de musica o orphoons, como- 
çando em broves dias a distribuição 
do bilhetos na sédo do Grupo Escolar 
Ropublioano França Borges, rua da 
Gloria, 57. 


Tori com dis tiros 


Liquidando uma velha rixá 


No logar do Boscos 
viu Gomes, do 


go, casado com Emilia do Assumpção à 
filho de Francisco Gomes o do Iria do Ro- 
sario. Ha tompos, questão 
[com tm sen visinho de nome Carlds Soa- 


êroa 
a iocnlândo,trosara elgaua ditde axo 
os atbindo depois. O Setec dê a ce. 
e tunheto do tra espingarda, fot ea 
rocura do pastor e, ercontrando-o, des- 
rio dg toi atingindo q co. 
oco ao pads co 
eanaporiado para Sacavemr? dali 
qeEE Riba, apolopanhado de am Gato 
'egarançã doa entenda na oqipeario 
a 1 do hospltal de 5, José em Siggim 
to Grave: E 
O aggressor evadin-se. o 


a 
Torpedeiros gregos 
Polos 1890 fundoazam no quadro dos 
Rad pi 
Deptinio, Att” Datos; Alpyone, Fis o 


Fallecimentos - 


Na sus residencia, avontda da Repabi 
a, 68, 8 “allocop hontem embitamont 
las “28º Horas, 0 oorondl ráformado mr 


Bínnnol. Anguito Garcia pao do se der 


Car 


dos Augusto Pinto Gnetia. O funeral 
reali 


o dinanhã pelas 13 horas, 


ESTREMOZ, 29.-Fallecon o st. Jow 
ggim José, dos Tamos, conhecido pelo 
tamos da Frandina, do 4 annos. 


NOTAS DIVERSAS 


fesção a partir do proximo dia 55, pas 
sando a ser ahi a sólo dos serviços são 
tários do porto, em conformidade com q 
disposto om 1907 o 1018, 

“Ão sr ministro da instenoção foi hou. 
tom foita nova roclamação Conta o ancer. 
ramonto da escola contsal feminina, do 
Guimarãos, ordenado pola camara mi 
cipal dPaguollavidade, O vortâdor do pa 
onto de Instracção d o inspector "sr. Jus. 
tino Fervoira. O sr. dr, Sobral Cid promot. 
tow tomar imimodiatas providencias, 


OPorton A CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolephonico 
AS 18h 
A questão do peixe 


Extevo, hojo no “governo civil a com 
piso ano ia Aavocaçãos 

ararias. para “sabor o resposta que o 
ulnistro dava do sou ofloio, enteeguo ha 
1 dia aoeo a anteada. do vaporos axe 
irangolros “com pescado, para bo conse. 
puir o barmicamento dosto genero do 
rimeira neconsidado. À Podosáção, ao o 
Rssuupto não for sésoivido da protapto, 
ne convocar um comboio” pablico "nó 


É] domingo, 8 de maio. 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçõos em fundos publicos, 
apeis do erodita, 
dijhetês do thesourojota, 


Rua Augusta, 24. 


“olopis, 57) — Bad. tal, Corrotorivo 


[Ei da 
CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÊ 
Manipuiados com superior tabaco, 
havano, muito suave 
Qualidade promanial desta maroa 
NÃO PREJUDICA À SAUDE 


À CAPITAL 


CARNE PHOSPHATADA CRUZ PIRES 


Augmenta a nutrição, o poder de resistencia e das forças intelleotuaes. Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Pharmacia e Drogaria SOUTO & €."* —Ena Augusta 180 e 182 —LISBOA 


femininos Theatros 


Serões 


Hovlmento  nssociativo Defende! opens é 00 brancos do nto quai contrbl  ubi 
i fc Primeiras representações) Associação cofegisto Cit LPOOSONGM “E tiamentos que pesrocar: se contitaçõs no cida, do 
A feiidado ps e o qua cação THBATRO AVENIDA — A pe * tombada grp 7, a : ara f'eNgs x paeamenãs Cras docas dt vs Psp 
pai | : Tolicidade? princeza bohemia, operotta em pah vo ineia» sendo & ordem dos tra: RE. quo preparam facilmente o terrena para a invasão da Taleroulose, E 
“odos nós procuramos a ficado. — pm Eactos do Wilner o Bo-ldo o Creosonal ss sm sesitetano do peimotra ordem dos pal 
E; uma nocessidado da natuseea tão il máção, Pela inginação Po ; pela dansky, musica do JH. Rei- rios e bronchios o ao mosaão tempo um tonico quo 
pesso agido doc conside) tuts, Aa Ga CN 


jagor dizer per aqua das noz) E Ss 
ai pis cj itviadosiads a), peça; Uma, pisca que vo a a tros do La 
leio am primo, que al  Renno a assembleia geralarmenhg, pe-' 
cintento com um principe, seu primo, que aj, Petn ER ER - 
principe, 5 na rua da” Mouraria, Zi, 
reunia e que É se noto dd pequeno] 18 horas, na rua ia Monraço, Zi x 
[io romance do amor, apenas, esboço ão junto da Bolsa do Eiabatho 
a io e emperaménto botes assegu de. | OP FOS do Maneplo de Lisboa 
Uu auctor qualquer moderoo, de quem |pertar-lhe a simpathia; o prolocollo metti-| Reuno ámanhã, dia 24, ds 20 horas, a 
no não  rocordo “O nome, esctaver: CÁ o de permcio sonia clegrão mevita vidas, seem leia geral, para sor nomeado, de» 
Ee dormi a ti cternrota | finalitcute, a aproximação. dos dois pri [de estaria o Pecbiratoria da Bolsa É 
sjentado ds alas interprotação da vidas. E e TOA RAN, %) Empregados no Commercio do Lisioa 
ájacutirmos, esquecendo. o Não é wma peça dacção, mas uma pera da 7 hora a | 


Puroco que um dumonio a nossa dã razão nos manda dar-lhe. movimentada. O agrado não nasce das e da commissão| 
A RECEITA 
o o. 


o deixar quo nioguou acja vardadoi: E Ras, também ha croaturas mito info [fuações, mus sim do sentimento” do proprio para 0 edmprimesto do des 
mais simples e facil 


contram. Ouvimos constante 


€ o Especifico contra bronchitos, br -pneumonias, pleur: 

O Creosonal go e sa 

É h ja ). T: , rua Nova da Piedade. 

Frasco 1$20-Meio ir. $jg freemacia fd avares, rua Nova da Piedade. 
Manda-se pelo correio no À. RzevedoR. 1: de Dezembro, 63. 


É quando posa jecto dos gous 
dosojos, teom Quasi sampro decopsão. Nio 
iram à folisidado” o voodt” quo de 


ramonto folic. 4 es. 6 quo não são victimas da imagina-| enredo” Não Le Mesado. 4 
o e so deseja sompro não che. [28 6 que não são Yistimas da imagina lenredo, Ao tem um comico lenado do cem: |csnç5 asas 
E nunca, dig o auctor dos Ouraclres, La) fão' pages cesoleçes asa gta countos [gere como é costume, mas Jo publico sorril Companhia da seguros À Luzitana 
raydro Chen, GU se ohoga, nunca & alho vo daixam levar pelas nuvens, dá fatbfeito do ouvir Amarante. À graça não] panmo em ssa bica cons Gia 58, a 
tampo nom nas cironmatancias om QUO! squtimento, pelos vapores do sonho, é pesada, as personagens são todas à [21 boras, na nova séde, rua Iveas, 61, para 
torih enusado grando folicidados E fumós “da dliusão, Que lhos fal-[tbicas, os sentinentos são bens, E discussão 6 votação dd Teletoria'o cuatas| 
â 


“TAQUIGR 
FIA” quais vas 
com MEDALHA DE OT! 


“DACTIL 


Por duto. quentes ju? Analisaram detalhadagento as col-|nenle, uma peça que se ouve com agrado, do anno Endo, claição de coreto pocentas 
constante mal estar, a € as possons, não souberam, por meio Linferior, como tecnica, q “algumas, supe-[o dar cumprimento a4 disposto mos arti- 
“ama! gintiôso logica pede Reta est o Sie dor atas À coma do 
| : i anhos o perdas do| asno” Ando foi do 
veres ambulantes, vom jotaligencio sem |púres, Não auubbram vêr, porquo.vitam|, À desempenho. — Oplino por parte delEs 06 o consolo do administração, 
asraão oro votado, sua dont re bra o fg VC ne gun nto regular ci papeis seen | oropão “aaja assim applicada: para fusdo 
Raguoão no que me importa? dos Pregoico.|arteato para encara vio soa do Jove|darios, bom em tonfancio. Grave inuatia |BropÃ eia assim aplicada: para fundo! 
tos 6 quando anulisam 95 sons desojon Ia, poderiam calcular o valor Fslativo dos seria, não citar em princiro logar Palmyinstalinção, 508” dividoudo “45 6 OF 
se é quo ainda os toom, dizem Aço 4 E mens o * teriam conseguido |ra Bastos. Actriz de primeira ordem, mão |3.959820, constituição de nma reserva para | 
frod Masaot no Tantario: «Que do Vezos os elementos necossarios para a odifica-| esquecendo um só defalhe, dando à perao: [atuação do. valçees! 8008; caido” Bara| 
ma appato sonic o, DAT (ui ão | da feicidado ; ano Se, Tola à. graça é fitira que cla re |conta hova, 

Vo ineo, ia, veto o aim Sucoetal vao] Quad Prisoã, posar lo sorem oO gue e, na ua formonura, tm poderoso 


até ao fim da minho vidas! felicidade, pão quinecam subimototas a [auxiliar no papel que hontem lhe coube de] 5 
per sido de felicidade o não iai Revolta. Conoidorara Psnoesa Mavenelia. Conto tom-repre|  PUSSÊIOS O BRCUPSÕES 
talterarão é docorto um iddividaalidade a cima de tado é 0 resul: rentou oplimament, vetin-se como úma) + 
Bio explica o! Qual” ne à ianmoderady 6 a prôceso, Almeida Or, hum papel que Ao Porto é Braga 
06 6 resaltado ão ajuda, fez-se applautir pela forma idos ros 
dotada do º resultado que tão encondr | Ooo aloançaremos a follcidade? o o DER ue na : Broga, den. 
Mía ao ponsarmos bem, vômos que o), o din Bia Contogue so com nm papel de principe, dehe todo 0 real eJdo a partida no la 21 do janheioo 
mereceu aê palmas que The deram. Dos pa- 


so desojo constanto do folicidudo não é 8830 em 3. classo 6 4850 
mais do que uma corrida apõs à chi cundarioacilavenos Amarante, actor] des pe der itio 


= a 
e, dia a dia, conquista kia dol da ona, 176. 0 do! 
edi a io, gota sopa do a Aedo 20, a fem 
dade de a pnteraretaçõos; pe del 
as lo id odor ão Informações commerciaes 
ci Vianna, Marto ds smis ecl «R Confidente» 


ela vida. o estão. dompro ricos Crista 
Rsrmao na indileronça. Re 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


| 
CIA COMER. 
CLAI in tis al 
CLAROS, BRECISOS 6 Som 


PLETOS, 
V ndem 


na principaes livéarias 


e 
Sacadura Falção 


medico-especialista 
Pr Aimee 
od 
pisando mal « demanchando, por veses, CARVALHO & o ' Rocio, 74, 2. 
alver por de preoceupar dentais com à pla 106,2 
ia é feudo aber e representação, rata e aoa Feaqueicos, 08,00 Telephone, 2166 


Divertimentos esportivos 


Fixe; Começa à epocha da realização de gy mk. | He 
anna caporivon Esses curins é ompinaes 

uMfpestanulos teem sempre um bello fundo] 
“e éducativo e da propaganda dos sports, Na| 


À marcação. 


Num palco maior é em iibas à calonias E 


oupltglaterra, enido, constituem uma. mania. quer parte onde, melhor do tre| . Investigações partichlares é judíciaos i i W Ê 
ca ir, pórtoGndo miar d ue eo Jet pn cad Novidade litteraria 
sos sempre com marcas novo, sempre Eabva Sib, Orinhdo Cxidar, oyrick phemiasia di. ensiador Armando da colortias Anotheosea um gran- RAZÃO MAIS FORTE 
variedade e bastante originalidade, AL- aventura Bello, João Bentes o Vasconcellos teria, na marcação da peça de y 
guns, exerciclos chegam a ter burlescos e rasto Goihes, ontem, o seu diploma de habil metigur.| —p——emammem-e-etmma Peça em 3 actos, da V. Chagas Rogteute e Alvaro Lima. “, 53 
derios, Port CUSTO 40 CENTAVOS ã 


onte, Nin curto espaço de tempo, e. | CAPITAL 
romero cnctar vao] M provincia NA CAP 
io|se entre 08 melhores n'aquelle genero. 

Polo pm gana poa 
censos que seriam demecessarios, como, POr villa, sob a presidençia do ar. Bernardi. 
(exemplo, «a marcação do duetlo do 1º aclolno de Mattos Faris, [foram abertas pa 
que tem com Almeida Crus, que é talvez | presoaça do roprosentántes das cinco ca- 
exagerada, mas desculpavel pelo conven-|sas concorreutos, propostas . 

lo, uma tartaruga, um pos pap uera — Está [cional +) em theatro gesi pemvotidado inetalioaão Sqmpleta, do jus Feutéioa, 
“Palo, vúnia ta à tm porão, sm Púpt-Imarouda para o dia 80 do abril, polas 21] que preside à todo o seu tr ; nest la. Às casai concorrentos são: 
guio, um rato « um porco da Indio. Kvilhbras, ma o8do socio, 0 “conpreno da[ Girmario é gusrda-+oupa.— Mudo bom o| Thomson Tanstom Therios, Compunbia 
este quem ganhou! A corrida ong et Pd dica, para apresentar 0 do 3.º acto, de Etluardo Reis, filho, é pena Her iram EN reReh, ada 
mente alegre o teve poripecias var e en-Idisoútir o rolatorio da gerencia finda el; que a empreza não tivesse mandado pin-| Solo Sumnor & O, Suosesgores Pinto 
graçades. Era, curitaa, à maneira como! ph ROOM “08 Cargos para a gorancia gr gm fundinho mais apropriado à E [sont 3 Ernesto, 
animpes a correr. e preco dizer que a] J F, visto queo que utilizaram F a satisfação n'esta villa poi 
róc 


de preparado me- 
“ dicinal 
Declnrações dum 
distincto medico 


Dogitos! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrame- 
rino, Rua de $. Paulo, 99 6 
104! Doentes! Tomas O ver- 
dadetro Depurativo Dias Ama- 
do (Luiz) o anctor, e curar- 
VOs-hel de vossos males, qua- 
si sem o sentirdes! 

Chamamos a attenção do 
todos os que sofrem — ho- 
mens 6 mulheres — para o 
depoimento que se segue, 6 


No campo de Alilerahot, o club athletico| 
« esportivo dos medicos militares deu ult- 
miamente uma festa dcato genero e que foi 
muito ahimada c, como uma que organisou 
ha quatro annos, o clou em. a corrida de 
cerios animo, conduzidos &, vontado 
os respectivos proprietarios, Na corri 
Eae dei, uma: polia, tm 


-A” venda em todas as livrarias : 
Deposito—Livraria Coelho—til, R. Augusta, 168 


Accidentes de trabalho: 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defes 
za collectiva do pafronafo nos casos;: 
de sinistro. É 


Nenhum patrão deve adiar o segu-:: 
ro do pessoal, sob pena de ter de; 


pagar caro a imprevidencia. is 


pr RR a emana. O seonario do 1 act, do mesmo tas di via o renisaoão um dos 
ria, uito regular, Já “não podes |grandos molhoramentos, 
Da Inglaterra vem tambem a moda do Sa O ga | riaa EOEPOCAÇÕOS locaes sem elo 
dloutro divertimento interessante, Todos| EE sbrirá tambem uma ania do esgriumo, gem perspectiva é, no todo, muito infeliz. O sraphado ás Camaras pedindo a sppro- 


anbem que o golf constitue uma grande) sob a disccção do tenente sr, Alvares Po-|puasiassuna Dose bei mal ração da li da mopetação som sor alto. 
“peido “dog. aportamon britenticso, moslráira, guarda-roupa bom é bom matisnão, eco: cada na mu sinano 
“ambem todos sabem que 08 mesmos sporto- Pela Provincia|fio fita a tom gro de mulherada em 


on apreedam os largos erateiroo nos mó] | rá do eee 
re nato e a Mane. Dra ei] | Salês na Pigueira Ga Foz. | presa essa Fernado por esagradaveio, a não, 
preciso conciliar o gol! com a navegação.| PIGUSTRA DA FOZ, 


O aeropia o o acertado dncerto|formidavel trovoada qui so Jesencadooa 
A bordo do yacht <Erins, do celebre iz! no do aviador francez Alexandro Balla) heeo putto acertada, LO poros, “| de tarda, quo fez desmantolar a rocolhor à 


Thomas Lipton, o homem das «Taças dal citá om exposição. No proximo cabbado “AL |prssaa procienão, As ruas estavam enga. 


res, qrie docorrcu 


A Mutualidado Portugueza Tl P k 
psd a do o eivetua ae ara confnceela Som gosto a a concorrencia do qua no Porto 
dida id e joga muto cena da À viado a Pr "e 0 qa to aoompntao da ERR | pata a | 

e apo de [ota Entro nós ati foot saia enmizomjo o BR Pholographia aulhentia fo 


preclaro cidadão 6 intemera- 
to homem de sciencia que o 
proferto. Oiçam! Ouçam! 


Baia, À leste roverto] E! hojo, mo Colisco doa Rocroios, dó, quo apresentou bonitas peças à fogae- 
imo dasta: Cida ja qotraio” eminente tantora Mari er do io Debra pe dos panito Notas 
E Galvany, com a Luceia de Lammermor, |uado, Polo povo. Na £ Fte 
Veem cavalleiros extrangeiros Não há um unico comarote de 14 6/1 pisa asda altera am 
ty 


e ro, do tado ria mag 

Foo Flip ÉS Tibi ão 2 ordom, nom fauteuils, pois so ox-|dos quaca sondusia ocbcita 
o cui Mimi mera BRITO, CHAVES [iria o ro pi aa ineo 
da potonção alfuainhas deado o mun: MIEDICO-CIRURGL.O evo), pois, asia, olho aprosantar um descida pecfisadiera bellimiei ita, 


do elogunto até & irrequiota gonto do) VIAS arinarias, Rio $ Syphilis pesto dpainbeaaia toiro quo trabalham por obra, visto quo 
Jonsultas das 9 ás 


mais engraçada, 
Do É 
E Nota do dial 


Moveis de arte. 


sport. Ha quem osporo anciosamento é mr E alguns indust o não conformam À 
Ou dei poa de al Unha a Ono 26  Teleprone siso Cir COS À “Hysic-halIS, BARBOSA & COSTA 
mem demo Quo xhitmmnco ll) | Fo90giaçãO Central Uma nota interessante e qe Cb ap pede Largo da Abegoaria, 7 a 12 ' 


Telephone, 1006-LISBOA 


muito diflorontoiidos percursos hippi-| - (Jg fricalíura Portugueza o do tania ita Jaben fa a JUDO TROCA DOÓUM Do DOS oà 
o É 


q oHaTo Hand da tamo paella] Cobcnrea, do auiuse Restaurant Paris 
Boa 8. Pedro d'Alcantara, 65-57 


cos mais cavaliciros extrangoiros. Nal pymanha, fa 21 horas, o professor e 
voráudo, 0 oxtrangoiro num corta-)iranda do Vallo rvalisa na sódo da As: Almoços e jantares de mesa re. 
donda das 5 ás 9 da noite. 


men G'osta ordem excitã a curiosi- - 
dade, Os percursos low quiro tera rsdcclonal de Jomenagem à vm o 
nano fo dê: Para dé nheiro morto. Trata-se de Helena Aragon, Serviço à carta a toda a hora. 
dino files ia Soto do di is de inca into cleo: Coari] Recebe commensaes à preços 
iinnálanves odválialcos Tiro lapplaudiu. As duas irmãs executavam um | MOMICOS. 
area anos Cao os Juris do admissão 4 clasaicação [nunero. cerco, cada uma do seu tepeis | Esta acreditada casa, conser-| 
A te panhontu lero ogiiyallara o concnso, o fim do trocarem im [descrevendo um cireulo à maneira da «Oran-| va se aberta toda a noite. 
qe o conçareo passa a or não 86 in-Infoões 209º fota, do campricem jd Has, Um perafin oli lia ra a] VaçSe aberta toda a noite. |, 
ácional, mas «muito internacio-[cdm a maior uniformidade, as detormina-| base apparelho. As gymnastas cahiram.| E 
maio fast que lho duplica o valeu c|súts do respectivo regalatento na pario| Hílena quebre a coluna vertebral: Enter. dar. — Serviço esmerado. 


da da hos di respeito sea Jari void arnere em Lil. O enterra foi fe 
TOURADAS 


Bean o jeabbado, para uitintaren os ir e cnses compándiiros 
Campo Pequeno 


Shamrock [aims trabeihos. 
—— [ol fe, do casicação são os solo 
Noticias hi Forro Maior o Aumandio Seabes; 20” 
- A, empresa tem conseguido variar 
Noticias promessas que fez, o mais uma vez hos dá 


Entre nós Soa ud Paga à aaa 
Club dos Coçaores—Na rennião da di ema 
; sb doa Cagadores Portugue- im programa nóvo incluíndo na corri 
recção do Cinb dos Cagadures Portug Entre nós|Ga de domiago proxtino os Castíniros, quo! 
sos, ultimamento realizada, foram discuti- ã svalieiros. mais fostejados do 
oo, doando no: Alhacenias ieofsçõas! biíco: E uma reapparição com garastia 
eso, tomando-se diferantes. resoluções | 
conternontes à gua protecção é fiel um Val eia prato 0 ouro tão: de 
Dt seeno da dondei, a esadjavar à Jide equestre, os 
ao socio, “o, quo Bco dA e prssar do vel nossos dois pedes que melhores a£o a 
socios, o. quo pos dá o p is sx especialidade: Wheodoro o E Thowi. 
Os Fotiantes dandariibeiros poriaguezts 
são Cadeia, Thomaz da” Bcehs, Torres 
Branco e José ds Costa, estes dois ulti. 


al fio 

colhendo peito 
ue or e programando 
o porn amarem 


EH 


lação uma conferencia que, terá por 
olncidur 09 concorrentes não sô das 


Do Domingo o 
oiro de Bode 
eia 
Gis Poeira 
distincio) 
o SEO “po ia 
pads Sa e, 
ns, a prelo ara tando 
Dopurativo do sr. Laiz Dias 
epa da 
pensarem 
besdatos aa da ap 
Mi pheinaiin iodo 
a 
pare, d signs mal dar 
pas ado post espe 
dum pump ia 2a 
de 
ps ati, do 
si, para o, cao da oa 
or diege Ri 
pa travessa da Poz, 35, 1.º Esta 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUA 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisô 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noi 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e 
gos convidativos. Tambem se encarrega de traducções 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


LASA AFRICANA 


Em vista dos muitos appisasos que teem 
colhido os sograçados Les Roe, a em 
presa do. Bhsatastico resolveu contra. 
Bialos pe mais algum tempo. - 

+º, O Salão Olimpiz aontinta annun- 
jjânio tas do valor para as avas mui 
nes diarias. Hontem, Jquarta feira, 83 
ara comeêuorar o Bi annivermaçio de 

inemia, ofereceu a estr aciona! 
peilicula «O, fidalgo da Glsa Vermelha, 


que os nthadoros do tão util sport estão 
Poreuidos do melhor desejo do cogrando-| 
dimento da sua associação, 

Além - ds Dologação do G G;P, em 


dssenganado, ailegabão aofieer 
dam lesto' e dom bnfraqueci. 


de tao pr ledoos [Há quo Siena sogrntgo sino pingo a, ati eai Ra Co LISBOA Er 
ER ng mo Regi 2006 — Duma; Menorias de vm mic. esuco, ás cxcaciat pago, 00 MD cestoheaido, poratando onto 
rasa enorme pop pa a eantanão infovno ate medi e 
Endo "0" seu: inelhor “estojo. para: Bite ar fita «Bpariaanas [depois da bes FE : 
fim. Ena Movimento do porto i Aviso importante Eecebeu as maiores no- DZ & 
sicuns enimatographos de Lisbca e doe umbargo, ste. Cap Trafaigars (Be) 2: (MM Paga garantia dos doantes que vidades em tecidos para ves- ê 
arredores. j Di io De (RES q jesejom tratar-ss pelo systhoma s O 
25 O Bali Conti ontinha Gsi a pa tio O pes ratio tidos e blusas em'lãs, sedas HIS & 
tin E ita quo no, rente Es cd ; B e algodões, assim como os ET N 
epligvur E ; Certo doa Áenjos so ssttia à bella flalH-vre «Hamburgo «Bio Bardos 5/8] o locom, a paginis ultimos modelos em vestidos HO ?' 
Ae espana pago o ara ão dos Ai aliteçes ; GI 2 iscom a pagistão, dude encon, = 
que decorreu animadissima. (gm cinco partes, com %.000 metros, «A vi- / Pernambuco é Mas E confecções. o 
—Tambeio, na Tapada de Mafra, alguns da dasChriste ano ainda âmanhã so apre-)Guiná e Cabo Verde, «Bolas Sr si 28 se Some e q! . - [= 
donde dido abatidos ai parati, batidas, pri tada [Braeiip dt Elo, elesto Conta) 27/89 Perdadeico anctor do Doporat- E' confrontar preços!!! a 
tra tres gomos, ' Pe A CAPITAL E Sesi. Bon Paella (E) Dias Amado. : | 
Lisboa contra. Porto em foottall—Confor.! 58% gendeso, nor Recreios Despértivos da/E 3.80 Prata «Zoojandiin (hmm) 4 


Amadora, iterdam, «Geltia» (do Brazil) s..u 


ih 


"do, é de um effeito seguro para evitar a queda] 
(dos cábellos e desfruir a caspa. 


E 
ú 


É dude, 


sar6 quo rosolvou fazer vonda d'elles por preços muito inferiores ao 
sort valor, Os vinhos que se roforo são: Porto, Madoira, Carcavelos, 
Gierory'Cuba o licorosa 


COMPANHIA FOR RUQUEZA € 


Carvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 
t remedio conhecido para A dispepsia, acidez e 
ildéstões difficeis. 


WA —=—>—— 


a José Antares dos Santos Lavagem de “atos 
Antitá Engommadaria Gentral AOS rescerinens [im 


Qunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa é a quo melhor podo sorvir o publico, tanto om aq. 
fttimados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
téin pessoal habilitadissimo. 

Pedo-so uo publico para so cortificar da verdado oxporimoa- 
tindo o trabalho d'osta oasa. 

Manda-so a casa do freguoz, nalqupr que seja o ponto duai- 


Remelter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


A FLPITA. 


Consulta da 1és 2 64437 


Largo Camões, 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Enrea, 166 — Consultas 45000 13) 


Agencia official de marcas 


arcroscopia a EA 


Tessois Pereira di 


tensor AA ii 


Largo da Aamençiaãa, 10, fl e!2 
de S. Bento, 175 


| rificou MUITO EU; 


precoderem 4 aus aniyso COLHER 


pao acnaiicado NOREESTABA TITEOSALI 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


o cínico do doa 


SP BICA RBON FADAS. ORE 


Tenor o Do e CATA AS LENIHICAS: o Yasttnto Bactacolseico «Camara Pastagem qua as Er 


Crivas. 
melbantes, às aguas CHATEL-GUYON (Pay.de Domo) CONTREXEYIt 
mto jo pg ana SE Aonio Jonquim Bersica da lv distincios modieo 
S, FRANÇA, HESPANHA, HOL] 


ADA ESFADOSUNIO 


EM 
PANDA CITALIA, MERICO, NORO 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


RAS, e o dr, Giovanni Costanzo, professor do Instituto Saporior Technico, que as encontrou RA DIGA. 


e VIE 


ndo o ostado 
TN TUBIA, BRA: 
RUSSIA 


conirsman poe bibstados o ipprsendi as megaúrios qualidado à bons resnfados obtidos com o aº5 das agums o Minanor hão: 


dicinies da nascente do CÁ 
"eititemente io pidas transparentes inodoras incoloros o gatas o pata 
cndadas nas doapras ia estomago combatendo a pirose e ania o 08 
o testamento da Nida Wiaf e ienai, catarrãos a alecções calculos 
| obesidade; a gotta os eu 


ROPRIETARIA 
MINA (DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydramlica 
cimento Aguia Bochedo 


carmo RE ê es 


P. co Copo Sento, 17, 19 6 21 Telephone n.º 1244 LISBOS 


E E E 
Fendinha do Rocio 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
Esto estabelecimento quo todas as pps conhecem, umas pela 
sun mig idado aulas! poe orem, abria oxripas pot aminantos 

ogoriptoros om quo fallam n'osta antiga e adorada tondinha, 
X uma casa muito conhecida polo seu| typo do vinho que sempro 
terh quo é o verdadeiro o gonuino aa e Bucellas, vinhos es- 


tesquoa dignissima olinica aconselha) aos sous doentos para 
ostas irem exolusivamento comprarom á Tendinha do-Rocio. 
Est casa não precisa fozor roclamo [e o hoje unicamente poló 


motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o| licores do principio da ca- 


Pede-se uma a aos bons entendedores 
06 


HYGIENE, LIM“ 


Pharmacia xs Rego ROCIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISBOA 


Estomago 


Loção Amti Alo opetica 
co 


Egta loção, formula de um medico muito conhe- 


nor dirigidos 


CAMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia 


16, Rum do Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


!LeGRANDE PRÉMIO, 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 


empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Garal: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicgnte, 31 33—LISBOM 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoira a 


90.0008 


PARA A 


1º LOTBRIA EXTRAORDIMARIA DE (914 


No dia 12 de Junho 
PREÇOS 


| 
| si 


vista sobro Lisboa, 


serviço do cosinha, 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 


Louças de aluminio polido o do ferro inglez. 
FR dep E SORVETEIRAS 


balanças, ferramentas, ferragens 


OLIVEIRA “2 OLIVEIRA 
Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants & 


162, Rua da Prata, 166 - 


atisfoitos na volta do correio vindo acom- 
importancia om notas do Banco, vales, 


 UTENSILIOS 
DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machioas, moinhos, apotrechos o atensílios pars 


Êishoa 


Pomada do dr. Queiroz Deposito TAS 


E Trav. do Carmo, 1, 1.º 


É digo Tanso é Fai Horia 


Freitas Esmeraldo 


Cossultas das 11 horas da maahi ás5 | 
da tardo. | 
Rua Augusta, 212,1.º 


AMIEIRA 


Iscriplorio--Baa Augusta, 23 
BU réis o litro em garrafias 


oulos 
Medico dos Hospitass o ado Pasto da Misa. 74 


e 
Doenças dos pues E) ER Go 
Dr. Marques da Costa| Catalogos a quem os requisitar 

co 


Rua do Aleori 


LO do Moura. 


Premiados Gas etruintes expos 


dos S 


RUA DA PRATA, 209213 


Eynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas! 


Boenças, das crcanons 
Das 16 às I8 horas 


= YASBOA 


Advogados |: 


AGUA 


Unica conhooidacom 
RADIO 


lo, los3os ulorosas, 
as do estomago, ot 


cardio-vasoular 
AINICAS RA 


E. das Ato 6 


PAPEIS PENTADOS 0— —0 
Oleados, Carpets 


Das principaos Fabricas Toglezas o Allomãs 
Stores em| madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
PREÇOS REDUZIDOS 


Figueirõa Rego, 


— = Companhia de Seguros =——— 
Sie ma sua propriedade-—Avenida da Lihar lado, 14-—LISBDA 


Roe, am. resps lim, 


CAPITAL 


900;000 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoada, incendios, avarias maritimas, 
treeréies agricolas, Incluindo o inóendio proveniente do gróves o tumitus 


Antonio Aurelio | 
PIE FREE E Clinica geral 
Simões Ferreira Donas das senhoras — Massagons 


Diretor do Dispnsari da Assisenoa aos onsultas: 


Morio-—Das 14 ds 16--R. Garretk, 
jencia-—Das 17 ás 10--R. Parchon 
D. 


Lema ia 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


H. SANGUINETTI 


Dat ás» 
sisgoronuons o 


são EXCELLENTES AGUAS DE MBZ/ 


A, 
saburral 9 o catarrho gastrico e intestinal; 6 


da boxiga o vias utinarias, oficazos também 
E morrhoidariom, nos engorgitamentos do figado o baço, o na diaboto 


o de Janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz. 1903 


Emprázá das Aguas de Moura—áÁssis & C.* Limitada 
pateiros 26-—Lisboa-—Telephone 880 


FUNDADA 
em 17.4-303 


Tinta hyglenica para pintura do prodidá 


Sanitaria--A mais conhecida * 
e amelhor 


Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côves 


Carvalho & G.* 
Rua dos Fanqueiros; 196, 2.º 


Provocando a admiração 


Incontestavelmente, o | sortido das nossas secções de 
Chapelaria o Sapataria assombram os mais acostumados a apre- 
ciar os grandes stocks, porque a diversidade de tipos de 
qualidade e a quantidado, verdadeiramente indescriptivel 
do modelos constitue úma! profusão tal que deixa extasia- 
dos todos os que absolutamente convencidos das extraor- 
dinarias vantagens que oferecemos procuram ser bem ser- 
vidos e gastar pouco, preferindo a 


asa do Povo d'Alcantara 


o unico estabolecimento do bairro que pela sua grandesa, 
pelas condições especines [das suas compras, pelos exclusi- 
vos .dos seus fabricos, pólle manter permanentes difieren- 
cas de preço em todos os artigos, as quaes beneficiam di- 


rectamonto o publico, que as nãó devo dospresar, 


Pasmando 


Um bonito chapeu de bello; foltrb modelo chic e moderno. 


eBorIt ai 
Todos os nossos chapéus, que são de feltro de Superior 
qualidade, bem acabados, nas é mais modernas e nos 
modelos da ultima moda, garantimos vender mais barato 
20 OjO que em qualquer outra casa. 


ADMIRA E 


Um bello par de botas em palfpreto, ponteadas, para homem 


18990!!! 


Um magnifico par de botas gm calf do côr, ponteadas, 


para homem 
28050 ts 


Um chic par de sapatos qm superior verniz calf e phanta- 
sia para senhora 
28400!!! 


or par de sápaida em[magnifico calf, ponteados, 


nhora 
2$250 m 


Um sensacional par de botas em pelica e polimento, pon- 


tendos, para senhora | 
: 2$000!!! 


O nosso calçado, todo de fabrizo manual, confeccionado com os 
melhores cobedaes, d'um corte elegante e d'um acabaihento esine- 
rado, teií taes diferenças de preço que 


Bate o “rocord, da barateza 


A.GordesGabêdo 


lospitass Civis 


TOVAR DE LEMOS 
Es venereas e syphilis 
LINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


José Pontes 


Madico-cirurgião, | 
Massagem mariual — Ginastica | 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 8% Epa Telef. UU 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospi! 


o 
Facultativo da Misoricordi Lisboa 
Medicina geral 


“Doenças do aparelho respiralorio e do 
Ea coração 

Consultas das 15 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Carlos Silva 
, FALLECEU 


querido e Shorado 
pae, irmão, cunhado o tio 

e que 0) sou funeral terá logar 
24, pelas 16 112, da casa da sua res 
Rua do Conselheiro Montevorde 


CRUZ PIRES 


o dos tonicas até h 
todos os casos do Fraque 
atescenças. 
“Drogaria Sosia & Ca 
Rua Augusta, 180 0 182-LISBOA 


Analyse de urinas 

Por P.3-ROSA, antigo porio cimico 
dos tribuoaos. Reiebo amostras pa 

dci Aovedo & Filhon=-BOGIO AL 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO, 
PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta 
| 180 — R. Augusta, 182 = LISBOA 


Casacos de alpaca 
em todas as côres e medidas a 2450 


Sebretudos da moda. 
Sorfimento enorme, baratissimos. 


Casacos 
para senhoras 


Sempre novos modelos em exposição. 
Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sortidas e fudo mais barato. 


Ide às Tesouras de Ouro 
RUA Da PALMA, 140, 142, 144 


Hliredo V. Rosa” 


a 1550, 2$00 2850 e 3$00 


es 


escscesmecsessas 
Quereis Vest Com elegancia & gastar 


POUCOS BSGUÍOS? 


Jde ás Tesouras de Ouro 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato 


Sorilmento colossal de Janific'os 


Fatos lindos 


a 6900, 7$50, 9800, 10$00, 12$00 
mais preços. 


Calças da moda 
a 2800, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasia 


he ai A a ra E: 


Lim hm 


CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção « prol 
Editor—Cha 
Fetacção e Aca 


Sons: 


a e Almeida 


inistração—F.cohorte, 5, 1? 


LISBOA—Sexta-feira, 24 de Abril de 1914 


Telepronen."2208-—Enderecotele CAP.TAL 
o Rua do Norte, 5.º 


Efficina do impressão-—71, Rui 


Drago eontaço 


a da Bica fl 


Às proximas 
eleições 


As oleições a quo devo prosidir o] 
actual govorno dovem sor modolaros, 
por isso mesmo que o critorio a quo 
a sun realisação obedoce tem de ser o 
do justificar plenamonto as escellou- 
cias do sistema ropublicano, | quan 
do dizemos modelaras. roferimo-nos| 
o só f-aoção do govorno, mantondo| 
a mais absoluta liberdado das urnas, 
mas tambem á neção dos partidos que 
nur moio do sufiragio vão tar ensojo| 
da so vulorisar pranto o Paiz o do, 
assegurar o bom tuncoionamento do 
sistoma, 

Vao fazor as eloiçõos um governo 
oxtra-partidario. O Rm” A'egão gover-| 
no oxtra-partidario é precisamente 
valorisar os partidos, mas para isso 
tem os partidos do fizor todos os 
esforços nocossarios para so valori 


são 


tis 


“do-lhes a garentia do que as suas for- 
ças sarão reconhacidas polo pleno| 
Teconhecimanto dos sons direitos, as 
segura o prostigio, à vida o a norina- 
flidado da Republica o, fax 
'cumpes a sua mis 
monto consolidar o justificar o rogi 
mon na paz, na ordom o no oxorci 
do todas as liberdade 

So o governo procedosso do ma-| 
neira divorsa, tolhendo a ropresen- 

“tação parlumentar do cada grupo, 
'como se fazia no tempo da monar*, 
«ehia, não só faria uma obra criminosa] 
(como faria uma obra artificial. N 
“nhum governo da Ropublica o póda 
“fazor som que so deshonro, prejudi- 
cando as instituições, mas muizo me-| 
'mos um govorno quo não aceoitou o 
podor para fazer uma política do ro- 
“godoria, estroita, mosquinha, con- 

jomnada a ma inovitavol dévacle, 
mas uma politica ropablicana, uma, 
ipolitica nacional, que está tão longo 
'd'essu politica subalterna quanto o] 
jpódo estar uma intolloctualidado sur 
!porior dessa espertosa saloia, a quo 
“50 pódo chamar habilidade, ronha, 
“manha, cinismo, mas que nunca me-| 
reco o nomo nobre do politios. 

Ha, 6 corto, quem penso o contra- 
rio; ha ató, ontro os chamados diri- 
gentes da opinião, quem, caraotori-| 
sando-so pola sua inouitura e por uma, 
aflliotiva insuficioncia mental, julgue 
“possival governar povos simplosmen- 
to com 08-prooossos d'ossa rogodoria| 
nefasta, quo tanto mais afundaval 
num abismo a monarchia quantos) 
maiores triumplos eloitoraos alar-| 
doava, Mas a Rópublica, sendo um 
regimen onde tudo so deve oporar| 
[paia solocção, tanto das intolligoncias| 
peona as dos oaractores, não dove nem| 
'póde estar á morcô dos que julguem cont 
|possivol rosuscitar em sou proveito 
os processos polos quaos inoropavam 
'a monarohia agonisante, 

Os partidos teom, pois, de se pre- 
parar para a lucta oloitoral, teforçan- 
do as guas hostes por moio d'uma 
propaganda olara, firmo e honesta dos 
'seus principios o dos meios de acção| 

“com que pretondom roalisal-os. E” 
“sasim que devem procurar grangear| 
“adeptos, abrindo as suas fileiras a to-| 
“das as adhosões francas o loaes, pro- 
curando captar a opinião das grandes] 
massas do Pais que ainda co man- 
toom hositantes, não om rolação df 
Ropublica, que todo o Pais accoitou, 


A 
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nos 


doo: 


pala 
sõos, 


sidud 


Dal 
tadas) 
lmias 
garom a si proprios. O govorno, dan-jdesor 
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oxolui 
xima: 
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antor 


hojo 
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bezis 
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F 


cartas, 


arranco brutal, 
corriam propic 


phis 


g do acti 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL. 


$ Orandes companhias 


que foram,o que são hoje e o que pode 


ainda esperar-se d'ellas 


As! tros maiores empresas co'o- 
nises! da nossa Africa Oriental são, 
importancia das suas conces- 
as duas companhias magestati-| 
(cas do Nyassa e do Moçambique o «| 
Companhia da Zambezia. A sua crea-| 

pretendes & imperiosa neces-| 

do valorisarmos re, 
as à custa do capital privado, 
desenvoltendo n'ellis o commercio, 
ja agkicultara, 
do gido, oto., com um mini- 


orsação 
mo 
nofoios para a. 


industrias mi 


o encargos é um maximo de bo- 


Estado. 


fótma como à primoira das 
Companhias correspondeu à) 

quo lho foi confiada tratai já, 
'volvidamente om chronicas au- 


Rosta-mo, pois, fallar-lhos da Com- 
a da Zambezis o da Companhia] 
de Moçambique, que vão constituir o| 

Sivo assumpto das minhas pro-| 


Companhia da Zambezia toi 
em abril de 1892. No anno. 
or, o ultimatum da Inglaterra! 
visra dosportar entre nós as energias, 
dormontos o domoustrar-nos, num 
que os tempos não 

js para aquelles que| 
[so contontavam apenas em viver das 
gloriis do passado. Era necessario 
irabalhar, fomentar, progrodir. O] 
simplos enuncicdo d'ossa ameaça de-f 
torminou 
loniaj que, por corto, som is 
pia no quasi primitivo estado 

jo so nos depara a provincia de 
angola. Ha malos quo voem por 
bem. 1 
Nóssa opocha, a soborania porta- 
na maior parto da Alta Zam-| 

não passava de uma hipothese, 
so dominio limitava-so, e 
nom sempro efficarmonto exer- 
(cido, | á faixa marginal do rio Zambo- 
ze, À Macanga, à Angonia, a Mara-| 
Songa o a Ohidima astavam 


isionomia aot 


joxploração de minas não podia ficar 
na dopendensia dos arrondatarios d 
pra 


1 da 00-) 
o estaria] 


esse domi- 
nio, que «a Inglaterra solomnomente 
conhecera no tratado de 1891, 

om togundo logar a nrgon 
acudir 4 ruina do commorcio de Te-| 
jussi por completo arruinado em | 
virtuiio do desenvolvimento que os 
dado britannica aca- 

de adquirir no hinterland, Por 
ultialo, o proprio texto official dos 
s 86 roforia á grando conve- 
iengia que hevia em catirahi á ox 
ja Zambezia capitaos ex-| 

ros o de diversas nacionalida-| 
des»| principio esto que ainda hejo 
é reputado entro coloniaes com fóros 
do citado, 
apenas minoira a peimitiva 
[concóssão da Companhia da Zambo- 
is tardo reconhoceu-so que a, 


que podiam for 


cer mão do obra facil o abundante, é 
que, em certos pontos, nem mesmo 
sa podia efloctuar, visto essas minas 
oxistiram om torritorios desoceupa- 
dos, quando não francamento robol- 
dos. Tm sotombro do 1892 foi por ia- 
so ampliada a concessão da/ Compa- 
nhia, dando-se-lho o direito do ad-| 
ministrar, por doz anos, os prazos, 
abandonados do district do Tete 
(que constituiam a maior parto d'osso 
districto), aquelles quo. ostivossem 
[sob a administração diroota do Esta- 
do e ainda os que so encontrassem 
arrendado: a particalares, á medida| 
ua ossos arrendamentos fossem ior- 

Só em 1896 6 que a Com panhis da| 
Zambezia entrou na posso do todos 
estos prazos, pagando, por uns e por 
outros, 3.858$941 réis, corresponden- 
tes á maior renda quo por ellos o go- 
|vorno tinha recobido o mais 10%, 
Dois annos ossos prazos, sob a adm 
nisiração do Estado, tinhani rendido| 
iaponas 597$230 rói ] 

Já então a aros da contessão da| 
[Companhia fôra ampliada por decro-| 
to publicado em abril do 1894. O go- 
verno tentava assim dostruir as diff- 
ouldados encontradas na colocação 
das acções: o tempo fizado | nas con- 
cessõas de abril o setembro do 1892] 
foi elevado até 30 annos; deu-lho o 
exolusivo da pesca do osponjas, pero- 
las e corass; da caça do elofinte; di- 
reito de construir estradas e taminhos| 
do forro;uma annuidadode 1,0008090] 
para lavantamento do um ómpresti- 
lino por obrigações om troca ilo 75,000) 
jeções liboradas o uma participação. 
nos augmentos do rendinonto das, 
alíandogas na Zambezia, Polo mesmo 
[decreto o capital, primitivamonto de| 
120.090 acções, ara olovado à 600.000] 
acções de libra, de que ficavam 10 f,| 


da 
o maior accionista da Companhia da 
[Zambezia), o do 15 administradores, 
dois torços seriam portuguezes um 
terço de nomeação do govorno. 

Jim 1903, os arrendamentos dos 
[prazos da Macanga, Angonia, Milan- 


(dos por 15 anos. A Macanga fôra! 


1898, o Lomuê, a Mamolia, o Nagelia! 
sa dog, em 1900. Cumprira as-| 
sim a Companhia a obrigição moral 
que tinha de alargar a ocupação por- 
Fugusza em torritorios ond nunca s6| 
tivesse exoroido a acção dol governo, 
como a Angonia, o Lomud,a Namul 
e o Lugolla, ou m'aquoltos cujo estado, 
(porinanento do rebeldia forçara o go-| 
verno a abandonal-os, À Songa, a 
Maravia e a Chidima voltaram tam- 
bem para o nosso dominio effsotivo. 

Em todo o caso, os privilegios do 
decreto de ubril de 1894 foram dero- 
'gados, ficando as concessões feitas á| 
[Companhia consideravolmente redu- 
zidas. 

A traços largos, ahi ton) os leito- 
ros a historia. Na proxima) ohronioa 
analisaromos um pouco os pormeno- 
ros. i 


Hormano Neves 


mas sim om rolação aos grupos par-| 
tidarios, que ainda não lhos aprosen- 
taram as garantias duma formula, 
que satisfaça as suas aspirações ou] 
duma organisação que lhos dê a so-| 
“gurança do quo podem cffi:szmonto| 
intorvis, dentro d'ollas, nos destinos 
da sua Patri: 

Essa propaganda, css captação de| 
conscióncias não dovo, porém, ie além 
dos límitos ignidado o a puro- 
as dos principios consentom. E? ne- 
cossario tor o maior cuidado em não| 
jtranspõr ossos limitos, As omulações) 
/onteo ropublicanos, procurando forta- 
looor 05 seus partidos, nunca podom| 
ir ulóm do que o vordadoiro intores-| 
jso da Republica dotermina, para que 
jse não dô o caso, observado, por 


oos, 


Os 


das 
nas. 
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— EPISODIOS POLITICOS — 
r 


du: 


—Horrivol, Manoel, horeivol! Pa- 
ca mis talyoz mais do quo para ollo... 
que não tinha dofora, quo não podia 
defender-me, E ainda estive para me 
loyantar, o dizer-lho do quem era a 
carta,o quo siguificava osso papel, e 
sahir, o para compro. Folismente... 
ello abriu-a, lou-a, livido, transtorna- 
do o passoum'a para as mãos, para, 
que on lêsse. o isso quebrou-mo as 
forças, obstou é surprema loucura 
Maria do Carmo callou-se, fincou 


oilo 


brot 


ão 


E 


Aug 


do rewolv 


convenci 


os cotovellos nos joelhos o a cara an-|déste? 
tro as mãos, os olhos no sobrado, co-|  Explici 


mo que a gbsorvar, em todos os ous 
traços, o quadro dominador. 

—B dopois? 

Tella não so moxou, a cara sempre 
entro as mãos, os olhos sempre no 
sho. E continuou: E 

—Dopois.. foi o que te 


sojo 


infamo do 


plo, em Barcellos nas ultimas) 
eleições camararias, ondo os partidos | 
tanto quizeram captar os monarchi 
gstabelecendo records do transi- 
goncias, que a vorsação d'aquolle 
concelho acaboa por ser intoiramonto| 
monárchica, 
A losto resultado contraproducoate,| 
[provocado por tamanhas rivalidades] 
que chegaram a fazor esquecer a pro-| 
pria Ropublica, devem eximi 
partidos na lucta eleitoral proxima, 
rtidos dovem robustecer-se, 
paraia velorisarom. Mas a sua valo- 
risação não virá só do numoro dos| 
votos que obtivorom; ha do vir so- 
sua linha do conducta e) 

as vivas afficmações ropublioa-| 


lophono. Ab, sim, não porce-| 
Elle quiz dar-me um tiro. 
rta? Quo brutalidade! Moia du- 
fo palavras: «Não appareceu na| 
casa que lho indiquei 
brincadoir: 


-a affiemando que não 
ara si, ou quo ora uma partida, 
imigos sem esorupulos. 

o até por escolhorem a occasião| 
ua chegada para lh'a entregar, 
do Íhe mentir. Montira com 
energia 6 convicção... tanto oca o do- 
de que lhe pordoassa, e do 


Estou farto do 
. Passe muito bom», Pas- 
[so ihuito bom, que to pareco? O 
[Rugósto rasgon'a, dessusinado, Foi 
então que correu ao osoriptorio em| 
Valou-mo a En- 
a, a ercada volho... o um pouco o| 
meu ropentino sanguo frio. E tudo, 
isto [por quem, Mancol, por quom?— 
[gómou, orguendo a cabeça e olhan-| 
do-o| a fito.—O que são os homens! 
E juto-te: ou nunca suppuz que O 
sto fosso tão meu aufigo. O quo 
jsoffcou duranto horas soguidas 
, jurei-lho que não, 
amanto d'osso home, quo nunca 
manto do ninguem. É como não 
como nunca fui, 
im as minhas palavras, que o 
icorum, quo mo acroditow. 
a carta... que oxplicação Ho 


não soi 


Regi, de Veneraa 


O novo presidente 
Caracas (Venszuelia), 23 do abril 
Não permittindo a constitaição ao 
presidonto da Ropublioa que esto 
o 05 


noral Bastillhos para prosidonto pro- 
visorio, ficando o gonoral Gomez a 
exercer as funoçõos do cominandanto| 


a verdado envolvia a obrigação do 
lho contar as transigoncias sontimon-| 
taos que austorisaraim a carta... o Au-| 
(gusto não las pordoaria. 

—E" verdade, tu dissosto-me, pelo! 
telophone, que tinhas a dar-me uma 
|grando novidade, 

—Ejá a doi, Já to contei a sahi.| 
[da do” Carvalhosa, hontem, para o 
Porte, com a amante. —Reflhotia, cor- 
roborou:—Ab, espera. a-mo à 
outra novidade, tons razão. Vou para 
o extrangeiro, com o Augusto, com| 
os mous filhos. 

—To, para o joxtrangeiro? E ficas 
no oxtrangoiro?.—oxclamiva Ma 
noel, sentindo já quo ella so afastasso, 
quo fosso para longo. 

—Não, não fico. Vamos por uma| 
tomporada, O Angusto fallou-mo n'is- 
so, hontem, e eu achei bam. Por to-| 
dos os motivos, achei bom. Quasi não 
'se respira om Portagal. Não ouço 
[mais failar nºolto, nom n'ossa mulhor. 
E isto está impossivel, has-do oon- 

Boatos a todos os instantes, us 
mais torrorristas, os mais absardos:| 
Todos os dias gréves, Tato 6 impossi- 
vol, Manoel. E* um Paiz pordido, Ma- 
neol. À gréve dos elootricos não tor- 
mina, Ha quasi um mez, estamos qua- 
'si nos fios do junho. o nadal Ísto| 


quo 


pertencendo ao governo (que é hoje| 


exerça as suas funeções em dois po! 
foi escolhido o ga- 


so arropender, Demais, o contar-lho;não podo continuar assim. Já so diz 


í PASSOS PERDIDOS... 


Rinda a herança de 


Aquello projecto do Joi qu 
tompos foi apresentado na Gan 
isentando do pagamonto do contribui 
ção do rogisto o leagdo do cinco mil 
escudos quo Fialho d'Almeida dei- 
'xou & camara de Cuba para ostabolo- 
[cimento d'uma crecho, não anda, po- 
sitivamento, com sorte, Lovado á 
(commissão de finanças, osso alto cof 
Fo consaltivo não” conoordcu com 
elle. Proscindie da tal contribuição 
seria abrir um pessimo procodonte, 
(como so houvosso muitos Fislhos 
n'osto Pais que, so morrer, dostinas- 
[sem parto da sua fortuna para insti 
tuições do bancficoncia. É como as 
rocoitas do Estado sofitoriam assim 
largo rombo, a commissão tira-so dos 
[sous cuidados e propõo que so deem 
om contado á roforida camara os 
quatrocentos escudos om que a con- 
tribuição importaria. Ísto, no oritorio 
da comissão, não ostabeleco proco-| 
onto. A emenda dovo ser poor quo 
o soncio polis novas dificuldados| 
quo trará ao cumprimento da u 
vontado d'um dos mais altos és 
tos d'esto Paiz. Mas so a comissão 
(do finanças não o entende assim, 0] 
que so ha do fazor? 

Está do novo om scona o projecto 
sobre o onsino normal pcimario-—os- 
pocio do peça do ontroacto ameno) 
que ora so oxhibo, ora recolho a bas- 
tidores, som que so lobrigue a razão 
(d'am tal jogo do escondidas. Com a 
discussão dessa projecto toom-se da- 
(do opisodios cheios do osplondido 
sabor político. Em roda dfesso diplo-| 
ma gira todo o complicsco problema, 
da oducação nacional, que ostá inso- 
luvol om plena Republica como o e3- 
teve em plona monarchia. Era do ea-| 
porar que os srs. logisladores o ata-| 
loassem do fronte, que os grandos| 
oradores o as gesndes compotncias| 
procarassom rosolvolo conforme o 
exigo o Paiz. Pois não tem aconteoido| 
nada disso, so excoptuarmos dois cu 
tros disouraos em que ss fallou do| 
caso, som quo à Camara da coisa so, 
aporoobosso. Em troca, ainda hontem 
tros oradoros a fio pódirau troz 65c0- 


Reak-o para Braga; Pinha-ds seras-| 


Joceupada em 1896, o Milango om/sim. Porgas é quo o voto protector, [as trinta srrobas ds boletim 


'que tantos... doasos, aloaprama atá ao 
'oapitolio, não havia de sobrelovar a| 
questão oducativa? Bom foi, poctona,| 
'que o som do campanario oohoasse| 
do torra em torra o d valo em valo, 
ara que ao Parlamento futuro não. 

tem muitos dos quo d'esto são| 
olimpiso ornamento. 


Gonstou por ahi que em dois dis- 
triotos do Alomtejo so haviam reali 
sado já acoordos eleitorass entro um, 
partido que nanoa desfructou sósinho 
o poder, apesar de se julgar apto a| 
herdai-o quando (dr preciso, e o par- 
tido demosratico. Ao que so dizia, es- 
to não disputaria águello as minorias, 
jantes Ilhas garantiria, não so oppon- 
do tambem a quo outras candidato-| 
ras do adrersarios triutaphassom, so| 
ollo tivesso votos para isso, Mas, sé 
[gundo corre tambem, os corpos diri 
gontes dos dois agrupamentos politi 
os ropudiaram taos factos projecta- 
dos para as proximas eleições, affir- 
mando-so até que u'ama das ultimas 
[reuniões do grupo parlamentar de- 
mooratico so fallou um pouco do as- 
[sumpio, havendo um doputado 
defendeu enorgicamente o principio. 
do so doixarom as maiorias, com to- 
dos os oirculos, ás oposições. Será 
assim, não sor? O tempo profor 
le mot de la fin. Em todo o caso, nos| 
ultimos dias, as noticias do taos ao-| 
cordos toom sido as mais commonta- 
das nos meios politicos, om S. Bonto, 
o no Martinho, 


Ha calor polos ruas, o sol d: 
contra as vidraças dos predios altos] 
ranea das su] polidas ja- 


quo tomos a intervenção ingloza... 
Manos) foz-se corajoso, foz por mos- 
trar quo não havia razõos para sair, 
do Portugal por causa das gréves, dos 
Iboatos, da intervonção ingloza, Tudo 
isso ora natural n'um periodo de in-| 
fancia e do transição de regimen, In-| 
tenvenção ingloza, porquê? A Ingla- 
torra não podia intervir no quo so os- 
tava passando, quo ora quasi nada 
fem relação ao que so dera om Portu-| 
gal na epocha das lactas sonstitucio- 
nas, quo ora nada relativamente ao 
'que, por bom menos, havia suocadido 
n'outros -paizes — o agora, ao aflir- 
'mal-o, sontia-zo agil o liberto das 
presccupações que pouco antos o 
suffocavacs.— Intervenção inglesa mo- 
tivada pola gróve dos olectricos? Não 
pensasso nisso. O quo estava oocor- 
Fondo com as reivindicações do apo- 
rariado ora lamontavol om faco das 
difliculdados da oa 
mas do mansira alguma admit- 
tia confrontos com o caractor das! 
reivindicações que lá fóra, nosso 


ado industrial. E 
intoryonção inglesa? 
s que a desejavam, pela fraqueza do 
'derrabar um rogimon odiado.iram os 
(descandentes por linha directa dos| 
'nortagnezes que preferiam Castella, 


intorna, 


Retalhos politicos 


Fialho, as proximas 


eleições 


tos do fogo. A politica, com esto tem- 
po, é uma maçada o o Parlamento, 


perto, sontindo-so já, como om cerias| 
doenças, o ostortor da morte proxima 
a estrangolal-os. E por isso,aposar do| 
sol o das floros que pela cidado clara| 
erguem bimnose tecomaureólas ávida 
que so renova todos os anngs por estal 
'epoca, como n'uma grando, resurcei- 
ão, os legisladores vão prolongando 
a existencia, abraçados nos inandatos, 
que lhes tromom nas mãos| como fo- 
lhas cortadas quo a primeira ventania 
anciquile. O sol, para ellos, dovo ser 
doentio, choirando a decomposição, 
tão certo é quo muitos jámais logra- 
rão rececupar as poltronas quo ha 
quatro annos lhos veem servindo de| 
tida baso legislativa. A Camara, 
nestas tardes gloriosas de abril, pos- 
'suo qualquer coisa do noeropolo que, 
a esmaga. À colobridado tom d'estes 
caprichos—esyae-so quando a gento 
mais solida a jalga... 


O penaltimo parlamonto monarohi-| 
oo, vondo um dia o abismo em quo as 
coisas da instruoção iamcahindo, 

berou efectuar ua inquorito om todo 
o Paiz, polo qual se averiguassom as| 
nocossidados do ensino e se escolhes. 
som olomontos para uma futora ro- 
forma a olaborar d'harmonia com as 
respostas rocobidas. O inquorito foz- 
so, o no Parlamonto hs, arrumados om| 
longas estantes, maços do, bolotins, 
devidamente prosnchidos, cujo poso 
vao alóm do trinta arrobas. E' de cal- 
calar quanta coisa interessánte oxis-| 
tirá n'ossa papolada osquecida, o para, 
uprovoitar as indicações, os alvitros| 
o as opiniões quo n'essa montanha do| 
papal se contiverem, pensa o sr. dr. 
Balthazar Teixeira propõe na Camaca| 
ao so nomeio uma commissão para, 
oxaminar o inquerito e trazer ao fa-| 
taro Parlamanto as conclusões a quel 
chegar. Rosta escolhor os homens qué 
hão do constituir essa comissão é 
que teem do sór dos mais décididos a 


go, Lomué o Lagoila foram proroga-[las normass para Evora, para Villa sor trabalho peoficno é conscioncio-| 


|so: Senão, bom melhor-6 dei 


'nuam dormindo o somno impertur-| 
bavel das coisas mortas. 
Girândo parto da Sossão 
foi hoje gasta om intorprei 
Constituição. Ao quo parooa, 
sica d'esta Repubiios om quatro an- 
'nos do uso envelheceu, tornando-se 
necessario renoval-s o romodolal-a, 
[Mas om qua termos? Eis o que não so| 
(conseguiu apurar. As opiniõas di 
diram-so e pulverisaram-se, cada ca- 
beça proforiu sua sentença, 0, afinal, 
so não so ficou na mosma, pouco fal- 
itou. À Constituição será revista, mas| 
ja politica, decerto, não batorá aa asas 
do debate que para tal obra so tras 
rá. E” o mal originario d'estas coisas, 
[mál que provém d'esta confusão tro” 
menda que so deu do intorosses do 
Pais o do interossos dos partidos 
Uxalá, poróm, que osso mal so affasto 
a tompo e que, depois de revista, a. 
Constituição £ quo sendo a lei porfeita 
quo dove sor. Í 


David de Sousa 


O talentoso maostro sr; David de 
'Sousa, quo por modo tão brilhante 
afirmou as suas qualidados na re-| 
goncia dos concertos do Politoama,| 
parto na proxima segunda-feira para, 
Londres, onde vas tambem dirigir] 
lguns concortos, seguindo depois 
dessa cidado para o Kio do Janoiro, 

Retribuindo os cumprimentos de| 
despadida que tavo a amabilidado de 
vis aprosentar-nos, fazemos votos por 
(que os mesmos triumphos continuem, 
a acompanhal-o na saa carreira artis- 


ja D. João L, quo abriram as portas] 
no dugus d'Álba, que ficaram com a 
Hespanha depois do proclamado rei 
D. João IV, quo aceitaram como sea 
senhor o condoltiere Junot, fazendo- 
lho a mais luzida das côrtes. Os do 
ojo apenas difleriam dos de então 
nos trajos, na lingas, o nas attitudes| 
'—a alma eraa mesma. | 
—Ouvo, Manoel — accontuou Ma-| 
ria do Carmo —o faltar nella, 0 re- 
coal-a, não quer dizor que a desojo. 
E como ou. quantos! uisabes que 
não sou politica, Meiti-mo nisto... o 
fui bom castigada! por sympathia por 
350 homom quo tão mal mo compou- 
son.—Foz uma pausa, matou de ox- 
pressão, perguntando: —E o Nicolau, 
tom-lo visto? 

—Não o vejo ha... ora bsporaw— 
pôz os olhos no tocto, domo que a 
procurar—ha quatro dias. 'Hoj 
“ganda, não o vejo dosde quinta-foir 
Desde quinta quo não yas mostao | 
repartição. E' doido, e compromotto- 
(se, tom a cortoza! Disso-imo um dos, 
nossos colegas, osfregando as mãos, 


'momonto, convulsionavam os maioreslque anda por conta dos mônarchicus, 


ias trabalha polo aggravamonto da 
gréve.. a vêr so proparam o terreno| 
(paca a entrada do Telles da Cunha. 
Ella acoenava com a cabeça, n'um| 
[gesto de assontimento, n'um olhar de! 


| «Abdias 


Reclamações) 


Uma leitura quo recommondo, parti- 
cularmente aos que soguom com bone. 
volo intorosso estas chronicas, 6 a da| 
secção das roclamaçõos nos grandes 
diários da manhã. 

Todos nós tomos tido occasião do 
louvir dizor, a proposito do um facto 
insignificanto, o seguinto commentario 
por parto d'm ospootador cxaltado;—| 
«O quo isto precisava ora uma carta, 
nos jornaestr Trata-so d'um gato que, 
cahiu d'uma janclla abaixo, d'uma por- 
a quo não fecha ou d'un dia do maior 
calor. Suypõem v. ex quo o homom! 
an observação disso aquilio no ar o não, 
ponson mais no caso?. Tsso sim! Foi 
ra casa, pegou ua ponna o oscroveu, No, 
outro dia lá vom na sceção «Roclama-| 
ções», que loi sempre com cuidado, um. 
lapello a favor dos gatos, um alvitro! 
sobr a questão das portas ou um pfo-| 
tosto contra a elevada tomporatura. 

Não fallando nas quostõos de cara 


oa 


imprensa como campo para so dorimi- 


jornaes inscrem, 
Lombro-mo que, uma voz, um extran. 


nossos diarios, quo aprosentava dez 
ginas do composição, num tvpo m 


ia charada graphica o oxclamou: 
—«Safa! Mai 
nor todos os dias! 


em cada vinte o quatro horas quo Dous 
nos concede. 
André Bru 


rom, é pasmosa n quantidade do cousas 
ridicalamento inutois que os nossos! 


oiro recomchogado, pogando n'um dos! 


croscopico, olhou porploxo para aquol-| 
tsom os sonhoros que 


Por vorgonha não lho oxpliquoi o 
que 6 que nós dizomos uus aos outros. 


VIAGENS REGIAS 


Jing Vem França 


Os esforços da «Triple-Entente» 


convergirão a manter a paz 
e o equilibrio europeus 
Paris, 28 do abril 
Uma nota pablicada pola Agencia 


Havas diz que no decorrer das con= 
vorsações quo so réalisaram entro os 
srs. Edward Groy o Doumergne, vos- 
poctivamonto ministeo dos nogosios 
oxtrangoiros da Inglaterra o presi- 
'donto do conselho do ministros o mi 
nistro dos nogocios extrangeiros do 


gabinoto francos, por ocessião da vi- 


ta dos soberanos inglezos, onsara- 


fram-go as difforontos questões qua 
interessam os dois paizes o sobro to- 
dos os pontos so affiemou a idontida- 
ido do 
Constatando os rosultados da politi- 


tas dos dois ministras. 


a seguir polos dois governos paca 


com o governo imperial russo, os sra. 
tor pessoal, quo muita vaz procuram al Edward Grey o Doumerguo tambem 
'so manifestaram de acoordo quanto á 


necossidado para as trez potencias do 
continuarem empregando constantes 
esforços com o fim do mantorom a 
equilibrio e a paz na Europa. —(Ha 
vas). 

Os soberanos inglezes assistem 
a uma brilhante «soirée» ar- 
tistica 

Paris, 23 de abrit 
Dopois do banguoto offorocido pelo 
sr. Doumergas, os soberanos ingl 
zes 00 prosidouto da Republica assi 
tiram no salão do ssinistorio dos na 
Egocias extrangoiros a uma brilhan- 
tissima soirée artistica. — Havas.) 


rando-ss para r 


Os aoontesimentos quo nrasto momento 
estão desentolando no Mosico dão ul 
ingalar cunho do actualidade ás notas 
'que om seguida roproduzimos ácorca| 
d'aquolia Republica, que, cmo os oatros 
jostados hispaao-amecicanos, 6 muito im-| 

perfeitamente conhecida entro nós. 

Phisicamento o Mexico constitus um 
ismenso pisnalto de perto de dois mi- 
lhõss do kilomotros quadrados de anpor. 
fício, daprimido no ceateo 0 limitado nas| 
margens do Pacifico e do Atlantico por 
altas montanhas do natarozavalcanica, O| 
planalto tem uma altituda 


a 250) metros acima do nivol do mar As| 
mais altas cameadas, 


rg, atlin goi o 
090  thetços, Cosho| 
O sittoral 8 ins 


abro o pantagoso, 
“Tropical pela sua 
o paiz divido: 


rontos: 


trade 
digonas la 
apa” 90“ po 


to com 41000, 


às riquezas mineiras são i 


e ainda muito longe de ss oncont 
ampla oxploração. 


ão marido, paca lho pedir que o apro 


ciaos em que já se encontravam. 
d'osso caminho. E 
ainda não vi. 

Maria do Carmo sor: 
Fiso do desconsôlo, sommentos: 


quê? 
so desvia do bom caminho uma vez. 


vozos, 
Manoel ri 
'simil. Era atiradiço como um gallo.. 


cobiça. 


a fraqueza con 


tuação em latitade, 
] e, segundo as divorsas al” 
titades, om traz z>nas ciimatoricas difi.| 
ierra caliente, torrida o poueo| 
isaudavol até 10)) metros do altura; a| 
tierra templada, oatro 100) o 20 metros, 
oa tierra fria acima d'ossa cota. Às chuvas! 
do Campo. 


Sob 0 ponto do vista economico, podo 
dizer.so que o solo do Moxico 6 bastanto| 


O mochanismo dos 
do comunicação é 


imaçõos do colloga. Tinha-a procura- 
do no proprio dia om quo so do- 
ra a scona da carta, antos da chegada 


Isentasso ao Carvalhosa, com quem, 
queria combinar corto movimento. 
'Negara-so—pelo receio do vêr o Car- 
alhosa novamente envolvido om, 
quostõos o pelas aircumstancias ospo- 


—E ninguem conseguiria desyial-o 
teimoso como 


num sor- 


lo tem razão, coitado, Quom 
já natural que so desvio duas, mais, 
da sua audacia invoro- 
o authontico typo do portuguos sem. 
mistura, que, ondo visso a mulher, —Sass depois d'amsnbi? 


via invariavelmente o pômo da eua! 


Lovantou-se, fumando, attribuindo| 


NA AMERICA 


MEXICO E ESTADOS UNIDOS 


Algumas notas sobre o Mexico — Prepa- 


epellir a invasio 


dia virá em, que nma paz duradoura pers 
[nitáicã ao México valorizar todas as anas. 
ga iagõas patos 
quanto à Ggelcolharo, ado numerosas 
as opiliiõos da terra mexicana, Nazomm 
Daucê da Pierra caliente, abmiottida a 
[uma temporstoca, elevada, com - chuvas 
abundaaiss O orhuborantissima! vogota- 
do, dá-se. 0 cacau, à baunilua, ot. Fofo. 
scienta, à rogião 6 lasalubro pasa a capa 
branea: 6 vomito nogeo o a fob: 
a roinao ati do uma forma 
“Não “a, poréia, date luconvonionte nas. 
onteas dead sonia” elicutorioas, onde oa 
ouropeus so adaptam â maravilha, Noca 
anão a csoassezide Chuvas ostas regiões 
ado permito fargae linea ronca 
orad “so exceptdarmos a da egavonia 
lag” que tam att a eua terra da eleição. 
Ha Jainçosas dorostas” troploaos no le 
coral, onde s encontram preciosas ma. 
deiris. Nas sonas altas, abundam os pie 
nb 
Entro as culturas alimentares sobresa- 
roar as do milho é do arros, quo anatiz 
cotação dos mexiça- 
fria cultiva-so tambem & 
trigo, o contoio as batatas, lentilhas, fam 
vas iogumes. E fraoios do toda a qua 
lidade, à viaha dã-a6 Mndamenta no 4se- 
xo do planalto, no districio do guns 
[Oalisntos é melhor siuda no norvesia em 
Sonora o um provincia da Onlifornia À 
prodasção de "vinho, porém, é muito po 
una gor enquanto: 
Da agavo o do aloss é que so fabricam 
sas Dobidas fermontadas, Caltiva: 
so tambem a canna gachurina 6 a pimen: 
ia. “No Yucatan ha bastantes plantações 
ás algodão “o do canbamo. EU o quadro 
ias rodacaõos agricolas. do Mesto e 


Nos minas, ha uma população 


passou a vista pola rua, toda portar. 
bada do movimento o do ruido, 

—Vem vêr..—disso para Maria do 
Carmo, quo so lovantou tambem.—a 
gráre deu, um aspecto novo a je, 

ão ha electricos... mas ha maito 
mais gente, mais automovois.., 

—E assim por toda a parto. 
Dobruçaram-so, dominando a rua 
om conjuncto—o um formigueiro og- 
posso, mosela forvilhanto do todos os 
trajos e do todas as apparonoias, es- 
tondia-se, desdobrava-se ao longo dos. 
passeios, aaguindo um sontidos op- 
postos. Os automoveis, os trens guo- 
cedinm-se, n'uma febre, pondo uma 
ijaota oxtranha de animação no goona- 

rio inodito. E o sol, colorindo-o, og- 
correndo, afogueado, polas frontarias 
dos prodios do outro lado, doirava a 
poeira que ondulava no ar, dava ao 
ambiente a estridonoia d'uma bocos 
“ldo fornalha, onvolvis, mais Já para 
cima, á esquerda, como n'um manto 
do gazo pratenda, a cabolleira vendo 
das acyoros da Patriarchal. 

—Já tenho saudados d'isto... 9 ainda 
não sahi do Lisboa, 


iagtra 


(Contindap. 


confirmação. E oorroborava as infor-!doontia. E approximou so da janolla, : 


a daltoth 
nei, do teesto-soroe! Joquim 4 
Pod, tener, nd ua 
asa domo 
saga Lapardo Goo at 
pata Ano 
o CE Base 
os dr op o rm 


assistem á tourada de domingo no 
jo Pequeno, para u que foram hoja 


Politeama 
Telef, 1025 


TREATRO AVENIDA 


Theafro Theatros 
Hosp TIOJB Ee 
Goliosal triumph HOJE-As2012 A Primeiras 
A's22w2-HoJE 


ma e graciosa opercita 


Hondo do Lembro 


Magnificamento desompanhada 
por toda a companhia o posta com 
um brilhantismo como nunca te- 


A caprrar: 
presentações)] 


seed ULTIMAS NOTIC 


Camarao sm estes) PARLAMENTO 


= PMMARA. DOS DEPUTADOS 


alindi 


do-so que não so ofloctua novo re-| 
conscamonto, isto é, quo não se abro, 
novo periodo de insoripção para eloi- 
toros, ao contrario do que proten- 
dian: alguns senadores e dopntados, 
Assim, as proximas eleições sorão 
leitas pelo recensoamonto quo ostá 
sendo organisado « cujos prasos ter- 


do Maria Galvaoy. 


| | Uma noite inolvidavel à de hontem, no 
Coliseo, que tinha uma concorrencia colles- 

sal, como só suceede nos grandes aconteei. 
mentos. Todos esperavam, anciosamente, 
a apresentação de Maria Galvany. Assim, 
quando a eminente contorá entrou no 2º| 


“O papel do princera ORETL 

(Margavido Eimeroratado pla 
companhia d'sto tato. 

“Bueatro Run dos Cones 


PRINCEZA BOHEMIA 
justroartista PALM VRA BASTOS, 
pro--aO Bl» 


Trez actos do permaneuto alegria 
Toma parto nesta poça toda a À 
-Recita dos actores Bj 


“Feres naluraes, nacionacs o extra 
gei as. PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


de 85515 oporarios que produzom annual. 

mto 235 milhões de Iancos, a 
fifffguro à estrabido no. valos do 40 mi 
nf de francos anmuaro; à pris, do 105 
cm 


ni ao sommrto, atinge no Mo: 
E ds total do OO míhõoa 4 francos, 
gi amáio dg etado é aíécia apo! 
tagib, Bão os Eestados Unidos quo recex 

. Rem maloo posta doa productos men 
eat o orador ques scloiramento 
apubica Dopois vam. a lngiatorta, 
ARA AoGido a Plimani “e, pod à 
ima Da Gsceta dou Interests gastos 


“Phil, pois, affiemarso que o Mexico, 
Me, pois, af que o Moxi 
ano phisidamento tua | dependencia 
“ou Patados Unidos, o 6 tambom sob o] 
o do vita ecoaoinico. Pata clecums: 
eia não dei 
por fôrma decisiva no termo das hosti 
lados que acabam de 0 romper onte 
duas nigõo 


ará por cortu do influir 


Rebeldes que defendem a fron 
teira 


Juarez, 23 do abril 

! “Ohogaram aqui 400 roboldos a fim 
“dê delondorem a fronteira contea af 
“Jovashio amoricana-—(Havas). 


Entrega do archivo da legação ejs 


* dos inferesses americanos 
: Washinaton, 24 do abril 
Og Estados Unidos entregaram o| 
arobivo da ombaixada do Moxico á 
logação do Brasil. —( favas), 
Washington, 24 do abril 
Os consulos frances o braziloiro 
sorão oncarcogados dos intoroasos 
amoricanos no Moxico-—(Havas). 


Funccionario americano que reti- |" 


ra—A mediação da Inglaterra 
Londros, 24 do abril 
Sogundo um tologramma recobido 
do Moxico pelo Daily Telegraph, a 
logição moxicana foi avisada polo] 
ombaixador inglos om Washington 
do guo o secretario da logação partiu 
iihmodiatamento para Vera Cruz. 


Buppõe-so que, graças á abortora: dé 


do nogooiações por parto da diploma- 
+ 6h inigloza, so ohogará a uma solação 
nó coiílicto aborto entro o Mexico o 
os Estudos Unidos. —(Havas). 
O genéral Zapata volta-se con- 
tra os invasores 
Londros, 24 do abril 

Diz 0 Daily Telegraph quo o gono- 
ral rovoluoionario Zapata so sobmo! 
teu a, fim do combator 08 invasoros 
da mua patria. —(Havas). 
Mobilisação de tropas norte- 

americanas 
Washington, 24 de abril 

Troz regimentos do infantaria e 
sirtilhacia. rocoboram ordom do par- 
tirom- para a fronteira moxicano— 
(Mavas). 

Tumultos contra os americanos — 
Forças enviadas contra o al- 
- mirante Mayo-—Padrespre- 

sos 

Paris, 24 de abril 
Tolographam do Washington ao 
New York Herald dizando quo o o! 
carregado do nogocios dos Estados 
Unidos no Moxico, gr, O! Schungh- 
+ communicou torom-so dado 
alli-tamoltos contra os amoricanos o 
podindo “a remossa immodiota do) 
tropas, 

O, mosmo jornal, num tologeam- 
dia do Vora Cruz, anuncia quo o] 
«contra almiranto Mayo, com uma 
igtando parto das suis forças, so acha, 
asampado om Ejora o ameaça atacar 
Vora'Grus logo quo rocoba roforços, 
porquo foram - onviadas, contra ollo 
forças importantos. 

Em; Vora Cruz foram prosos 
guns padros brancos" o'0s membros 
do cloro da oathodral o da parochia, 
bom como o pessoal do “pfosbitorio, 
accusados do haverom feito-fogo con- 
ettaas tropas amoricanas, Foi passa- 
diriima busca que deu em rosultado| 
à dosgôberta do ármas o munições na 
cathodral. —(Havas). 

A concentração da esquadra 
. américana 

Washington, 24 do abril 

O contra-almisanto Doylo, con 
“ltinhdánto da esquadra do Pacifio, 
“partiu para Mazatlan “do Sinaloa| 
(sguas, do Mexico), ondo vao concon- 
trar-so-n esquadra amoricana.-—(Gor- 
resp 
“Huérta tenta reapoderar-se de 
Vera Cruz 

Moxico, 24 de abril 
|, 0" prosidento Tuorta está organi- 
ganda uma expodição para ir roapo- 
adorur-so.do Vora Crua —(Corresp). 


Aonra da ANENIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhoniua 


Preços reduzidissimos 


Busino Univeitarrio 


Pela reforma proposta os cursos, 
livres sofrem algumas restri- 


| oções-—Do quacro do professo- 
| rado desapparecem os segua- 
dos assistentes 
Os reitores dos tres sonados unlversi- 
tários acabaram do rover as bases da nova 
mitituiçio de ensino aaperior que vae| 
 presónto ao Parlamento na proxima 
Dtata-ao do uma transformação radi. 
a no quo lsgislou o govarno,provisri, 
insiro reitor do senado do Lisboa? 
|| fão sonhos. s novas bases precizam 
iáóa que ostava oxpressa na anti 
ratituição universitaria. Era preciso do- 
air melhor 0 que estava estado por uma 
o trataram do dar uma uuidado orga: 
cs, caractoatica uma univaiidad 
pavam dispersos, Esclirecoú-so molhor 0 


Hi 
E 


princípio da autonomia e coidow-so da 

Hoema mais pratica do aoleocionar 0 pro- 

eorudo o da ioditar ae fondo da 
a vida oconomica», 


O A toe tudume 
ai an 
ps Seda de o 
fa aan Si 
pr a 
E 
cenoura João 
A ça, pr eo 
RC ça 
prende inoçiaa 
RA e 
os Vs o Porto, Via a, Be 
E) Vianna do Castello. 


m ropresontanto dos as. 
tantos 8 poe onte, dos gatudantos do 
da Eucoldad 
attsibuições do Sonado Univoraita- 
elo. E 
Oy masistentos, 08 profossorês livros o 
tenctados astutirio 6» reuniões. dos 
nselhos, sompro que sejam convocadas 
eo airoêor 


tonco o governo 
ogico das respocli- 


contabilidade. 
Bio oxtinctos os logares do 2% nesis.| 
intos, ficando 1.º assistentes os sogun- 


o, quo tonhat foito concurao. 
O nfnisterio do interior continuará a 
pela verba da-dotação dos hospi- 


assistor 


los por profossoros ordinari 
dontenctados livres 
“professores ordinarios não nomos- 
los pelo governo do antro os assistentes, 


labbro proposta das Fuoaldados o Escolas, 
jaando tonham olco angos do exerol: 
io, Os assistontos são nomeados modi 
conenrão 

O quadro 


x provas publions, 
plofensoros q aasiatontos 4 


19 profossoros 
irdinurios e O úsistantos; Fuculdndo d: 


Modicina, 19 professoros 16 assiatontes 
caldado de Direito, 14 profossoros o U] 
istontes; Facaldado de Soioncias do) 

jsboa 6 Uoimbra, 1 professores, sendo 


do desenho 0 10 “assistentes; Faculdado 
o ticioncias do Porto, 18 profassoros, son: 
[do 2 do desenho o um do ocouomia poli- 
11 assistontes, sendo um do eoono- 
Escola do Engonhario, 7 professores! 
2 “uasistantos; Escola do Pharmacia 4 
jrofensoros o U assistontos, O Tostítuto 
achalco o à Escola do Medicina Tro 
al ficarão com os 
entos actuade. 


cathogoria, 14008, quo au 


mentará na rusão do 8008 noa dez 6 aos 
into annos do servi 


pegovia do GD6 à 208, do vencimento 
Os professores quo oxerçam outros lo- 
ares pavlicos. 04 faneções Jnocstivas do 
[uo paguom contriboição indastrial per-] 
urio 618 do vencimento do cathogo- 


“Às gratificaçõos são computadas em| 
or cada tadoira ou dois cursos se 


O professoros tom o direito a uma 
tilicação do oxarcício bola rogoncia de 
ma cadoira. Havorá faltas nos cursos 
fagoricos, quaudo ooinparoça meuos do 
| dos alunos, 

“Perdeu o uuno os 
a naméro do fait 
amora do liçõos. 
Os alumhos reprovados pódom ropotir 
“examo na opoci imediata, 


amnos que derem 
superior a If do| 


José Ricardo 


Um grupo de amigos o aduirado- 
x ão José Ricardo vao offoracor-lho) 
rovemonto uma (osta de homenagem 
Jum dos teatros de Lisboa. Devo 
osultar brilhantiseimo, quer polag 
impathias quo rodeiam Josó Ricar- 
o, quor polos elementos valiosos que 
o reuniram para Jovar por deanto 
quella iniciativa. Na operotta, na 
larça, “a comedia, na revista, e ainda. 
um alguns papeis de corta intonsida-| 
o dramatica, ollo tosa afficmado, co-| 
jo raros, o sou valor de artista. As 
juudações qno o aoclamarem na noi 
jo da sua festa serão principalmente 
justo premio de tantas horas de ale- 
ia quo ollo tom foito viver aos es. 
eetadores nos thesiros ond traba- 
alho. 


Agua daCuria 
Stimuta a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
Bottino|| TELEPH. 3530 


Fallecimentos 


Taliocei o sr. Jofo Ferrêira da Silva, 
rofessor da Escola do Medicina Vetéri” 


ria. e coronel veterinario, pas do sr. 
"eraando do Vasconcolios Forruira da 
va, 2 tenonto. da atado. -O faneral 


o auanhã, ás 11 horas da 


o ou Escola, São alargudas | 4 


quadro da opera, o publico irrompeu em| 
applausor frentcos que ae prolongaram 
[por alguns minutos. E” sempre a mesma! 
artista únflexiva, vocalisando com extraor- 
dinaria facilidade e suatidade de cos, 
exjo timbre é eristatino. 

No duetto com o tenor é tm todos os tre-| 
elos seguintes da opera, Galvany recebeu] 
inmumeras demonstrações de enthusiasmo 
da enorme multidão que enchia o Coliso, 
e que a ovacionou com o mkior enthusias. 
mo. quando a insigne artista terminou a 
ultima nota do celebre ronttó. 

Foi uma ovação cstroidosas como ha 
imráito não ouviamos em Lhicatros. A Maria! 
Galoany foram oferecidos lindissimos ra-] 
mos de flores e, no final da opera, foi ella 
chamada immensas vezes “ao proscenio e 
lacelamada com delirio. do-sr. Antonio 
Santos, a quem se deve 0 regalo espiritual! 
de termos ouvido a famosa cantora, foi 
tambem feita uma grande Guação, 

Os artistas que interprelaram os varios 

apeis ma Lucia Mullevas, Vittorio e| 
goi eine ut os, 

fuito bem à orchestra dob a batuta se 
pura do, matatro Rafart e tigo dos maio. 
res elogios o solo de harpa. tocado pela sr,” 
Polio Vireragões 


Nota do dia! 


O que se passa nesta epocha de benef- 
cios é bastante curioso. Para a maior par 
te dos artistas o benefício é um meio del 
laugmentar os seus ordenados, o que não| 
quer dizer que os que vivem deafogada- 
mente não tenham prazer em amcalhar 0 
Iprodueto das suas récitas. | 

Ora das duas uma: ou 0 artista tem pu- 
ótico ou não tem. Em Portugal, ha uma] 
duzia «de artistas que teem publico, Esscal 
basta que annunciem asas festas, quasi 
|rempre compostas por espectaculos interes 
antes, para vérem afluir o publico da. 
heteiras. Os outros não teewt publico, não 
conseguem compór cariace onggntivs, « 
que recorrer. á passagem, into é: 

rticular dos bilhetes, 

timos recorrem é imprensa, sol- 
citando o concurso das Jornalistas ami 
[gos para lhes véclumarenifas festas e con 
rsquemento com faciidada. O qu, porém 
[auccede é que, por maior que seja a publici-| 

de, nem, maia um latão Úes ae na ce] 
ré, e flo da is phsmgio cone 
puem ter alguna ontraila do por. 
que a. peça” ainda. tm público on porque 
qualquer detalhe do prógramma suscita o 
interesse, Desénganem-se 08 artistas: o jul-| 
gamento da imprensa é aquele que o pu. 
lico menos 


e. Bem be lhe dá que as] 
sta arte em os cafona que actor 
ulano É un moço muito esperançoso e que 
2 D. Retro é pena fe fo rula 
|progressos na ou 
ão” 0 conheos é ão tia 4 réslamo à pes 
soa, ou já lhes pos à chavicelia de mas € 
nada o convencerd. / 
Osartistas podem satisfaser-se com os ró- 
lamos que pediram e principalmente pelo 


aos o 'voncimento do 90 2 assistontos| muito que isso arrelia os ; mas. 
di Micin do Lim plo sto oo passo sa Bilhis oe 
arranjando quem los No dia em 
us tentar a experiencia de pi tds on 
ilhetes ma bilheieira e faser fogo com 


Igasetas, terão a prova deixo) 
ts e ado, mão Dem 
[como eu, 

O porteiro da geral 


Oo ora, Eduardo Franco o Sousa Ro- 
cha estão oscrovondo uma revista para 
ruccodor no Polithonmo é rovita ra 

troças lo Coelho, 

"6 No desomponho da revista: D'aito 
a baixo, no thoatro Apollo tomará par- 
to a actriz Bortho Baron, quo ha anos, 
so ostreiou numa tournée ao Brazil da, 
[companhia José Ricardo o tom traba 
lhado como cançonotista om varios| 
musie-halls da America o da Europa. 

O Affonso Lopes Vioira o Christo. 
vam Ayros, filho, escreveram. uma ro-| 
vista quo ssrá brovemento ropresenta- 
da n'am dos salõos da nossa primeira 


Isociodado. 5 
2! 


6 Na sua proxima assombloia 


jno so ronlisa amanhã, à À. À. 

alogerá “o sos. tanto, na Bolea 

(do Trabalho om viado organisação. 
Extrangeiro 


Está aborto um conflicto entro a Co. 


jo Loniso Silvain. 
O Obioro um exito tolativo a peça 
Tout-d-coup roprosontada, no theatro 
rahboroario as 
intro as varias propos a 
aiPiniatcação do Odobo; ma vita o 


artistico, outra wrha piscina, com 6u- 
ada prataitamonto pera depotados 
o sonadoros. 


Os ospostaculos no Colisoo dos| 
Recreios sorão dados agora pola ordam 


[ificane, om qu to caena o goprano 
al terça aeganbsfera, me 


uarta-feiro, cetroia du) 


Palhaços; na 
nust, à tando opera de 


Damnation de. 
[Borlioz. 


Cesar A. 'Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º 


TELEPHOXE 8355. Serviço permanento| 


Rosario Pino 
Todos os grandes caltiptoros hespa-| 
nhoes tãeg dhcontrado na Insigno aoteis 
[Rosário Pico a sua. mais inspirada e on: 
entadora intarpre od lis iagm 
Coliado na primeira pagina das suas o 
com Jottras do onto, o Howe da adamiravel 
ita à quai devem 04 tous maiores] 
friumphos, r 
Rosário. Pino, nas 8 unicas recitas que 
vou dar no thcatro, da Repabiica, repre-| 
sntará as obras primas do theateo hespa. 
nho, os sitimos grandos sueoessos. 
Pub estos oito capectadulos, todos com 
proços dilierantes, está aberta a assigua- 
o compromissos quo terntina 


es 
Petra gaia 
spent 


OSSE | 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE| SOUTO, 
PHARMACIA E DROGARIA. 
SOUTO & C.ta 


liania, 155,19, para 9 Alto tie 5. Joto. 


media francoza o 08 societarios Silvani/ à! 


lostabolocimonto d'um cinematographo|O 


seguinte: amanhã, primoira da opera/À 


Discutom-se os termos em 
revisão col 


Eosr. Godinho, dopois do dar succes- 
sivas voltas. ao tontiço, acaba, ds 1510, 
por declarar que ha ne sula 76 deputados, 
Es quãos pprowam a aca vem discuao. 
“expediente, depois. de lido, tambem 
tem devido Gostino, deliberando-e, po- 
ris publicar do Diario do 
[publicação dos professores priwarios com 
Ãs concfnsões do ultimo Congresso Peda-| 
io, 
sr. Machado Santos, om nogocio ur- 
gente, manda. para a meia ama proj 


| qual pos à agencia, no sentido 
“sore concedidos 1s 


fubúras Camaras| 


dl tome 


deguis, devendo e deiibo” 

ração da Camara, ur tal Caso, inoidir so 

DES fuma propotta do 19: e não sobro a 
imples proponta d'esse doputado. 

Or Carneiro Eranco lianita no à just 
car aaa proposia quo manda pará a in 
5a o sogundo s qual a Camara tom pura 
o" Simplesmente a iniciativa da reuaião! 
o Gob gro paras dtidera na fat. 
ras Camaras dwew ou não trazer poderes! 
Ensaio. Os. Macao Sept 

tal proposta não pódo ser adam 
tida por não star de 
esitos constitacionaos. O. gr, Jacinth 
está Tt 


À Camara rogoita a! 
admissão o concodo om seguida à ur; 
cia. para a proposta do ar, Ournciro Fran- 
So duo gates em disousião 
“Mesquita de Carvalho discuto ogual.| 
meato o sasampto, citando varios artigos! 
a “Constitaíção. 6 dizando quo à parmis 
são de vo revie a Joi fundamental ho pra. 
no do cinco annos abriu uma exoopodo à) 
[regra geral, quo ostaveleca periodos de 
ÃO “auaos para ossa rovisão. À fatura Ca- 
pac tem por isto do trazer podores cons. 


ES: 


or. 
ari 


a roristo, não tem o do deliberar so. 
ôssa mesina revisão. À proposta do] 
afachado Santos está nos termos do 
igo 684 da Constituição, 1 
mas o fructo do modo d 


fôsso, aocroscontan. 
do e modificando a proposta iafolal, oon- 
fucmo estandes coma 

projocto do resolução que passará para | 
|sossão conjuncta do Congresso, ondo sorá| 
discutido, ficando depois cupstitaindo a 
[proposta do lei quo ha de sot presonto à 
jassombleia constiâninte, 

Bo ops 0a tramies & segu, não ee 
(do nenhum oatro legal, Carnoi 
[Pranco, na sua proposta, apenas. 

ue não so podeui redueir 


E 
as attri- 


mento 
[por isso, quo a Camara não torno delibo: 
ações precipitadas, que revertoriam em 

perda do sou prestígio, visto não 


bom senso, o 

9's6u dover, ao mesmo tenpo 

tas passagens dos dobs- 

ato que bastaute elucidam 
o debate do agora. | 

ado 0 exemplo do orador 

iecefou 946 Inocêncio Game 

tribuna: E a segunda vez quo falla sobre 

a Constitaição o a'esta começa já por do- 

oiarar que não aceita a. proposta do er, 

Carneiro Franc. por isto quo não oxplica 

di à fager.o quo 6 contra. o pro- 

mto basilar das instituições: 


prio documar 


ita da moda, a Cavalleria Rusticana O| quan 


ra 

O er. Jacintho Nunes declara quo não 
lapprovard a proposta Caruoiro Franco, 
insistindo peis sus questão pros 

O er. Alvaro de Castro entendo quo | 
actual Congresso tem apenas o direito de| 
dar poderes constituintes ao que so se- 
[go é mois nada. 

O ex. Domingos Pereira, antos do se en. 
corrar à sessão, chama à attonção do go- 
|vorno para o facto da nova vercação de 
|Darecllos ter expuiso para fóra da sela 
das gessões o busto da Republica. Isto re. 
[presenta nto attantado à integridado ro- 
[pablicana e posa 6 que o Codigo Aduu 
Nístrativo não preveja esto facto para que” 
a voceação fosse castigada como merecia. 
Os monarchicos volta « lovuntar cabe, 
ga o é preciso que so tomom providua- 
cias, tanto mais que não ueria do sur. 

jonder quo a camara de Barcellos 

steasso no adifcio dos paços do concs- 

lho à bandeira azot branca, do quo evi- 
dentemente estão 


à tívesso dado esse facto, Es- 


eriar. 
conhecimento oficial do como 05 factos 
so pastaraw, mes já podiu as necessarias 
infrações ao governador: civil. Fem, 
ré, 8, certeza do que asses factos sé 
leram, desde que » er. Domingos Peroira, 
foz alí taes alirmações. Mas esto dopata- 
do pos bem a questioto Codigo não prevó 
esto Jacto, Mas, se sasiar 6, não terá, po-| 
'róm duvida alguma de, so pára ta! houver] 


180 — B, Augusta, 182 — LISBOA 


Hadt vo, instáurar “cfiasiaal com 


tea a voceação do Barcellos porque o ss. 


rmonia COM 09] Cags 


mo orador não concorda 


* osonto “pod -ser iotivas 


:jolles os grs. Brandão d 


que deve fazer-sa a proxima 
nstitucional | 


acto roprosenta mm attontado a am sim- 
bojo da fiopubica (Apeldos) 1 

ão é porêm, a política do cordealida- 
[do quo “den estes” resultados, mas sim x 
afyidão entro os partidos e cé odios q 
os agitam que dão animo nos infigos da| 
Eepatic FAoicalidade do governo só 
fez boda xo” 


À sessão encerra-se po bco depole. 


No Senado 


Approva-se o projerto de leiso-| 
bre aproveitamento de terre- 
nos incultos 


abro ás 14,80 com o er, Gou.] 
lart de Modeiros na presidencia, secrota- 
giado pelos are. Evaristo de Carvalho e 
[Souza Dias: Rospondem à chamada 27 as- 
nadores. No bancada inibisterial os srs, 
ministros da guorra e das colonias. Gaio- 
rias quasí desertas. 

Approvada a acta o lido o ox; 
o sr. Abilio Barreto faz largas conside 
ções” sobre promoções no oxercito o 
armada o sobro limita He odado que as, 
fszem avançar. Baixando continusizonto 
essoa fimitos, as classes tmilitaros tornar. 
o-hão era Voz mais oncrosas. À propo-| 

podo ao sr. ministro da guerra para 
ao hos oxamos do capitho para major 


A cosei 


do dean de cgi pi fa 


loxaminandos a fonidado! 
adiamento das sums 
in o entendorem. 
To necessario todo o cuidado para que 
tos cargos do exerolto ascondam of. 
ficises do valor, mas à n 
der tambem à questão 
sita 0 exercito do pessoas competentes 
ane o dirijam o commandem, ins neces. 
ata o, Pais de que o dinhelio gasto com 
to aprovoltado, 
“guerra dia haver inop- 
portunidade na - discuspão. do cassa 
Pio a que so referia o sr; Abilio Barreto, 
Visto que, multo eum brovk, penta trazor À 
at dm projeoto Je kl bobre,promo- 
668. Quanto ao Jimito did odade, é assum- 
Po quo preadondo se Atoctaménto, com 
Equélia dove merecer am ponderado es: 
tão o larga disonssão, EE 


dra quando as 


us respeita, 


ao ndiamonto das prov 


dar 


logico, nem inílitar, E E o oficial de] 
no exarcito 0 

eca posto do cosuando. 
O we “Abilio Barreto, roplicando, não| 
ssgsoris, com a Fespêuta do ar. Pereira. 
"Eça, principalmente ad parto em que O 
nilsico se referia no cdiamento das pro- 
oções, Visto que esto podido do ea: 
oe altas 0 
Piada Canis jsia O atende o quo 
Bimais impendam faia [do competencia 


Carvalho manda para 
a mesa um projecto da oi transfarindo à 
sódo da frognecia do Rovélcs para 0 logar 
[de “Almanheles, ficando à parochia a de: 
sigoanso por esto uitirio momo. À esta 
parochis ficarão pertantondo 06 logaros 
quo aotualmento constitãom à do Iovelos 
é seribo-ho aunoxada à parto dos Jogo- 
Fe do Presavê o Amanha que acirar 
mento perteacom à froguezia ds Verrido,| 
Admitatia. 
E gntsacão, na primeira past da ordom 
com ' interpeliação do sr. Aliran- 
a “do “alle ao sr, ministro das colo 
ainda sobre a domissão do gosarnador 
Macau ar, Banchos do Miranda, 
O ar. ilirenda do Valle resumo as nuas] 


nias, N'ostas condições ao escontrava o 
governador de Sincao, hóatem demitido, 
jo quo prova quo o Senado, aprovando 
[a moção do sr. Pedro Martins, maís uma, 
ez Gampeia o sou do ' 
Conutitmição 


or 30 Gdnigrat 
os dá ldemas 
(O 2 minsro da clodis o 
plicações já hontem apresentadas a qua 
fio da discussão da moção do ar di. Pe. 
ro Sartina, doclarandd que o assumpto 
ho morecs tôda à attenção é quo nortoa- 
rá sempre os seus actcie pelo respeito & 
Cossttigao. O ar dlvaria do Pao re 
ca ainda para oxpiloações. 
PE pasia-ao à segunda parto da ordem 
aproveitamento du terrenos iucultos, dte- 
[pois do tor o Senado approvado um re- 
quetimento do ar José de Padua para que 
publique no Diario do Gorerno o pro- 
ligoto do lei reformando o Conservatório.| 
Do projecto sobra tarrenos incaltos ap: 
pro vus-so som discussão os artigos 
[80 0, e cum ligeira disonsado e eme: 
[dás “ou drtigo 16 a 16, failando sobre 
4 Wasconcóos, à 
reão Durão 6 Chrintonão Blonic, 
[OS Restantes artigos so iaisbaa vota 
os, sondo o 1º substituido por propos. 
ão dr. rateio Mani or POP 
“Approvavm-so depois fom dissassão o| 
projecto de loi anctorigando a crmara 
inunicipal do concalho do Fanchaia à 
plicar à construeção &'uina cadeia comer 
[8x0 producto da venda, de predios pro. 
prios e o que ongautia à poli 
Bs do Uastelio, Foram dispens: 
lúmas redaeções, Entra depois eu disony- 
ão o projosto do li sobre a nomeação do 
iectbr geral das obras publicas o inss 
[Tem parecor contrario da comissão de 
longonheiros. O ur. Cupertino Ltibeiro faz 
[posom a aus justificação, e pede qua o 
ado o appróves O sr. Alfredo Durão die. 
'Ooxio tivesse dado a hora, 0 sr; Goulart 
ae Medeiros encerra a sops 


no restaurant 8. 


Lei eleitoral 


Não se efectua novo recensea- 
mento 


Já foi enviado para a mosa da Ca- 
mara dos doputados aquello eolovro 
parecer sobre as emendas á lei elei- 
coral, quo dir-se-hia estar emporrado 
in'algoma das cómplicadas engrena-. 
igons do Parlamento, Mas é presiso 
não esquecer que -continiia repousan- 
do na mesma comuissão o projecto 
que dotermina a"constituição do cir- 


formarão o proximo Congresso. 
Por o parecor já apresentado, sa- 


-Iroração 


culos e numero ds deputados que| 


jminam a 31 de maio. 


Totuan, 24 &abril 
As baterias de Lauzion canhonoiam 


fugiado.—(Corresp.) 


Excursionistas italianos 
em Hespanha 


Madrid, 24 do abril 

Chegam Amanhã a esta capital os 
(turistas italianos, quo na segunda- 
foira sorão recebidos pelo rei;-—(Cor| 
Ipondente). 


Imperador d'Kustria 


O seu estado é inteiramente satis- 
fatorio 


Vienna, 24 do abril 
O ropouso do imporador da Aus- 
bria foi porturbado por uma tosso, 
persistonto, não 
quor outra alteração. O sou estado à 
isamento  catisfatorio.—(Hlavas), 


Principe Henrique da Prussia 
nO Funchal 


Funchal, 24 do abril 
Os prinsipos da Prussia visitaram 
Camara de Lobos, o Monto e o Tor. 
roiro da Luota, ondo lhos foi sorvido 
Jum lunch. Continíam vingem no ap 
Trafalgar.—(Havas), 


Viagens régias 
Os reis regressam a Inglaterra 
Paris, 24 do abril 


O roi o a rainha do Inglaterra o sir 
Edward Groy partiram para Logla- 


polo prosidonte Poinoaró o sua 

sa até é gare —(Havas). 

Donativo aos pobres de Paris 
Parie, 24 do abril 


Os reis do Inglatorca doixaram 
10:000 francos para os pobros d'esta 
capital. —(Oorrespà 


Ministro “da justiça 


Visita á Escola de reformas e de- 
tenção 

CAXIAS, 24.0 ar. dr. Mahuol Mon- 
toiro, ministro da justiça, vísito no] 
proximo domingo, a 'hora por emquan- 
to dosconhocida, a Escola Contral de] 
Roformas o Dotenção, d'esta localida- 
ndo, ondo sorá rocobido pelo euperin- 
tendente, er. padro Antonio POlíveira, 

iroctor roverondo padro Manuel Co 
tinho, o profossorndo, tovando 
a visita a banda da Escola. 


NOTA POLITICA 


A Constituição será revista 


pelo futuro Congresso, mas só) 
em 1916 

O titulo VI da Constituição intit 

la-so Da revisão constitucional o d 


tanto, 


o coguinto: 
Art B2ºA Constituição dn Republic] 
[ortagueaa será revista do dez am dez à 


nos, a contar da, proniolgação est, e, 
para osso afleito, terá poderes constitoln- 
tos o Congrosso cujo mandato abraço | 
Jopoca do rovisão. |] 

ELe--A revisão poderá ser antecipada! 
de cinco anos £o fôr approvada. por d 
terços. dos mowbros, do Congrôsto am 
sessão oonjunota das duas camaras, 

2º Não poderio ser admitidas somo 
objoctivo de deliberação propostas do 10 
visão constitucional. quo não defina 
procisaento as. alteraçõos projeotadas, 
Hom aquellas cujo intuito sejam abolir à 
fórina republicana do governo, 


Eº isso o quo a Constituição detor- 
mina sobro o assumpto-o foi 

torno «Piso que se ostabolecou hojo 
na Cumura um longo o pachorronto 


debate, 
So a Camara podia aprociar som 
ser em sossão conjunta, materia ru- 


ativa a revisão constituciónal, so 
não podia apreciar, so era o futuro 
Congrosso que tinha do fixar as al- 
se é osto quo tam do mar-| 
cal-as para essa discussão futura. 

O quo paroco podor afficinar-so, 
pois todos os partidos ostão do x 
cordo n'esso ponto, é quo a Consti- 
uuição procisa sor rov 
no auno do 1916, testondo já o pro- 
ximo Congresso. poderes constitui 
tos. 


O sr. Fernto Boto Machado, mi- 
nistro de Portugal no Panamá, o! 
passar em S, José do Costa Rica foi 
muito bem recobido, inserindo toda a 
imprensa artigos slogiosos para a 
Republica Portugueza 


Chegou a Angra do, Heroismo o cruza. 
Adamastor fovando à bordo 6 novo 


ca logar. 

—Sogaiu do Loando para Santos Anto: 
não do Zaire q Nogoi, oncarrogado do go. 
varuo cu Loanda, que vas conferenciar” 


ao lavar o governado civi ar. d 
Dorgea, Acciapanta-o o deputado ar, vie 
conde da libeica Brava. 


Hespanhoes em Marrocos 


as povoaçõos ondo o inimigo está ro-| 


tendo dado qual-[i 


OTAS DIVERSAS 


ivil, que tomou já posto do | 


[convidados pela empreza. 
erra, acompanha. 
ão dos seus ajudantes, foi hoje, pelas 17 
horas apresentar gs atu, ouvi prlmentos 
ao principo, do, Sehaumburg-Lippo, as 
ota Avenida Palace, O principo'parto a 
varão do Cay-Trafolga”, que 6 esporado 
amanha no Tojo. 
O Sorsmandanto da Rota de trpos 
ejros da orarinha grogs, capitão de core 
vols. Di Dimopadios, oi Nojo aprosom: 
ias os sous comprimentos no ar, ministra 
da marinha o demais anctoridados supe- 
riores d'armado, Estos cumprimentos 86: 
rão retribuidos manh 
O ar. dr, Machado do Serpa (sonador) 
conforancion hoje tom à dirgotor da Cai. 
|xa Geral dos Dopositos er. Estovão da 
Vasconcolios, sobre 1 installação da Cair 
|xa Economica Portuguera em todos 08 
concelhos das ilhas arfjacontos, 


Policia ferido com um tiro 


ao ir a uma padaria averiguar do 
modo como ahi tratavam um 
seu sobrinho 

O guarda cívico 1154, Ani 

[Torres, morador na ram do Em 


E OEIPEDRSO SS a o 
o Da ta ousada de a 

Ou companheiros do rapra fsorslhe 
constantes partida, polo quo eli o at 
Fizer o Uo 0 qual Hoje solda ao 
aatmontos a Hqs do gueto poses 
vo. Recobido pla aço. Jada Aee 
liselaron-ho "estoque não tinha saint: 
das da 


4 


e o dir 


para à intarios 
vindo depois para a 
aa o, lancando-ao ão policia, tonton o 
gredii o, Como este so dvfondosse, dispa- 
Fou um tiro contra .0 1154, attingindo-o 
no braço esquerdo, 

Foito alatmo, 


mparocen a polia, 
sendo o abgrossor 0 on tormpanheltos pre 
sos o indo o farido caraca no banch do 
iowptal de 8 José, regolhando depois 4 


Movimento associativo 
Empregad:s de bancos a cambios 
Rouno àmanhã, 4s 20 horas, a nssom 


ncia àolelção de um dolegado 
Bolsa do frabalho, ” 
Mestres de em Gstuques e pintur 


Reuno ámanhã, da 21 horas, a nssom 


a cao a ja, 
Fte do tEabulho 6 da am eugai aa 
ja direcção. 


Querem fanchar bem a cear melhor? 
Vio à Argentina. Rua 1º Dezembro, 73 


PorlonÁ CAPITAL 
OPortonA CAPITA 

Serviço telographico e tefophonico 

A's 18h. 

Creança horrivelmente quei- 

mada 

O guarda civil 598 foi hojo para'o 
sorviço, deixando sós om casa um fi- 
lho de 4 annos o uma “menina do 2 o 
moio, pois a mulher trabalha numa 
fabrica, Quando voltou á:cálu, ma tra- 
vossa do 8, Paulo, o filho estava quoi- 
mado gravomonto, mais ainda com. 
[vidn. O pequenito fôra a uma prate- 
loira donde titou lumes quo nosen- 
dou, pogundo-se-lhe o fogo ao vostido; 
gritou, mas ninguem lho acudio, Lo- 
vado ao hospital, morreu wma hora 
depois. 
|M" tona d'agua 
No Douro apparocou, boiando, um 
loadavor, quo so suppõo sor do tri 
pulanto quo ha dias oahiu ao rio ao 
altar ja barca, 


1. A questão do peixe 


O dologado do suudo ostovo licjo 
[conforonciando com o govornador ci» 


sil ncorea da maneira do so fiscalivar 


o poixe, do modo a quo possa ontrar 
no morcado da Cordoaris om abun- 
dancia o u qualquor hora, 
Fallecimento 

Tallocou o antigo chofo da 1.º os 
quadea do polícia, Oroz, quo husia 
pouco fôra teanaforido para a 15.º 


BOLSA DI USB 


À. da" Costa Ivo | 
Corretor official 


Figo om fundos pablicas, 
api do Gral, 
bilhóta do thmsouro ota. 


Rua Augusta, 24 


ST) — End tal. Corratoriy» 


No dúgatro da Republica 


Um espectaculo memoravel 
Não 6 só à colobro, poçá de, Brasco 
Petra Ceruso, extraoedinario trabalho dá 
Parreira da Silva, 0 a famosa poça 4 Tê 
mides de Cornelio Querra, um das ramo 

dos glorias do Eduardo Braxio, quo pol 
anica vez se represcntam na tecitá do 
Lais Cardoso, secretario do, tlentto da 
Republica, nt proxima torça-foira, 25 Ko- 
prdsontamiso tambem nessa nolto uma 
Minda peça do 

So 6 


tá de doi Dantas 
gets da Soma 1 
Foto a do dido 
a da Peri, iraa 
pos Custr, Msoiguo avo Rato 
asa 


para os 
anda no 


am único bilhote, í 


Partido Republicano 


Junta. Municipal Evolucio 
A eleição da nove, janta. realisa-so do 
is dlamanhã, ás 20 horas, nu sedo do 
mito Evolnelunista, rua Garret, 6, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por tontir ouicidar-so, iugorindo sa. 
blintado, foi tratada no banco do hospital 
de S. Josô Bisa da Conceição, moradora 
nas escadinhas do Monte, 18, jo. 


BRITO CHAVES 


MIDICO-CIRURGL..O 
urinarias, 


em do Jeeecito, 2+ abri, ja 
acto ide AS protnoçõem a escis Rua Garrett, 74-Telephone 4188, 


Rios e Syphilis 
rs 


1914 


A CAPITAL 


STR 


ICDOGENITO 


CRUZ 


PIRES 


paraa hygiene e belleza do ca 


beilo 


pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel ' 


da cabeça. 


E — Rua Augusta, 180 182 — LISBOA 


NEONTESTA 


a nossa casa é a que mais barato Y 


de novidades apresenta para a actual 


| 


TESE 


MENTE 


jende e a que maior numero 
1 ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é coloss: 


al 
feitos expressamente para esta E 


Paiz, copias perfeitissimas dos mé 
drões inglezes. 


em gasemiras e cheviotes, 
nas principaes fabricas do 
lhoros e mais recentes pa- 


Tecidos extyangeiros 


Cortes para fatos, calças e 6 
lovidade p Ea 


PARA VE 


Enorme variedade em te 
prados directamente nas principae: 


etos do fautasia, de Grande 


STIDOS 


lisos e de phantasia, com- 
sas de Paris, 


Preços sem recei 
Visilom 0 mosso estaboloei 


Peçum amosttas e 


pio 


ont 


concorrencia 
para so corfiicarom 
tonftontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


Rua Augusta, 206 a 2 — 
TELEPH: 


Rua fla Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


Cuas palavras sobre a educação 
o (ta mulher 


Educação é uma polavra de 
nova na hosa liogas, cujo sontido à dif. 


eil do precisar, mas quo podemos resumir 


aturaga no desan- 
fucnldados phial 


joe auxiliar 


dro a educação quo geralmonto recobo a 
mulhor aim Portujal, à 
O programa 
pro. adoptado, 
Figntos o eoguinte 


sa odncação, quas: 
“com pequonas va 


into para sat 
quo dovo vizar uma solida 
Ef muito o hão é nada, 


ão, 

“tado quanto aprondamos foi tão 

ficial, ropassado dem tão grando 0spi 

do banálidado quo do nada nos sorviri 

mesmo que am dia quisessomos lançar 

mão dossos conhocimontos como arma. 

Eombada va Tuta pola vida, mom to pou 
axo à quo-á mais gravê, o poderemos 

ranamitde hos, pe 

falta a consuiencia nos 

nar. 

À malher nascou para dor mão. Soro 
garantia da consorvação da especie; eis a 
Boa. iminsão, essencial, nobilisaima dontro 
“a nociodade, ois o ponto do vista que de 
vo orientar à educação da malhor. 

E" necessario, ao. contrario do que ve. 
mos fazor, quo. uos cologios so lombrom 
quo as sua Ações so di Fataras ex 
Pagan o futuras 

Tusor compreender às rapa 


INTERESSES DECLASSES.. 


Eserupturarios e espirantgm 6 
da fazenda de Mid 


es que os prejudicam 

ministro das colonias foi, on] 

vao sor entregue, mma exposição d'um 
aspiranto do quadro privativo do 
izondh da provincia do Cabo Vende, a, 
proposito do decroto do 17 do aposto 
do 1918, que remodolou os quadros o 
vancinantos do possoal do fazonda ns 
colonias. So é facto que molhorou um 
tanto a situação d'osco possonl, ha dis- 
osições quo tiizor muitos em- 
Baraços: aos funcéionarios que não pu 
doram cursar cscolas suporioros, om- 
bora sejam oxcollentos funcionarios 
com Inrgo Lirocinio o grando pratica 

dos respectivos sorviços. | 

O art, 10: manda fazor os accessos| 
dtuma classo para a outra um torço 


por escolha o dois torçus por antigui-! 


dade, no passo quo a alludida parto fi 
nal dtosso, artigo preceitua quo ceses, 
nocossos dum grau para o outro sejam 
foitos pela ordom do classificação em 
concurso obtida, no contrario da vor- 
daduire lettra do mesmo artigo. 

Por ontro Indo, o art. 19.º do refori- 
do decroto assegura certas vantagens 
aos 1. escripterarios por proceituar 
que, visto não totem aecosso aos loga- 
res do 9.0º oflicines senão por moio do 
concurso, passei a sor abonados dos| 
vencimen:os do cathegorin com o au 
gmento do 25 “f,, quando complotom 
sois annos do bom o efloctivo serviço 
aa olasse, 

O boncílcio outhorgado por esso art, 
19.0 208 1.º oscriptararios, mas só 
mento a clles, devo tornar-so exiensi- 
xo a todos os empregados dos quairos 
privativos quo complotaram os-mos- 
mos seis annos de:Sorviço nas Tespe- 
etivas classes, porque, a não ser nsoim, 
ficarão positivamento na mesma, não 
lhes aproveitando om nuda a romode- 
lação fazendaria quanto ao futuro. 

Peão tambem o reclamante que as| 


tivamento| | 


alo virem um dia a sor mulheres dig 


da familia como 
do marido, 


comploso problema da crebção € 
a educação de um filho? cuja solução ns 
scatá sobra o estudo da puericultara para 
ados nãs primeiras idades, 
ara a odnenção moral que rop 
5 conhecimento da phisiologia, à 
a oducação intollectual” que comosa 
prondizagom da Jeitara da Tings 
? 


rando maioria dns malhoros porta- 
Não 40 oncontram om condicçõos 
idos usina a dêr aos vous Glhor-E' 
so, mas à verdadeiro 
a do yardadeiramento ntil 99 ensi 
a nowtos collogios à suas discipulas 
vota do á coin mais tendencia para 
ara das lottras do quo com o de 
more, 
imnlhoros que aspiram a logares na 
lado adquiridos polos, estudos re 
ando universidados, toma 
rrando eo 9 
qa excopção. 
ndo (é opÍMião do dr. Charles Vidal 
mau quo aa malhoros portas 
m, adquirir todos os 
mjuishr todos” ou diplomas. 
douto que dam da 

asão nataraly pl provi 
devam ficaé coli 
jasioau no 


ana ph 


Emilla esco. 
unos doit Gtro| 
ivo aux hommes. Pout quonne 
Intora pas À co principo, on cartora| 


, nto, 
apta, do. papel o qe 
osompanhado ba eleva à dignidado! 
poa é à honra do mio, Para satisfa. 
fa dupla missão. sublime, dova ser 
ada pela bia orientação” do quem 
a sou cargo à educação duma me. 


NX 


feno Ábias 


Festa de homenagem 


O |Grapo Dramatico Infantil Maria 
Baisp realisa depois d'amanh, no salão 
da Chixa Economica O peraria, nai fe 
do homenagem À família do Lima Dias 
sendb o programma o 7 

A 13 horas, acosd 


nsarho da pal =dores, 
os grk, Machado Santos, Soares Andréa 6 
dr. Ilomolino do Freitas; conforoncia polo 
jivdgado sk. dr. Gomes Motta o sarau 
arasgático ds 2L À sessão golomas. 6 abri- 
mfada por duas bandas do music 


a Imprensa Nacional 


|A conferencia de domingo 


nosso collega do imprensa Oldo- 
Cesar realisa dopois do âmani 
imprensa Nacional, uma conferen-, 
Isobro a vida o a obra do grande, 
neista quo toi Camillo Castello 
heo. A realçar o intoreiso quo j 
or si desperta a conferencia, csta- 
oxpostos na sala varias photogr 
|s 0 autosraphos do grando es 

o dois dos nossos primoiros artis- 
laramáticos lorio trochrs camillia- 
lem prosa o verso. 


ovimento Associntioo 


Operarios do Hunicipio de Lisboa 


ira apreciar ns propostas apresenta. 
a comissão exocutiva da 


fe 
go, 

ro Social da Pena, Calgai 

a. 144, 1.º, à qual foram convidados a| 

tie todos! os oporarios do masicípio, 

ibs o não socios da Associação do clas: 


nsoriptos Maritimos Portuguezes 
segunda, convocação, xouno ama- 


às SJ horas, a assembicia poral ex. 
ris, para nomoação do delegado 


9] 
mir 
na 
a 
Bral 
o 
ro 
phi 
pto 
as 


promoções passem a fazer-bo pardo por 
oncuro, púzto por antiguidade, 


o 'rabalho o assuumptos de inte- | 
a à class, 


- [elub pai 


m pour leur bonheue nl pour Je, 
pe P b 


SPORT 


Uma festa simpaíhica 


No doiningo, 1Oide maio, no campo das 
Laranjeiras, realisa-se um desafio de foot- 


jorganisada por tau grupo de amigos, qu 
se lembram ainda de que, em tempos mui 
o recentes, esse rapaz mostrou muita act 
vidade, muito merecimento e tuto amor! 
pelo seu elul e pelo seu team, que é o team 
campeão de Portugal. Ele, que foi um dos, 
melhores forwards do grupo, que ajudou 
esse grupo a afirmar-se o melhor do Liz] 
e o mais temido para os extrangeires, está 
actualmente impossibilitado de trabalhar. 
[A doença apossow-se da sua constituição 
atldetica, que, para. resistir com eficacia, 
necessita de salutar aurilio una cura 
de ares. Modesto trabalhador, +ssc jogador 
de foot-ball, que é um operario, não tem 
[recursos para cssa herapeutica especial.| 
Vae procuralos esse grupo de amigos, que 
dede já recorreram à tua vontade e an 
xílio de imprensa, que não o negou c aos] 
clube lisbonenses * que, certamente, concor- 
rerão com a sua quota de trabálho. Ha in-| 
eresse de todos nesta cruzada simpathico, 
Trata-se de fortificar um dos melhores ho- 
mens de que se orgulhava o sport portu- 
Iguez. Elle faz falta ao toam campeão. E. 
na verdade, era tambem justo que se au 
linase um portugues, poderoso elemento de 
um grupo athlético portuguez é que sendo 
um modesto operário foi semprê tum gon- 
tloman pela correcção e pela sha discipli- 
na de jogador. a 
Shamrock 


Nota do dia 


A Associação dos Professores 
de Gimnastica 

Não resta duvida quo ss formou a 
Associação dos Profossores de Giym- 
nastios. Já lonvâmos a “iniciativa; 
lagora vamos doclarar quo| reprosen 
tava uma necossidado porque á idoia 
sta dos profossoros solarôm as suas 
alia a aceroscá o facto da 
a acção conjuncta so refloctir no en- 
sino, na orientação podsgogica o até 
no estudo do muitos problomas, aié 
agora doscurados: Era bom precisa a 
conjunção do osforços. Com a Asso- 
ção devam acabar cortos ridiculos 
do que onfermava o nosso moio o de- 
vem desapparocor os que, trivialmon- 
to, o athlotismo chama ché-chés, salti- 
tando d'om lado pura 0 outro, balofos 
palavrosos, advogando hoj 
um methodo para amanhã defende- 
rom outro, bojo agarrado: 
co, amanhã a um belga, conivencondo- 
so a cada momento do quo erraram 
na vospora. 
Na Associação vão ogçaps 
olomentos do professorada official e 
civil; todos são chamados à collabo- 
rar. Uno-os um intorosso (do aclasso, 
Agrapados, podom trabalhar 6 torna- 
irom-so bastanto uteis. 
Estaé mais uma hota da ancia enor- 
mo do progrodir quo so |manifost: 
com ovidonte clareza, om tpdas 

Sh 


lmadas socios portuguezas, 
amrock 


Noficias , 
Entre nós, 


aciona! Sort uy — Com dxtraordina. 
rms ge per 
Etoshontem é annanolada reunião oon- 
Wocado pela conamissto esportiva sta 
es er present pato pr 
oa” do Jestas eportivas alaboradas 
Eca mesma, Nossa reanido, sob todos os 
Bontos do vista portante £i apreciado 
E utogramma aegninte: Dia! 8 de maio, 
pala Sfleo do primeiro mez osportivo (ro: 
crado soco: Pnscio oia 
“ebvido um alepço; 
ovos; da 1, campedna 


ma qual aurá 
medal dguros 
intereiab : 
Escereuiião que, som davida, ve 
|nonstrar o orhusianno que 6a & 
E olai, desortos dorm aim 
ita 80. meio do enthe. 
Nacional Sport Cat, 
aba Bopgeneros, 


ad see 
tors J. Fornandes; vos 
[epi pende 
paid; fis : 
stes api Rs lie ft 
dese nda Je co 
ie O é, ea 
ea 
ds rudiiné 
E iq 
pa od aa 
Ee Eme, it 
Se fts Cu os 
eai a (nã Luc 


Na provincia 
Aviação na Figueira da Foz 
FIGUBIRA DA FOZ, 21 Tou sido) 
muito cono-rida à exposição do mono- 
lano do aviador Alexandro, Saliás, quo 
td nas salas da Associação Naval 1.9de 
o. À entrada custa 10 centavos, d 
q reverte para o Jardita Bs 
Gola Joso de Dos, desta cidudo. Amanhã, 
658 horas da noite, devo aqui realiza? 
ima conferencia o joralita de Josd Fon. 
tes, A Testa realisa-sa no campo da Morra 
Goita, da horas da tardo do domingo. 
Veon! assistir muitos szcrtamen de Monte 
[nôr, Coimbra, Busreus e de Aveiro 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBR 
Manipnlados com superior tabaco] 
havano, muito suave 


Qualifade primacial desta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Bol, com extras pagos, rpctenão ol Um Tortido ade é ea ais 
Iproducto a fator d'un playor. à, festa é, do seu limitado numoro do paginas, o versões di 
Los liveo Educação e ensino, a quo o auctor Infecolosas; 


ca: fhs 


en-| pollo 


LIVROS NOVOS. 


“EDUCAÇÃO E ENSINO, 


por Hdolpho Lima 


| 
| 


pôs o sub-titulo do Educação integral, 
| Compi 
por vari 
vergom a um fim-—a oduoação inte- 
igral o, 0 aperfoiçoamônto dos metho- 
dos dê ensino com a indisponsavel e 
correlativa dignificação d'essa' educ: 
[ção e onsino personalisada no pro- 
fessorado. Do quatro capitulos so| 
(compõe o volume, versando rop 
moiro o probletha da edacação raci 
nal, no segundo o da oducação rel 
oso-militarista, no terceiro o do en- 
sino e no quarta o da educação o cn- 
sino om Portugal. 

No ultimo, depois de analisar a| 
oreação do ministerio da instrueção 
publica o as funeções quo, no seu on- 
tondor, esso ministerio devo dosem- 
penhar, ao tratar da importação de 
professoros extrangeiros, .dia A dol- 
pho Lima: 


Importar nº 


professor para nada ser 
oo resultado ser da 


ia exiringeirar as creaa 
jet. O quo fa, pois a fer 6 err pre 
essores "portughitoa, que som depara 
farem tado que nos podo ser ati o que 
existo em materia podagogica pelo x 
am io "eriterio 
licar à creança portuguesa 16 0 
[ião R/daa paichologia exige O acceita 
não venhs r 
temonta to 
lque virão 
é pratica mosto ou agueilo estaboic 
cimento modetar d'um pais qualquer. 
Deixomo-nos de imitações e. creguios o 
educador portagaer, conhecedor, tio, de 
todos os procas 


Como se vô, é um brado vehomen- 
to pola dignificação do professorado 
|gonuinumonte portugues, entondondo 
Adolpho Lima quo ao professor deve 
sor enteoguo por completo a oreanço.] 
Falta-nos o espaço para nos rete- 
rirmos com maior minucia ás cow- 
municaçõos por cllo apresentadas á 
Sociedado do Estudos Pedagogisos 
sobro «O ensino da historias o «O 
tro da escola», om que Adolpho 
[Lima mais uma vos co rovola um 
apaixonado convicto pola- educação e 
Jum pedagogo distinctissimo, na vor- 
dadoira o ampla acopção da pala- 


TOU ERaDas 


Campo Pequeno 


Já hoje form vistos por muitos aficoio- 


Er 


[muito concorrida. Choga aim 
o matador da touros cordovez 


iomporada brilhante em Caracas o outrar 
praças americanas. Corchaila, 
[alternativa desdo sotermbi 


do joelhos e com as bandarilhas e 
6 adornadíssimo com capote o muleta. 


O assassinio à bordo 
do “Descado, 


[Um appelio da Liga de Defesa. 
dos Direitos do Homem 


O crimo commettido por Oliv 
[Coelho a bordo do paquoto inglez 
cado, om viagem para o Brazil, ostá 
ainda bom presente na momoria do 
todos para quo, precisdinos recorda 
Poucas horas dopois do paqueto é 
(ão Fanchal, Oliveira Coelho assnssi- 
nou a mulhor. Chogado ao Rio do Ji 
noiro, foi ontroguo às auctoridados in- 
[glezas, quo por sua vez protendom en-| 
trogal o ás portuguezas. Suscitundo-se, | 
portro, duvidas, foi o criminoso ro-| 
mottido para Inglatorra, ondo nocossa- 
riamento o ospora a morte pela forca. 

A Liga Portugucza do Dofesa d 
Direitos do Homem, tendo conhe: 
ento do caso, aPama ciroilar onvia 
ãa a todos. os: jornacs appella para o 
povo portuguca, a fim de quesoio- 
vanto uma campanha om favor d'osso 
desgraçado o 86 poça no govorno in-| 
gloz quo o nosso compatriota não sof.| 
Eta uma pena do ha muito banida em 


d.| Portugal. 


Estamos convoncidos do que o a 
sor socandado o que a nação 
britannica, serupro disposta a actos do 
|gonorosidade, mais uma vcz d 
de huma: 


Saçatúura Faição 
metico-especialisia 


Doênças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 
ho) 

Cartaz do dia 

Repuntica — Ae 

Gimmanio = À 

Acenida e SL À pi 

Apolo As Paz o União, 

Cllises dos Recreica=A's, 21-Compaí 
oxia de opera lírica — Afadama Bote. 
E 

ESPECTACULOS POR SESSÕES. 
tua dos Condes, O 61, Infant do Recio 
iria, pást Sato dos Anjos Fado lixo Ro 
[Pula Do 6 assgtio: Moderno, 
Enlitcdma: O conta co Losenboirgo” 

ANINATOGR A 1)/0SE CONCERTOS 
|O ympiá, matina o sermões à noite. Tein- 
dado, Confial o Ciiado Terrasse: 

CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA.. 
(GULOS VARIADOS Poz, Chantecler 6 


Loreto. 
JABDIAL ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Movimento do porto 
'Bordeus, «Seqnana» (do B 
E tngnsá Etnia, eBonirldis 
Eioveg e nba, sia Eurdor E) 
Perootrbaso o E astiê eSentptors (Ls) 
[oxiad a Cubo Verão, «Bolanas cu 
E jão “it Pit, Ciners (de Vis 
Bisa» a Prtio advons (onto: 
Per, R. ant, «Ben Vrackie» (L.) 
[RT Sa 


Pat 
Amsterdam, 


“Zeclandies (Ame) 
5 (8 Brahms 


Sssssens! 


Um verdadeiro compondio, apezar tricos palridos ou parasitari 


ção do artigos dispersos 
s jornaws, todos olles con-| 


pai [E 


Certã 


Foz da Cor- 
ão chimica 


Rguu da Foz dg 
A A ua minero-medic ral 
tã aprosenta uma composi 
'quo a distingue de todas qs outras ató 
hojo usadas na therapontica 

É” empregada com segura vantagom. 
fere e cnlosal hirns re 


| 


jestivas deriv docnç 
ma convalescença das febres. 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
+05, tubereulosos, brighticos, blc;—-no gas- 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, elo, cte. | 
M alyso bactortologica quo 
Agua Fez da Certã, tal cotho sc ancon: 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
como microbicamente pura, tão contêndo. 
colibacilo, nom nenhuma las especies | 
hogos uo podem | existir cm, 
nas, Além d'isso, gosa do uma corta 
acção microbicida: O B Typhico, Di 
phterico, e Vibrão cholerici, em pouco 
tompo molla perdem toda à sun vitali 
dade, outros microbios apresentam po. 
rém resistoncia maior, 


livres, é limpida, de sabor levemonte, 

acido, muito. agradavol quer bebida | 

pura, quor misturada com vinho, 
DEPOSIO GERAL 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
'ELEPHONE 2168 


Coronel Veterinaria, pro 
less João Treira 
htiia 


cipa a todos os sous collogas, 
[pessoal da mear ; 


o Rotis profemor o orpndt Jodo Fer 


Freita da Silva, o que o sea: fâncral 
iss amanha, P5 do corrente, da 1 horas, 
indo da ua D. Emephaoi, 15,1 


RE 
EE 
Prolessor João Ferreira 
da fila 
FALLECEU 


[do Medicina Veterinaria conyida os inom 
bros desta Sociodado a encorporareim-so, 
no prestito funebro do. professor João 
Ferroira da Siva, socio fonidador, cojos 
[restos mortaes, ammanh£, serão inhumatos,| 
sahindo o prostito da ra D, Estophania, 
169, 1.º, da 'ona 


Restaurant Paris 
Rua $. Pedro d'Alcantára, 65-67 


Almoços e jantares de mesa re- 
jdonda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a foda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. | 

Esta acreditada casa, conser- 
-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


A CAPITAL 
'yende-co nos, Recreios Desportivos da 
Amadora, 


vi 


Proemadoria pilar 


Carvalho & €: 


lativas à inspecr 


A Agua da Foz da Cerlã não tom gazos 


A dirdoção da Sociedada Poriueueza 


AGENTES | 


Au 


Fgentes 


Im 


anatomia dus 


ticulares e de 


Rua 


eohos do fóra. 


Temos em exposição 


grande luxo é conforto. 

Um original é elegantiss 
«Imperia-, typo Sport, de t4 
rosserio de Gameite, modelo 
ultimo salom de Bruxelas. 


São estes, sem 


em Lisboa 


erga do Mini, 


AUTOMOVEIS 
Pie gar 


DO nosso Sand 


Um esplendido «Springuel- [8/24 E. 
P., torpedo de 8 logares, carrosserie de 


imo torpedo 
167. P. car- 
exposto no 


duvida, 


os carros mais chics e 
elegantes que actualmen- 
te se encontram á venda 


Barbosa & Mota 


da e dá 


Aleatrondo, mendas doi 
x 


o 
orgãos jponitaos n.º 12--Amor odnju 


THE BERLITZ SOHOOL 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 —recebe alumnos par: 
as 8 horas da manhã até às Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e 

'ambem se encarrega de traducções 


id ços convidativos. 
correspondencia particular e commercial. 


eis de art 


Telephone, 1006--LISBOA 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 


Gommo, Nº 1 N.º 8, caixa do 35 kilos, 


Capsulas 


Eimples, duplos, tripulas o quintupias, caixas do) 


2, 
Em Lisboa Lima Mayer & 0%, rua da Prata, 5 


da8ão, Le 


tomoveis 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


Josó Rodrigues Plato & Pinho, tar do Alta 


SPRINGUEL 


exclusivos para Portugal 


do mel—Horas o pochas mo 


lhos geraes aos esposos, 1 volume 100 réis. 


Volumes publicados 


Temos em exposição no nosso salão de vendas 
um luxuoso torpedo 18/24 H P de 8 logares, d'esta re- 
putada marca belga, verdadeiro modelo de elegan- 
cia e conforto, que submettemos à apreciação dos 
nossos estimados clientes. 


BARBOSA di MOTTA LIMITAD 


23, Largo do Pelourinho, 25 


do nvitar as primeiras dores-—Porisos das viagens de uupeias- Preoau- 


mpotunci 


Cada volume 100 réis 


classe, 


do Alecrim, 20-A, 


Terrestres. . 
Maritimos .... 


Total. 


Rs, 749: 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO À 


amor 0 0 vicio, 
nº 18-Doonças vo! 


7. edição, do colobro modico de, Bronnus, Procossos fieis para avitar a profBA 
pão. 1 volume Ilustrado 50 réis. 


A venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 
58 —Travessa de S. Domingos - 60 —LISE 


OF LANGUAGI 


Pe 
La 


É 


1 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lystã 


18 


Rs. 4071368150: 
342:827810,2 


633201 


Eftectua soguros terrestreo, contra fogo casual og 
cedido do raio, sobro prodios, estabolvoimentos s:28 
lias, e muritimos contra avaria grossa q, particalaçó Ra 


“Antiga Engomm 


RUA DA CONDES 


unto à Escola À! 


Esto casa 6 a que melhor podo & 


aria Geniral 
A, 63, LOJA 


ademica) 
vir o publico, tanto om ons 
ons do roupas brancas, pois 


José Antunes do Santos 
MEDICO DOS HOSPITA ES 
Doenças do petomago, figado 


RECTOSCOPIA SOPROS TOPA) 
20 


Consulta da | 


Largo Camões, 


ES SU 


avagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria CAMBOURMAS 5: 


Largo a Anrtaiada 10, 11 e!2 


AGUAS, 


Jonggim Ferreira da Silva, 
ORETADAS.NAGN] 
die pro PU 


malhantes 
eta dE, nto; 


“ESTADOS UNI 


feito 
Zi. 


Eça 


PANAD; 


ilicar da vordado oxporimon- 
Manda-so a casa do froguos, qual 


“do pemeiter pústal à ENGOM 
RUA DA CONDESS; 


TEMILT 


quer que seja o ponto da xi 


(ADARIA CENTRAL 


DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydranlica 


À cimento Aguia Rochedo 


Goarmorn E Gs 


P. tc Cono Sento, 17, 19 e 21 Telenhono n.º 1244-— LISBOA 


endimina do Ro 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 bu seja 95 annos 

Esto ostabolacimento quo todas as pessoa conhocom, umas pola 
sua antiguidado o outras por lorem obras oscriptas por ominontos 
|escriptoros om quo fallam n'osta antigá e adorada tondinho. 

TE" uma casa muito conhecida polo sau typo do vinho qua sompro 
Hom que 6 0 vardadeiro o gonnino Collares o Bucellas, vinhos os- 

fes quoa dignissima clinica aconselha aos sous doontos para 
-ostes irem exelusivamento comprarom á Tendinha do Roclo. 

Esta casa não procisa fazor reclamo falo hojo unicamento polo 
motivo dos sous vinhos antigos, vinhog o licoros do principio da or- 
Ega o quo resolvou fazor venda d'olles por preços muito inferioras ao 
gaou valor. Os vinhos que so roforo são:| Porto, Madoira, Carcavelos, 
Mieros, Cuba o licores. 

Pede-se ura visita aos b 


bns entendedores 


Carlos. 


R, Eorea, eo orstas 48009 15 


Agencia official do marcas 


Bento, 175 


meLeEdoNto 


Granij 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


BILHETES 
MEIOS. 
QUARTOS) 


Todos os polidos sorão satisfoi! 
panhados da. rospóctiva importan 
Grdons postaes ou ordons à vista aobro Liso: 


] Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
Jempiçise outras doenças de pelle 


Vende-so nas Principaes Pharm 


— Doposita Goral 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
. de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


Cuidado com os fal 
que tivór u nossa marca regi 


90.0008 


PARA À 


1º LOTARIA EXTRACRDINARIA DE f914 


No dia 12 de Junho 
PREÇOS 


Ea 


QUAL DRA) 
1 o 806 


na volta do corroioyv 
tas do Bi 


Descontos aos revendedores 


Tanto para jogo particular cotmo para rovondor, os podidos dovom 
doe dirigiada mod exoiblatus ; 


AMPIÃO & O. 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito o Tipographia 


116. Put dO Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 


posa do posto 6 eegluto) 


adores! Só é vordudeira a BR 


indo acom- 
valos, 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
— EVGIENE LM 


“ Pharmacia Est cio—ROCIO 


Drogaria e Laboratorio 
LISB! 
Estomago 
SCarvão naphfolado da Companhia Hygiene, o me- 


4her remedio conhecido par 
aligestões difficeis. 


Loção Anti 

Esta loção, formula de ui mad, muito conhe- 
tido, é de um effeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos e destruir a caspa. 


a dispepsia, acidez e 


lopetica 


.Caixas para gelo, escovario, per 
o 


OLIVEI 


Forneoedores dos [pri 


TALHERES PE CHRI 


STOFLE 


Metaes para decoração de mesas 
ARTIGO DE MÉNAGE 


Muitas machinas, moinhos, npotroohos o utonsilios para 


serviço do covinha, 


| LOUÇA ESMALTADA 


«LEÃO» 


Louças do alumínio polido o do ferro inglor, 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


gos do madeira 


inaes hoteis, restaurants & 


162, Rua da Prata, 166 = 


cutolaria, balanças, ferramentas, ferragens 


LIVEIRA 


collegios 


Lisboa 


confirmam por httostaé 
|ficinago da auscento do CASTBLLO 


o tratomento. 
pn a Obeadada pa 
“Premiados fas súpuio 


'LºGRANDE PRÉMIO, 


RUA DA PRAT; 


fineoiadlo= Pém tos 
Freitas “Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 d 


o NHSBOA | 


Advogados 


da tardo. 


Rua Augusta, 21 
AGUA | 

DA 
ANMIELRA 


Unica conhooidaobrm 
RAD) 


igançan do estomago, ab 
Lsoriplorio--Rua Angasta, 23 
SU réis o litro om garrafios 


Director dO Dispen 
iberoulosos | 


cardio-vagoular 


Rua do Aloorim, 38, 


do ajusa CHATEL-GUYON (Por 
al Sang Eorr da le 7 diadacias indios do 
DOS CPRARG 


es du copos qualidades é Dona Penultadba Sbtios" com o usb 
do Mourão 


apro apral 'Empreza das Aguas de Moura—Assis & C,* Limitada 
d 


PAPEIS PINTADOS e 
“4 Oleados, Carpets 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 


| Figueirôa Rego, 


209213 


Fl. SAN UINETTI| 


s 14 às 16 horas [ 


18 horas IR 
Trav. do Carmo, 1, Lº 


dra Jianso é Fix Horta 


Consultas das 11 horas da manha ds 5 


Simões Ferreira 


o da Assistonola aos 
ul 
Modico doe Honpitags a o Pasto da sans, 


Doenças tos pulmios o do apparelho, e 


CLINICA GERAL 
ol, B36 
dus 4s 5 


DO CASTÉLLO DE MOURA 


Para procederem A &na anaiyso COLHERAM-NAS P] 

fio lhos deu a classificação ATHERMA ES 
YA NAS, NITRATADAS É LITHICAS; o Baoteriológico 
RAS, 0/0 dr. Giovanni Costanzo, professor do Instituto opstios Toshatos, que as encontrou RADIOA. 


oonto: O ominonto obimioo dr, Antonlo 
ME POSAINAS, BICARBONATADAB.OALOTOAS, 
atituto. <Oamaca Postauam ques elas 


ômo) CONTREXBVILHE VITRL o AUT segundo o tado 
A RESBANHA: MOLDANDA, TRALHA, MÉRIOO, NORUEGA RUSSIA 
das aguas Minoro-? 


ER sr manto mpidos, transparcotes, inodoras, incolores o gratas ao paladar, são EXOBLLENTES AGUAS DE MBZA, 
do rsgommêndados es doces mao, combatando à piroso o asia, O estado sabneral o o catarrho gasteioo o intostia 
Tarpo e iypo usa So o: a io Otão alo db pag é vio ria 
tados hoinreoldaio nos cagoriclmotos do ligado e bag, ana diabo 


ias; oficagos amb a 


posições a que concorrer 


Rio de Janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME. 
DALHA Di Luiz, 1904 


E PRATA,S. Luiz. 19 


Ss Sapateiros, 26-—| im elephone 880 


Das principaos at Toglezas o Allomãs 


PRKÇOS REDUZIDOS 


Tia sa 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


A N ACIONAL 


Comparihia de Seguros ==— 
Btde na sua propriedado —Avenida da Libar lado, 14-—LISSIA 


FUNDADA 
em 17.4-3)5 


Roe am, rosp. fim, 


CAPITAL RESERVAS 
50,000 201:52 
eSCudOS escudos 


a Seguros sobre a vida humana 


econtra desastres possonos, Incandios, avarias maritimas, 
trecndios agricolas, Incluindo o incendio proveniento do gréves o tumitus 


Antonio Aurelio MAURE ALINE 


a Clinica geral Tinta hygionioa para pintura do prodios. 
oensas das senhoras — Massagona | sa itaria--A mais conhecida 


Consultas: 
Conaultorio—Das 14 da 16-R. Garrott Sra, ERGINO, 
re Apolicavel com agua fria 


Lavavel nas suas 33 côres 
Catalogos a quem os requisitar 


Carvalho & C." 


Dr. 
P.400 
Clinica epral 
applicação dp 00: 


* Incontestavelmento, 
Chapelaria e Sapataria assom 
ciar os grandes stocks, 
qualidado e a quantidas 
de modelos constitue un! 
dos todos os que absolu! 
dinarius vantagens que 

vidos e gastar pouco, pr 


ferindo a 


o unico estabelecimento 
pelas condições especine 
vos dos seus fabricos, 1) 
ças do proço em todos 0; 


E [ h 
rectamento o publico, que as não deve despresar. 


Um bonito chapeu de 


Bor! 


us, que 


Todos os nossos cha 
: qualidado, bem acabad 
! modelos da ultima mod 
20 OJjO que em qualquer ontra casa, * 


ADMIRA 


184! 


18990 


para homem | 
28050 


chio par do sapatos em super 


sia para senhora 
28100 


11 


| Um superior par de 
para senhora | 
2825011! 
É Um sensacional par de 
teados, para senhora 


2 


Provocando a admiração 


sortido das nossas secções do 
ram os mais acostumados a apro- 
porque a divorsidado de tipos do 
e vordudeiramento indescriptivel 
a profusão tal que deixa extasia- 
amente convencidos das extraor- 
forecomos procuram ser bem ser- 


Casa do Povo dlcantara 


do bairro que pela sua grandesa, 

das suas compras, pelos exelusi- 
óde manter permanentes differen- 
js artigos, as quaes beneficiam di- 


Pasmando 
SE feltro modelo chic e moderno. 


ão de feltro de suporior 
8, nas córes mais modernas e nos 
a, garantimos vender mais barato 


Jm bello par de botas erh calf preto, ponteadas, para homem 


Um magnifico par de, botas em calf de côr, ponteadas, 
r verniz calf e phanta- 


upntos em magnifico call, ponteudos, 


ns em polica e polimento, pon- 
000 


O nosso ralçado, fode dk fabrizo manual, confeccionado com os 
melhores cabedaes, d'um chrte elegante e d'um acabamento esine- 


É rado, tem taes differenças de preço que 


Bate o “record, da barateza 


id Rua do Carmo, 69, 2.º—Telof. 3317 
Das 2'ds 6 da tardo 


E Facultativo da mi 


$) 2a c nãs Convalosconças. 


A.Gordes Cabêdo 


Cirurgião dos Hospitas: 


Consultorio — Rua Tyono, 2 a 
Capelo, 2 (entrada principal) das & a 
5 horas, Molpb. 419 

Olasgos ra 


8) 


rs—no molo dia, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
“CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3220 


José Pontes 
Medico-olrurgião 

| Massagem manual — Ginastica 

Clinica infantil 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos. A noanitaso 


rico do Lishoa 
| Medicina geral 
Doençhs do apparelho respiratorio e do 
: coração 
Crmiiltas das 15 ás 16 horas 
Rua do Sol ao Rato, 215 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U, mais procioso dos tonieos ató hojo 
conhecido, om todos os casos do Fraquo- 


Drogaria Souto & C.ta 
Rua Augusta, 1800 199-LISBOA 


mAnalyso de urinas 
or E J, ROSA, antigo parito olimico | 
dor oibuan Reset 
macia Azevedo & E 


Silva Ramos 


yphils, doenças dos” 
rins o das vias 
urinárias 


GLINICA GERAL 


do [Médico do Posto da 


isericordia a da 
Assistencia Nacio- 
nal os Tubereuto- 


Consultas dao 2 às 4 
CHIADO, 61,2.* 


mafacaria  B 
Malafaia fá ra 


Tabacos nacionaes ES 


testrangeiros 


Rua da Boa Re 
cordação, 43 0 45 


Ficuelra da For 


à 0406 


Josê Antonio 


Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos arfisticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


it DOM: 


f 


EN TM 


LISBOA | 


à | Recebeu as maiores no- É 
| vidades em tecidos para ves- É 


tidos e blusas em lãs, sedas É 
e algodões, assim como os 


ultimos modelos em 
€ confecções. 


E' confrontar pre: 


vestidos 


gos!!! 


À) qualquor máquina pelo moderno 
Ompre o todos os dodos) 


RES-j 


TER. 


todas ns 


s Ivearias 


Coupons, maias antiga 
do todos os paizos. 

Emprostimos sobr pai 
to, 


, eto 
GODINHO & Ct, 
R, dos Retrozeiros. 93 


Companhia 
Caminhos 


Sociedadsa nonima-— Res 
limitada 


Uagltal esc. A 


BRGS0O 


xoopção dos sabai 
ae pagará o divido 
r noção, livro do im 


Pagamento verifica 
Jompnbia, rom do 5, 
agir do' Porto, cas 
to da Yonseca & 
çã. 
6a; 18 do gordo 
o" 


soja, 
rd serviço, 
a d'Qliveira. 


“90,0005 


Já estão à vonda nb folia cosa 


fuilherme & Gama, Lº* 


iga cosa, 


| Manaças 


Bi, do Amparo, 48 “Lisboa 
Bilhetos a. mos à 28, 
utalas a 
5 Bi, SO, 
“Tomottow para a [provinii 
poa Pe dj 
cicontos nos rovendodores 
Cantoias fotos oecambists 
sal sortido para todas as 


granbes 


ion 


Sempre sortes 


is o modernas 


ois do crodl- 


ion 
p kem 


ponsabilidade 


g EE 


o é no Danco 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


eeidentos do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto iaior será a pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos fe- 


gas, 
A Mutualidado 

Portuguêza) SÓdO nO Porto 
Bjo Mando 2028 |, passosmanu 37 


COMPANHIA PORÍOGUEZA 
RT 


Pharmacia Estacio —Rocio 
Drogaria e Laboratorio 

— LISBOA — - 

Tosse comvuisa 


O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
i'panhia Hygienica, remedio heroico contra a fosse 
q convulsa e outras fosses rebeldes. 


Eevadurina 


Bidi be «8 com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 


- mas e outras afecções da pell 


Empresa Hacional de Navegação 


VopoRos a sahir 
Thomé o Loanda. 

SiPnoima Lesoto, Lobito, Oidado jo Cabo 
ca y Moçambique; o pára Inhtmbano, Bactho- 
ugocho, Porto À melia, [bo o Tunguo, com trans. 
'homó o não so garaote praça para a Africa Oosi- 


Primeiros 


Cape Tevenh E 
one Bias Chi, Quelias 
bordo, Não rozubo Cata par 
iontal a Madeira, 


. Basa altos do quo os voluam Lo buzaçõas Únita 
ar ta vasosra da 1 fai La dos VABSESS AMLARS Bras d 
eSAgous O queos Jude Ojatargalaoaçoa, ici ires 
1 LISBOA No PORTO 


aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmestor & 7.4 
RUA DO CONYRECT), tá RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


op 


A CAPIT 


AY DER 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE, .1 


k 


do 


Direcção 
Edi 


Eclecião c At 


e propriedade de Manuel Guimarães 
tor-/ emilio Sousa e Almeida 
ministração—R. te Nôrte, 5, * 


LISBOA-—Sabbado, 25 de Abril de 1914 | 


Composição Rua do N 


Teleprenen.*2298-—Enderscotalog CAPITAL 


tmcina de imprassão--71, Rua da Bica,71 


orte, 1? 


LBS=L Im 
H revisão 
Conoliluição 


Fulla-so om aprovoitar a concossão| 
exarada na loi fundamental do Estas 
do para a rovisão dessa mosma loi 
dontro d'um poriodo de cinco annos.| 

Na sessão de hontom, na Camara, 
dos doputudos, tratou-se do assumpto,| 
«onoluindo-so” da discussão travada 
:quo todos os partidos roconhocem a| 
mocessidado d'essa revisão, notando-| 
0 aponas divorgoncias sobre os-tra- 
mitos à soguie para que uma propos. 
3a nosso sontido obtenha, no prosen- 
to Congresso, a maloria constitucio-| 
nal indisponsavel. 

Para nós, o ossencial da quastão 
está em quo-o Parlamento, ao qual, 


caborá a missão do revor a Constitui-|p 


"ção da Republica, soja oloito com po- 
doros constituintos, e quo o povo por 
tuguor vá ás urnas não só sabondo 
quo vao nomoar dologados para tão| 
“importanto fim, mas sabendo tambem, 
quaos 0s pontos da Constituição que) 
so pensa em alterar, 

m acto do tanta gravidade nal 
existoncia politioa dos rogimens o] 


“das naçõos não pódo praticar-so sem|q 


quo todos assumam bom olaramonto 
fas suas rosponsabilidades, manifos- 
Rando os sous dosignios, 

So effoctivamonto o actual Gon- 


re 
nho, poderos. congtitutates 

imas uma maior| 
monto essa| 


O quo todos os bons portug: 
jquo todos os bons republicanos espe 
ram das proximas oloiçõos 6 a into-| 
“geação plona do Pais no novo ostado 
que a rovolução implantou, 
o tudo quanto contribúa para inte- 
sogsar o Puja no noto cloitoral dove 
sor recobido com applauso o osperan- 
! a educação oivios 
oromos quo so m 
sou amor á Patria quo nós d 
q r é a sua dodicação d| 
Republica quo nós almojumos quo se 
comprove, 

Chaar o eloitorado ás urnas, ola- 
mando-lho quo 6 a propria Constitui- 
gão que os seus dologados vão rover, 
affigura-so-nos uma maneira eloque 
to do lho feisar u importancia o 
ponsabilidado do sou acto, suggorin- 
do-lho a necossidado do osoolhor pa- 
xa sous gopi antes 08 oidadãos 
quo pelos seus talontos, 05 6008 sor- 

iços, O sou pal 
etor melhor possam morecer essa ale 
tissima distineção. 

uo o futuro Parlamonto 

soja constituido por uma agsembloia 
em quo ossos talonto. 

osso patriotismo, assas capaoida 

des so encontrom não como exoe: 


sous ropres 
são utois a nocessarios, o nonhum do-| 
“vo sor nais podoroso do que o de sa- 
bor-so que ontro os sous encargos fi-| 
ura O de modificar os tormos da 
Constituição. Mus ouso ostímalo gorá 
tanto mais forto quanto mais impor- 
tantos forom as altorações indicada: 
dr isso que, ropotimos, o ogs4 
eial da questão ostá em dar ao novo 
Parlamonto podores constituintes 0] 
dosignar as disposições da Cons- 
tituição quo so ontendo que davem 
ser modificadas. 


Tsem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doongas do pollo. 


24 Folhetim d'A CAPITAL 25-4-1914, 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913) 


— ktISODIOS POLITICOS — 


Y 


—E" ossa a nossa tonção—Viu as 
loras no seu rBlogio de oiro cinzola- 
ão tardo, mou Dous! Tinha-mo, 
quecido a conversar. Ouve, Manool: 
vinha tambem disposta a pedir-to 
que rasgassos as cartas do Carva-| 
lbosa. Mas lombroi-me,. profiro en- 
tregar-lh'us. Que ollo mesmo mande 
recebel-as, 6 melhor? 
—Como entonderos, 


-—Eserevo-lho dooxtrangeiro, à po- 
dir quo us mando recobor, E tem 
enidado com oltas, sim? 


O! homem... pordão, que maláito 
habito! Está descançada, Maria do 
Carmo, cortiouam no cofre, alli den- 
tro—s apontou-lho a gavota da 
crotaria —Já sabes isso, 


Retalhos 


Politica e calor, a lucta 


lisboa principia a respirar um ha- 
'quento do fornalha. Às primeiras 
as brancas vão salpicando do ola: 
ridado a multidão monotona o tis 
que so acrasta ao longo dos passoios| 
à transbordar, o os palhinhas poto- 
laútos voom ató nós como mensage 
ros rrovorontos dam vorão que se| 
npyroxima enteo nuvons d'oiro o di 
curtos campanudos do politicos... Às 
mulheres a pparecomenos mais lindas, 
as línhas dos sous corpos dosenham: 
so oruas sob o vou pudico 
dos| vestidos coloantos, o até outras 
crojturas, quo parecem nascidas para| 
ospatifar as roupas coçadas dos ade 
los, consognam, do vez om quando, 
uma mancha do luz mais vi 
nos à illusão do quo, omim, ves 

um dia um fato novo, Tudo-so) 
ita com outros atavios, e quem 
os olhos por S. Bento, nestas 
os logislativas quo morrom om, 
ojos, roconhecorá quo cortos ca- 
s do pellos recolheram tambem 
armarios, onde, perfumados a| 
Intalina,osperam Os frios que hão 
ir. A política, como a primavera, 
“ou em repouso. Como as velhastro: 
as, ospapaça-8o ao sol o vao dis-| 
jondo os musculos lassos no calor 
Ero sou 8, Martinho| 
indante; o no vôl-a assim narooti- 
, à gonto pódo instintivamonto 
à susmodorra continho atódopois 
aio, polo monos. Só assim acabar 
is codo a tirania insuppostavol 
1. Bento... 


1 
lito 


blus 


a vivifica 


(ão fas mal dizer a quem ainda so 
ressa polas luotas pol; 
pola França n'esto poriodo agita 
jo eloiçõe que qualquor dis 
bom O, mosmo po- 
», O ontão não nada mau com- 
e o quo por oá so dér com o que| 
acontocondo pola torra gauloza, 
jrando propaganda oloitoral. gira 
am valia do quatro pontos prin- 
ciphes—a loi dos trez unos, a rofor- 
fiscal, a reforma eleitoral o 
forina do Parlamonto. Ha candidatos! 
qua as dofendom todas, ha-os quo não| 
concordam com nenhuma e não faltam 
os dueapplaudomaponasuma ou outra 
atoftro ellos. O facto a rogistar 6, po- 
róch, todos os homens com ró: 
ade 


aiba quem ologs 0 para quo 
sous candidatos. Leon Bour-| 


p 
o podor 
. Ajoen crô que não ha ro- 
fora eleitoral que possa fazer mudar 
os fubitos do Parlamento. E dovo tor] 
» Os Párlamentos são maus por 
qué os politicos raras vezos são bons. 
À brando roforma a fazor 6, poi 
Vamo 


gravo assum- 
o Parlamento 


. Ha pou- 
nossa Camara o pro- 
ljoclo sobre ropovoamento o irrigação 
lomtojo. E” um diploma choio| 
boas intenções, mas dostinado a 
passar nunca do campo das con- 
quo thoorioas, Nºell 


concodessom trinta hecta: 
ono irrogavel, o que soria o mos- 
que ontrogar aos colonos, dopois| 
Suas terras amanhadas, um ron- 
onto annual de nove contos. Hou- 
m orador que m 

jo propos que o torrono 
fôsse alem de oito hectares. Era 


“Nunca tivo rocoio como agora, 
Augusto soubesso, so 50 soubos- 


se, que horror! Vô bom que a Las: 
Sin, sim, tous razão. É dizo-lho que) 
vinha véla, o informacmo d 


imãb.—Suspirou, dispôs-so a sahi: 
Ah, preciso ir para fóra do mou 
vait, por um tompo... até para mo 
deshabituar de mentir, Os homens! 
olno perdemos todos os nossos os- 
iorqpulos de educação por causa d'am| 
homem... por causa. dum egoista, 
frid, odioso! 

Odoial-o? 
3 olhos rolampejaram. Es 
ou a bocca, n'uma contracção da 
fuck, rangou 05 dontos, nata arquejo 
violento: 
Oávio-o! Ob, se odeio! 
Cuidado, Maria do Carmo. o 
6 o mais proximo vizinho do 


o regresso ao escriptorio, dep 
ão |so despedir, Manoel sentia em si 

opio d'um regosijo, velado pela, 
erumbra d'um vago. pesar -—que 
5 [approximavam, que quasi se 
funiiam num sentimento uniforme. 
Regosijo porquê? Pelo procedimento 
do Carvalhosa? Aficmava a si mesmo| 
que não—mas apenas por verificar] 
que, ella se dosviára a tompo dum 
plato resvaladiço, . recuando, até á 
oaliha anterior sua iatriga amorosa, 


PASSOS PERDIDOS... 


politicos 


eleitoral em França, ete. 


o bastante. Do contrario, o servo da 
gleba, com quem o projocto nada 
stíria cada voz/om maior 


Essa opinião tove, comido, 
que ondo 
a, sempre, 


quem a contrariasse, 
monos, dois criterios diversos. 


houver dois senadores. 


Eee 
E o sonador discordante, para cortar 
coroo a divorgoncia, propor que 
louthorgasserm, à cada familia quo fis- 
[so cavar o Alomtojo inculto, quinto 
otaros apenas, E” que quinzo 
tado do trinta, uxplicava é orador, o 
isso bastava para quo a gua opinião 
proralecosso. Afectivamonto, som 
lhante rasão ora do força, Mas o So- 
nado ainda d'ossa voz nãg so deixou 
voncor polas razões arithmoticas. 


Os grandes homens da hossa torta 
fim, o sou Panthoon. San- 


ralos nacional» para sé 


transformar no templo sagrado ondo 
os genios da raça irão enchntrar cos 
digno abrigo. E tudo issq so dovorá” 


ao sr. Ramos da Costa, que tomou os 
portaguezos triplos-illustres á gua 
conta o taima oln carregar com ollos| 
para aquollo inacabado ulonumonto, 
quando 9 Estado o tornar digao do 
fim a quo'o illustro doputado o desti- 
na. E” que o projocto do sr. Ramos 
(da Costa, om tompos apresentado na| 
Camara, oroando om Santa Engracia 
o Panthoon glotificador, já ostá rela- 
tado, devendo sor disoutido ainda! 
nfosta logislatara. Bom hajam aquol-| 
los que do braços abertas o acolha 
rom, tantos supor-bomons andam por! 
ahi approbonsivos por não torom aon-| 

acolhor quando a vida so lhes 
Joxtinguir.. 


a 

O sorviço.dos correios d um pouco 
(como o dos caminhos de forro marea 
«Estado» — ostão cada Yyos pooros. 
Porque? Vá la, sabol-o! O publico 
Iquoixa-se? Quo tonha pacioncia! O 
mal ha do remediar-so. Não ha nada| 
ito o É fronto das ogisas impor- 
feitas occupam os correios: portugué 

s um honrosissimo logar. Ha então 
torras quo são viotimas dosgraçadas| 
d'osso progresso do caranguojo, que 
atacou tão violentamente os nossos 
correios. Que o diga Sotúbal, « hora 
lo Lisboa, o ondo a corres- 
postal, quando lá choga, 
do vinto o quatro horas) 
» quasi é recebida com gi- 
randolas do togustes. Ainda hontem 
'um postal lançado na vespora na cai- 
|xa da estação central de Lisboa, á 
moia noito, só foi ontedgno, no sou 
destino ás 7 horas da tarde, Um ma- 
'ravilha de celeridade, não acham? E] 
os jornaos? Não fallomos do coisas 


mos antos n quem man-| 
aoa- 


s quo so apiosso 
bar com ostos dosleixos, yorda 
monte vorgonhosos. Podo ser? 


Querem ianchar bem e coar melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1º Devembro, 25 


Interesses coloniaes 


Caminho de ferro de Quelimane) 


A Associação Commoroial da Zam- 
ia o a camara municipal, roceândo 
s dos inimigos contra a 
obra patriotica exolusivamonte por- 
tugueza da construcção do caminho 

ro do Quelimane no Ohiro, so- 
ram do sr. ministro das colonias 
providencias tondontos a dosembara- 
gar os trabalhos da commissão do mo-| 
lhoramentos d'esto districto das poias| 
burooraticas, altamente prejudiciues, 
que constantemente lho ostão sendo, 
postas é quo nada justifios, visto os 
ltcabalhos estarem sondo executados 
r economia, dedicação é 
(4) O presidente da Asso- 
ciação Commercial, o presidente da 
Camara Municipal, 


[E o pesar, 00 sou pos 
mais do que um desportar de sauds 
de, pola amiga quo ia para | 
sua conviyencias, 


O modico acabava de lho garanti 
[sem moias palavras discretas, que 
sua mão não so salvava. Muito onfra- 
quocida pola paralysia parcial que a 
tolhora depois da morto do marido, 
quo havia quatro annos a mantinha 
agrilhoada ao colohão duma cama, 
duas doonçasconsecutivastiraram-lho 
as ultimas engrgias. À bronohito em. 
jjunho, cortandogho o corpo de dôres 
pela vinloncia datosso; agora a pneu- 
'monia, tornando-lno quasi impossivel 
o respirar, davam a imthinencia do 
(desenlaco mais “triste, Parocia já um 
ver, a tal abstimento chogára, tão| 
doscarnada o livida so puzóra, 

E por mais do uma vez, durante os| 
ultimos dois dias do alternativas de 
esperança e de dosalonto, a julgaris 
morta, so não fosse o brilho fobril 
idos olhos, o o espirito agarrando-so 
anciosamonto ao desejo dê viver. Po- 
dira quinzo dias de-licença na rapa- 

tallar-se com, Laura 
dosnte—s elle, o Laura 
o Domingas, sem descanço, travavam 
com a morte a luctasem transi 


POLITICA DE PROVINCIA 


Uma camara monsrchica 


que foi eleita 


De onde se prova que os partid 


A comara municipal de Barcollos| 
resolvou mandar rotirar da sala das 
esõos o busto da Republica. Apre- 
ciado hontem o caso no Parlamento, 
o sr. prosidento do ministerio disso] 
'que ele devia oxplicar-so pelas divi- 
sãos creadas entre ropublicanos, pois| 
só essas divisões deram força aos ini- 
migos do rogimen para so agrapa- 
rem, mais oa menos voladamonte, em 
(torno da bandeira monarchioa. 


a unioa torra do Pais quo o 
camara rotintamento monarchica, em- 
[bora com o rotulo de conservadora. E) 
porque? Porque, desde a proclama: 
ão da Republ ntre 08 proprios] 


[soaes sobropuzeram-so é politica pa-| 
triotica o ropablicna que dovia ter] 
do feita. E? preciso apontar esso er- 


ro 9 indicar as consequencias quo| 
resultaram, porquo o asp 


atol 
dos opisodios que so deram n'aquolla| 
villa é ogual ao dos que toom sucesdi- 
do om muitas outras torras'da pro-| 


im 
Em Barcollos, as dissidoncias en- 
tre os republicanos principiaram com 


ra ao tompo o actual ministro da 
ljustiça, o, por fim, o doscontontamon- 
to de dois ou trez olomentos do par- 
(tido, quo viram frastradas as suas 0s-| 
[poranças, sendo nomeado um adyoga-| 
[do que exercia o cargu do adminis-| 
irador do concelho quando a Repu- 
blica so implantou. 

Essas questões, na provincia, as 
[sumem a proporção do conflictos to-| 
merosos, irrodactiveis, que deixam 
om pro O gocmom do muitas intrigas 
e planos do futuras ropresalias. 


Foram feto ou oito os votos que a 
lista ropublicana alcançou. em Bar-| 
colios nas ultimas oloições offoctis 
as, dentro do rogimon monarchico. 
Os “eleitores que assim afirmaram a| 
[sua fó oram volhosropublicanos apon- 
tados a dodo, um pouco como her: 
jos, quasi como maçons. E ora ou- 
ileos, nos cavacos dos cafés o das bo-| 
ticas, fallar na proximidade du grande| 
dia. Como quer que ha mais do vi 
(to annos todos elles dissessem a mes-| 
ma coisa, ninguem os acroditava, o 
os prosolitos faltavam aos prógadoros 
da nova fé, 
Velhos ropublidanos todos elles, 
na verdado mas sete ou oito não b 
— para Os cargos políticos 
administrativos do concolho. Meia 
|dusia de novos que os acompanha-| 
vam não podiam supprir a defision- 
logo notada nos primoiros dias. 
fem que a Republica so implantou, E 
vá ontão do fazor rounies, proforir 


[montar gente, émfia, para que tam- 
bom om Barcollos so pudosso aoredi 
tar que o throno tinha cahido o o sr. 
D. Manuol ombarcado na praia da 
Ericeira. 

Bom foi, ao começo, quando os 
monarchicos passoavam polas ruas, 
cabisbaixos, onvorgonhados de o ta- 
rem sido, 6 0s-ropublicanos ostavam 
unidos em torno dos sous homens, 
[com o prestígio e a força do movi- 
mento revolucionário, triumphante 
havia poucos dias. Mas visram as 

ções ido mando, talvez cada qual 
[entondondo que ora a sua vontade e| 
a sua orientação as que melhor convi 
oham á defoza da Ropublica, o d'ahi 
a pouco a política ropablica 
lhava-se, confundia-se a tal ponto que 
 principiaram a terro-| 
ceios d'adhorir, ainda esperançados 
tambem em quo 'chogassom a bom 


medico, ficára-so succombido o es! 
[rado n'uma cadeira da sala de jantar. 
EE vinham-lhe ao cerebro as suas cos 
tumadas procoupações acerca da sor- 
to da irmã. O que havia do sor alla?” 
Sob o ponto do vista oconomico não! 
via motivo para sobresaltos—herdava 
o Monte-pio da mão, ficaria ao abrigo 
do necessidades. Mas havia de viver, 
só, apenas com a creada, n'ossa ou 
n'outra casa? O seu commodismo, a 
sua repugnancia por creanças não lhe. 
pormitticiam que fesse viver com ol- 

— comsigo, com Laura, com os 
jsous filhos: 

— Manoel... voltou a cabeça, os- 
tremecendo. Viu Laura quasi a son 
lado, inquieta—Que disso o medi 

Elle encolheu os hombros, amar- 
fanhado, murmuroo: 

—Perdida... está irremodiavelmen-| 
to perdida. 

—Quom cabo lá, filho! 

—Pois se o medico o garantiu. 

—Os medicos enganâm-to tantas) 
vezes, Manoel 
nor... chogarem a dal-a por morta. 

—Mas a Leonor era uma creançãoe 
minha mão tom sotonta o oito a 
nos. o osiá gasia, está inteiramente, 


com o rotulo de conservadora 


ram organisar-se, nem fizeram propaganda n'esse sentido 


A oxplicação do gr. dr. Bornardi-Jantigas, e como so-não dntendessem [ca da umoção leem forçado sua musa a 
no Machado corresponde exactamen-loom à individualidade que copreJromagens nocturnas c pesaminors que 
no concelho esse partido 6 |7he teenfilado aos olhos algum quebran- 


republicanos, as animosidados pos-[do confiança 


sentaram então dofis 
to | sous ar 

o vordado seja que a Ropublica lu. 
orando com ossa conquista do forças 


a nomeação do oficial do registo ci- ido, ao mesmo sentidos é do : sd 
!. Promossas, corapromissos, rotma- que 9 sr. Simas Machado, bo-| ore pocos ovo de reatar tm hoderos 
gens para o chofe do districto, quo|dos olles molindrados co a descon- [master pirante o srt prosmo dano | 


discursos, iniciar convitas — arragi-(i 


Lembrato da Loo-[P 


er A Ta Arcada 


O Campo das Flores de João de 
Deus acaba de chegar à quarta edição e 
pode-se dizer que, apezar das variações 
da sensibilidade litteraria e do gosto, a 
formosa collerção de líricas, satiras e 
epigramas, versões, imitações e theatro 
[conserva pura toda a sua graça origi- 
nál. O coração humano tem as suas rca: 
lidades, tão incontestaveis como as do 
[pensamento ou as da consciencia. Nós 
frequentemente as desconhecemos, sacri-| 
ficando o nosso ser afectivo, vibrante é 
amoroso, às maneiras de sentir passa- 

iras e ephomeras que nos cançam e nos 
dispersam sem proveito de maior. Al- 
gens dos nossos poetas dos ultimos an 
nos muito teem de que penitenciar-se, 
porque, afastando-se abusivamente do 
awe oitsamos chamar a exprossão ritmi- 


emi Barcellos 


os da Republica nem procura- 


tormo (as manobras dos seus antigos 
correligionarios envolvidos na aven-] 
tura tanradora. 

Ultimamente, ba uns pito ou dez, 
mozes, a confusão augamóntou. Anti- 
gos infentes do pariião fegonerador 
doscjavam integrar-se nal Kopoblica, 
escolhendo para entrada a porta do 
partido domocratico, Protondiam uma| 
recepção condigua, quanto possivel 
[ão Batmonia oom as suas posições 


que ora o sr. dr. Cardoso de Albu- 
(querque, as coisas arragjaram-so do 
modo que ello foi exonorado do logar 


o, mas tambem muito desvergonhanyen- 
to. Emquanto elles macnlam o dom au- 
Igural de cantar a beltez e os gestos per-. 
feitos da força e do espirilo, João de, 
“Deus permanece simples, claro e huma- 
no, resumindo, nas suas estrofes, toda a 
experiencia de um temperamento nati- 
vamente poctico que encontrou no verso 
a plexa medida da sua acção exte- 
rior. 

O Campo de Flores lê-se com o pra- 
ser trangúilio com que se contemplam 
as paisagens felizes, as manhas aprili- 
[nas e os vbos dus cotovias na imacula- 
da sadação ao sol nascente, E,todavia, 
jo seu auctor, para ser um mestre dos 
[sentidos e do sentimento portugues, não 


(do administrador do cofcelho o no- 
'meado, para o substituir um político 
particular dy sr. govor-! 


nador civil. 

antigos in 
ginerador as-| 
itivamonto 08] 
os na política republicana, 


oloitorass. Mas o modo, por quo as| 
coisas |so arranjaram doo/om resulta-| 
ão que o sr. de. Cardo 

gos abandona: 


idoração que lhos foi 


foita pelas 
instanóias superiores, 


roma allitude de compicta lealdade, não! 
traduzindo, nos seus poemas e poeme- 
(tos, outra voz que não fosse a revela-| 
(ção do amor ou da tristeza talqualmen- 
te os concedem e sentem o nosso povo. 
Por isso Jogo de Deus, como Cu- 
|mões, Bocage, Nobre e outros, é uma 
acquisição da raça, nm grande facto de 
[conquista no patrimonio da arte nacio- 
nal. Será nm dos graudes elementos 
iponderadores na nossa vida emotiva, 
servindo para chamar ás realidades do 
coração os que se desviem em demanda 
PA dominios exoticos vu de afrectos doen-! 
fios, 


progrossistas, visto quo os sopa- 
svam fundas incotmpatibilidados, Mas 
jo ovolucionismo o o unjonisimo não| 
estavam alli organisados, nom mere-| 


do governo, áq! 
tigos. Continas: pootativ 
Entretanto, nc: onto siri 
ontro os republicanos, lembra 
do disputar as olciçõos camararias, 
apresentando una lista 4 quo chama. 
ram consorvadora o quo era consti- 
taido, quasi exolusivamonto, por au- 
tigos progressistas, Issa lista von- 
ses, o gs vertadoroseleios tomaram 
jepois de peripécias varias, 
motivadas pola annolação das vota- 
(ções de duas froguezias do conoolho. 
|Zomaram posse—s apesram p busto! 
da Republica da sela daé sessbos., 


que so passou om Bargellos, à 
so podo passar âmaniã, effo- 
novas oloições muitos ou- 
tros pontos do Paix. 

principiaram por 
nomeação de um o! do 
civil o accontuaram depois 
divorgoncias com opisodios varios do 
política local. Os partidos não procu- 
'ravâm organisar-so nonj fazidm pro- 
paganda 1esso sontido-Le os monar- 
óbicos, numa prodento espeotativa, 


NOVOS CONCELHOS 


D de Rlpedrinha 


Dizendo de sua justiça 


Da commissão incumbidá do promo-| 
ver a rostanração do concolho do Al. 
pedrinha recobomos uma amave! carta, 
[om que nos agradece as roferencias ha, 
dias feitas a ossa oncantadoro rogião, 
[cognominada, com justo motivo, a «Din. 
tra da Beira». Dissomos o qu 

mos. 

Quoixa-so a com missão, oxtranhan- 
do. gno, não ostoj mm cumpridas as for 
malídados parlamontaros ácerca do 
projosto que restaura aquello concelho, 
[quando foi aprosentado ainda antos| 
dos do Castanhoira de Pora o do Sines, 


o 
entia-| 


Pareco-dizem os sigantarios— quoror| 
antopôr se à justiça da causa qualquer] 

ecentos  pudossom entehe” na Iopu. |Melindro doscabido ou protendida on- 

or U-lyonioncia partidaria, 

blica, cada qual para o/ partido cuja) Fa no Paiz 159 concelhos inferiores| 


orientação mais lho agradasso ou| 
'cujos homens mais conSança lho mo- 
rocessom? 


(em rendimento collectavol o popula- 
são quo. quo so pretendo restaurar do 
pedrinha, quo so quoixa, assim como| 


sido despresados 


as. vorenções mu- 
“ P: nicipoes” do. Fundão. E do orçamento 
Capital, iii bege 

í = |pulação do novo concelho é de 12000 
Publica-se dos do hos, sendo o rendimento eae. 
mingos. Kctavel do. 14456787, ns receitas ge- 


raes calculadas cm 11.169$21 o as dcs- 
pesas totaes em 6:21982", d'ondo o sal-| 
do positivo de 4.050801, quo sorin ap. 
plicado a melhoramentos as divorsas| 
Freguozins. 

8-50 dos numeros quo acabamos do| 
citar quo o novo concelho terá vida, 
propria o dosafogada, urgindo, portan- 
io, que o Parlamento approvo quanto| 
antes o respectivo projecto. - 


Ministro da uerra 


No rapido da tarde partiu para 
Avoiro, ondo vao assistir á entroga 
d'ama bandoira a infantdr'a 240 ra- 
tifização do juramento dé bandeiras, 
o sr. ministro da guerra, acompanha- 
do dos sous ajudantes, 


as povoações circumvisinhas, do torem 


Prog contato 


Migalhas! « 


Pa A ao 
Dia calor 
dede dasabio] 
Eu acho gesça a estes conapjcuos 
cavalheiros quo não perdem ensejo do 
bramar sobre todos os tolhados qo 
preciso fazor isto a aquillo, quê o pajs 
procisa do trabalho, que o noséó gran» 
(do mal 6 a preguiça, ete, vs 
Tudo isto será muito vordádo'om 
novembro, quando o frio apertáyqnais 
do para aquecor sontimos a absolnta 
necessidade do gesticular e, portanto, 
do dizor o fazer asneiras para justjfi- 
enr os nossos exageros do mimica, 
Mas n'um din como o d'hoje, em que 
a luz quento nos embringa o adormon-, 
ta, om quo não doparamos sonão com 
rostos lustrosos o  norvos'lassos, como 
[diabo quorem V.* Ex quo sofiça 
algama coisa? n 
Num dia d não se pôde apnão, 
sor gato, Ha lá moio de pensar, do Jl-, 
gar duas idéas o formar um projecto 
ou tor uma opinião, À unica oceupação 
digna d'um bomom de bem ú a do dor. 
wicho contomplador: pôr-so nrirando o 
umbigo o scismar vagamonto no 
immortalidado da alma, na earostia 
dos goncros alimentícios o na vorsati- 
ida o das mulheres. 
Hu'lá modo d'um parlamentar gisar 
numa lei, dum ministro estudar uma 
questão A'Estado, dum jornalista és. 
crover uma chronica o d'uma imão do 
familia claborar o rol da lavadeira? 
Pelo asposto das possoas quo mg 
corenm o que eu oncontro, tonho a im- 
prossão do quo a. vida nacional pára o 
'quo Tostugal soria uim Pafz do deli- 
cias, uma cstancia paradisinca, alhóia 
a todas as muldados 6 a todas as agi 
tações, so o nosso con não faso volu. 
vol como uma senhora mal comporta- 
da o tivesso algum mothodo n'cotas 
questãos do chuva o do bom tompo, 


André Brun, ; 


MEXICO E ESTADOS UNIDOS ; 


Uma. solução que faria, talvez, 
acabar a guerra 
Washington, 25 do abril 
O Petit Parisien publica um tolo: 
|geamms do Nuovo Larodo notiviando 
tor o prosidento Huorta dado a auá 
domissão a favor do Portillo. —(Ha- 
vas), ! 
Perdas dos norte-americanos 
e dos mexicanos 
Washington, 25 do abril 
O almiranto amoricano Fletohgr 
onnuncia quo as tropas amerioanad; 
tivoram até agora 17 mortos e 70 fo. 
idos. As pordas moxicanas om Vo- 
ra Cruz são, sogundo consta, 120 
mortos o 165 foridos.—(Havas), 


Estabelecimento americano sa- 
queado pela multidão 
Moxico, 25 do abril 
A? meia noito a multidão saquoou 

“um armazem do bijouterias perten- ! 

loonto a um cidadão amoricano. A pos 

lícia, que estava. prosento, não intor- 
veiu—(Havas), 

A dinamitisação de Nuevo Laredo 
e a tomada de Monterey— 
As tropas americanas fazem 

fogo 
Larodo, 24 d'abril 
Os fodoraes dinamitaram, em Nub. 
vo Laredo, a repartição das alfando-... 
gas, O theutro, à repartição dos oor-”! 


vorias doenças, triumpbaria dfessa| 
tambem. 
Manoel calou-se, abanando a cabo-| 
ça. E virou um lenço do| bolso, quei- 
'xou-so do calor, limpando a tosta, quo 
transpiravo, O sol batia ém cheio nas 
'duas janellas d+ sala, mpio fechadas, 
cabia om fachas lucilantes, quo illu- 
minavam todo o ambidute, sobre o| 
Ixadroz do oleado dos vãos d'ossas j 
nollas. Da rua somnoloita cuegava, 
vindo de longe, o pregão cadenciado | 
dos «morangos», cantado pdr duas| 
vozes de difleronto timble. | 

—IA dentro, no quirto-resmo- 
aoou Laura, para quebrar o silêncio! 
—asphixia-se, A pobro doente deyo 
sofiror mais com este cal 

—Nem o sonto j 

—Não sejas possimi 
'suppõe realmente que 
muito mal. Precisas on 
'com serenidade. 

Encostou-so-lhe É cadéira, e para 0 
distrahir, pola mudança de assum- 


esta hora?—Fez uma pausa, reiloctin- 
ão. É n'ama voz reco vencem 
os republicanos... não seio quo setá do 
Nicolau... Andava, atrapalhadissimo 
com o caso da bomba de dynamito da 
Costa do Castello. sim, a quo axplo- 
diu hontem, em casa o nas mãos do 
fabricante. Receia quo haja uns bi- 
lhetos sous, embora sem assignatura, 
entre os papeis do morto. À” noite! 
cegou, desde a noticia do que o) 
“Tolios da Cunha está á vista, com a 
'sua gente, armada e oquipada. E 
diz que tem um amigo na judiciaria 
que lho promeitou avisa-lo... 59 visso 
que se tramava qualquer coisa contra 
elle. 

—Não sei porque. —atalhou Lau- 
ra, suporsticiosa-—mas, desdo ha um. 
tempo para cá, não Sei o quo noto. 
n'aquella car: 

Man injusta e pessimis- 
ta. O Nicolau não passava d'um po- 
bro disbo com a mania das façanhas 
pelo seu roi. Tinha defeitos a lo- 
viandade nas opiniões, as tendencias 
pordalarias-—mas não fazia mal a uma 
mosca. É, dizendo, Manoel recordou, 
para comsigo a scona de jrez dios an- 
tes, em que voltara a podit-lho di-] 
[da Cunha já ante-hontem, no sabba-/nheiro para o «carbonario», em que se 


ta, filho. E 
aa mão está 
rar O facto] 


—Afinal 0 Nicolau ainda não veiu, 
(dizer o que houve... Nem sabemos se 
|a Beatriz casou, so não casou... 

—O que sabentios, é que o/ Telles 


Elia avultou-lhe a provada resis-| 


Depois da declaração decisiva do tencia-da mão. Tinha triumphado delbs mesmo o que haverá no nort”, a!sibilitsdo de o ôbtor. 


do, estava é vista do Montalegre. Im- fôra indignado por lh'o não dar, não 


*—E' verdade: notaste o namôro quo 
hontem o anio-hontom fazia a tua ir- 
ma?—inquiciu Laura, à segair a um « 
silencio meditado, 

—Parecou-mo isso, realmento. É à 
Domit.gas, tão sevora para com 03 ho- 
mens, para com o casamento... não ! 
dosgostava, hau? Reparaste? Não 
gostava, não... E do novo, dominado. 

da incursão:—Seja a vioto- + 
de quem for... dos monarchio 
dos ropublicanos... o que por ahi não 
correrá do sangue duranto ostes dias! 1 
Mas emtim... dê-se o quo so dér... isto 
vas dofinir-se...ou para uns ou para ; 
os outros. Assim, sob esta atmosphera 
“de incerteza, com o bosto sompro go- 
bro nós, é que não podia continuar 

Laura disso que Nicolau, na vesp 
ra, à noite, lho jurára a victoria do 
Telles da Cunha. Contaya com fortes! ? 
elementos no exercito. Logo quo ché- * 
gasso a noticia da inoursão, O movirs1 
mento estalaria om Lisbos, por todo 
O paiz, o 05 republicanos seriam sub" 
jugados... 

—E quem sabe? disso Manool, hos 1 
sitante-—Mas não, não... não mo cone * 
vonço de que possam vencer. Apdzar ! 
(da Hespanha, ab, essa senhora Foge .. 
panhal apezar de tado o que por olhas, 
|om feito. . e Set 


fim... isto vao decidir-se.. quem sa-'se convecendo de que estava mpos-| 


1 (Contindas 


THEATRO AVENIDA 
HOJE HOJE 
Q grandioso e triomphal successo 


| PRINCEZA BOHEMIA 


: Brimorosa excação da illustro ar 
PALUYRA BASTOS, 


Splendido desompenho do toda 

É a conipanhia. O melhor espostacu- 

É la da companbia, 

| Thentão Ena dos Condes 

É ogia dia anciores ta revista 
o quo completa 500 represo: 

ações e dá 


” Flores naturaes, nnoionaes o exiran- 
goiros. PEIXINHO, floristo, Chiado, 61. 
raios 0 0 governo civil, rebontando| 
incendins em soguida em varios pon- 
tos, ' 

As tropas amoricanas dos postos 
da fronfbira fizoram fogo sobro os fo- 
doraes quando estes começaram a 


heatro Polifeama 
Telef, 1028 


O JE—A's 20 2 
A's 22 142—HOJE 


lindissimo e graciosa operotta 


onde do hnxembutço 


Meguificamento desempenhado 
tesao, doente 
poetas genes Te 


o teduzidissimos 
Às filhas de Rey Colaço 


Roalisando-se agoro, na Liga A 


val, o concorto em que as filhas do 


pe 
ms 


nto profossor Rey Colaço to: 


eai É uma parto primaoial, pareco-nos 
dinamitar Brownsville. irão transorover do Mundo graphico 
O quarto! goncral dos rebeldes em Jos trechos soguintos,do artigo que ali 


Matamoros annuncia que os rebeldes 
tomoram Monterey, dopois do cinco 
dns de combato-—(Havas). 


Consulado americano queimado 
ebandeira espesinhada 


eo 
uma antonção como a quo Ameli 


licou Joaquim Fessor, considora- 

[como o primoiro orítico musical 

panhol, por occasião da reconto| 

ada que as troz irmãs fizoram om 

árid, honrando a sua Patria oa 
portuguozas 


Washington, 26 de abril | pe Colaço dá ds poosias do Alonso Lo- 

“No incondio lançodo pelos moxioa-|poê Vieira, escriptas sobro à músico do] 

a Bohumann, pareço. oriunda a entonção 

nos ex Larodo, o edificio do consu-|mysical dos tica, o. recordamo-nos de 

ado dos Estados Unidos ficou total-|NtAnto s tom estripto sobro a tão ostrei 

Jado dos Estados Unidos ficou totl-|dnhnto so tem entro aobro tão aire” 
inento quoimado, sendo a bandeira Jsfete, que ex 
lodia 6 catro o 

sposinhada, porque, ouvindo-a recitar, obsorvamos| 

Os eonstitusionalistas confergncia- agia gestação, palpamos igaoiio ger! 

ido. Ausolla tonto 14 poeira como as] 


ram com Bryan 0.0m seguida tolo- 
grapháram ao gonoval Carranza acon-| 
selliando-o a conseryar-so noutros 


tlu 0 poeta; 6 Álico sonte-s como us] 
wtiu o muuiço, Ouvimos, na Philarmoni- 
muitas das melhoros Iedersangerin do 


Eno. sa tochala Sporagada 

ga capacita, cas otra dO ls 

(Cores) de piora po fa, ósa 

Boato desmentido indian yão agora começas pelo nto 

Eobtimonto 4 fica, nous os huterêr. 

Albuquerquo (Novo Moxico), ovo qdo 

24 da abril Espa tamo pa ta aro à treit 

al o, Mario. Quvinão as tas Interpreta: 

Denmonte-so 0 bonto, que correu iah Qi O a onaa veios 6 

dom. iosltoneia, de “quo o general Mim areifo re anti Pena a 

vi dra o gonoral Caran. [ao PentanGatos e sentaçõs Quê nos fr 

Haras ee emporimontar a vio 
Mandando retirar os consules No Republi q 
Washington, 25 do abril 6 


O gr. 1Sryan annuncia quo todos 08 
consulos amoricanos, no Mexico, po- 
dem rotirar so—(Havas). 

O ministro da Hespanha protege- 
rá os mexicanos residentes 
nos Estados Unidos 

Madrid, 25 do abril 
O ministro do Hospanha om Wi 
hington encarrogou-so do archivo da| 
logação mexicana 6 do protegor 08 
eisndios d'ossa Ropublica. Dato dos- 
monte quo os bolligorantos tivessom. 
solicitado a arbitragom do roi do] 
Hospanha.—(Oorresp) 
OONTRA A POSSE 
XAROPE GAMA 


No Olimpia 


Amanhã, estrear-se- 
lance» da casa Nordisck 


E 


v 


di 
nl 


e 
do Copouhegney a 
E “ixando que 
da tando fi sb asa casa ouro pi 
Joss, não é preciso. accreucontaritos 
do pori.no sabor quanto. 6 perfeita, h 
motta e Intoreasanto a obra quo vag ext 
“Beat oia mma fita da cota Nondinc 
indiciado. Ultimo tanto, quo o Olimpia 

cairá goma pele primeira voz, n6r] 
+ Na matindo À O Ollipia O Jidulgo da 
“asa Vermelha, o magaleo fl quê tão 


os 
justo moro Ni 


Pe 


do Gio ústá ldangando,& qão vote 
Ferias deram na noguidateio À noite 
Somo to viro Olimpia, não perdo onaajo 


do bum ratvie o publico ologantissimo 
qui o frequento. 


Milho do Rio da Prata 


Da nova colheita 
Qualidade escolhida 


Tmportação | ospecial, para fabrico do 
forinho fina. Carregamontos completos 
porão 


Nova Companhia Nacional do- Moagem 


8,100 toroladas polo vapor «Iredericko» 


ti 
q 


esperado no princípio do maio e 5,400 to- Leci 


moladas pelo vapor «Maltby» no fim do 
mesmo mez, Ninguem dovorá comprar, 
antas do conhecer estas qualidades, 0 48 
condições do venda, quo 36 garantom, | 


Sem competencia no mercado 


Pedidos ao osoriptorio da Ca om Lis. 
bos, rua Jardim do Tabago, 02 a 82, ou à 
sua agonoia no Porto, Praça Carlos Al- 


cinto Bonavonto, irmãos Quintoro, dia 


dos o para olla escriptos. 


so à famosa poça «Sacrifícios» 
Bonayonto o «EL Patoom dos fem 


cerra-so a assig: 
recitas, todas com pegas dilfor 


Uma festa sem egual 
oia a todos 08 rovpoltos Momoráve! 
h roxima terça feiro, 28, 


no 6 6m. 
fast, 


noito do vordadelra 
oncorroncia, que será 

nlaução do 
inda o. facto do 
ropresontam ui 


oxtraordinario trabalho de Eduardo| 
alo, quo faz o papá por cllo crondo o 
ha uns vinto anos do. não ropranon. 
Nesta peça entram Ohaby qua foz o 
pol credo por Cesar do Lima, Monri- 
o Alves; Loonor Faria o Jesuint Sarai-| 
. Ropragenta-ho tombem pela unica vez] 


ind lindo pesa do roportorio da Comedio. 


nçaivo o dofinitivamonto pela ultima. 

an colobro Ceia dos Cardenes, do Julio, 

ay, No copostaculo omam parto tar. 

igusto Roau 6 todos om principaos| 

tistas da companhia, Fi quem so 
ficará nom alcúngar bilhof 


“A Vanguarda,, 


commemoração do seu 2.ºamni 
versario 


Vinguarda, rontisçao às 1á horas, 
Contro Anthoro do Quental, uma 
são solomno, sendo distribuidos fu- 
1s o calçado o um lancho a 50 cr 

neceusitadas o procedondo-so ao 
oorramonto do rotrato do patrono 
Centro, Após essa acto, fará uma 


[cbnforoncia a esoriptora D. Angelina 
Vidal, indo à noito as orcanças con- 
tompla 


Indas assiotir mo ospoctaoulo no 
olithoama, por amavoL 


loforanoiu do! 


ou omprosario, o ar, Luiz Pereira, 


Rosario Pino 


os 08 ospostaculos da insigno| 
io Pino, quo oscolhou as mai 
ras primas do thontro hogf 
poças do mais nomeada do | 


nos Sierra, Linaros Riva, por alla croa- 


valio-so bom 


uanto são oxtraordinacias ao lntorprota-| 


(ções da Rosario Pino que, como nenhuma, 


utra, sabe oxtoriorisar a mulhor hospa- 
hola, No-tocita do duvuto ropresentam- 
Jacintho 


Quinteto, representando-o na seganda 
T to poça ela Afalquerida» O 
o do toda a Hosp 


Hspanho, 
eganda folia, on 
pára as 8 uni 


Papeis de Gredito 


Coupons moedas antigas o modernas, 


a do todos os pai: 
darto,88, 14 " “Emprostinos sobra papala do oradi- 
Festas assoriutivas [torso 


Na Concentração Musical 5 d'Ontubro 
contianam amanha, domingo, as fostas 
da bandeira, havendo kermesse, concorto| 


musical pola Sociodado Alumnos Harmo- 
nio, do Santo Amaro, a bailo abrilhantado | 
da da Sociedade, 


“da Associação dps! 
lo Cormmmercio| 
do Exportação roalisa-so manhã, do 
miugo, polas 1 horas, no salão nobro da 
Assoclação Commercial do Lísbon, tondo| 
sido convidados a assistir o ohofo do Bs. 
tado s entidades officiaos à particulares. 
TA, Associação de classe dos Foguoi.| 
soa do Mar o Porra fusteja amanha o sou 
li annivorsario, com alvorada ds 8 ho. 
cas annunciada por morteiros o abrill 
tada por um grapo da Banda 24 MA gosto| 
às 18 horas sossão solemne o inauguração 
da escolu profissional, concerto o ús 20] 
horas conferencia. 

“ Commomorando o sou 8,º anniversa- 
xio, ronlisa-so na Associação de classe do 
Distribuidoros do Jornaes, amanhã, às 
20 horas, uma conferencia pelo ar, dr. 
Manuol de. Vasconcollos, quo fallará so- 
bro «À. loi dos necidentos no trabalho», 

2 No Club Recrontivo Lusitano ha] 
manhã concerto pola tuna do Club Re- 
crcativo Musical U do Setombro, das 18) 
25'Bi horas, e herivege, sernindo-se bailo, 

a Academia Jtocroio o Instrueção| 
recita em bencficio do cofra com. 
todramatico O operario e ladriãa, 
ia Uia julgamento no Semonco & 
tm geto do yariêdades, 

—Com a comulia Água molleem pedra 
dura a amanhã recita no Lisboa-Club, 
jantada pelo suptimino do club. 
“Juventud do Galicia o Associacion 
a realizam amanhã uma selada om 

nrique A. de Artibas y Ta 
às DL horas tuna conforen. 


Ei 


N 


Er 


“No “Ob Putci, recita promo 
pola commissto instiliadora. 
Dfmanhá, recita. o baila Ga Acadomis 


Rooseio Artístico, 


Eondros, chouo.. + 
Londres, 90 o 
Bo 


Amsterdam, choqna. 
Mndrid, chetvo. 


Rio stLondi 
Libras 


50880, “o "comp. 
606, 


GODINHO & Ct* 


R. dos Retrozeiros, 93 6 95--LISBOA| 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O morcado estevo pouco! 
ovimentado, ficando comprador a 15 118] 
dinheir 

is O fecho; 


Comora Venda 


EO 


dies o 


ow= York 


BOLSAAs Iusoripyj 


Asa 
EE) 
4050 


do 10:08 


eos valores 
tado: 4 o 180, assoat, 
526; 4 LB 1918 (ouro) 


Externas: Le sori, 078; 82 (9590, 
Et ano Commercial do Lisbos, 


jon & Acores, 10085) 
880 


a fidalgos rijos a valer 


Passando amanhã o 2.º annivorsario 9º 


18 Scarpia de papelão em qui 


Plana 


8 
E 


Pmanha, 
da dos dnlfistas 


Les Romeu 


No segunda-feira, 9%, cstreia do 
notavel ttans ormista 


Gone 


mnieo competidor do PREGOLI. 


Theatros 


Primeiras! represtntações, 

GIMNASIO—Os Marialvas, pe- 
qa om 4 actos (do Vasco de| 
Mendonça Alves, 


“Agora que Maria Granada já não dân| 
ga na Rua dos Condes, vestida em seda 
[côr de fogo, estiisando à volupia em ges- 
tos e movimentos que a escujpiura devóra. 
eternisar, agora que aquelia Satome de 
Elicatro pobre já nos não vem podir em cada 
sorriso - e em cada ondulação|das ancas. e- 
ves a cabeçórra hirsula do Baptista, ou, 
fobre ui prato d'ouro, a [vinte pensativa 
e laboriosa do senador Plçarra-—agora 
ue jã não brilha, se eleva, sé solta, se cur. 
a e da novo se ergue e palpitá de novo a 
fama do seu perigoso corpp de felina no| 
brito complicado da bella e Darbara dança. 
[agora quedam-ie para Sempre tristes 
os olhos” do triste cscriba. e ps corações de” 
todos 09 numens para quem a graça, a bel- 
leza e o desejo alguna coisaisão le sagra- 
do sobre a terra até que. Até que no) 
|pateo do Republica. appareçd a grande ar. 
te castelhana de Rosavio Pino. 

Neste parentiesis, gois, feito de coisas 
paras e monotonas, 5 interrompido aqu 
lê or alguna testa d 
Iperdida em cada palco e q 
Hencia esquecida ainda não 
jaregar & luz d'uma mesma ribalta, cá an- 
damos na via dolorosa é cata ilo quer que 

eja que valha um aorriso| 0 applatso, O 
aperto de mão das bellas.conimoções. 

E assim lá fomos ontem) pelo Gimna-! 


e uma provi 


do só é hojel 
iro, Lucinda 
liga o seu alto 
rluguesa, fa- 
salvando! 


| Lucinda, cuja natuy 
eguatada por Chaby Pinh 
mantem com tuna força an 
logar do primeira actris 

sendo maravilhas, de porm 


guasi só por tm olhar é nm do sat 
dade o deploravel final da plça de hontem,| 
[como de resto nas suas mãos de artista de 
Igrande raça tomou por inatantes aspectos 
de renda preciosa aquella pobre e pendura 
la peuga. que o Vasco Alies atirou ontem 
por descuido para o palco dá Gimnasio, 


fasco Alves ei 
ro de tabernas, 
os de forçado, 
lermas que co 
los costumes de 
[rapas commodido nunca lhe permitiivam 
estroinices d'csa virilidade, e se suas fallce| 
de teatro, como dizia o Carlos Leal no! 
[Teinta o um, cheirap sempre tanto a op; 
popontx? | 
“Aquilo para ser tom pre 
andar a quor de cavalo, ti 
canto é forte, festa de vinho 
co, d'alegria brutal e viole 
cipal 


“Para que se méitew'o 


or denty 
com mu 


jsava de tré- 
a da ser vas 
| e vlgor phisi- 
tissima, “entre 
agem de olhos! 
é mirada ou 


negros, com tal fog 


rionasúmples palavra de calão, que Deus 
salve o Vasco Álvca dever b 
alturas! 

Já leu alguna vez as « 
Vicente? 

Mas melhor era. velias, o ouvitias e o 
n ciganas, nem vin 


mbeiro em taes! 


diganass de Gi 
| 


Vasco Alves nunca 
mem duques 


dá, Duque 


louve nenhuna, 
uma patroa de 


E o Vásco não imagina homo a D. Ale 
deguates é prendada! 

“Depois, soma noiva 
tão estupida, doitadinha, 
toda pimpadanr, que não arranca (o seio 


feita, ão virgem é 
tuna condessa 


senão asneiras triste, é [as declarações 
Raquel genro setuctos, qui pareciam con- 
eccionndiio toltas no Graníelta, para. uso 
ão meninas palermas e muito sabias em la- 
bores e escamas de convina) o depois uma 
lit detonando as aviao de Ganvei, 
on fidalgo saldanhisla. que em, tabernas 
fatta nas bastos aguçáitas dos toiros, 
hão fisse ojfender 08 ouvidos minosos 
aquila repaiada e aagulica das o 
fato, e depois. depois à gente, quo, enca- 
aque e se agora para diter do quê viu e 
oniciu! Se  alé Tá entra qm Durvol Não O 
ouvimos fállár, mas pelo Em silencio con- 
cliinos que era a unica fidura perfeita. 

Emfim, é pio, que mettg toiros e um ca- 
samento, toda escrita, coitadinha, com os 
olhos em Deus e creio que com o santa fim 
a propagação da nossa ejecie.. 

Óraão Vasco Alves, Mabituâmo-nos de 
ia muito a contideral-o um rapas intel. 
gente. O Vasco Alveso “que quis, afinal, 
Hoi desfruelara gente! 

“Em toruo de Lucinda tuas as senhoras! 
to Gimuasio, Adelia Peretra, Maria Mat 
los, Zulmira Ramos, Elvira Bastos, Ber. 
ad Albuquerque, representaram muito 
bens, fazendo quanto podiam para manter 
ka Roma do “convento, Dos homen, Pato 
Moniz foi. correcto, excessivamente. sevco, 
Ipareceu-nos; João Lones mito. bem num] 

d não Novi volta 
a day. Mendonça de Camvalho mareando 
[om muita intelligencia e sem cenggeros 
hum velho Mariatea, talees o nico pero. 
nagem aproveitavel da det Mario Duar 


signaes de vida a uni cada 
Cunha, correcto sempre, 
lo qualgor coisa d Forte qu Me garan 
lo indiscutivelmento futuro largo, logo qui 
o queiram aproveitar. Telmo, na sua rabu- 
a, bem. 

O scenario do sr. Mergulhão, suuito ins 
teressante, é no terceiro acto d'una dureza 
incomoda; toda, a gente Jestida á epoca 
muito bem arvanjada, destacando à ultima 
toiletto de Lucinda, d'un raro encanto. 

as belos (belos a valer camarotes! 
E aqui pedimos desculpa. 


fer e Alte da 
fem no seguido 


A, 
Noticias, 
“Entre iôa 
Constá quê wa tmprzario, qui tem| 
dirigido impóxtintes negocios na Amo: 
ziça do Sul, tenciona ra e, 


inteligencia, || 


luidou de con- | 


am 


e fazendo quanto so pd fazer para dar| 


À CAPITAL 


Theatro Rocio Palace 


LARGO DE 8. DOMINGOS 
Todas as noites 
Collosssl succoso — Exito sem 
ogual—A revista 
De 3 assobios 
ampliada com o novo quadro de 
gargalhada 
BEBE E TAPA 
Maguifico desompenho da actriz 
cantora Delplina Viclor o do en- 
graçado 10:005, pelo actor Joaquim 
Roda, — Sosaões pormanentes nos 
dias do semana, 


oposta part a exploração do heat 
ncional. 

rio movo da poça Em/tn sós, destinado 
recita do Maria Tudice, 

6 Encontra-se incommodado do sau 
ão o sconographo Luiz Salvador. 


e 
aso não haja numero, a reunito ren 


ás 21 horas, na todo social, 


meira voz nfesta opo, 


jexoios, pela. 
a opara do Moyerbos 


Ioha, a grand 


da ominento cantora Marin Galvany, 


deLammermoor, em quo a insigno diva 
alcançou, na noito da sua ostreja, um 
'onormo trlumpho urlistico. 

| Recobomos e agradocemos os cum- 


[do Climont, 


A poça Tout a conpyãos irmãos Cassa- 
Iguac, foi retirada do soona. 

Paulo Gavault, o anotor da Me 
na do Chocolateaprosontou a sua can- 
idatura no theatro do Odon, 


Cesar À. Paiva 
Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100 1.º. 


SPORT 


dos concorrontos insoriptos, 


aial do concurso, Intor-os 
ins da Paculdado do Seloncias, sondo. 
Jontrada pelo portão cuja fronto dá para. 
ras do 8, Marçal, Podemos assegurar qu 
o cancarso inter-escolar d'esto anno tar 
muito tmaior animação que o dos anno 


untorioro: 
Achav-so ingoriptos Licau Pamsos Ma 
nus), Antonio Feulro d' Andvado Tuvoro 


nt d nos jai 


danha 
dícina, Domingos Gontil Sacros Branco 
rior Humberto 
Pratica do Commoroio, Constan 


Reis; Esco 
no Moi 


eulândo do Direito, Alberto Franco dk 
Cante 

dg 14 horas on 
a concorruntes 
n à hora marcada. 


tinição do urapo 
lação do Porto soltou, uma modificação 
aus opaito na subtipo do jogado 
58.10 Mação polo at Goorio Leg. 

“atuo notioltmos. 4 amanha que so ro 
Nisa asto oncoutro, no campo das Ls 
Jjoiras, polus ZÉ horas, 

Iogndores do Porto chegam hoje 

isbêa ho comboio das 2,68, 

“ira 40 Pombos AMANHA 6 digputadi 
Ga taçad 

le dt, Oscar Qiimados, quo tamban 
dao da opoca de IDIBSM À taça 
muito valiosa o, artística, não dondo d 
Joxiranhar quo entro 08 yatios alooterrrei 
ne corta rivalidado pela ant disputa, 


do dar 1 handicap 008 sous adversari 

nondo alles os srt. Luiz Oliva Junior, di 

Elisio de Castro à Aníbal Alto Mearim, 
Pura 9 o JO do imulo proximo propata: 


Carvão Nacional 
para cosinhas 
30 “j, de aconomia 
Esplovdido para cosinhas, ostu- 
fas, fogões de sala o «chanfiago», 
Cargo de 1º, 2º e d.º qualidaies 
“Brigueltes superiores 
Podidos à is 
Empresa das Minas de Carvão 
do 8. Pedro da Cova, L.ºa 
DEPOSITO: 
Doca d'Alcantara, (lado sul) 
Tolophono &560 
ESCRIPIORIO 
Rua Augusta, 37 
e aoajoRolophono 1100 
e edições para a Provincia 
Forneceu-so todas as explicações 


UENAS NOTICIAS 


theme Commercial, como. 
roalisa hojo o ar. Almei 


REQ 


noticiim: 


«A inflnoncia 
cão», À entrada 6 publica. 


90.000$ 


Já estão à venda na feliz casa 


Guilherme & Gama, Lº 


antiga casa 


Manaças 
R. do Amparo, 49—Lisboa 
Bilhetes a 408, Vigosimos a 28, 
gestor ondas 
pda. , RU, 06. é 
ao fa od 
rr ad 
Dida o mirante 
cada otite tas 
Colossal sortido para todas as 
lotgrino, 
É 


Senijre sortes grandes 


[eee 


O Josó d'AImeiãs concluiu o scona- 


O Roolisa-so hojo uma assembloia| 
À extraordinario da A. A. DP, 


Hisnr-so-ha na proxima segunda-foira 


Canta-so. hoyo no Colisco dos Re- 


“Africana, Amanha, ó a segunda recita 


com à ultima ropresontação da Lucia 


[primentos da cantora Ttachelo Forrer] 


Extrangeiro| 


TELEPHONE 8859, —Sorviço perimaBonto 
pn 


O local escolhido para esta prova ini 


nie áteiio Borges do Oustro o Abrcu al” 
Quadrono Cutro; Fusuldado Mo. 


Caros Sobruiro Gralnha; Tostitato Supo- 


tou Osorio a Carlos Atiguato Varinha; Fa- 


oa em faotbalio À cons» 
Go Mptosenia a Áuso. 


ta opoca, oflorta do nova 
dei. 


“Tres dos principaos atiradores já tocou 


uma sessão para encorramuuto da epoc: das, O ar, di mardino Mag] 
gde pe Dr 
et da Bocedudo Hipplca Portagueza:|peinon al prosantes, toda a sã soldo 


Err 


Límo, reitor da. Universidado do Lisboa, 
às 31 o meia horas, uma conferencia sobre | 
da soioncia sobro a educa 


UL. 
Politica Dragleira 


Nito Peçanha fará uma «tournée» 
de propaganda eleitoral 
Rio de Janeiro, 25 de abril 

A impronsa fluminongo commenta 
simpaticamonto a decisão do er. Nilo 
Peçanha, do emprebenher uina jor- 
uada de propaganda pata dafendor,| 
como ropresontante da opposição, a 
sua candidatura 4 prosidencia do Es 
tado do Rio de Janeiro, Espera-se 
que as oloições sojam bastantá ronhi- 
due, O candidato oflleio| é o fononto| 
Sodré, antigo govornadgr de Niohte- 
roye—(Havas). t 


Mespanhoes em arroeos 


Investindo contra Tetuan 
Tetuan 25 d'abril 
Os mouros conseguiram obtor um 
canhão, com ' qual 18) disparando 
bro a praça. Ha já um soldado mor- 


Nin esgota 


A construcção da seg) 
dra 

Madrid, 25 d'abril 
Em conselho do minjstros foi hojo 
aprovado o projecto |das basos na- 
vaos para à construoção da segunda, 
esquadra;—(Córresp;) 


Agua cia 


Estimuia a acçã 
REPRESENTANTE If 


o! 


districtos 


A” reunião dos seus 
tes assistem os mi 
interior, finanças 
Numa das salas do 

arandos o 

aintsetos, à Re da vo “og 


epresentan- 
stros do 
fomento 
vorno ofvil, ro. 


mento o onmprimento do Codigo Admi- 
nistrativo na. parte rolati 
tradas do Pafs. 
Concurso interescolar—Pachou hojo a] A! rounio, quo astoval 
inscrição” pura a, prova do osgrima do | monto concorrido, assistiram. da es, dr. 
contas Intor-escolar, À prova que uma) Bornardino Machado, cojno ministro do 
nha so ronlisa prometto or brilhantissl)intorior, “Mhomas Cubra, ministro das 
ma avalisar polo namoro o compotoncia finançue, dr, Achilles Gonbilyos, ministro 


do fomento, o dr, Casslant 
nador cívil 
À reuntão come 


io Novpe, over: 


as 4 horas, oo: 
nr. Agostiahi 


" 


o polos era. Di 
goberto" ted o Lopes Nida, Aberta 
Sossão, o prosidnoto expliga os Gs da ro- 
o, ocoupanido-to, dorois Au rosonto 
ta! do prindipo da Peba a Lisbon e] 
reindo ve chuta O facto da so querer! 
vistunecortdfacios tornando) odio. 
ara O Fogo 
Jar; à. Horiardino Machadd rofaro- 
juntas gorneh, dizando foram lins very 
ddadeiros pariatnentos. Tocaea, Infciou à 
na vida politica cotmo vogal da junta do 
dintrioto "do Obimbra no Judo do grandes 
altos, de que se rocorda Gom à maior 
mudado, 

“Einhaia então ns juntas geraos, oimplas] 
fanceões, exintindo bm onda cidado um 

equeno Estado qua correspondia Ianlto- 
Exvblmento à vida cad” 

“Antas do 10 ropublicanisar a cidado do 
Lisboa, inlolon-ao a democentisação da 
provincia, com oraes applantos, alhcgan- 
o-so as Juntas: da. parobhia que unica. 
mento tinham A sol Cargo a auporinton- 
unia nos netos do calto oligiono, como 
abriquelra. Quem estabelacon, pôit, ar 
Portugal a vida local? Foinos nds--pê 
gn6 0 orador= que. crolmos as comi 
des parochinca o outras Sorporaçõos to 
dontês a dosonvolver ou intoeossoa rogio- 

Ô igoverno está coumpldtamente 
ficado com & autonomia da vida local que 
não 6 vó uma questão. dd principios, mor 
do intoroe» para todos, horquo vê júmt 
voom agora prosoguir 'nh obra dos tem 
pos Hboraes, Mostligoof extas quo são 

entro “elles ma. das fala prosperas 0 
jalyadoras do Portugal, 

A qutão al gro latas compor 
çõos logulmento conistitoldas é sem davi 
iv qui diz respeito  conetuces 


E 


Ta 


lado o apolo, fazehdo votos para que om 
bravo antêiunio, dus provincia seja 
ui facto, P' por principio contrario 
ercação do admin its de Concolho, 
Blum poitlogr o Pero PRI 

Depoly do varias considerações termina 
aprosontando (os ans anudações nos pre 
sóntos, 

“all depois novamento o er. Agostt 
nho ortes qui do congeatula cor à pre 
gença dos tuothbros do govorho à comibu- 
to do novo iniciativa do ministro do fo. 
inonto respeito à reação do janta a 
lonoma 


e. Achillos Gonçalves diz que, an. 
tos da nascer ósta aou projecto, erá já ho 
ulisado na iupronsa. O futuro da viação 
já Do automobi a havor 
ostradas não so pôi 
Paiz. Os propristarius de meios do 
offerecoram  oxpontancamento 100, mil 
scdos para reparação de estradas, Tor 
ma-se, pois, urgento resolver o problema. 
da viação 6 pára lavo so lembrou do can» 
vidar Os representantos antomubilistas, 
do Consolho do Turismo, da Propaganda 
do Portugal, dos municípios e ainda os| 
proprietatios offorontos, 

Vowomento toras a nato e d. D 
ja nardino Machado, que djz ser nocessar 
[2"iomporticipação de todos pare a real 

|sação das suas napirações 

Lombra para isso que o constitua uma 
comissão composta dos ministros do| 
torior, foniento é finanças o juntas ge-| 
es é quo soja pattocinada no Parlamon- 
to polo sr, Jacintho Nuvos, 

Pesto altura os ministros, quo teou do| 
ir para x assignntura;prosidencial, despo 
dom-se, proscgnindo à sessão. 

“um nome do varios diátrictos fallam, 
“ir. João! Gonçalves, da Arruda dos 
dr. Jorgo Nunes, do Lisos; dr. 
Antonio Fonstca, da Guaria; Carvalho de 
JAravio, do Villá Real João dus Santos, 
Jão Barreiro; Oliveira do Carvalho, de, 
Cintra; dr. Pornandos Costa, de Coimbra 


reiro, do Lisboo; Josó Sosres, de Evora, 0 
tas que, fora soueta, Jrgunto 
ãos das juntas geraes que se encontram. 


TIMA H 


MONUMENTO DO MARQUE! DE PONBAL 


Encerra-se manhã 
Exposição das “maquetes” 


Os auctores do projecto classili- 
cado offerecem as photogra- 
phias ao descendente do con- 
de de Lippe, actualmente em 

Lisboa 


a-s6 amanhã a oxposição das 
maqueites do monumento do Marquez 
do Pombal, que tem attrabido ao pa- 
Jacio das Bollas Artes, na rua Barata! 
Salgueiro, a mais oxteaordinaria con- 

Uma comissão do admiradores 
dos artistas uuetores do projooto 
classificado em primeiro logar offo- 
recem-lhes um banquote, quo, so 
offootua no dia 2 do maio, no hotel do 
Inglaterra, prosidindo, a convite dos 
organisadoros, o sr. ministro da Ins- 
truoção. 

Os architoctos Adios Bermudes o 
Antoniodo Coutoo estatuario sr. Eran- 
oisco dos Suntos foram hoje ao Ave- 
nida Polaco entregar uma photogra- 
phia da sua maquette ao princip 
Sobaumburg-Lippe, descondento d'a- 
quello condo de Lippo, collaborador 
do grande estaclista na roorganisação 
do oxereito portuguoz o dirigonto da 
campanha contra à invasão hospanho- 
lo, porsonagem quo os auctores do 
projecto ovocaram em medauhão, quo 


fusto do monumento. 

Lutiuo Coolho, om O Marquez de 
Pombal, áiz a respeito do collabora- 
dor do geando ostadista: 


O condo de Lippe, conhecendo como 
habil general que à defosa passiva 6 qua 
[notmpro um novo estímulo À audacia do| 
inimigo 9 um segaro Gador'ás suas vioto-| 
rias, resolvera antecipar-se ao antagonis- 
Ha, levando as hostilidades o sou tioumo 
istitori e am penhando-s gm optraçõs 
o pequena guorra, quaos. Ilras ostavaim 
permitindo” ou, acontolhando as tropas 
Bisussas do quo disponha. o o desleixo à 
oncia do Inimigo... 

O condo do Lipp ara. monos um no! 
vol stratagico do quo. am diseroto ork 
nisador, Vit que a dofesa do Portogal 
japercebia da grnndo prosa, quando as 
Ultionatas inimigas já Mo oraih apontadas! 
ao coração, Pondarvi a Sebastião do Car 
alho oi dam 


pendente O talonto 48 
a assinava 0 quo Jho, parecia, condu- 
conte à prosperidade, à honra, à segaran- 
a do Bus, Ansim que, depois da gucrra, 
js providencias averetadas na brovida: 
o o Abertura da uma invasão Bneaçado? 
ra, passou à moditada. o togular organh 
Enio di. detoza naclon " 


O principe Schawinbourg Lippo, à 


quem, como dissomos, o gr, ministro 
dnguerraofforeoon divorsos documo! 
tos rolativos no sou glorioso asco 
donto, retira osta noite de Lisboa, do 
rogrosso ao sou pais 

Sobro o incidento do Barcollos, 
hontom aprociado no Parlamonto 6 a 
quo fazomos hojo reforoncia mais lar- 
ga om onto logar de 4 Capital, sa- 
bomos quo a camara reconsidorou na| 
resolução tomada o dosidiu ufandar 
collooar outra voz o busto da Ropu- 
blica na sua sala do soasõi 

Toto demonstra quo a intorvonção| 
do govorno toi onorgica, urgonto o] 
offioaz, 

NA IMPRENSA NACIONAL 

Atmanhã, polos 18 horas profizas, 
como notiolúmos, o nosso colloga do| 
imprensa Oldomito Cesar renlioa na| 
sala principal da oficina Lipographion| 
a Imprensa Nacionnl uma cobforen- 
cia sobre Camillo Castello Branco| a sual 
vida e a sua obra. Prostam-so A collabo- 
rar na conforoncia, quo promoto, ser| 
intovossantisaima, os artistas, do thon. 
tro da Republica ér, Rorroira da Silva| 
jo a arê D. Loonor Faria, O primoiro 
lorá os “primorosos trechos do prosa, 
o so à Morte de un lobo do Ichi 
Mncario o à Carta de amor, do Amor de 


»| Perdição; à notriz Leonor Puria dicá 05 


fadmiravois sonctos À nior dôr Jomana 
o Amigos. 

pão do “honva, da Improiva futarão 
loxpostos lgnns rotratos do grando ro- 
imncista, todas ns. suas. obras om 1 
trinco especinos da parcoria Antonio 
Maria Porgir o autographos inóditos 


FENOTEINA cura rapidamente lodns ns| 
NEVRALGIAS--Dop.—C. da Estrella, 18 


Official preso 


por ter falsificado documentos e) 
recebido 10 contos 

Na cosa do rocluso da 1º divisto do 
oxoreito, dou entrada ante-lontem 6 ca. 
tio: dá adminiatração militar gr Jodo] 
Bugunto da Conceição o Olivaita quo fa 
ain Morviço ma És roportição do fntnisto 
Fio da glorra, acoutado do ter descam 
nado Por mbio do faaioação Wo da 
gumisatos à fmportancia aproximada de 
0 contos, RR 

"Foram oncarragados do proceder a um 
sigotono inquvrito O tenente-coronel ar 

aldo, e o major st, Almam, ambos da 
Mdainistração Iulitar 


Universidade Livre 


«Metalurgia do ferro» 


Roalita, auaohá, pelas 91 horas a 4 
lição deste anno o considorado professor 
Be “frederico Simas, descnvolvondo a 
licoria do tratamento techuico dos aços 
da ieper, Foconimanto & gov esido q ne 
islographia microscopia. 

disse ão estudo pratc 
pera, tuaterial de aquecimento; or 
Bos banhos; tomporiuras do timpera; 
ta determinação; Mquidos para tomporai 
regras aci 
Pd ga 
a projarões lu 
caia é intuitiva. 


Fallecimentos 
TONDELLA, 2A-Caticon finda dó 


morte, hojo ocorrida no hospital do Vi- 
280, do estimado medico municipal do 


ima Alves, do Lisbon; Eruácisco Uardo 
o da Silva. Nai, do Porto; Nunes Lou. 
Santas Silva, ds Beja. 
dos alia apresentaram varias pro- 

isentidãs o por fim approvadas, 

A. "reunião terminou polas fi horas «| 

“Antoadão so encarar a sessão, o ar. dr, 
parnardino Machado convidou os dela 

o Ldaboa para Ds jantar que so roalisará 
úmanhão , e a " 


Capo de Bestoitos sr. dr. Antonio Paes 
Maio, victima dam desastro do automo- 
vel. O funeral roalisa-so amanhã na po- 


'vonção da Lugiota, 


com outros envolvoni, om capitel, o)! 


A ontrada 6 publica. Nolg 


Dr ti got ———S" 


OR 


Pendenci . de honra 


entre os srs, Teixeira de Sou- 
sa ejoaquim Leitão 
++» A noticia 6 já tão disentida 
per ali, nOs contros oudo a má 
ingus nacional aprecia tedos os ia-! 
cidontos da politica, quo não 6 indi- 
scripção alguma trazel-a ao conheci? 
mento do grando publico, 
Em poucas palavras, narremo: 
O sr. Joaquim Leito, jornalista, 
antigo roduotor do Correio a Manha 
oscroveu no exilio um livro intitula: 
do Cem dias funestos, no qual eo at 
tribuo ao sr, Toixeira do Sousa a ros 
pensabilidado da quada da mona 
Elia. Esso anéigo tmisisgto aocudil 
immoditamento é chamada, publicand 
do uma carta violonta contra o sr, 
Joaquim Leitão, como unica rospostal 
quo entondia devor dar ás suas acou- 
ações, ú 
O tompo passou-se, o ar, Teixeira 
ds Sousa publicou outro livro, o tomê 
po continuou a passar—o eis son 
quando, ba poucos dias, o sr. Toixei+ 
ra de Sousa recebou do st, condo do 
aronoa o capitão de fragata Poly- 
carpo do Azovodo a participação da 
quo aquello jornalista lhe podia ox- 
plicações ou Uma roparação polas ar- 
mas, 3 
Elotrava-ao no campo da honta! 
O gr. Toixoira do Sousa oncarro: 
gou o st, Barbosa Collon o Mello Bar- 
roto do o representarem no prosogui 
monto da pondencia. Qual sorá o sou 
tado finol? Ha quem offirmo quo 
o duollo não so rqslisa, pôr variada 
vaxõos, entro outras porquo o dou 
foi lançado só dois mezes dopoia do 
oncodida a aranistia. 
Esperemos, 
Os bre, Barbosa Colen « Mollo Bari 
roto já partiram para 'o norte, Por o 
mosmo, para alli soguiu tambem o gr. 
dr. Joto Pinto dos Santos. 


À venda de pão 


Substituição de artigos e penali- 
dades a applicar 
Usa comissão da Associação de Cias. 
so da União dos Opararios Panificadora 
ontrogon ro do fomento 
edindo para quo ou 
4 o 18 do julho do OS 
ubstituidos polo seguinte: 
Art dom aquele quo Vendor aspadie 
o tivor à venda pão do luto labrloado 
[com  farlaha” que ão soja do tpo de 
Ignalidado, é aquello que vondor” pão 
familia set no Aoto da venda completar é 
peso do 00 gramenaa col pão cortada de. 
Inesmo tipo, o pão do U3o Comum b pá 
psonomio do no neo da ond compl 
tur o peso do 14000 gramimas com pão co 
iado dos raspestivos. pas, Incorgora 
[penalidades vegala! 
Ve malta do 800; 28 pola topa 
muita. do 0800; 8º por cada ma das ve 
ues seguintes, multa do 20902 0 prisão até 


Au ponalidados ostabeloci 
jom sobre. o propristario 
da padaria quando honvor tido intorvoi 
ção na venda, ou houver ordom 
brogado ou agonto do venda 4 
punida pol 7 


Movimento associativo 


Trabalhadores da Imprensa 
Rounta hoje a assombloia goral da As 
Jociação dos Trabalhadores da Lapronsa, 
obesa prestdonoia do at, Eduardo Que: 
nomeando dolegado, à Bolsa do Tra: 
o o dou socio at Julio & Almeida, Foi 


lho 
balho 


ira do parque duardo VIT, cujo o pros 
duoto revorto a favor do cofto da bonof- 


NOTAS DIVERSAS 


O sr, dr, Alfou Cruz, ultimamonto 
despachado para a comars do Villa 
Franoa, foi hojo despedir-so do todc' 
o possoul do governo civ 


O ax, prosidonto da Republica mondou, 
ontem o wou acorotario partioulay sr, dr) 
lenriquo de Barros informar-so do osta- 
do de saudo do gr, ministro do Inglator- 
Polo senador ar, Azthar Costa foi ho- 
sentada ao sr. ministro das finan- 


no pagamento do diraitos do ou. 
rom 1h0s foram oxigidos du 

m quo, toem prostado) 
seviços O sr, (Phomas Cabroirm promote 


|torpedoiros gregos, surtos no Tejo, 
deverão largár esta madrugada pora 


te 


Pela pasta da guerra foram à assigo- 
ferotos yiomovando a coronal & 
coronel Vietortano José Gesar, à 
corona o major. Jonê High 
Awado da Ganha, a major o ca 

lo Antonio dos Santos Sá mt 


to "Maior o passando à situnção de rosor= 
ya. os corongls do serviço do astado major 
oxo Gonçolves do, Mendonça Junior & 
Antonio Var Cortoiu Soabra do Lacorr 
EM ; 

O governo oncarregos já o nosso ro- 
prosentanto, om Londros do solicitar q 
Sommutação da pena de Oliveira Coelho, 
o protagonista do nio a bordo dá 
Descado, 

“Uma comunissão de anxiliaros do miz 
nisterio dad colonias conferencion com q 
ir. Lisbon Lima 4 quem aprodontou um. 
projucto do loi augimentando o quadro 
los dee ofitiaes eum tais tez, 0 quo não 
oocasions angmeuto do despola o apo! 
uma. transferência do verba, do quadro, 


auxiliar para o dos 8 ofliciaes. À com 
missão pediu tambom quo fôsso publi 
da no Diario do Governo a clascificaçãa, 
ão último goncurso à quo foram submot+ 
tidos, 


USE DE UA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
menoções 1 His prio, 
ET 
IA 


ua Augusta, 24: 


Tolepi. 579 — End. to), Gorcetosivo 


ITEMOCATHNÁTICO 


CRUZ PIRES 


A CAPITAL - - 
O MELHOR DOS DEPURATIVOS -. SEM MERCURIO 
Este precioso medicamento é o depurativo do sangue por excellencia, o unico que actua sem produzir abalos no organismo e eujos effeitos são defini 
na cura de todas as doenças (do sangue e dos humores, taes como: syphilis, rheumatismo, herpes, azemia, rechitismo, artbritismo e escrophulose. 


Pharmaciá e Drogaria Souto Ç.: --Rua Augusia en” 180 e 182-- LISBOA 


Defendei os pulmões e os bronchios so não quereis contrahir a Tube 
close. 
Os rosfriamontos quo provocam as constipações, as gripes, ng 


Creosonal Cuica 


quiero lento im e a ú 
pq emas º. Creosonal fis irao: me pfotnivtondal 
Prop A la 
O Creosonal sima 
Ma Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
Frasco 1820 Neio ir. Sis 14 (P. das fidaiar Lisboa; dona da Piedade: 
Manda-se pelo correio 


a no . Azevedo R. 1: de Dezembro, 63. 
MURALINE 


Tinta hyglenica para pintura do predios. 
Sanitaria—A mais conhecida 
e amelhor 

Apolicavel com agua fria 
Lavavelnas suas 33 córes| 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Peçam a este homem 
que lhes leia a vida 


poder extraordinario de: lêr as 
vidas humanus, sela a que dis- 
tanola fór, assombra todos aquel 

les que lhe escrevem 

Milhares de pessoas, ex todas as sondas 

de vida, toem "tirado! boi proveito dos] 

selhos 

itateNomem. 

osdestinos 

Ba pacidades 

ines Prom 

tao é de que 

modo poi 

rão attingir 

dom exito de- 


NA CAPITAL DO NORTE 


— asa 


0 PROBLEMA DA GARESTIA DA VIDA 


—— quero — 


A Camara pode extinguir os impostos de consumo], 
substituindo-os por outros impostos 


Porto, 24.—Foi assim quo aquele 

onomista, quo nos deu tão interes. 

ntos dados para o artigo d'4 Capi- 
tai do 10 do corronte, concluiu a sua 
exposição, toda basenda om que uma, 
das causas quo mais concorrem para 0 
aggravamonto da carostia da vida 6 o 
imposto do barreira, odioso, injusto, 
improporcional e, alem doltndo, um 
ostimulo pormanonio á falsificação 
dos genoros alimontioios. 

“Não é só, então, na exploração 
na municipalisação de cortos sorvi-| 
qos; que a Camara podo obtor rocoita 
que lho. suppra à dos impostos do 
consumo? 

—Do maneira alguma. 
quo à municipalização dove fazor-so, 
aspocialmento nos sorviços de abaste- 
vimento do aguas, do iluminação a| 
gar ou olectricidado, viação e mata- 
douro, 
«Ainda são tambom da compe-| 
toncia camararia, o assim lho reco» 
o Codigo "Administrativo no 
artº 60., as padarias municipass, a 
exploração dos mercados publicos, 
os colloiros communs, balnearios e, 
gonoricamonto (n.º 28) 03 ostaboleoi 
mentos o institutos do utilidado para| 
o concelho; mas ou entondo quo a 
munioipalisação: para o mais brove| 
possivel-—so. dovo fator nos quatro os 
serviços publicos—fornocimonto do/ Sa 
agua, lus, viação o matança do roxe ag 
No omtanto, outros podoria mencio- 
nat-lho om quo a administração mu- 
al; quor diroota, quer intorossa-| 
da om omproza6 exploradoras, so ju 
tifica, como; por exemplo, o soguro 
coutra risco do fogo, n alflxação do 
cartazes 6 annuncios o as comm 
cações telophonioas . intra-urba 
“Pudo isto podia constituir geando ro- 
coita, 
—As comunicações tolophonioas 
não sho monopolio do Estado? 
—Roalmonto as concessõe 
tas polo Jistado; mas o 
dtosa concessões devia 
ao municipios, com limitação nas 
tarifas. applioaveis, 86 no Porto, por] 
motado do preço, ainda soria bom lu- 
orativa a oxploração. Foi isto quo so 
affiemou no sogundo Congronso Mu- 
vicipalista ronlisado n'osta cidado 
pouco antos da proolamação da Ro- 
publica, o 
—E quaos as outras taxas do quo) loito (até o loito pa 
Jançar mão? lo monos, isto.. 
TF ———————— 


Interesses locaes Iran Hotol Das Nações 


propriotario 
A ereação d'uma escola de pomo- 
gta em Aleobaça Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 
(Brent para a Rua Auguota) 
Installações eiootricas o elevador para 
todos os andaros— Telephone 2040, 
Diner, 19 avril, I914 
Do dans e 


Potits bouchées & la Roino 
Poisson da jour 


TOURADAS | 
campo Bequeno JA Apotheogea um gran- 
dot are o proparodo me 


dicinal 


Beclurações dum 
distincto medico 


Doentes! À vossa salvação 
está na pharmacia Ultrame- 
ring, Rua de S. Paulo, 99 6 
104! Doentes! Tomae 0 ver- 
dadeiro Depurativo Dias Ama- 
do (Luiz) o auotor, e curar- 
vos-hei de vosso; males, qua - 
s1 sem o sentirdes! 

Chamamos a attenção de 
todos os que soffrem — ho- 
mens 6 mulheres — para 0 
depoimento que se segue, é 
O qual vat acompanhado da 
photogrsphta authentica do 
preclaro cidadãs é intemera- 
to homem de soiencia que o 
proferia. Oiçam! Olçam! 

B'a voz da justiça que 
faltar 


& o Especifica contra bronchites, bronco-pneumontas, 
chaito; .º Mannel Casimiro; 7.8 sias.gripes, onvalesoença cas preumonias, 
e Jorgo Cadete; 8º T. da Hocha-e Josó 

[Costaçd José Casimiro; 10.º 1. Gonçalves 

Je R Thomé 


—Emquanto a Camara não tirar da 
municipalisação do serviços publicos 
rendimento ou receita que Guppra s 
quo lho advem dos impostos do con- 
sumo, póde recorror a taxas nos 

uja imposição toi defendida no 

ido Congresso como supportaveis, 
por um notavel economista, o sr. dr. 
Daarto Leite, Entro outras, as seguin- 
tos: 


Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
jmodicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. — Serviço esmerado. 


À provincia nA CAPITAL 


SANTO ESTEVÃO, 2—Com fogo de 
artifício o abortara do elicrimosse» in: 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


1,3—Taxa progressiva sobro o va- 
lor lucrativo dos ostaboleoimentos e 
instalações commerciaes o indus- 
tr —Taxas sobre terrenos 
não edificados no recinto das cida- 
des. “Taxa sobro fachadas o vo-| 
ações do alinhamento. 4.8—Licenças 
(do construcção, reparação e habita- 
ão do odificios 

—Mas não existem já essas licon- 


isboa, polo antigo Godi 
[go Administrativo, ondo dão uma 
recoita modia do 13 contos. Nos ou 
tros munivipios aponas dão emolu- 
mentos do soorotaria, 

continuou, são procisas] 
spociaes, dotorminações espo- 
cinea do Codigo. Mas é agora exaota- 
mento a oceasião do o fazor, visto 
que está o Pariamonto aborto 60 
Codigo Admi vo em disous- 


' corimonia da plantação, baven 
a, festa o theatro À noi 


valiosas transacções na especio 


ra ny obras quo 6 próoiso fzer. 
no convento do Santa Clara, ho alojamen-| 
to do 5.º grupo do metralhadoras, foi pos- 
ta à disposição do conselho administra! 
vo de infantatia 85 a quantia de 274800; 
[para a adaptação de uma casa 

ollicinas, à quantia (do 10080. 

Sociedade de Instrao. 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Dynamites 


Goromo, Ni eN.*S cuixo do? kilos, 
Capsulas 
Eimplee, duyiás, tripulas o quintuplas, cabe 
Rastilho 
Ajcatrendo, mendos do Tm, 
Em Lisboa-Litia Mayer & 4, rua da Prata, 39 


AGENTES | No Porto-—Josó Rodrigues Piato & Pinho, ras do Alm 
o posteTo ig o, rãs do Al 


dr 
da ea 
ga 
ne ici 
dsates Io HERe, 


o 


municipal pola partilha om rondi- 
mentos do thezouro publico, por] 
oxemplo: a)—Partioipação nos i 
postos que incidem ou pódom inci- 
dir sobro a transmissão das proprio- 
jdndos sitas ma área concelhio. U)— 
gão no imposto do sello, de 
ção rostriotamento local, é no 


ficencia Portuguerade 
B, Paulo é uva medico 


ão 
FIGUEIRA o proximo| da e ums 


[domiogo realisa-se o juraciento da ban- 
doira. para 08 rocratas do jnfantaria. 


À Esterilidade e à Impotencia vencidas 


migono 
descreve “os 


«Foi isto quo so defendou no tem- 
po da propaganda-—acabar com os 
impostos do consumo porque são 
odiosos o injustos o aggravam a Tostas no tanto 
rostia da vida, o substituic-lhes a ro» [mos bem. 

ultimos dias tea sido arren 


eita pola imposição d'estas taxas. haggns muitas casas no Bairto Novo para 
[Para honra da Republica o prestígio [esaica a fasienos o hespanhosaP 
do quem taos promessas foz, urgo| Vão adestúdisaas as. obras do 
oo vo cumpram. Se já, poróam, não 6 sonsteueção do novo thestro no Grando 


possivel oxtinguilos todos, ao menos  Cosigo Booinaular, 


pal evolucionista d'osta ci 
ãos “srs, ministro do intoribr é gover 
dor civil do Coimbra a anbatituição do 
Iministrador cesto conclho, que é cl 
local do partido republicano domo 


tie, 
MONTENOR-O-NOVO, 4.0 senado, 
na sua vessão do hontorm, votou o aggra- 
|vamento das conteibnições  munioipaes 
om 8 contos é tanto, o 0 qua tor de 
a maia gravo censura, visto que 
vao má pé sacrifícios, 
postas para alugar do tetronos. Toda a 
correspondencia devo ser dirigida à rua 
Aguiar, 161, 
Trealis 


º nomeada 
estoanno 


-Porigos das viagons do nupeios 


a do mel —Boras c opoohas mais favoravois à concopção-=Coao. 
805, 1 volume 100 véi, 


- Volumes publicados 


1-Virgindade o Desfioração, n 
| colto a 0 amor. 


atiamo, estomago é 
em todos as provoniontes do im- 
puress de sabe; in 

qno não conheço proparade 
gum similar que o ogual 


tos passados, 

resentos O 

utaros, cau- 

[sar-lhoa- ha 

espanto. eser. 
s-há do aúxilio. E tudo quanto elle 
trabalho li] 


+ Obamamos 

oontos para ara 

tai ciogrosa. Trata-se da 6 

D.Maria Gracindo, moradora 

má travessa da Paz 05,1 
ahora, aconselha 


&-Goração o Focundação, nº 4-0 

2 6 = Gravidez o parto, nº GoLtmpotonola. at 7 = 
7 é 0. 41º 9-0 onanismo. nº 10--O amor 6 6 vicio, nº 11 
natomia dos orgãos igonitaes, n.º 19--Amor conjugal, n.º 19--Doonças voneroas. 


Cada volume 100 réis | 


pela propria mão do 
monto « a declaração ; 
[do mandar dinheiro. Cltem o note d'oste! 
lioraal o obterão uma Leitura da Ensaio. 
lgrataita. Bo a pessoa que isto lor quizer 
aproveitar esto oferecimento especial o! 
obter uma rovista da sua vida, não tom 
axo enviar 9 sou nome, appellido, 
imorada e a data do seu nascimento (dia, 
mes o anno, tudo ;bem cloramchto ascri:| 
pio e explicado), e quer soja senhor, no 
do nina solteira, copiando tatm. 
Tettra os verios seguintes: 


Ganada do muitos medicos 
Siperando, mata. casa a saudo 
alçada perdida para sompro. 

tanferia Ros medicos a haviam 
dasooganado, allogando sofirer 
ame lesão” a d'um enfraqueci- 
monto geral. Anal, com Jiras- 
cos do, depurativo, encontra-so 
restabelecido, paretando outra, 


Amor o Segurança 


7.º edição, do oolobro modico dr. Breonus. Procossos faceis para Ofitar à procroa- 
ção, Í vol llustrado 450 réis, DO can 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C» 
58-—- Travessa de 8. Domingos -60 -LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190/--recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás II da noite, 
Professores pxirangoião, expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commerci 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 
Novidade litteraria 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 actos, de V. Chagas Rogteuto e Alvaro Lima 


CUSTO 40 CENTAVOS 
A' venda em todas as livrarias. 


Deposito—Livraria Coelho —tóf, R, Augusta, 159 
“Oliva Ramos 


Synhils, doenças do 
in é da vi 


CLINICA GERAL 


no proximo dia 1 do maio 
a festa colomemorativa do Lº anniversa- 
rio do Centro | Ropublicanb Postague: 
[com o noguluto programenas ás 7 hora 
alvorada com uma salva de 21 morteiros; 


Os corpos dirigontos da Camara Agri- 
cola do Alcobaça disteibuiram profusa- 
mento polo Pais um manifesto, oxplicaa- 
do sucolntamonto a aua acção à desfa 

do ineiavações. N'esto manifosto so, 
Gira logo “do qntrada quo à Camara Je 
Elonol da, 804 região não obodecou nem 
Sbudeco mosto momento a qualquer pria- 
ei o. Abrorvida na sua propria, 
infoiadlva. 0 esforço, procura aúmonte ro 
solvor alguns dos mito: 


dos que a haviam desonganado. 


Aviso importante 


a 
af ds at qua 
mos a fineza do requisitarom um 
Gaga o a 


A pesso que exraver a: 
vontide, pode juntar do seu pedido à 
Geantis” do 180 réis e etapas por 
nguezas (ou 009 réis em astampilhas bra. 
aileiras), Pera despezas do porte o de 63 
Criprento" Ditija arena carta a Clay Bur 
ton Vance, Saito 2013, N,, Palays Royal, | 
Paris, Frota. Às crias” para a Fra 
devota sor franqueadas com 00 rdi, mo 
ja, povtaguer, (o 35 rs mood bra 


Garage aluga-se 
Pas 4, cus, Acvosbãa Dilapseos 
oia Agra Aeenáia D 


Informações commerciass 
«A Confidente» 


CARVALHO &C. 
R. dos Fanqueiros, 196, 2. 
Informações commerciaos do odat 
nvostigações particulares o ju 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias. 


—Pola, com 
obial e Contro 


issão municipal. o poro- 
Republicano “Portugues, 
foram onviados| ao Pariamonto telogra 
“do congratulação polo) 
a promigação da 1! aa 
o tado, | 
CIBARRELRO, Zi-—No” dia 10 de maio| 
realiza a Associação Hacbanitaria dos 
Bombeiros Voluntários do Caminhos de 


us ropresonta. 

aocessivais, no 
voa aibmantos para o, desenvolvimênto| 
do" riqueza agricola, que entro nós, 
acha, Mesgragadamente, no estado mais 
ragitnentar o doploravel. 

'Nosta confissão do fin, está implícita. 
monto focluido o motivo por que ella não 
Pode, nto dovo, mem quer Aliarso om 
dxalâuer fogão. polia E no antanto 
drdud  gigantesos o trabalho à quo met-| 
ten honbéos. Nada meia, nada menos do 

tornar” ds Oxtonsas & hoje iioprodu- 

a claracoss da, su região er terras 
dlvididas o agricnttadas, quo do tranafor- 
marão degli Com, vastos clomentos do 
ora publica; orlontar, modificar o és 
ing as focas ainda hoje mai do quo 
Fudimontares do. cultura Indigena; dos 
onvolvor tanto quanto possivol à paque.| 
na fadustuia caseiro agricola, dmancira| 
do que Já fora do faz Com erormiãs 
Vantigons; , vobrotndo, O estudar convê- 
Miontomonto a questão da pomicalcira, 
no. qua. zona, cuja abundancia o qualida” 
do do” fruevis do podem transformar, om 
Poncos anuos, nama larga riqueza age 
doi 

? 


Cotelottos diugnentt Villoro 
Legamo á 
Pott pois Bono femmo 


Rot 
Dindonnoan Foti à ja broche 
Salado laituo 
Entromot 

Giacoan Jr 
Patisse 
Vin; frulte, fromage, café 


Prix 700 réis 
Recebem-se commensaes 


Juntas de parochia 


Da Encarnação 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Korea, 166 — Consultas 18000 rs 
Aencia official de maroas 


“Afinador de pianos e orgãos 


| Shi Ações a 18, voltando d 
poi, Na volta, ão agradando, nada ro: 
cedo. Eua Passos Manad), 80, 2º, D. 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


— Promovidas por uma 
ias 16, 16, 17 


ças O 
ta attonder 08 paroohianos qua, 


recobondo pro- 


ipi 


da Avenida 


AMIEIRA 


rianão doa encado Unica conhecida com 
oessitados, á escolha do presi 

Mhodo e provenien-|dente. Lançou-so na ácta. um voto do 10. 
colas, fruetificando |conhocimento ao genotodo anonimo o 01 
anito especialmento| brevo será publicado o nomo do conteua- 
tas precocos o mais| lado. 


gão feita aindi 
to do varledad) 
à mercê do acas 
sein, suloeção 


— Restrant 


Esto conhecido restaura 


OS LIVROS 
DE tem-so constanto, ombora engar 
rafado, transportada ou fervida, 


próguetivos. 

D'uqui concluem oa dirigentes da Ca- 

mora Roglonal Agricola-a nocessidade 

drgente Que ao raconhaçoa na rução de 

uma escola de fomologia na rogião, por- 

quo, só uma excola pod opórar rapid 
mento esta tranaformação; só n'uma 
olo «o pode aprendor à plant 


“A Modalidade 


[com Hors A'oonvros sortidoh.ô pi 

colha, vinho Beira Alta, do termo, Colla- 

res, verde, Bucelias, & escolha do fregaez, 

lquétio, frnota, doco, café gu chá, preço 

30 réis, (60 centavos), e máguíficos janta-| 

ros à 7Ú centavos, e novo da vouniliac. 
jantares para fia de 


Mannel Joaquim da Costa 


BRE 


“TAQUIGRA- 
FLA” (sino sem mos 


tro o premiado 
com MEDALHA DE OURO.) 


ru 6 tm 


Tamos em exposição 


DO nosso Stand 


Optimos rosultos 
tias do polio, lasõos ulcorosas 
coanças do estomago, ate. 
Escriptorio--Rua Augasta, 23 
50 réis o litro em garrafõss. 


ti 


Consultas das 2 ás 4 
CHIADO, 61,2! 


Telepho 


Cartaz 
Republica — A's 21 — A dastelia. 
Asindade-Ae 21-Soláido chocolate.| 
“As 1 Marialvas, 
Ve 21== A princesa bohemia, 
Apelo —A'831-- Jos Joso. 
Coliseo dos [Reereios—AÃ?s 91-Compa. 
ulia do opera lírica 
lados da ope 
ECIACULOS POR SESSÕES —| 
ua dos Condes, 081 Infantil do Rocio-Zãs,| 
triz, pis! Salão dos Anjos, Tudo lixo, Rocio 
Pulãee, Do 3 assobios, Mderno, Abi, pá! 
Politcama, O condo do Lusermbourgo: 
ANIMATOGRA PHOSH CONCERTOS 
|—iympia, matince o sesaõdo à noite Tria- 
Jude, Contra! o. Chiado Therasso. 
CINEMATOGRAPHOSDU ESPEGTA- 
frdrta VARIADOS-—Fok, Chanteolor e 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


“DACTILO 
GRAFIA” 


qualquer máquina polo moderno 
do todos os dedos.) 


"“CORRES- 
PONDEN- 
CIA COMER. 
CIAL” sus 


a Construoção Civil, 


Largo do Carmo 16, 1.º 


s| Sociedade Jlutua (e Goggoros 
Sobre Aocidentes de Trabatão 


Excursão a Paris e Londres — LISBOA — 
solo o io preso, pega combeior| -Iiciou os seus seguros em 13 de 
são do luxo a Paris e Londres, por occa-| fevereiro ultimo e já prestou soc- 
o io ato rodiiha FATAL: 

Ps E500 réis, e a Paris o Loudres,| ESTA MUTUALIDADE convi- 

réis, estando comprehendidas to-|da todos os Constructores Civis e, 
empreiteiros dentro da area do 
districto de Lisboa a segurar os 


js 05 despezas de vingom em Le ciacso 
ida o volta, da permánencia em bous ho. 
O premio do seguro é de 2 010 
sobre as ferias. 


e ram ananro da Sie Dio a 
Efe 
Sa as e a tentos 
A o Em 
Já se encontram installados na, 

séde os serviços clínicos perma- 
timudo cominercianto na roa Santo Au-| entes, das 7 às 19 horas, afim de, r. ont, «Ben ckies 
Sa Sl OH, onde ve prsstam todos 03 PFESfar SOCCOTTOS &OS OpErarIOS [RES Ea TE Bras, cZociandis (ádi) 


“excursão é organiaado o 
ingecintentos, ldos seus associados, Sngho- dep" eGaliias (da Jyrazi am 


Um esplendido «Springuel- 18/24 E. 
P., torpedo de 8 logares, carrosserio de 
grande luxo e conforto. 

Um original e elegantissimo torpedo 
«Imperia-, typo Sport, de 14 16 B. P. car- 
rosserio de Gameite, modelo exposto no 
ultimo salon de Bruxellas. 


São estes, sem duvida, 
os carros mais chics e 
elegantes que actualmen= 
te se encontram á venda 
em Lisboa. 


Barbosa & Mota 1º 


Haga do Municipio, 23 e 24 


CASA ABRICANA 


LISBOA 


Recebeu as maiores no- 
vidades em tecidos para ves- 
tidos e blusas em lãs, sedas 
e algodões, assim como os 
ultimos modelos em vestidos 
e confecções. 


E' confrontar preços!!! 


em 


Vendem-se nês principaes livrarias 


Procuradoria militar 


“Carvalho & €. 
R,dos Fanqueiros, 196, 2.º 


date Jada or assopio do corctr 
inilitar, Informações sobre pretenções ro, 
2 [ativas a inspecções cm Liaboa do nas; 
2 cebos de fdri, 


Movimento do porto 


ninó o Cabo Verde, «Bolama>.. 
[B. Jau. R. Prt, cBlnchers (do Hi 


pelo-conhecido promotor de %) 
Bracil o &: Prata, «Avony jSouthais) - 


ternacionaes ar. À. O Silva Carvalho, dé 


A 


) 
! 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hosoitam | 


Antiga Engommnadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

a que melhor pode servir o pablico, tanto em at 
nto, como em luvageus do roupas brancas, pois 
a 

o publico para se certificar da verdado oxporimoa- 
iai o trabalho d'esta casa. 
nda-so 4 cusa do froguez, qualquer que soja o ponto da ai- 


Remetter postal à ENGOBMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


Facultativo da tis ria 
Medicina gera 


Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas dag 15 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


Lisboa 


| dude A CAPITAL) 


7 pon mos Recreios Desportivos ds] 


A IXPITAS 


= 254194 


Lavagem de fatos 


itos ou desmanchs. 


nai CONDIUAO 


Largo eg 10, 1 e!2 
É - Bento, 175 


AGUAS Do 


a. Precoderem A ata anaiyso 


[Bi BARADRO Estios uNiDES 
Tarpo E fypo usado -: 


cones 
Rua do 


PROPRIETARIA 
TEMILIA DA CONCEIÇÃO 


Pomada do 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lhydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


“Goarmon & G.º 


“=P, to Coro Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Cuidado com 


E E No dia 12 
putinha do Rocio 


Vinhos muito antigos 
Casa fundada em 1818 ou seja 95 annos 
to ostabolecimento quo todas as possoas conhocom, umas pola 
iguidade é outras por lorem obras escriptas por eminentes 
estriptoros em quo fallam n'esta antiga e adorada tondinha. 

5º uma casa muito conhecida pelo seu typo de vinho quo sempro 
“êm quo 60 votdadeiro o genvino Collares o Bucellas, vinhos os- 

a clinica aconselha aos sous doentos para 
estos irem exclusivamento comprarem  Tendinha do Rocio. 

Ista casanão precisa fazor reclamo fal-o hojo unicamente pelo 
motivo dos sous vinhos antigos, vinhos 6 licores do principio da ca- 
sa o quo resolveu fazer vend les por preços muito inferiores 
sou valor. Os vinhos que se refore são: Porto, Madoira, Carcavellos, 
Gerbr, Cuba o licores. 

Pede-se uma visita aos bons entendedores 
RO .6 


Chtéitod a 855, 


panhados da respoctiva importan 
Ordens postaes ou ordels á vista sol 
Descontos aos 
Tanto para jose jar cons 

sor dirigidos nos car 


Telephone 4. 058 


HYGIENE, LIL" 


“Pharmacia Estacio “ROCIO 
Drogaria e Laboratorio 
- LISBOA 
Estomago 
dem napntolado da Companhia Hygiene, o me- 


Metaes 


[e 
hor 
diges| 


FRIGORIFI 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cut 


emedio conhecido para a dispepsia, acidez e 
ões difficeis. 


oção Anti-Alopetica 
fa loção, formula de um Ri muito conhe- 


cido, |é de um effeito seguro para evitar a queda 
dos cabellos e destruir a caspa. 


Fornecedores dos 


162, Rua e Pra 


Experilhentada ha mais de 46 annos, para curar 
fempigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Princiaes Pharmavias, — Dozosito Geral: | 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vi 


tiver a nossa mare: 


90 .0008 


/ LOTARIA |EXTRAOROIRARIA DE 91% 


(Pelo correio acresco a despe: 


Todos os pedidos sério satisfuitos na volta do corre 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito 


HG. sum do Amparo, mo iii 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


RTieo E MÉNAGE 


izas, molhos, apotrechos o ntensilios para 


“LOUÇÃ ESMALTADA «LEÃO» 


Lotças do alumínio polido e de ferro inglez. 


artigos do madeira. 


“OLIVEIRA & OLIVEIRA 
incigaes hoteis, restaurants e collegios 


dr. Queiroz 


jeente, 31 e 33-LISBON 
os falsificadores! Só é vordud: 
istad: 


de Junho 


| ET Min 
de Caminhos de Ferto 


ncia em notas do Ba 
re Lisbo: 
revendedores 


o para revender, os pedidos dovom 


limitada 
Capital es6. S0AS369$00 


Dividendo de 1913 


nça. 
É LstSa, 18 de abril do 1944, 
O “Director de serviço. 
e 


| pe E 


XAROPE PEITORAL 
CALMANTE . SOUTO 


PHARMACIA E DROGANIA 
SOUTI 


LISBOA 


President Arriaga 


E a marsa de cigarros, quo mais se fa» 
ma om Portos 
legitimo succosso d'estes doliciosos 
cigarros é plenamente garantido pela ti- 
do da 


para decoração de mesas 


.ta 
180 — R. Augusta, 182 


ICOS E SORVETEIRAS 


balanças, ferramentas, ferragens 


ga 
“Essencialmente: ygienicos — 
de urinas 


ti perito ohlsico 
acia Azevedo & Filhos BÓCIO, dl, — 


fa, 166 -Lishoa):: 


melhantes As aguas CHATEL-GUYON (Puy-do 


|aScinees da nascenta do CASTELLD de Mon 
Perfeitamente litapidas, trauáparentes inodoras 


Deposito esral Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.' Limitada 
E h, Rua do: Sapateiros 26— 


E PEIS 
Oleados, Carpets 


Stores em madeira, "pintados, cortinas, vitraux, etc. 


Figueirôa Rego, | Lima. 


RUA DA PRATA, 209-213 
CELEDR ONE 3872 


Sociedadsa nonima-— Responsabilidade, 


GASTELLO DE MOURA 


PESSOAL! uRBoR Arias Ss gtonto 


oo aOhesaro Fontana quo eo Ss 
a quo as encena RA DIGA: 
VITEL o ALET, sogondo o ainda 
FSIOO, NORUEGA E RUSSIA 
das aguas Minoro-Mo. 


colores o gratas no paladar, são E: ES AGUAS DE MEZA, 
ia, O estado sabarral o O catarrho gastrico o intestinal; 4 
losas” da boxiga o vias arinarias; ollicasos tambem 

tê 


LIÁ 
tados obtigos 


o e baço, é aa di 


uintes exposições a que concorrera 


1º GRANDE PRÉMIO, Rio de lageiro iSDS = MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid I907-—ME- 


PRATA, S. Luiz. 1904 


Lisbo: = Teler hone 880 Ê 


PINTADOS 0 0. 


as Inglezas o Allomis 


PREÇOS REDUZIDOS 
O 


RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--38 


A NACION AL 
— => Companhia de Seguros == — 
Stde ma qua propridade-— Avenida da Libariado, 4-—LISS0A 


foe, am, rosp. lim, 


| FUNDADA 
em 17-4-293 


CAPITAL RESERVAS 
500:000 207525 
escudos escudos 
Seguros sobre a vida humana 


econtra desastre 


incendios, avarias maritimas, 
tecendies agricolas, inclui 


lo proveniente de gréves o tunitus 


TTOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 

TELEPHONE 
José Pontes 


=D DD——>—— Medico-olrurgião 
Dr. Marques da Costa | Massagem manual = Olnastica 
Clinica infantil 


*— Telef. 3317 
ardo 


Antonio Aureli 
Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 


Consultorio—Das 14 is 10-R. Garcott, 
a 17 às 198. Paschos 


applicação do 003 Tolop. 8546 


Roda da Foz da Ceriá 


A AzuR minoro-medioinal da Foz da O 
tã apr 


quo ú dlstinguo do todas as outras até 


das na thorapoutica, 


gray 
cosituboroul 


trigismo [dos 


privação 


notoreologion quo 


al coin so oncon- 


trácnas 


garrafas, dovo sor considerada 


como m 


lerobicamente pura, não con! 


, nom nenhuma das capeci 
as quo podom cx 
m iso, gona a 
o 


prio é 
tompo | 
dinde, o! 
rém res 

a da Foz da Cri não tom gazos 
y do sabor levomonto] 


TRICHOGENEO — 


Cruz Pires 


quorois sor calvo usao esto ma- 


especifico, 
(ARMACIA SOUTO & 


“ADE MENOR “CONSUMO fã 
ADE MAIOR SOLIDEZ 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar osramos de insendio, vida, inçendio- 
agricola, transpories, roubo e crysfaes, além do 
pt Rennes de trabalho, para que já estava ha. 
E tlnrada, 


Pedir premios e condições á 


“A REUNDIAE? | 
COMPANHIA DE SEGUROS | 
CAPITAL 5000.0005 (Quinhentos contos) 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO | 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 


- Acceitamse representantes em “todas as terras do Puiz, ilhas e colo 
nias, onde ainda os não haja, - 


; as dese soBes essa Simões Ferreira! 
Agua da Fonte do Cedro SPressao 


Garrafões de 25 litros. 525 centavos Res pe 
e 240 >» s15 » 4 o emas dos pulmões e do apparelho 
510 » cardio-pasoular 


ilios—Fazor pedidos para 


REIRO DO TRIGO, 76, CLINICA, GERAL 


O DIGOCOBIBIILDODODSO COCO hu o ncrim 26.2.E du iss 


H. SANGUINETTI| José Antunes dos Santos| 


Eynecologia—Park MEDICO DOS HOSPITAES, 
as 14 4816 horas| Doenças do estomago, figado 


' eintestinos 
Freitas Esmeraldo -|nmoroscoria — ESOPEAGOSCOPIA 
Poenças das creanças 


Consta da ás 2 04 às7 
cat: do Cam no, 1 To) Largo Largo Camões, 41º | 
mISDOA A.Gordes Gabêdo 

Joaquim Jlanso & Felix Horta ! “cirergião dos Hospitaes Civis 
Advogados Consultorio — E 


Consolas das 11 horas da manh ds | Cape 
TERES Rua Augusta, 212, 1º 


Ivens, 
rincipal) das 3 às. 


r8.—ao meio dia, 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde no Porto 

Tas do Mando 50 | R. Passos Manuel, 37 


Aceidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por. 
ueza tanto maior será a pro- 
Psbilidade "na regheção dos res- 
pectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


gaes. 
Sédo no Porto 


A Mutualidade 
Portugueza| 
. Passos Manu 1, 37 


do Mon 
Telephonelz00 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE LIM” 


Pharmacia, Estacio —Rocio 
Drogaria á Laboratorio 
— LISBOA — 
Tosse convulsa 
O xarope de espinheiro aivar composto, da Com- 
ipanhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa e outras tosses rebeldes. 
Levadurina 

com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
mas e outras bao da pelle, 


Accident de trabalho Envie Tacral de Rrgação 


Primeiros vapores a sahir 


Thomé, Loanda, Lobito, Oidado do Cava 
abiqueça é pic Inbimbano Baciho 
Pota trans 

a Afeica Ooat 


lomeu 
Não rocebe carga para S. 
deita, 
Avisam-so 04 873, passa zoiras de qua os volumes ds vazaçam dani 
cão govem embarcar às vojooca da sáaiia dos vaparan atá do se 
Yara carga, pastagens o qua0rju0c osclarosi neaços, di 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
Ria DO CONNMERCIO, 44 


No PORTO 


aosagentesHerm.Burmestee & 2, 
EUA DO INFANTG P. HENRIQUE 


a 

“4 

| DIARIO REPUBLICANO DA NOITE bs 

EB) = mo is macae do LISBOA—Pomingo, 26 de Abril de 1914 once etanmantroo Prog qr 


domnado á morto om Liver- 
pool um compatriota nosso, Alvorto 
do Olivgira Coelho, o protogonista 
da tragedia do Dessado. 
Alboro do Oliveira Coelho, que] 
r um deseguilibrado, assas- 
jordo d'um paqueto sua mu- 
o primeiro fora sua amanto, 
Ilo, polo excosso da sua pai- 
inosdo a uma oxistoncia vi- 
undo pareco tambem, foi a 
ota d'ossa desgraçada, ainda 
u"matrimonio, que, n'um 


paroco s) 
Sinou a 


momontb do allucinação, armou o 
braço asfussino do homem quo tanto 


Estes rimos, nas nações latixas, 
is a sontimentalismos não] 
abidos, são classificados do 
s, 6 logram om goral. da 
tribunaos, manifostaçõos do| 
cia que quasir sompro vão 
olvição pura o simples, Não 
uista osso sontimontalismo, 
ixorco mais em benoficio dos| 
os do quo das viotimas, Mas) 
quer dizer que nºellos não) 
anos a possibilidado do atto- 
lquo om grando parto podem 
ie para iminorar a pona 408 
5 desses ou do quaesquor 
imes, . 
Iadeó que so os tribunacs in 
o peccam por excossos de 
talismo, quotantas vozos po- 
projudicines ás sociodados, 
[não sodistinguomassuas lois 
plas faculdados do dofoza 
plos oquidado roconhoos sor 
a concedor ainda aos mais 
abjectos/oriminosos, 

Olivolra Goelhio foi entroguo ás au-| 
etoridados do Livorpool; d'ollo tomou 
posso a justiça ingle 
do tompo quo não pormittia co 
o oloméntos do dofoza d'osso aocusa- 
quo so pudessom ouvir as 
as quo ollo aprosentasso, 
som tolapo material para 8e averi- 
guar, dócumentalmento, os antoce- 
dontos [da tragudia de que ello foi 
protogofista o som so attondor, o quo 
é ainda juals gravo, ás praxos do di 
reito intornaçional, que não consonto. 
a applicação du pona do morto aos 
d'um paia ondo essa ponu 
ilta—oil.o condomnado á pe- 
na capital, quo podemos ató roosiar| 
quo já lonha sido oxecutada no mo- 
monto /om quo escrovomos, tão im- 
placavojmonto oxpoditas são a ley 


nos conj 


quo so 
crimino 
isso não, 
raconhol 
nuantes 
contribu 
noousado 
outros of 

A ver 
glotes 1 
sentime 
dom so] 
tambem, 
pelas 
quo asi 
do justi 


ação do estado de sitio 
io do Janeiro, 26 do abril 
rorogado o estado do sitio nos 
do Rio do Janeiro o Petro- 
polis:atf 30 do outubro, e no de O 
rá atá 1) de novombro.—(Havas). 


ad Aa 


Dizi 
rior res 
deude do 
perpelu: 
los únst 
ee ap) 
ruro. dn 
enorme 
outro en 
exercer 
dee edu 
seu ensi 
exemplo) 
pomar 
um mon 
surge o) 
feras á 


Carlyle que um homem supe- 
palava nobremente toda a mal- 
individuos ou multidões que 
Im na terra a moral Drutesca! 
petos egoistas, Infelizmente oi 
recimento é espaçado, muito 
agine-se, portanto, a margem 
ue a vida ofjerece áquelles que 
ppenho não teem que não sejal 
ferocidade nativa. Os gran- 
ladores dos povos espalham o] 
0, Cs Suas maximas, Os seus] 
os Os astros brilham no espaço| 
javalma a sua negra sanha, por] 
jento, Depois à escuridão re-| 
no mio della tripuliam as 
olta. 


Nrestb triste mundo de fallidos e de 
vontades moles, o presidente Huerta do 
Mecico ponseta sr mo figura dia 
de estudo. Na defesa da lmnra e pres 
tipio daisua patria, não hesita, arros: 
tando dom a colera de Unclo Sam. 
o ter aparecido, na scena po- 


etim d'A CAPITAL 26-4-1914, 


SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


1912-1913) 
EPISÓDIOS POLITICOS —| 


v 


Do q 
angu 


harto da doento veiu um grito 
tiu—quo ropeccuti 


echoando| 
correram 
&/ alvoroçados. Perguntaram o] 
que tinha havido. 

— Deu-lho uma dôr, uma guinada... 
do lado esquordo— informou Domin-| 


es. 
lim de 
inho 
olhos 
tresber 
gurada 
finindo 
ca rou 
Ma 
lhe, on 


Elgracia, doitada num loito am» 
mogno, a cabeça afogad: no 
vo dos almofadas, tinha os] 
ismados no tecto, u bocea en- 
a om riobus, a exprossão amar- 
« interdiota, mal go lho do- 
lo corpo no ligeiro altoamento 
ol aproximou-se, pórguntou- 

e inquieta, o que] 


sentia, [89 a dôr continuavo. Ella 
envolvdu-o no sou olhar ofli. 
eto, ejacenou com a cabeça, que) 


Con emnado à morte 


tando-so da vida do um homem! 
Sincoramonto o confossamo 
mos pelas liberdades inglezas b 
viva admiração, o por isso mesmo Di 
surprohonde, encaradas de perto es 
sas Jibordades, entro as quaes pri 


nature 
tristomento os qua se sintam indifte 


foreas om exercicio, 


desoredil 


latitudo para so dofondorom, 
Estamos certos do que 


disso o ministro interino dos 
iros, tem envidado para es 
generosos osforços. Es- 


sorá inson 


voz, 03 sentimentos do simpathi 


dente evidonciará tambem, m: 
very que Portugal, a 


ve 


essencia vital da oivilisação do nos: 
tompo, 


Constantomont 


lom tudo o gomos. 


7 


dar «o su 


povo uma imperecivel 


uom histrião sae um heroel 


Actualmente a chamada região du 


Ipalavras por si só não poderão vencer. 


resista, 


das fontess,de riqueza do Pair. Bom 
serdy portanto, que os esforços intel 


rocierar uma. solução para este pro 
lema, 


o 


que foge 
Totuan, 26 drabril 


mortos. Do Busamblad fugi 


'Drezinati (Correspondente). 


si 


ame 
tos, 
—Vou dar-lhe uma colher d'aqueb 


passa... 
Domingas, muito esgui 


com um 


rotulos de pharma 
—R? osta 
uma garrafa na mão tromula, 
Acbrcaram-so de novo da dogate, 
doram-lhe o remodio, quoclla tomou, 
numa avides porturbada. 
—Vaoalliviai-a, minha mão, 
D. Engracia ftou-o, agradocida, E) 
corrou as palpebras, lontamente, co- 
imo para dormir, como para sonhar--| 
[sonhar com o filho poquenino, longe, 
quando os seus cabellos eram negros, 
6 a sua bocca frosca, quando ello| 
brincava ob a vigilancia do sou 
amor e 0 sol carinhoso do seu olhar. 
—Sonto algom allivio? — inquiria 
Manoel, a' mod 
Ella enteoabriu as palpebras. Os 
seus olhos agora eram humidos e do- 


lação o a justiça inglozas, mesmo tra- 


macialmento so devo considorar a ga-| 
rantia da vida homana, a verificação, 
o que ellas pormittam factos d'esta| 
que só não surprohendorão, 


rentos ao tragico ospoctaculo das 


Foi na Inglaterra quo não ha mui- 
to se desenhou uma campanha do 
contra a Republica Por 
tugueza por ella ter imettido na pri- 
sto os conspiradoros quo a procura- 
vam dorrubar. Embora nos pungisse) 
a injustiça dessa campanha, o nosso 


attitude de tão yo-| 
bemonto piodado por alguas prosos 
políticos com o armar da forca para 
um homem que foi condemnado n'um 
abrir o toohar do olhos, som tempo 


dos, sejam olles quom forem, toda à 


mutada a pena ultima a quo foi con- 
(domnado o portuguoz Oliveira Coa- 
lho. O chefo do governo, quo é alóm| 


tamos certos de que a Inglaterra não| 
É La uni podido da sua 


volha alliada. Mus so, com ossa com- 


ja Toglaterra nos disponsa, osto inci-| 
uma 


princípios da humanidade, que so a! 


nos proclamamos| 
'nós proprios inforiorof om tudo no| 
ostrungeiro. A verdado é que vom 


litica do seu pais, como tm jagodes de 
Imagica, a pouco * pouco foi ganhando 
as altenções: E, neste momento, é já 
lema personagem pouco vulgar. Amanha 
o que será elle? Oerlamente um homem 
sonbe, contra oposições asperri-| 


lição de orgulho e de brio. E assim de 


Iriense atravessa uma dia crise que as 
As adegas estão cheias de vinho é 08] 
[compradores não aparecem. Contra 
lesta realidade não ha optimismo quel 

“Está em jogo não sómente a economia] 
de uma dada regido, mas tambem tonal 


gentes e prudentes se colliguem para 


Hespanhoes em Marrocos 


Desalojando o inimigo-—<Harka» 


As baterias do Laucion canhonoa- 
ram divorsas povoações, desalojando 
|os Bennesab, quo abandonaram 20] 
a hurka 
(dos Boncarrich, que foi acampar em 


eça branca, om quo a 
jnovo dos arinos  cristalisára como a| 
[novo do invorno hos cimos dos mon- 


lo remedio... e vorá, verá que lhe 


avontal branco sobro o vestido azul; 
Laura, do curvas onduladas, do avon- 
tal brauco sobro o vestido cinzonto, 
oscutavam, attentas. E dirigiram-se, 
com ello para a commoda do mogno 
quo ficava aos pés do loito, toda| 
atulhada do frascos e garrafas com 


—disso Laura, a agitar 


Nºum dos brindos ex; 


idos por Poin- 
[caré nos soboranos inglozos, ha viagem. 
[quo estes acabaih "H8 "fazer a Paris, o] 


Presidente dá ReftfSlick'franceza fez no- 


a Torgo V tio Em suitos dos facto 
quo lho fôra dado prodêncoiak facil lho| 
torá sido roconhecor, nas virtudes quo| 
honram a domocracia franceza, bastam 
tes das forças tradioionaos que ha mui 
to fizoram a grandeza o a glória da In-| 
glatorra: o senso da proporção, da or- 
dom o da disciplina social, a conscien-| 
cia esclarocida do dover patriotico, a| 
acoitação de bom grado dos aacrifcios 
necessarios, o culto forvento do um 
ideal que nunca so colipsa o quo encho 
do luz toda 4 vida de uma nação, 
Estas palavras do chofe da mais aris- 
tocratica Ropubliga são do um excol- 
onto conselho para quem, do tantos 
[precisa como nós, Moditom-has os nos. 
aos políticos o incutam-nas ao povo 
todos aquolies que pela pena-ou pola 
palavra podem tor sobre cllp qualquer! 
influoncia, E sobrefudo, freguem-se 


oloquencia: o exomplo, 
Convençamo-nos, d'uma / vez para, 


nação a sorenidado propria para um 
trabalho util som quo so estabolegaim 
noções exactas da disciplino, da ordom 


cias so antoponham à todasjas impul- 
es 08 dictames severos dg dever ps 
triotico, som que todos 08 nossos por» 
samontos o todas as nossas deções bus- 
quom num ideal commum devastado 
e nobre, a sua inspiração 6 ajuua força. 

Foi porquo os ffancezes hunça doi- 
xaram de collocar a Patéia acima del 
tudo quo a França sabiu sempro en- 
|grandecida das suas dosventuras; foi 
[porquo encontrou sous filhos sempre 
unidos nas horas do suproma angustia. 
quo poudo resistir nos terrivois emba- 
tes dos cataolismos nacionaés o das la- 


citar o adoptar as suas tradicções q 
tovo sompro alicroas para Jecoristru! 

E grando porquo os sous grandes) 
homons são sompro porta-voz do gran- 
ãos principios; pórque, como disso Poin- 
caró, atravoz das suas convhlsões, sou- 
bo sombro ovitar que a indisciplina, a 
desordem o a desproporção produziasom 
irromediavois malos; 6 graddo, omfim, 
porque todos os francozes a jamám das- 
[voladamento o sabom esquecer-so. de 
st proprios quando o trata do bom 
atolla, | 


| | 
André Brun 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vo à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25 


Epidemia. de trichnose 
Medidas para a atálhar 
Madrid, 26 d'abrit 
Sanchez Guerra conforêncioa com 
o inspootor de sanidado sobro as mi 
ididas a tomar para atalhar/a alarman- 
to opidemia do trichnose.-(Corresp.) 


“RM Capital, 
Publica-se aos do- 
mingos. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamonto dus doencas dé pella. 


O discurso da corõa 
Madrid, 26 d'abril 
Na soxta foira entrará [eim discr 
|são, no Congresso, a resposta ao dis-| 
ourso da corda, 20 mesmo tempo que 
será discutida no Senado. 


loridos. Rouquojava, opprossa, rá 
pirando com dificuldade, E como não 
respondosso, Domingas repotiu a per- 
Igunta do irmão. Mal sacudiu a cabo- 
ga, nom gesto negativo, tbroando a| 
fechar os olho 
Sontarameso junto do lloito-Do-| 
mingas e Laura na chaiseilongue om 
que passavanr as noites, Févesando- 
so, Mane cadoira| de vimos 
da Madoiza. A atmosphera, satura- 
da do oxhalaçõos modigamentosas, 
posava e estontecia. A luz, volada 
pelas portas meio corradás o pol: 
cortinas da janelta, que dava para o| 
saguão, era tristonha o otopuscular. 

Cortando a mudez interior che-| 
[gou-lhes da cosinha a voz E coroada, 


quo trantoava a Margarida vas à 
fonte. 
Manoel irritou-se com à 
disse para a irmã, baix: 
—Fago 0 favor... vao dizer áquella 
meulhor quo so cailo, Não É oocasião 
ara cantorias... 
—São sempreassim!-—r 
'mingas, irritada. 
Sabiu om direcção & cosinha. Ou- 
viram-se duas vozes que reavam.| 
Laura o Manool crusaratá o olhar, 
moúcando a cabeça. É pduco' depois 
lo Domingas voltar para o quarto, 
ainda altorado, a crsada voiu dizer 


| 
|] 


cantilena, 


prá Do- 


cosas virtudes pela mais convinconto| 


Isempro, que não podo hayer n'umal£s 


o da proporção, som que naj conscien-| <i 


| 


otas intostinas; foi porque soubo resus-|e: 


Política hespanhola É 


CHIMI 


- A conferencia 
o professor Acúiiies Jachado 
na Escola Polileghnica 


Foi sob todos os aspectos Interossantis.| 
sima a conferencia sobro 0 Carbono e seua 
éola Buitechaies pélo professor Achilles 
Machado. À ella assistiram. perto de 150] 
pessoas, recratadas om todas as classos 
Socios: operarios, estadantes, industriaes,| 
[empregados do comercio, ete..Viam-so, 
entre ? auditorio, bastantes cenhoras. Na 
primoica bancada do amphi-thoatro asáis.| 
tia egunlmente à lição o ar, de, Sobral, 
Gia, miniétro do instrução, ao lado dos| 
[professores Pedro Josó da Canha e Al 
Ineida Lima. 

Saudado so eotrar na sala por ame sal- 
va do palmas, o conferente começou sem 
Eos a dissortar sobro o carbono, suas 

priodades o applicações industrises. 
onto no estado quasi completo do 
oaso olemonto no: o di 
aliou um pouco 
exhibindo modelos + 


oia. Os grandos tanois da Saissa demons. 
tram-no exhoberantemente. 


roza, dos 
Achitios Machado as 


nbito, anthracito o tarfa. Pola sua ex 
traordinaria finportancia, o bolha foi mi. 
naciosamente tratada: 

3 conhecida 


“da holha não 80 apre 
anaso gas fllaminante: os residuos 
item grando Valor indicia, como pro: 
cias ammonlscsos, apita. 
lino, antrsseas, phenol, alcatéão “e seus 
rival, on A literaia vão buscar 
y Taais “ivecsas coros hojo 'omprogad 

Vossa grando industria. Descrero alsda 
ocana do obter o carvio das retorias, qui 
ermida à vulgaisação do arco vol 
Eiico. 


Combinação directa. q 


Saco composto do cassou, o clssogom 
[orssoih tambem lergns referencias 
Esso composto, que é uma combino 
carbono e do szote, reunido so hidrogo-| 
So Támos o aeião” penmico, citamos 

mosevo, pois basta fume gola deposita: 
ãa xa logos do nm clio pára o faigar 
ea onoss segundos. to culo 
a existencia denso ácido! nas amondoss 

NS 6 Des ctoçãs da 

ereana que imadvertidamonto cs 


co ou cinco amendoas contidas nfetvos 


loenças gastro Antostinaos o sobro o car 
o animal, conseguido pela caloinação 
dos ossos, mostra pela experioncia as 
suas magníficas qualidados do doscora: 

a industria da refinação do assi 
amente aprovelia. 


car 


companhando  sompre, as suas pal 
vras do interessantissimas domonstrações 
praticas, como a do envenenamento de 
am coelho pelo anhidrido carbonico e da 
jéna rapida cura sob a acção do oxigeni 

à explosão do tuma mistura do ar o ácoti. 


lenc, etc. À ultima experiencia a que pro-. 
[cedeu consistia na preparação ds: neve 
que é o anhidrido. carbonico, 


solid 


ão, a qual, 


que o sr. Nicolau 
Bastos. 
Nicolau entrou na sala de visitas, | 
n'um acabrunhamonto do voncido. 

—O quo houvo?—intorpollou Ma- 
'nool, indicando-lhe o sofá, para que, 
so sontasso. 

— Tudo por agua abaixo! 
— Tudo o quê? 
—O Telles da Cunha Jerrotado. 
—Dorrotado? Aonde? Quando s 
soube? 
Nicolas atirou-ss para cima do so- 
fádo palhinha—que,com duas poltro- 
nas o algumas cadeiras, um conso-| 
lo de mogno e alguns quadros, for- 
mavam o mobiliario o a decoração da, 
sala. Manoel podia-lho que se oxpli- 
casse, Ello explicou-se, hesitando, 
ltorcondo os dedos entro os joelhos, 
froixos. Fôra á repartição, como lhe! 
(promettera na vespera. A! sahida vi-| 
(ra moita gento agglomorada, em vol-. 
ta do Kiosque da venda do Seculo, no 
Terreiro do Paço, lendo o placard.| 
Approximára-se do kiosque. Lôra| 
tambem. Ecam telegrammas do Cha- 
yes noticiando a derrota do Tellos da 
Cunha, quo atacíra a povoação, de 
manhã, n'essa mesma manhã. 
—Ea não to dizia?—clamou M 


il procurava o gr. 


DUAS LIÇÕES POPULARES 


CA E BAGTERIOLOGIA 


s compostos, hoje realisada na Es |duts 


pureza! 


 urgento, dá-so a injocção intra-venosa ou| 


[gui entro o carbono “o hldrogento. Um pe 


do isibilidado do contagi 


Eição 
o professor Anmibal Beitencourt 
DO Instituto Bacteriologico 


Hoje, e ição do sr, dr. Annibal Bettea- 
eosU ot di atravôs de uma viria a to 

“atas ão Tovtitato Bacterioogico. 
[aa logusçe clara que os mai pro- 


fanos na materia facilmonto comprel 
diam, o ominonte homom dh 


O Sinstro professor epi 
om “o ego para o tettamento da raiva 
ininciaado o Penlincas. aitenmadas cmi 
Aee segragam fxioa, oo 
eta empregados 

vo À pr 


liinentação, pescada e carne, Em 
só tinha comido caldo verde, 
“ão suilho o toncinho, Provira Duca: 
sau uma só vezt 
Os alumnos entraram na estafa oado| 
estão Os frascos em que é feita a caitara| 
das toxinas. A temperatura era do 
caos, ê 
Mostrando um frasco do soro anti 
jiterico. proparado no Instituto, o 
ir. Anmibal Bettoncourt explicou que olla 
[continha 250). taídades Imenanisantos 
O sou olioito é a coumpleto quam 
to mais bapída iicação, Às os. 
tatisticasemrovamm que 4 de sã por cento 
parcostâgona dascresnças que morrem 
o aiphteta quando injestadas no el 
meiro” dia em quo apareceram os apar. 
Ptomas da doença, gabindo a 18 por conto 
ando a injegio  miittada apenso 
do quarto dia, No tratamento do Istita- 
to, à ultima modia do mortalidado orça 
pôs á por conto. Ê 
Dafireslia a necesidado do so app 
car o sexo logo que sorgem os pi 
robates da diphteria, não devendo 
osperar-so pela anuiyao. O leatamonto é 
completado com à introducção do um tr 
bo metalico na garganta, para evitar 
gue o enfermo morra aspiixiado pelas 
falas membranas que impedem à respi- 


o. 
juando é prociso um tratamento maito| 


iatiamiseuiar, Ainda moltos di 
do apoia: destpparecido co aprapteinas 
da enftrmidndo, à parguota do dovnto 
continha a, ser um focó de fofocoão, pois 
que or bacilos não de eo 
ue, dr. Anibal Bottencvart fálou 
tumboca tos portadores de Bacias, inaivi- 
dos que tele, nu Garganta 6 mal dal 
dipúátio, seo aprosfntarom simptoa 
gem, Nida inquorito feio rosntemes 
6% popnlação Secolar do am estabsioo: 
[monto selonufico do Porto, vorif 
quo os portadores de Bacilos existiam 
Hana” pércentaçes olaivameto aval 
O abro anti-diphtarioo emproga-so ta 
nº Gsuo. melo preventivo, iojectado| 
ata dose menor, quado, por exemplo, 
o não pÓdo evitar Completamente a pos! 


depois, 


As, creanças internadas no Institute 
para tratamento do. garrotilho, como ge- 
ralmonto so chama á diphteria-"o o gr. dr, 

recordou que essa 


vilhão especial, onde 
tram o modico o as onfermeitas. 

Para 80 avaliar o carinho com que os. 
[pequenos docates são all tratados, basta 
[diztr-se quo todos cllos sahom a chorar, 
[quando as mãos os vão bascar depois dá 
lorminado o tratamento, Nos altimosfdias 
do internato, já elles passeiam nas d 
[dencias do pavilhão oudo so não oncon- 
ram onfermos eu estado grave, Às mães 
não os podem visitar, mas vôotm- 
umas friachas aberts na paredo 
ão jantar, 

todos os concelhos do Pale ha d 

ositos” do abro do Institato, não pos 
Ro" cata “tado. ser vendido por ds 
6) contavos. Quando o dosato é pobre, o 
"soro é pago pela Camara ou pela Misori.] 
cordia, e ifoita caso apenas por 94 ce 
|yos. O prodacio da veuda é dividido om 
duas partes:—uma, de 60 por cento, para, 
(o Estado; a ontra roverte para dospozas 
'aspecinos à extraordinarias do Tostituto, 
bom 08 


ninito interesso as oxperioncias do ami 
nonto homom do scioncia. 


o quê a dizor- 
oram os ropu- 
blicanost E mortos, houyo muitos 
mortos? Isto tinha do sor, 


ioolau! Pi- 


ber, E doclarou-lhe, hesitanto, que| 
seria osdo ainda para cantar victoria. 
Em primeiro logar Tellos da Cunha, 
um heroo authentico, não oca homom 
quo so dobrasso doanto do um “ro- 
vez. Em segundo logar, haviam-so le 
'vantado em pó do gaorra os povos ds 
Caboceiras do Basto—o ora natural 
quo Tollos da Cunha so lhos jun- 
ltasse, 8 marchasso então para o 
triumpho, sobro o.Porto. 

—B ainda esperas quo vonçam 
—Com certeza, irra! Isto não 6 vos 
so, isto não é, não pode ser dos repu- 
blicanos! 

—Cala-ts, homeim, cala-to, Modora 
lossa lingua... 

Elle ergaou-5e, agitado, é nos sous 
olhos rofloetiu-: 


que pocseguism a religião, dos que 


nogavam Dous, dos quo affrontavam a 
consciencia das possoas sensatas. 


noel, bracejando. — A pesar dos arma-| 


linou amigo, apesar da Hespanha, 


mentos, han? apesar dos soldados|guntou se podia entrar. Nicolau esta-| 


Domingas osproitou á porta, por- 


Homenagem ao Brazil 


theatro Republica, uma sessão so- 
lomne de homenagem ao Brazil, pro- 
movida pelo Gromio da Mocidade 
Mopublicana Radical o Grupo Repu- 
blicang Prança Borges. 
Assisto á sessão o embaixador do 
Brasil, or. dr. Rogis AOlivoira, o 
usam da palavra, alem do chefe do| 
governo, que presidirá, os srs. dis. 
Affonso Costa, Alexandre Braga, João, 
ão Barros, Manuol Monteiro, Rama- 
Curto, Helder Riboiro o Carvalho 
Araujo. À sessão sorá abrilhantada 
pola banda do infantaria 16 o or- 
pheon da Tutoria da Iofanci: 
Roal tambem um cortejo, 
udar 0 ropresontan- 
to da nação irmã, para go incorpor: 
[rom no qual cão convidados todas 
laggromiaçõos republicanas e 0 povo| 
do Lisboa em goral, 


os ESQ 


Beldemonio é um pseudonimo,—o 
pjondonimo do Bduardo do Barros 

bo, «o admiravel prosador» como 
lhe chamou Silva Pinto, Barros Lobo 
illustroa, consagrou esto psoudohi-| 
no, à ponto d'ollo rofulgir nas lottças 
Goto é nomo male bilhanto dm 
publioista. E! difficil fazor um psou- 
(donimo. Só o conseguem intelligon- 
cias do élite, como Gomes Coolho, o 
(encantador romancista que, com o d 
Julio Diniz, traduziu om pain 
frescas e claras o mais delicado sen-| 
timonto portuguor, ou como José 
Sampaio, o grande, o extraordinari 
espirito, que é uma gloria da nossa, 
raça, o quo cora o sou pasudonimo ido 
(do Bruno tom osoripto algumas das 


obras mais poderosas da intello- 
otualidado latin 
Bastaria osta circumstanoia pai 


authonticar o alto valor do Beldemo-| 
nio. Mas om quantos aspootos os 
valor 8 rorolou! Beldemonio foi um 
ohronista insigne, um psichologo ma- 
rasilhoso, um critico notavel, um os- 
tilista. procioso, um polomista, tomi 
vol, um grando saggitario da Ironia, 
como um grandó paladinó da Eaio- 
ão! 
Disso 
livros, que do Beldemonio, com o qual, 
do rosto, tantas afinidados tinha o sou 
tompsramonto, fôra corrento diser-so 
quo «ora muito mau». As rasõos d'os-| 
to qualifcativo creio oncontral-as 
Infuma phraso do auctor da Cega-rega: 
«Ha uma subtil distineção, dizia cilo, 
entro o quo so ponsa o o quo so diz, 
o ontro o quo so diz o o quo £o osoro-| 
vo». Só a hipocrisia é quo oscrovo, 
geral, ações, om quo| 


iva Pinto, num dos 


apr 
[já não resta uma paroella nogusta da| 


'vordade. Ora Beldemonio fraquentor 
mento oscrovia não só o quo disia, 
mas o que ponsava, Como podiam 
deixar do o considerar um posvorgo?) 


So foz sangear muitos poitos, muito 
mgrou tambem o sou, com os golpo 
do abandono o as punhaladas da mi- 
goria. À misoria! Não ha, na vida dos 
artistas, nada quo so assomolho é sua 
infinencia, & sua noção. Ella produz 
os tormentos dantesoos do ospirito. 
Vejamo: 9 vordadoiro a 
tísia, 6 gompro um onamorado do 
gonio. Vota-lho um culto. Tem om si 
proprio o sou sacrario. Não ba poder, 
[não ha gloria, não hariquezaque so lho 
figurem digni 
ção, o podor, a gloria, à opulon- 
cia d'am gonio, ercador do formosura 
o do vida, fonto de bolloza o do trium 
pho! Pois bem! A miseria ealoa, pro- 
fana osso sacrario. O homem que so 
ljulga um dos grandos da torra, pola, 
roaloza da intelligoncia, não tosm ás 
vezos o podaço do pio do que dispõe 
um mondigo. Como se azada uma al- 
ma, como so desvaira um corobro, 
como so polluo una alvorada! A lem- 
brança das victorias da mediooridado, 


—Fomos derrotados! 
—Dorrotados? 
—Derrotados, sim. Tellos da Cu- 
nha foi dorrotado om Chaves, osta 
manha. —E noutro tom, como se o vi- 
sitasso revelação inosporada: — Mas| 
quem sab3 lá so nisto tudo não anda, 
habilidado do govoens? Tera, ousta-mo 
a orêr, não creio que o Telles da 
Cunha so doixasso vencer tão dopros- 
sa... Emfio.. voromos. Sou irmão,6 
quo ostá muito satisfeito... | 
—Oh homem! Estou satisfeito, sim, 
que quoros? E nota: ou esporava-o, 
isto não foi surproza para mim. 
—Esporava-lo... o andavas cheio do 
medo, como se viosse ahi o pap: 
[commentou Domingas, n'um gesto quo 
arrastava carradas do desdons.—Tu| 
esperaval-o... 
—Tombem tu! Vaso para o pó da 
mãe, anda, deixa-to agora de politica. 
Eila ia protestar. Nicolau intorro- 
[gou-a, porem, modorando os impetos. 
Quiz sabor da saudo do D. Engracia. 
Não ostava melhor do que na ves- 
pora, á noite? 
— Está na mosma, Ainda ha bocca- 
do lho dou uma dôr horrivel. --Sus- 
pizou:—O Senhor dos Passos a não 
ovo som vêr Doas o o roi no sou !o- 


cou deanto d'ella, interpollou: 


gar. Ah, sr. Nicolau: olho que cho-| 


drives em Tepanha + 


A sessão de domingo no theatro Navios que teem de voltar ao por- 
sa tra RR 4 to de sahida ú 
'omo já noticiámos, realisa-so má A 
proximo domingo, pelas 18 horas, no| Bilbao, 25 d'abrit | 


Declarou-se a grôve na tripulação 
de sois navios mercantos quo acaba- 
vam do largar do porto, motivo'por 
que os navios tiveram quo rogresstr 
o fundear novamente. — (Havas),., 


Inquilinato Comerc” 


Representação ao Parlamentb 

Rénuem amanhã polas 13 horas, n 
sedo da Associação Commercial do Lo- 
jistas, praça Tmis, do Camões, 6,08 as- 
sosintos desta colloetividade o todos 
os commerciantes o industriuos into- 
resaados na rovisio da lei do inquilinas 
to, a fim do acompanharem a cômmig- 
são nomeada pela assembleia goral do 
16 do cortonto, quo vao ao Parlamento 

inzot a entroga da roprosoatação 
provada. na. senado do sexta feita ul. 
ma, 


VECIDOS 


BELDÉMONIO 


quo insolentemento ostenta uo'sol os 
brocados do sou manto, irritam, des: 
esporam o artista, o fossador,o orou 
dor de immortal belloza, o sonhador 
das maguificencias supromas. Ella 
rouba-lhe a sua apotheose, e ella 6 a 
baixeza, a “stupides, a inopeiaç a feau- 
do. Ho oxomplos do gênios caudidos 
quo doixam passar a onxarrida dos 
faceis triumphos de tal raló com um, 
sorriso angolico nos labios; mas ha. 
tambem o exemplo do gonios roboldos 
quo oscarram sobro a putpura róuba- 
da, ou corram contra alla os punhos 
orispados do protesto, da insurroição 
mental, 


Beldemonio não foi um rosignado, 
como não foi um horoo, A gua vi 
como a sun obra, como o seu asp 
to, foram cheios de altos o, baixos 


ria tão horvodas sottas, gnbia toçar 
com mios do seda na alina Iyrial das 
croanças, Na Ansa Loira catuda-sa 
Bibê, om seis quadros, qual d'l- 
los o mais subtil, o mais caracto- 
ristico: Bébé, o voraz; Bébé, 0 .con- 
ceithoso; Bsbé, o notavel; Bábé, o pen- 
ador; Bébé, o terrivel; Bibi, o eloquen- 
te. Não conhoço nada mais bollo,om 
nonhuma litteratura. E! comparavol 
já Matança de 8. Bartholomeu, do No- 

o maravilha, osso Bábf, 
o eloquente, om que so estuda a forma- 
ção da primeira palavra, corraspon- 
dondo às primeiras idoias da orsan- 
ça, 6 quo são, na sua nota balbucia 
te, como que O porfumo do seu ospi 
rito em flor: Papá! como se assa pa- 
lavra «ounhasse” no oiro fino da gui 
musica todo o amor o toda a vida da 
sua alm 


Esto posta da infanoia foi o sggi- 
tario tromendo de pampllotos do 
moio palmo em que as maioros consas 
graçãos oram alvejadas polas flochas 
da iro: o do sarcasmo. Beldemonio 
oscrovia, compunha o imprimia ossos 
pamplistos,quo tinham assim, om t 
dos os seus aspeotos, uma perfoit 
harmonia artistica, Do voz om quau- 
do, Lisboa accordava picada por uma 
d'essas guêpes, do forrão ianis agudo 
do quo as do Karr, As suas picadas 
grata cruois, mas poucas foram in- 
ljustas O tompo, collocando no sou 
'verdadoiro nivol tantas reputações 
do uma opoca, confirmou, mulor 
parto das vezes, os juizos aangeoutor 
do Beldemonio. 

So o psichologo ora profundo, so 6 
crítico era tomivol, so o pampllora- 
rio ora cruel, so o ostilista ora ndmi 
ravel, uma coisa so podo cfiirmar: à 


go à convoncor-me do que «doença 
da mamã 6 castigo de Deus, “por 
causa d'esto horojo., 

Manool, irritou-so, aoonsolinou-a a 
quo não dissosso tolices, Tambom f- 
ra castigo a morte do pao, havia qua- 
sro annos, o a paralysia que tolhora à 
mãe? 

“E quem sabo? Tu dempre tivos- 
to prazer em blasphoma 

—Quo ideia que osta gonto faz do 
is! Vinga-so das minhas blaspho- 
mias om mou pao, om minha mão, 
naturalmento nos mous filhos. E di 
asiao que aomisa failos dan Inhagem 
o semelhança! Ello siey, 6 feito, poi 
cada um denós,á imogom e somelhan- 
q3 “da nossa indole. — É para Nicolau, 
preucoupado:—Estou numa anciada- 
de, Preciso do noticias. ms das ulti« 
mas noticias, So quoros, fios, Eu vou 
á Baixa, não demóro. 

—Su'o tambem. 

Bra quasi noite quando voltou, fur. 
tivamento, como no rocoio de “que 
o estado da doento so tivosso ag- 
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arocéu, com uma croança nos bra-| poosih de Cum papá Bal 3 Purull, que vom fazor na Sooio-)trado 6 lísias nos uraas roprosontadas| a andei. |ofzon. O “aparelho ficou nas salas d a 
pr ç sts de Cato disrbaias ho bento be ma Jem quo OS nt mens detaslio indo , PORTO 20 No thgaeo Sá da Bando) duociação pparelho ficou os sola da HA ommiasão promotora do comioio 
um 


D. Jota, sabo porquo é que 
à aquello artigo? Foi para dar 
mor à osta orcançã.. 

equono chorava, vendo o bou- 
orguido coimo uma Jançã. 
da” Camara olhou para ollo, 
para Beldemonio, mettou a mão 
iboira, tivon o dinheiro que 
mottou-o na mão do seu adver- 
o foi-se ombora som dizer uma 
li om dente, quundo D. Joao 
Imara da, á bilhoteira recobor a 
tancia dorgsous direitos do au- 
no voltar-so, encontrava Belde- 
» quo lho segrodava 

João! Lombro-so da pobre 
ça! Hojo não tivo nada que ihe 


men 


croun 
dare 


Ro 

ou “vendo daqui os moralistas 
inha terra, Rostos quo uma bua 
tão alogta, mas quo a moral fór- 
assumir ama expressão sovora. 
sons labios sao um comentario 
nado. Nos mous olhos assoma 
ageima 


Mayer Garção 
GIANNELLI 


Ur mat de Fregall 


islrein-so âmanhã no Salão Puantasti. 
co o branaformista Qiannelli considerado, 
entuglmento o maior rival do Pregolli. 


O drtista Giannalli que só cin bagagem 
tras, 


na VOgOR o À acompanhado por Gin. 
plantio, tom foto, um verdodei 
isso desdo 0 prfheipio da sua fournéz 
[lisboa aponaa dá. um livitado nur 
do especksculos davido à esguir na| 
ana, para à Americo. No Ii 
“ospoolaculos que rea. 
taático. ropresentará 
“oa quo far 60 trans» 


DJore a Tor 


gom à cantora Laura Giordano. 


No primeiro domiog  realisar-so, 
ma conferência gobro O thomo: On 
cimento dos mundos; apparição da vida 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 
So não quereis sor calvo uso esto ma- 
ravilhoso específico, E 
PHARNACIA SOUTO & Ge 
Rua Augusta, 180 182 


Liga Portugueza de Edusadores 


No Liceú Maria Pia 


- Realisou, a convito da Liga Portagueza 
ão Baucadores, u sra D.Domítilla do Car- 
ho ma oonsroncia, sobro a «Biduca 
ção feminina», apreciando o papel da mu- 
hor na famihia, papel proponderante sob 
todos os aspectos o apreciando a instruc- 
ção que so ininístra nos nossos Iustítutos| 

sidia o sr. dr. 


Fesundarios, 

À. esta conferencia p 
Sobral Cia, à quem foi foita uma carinho: 
sa manifestação, agradecondo o sr. dr, Ta- 
dislau Pigarta, ou nomo da Liga, à com- 
parencia do tro dá instrucção, | 
| qual faz um caloroso alogio da confo-| 
fronto o prometto qua-aim breve o Liceu] 
Maria Pia terá installações apropriadas, 

O orphoou cantou O fosinho da fon 
himoo aciona, recitando us imeni 
Olympia Poreira Bastos é Maria Lima 
[Ramos lindos versos, 

o sr, dy. Sobral Cid, ao rotirar-se, fo. 
am offuros dos baviguete do foros| 
por algumas meninas, formando ellas alas 
até à porta do edificio, 


e 


Presidente Arriaga | 


Ja marca do cigarros. quo mote so fu. 
ma om Portugal. 

O legitimo sucogiso dPostes dolicios 
cigarros 6 plenamonto garantido pela ri- 
gorosa escolha do tabaco havano empre. 
gado na eua manipulação, quo os tornam 


Essencialmente hygieniços 


ta feira, fis 31 hor conferoncin 
Jem quo demonstrará quo Christovam 
Colombo, o descobridor da Amorica, é,| 
Into italiano como muitos até agora” 
com supposto, mas hospánhol, natural! 
do Pontovodra. ! 

na Casa do 


No Atoneu do Madrid o 
Galícia realisou o sr, dr. fArribal y Pu. 


roll varias conferencias, fnas quaos d 
monstrou ploinmonto nãb haver ame: 
nor duvida em quo Colombo era gal-| 


logo. i 
“O dr. Avribas y Putull 
quinta feira para o Porto, on 
or varius conferoncias 
thoma. 


to na 


lo vao fr 
a | 8ob 6 mesmo 


Hume o Marqui do Pombal 


Encerra-se a exposição de «ma- 
quettes» — Banquete de ho- 
menagem 


Com uma ebcorcia ordadoiramen- 
to colossal, cheorron-ão Mojo a 0 
maquete, do monumeto do 
Pombal, istailada no palacio das Be 
las Axtos, y 

A Comimianão do bombnagom ago sr, 
jAdies Bermudes, Franciico dos Santos e! 
Antonio. do Couto, auctóros do project: 
quo obtovo o primeira premio, fixou a 
Broxitsa quinto-eira p 

faz nO 


tormo da ins- 
jotol do og 


ola, 

Tem soguida foi assigado o auto do pos- 
so, xounindo amanhã a comissão pra] 
ao união ollicial na 


pro; jxtafeirs, Foi lar gado um vota 
ão Junvor ao sr. Luiz Eippo da Matta] 
pla fórma como dirigiu os trabalhos, 


FENOTEINA cura rapidamonto todas as 
NEVRALGIAS—Dop.—0. da Estrella, 18 


PEQUENAS NOTICIAS 


Com o titnlo Revista de Comercio, in 
ciou a Associação Acadomica do Ins 
to Superior do Commercio a publicação 
uma rovista moncal, que 60 aprosonta 
[muito bom rodigida e com cuidadosa os- 
colha do ussumptos. 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


eLoonei Telles» 
Romance historico, original d'uma 


À |oscriptora, a ar D. Mauríoia G, do Fi- 


ucirodo, “quo a casa Jolo Romano] 
Porres, da run Alexandro Horculuno, 
[comoçou a publicar om tomos monsues| 
no preço do 109 xóis. Da leitura dos 
dois primeiros, quo acabamos do reco- 
ber, vê-so quo à aeção é bom conduzi- 
da o odialogo vivo. Do valor da obra 
[como olemento historico, só mais tando 
Ipodacomos dizor, 
«Coligação das leis da Republica 
Portugueza 


A Bibliotheca do Educação Nacio- 
na rua do Mundo, 12 o 14, publi 


êout agora o n.º 18 da collooção do leis, 
abrangendo: «Polícia do investi 


ão pro: 
dial Roslamações.=Protooção da pro 
priodado littararia o artistica, Convcn- 
ão do Washington». O tomo custa 6] 
contavos, 


cessidado do propararmos a dofesa nacio- 
Dai o onpitão-tononte sr. Lisotto do Rego, 
quo foi apresontado À numerosa neseu 
Veia polo ar. governador civil. E 
Tonando 4 palavra, o contorento diz| 
jo oê portnogsos fotum sempr clogos 
la bordado o so rovoltaram sempro con- 
tra todas as tirannias: a da espada e à da 
roupeta, Todas as nações fallam om paz, 
mas todas se proparam pora a guerra. E 
absoluta o neceesldado da cuidar da nussa 
defesa, fazendo do cada cidadão um sol. 
dado 6 de cada soldado um patrioto, 

O ar, Lotto do Rego no fiuul do-seu 
brilhante discurso foi maito applaudido. 
ps 


Pepeinintas, Tocopon-so 14, 1% 0h 
Pp 8º Ooo Ri Capelo, à 
Ministro da justiça 


A visita à escola de Caxias 


CAXIAS, 25.--Pelas 16 horas 
chogou, em automovel, o sr, ministro da 
sta acompathido doa deputados ra 
Pioão” Barreira. o dr. Eduardo, &'A molda, 
enáta do gabinete, afum de visitar a Esco! 
a Central do Reforma, sondo alli aguar. 
[dado “polos “padres Abtonio a'Óliveira 6 
Bagno! Moullno, rrestogado o muitas 
jessoue, O ar, dr, Manuel Monteiro por. 
Eorveu todas nu dependancias. da cssola, 
itonorando-so espeuitimento nas oficinas. 


EO 

"By seguida visitou os jardins o campo! 

ontrinthsirado do Sisbos, tocando no par 
ariol goncral a banda. 


Oliçeira, é 


Juntas geraes 


O banquete aos seus delegados 


Está decortondo à hora a que 4 Capital 
coça a cirentar o banqueis oferecido 
pelo sr dr, Bornntcino Machado, como| 
ministro do interior, aos delegados das| 
[juntas goraos dos distriotos que vier 

gletir é reuulão- hontem realisada Om | 
Lisboa o do que démos notícia. 

Esso banquoto começou ás 19 horas 6 
meia, no hotel de Inglaterra, 


[Duranto a visita tocou a banda da es:| 


és o vao roparar, seguindo no proximo| 
domingo para Leiria, 


No Campo Pequeno 


A tourada em honra do einbai 
xador do Brazil | 


Com uma caso, complotamonto cheia 
resisouiao e corrida dudicada so embalo 
Ettios da Brasi e colonia brasileiro, que 
Fo fez largamanto reprosontar. À! entar 
Ga do at Tg d Utiveira foi fatta 
Via? grandicio tanulfostação, focando à 
Bana imo, brasileiro é sendo alforo- 
ido axnbaixatris do Benai, pola om. 
prego ndo ramo do roma é avos 

Mito doam “largna tas do moivde com 
as coral beusileiesu portuguesa. 

anual Casimiro, “io Lo touto, olore 
cou a sorto no de. Rogis A/Olivela, mas O 
ioaro nogon-e. 

0 pe ficho foi para Cadete o Ribeiro] 
|thoanê, que mettaram dois paras cado, 
fondo Priueirassortos olorgeidas tam 
tan 20 onbuisador do Brazil, O forcado 
bias Marujo. solirau tres dartutes o À 
uasta testitiva pagou” o touro, sendo 
Sica pouco ajudados 

No 88 ncodoro Goagalves mottem teus 
fertos é Túomas da Ioga tu. Corchato 
eabainou muito mal de capote 
No 4. destinado a Josó Ca 


Lis) 
ai 


h 
Di 


Ri 


E 


ro, tovo 


primeira dorro, no enbal 
free otimos im Curto, ofurcido ao) 
jovo, pelo que foi avacionsdissimo, 

P No Be touro, Corchaito mettou trez 
pares regulares oilerecou a sorto do 
Nspada ao eubgixador, ias saiu pouco 
úgida, 


'No (io, Mannal Casimiro mottou 5 for- 


o nada. fez a Cadete metica 8 pares, 
Fondo do “iorendo “Chico da, Maberua 


uma rija poga. No 8º, Thomaz da Roch 
o Josê Costa nada fizetam, por 0 touro se| 
negar, 

No de Josó Casimito mettou dois ferros | 
compridos e um optimo corto, tendo o 
tonto que lho coubo do sor su! 

No 10º, 


tituido. 
Theodoro Gonçalves o Kibeiro 
m dois pares cado, 


dada do Medicina, 


dosom ponbnv-se-ha das dalíborações to= 
mas 


Sport 


Ao ar livre 


No desnão do efoot-ball» outro Porto a. 


bon ganhou Lisbou por 1 gools a O. 
jardins da oscola Politechínica ros 
9as provas eliminutorias e (tro 08, 
innos do icou Pasgos Mani, Facule 
etituto “Technico, 


Instituto do Commorcio o Faculdado dg 


ito. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins; 


EPRESENTANTE 
Bottino 


PALÁCIO FOZ” 
TELEPH. 3530 


| 


“Cesar À. Paiva 


Cirurgião ventista 
Ruu do Arsenal, 100 1.º 


ILEPHONE: arviço pormananty 


RITO CHAVES 


MADICO-CIRURGI O 


Vias arinarias, Bios e Syphilis 


Consultas das 2 ás 4 


Rua Garrett, 74-—Telephone 4186 


ULSA DE SBIA 


A. da Costa Ivo 


Corretar official 


Transaeções em tundos publicos, 
papois de crodito, 
binates do thesouro, sto, 


Rua Augusta, 24 


“eioph. 579 — Rnd. tel. Corrotorivo 


| 


I 


9051914 


A CAPITAL 


rões 


Sorde 


O Bolo, loomo nós o concebermos: os 
ocoidamtadp não & O imesmo e todos os 
Eoihor faia 


» ra, os europeus é búlia 
no Junado| iuteitob Concordo mais com 
Voltaire qhando Giz, beu ot teerio 

ud) dest eropitudos, Não faltam exom- 
Bios "a tmoiizaren-nos que cito tinha ru 


Fionva dm pesto que, como não faso 
atamo bola, che vordadeicamonto negra, 
não consegaia arcanjar mulh 

Som pascor em revista 0 
mos das dillerontos civilisaç 
santo saber até Ondo. vao à 
bello, 

Numa, pasto da Africa, og eolvagens 
ata, au palpobeas do. proto, costimo 
“jus ão toruoa. moda pora sinitas das nos. 
sas contomporancas. Ds indiponas door. 
dota. cobtsan-so do protabiorancias, es 
Trogando com salsas incisõos Toitas om 
diforentes partos do corpo. À 

“A cabegal chata é para “08 caraibas um. 
ovidonto do bellora.. O nariz, as orolhas o, 
94 veiços, para muitos povês, não foram 
feitos senão para lhea pôcem anilhas, os 


a e costa. 
é intatec. 
jeopção de 


al mulher, do quo nero 
inisivos inferiores pôr no labio corres: 
pondonto uu celatal comprido o ugaçado? 
fa opinião do muitos selvagent: 

“o so periguntasso a um Indio do Norto 
o que 6 Bla lg respondia: um rosto 
achatado e largo, do olhos pequenos, do, 
pommeítes valionto, tosta púquiana, q 
Ko"igrando, nariz grosso q adunco, pollo 
Drofiando saio dE à cinto 

“Gs tudios do. Paraguay atrancam com 

onto A postas 9 as sobrancalhas, 

io intel o incommodativos, dizomt 

om, Aborração, dicoos nós? Não, mas 

“im concopçõos diversas dum don Lilo 
tonta, 

“Disto ha dias quo ora a unidndo que 
sonstitata à bolloa, Eitoctivamonto, tudo 
ovo concorrer para esto fun. Da harmo: 
na masa o ancanto do conjunoto, conco 
pção desoripta por Sónoca: «Uma imulho 
So rasto oa fez caquocer à boa impros 


«ãó. quo nos causou o torncado dos sous! 


Pelas provincias 


Não nos resta duvida que a provincia 
desconhece por completo as questões que 
mobivaram “as scisões no apork lisbonense, 
Sabe “simplesmente que elias se leem 
dado e por um, dimpoma eônples. Jus é 0 
a. golopinagom que os lisboetas fazem, 
cagando as representações. dos clubs, re 
presentações quo dizem votos n'uma as 
sembléia. Para as obterem recorrem à care 
tinha do amigo e «o empenho do político, 
JE assim quo ou clubs da provincia so en-| 
tontram-—sem 0  querer-—envoltidos em 

ujos dassous mal comprelendem.| 
hi assim que. clles—ainda sem 0 querer— 
tdo dar força a desavenças, Jiavidas, como 
muitas: vezea temos dito, por mesquinhos! 
processos de propaganda e por vaidades 
feridas. 

Mas a rearção desenha-se, Os clubs da 
provincia “não fer cuidado na maneira de 
to faserem representar. Ouvimos dizer aoa 
dirigentes. de quatro aggremiações 
tro do Pais, que dora avante, queriam pri 
meiro conhecer o papel que iam descinpe- 
nhar quando chamadas a intervir por 
procuração e so não houvesse tempo para 
fazer esse estudo contenicntomento « 
riam a representação aos velhos holuens del 
aport, cuja actividade. de longos annos ne 
tiversê sempre medido pelo desinteresse, 
qualidade quo erq a base da confiança que 
welles depositavam» 


Shamrook 


Nota do alia, 
O novo picadeiro de Lisboa 


Dois ofliciaos do cnvallatia, dos 
wais quoridos 1ossa arma o quo são 
no mesino tempo dois «consagrados» 
dos concursos. hippicos, Carlos. Vel-| 
loso o Silyoira Ramos, rosolyorarito-| 
mar a direcção tecnica do picadeiro 
da rua da Escola Politoohoica, O fucto! 
tom outra signifigação quo a simples, 
transforoncia do protessores? Tom, 
porquo substituo com vantagem um 
mostro extrangoiro por dois mestros| 
portuguezos, à quom os tochaicos do 
hippismo concodom, em tormos elo-| 
glosos, muitas condiçõos do suporio- 
dude. “Tom porauo os dois oficinos 
quorom fuzor progrodir a equitação, 
“como excollonto oxorcoiio phisico, 

Tem porquo pola esphora do rola- 
ses dos dois officinos obtom largas 
vantagens para a Escola. Entro estas, 
avulta a codoncia, para treinos dos, 
alomoos, do magnifico campo qno 
possuam os cavaleiros Alto Mearim. 

E o onsino da nova Escola vao com- 
etar-so com o da esgeima o do] 


o Pais caminha.. 


Shamrock 


Entre nós] 
Uuião Velocipedica Portugueza-Pedom- 
nos à publicação da seguinto nota offiiti 
“A diseeção d'esta Yaderação revolveu um 
Ya sensão do 28 suspender ató «o proxi. 
mo Congrósto os soguintes clube: Athe- 
tou Commercial do Lisbos, Sport Lisboa 
o Bomfica, Sport Club Deograrso, Nacio- 
nal Sport Club, Sport Clab Graz Quebra: 
da, Amadora Club, Lusitano Ciub Ciclis. 
ta, Pout-Bail Club do Porto, Raciny Club 
do Porto, Victoria Foot-Ball Club o Unido, 
Hoot-ttull Glud, em virtude do ostarom 
inçursos no artigo EO. dos estatu! 
Taubem a União Velocipedica convida 
todos os motociclistas a Comparucorom 
nanhá, polas 22 horas, na sua súde, 4 
im de au trator de um asium pto do grau” 
do interesso para os convocados». 
aval de Lisbou-=A. primeira festa 
para a qual sorão convidadas as famílias 
do tados as eocios realisa-se na linda vil 
ia e babia. do Seixal, oudo o Club Naval 
vae ter a gentil coopuração o captivanto! 
recanção do todos os saixalenses 6 auoto- 
ridadus locaos, 
Asescolus do ramo teom! sido concar. 
ridisuimas, tendo sido mareudos 6s oxa- 
para timoneiros. pata os dias 14 de 
parte tearica o 17 prática. 
cola de natução reabre no proximo. 


termo desporlico da Tuna Commereial— 
A comissão encarregada do organisar o 
uz desportivo nesta colectividade di 
iborou transferir para 0 ia 24 do prosi 
o niez do maio a corrida pedestro Luto. 
obs, quo estava annunciala para o dia 
d do mesmo mer. 


Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


O mais precioso dos touicos ató hoje 
conhecido, em todos 08 casos do Fraguo- 
ua e nus Convalesconças, 


Drogaria Souto & C.ta 
Ja Augusta, 180 0 182-LISBOA 


femininos 


poár do quo disso Burton: «quo 


braços p das suas coxas, não é uma bella 
melhar». Tenhamos no. monos como pic: 
doso devor o não lho dizermos nunca co- 
'mo Bazac: «a feoldado ó uma dor quo se| 
L 


E 
ctor mais importanto, É «a corda da obra 
ma da Natureza» dis Chavannos. O 
Rosto é o espelho ondo se roflcctam os de- 
ejos, as paixões e as omoções, «Verdadoi 
o mar Inconstanto, ondo 
Os olhos devem ser “escuros, as postanas 
compridas e, uedosas, para toriarem 0] 
costs mais expressivo. Os. labios uia 
“vermolho vivo, o inferior lavemento rot 
ão, quas, som hitingie as, dimensôca quo 
conititujam a belleza da bocea no tempo 
ão rei Sol, A orelha pequena o rosada, À 
côr dos eabellos devo sor em harmonia 
om a dos olhos o da polle, Porquo 6 quo 
om quasi. todas ns obras litterarias so vê 
uma: grado proferencia pola. c0r loira? 
lêva fera Toiea, como o eifois Loira era 
Holena, a Aphrodito da Pilorro Loayay 
Loviey' do Hoine; o eclótico Mussot dest 
terei a oita o a morana, que é um typó) 
lexa tmais aspero, mais masonlo, mo» 
hop suave, 

Mas a belleza plastica não basta som o] 
encanto. o a graça; 6 a vida quo di à bol 
lex, a, ama razão do ser, à qualquer coisa 
de indefinido, como, a” pobtia quo 6 um 
dom natural, a irradiação da beiloza da 


alma, 

Não fotesta a ideia gue animon os 
izos quo constitaiam o Arcopago quai 
Phrguen, para so descuipan alto cahir 
os vous quo a cobriam. 

“A boliêga das auas fóruas, à harmonia 
ass nas Minhas Conquistar a opinião 

os juízos, 

Nam grande transporto do orgulho po: 
dia Plrgos dizer Como o poeta: Eregi 
monumentim acre perenniuo é «Brigi UM 
monumento maio Quravol do quo o cata- 
kom porquo oi inspirado na Bua bolera 
que Josô Hrappa pintos à tela om que 40 
tornon icamortal, 

Em conclusão, a emoção esthatica 6 um 
nontimonto nobro, humano, vordadeira- 
monto distincto da aussação egolsta, 


Theatros 


Primeiras representações 


COLISEO DOS RECREIOS 
—Africana, opera do Mey- 
erboer, 


Cantow-se hontem no Cotisco a Africa- 
Meyerbeor, que é uma das mais 
dificeis “do velho “reportorio. Teve no en- 
tanto tum optimo desempenho por parte dos 
seio priucipacs interpretes, cabendo as 
ionvas da noite ao tenor Canalda, que em 
toda a opera teve occasião de ostentar 


caes, sendo muito aplaudido nos princis 
es trechos, que cantou com vigor. 4 ar 
Giulia Bart que sofreu um abaizamento, 
súbito de tos, manteve-se, no entanto, até 
final com todo o, seu talento artístico. 
treiowso a ar! Rachel Ferrer, na parte 
de Ignor, Eº uma artista que possue bella 
e bein timbrada voz, com lindos e bem re- 
curtados agudos. Foi muito orncionada, 
Outro astista que agradou plenamente f 
o baritono Mauger, no dificil papel de 
[Nolusko, em que foi muito applaudido. 
Sorgi, como sempre, consciencioso, bem co- 
mo Oliver. 

A orchestra optima sob a batuta do 
maestro Rafart, que foi chamado ao pro- 
scenio com os interpretes da Africana. 


Noticias 
Entre nós 

Rouno ámanhy, com qualquor mu- 
[moro 8 em sogunda convocação, a 28. 
domblola goral da A. A. D. polas| 
21 horas o moia, na sédo social, rua do] 
Mundo, 8h, À ordom dos trabalhos ó a] 
oiuind: ooição dos dologados no con-| 
alho tlontral, oleição do, delegado à 
De do Trabalho, discussão do varias| 
propostas do interesso colloctivo apro 
sontadas pox alguns socios, Eabro cs-| 
tas sorá discutida uma quo protondo| 

tabolecer n mais estricta obsorvan- 
cia, por parto das ompresas, da clangu 
a dos contraotos que so xoforo á nlto. 
ração dos toxtos polos artistas, som 
gonhocimento o atotorisação dos au 

(8 0s quadros do 2.º acto da rovista, 
D'alto a baixo, que entra úmanhã om 
onsaios no Apollo, para subir ú scona| 
nos meados do mos proximo, intitu- 
lom-so: 5º — Papeis troca 6º-4 
«soirdes das Juniores; 7.º— Noite cerrada; 
8.º — Brinde nos nossos assignantes, O sea» 
nario d'osto acto é todo de Luiz Salva- 
dor. . 

O Dovom começar no dia 15 do mez| 
proximo os ensaios da companhia qo 
vao inaugurar o Edon Theatro, 

(O À actriz Bontriz Baptista fará por 
to da companhia do verão do thentro 
Apollo) logo que termine o sou contra- 
oto no Trinlado, 

No Coliseo dos Recreios, áma- 
nhã, em recita da moda, a Cavalleria 
rusticana. o Palhaços. Na quarta foira, 
tercoira rocita do Maria Galvany com 
o Barbeiro de Sevilha o na quinta feira 
estreia da Damnation de Faust, 


Cartaz do dia 
Republica — Às 210. bibliothecario, 
Trindade—Ats 21-Nus, 

Ginnasio= Marialva: 
Avenida Ao 21 À princosa bohemia, 
Apolto A Ri—Do eupoto 8 lenço. 
Clisco dos Foereioacdis B1=Uompa 
nhia de opera lírica, 2.4 recita da cantora 
Aaria Galvany. — Última. ropresontação 
É actos Leia do Taminor- 


FSPECTACULOS POR SESSÕES — 
Rua dos Condes, O 31, Infantil do Iocio-Zás, 
tráe, pie! Snlão doy Anjos, Pudo lixo, Rocio 
Palace, Do 8 assobios, Moderno, Ai, pá! 
Poitedaua O conde do Luxe bourgo. 

NIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 
mpi, mulinés o cosaões À noite 
dade, Contral o Chludo Torrasgo, 

CINENATOGRAPHOSOU ESPRÓRA. 
GULOS VARIADOS —Fos, Cuantooiar o 

reto, 

JARDIM Z00LOGICO — Exposição 
pérmanento. 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintesiinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA. 


Consulta da lás 2 e4ás 7 


Largo Camões, 4, 1, 


PASSEIOS E EXCURGÕES 


A's Caldas da Rainha 


Promoyida pelo Conteo Escolar Rop 
biícano De, Antonio Josó d'Almeida reca, 
liss-so nó dia 7 de junho mma excui 


Porto, a lagôn do Óbidos o à praia da Na- 
arotB. A partida dás 7 horas o 0 regresso, 
21, oetundo 08 bilhetos à 
jntes locace; sédo do Contro, traves: 
a Nazaroth, 21, is Olarias; 
tendente, 37; ruas da Graça, 154 da Pal. 
mo, 145; da Mouraria, 48, Palmyra, 20; 
[dos Anjos, 63; das Olaries, 63; do Ouro, 
299 o do 8, Bento, 102, 


o [ria para as 0 


mais nona vez os seus Dellos recursos vo-]5ão 


É belos m 


às) Bro: 


NO CAMPO GRANDE 


Concurso de ovinos 


Ao certamen concorrem 203 
cabeças 


Renligon-so hoje no parque do Cam-| 
po Grande, anã) tertono annexo a 
pittoresco Chalet |das  Cannas, oc 
[curso de ovinos (arictinos), promovido| 
pela Associação Gentral d'Agricultura, 
Portugueza, | 
Corca das 8.horas começaram che- 
|gando os primeiros exemplhros, que 
imimediatamonto oram cnecrrados em 
poquenos cstabnlos, formados por cs- 
incas do madeira o redes de corda, 4] 
brovo tracho, o espaço destinado ao] 
concurso encontrava-se litteralmento 
cheio, vendo-so cm todos os óstabulos, 
no todo, 263 enbeças, ontec ovelhas à 
carneiros. | 
Entro os expositores figutavam os] 
515: Froderico Cannas Montes, Jo 
Antonio Machado, Alaxandrd dos Sn 
tos, Carlos Costa (hérdoiros),| Eranci 
é» Moço, Bellnst dasiPônsoca, Trranci 
jgo Chunas, Fosó.les Santos, Antoni 
Mathons, Blngonio Joaquim | da Silva, 
José Carvalho, | Atítonio (Canollas, 
Eduardo Silva, Jbsé do Moloiro, Dor 
míngos Pecoiva, Sobastito Diaz, Jran- 
cisco Victorino. Costa, Liz Forroira 
dos Santos, Alves Rai & G3/o Manuel 
Ventura Vidtorino. E 
Corea das 11 horas reanitam os ju 
guintes classos, a saber: 
1.º Juri, 1º clngo o 1.º grupo do 24 
: grs. Joito Viogas Paulo Noguoi- 
nto Mayer o Amándio Soa. 
juri 4ºolasso o 9.º grupo da SA 
gas do Sousa 
tornandes, Josó Miguel Rbquo Pe- 
âreira, Jos Miranda do Valle; 8º jur 
8% classo o B4 grupo do 2.º jclasso, 08 
ora, Cezar Justino Lima Alves, D. Ma- 
nuol do Bragança (Lafões) o Alberto 
Machado da Silva Brito. gen 
“Antes da constituição dos, juris foi 
nomendo o jury do admissão par 
rczes, constituido polos ars, Julio Ce-| 
29º Gomes Vieirh, Joaquin! Cannas, 
Silvostro da Silvg 6 Carlos Gastanhei-| 
ira dan Novos, 
Os trabalhos dos difioroltos juriel 
prolongaram-so ató tarde, doyendo só- 
imguto à noito sor conhecidor os rómi- 
tados, 
Os premios a cqnforir são bs seguin- 
tos; 


o 1.º promip, D$09, 2.º 

Morato, 12800, 
o prondo, 
o Lp 


rop 


praia 

Ex rei, 

ob o pro 

remo, 800 28. Braço, 

8 promo, 18508" 
Mande Lt rOpO, 1º pro 


2». promio, 6808, %+ grupo, 
gd; 2% pranto, 800,” ? 


oo, 
Total do promios a distribul 
Duxanto o dia a oxposição 

visitada, vondo-s6 o Local oi 

do com mastros q bandeiras 

nacionalidados, f 
O sorviço do policia era feito 

guardas sob as oxdons do um 

Entro 08 exo 
destacar 1 carneito o 5 ovelhas da Ey- 
tação Zootochnica Naciondl, varios, 
jexemplarus, om Yordado soberbos, dn! 
Quinta da Graça, om-Ociras, propi 
dado do gr. José Antonio dy Purifica- 
ção Mathado (merinos melhdrados por 
Rambouíllot o merinos dophuperados 
pelo cardo saloio). 

Fóra do concurso ficaram 
ão borrogos da raça loiteira| dos avo- 
oros do Lisboa; um grupo db ovolhas 
o um carneiro morino, molliorado por 
Rambouillot, o dois grandos| carneiros, 
portoncontes' ao si; 1). Manuel do Bia- 


gança (Lufõos). 
associátivo 


premio, 


ai dio 


e: 179850. 
foi muito 
inamenta- 

o varias! 


Poa 


m grupo 


Movimento 


Ate. do Regtsto Civil) 
91 6 moia horas, sou. 
ão à ordem dos trabalhos: nomear uma 
[comissão xovisora do contas para dar 
parecer gobro as contas o colatbrlo da g 

roncia do 1018, aprociar diversos pedidos] 
de domissão o clcição do corpub vagos. 


Academia de Amadores do Musica 


Rouno a assombloia goral no dia 90, ús 
[20 o meia horas, para approvação do con- 
tas o eleição do ovos corpos gerentes, 


Emp. Mon. Correlos o Telegraphos 


no unanhã, 


Para ologor duas cominissões o tratar] 
d'ontros assumptos, ronno a ássombloi 
oral no dia 90, as 2l' horas, | 


OSSE = 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & C.ta | 


180 — B, Augusta, 182 — LISBOA 


Serviço do Incendios 


Reassume o commando q sr. Lino 
da Silva 


O 1.º cormmandento dos botabaisos ima 
Sn pen a 
co Pl ár o ce jp 
Abe rato q sr 
sl qa dn 
do 
ido, neo o, sele obs, 
pa cponicame aos, lo nda es 
san a, fa 
de dee anda Eai a 
referidas secções, as «lireeções das ass 
ciações do bombeiros voluntários de Li 
pias ani no avi da 
| 


tores dessas associações, 


À provincia mA CAPITAL 


Astonio Corvoim do Mola 
o Bairro, do concelho da Mau 
jontrada, tas, cadeias E 
para a Mealhado, 


Movimento do porto 


o R, Prato, «Avon Sua) 


RJ. o Santo «Bon Vinokio» (lu 
8/6 R, Prata, «Zoolundias (A he) 
Ametordam «6 

IR, Jam, Santo cf Ab) 
é Jan. Sant, «V ulcains (do Havroj, 
[Southaimp, oto, «Amazon» (da Drag) 


Sant, 


Por E 
E. 


& 
s; 


ET 


an, é R Prata, «Bl 
R Jan. 


B, Prato: «Donas, (do. 


| 


) 


laros oxpostos ha a|B 


Peçam a este homem 
que lhes leia a vida 


O sou poder extraordinario do lór as 
vidas humanus, sela a qua di 
tancia fôr, assombra todos aquel- 

les que lho escrevem 
Milhazes do pessons, eu todas as sondas 
da vida tom "tirado" bom proveito dos 
conselhos 

Bigeoe, 
ia-lhesquaes 

os dostinos 

da pacidados 
lhes promer 
tom e do que 

odo Dou. 


amigos “a 08 
deserove “os 
bons o os 

do"cada 
epitencta, À 
oseri pção 
quo farão 
duo” dia” res. 
Polito aos 
Econtecimen- 
os passados, 
resntes 
utros, ca 
snr-lhes-ha 


tudo quanto o! 
o" guiar no sen Eladalho 
é Some da passos (escrípto| 
mão aaa) 4 data do naict 
Bento da doclarag 
o mandar dinhdico, 
ita, Bo A pessoa quo isto ler quizer! 
tar esto olureclmento, especial 
uma revista, da sua vida, Não tem 
axe enviar 6 sou nome, appollido, 
norada o à dota do sem nascimento (dio, 
mes o nino, fado bem cloramento cão 
plo. oxplitado) “o quer na aenho 
Bliora ou menina. solteira, copiando tu 
Dem pela aua lottra os verios Seguintes: 


São milhares os quo nos dizem 
uo ducs consulhos som par: 

Para attiugir a vontora, 

Querois-me o caminho ensinar? 


for a aa 


criptorio. Ditija agua carta a Clay Bi 
ton Vance, Suito 2019, N,, Paluys Royal, 
Paris, França, Às curtas "para a Pronçã 
dovom sor franquoadas com BO rúis, trou- 
pa, portoguoza, (ou réis moeda bras 
ira), 


Cabeça de Montachique 


Vondo-se quinta com moradia, 


Iphtorico, e 


| Dircotor do Dispensario da As: 


Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 


Almoços e jantares de mesa re- 
donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaés a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. Serviço esmerado. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E.—Da! às 3 
Clinica geral—Doencas Gas croauças à 
aplicação do 605 “Pelep. 3616 


Analyse de urinas 


“ta a FOZ di Cord — 


A Azua minero-medio ral da Foz da Cer- 
tá apresenta uma composição chimica 
quo “a distingno do todas as outras ntó| 
Mojo usadas na therapontica, 

Te! emprogadh comisogura vantagem 
na Diabetes— Oysponsias —Catarrios qas- 
ricos putridos “cu parasitarios;—nas pr 
versões digestivas derivadas das dosnça 


graves; 
08, fuborculosos, 


o bastarsologien quo 
. tal co 
tra mas garrafus, dovo so 
como mierobicamente pura, não contendo| 
colibacitto, nom. nonhuma das especies 
athogonous- quo: podom oxistir em 
aguas. Além disso, gosa do uma corta, 
acção microbicida, O B, Zyphico, Dir 
ibnio cholerico, em pouco 
tompo nolla pordom toda à sua vitali- 
úndê, outros ricrobios aprosontam po- 
A Agua da Foz da Certa. não tom gases 
livres, 6 limpida, do sabor lovemento| 
noido, muito agradavel quor bebida 
pura, quor mfstúvada com vinho, 
DEPOSILO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2168 


Simões Ferreira 


istencia aos 


uberoulosos 
Medico dos Hospitass e do Posto da Misarl- 
cordia, 


Doenças cos pulmães o do apparelio 


cardio-vasautar 
CLINICA GERAL 


Agencia do annuncios, R, dos Retrozei.| 
ros, 47, B. E. E, 


HE BERLITA SOHO 


Professores extrungeiros expre: 
ços convidativos. Tambem se 
correspondencia particul 


Gommo, Nº 1 e NB, coisa dot 
Caps 


[ED tetpulas o qui 


 dup lts, 


Sacadura Falção 


medico-espeoialista. 
Doença bocca e dentes 
DE: ARTIPICIARS 
Rocio, 74, 2, 
Telephone, 2166 


“A Mubualidade 
na Construeção Civil, 


Largo do Carmo 16, 1.º 


Sociedade Jlutua de Gagaras | 
Dobre Hecidentes de Trabalho 


— LISBOA 

Iniciou os seus seguros em 13 de 
fevereiro ultimo e já prestou soc- 
corros a 27 aesastres, sendo um 
FATAL. 

ESTA MUTUALIDADE convi 
da todos os Constructores Civis e 
empreiteiros dentro da area do! 

stricto de Lisboa a segurar os| 
seus operarios. 

O premio do seguro é de 2 0/0 
[sobre as ferias. 

Já se encontram installados na 
séde os serviços clinicos perma- 
nentes, das 7 ás [9 horas, afim de. 
prestar soccorros aos operarios| 
dos seus associadas. 


H. SA 


Gynecologia-—Partos. 
Das 14 ás 16 horas 


Freitas Esméraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às |8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


doaguim Manso & Felix Horia 
Advogados 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisbo: 
como se prova pelo registo feito em 190] recebe alumnos par- 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. 


e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 1. 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica a Trataria 
Dynamites 


ntuplas, calxay da 7 


Rastilho 
Aeatrondo menta datada 
m Lisburi—Limia Mayor & 0 ma da Prata, 59 


INETTI| 


el, 891 
Rua do Alocrim, 38, 2.º, E. das 43 5 


OL OF LANGUAGES 


ssamente contractados, e pre- 
encarrega de traducções e de 


Kilos, 


ulas 


men! 
Pode 


Informações commercias 


À Es 


1 
Esterilidado rolati 


anatomia dos oriçãos jgonitaos, n.º 12-Amor conjugal: n.º 1 


INCORTESTAVELMENTE 


a nossa casa é a que mais barato vende e a que maior numero 
de novidades apresenta para a aciual ESTAÇÃO 


PARA FATOS 


. O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas principaes fabricas do 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes par 
drões inglezes. 


Tecidos extrangeiros 
Cort:s para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grande 


PARA VESTIDOS 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 
prados directamente nas principaes casas de Paris, 


Preços gem receio de concorrencia 
Visilem O nosso estabelecimento para so cortifi 
Peçum amostras e conftontem 


LANIPICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
Rua Augusta, 206 a 24 — Rua da Assumpção, 66 a 7Z 
TELEPHONE 808 


CASA D'ESQUINA 


om 


hccudentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


A Mutualidado Portuguo: Séde mo Porta 
Rua do Nando 18,4 PIC Maui 


neste | 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBOA 


terilidade e a Impotencia vencidas 


olumo da Bib 


Tmpotencia- 
parto -h, 
ita do nur 


Volumes publicados 


dado é Desforação, 
ooito 6 0 umor, nº Glravidez 0 parto, n.º 6-Lapótenoio, fu 
8Hysteriamo, n.º DO onanlamo. nº 10--0 amor é 0 Vício. nº 


INirgin 
to, 4º 400 
catia, 1 

Doonçus vonorias. 


Cada volume 100 réis 


«A Confidente» 


CARVALHO & C.' 
R. dos Fanqueicos, 196, 2.º 
ntormações commloreiuos do continente, 
if o colonias 
Investigações particulares o judiciass 
Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias 


pão. 


Grando exposição de 
pura vestidos 
Lindissimos ocidos do movida 


durante esta quinzena, a 
meçar 


Amanhã, segunda fei 


Cortes p.º vestidos desde 35 


com 5 metros 


Verdadeiras novidades 


Rua do Ouro 


Consultas das 11 horas da maohã às 
da tarde, - 


Rua Augusta, 212, 1.º 


Venda em todas us secções 


Verdadeiras maravilhas no genero 


Amzras GRANDELA 


Rua do Carmo 


Amor e Segurança 


7: edição, do colebro modico dr, Dreants, rsconos foi pasa ovitar a prooega- 
1 volumo ilustrado 250 réis. há EE 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.* 
58 — Travessa de S, Domingos -60-LISBOA 


GRANDELLA 


AUTOMOVEIS 
gua 6 Tapera 


Tamos Gm exposição 
DO nosso Stand 


ulo 


co- Um esplendido «Springuel» 18[24 H. 
torpedo de 8 logares, carrosserie de 
ira grande luxo 6 conforto. 


Um original e elegantissimo torpedo 
«Imperia», typo Sport, de 1416 B. P. car- 
rosserie de Gamette, modelo exposto no. 
ultimo salon de Bruxeltas. 


São estes, sem duvida, 
os carros mais chics e 
elegantes que actualmens= 
te se encontram à venda 
em Lisboa. 


Barbosa & Mota 1º 


Largo do Municipio, 23 e 24 


Drs. 


28-L19a 


a - — T A FLPITA = ' 
; Asgis BE BRITO | Lavagem de faos AGUAS. DO SAS T ELLO DE MOURA 
] Anfiza Enformadaria Central en ee rage nin E L Acrdmr Robert çÃ Rolos 
! A CONDESSA, 63, LOJA Facultativo da Misericordia do Lisboa | AfRERIEREA GL EDOS ALIAS MICAEDONAFADAS AGUAS 
card Pager CRLORETADA: SA TTHICAS; o Instinto Dactariológic» «Camara Postanas, que ax las 
d TS aa a o E O poli, tds E Medicina gera | | Faria EA ada prt tao Sapo Rique ABI. 
A corados ipolimento, como aa lavagens do roupas brancas, poi JB] Doenças do cpperco respiralorio ci»! Largo ga Anmunciaia 10, 1 612 | geo São semelhantes ds « se CHAT) TTBb o ALET aogondo em 
: hab coração “na de S. Bento, 115 io peida fg ANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RUSSIA 
Pedeso vo publico para do cortifone da vordado oxporimon- Consultas das 15 ás 16 horas O A ççd Fonda por nilectidos a fm A o tonaiados obudos” cor o vao das aguas Minaro-a: 
tundo o trabalho d'esta casa. : 245, Rua do Sol ao Rato, 215 O mmimmreio | ici Tscento do CASTÉLLO do Moura. j cánre 
fi Mandu-so a casu do frognos, qualquer que soja o ponta da ai- Tarpo e íypo usado... Pia fomento jmpidas runsnarentos lncdoras Mncolore e grata do tado sibeerat O catartho gsíico o tania 6 
A qui A CAPITAL € sá vento da Htiaso biliat e cienal, catarrios « alecçõos ealculosas da bexiga o vias hrinarias; oficares também 
; Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL saçid 2 Eretnico: Dodpsetcvos dá peompra-se — ts De tados bes orhoiato nos enguritimants do fgado bay a iabia 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA Amador. 


PROPRIETÁRIA 
CEIÇÃ 


1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908—-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


Pomada do dr. Queiroz Rua geral: Empreza das Aguas” de Moura—Assis & C. Limitada 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 4, Rua dos Sapateiros, —Lisbo: phone 880 
empigens e uutras doenças de pelle E 
Vende-se nas Principaes Pharmasias. — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdudeira a 
quo tivgr a nossa marca registada. 


90.0008 


1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE Í914 


No dia 12 de Junho 


PAPEIS PINTADOS OS 


Oleádos, Carpets 


e Das principaos abricas Inglezas o Allomis 

Stores em madeira, pintados, cortinas, 
PREÇOS REDUZIDOS 

Figueirôa Rego, Luma. 

RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 

TELEPHONE 3872 


Mozaicos— Azulejos 
E Cal lydraunlica 
É cimento Aguia Hlochedo 


Goarmon & G.º 


: Po Corpo Sento, 17, (9 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


vitraux, etc. 


POP + 8 E 


* CIGARROS 


INDIANOS | 


É PONTA AMBRÉ 
Ed Manipulados com superior a 3 
havano, muito suave | 


Tendinha do Rocio 

Vinhos muito antigos 
Casa: fundada em 1818 ou seja 05 annos 

Esto estabelecimento que todas as pessoas conhecem, umas pela 

À sun antigoidado o outras por lorem obras oscriptas por ominentos 
escriptores em que fallam nesta antiga e adorada tondinho. 

E" uma casa muito conhecida polo seu typo de vinho que sempre 

tem que 60 verdadeiro o gonuino Collares o Bucellas, vinhos os- 


A NACIONAL 


===" Companhia de Seguros - 
Séde ua gua proprisdado-— Avenida da Libardada, 14—LISB0A 


Todos os pedidos gerão satisfeitos na volta do eorrei 
panhados ds respectiva importancia em notas do B: 
Drdeus postaes ou ordens é vista sobro Lisboa. 


À tesques dignissima clinica aconselho, sos seus doontes para Descontos aos revendedores Qualiade primacial desta marca | ' o FUNDADA 
mento comprarem à Tendinha do Rocio. Tanto pata jogo particalar como para revender os pedidos devem E Sor, am, resp, lim, ! 
Dto tomo ão prcohA fair eiolntão fab jo UniDeto pol ace Et NÃO PREJUDICA À SAUDE P em 17-4-95 


ANIPIÃO & Ce 


À) motivo dos sous vinhos antigos, vinhos o licores do princípio da ca- 
À suo que rosolvou fazer venda d'olles por preços muito inforioros ao 


so valas, Os vinhos quo se refer sto: Porto, Madeiro, Carcavelos, Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipographia | CAPITAL RESERVAS . 

e a no bo entndedre Gu 0, Amparo, 18 — LISA 90.0008 |E 
Pç da ia eita Aga | arcano ee | GOO mim À 
pega escudos escudos PÉ 


URENSILIOS | 
DOMESTICOS 
(TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, inoendios, avarias maritimas, 
trccrdios açricoles, Incluindo o incendio provaniento'do grôves o tumitus 


| 
| guilerme & Gama, L 
| 


EVGIENE, Lim" 


Pharmacia Esfacio-— ROCIO ) . ARTIGO DE MÉNAGE 


Drogaria e Laboratorio dis ano ns opçao E 


Colossal sortido para todas as 
loterias, 


Sempre sortes grandes 


| Antonio Aurelio |TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


) Clinica geral 


Estomago LOUÇÃ ESMALTADA ea e botnças das senhoras — Massagens| | ULINIOA GERAL + 
Carvão naphtolado da Companhia Hygiene, o me- FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS Procuradoti militar | Consultas: R. da Emenda, 110, 2: 


TELEPHONE 3220 


lhor remedio conhecido para a Rea acidez e! 


Massagem manual + 
Clinica infantil 

R, Aurea, 406 — “Conaltas 18000 15 [Ria do Carmo, 68, 2º-—Telet, 3317 

Anencia official de marcas 


oltoio-Das 1á ia 16--R. Guéroti, 

digestões difficeis, Oubsa para qo pnv q aro Crane frag! Carvalho & Cº [issues rua José Pont 

- i o | 6 Pontes 
Loção Am lopetica OLIVEIL OLIVEIRA Carlos Granja O EESMis 


hd dos Tanqueiros, 196, 2º 


moptos do caracter” ADVO! 
bro pretenções ro- 
Lisboa do man- 


Esta loção, formula de um medico muito conhe- Fomecedorés ds, princinaes Sa restaurants é collogias 


jo, é de um ofio seguro para eviar a queda 162 Rya da Prafa, 166 - Lisboa: 


E 
desucação Com- Eee 


Vales oonhniduesa | 
o CLINICA GERAL 


Aedivo do Posto da 
Misericondia. 
aasistenes 
val cos Tu 


- mereial de Lo- 


“ yistas de Lishoa 
quilo eommereial | 


A comissão nomeada emas. 


Aeeidentos do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
esbciádi na Mutualidade Por- 
tugu eza tanto maior será a pro- 
lidade na reducção dos res- 


Aviso Importante 


Mis de 150 enixas de louça de estalo acabam 
de chegar Á 


 Augist 4, 2) sos 
DU réis o litro em garrafiss Consultas das. 


CHIADO, 6) 


Bectivos premios que devem ser 
fixados no minimo suficiente para 
occorrer a todos os encargos le- 


sembleia geral de $do corrente, gaes. 
jazer entrega ao parlamento | 

À representação sobre à lei do, 9 ta queza| NRO O Porto 
inquilinato, convida os srs. usso-| R, do Mundo 00º | pros many, 37 
ciados e os commerciantes e in-, Telephonedrod Vu amd, 


dustrines interessados a compa- 

recerem na séde da Associação, 

Praça Luiz de Camões, 6, âmanhã 
27, pelas 18 horas, a fim de acom-| 
panharem a commissão nc des-/ 

-empenho do seu mandato. 


Lisboa, 26 de abril de 1914. 


Os preços da nossa louça, de esmalte de superior qua- 
lidade, não se confundem com as imitações até hoje apre- 
sentadas, é fazem recuar os mais auilacigsos concorrontos. 


LISBOA 


A COMMISSAO. fó vendemos hom Só vendemos bnrato Recebeu as maiores no: E... Ea 
ee E quem abaprezara vidades em tecidos para ves- 
e | dágo 2 biveno em Re actas HCOMPANHIA PORTUGUEZA 
O ASSEIO | e algodões, assim como os 
- ant Ja im a Costa A ECONOMIA ultimos modelos em vestidos da 
aqu, que a louça de esmalte superior, comprada na nossa casa, e confecções. HVGIENE LIM 
o 


“PAQUIGRA- 
FILA” (enio aa 


com MEDALHA DETOURO) 


EoY ACTILO- 
GRAFIA” (ch 
dois UEC ação 


| RRES- 

PONDEN- 

GIA COMER. 
Eron | 


lhe proporciona? 
Chamamos a attenção de todas as ri donas de casa 
para os nossos preços 
Panelas direitas deste 210 Calarolas desão 150 
Assadeiras desio 300 
Panellas bojudas deste 340 Frigideiras desde 70 
Pucaros desis 70 
Fervedores para leite desce 340 Fá ie deste 260 


E' confrontar preços!!! E E 
Pharmacia Estacio Rocio 
Drogaria e Laboratorio 

— LISBOA — 
Fosse convulsa 
O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa € outras tosses rebeldes. 
evadurina 
com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 


| Sociedade anonyma de res» mas é outras aficeções da pelio o. dito 
paia o! ENO Macio! da Mavgação 


CAPITAL: 600: 0008000i 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 9º 


Funis desie 140 
Leiteiras desit 180  Coadores para 
Espumadeiras ceste 70 
Conchas desde 70 Bacias para lavaforio cesde 190 
Bacias de cama útsis 270 
Palmatorias cesde 150 Baldes desde 
Jarros desio 460 
Grelhas issi 220 Saleiros des:o 730 
Baldes dede 780 


ervas fesio 240 


NEVER A BENTO 
Inta hygienica para pintura de predics 

janitaria--A mais conhecida 

e amelhor 
jpnlicavel com agua fria 

cata) LAVAVEI TAS SUAS 39 córes 

1: Calalogos a quem os requisitar 

Carvalho & C.” 


: Rua dos Fanaueiros, 196, 2.º 


Anto estes preços, devoreis substituir toda a lobça de folha pelo nosso 
esmulte, que é do marca registada o qualidade garantida. 
POGDOLOIOCOIOPLIOACICALONIICOOOODO COCA LAGOÇOS 


À PROROGRAPIIA AO ALCANCE DE TODOS 


No nosso Atelier Photographico, cuja montagoni está feira, obedecendo 
às maioros exigencias da arto o ás mais caprichosas manifestações do pro- 


inda Es 


12 RETRATOS 
em duas poses, por 
Opera-se com todo o tempo, dns9 horas da manhã ás 9 da noite 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Erobidide, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 
* USA-SE O COD. TE iBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembra da 1913 
Rs. 407:136$15,9 


Eficetua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- 
cedido do raio, sobro predios, 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular. 


nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


stabelocimentos o amobi- lo" 


Agencias em todas as cidades é po: 


Primeiros Zapores a sahir 


'nomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 
ára Inhambano, Bartho- 
bo o Tungue, com trans 
à praça pará a Africa Oosi 


o o qua 08 estao) da 
a da adaita di VADE 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONMERCIO, 5º 


aosageniesHerm.Burmester & 2 
| BUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


APITAL | 
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Editor—Camilio Sousa é Almeida 
Redacção t Alministração-—R. coNorie, 5, 
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Proa en 


BM hm 


POLITICA 
DE ATTRACÇÃO 


O coso do Boroollos não tem nom, 
podo ter uma significação gerel, so% 
& ponto do vista do ingresso do an 
gos monarohicos nas fileiras dos par-| 
lidos ropublicanos. O que so passou 
sm Barcellosfoi por culpados republi- 
canos, que àbdicaram poranto os mo: 


narolticos. A integração d'ostes nos 
nos 6 uma coisa 


partidos republ 
inteiramente diversa, 


Comprohondo-so muito bem que] 
idadãos portuguoses que, por 
possoaos, so 

mantivoram monarobicos, mas que, 
or firm, à porto da quatro annos da 


igão ou rolaçõos 


implantação da Republic, o capo 
duram, mosmo po! 
tontativas restauradoras, 


o a Ru 
blica está consolidada no 


ns di 


noita util para o Puiz 08 


partidos ropublicanos oujos program 
as] 
r 


mas thelhor go coudunem com as 
aspirações, com o seu modo do sonti 
o do ponsar, E? a que já tom succadi 
do, pórque todos os partidos ropub 
canos jconstituidos contam j 


átiquo, 


Evidentomonte, ossos rocem-yin- 
são do fó par- 
tidarib, ficam obrigados a procodor 


;ãos, fizendo a gua prod 


rcomo| ropublioanos, dontro dos pro 
igeaminas dos sous respootivos parti 
tdos. Iforam conquistados polos anti 
lgos rópublicanos; não foranfteltos q 
108 conquistaram. 


O contrario disto foi o que suoco- 
Barcollos. Os ropublicuros 
que predominavam n'aquollo conco- 
lho dgram a prova da mais lanenta-| 


deu el 


vol desoriontação, Pragmentarum-so 
tornatam-so iniibigos por mes 
quostõos de influoncia local, D. 


marohicos, como era de osporur, apro 
voitaram-so d'esso fnoto. Apr 
ram-so como noutro: E 
cisavam fizor porque não ha nonh 
ma disposi 

monai 


entro os dem: 
unicos vapubli 
do neto maquollo concolho. 

Por tudo istogo domonstraquo apr: 


sentar o caso do Barcellos como um 
exomplo do que so dovo continuar a 
jolítica de não consentir o in-| 
robicos nos 


mo 
grosso dos antigos moi 
portidos ropublicanos, quando na] 
rolidado já toom nºollos ingcossado 
em lárga oscola, 6 toroer a Bignifica- 
gão dos factos, À verdade é que não. 
dia partido que não acosito monar- 
olicog, mas cada partido só justifica, 
appluúdo e quer 0580 ingrosso exolu- 
sivampnto nas suas fileiras. Quando 
os monarchicos vão para outro parti 
do são tartufos, são truidoros, são mi- 
soravdis adhosivos, 

Este truc político tom do acabar, 
Fillo tóndo ao robusteoimonto do cada 
“pastido em detrimento dos outros, 
luas h sua possima consequoncia 6 
enfraduecor a Ropnblica. 

O Quo é certo ó quo não só so do-| 
vom fcositar os monarohicos nus fi 
Jeiras|dos divorgos partidos republi- 
compro attrabil-os| 
para quo so deoidam a osso passo. J' 
essa obra da propaganda, à sua gran 
de falalidado politica, Duranto qua- 
centa annos, os repnblicanos fizeram 
sa à propaganda, promoveram 0350! 
ingresso do novos correligiouarios, 

Não so comprohondo que so pros 
clamo agora uma doutrina divorsa, 


oui 


é Pata quo só haja vantagons, o não 
porigos, n'ossn ontruda do antigos] 
monarohicos para n politica republi- 
vana, 6 simplesmento nacossario que 
68 republicanos não comprometam, 


23 Folhetim à'A CAPITAL 27-4-1914| 
SOUSA COSTA 


Coração de Nlulhor 


1912-1913] 
— BrISODIOS POLILICOS — 
| v 


Pediu a Laura que 0 acompanhos-| 
se. Bintraram na sala de jantar. M 

noo! transpicaya w resfologava, como, 
so viesso do percorrer dois cou- 
colhos, Fôra vêr os placards: o do 
Mundo, o d'A Capital, o da Republica, 
o do Seculo. Queria convencor-so do 
que não o enganavam, Ab, não enga- 
mavam, não. Eram todos conformes, 
“As tropas Bois tinhara alcançado uma 
«ietoria colossal, Telles da Cunha, 
quo nosubbado tomira posições á vi 


os 


para aili as forças republicanas con- 
centradas em Ohayos, havia dado o 
son golpo estrategico, apparepondo 
essa manhã, do surpreza, ás portas 
ataquella villa trasmontana. 
gasm o esperava. So um loiteiro, um 
pobre, camponez dos arredores, não 
«corro u provenir da sua chegada, Tel-| 


PASSOS PERDIDOS... 


A linha do Valle “do Sado, um perseguido, 


Ha quasi troz annos  omittiu-so 
um emprestimo d'alguus milháros do 
contos destinado á rapida construação 
da linha do Vallo do Sado, melhora-| 


— ame 


gou a Familia do um sou 
worrora de não pormittir 
ral so roalisasso com poll 
(dro Loimiro toimasso om afsistir. E, 


os fracassos, das 


Tso 
smonarchicos, querondo oxorcerd'uma 


roitos do cidadãos, necossariamento| 
jponenão om entrar para aquellos dos, 


| grande, 
mumoto d'essos novos adeptos, a mui- 
tos dos quaestoon confrido situações 


nhas 
xa 
xam a Ropublica desarmada o 08 mo) 


ão Jogal que probiba os 
bicosdo so aprosntarom como 
monarohicos ao sufirugio popular. O 
quo lhes dou a victoria foi a soisão 

raticos, quo oram 08 
8 com elomontos 


mento que com argumentos nos bra- 
[udos vinha sendo ha já infinito tem-! 
po reolumado polos povos d'essa ra- 
gito opulonta, O dinhoiro apparocou 
om tão grando abundancia quo foi no- 
cossário rocorror ao rateio, puta nin- 
[guom fioar doscontento. O consolho 
do ndministração dos caminhos de 
forro do Estado viu-ge, portanto, om 
poucos dias, dotado com os moios ne» 
cossurios para procedor À construoção 
da roforida linha forros, já ostudada 
o traçado! Pois a tros annos da con- 
cessão do emprestimo os comboios, 
ainda não giram polo Vallo do Sado, 
parecondo quo nem com mais dois 
annos d'obras a locomotiva podorá] 
porcorror à línha quo ostabolocorá o| 
caminho mais curto entro Lisboa o o 
Algarve! Tom-so trabalhado doprossa] 
não é vordado? Com a rapidos habi- 
tual dos portuguozos, quando lhes dá 
pura, por si sós, mettotom hombros a 
Jobrus de largo folego. Iimfim, algum 
privilogio havia do sor patrimonio] 
dPesta raça do possous tranquillas:— 
o da preguiça. E; vamos indo que não 
so lho tazem nada mal as honras da] 
Cast 


Na ultima rounião do grupo parla- 
montar democratico, ao que tem cor-| 
rido polo Parlamento, o sr, Oorvoitu 
dA buquerquo opinou que o actual, 
[govorno, om princípio, dovia doixar] 
o podor; mas como isso soria contra- 
rio nos intorossos do Pais, achava| 
bom quo os homens so congraçassem 
o todos continuassem vivondo na 
maior harmonia. O intuito do sr, Cor- 
voira ora pacificar, o consoguin-o. Al- 
Iguom, todavia, quo so lho soguiu no 
uso da palavra, di j 


rguendo a vos branca, a voz quasi| 
rigida que todos lho conhecem, não, 
jo fartou do dizer quo o goyorno não! 
podia mantor-so, tantos o tão profi 
dos golpes ollo andava vibrando nas, 
is. Quom fallou assim foi o sr, Al- 
moida Ribeiro—o mosiho quo no mi- 
nistorio das colonias pratisou toda 
do abusos o arvorou em codigo 
ico, para sem uso, a sua vontado 
arbitraria o toimosa, Sim, o sr, Al-| 
moida Riboiro dovo sor a possoa mais, 
avotorisuda para acousar do desros-| 
poitador das Lois osto governo. E 
dovo-o sor por aquolla simplos razão 


“a 
ado lova 6 orôr que “pi 
úontro om pouco as obras) 
licou 
o. O sr, mini 
uma conferencia, sobre O 
com os srs, d 
poctor 


uohitooto Marquos da Sil 
[so di 
ficio, nomoan: 
uo fioou composta polo: 
Costa Suadura, architoo! 
Terra o ongenhoiro Olivoi 
á qual incumbo oxaminar 
o dur sobro ollo rapido pal 
pois d'isso, o gr, ministro 
ão levará ao Parlamento 
posta do loi auctorisando 
Priação do terrono indisponi 
à construcção, À primoira 
novo licou sorá lançada quando da, 
visita do ohofo do Tstado ap Porto. 


Foi hojo É Omara una grondo 
commissão do commercis 
quonos comineroiant 
onteogar uma ropresontaçi 
loi do inquilinato, Quandi 
ia um moio, os com 
dicam as galor 
aorta 
roponto, doram Á Camara 
agitado dos grandos dias 
Os minutos foram, poróm,| 
do; os homons de nogoci 
piaram aabindo um a um, 
ra que, n brovo trecho, as tj 


'ovidontomionto, lovar o odi 
limitos quo a maldado pr 
tudo isso respondo o volho 
|O sou crime 6 ser christão 
humildado dos 
borba dos ricos. Nas suas| 
lia qualquer coisa que fi 


|sacordote dos apostolos d'o| 
pos. Será" pot 0 sóntirem t 
o tão nobro quo os ranooi 
lero da sua diócoso o od: 
ex, Todos ollos, poréu hi 
sar, omquanto o padro Lo 
como um simbolo dos p 
nºesta epooha om que toda 
ri das excommunhões, e 
ainda ha Plandes 
corto valor, 


obres c 


como. 


Aloxandro Horcului 
ro da instr! 


osta Sao: 
rviços. 


oral dos 


ontia o, projecto do 1 


le so uma cl 


sol 


gy 
quo, oongostionai 


y 


Retalhos politicos 


soróvo. À 
adro que 
há exaltar 

tra a do 
palavras 
iz lombrar| 


Lamonais o approxim o porseguido 

tros tom= 
o grando, 
F o 
L- 


tios o 
nin? Tal 
o do pas 


dro ficará 
seguidos 
gonto se] 
vo toom 


O vô, 


o, do Pon 
joção tavo| 
assumpio, 
idura, ins- 
o sanida- 
go escolas, Angola Var, deputado o 


a, na qu 


E nto perdem ensojo de chasquear do 

h oxorcito da Ropublica, como so a sun] 
vnigo que |ponuria material não tivosso sido hor- 
"o 0 fune- dada do rogimon monarchico o coro! 


a 50 pa- 


além dos 


Migalhas 
Festa: 


Roalisaram-so hontom, por todo o 
Pais, festas militares a proposito do 
|iwramento, do bandeira. Aquolles que| 


militares] 


o fosio possivel, om quatro annos, com 
os oscassos recursos do quo dispoem as| 
nossas desbaratadas finanças, remodiar 
têma situação preparada por annos som 
conta do desloixo, encontrariam ivossas] 
festas, se a ollas assistissom, um doe. 
moutido formal 4s suas imalovolas iro- 
nin 

O ospirito quo prima estas, festas é| 
bom divorso do qua presíllia ús quo om 
otitras óras so ronlishvam nos quartois,| 
|Aportaram-so os laços da familia mili-| 
tar; sento-so uma mais profunda com» 
[munhão entro 08 sous clomontos o adi 
vinha-so um gosto, uma fé o nm entlu- 
sinamo até hojo desconhecidos, 

Tncta-so ovidontomonte com as dif. 
ficuldades proveniontos das doficien- 
cias materinos, quo não tem sido possi- 
vel romediar ainda, No omtanto; n boa| 
vontado dos ofhiciaos suppro quanto! 
possivol, om matoria do inotrueção, na| 
faltas quo «ahi dorivara o 03 soldados] 
sentom osso esforço o a ollo correspon- 
jdom cora a maior boa vontado, 
Os quo protondow, com in 


a 


m 


a 


nações 


nto conseguirio os seus fins. Todos tra. 
balham unidos 
as varias unidades asjam providas do 
mutorial nocessario. Quando cesso dia 
chegar, vor-so-ha qual tom sido à obra 
porsistento do olucação moral o propa- 


NO CONSERVATORIO 


ÀS ELEIÇÕES EM FRANÇA ima grande | 


Os resultados são favoraveis ao 


governo — Os ministros re 
eleitos 
Paris, 27 d'abril 
A's 2 horas o 45 minutos são co- 


nhocidos os seguintes resultados das| 
oloiçãos. Eloitos 440 doputados, on- 
tro os quaos 24 consorvadoros, 15 
mombros da união liboral, 87 ropu- 
blicanos progressistas, 99 ropublica.. 


festa | d'arte 


Antonio Correia d'Oliveira e a 
dramatisação pela Escola da 
Arte de Representar do «Au- 

to dy Fim do Dia» 


Roalisa-so no proximo dia 11 do 
maio, no nosso thentro Nacional, um 
grande o notavol acontecimento ar-| 


O: comento de quint-fia 


Roalisa-so no proximo dia 30, pe- 
las 14 horas, o terceiro concerto'pro- 
movido pelas Escolas do Musica o da 
Arto do Roprosontar, Do que seráy 
são sobeja garantia os dois lá róalie 
dos e que constituiram um verdade 
ro encanto. É 

O programa de quinta-foiray do 
diodo à musica moderna; é «0: 80» 
guinto: av 


vidiculns, somcar a sisania no oxercito| 


ospera do diu om quo| 


tístioo: a dramatização, lovada a effoi 
to pola Escola da Arto do Reprason- 
tar, d'um dos imais bollos poem 
ricos portuguezos: o Auto, do Fim do 
Dia, do Antonio Corroia d'Olivoira. 

E? esta a primeira tentativa que, 
ontro nós, so faz do chamado «thentro 
[da-poosias, 

E para ogsa tentativa, nobromonto| 
artistica, nenhum. motiva so poderi 
encontrar mais intorogsante do que 
essa obra prima do lirismo, tão por- 
tugueza o tão amoravolmento rustica.| 
O Anto do im do Dia é o poema do] 
cumpo, do ídilio dos amoros e das| 
coifa, do brando ontardecor dag 
messes, do frosco arrulhar dos cora- 
çõos. Os sous vorsos são foitos do fios 
cristalinos d'agua—do cristalinos fios 
do lirismo. É pódo dizer-so que, na 
alliança dos: mais puros conceitos o| 
ão mais dô0o espirito popular, nunca 
a poesia portugneza, a verdadoira| 
poesia portuguesa, subiu mais alto.| 
Ha trovas no Auto do Fim do Dia om 
que canta o reza a alma do Joto ds 
Deus. 

À deumatisação d'osto poema sor, 
pois, a ovoceção thontral o soonogra- 
graphica da' nossa vida rustica, da 
lua das nousas paisagens-—do senti: 
mento populht da nossa tora. A Bs- 
cola da Arta do Ropresontar vao dar] 
vida o côr & ocloga; vao enournar as| 


Ti Conferencia, polo professor Thotwas 
do Borba. em 

TI. Lokou (1870-1894) Sonata em sol M 
(troh modaré: vif ot pussionê; ted out; 
teôo 


tus unificados, 14 ropublicanos sooia- 
listas, 38 socialistas unificados o 184 
empatos, Entra os oloitos contam-so, 
por Saint Julien, o sr. Pernand Da- 
vid, ministeo das obras publicas; por 
“Albi, o sr. Jaurês; por Mirando o ar. 
Noulons, ministro da guerra; por Bo- 
Isançon o Motin, ministro do| 
trabalho; por Foix, o sr, Dolcassó; por 
Lure, o er. Ronoult, ministro das] 
finanças, Está ompatada a oleição do 
er. Pant Boncour, ex-ministro do tra- 
balho. —(Havas). 
Em 225 circulos ha empate 

. Paris, 27 d'abril 

A!s Bhoras 045 minutos conho- 
cium-so os rosultados de bd eleições. 
Estão cleitos: 29 conservadoros; 24 
mômbros da acção liboral; DO ropu- 
blicanos progrosaistas; 48 ro publi 
nos da osquorda; 97 radicuos; 7 radi- 
caos “socialistas; 82 radicaos soci 
tas unifoados; 16 ropyblicanos sosi: 
tas o 98 socialistas unificados, As] 
cleições empatadas silo 225 Ha-| 
vas). 
Radicaes socialistas teem maioria 


aimé), piano à violino, pulos peofes- 
Rasds Basta” 6 Ivo Ma Olho o 


e gaato pos D. Lydia Cuúleiro, 
Debnsoy (1802) > Aria, de Lia, (alta 
Prodigue»), canto por D. Beatrig Ba: 


— Ravel (1875) -Ma mére Voyeydoito 
uatro mãos, por D. Ema 
ouronço Varella Cida 


fa 
ptist 

vi 
pará piano a 


do 

nior 
vi 

Bodh 


fampos à 


I-osen (1825-1003)-= A eavnlgaita do 
aoonns da peça Peer Gynta, por 
istina do Magalhãos o João Hosrir 
Escola dia Art do Raprosonta”) 
Charpontior (180) A dfules, 
mo obantó), canto pt Pinto 
riguer o cótos polas.sra D. Justina do 
alhães, D. Umbeliva da Silva Saliguelo 
Vietória Lopos, D. Ricariina Bar. 
inen, D. Luciana Alda Novey Fotrei- 
D.Maria Xavier à D. Ireno Xavier 


Homem esmagado 


tre um portão e uma carroça 
toje do manha, quando o carroceiro 
Polbenr po dos Santos, rosidante no Alto 
do Pina, transpunha com à carróga córror 
iadh “o” portão, da. fabrica do tijoio. da 
Eranuitoo Sabia ao Aslito, ipa, enta- 
jado entre a caredça 6 O portão, resu tar 
do four osmagado 

Opnduzido om maca ao hospital de 8. 
3008, quando alli chogon dra cadaver, po- 


y 
Es 
ER 
ro, 


tol 
ra 


e 


f Paria, 27 d'abril | Tt dor o Quero! removido data à MorgaA 
ração tochntoa oxocutada n'estos “lt igueas do puto, musicando-o, para doido 
a instruc [mos annos, O estao dus oloições da Gho assim, na rdeioção, o imprognar do] “GUERRA CIVIC NATALANDAT 
pad And Bram, fre da manhã ora o soguinto: Elis espirito mostlgico o avggestivo da li 
? [sua poosia, 


a oxpro- 
ja vol para| 
podra do! 


foz 


quo" lova corta. gonto a queror paro: 
cer o quo não é, aocusando para isso| 
o sou semelhanto do todos os maus 
faotos quo olla ostá habituada a prati- 

1? uma ospooio daltonismo 1c-| 


galista osta mania de quo o sr, Ri- 
beiro anda agora possuido, 
. 


O padro Lomit 


mais do vinto annos, reprosontando| 
no Parlamento francos um rocanto 
catholico da Plandros, ondo og ho- 
mons, ão que paroco, sio bons e ondo| 
o ospirito flamongo vivo ainda ro 
passado do todo o fatalismo o do toda, 
a rosignação quo por vozo! 
quadros dos pintoros quo imimortali- 
saram osso volho paiz osphacolindo, 
Mas padro Lomire, ropublicano o ra- 
dionl, foi excommungado polo sou 
bispo, o osso castigo pol 
no soculo XX, tom-so transformado 
n'uma vordadoira porsoguição, quo 

lombrar os martiriologios dos 
tempos idos, Tudo quanto no sou ci 


o 6 


as costas; as ograjas focharam-so-lho, 
ás casas dos antigos amigos oerrararm- 
so-lho o até ha dias um padro amea 


gão nacional, 


” 
é doputado ha eu 


18 nos 


io, om plo-|e de sophiama. Mns nos 


afinal, 08 grandes obre 


oaram dosortas e vaias corto 
à eloguoncia parlamentar 
prendor 4 attonção du gonto que toi 
quo perdor! Em com ponss 
nada perdem, gostam do n 
tompo no soio augusto da rk 


operando em volta d'os 
áovia sor ularissima o quo 


Gontinuaram a dividir-do hojo as 
opiniõos sobre a rovisão constituoio-| 
nal. 8 foi digoo do vor-so k confusão. 
ão, opiniõos quo so ontabolocou om 
volta do uma questão q 


up'do 
via sor do na simplioidado oxtroma, 
visto os quo ostão discutindo ago! 
Constituição sorom 08 modmos que a 
olaboraram o votaram. O 

corá extranho a quom não óstivor ha- 
bituado a estos tornoios 


ago pai 


T 1 o dicalto? ostudo o de talento, Poucos rostam 

ando o podoroso lho voltou]o direito! Rca RE E ontot tia 
Usem a Agua do Monchão [da Povoa |aue os novos não so lhes ogualam em 
no tratamento das doenças de pollo. pneitos: 


nvolyer 


gedoria mesquinha o estoril, que par- 
mittam aos partidarios imponitontes 
do antigo regimen ospocularom com 
as suas. divisões é o sou onfraquoci- 
mento. 


los da Cunha ontrava pola povoação 
om som de iriumpho o som disparar 
um tiro! 

Manoel fallava,procipitadamento tro- 
peçando nas palayzns que lho acudiam 
á bôcoa, a oropitar—o como se,ao tro- 
peçar nºullas, so quoimasso, 
as pupilas ardontos no vago, a ox: 
pressão indecisa. E avançava logo, 
num entusiasmo crescente, 6 mais, 
vivido do quo se ostivesso assistindo| 
| á acção desoripta. polos placards, em 

tormos laconicos, —mas quo os fes-] 

tos quentes, as phrasos fragmontadas, 

gos murmurios da multidão, 

nas vuas inquiotas, ampliavam o in- 
tonsificavam. 

Esso loiteiro corrospondia, n'esso 
movimento, a nlgama coisa de provi| 
(doncisl que decido dos destinos dos 
homens e da estubilidado das suas 
formulas políticas, Entrára na villa, 
talvez com as suas 


Ee 


s principios, 
em luctas do ro- 


rolos 


tacava, 
do bulicio, 


cia tropical da lu 


guarnição do Ohav 


mous, 
taria, 
para Montalegro. 


as choias de |cára-so em 


contra a politica ropublic 
iraoção; só prova contra 

dos corrilhos, quo 
prejudicial a todos os rbgimens o 
'quo no fundo tem o ounhi 


Cunha marchava á fronto 
limna-—quo hositou, que! 
is so em ordem do bat 
ao longo do vall 
pordor do vista, num ru 
pear do cavalos o rodur 
ia, conlhando a planicio| 

coroada por 
posira, Joiras o ardontos n 


Aos primeiros tivos dos 
responderam os tiros dos soldados| 
incursores—o o combate 65 
se, activo, intonso, alle 
ostavi 
'a pouco mais d'om conto 
sem uma unica 
artilharia porquo o ostra 
tira effeito, porque artilhari 
o cavallaria havianh 


Mas pequena em numer 


ta 
do Montalogre, naintenção de desviar! 


Nin- 


leito, por carto com o sou coração 
cheio do alvoroço, o déra o grito do, 
alatmo—e as unidades ropublicanas, 
militaros o civis, não tivoram senão! 
o tempo preciso para tomar as os- 
pingardas, as munições, e corror om 
dosordom ás portas voltadas para a 
Gulliza, e oozereim-so com a terra, que 
o sol começava a escaldar, para a sal- 
va dos primeiros tiros doanto do in- 
vasor que se approximava. Tellos du 


(sim, a sua ri 
to o horoica, Os incurdoros, 
mãos do sanguo que | 
poli 

paixio, contos do homens 
dos, a artilharia á vangus 
tando fogo, mettorum a gui 
guda á carreira de tiro, com 
Oúnha no commando, cont 
gas subindo ao rospootil 
dão—d'onda daminam a vl 


a convortera om in) 


a politi 


ea + 


a gua o! 
passou 


plano, 


do côr 


fulgura 


ftnbaleçor 
nanto. 


de h 


goma su 


Las 


migos do! 
Jem carma. 
irda vomi- 
ida avan- 
Telios da 


o, 08 que 
atar o sou 
prosonta- 


jo otutoria 
ros... Pois| 
não sabem todos quo os juristas são, 

iros da trova, 
coisa que 
chama 


da prova 
na de at-] 


ô sompro 


das mais| 


alha, alas- 


oroso tro- 
o artilha-| 


ondas do 


e cá, cor- 


roduzida| 
bocoa do 


a, e infan-| 
seguido 


 mulipli- 


so for-, 


Quorom Ianohar Dem e coar melhor? 


Marinha hespanhola 


cantadora quo D. Jono da Camara, 
oxtrahiu do commovodor romanco de 
Camillo, ha uma figura rude, vinoada 
com traços fortes, capaz do sontir ag] 
dedicações que lovam aos maximos] 
sacrifícios. “1 o forrador Joko da 
Seus ipo do portugues antigo, cheio 
(do grandosa, mesmo quando aponta a| 
olavina, na alada da noito, pe 
ar Simão Coelho do um dos seus 
inivnigos 
o porsonagom é ámanhi intor. 
protado no Nacional, pola primoita| 
vos, por Jouquim Costa, quo escolhou 
o Amor de pordição para a noito da 
eua fosta artistioa, O sau trabalho ha| 
ão corrospondur no prostigio do sou 
nome, fizendo rasaltar todos-os deta- 
lhos d'aquolla figura forto, dando ro 
lovo ás meances quo a caracterisam. 
Joaquim Costa portonoo no numo- 
o dos notoros antigos, quo fizoram a 
[sua roputação É custa do trabalho, do 


m 


Muitos teiumphos tem contado na 
scona portugueza o fostejado dúma- 
uht. Uns datam do muitos anno 
tros ainda de poucos mozes. A sua| 
oreação do forrador João da Cruz so- 
rá mais um titulo do gloria a acoros- 
contar nos louros dusua longa oar-| 
roiea artistica. 


oa 


pu 


do vatejam os qua Juctam em arran- 
endas do vortigom: Fôra o momento, 
supromo dessa lucta miniscula o! 
tão grando. Os lances audaciosos suc-| 
oodom-so, encadoiam-se, folguram na 
decisão e na bravura, Sob um cutor 
do lubaroda, queitnados do sede, mor- 
didos do pó, envoltos em fumo, os si- 
tiados arrastam-so, oingidos ao solo, 
avançam, visados pola fusileria, apro- 
ximam-se, chocam-so com 03 Sitian-| 
tos, batem-so corpo a corpo, cingidos, 
como baixos relovos de grandes mas 
sos esculpturaos, 

—Que horrorl--suspivou Lau ra, a 
faco transtoruada, 

Manool nom deu polo commanta- 
rio. Orescendo em enthusiasmo, como 
a vaga oresco do bôjo o do esputual 
e do rugido com o crescer do temp 
ral, reconstitia a scono, mais adivi 
inhada do que rovelada, com tintas, 
'a que o onthusiasmo dava côr e bri-| 
lho. Evocava Tellos da Cunha, ao 
alto do espaldão, soberbo o audaz, 
brandindo a espada, gesticulando 
largo, ordenando fogo. Os ropa- 
blicanos, em baixo, “osforçando-sa 
por lho gesbrar o impeto, » abrigan- 

o-so das suas balas, Às capin: 
Igardas ostralojando, em filas corra- 
das, semolhando um incondio em fo- 
resta rosumanto de soiyas, 

E d entia qua os sitiados dooidom 


és 


a 


A 
jo 


pe 


se 
| 


Yao à Argentina. Rua 1º Dezembro, 26) 


BL, conservadoras, 28 da seção lib 
ral, b4 ropublicanos progrossistas, 61. 
republicanos da osquorda, 26 radi- 
8 radi socialistas, 80 radi-| 
socialistas unificados, 16 ropa- 


Sorá oortamento um quadro bolo, 
da mais alta o ao mosmo tompo da, 
mais singela idealidade, 

Sorá bollo o 
consolador, IA. po 


Riquestão do Ulster 


parece tender a aggravar-se 
Londres, 27 d'abril 
s jornaos dizem quo o governo 


octnoulo—-o sord, 
ia ainda 6 a mui 


inaugurada no palacio do Bollas Ar+| 
tos, isto aposar do não torom gran-| 
do Tea EA socções do) 
guarolla o arto aplicada, visto og 
rtistas d'ostas ospocialidados so do: 
sorvarom goralmonto para as oxposi 
Içõos parciaos quo, oonformo os sous, 
novos ostatutos, 4 Sociodado vas or- 
ganisar osto anno, 

Entro cerca de quinhentas obras 
quo vão sor oxhibidas n'esta oxposi-. 
ção, estão sobrotudo largamonto ro- 
prosontadas a pintura a oloo oa es- 
calptura. N'osta ultima sooção figa- 
ram os nomes de Costa Motta 6 Si- 
mõos do Almoida, Sobrinho, quo ox- 
põe, entro outros trabalhos, um mi 
gnihioo busto do mulhu 

Entro os pintores a oloo ha tam- 
bem nomos consagrados como os de| 
Columbano, com uma onorme baga-| 
'gom artistica, Malhôa, Salgado, Car-| 
los Rois o José do Brito. Dos novos 
podomou citar, ontro outros, Sinõos 
da Voiga, Vianna, Eduardo Burnay, 
Abel dos Suntos, Bouvalot, Martinho, 

ltomero, Alosrto Lacorda, Calderon, 
Manta, “Alvos Cardoso o Mily Pos 
sos. 

À dirocção da Sociadido já man- 
dou confoccionas 05 catalogos illus. 
trados du oxposição, e não so poupou 
oslorços para quo ella ropresonto um 
vordadeiro acontucimento no nosso 
incio artistico. 


sia. Nonhum dos novos poetas portu- 
guezos tom, mais vivo do que ollo, 
[sentimonto da naturasa, Fulta-lho tal- 
voz, na mesma proporção, o sonti- 
monto da Humanidade, Mas 4 sua voz. 
ainda d, na sua oxprossio mais pura 
o mais jovon,a voz do lirismo immor- 
tsl da nossa raçã. 

Os bilhotes para 
sonsacional onconteam-so dosdo já á 
venda na bilheteira do thoateo Na- 
cional 


“a HA 
Publíca-se aos do- 
mingos. 


Visitantes ilustres 


Doramenos a lonra da sua visita 
8 sra, D. Enrique M. de Arribas y| 
Purull, distincto advogado madri 
no que, como hontom noticiámos, rea 

depois do amanhã na Sociodado| 
(do Heographia uma conforoncia um. 
que provará que Christovão Colombo 
nasceu om Fontovedra a não na Tra- 
lia, 8 D, Godofodo Escribano Hor- 
rúnder, nosso colloga do Lt Mundo, 
do Madrid, 

Suudamol-os cordealmente, 


ojdu 


Cartagena porto militar. |bisanoo  socinitas, 41 aooilits Bos assinados Voão qutato to oribndu a tros rogimontos do infan- 
Madrid, 27 do abril [unificndos. cam—o sórá Juma rovoada da luz o do tati actualmonto em Dublin que 
q) ARS) Rogrossou a osta capital o mi Ha 261 rosultados empatados, e fal-Isonho esse tracho lirico do ospeota-|partam para Belfast, onde a proclar 
do dobro altro dos oxtrangeiros. O da marinha/tum os rósultados do 7 oirumsori- [culo quo a Escola do Arte do Ropro-tmidto do ostado de sitio pareoo 6s- 
a gosso otá om Catagona studando af. |p9Be colono. (a). ont” noo prapõro, Mas sto spot im mincnto = (Hava). 
dos inva- mo do o transformar n'um porto mi omesdggia | quo envia E ia Tabs É CTT CT 
avam do-lhiar, incluindo-o no pêojooto das ba: f Droxima posição. mais lontras tempocamentos arifti PIPA DE 
é ses navaos,—(0or respondente). cos do Portugal. Antonio Correia (4 MI 
o pspoco Sociedade Naciofial| Sonic; tu morvendor do Campanha Vicentina, “Ignez 
e lomnos. NO NACIONAL d 8 7 f bomonagom.| Dosde o Auto do dlo| , 
conecta ps e Bellas Arfes | piso irao, so Pinheiro Esitado, de Castro na poesia E na lenta, 
ns Ruila 1) Ji Him lista Bpéraso quo seja suporior á dojá Oriação.-jFita é Historia da Ap- pés n 
q anno pussado, om importancia o nu-|uore — ossu | poota moço tom aabido| pj UA 
ei do | moro “do obras Expostas, a ox posição Jsontir o animar, com à sua inspiração. DOIS livros de Affonso Lopes 
o logroa No Amor de Perdição, a poça ot=|quo, no proximo dia 15 dovo sor/amorosa, todos os horisontes da pos- dad 


o livro, A 
s obras com plotam-se. Em Alooba- 
numa noite abalada do agosto, 
m ouviu o posta glorificar 05 amo- 
rosldo D. Ignoz o D. Podro podo ago- 
ra, folhoando o volumosinho om que 
as palavras do Affonso Lopos Vioira 
chogam de novo até nós, rovivor uma 
dus fostas mais ospirituros, mais tor- 
nas, o mais lindas quo se toem reali- 
[sado om Portugal. «Ignoz do Castro 
na poosia o na lenda» 6 o quo não 
podia deixar do sor—uma poquênina 
imaravilha ondo o sou actor poi mui- 
to do sou coração, muitissimo da sua 
aonsibilidado ostranha o tudo quânio 
do amoroso cllo sento polas coisas 
bollas do sou Pais. Os amoros des- 
gados de D. Pedro o D. Ignoz não 
podiam oncontrar melhor chronista, 
o omquanto. outros teom procurado 
dostruir o grando drama o roduzil-o 
á condição d'um simplos  assussi 
politico, Affonso Lopes Vieira pros 
autou avivur mais a lenda o ilumi- 
nar; om volta dos tuínulos prociosos, 
uma etorna auroola do poesia. Quan- 
to & parto littoraria da conferoncia, 
raras vozes so oscrovo hoj o ussim om 
Portugal, tanto 6 o rithimo o tão gran- 
o é n harmonia quo da obrinha gen- 
| vem até nós quando a folheamos 
o por ola passamos os. olhos encan- 
tados. 

<A Campanha Vicontinas é à come 


tomar do assalto o ospaldão—o vô-s0] 
surgir um cornotoiro, trepar a ram- 
pa ingremo, de espingarda om riste, 
o & coronhnda, allucinado o opico, 
deitar por torra os primoiros solda- 
dos da vanguarda. E 6 então que 0 
tenento Soures do Vilhena, na dia an- 
torior a na fronteira forido n'uma por- 
nu, ão lovanta do leito, e a manquejar, 
com amoia duzia do soldados lovados 
no impulso da sua coragem, acommnet- 
to o inimigo do flanco e, porturba-o o 
onfundo-o. 

A tempostado desdobra-so. A lu- 
ota rovigorando-se, crosco em lancos 
dramaticos, 

Mal so vô a chamma instantanca das. 
dtonações sob a chama fulva do sol; 
mal so doscobro o rolampaguoar 
dos ferros desnudados sob as nuvuns, 
do fumo e poeira. D'ontre os ropa- 
blicanos, as gargantas soceas, os olhos 
em braza, 08 rostos entovalhados,| 


tantos tocam à retirada, Estabeloco-so] 
wma desordem do catustrophe, O es- 
poctuculo coninovo-—domina os que 
fogem, enlouqueco 08 que trium- 
plan. 


prendoram-no? 
—A quem? 


filha. Não o pronderam, 
Foi impossível, Itotizou imuntondo a! 
distancia os quo o perseguiam o dis- 
parando sempre. Tomaram-lho uma 
peça de montanha, tomaram-lho di-| 
verão armamento. 

Munool colou-se, exgotado. Trans-. 
piravu, como so 0 descrevor dessas 
sconas movimentadas lhe custasse o 
oxforço do as roalisar, E sentou-se, os 
olhos irradiando alegeia, e accendou 
um cigarro, em silencio. 

Laura, do pó, junto d'olle, aprovei- 
tou a sua mud-: para porguntar: 

—B agora. . teremos socego? 


tiára a praça forto do Valonça, sendo 
'egunlmonto repetido. Huvia linhas 
tolegraphicas cortadas, por todo o 
paia, linhas forruas levantadas, pone 
tos dynamitadas, o quo provava que 
todo o pais estava no segeodo da iu 
cursão. Aponas Cabeceiras de Basto, 
porem, obedecera no compromisso 
tomado e so putora om pó do guorra. 
'Vidra a povo armado para a rua, com. 
fvitos o espingardas, bradando o seu 
ambr pela Religião o pela Monarohia 
já havia fuzilado o administrador 
boncelho, que morrero, o secretas 
do finanças, que estava à mor 
jando, alem disso, um majo) 
nado, que d'umas hortas pacificas 
olhis u casa, bifurcado na inais pa- 
a das uzamolas, 
—Que horror, santo Dous! E! para 
issó quo servom estas luctas, Tanta 
morte... tantas mães som os.jous fr 
lho, tanta mulher sem os seus ma- 


leifi 


sahem já gritos de triumpho. Os mo- 
narchicos rocuam-—e ao longe, nºuma, 
enrva sobranceiva da estrada do Mon- 
alegre, descobro-so de wopente o tar- 
bilhão do pó da artilharia que correem 
isoccorro da praça sitisda, alastrando 
no ar, revolutoiendo om ondas sucos 
sivas, A febro attingo o delirio. 
Ouvom-so elamoros do—Viva aRepu- 
blical que so ropotem, que so cru. 
"zm, emquanto as cornetas dos assal- 


idps !.. + 

— (Que queres? À vida dussim, Ali- 
ta-so da morte. 

Mus porque não hayemos do ser 
S, UNS para 08 Outrus, como ie 

lmabs? Quo importam republicanos 

fou imonarchicos, desdo quo uns e oue 
frog sejum portugueses 


Ah... espora — rotorquiu Ma- 
noe!, como so a não ouvisse. —Pron- 
deram um dos cabacilhas da ineur- 
são, antigo miguolista, ao corviço do 
oxoreito da Austria, o D. José d'Al- 
mada, Consta qua sa suicidou, Ha 
muitos outros prisioneiros, 

—E tudo isto para quê, meu Dous?! 
E tanto nos eusta a oroar um filho! 

Mas a victoria não fôra apenas em, 
Chavas, Ouiro troço do realistas sic! 


mo 


od 


(Contiiday, 


== 4 CAPITAL Ato 


| THEATRO AVENIDA 


E 


S NOTI 


io JÍOIE LARGO DE S. DOMINGOS 1 
CA uraclodavina. operetta nbA RO, aração de cepestacnlos Í a dl ln a 
|» PRINCEZA BOHEMIA opala à sds preços cm fados ft do Lao AaPÃOSO| 
EE ASSOBIOS er amanj hi 
“eso A cg a RaEti a ENTRE AMERICANOS Pendencia de h portaguez Oliveira Conlho, Jamenfando brav hojo na ogreja do “Trindade 
ago” o 4 mese: O iheatso BEBE E TAPA e ar endencia de honra (siso ecosser de Dio de dagas joxequias solommes om honra da fal 


Exito enormo das actrizes Delphi- 
na Victor o Lina Sant'Anna. 

Preços — Fauteuils A'orchestra o 

dalcio 1º fila, 20 contavos; faut. 


otspro cheio o frequentado pola 

Ealisddo publico do Elsboas 

NIGATRO RUA DOS CONDES 
Hojo—Penultinia representação 


basta a simples Jeitara da programa, 
gera pos po Fstar a tal respeito à menor 
vida, Deo programs faz, partoa 
omuelonanto 


locido chefe do partido Josó Luciano 
de Castro. O tomplo estava complota-. 
mento cheio, tendo o conogo Bornare, 


ctoridados inglozas quizoram 
: Roclama os bons olficios, 


entre o sr. Teixeira de Sousa 
eJoaquim Leitão 


Hei Telados-Unidos 


pega do Braceo, 


simples 18 catoiras, 10; Daleão, 1. R] jomocionanto poça de Braco E a " 5 vero Caolho no a o ne cai |do Chousal feito um eloquento elos, 
an rovista 031. 8 fico, 8 geral, à bentavo pes lo agi dia Manifestação em favordo Mexico, Não sê realisa. duelo jeitão dear o taiviaão que cs fanebro do extincto. O bispo do 
Desdigioso trsbalho soénico que o colloça Buenos Ayres, 27 d'abril |. Dissomos anto:hontem. que estava banães iogicetscondomnsrar, O er Je: Botto lançou aabsolvição final, 
CD BIA a par dos unioros artistas Comuna O) O eiptor Menvol Uga-to orgunt- [EaPoda uma pondencia do honra en-[ciatko Nunes justica o procedimento qu)». a 
DEFESA NACIONAL Vicab o Raphael Marques | scriptor Manol Ugacto organi-lira o sr, dr. Teixeira do Sousu, uti [husto, quo foi tirado dá sala das scuões| o Voado 
Qitao que para companssr | a profunda/Sa uma manifestação a favor do Me-|mo presidente de conselho do mi los | continuos encarregados de pros airou sobre a cidade uma modo- 


|commoção suggerida pela | psicholosia 


Compleya e motbida de "D. Petro, Brasão) A” 


tros do rogimon monarohico, o 
Joaquim Leitão, bom conhecido jor- 
nalista, quer polos sous trabalhos em 
Lisboa e Porto, quer agora no oxili 

para ondo partiu pouco tempo depois 

implantada a Itepubi 

Já so encon! 
Barbosa Golem, uma das testemunhas 
do sr. dr. Teixeira do Souza, o tam 


o: tro acompanhada por fortos: 
chuvas, 


PEQUENAS NOTICIAS: 


Luiz” Alves, restdento om. Phomar q; 
Passage Ti ; 
quaixa pa pol con 


acinalmanto 
Error bjo que 

os vigarietas que tiverdm. artos do 
ho implagir um embrulho com papoiai 


A imprensa argentina applaud 
aceitação, por parto do presidento| 
| Wilson, da mediação da Argentina, do 
Brazil o do Chile, o considera o suo: 
cesso assogurado.—(Havas). 

Os paizes da America do Sul não 


ões que devem servir 


Maio uma voz estamos em face do 
um: hoto brotal! Pola voz dos ca- 


mandou realmei 
guida encorrou-se a sessi 


No Senado 


Approva-se o projecto de lei 
creando o novo concelho da 


lhos podo ie corcoar ossas con 
Mao. Jombrem-so quo, n'esso Parla- 


nhõos ubafa-so o grito do liberdade monto, na imprensa o em todos os] podem guardar uma attitude à VISARO O Si Ribeira Brava olho) quo giiam er notas do Basco 
deum povo que, so é corto quo não[centros “aonde só faila, patrioti passiva perante a gravidade [em regressou do Vidago o st dr. Sob a prosidoncia do sr. Goulart do Mo- emodo-sta tio dão am. tonca me vor 
tém fido o juito bsstant para se go-lmenio doa asoimpoe dk defesa nacio» Ea estos 26 abril |Som aquolio antigo bomem pablico|inoo gocerstariado polos ara a io [Prata oa quantia do 8 cscudos. 

vernar, morcô das ambições dos aous]nal os sous nomes são lombrados o de Janeiro, 26 d'al e É Doria caspsndendo À Shadaio di e 

homéns do Estado, tom comtudo o di- big mp bom dada NA Poppeotta à aa ve oi 


[com tristeza!: E a voz publica é dura 
ora o condomna sem piodade. 

já fóra, om todo o Paiz, ha paladi- 

nos como o digno almirante Focreira 


PARTE COMMERCIAL 


O jornal O Paiz, num” artigo in 
pirado, recusa-so a suspeitar da de 
lolaração do prosidento Wilson de| 


“Como nós tinhamos previsto na no- senadorex, que approvam a acta som ro- 
ioia que publicímos, 6 duelo não se) Peres contei ro expadloato Gerir 
frealisa. A. provisão, de resto, ora fa-|cspectadoros nas galerias 6 0 sr. Thomai 


cil, Ao que so afirma, as testoma-] 4 fauteuil do ministro, 


xeito do, em sua casa dispor dos sou 
nogocios internos como bom ento 
dor: 


Situação da Praça 


O mundo está, como tantas vezes oldo Amaral, o sr; genoral Moraes que faz a guerra unicamento contra 0 Spade si cmo as testona.| É Antes de ordei, or. Vance da A ER 
is » ox; es o lei au-| O mercado esteve poi 
tem | estado, om faco do mais um)Sarmento, como Looto do Rogo, goneral Huarta, o ôlogia-a firmeza o [dora que os reprosentantes do 8r)geieitacdio 2º solica "do Visusa do Cas: imovimantado, plirioie poha fa 


exemplo frisanto: o abuso da força, a Eduardo Barbosa, Chagas Franco e 
muitos outros quo, ao abrigo das leis 


liberrimas da Ropubli lontro dos 


a cortosia da nota do general Car- 
[ranza; acoresconta quo os paizes da 


relator, o protesta oontra. 


Joaquim Leitão não tinham procodi- Erolator. o ontra 


(do de harmonia com as dotermina- 


peló prodomínio das urmai 


limites da disoiplina militar, que sa- 
bom acatar, não dosarmarão na sua 
[patriotica missão do propaganda para 
a cofoga nacional, cujo problema 


Amorica do Sul não podem ficar pu- 
(rámento passivos perante aconteci- 
mentos cuja gravidado é um porigo| 


(ções dos codigos do duello. Porquê?| 
Ainda ao que so aífims, porque, on-| 
[encontrando-se om Portugal, tinham 
o dever de procurar pessoslmente o 


bra, por fim, novamento a 
do to montar quanto antes. 


adversario do seu constituinte. Não 
o fzorum, limitando-se a escrover- 
carta om quo davam conta 
ia incumbencia que lhes fôra attri- 
buida polo nim Loitio. 


PARLAMENTO 


para as boas relações com os Estados| 
Unidos. O incidonte de Tampico of- 
feroceu aos Estados Unidos protexto| 
para restabelecer a ordem no Moxioc; 
a doclaração dos Estados Unidos de! 


po da 
po fios e camas 
id qa pi 
oe 
EE ed 
BE aê ação É 


nas da historia comtompo- 

d 
quantas luotas não tom ensanguen- 
tado a Europs, a Ásia o a Amorica, 0| 
todas. dovidas a ambiçõos o intorea- 
sos! 


implica 4 nosso vêr o resurgimento| 
da Patria portugueza. 

Pona 6 que alguris elomontos di 
|grando commissão do. propagand 
lolovados pelo voto nacional ao cargo! 
do logisladores, pareco so tonham 05- 


Rio, siLondros 
Libras. 7, 
o douro ERA Bolt 
JOLS A — As nsoripções efiootuaraine 


Hontem o hoje: A guorta desogyal| quecido d'aquella boa camaradagem e) (que não pretondom fusor guerra de —-— Imento que ainda nada 40 foz para que Agsent Comp 
Ee ve ng pri ga Eb tn o conquista. conteibaicá. para a recon po ltda Tia do Fulrocio) mttoua CA a 
meme, em qo cit povo pequov-|zorum tão unidos o não tenham no Ciliação dos partidos no Mexico, oo] UML (LOS pu OS fanome dada Sfourara clio Erros O A 
no, mas nobre do sontimontos putrio-|Parlamonto faito ouvir a sua vos au- ontinonto americano não deixará de 4 mocia cujo fanoclonamen era oo oras aloe 

ticos, fot esbulhado do uma paste im. [otorisada para a resolução do grando cosa done rá de continda a discutir. a revisão| sect Mlgoi como demoncxou 0 pro: fg iftiios dinado; 4 101%, ouro 
portânto do sou quorido territorio. A] probloma o para robator opiniões as pe E Sonstitucional Eiomotteu "o err ministro mandou fechar] Joxternas La serio 678. 

soguir a campanha entro a Austria o |saz orronoas sobro as questõos de do- gratidão —(Havas), 4 A 144,0 sx. Azevedo, Oontinho man lesma pharmacia. Já lá vão, porém bastam: (ova) 68; Paniiuação! Doria) 
a Brussia, quo tovo o sou desfucho om |foga nacional. Rospoitomos, porta, O [Um Consul: americano insuliado | 2 procelse à primeira chamada, é tomo aan disa a sila contida Abezta, com pri a),088) Panificação, 178) Phosphoros 


haja numero, 


à sessão, mas 


15,c0- 


558 Tabacos, comp. U4B10, 


Sadoya pola auperioridado dos arma-|faoto, fundado talvoz na disciplina, respeito da 


ou os a j é preso mi ão utero e loidores “miiiaias | pobiigaçõos Ambacas, BÓSTO, Comp . 
isentos 6 como conshquencia a hogo-| partida a Tir e, on à precisos para a Camara deliberar, proce tando 4 logal dos Cuinihhos da Forro, 

e a af prog gandiádis diiivos [Moi e são eetimitnges hai. Mandtentos Pidih? loso a Bova chamado, averigutndo-se ori, 748; Classes Inoctlvas, UIS2O, 

Dowtos; mais” tardo "a cumpanhalss ha” um Garhdo quo. é o do nosso Marques, À Cá dos Cardeais por Brazão.) O consul geral dos Estados Unidos for dopatados, à ecasio começa pela 

feonnosprussiano, quo esbulhou 5 ven [idenl — À Dolora, da Patria, A dis [OBabY é Frrica da Silo, d Dia de Fest |om Montoroy informou o ar. Bryan Japprovação da acia que não é disouid E 

sido, mal proparado pra ag luta uipiina “Posto partido manda-nos con: ro 9 algumas posa recita ho.|do que 08 fodoraes q insultaram «JC oxbedionta depois do Na segunda parto Antes da Ordm co 

titanica, do duas das suas mais popu-|tinuar intensivamente a pugnar peloJtral do, programma, E; nt ota a inscipção aa em discussão aquulio projegto de 

losas províncias, ndo problema: até vor nos coroa» [galo alema ds proprio 4 randicam om- 58 de ostranha, segs |hu a leres E lei permittindo que O logar do difootar” 


[goral do obras publicas possa sor desem-| 
[ponhado, om commíssio, por umlenge:| 
[nhoiro do 1.2 classe do corpo de angonha-| 

iv, nos termos do E único do artigo 


presidente anuncia quo vas continuar à 
soutir-so à questão da revisão constita-] 
cional. À proposta do ar, Carneiro Fran-| 
co 6 rejitada 6 0 er. Brito Camacho conti- 


cesso dos nu! posto em libordado dois dias depois! 
ma toda a ox-| quando boldes tomaram a cida- 
quando os roboldos tomaram 
o unico, 
to À eae ade, O embaizador do Hospanha n'os 


Dopois as ambições sofitegas dos no 0 compõem 
“Ynvleoos que, tendo o seu dosfecho om 


Santisgo o Cavito, enfraquocoram 


(dos os nossos esforços. Devomos di-| 
nor a vordado som robuço o acordar! 
a alma nacional para se manifostar a 


ão não 4 


A. da Costa Ivo 


atago Jo, Oavilo, anlrguasaram alma nacional par to mansa: 3) poa So o 864 do SE a dado rocobo avisos prior] E dcido que Gp ng pico ar cg rapto ts a 
* À ag Pray cow o carrão; o recsbem unclace censidado o se ranssco a publicos, 
Ein qintohas, ma Hsaianto a O Efistol prende é qualidado do 865 Ijara tm dg, o Ent; o Mexico noticiando que o gonoral ionair o Congresso pa Eds a: dedo rod, ve 
rovoi! no a) portogu à Marcha. militar a à a necessidade das ll es 6 votado thesonro, dl 
Preparação para a Justa é à ousadia” O iinorario está traçado-—é para a| Pie remantique “do Chamipud. "O “| Tluorta acesitoa o ofiococimento d Pero “, roriot. À Camara ais tos 


do um povo quo saba aproveitar o 
momento trazom a osto o predomínio 
sobre vastas rogiõos o o imporio dos 
mares oriontaos; finalmonto a carai 
ficina dos Balkane, om quo o conjun-| 
eto do poquonas nações bom dispos-| 
tas para um objoctivo bom estudado] 


rente À provento epoca da conimanhia porte-| Argontlna, do Chilo o do Brasil — 


Iguesa do Ro ima 
quinta feira, sondo este, pejano, o ante. |(Hlavas), 
Americanos fusilados, outros con- 
demnados à morte—Propon- 
do a troca de prisioneiros 
Vera Cruz, 27 d'abril 
O consulado dos Estados Unidos, 


26 pronunciar-se sobre nooham pa 
o lei, camprindo-lho apenas tomar sobro| 
pto nma resolução. O Congresso 


3 


sito, como todas as institui- 


| Toiopih. 679 — End. tal. Corrotorivo 


25 pod Resolver a revisão da Conititnt 
são por dois terços. À Constituição pode 
asiêmaticunento da doz om 


ções sociaos, tom  euocossivamonto| penuitimo cspeotacnio. 
augmentado do importancia o as func 


ser altora. 
aca unnos oa do cinco em sines, 
gresso assim o decidir, O artigo. 
gundo Ive pareos, quer dizer qu 
mara Constitoltto pode rovor a Cons; 


EA 
[XAROPE GAMA 


PUBLICACÕES MECRBIDAS 


Theatro Politeama 


TELEF. nº 1028 
Ui 


res como as primei 
querer tornal-as secuadarias não 


à a roproseatação da lindis- i titoição, logo, para que, a futara Oumara |“ Posto à votação Toi 

usquecido das glorias pás um erro, é um orimo do que 08 aucto: [BM ,juearergte” bendo que trez americanos foram |Htalção, logo, para q, ara, Camará) Posto à votação oi a y 

Inotas, internas, tom do sor quas jorilo do tomar inteira rosponsa-| ca 1 o to unas rare poe Due DR ci em do a e cent a a “A abbedóana, dm vaiid-Mapats 
q mpi Pt — Condo de Luxemburgo usilados o goto condomnados & mor-|gs doe o, tom do er ções, sendo por isso disp Hs 


cado do mappa da Europa, ondo to- 


to por Maas om Soledad, communi- ima rodacção, a requerimento do sr. Sousa) À Empreza do Publicações Popular 


E 

davia nunca so devoria ter firmado,, Ropetimos o quo tantas vozes 50] eps los poderes ao congresso faturo, poderes | Fernandes. o vos, do largo do Intendento, lançon na 
Pa guoreo, anmpro à guorea, quojtem ditoi—ou sa organisa a defesa eoa a Mana que lho envia alguns re-lque 6 sisbomião qonfemactaninlo gota Mitra eopoliamento am da or oaiontas. Misoeando vom 6 genro 
de existir omquanto existir à hu-| nacional, ou um dia virá em quo por- agiados mexicanos para serem tro-tsa importancia dizer” nos votantes que as usmento do Pla de favoravel aolgto galante». illustrado com 8 gravu- 

ha q! xistir a hu- h quo pé asejrequerimento do Podro da Rocha, parsiras a côrca. Um elogânto volt de 

mapidado, porquo a p doromos a nossa indepondoncia. cados pelos prisionciros amoricanos. [3 Cosstiiçã a sor revista, não à tar sa incluido na lista dos rovolnci oo 


monos, certamonto, informal-5s dos pon 
tos sobre quo incidirá essa rovisão. O 
tocado 6 que não podo ser iludido. Tra 


conto o tantas paginas, polo preço 


ctolla uma pausa que o mai 20 centavos, 


Por isso forçoso é que, para auxi- 
protexto, o'maia Fade asso podem 


oivie. O ar, Sousa da Camara roquor qu 0| 
lisr-a boa vontade do nobro mi 


O almiranto Fletohor estabeleceu o! parecer vá à cummissão do potições para 


estado do sitio em Vora Cruz. —(Ha- 


ra 9 ansnlos da 
Votadas antas noites. 


altoras! da guerra, quo só tom um partido, a sum ponto político qua ota Contr [Como ea o ru arder de). (A OUR 6 [0 Je 
Agora, a ruptura das hostilidados| como o tem demonstrado —o da Do-| - eee so, que fez a Constituição e que está in-|sista do su requerimento, é o parecor ap-| | Dois poquonos volum 
gora, a rup' 


no seu espirito, devo esclarec: 


foza Nacional — so provado, 


enteo duas nações amoricanas, mas do olaroça o Pais A oura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL provado floaudo, tambem, o 1100 róio cúda um da + 


“ Fallecimentos 


. osolar [potquo niaguom Haverk mais compete E na NÃO o sato 
bom” difforentos, o om quo, 8o ó|sobre a vordadoira situação dos| ] a do A Quinarmhonina [to para isso do que clio, Pe pro Coreia Pscrndão Anos [NoSrabica», da mogima Binproga, tond 
nossos armamontos, embora,isso con- Anita Blanka Ss Gasone, Gonenco pad pes ado so cnceerar & east à a, Dertarno Ei A 
trario muita gente, quo por convo- na Apso fuinto, nosão: sá Camera dos) Rogue podo a comparancia, da tt: iai agido o anotado por Lopes, Olival 
pisncia paro? doi tudo no esaço), Nes praça db 5. Domingos Officiaes presos e encarcerados pote de, comieração, O feno eo go onto, na dóio do Amaoh. O o ando por tomas da Posso. 
como d'untos, cola filha de Dioniai pa Sado se | dois nomos be nhecidos 
A nc, estrêmocida filha d Er ré dor Lp ca, | bom 00) paro 
porquê? Para ostondor os Será essa a nbssa missão go nos| fisico estar cutanrogdão da negocios] A situação política mudou, dizem lo, tuaceês do Congress ordiaco o 88 do poe ai hejam garantia do var 
nios o apodorar-so das ricas regiões) doixarem, porque a ella temos ligado jdo Uruguay, a quem, bem como árestan os jornaes que estivor reunido na epocha da revisão, tor da obra, 
dos juzigos potroliforos oxistont rço da nossa modosta intollo- te fkmlia entatsds, Gaviainos 08 nossos Paris, 27 dtabril. [Bars a qual o 26 afonso inomonto ass NOTAS DIVERSAS ; 
otualidado o vontado do bom servir a/ PSaar 


em Pampico o Vora Oraz. E tudo so, 
faz hoje, sem próvia deoluração do 
guerra, som annuncio do especie 
gumá; as notificações são O proprio, 
inicio das hostilidados levadas a of- 
feito polo mais preparado o mais ou 


[pola força do mesmo texto, poderts 
titaintos, obrigatoriamente, após dez. 
[nos contados da promulgação do texi 
actual, o so assim O julgar nocossario, pa 
[sados 'cinco anos, polos dois terços dós| 
[seus membros om sossão conancta das 
[duas Camaras, sobre iniciativa dos dep" 
tados, e, om ambos os casuz pola fór! 


O funeral realiza âmahhã, ds 16 ho] 
as o moia, para O comiterio dos Prazeros.| 


90.000 


Tolegrapham do Vordun ao Petit 
Purisien que dois officiaes do 2.º re- 
Igimento do lussard, quo faziam vio 
lontas accusações contra o governo 
o contra a republica, foram presos o! 


nossa Patria, 

A Ropublica tom foito imvito, roal- 

mente, à favor das instituiçõos mili- 

taros 6 os illustres ministros Barreto| 
Bastos muita dodicação mostraram, 


acional 
para cosinhas 
30 “jo o economia. 
ara, coninhos, estu» 


O Diario do Governo do hoje traz o] Carvão 
+ 


decreto exonorando o major de art 


Ú ao eohauniom. 
sado o. quo já do antemão tem o seu para a confecção de leis o regulamen- é & “o Clordinaria. da confecção das leis, resoivo “94% a qualidades 
paiol autidado, tas isto, posôm, não bata, é procigo|]] piwptio d vendo, ih is cia |] ancarenrados, O inidonto emocionoo hino ago O radar Jastes ci] Devido 20 mau tempo, no no re- raio ires 

Quo vojam, que frisem bom astos matorial que só com grandes recur- Guilherme & Gama, L. e popelaçãos si rapidos a caros eso du modo Gllisou loja a rovista no Rippod per ” 
exemplos das guorras. do hontomr o|sos 0 sacrifícios so consoguirá obter, pop Os jornaos dizem quo a situação vir dic quo apontar ao futuro Congres | VOO asigovernador civil do Bonta Dei |] Empresa das Minas de Carvão 
hojo aquollos que no Parlamonto, na/além do muito estado para alterar, M s [politica mudou com as eleições o ro-|So, os, feriios om que à revisão co gado o os representantes da impronsa| do da Cova, L. 
impranto, ros cafôs o om toda a par-/ modificar o regular moita coisa inuº| ana renas ron Enotionio ti [RES RÉ poaiedo acena ca o, aah DIPOBITO: 
to, argamontam quo primeiro go trato il o dosneoossaria, E Pará se coaduna com o cspitito juridico uam “ey gadral, pediram dojs ao ar dr Doca d'Alcantara, (lado sul) 
do fomanto o que dopois so cuide das) Do patriotismo do Parlamento os- m Paris ou na pro-[como da propria Constituição. O o district ato, Tolophono 555) 
questões do dofesa nacional. Nós bem| peram o exercito e à marinha, que é o oleiçõos—(Havas).| O ar. Almeida Ribeiro à de opinião que ESCRIPTORIO: 
Sabemos quo alguns desses patriotas mesmo que dizer u Nação, todo o au- FENOTEMA cora rapidamento todas as|ei? podanca consticaiaves (ar Maquito| (O Só "visto da instrução enctorisgu Rua Aulgusta, 37 
“o Joauplotam com o melhor do abxilio » decisão para o complomonto Mo Ea dee ro] e rar rio o e | 
guns contos do réis por anno 6 por-[da grando tarefa nacional porem relrogbe-ta pa oem ão Jei, tom a Camara de fixar Quaws 0) ierá voluntario, em prejulso do serviço] Sixpedibõos para a Provincia 
tanto pouco cuidado lhos dá que o Miguel Garcia Colossal sortido pára todas as : a o arinio manda para SS00NE estabelecido, 0 rogida gratuita). Fornecom-ão todas as osplicaçãos 

tônha, armemonto, cuja compra "entnte-corona! ||| “totais Turistas italianos |. Ses pescas joratmmatiaa pera mente pelo protonsor as Lobo do Cum- 

= sortes [comenisado ostra! de poscarias no edid-) PO va ty e E 
ilação do tudo o quo, Affonso Lopos E Sempre io do Aquario Vasco de Came; fsando [a todos ne Flores, naturade, nacionuea o exteam 
qo do ira mol Cegar À, Paiva Bleed! dr | Festejos em sua honra Jo jo, AM ros aspirantes do ca [da todos os morais  diregaos ebjocios|guiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 


Et a sá annuslmente na aa 
gal o abrindo um árodito espocial de diva do Lº bairro, 08 quacs ge achavam 
[505287 destinado a indomnisar as guarai- [vadias no cabo AL So Viconta 


é do Espadarte dos| rtições da rocabodoria 
“quando do encalhe do rop da Trosinto oia 


Madrid, 27 d'abril 
Os turistas italianos visitaram hoje 
los muzeus. De tardo houvo recepção) 


amor dfosto povo, a obra etorna de] 
Gil Vicente, Às conforencias do thea-; 
sto Nacional o do Republica, as ada-| 
ptações do Auto da Barca do Inferno o] 


Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100.1.º 


TELEPHONE 895), —Serviço permanento| 


o da respectiva commissão administra- 


Milho do Rio da Prata 


u hospital 


Rcolhendo 


fo poi siga animam? no ayiutamiento o manha [conservatório do vegisto civil, nâminia- Da nova colheita 
do Sfonologo do Vaqueiro, o «Luto de] ERR sa porção tração o repartição di ças 
s ma ja da ha de banque —O governador civi Faro, sr dr. 
Mfina Atende  outos commentarios À insigro Rosario Pino [Uma victima da desordem embla oferecido a a asi CE onicandisa ota 8 Qualidade escolhida 
& obra do gênio quo toi o creador do| odeio oleis Nosjénhoia omio) auras CacadaS cQubdA desas [Mira , dO q! = prosidento do ministerio, partindo hojo| Importação dspocial, para fabrico 
theatro portaguez, encontram-se jon-| da Republica, eme presidento do conselho de ministros. para o sea districto, Conferenciou tambem farinha fina. Chrreganentos complotos 


tos no volume a'agora, quo por isso] trosa—Choquede automoveis [com o commandante da gasrda ropabii-|para a 


es |—( Correspondente). na ácêrca oflict avido em id it 
mesmo Tica sendo um documento ri- eroaos, poi. xa gravo dovordom oodrtida em Olhão) TOTO ) o a olegas pa Enapieteoa do contido havido co Moya Companhia Nacional de Moagem 
quíssimo do esforço com quo Affonso E eo tuas da publicam a destacado Como de Jorhass peis de Credito [issio dem ds ger alcio com podre) + À ordom do corpo da policia bjo die 700 tocalado] pelo yapor «Predonikoa 
Lopos Vieira contribuiu para que, [a manhã noticiaram, migo e O oonsiiinião, que dotar ade ai. | CU aIêA 1nsáco gm balancete do colrs de | .aporado no pridcipio de maio e 5.00) to- 
essa gloria litteraria não morresso de] ferida, contando-so n'e3s numero o u Coupons,moedas antigas e modernas |pra do sophismo os precisos tormos orm| heladas pelo vapor «Multoy» no fim do 


nistentor do concelho, ar. José Bay 
Dias Gomos, com um tiró na perua 


do todos os paizes. 


todo na momoria dos portuguezos. e Panda dic 


“Pudo o que está na «Campanha Vi-i 


mesmo ez, Ni 


ma à revisto devo faser-so. Só o Congres-)0; memo mer. N 


É vguem deverá Comprar, 
|so actual pode pronunciar-so sobre o as.| 


estas qualidades, o 38º 


, AONDpS ta; Joaquim Visita, focido na cabeça, a)ty, |sumpto e portanto só ello pode indicar - | condições do volda, qe so goruntem. 
contina» tom a sua oritica feita. Bas- e da Erancisoo dos Santos, do34 annos, ata) LO IO os pontos que devoum cer alterados na lei j 

doi ue isto, repelir quo palota visse | EX “Pyimetera ex ouíoio, doldo com Maria 'Torro, eforador núquelia GODINHO &Ct* aos ta) da Republica, a Sem competencia na mercado 
pare crente Pais a8m Comida” de Tas feras | elis, com wa tiro na petna diroita.- Este B. des Retrozeiros, 93 6 95-—LISBOA| “Termina mandando para a mess umal a trucção acsiguou| pedidos no csdriptorio da Gr em Tãg, 
livros destes so publicam n'oste Paizydo Benavente; 72 Li genio alegre, dos ir | ultimo foi romovido pará Lisboa, dando. a [moção em virtude da qual a Camara com [ao Boatos ste de Costa Socada,| DOS Tum Jardiw do Tabago, 62 a HD ou d 
ondo tão raros são os que lho, consa-|mãos Quiutoro; 8º Alina (riunplante, de] entrada na ontermaria 4 o hospital de S, ásra harmonios com Constituição a | io composta don er, dr. Conta Sacada |sun atencia 10 | Porto, Praça Carlos Al 
gtam amor anthontico o vordadeiro. [Benavente | jj, Es quo otó gognia do tor o obarado no banco. proposta, Osrneiro Pranto, e pasto á or fá pescaçãe sobr & prjecio indos Daio [borto, 88, Lº 

Teto 6, pois, alguma coisa mais quolsão apresentadas as melhores obras Nes] Cogito mera eram Joaquim, (MN TH DOS tm NITOSOS lem do dia. [ção Ho novo Noca Alexandro Herculano, DORES 

nh inóêndo paes dlma-—6 prosiae pontdie uia ds meihoresobrs Nor oo Tm Chara Sande oo Saber a raio, Cltae do reves| PO DO o do pg e 
a melhor das homenageos a um dos), Amanhã principia a venda avulso doscom o braço direito ftactarado, 6 Joa- Atacando um forte  Sosetituição, tora do ses algito cora po | gras Dori do on At “ao rapidos, ronlisao a partida dama oxcur- 
náioees poetas portugues do nosso [itiatos para cada sta rita com aslquim dos Santos, de 3]annos servenio a abra [Pr cooaitinãs À Chmara pão pode iacaues dá Pombal foi hoje convidar” o são do luxo a Páris o Londres, por ocea- 
tompo aquelio que, cartamonte, mais Mad lo pedreiro, morador às rea do Conde otuai il [marcar os termos em que a revisão develar. miuisiro da instrucção à assistir ú fes. |sião das festas Ha Pentecôte 0 do Derby 
Cd cs meo Silva Ranãos [iiáiii da dest is foeete bi) ta grapo do mosros aiaoo o for [5 Tata, porque a CoBttainão sé exige parei promovido pet coa do 
tribue para quo a respoito quem não A LABIOS | rico em desordeis com Arthas dos Ara O Pe e 


jannos. O er. Jacintho Nunes diz que os ad. 


[ôis, o à Dario 6 Londres, 
|vogados cada vez se ompenham mais em do 


conta no passado nem sombras de|Syphilis, doenças dos rins € vias Santos O Mulato, morador no, cocal daslto do Calena, sendo repellidos apoz jando comprehendidas to- 


1248500 


O Porton A UAPITAL 


que ella conta, é urinarias Prigoe lg tee fre dp eerehie um hora de nutrido tiroteio. —(Cor- ee do irado (Eontis À peça das os Ta is do visgem em na aa: 
= —| CLINICA GERAL [its Fer Do no espondenial irado pos Todo de uia propos eco. e do caicongani, dao. visitas aos prio 
fedico do Posto du Miscricordia e dal aÃ enfermeria, eram Mario Eee huma proposta pode ser acceite ce nº à h cipies musooso monamentos urtisticos 
E opt PEIIÓRAL [tida Sica faso e da mio Ea TE aci ee MEMO ASSOCIADO [Fred sata] CON MOO de om 
E CALMANTE SOUTO Consultas das 2 ás 4 lontrada do hospital db 8. José cáhiu e iii derrete nice na” dasstão Puta a escurecer Astsh. [Dou interes 
CHIADO, 61, 2.º [fatia o boia Savio Mirna ar ren do. quo e ante lo gaia 


PHARMACIA E DROGARIA | Jantares do mosa redonda a 400 réis, só] 


RE ' Exequias de Luciano de Cas- 
e Afmachs, ds 21 horas, prowcovida pela ps 


cára o fractura do] 


SOUTO & C.ta com: 'exocativa da manifestação do| 


fa em res 


E pres] sa AN 
na sostnsrane 8, Quico dias Copo 5% RO pi pertenço eciaciondi a. RE Silva Carvalho, 
Usero a agua de Mouciião da Povoa 10 | utomovel que a condariá Ooua um ontro! filisndo, ão do pro-). Antas de so encerrara sesão, Dar Zhiar] A comissão executiva do antigo vio HH o IB onda ve prestam todos ost 
IBO R. Augusta, 182 — LISBOA Iiratamento das doenças de senhoras,” Javaquelia localidade | Hand ando ca Antonio Pora o 4 mero, em Livertoo” 00] partido progressista mandou cole E ac 


AL 


20º AIM 


STRICDOGENTI 


CRUZ PIRES 


Serões femininos 


gare oa retidos o com ds ara 
o pe 

Som o joe af 
dies Gm ão Ceras, aires int 


Mor, voriamos que, nasua mnior parte on 
ma sua qdasi totalidado, ropresentam mu- 
ihores qub nunca nsoram espartilho, 

“Às famosas pinturas que so encontra. 
ram om Pompõs, como a Dansuse au, 
tambonrim,a dris a Aurora, a Muller day! 
fóres, Nélia é o Cisne, aº Vonts peecadora 


cantadoca bolleza, mais forte, mais ra 
mal do quo a bolléza forçado convená 
nal, 
asaram dona espartilhos aportados. O] 
memo aconteco com. os corpos divihos| 
mo 16 viom am Floronça na Bronavera 
o Botticoili ho, Dança de Apolo com é 
Asas do Giuhio tomado; no Encontra de 
Dante e de Beatric no triz Graças de Ra. 
bone (gofocia VIE), Ban Roma na Aurora, 
dedido Roni, Ainda cin Florença, na gar 
Joria Ulii, ha uma estatua, do. ináemoro,| 
representando tma Vous croadora. quo) 
nada. vo| paseco com ns nossas olegantes 
hoje, &' bela e, no omtanto, nunca usoa| 
sepártilo, O mesmo acontac à Penas do 
o, qubestitho Louves gm Paris. Houve 
tm Bartaro, um solvagosm, di 
tes, quo loutou escrever quo a 


E 
go tan 


Densmte do muama do Vabicano: 
Ainda om Roma, na galoria Rospigiio: 
no, mama pintura do Eoronso Loto: O 


A iumalio da  Catidade da. um corpo do 
filo adeeavo quo decaio tia 
Tiara apreciação selvagem, 

Não Fesitti á tentação de falar uvestas 
obras geimas das ques conheço al 
SPoutsta quo tonho visto roprodi 


SPORT 


O automobilismo não é ainda protocolar 


AS recepções à reis, imperadores e presi- 
dentes| da Republica ainda não utilizam a 
locomoção automobilista. Quando à chega- 
da dos soberanos se organisam corlcios 
para às condusir aos nalacios da sua hos. 
pedagem é ainda a daumont que toma o 
logar que os modersios querem conceder às 
limousines, Assim succedeu, por exem- 
plo, cm a recente visita do véi de Ingia. 
ferra fe Pari. dasim o ordena a trad 
ão e exigencias protocolaves, À locomoção 
soulobitistas, formada, oficial, é coisa 

ra. tempos que ainda veem longe, O co 
Eleito de entéliira cnpoada e excelente 
«anão de vedeas tem, por enquanto, o pres- 
tígio tradicional e sórue melhor para sum- 
pluosas miso-on-seeno que à cúsquete do 
chanftou. X 

Os imperantes, porém, se conseguem Ei- 
bertar-se do, protocolo, utitisam todos os] 
pricessos de locomoção que à industria o o 
progresso inventaram. Ha veis principes 
que praticam a aviação; ha soberanos que 
adoram os passeios em bicicleta e motóci- 
ele ha op que face tongoserunoiros 
em yavls ligeiro, os que seguram o teme 
GP acer É voltando a falar da visita 
de Georges Y, diremos que clle, ei Paris, 
mal se viu Mure das leis cotabelecldas, re. 
Serro, ao enlome conto mto de rem 

le, quando fes algumas visiths, entre 
Elas ao fesotol ingles, Deve ndlicianso 
que o rei inglez deu preferencialao mais 
celho do caros france, que fá quindo 
pelo celebre chauttons Henri-Labowntet-| 


| ota do dia 


Ore;to de Basilio d'Olh 


Publicamos a seguir a cart 
nosso compatriota se. Basilio 
voira nos enviou do Muncl 
que so xoforo no ropio que lançou «| 
todos os jogadoros do socoo] portu- 
guegos: «Foi com o maior prazer que, 
vi publicada n'4 Capital do 1 do cor- 
onte | Ruivo, 


o uma carta do sr. Silva 
cm | 


eira 


que o 
do Oli- 


lestor o) 


posta £o mou eroptos fornado 

publico por intermodio do sou jornal. 
Crojo devor responder ao sr, Ruivo| 
quôjestou prompto a neceitar a sua 
proposta, porque se conjuga justa: 
meúto com os -mous desejos, isto é, 
que, a conseguir-so organisar uma 
“josta nacional desportiva, o deu pra- 
ducto revorta a favor do cofré do Co 
initá Olizapiso para a peoxiao “olim- 
piada em Borlim. Não posso, 
deixar do observar que, a dai 
o flo tor para osso ofloito th oncor. 
“tro) oom o er. Silva Ruivo, hão será 
pata um combito mus sith aponss 
uma demonstração do Loz, para favor 
ue, ramoro, da festa, jo dérido no 
faclo do sr. Ruivo sor campbão pro- 
fissional de oz e eu só mo bater em 
mafehes com amadores, quer em cam- 
pebnatos on não. Espero que o 
Ruivo não veja nisto quulquor moti- 
vo| para melindre, pois 6 uma pura| 
lealdade esportiva quo de cprto cllo| 
próprio sorá o primeiro a regonhecer, 
é gstimaria até em extromo [ter uma, 
opportunidade de o folicitar so elle 
com a sua influencia contribhisso pa 
za a realisação da festa naciohal a que) 
acima mo rofiro. 

Não quer isto dizer qu 
Ruivo tiver grando desejo 
so comigo, eu rocuso poi 
profissional; poderemos 1º 
tor um assalto do seis, oi 
rounãs, om qualquer club, pl 
mente. 

Vi tambem no sou jornal o nome] 


soo sr. 
jo Dater 
sor olle| 
s8o onso| 
lo ou dez 
iticular 


Re | probendo, dig Ionsscau, 


a seus modelos, com certeza, não| 


om gravuras: são verdadeizos tipos do 
oltééa beim, longo. da nossa aotnal con” 
ope ao bene Emtheion é 
Bltando À questão do espartilho, direi 
o Buflon o J.J, Rouasena tambor pro- 
ostaram Contra o gou so: «Não Gaim. 
qual” o motivo 
due leva à múllier à telmar om oportar-so 
fanto, uns seios cahidos, um  ventro um| 
[poncô grande, aão ó bonito, concordo, 
ua Sosson” do. vinto annds, imus 208 
deita JO Dio fas, poróu, mal> Não à ar 
[gamento Draíto” socjolto para nós, as 
Sulheres, que dos. trinta annos estamos 
om pleno desabrochar do força o do. bol 
lego, 
Napoleão tambem foi um grande adver. 
esrio do esparulho: «Esto vêstuario, dizia 
Bllo”«. Corfisart, é dam coquotisino do 


mal É au descondancia» Napolóto não 
ova muito que, prágar” contra o nso do 
espalha pesquo, após à Revolução, à 
[EnBda cego onto "uso. dos pentuns e dns 
unicas romanas, As voupas eram sogurad 
eb polos malta, Como na antigaldude 
or vestidos cabia om gracioso O Ione 
Ens peso 

Mo Sai Luis XEVIIE o espartilho vole 
toa do nave tais aperosiva finda do que 
aunca eda novo pelácipioa a uncaraiça” 
da gusrra dos higiene 

Boi apesar de tudo quanta so disso, 
ao tudo quo insocaram de bom part à 
enprossno do esperto, a maior? don 
Iê compro fel, 

Bm vão a Fnculdado de Paris enue 
ou às Tô doonças que o. uso do. esparti 
no pode provscardem” vão” o de faro. 
cial eropoz lançar Gm Iiposto extorido à 
das as imulhecoa quo usseeear ssparti 
dio, queroado que” &e prendem ads 
at quê oontindadhom à uai. monitora 
quis deixar esto perigo arelão. 

E quo ha uma lei mais poderosa do que 
a bigfone: 6 noi do Coqustiso, 

Oftepartilho 6 preciso Para o conjuação 
as ostlotion fotniaa: 6 il que desenha 
oe contornos do corpo, ooriigb 6 ancubie 
as impertoições Suri compto vá toda é 
Bnnlgiee tentativa paso Raia sn ond 


É mais logoo à mala simples tornalo 


Faclonucs, 
À experiencia tom provado q 
conse 
povo não &6 Mofensivo mão o que 
ais, util e fudispensavol a quiast do 
as mulheres. é ú sp dao 
dO Capartilho que conruspondo a| 
deratum? a si 
E o espartilho direito o fa 
ida, E preciso que o corpo 


a so pódo 
esto Fesnltado tornando” é es. 


“Ha mosto Casos om quo 
parto costa quai ue 


do sr. À. do Figusiredo, 
ficia não so antovô go ess 
tonciona acoeitar o mou «ropto» 
to om primeiro logar ao campeto- 
amador do Portugal sr. Lys, e, na sus, 
nusencia ou impossibilidade; à qual-| 
quor amador do Dog. Toroi muito gos-| 
to om ter um match com qualquer, 
amador na proxima ida à Lisboa em 
fins do junho proximo, 

Agradecendo a publicação dfesta 
oarta, confosso-mo com toda a consi- 
doração.—Do v, oro, — Basílio à"Oli- 
veira 


Noticias 


Entre nós| 


Contribuições sobre vicieletas e motocicletas 
Pó 2º topar Rip 


ano, Estas egnças 
oncedidas polas neereiarias da fada, 


És Centro Nacional de Aviação —Em Evo- 
ra/6 Cantro formou a ua segunda filial, 
quo fnncciona obsegulosamanto, no Atho! 
neu Desportivo Eborense, 

Ná primeira flial eum Cabeção vao sor 
constesião o hangar. 

No dia 10 de” maio realizar-o-ha om 
[Evora um sarau, só com olemontos da 
tsrco, dovido ao tuthusinamo da popule. 
gão. é om junho, por ocasião da feita da 
8. João, renlisatatha um espectaculo do 
aviação onde subicá o sustrudior Salões 

No proximo mez convocaisse-ha a às. 
sembleia geral para eleições 
vagos dos Corpos gerentes. 

 peviadord) iate Vorênhas-Bealisa so 
[né Proximo dia 80, na séde do Gimuasio 
Club Portugues polos Bi foras aaa 
união da commissão, do homenagem as 
aviador D. Luiz Maria do Noronha, pata 
a qual foram dirigidos convitos pessonos 
a todos os sous membros, soicitando-se 
[com o maior “mpenho à sua comparea- 
cia, visto ser necêssario tomar-se delibe. 
[rações do importancia, Por algans clubs 
já teem sido dovolvidas as isias de srt. 
acripeão, esporando-se que os aus ainda O 
não fizeram abrovioim a davolúção, 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSGOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da lás 204487 


Largo Camões, 4, 1.º 
Partido Republicano 


Commissão Municipal Republicana 
de Oeiras 


Convoca os mombros eftectivos e sup- 
pisptes das cnmmissõos parochizos de 


Carnaxide, Amadora o Barcarena, 
a raunir conjunctamente, no largo do Di 
rectorio, 4, nho, polas 20 horas o 

eia, à lim do trocarem impressões sobre 


teresses da política goral do partido. 
e, em especial, do concelho, Podem com- 
parecer tambem testa dussão 03 correli. 
gionarios que fazem parto das diversas, 
aggromiações ropublicanas do concelho, 


Saçatsra Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIRICIARS 
Rocio, 74, 2. 
Teiephone, 2166 


Movimento associntivo 


Gremio Luz de Camões 


Os grs, Alot Alberto Almeida, Eran- 
cisco Pinto Moibio o Ernesto Bel 
ondo langaram as basca duma inalito 
o denentanda Grana. Titteraeo Ei 
o Camões, cout o Am do desenvolver | 
gosto pola iterainoa. À corrospondoncia 
es, 144, cava, Di 


ove aer dirigida para u Avenida dus: G6r-| 


inoifênsivo, lazendo-y conforme as rogras | 


E a ça O 
Específico se 


A CAPIT. 


rival 


Impede a formação da e: 


E para a hygiene e belleza do cabel 
aspa é fortaleça o bolbo pilioso, fornando o cábelio abundante, flexivel 

e sedoso e limpando-o de fodas as impurezas, 

O seu uso é indispensavel a todas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


8 6º — 


Rua Auusia, 180 é 


ig2 — LISBOA 


Theatros 


Notajdo dia 


A Seciolade de Estudos Peilagogico] 
ocenpou-se, nã sua ultima sessão, de um 
assumpto particularmente interessante: o| 
do ticatro na escola. 

“Depois d'uma discussão, que demonstra! 
o cuidado que mereceu à assembléia a the 
se apresentada pelo dr. idolpho Lima, fo- 
ram aprovadas as suas conciúeões, que 
sto as seguintes : | 
Quo o thestro escolar devq ser feito 
pe Mgooa o para Bolo, — 

2% Que as peças escolares devem ser| 
com pena pos alunos 1 

8a Que maquollas peças em que figuram 
adultos os papeis devom ser” coinmatidos 
a adolescautes, 

42 Quo dovo ser banido o investi dos 
ioga anos para cimo, Ee 

.* Que os assumptos devom hor colhi 
dos na vida das cream fabulas 


ver mm cunho acentuadamento artistico, 
ontrando afollaa A musica escolhe 0 nf à| 
musica Conhecida nos thcatros Hadultos, 


E grato e consolador que, apetar das vi 
cissitudes que atravessa o nosso lhentro, as 
Guns utilidades educativas sejam Feconhci 
das pelos que teem a seu cargo fixar os] 
princípios dimelivos da eduração nacionat 

Os que amem: apnizonadamente o thea-| 
tro co descjam bello e nobre e oricntado,| 
folgurão em saber que elic ainda não des: 
Ee auto no conciio de pessoas fntltigen 
És que estas o não precônisem somo meio 
do interessar, illustrar «e orientar os cere.| 
ros infontis, ) 

O assunpto é por demais digno do nosso 
epplanso para, que não voltemos a lie em 
notas aubseguentes, e assi, fare com 
muuito gosto. Teso nos conpensará do nejo e| 
dio Sora ade, por Gates, devera He abordar! 
quests mesinha da nosso Ulcatro. 

O portoiro da gera! 
| 


Noticias | 


Entre nós 


A companhia do theatrolda Ropu 
blica estreia no dia 2 no Porto o no, 
theatro Sá da Bandei í 

OA companhia do Nacional deu 
hontem em Coimbra 4 virgem lonca,| 


o) Ropresentará ainda Bicho do matto o 


Noite de calnario. , 

B Consta que o actor Antonio Pi-| 
nhoiro passará a'fazes parto na proxi 
ma opocha Sum dos nossos thcatros 
do declamação. 

No Rosio Palaco vao fazer-se re- 
da rovista De clale e lenço. 
arin Galvany canta na quarta. 
o Barbeiro de Sevilha. Para esta 
terceira recita estão já marcados mui- 
tos camarotes o faúleuils, Na quinta- 
foira 6 a ostrein da Damnatida de Fans- 
to, que sorá cantada. com todo o rigor 0| 
pósia em scena com o maioy/luxo, ren- 
lisando-so 0 fâmoso bailo acico, 


de E 


Martho Regines pordou fo processo 
ES, lo foi intontado pos Faustino da 

sa. “Tom. de pagar oitontá mil fran- 
cos do indomnisação ao empresario ar-| 


auctoridado prohiti 
Janeiro quo uma rovista 
Betoncourt tivesso o bit 
festa. A poça passou a oha 
infecioso O becco, 


s& “Musicihalls, 


relizaso 
fora Angelo 
Giane, 6 ERegoi suo 
gue bonsidocam copertor aresta ul 
co Racabetos à Sua Vi goal que 
CER Mateo Sal 
atia quinta Soira ex 
fa 
pelas 


no Rio do 
ão Carlos 
o Sitio em 
mar-so Des- 


Anjos no 
a bolia, 
a de Pom 


lia 
lotes 
jo Sua Na: 


ta de 4,000 motros Ultimos 


Cartaz do 
Roquiico— Ae 210 bi 
Tae Pi Bonofi 


ad Masalvas. 
Avcuida-A'a 21 à princdss bohemia, 
Apollo=Aºs 81— Do capote d Jonça, 
Lolisco dos Ierreios-A? Bl—Compa- 
pisa o opera italiana Recado moda 
A opera eu 2 actos Palhaçãs o a opera 
om Leto Cavaliorio Rusticada, 
ESPROPAGULOS POR SISSÕES | 
Rua dos Condes, O BL. Infantil to Rocio, Zãs, 
irão, pia Salão doy Anjos ado lixo. Rocio 
Polaco, Do, 3 assobios, Alodeino, Abi, pit 
ANIMATOGRARHOS É. CONCERLOS 
-Oismpia, matinée o sossões É noito 'Prin- 
ade, Contral o. Chiado erraseo. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPROrA. 
PULOS VARIADOS ros, Phanteclor & 
oréto, [ 
JARDIM ZOOLOGIGO - Exposição 
permanento. 


Cabeça de Montachique 

Vendo-se quinta com tnoradia, 

Agencia US anuncios, fe dos Retrozoi- 
o RR 


TOURADAS 


! 
Campo Pequeio 

Os cavailoiros Casimiros foram hoje a 
viligfiranos, a pedido da eipresm, apar. 
tar dis maias do qe Ancoplo Ential£o. 
pes, ou dotcos que hão de sei Jidados o 
Prosimo doralago, na corridh de horacmse 
com 03 Congress das! Associações 

iinsereiaes é Industries 


Es ——— 1 ——— 
Presidente Arriaga 


Pa motos do cizarros quo mit so fa. 

ma om Portuga Hip 

[O egito Encaso «estes doticiacos 

cigurris é plenagronto gucabldo pola si 

dress escolha do tabado hhvanio supra: 

fado na aua manipulação, quo os tonta 
Essencialmente hygienicos 


PEQUENAS NOTICIAS 


O ar, Guilhermo d?'AImoidh Martins, en- 

o da secção das roblamuções da 
panhia do Gaz, podo a-quem hontam 
lhe roubou a cartoira com dinhoiro o do- 


grade. 


Aguadaõiria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
EL. Bottinol)TELEPH 2530] 


À grande industria 


ehimíca na filemanha 


Uma fabrica modelo 


Reforimo-nos à fabrica do productos 
chimicos o pharmaconticos de J, D.i 
Ricdol Aktiongesclisohaft, do Berliro 
quo festejou om março ultimo o conto 
nario da sua fundação. 

Fundnda modestamonto por Jean 
[Daniel Riodol, om 1814. sou filho, em 
1874, transferia-n para am terreno doj 
corea de 500 metros quadrados, na pas-| 
to norto do Berlim. 

Dogo annos mais tarde, a fabrica pas- 
[son is imãos dos notos o fundado: 
Paulo o Frodorico Itiodel, que em 18 


construivam uma segundo fabrica cm | paga 


Bohnsdorf, perto do Borlim. 

- Em 1905, transformou-so n'uma so- 
ciodado por neções com c capital de 
800:0€0 imaxcos o por motivo do dos. 
jonvolvimento constants da casa, em 
brevo esso capital tevo do so elovar à 
.000:000 do marcos. 


O incremonto dos nogocios o ainda E 


os progrossos na fabricação exigiram 
Jem ponco tempo tha nova transioro 
gia o assim, oui 1912, foram os serviços 
transportados para Ierlirh-Britz, 


FP alli, sobre um vasto torrono de 12/h 


hectares, faciimonto accessivol pelo ca-] 
minho do ferro o pela navegação, quo 
foram consfiuidos edificios destinados| 


istração, aos depositos o À 
bricação, providos dos mais modern! 
'aporfeiçoamentos technicos. 

A casa, notuaimonto dirigida polo sr 
Mare Fuchs, juis, do 'Pribunal do Com- 
meroio, emprega, mais do 1000 opora- 
rios, corea do 360 emprogados o 39 
pharmaconticos chimicos, 

Quatro suceursaes, om Londres, 
New- York, Milto o $$, Potorsburgo, 150] 
representantos o um verdadoiro esta- 
do-maior do viajantes fncilitum as 
ações, com todos os m 
o do Alom-mar espalhando por toda a 
parto os sous productos chimicos o] 
pbarmacenticos ros quaes o nomo Ric. 

ol constitue um cunho do absoluto ga- 
rantia. 

Os princípios foram modestos, mas, | 
apoiando-so a'um -programma 
deirnonto moderno, a casa 
consoguiu desonvolver-se o atti 
extonsão actual. 

“Acaba ola do ontrar no segundo so. 
oulo da mua existoncia o tudo lova a, 
ssporar quo nºeto novo poriodo não fi 
cará inferior nos sucessivos progres-| 
sos. Em Lisbon são seus de 
os sis, Carlos Mattos & Calleya, Lt, 
na rua do Carmo, 69, 1.º, 


BRITO CHAVES 


MWDICO-CIRURGL..O, 
Vias arinarias, Rios e Syphilis 
Consultas das 9 ás 4 


Rua Garrei Telenhone 4186] 


Reclamações operarias 


Gréve n'uma pequena fabrica de 
cortiça ) 
PORTALEGRE, 96. Ha quatro so-| 
|manas quê os operários da pequena fa- 
bricu do cortiça. do sr. Abilio Baptista 
se encontram em gróve, por lhos tor si- 
do baixado o proço da mão d'obra, 
Esses operários, em numero do sete, 


vioram hoje proctuar-nos, pedindo que [R 


JA Cupital adyoguo a na causa. Eata- 
mos convencidos do- que o 6r. Abilio 
Baptista atenderá o pedido dos ecus 
oporarios, voltanilo ao preço antigo, 
tanto mais quo os gonoros de primeira, 
nocessidado catão dia a dia encares 
do, tornando a vida cada voz mais dii 
cil para as olassos prolotariá, 

Que o conflicto so soluciono rapid: 
mente, tacs são os nossos sinceros vi 
tos 


“Informações commerciass 
«A Confidente» 


CARVALHO &C 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 
Informações commorci 
ilhas o coloni 
Investigaçõos particnlaros o judiciaos 


Agentes em todo o Paiz, ilhas e 
colonias 


À provincia mA CAPITAL 


COIMBRA 
toda a solo: 
deiras cu todas ns unidades militares| 
jaquertolladas nesta cidade. 

Começou hoje o leilão do espolio 
extincto convento do Santa Clara, que 
cou quasi lignidailo, No proximo domin- 
go deve ir É bruça o restante, que 6 pouco 
do pequena importancia. 

= do do Insireção Militar 
Proparntoria n.º 10 tenciona realisar no! 
ia 24 do proxima mes um passeio tmili- 
tar à Figueira da Pe 

—Maguol Gonçalves o Antonio Gonçal. 
ves quo se achavam presos no Ponitencii 
ria, seguiram para Estarreja, a fim de alli 
responderem ém nadigncia geral polo eri- 
me do fabricantes do bombas de dina: 
mito. 


—Roslisou-so Lojo com 


9 a 25 do cortonto deram entrada 
no hospital da Uviversidada 48 doentos, 

— Já foi al xploração a redo to-| 
leplonica entro Porto, Lisboa, Santarem 
|o Sotnbal, O posto tolophorioo ach 
nstaliado no primeiro pavimonto da 
tação telegrapho-postal d'esta cidade 

Nos ruas de 8. Jeronimo o de Bntre| 


Coliogios já foram cuilocades as placas|h 


(com 08 nomes dos dr. Costa Simões e Ga- 
millo Castollo Branco, iniciutiva do 
Adriano do Nascimento, quando ora ví 
gal da commíssio udniioistrativa paro- 
[chial da Sé Novo, 


CIGARROS 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ 
Manipuiados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualidade primacial sesta marca 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


Movimento do porto 


E Tao, Sant, «Zoelnndias (do Amb) 
E jan, Santo «Valcalo» (do Havre). 
Eoattiimpa io, «Amaaons (do Besc) 
'R. Jan 6 Bant, «Belgrano» (de Hb) 
Braz, "E, Pri, “Garonnas, (do Bora.) 


E. Jan, e É, Pra «Bluohie (do E) 
E ap 6 de Eno, aldegnao (AN 


EsssBUaS 


8/0 Amstel, dor E 


aizes da Europa | 


sitarios À 


continente, 


judo o juramento do ban- | 


oraae 
O Creos 


Frasco 1820-Neio fr. 


Apotheogea um gran- 
de preparado me- 
diginal 


Declarações dum 
tlistintto medico 


Doentes! A vossa salvação 
está na pharmacia Ultrama- 
rins, Rua de S. Paulo, 99 6 
+ 404E Doentes! Toma O ver- 
dadetro Depurativo Dias Ama- 
do (Luiz) o auetor, o cur 
VOc-Mei de vossos males, qua- 
st som o sentidos! 
Chamamos a atenção de 
todes os qas soficem — ho- 
mens 6 mulheres -— para 0 
depoimento que 53 segue, 8 
O qual vao acompanhado da 
photograph'a euthentica do 
proclaro oldadã» 6 intemera- 
to homem de soiencia que o 
profórin. Oiçam! Olçam! 

E a voz da justiça que 
falta! 


De Domingos Eopes (me 
e diretor donos 


Declaro o juro, pelos mens 
gra, do proBiso, obs quo teho 
Cega Sa "into acao 
Dopesétivo "do sm Lia Dias 
Ato com esticase putos est 
prstendgntes ins docas senti 
ticas rhentmatiamo, estomago & 
eq todas es proveniêntes de im 
Preta de ana maio dee 
Pao nã conheço prerarado 
doe oiii que To Rio em 
Sides tierapênticass 


3 


nà travessa” di 
a 


dosonganado, allegando softror 
duma lesão e Aam enfeaqneci 
imento geral. Afinal, com Jfras. 
sos do, depurativo, encontra-so 
restabelecida, parocondo outra, 
q causando ântpresa aos medi: 
dos que à haviam dosonganado, 


iso importante 


Para garantia dos doentes quo 
desajor trntar-so pelo systheima 
Dias Amado, nedimos dos mos. 
1065 a fineza de requisitarem um 
livro da Pharmacia Ultramarino, 
o lerem, a paginas, ondo oncon: 
trarão os quesitos' do Tribunal 
do Coimmercio, os quaea provaim 
ser Luis Dias Amádo o tulco à 
verdadeiro auctor do Depatati- 
Dias Amado, 


CONSULTORIO DENTARO 


TRESPASSA-SE 
Tm dos primeiros, Carta à R. Augusto, 
270, Le, a BA 8097. 


Aoua da Foz tn Centá 


A Açua minero-medioical da Foz da C 


ricos pulridos “ou parasitarios;-—nas pre 
versões digestivas derivadas das dosni 
infecciosas;—na. convalescenga das febres 
graves;-—nas atonias gastrions dos ulabet- 
cos, tuberculosos, brighticos, etc; —no gas-| 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto, eto. 

Mostra a analyao bactercologica que 
a Agua Foz da Certã, tal como so ncon- 
tra nas garrafas, devo sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacilo, nom nenhuma dns especies 
pathogoncas que podem existir em 
aguas, Além disso, gosa do uma corta 
neço microbicida. O B, Typlico, Di- 
pderico, e, Virão cloleico, em pouco 
ompo nella pordrm toda à sua vitali.. 
dade, outros rhiorobios apresentam po- 
rém resistencia maior, 


“À Agua da Foz da GertB. não tem gates 
nívres, é Jimpida, do cabos lovomei 
acido, muito agradavol quer bobida, 
(pura, quer misturada com vinho, 
mo DES ENquERaS 
A 24, Lo] 
TELEPHONDOLOS O 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolve energia no organismo, 


pa vs facilmente o terreno para a invasão da Tuberculose, 


Manda-se pelo correio 


euloso. 


bronchites, as pneumonias o on 


sias. grines 


onal 


tes, etc. 

$ Pharmacia ). 
14 (P.d: ! 

IA no “ds fitrs te 


Defendei os pulmões e os bronchios so não quereis contrabit a Fuber- 
Os resfviamentos quo provocam as constipações, 


que 6 um desinfoctante do primoira ordods dos pul- 
mães e bronchios é ao mesmo tempo um tonico qu 


é o Espesifico contra bronehites, bronco-pneanontas, ploare- 
racíiismo, na convalescença vas pueúmonias, 
escrofulas, anemia com fosse, constipações, tosse convalss, 


Tavares, rua Nova da Piedade.. 
ôres), Lisboa; Barral-). Felici: 


gripes, 
méras docnças das vias respiratorias & 


de Dezembro, 63. 


Novidade 


Hitteraria 


RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 aotos, de V. Chagas Rogteute é Alvaro Lima 


CUSTO 40 


ven da em todas as livrs 


ticulares e de classe, das 8 hora: 


sos convidativos, Tambem se 


Moveis 


Largo da Abe; 


Coma os 
de Moçambique 


Sociedade Anonima de Responsalili- 
dade Limitada 


Capital 1.650:0.D$00 escudos 


Dividendo: complementar 
de 2112 0j0 do exerci- 
cio de 1913-1914 


Pagar-se-ha desde 1 do Maio, às sogas. 

dae, quartas o soxtas-oirás, dus 14 à 15 

horas, 

| Os recibos dovorão sor entrogues a par- 

tir de 29 do corrente e sompro na ante. 
era £o dia do pagamento, das 10 19 


is 12 horas, com as noções ou cantollas 


soprosentativos do deposito para so con- 
Dis dos Ran 

pois do 15 do Maio, o pagamento of 
fectcaeraha exclurivaonta ix quintas. 
tiras, dovendo às avções ou cautélis re. 
presentativas sorom antregues na vespe. 
Es do dia do pagamento, mantendo sé 
lhoras acima ladiês 

Pagamento de dividondos ex atraso 

“soa às quintas-iras das 11 ús 


O pagamento no Porto, efectuar-se-ia 
mas mosiuas condições, ná casa dos Grs. 
Antonio Coimbra & Irmto, Limitada, ru 
Monsinho da Silveira, 0.º BIT o 819, 
Lisboa, 97 do Abril da 1914, 
Pela Companhia do Assucar do Mogaia- 
bique, 


Os Diroctures 


Antonio Conteno 
Ebio do Afelio Rogo. 
Josá d' Andrade Junior 


DIONISIO R4H0S MONTERO, EH-; 
CARREGADO DE NEGOCIOS DO URU-- 
GUAY, SUA MULHER E FILHOS, cum 
prem o doloreso dever de participar 
és pessoas das suas relações, que foi 
Deus servido chamar à suá presença 
sua muito querida flhinha ANITA 
BLENCA, devendo realizar-se o seu 
funeral pelas 4 1/2 hores do dia 28, 
sabindo o prestito fanebre da casa de 
sua residencia, rua de S. Domingos, 
à Lapa, 115, para o comitoriy dog 
Prazeres, 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Coenças das oreanças 
Das 16 às 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 2º 
JISBOA 


doaguim Manso e Felix Hora 
Advogados 


Consultas das 11 horas da manhã às. 
da tarda, 


Rua Augusta, 212,10 
Vinho de Victalina 
CRUZ PIRES 


U mais precioso dos: tonicos ató hojo 
conhecido, em todos ou casos do Fraqne- 
2a e nas Convalescenças. 


Drogaria Sonto & C.ta 
Rua Augusta, 180 0 189-LIRROA 


Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A. 


BARBOSA & COSTA 


Telephone, 1006—LISBOA 


Cal 


CENTAVOS 


arias. 


Deposito —Livraria Coelho —tif, A. Augusta, 159 


THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos p: 


s da manhã até ás Ilda noite. 


encarrega de traducções e de. 


de arte 


goaria, 7 a 12 


R OS LIVROS 
E 


Manuel Jeaquim da Costa 


 PAQUIGRA- 
FLA” (sudo sem mos 


tro o promíndo 
com MEDALHA DE OURO) 


“DACTIE Os 
GRAFIA” 


qualquer máquina pelo moderno: 
dmprego do. todos os dod 


|. CORRES 
PONDE 
CIA COM 
CIAL” em todas “as 


linguas, — são:| 
CLAROS, PRECISOS e COM-d 
PLETOS, 


V-ndem-se nas principaes livrarias. 


Promradoria militar 


Carvalho & €.º 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


| "rata todos os assumptos do caracter 


enilitar, Informações sobr. 
ativas à inspeccões em Li 
bos de fóra, 


Restaurant Paris 
Rua £. Pedro d'Alcattara, 65-67 


Almoços e jantares de mesa re- 

donda das 5 às 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 

fecebe commensaes a preços 

mádicos. 

Esta acreditada casa, conser- 

va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 

dar. — Serviço esmerado. 


Simões Ferreira 
Director dô Dispensario da A€ tencia aos 
Titans 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misgri= 

cordia 


[Doenças dos pulmões e do apparelho 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Tol. 8391 
Rua do Aleorim, 38,2, E. das 4 ás 5 
|Dr. Marques da Cost 
) MEDICO 
| (fe to Ouro, 280, LºE —Dat às » 
Clinica geral—Doonças dos cronugas à 
applicação do 805 - felep, 866 


: Analyse de urinas 

|, Por F.J. ROSA, antigo perito chítmico 
Retebo amostras na Bhor- 

É Filhos ROC 


u O, 


MORALINE 


Tinta hygienica para pintura do predios 
Sanitaria—A mais conhecida 
e a melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes 
| Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & €. 
Rua dos Fanqneiros, 196, 2.º 


STRICHOGENEO 


Cruz Pires 


etonções ro. 
oa do mag 


ab 


Su não quereis dor calvo usas ot ma, 
iravilhoso dapecifioo, E 
| PEARMACIA SOUTO & Gb 

Rua Augusta, 180 e 142 


FIPITAS 
ASSIS DE BRITO 


Medico dos o Howlin Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


H Facultativo da Misorcorá a to Lisboa 
E esmo orar ima (AMOUANA( 5 


Sommadaria Central 
CONDESSA, 65, LOJA 
as, Quntb á Escota Academica) 
Esto chi a que jmelhor podo servir o publico, tanto om on 


| gommados to como em lavagens do roupas brancas, pois AH) Doenças do apparelho respiralorio e do Largo da Anunciada, 10, fl e !2 mts eins ee pos CEATEL-GUYON (Pu 
um pessoal isgitno. Ê E coração ; feito pelo analyata dr. Antoni 
Pcs so pablo poa as conta da vendo ocpsimo: Contou icibf tomo, | qog; RBS Bd HS REA SADO 
epi 7 1 ja pontadost. (9) 25. Ba do Sol sofia 26 | mo usa do eo Sins à a a 
pra ae Da feno epnon gratinar ge ahinió ponta didi Tarpo € Íypo usado reconmeniasss nas ico, o ; E O Ro auueat a o qua i 
dudo, A CAPITAL fa cfficazes no tratamento in 
DA gondçso, nos. Recreios Mosportivos da ompra-se o Cbesidio a golo 
Amadora, Rua do Norte, 5 que concorrera: 


Remeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 

RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETÁRIA 

EMILTA DA CONCEIÇÃO 


a 1º GRANDE PRÉMIO, “Rio de Taneiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—-ME- 


É Pomada do dr. Queiroz Deposito gsnal Empresa a dies Aguas pão C: Limitada 


Expgrimentada ha mais de 40 annos, para curar dos E afei 0s, 26 Lisboa — Telephone 880 


empigens e outras doenças de peile 


Vende-so nas Principaes Pharmacias. — Deposito Geral: | 


' Mozaicos— Azulejos DD RR VERAS A P EIS PINTADOS Em 
Cal hydraulica se com os falsificadores! Só é vordudeira a 
au 


Ivor a nossa marca rogistada. 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Ge | 


“Reto oo Sento, 1), 188 21 Telephone nº 1244-—LISBOA 


Oleados, Carpets 


Das principaes Fi a icas Inglozas o Alemãs 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc, 
PREÇOS IEDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lma.! 
RUA DA PRATA, 209-213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 
TELEPRONH 3872 : 


PARA A 
1: mt EXTABOROIMARIA DE 1916 
dia 12 de Junho 


Tendinha do Rocio (o. Pregos O ei 
is A ni: 1 — A NACIONAL 


Esto estabolecimento que todas as pessoas conhocom, umas pela (Pelo copiada 
ôua antiguidade o outras por lorem obras oscriptas por ominontes* 
escriptores em que fallam n'osta antiga e adorada tond 
15" uma casa muito conbocidu pelo sou typo de vinho. 


tem que do ro e genuino Collares o Bucelas, 


a do porto o rogi 


Corpanhia de Seguros 
Todos os podidda serão satisfeitos na volta do correio vindo acome E = 
panhudos da” rosppetiva. importancia. um Notas do” Bnoa” Gedear Bla na sea prapricdado--Asalda a Lied, IALIBEDA 
. drdons postaes ou ofdens à vista sobro Lisboa, 


rocedorá ú urromatação dos artigos 
ixo descriptos para abastecimo! 
deposito do material durante o uno qco- 


tes quon. dignissima clinica aconselha nos sous doontos para Descontos ãos revendedores 
estes iram exclusivamente comprarem é Tendinha do Rocio. Tanto para fogo particular como para revender, os podidos dovem nojnico do lola a bi. en e DRM S06. am, rop, im, FUNDADA, 
Esta casa pão procisa fazer reclamo fal-o hojo unicumonto polo dor dichgidoa aos pecado. para onda grupo: GSoontram sto em 17-4-33 


motivó dos sowp vinhos autigos, vinhos o licoros do principio da ca- 


patontes todos 05 dias uteis das O o meia 
sa e quo resolvoi fazor venda d'olles por preços muito 


CAMPIÃO & O. 


às 16 o moia horas, na socrotaria da refo-, 


ea valor, Os vinhos que se reforo são; Porto, Madeira, Carcavollos, Cambio, Ra Papeis de Credito e Tipographia rida cammissão, Dis CAPITAL RESERVAS 
Cuba e lo ja 6 
a AA bota entndedoras mea hm Ampuito, 118 — LISBOA Grupos 500:000 901505 
escudos escudos 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE, Li 


Pharmacia Estacio “ROCIO 


Drogaria e Laboratorio 
BOA 


NSILHOS 
| BOMESTICOS, 
| TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Bluitas machinas, moinhos, apottochos o atonslios para 


Seguros sobre a vida humana 


econtra desnstres pessones, inoondios, avarias maritimas, 
Incendios agricolas, incluindo o Incendio proveniente do gróvos o tumitus 


Antonio Aurelio TOVAR DE LEMOS 


L Pinel Us made 
E ) h dio: , Seciotaria da Comipitado Ralo Clinica geral Doenças venereas e syphilis 
Estomago dessa LOUÇÃ E ERITADA LEÃO Tio AVandog" sis atas “tdo noenças das senhoras — Massagona CLINICA GERAL 
«arvão naphíolado da Companhia Hygiene, o me- q FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS Ferreira da Bilca Consultas: R. da Emenda, 110, 2.º 


TELEPHONE 3220 
José Pontes 


Medico-oirurgião 


* remedio conhecid di , acido EVER PSU 
digo Hã dlfceis, o para a dispepsia, acidez €|c as para gelo, ascor a ferramentas, forragons, A.Gordes Gabêdo b 
Loç ão Anti-Alopetica OLIVEIRA & OLIVEIRA Cirurgião dos Hospitass Civis 


5 Esta py formula de um medico muito conhe- Fornecedores (des principaes hoteis, restaurants é colegas | consul JR, Tron, 2 qua Carlos Granja Massagem manual — Ginastica 
la ncia das 


ido, é de um efeito seguro para evitar d i Ea R. dores, 46 Consaltas 48000 18 a 
dos cabellos e destruir dois” à evitar a queda 762, Riga da Prata, 166 -Lisboa Pi so mole | amo cria do mares [RA do Ggro, 60, tc Tolo, 80 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos 
Fino 0 das vias 


urinariag 


CLINICA GERAL 


AGUA 
DA 
AMIEIEA 


Tnica conhooida cam 
RAD 


Alo Vestir com o? gastar 


ecconstltulção 
vo Tadio-aotividats m 


eeidentes do trabalho 


Quanto: maior fôr o numero de 


Elsênçãs dó estonnaço ais nal cow Tuberculo. 


a associados na Mutualidade Por- 
4 ad atira tugueza tanto maior será a pro 
arrafias babilidade na reducção dos res- 

CHIADO. 61,2. pectivos premios que devem ser 


Tie ás Tesouras de Quro|. 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato 


Sorilmento colossal de Ianific'os 
Fatos lindos 


a 6500, 7$50, 9800, 10$00, 12500 
mais preços. 


Calças da moda 

a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasia 
a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 


Casacos de alpaca 
em fodas as côres e medidas a 250, 
Soebretudos da meda 


fixados no minimo sufficiente para 
occorrer à todos os encargos fe- 
gaes, 


at ortogsza| SÃO MO Porto 


Redondo od |, Passos Manu 37 
| 


CASA MERICANA 


LISBOA 


Recebeu as maiores no- 
vidades em tecidos para ves- 
tidos e blusas em lãs, sedas 
e algodões, assim como os 
ultimos modelos em vestidos 
| e confecções. 


E' confrontar preços!!! 


[essi 


COMPANHIA PORTUGUEZA 
HYGIENE Lil." 


Pharmacia Esfacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBOA — 
Fosse comvalsa 
1 O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convuisa e outras fosses rebeldes. 


Levadurina 


E |com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- 
Sortimento enorme, baratissimos. 


gi : : Sociedade anonyma de reg. mas e outras afecções da pelle. 
Os ã | 
para senhoras. 0 dd Olsiitad limitada Emos Moiona de Navegação 


Sempre novos modelos em exposição. x na ADO comeco do 
NUMEI E NT 


Secções de Camisaria, Chapelaria 
luvaria bem sortidas e tudo mais barato. 
Ido, Lobita Calado do Casa 


de ás Tesouras de Ouro 


6 BUNDA PALMA, 140, 142, 144 se a E ENTE o sr dad da Sapata 
Alfredo V. Rosa ; Agencias em todas ns cidados 6 [ Rrssssstse mtanentam ngm nan E 


USA-SE O COD. RIBEIRO 


! Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuízos pagos até 31 EA TIS agIs, q 


Jaru carga, passagens o quaosquor oisiarostwoatos, dirigir 


8 ' nos principaes villas é povoações Ea ga | EA 
E Bi tor 47 
BESCCPPCCS!eseSO DO O ão continonto, ilhas o ulíramar, | esses soe |rseagenlion Burmestraas 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


| 
| 
FBI hm 


epropritdede de Manuel Guimarie 


Editor— Camillo Sousa e Almeida 
Reiocção e Aduinistração-—R.coNorte, 5, .* 


- LISBOA-Terça-feira, 28 de Abril de 1914 


Teleptonen.º2208—Endereçoteleg CAPITAL 
a do Norte, 8,.º 


Composição 
Gffcina de improssão--71, 


Ra da Bica,7l 


Praga contar 


“revisão 
constitucional 


Tom-bo disentido na Camara dos| 
Aoputados à quostão da revisto cons- 
titucional, o, como herá o notou o sr. 
Jacintho Nunos, desdo quo os advo- 
gados bomeçaram a tratar ju 
monto do assumpto olle escu 
tal imanbira que já não é facil oncon-| 


trár clarão quo indique um caminho”! 


soguro, 
Quando ontro dia nos referimos, 
m'ostas mesmas columras, a ossa 
questão, cuja importancia só podorá, 
:8or dosconhooida pelos que não pro-| 
isom a digoidado dos principi 
mogurança do regimen, 
ja rovisho, a fazer-so, 
offcotuada por umé 
oderos constituintos, indicando-se] 
'antecipadamonte quaos os pontos a 
irovor na Constituição, para que 0] 
eleitorado marohasso para as urnas 
com pleno conhecimonto do causa, 
“consoio das graves rosponsabilidados 
uo Io caboriam na eleição dos 
dologados para tão molindr 


“ão sor assim, não só para que o Pai: 
mão fosse tomado do surproza, assi 
indo 4 modificação da loi fundamo: 
tal do Tstado, mas tambom porque, 
oxigindo-so uma camara com podoré 
vonatituintos para a rovisão decennal 
não faria sentido que 

o faculta no praso do 
ginco anhá or roalisada por| 
fuma Oaiuara quo com ossos podoros| 
inho houvosso sido eloita, 

Se usgas garantias roclamavamos, é 
morquo [nquilatavamos bem a gravi- 
são dfama tal ronglução, porquanto, 
go soria para dosojarl uma rovisão quo, 
hporfoiçhoeso a loi basica da Republi- 
fea, mão|ha duvida quo essa rovisto 
fanbom pod dar em resultado, 
iquo a Const mais im- 
“perfoita, 
partidos, q 
xam vorlos superiores intoressos dos| 
paizos o dus suas instituiçõe 

A embrulhada quo já se estabelo-| 
cou na Gamara, sobrotudo desdo que 
os logistas começaram na gua costu- 
mada fajna. do fuzor do direito torto, 
Tova-nos á oonvioção do que 6 m 
util. pata a Ropublica não so pon 
por omquanto n'umo rovisão consti 
tucional.| 


o assumupto, que 

doveria bó tor uma importancia ropu- 
blicana 6 nacional, outros intoressi 
no manifestam, dosvondando propos 
tos que só podoriam, quando realisa- 
dos, porverter o ospirito domocratico 
da Constituição o complicar o gíekis 
politico | que a todo o ousto cumpro 
desfuzor| o não enrodar cada vez 
mais, 

Assiu, 6 do prosumir quo uns 

uizossoj uma Republica prosidonoi: 
Jista, á manoira da America, Ropj 
publica quo so não adapta ao critorio| 
da domocracia latina; quo outros pre- 
tendossom incluir na lei fundamo 
tal do Estado a faouldado da d 
ção parlâmentar, que do facto annula| 
(4 soberania nacional, roprose 
polo poder legislativo, o quo outros 
ainda procurassem coroar uma Cama-| 
za unioh, o quo nos actuaos cirouins- 
“aneias toria uma significação pouco 
Yisongeira para a Ropablica. 

Eistos critorios já so manifestaram 
quando “o discutiu a Constituição, 
Foita allo, osons divorgonoi 
do ommudocor. Ellas ros 
agora com um caractor mais agudo 

* mais violonto, sabido como 6 que do 
então para cá so oxtremaram os par- 
tidos 0 as suas dissençõos toom ido) 
ató ao ponto do croarem irreducti-| 
vois antagonismos possonos. 

O rjue à Ropublica nocossita, o quo 
o Paiz requer, primeiro do que tudo, 
6 paz, é harmonia, é ordom, o para se] 
alcançar osso desileralum não soria o 
processo mais util reavivar antigos 

rossontimontos o abrir campo a no-| 


dos!P: 


EM GUERRA ABERTA 


Misa cura miguel 


Ng 


As graves accusações que os primeiros fazem aos, 
segundos não obstam a que aquelles estejam 
installados no orgão do miguelismo, 


As hostilidados ontro monarchicos, 
por assim dizer, official-| 


por ninguom. E” o rai doposto quem 
ísia, por intormodio do sou mais fil 
porta-voz, o antigo radaotor prinoi- 
pat do Correio da Manha, se. Anibal 
Sonres, 


agora abi so rounem om 
torno da hipothese de uma restaura- 
(ção monarchica constituiu hoje o tho- 
'ma do variadissimos commentarios 0] 
doclarar-so om lottra radonda, com a| 
[chancela do D. Manuel do Bragança, 
que os miguolistas, por nm momento| 
suppostos alliados o de facto sous so- 
ucursõos o noutros manojos| 
atorios, teom foito «uma dos- 
oxocravol campanha» con- 
lesthronado em 5 de outu-| 
bro, «com a arma dos quo mais não 
podom, isto é, com u arma da malodi- 
concia o da column 
Quom são esses miguolistas malo- 
dicontos e calumniadores? 
Os sous nomes ainda não 
lumo, mas são os mosmos quo, 
gundo os manuolistas do indiscutível 


'do D. Miguel, menino do 
que so chama D. Duarto Nuno. Trata- 
so do miguolistas velhos o provados 
pela sua sincoridado o pola sua abno-| 
lgnção? O porta-voz do 

ataco excluir ossos campoões da le- 
iitimidaão o alludo nomeadamonto 


dois ramos dopostos da familia do 
Bragança o o «pacto do Dover» foi 
uma coisa do tão curta como tai 
rosa duração, sogundo o sr, An 
bal Sonres, quo sobro tal assumpto 
mais não diz o é pona, No emtanto, 


do ha muito quo om cortos contros[li 


do cavaco de Lisboa so attribuo a 


rada ha aponas troz anos, ou soja 
pouoo mais de motado do periodo fi- 
|xado para a revisão facultativa o poa- 
co mais d'um quarto do tempo mar-| 
cado para a revisão obrigatoria da, 
Constituição, No so podo dizor q 

o tempo decorrido ropresenta já um 
periodo. que justifique plonamonto a 
nocossidado do modificações impor- 
tantos nºuta diploma que, por sua na- 
tureza, devo roputar-so um conjuneto| 
do disposições nolidas e assentos. 


Dr. Affonso Costa 


Festa de homenagem 
Roalisa-so no proximo dia 10 de 


o homonagom ao 


sr, dr, Affonso Costa, p 


da monsagom que as commnissõos po- 


liticas do Lisboa resolvoram ontro- 
gar-lho como prova do solidariodado 


com a sua vasta obra politica o admi-| 


nistes 


0 serviço dos correios 


De mal a peor 
Queixa. 


munde, do quo são constante: 


recebe — com atraso do dias o di: 


[Numeros ha, poróm, que não chegam. 


a sou destino, como por exomplo o d 
bado. 


Não fazemos já comentarios. Li- 
i a chamar a attenção do] 


mitamo- 


nos O nosso assignanto 
or. Antonio do Vasconcollos, de Proa- 
as fal. 
ins dºA Capital, que recebe— quando 


D. Manuel do Bragança, a/rospeito 
do roforido paoto ophomóro, a se- 
|gsinto phrase: «Isso foi uma infa- 
Quo papel coprosontaria mello, 
. Miguel tido pelos sous correli; 
arios como uim porfeito cayalhoiro? 
O mais curioso do tudo isto é que) 
A Nação 
lismo, apenas tom na sua rodioção po- 
ca effvotiva um miguolistá de ver-| 
dad, que so saiba: o sr. João Franco 
Monteiro. Os sons restantes rodacto- 
ros pol istas oxalta-| 
dos, antigos companheiros do sr. An-| 
nibal Soaros na redacção do Correio, 
[da Manha. Como so combiba somo- 
lbanto situação com as reyéliações 
agora trazidas a lumo? Como so on- 
tondo quo só o direétor d'4 Nação 
tonha sido desalmadamente atacado, 
or folioularios ao s 


isso-so o esorovou-so golomno- 
monto, em tompo, quando da lua do] 
mol, tão passageira, do mancblistas o] 
miguolistas, quo 
rostaurado o throno, abriria as por-| 
tas do Paiz a D. Mi &'sua pro- 
Os manuelistas já hojo não pon- 
m do mesmo modo. É' o quo so 
coneluo da onorgia com que ropolom 
ja idéa do estabelecimento; de uma 
côrto miguelisia ao pó do uma côrto 
manuolista. | 
Ella «havia de sor o contro do at-| 
tracção do todos os desconténitos, de 
todos os des 
'xagaleiros, o todos os politicos que 
itoom por modo de vida a chantage 
sistomatica contra a corda,» Ássim| 
ma 0 porta-voz do st. D. Ma- 


O sr; Annibal Soáres orô iliminon- 
to a rostmração da monarohi 

nuslista, Imuminento dove 
's6 da redacção do orgão legitimista, 
dopois das tremondas acousaçõos for-| 
muladas contra os purtidarios do exi- 
lado d'Austira. Os redactores manuo-; 


Fallecimento d'um diplo- 
mata francez. 
Arlos, 28 d'abril 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das. 


as do pollo. 


Portuguez condemnado 


à morte 


Pedindo a commutação da pena 

A Liga de Dofosa dos Direitos do| 
Homem sao ho) s 2"horas, 
acompanhada das pessoas que'so lho| 
lqueiram aggrogar o que pará tal fo- 
(ram convidadas, por intermedio dos 


(Luis do Camõos,a entregar do sr, mi- 


nistro da Inglaterra, om Lisboa, uma 
representação podindo «o| governo 
lingloz a comutação da pon do mor- 
to quo o tribunal do Livorpool pro- 
foriu contra o portuguoz Aborto d 
Oliveira Coelho, o protogónista da 
ftragodia a bordo do Deseadá, 

Estamos convencidos delque o il. 
lustro diplomata ingloz attenderá o 
podido quo 1 or Íeito o quo, 
'empregará tod 


ara que sejam 
os dosojos do povo portugués, dando 
assim a Inglaterra mais ufsa prova 
do clomencia. 


o orgão official do miguo-|li 


jornaos, a comparecerem na praça! 


SIMPTOMAS 


DE MISERIA 


* preciso applicar todo o 


para O 


Euganadas? Nao, A maior parta) 
d'essas croaturas que partem, através, 
(do ocoano, confiando nos caprichos, 
do acaso e, porventura, n'agunm ros-| 
to longinquo do mocidade e do belle- 


sua tradição do magnificon 
fortans; quo ellas bom sabem, as po- 
bros emigeantos, quantos desherda- 
dos não devem otermais tardo trium- 
phado na 
tara como essa, Ex 
infoutra parto o seu infamante mister, 
(que lhos importa isso? Os agentes do 
rafico, em geral, não fszom mais que] 
fornscor-lhos à opportunidado do] 
realisar um volho sonho. Tratam, so- 
lícitos, de tudo: a maçada dos pa- 
pois, o dinheiro da passagem, os com- 

omissos quo é indispor 

fazora. É partom. E o aspocto da 
a viagom é tão natural, tão cohe- 
nto, quo só assim so oxplica o ha- 
vor pouquissiszos casos do traficos| 
do brancas omquo a policia tenha sids, 
[chamada a intorvi 
Do vulto, apenas podom citar-se 
dois nfestos ultimos annos. Foi o ne-| 
gocio de certo hespanhol que tentava, 
rocrutar om Lisboa molheros portu- 
[guozas para as Canarias,o é o caso do] 
hontom, do quo u policia do invosti, 
ção so ostá occupando nº 
to. Um rosidonte da 
Jum parent sou do Li 
poia romossa do quatro mulheres no- 
vas e bonitas, duas portuguezas e duas 
lhespanholas, 


ras são rocrutadas por 
e partem hontem mosmo, 
tes que a auctoridade tonha root 

bido qualquor indicação que lho por- 
mitta pôr o caso a limpo, interrogen- 
(do-as. Ouvidos o corrospondenta do 
homem da Bahia e a corista quo in- 
duxiu essas desgraçadas a seguir via- 


(gem, preco concluir-se torem ostas 
partido conscientemente, contraota! 
das para oxercer em qualquer igno- 


exteaordinario, 
aspecto de repugnan 
tom sempre 03 nogocios d'esto go 
ro, ninguem decorto lhe nogará 
(portancia devida como simptoma do| 
um mal quo tudo indica ter tonden- 
cias para alastrar. Vorifica-so ré 
monto a oxistoncia do individuos 
quo fazem modo do vida da explora- 
ção, já não da oredulidado o miseria 
de camponezos ingenuos o facilmento 
suggostionaveis, mas da misoria mo- 
ralo da crodulidado imbecil do cor- 
tas infelizes, a quom ollos arrastam 
quasi sempro para uma desvontura 
ainda maior. Essos individuos, caf- 
ans óu como lhos queiram chamar, 
são -sovoramento punidos polas le 
do todos os paizes. No extrangei 
Isscçõoa espaciuos do policia quo so 
foceupam d'estes casos documentam- 
so cuidadosamente acorca dos caf- 
tans, o distribuem por toda a parto os 
'sous retratos para que, mercó de tão 
triste colobridade, om qualquor moio 
'oncôntrem promptos obstaculos no 
exercicio do sea ropuguanto mis- 
tor. . 

Em alguns paixos, o trafico do 
branoas tomou proporções do tal for- 
ima assustadoras que chegou a 
tuir objecto de convonçõos intorni 
cionaos. Ha a convenção de Paris, do 
18 do maio de 1904, a que Portugal 
adhoriy, e já no tompo da Republica o] 
Diario do Gorerio publicou dois di- 
plomas sobro o assumpto, Porque, na 
onda do crosturas quo são nogociadas| 
pelos caftans, so existom de facto 
muitas quo nada teom quo pordor: 
virtude, amor do família, amizades — 

tras ha, porm, o ossas as mais cu 
gados, que vão passam das pobres, 


quo reves- 


Oftraficoinfame 


rigor das leis aos indi- 


viduos que recrutam em Lisboa mulheres 


Brazil 


victimas do uma imaginação facilmon- 
ta excitavel o um desconhecimento 
uarto podo ha- 


para os sombrios traficantes, 
ja mercadoria do melhor qualidado é 
a que tmaioros lucros roprosonta. 
As primeiras não irão enganadas| 
ão por si proprias-—as ultimas são| 
positivamente burladas com phanta- 
siosas promessas, com a exbibição de, 
inheiro do joias quo as estontoiam 
soduzom. São crcadas de servir, 
quem promettom logares em casó 
ricas, com enormes ordenados; cost 


roiras a quem assoguram colocação 
excolionto om hipotheticos ateliers, 
rapariguitas cheias do miseria e do| 


fomo a quem se fiz antevor a porspo- 
etiva ridonte Ga abundanciaç— e mi 
tarde, longe da Patria, indicam-lhes 
com revoltante cinismo o unico ca! 
juho quo lhos resta seguir. 
E evitar todas estas desgra-| 
que so deve applicar, contra 08) 
cajtaus, todo o rigor das leis, E os| 
caftans existom em Lisboa, como não 
6 dificil doprehender d'aquella carta 
singular em que, textualmente, se on- 
commendam para um agento d'aqui 
sro madheros nove à Bonilas.. 


NA AMERICA 


O conflicto 


entre| 


Mexico o Bstados-Unidos, 


O general Huerta acceita a me- 
diação das Republicas si 
americanas 
Paris, 28 d'abril 

Tolegeapham do Now York ao] 
Neo York: Herald, à'osta cidado, que 
os ministros du França, Inglaterra o 
[Allomanha no Mexico procuram 1 
var o gonoral Huorta a accoitar a me- 
diação das trez Republicas sul-amori- 
canas, Nos centros diplomaticos acro- 
dita-so quo esta intervenção, junta á 
ão Vaticano, sorá “sufficionte para 
[convencer o gonoral Huerta. 

Um tolegramma do Washington 
para a Agencia Havas diz quo o sr. 
'Rejas, ministro dos extrangeiros do, 
Moxico, avisou officiulmento o sr, 
Riano y Gayangos, embaixador da 
dospasha om Washington, da accoi- 
tação formal da mediação das trez Ri 
públicas sul-americanas polo govorno 
ão general Elnorta.—(Iavas). 
Manifestação, probibida na Ar- 

gentina — Oferecimento da 

Bolivia e de Nicaragua 
Busnos Ayres, 28 dabril 

O govorno recusa auctorisar a ma-| 
nifostação de protesto, contra a inter- 
'yonção dos Estados Upidos nos nogo- 
oios do Mexico. O ministro dos nogo- 
ici axirenpuinda drdeatind/doalara 
que a intervenção dos, Estados Uni- 
dos não comporta nonhuma condição 
o dosmento que a intorvonção tonha. 
por base a demissão do general 
Huorta, À Bolivia o Nicaragua off 
[recoram á Argentina à sua adhesão 
(á mediação para a paz —(Havas). 

O exodo dos perna aucto- 


risado por Huerta 
Londres, 28 d'abril 


(ão Washington noticiando que o go-| 
noral Huerta acceita o deixar sair] 


O Times rocubou um telegeamal 


ela da Arca 


Quando duas pessoas entendem ter al 
boa razão do seu lado, elevam em geral] 
a voz, de maneira « não se ouvirem 
uma é ontra. 

Quanto maior for a sua convicção, 
tanto menos facil lhes será chegarem a 
em acordo, Por isso é que quem quei- 
ra reduzir dois exaltados, deve primei- 
ro que tudo fazel-os calar. 

Se o conseguir, a paz ficará logo es 
tabelecida. 


Colonibo nasceu em Genova ou Pon-| 
tevcdra? Os documentos escasseiam el 
as lipotheses abundam. Eº assim que os 
homens de fama universal, se não dei-| 
|xaram um certificado de registo em ri 
gra, uns tantos aunos após a sia mor- 
te, começam logo à pagar 0 imposto da! 
celebridade. Imquanto existem, Os seus| 

eritos e obras recebem o pago da in- 
justiça, apenas deixam o mundo, as ci-! 
[dades reclamam a grande honra de 
les terem servido de Patria. Eis como 
a justiça revela a sua miopia! 


T. Steeg discute, no sex artigo sema- 
nal do Gil Blas, que especie de re 
existem entre a arte e a democracia, 
— Poderá o povo alguma vez sentir] 
a necessidade espiritual da belieza? 

Ha quem diga que sim e quem diga 
que não. 

A nós parece-nos que, enquanto a 
conquista do pão preoceupar (ão acti- 
vamente os proletarios, elles raramen- 
te sentirão a vila nos seus aspectos| 
emotivos e desinteressados. A exltura 
esthetica, não obstante 05 progressos| 


yconstantes do suobismo, ainda hoje se 


restringe a muito pouca gente, Quergr 
tornal-u um facto geral, uma especie de] 
|pão de todos, affigura-se-nos prematu- 
ro. 

PB talvez mesmo o misterio em quel 
ella se compraz a faça inacessivel ds] 
turtas. 


EA 
A pelle do ursg; 


Não: ha duvida alguma quo teom 
sou pittoresco as divorgencias q 
oxistom ontro miguelistas o manyoli 
tas sobro quem dia do ser 0 futuro 
de Portugal, quando so dê q rostm 
(ção monarchica, quo cada ver! toal 
vao estando nas mãos dos ropaflj 

nos. ij 

O oxomplo da Albania, á falta 
outro, soria sufficiento para dot 
tirar quo os povos brovo so incompái 
bisam com os rois quo não escolhom o 
quo é sompre prudonto ouvirdhes a 
opinino antos de doterminar-lhos um 
hoo. 

Mas para os monarchicos essa é uma 
uestão secundaria. Choguom ellop.4, 
um accordo, que so mo afigura dioil,: 
e logo quem ellos oscolherem so. spa” 
tari ho rostaurado Lhvono do Portugal, 
E muito simples. * 

Ha uma volha fabula que so applica 
bom no caso: a d'aquollos dois farçolas 
ano negociaram a polle d'um urão quo 
andava à monto, Sabom v, ex.“ttão 
bem como eu quo na hora de apare: 
cer o bicho um dos socios tropou poi 
uma arvore, do passo que o outro no 
fingia morto, Como o urso lho tivosso 
cheirado as orelhas, quando a fora “so 
afastou desdonhosa o quo tropára 
arvoro indagou iroficamonto do sou 
camarada o que lho dissora o urso ao 


—... Que so não dove vonder-lho | 
pollo antos do o tor morto —replicou o 
outro, mai roposto do susto, 

A historia é volha como o mundo a 
[como os contos das avósinhas, Mas 
nom por ser banal, doixa do so. appti- 
car ao caso. Matom primolro o urso o 
dopois veremos quom lho aprovoifará 
a pello para tapote. 


André Brun 


ENTRE 


nela dE SOUSA 


Não proseguia, afinal, a pondoncia] 

a quo já nos refe 
ixeira do Sous: 
protendido as tostomunhas 
jornalista impôr o local ondo 
doviam negociar com as d'aquello 
antigo homem publico. Na carta qpe 
a sogoir roproduzimos, o que 08 5º6. 
Mollo Barreto o Barbosa Colon on- 
ram ao sou constituinte, dando 
por finda a missão do que ti 
do encarregados, são dotalhadamon 
to narrados os divorsos incidentes 

d'osts pondoncia. 
do abril do Ildo Bo Sn 


| 
| 


Srs. Cando do 
po d'Axevedo, jul 
para completo iscl 
Dto, a seguinto oxposição d " 
Bi 108 publicou o Eure Sr. Joaquin 
Leitão um livro intitulado Os cem dias fi: 
Ê gravado com| 


força aºO Secula de à de novembro de 101Z. 
o 10 de novembro d'esso mosto ao 
Sr Soa 
ma parta, datado da Par 
Fendo que 0 docmento pai 

Secuto contiata - phrases que 
uriosas, quo coniára a da pe 
bon encargo do tratar do as 


O dSuclio 


Teitão, cujos represontantos são os] 09 


OS SKES. 


E daqui Leito 


Dão se realisa por desacordo entre as (ostemunhas 


lontro do praso rogulamentar, a fim do 
us à roparação lho Dão pudosio ser re: 
a, sob 0 protoxto de oxtomporanca 


bi 


do 
a 


o 1914, 08 Exoeor Sra, 

oiyonrpo do Agovo. 
Ex, como manda. 
Sr. Jonquim Leitão, di. 
zendo quo, por terou, ngora, censado ar 
rações que haviam impódldo o isa conptt 
uinto de offectivar a poudancia notifica. 
doa V. Ex+, pediam lhos fudicusso di 


Edfectivamonte, no 
a carta oitando- 


inda 55 0 
60 artigo 8º do Gapitato TV do. Nouvemn 
gde du ânet do Condo du Vargor da Sainte 
Thomas (pagina 308) a conclulido: 
les ermon operar que Po Pet 
e nos disigivem, orcbri, qual 
aicação ie entewtam faztrinos 
miquemantia é à hora em que hos posam 
retiro em lia, para. prosegui má 
ão ditsteascumplas 

A ota carta respondemos im 
mento, não por carta, como. nos 
citado, mos por tolegrameno, é no 
guintes «Quo Pim Be, 
otro. eomatiduínto, pedindo 
te das testemnniua o 
aa indicou or notou nomes e desiguou, do 
mesmo tempo, o Local das eonferoicias into 


pie coma Nestas circunso 
faneias, 
fazer projost 


imediata 
sol. 


24 Folhetim d'A CAPITAL 28-4-1914) 


Coração de Mulher 


1942-1913] 


PISODIOS POLITICOS — 
vY 


| 


asso gra oxcollento em sonho, em 
aspicação —- oliraça, Manool, agora 
sorrindo. Na roalidado era o quo so) 
via — a jucta mais foros, sem doscan- 
qo. entra todos aquelles quo uma sim- 
plos divorgencia do idoias divoroi 
va. 

ak esta divorgoncia para| 
tecendof o odio, e acordar o inst 
sto da rpresalia. Fosse ató Bai 
áquoila hora, e toria d'essa vordade) 
o documento mais olaro. Centos do| 
erosturas, com alma, com coração, 
disoutiam o commentavam a victoria, 
nos placárds. Nem uma só Lauonta-| 
va 05 que morroram, os contrarios —| 
aponas lamontuyam quo ão morres- 
som todos, Isto os ropublicanos, que, 
vietoriosos, eram os quo so raanifos-| 
tavam. So fosso anscultar a alma 6 0, 


ria latejar o desgosto de não trem 

morrido todos os sous inimigos. 
— Somos tão maus, Manoel! E fala-| 
em amôr. À humani- 


—)Mé, o poor ainda por ser hypo- 
ocito. So não ropare... —fitou a ports, 
clamou:—Entra, podes entrar... 

Domingas oncaminhou-so para o ir- 
mão, disse em voz baixa que a mão ti-| 
nha acordado o perguntára por oll 

—JÁIá vou..— E agora de pó 

Encarou a malhor, interro- 
om o olhar. 

—Dizias que.. Dissoste.. se não 
para 

—Bem, não sei ondo queria che-| 
gar. Pouco importa. Sabos, Domingas? 
Àh, queria chegar a esta conclusão 
formidavol, Domingas: quo Deus vos 
desampatou, monarchicos e catholi- 
cos! 

—Estou farta, ouviste? Deixa-me, 
ÃO mOnos agora. 

—Não to zangues, Digo isto com 
pena, erô. 'Tonho pena da que os teus 
so perdessom na margom. 

—Tu viste?—interpellou, os olho s| 
castanhos cor iscando.-—Os placards 
dizem o que lhos lá põem. As noti- 
cias são mandadas por gente do go-| 
vorno.. 

O que provava-—coneluiu Manoel, 


aoração dos monarchicos, só lá ouvi- 


bom humorado — que o governo 


inha voncido. Não havia duvidas pos- 
siveis. O casamonto de Bhatriz re-| 


dundára n'um fanoral som precodon- 
tos, Todos os sinos de Portugal, mais 
ps pianos aandoade do Ipea 
doviam lugubremonto badalhr a f 
dos. E ella, eua irmã pelo niscimon- 
to, irmã de Beatriz polo coração, do- 

a acom panhal-a á sepultura com um 
ramo do larangoira, algums lagsi- 
mas o o sou necrologio. | 


Domingas, dosabrida, párguntoa-| 
lhe se não se lembrava de que tinha 
a mãn a morror, alli, a doiy passos. 
O golpe attingiuo em cheio, 
Cabiu, fulminantomente, n'fma tris-| 
toza magoado. Soguiu para 
la medo. Uma lamparina 
jaceza sobre a commoda, mal alumia-| 
'va o aposento, ondo a luz do dia so 
apagara. As sombras dos Jobjectos 
iprojoctavam-se om tornoserâm d'uma, 
negeura enigmatica é palpitante. O 
ambiente suffocava-—saturado de ca-| 
lor, de febre e do exhalaçõesido phar- 
macia. | 
— Quo atmosphers!-— murmurou| 
Manoel para a mulher. — Erá prociso| 
jabrir-so um pouco essa janella. 
Quando so abeirou do, fito o so 
[curvou para a mãe, que lhó seguia 
s movimentos de clhar esgaseado e| 
indeciso, ella inquiriu, n'umá vos de-| 


bil, como que a perdor-so nos mysto-| 
rios do sou sor: 
—O medico? 
Dove chegar brove. Não pode tar- 
dar. —Viu o relogio—São quasi novo 
horas. 
—Domora tante! E! a dôr.. aq 
—o apontou o lado esquerdo do peito 
(com a mãotremala o encarquilhada, 
—Quer que o vá cham 
Como elia dissesse que sim, com a 
caboça, ollo soguiu om direcção a ca- 
[sa do modico. E ovocava, alheio aos| 
[rumores da rua, todas as sonsações 
"osso dis, tão diversas, tão desen- 
contradas, tão dominantes. Lombrou- 
so do Maria do Carmo. Fizora bom, 
nal. Fôra para longe, puzora-se a 
salvo d'osse ambionto do incerteza é 
do inquiotação que dominava Lisboa, 
quo pesava sobra Portugal havia tan- 
tos mezos. EE o que seria feito d'elia?| 
Porque lhe não escreveria mais? Es- 
orevora uma carta a Laura, ao chegar 
ja Paris, dando-lho a noticia da sua 
(chogada de saude, com o marido, 
com os filhos. Doze dias depois, 
mandara-lhe uma carta a elle, pa- 
ra a repartição — quo rasgara polo 
(que divia dos preparativos conspi 
ratorios, dos quaes os boulevards a 
tinham magnificamente informado. E, 
[nom mais uma palavra-—nem «o mo. 
nos respondera ao podido do Laur: 


pedido urgento, acerca do artigos de) 
vostuario. 
VE 


A mão oxporimentára melhoras. Ej 
assim, auotorisados polo modico- 

'so assombrava da sua resistoncia — 
resolveram ir jantar é dormir « casa, 
aprovoitando asse clarear de bonan- 
(ça. Havia quatro dias quo Laura apo- 
nas tinha os filhos comsigo durante a| 
lhora om que eram lovados ú avó pela/ 
loreada. É resolvida à transferen 
obtida de Domingas a' promessa for- 
mal de que os chamaria, do dia ou 
do noite, so a doonto peorasse, dirigi- 
[ram-so do Rato para a cua do D. Po- 
dro V. | 

Laura tinha a impressão de quo a, 
gua casa ora mais confortavol do que, 
nunca. Porcorria-a, aposento a apo- 
Isento, os filhos cantarolando atraz de 
si e de)Manool, que a acompanhava, 
[Na sala de visitas ficou-so a acariciar 
os moveis e decoraçõos com o olhar 
lentornecido. E murmurava : 

—Tinhta saudados do tudo isto! A 
nossa casa... é tão agradavel estarmos 
na nossa casa! 

— Oxalá que não tenhamos do a 
deixar ainda osta noite... 

—Porque, Manoel? 

Elo abanou a cabéça com molan- 


—Hum... desconfio das melhoras 
do minha mãe. Croio bom que são as 
molhozas da mort 

Laura repreendeu-o, Pois so O 
proprio m que uinda dois dias 
antos a julgira perdida, reconhocia | 
que offoctivamento molborára! Rocor- 
dou factos que corroboravamosenopti- 
mismo—a sua euriosidado ácoroa dos 
acontecimentos politicos, a sua tornu- 
ra pelos netos, tão froixa nos dias an- 
teriores. E o appotite, atô tivera appo- 
Lite n/essa manhã, o quo so não dava 
desde que adosco: 

Elle ouvia-a, fazondo por se om- 
balar no tom de sinceridade da sua 
convicção. É como os filhos, quo se 

ham debruçado á jano!la, atravos- 
sassom a sala e meiiessom ao corra- 
dor, Manool approximou-so por sua 
vez da janelta, [5 chamou a mulher; 
—Anda ver, Nem ua rua do Oiro, 
—O quê? 

—Olha... Que movimento, han? 

; vordado... tanta gente! Será 
por causa da manifostação do á noito? 
—Não, filha. Para isso 6 codo n 
do... E” gente quo vas á cata do noti-| 

cias 

—So tudo isto socogasse, Munos!! 
[Quem nos dera o nosso soc8; 

Manool era do opinião que o Pais 
dovia socogar. Tellos da Cunha, '6| 
com elle a idéa monarebica, soffcaral 


o maior dos golpes-—monos pola der- 
rota de Chaves do que pela certeza 
do qua os seus esforços não oncon- 
travam cá dentro o reiloxo o a ajuda 


[quo lho promettiam. Do manoira que, 


so o não aprisionassom, elle, bomom 
de bow senso, fugiria para longe, 
doixaria om par um poro que dé 
bem lho signiticára quo om paz deso- 
java viver. 

—Não li os 
os de hoje 
tal. 


jornaos do hontem nem 
Sempro so suicidou, o 
D Josó de... do quê? 

. José d' Almada? 

—Isso mesmo, 
—Não, não se suicidou. Fof foita 
ionoiro, por soldados de caval- 
laría, Mas ou já contoi isso deanto 
do ti, hontem de manhã. Ab, não ou- 
visto? Foi mottido num calabouço. 
Approhenderam-lho um chicoto do 
cabo do prata, espada de copos do oi: 
ro, com S. Miguol Archanjo gravado 
om rolov . 


(Oontinga 


à Gai Se 


A caprias = 


WAT Ta. VELA 


NT TAS ERA SS FE 600 a SoooVelas para iluminação interior e 
No VA LUZ ses a E exterior Substituição de arcos voltaicos. - 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples "e. 
uito economica . 


A 


o, desde o dia 24 à tardo, como V. Ex 


tinha annunciado no dia 25" nos ex ni ra 

(Condo de Tarouca o Polycarpo de Aze- 

yedo, o não tendo conseguido, apezar das j 

instancias repetidas acima deiuonstradas, t 

quo a pondeúcia entrasse na phase regu 

ar" quo as praxes eps preceitos dos di. 

versos tratadistas claramente estabole-| É 


PHEATRO AVENIDA 
TODAS AS NOITES 
a graciosiseima oporatta 


| PRINCEZA BOHEMIA 
Lisboa, 


o melhor espectaculo do 


“DOMINGO, é — sn da farão [Ã|zcsm, damos por fada & tissio do que sídio diario aos oflicises do exercito que ressam por coisas belias; não eram maitos 
Lona aind Go PRI Dito entao com Era pot PASSOS PERDIDOS... 


aca qu ego pesso net ce cc DOS ML MOÇOS 
Re] 6 PSP lit pos a ide a Aa EO goverso fará poucas dera. 
"Retalhos politicos :=====: "2550.2005" ca 
João Curioso Meio Barre ao ESSO. ue Digamos 46 bem o muito bem das trez Madrid, 28 abril 
to iron io Bereo! O) gr, Nunes dá Matta o à Escola Naval, as eleições| (Ss Ases, Jaci, estos as soe ceifa múlic qua a sopro] o dasaror 
animais meet]  Moolebre Rosario PINO nã França, a exposição 


dotepndatan a vário aomeres do | O aa unoê 
jeaetos que, ao disontir-so om côrtos a ques; 
E da o cond] E o, proximo sabado que so esttia|. O senador sr. Nunes da Matta & afôcios do Estado quo oatra applicação| fernandes Bio, Que maquela comarca a correção do estala o cspontanoidade tão de Marrocos, o governo pouco dil” 
dmetiaamente peo flgraão, se ven algo thentrg da Iropubica a incignê aci pessoa do mais espirito d'esio Pai. não tenham, isenta-co do franquia oxeros tambem! as tuncsbes do juiz do/arúética que estamos labittados e ap: rá, pois os mouros sabem tado o que 
Jitaço —pdasé, Barbosa Colem João Carlos air qo o Toracio Pino esco. [Sua Senhoria, com aquello sen ar de| postal a” sua correspondencia, etc. (paz e edministrador do con O pe emos A rindo [so passa e o que se diz, dando-lhes 
“Este telsgaitma foi ontreguo aos acva|lheu para cisa noits de estreia obras, dos |mumia, tem Já dontro a arder-lho to-| Cuida-se, como so vê, de collocar um sapiu na elio efusiivo, como porlepeo Setthoria Seo e odesuatssntaafantoio a campanha dos conjancelonhe- 
destigatarito no dia 2º, da SE horas o 50 [maiores auctores hespanhoes: Jaciatho Ido o fogo da laracha nacional, e quas-| pouco sob a asção de Estado organis-| Os a, Siloa Barreto e Feio Terenes ro-|com Juma profunda iateligoncia oito lie, q 
inato, Como conti o uspectiv cê Banavento o ieniãos Quinteron, ropresea do a pilheria so lho solta om cachos[mos at agora mantidos e alimenta jclamai  prescoce do ac miniato do fo. | der ds aus dertacoromos, coma ipa: |ias contra a guerra. 4 
ficado de recepção. Tolo O pa o |scgundos Ei Patio, noiabilissimas, cria ostridentes, não ha senão que pôr ajdos por particulares, que á sua exis- a a e] Magis, de fotnhert, Afítes  Ligho int] - Tatabéca Dito nogon importancis é 
Einte respostas — o telegrama g0s3,artisticas do Rosario Bi limão na  ilharga e-rir com q energia toncia toom consagrado esforços dolarigues da Silva reciama tambem, e mais gruen, do Brahms, quê foi bisado; mello) viagom & Africa do coronel Eohague, 
Ee lebeia com que riom quantos nunca cujo patriotismo só póde fazer ida nuas ves, varios docamoxtos já podidos| âmelia recitou com grando intenção al ,j 5 
io anta que teve em É. q q jo pá À J z ajudante do rei. —( Correspondente). 
Tepreapatações seguidas e é o[tivoram a amargurar-lhes a vida alquem os naja acompanhado de porto. [ha mais 'ão um anoo pola vasta das d-| E Pres poesia do Camgoamor 
maior sucesso de toda à Hespanha. Hojo|forroada venenosa d'im desgosto. |O projesto alludido é, pois, dos que "ES no segunda parto antes da | “No programena figuravom ainda as See 
is nec do tod» espanto Hojlferronda veneniea Álim oo o, nha obrigado dsicesa ne segundo porto astas da), No rogrins fraca aiodaan Se) Governador geral 
bre do Frei João Mocho, transportou do acolher de braços abertos, para o jecto de ici quo eleva a 205 annuaes os ltarios do Lopos Vieira, a que já fizemos de Moçambique 
jo Sonado “para o Gimnasio do Ger-|votar com aquella rapidos quo as)je iireito da comarca de Sotavento de resitação no Conservatoti; sscnsndo sorá 


MEATRO DA RUA DOS CONDES 
Ultimas reprosontaçõos d «O 51», 
AMANHA Posta do Carlos Leal— 
14 representação da operetta 
GUERRA ÃOS HOMENS 


[fiam respeito ao juiz substituto Joaquim) Mello Maria Rey Colaço executou com 


' hora imposeivel de responder 
“mantemos interpretação Codigo 
que não obriga reuniões preliminares, Por 
dento esperemos om ER5e aqui, pedindo 
xeça avião ui chegada Conde de Paroue 
“a, Polycargo de Actredo» 


Em primeiro logar, dovomos referir que, 


' 3 o + E” recebido com enthusiasmo na. 

coa Elstagalo 6 da) optante a inaitde vasio, só porque á pórta da Escola acções benemoritas exigem para sor| Cabo Varão. See o Ti ai td aros ma 

Vel as testominhas de quem desafia pro-|” AMMoNtaa dn DoraRian /Naval, ondo sua senhoria ministra o |proficuás. Veremos se assim acontooe.| Discutem-po os era, Vera Cruz e Feio apreciados, sondo immensamente applau-! sua chegada a Lourenço 

nova Cera] THONHEO A RODUUCA rs cris pers drino fors pisada pu e ue 
aconteando, doixatenrlho uma: ca joia OPkmasiaa; Quinfe-ira a one pr E ig | do A. ondros, 28 d'abri 

pesso qi da ie) OM cacho, aii sc um pro cavalo quo Finguem atol py; jo entcogão soa mito 


ae (Sá Republica concluclg'ondo vem nom & quem pertence, O! s 
ou os noios dns testemunhas com quej oa soca Ctbalhos moguindo para o Eonolar, Nunés da Matia não quer alli ojdo fomento pelos ars. doputados Dor. 


ER SST A Agencia Reutor recebeu um te: 
Portuguez condemnao à MOTta hasramno de Looranço. Marques, 


podêrão entendar-se, Esto uso 6 firmado| rEo e ;? queira da Rocha e Augusto Cimbron, 6 Seja ai o 
a peitos do lv, Ta en ui pronta den ligamento pele po pança a qarEom Toto senador Ecaristo (do Carvalho uma provado o peceno de o cegiiamentas | A manifestação quo, so faz estolzendo tor ali chegado, sendo rocobi- 


oguintes) o om outros tratadistas, Quem) ma, Vez R'osta temporada os dois extraor. 


Eno onda oe dois str” domo 9 do Tolentino, 9 cia procora Eepresentação pedindo que so cone /gtuaã, “a teu da Imprensa Nacional do | noito a proposito do pedido de com- 
os” anccessos do gar é em ) 


do com onthosiasmo, o general Joa- 


Estado "a adia A yreovado depois de Dolo à PT dido do 

to o dirúito de indicar à hora s o focal gal s eins icaa uma ponto que, defronte delgada csnsida ioga eo vao deli ae [mutação do pena do 4 4 a Sob Maia e 
E à hora 00 locallaaçto poceeion hor seis va festeja. |do abrigo or- sitio onde as suas qua- : a E part quim José Machado, governador da 
dona ua doque dado poi À ul o o pat nto podoa cobrar, Terra. Monto-móra-relho, liguso as duso Tere Úrie Us oco pares, do qêe ol raia Coelho dirigir-so-ha ao minis- 


conde 


A Com ra ao amo eiaador é tambem relicor é queltorio dos exirangeiros e não diroota-| provincia do Moçambique—(Havas). 
são o sr. Nunes da Matia? Bvidente./ mirgons do Mondego. Pssa ponte eroriio a opinião de que se spproro uia! menta à legação de Inglatores, à fim 


Topuração progôr, 
o domicilio dia do 


ULTIMOS DIAS DE POMPEIA Imente, Porque—que domonio!—um SM uma mais que pittoresca historia. gratiicação de 1505, ao escrivão do juizo deito ema) REBENTA A GUERRA? 
psi dest! a nã dis ul tesnsforitas 0 cão nam Silo gongo toparadas, poe alguns mo- 
REA | VIDA MILITAR Belfast 
ondo ellos designarem. Desde que V.* Ex.*| esto notavel paris “com 4.000 me-[F- Nunes da Matta torá serenidade 
à sida 
Corso de" IOIO, Ro iasportancia do róio| À rovista nal do periodo de instrueção 
Belfast chegaram cinco navios de 


so MIMOS DAS E POMPE  favtio pari uno ei é oo a a 2? o o o Ee Mo un to do questão do Ulster 
domo ironta,protendam Gear 08 deem é cultos CIASdo pipe vc [svallo Jasarento, Pobaa So assca oficos do terra emo. Docam então om rs | 
chamai-lheponte coretosa alcunha fez, ea dE da ars dia SÓS | cem | Belfast, 28 d'abril 

dodamooa foro ds ata prdondo ação amata dass paca dotar as loiras portugueascotal “quantos, conhciam o estranho] riiairat debeiatardorogorso Exado| A TONISÃA DO HIDDOÓIOIDO O io da deco, oo 

Cesar A. Paiva [Sicsasié prio have que meio eis, pu pleno, Pingoem Je ATT à reis dont qo dg) usa pb O du Sitio do Bol Pot do 

Cirurgião ventista q tesco que "a pouco o pouco ia cor| do jmposia do real Gaga, niquello Cor la qobipados nd asia fria com] guara.— (nas) 
Enpare dedução ferra o? ds FEBLEDIOND 5. io orando or Camara um, prinio do lei qui feia fonseca anão poa fe ns sea ãE ida O er mico a ento quo soa NOTAS DIVERSAS 
ti Ea prai etnia o o ao paia bico pasa giro com duos mam atendgo de BHO. Appeorado spend sdngioo ei Mnpotado À foda AF Poa pena fone 


nE; 
[ahã, quarta-feira, 29, o quinta-feira, 30, co) DE? E Cio, ficando as duas estremidados do | Cabo Verde, é combatido polas srs. 4 E 
oe Ro adimdr o cado “ati io pelo ar. Ve-|desideratum em vista Navios de guerra para perto de 
presontantes do ativarsario a dinigiremso|polga” aobronsaneirs o espestados: Tom 
durante dez longos annos, as delicias] 

ue é 0 da re-|ilm ão que vao organisar-so o Pasthéon producto de certas phantazias offi-o duodecimo rospeitanto ao mes do se- Isorviço no ministerio da guorra, to- 

| (Silva quiz, porém, acabar com o gro-[do jalho do 1907, a fscalisação e cobrança reslisoú-se hoje, pelas 15 horas. R 

dem 08 Tx nos Sra, Con Rua do Arsenal, 100 1.º | Yao sor brevemento apresentado roendo a abandonada ponte. E para|camata” do pagamento da importancia |pashados das respectivas bandas do mt» 
Coco dão apos Ren cmceido crê] NO Apolo [is ; R a, estradas quo lho dariam [itido potenio no exceto da ent do compinBardo pesoft do Boa Esblhci 6) — Aus iitr do fomosto pdiram oe 

A e DD eatro poi O |iogistadoros, so rosto Anal do sessão acesso. Mas como não houvesse di 


E iaterioroncia jan 
múohas do Bx.nº Sr, Joaquim Leitão re-| «De capote e lenço» Juma acção moritoria. 'Frata-s do ha-|pas, ao sscdamo proximo, a ponto|  Discutess depois” o projecto da lei ce [visão com, o sem astado maior 6 algunalto da administração goral dos corraios pá 

Ronhectaião Des Io de duo = CO 0! Com uma casa & cunia mas dus bit ds cantinas escolares do todo Continuou á cm cio, como us co- ps pe ra do disto do oo ends igumas  eroluções correias |rasonsuidas a vageslántas aeaduciai ae 
livro referido Teslis du duel egçõos, elfectuou-so anto-hontom, no/o Pais a realisarom a Gbra do benc6-jrôto perdido a meio do Mondogo, o a cto Convento da Tsperanca rpaça o Con [os regimentos desflatam pela fronto do facão, O que se não tem foito € que lhes. 


E e-bontem, nojo Pai jp palio aco TE pe copigantas desliram pla ata dação, o quo seio so 
e e 85 a citação do Brunosu de Eabo-| eh ll da rovista Sencia em quo tão ardenteniento es- estrada cá om baixo, com uma barca je “um ediúício destinado a uma |sr. ministro da gue E + 
co do tação do Bruna da tor anoo Apolo, a raio do soviia Co do andam ompanhados a seceie do Tgeão anico 05 campos (reis et dependia Eguaneto 

RPE acre pica 


o Paes den E requer pele ro 05 campos ler seio 
bio dos Bios io agradou por comleto O cao Enio ra atas fi, consndfã lhos a icamivinhos Não, 6 engodo VE 


ão, rogressando seguidamento a quar-| O “governador civil do Evora, sr. 
Acrisio Cannas Mondos, pediu ao ministe: 


s iream ado eeja presento sonhos [o No rovista fomarar parto 1900 homens, [eis do fomento, a bem da sócio da sega. 
o n + venções que vão ser pedidas á assis-jhistoria da nte de Monte-mór-o- |membro do governo pai ader 30| E CT 'rança publica n'aquelle districto, a cod: 
goiaçõs, sto à a con frenias da ts: ooubo a Nascimento Fernandes, Quo LTS e esrâm-so lhos odiclvelho? Fº Estevão do” Vasoancalios sobre or ia da finha mora que satvia a ilgar a 68 

De e Era draade pao O ante penta Votem, altaniindo fo eo goi Die se e: |bom quatro tiros de PevÓÍ VER Esso do caminho do fores atagadia cida: 
o ide” do tina entente das raça que lho são peculiares. Roldão, je conf mataria para dischesto, o 8. pre Sos à caca do chofo ds via b obra. 
quatro testemunhos. Ora como hão do Rafaola Fons, Amelia Pergira e Goor- PARLAMENTO isento, então Goulart de Medeiros ister-| & alvejado um negociante, ua pDiário do Governo publica Smunha 
dar as testemunhas do suposto offendi-|gina Gonçalves bom nos sous papeis. FSSDe a sessão por um quarto dora) que fica ligeiramente ferido | do%hBes Camacho o eua “spoia sie; 
do que, primeiro, hão de procurar as do À commêre foi desempenhada por Lu-| ae 


ofiensor, evidontemento que à E 1 Um quarto de hora depois encontras-| PORTO, 28.—Hoje, pelas 17 ho-|Anna do Brito Camacho, por teram, por 
Sapo flonto, evidoiano quo Lia Garcia, quo soube dizer 0 soa pa. dd otea po qpnem | PORTO, 28 Tg, polo 7 o Ca poa dão 
Eee e Es pagtadie “GS pe E paia Sopa Guto | de e ea 
venovola, Brunoau de Laborio permitto | 


"De capote lenço devo dnmociesô) O sr, Cristovão Monis requer dispensa rãos, de Villa Nova do Famalicão, [com o competente mobilinrio escolar, pas 


san do Loteria praia da nifine redução pare c projscto de e: negociante na ru à Gothosiilraa escola mixta que vas sor al crósda 
Rogação: to saris do ordiario, o ola: | ainda muito tompo no cartam, Delibera-se convocar uma reunião do Congresso jsccratioCopfeado St o Dor quero Cathani coa E fonomização de cola Maia An 
dido) possaim, entrétanto, cssayer do fia ara se resolver sobre os termos em que a re- e ci revólver, que contra elle disparou[ — 
xae st primero ponto (quest Softesai | ASSOCIAÇÃO Galaica | P es fifucional deve f q O SE Mirando do Felice Reora temos] povólver, Quo gomiey alo Moparoal mp PT i 
0) por Uma troca do csttas=aa co visão cons! nal deve fazer-se os, z E orlon | 
Ade Vaiaos enectuacas ixo, cmsele Juventud de Galicia] q, 41520 0 sotmem bs deputados n-|bem facil serio inutilicar alguem que as/p S20 Tio haja umero pars votações |to da mosma rua, e morador nas Pou- 

da, no Jocul da residencia do ofendido | Previnem-so 09 srs, associados destas ds deputad jear alguem qr jada 8 palavra ao st. Estecão de 


E asavóis para a sessão principiar. Na| suas ambições impellissam ainda para a | sguama Pai : tainhas, s 5 

img 2 vô, da aiinples leitura ste tro) ofisoginidados que os bilhetes deintivos| ispescaréis Para & seio De atinho incta politics no desejo beu justiieaveieslonçauo diz serom graves as noticias po- OO ageredido ficou com ferimentos) Serviço tolegraphico o telophonico 

cho, Bruneau de Labori pormitto que, [Sae dao ingresso aa Sovisdado do Geo” rod sine prio ao Conaão nem biicadas nes joraes acérea d'um confi-| O agg: prisri 

teias adversaios a ditaneis ds tos [Quo dão ingrosto na Sociedais de Seo-lo a acta 6 approvada sém discossão. Dojdo prestar 4 sus Patria todos os aacriã|cto entco populares e soaria-republica|do pequena gravidade om uma dasto 27, yo a 
discada por cart, quem é ofbra" farei, que dev tr logar àcanh, Eh a do focado Onrisquasi desertas. recorda todos peu argent gu favor cao bastançãs Trios ate dis 0 po: [aos jo Dra braço; O agpcessor quilo y, 


as dl sto, trocamos ncatas col CDA da O dmdnoso, É ido é da Jotéra da Constituição é vota a dizer) am bastantes feridos, cotra eli 0 pro-lsujcidar-se, disparando contra si um] gajo ba cm pdeo Elsbis asbititnde os 
gisnacoiioiteiades, sim coro nO Gente Epa. ou camiho roso, á lido cyda iotira, da ça Brio adminieteador do concelho. pé 
na 


“o local da residencia da pesso fl habitual ! O o Taro de Pano, em apaver:- Salien. tiro que não osttingiu,tondo,aseguir, Jr. Aiphou da Cruz. À família parte na 

o coa aidanda do pesa ho, Cio Demoenic doGao o oito sgteo trio, contiita O el dt manto do renina ari ho a mg fo EE saga | dado entrada no Auto (dai doi, Alias 

o Sr. Joaquim fórma, som eftito os bilhotos provisorios.lio “o artigo Bs da Constitalção, que em|quo csss disoussio: ter ido ondas as Galli enviados à imprensa não terem) O acontocimento provocou grando|brineipios jo mez do mnio, 

DS ato quem 8 0 ofendidono todavie,|” Jantares de mesa redonda a 400 réis, só|Beu parecor é clarissimo. O ar. Alcrandreicom verdadeira isenção é absolutamente! parto. agglomeração de povo, que anciesa-| 

Semace que à fera so conesomaisa [no restaurant E. Carlos, Rea Capelo, 21. |Bragá, em nomo da maforia diz que o seu) fra da todo e qualquer intuito político |"'O oragor:-Iaso ainda agprava mais o monto investizavao quedêraorigemao XAROPE GAMA 
em Jishoar-como lisboa partido lou do detajo todos | Todos os lores teem ao como caso, k? preciso, pois, que* alguia dos mi-conflicto, ignorando por emquanto «| PARTE GOMMNENCIAL 
psd rs a fia pai Apis 


e tos. políticos, por, como sempre, Pôr] honestos repabiicanos. Apreciando os ar] nistros bresestas” csdiaceça” euiciante.| conílicto, ignorando E 
Rider ais O 7,º de Maio (os Repenses! ab Faia abimo dos interes | ponsenços eb defesa das divenão opiniões nisicos, Presentes policia qual tivesse sido a causa, mos| 


Sogue'o caminho habitral, Presegus o do-|quo o Parlamoato fataro não pode rece- João Eioy, vao para Lisboa substituir o 


itaim ses partidarios. Dilo bêm alto e sem re-|spresontadas durante o debate, inter O sr. dr. Alanuel Monteiro lastima não| procurando descobril-a. ? ia 
da dg PR ; BSioPão ser Mes mentido sis age podo idadoo aro SE 908 auto patmgathos | pode ac Qui nene anta aq | Prosursndo Cao Situação da Praça 
outrina sustentada por S, Baer! Comicio em Almada [pronunciar-se coino beat entender: O pre-)o orador iasiste em que o Congresso con. | iass do que so passou em Olhão. Pareco- 


red se discuto cle-lfira ao que lho ha-de succener poderes lhe, porem, que houve excesso de a| CAMBIOS,—O mercado estevo alguma. 
ps ec pe das pdf ft ts EaD care De aco cc dee O BOfAOS VIA resete 
(Os Bier Sra Conde do Tárónco o Poly: loomisio, commemorando a data do 1º do o lho tom dado só teem logrado es-llo se motter à rever à Constituição, bem|Jôr que provaricasso será rigorosamente] (ç3os a 45 8/16 a dinheiro o 

gstPe, do Azorudo invocam ainda, a o |Ífnio e fambom com o fim do seram apro- taxativo. Die-so/se póde catir sob a alçada do artigo 63, castigado, Quanto ao Jacto da censura Refugiados que chegam a Vera 


ç “do'capi. jejadas algumas questões de interesso go” “Congresss tem do approvar umal que manda que o poder judicial. 
ei : Segue o Cor S ad manda que adicial não cum | ologeaplica explicado por um excesso 
dao Ty do im code du ut, do Don al para avi Cespésta nã qual so cónsignem os pon-| fra todas Rs is que, emanadas do poder [do selar o. SPlciso Pe ip 
dó do Verger do Saint-fhomas que die: |" CPconicio à promovido pelas associa-lfos “da Consiiuição à rever pelo Bos.|egiaativo ou do txbcativo, lho palegais| “O ar. serão de Vasconcilos apradeoo o Vera Cruz, 28 d'abril 
lhes ténains “de celuá qui, demands lelçãos de classe dos manipuladores do fati-Igrosso futuro, Mas quem pod obrigar o inconstitacionses, Se tal facto so déscol gos esperando as explicações oliciaes do i 
teartel doieent aller trouver celtey de Padver-| ohns, tanoeiros, constracção civil o corti- |Farlamento a eleger, a Cumprir 0 maudo-|aão seriam, porvontura, grandos os pre-fes minístro do interior, é quem os dr| Estão chegando a esta cidado nasjf 
die oa ro Connie tão ao novidade paragrapho | raca qua das abriam Ponebnao x] se, ministro do ã E 


nteico proelteu trassmittir |merosos refugiados inglezes, allor 
as suas considerações. 


evo alguni propagandistas do movimento | primeiro do artigo 82º sfrvo para esclare-|seguie, “o brador ombreaha-so a'outras a 
Ear todo o artigo é da sua lettra não podo interpretações do disposições constitucio-| “O ar, Goulart de Jledciros manifesta o| iDÃos, amoricanos o franceses, (Ha 


lEste artigo é, porém, a confirmação [operario, 


arsiato dafnosta Mouttina, “porque São opechenderss que as futeras Camaras, [nuca “pera” contradictar Se PalavERS S 80 got interetes it ss0 sina é po do Bona 

bis testemunhas do quoui deshia a fo) O operariaão do Lisboa projecta com. pets. procederem É revisão da Constitui opinids do sr Aloxandce Biaga. Quanto ão, para. q0b 0 “ir, minnro dos negocios oh a Elo atlsondras . 

obldado de marcar, o lool ea fora das Imômorae o dia 1 do Maio com uma festa| são tenham de receber iandato para ss. á necossidado da revisão, diz Qns aquelo)exirêngeiste so cstuzco pela comesttação Uma opinião pessimista sobre ajLivi 

conferencia permitt les, apenas, quo cujo “programa dorá anbmettido à ap-JO Congresso quo vao ez leito pode, pois quo a, reconhocer está no sou diseo dela peca do nosso csmpatisia quo os tri mediação ágio lóvie be 
ever de eo pescalmento tata Eno PRO pvaçõo tibia, stm nonhiudia espocio de res apresentar ua. proposta regulando os [ia beco de” Eivespon condosinaçum , BOLSA-—4s insoripções eflectuarame 
agtentormunhas adversas par o Combi pao trioção, atribuições es constituin-| termos eum que essa revisão deva ser fei- [morto pela tragédia do Descado. Madrid, 28 d'abril tg 

he o rendecvono Quem concodo esto é] pogro, es tes. Esta 6 que éa verdadeira donteina, ts. Não fszendo isso,a sua opinião teria) “O sr. ministro da justiça comenuoica que) As impressões de Dato ácêrea dal apo a 
aj indie los o a hora em Qui o pod atalhadõres catsegos hoje ao govesna: esso é quo É o capiito fo crtigo 82º. To múito do vaga e, portanto, pouco de alter | sta assncmpto fo devidamente trtaio E mamas O sob 
spncoder quom o pois, lita-sos progr Igor civil o progranma dos festejos que da o quaiquer deliberação que tivesse porláigol, o governo, que tur jk as suas domarcieo intorvonção das Republicas sulame-| Wish 400 40) 
Sfeomo getuicão o Prindíio de du ba devam esa na sexoio, Como Dra ationtar conte a ieifuadamentai ão), Psgotada a iascipção, procodo-s à vo-| unia: da quis do dito pars que eo) icanas no conficio do Mexico são) (2 2 1008 0; 
abas do is Sr Tosquim Leitão ra a) DITO, aee entar ng oiço é fopisio Gon os CoiaaB Compare: aos ga Volga E pio do |pessimistas. Embora aceitando-a, o» Olrigacõos d Estado: 3 CJ 188, 2192 
lonição, outro bo Jia contestam pts "O qu 'porés, forçar tação, nominal, sendo aperovado, Rejel.|P “Esprovotso depois o requerimonto do| E : Ega 30880, 4 Tê 889, conpa 18; 
Sprso, poi exenplo o de Cexaúbon (obra! MOVIMENTO (ISSOCIMÍDO  |5º Sixiaras io actanha y eisiuarem eso fam 54 deputados approram Sobre |. Cricivão Mondo. nsando ainda pa | Estados Unidos continuam a dose o Biato E: 

ftada paginas 153 e 140j--s não podem comia Covisão, Ea |moção do sr. Mesquita do Carvalho, na ljavra o sr, Ladislau Pirarra, quo secundujbarcar gento e mobilisar tropas.—| $BS0O; 2.2, 65820 o da, 
aj ftstomonhas, adyersss, obrigar nos ars o futuro Congresso, não pode o Con-|qual so diz que só são admissíveis as pro- [as palavras do sr Goulart do Medeiros, as 60580, É E 
Sintmuino acenrão, Pois qua at, no come a Le gresão actas! impór a jnenor restrioção, postas que indicarem quaos os iermos Gm co aiderações do ar. Estevão de Vescon: (Correspondente) Acções: Banco do Portugal, 1578; UL 
onboard Poa o ra] ARONnam amanhã, do 11 horas, para de-|porquo, os, fatucos representantes, 40) ques revisto deve sos folia requer 0 sou colios & agradeco  Ceperança que lho dã — em tratageino, assont., 90850 o coup. 109530; 


à josonP Soares des chofidcanões à Tete so 
iguao o codigo ob digos qu te e] beta acerca day odideações à Tier do) Pais procederão sec ioatr a toa 


pm persa fia qonctaçãos À rasto ab peóeco fito! Cit uci Mo vimento diplomatico) iii 25% ser Ji Micas 


tendo sido enviado ao sr. iministro do fo-[hão as futaras Camaras por força da lei 


% cat voltando a me | Gar, por. 186 o tou, 18; 

ajuda ponderara V. Ex*queo e rer sr Jau Piçarra o que já ilei fam dá 

a e Bida Bea O am telegramuo pedindo-lho que/ E esse o seã perecer aoira o ahmpio, à tsséra. do sf Estevão do Vasconcelos, brazileiro Obrigações: Bradiaes 5 12 41805 04 142 

| ” solva sobre a questão sem a jojpor o sus, erpõoo Jenlinento& Comando . dr, José de Padua volta a insistir : i il 788; Municipaes, mbacas 

A donciRdo pelo ques GoNRESE A poa do e a de Es aquelia bombridade que todos 0s| E depois de falarem ainda diversos de! poa “ia asterpelisção as dr usiniseo do | Ministro collncado na disponibi-[B$io. conpiniia Nacioal des Coeninhos 

Vo Bra que eslata tuposalititado de lhe partidos devem pôr nas sas palavras) putados a sessão encerra-se marcando-50 Intoriar sobra à missão que foi á Madeira lidade do Ferro, 1º gurio, 148; Norte o Lesto, 
as. lestemnuhnso, dentro do quando tratam do faztr afirmações dela seguinte para as 21 horas. por oceacião da cholera, iuterpeliação. je à lereu, 43850, Caminho do Fecro do Boi 

iso repuiimontas raio o Fe Se| PEQUENAS NOTÍCIAS |xsns dóces iesmos pardos Mete: Ho Senado uso fazer desdo o governo! Jo do Juniro, 28 db ab | Lat 

Soaquim Leitio estava expatriado e so as Ss dO pan GLEano alias as provisorio, | O sr. Eduardo Lisboa, ministro do 

testimunhas do Yo Ex fossem obrigadas [208 lições do passado é diz qu all (Gar: Abilio Barreto dofendo calorosa- 


hu Rx fo a Atmanhã, pelas 21 horas, realisa-so na |sió sempre ateis, bastas vezes poilem le- ni, dito dare dado cuco. | Brazil em Londres, foi collocado na 
ao one ni£o ei, não 4» compra" Htobta de Artilharia aa do Cat [at “a elos, graves e pecigosos. Gita va- [O st. Estevão de Vasconcellos pe-|mects amo deunrein Rn ibilidado o aubstitaido pel 
o gu houvesse impossibilidade do fazer La sessão assenta da seta rios casos em quo so tam reconhecido ne.) de explicações sobre a con: [asitb kicatis csjss penstcios Já Nose | is ponibilidas ubstituido. pelo 
ie O e rsiado dor SO do abra do AULS-SI4, sendo conferento o tenente [cessaria a rorisão constitucional: dis que ficto de Olhão e inoatomiaves, 1º lar. Fontoura Xavior.—(Havds), 
do 104, isto 6 cores de um gouo o tio [ark sobra, «Provas. meshanicas dos [moçs espírito, foi prímeico areconhe| Sob a presidencia do sr. Braancaiop| ES O novo consul no Porto 

“depois la notiicação. apos para cashõoso. aci gasa revisão. . Elo] rei, sectetariado pelos art. Denardiao] MUSICA Rio de Janeiro, 28 d'abril 


aves ponderat, mais a V. Exa que bidioa-so à polícia Matoalino Do- sseiência do que ja. e [Rogue o Paos d'Almeida, abre-so à sess 
noix todos os codigos de duciio permite mipoicizouso À Polícia Marculizo Do pia Coroado doe cslio TAGS. Btão presen - 


UA DE LISA 


À. da Costa Ivo 


ão mo 57. Carneiro do Mendonça, eon- 

miogos, morador na raa Marcos Porta-|Dopois, recorda as augustias do todos os] Estão presentes 92 senadores, O sx, Carneiro di Corretor official 

tem que o desafio so faca por carta (Crvab | muLES? da que os gatanos entrara na republicanos quando o anso passado, por ppiovam a acta c ouvem lêr o expe ui do Brasil no Porto, foi promovi- 

obra citada pagins 152) -Cânda da na residencia, levando diversas poças de|oecasião da doença da, ar. presidente da Aiatê antes da ordem o er. HstntodojO concerto de m.eile Rey Colaço Sil do Grs na Na a mo clRg Trtnsioçõos om fundos pnbilcos, 
furse da SaiatTho as obra citada Ega pena vlot de STA 'Repablics, se antoviu à possibiltisde de) Vasconcelos podo a palavra paro um no- na Liga Naval do e ounead end, do 5 Aagne O bin eds do thesonro sta. 
on ca opaco do Leto e io go aura d0 quelaca Martinho Pinto dire vol a Di a do do a Arco rea coca transferido para Rotterdam. No Por- Pisos 1 


tias 102370, apesae do jso, V. x» niolgo Miranda, residoato sa rua da Empron-|Nação.Cpino sobavia défazer escolha do cimentos de, Olhão. Aprovada a urgen-| De, póptesso do Madrid ondo foram ap" 


1º Sncigual "95 do que Ho fasiares da Intro cheia da Nação & onde ie procurar cia. O ar. Abílio Barvelo manda paia a [pinudidisiass pela critica o polo publ 
À voga, inter velinent sopuida em Borat” Veidendia use Siva do pesto e quo | quem oxepeasso cosas Tuneçães Sim a ho- [mesa dois parecéres referentes a dols pro-| 50, deram miles Rey Colaço Hontein um 


Rua Augusta, 24- 


Teiopha b78-— End. tol. Corrotorivo 


to toi collocado o sr. Alfredo Var 


1 1s, actualmente consul em Napoles-— 
og .. Jtros objectos, tado no valor do 12) eson- |nestidado e a isonção que cilas requerem)ljoctos do lei, um croando uma escola do concerto no salão da Liga Naval, aondo| => 
oie 'mosta parto, achando-nos ci Vi- Lug “790% 1Pamprindarne a leites da Constituição, Jasronsutes q outro concedendo um sub-)acorreram todos 03 gue eutro nós so inte-)Havas). 
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EMOCATHARTICO 


CRUZ PIRE 


Pharmaciãá e 


A CAPITAL 


MELHOR DEPURATIVOS .. SEM MEROURIO 


Drogaria Souto 


E 


Este precioso medicimento é o depurativo do sangue por exeellencia, 0 unico que actua sem produzir abalos no organismo « enjos effeitos são definitivos 
na cura dê'todas as doenças do sangue e dos humores, tres como: syphilis, rhenmatismo, herpes, anemia, rechitismo, arthritismo e escrophulose. 
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Ç 


de novidades apresenta para a 


Paiz, copias: perfeitissimas do; 
drões inglezes. 


Cortes para fatos, cal 
Novidade para fatos, calças 


Enorme variedade em te 


Rua Augusta, 205 a 2H — 


; TELEPH! 


ja nossa casa é a que mais barato vende é a que maior numero 


PARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras é choviotes, 
feitos exprossamente para esta casa nas principaes fabricas do 


Tecidos extrangeiros 


PARA VESTIDOS 


prados directamente nas principaes casas de Paris, 
Preços sem receio de concorrencia 


Visifem 0 nosso estahelecimonto para so cortiicarem 
Peçam mostras e confrontem 


LANIFICIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt,” 


CASA D'ESQUINA 


actual ESTAÇÃO 


s melhores e mais recentes pa- 


e coletes de fantasia, do Graudo 


cidos lisos e de phantasia, com- 


Rua da Assumpção, 66 a 72 
ONE 808 


SPORT 


Reamareo Jaok Blackburn 


fm França corre à grande novidade dal 
)parição, no rinig, d'un homem que se 
iso, em 1909. como dos melhores jo» 
es de socco. EP 0 negro Black, 
por motivo forçado  eslove ausente do] 
isionalismo  abldetico uns d annos, 
Actlalmento Jack tem 30 annos, dinda 
je enedio», Jack: Blackburn combateu 
lomtens muito mais pesados e nunca foi a 
terra aliançou grande notoriedade mitn- 
dial, Em 1908, quando estava, no apogeu 
da qua força e ganhava muito dinheiro, 
fgué de, interromper à caveira po cousa 
ha desveitura? que sofreu, Um outro 
negro insultono numa discussão de café. 
rvaram lucta, Jack: matou o adversario 
a viurvo. Foi condenado a 15 annos do 
prisão, mas de tal. forma se-comportou na! 
eia: eando uma vidá cxempl 

anitricanos soltaramo. ha fre mezes, Jime 
mediatamento em libeidade, o celebre pw- 
gilista, recomeçou 08. treinos o como se 
manteve nºuna bella. fôrma durante o per 
iodo do carcere, espera contintiar a serie 
da suas antigas victorias, 

O negro já fez q reapparição no Nacio- 
nal. Alhleiio Club, de New York; contra 
Tomy Howell. Tevo compre vantagen 

“Testa veappavisão trouxe novamento à 
publicidade outro homem que, de fempos a 
tempos, lança tum repto neo atletas fortes 
E" o maravilhoso Bab Filesimons, que fo 
campeão ao mundo que ha 18 annos foi 
incontestavelmente, o mais notavel e lemido] 
dos pugiistas, A proposito de Bob, diz um 
jerial americano da. copecialidade: 
“Morreu em Cuba uma mulher com 120 
anos e dizem as pessoas geecom clla convi 
viam que eva aúia robusta, 

“Pois, Bob Fitesimons com o deseja do se 
forte, aperar dos ahnos que pas. 
1 sobre à sua existencia, se chegar 
ciquella cdado ainda é capas de desafiar] 
todos os combatentes «leves, medios e pesa: 
“loss do Unicersols E” extraordinariot. 


Shamrook 


Nota do dia, 


O esgrimista Lancho em Lisboa 

Está, annunciada para a noito do 7 
do maio, no theatro do 8. Carlos, a 
fasta de despodida do mestro d'armas| 
Antonio Martins, que decidiu ab 
donar o tablado dos concursos o dos| 
matehes paca utilisur, aponas, o plas- 
trou do profossor, À festa, tratando- 
se d'um homem que foi uma gloria 
nacional o o mestre iniciador de toda, 
a brilhanto phalango do amadores o] 
profissionaos portuguezos, tem um, 
ennho de distineção o grandeza, Pres 
tam-lho o sou concurso alguns esgy 
mistas «da volha guarda», como) 
Eduardo Romero. 'Pom surprozas co- 
mo a da apresentação do tenento do 
cavallaria Carlos Veloso, n'um assal-| 
to de sabro. 

Em todo o caso, todo o róclamo «á| 
sonsation» resido na cooperação do 
notavol mostro d'armas hespanhol 
Angel Lancho, que visita expressa-| 
monto Lisboa, para honrar o pro 
gramma da festa do despodida do sen 
camarada, O sr, Lancho onviou ao! 
profossor Martins uma carta amal 
Jissima na qual expressa os sous son- 
timontos poia retirada da vida esgrir 
mistica dizendo que «.. o mestro Ân- 
tonio Martins, deranto tanto tempo] 
dedicou a sua vida ao ensino da arte] 
da osgeima, contribuindo d'ondo al- 
cançava a sun espera de neção para 
o muior engrandecimento da sua Pa- 
triams 


reg 
cel 
gas 
que 
prol 


Noticias 
Entre nós 


Trofessçres de ginneatica-Estk. marc 
depara fmanha, às 8 horas, na sala do 
Guptão, Saclonal du Bagno uma io 
união dos professores do Rimuástica, 
estão ultimando os. teabalhos do organi 
Eação da sua Assoelar 

E eles misto oi “fvam campeão? — 
Preporeso, com todo o cniusidsto, O 
ateh cubo producto reverte a favor de 
vm pleyer que está 
drubálhar. À unica dificuldade do agora 
é a Geguinto: quacs 08 feuns que do co 
datério Uns dizem que ao grapo cara: 
meio portugues se devia opor um grapel 


[mixto portugues; ontros dizom quo ao 
[mesmo grapo campeão 20 dovia opôr um 
[grupo mixto ioglez, Ta, porêm, uma ou-| 
tra corronte favoravel à roalisação dum. 
grupo mixto ingloz contra um gropo 
mixto portugues, 


frigtoncia, ven 
6 ia 30 he 


oncoltos, 
po Onorio, Tuiz Boroira, 
o professor Mugralhiios. 
Nacional Sport. Club=E! grande o 
ontitusiasmo entre 03 socio d'esto Club 
Sta, paseeio cilista o aizogo quo ro 
isa no Proximo domiugo « Soltas pe 
inicio dama grando gocio do festas quo 
[comnissão osportiva lova a efiito dar 
to 08 mozos do maio o junho, 
O numoro do icriptos 6 já enormo fa. 
[ronão provar uma boila, feata do confra- 


tornisação quo decerto daixark a molhor 
mprentão, 

o passado domingo à eguípe ropresen- 
tativa do Olub composta dos srs, À, Viol- 


Em, Gormano Garcos, Bento Lopes Virgi. 
lio Oliveira, À. Marino 6 dB boto 
gourt gunhol a taça do. erogie eontry 
tituída por uma comissão dó noel 
port Lisboa o Homfica, Esta classiica- 
ção, é bastanto honrosa para osta club, 
Flta somana roabrom na aulas do odu- 
cação phisica para as. quaos ostão Insori. 


pros grando númoro do associados, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280,1.º E-—Da! ds) 
Giinica geral-=Dóonças dus croauona a 
epplicação do 005 - Tolop. Us 


DIFFIGULDADES BUROCRATICAS 


Uma reslamação do comuoreio 
do Mossamedes 


que nos parece digna de ser at- 
tendida 


Quando em janeiro ultimo o st. Buy-| 
iio Figuoiredo, comnercinnt om Lis: 
08 Mossamedes, foi oncarro- 


Nacion 
[raquelio porto 
ant no dia de cada. 
Oriontal, para astim poderem exportar 
diroctamonto os sons genoros, quo, pro 
sontomanto, tcom que mandar para O fo. 
bito 08 Loanda, ondo goficom balde 

cearretando-lhes portanto. maioros 


. Emygdio Figueiredo, ao chogar a 
Lisboa, foi aprosenter o podido À dircopão 
ão Bmprosa, à qual da melhor vontado o] 
prompificou à attendolo, observando, 
porém, que, par tal gra Drocisa à aucto: 
Fisação do go' Ô commissionado di. 
Figiteso no a colonias, à 
quer  oxpos o quo, 0 parava 0 que, 
fobando justo o pedido, Promeltou nao” 
ar fazor à rospoctiva comunicação, 

Pastot-so 0 tempo o, atô Mojo, nada, 
ainda foi resolvido, aposte do x, Eygdio 
do Figuoivedo ter deixado um memorial 
ao ministro, por o não ter oncontrado na 
Hogunda vai Gm que o procuron, 

Borquo se não uttendo um pedido quo 
tão justo nos parece? 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
Anrea, 166 — Consultas 48000 13 
Agencia official do marcas 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Como lontom dissemos, os cavallaixos 
Casimiros foram a Villa Prânca para apar” 
tar nas munodas do sr, Antonio Luis Lo. 
pos po tontos para dosiogo. proximo] 
Irando-se, porém resolvido nitorlormente 
quo o oltro viduso do sr. Porphirio da 
Sitvo, do Salvatorea, para alli se dicigio 
ram aquellos. artistis, apartando cinto 
fogos puros, que tados serto os d do. 
mingo, “pola "que o espootagúlo. consta! 
tambem 'da ferra do OO novilhos a nor 
las do ar, Antonio Luiz Lopes, Na ferra 
oinsu parto, além dos orcudos do lavra- 
dor, oluco tupos do amadores, do Lis 
bom, Uornche, Santarem, Vilia Iranca & 
Adiga, o. na cortida, entram alguns dos 
nossos melhores bandariliwiros. 


Festas associativas 


No Club Estephania xentisa-so no pro- 
ado o 4º concerto du prescuto 
crio Com nm programma cscolhido,| 
além de outras amadoras é amadors”, to- 
ma mello parts o distincto soprano ligei. 
xo er. D. Cacilda do Sá Poreita Ramalho 
Ortigão. O baritoxo ar. Antonio Nobro 
fará à sua apresentação níoste club. Uma 
orchestra do 40 amadores completará o 
rogramia do concerto, que será pro 


 |eimpabhia com que o acolho, 
doja mai 


R'manhã, 29 e 


Theatro, Salão dos Anjos | 


Quinta-feira, 30 


ISTREIA e nnjcas exhibições do assombroso trabalho ci-! 
4 4 nematographico, em 5 partes com 4.000 metros, muito. 
E isuperior ao QUO VADIS 


Ultimos dias de Pompeia 


Nofavel e maravilhoso quadro da erupção do VE- 


Theatros 


Primeiras” representações 


CoLIS 8 RECREIOS— 
Cavalleria Rustivana o Palha-| 
gos. | 

Hontem cantaram-se no Colisco estas 

luas operae. Em ambas interpretou pa- 


À |peis femininos a sr” Wetisa Orduria, que, 


tanto na parto de Santuzza como na do, 
Nodda, cantou com o miaiop brilho, inter- 
|pretando a feição dramatick das duas per- 
onagens “dl modo a meto os maiores 
applausos, Mulleras, muito ovncionado na 
Siciliana, cantor todo o sei papel cem in- 
tensidade e bravura, Mangeri optimo na 


À incarnação do Alpio. E ja sr* Dolores 


Tvau, 1º papel secunidapio, por gente 


B)za para con a empresa, luna azougada 


Loja, demonstrando. sempre o seu talento 
artístico, Mascarenhas no (Ponio dos Pa 
lhagos, correelissimo, ben) como Ceceli 
ue Jet da Disar a romanaa do Lº aco 


dirigida pelo maestro Rafart, especialman- 
te no intormoxto da Cavalloria, que teve] 
merecidamente as honras de bis, As pêr- 
sonagens secundarias é córs, muito bein, 


Medalhões 
Joniguim Costa 


XP um dos poucos comicos que ha em 
Portugal, porque—intendamo-nos--não é 
omico tum actor por representar papeis 
comicos. A par dos inmqneros comicos| 
riste que, dia acena portuqueza, passeiam 
a necessidado de ganharem a sua vila e O 
fazem com a alegria comlque di 
uma agencia de fiuneraes, Costa é 
tino e verdadeiro comico, Consciencioso, 
Hligno e honesto no seu trdbalho, actor de 
escola e de temperamento, dp tuna natural: 
idado extrema, conquistou de ha mutito,| 
um logar entre o nossos phiiciros arts. 
tas, No seu genero de papéis, dois ou tres] 
egualam; nenhum o excede. 
Com elle o público sentê-so à vontade,| 
não sente o artifilo da fepresentação € 
essa penosa impressão que nos dá sempra o 
commediante que não estâjá vontade den- 
tro da pello da personagem. Ha figuras do! 
Eeatro que foram feitas alara elle. Basta 
citar o Boubouroche, a creação genial de 
Courteline, 
“Nes suas digressões pelo)theatro bures.| 
co, Costa é equalmento feliz, A extrema 
o público seria 
cabal prova do seu talento, dello 
ndo se apoiaste em bases prenos frageis e 
menos frivolas, 


O porteiro da geral 
del 
Noficias! 
Entre nós] 
Rouniu hontom a asgombleia da A. 
A: DP. Para o contolho thonteal fo 


ram oloitos os sr. Bonto Mantua o Luiz 
Barroto; para Bolsa do Prabalho, o ar. 
dr. Ramada Custo; para a Commissão 
joncarregada do olaborai| o projecto de| 
loí do propriedado littorgria o artistica” 
o do codigo do thontros os srs, dra, 
lio Dantas, dr, Augusto do Onstto, dr, 
Ramada Curta, dy. Vaso Mendonça 
Alves o Carlos Caldordn. Das ontras| 
amostãos ventiladas na nssombleia nos 
posnparêmos manh 
insoripção para o banquete a 
Josó Ricardo está aberta no thontro| 
Avenida, 
(9 Acha-so quasi conclhída a sata do 
Fdon thentro, estando muito adeanta- 
dns as obras do palco, 
Tatá melhor o socnographo Luis, 
Salvador. 
A torcoira recita dó Mari 


Galya- 


?| ny eflootua-so imanhã com a primoixa 


o unioa da opora do Rossini, O Barbei- 
ro do Sevilha. A insignó diva cantará 
na ssono da ligão ao piáno as Vi 
pães de Proch o a valsa dá opora Mipeil- 
e, 


Circos &“Musichalls, 


Noticias 

| Entre nós 

No theatro Salão dos Anjos oxhibe-se 

isianhá a fita «Ultimos dias de Pompéia» 
quo tom 5 partos o 400 inbtros, 

=º, No Balão Olympia conti 

rindo exito, às matindes djasia 


Cartaz do. dia 


Republica — As 21 —Rotita do aoorota- 
vio da emprosa—D. Pedro, Caruso-A ti- 
midez do Cornalio pista coia dos 


am, com 


[cordoacs— Dia do festa--Vrsos, 


“Nacional-As HL— Rocitd do fator Jos. 
quim Costa Amor do Perglição, 
Gimnasia A Zi— Marlalvas, 


Atenide—ats 21— À priúoesa bohemi 
Lolinto dos Recreios—A?s 21-Compa. 
nha de opera italiana Ultima roprosoo. 
iatão da celebre opera Aida-Baílados 
a opora. j 
PSPEÚTACULOS POR ShSSÕES —| 
Apollo, De capote é lenço. ftua dos Condes, 
[O UL. Bufuntil do Rocio Zús, Ei, pi 
ãos Anjos, Tudo lixo. Rocio Palace, 
sobioa, Moderno, Ahi, pá! 
ANÍNATOGRAPHOSA CONCERTOS 


Olympia, mulince o sosaõós à noite, ein. 
dade, Contral o Chiado Terrasso. 
CINEM ATOGRAPHOSOU ESPROTA. 
CULOS VARIADOS-—Foz, Chantecler à. 
Loreto. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposi 
permanente. i 


“Flores naturaes, naciobnca 6 extrau 
goiras. PEIXINHO, Horista, Chiado, 61. 


Partido Republicano 


A's commissões parochides do Lisboa. 


às do umo interessante palesta polo 
sr, dx, João do Barros di À 


ferece. referencias especiats a orchestra, | 


jd 


SUVIO, arrazando a celebre cidade POMPEIA, 


À serviço dos Coros 
lelemraphos em [ 


Teve a receita de 2:652 contos e 
a despesa de 1854, com O ren- 
dimento liquido de 798 contos 
Pelo ministerio do fomento, ad) 

ração geral dos correios o tologra- 
os, foi publicada, a estatistica geral. 
os corrolos, relntiva ao anno do OLL. 

Dados curiosos so colhem folhcando- 

lho as cento o noventa paginas in folio 

do quo so compõe; d'ollos vamos apro- 

sontar nos nossos loitoros alguns que| 

nos parocaram mi autos, 
Duranto csso 

9.91 


O, novimento do corvospondencias 
o pelo nu-| 


foi no seu total ropresonta 
mero 188.771:406, sendo 91. 
rospondencias oxpodidas o 9 
recebidas; à differonça 6 talvez dovida| 
ao fucto da. correspondencia expedida 
cm B1 do dezombro do 1910, qua foi dis- 
tribuida no dia 1 do junciio do 1911, 
não podor sor incluída na ostatistica| 
'esto anno, por tor figuiado na do am» 
torior, como ora natural, 

Do. oxtrangeiro form rocobidas| 
10:880:055. corrospondancias, o quo dá 
a média dinvia approximada do 23:35; 
as nossas províncias ultramarinas fo: 
xam socebidas 1.928:905 correspondon- 
oias, dando a média dinvin approxima- 
da do 8:365. Para o continento foram 
oxpodidas 52:84 cartas “com o valor! 
docinrado, na importancia total do 
210:0848; para. as ilhas com o 
valor total do 145:5428; 282 para as, 
colonins, com o valor do A2LBIS; é 
[5:188. pnva o oxtrangeiro, com o valor 
ão 9.098:784, francos. 

As encominendas postaca pormuta-| 
das attingiram os numoros do [68:29 
vocobidas, o 887:485 expoditas; das prie 
meira, 15:15% nconsaram o valor decla- 
vado do 102:5658; das sogundas 7174 ae- 

isnzam o valor declarado de 548/8415. 
ni todo o continento o ílhas doixa- 
ram do sor entregues 198:100 corres- 
pondencina por não serem encontrados 
os destinatários, pow endereço illogivol 
ou insuflicinto, por falta do franquia, 
o por transporte prohibido. Dovolvidad 
para os paízes dPoriggom foram 18:08 
correspondencias que não poderam sor 
distribuidas; para na nossas colonias e 
ilhao, foram polo mosmo motivo dovol. 
vidas 4892, Por transporte prohibido, 


foram approhendidas 210 corrogpon- 
doncias, sendo a importancia conti 
da 598. 


4 vallos. omittidos, entro, 

tados, O 
sórviço, transitaram 12.104:4498, ut-] 
ngsindo o promio de concessão 64:3208, 
o. ordom, postaos foram  ondidas 
[64:395, na importancia do 954 
fingindo o promio a impor 
155898; as quo mais consumo 


votam 
foram ns de um escudo, do que foram 
vendidas 155828; seguom-so-lhos as do 


meio escudo, em numoro de 12:59h; 
as do centavos, cujo numero foi de 
2:63. As do monos consumo foram ns 
[do + escudos, do que foram  vondidas 
Boo, 

O numero do recibos entrados para 
cobrança foi do 475:554, no valor de 
1.900:8108. 

Para o desemponho d'ostos serviços! 
coopornvam 6432 funcelonarios, cor 
tando dosdo os directores at aos bole. 

noitos supranumerarios, com o que) 
gastou 1ÃBB:74B8. 


Ol. provos viço 
elographico; com o matorial para o 
sorviço do Corroios o tolographos dos 

pondou-so 1718648, o com a constr 
eção do umas linhas tolographicas a! 
lepisonlona SOAOES 


Alviltos O recamaçães 


Falta do policia e de iluminação 

Eserovonnos alguns moradores do Ca- 
sal do Rolão, a Santo Auiro, quoixand 

da falta do laminação de pol 
mento do jardim alli oxistante, À 
fnoto chamamos a attonção da camara, 
munioipal o do sr. commandanto da poli- 
cio, 


OSSE 
XAROPE PEITORAL 
CALMANTE SOUTO 


PHARMACIA E DROGARIA 
SOUTO & Ca 
«180 — R. Augusta, 182 — LISBOA 


À provincia m'A CAPITAL 


ABRANTES, 
tom, na parado 


— Effectuou-so hon- 
terior do quartel do fo. 


Fantaria 88, s/osta villa, à solemnidado do| 
prostado, pelos 
ão é astistindo 


jnramonto do Lander 
recrutas do mesmo bat 
no, acto os recrutas do rej 


Braz, "R, Prt, «Garonna, (do Bord, 
8. o Aust/alk. tor Nodoriandons (8 
E. Jam, o R, Brata, «Blucher (d 

R' Ja o Ri Pratos «Deshap, (do 


a banda do infantaria Bl, quo voltou a to- Dynamites 

aa a pa RE como Se 1 e 8, do Ro EA Nios 

cutando um escolhido reportorio, que foi ! 

muito apreciado pela enorme assisten- Capsulas 

cia. Empis, dps, ttpojas o quincapias, caixa do 9h 
Movimento do porto Rastilho 

Sonthamp, cte, chuazoo» (do Braz) Alcatrono-mondas do ie 

Re Jau, 8 ant, «Belgrano (do id, Bin Lisboa 


A RECEITA 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


| NESTLÊ 


com base do excellente leite Suisso. 


mais simples e facil 


Mov 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
| Telephone, 1006-LISBOA 


R 


14 volumo da Bibliotheca Serual, pelo Dr, H 
Estorilidado rolativa- Esterilidado tomporari 

Icova o seus negredos-— Proludios amorosos o estimulantes orof 
pciss--eio do ovitar as primoiras dôres-—Purigos daa viagens de 
[ções a. tomar na luh do mol-—Horas o epochas mais favoravois à 
lhos geraes aos esposos, 1 voltune 100 réis 


| Volumes publicados 


dido o Dosfloração, nº 2--Gotação o Focundação, 
edito o 0 umor, n.º 5-Cravidoz o parto, n.º 6-Impotoncia. 1, 
ne 8—Hysterismo, n.º 90 onanismo, n.º 100 amor 6 0 vicio, nº 
unutomiu dus orgãos ;onitaos, n.º 12 Amor conjugal, Doenças venorons, 


Cada volume 100 réis 


Em potencia 
cial, 2º parte 
os-Kolte do ru: 


18 8-0 cama 
7- 


u- 


Jo 


Amor e Segurança 


74 edição, do calobro modico de, Brennas. Proconos faceis para avitar a pkoseos- 
são. 1 volumo ilustrado 230 réis. 


A' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & C. 


58-— Travessa de S. Domingos -60—LISBO. 
(a pe 


THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES 


Ensino de linguas vivas) 
Esta esc: 


la—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
«como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
ticulares é de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, 
Professores extrangelros expressamente contactados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


ovidade lIitterarvia 
RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 antas, de V. Chagas Rogteute e Alvaro Lima 
| CUSTO 40 CENTAVOS 
A" venda em todas as livrarias, 


Deposito Livraria Coelho—tél, R. Mugusta, (53 
Pest ii E 


Aecidentes de trabalho 


O iseguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum paírão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Séde no Porto 


Run do und 
Eeleps 1500 R. Passos Manuel, 37 


pi 


= 


Li 


cebi 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


” 
1a ; 

É EB 
EU 

| 


DEPOSITO: 


pe 


Director dô Disponsario da Assistençia aos 


Rua do Aleorim, 3i 


pre oi bo a a 
Restaurant Paris 
Rua S. Pedro d'Aloantara, 65-67 

Almoços, e jantares de mesa re- 
donda 

Serviço à carta a toda'a hora. 

Recebe commensaes a preços 
modicos. 

Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 

Gabinetes reservados no 1.º an- 


minhsgorio da Ju 
tivamonte 0 seu noino para 0 do João Go- 


Carvão Nacional 
para cosinhas 


30 “j, do economia 


Esplendido para cosinhas, esta- 
fus, fogões de sala o «chanhagos, 1 
Careão de 1º, 9.º e 3.º qualidadés < 


pearl superiores 
Empresa das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, L.dh 


Doca d'Alcantara, (tado sul 
Telephone 85 
RIPTORIO: 
Rua Augusta, 37 
Telephone 1160 


Ana 


Por E], 


Iyse de urinas 
ÃOSA, antigo pot ehmico 


o amontras pá Ph 


Tinta hygienica para pintura do prodios 
Sanitaria—A mais conhecida 


e amelhór 


Applicavel com agua fria 


Lavavel nas suas 33 côres 


Catalogos a quem os requisitar 


Carvalho & O.” 
ua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


imões Ferreira 


uberoulosos 
ico dos Hospltnes e do Posto da Migaria 
cordia 


nças dos pulmões e do apparelho 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tol. 8891 
2º,E. dus 4ás 5 


las 5 às 9 da noite, 


— Serviço esmerado. 


sé Antunes. dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 


eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA 
2e4ás7 


Consulta da 


Largo Camões, 4, 1.º 


“Sacadura Falção 


medico-espooialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIARS 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


H.SANGUINETTI 


Eynecolonia-—Partos 


Das 14 às 16 horas, 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 ás |8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 


VISBOA 


Joaquim Manso 6 Felix Horta 


Advogados 


Consultas das 11 horas da manhã ds 6 
da tardo, 


Rua Augusta, 212,1.º 


DECLARAÇÃO 


João Gabriol Rivera Gomos, casado, 
omprogado commercial, natural do foz" 


(Hespanha) residonto na tua do Yallo 
ato Antonto, d'osta cidade, quo tem 


asado tambom o nomo do Juah Gabrial 


pra, y Gonton O Outros, FOQUOFOU AO 
para tundar dofni- 


lo mesmo ministorlo foi anoto. 


aqu a 


tório  opposição 400 tiva. 
o “da 80 din, nos tarmos do 
Civ 
jaboa, 24 de abril do 1914. 

João Gabriel Rivera Gomes 


Procuradoria ni 


Carvalho & C.º 


os de 


LIVROS 
Mamnol Joaquim da Costa 


BRE 
TCAQUIGRA.-| 
FLA” (estuão som mos- 


tre o promiado, 
com MEDALHA. DE OURO), 


DAGTILO-| 
GRAFIA” (ei 


ta om: 
qualquor máquina polo moderrio: 
emprego do todos os dod 


. CORRES 


»” 
CIAL” fine stoi 
CLAROS, PRECISOS o COM- 
PLETOS, 

Vendom-s8 nas princlpaes ly 


PAPRIS PINTADOS 
Oleados, Carpets 


pa 
Stores em madei a, pintados, cortinas, 


Figueirôa Rego, 


RUA DA PRATA, 209 


São semolhartos, do aguos eia 
feito pelo analyeta dr. Antonio Joaquim Ferraira da Si 

8, FRANC A, 
s8005 na csagrca qualidades bons Tesultadta obidos' som “o mad dos Grao DSR. 


ZHL; CANADA, ESTADOS 
sppfimar por aitestados 
dicinnes da nos 


UNID 


prontos iuodoras, incolores o gratas ao paladar são EXCELIBNT! 


oTmngo, 


liar o rhonal, entarrior o alooçõo 
fp lido ma goto nos estados homoreholdatios nos ongorgitâmentos do Hgudo à bi, one dlabit 


Promiadãs has séguintos oxposições. 


GRANDE PREMIO, Rio de Jongito T008—MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 é Madrid 1907 -—-ME- 


Deposito “geral: Empresa das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
os Sapafeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


2% Rua 


TELEPHONE S87a 


ipros Ria as Inglozas o Allomits 


vitraux, etc, 


Lima 
RUA DA ASSUMPÇÃO, 34--33 | 


PREÇOS REDUZIDOS 


213 


-de-Dômo), CONTREXEVIL] 
gistinciod modicos do, PAIZ 
ANDA, TP, 


TTEL o ALET, sogundo a estado 
DUBMANHA, AUSTRIA, 
» MEXICO, NORUBGA E RUSSIA 


AGUAS DE MEZA, 
oa nin, o estado sabnrral o o catarrho gastrico o intostinal; 6 


combatendo a. piros 
0os oniculosas da boxiga o vias urinarias; olicasbs tambdas 


quo conte 


LHA DE PRATA,S, Luiz. 1904 


Medico dos Hospitaos 


SSIS DE Emi 


"] à 
Facultativo da Misericordia ão ema 
Medicina geral 


Bis do aparelho respiralorio e do 
coração 
'onultas dam 16 às 16 horas 
218, Rua do Sol ao Rato, 215 


id E 
AGordes Cabêdo 
Cirurgião dos Hospitaes Civis 


Consultorio — Run Ivons, 2Br-Rna 
Capelo, 2 (entrada principal) dio & is 
Bhgras, Telph, 4126, 

Clapsos pob 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
“| CLINICA GERAL 
-R.' da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


José Pontes 
Medico-cirurglão | 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil | 


—"Telet, 3317 


r8.—n0 moio din. 


Bua do Carmo, 69, 
Dra É ia O 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Donricas das senhoras — Massagons 
Consultas: 


Consultorio Das 14 is 19--R. Garrotk, 
a 37 da 19--R. Práchoa 


A Água minercomedicinal da Foz 
ta agrovonta uma composição oh 
quo À diatinguo do todis no outras alô 
hojo'tisndas na thorapontica, 
empregado com sogura vantago 
na Dinbotes-— Oys opolas-—Catarrhos gn 
tricos, putrid 


ahalygo bnctorcologion que 
Foz da Certã, tal como 86 oncon- 
tra tias garrafas, dovo sor considornda, 
cind microbicamente pura, não contend 
cblibdeilto, nom non 
puthbgontas quo podom 
ngatah. Além d'isso, gosa do umh corta 
noção .miorobicida. O), Yyphico, Die 
phterito, é Vibrão cholerico, om pouco 
tompo ivolla perdem toda à sua vitali- 
Indo, robios apresentam po-| 


a Foz da Cort. nto tom guroo 
pida, do sabor Jovomonto! 


Aqui 
E EM 
gradavol quor bebida, 


Coupons moedas antigas o mpi 
dl todos os paizes. 


Emprestimos sobre papois do crodi-| AP 


to, oto 
GODINHO & Ct* 


M. dos Retrozeiros, 93 095--LISBOA | NEs;7 


Já estão à venda na foila casa 


Emilherme & Gama, 1.º 


antiga casa 


500008 


loterias, 


Sempre sortes grandes 


“Informações commerciaes 
| «R Confidente» | 


CARVALHO & 0! 
4 R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


- Táfofiações comnorcises do continente, 


ilhas é colonias. 
“Tnfeatigaçõs particulares o judiciaas 


Agêntes em todo O, Pai, ilhas e) 


Cruz Pires 
pão quoreis sor calvo usao este ma 
driigão Caboclo, 
PHARNACIA SOUTO & 


Rua Augusta, 180 e c16? 


EA E ed 
é É STRICHOGENEO — 


- 


Aeeidentes do (rabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados nã Mutualidade Por. 
ts teza tanto maior será a pro- 
ilidade na redueção dos res- 
pêctivoa premios que devem ser 
fixados no minimo sufficientepara 
oecorrer à todos os encargos le- 


gaes, 
Sódo no Porto 


A Matualidado 
Portugueza 
, Passos Manu, 37 


Re do Mundo, 90,3% 
Telephone 700 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendo-so nas. Principaos Pharmaofas, — Dogosita Gra: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 

R.deS. Vicente, 31 e 33-LISBON 


Ciidado com os falsificadores! Só  Vordudoira u 
quo tivor a nossa marca rogistada, 


90.000% 


PARA À 


1º LOTARIA EXTRAORDIMARIA DE 19ih 


No dia 12 de Junho 


po 
DECIMOS, 


09, 522, 811 o 806 


nt 
(Boto corro aus spesa do porto o rogisto) 


odor os padidos serão satisfitos na volta do corra rindo 
panados da. respectiva importancia am notas do” Búnco, | yales, 
ôrdons postata ou ordans à vista sobro Lisboa,” | 
Descontos aos revendedores 
“Tanto para jogo partionlar como para rovander; os podido oram 
sor dirigidos aos cambistas. 


AMPIÃO & O 


Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e robo 


116. Ruu do Amparo, 118 — LISBOA 
Telephone 4.058 | 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 
Metaes para decoração de mesas 


ARTIGO DE MÉNAGE 


Bluitas machinas, moinhos, apotrechos e Utansilios par 
serviço de cotinha, : E 


LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» 
Louças do aluminio polido e de ferro ingl 
EIRAS 


FRIGORIFICOS E SORVE] 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramen po ferragens, 
O artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Foneoedores tos princinaes hoteis, restaurants e colbgios 


162, Rua da Prata, 166 - Lishoal 


Temndimia do Rocio 


Vinhos muito antigos |. 
Casa fundada em 18:8 ou seja 95 annos 
isto ostabalevimonto quo todas as pessoas conhecem, ujnas pola 
ua antiguidade a outras por lerem obras ozcriptas por eininontes 
esoriptores om que fallam n'esta antiga e adorada tondinho. 

12? uma casa muito conhecida polo seu typo do vinho qui sempro 
tem que o verdadeiro o gonnino Collares o Bucelas, vinhos os- 
fesquon dignissima clinica aconselha aos sous doentes para 
estes irem exolusivamento comprarem á Tendinha do Rocio. 

Festa casa não precisa fuzor reclamo falo hojo unicamente polo 
motivo dos seus vinhos antigos, vinhos 6 licores do principi das ca. 
sao quo resolveu fazor venda d'elles por preços muito inféri 
seu valor, Os vinhos quo se rofere são: Porto, Madoira, Cstcavolos, 
Gieros, Cuba o licores, 

Pede-se uma visita aos bons entendedores 


BROCI 


MFarpo e fypo usado) : 


|Manipulados com superior tabaco 


Aviso importante 


Mis 150 cnixas de louça de estall: neabam 
de chegar 


Casa do Povo d'Alcantara 


Os preços da nossa louça, de esmalte de superior qua- 
lidade, não se confundem com as imitações até hoje apre- 
sentadas, c fazem recuar os mais audaciosos concorrentes, 


fó ventiemos bom Só vendemos buruto 
E quem desprezará 
A HIGIENE 
O ASSEIO 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
SAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: bidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 19º 
USA-SE O COD. TELI RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:0008$000 
Prejuizos pagos atô 31 do dezembra do 1913 
+ Terrestres. Rs. ABRI 
Miaritimos 


Etectua seguros torrestreo, contra fogo casual ou pro- 
cedido do os, ostabelooimentos o mobi 
lins, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continento, ilhas é ultramar, 


CASA APRICANA 


LISBOA 


> 

Recebeu as maiores no- 
vidades em tecidos para ves- 
tidos e blusas em lãs, sedas 
e algodões, assim como os 
ultimos modelos em vestidos 
e confecções. 


E' confrontar preços!!! 


A ECONOMIA 
que a louça de esmalte superior, comprada na nossa casa, 
lhe proporciona? 

Chamamos a attenção de todas as boas donas de casa 
para Os nossos preços 


Panellas direitas dosdo 210 Caçarolas deste 150 
Assadeiras desde 300 
Panellas bojudas des:e 340 Frigideiras desde 70 
Pucaros deste 70 
Fervedores para leite isa 340 Cafeteiras desde 240 
Funis desdo 140 
Leiteiras 0331180 Coadores para hervas desit 240 
spumadeiras desio 70 
Conchas desdo 70 Bacias para lavaforio desde 190 
Bacias de cama desde 27 
Palmatorias dest 150 Baldes desdo 
Jarros desit 460 
Grelhas cesto 220 Saleiros destt 730 
Escarradores disde 430 
Anto estos proços, dovoroig substituir toda álousa do folha polo nosso 


osmalte, quo 6 do marca rogistada o qualidado garé 
POOPOLO CO OO Os Os COLO so sos O COMO COMO MM OMG 000 


À PAOIOGRAPIIA ÃO AJGANOE DJ TODOS 


Na nosso Atelier Photographico, cuja montagom está foiia, obodocondo 
ás maioros oxigoncias da arto o ús mais caprichosas manifostações do pro- 


I20 R$ 


12 RETRATOS 
é com todo o tempo, das 9 horas da manhã ás 9 da noite 


Minlraria CAMBOURA Hloa GINA Tu 
Largo da Anunciada, 10, Il 0 12 |Metico do Ponto da 


Tavagem de fatos ip 
Bua de S. Bento, 175 ericordia e da 


em duas poses, por 
Opera 


Compra-se |Consuatas das 9 do 
Rua do Norte, 5 torrrano, q 


CIGARROS | q | 


INDIANOS 


PONTA AMBRÉ O "Diario do Governo, det? de March pu. 


blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar os ramos de incendio, vida, incendio- 
agricola, fransporíes, roubo e Grysfaes, além do 
de accidentes de trabalho, para que já estava ha- 
bilitada. 

Pedir premios e condições á 


“tm MEU RIEDRA E 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500.0005 (Quinhentos contos) 
SÉDE EM LISBOA: - DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-so representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
nias, onde ainda os não haja, 


- Mavano, muito suavo 
Qualifade primazial desta maroa 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 


A CAPITAL 


vondo-so nos Recreios Dosportivos da 
Am 


AGUA 
AMIELERA 


Unica conhocidaoa:m 
R 


eoencas do estomago, ais, 
Escriptorio--Rua Agusta, 2 
SU réis o litro om garrafãss 


COMPANHIA “PORTUGUE 
HYGIENE LIM! 


Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Labóratorio 
— LISBOA — 


Tosse comyulsa 

O xarope de espinheiro alvar composio, da Com-' 
panhia Nygienica, remedio heroico contra a fosse! 
convulsa e outras fosses rebeldes. 


Lovadwrizaa 
com resultados maravilhosos a furunculose, ecze 


mas e outras affecções da pelle. 
À NACIONAL 


Mozaicos— Aunlejós 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


| Goarmon & E. 


Pic Copo Sento, 17, 19.0 2) Telephone n.º 1244 —= LISBOA 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om ane 
gemnaãos a polimento, como ou lavagens do roupas brancas, poi 
tem pessoal habilitadissimo, 

Vedo-ao ao publico para so cortiicar da vordado osporimens 
tindo ot 


ulho d'esta caga, 
so u casa do feoguoz, qualquer que soja o ponta da at 


Remettor postal à ENCONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Empresa Rin h Navegação 


Primoiros vapores a sahir 


do, Berg paca 8 Madeita & Tomé Losnda, Lobito, Cidado do Gab 
'o Marques, Boira 6 Moçambique; 8 pura Iahambaus, Bactho: 
Quelinane, Angoche, Porto Amelia, [bo o Tangae, com tr: 
tó praça para a Africa O. 


Nan 
== Companhia de Seguros = as 


Ste na gua propriedado.— Avenida da Liaar sala, 14--LISBIA 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


fot, am rosp. Jim, 


CAPITAL 


oD0;000 
escudos 


RESERVAS 


201925 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


* contra desastres nessoags, inoendios, avarias maritimas, 
Incendis agricolas, incluindo o Incendio proveniente de gréves o tumitas 


cha carga para, Thomó 0. não 80 ga 


ssa salros do qua 03 rola mos ds 34 
a da stalÃa do1 7Ap3E5) até 
Fa Carga passagens o qUass|uor osciaros 
No Ponto 


EM LÍSBOA 
| aos escriptorios da Empresa jaosageniesHerm. Burmester & 2.º 


RUA DO CONUERCIO, dh 


A CA 


PITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 
Et 


e propricdsue de Manuel Guimarães 
tor— Camillo Sousa e Almeida 


e Atministração—P. coNorte, 5, le? 


LISBOA—Quarta-feira, 29 de Abril de 914 


Telephonen.º2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição--Rua do Norte, 5, 
Gfficina do impressão-—71, Rua da Bioa,7l 


LOB=U im TE 


Rel en 


E sd rt 


| 

A manitóstação popular que hon- 
tom so dirigiu ao ministerio dos ex- 
trangeiros, dando a solidariadado do| 
sou sontimento aos esforços que o go-| 
“vorno está tentando para obter a com- 
mutação da pena capital a quo foil 
condemnado, om Inglatorra, um por- 
tuguoz, tovo uma verdadoira impor-| 
tancia, tanto pola concorrencia do 
Jharos do possoas quo niolla so obsor- 
vou, como pola domonstração viva o! 
eloquento dos dotes do coração que| 
distinguem a população do Lisboa. 

"Pom-so foito lá fóra uma campanha 
do diffâmação não só contra a Ropu-| 
blica, como contra a nossa Patri 
Portugal ô apontado como um pé 
om qdo só co manifostam paixõo 
forowed. Afflema-so quo somos; um 
povo do baebaros; espalha-so quo em 
Lisboa corro o sangue, om Luotas fr 
erioidab. E, afinal do contas, o quo 6| 
vordado 6 quo o povo portuguoz, é 
que o povo da capital nunca se omo-| 
viona | vordadoiramento sono por] 
questobs do soutimento, À sua bon- 
dado 6 tó muitas vozos oxaggorada, 
não duvidamos reconhocel-o, mas os, 
oxagadros de bondado portoncom no| 
numoto d'aquollos quo nunca dopri 
mom 0 ospirito das nuçõos nom dos| 


Portugal 6 dos raros paizos do] 
mundo onde a pena do morto 86 en- 
contra, abolida, Por isso mesmo so| 
comprbhondo hom a sun magua ao 
sabor Quo um portuguez do encontra! 
no limiar da morto, osporando, a ca- 
da” momento, quo o dopendurom| 
n'uma foroa, 

Ninguom roivindica evidontomento| 
osso homem como um santo, como 
um horoe. Soria uma invorsão da mo” 
ral, Mas, no mosmo tompo quo so pro- 
cura evitar quo lho onrolom uma, 
corda do poscoço, ninguom podo ox; 

pir-B0 a ponsar quo 0596 homom foi 
julgado om condições taos que, nos 
torinos da nossa legislação o nos usos) 
dy nossa justiça, so considorariam| 
duma injustifcavol prooipitação, 

Podo a doi inglosa dar largas gar 
rautiab aos accusados, Mas o facto d| 
quo do caso do Oliveira Coolho não 
ha mhnoira de descobrir a conces 
são Fe garantias, ná latitudo quo] 


soria justa o nocoss 

Nag ha rabulicos do nonhuma os 
pooio ique dostruum osta simplos ox- 
posição: Olivoira Goolho perpotrou o! 
seu orimo om viagem para o Brazil, 
foi desombarcado no Rio do Janeiro, 
omquauto o navio quo fôra thoutro| 
do crimo ia a outro portó; o navio ro- 
grossou ao Rio, tomou-o do novo à 
sou bordo o condusiu-o a Livorpool, 
termino da oua viagom. Ahi, Olivoi- 
za Coolho foi antroguo ús austorida- 
dos inglozas; à justiça tomou conta do! 
sou caso 0.0 julgamento roalisou-so 
passados brovos dias, Como é quo 
esto homom poudo provar os antoco-| 
doutos da tragedia om quo foi proto- 
gonistu? Como 6 quo so organisou a| 
sua dofosa, quando o orimo só passou 
fóra da Inglatorra o fóra da Inglator- 
za sp as tostomunhas oujos do- 


poiméntos ollo podia udduzir para 
altonfar o sou orimo? 

À loi ingloza foi rospoitada? Não o 
duvidamos, Mas á oquidado natural 
das consoionoias, om assumpto tão! 
gravo como uquello do quo dopohdo al 
vida d'um homom, afigura-so | duro) 
quo assim so instrua um progosso,| 
quo ússim so julgue o quo assim ve] 
aondon mo, 

Entretanto, 0 facto 6 quo Olive 
Coelho ostá condoranado á morto, o o 
quo o govorno portuguoz pedo, 0 que 
a opinilo publica do nossó Pais dose- 
ja snão é quo ello doixo do oxpiar o 
“sou orinno, mas quo não soja conduzi- 
do í forca. O grando ponsamonto que) 
om todos os esforços om pregados 80 
dofino ó o da inviolabilidado da vida| 
humano, o não podoria Portugal doi- 
xar do afirmar esto princípio quan- 
do ello aboliu a pena do morto para 
todos aquollos, portuguezes ou 6x-| 
tratigoiros, quo no sou torritorio 
cominetam qualquor orimo, ainda o 


25 Folhetim d'A CAPITAL, 2º 
SOUSA COSTA 


Coração de Mulher 


; 191241913 
— utNSODIOS POLITICOS — 
Y 

Lavra admirava quo não tivessem, 
cortado a retirada a Tollos da Cunha, 
que lhe não tivossom impedido jo ro- 
gresso ú fronteira—não queria, que o 
matasse, não dosgjava a morto a) 
ninguem. Deus a livrasso do ser 
como cssa senhora a quom, na Hes- 
panha, dias antes da incursão, um 
jornalista hespanhol porguntára so) 
amnistiarium os ropublicanos venci: 
dos, o quo respondora: «Sim, amni 
tiamos os mortos». Mas doscjava quo, 
o prondessom, aponas para que à paz 
daixasso sobro a Nação. 

Não ora tão facil como so lho afi-| 
gurava cortar-lho a rotirada-lfie-| 
mavá Manoel, Porque, o 0 fosse, os] 


mesmos homons que lho aprisiona-/ra, 


cam amais dum conto do soldados, 
vo lho tomara duas poças darti- 


Nem dee cn 


As juntas germes reclamam-na: 


Rouniram-so ha dias om Lisboa ro- 
prosontantos das juntas goraos do 
todo o Pais para podirom o oump 
monto urgonto da disposição do Co- 
digo Administrativo que manda on- 
trogar áquellas corporações a admi- 
nistração das estradas, Nomeou-se| 
uma commissão oncarregada do ostu-| 
dar a fórma mais pratica do go tornar 
offootiva essa disposição da lei, visto 
quo a complicada engronagem que| 
lho dis rospoito, o quo está ngora| 
installada no ministerio do fomento, | 
não podo doslocar-so com facilidado, 
Ha ainda cortas formalidados a oxo-| 
outar, para ossa transforonoia do sor-| 
viços, polos ministorios das Ananças| 
o intórior, o tudo isso dificulta a! 
ação do desideratum das juntas] 


Essa roclamação, formulada ao) 
mesmo tompo quo o ar. dr. Jaointho 
Nunos não so cana do fazer ouvir] 
a sua voz. prégando a autonomia das| 
camaras municipaos nos assumpt 
rolativos É insteuoção primaria, vom 
dar mais uma voz fóros do opportu- 
nidado no velho probloma da doscon- 
tralisação, 

Sob um facto do vista geral, 6 in 

contestavol que a doscontralisação| 
onborra muitos inconvenientes, pria-| 
cipalmonto dorivados da falta de oal- 
tura o do oduoação oivioa quo so nota| 
nas camadas dirigontos dos burgos 
provincianos, Por via do rogra, o gal- 
vas as excepçõos do ostilo, 0 influon-| 
to da provincia tom aspirações a 
mandão, aponas ncooitando as indioa- 
(ções quo convonham ao partido om, 
que. so oncontra filiado e pouco 80| 
importando com as razões do intoros- 
so goral. Dopois, raras vozos as suas, 
idóns deixam do gor mais ou mono 
influonoindas por considoraçõos do 
natureza moramento pogsoal, n'ollas 
transparocendo convonioncias pro-| 
prias ou do amigos particulares, ou 
ainda reflexos do volhas rixas que 
foram tranêmittidas do paos a filho: 
com todo o sou cortojo do más-yôn- 
tados o rosontimontos. 

Quom connsoo a provincia, saboque 
isto ó assim, como não ignora tambem: 
quo foi nosso torreno quo gorminou al 
|somonto do cacicato, lançada polos po-| 
tontados da monarohia que pretendiam 
firmar em bé 
tigio o a sus influoncia pol 
patos, por falta do auotoridado mo 
ral, do so pôrom om contacto com as| 
cutnadas popularos, substituiam os 
ftrabalhos de propaganda pola capta-| 

ção do amisados. ontro 05 mais gra- 
'duados mandões das torras do provin- 
oia, transformando-os om poqueninos] 
dospotas no sou moio.Chogado o tom- 
po das sortes, o influonto aprosentava| 
ho sr, doputado ou no ar, cunsolhoiro 
a lista dos sous protogidos, com desi- 
Ignação especial dos que tinham do À 


gnanto, ainda o mai 

attonuantos do qualquor ospocio, 
O Pais intoiro ostá ao lado do go- 
'vorno portuguos na gua solicitação 
forvorosa ao goyorno ingles para que| 
obtenha a commutação da pona gen- 
tenoinda pelo tribunal do Livorpool. 
E esporamos choios do confiança que 
ossa solicitação seja attendida, para 
dosafogo do coração portuguoz e tam- 
bom para honra da Inglatorra. 


General Aldave 
O seu funeral 
Madrid, 29 d'abrif 
Fallocou o general Aldave, cujo 
funeral, esta tardo realisado, foi con-| 
corridissimo polo olomento militar o| 
civil, fuzondo-so roprosontar a fami- 
lia roal o 0 governo—(Oorrespon- 


do tambom qui vol 
tasso a sor, na fronteira do Hespa-| 
nha, ao abrigo do ostranhos, a som-| 
bra e o enigua dos destinos portu- 
guoros, 

Reparou na facha rubro-violota do 
horisonto, para. 8 lados dh Estrola 
apontou-lh'a: 

—Laura... olha para alli, han? Pa- 
reco uma chaga gangronada.. 

—Que calor vamos ter Amanhã! 

E fioaram-so emudavidos, conside- 
rando à auraola esbrazonda, om tons] 
arroxendos, quo cingia a linha ircogu- 
lar dos tolhados oceidontaes da Pa- 
triarohal, 

Dontro, no corrodor, ouviu-so uma, 
altorcação entro os peguonos. Laura 
applicou o"ouvido: 

—Queros vor? A Leonor e o João...| 
vão bator-so, 
—' 0 cos 


me, 


do. Loonor intorpellou o pa: 
—Mou par: o João diz quo Porta- 
gal não é Europa, Eu digo que é, 
Quem diz bom? 

?s tu, minha filha, 
—Vês? — rotorquiu a poquon: 
trinmphante, para o irmão quo amuí 


lhacia o uma metralhadora, por cortolropa? 


DESCENTRALISAÇÃO . 


Il 


E intertogando novamonto o pao :| docou, não tomava nada. 


! 


8 estadas 


s—Mas não faltam argumentos 


para se combater a effectivação immediata de largos 
principios descentralisadores 


car livros o dos que podiam four sim- 
plosmento esperados, conformo os vo» 
tos quo cada um d'ellos ropresontava, 
E mal do er, doputado ou do sr, con- 
solhoiro so havia altoração ia lista, so 
ficava apurado qualquor dos protogi- 
dos do infiuunto local,.. O presti-| 
gio peinoipiava a baque urinora- 
da otro dontos a amonça do ostil 
que havia de ver-se nas prosiimas olei- 
ões. | 

“Tado so remediava, passado pbuco 
tompo, porquo o influonto tinha um 
filho nos ostudos, quo era pábula ou 
pouco intelligonte, mas quo procis: 
va ficar distinoto para meiler ferro ao 
chofo do partião contrario, quo tam- 
bom tinha um filho quo ficára só ap- 
provado, ou porque o pólitico no- 


intimo amigo do sou influonto. 
Era assim que, no tompo da mo- 
narobia, so fatia politica has torras| 
poquonas, quando os odios não oho- 
gavam a ponto do so prationtem in-| 
justiças propositadas, aotos do pura 
malvados, 5 dava um gol. 
onfraquooia a 
a o son pros- 
| 


iminui 


oias ou domissõos do fanooiônarios, 
sindioanias cujas conclusõos, depri-| 
montes para os sindicados, ostavam 

[marcadas do antomão.. 
Dados ossos procedontos, não Borá 
realmonto um porigo concoder-so uma 
complota o larga doscontralisação do 
sorviços que tonham ostado até hojo 
sob a oxolusiva direcção do, TBstado? 
Palamos—bom entendido —— sob um 
ponto do vista geral, cortos do que 
não bastou implantar-so à Ropublioa] 
para que so modificassem inteiramon- 
antigos habitos da vida provin-| 
[oiana, para quo os dofoitos dos-| 
apparocossom o om om sou 
adiuntos o esplondoro-| 


Bom sorá não considerarmos as] 
uostões apa sob o ponto do vista] 
theorioo, olhando do tão alto. para os] 
principios quo so poroam| da not 
vista as coisas da vida prai 
principios não volom aponas por] 
aquillo que significam, mas prinoi- 
palmonto polos rosoltados E produ- 


Bomi—o osteg dopondom, pm grando 
parto, do moio ondo a sua Aplicação 
o fa. 

E vinha tudo isto a próposito 
Juntas Goraos roolamarom 0 cumpri 
mento da disposição do Codigo admi 
nistrativo quo lhos manda” ontrogar 


administração das estradas, Voromos! 
amanhã os argumentos quo ollos apro-| 
[sontam, acompanhados das/ratõas quo 
[sorvom a contostarum pouco o dofo- 


ds pitas atacam 
6 incendeiam tm navio 


Salvani-se 158 passageiros — Acto 
de bravura d'um marinheiro 
portuguez | 
Hong-Kong, 28 d'abril 
O vapor ingloz “aion foi atacado 
incondiado polos piratas ao morto do 
Maonu. Salvaram-so 158 passageiro: 
Entro os dosapparosidos, ém namoro 
o 180, figura um marinhéiro porta- 
gua, que deu provas do grando bra- 
vura, combatondo onorgivamonto os| 
piratas, ficando no lado do capitão do 
“Paion uté ao momento om que o vi 
pot, todo om charnas,. sossobrou—| 
) 


a Pranço 
Allomanha, o à Toglutorra. 
—E a Russia? 
—Tambom. 
= Constantinopla? 
—Tambom Constantinopla. 
Joto!lovantou a voz, inqui 
—E Coimbra, mou pao? 
Laura o Manoel riram, Lioonor riu 
com olles. E Manoel oxplicou-lhe que 
Coimbra ora uma cidade do Portu- 
(gal, o quo, so Portugal pertenoia á 
Europa, Coimbra não pollia deixar 
do sor uma cidade ouropoi 

Joaquina chamou para) jantar. E] 
convorsavam, dopois do cafô, quando 
Nicolau assomou, esbaforido. 
—Tomos novidade... —imurmurou 
Manoel. 
Nicolau trazia na face um pavor de 
derrocada. Começou por dizor, tara- 
molando, quo fôra ao Rato, que fallá- 


[viam rotivado n'ossa tarde, 
—O" homom, o que tpns? 
[gantou Manoel, preoocupado polo sou 
aspoto o polo seu ombaraço.—Toma 
uma chavona do café. Mas dize o que 
tons, Í 
Elle sentou-so, desarticulado. Agra-| 
disso quo, 


3 a Hospanha tambem é Eu-ja Baixa estava toda rovolupionada, 


=Rovolucionada? Porano? 


| 
| 


moára para um bom omprogo o mais)& 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos 


inda a exposição do Loipig. O 
ministro que trouxo á Camara a pro-| 
posta para ir áquella oidado alloma| 
um dologado portugasz installar a| 
|seoção portuguoza da exposição das| 
artos graphicas, propos que para tal 
fim so abrisso um crodito ospooial do 
12:400 escudos, salvo orrg, Às proposta 
oi á commissão dos extrangeiros, de] 
ondo sahiu intoiramonte outra. Assim 
o orsdito ora reduzido a um conto, 
quo podia sahir do uma qualquor vor- 
ba do ministerio dos oxtrangoiros, o 
Jom voa do 8o mandar um tochnico or- 
ganisar a exposição entrogava-so isto 
á logação portuguosa do Borlim. Quor 
dizor: so isto fosso por doanto, bom 
proferivol ora dosisti do onviar fosso 
o quo fosso É oxposição das artos 
raphicas do Loipaig. A commissão| 
do orçamento, consultada, pos on- 
trotanto tudo nos primitivos tormos. 
A vorba do ondo so pretondia tirar 08 
aos mil esoudos ostá esgotada o o 
possonl da logação do Berlim não 
tom, no ontondord'essaontidado, com- 
potonoiapara dispõe no rospootivo ps 
vilhão as amostras o os specimens 
onviados do Portugal, Tinha quo vor 
o ar. Sidonio Paos a progar polas pa-| 
rodos quadrinhos polichromos o os 
tampas coloridas nas oficinas do 8 
Justino Guodos! À contonda ostí-so] 
desonrolando entro demo raticos. Vo- 
romos o que ollos dirão uns aosoutros 
quando 08 dois parocoros gb disouti 
rom 


te 

O pintor Girão tovo a sua opooha, 
[intro os animalistas, ollo oconpava o| 
maior logar. Hojo está oungado o doon- 

inutilisado para a sua arto, qua 

ido para a vida. O volho artista, 
aujos quadros lho grangonram jus 
sonoro, ot omprogado publico o tovo 
um cargo quo lho dava algumas cone 
tonas do escudos, o necessario para 
não cabir esmagado pola misoria. Ás] 
coisas burocrátions doram, poróm, 
tal volta, quo o pobto Girão, o not 
vol pintor do animaos, o coloris 
admiravol do sortos gallos guarr 
ros quo orgnom, nos 
a rubra or 


[da lei dos addidos, ficou roduzido a 
uns dezosois escudos por mos, Can- 
Içado, exausto, doitando sanguo p 
booos, o desvonturado artista vao at 

na indigencia os ulti-| 
dias da sua oxistoncia, A| 
oi e o destino toom froquontomonto 
as inconoobivois oruoldados. Og 
golpos do dostino não é facil ovital- 
; mas para a9 iniquidados da loi ha| 
[sempro romodio officas nas mãos do 
laquollos E fasom, intorprotam o al- 
toram as lois. Quororão 05:08 impodir 
quo um artista portugaoz agoniso 00 
imo um indigonto, som sombra do aga- 
alho, som vislumbro do conforto? So] 
a sua piodado a isso os lovasso, talvoz] 
[comissom ussim muitos dos sous or- 
ros político: 


" 

Foi ha quinao dias, quando muito, 
quo a Camara doliborou effootuar duas 
Isossõos nocturnas por somana, para, 
adeantar a discussão do orçamento, 
A modida impunha-so o não faltou 
[quem suppozosso quo ia, emfm, ga- 
nhar-so algum tompo tão inutilmon- 
to pordido. Os primeiros sorões não 
illudiram as boas esperanças do nin- 
guom. Os logisladoros com parocoram 
om quantidado sufficionto o lá Joya- 
iram a orug ao Calyario conformo pu-| 
oram. Mas ha duas sossõos que os 
senhores doputados chogum tão tar- 
do a S, Bonto, quo as suas rouniõos 
nocturnas, para aprossar a discussão 
orçamental, abrindo depois dus dez, 
toom: do foohar mal soam ds on 
zo. E? que o esforço quo bo lhos axi- 
go ó grande, a recomponsa ó nulla o 
o Martinho não deixou ainda de ser] 


Acabam 
marinho, na rua do Santa Justa, á on- 
trada do Franefort. 
—Um oficial do marinha? 
Sim, tinham morto um official do] 
marinho, conhocido polas suas idéas 
monarchicas, quo cahira na impru- 
(donoia de commontar, om fronte do 
[placard do Seculo, as noticias vindas] 
'do norte, Bllo firora mal, não devia 
commontal-as.e— aocresoontava Nico 
lau, hesitando—, Os carbonarios ti-| 
'nham-no ouvido, tinham-no porsegui-| 
ão, tinham-no morto á porta do hotal, 
—E como foi que o mataram? E 
porque? Só porquo commentou as no- 
tícias vindas do norte? 
—Mas isso 6 horrivel!—affiemou| 
Laura, porturbada. 
—Junto da snoouraal do Seculo a 
multidão era enorme, —continuou 
colau— O official, cujo nomo so mo 


Entraram na sala, ainda altoroan-[ra com à D. Domingas, qho soubora| pordou na momorio, parou a lôr o 


rua do Ouro, em soguida. Mas o po 
vo foi-lho no onoalo 
alguns carbonarios, dando vivas á] 
Ropublica, morras contra os traido- 
ros, Dobrou para a rua do Santa Jus- 
ta, ontrou no. hotol Erancfort, Os por 
pularos ontraram do roldão, atraz] 


'dtello, Parou ao fundo da esoada, vol-| 


E 


político 


A exposição de Leipzig, um pintor na museria, as sessões 
nocturnas 


atada bom mais intorossanto quo v 
Igrando sala da Roprosontação Nacio- 
aal, Sobretudo quando por lá apparo- 
co uma corta francora, que fuma como 
um homom o faz pordor a oboça 2 
muito portuguozinho valanto. 


Logo que se approvo o orçamento 

roceitas, o que dovo succodor na| 
[sossão diurna de ámanha, entrará em| 
disoussão ocorgamento do ministorio 
dos extrangoitos, que é o quo já tom 

aracor impresso a distribuido. Como| 
|já so disso, a commiseRo augmontou| 
bastanto a dospora, dizendo-so que o 
st, de, Bornardino Maohudo ostá no| 
proposito do apresentar oortos alvi- 
iros quo a olovarão mais ainda, visto| 
Jontondor absolutamonto necessario 
Joroarom-so no Brazil, sobrotudo, uns] 
soto ou oito consulados, onj 
acarrota gravos prejuizos, Dis-so, po 
tóm, que ha quem não concordo com| 
tass augmontos.do dospoza, o que fas 
pesvor quo o, orçamonto om quontão| 
vonha a gor jargamonto disoutido o 
impugnado por muitos doputados da 
Josquorda, E”. isto o quo corro polos) 
corredores da Camara, apontando-s 
otó certas httitudos que só soryom pa- 
ra confiemar ossos 01 dit. Que a vor 


cujo dosojo consiste om bi 
to cada voz mai: 


“e 
Dentro om broves 


as, orão pro» 


ossos mosmos 
diplomas, de tão larga importancia, 
não sofftorko, sogundo so afficma, 


fazor obra que pc 
ooito om 
cumprís=so-ha usa, procoito con 


todos pos: 


codigos fandamontaos, bases do 


o er. Almoida Riboiro, num d'aquol. 
los momontos do arrobatadora olo- 


cumpram rigorosamonto as Lois. 
E “o 

O sr; Lourinho conseguiu atravos 
sar daranto troz axinos as tompost 
's parlamontaros worm quo mostras 
ao Pais o timbro da sua vos. O si 


orsquanto as suas faculdados logisla- 


o, a in 
os rm 


pouco proponsa, por cond 
Amados discursos ou a gr: 


claro, das sor aras orações insubordi 
nadaseio sr. Jacintho Num 
com à sua passagom para a osquor 


logar dos mais honrosos e dos mai 
silonoiosos entro quantos, som os: 


muito mais ruidoso, à tão importan: 
tos quostã 
sr. Lourinho fot o unico que não po- 


ora, 86 por 
direito á nossa commovida simpu 
thia, 


“RA Capital, 


Publica-se aos do 


Querem Janchar bem e coar melhor? 
Vão à A 


tand BP 


como os quo o pors 


um rovolvor, disparou um tiro pai 
n'osse instante quo uma bala, partin- 


sou o peito, quasi o fulminou. 
— E' monstruoso ! Tsso não so fa- 

rugiu Manoel, indignado, 

— Mou Dous, valei-nos 

Laura, vondando os olhos, 

— É morrou?-—porgantou Loonor, 

horrorisado. 

- Quasi do ropento. E ha mais 

ainda. Já o dizem os placards. A so- 


gomeu 


da sua morto, matou-so tambem, com 
um rovolyor, 

Houvo um gesto comum d'assom- 
bro. Uma authontica tragodia— com- 
montava Manool, intrigado pola atti- 


timulava o instincto da forocidado co- 


com o povo [mo a paixão política, À politica a tudo [3 aprovoi 


arrastaya, transformando num as: 
sino o homom mais prudente, fazondo 
um calumniador da croatura mais ros- 
poitadora. 

Mas Nicolau dosdobrava outros ca- 
sos, outros opisodios truoulentos, Pu- 


o rovolo, para socego do cortas 


sontos 4 Camara as lois organioas quo 
toom ostado a sor confoooionadas por 
uma commissão mixta do deputados, 
o sonadoros, portonoontos a todos os 
partidos políticos o composta polas 
maiores vompotoncias coloniaos que] 

partidos contam. Easos 


portada discussão, om virtudo dal 
[commissão quo os elabora tor procu- 
Irado harmonisar todas 8 opitiõos o| 


ando anorifoio. So assim. 


titucional quo ia ficando osquocido o) 
dotar-se-hão as colonias com 08: sous] 
da 


a sua existencia jurídios, como diria 


quonoia om quo sua sonhoria podo quo| 


loncio foi o seu geando distinotivo 


tivas pousaram na oxtroma diroita, 


gos do orutoria—oxoopção foita, é 
e Mas| 
da, o st Lourinho alcançou voz o 
fologo, o hojo elle occupa, sobrotdo 
om assumptos do instrucção, um 
queer o sr, Alexandro de Barros, 
so dedicam. Depois, o! 


diu uma oscola normal para a sua 
so ollo tem todo o| 


mtina. Teus 1º Dezembro, 75 


guiam clâmassom de novo e do pu- 
nhos cortados o sou grito do morto 
(contra os traidoros, ollo puxou do 


o ar,suppondo quo os intimidava, Foi| 


do do ontre os popularos, lho atravos-| 


nhora com quem ollo vivia, ao sabor 


Piorro Loti oxplica, no profusio do 
livrosobreas Désenchantéosdo Orion- 
to, que as tros horoinas são puras fi 
eções; declara que são oreadas pola, 
sua imaginação o quo nunca as on- 
controu na vida real. A prosenta- 
como oncarnaçõos da grando misor 


que sofftom a vida toda, porque du: 
ranto a gun oducação lhos deixaram. 
adivinhar a liberdado das suas irmãs 
da Europa. 

Loti julgou salvar assim das indis- 
ocoções do 
Aprosontando- 


como irroxos, pon- 


portuna ouriosidado dos 
as soguisso no mistorio da tristo 6 
apagada 


nas entrovisto, 

Enganou-so; como na londa, as su 
princozas encantadas aoabam do quo- 
brar os caixões de vidro, 

Já não 6 segrado para ninguom 
quo 
quo o 


ivro de Loti, no fundo, foi so- 


do Abdul-Hamid. Ambas, ar 
a vida, illudiram a vigilonoi 
|guerdas, fugicam da prisão o vioram,| 
palpitantes como duas borbolatas, 
attrabidas pola cluridado, quoimar ag 
nzas, resplandocentos do illusõos «| 
luz da nossa oivilisação, 

Não ha nada mais molancholico do 
quo a rovelação d'esso calvario, qua 
nos é dada na serio do cartas do Zoy- 
nob Hanoun, oscritas & uma sua ami- 
ga ingloza, quo acaba do as publicar 
[sob o titulo do «<A turkish tooman's 
european impressiona». 

Como 6 trintophanto o suspiro do 
allívio que a infolis solta no libortar- 
[so da sua escravidão, no trocar al 
oxistonoia monotona. o ombrutocodo- 
ra do harom polos radiosos privilo- 

os, tão ambioionados, da mulhor da 
juropal 

Mas logo principia a vaga inquio- 
tação, a procura fobril d'ossa felioi-| 
dado prosontida apenas nas paginas| 
|dos romencos, sogeodada em confi- 
'doncias por uma companhoira del 
collogio, o quo a sua imaginação do 
oriontal ongrandooóra, divinisára, 
Erranto, procura, procura som tro- 
guas, do tores om torra, como um po- 
bro cavalloiro do londa modioval! 
perseguindo uma chimora inattingi- 
vol, 

Da Prança é Suissa, da Suissa é 
Inglatorra, da Inglaterra & Alloma- 
nha, á Hospanha, á Italia, 

Visio, dopravação, misoria, lóis| 
injustas, trabalhos, cuidados, Iucte 
|O sonho fogo dounto d'ollo, dosfns-so| 
aponas lho toca, 

Em Paris 6 ussaltada polos ropor- 
tors; om Onux oscanduliza-so com 
a vida do sport quo faz das muthoros 
uns entos dosgruciosos, dosoquilibra- 
dos e foios; om Londros ofende 
com o dosvario das suffragistas que 
ronogam a bolloza o so oxpõem polas 
[ruas nos insultos do populacho, ás 
batalhas com a polícia, Não lho agea- 
da o luxo dos enormos hotois da. 
Suissa, da Italia, da Riviora, quo lho 
parocom caravansarás ondo toda a| 
gonto so acotovolla numa promisoui- 
dado o numa ostentação que a rovol- 
tam, o ondo todos são numoros apo- 
nasas 

No outanto, 6 ma Ttalia quo alla 
encontra, omfim, algum conforto, al- 

fação no sou desejo immon- 
onia o do paz, Gosa com, 
intongas impressões do arto, 
lioita-so um momento do ter con-| 
do essa liberdade sonhada que 
lho pormitto prazores superiores. Po- 
rôm, em broyo robenta a doclaração| 
do guorra 4 Turquia, o toda a sua il-| 
lusão do paraiso do ósvas; não com 
prohonde que um paiz tão cheio de| 
harmonia o do bolloza seja assim ca” 
paz do iniquidados o do violoncias, - 

Pobro Zoynob! Peranto o desabar 
do sonhos tão encantadoros, tendo 
oxporimontado a libordado o os pra-| 
noros das mulhoros da Baropa quo 


haso aguda da caça aí 
tlalassas. Nºosso momonto, quem qui 
osso vôr-so livro d'um inimigo, não 
tinha mais do que pegar r'ollo, son- 
dusil-o ao Rocio, o apontal-o á turba 
como thalassa —o toda ella lho cabieia| 
lom cima, amarfanhando-o, uscadoi 
rando-o, Andavam geupos polas roas, 
a rugir contea os traidoros, a dosan- 
car m.onarchicos dosprovenidos, 


oreada annunciou o sr. Almoida o a| 


anda entrar. Abro a sala do 
E para Nicolau, o para 4 
—Passomos á sala. 
Encominharam-so para a sala, ox- 
coptuando Carlos, quo a mão mandou 
doitar pela crouda—os outros dois] 
quosiam vôr o cortejo, doixou-os a 
pó, 

Almeida o a Alba tinham ido ao 
Rato, ondo so informaram da saudo 


Jãas melhoras da mão e que ellos ha-|placard ontro ossa multidão quo vo-|tudo do Nicolau, que narrava os fa-jdo D. Engracia, Como soubessom que 
sava o delirava. Disso qualquer coi-|otos sem lhos dar o condimento dos oltos, os seus bons amigos, já tinham| 
por-|sa quo irritou os animos. Mottou ú)sous protostos. Hlto bom disia. Nada os-/rogrossado a casa, o que ora um bel- 


o signal, rosolvoram vir folicital-os, 

vam o cortojo om hoora 
da vistoria de Ohaves o da logação 
da Bolgica, a cujo ministro o povo do 
[Lisboa ia significar gratidão & loalda- 
de manitestada pelo regimon, ap- 
prohondendo, no torritorio belga, 
armamonto destinado aos realistas, 


das mulbores votadas no harom e] 


ublico as suas horoinas.| 


sou quo a nossa imaginação ns veria 
passar como sombras, sem quo à im- 
stranhos) 


rvidão para ondo lovam a| 
saudade do um mundo melhor, ape-| 


Djano é Zoynob oxistom .o 


brotado oscripto para as protogor 
contra a olora o o jarro do regimen 
'iscando| 


Princezas encantadas 


tanto invejara, ficou-lhe aponag a, 
amargura de um tristo desongano, 
Livres? Tão prosas como ag suga. 


companheiras do harom. Não sãg Og, 
guardas, nem os maros, nom o toreor 
quo as privam da libordado; mas ahp 
as convenções, ou a tromanda lugka, 
pola vida, ou a misoria, ou à suppog, 
ta ogualdado poranto a loi, ou o dir 
reito do mais forte, ou a falsa inge 
truoção, ou a educação tão errada. 

À “servidão parece a mesma a Zoy- 
nob, Crosoo-lho no coração uma fun 
da nostalgia da vida olaustral que 
abandonou; lá, o menos, ora passiva, 
irrosponsavol, o não tinha quo luotar. 

Humildo, rotoma o caminho dp 
carcoro ondo não oliógam os ruidos, 
do niundo, ondo so comom doces per- 
fumados com essencia do rosas o nr 
do a6 horas, quo passam dovagar, 69, 
povoam do sonhos, 


o 
A historia do Zoynob 6 um pouço 
à historia de nós todas 
Niuguom pensa na nossa folicida: 
ão, Quem faz as Tois sto os homans; 
o, oducadas para os sorvir ou paras 
diyortie, tomos a illusão do, diroitos 
o do libordados quo não possuimos, 

Como Zoynob, julgamos tor quor 
brado os grilhõos 6 não porcobomos 
quo, para nós, o mundo todo 6 uma 
risão, 

Virginia do Castro o Almaida 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doonzas do nai 


Pela da Arcada 


Reler 08 livros que dispertaram a nps- * 
sa imaginação, entre 08 quinzo e os vinte 
jannos, dando uma voz ds nossas incer- 
tas e tremulas aspirações, é constatar 
que o coração humano se alimenta ai- 
|plesmente de chimeras e ilusões. À mo- 
Cidade tece 0 seu sonho com as espumas 
nais finas de um entusiasmo que, paro: 
cendo ser inteiramente gratuito e desin- 
teressato, marea a'plena eclosão sen- 
|sual de uma. força mal disperta que pro- 
cura envasar-se em formas bollas, comp 
a natureza as cria nos seus slantes 
genósicos, fecundos o destimbrantes, 
assim nascem os poetas, os heroos, og 
oradores,os amantes, todos os.que um sir 
|gno aventuroso fadou para na terra of- 
fertarem o seu saugue om veneficio de 
imagens e visões que só são reaos para 
quem descubra a realidade, alem da li- 
ala em que a materia cine a celebre 
manaida de Epicuro, Mas os annos pas- 
|sam,as primaveras morrem a melaicho- 
tia aviva o bistre em torno dos olhay, as 
tentações demonstram a inutilidade dos 
nosgos braços e dos nossos desejos e ap 
coisas tingem-se de tono violacnos, E sob 
a influencia das primeiras angusligg, a, 
duvida nasce, 

— que é a vidaP Para que serve a, 
vida? 

E os que, mana larga esperança, hg- 
viam deposto a sua brava e rule ançia 
de encadear e sujeitar ao,seu dominio o 
misterio e a provocação que lança aos 
peitos corajosos, sentem dentro de si o 
Hdesfallecimento, à turvação e as avagens 
de um cahir de folha, 

Compassos de elegia, vtos de gaivota 
sobre aguas verde-escuras, agitadas pelo 
genio das tormentas; aves migradaras, 
passam mui alto em busca de cutros cli= 
mas,agonias na selva que ruge o leonino 
desespero da sua viuveza. 

E impolentemente nós começamos a 
decifrar a vida, sentindo-a nos nossos 
nervos e no nosso cerebro, tão fria a 
triste como as gotas de chuva que dasar- 
vores caem sobre os nossos desalentos. 
quando, à noitinha, levamos para a ca- 
5a um desengano a mais, tia miragem 
Ja menos, Nas ruas desertas, os nossos 
passos pouco firmes respondem ás ros 
octupações e às magoas que nos opprie 
mem intimamente, como um echo distan- 
te, quasi extinto. Ji como a lua, no geu 
macio vbu nocturno, pallidamente entar- 
na claridades sem fogo, nós sawlamola 
em gestos sem brilho, em rimas sem ins- 
piração, 


Dovia passar ús doz horas, pouco mais 
pouco monos 

Elos agradooiam, já sontados, Ma- 
nuol n"oma cadeira, ao lado do ami- 
go quo enxogava o suor, Laura na 
poltrona, junto do Telona, que ag 
abansva com furi 

Nicolau, do pé, oxaminava um ro- 
trato sobro o porte-bibslots, fazondo 
por so distrahir. F João o Leonor, á 


Ouvin-so a campainha da oscada. A |janella, tagarollavam o riam. 


—Já sabo o que so passou na 
Baixa?..—indagou Almoida, o lenço 
enormo a enxugar a calva lustrosa, 
a imão osquorda a agitar um jornal, 
á manoita do loque.—Já sabo o qua 
so passou? 

—Sai, do official do marinha. E! 
isso? 

—Nom mais. Tristo, não é vor 
dado? Concordo. Mas a culpa, do 
quom 6 a culpa? Do povo? Não. À 
culpa, meu amigo, à culpa é dos que 
nos não deixam socogar. E! demajst 
Isto continuamont, continuamonte 
incursõos, bontos, um horror. 

Manool não achava moio nem fórma 
do justificar o assussinato, Revolara-ag 
contra as instituições ?. Prondossom» 
no, julgassom-no, condomnassorm-na 


Matar não, ningaom tinha o direito da, 


matar, 


"Contintap 


'PHBATRO AVENIDA 
"O malor exito da actualidado 
Atinda operotta 

“PRINCEZA BOHEMIA 
Notavel ercação do ilustro artista 
wi PALMIRA BASTOS 


| = Brando natado con a PRTRO 
GEZA BOHEMIA. 

[c THEATRO DA RUA DOS CONDES 
sedes — Festa da Carlos Lodi 
"GUERRA ÃOS HONENS 


Oerarios manipuladores 
emo 


“Reclamando a abolição d'um ar- 
tigo do actual regulamento 


-, Polas 18 horas do hoje, reunia a 
Classe dos operarios munipuladores de| 
Pão, socios não. socios, na sódo da 
Zaspostiva associação de elasso, para] 
do Fóvenpar da momontosa” questão 
do” artigo da lei do 3 de julho do| 
1918, Prostdia: o ar, Manuel Nunes da| 
Trindade, secretariado pelos sis. Nor- 
dueto Abrantes do Oliveira e Sousa| 

ovos. 

(Além do prosidonto, quo expoz os 
fins da reunião, fallaram os srs. Fer- 
rão, Antonio Trindade, Norberto do! 
Olivoira, José Nunes da Cruz, João| 
Antonio Fernandes, João Alves Riboi- 
io o a 
dou a seguinto moção: ê 

“À clageo dos oporazios manipulado- 
«teb do pão, reunida na sua Associação;| 
considerando. não tor do, manifóia 
vádtigom para o consumidos o ari- 
ESSE Pas Go jolho do 1815] 
Considerando que a consorvação d's 
artigo -projudica moral o material. 

* monte, 'porquo lho impõe a fiscalisa-| 
gão na “via publica, antos do acto da 
vonda, expondo os distribuidores de 

dos enxovalhos do quem passa o] 

nto.ôs pordor Horas seguidas do 
atfaro na mepoctiva venda; consido. 
tando quo essa disposição da loi 6 op- 
Brossiva, para todos os sons. cam 
radas, ti amassadoros e caixei 
os, rêsclves 

1º--Roprosontar ao Estado roela-] 
mando a abolição do artigo 4.º o mod 
ficção do artigo 5. da loi do 8 do ju- 
Aho do 1918, Z 

2.º—Não roclamar peso para] 
es-infraetores do qualquer disposição 
quo briguo com a vonda do pão, mas 
fobeis não. so eximir ds rosponabi- 
lídades do qualquer naiuroza quando 
justas. o equitativas; E 
k Riamar contra, qulquos dio 

asição quo mponht peido por sim. 

Pisa trandgronsão:—Lisboa, 27 do abril 

Rg 92 mA. Henriques da Silvas. 
Todos os oradores ba peer 

moção, que, foi aprovada por grande 

malorio indo uma comissão seguida- 
ente entogar a ropresentação, quo 

To lida Jogo ao abrir da sessão 20] 

ar, ministro do fomento. 


di 


EG 


= 4 cáPITAL 


muito 


Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


economica 


Theatro Rocio Palace 
LARGO DE 8, DOMINGOS 
EPOCA DE VERÃO 

Fapectaculos à meios Praços em 
todos os ogares, À rovista dá anor- 
me meconso DES ASSÓBIOS 
Como neve quadro 

BEBE E TAPA 
Eito enorimo das actrizos Delphi- 
ma Vittgro Elo SaniÃona: 
Preços — Hanteuiis dorchostra o 
talsão 1a fla BO contavos; faut. 
simples, 15; cadeiras, 10; balcão, 2º 
o Pia 6 oral, 4 tontavos. 


Estrela-S6 O seúfado 
à celebre Rosardo- Pino 


mãos Quintero o dé 
Patio 0 Sacrificios. 
Estes espactacnlos astão destinados a 
er o grande acontecimonto do final da 
[tomporada. Rosario Pino é hojo a mais, 
[gloriosa intorproto do moderno  roperto- 
rio hespanhol, que tanto disperta o nosso 
gnthnsiasmo, Na 2» tesito, à ilustro a 
a representará a colebro poça do Bo. 
[narento Ze Malqucride quo conta cm Ma. 
drid mais do 150 reprosentações noguidas! 
joão 1006850 do toda o Heipanha. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol]|7TELEPH. 3530 


NO CONSERVATORIO 


Audição de musica moderna 


E? ámanhã qué, polas 14 horas, se 
roalisa no Conseryatorio o terceiro 
(dos concertos suporiarmonto organi- 
sados pelas dirceçõos das Esoolas de 
Musica o da Arto do Roprosontar. 

O concurto d'âmanhê, do que já 
dómos o programima, é todo dedioado 
já musica moderna o deve constituir 


las festas já real 


Theatro Politeama 
TELEF. nº 1028 
Sabbado, 2 e Domingo, 3 
Ttimos espectacnlos da lndis- 
alma operciza 


Conde de Luemburgo 


Havendo necessidade do palco 
Jivrê para o montagem dos” des- 
lumbrates econarios e constri 

ão dos machiniamon que ão 

Igarar na rovista 

“Traços e troças 
tom como installação de motoros 
e obras precisos para os effeitos de 
Glnva quo fecham um dos acua 
guadgos nto ha espestacato Iojo, 
imanhá e depois. 


NO TEEATRO DE S. CARLOS 


Tígatro da Trindade 


À festa de Antonio Martins 


Uma grando comissão do ati 


um verdadoiro oncanto, a avaliar po-|0* 


-|a questão do De 


eixeira roquer que so d 
rá ques 
pd di 


os provisori 
monte o quo, satisfazondé 


certas non: 


os nos deus jogaro BY à 
disouasão tanto o roqueriinouto como 


gas, iuuntando os 
pagamento: do con! 


xeiroo do praça, Podo  trgoncia, que 
concedida, sendo o prójeoto 

m disonssão. O er, Ramos 
jaonta tambom paroceres. 
[cominissão do fidan 


cia Publica constenir bi 


ro para Op 
e 


radalhos ofeotnados pol 
[carrogada do organisar o programma ni 
val, condemnando sm 

certos etiticas quo tacho go in 
[parecidos na improngo, b defor 
Foforida commissão de fotus 


idendo 
7 


al tom procodido com o maior 
sr. Eibairo go rofaro nada 


em de aggre: 
[sivo para a ármado. 


mistria, O 
[nondir wu essa situação afllctiva, adoptas 
ão medidas que levom ao Douro um po! 
oo do amparo o proteção proficua. E; 

n entender, devem pablicar-so desde 
as alterações. 


[montação immodiata festa 


ão sabugueiro no pro) 
nerosos do Douro;a mou 
ão posto agrazio” do Douio para o 


icolas, adubos e 
bolecimento dás garanti 


aos e o 


Douro. 
O ar. mio 


ouro é 


jo oxpediento| 
dr. Dalthazar 
outa desdo já 
Parecer quo so roforo aos empregados 


2569, podom sor definitivalnonte encarta- 
pprovado som 


iróa do baleão do 
uição industrial, 
Gomelhança do quo já solfaz com os oais 


apptovado| 
“a Obi apro. 
em nona da] 
6 6º. Piliope da 
íaita pado ainda que se discuta quanto! 
antes o projoeto que anctorica à Ácsisten 


rrnaS asperas 
do infamos, ap- 


ua pr 


[o fim soa entender os jorge o que o 


O br, Macedo Pinto dif quo no Douro 
corro prescntemonta umu gravo riso, que 
isnça 6s povos dessa região na maior 

ja, O governo tom, obrigação de 


ao o Projectam ao rogu- 
iomento. do 2 do novombro do 1908, ton.) 
dento á completa oxecução da lei do 1 de 
ontubro do 1908, Alom d'isso, aconsolha 
a rogulemontação immediata dos vinhos 
do consumo do. Douro, oi conformidade 
com n.loi do outubro db 1908: a regula: 


bro de 1908, quo probilia o uso de baga 
nao Seo EEOp da rias o: 
om imediata 


tá. 
“o regalias qu| 
loram concedidas nos Agricultores do 


aço do fomenlo respondo que 
fo to Tom 


ULTIMAS N 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS; 


Discute-se a rir duriense e vota-so, na generalidade, 


o/orçamento das receitas 


Bo chefe do governo o está para brevo 
publicação do Livro Branco sobr o trata 
do do commoreio com à Hospanha, para| 
[molhor so fazer a discussão do orçamento 
dos oxtrangoitos; o chefe do governo res. 
pondo quo ató ondo a diseripção o per. 
mittle attonderá os dotojos do ar, Hen! 

no do Vasconcallos, dizendo esporar q 
o tratado do commotoio com a Inglaterra 
o oonclnirá om breve, como hão do con- 
olnir-so outros com a Italia, França, Aue-| 


projeto aque ela dotefero O ae. Eni) Bia atada é encerrada o sósão. 
arde ci noso da comdlissão do fem: He Senado 


Trata-se de nomeações feitas pa- 
ra as vagas do C. S. A. F. do 
Ee discute-se à regulamen- 

tação do jogo 
Taz a chamada às 1440 rospondendo| 
5 senadores, Na prsidoncia o dr Braun. 


ó 


Gomo ha duas nomoações a fazer para 
s os do orgamento 6 logislação | 
civil, o sr. Sousa Junior propio quo a me-/' 
sa fiquo encarregada dessas, nomeações, 


aprovado. É 

oguldamento cntra om discussão dep 
jocto da lei creando ta paroobia civil 
[oam sódo na povoação da Quutteira, no 
«|concalho de Lonló, Ficou approvado na 

gencralidaão, Na cspocialidade, o ar. Bra 
ão de Vasconcelios manda para a mesa 
ama proposta para qua a offotivação 
[Bio project Bj enoia ão efrendtom 
de dois teiços da população, que dove ser 
Euporior à til habitantes. O Br. Aran 
ão Palio desoja onvis sobro o nssampto a 
opinião do sr. Sousa Yeruandes, que ao de: 
clhea dacocrão com a propósta do gr. 
Brandão do Vascovceltos. Approvados o3 
artigos do projecto é o artigo adicional 
aa referendum, o se, Brandão de Vasconcel 
los monda novo artigo para quo o gover. 
no -procoda “no prato. do tros mézes ao 
onviprimento do artigo anterior, o que 
iarobom fica approvado, 

Entra ma salão ar, ministro das fiuan- 
gas, tendo por esso noto a palaves, como 
à havia pedido ei negovio urgente já ap 
provado, 0. sr, Adriano Pimenta, que diz] 
Va tratár dum assumpto da maxitma far. 

ortancia o da maior moralidade. 

jario do Governo. do hontem os nom 
odos individaos quo devem preoncher ts| 


já 


migisterio do fomento so bncontco bdbili-| vagas dadas no Conselho "Saporior do 
tado com a verba especial; x modificação | Aministração Financeira do Estado, 

das tarifas dos caminhos de ferro do Dou-|- Extranhou 08, nomes oajas nomeg;ões 
£o no quo respeita no trajsporte do geno-|u ar. Thomaz Cabreira rabricos, Sãó dê 


individuos onja incompotoncia é inavifes| 
ta 6 cuja nomeação s'alguns 6 absolata- 
mento illegal, como acontoco principal. 
mento com um dos nomeados, o padre 
João Soaros, capellão de infantaria 16. 


ijdo o governo d 


sobre esse tribonal, tinha um antigo mi- 
nitro da monarchio, o ar, Carlos Bento| 
da Bilva, a seguinte opinião: «Qua esso 


nat, quo o sr. Josó Selva 
svou a effsito obra multa proficioncia. 
[Em tou entender, para os cargos do O. $. 
JA. Po E. precita-so do gento move da 
earacter o com faculdades de trabaiho. 
Estas qualidades possuiam os grs, Rat 
Curto, Mario do Carvalho, João Soa 
'e Germano Portado, o por isso os nomoou. 
[Da competencia du ar João Lopes Sou- 
res, que 0 ser padro om nada o doshonra, 
fallam bow alto os suis aoton como gover. 
nador civil do lraga o da Guarda, logaros 
om quo domonstroa à sus competencia, O 
Eca Caracia o as Faculdades o trabalho 

no posse, Além isso, quando procu- 
o atchentoas Amanodicindo os oncor 
iron, porque os grandes financeiros se en. 
contravara já coliocado 


pertencerem no pretido 
democratico. Não o fez propositadamen- 
te, mas sit, “como já disso, por reconhe- 
ceis nos noineados, & sua competencia. — 
“Voltando a nsar da palavra, o sr. Adria-| 
no Pimenta não concorda com as oxplica- 
[ções “do ar, ministro das finanças; roba- 
com, vohomencia e declara que é] 
preciso A'ma voz para sompro declarar] 
bem alto quo está aii apenas para defen- 
bica, «E! prociso quo esses mi 
atacamdiz—a proposi 


nando coisas réles, é pre- 
ibam que ou nunca coli. 
Republica om 

fesafia seja 


iso que alles 
oitei Tosse o quo tosa d 
fvonessos ou, honruriaso. E 
mem fôr « que venha provar o contra 
Sobra o caso mantem as suas deolaraçá 
ão ba ponco:-o ar, ministro das finanças 
cominttea uma illegalidado, Não. quer 
deitar abaixo o governo, mas sustenta as 
rmaçõs. 
Sonisa Fernandes falo tambora om 
acfesa da cormpotoncia, do sr. padro Son 
res a dos netos do ar, ministro das fnam- 
as, lastimando quo 46 façam necus 
ões a quem não tam sssonto em qual 
finer dãs casas do Parlamento. 
Entro O orador ao sr, Adriano Pimenta 
tsocamso vários âpartes, apoiados os do 
primeiro. polo cenderda de Camara o os 
ão segundo pelas direitas, Quando o 8 
Sousa Parmandes tacminon o sou discurso 
foi muito cumprimoatado pelos sous cor- 
[roligionarios, ç 
0º ar. presidente do ministerio dirá apo- 
dad” palavros, é nom ossos diria se 0| 
Adriano. Pimenta não tivesse socuto. 
nos independonte, 6] 
Eóvêcio Bão “ot all pois mércô ou peio 
favor da quem quer gue seja. Quo fiqui 
sto bem assento, Quanto ao sr. João So 
r0:,56 jo ar ministro das finanças não f 
apar do demonstrar n eua competencia, 
como afirmou o ar, Pimonta, tambem 
[oxº não confitmmon nom podia confirmar! 


chado:—O cargo do governador civil nh 
é um cargo do sorvilismo,uom naRepubli- 
oa ha servontuarias. E! preciso qno os de. 
datos não tomem osto caracter de offensa 


Nem são 


OTICIAS 


um refugiado moxicano declarado 
que o presidente Huerta proforirá, 
rotirar-so para as montanhas com os 
ministros a demittir-se—(Havas). 
O Peru e Cuba adherem à media- 
ção sul-americana 
Buenos Ayres, 29 d'abril 
Como os organisadoros d'uma ma- 
n fstação a favor do Mexico ineistis- 
jsom om loval-a a offeito, o ministro. 
dos negocios oxtrangoiros aconso -º 


Mhou-os a desistir de tal projesto. 
Os governos de Caba e do Peru 


jadhoriram é mediação argontino-chi-| 
lo-brasileira.—(Havas). 
A attitude de Carranza para com 
os Estados-Unidos 
Paris, 29 do abril 


Telegrapham de El Paso ao Excel-| 
sior que “o general Villa partiu para 
Chihuahua a fim de discutir com o 
|goneral Carransa a sua attitudo para 
com os Estados-Unidos, 

O general Carranta aguarda a res- 
posta dos Estados-Unidos á sua nota] 
|padindo a retirada das tropas amori- 
canas.-—(Havas). 


Falta do pão em Hadrid 


Represalias de padeiros contra a 
auctoridade 
Madrid, 29 do abril 


Os fabricantos do pão do luxo sus- 
penderam a laboração, como reprosa- 
lia das auotoridades, que, dizem el- 
les, os perseguiam obrigando-os é 
roposagem, Por tal motivo, ha falta 
[de pão, o que causa certo sobresalto 
no publico. —(Uorrespondente). 


FENOTEINA cura rapidamente todas os 
|NEVRALSIAS— Dep -=C. dla Estrella, 146 


Politica hespanhola 


O orçamento será apresentado 
sexta-feira 
Madrid, 29 d'abril 

No conselho do ministros hoje reu 
lisado commentou-se a falsidade das 
noticias sobro a Africa quo appare- 
cem nos jornaes extrangeiros, accor- 
dando-so om lhos dar um desmontido 
cabal. Tratou-se tambem da situação 
ão Moxico 6 leu-so 0 brçamonto, que 
sorá apresontado dopois d'âmanhã ds 
Correspondente) 


eyeteris 


À revisão conelitiional 


vae ser apreciada n'uma sessão 
confuncta 

Em torno dama proposta do rovi- 

são constitucional, estabolecou-so na 

Camara uma baralhada immensa de 


[argumentos confusos e do citações 


conceituosas. Afinal, de tamanha oru- 
dição sahiu esta coisa simplos:—Do- 
liborar-se convocar o Congrosso, em 
sossão conjunota, para que ollo dotor- 
mino so dovo ou não antecipar-so o 
praso normal da revisão. 

Não quer isso dizor que a questão. 
não volto a ommaranhar-so, presa n'a- 
quelles fios do sapioncia juridica que 
[seguram algumas fortos roputações 
parlamentares, Haja om vista o exom- 
plo do sr. Almoida Ribeiro. So asse 
deputado, como distincto colonial. 
qu6 espera sor, não fallasso constanto- 
inonte das leis o da sua intorprotação, 
como demonio so havia do habilitar » 
desrespeital-as quando o acaso o le. 
ar outra vez ás culminancias do pos 
dor? Já vêom. 

Esperemos quo a Camara 6 o So- 
nado se oconpom do caso, em sessão 
[conjunota, mas ninguom se admito 
so ahi so rosolvor aponas formular 
detorminados votos, que o proximo 
Conurosso attonderá on não, confor- 
me muito bom quizer ou entender. 


TRIBUNAES 
Boca-KHora 


8 Agréve dos ferro-viarios 
Em audiencia do juri respondoram 
hojo no 2º distrioto criminal, presidido, 
pelo sr, dr, Amaral Oyrne, Annibal da 
ata, Toná Podro Pires o Emígiio do 
moida, todos omprogados na Compa- 
nhio dos Caminhos “da Ferro o quo 
eram aceusados do em 16 do janciro ul- 
timo, por oecasito da ultima grévo for- 
Fo-viazia, andarem munidos do bombas 
explosivas, fazendo explodir duas na 
Cruz Quobrada contra um comboio qua 
vinha” do Cascaes, Outra bomba, quo 
ficou abandonada “na linha, foi cicon- 
trada no día seguinte por alguns indi 
viduos quo andavam do vigis, 

Os nocusados eram dafendigos pelos 
are. drs. Horlander Riboiro e Sobral do 
(Campos. Como tostomunhas dopozo- 
Fam alguns omprogados da Companhia, 
quo declararam ignorar so 06 rous sei 
riam os auotoros dó attontado, tendo 
tambem deposto alguns dos civis quo 
ndavem do vigia é nha, 

los as interrogatorios, come 
Fam os debatos, fallando primeiramsn. 
toa acensação, roprosontada. pelo ar, 
dr. Macodo dos Santos, oem seguida a 
defeza, findo o que o juri recolhou pa- 
ra deliborar, Os réus foram absolvidos 


Flores nalurass, naciones o oxiran* 
goiras, PEIXINHO. florista, Chiado, 61. 


o do desprestigio da Repabi 
convenientes às ascandalos, 
O ar, ddriano Pimenta—Escandalos? 


[Com certeza quo o sr. Thomaz Cabroira, 
ao fazer essas nomeações, obodoceu apo: 


aa a eso stgade ne espada do gorieho o 
nado como Já malato q efa gp pe fa 


Kmanhã-— Quinta-foira — 90 NOTAS DIVERSAS 


Recita anual de 
FRANCISCO LIMA 
Ultima reprosenção do celebre 
oporotta 


APrinceza dos Doliars 


na qual toma porto à distincta 
aotsilecantora 


= Judice da Costa 


| NO ObIMPIA 


“Nas «matintes» de maio serão 
distribuidos novos premios 


+ As matinées do abril foram, para o Olim- 
pia; um oxplendião exito. É isso fez com 
Quê à ompresa organidosso novas matinées 
ara mato, que, do eifocinarão da segun 
“ds, quintas é sabbados, tendo sido j 
'orâmendadas fitas espociaes. para ossos 
“aspectacalos. O primoico fim a exbibir 
Sar Segunda mãe, drama os mais co 
“Bo oquontadoros . cscao 


os 
vmatincos serão distribnidos oxplandidos 


brindes, ofarecido pelas principuos casas do 


Tenente Lobo Pimentel 


«Uma manifestação. 

(Uma commissão de amigos do tonon-| 
to Lobo Pimontel convidou todos os 
rovolueionarios o amigos d'osso official 
a comparncorom manhã, às 20 horas, 
'ná ostação do caminho do forro do Sul 
 Suoste, Terroito do Paço, a fim de 
Alto manifestarem o pozar do o vêr au-| 
sentar do Lisbon. 


STRICHOGENEO 


“io Rua Augusta, 180 e 182 
1 


Sociedade dos Estudos 
Pedagogicos 


A Exposição &ºArte na Escola e 0 
.; cértamen de festas escolares 
Pb occasião da Exposição da Arto na 
!mssoia, cuja prosidencia Lonotarde spo: 
ova à Sociouada dos Bstudos Podsoeiêna 
Jabja ascsito polo chofe do Estado, Lefá jo 


off cortamon do festas colares, da 
Tadóle oducativa o moralisadóra, a que 
podom concorra: quassquer escolas pri: 
Teórias o socundarias de Lisboá o artedo. 
ces: (o | 

fé muitissimas osoolas no team jusri- 
Jaca o Gertamem, onto clã 3 Escola 
«Sidomita o o Licou Pedro Nulics; agora 
«dna ontra incocipção vom pronhottar atu- 
da Imoior Jazimonto a 03245 fustag: 8a do 
Instituto Profissional dos Pupillos. do 
Exbroito de “Perro, o Mar, que prestará a 
sam prova no Gia SÁ do broximo mes do 
maio, 


tro om brovos dias uma fosta do homona- 
[gom ao mostro d'srmas Antonio Pinto 
Síartins, a quom innogavelmento so dove 
o desenvolvimento que à esgrima tomou 
om Portogal. 

ssa festa, qua se re 
do 8. Osrlug, consta de concerto por uma 
grando orchestra, numoros do canto por 
Fenhores da nota primeira sociodade, 
[assaltos à espada por jogadoros da volha| 

mitos numeros que do. 

ão. 
Os bilhotos oncontram-so já á vonda no. 
Gontro Nacional de “sgritho, no palacio 
Ealmeiio agro, do Gaihasi, ondo so en. 
contra inistallada à Liga Naval. 


— EM CANHÇAS 


Homem nógredido tral- 
coeirumente 


No largo da Amoreira, á estrada do Ca 
noças, freguozia POdivêllas, 
taberna pertenconto a Pranci 
Coslho, quo proximo ao estabolocimanto 
posso nas terrenos do cultura oudo 
jactonlmento traz empregados algans ho 
Hontem, pelas 19 horas, o Coelho| 

hiu da taberna com  intonção de so di 
[igir à fazonda. A meio do caminho foi, 
porém, agarrado por um sou visinho, de, 
homo Evaristo Cardante, o sapateiro, que 
com” ello andava do rixa o quo o agro 
din. traicociramento pelas costas, appii-| 
[canão-lhe uma saraivada do tooços. 

Por fim, quando o Coolho tentou defon- 
der-so, o sapateiro, munindo-so de uma 


guarda o ainda 


gaida so hospital do 5, José, onde foi 
jado do varios ferimentos o cont 
no rosto, cabeça corpo, 


BRITO CHAVES 


MISDICO-CIRURGL..O 
Vias urinarias, Bins e Syphilis 
Consultas das 9 ás 4 
Rua Garrett, 74-—Telephone 1864 


Jardim Zoologiço 
O concerto de amanhã 
« Amanhã, duranto o chá das cinco, o| 
Soxtotto Moraes Palmoiro exocntará o 
seguluto programa: 14 partes 
cho nupeiale d'une poupée, Lecocg; en-| 
tre-acto a pero, Mignon, A. Thomaz;| 
4 Gruta de Vinjal, ouvorture, Mendols| 
conj. Ungarische Tauze, Brahms, 2º: 
te-Las Zapatillas, Chuoca; Danse ma, 
cabre, Saint-Saens; Piece somantique, 
Chaminade; Mephistopheles, selecção, 
Boito; Suspiros de Espara, A, Alya-| 
Haverá thontro de fantoches o ou- 


par. 


mo não reclamam coin 
soção do “Btado. (O adverno no, 
proteger essa” provínelo ggravando o 
ras, Gem seu ontendar, fico por 


Fa, quo não podo ser sá a da 
Douro dão-so optlmamonto a oliveira o 
sobreiro. Pora 


forma de uttonuar a criso, bom mais sogt 


[bonja cobro todas as contribuições quo 
[Doúro devia. 

Na ordem do dia disontom-se us emo 
das do Senado ao projecto que cria o co! 
|solho do Aloanena. O sk Francisco Jos 


pode bem ve o ER a 
pads 

Er 
eae 
Aqua, do Cedo. tacada 


stinado a obras no Porto do Lisbon 
na doca do Alcantara, Élapprovado sé 


quo reorganisa o ensino normal primari 
o qual volta assim, a ser disentido, 
r. Antonio José Eoúrinho dofondo 


[g86a sobre o projocto, toguindo-so o 
João de Deus Jeamos, que conclno convida 


o assumpto no discu! 
crítica tambem varão 
ficando ainda com a palavra roscrvada, 


provincia? Tambem a ha montras regiões, 
insistoncia à pro: 
não pode, 


ci 9 Doaro está Da iudança do culta 
a á a da vinho. No 


é que nho 20 general 
[ita entar! dead aevoredê Bia nem 


Es do quo quantos. paliativos possam ser 
hsados polo governo, De resto, 0 Estado 
ainda não he muito que pesso ama es. 


[Pereira apresenta uma emenda para que, 
Malhou fique portencindo a Santarow, 
Não 6 admíttido, Fallam os srs, Henrique 


lia froguocia € 


a 
1 aprovado quanto antes. 
“Eomado “são immodiata: 


ano anctorisa o Estado à loyantar ut cun- 
prestimo, “quo, podo je ts 6000 contos 


discussão. Cabo a vez depois. ao projecto 


projecto o demonstra quanto são injuatos 
os ataques qno lho tuem sido dirigidos 
por yatios oradores, O er. Alerandre de] 
Barros bordo ainda algumas considora- 


[rações encatadaa na ultima, sessão cum que 


pontos do projecto, 


hãs s imposições do púrtido, democratico 
não ao desdjo do bôm servir a Ropubii 
ca. Custa-lhe aconsar aatim o sr. ministro 
das. finançes, por cajo caraciar tema 
maior Consideração, mas acima d 

considoração pessoal estão os interosses 
ão Pois o da Ropoblica, que não podom 
sor oslcados pola. vontade d'am partido, 


neín pelas imposições da eaquarda da Ca-| 
O sr, Esteudo de Vasconeelios:—Da cs. 


tel queria? À esquorda não tem nada com | 
issol 

Continuando, o orador ractifica:-— Não é 
dos 8 esquaRd, O todo pardo Demos 
(cratico, Fica assim a raferencia maís go. 
ral o mais corto. Historia dopois o que 6 o 
G A. PB o comparao no antigo ri. 
diva de Contas para no vor de que pros. 
tígio so orgulhava cssa antidado Quo teve 
“como fanccionarios Sampaio, Serpa, Pho.| 
mas Ribeiro O outros onjos nomos.vao ci 
tando, X 

Como o ex, ministro das finanças so vor. 
ia ao tomar os 6006 apontamentos para 
a toplios, o orador disihe: O ar. Thomas 
Onbreica' podo rie-sol Jfas o que à gr. Cho 
mag Cabreira teia quo constatar é Que cs. 
sos homens tiveram mais respeito por es. 
Es instituição do que o actual mlnistro 
das finanças polo O. 8, A. É £,-0, 60n- 

nando, O eu driano Pimenta onga-so 
om considerações largulssias, para cou- 
clnir quo o padre Soares nom um fin 
oiro é, nom isso Go travou a chamar. 
o proprio sr, Thomaz Cabreira, 

a José Relva, em parte So v. 6x4 mo 
pormitto. dovo dizer quo ossa individuo 
fem meu conhocido é, Quando eu fai mi 

stro tivo 16 ialores dificaldades cm 
favor algunas dfessas nomeações, como o 
pode conBrmar o sr, Estovão de Vascon- 
Eellos, aqui prosente, quo bastanto 40 
Esesaiu ara Receita 6 cargo do vogal do 


to 


o, 


. O sr. Maltos Cia 


, diz o sr. Ariano Pi 


Na segunda parto da ordom, prosoguo| 
a discussão do orçamento das recoitas, O 
or, Severiano José da Silvalvolta à uclarar| 


certas passogena do parecer, 


sposar do superavitedr uma Goca post, 


pondo ds observe 
56 da Silva 
buição não é o: 


ações do sr, Severiano Jé 


a foda à gonto o direito de reclamação 

Sô dioilo não nsa quem não duizst 
ognida, o capítulo É do orçamont 
approvido na generalidade, é posta 4 
esção, não sen 

“Antes de so ancezrar a 
cão Pinto volta. a ocoup 
o Douro; o e 


Alexandre de Bapros fai 


tros recreios para creanças, ontro alles| 
passoios no camélio, 


te do ministerio, 
o 


ando que, 


o não será tão avultado como. julia” 
O ar; ministro das finanças respondo india 
cando à torta como fofa foitos 0s calou 
os orpamentaes, intarvindo nossa; altura 
o ar. Afonso Cosia para. dizor am que ter. 
mos o orjamonto fôra drganisado, O 3 

ministro das finanças, contintando, 16: 


zendo que à lei da conhri 
ta nem) injusta, oston- 
ão 8 stc honcadagmonto applicada é dando 


approvádo por falta do 


a questão 


[do mesmo assumpto; O ar, presidente do 
ministerio aprosonta proposta auctorisan- 
do militares a desempenharorm oargos| 
[administrativos 9 reformando om hospt- 
taes civisr o ar, Jacintho Nunes ve.b6ra| 
tos praticados polo administrador da, 
ertã, com a oonnivoncia das auctoridades| 
|judícines, respondendo-lho o ar, presiden-|di 


Henrique de Vasconceltos pergunta] 


E que 
exigo para o ocoupar Gssas largas cortpro- 
vadas proficioncias financoiras. Quo pro. 
tendo, “pois, fazer o sr, Thomaz Cabreira 
pa 55 dane nomeações do pari 

a? Protoudo transformar 6 Con: 
A. P. do E. numa tribunos de. 
> contra isso qu protosta vg. 
hemostemcate, para. quo não. passo om 
juigudo iodo cita falta do escrupilos que 
[nã6 36 compromottom um  minletro, ias 
degiusteam a iepublica 

Nosta altura, dá ontrada na gala o ar. 
presidonte do ministerio. 

O sr. Adriano Pimenta termina. as suas 
éonsiderações fazendo ao sr, ministro das 
[finanças duas perguntas, Brimeira:-Na 
nomeação do representante. do Commer| 
cio e Iadustria das Colonios foi ouvido o 
or. ministro das Colonias? Soganda:-Quace 


mooratica! 


ip 


iuã secretaria pára-vir attonder 6 of; 


iano Pimenta. Roforiw-se e. 0x, com 


«Poráão? V. oxa chama escandalo a 
um acto da fiscalização? 
“E por um imomonto entro os srs. Adria- 
no Pimenta é Bernardino Machado, ha um 
Jogo vivo, quonte, enthusisamádo, em 
ano do ambas “os. partes sa vê apenas s 
Bresahir o amor pola Repabiica. .. 
“Entra-so emfim ng ordem do dia. São 


o o projucto 

de Jei regulamentando o jogo, O Sonado, 

poram, dispensa a presença d'asso mi 

ro o 0 projooto entra dosdo logo om 

cussão, Usando da [alavrn o sr. Ábilio Ba 

reto, qro faz a apologia do regulamento 
ido 


do jogo como medida financeira de altissi- 
mo aloance, 

Cita factos, compara paizes, demonstra, 
ss conyonicics Gconomicasdlssa roga- 
iamontação o julga que, em conscioncia, 
não ha no Soúado quem rejoito a regula. 
mentação padida atô mesmo. sob o ponto| 
do vista moral, 

“Antas do 80 encerrar a sessão, o ar. Pe| 
úiro Martine pode ao ar, ministco. do inte. 
Hor ou da justiça o favor do estarm pre- 
|sontos em uma das proximas sessõas, 

O sr. dr, Bernardino Machado, roferinde 
so aos acontocimontos do. Olhão, diz que| 
o confticto não tomou aqueilas 
ções que ao princípio se jal 
instimar, pordm, quo tivosso 
dos. O “governo mandou, à tal rospoito, 
procedor a um inquerito 6deu ao gover: 
nador civil ordens para que se prestas.| 
66 o auxilio dovido ds victimas. Blogia. 
a corporação da guarda republicana, Já, 
dou ordans immediatas para que os guar- 
das “destacados em Olhio sigam para 
Taro, para evitar futaras complicações, 

O fenício representa aponse ui ini 

manto À Consura tele. 


É 
É 
> 
E 
Ê 
z 


seu destino, 
jo tolographo 
[Ropublica, Damasiada bos 
liá havido para com os correspondentes 
dos jorunos extrangoiros. E preciso que, 
osens benovolencias termincum do vgz, 


O conflicto 


entre 


Ino é Estados: Unidos 


Começa a effectuar-se a oceupa- 
são 
Washington, 29 do abril 
Os Estados-Unidos ostabelocoram 
[om Vera Gruz um governo oiyil, com 
o advogado amoricano Kerr como 


o as qualidades Aunacaiio” 86 cxajodo 
ear EE governador. —(Havas). 

“Dani es requer a gonaram Es is 
nação do dubaço Quad aporovido Hueria não se demitirá 

é. Thomas Cóbrel cota Dor É 
me que gostosamento daixou 08 servivos Paris, 29 d'abril 


O Nei: Fork-Herald insero um to- 


PY 
elogios ao velho Tribunal do Contas, Bola. 


logramma da 'Vors Cro dizendo ter| 


Papeis de Credito 


Coupons moedas antigas e modernas 
do todos os paizos. 
Emprestimos sobra papois da orodi- 


to, eto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros. 93 6 95-—LISBOA 


A monfestação one 


O sr. presidente do ministerio 
avistou-se hoje com 0 minis- 
tro inglez 
A população de Lisboa continia 
esperando anoiosamento quo o gover- 
no ingloz resolva commatar à ponu 
do nosso compatriota que o tribunif 

o Liverpool condemnou á morte. 

Hojo, terminada a sessão da Cama- 
ra dos deputades, o ar. prosidonto do 
ministerio o ministro intoriuo dos 
ogocios oxtrangeiros dirigiu-to é le- 
gação ingleza, a im do eommnnicar 
ao respectivo ministro os votos ex- 
prossos na mensagem quo lho foi 
hontem entroguo. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
dosdo o primeiro momonto om que o 
infortunado Olivoira Coelho cabin 
sob a alçada da justiça ingloza, não 
tom descurado a sua situação angus- 
tiosa, empregando todos os osforços 
para quo triumphom os princípios de 
humanidado professados polo povo 
portuguoz, 


INTERESSES LULUNIÃES 


À pesca em Mossaedes 


Rocebemos hojo 0 soguinto toleram 


colonia do pescadores, do commorcio 
o da industris, reunidos om assem 
hjeia publica, pedimos o vosgo auxi 
ho contra a tontativa do gananciosos 
montarem a pesca d'ariasto n'estarr 
gião, sempre rospeitadora das lei 
Consumurândo-so osso atentado, será 
a ruina o a misoria do contonas do fa- 
milias.— Luiz Almeida. 


Officiaes de amolador 
Renno âmanhá, ds 91 horas, à asso 
bleia geral, para ologer a diracção di 


PEQUENAS NuTICIA 


dr; Carlos Cilia roalisa hoje, 
ás 21 horas, como já noticiámos, no vast: 
Guião da Universidade Livro, uma conte 
Fencia sobra «Clinicas dontarias infantis» 
à eatrada É publica o a exposição ser 
lacomvanhada de projecções aloctricas, 


Ao sr, presidonto da Iopublico foi di- 
pigdo bi Eiogmama do agmaccimedto 
o povo da Ribeim Bravas Pela creu 
fo concelho eso nomo. Pés etesçto 
Tomou posso O novo governador eix 
da Borta ar Lopes Vigia 
díciono quê passou. gobro Porto 
Amelia tambem cansou grandos estragos 
no pescado. de Hp e 
“É Vie Ser aberto concurso por espa 
ao 80 dias rara os candidatos dovidasane” 
io habilitad)s com o eurso complementar 
o scioncias dos licens, que. deseje "sor 
sui nas universidades ou institutos supe 
Foros technicos do estrangeiro casaos de 
Ecioncias pnisico-natoraos puras cu ago 
Psionia p aos, Pt P 


PARTE CONMERCIAI 


Situação da Praça 
CAMBIOS—O mercad 

inciinaniado. sealisando 

SRA pe 
tá 


Compra 
as 
à ao oio 
caia 
o 


Er 


Lonáros, choque. 4 
Londres, 90 div, 
Paris, onogas 


Ago donto:. TUU] Tela Er 
BOLSA As 'insoripções” efigoimorame 
Are Comp 
medormos “ai 4015 
>> 60 405 40 
> > 108 “026 
Cotação dos outros valor 
Obrigações d'Estado: 4 O 1885, 21825 
1 48 9805, conp SNBIO; db 191%, ouroy 
96; 60) 1054, Seas 


Externa: 


Sosa 


MOSSAMEDES, 29. Em nomo da [sab 


o Aanleiaam 609728 Am 
Norte e tento” USOS, oie 
am, (ÓBIO; Carris de Porra da 
Lisboa 0890; Panificação AT940, Assucar 
Ea 


raio, fim do abel, Mogombiquo 9860, 


Alta, 2 


Fim do maio: Zambezin 1896. 


BOLSA DE LISBUA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


dilneiae 
Rua Augusta, 24. 


Telepl. 579 — End, tol, Corrotorivo 


do thasonco, ata. 


A CAPITAL 


O Vinho de V-clalina constituo por si só o indispensavel complomonto d'uma alimentação boa, racional o porfoita, Contondo todos 03 principios nutritivos intoitamonto af 
peso do pura musculina “carne de vacoa isenta de gordura, tugmcntos, ossos e tendões derez) 1:109 do polyglicorophosphatos do cal, soda, magnesia, potassa o ferro, o [005 d'asido 
Fest os phogphatos quo o organismo pordo diariaméntonno suas multiplas faneçõos, micção, tratapiração, ol, o acoslora à nnéigão foral por intormodio da en acção oti 
toma nervoso, Tónico reconstituinte por excellencia, rogenorador do sangue depauporado o do uma noiavel infasnola na transformação o consolidação crotacem, esto vinho é do raconhocida utilidado du. 
zanto a gravidez é amamentação o de grando offincia na fraqueza do constituição, ongorgitamento das glandulas, albiminuria phosphatnrica, rachitismo, fracturas, esorophulas 6 nas molestias dos/f 
ossos, seiaticas o d'Adison, bom como em todos os casos d'anemia, chlorosn, nonrasthonia, paludismo chronico, tuboreuloso o dobilidado goral, 

Augmenta a nutrição, o nodor de resistencia o das forças intelleotuass. Indispensavel na convalescença das doenças graves 


Drogaria 


V 


“mo muro 1 tua Economia Postal Sorõos omininos open á 


Exposição de rosas 


O Sinditato Agricola do Alcobaça 
dedica todo o sm asforço a tornar 
mais conhocida ainda do quo já o é a 
linda villa da Extremadura o à dotal-a] 
[com os melhoramentos a que clla tom 
jus, 

Na execução do programma quo so 
propor, inicia a serio das suas exposi- 


Nos primeiros dez mezes da sua 
existencia recebeu 15:951 de- 
positos, no valor de 89 con- 

tos 
Está publicado o relatorio da geron- 

oia desta instituição duranto os dez, 
mezos quo medoiam entro o início das 
loporações om sctembro do 1912 o junho 
do 1918, inclusivé. 


Estove, como disso, 6 mozos subatituia- 
ão a primoira o duranto esto prazo de 
tompo soube conduzir-so por tal fórma 
no à dona da casa ficou com gran 
carom a vôr sabir, por ter regressado a| 
ira. O sóm dosojo seria quo a institi 
rice om questão continnasso. dirigindo à, 
oducação do sua neta, 
é) Com tacs raferancias, não hesitoi um 
momento om introduzir” om minha casa a| 


Hoje, 29 e ámanhã, 30 tás 1O horas da noite) ; 
GISTREIA e unicas exhibições, do assombroso trabalho ci 
4 nematographico, em 5 pártes com 4.000 metros, muita 


superior ao QUO Y DIS 
Ultimos dias de Pompeia 


O projeelo da gua tt- 
modelação 


foi hoje apresentado ao Paria- 
mento pelo deputado Ricar- 
do Covões 


Les anges gardiens | 


Et esto o titulo dum re 
Marcol Provoat, sobro as institutriees quo, 
tão bom descreve. E” nm ostrido admlr 
vol ondo so vô quanto mal podem fascr, 
[não só no solo das familias, onde são 
trodusidas, como ntá na sociedade, astas 
cronturas 


e pe 


Foi hojo apresontado no Camara dog 
aoputados pelo ar. Ricardo Covões um 
rójacto do remodolação da nctaal oi do| 
Inguilimato, no intuito do avitar qua o 
Proprictarios.monos conscienciosos con 
tinnom abusando da soa situação pará 
“com os inquilinos, a assogurando maloros 
garaútias do inquilinato Commorcial, 
Dos oincoenta 6 nove artigos do que| 
consta o projecto, o de maior intorciso 
ão: o quo” aoilita, os documentos do. 
Fondamônto do predios do logação não au 
perior » 885) o quo dolormina quo os ar. 
Fondumentos do casas do habitação am 
Lisbon o Porto, cuja, randa não pas 
E ascudos, sojat feitos ao mos, tando 08 
ontros faitos pelos periodos 
Fendatario gontios; o qu logali 
lraçtos vorbuos pára rondas até 9860 ao] 
mes; o que isonta, da obrigação do papol 
Nado “os arrendamentos até, gomentr, 


entes o quo obriga à declarar 
randaihento o estado do conservação da| 
casa 'arrendada; 0 quo considars, 08 
rendamentos coimeando no primeiro dia 
dl mex; que determina o pagamento no| 
fim do prato do areondamonto, mas por. 
mittindo ds partos faxorem quilquer aa: 
locipação; o quo nuctorisa à caução não| 
exoedento à 35 010 da ronda do Am auto, 
anando o pagamento soja feito mo fim do 
Prazo do contratos quo torna o aenho. 
Bio xesponsavol pila despasa feita polo 
inquilino. para o lovantamento da renda 
doponitada, quando o senhorio ou pessoa 
o 9 roprósênto não stoja no aon domt- 
io !no" di ostipalado, para assim tor 
frelótto do tospodiz o Mtgfino por falta 
To pagamento; o que probibo o Lovant 
monto das roudas “om deposito: polo in 
auilino que as dapositom ou à ; a or 
atronda. 


dom. 

Taio quanto aos contractos d 
manto “o pagamento” das rondas; quanto 
ao angmonto destas, destacum.so: o qua 
mundo rogula-as, ariquanto Ho ão pec: 
odor 4 avaliação dog prada. Ntbanos, 
“pola quo aa pagavam quando fot dooreta” 
Ji à Jo do 18 de novembro do 1016 o quo 
probibo, dopola do feita a avaliação, quo à 
onda súja auperior a 7 00 no anta dá im. 
portancia dPaguolia; o quo dotormina quo, 

Jiaçõos. anja fitas. do vlato om 

amoo 0 o quais gos ojos pro 
riotários, quando. 08 prodios sojdm Von- 
io por Preços apo 

ação Ea obrigação do 
an tendas omquinto mova avi 
aja ita, 

Quanto da garantias, direitos o deveres 
dor sonhorosy ha A notar 0 artigo fo im. 
pão nos fuguilinos a obrigação do ropa. 

 ddtoriorações camundas nos doslho: 

nov fostos pau. parada; o quo goranta 
ao aonhorio o direito do daspodir o inqui- 
lino que” não paguo no dia ostipalado, 0 
E Jiconça para aub-arrondar o o do vi- 
altar '99-nonb- predios com oscriptos, om. 
dor |abitados, das 18º ds 17 horas, no 
«lola altimos àlus do pravo do avronda- 
men 

Val projuóto do ar. Coyões, aos sonho. 
tos compolo apresoniarom ao arrendata- 
Fio a [caun om estado do limposa, Balubr- 
do o conservação que pomhm tatisfazer 
o fico para qui fot brrond 
rom-a n'esso estado, n não & 

Moram o restitalrem as rondas não vem. 
cidas, no caso de antecipação, no por ja 
condi a cam no tornar inbnbitavol, 

“of inquilinos navio o diraio do ox. 
Agron do conhorio as roparações do quo À 
Gana | prociao, o, no caro do propriolntio 
não quorer farol-ás, o do rescindirom os 
contshotos, o axigirom perdna o damnos 
46 Eb profericom lszor du reparações poi! 
conta da xondo; do exigiram iudomnha- 
São o abatimento na ronda, quando, som 

quo disso tonham culpa, vejam privas 

og do uso dl cat artondado 

ompoté-lhes pagaram “né” rondas nos 
ins” marcados, responderem. polos pro: 
Jpitof vo det entao, nã ao srt 
dia “esa “senão. para o Him moncionado 
nos Contractos, “ontrogorem "cata 
“ioterjoraçãos quo, não sejam as dovidas 
do, 9h otnaio eompetom o contracto 
alo tempo ostipulado, o ontrogurem as 
Bhinve atb ao por do sol do ultimo dia de] 
contebeto, quando deixem a cast, volair 
fariahonto du não. 

'Quindo trata do procosso para o des 
pejo fios” prédios, mãtes o práto qm que, 
love her feita a citação do dospodimonto! 
nom Arrendamentos Buporioros a ui ag. 

noventa dias antes do findar; nos dé 
cio morena. done, vincoonta; noi do txoz 
memos, vinte; o mou do um à hrog mezes, 
dez 

Os danhocios do predios ntbanos qu ou 

mieivarem put Inaie do tror imezoh con 
escriptos, pagarão a rospestiva contsibai 
gão predial “como so estivessem aluga 
do 1 
“Quando o Inquilino tenha comprido 
todos] om souê dovares com reguaridado, 

ando. boneliciado a «Gata, fôr dumpe: 
dido para due logar a outro morador, terá 
9 diróito do oxigir do senhorio não só à 
importancia dns bamfeitorias, como tame 
dom vma indominitação cgnal a dois me: 
nos da ronda, 

Vo) xespéito ao inquilinato esolusiva 
menta ootomereial, ha no projocto alguna 
artigos Inportantes como o qua avclori” 
2376 fuquilino a habitar no ostabeleci 
Mont; oque dá ao inquilino o direito a 
uma Sidominiiação «o fbr despedido quan 
do 'pbr cansa da olfontoliaiaicampada, a 
Setanrrondada tiver mais valor do quo 
nha qhando adamento, dendo 
e Sidemnjsnção considorada cotão o 
dito privilogiado sobra 0 immovol arm 
adoif o quo atetorião o sonhorio a an 
montar 10070 do valor da randa todos os 
finto annos; o. quo, só torna elletivo o] 
deopejo, Áoiá anus depois de Ando o pra 
no fd dnsondamento, Quando este tenha 

ope 


dura “io no; o quo passa 
ara 4 anblccatario, ur casu do trcapas- 
Topa os direite go) 


aqueles por que ae baçue co 
industrial, o cuja acção so exerça om chsa 
arrendado. 


“Informações commerciaes 
| sR Confidente» 


CARVALHO &C.º 
R. dos Fangueiros, 196, 2.º 
fnforinações commorviaos do continente, 

ilhas o col 
Investigações particulares o judicines 


Agentes em todo o Paiz, ilhas e, 
| colonias 


di RÍIDO SOCIALISTA 


A sessão de hoje 
Na bédo do Centro fociatista do Lisboa, 

Fun do Domformoso,. 150-1º req 

hojo, guarta-feira, 21 horas, 


sessão dedicada ntnembros do partido, 


Ta qual 6 deputado socinlcia ar, Manaol 
Josd da Silva. explicará a sua atiitud: 
poriaimontar no caso do jesoita Pestams 


|tal do dopositos 15: 


“At data do encorramento das contas 
da Caixa Economica Postal fanceiona- 
[vam assuasmultiplas dolegaçõesem 591 
estaçãos; no seu inicio funceionava om 
291. Nos dez mozes do gerencia a que 
diz. respeito o rolatorio, ronlisaram-se 
4.610 primoiros dopositos, roprosontan- 
do a importancia do 44:2578, sondo 

MH depósitos cm dinheiro, na quau 

total do 438408, o 1666 em selos! 
postaos, roprosentanto o valor do 4175; 
Gopositos tltoriores foram feitos om 


o |numoro do 11:841 o na importancia to- 


fal do Á4:7848, sendo pois o namoro to- 
1, 9 0 sou valoi 
89.0618, o que dá a media do 16801,5] 
por dopositanto, o8:9058 por moz, Foram 
foitos 1.788 lovantamentos, na impor- 


doram om 14,173 0 numoro dos lovan- 
tamontos. 

Dos depositos entrados, 50 contos 
foram ompregados om bilhotos do the 
onto, oxistindo na Caixa Geral dos 
[Dopositos por conta da Caixa Eoono- 

quantia do 6:3808, tondo 
do juros “pela primolra 
quantia 2:0618 o pela mogunda 2008. 

Pelo balango quo 3o procodeu om 
30 do junho, o aetivo da Caixa era re- 
putado pola ' verba do 65:7808, o o pas- 
sivo pola 65:1988, tondo tido, portanto, 
Jum ónldo a favor na importancia de 
[6418 a gorencia do primoiro anno oco: 
jnomico da instituição, 

Polo mappa das estaçõos quo nto 
jranlisaram oporação alguma, 840, vê-se 
que costas foram 57 eg das que ota à 
sou cargo sorviço da Caixa Economica 
Postal, o quo 6 para lastimar, pois 
[mostra o ponco genoralisados quo es- 
tro ontro as classes populnros o prin- 
oipio  dneconomia e as vantagens da 
capitalisação constante, por modesta 
quo soja. E, porem, do provor que, 
[nfum futaro proximo, estos princípios 
[so goncralisom, o A Caixa prosto ao 
Pais os rolovantos norviços quo do tão 
bonefica instituição nos 6 lícito espo- 


Carlos Graija 
ADVOGADO 
R, Anron, 168 — Consultas 18000 18 


Agencia official demarons 
Theatros 


TILBATRO NACIONAL — 
Amor do persição-— Tosta do 
notor Joaquiin Gosta, 


Com a pega assaz bem conhecida Amor 
ão pordição, o illustre actor Joaquim Cos- 
ta fez hontem a sua festa artistica no thca- 
po Milena ” 

ima das mais diffceis personagens da re- 
vida poça sem duvida cleberrino fera 
joão da Crus, tipo ao mesmo lempo 
sentimental, Embora Joaquim 
Costa tivesse de Iuctar com 08 confrontos e 
mais partes que concorrem na interpreta: 
to “de ão ectinha personagem, arenas 
mente se houve, como era do esperas: dos ve» 
curvos é meritos artísticos quo verdadeira 
mente possue. 


mos e afé mesmo porque 
certo é que Joaquim Costa não é homen 
que inspire odios ou aborrecimentos a quem 
quer que seja. 

Hontem saliinos 
não por ta 

pesfoal, mas porque o nos 

5o foi todo para o artista conscicncioso e 
sabedor, que ha muitos. annos estamos ha- 
Vituados a vêr fazer arte, o que no nosso 
micio Uheatral de Rojo não é coisa muito 
vulgar. 
De dois factos nos lembrúmos hontem 
quando amistiamos à festa de Joaquim 
Conta, a saber: A qua educação artística 

ta “pelo actos Santos, de saudosa memo- 


teatro, 
de mera, 


Que Joaquim Costa tem honrado o mes. 
tre, é absolutamente corto; que é profundo 
conhecetor do seu meio, não é mienos vers 
dadeiro. A sua feição predominante é a la 
naturalidade, que nos faz esquecer por ve- 
es a fieção teatral e tendo, como na ver- 
dade é, um comica distincto, tem graça sem 


da velha guarda artística, que de anno 
para anno vao rarcando cada vez mais o 
gue tanta falta fas ao nosso meio theatral 
[E um actor antigo, sem ser. velho; é um| 
actor de destaque e justo merito artístico, 
cn ser umidoso, 


Noticias 


Com a ultima roprosentação da Pri 
ceza dos dollars, em quo tora parto n| 
cantora Judico da Costa, realisa ama- 
nhã, no Trindade, a sua festa annual o 


» [ostimodo professor dPorchestra Tran- 


oiseo Lima. 


hoje a sua torcoira rocita Maria Gal 
vany, que, na acena da lição ao piano, 
cantará as celobres Variações de Proch 
o 5 valsa da opora Méreilte, Amanhi,| 

imas ropresontações da Cavalicria| 
Rusticana o Palhaços, 


Circos & “Music-halls, 


No theatro Salto dos Anjos exhibe 
hojoo amanha o soberbo trabalho ci 


obtovo hontom 
uta grando snocesso, justificando à fama 
lo. Hoje, na sus so. 
imitar 08 maestros 
er, Verdi vto. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 

o Ouro, 280, À E. Da! às 3 

Clinica iorai—Dooncas das ergaujas o 

applicação do.605 - Pelop. 8846 


fancia do 27:9608. Os dopositos exco-]|! 


applau-|h 


“Por ultimo, Joaquim Costa é um actor] Rj 


Entre nósh 


€B Com 0 Barbeiro do Sevilha realisa 


Jáomca dopasitar verdadeira confiança: 5 
emos tãpotico do aeu passado e deus 
gi 

Nos acertissemento do sou livro dia Mar. 
col Brest ads time, que Pautour cri 
fait au tméreo, et pa dentinde a le 
tes Toni generlisátion abrla est im 
rudene; ly a des exception, en Ven com 
Pee me da vn grope” sia quina 

“om Tanto Marogl Provist, não dove. 
[mor “pensar” que mão possa haver Gs 
ções Tuas custo: são O, POUR 6 Hã E 
Edo ato 4 torna tm protloma foi cs 
oivêr a nãoolha. diana instifuiice 

As informações do pouod om tada aor- 
gem o para provar o que aflemo vou, com: 
ar un caso pagando domingo proprias 

Ta coroa do doja antos jalgnsl tar en 
contrado om um annunofo do jornal 6 


tavam reunidos, 
vêr qua ola mal che; 


ria entrar! Surprehendida, 


[«Oomimoção, a! 


a encontrar qu 


sor imposai 


to 


Um instante, 


[por am ercndo quo saia por 
Mo apparecon mais 6 gu livei- 
d'uua oreutura quo dese 
apesar “du” tão 
ads daociodade. 


indicada appuracou-mo. umê rapariga jn- 
[glesa do phisionoria  eimpatbica, mano 

Tas agradavois, um todo fino o insiuuanto, 
ho. mesmo topo que rovélava nu suu/P 
Gonvarsa o ma “oa ot din modesta 

sompra para louvar, 

Como poison quo ma pódiam dar ro- 
feronciao, Todigousmo tia fnmilia tinha, 
conhecida a da maior revositabilidade, 

informações: colhidas n'essa ciaa| 
ano, como já disso, mo mereciam toda à 
Consideração, foram “o mais lisongeiras 
que à possivot: 

“inha entrado ao von serv 


o ie Josgo procisa Ira 
ou puisoio; era olla quo 


1 


enloular como 
no tão. pon 
Migas 


OL grata 


havia ans 
a eua, Gia a ua de Cano pa 
Roowpanide. a educação do Cla! ava 
sia ão 6 aaom sophE dosdo pequos 
nina, om aubetliaição, Auma "outra 
Pprecbptora quo ..va 4 retire Dar a 
Pati poe five do dona à qu os 
atada como pessoa “do faria, Rol assa| Andes Gardien 
quoao anhir ho enculeára beta, dizondo [é beu corto o não 
Ss & erubtolo maio Goo, dra stato 


to 


24 gala ondo todos es 
qual o men espanto no 
1 À porta não q 
7 porgei ho 
ul 0 motivo, no quo eila respondo! 

di mbainento», Bois 
dizendo que eram todos pessoss de fam 
lin, Quando a aprosentol vl quo am pa: 
tonto meu tinha falo admiradisaimo do 
soja, co. Calgulos, 
om tazão, quo us conheceriarm, Não ty 
o preciso! sngatrir o que, havia 
meu primo mo chamou da parte, 
quella. craatura fear em 


nveriava com allo, a. 

havia sohido da sala e mandotento d 
quo linha 

que ir fazer um telogramma: Fal 


adamonto ha- 


quo au ia confiar à educa- 
ção a guarda do mous filhos, ra ella 
Que ou queria mo acompanhasso, nompr 
t nalquer theatro | 

havia estado dim 
cast tlo ária o qui tinha andido sompro 
[com aquelia monina de 16 annos, Hão do 
providencia 

qo Mmostrol para com- 


No lives do Marco! Provost vocm caros! 
inda mais feisantes do que oste. B como 
casos do Marcel Provost podia cu contar! 
provando quão. dilicil 4 o encon: 
alguem verdadolramente digao n| 
à | quem possamos confiar nossos filhos. 
“A?a mos rocomimondo a loitra” dos 
porque tudo quo oilo diz 
a na apreciação do 
sou estudo “o mais poqueno Oxagguro, 


[ções regionnes por uma do rc 
So realliará nos dias 8 o 4 do 


ro d'Alcobaça. As rosas da li 
joxtremonho são afamadas, 

por isso, a proxima oxposiçã 
encanto. 


douro, prata 6 cobro o do mo: 
rosa para os concorrntes, d 


porque] 
dito grandos 1xosas difforontes o 


numoro de cor escura—constas 
Igunda de: um bouquet do rosas 


bouquet do floros da estação o 
tas om vasos (begoni 

“A! oposição podorão cone: 
'das na possons da comaron 
sojam on não socios do Sindi 


manto 


nova, ou 


srê D, Lavinia Barreto Novos 
[Campoão o D. Marin Froes do 
o nos srs. Manoel Vi 
dr. Mo 


Sociedade nº 9-Exercioi 


milicianos, 
Chamado a nttonção dou m 

suas familias pora o artigo 095 

recrutamento "0 boas asi 

E 

Militar Proparatoria q! 
dosão o 


Automoveis, Voituret- 
tes é Camions 


Acabamos; de reteber do.carrossler Emitório da 
Silva, montada sobre 'ohass's camion PEUGROT de 
18 HP, um earrosserie - para transporte te 24 pasga- 
golrose que par emo deferoncia do sem proprie- 
ario, o Ezm.' Sr. ANTONIO DUARTE DOS REIS, do 
Bellas, conservaremos em exposição hoje o ámanhã 
no nosso salio de vendas. 

Convidamos os Exm.” Antomobilistas e o" pa- 
blico interessado a virem apreciar este bello trabalho 
que honra a indastria nacional, 

Este chassis é do mesmo tipo de outros existen- 
tes em diversas localidades e adaptaveis a transpor» 
te de passageiros e mercador 


Oficinas te reparações de automoveis 


Rua Occiilental do Campo Grande, 246 
Direcção techhica a cargo do sr. 


Bello d'Almeida 


É. Contreras & C.' Limitada 


AVERIDA DA LIBERDADE, (19 
TELEPHONN 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


terra Abegoaria, 7 a 12 


Telephone, 1006-LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF L 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
É como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumnos par- À 

5 II da noite 

néciros expressamente contractados, é prê- 
ambem se encarrega de traducções e de 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até 
Professores extrai 
ços convidativos. 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A 


RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 aofos, de V. Ghagas Rogteute e Alvara Lima 
STO 40 CENTAVOS 


A* venda em todas às livrariás. 


Doposito—Livraria” Coelho; A Augusta, 158 - O44MM 


ANGUAGES 


Novidade litteraria 


Creos 


historica sala do Capitulo, do mostoi 


Haverá um promio de honra--um 
objoto d'arto;—diplomas do medalhas 


[o o Concurso om duns secções, na pri 
moira das quaes ha quabro sotico-do 
5 rosas coriadas differantos, do 10, do 3 


ra, uma corbeillo do rosas o vordura, um. 


Ai vencas, cl) 


direcção o installação foi conhada ds 


ira Nail 
“às Pina Cabral, José Emilio, 
Mugalhios o Arthur Piguoira Rogo, 


Instrueção militar preparatoria! 


no datas 
o era", As O ho depois do | 
Hera do BT nóras curso dó ssvgntos 


a 9 artigo 
do regulamento para à Instrucção 
detariina a o 


OS ns, 
maio, 


inda villa, 
dovondo,| 


a [porados no oxareito, podendo 


Cabos escolhorem a Bociodado. 


ção ho 

ividin 

iabolooimentos 

do egual 

ndo a go-| 2 6 30: praça da D, Pairo, HO 
vordn | ae 


nc. Escola Prafi 


o Morofo 
Almeida 
dado, 


PORTO 


Unico estabelevimento de 
pratico commercial do 


2 Poviam-so eatalogos 


to 


culose. 
Os ro 


onal 


trados a quem os requisit 


ão do novos focios nos soguintes as-| 
rao do Sans Martha, 
12; rua do 8, Josó 197; Praga da Figueira, 


e! 


Commercial 


RAUL DORIA 
R. Gonçalo Christovão, 191 


ensino 
Pai 


Recebe alumnos in- 
férnos e externos, 


illos- 


iamontos quo provocam as constipação: 
bronohites, no preumonias o “outras doonçaa das vias rosplratori 


no proparam fncilmonto o torreno para a invasão da Tuberculose, 


O Cre 


omas 


Frasco 1920-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 


o Creosonal 


osonal si 


Pharmacia ). 
14 (P. das 


60 Espovifico contra bronohite: 
sino, gripes, raohitismo, na. conval 
oscrofulas, anemia gom fosso, constipaçõe: 


ato. 


Nofavel e maravilhoso quadro da erupção do VE- 
SUVIO, arrazando a celebre cidade POMPEIA 


À provincia n'A CARA 


VILLA BOIA, 2-Beslisa-so nos pros 
[imo 10, 1 o Mb do maio a feira 
ssa via, 
art imonporad 
adiando ago 
62 D. Fololada Rom 
PE ais e 
isamenso a gricolga 
Bio anno esrenifãco, o, que Dão suco 
O Invradotos qncontea: 


mento para Vivas, 
as inipaihla: 
Carvalho Rea 


Cartaz do dia 
Republica —A79 1 — A malhor dorjuig 
Otanão cortical. 
| trindade Ars 
cogu dos dolares 
ianavio— Agi Mariadvas.” 

“A prigoosa boba 
eo dos Regreios > '4. Bi--Compa- 
a italiana e racita da cudy 
Gaivany= À opera amb actos 

Barbeiro de Sevilha Baiindoa, 
ESPECTACULOS POR SESSÕES — 
a, 
ado, 


21. Benoficio- A prin- 


Avenidas BL 


Oii, matind o nesnts À noite! e 

jade, Contral o Ghlado Torrasso. 

| CINEMATOGRA PHOSOU ESPRCP A. 
QULOS VARI Fo, Ohanttclor o 
reto. 

JARDIM 2001 


y 
LOGICO — Exposição 
permanente, ” 


Movimento do po; 


K, dor Nodorlani 
«Bluohor» (do H) 50 


Defendel os pulmões o 08 bronohios so não quorois contrabiz a Futfor- 


as gripes, ns 
A 


quo é um desinfeotanto do primoira ordom dos 
mões e bronchios o no mesmo tem) 
levanta as forças e desonvolvo energia no organismo, 


po tm tone A 


00-pnoumontas, pleura 
enga das pnoumonias, 
tosou convalss, 


Tavares, rua Nova da Piedade. 
Iôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 
no À. Azevedo R. 1 


de Dezembro, 63. 


Tafacária 
Jalaíaia 


Talacos navionaos 
eostrangeiros * 


Boa ta Boa Rer 
cordação, 48.6 45 


Figueira da Foz 


adura Faição 

mesiico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 

Telephone, 165 


DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 7: 


O Sac: 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos. 


Fins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


[Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nat aos Tuberêuio-|É 


7 
[Consultta: das 2:ds 4 


CHIADO, 61, 


UTOMOVEIS 


Cottin & Desgouttes | 


NOTÁVEIS PELA SUA ENERGIA EM BAMPA 


Dos nossos estimaveis clientes, srs. Pedro José Ramos, 
Luiz de Vilhena Freire d'Andrade e Lucio José Inchado, 
que partiram para Sevilha nos seus carros COTTIN & 
DESGOUTTES, acabamos de receber os telegrammas 


abaixo: 


Sevilha, 18. 


Cottin portou-se admi=- 


ravelmente. 
Sevilha, 19. 


Viagem optima. Cottin é |. 


Pedro Ramus. 


um carro ideal. 


Sevilha, 19. 


Cheguei bem. Cottin deu ; 
uma bella prova do que 


E' este o melhor reclame para os nossos carros, a sa- 
tisfação que dão aos seus possuidores, 


Em exposição na nossa 


Um bello torpedo 22 H. P. ca ciogar ontros modolos 


AGENTES GERAES 


A. BLACK & C* 


GARAGE BLA 


T. DA GLORIA, 26 
TELEPHONE 4:046 


Luiz Vilhena. 


garage: 


CK 


Lucio Inchado. 


PAPEIS PINTADOS 
Oleados, Carpeis 


Das principaes Fubricas Inglosas o Allomiia | 

Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc; 
PREÇOS REDUZIDOS 1 

Figueirôa Rego, Lm. | | 
209213 RUA DA ASSUMPÇÃO, 84-58 | 
TELEPHONE 3872 


E E io inmorianto 


corsabiiodo imitada” JÁ Mi 15 ea de Joga de esta neabam 
CAPITAL: 606:0008000 54 de chegar 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09, IP, 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, isboa À 9 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TI RIBEIRO E 
mosca, Fundo de reserva Rs. 970008000 é 
e! j do dezembro de 19 rec : Era 
fee ATT, ogondo o oudo radio aços at a radio Os preços da nossa louça, de esmalte de superior qua- 
EN 


CNA NA ADRs RA) Mannes  S 78102 À Jidade, não se confundem com as imitações até hojo apre- 


ro-Ma. Total... Rs, 749:963:26, sentadas, e fazem recuar os mais audaciosos concorrentes. 
Efivetna soguros torrestroo, contra fogo casual ou pe 


codido do raio, sobra predios, astabelocimentos o mobi- [ESA Só vendemos bom Só vendemos isruto 


lins, o maritimos contra avaria grossa o particulac. 
Agencias em todas as cidades é PR a desprezará 
O ASSEIO 


(O DALHA DE PRATA,S, Luiz 1904 : nas principaes villas é povoações, 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitadaldo continente, ilhas e ultramar, | A ECONOMIA 
! Ee — EE lj que a louça de esmalte superior, comprada na nossa casa, 
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24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa-—Telephone 880 || E ! 
vo lhe proporciona? 


as. 


Para pro 
Jonquig Ferroira da Bi 
CHTORETADAS:MAS 
aíficon MUITO PUI 
crivo 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitass Chamamos a attenção de todas as boas donas de casa 


Facultativo da Misericondff o Lishoa | para os nossos preços é 
“Medicina geral ] Panellas direitas desde 210 Caçarolas desio 150 
Doenças do aparelho respiratorio e do Assadeiras desdo 300 
coração Panellas bojudas des:e 340 Frigideiras desde 70 


ndo Bol ao Rato, 215 . ; 
, Bu 3 
A-GordesGabédo Aceidentes de trabalho 
Cirurgião dos Hospitaes Civis Quanto maior fôr o numero de 
Congultorio — Rua Ivons, 26-—Rua| associados na Mutualidade Por- 


Pucaros desis 70 

Fervedores para leite css 340 Cafeteiras desio 240 
Funis desde 140 | 

Leifeiras desit 180  Coadores pira Neres desdo 240 


LISBOA 


Recebeu as maiores no- 


(entrada principal das 3 ás| quero qianto elo será apro. vidades em-tocidos para ves Espumadeiras cesde 
Celph. 4196, lh s res- - É ! ” 3 
ps A prelo pre q derem st idades cu ecos pra ee Conchas css 70 — Bacias para lauatorio deste 190 
Crcã DPrníne ixados no mínimo suficiente pa: 
José Pontes occorrer a todos Os encargósle- e algodões, assim como os j Palmatorias tesle 150 Baldes desde 
Medico-cirurgião X gaes. ultimos modelos em vestidos Jarros deste 46! 
Dio adro a A Ginastica é h AMutualiado O 1 S6do 10 Porto e confecções. Grelhas desde 220 aleiros desie 730 “ 
a ) 
Ba do tema Si Ê paaleL, am Pebane [e Passoatan 37 | R dE Sen Anto estos da Marta aê Wi de folha pol 
DS PR ADA | EE oaso : Es etmalto que 6 do ssscia rogiatade o qualidado gefuntldm 0 
Anfonio Aurelio | Lavagem de fatos DO] Coorssoconocsossssososasesesssesssssvorssoressos 
Clinica geral É 
ção ds bo = en | EetoBa demands as ponto! À PAOPORAPHIA AO ALCANE DE TODOS 
Consultas: y Pi dose Enade N Atelier Photographico, caj foita, obodocand 
. if Y ier Photogray » cuja tagem está feita, ne 
E. o inturaria CAMBOURNAO jorge pinto [RM a asooo des crio rem eia qtomo RR 
= > 1 — > ——S—— |, iargo da Anuunciada, 10, 14 e 12 |pintura de azu A a ê É 
ande une P d d d Tua de 8. Bent, 15 tejos artist 12 RETRATOS s 
OVAR DE LEMOS À omada do àP. QuUelroz, usos O tão E em duas poses, por Ê 4 0) E 
Doenças venereas e syphilis E Experimentada ha mais de 46 annos, para curar /Tarpo € typo usado DA AjoDA BEM Opera-se com todo o tempo, das 9 horas da manhã ás 9 da noite 
CLINICA GERAL |, empigens e outras doenças de pell € | : E RE SE ” 
É | Vende-se nas Principaes Pharmacias, — Deposito Gorai: ompra-se RAY VA 
R. da Emenda, 110, 2.º (l Pharmacia ROSA & VIEGAS Rua do Norte, 5 É 
TELEPHONE 3220 E R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON CIGARROS É 


N E Cuid: j Isifi Só 6 verdudeira a 
Agua da Foz, ou Con cxfgitaão com o faeiieaoress5é netos PRIME ANOS 
A Açua minero-medicinal da Foz da Cer- 


48"apresonta uma composição chimica “PONTA AMBRÉ O “Diario do Governo, dei? de Março, nulo 
| à Manipiados com amertor tabaco ARMS plicou a portaria auctorisando esta Companhia 
k 9 0) ê 0) 0 08 | Qualitade primacial esta marca RR a explorar osramos de incendio, vida, inçendio- - 
d RAS i | NÃO PREJUDICA A SAUDE * EMA agricola, transportes, roubo e crysíaes, além do 
s - | A CAPITAL ad lia e 
Fc die da 1º LOTARIA EXTRAORDINARIA DE 1915 f)sesiss, nes messios Deonsros de E aeeihentas de trabalho, para que já estava ha 
ndo qu No dia 12 de Junho | nada. : 
a AG Foz da COMI, tal coma da oncbn.| PREÇOS ; AGUA Pedir premios e condições á 
tra nas garrafas, dovo sor considerada BILHETES RR or da bla 39 
caps nr pedem O Bos 7 o O o tania: | AMIBIRA : sm TVI URIA. 


thogonoas quo podom existir om 
ua Alêm disso, gosa do uma corta (Pelo correio acresce a dospesa do porto e registo) 
acção microbicida. O PB. Typhico, Di- Edi, 
phtesico, e Vibro cholerico, cim pouco “Todos os pedidos serão satisfeitos na volta do correio vindo acom- 
tompo n'olla pordom toda à sua vitali- panhados da. respectiva importancia om notas do. Banco, [vales 
dindê, outros microbios apresentam po- drdons postats ou ordens à vista sobro Lisboa. 
zém iosistoncia maior, Descontos aos revendedores 

“À Agua da Foz da Ceriã. não tom gazos Tanto para jogo particular como para revender, os podidos lover, 
livés, é Jimpida, do sabor levémento, aor dirigidos nos cambistas a 


Po argsaiado com CAMPIÃO & €C:*| 


'POSITO Gt a 8410 Cambio, Lotarias, Papeis de Credito e Tipogriphia 


co nen O À nd ff ii” À OOMPANHIA PORPUGUEZA 
- HTGIENE LM | 


Casa da Moeda 
| e Papel Selado 
Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 


Tica conhecida com 
RADIO CAPITAL 5900.0005 (Quinhentos contos) 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garreft, 95, 1: 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo- 
nias, onde úinda os não haja, | 


ecconstituição 
A emo radio-octividads mar 
tem-so constante, embora en: 
zafada, transportada ou forvid: 
jplmos rostltados nas iolos- 
tias" do pollo, losõos uloorosas 
doencas do estomago, eis 


Esoriptorio--Rna Augusta, 23 | 


q 
É 


50 réis o litro em garrafisa 


Mozaicos-— Azulejos 
Cal hydraulica | 
cimento Aguia Rochedo & 


Goarmon & C.º 


memos BD UPENSILÃOS | 
pesada une ida DOMESTICOS 


iurio do Gavero .º 9 da BA sê. 
do 43 contimotros do largura por 


ba o fez público quo fol aborto TALHERES DE CHRISTOFLE E — LISBOA — - 
Porto do Volques o pára remoção doem Metags para decoração de mesas Tosse convulsa P. io Corro Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 
pe A a ARTIGO DE MÉNAGE O xarope de espinheiro alvar composto, da Com E RE ; 


da presente! 


de docento nº 9882 nto 
dal E) 


Aujtas machinos, moinhos, apotrechos o utensilios para panhia Hygieniea, rémedio heroico contra a toss: 


dis em resviço de cosinha, 
ae died Densa Edi LOUÇA ESMALTADA «LEÃO» convulsa e outras tosses rebeldes. E , SOR 
ag lseanto do Cônselho Adilnhatro Eença o lobo polido o do fr Igles| Levadurina Antiga EnSommadaria Central 


to d S FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS |com resultados maravilhosos na furunculose, ecze- RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, forragons |FMAS € Outras affecções da pelle. : Ed 4 a UR mio pda 4 palio dano ni 
é artigos de madeira o a ÇÕES 6 ON 4 p publico, 


gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois E j 
Everardo daGunha Carvalho, OLIVEIRA e OLIVEIRA : 


rem pessoal hal dissimo, 
Agradecimento e missa Fornecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegi 


Pede-so ao publico para se cortificar da vordado oxporimoa- 


A NACIONAL tando o trabalho ana cia. 


Manda-so «casa do feoguoz, qualquor quo seja o ponto du ai- 


cão, 


= Companhia de Seguros = —— | Remeiter postal à ENGORMADARIA CENTRAL 
Bo Da gua propriedade-- Avenida da Lisardado, [&LISROA RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PR Há FAS 7 PROPRIETARIA 
ção Fendinha do Roci E oe, am rosp lim, 


FUNDADA em JNAA PDA CONORIÇÃO 
dir dadodno Co Marido ponho Vinhos muito antigos 


Carfáilio, Beatui: 
Carvalho, José Te 


En E 


em 17-4-995 


Pants] Casa, fundada em 1818 ou seja 95 annos | N - 

api JE ond e od e o sn ta pt RIBO CAPITAL nesexvs 1 Empresa Nacional de Navegação 

pio cx aconp e tores em que fallam m'osta antiga e adorada tendinha,. 500:000 901:525 PR Ft 
lar ' a Primeiros vapores a sahir. 

-- Gsoudos escudos 
g voido, Não 
Seguros sobre a vida humana aa Sa. usas do qa nl do paca Laisa 03 
m ERRA Rd 
Pede-se uma is go voo antendedoos es cr ndo do CISOA "NE “xo 


aos escriptorios à 
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|aosageniesHerm.Burmestor & 2 
| RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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PITAL, 
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rogo contam 


AUnião Republicana 


A União Republicana colobrou uma 
o plonaria á qual, pola sua im- 
su podo chamar, como al 
ontua, O sou primeiro Con- 
istivoram prosentes 400 ro- 
sontantes. dPesso partido, 0, como 
uito bom disso um dos oradoros 
lossa reunião plonaria, ainda a dis- 
ncia do quatro ou cinco anos ape- 
jas. da mudança do regimon, o an 
go partido republicano não reun 
ais goncorridos Congressos, embo- 
foséo já uma onnemo força polit 
na prsieada portuguesa e consti-| 
isso para à monsrohia uma amonça| 
rrivol. Mas não foi 36 o numoro quo] 
u importancia á ussombloia uáio- 
sta; [foi tabom o caraotor das of- 
mações quo nella so produziralu el 
juo sobretudo se condonsaram | no 
isouiso do sr. de, Brito Camaoho, 
jus 6 a porsonalidado predominanto 
Pessd ageupamento político. 
Para 9 noso critorio, anta air 
hações do vida partidurias são som- 
es utaie o excollontes, Não somos 
los quo ontondem quo na Republica, 
jo dayoria existir um partido, por- 
o toputamos tal protonsão inoxo- 
Auivol, sssim como Não podemos dei- 
xar passar sem protesto quo a divi- 
ão dos partidos so manifesto no odio 
utuo quo 80 votam os d 
Vesses partidos e que os luva a lu- 
ltarom, não com as nobrna armas da| 
“vordalte, mas com os roourãos envos 
jonados da paixão, do despeito o dó| 
Intagônismo possoal. 
Suppômos quo esso aspecto da 
nossa! politica não durará muito tom- 
do o quo so processo, mesquinho o 
jondomnado das rotaliaçõos sucos 
Jorá à dabato das idóus, a controy 
dia dus principios, u disoussão Lovan- 
tada que dovo travar-so para conven- 
dor o/Pait, o não para o dosnortear 
jando-lho “uma visão folsa da gitua- 
lo da Republion 1º para isso que 
tidos toom os sous programinas, 
essos progeammas quo os do- 
ividir o não considorações do 
or outra espacio, 
Congeessos dos partidos são, 
pocessarios, porque é m'olles qua 
bôsra us idas o so presonisam 
eruos politicos quo dovom as- 
xovução dos proggeamfnas, 
cojno soja corto quo assos Von 
a 80 vão progrossivamento oxt- 
ndo ás questões do mora regodo- 
du sjmplos  antogonianos “bos 
o 6 0 quo tom desoroditado 
politica entro nós, é licito que ali- 
ontdmos a osperança de quo os par- 
idos |dofinam a sua attitudo nossa 
inphora eluvada dos principios, ox- 


LIVROS NOVOS 


di 
“ 


cross 


kite ma Blncação 
da uler 


r Anthero de Figueiredo 
lassumptos de tal forma auroo-| 
Ipor uma atmosphera do poosia, 

quo 86 6 logitimo tocur- 


pl 
tal 
jados 
do bolloz 
lhos com roligioso cuidado: tal osso 


ollo thomu quo o st, Anthoro do Ti 
Hiei escolhou para a sda confe- 
do ha dias na ofioina do oscul- 
ptor Toixeira Lopos, o da qual nos 
cuba do sor onteogue a roprodueção 
improsso. Dara fallar acorca da eda- 
ação, fominina não basta sor-so phi- 
loso pho, nem psichologo, nem 
isto, E" preciso mais alguma co 
prociso sor-so, antos do tudo, pobta o 
possuir, a par, da solidez, o do orito- 
rio do ponsador, a dolicadosa [o a 
emoção do verdadeiro artis 

O sr. Anthoro do Piguoirodi 
roohura quo acabo do folhoar, 
do manifestamonto dessa grindo| 
virtudo, o por isso: as suns paginas 
psstences no momero aquelas éuja 
oitura so repeto sem” osforço o dlgu 
amas até com profundo prazer espiri 
tual. alves quo um grando podago- 
«g9 pudosgo apontar-lho er 

é jon 
Nom com as minhas palavras) 


; nal 


tinguindo-so om brovo à lucta brutal 
om que ató agora tomos visto ompo- 
nhados topublicanos, dilacerando-s 
uns aos outros, 
A rounião do partido untonista do- 
correu do uma manoira sorona o di- 
|gna, o pelus affiemaçõos do sr. Brito 
Camacho, sobretudo, fioamos sabendo 
o quo eso partido pensa das mi 
momontosas quostões da Ropublica o 
o que fará, so 13 circumstancias poli 
ticas lho onthorgarom o podor.O par» 
tido unionista pensapor oxomplo, quo 
n emigração não Ro dovo combator 
apanas com mod as, cuja 
ineficacia  manifosta, mas sim faci- 
litando a vida aos filhos dosta terra 
quo, empurtados polamisoria,a aban- 
donam com o coração dilicorado, 
Entende quo pará isso 6 necessaria à 
adopção do largas medidas dofomon- 
to, quo criom trabalho, riquern, o 
para isso, em vista do melhoramento 
da situnção finaceeira, não repello a 
iídóa do um omprestimo quo peraitta 
a. valorisação dos nossos rocursos. 
Quer a instruoção largamonto disso- 
minada o molhorada om todos os 8943, 
graús, 6 entendo quo a situação das| 
colonias melhoraria considoravol- 
monto desdo que na sua administea- 
ção fossom utilizadas us vordadeir 
com potoncias, Lembra á lavoura que, 
ó nocessaria a oroação do cadastro, 
rustico, como bas ossonsial do toda 
a obra quo so dostino u protegel-a o] 
ddovenvolvol-s, o sobro a hei da sop 
ração tom, como nós, o oritorio de) 
quo a sua ostructura tom do sor flol-| 
monto respoitada, embota isontai 
(do-a do uBperozis quo podom sor| 
consideradas inutois ou abusivas, E 
quanto á questto política, 6 sou pa- 
rocor quo o govorno actual tom de 
cumprir até vo fim o gou programa, 
ou seja prosidir ás proximas eloiçõos, 
(dando a garantia indisponsavol do 
(que nonhuma conoção so realizará 
quo violonto as conscioncias ou at- 
tento contra a liberdado das urnas, 
Him goral, todos os programas 
dos partidos são bons; o que raras| 
vezos suscode, é quo so rospoitom o 
o 5 cumpram, Mas 0 dovor da opi- 
nião publica é attonder a ossos pro- 
|grammas, enbondo-lho o direito de! 
oxigie a vesponsabilidado áquollos 
que nto compram o quo é o sou com- 


promsso “espontaneo para com o 
air 

Em todo o caso, rouniõos como a 
quo colobrou a União Ropublicana 
são uteis, o anotorisam-nos a osporar 
quo a política republicana outro 
numa phase mais definida, mai 


bro e por isso mosmo mais pateiotica 
o mais domooratica, 


aplauso quoro 5! 
accordo incondicional com algumas 
das idoins oxponcidas na conferencia 
|—protondo aponas acentuar que o 
autor, tratando da influoncia educu- 
tiva da arto na mulhor, produciu 
ronlmento uma obra d'arto, 

E como tal ou desojaria quo as suas| 
palavras pudossem sor lidas o modi- 
tadas por todas as imulhoros da minha. 
terra, Preoisamonto porque, como O 
sr. Anthoro do Pigueirodo, supponho 
quo 


= & auto melhora as alina 
ibilidado da mulh 
pitito o di 
uproma, u 
do sorriso 


atdnlgs al 
; eulita dio 6 08 


ro 


Hermano Novi 


Querem fanchar bem o coar melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25! 


Execução capital 


Cordova, 30 a'abril 


Foi hojo oxooutado um réu con- 
domnado & pona ultima por tor assus- 
sinado trez mulheros—(Correspon- 
dente, 


Usem a Agua do Monohão da Povoa 


no tratamento 


! 
A insfallação 
“Sports, de Bemfica 


representa uma empre: 
rojada para o nosso 


LISBOA PROGRID| 


a ar- 
“meio 


A ancia do vivor o progspdir que] 
so nota na sociedado portuguosa vao] 
a todos os campos o assignnla-so do| 
uma forma incontroversa o|notavol. 
Uma d'essas manifostações de vida é 
constituida pela iniciativa da com- 
missão do melhoramentos do Bemfi- 
ca, installando prodigamenth a sua 
sóde, o olub sportivo, dotado com 
amplos onmpos do divorsõog desdo o 
ring do patinagem às carreitas do ti- 
ro. 

Informados quo os orgalisadoros 
atosso prodigioso trabalho bo upros- 
|savam a roalisar a inauguração d'uma| 
parto d'ello, lá fomos hojo, do fugida, 
à Bomfica a vor om quo altuta iam 03 
proparativos. À aotividado desonvol- 
vida n'uma avoa do trinta ml! metros| 
quadrados choga a sucpiohondor, 
afuma tarea ondo a ociosidado pareco 
ter assontado arrainos dofinitivos, 

O corpo destinado & sódo do Olub 
é ondo monos so nota a agitação e a 
fobro constructora. Os trabalhos do 
torraplanagom, a olovação do palan- 
ques, as odificações dostinadas aos 
divorsos rumos do sport Attrahem 
principalmonto as attonções dos diri- 
gentes fases rasgada o fatriotios 
Jomproga, A" ontrada surga-nlos o ri 
do patinagom, quasi conolvido. E! a 
parto que constituo o dorso da futura 
installação do Olub. A arog dostina 
da ú «rodagem» é do 40 por 25 mo- 
tros; a mais ampla do gonoro. A um 
dos topos as instalações do foilettes 
para ambos os” soxos o ag contro o 
posto modico, guun ú 
disponsavol 408 primoiros ponsos o 
tendo annoxo o serviço do duchos, 

No outro oxtromo, a arfocadação| 
da patins, sendo ambes as/ constru» 
eçõos oncimadas. por torraçãs d'ondo 
so domina complotamonto [o campo! 
do jogo: 

Em sentido longitudinal 
galoeias o numa d'ollas fo: 
do o Unífete, a cargo doaorodi 
bolocimonto «A Brasileira 
cios do Olab toem res en 


do galoria, fioando a vutra 
ao publico. 
sogair, ontra-so no campo da 

fool-ball, quo 6 rodoado poi uma pis- 
ta para às corridas podostrps, hippi-| 
cas ou do automovois. O calipo 6 um 
dos mais vastos da poninsula, As ga- 
lerias e camarotos comportkm mil os 
pectadoros, som contar os poõos, À 
ontrada pora o campo faz-só pola rua 
do Bomíica 6 pola avonida Gomes 
Poreita. AS dopendoncias (do campo! 
ão foot-ball são aptas a [reoobor o 
abrigar conveniontomontó quatro 
teams simultanoamonto, aos quaos só) 
fornoco banho, vestiario, otos 

A pai d'isto, oncontramos dinda qua- 
tro campos do tennis, dois do croquets 
o tras carreiras do tiro, 

Os campos dos Sports do Bomfica 
são incontostavolmonto o quo de mo- 
ihor oxisto na poninsula, afirmando, 
portanto, uma bella iniciativa, quo 
nunea sorá sufliciontomonto oncaro- 
cida, 

Os dirigantos do Club cogtam intu- 
gurar as primeiras dopondancias ping 


corrom 
install 
tado osta-| 
d+ Os go- 
um lado 
ostinada 


oldo patinagem, campo do | foot-ball, 


campo do tennis e carreira do tiro, 
no dia 17 do proximo meg, devondo| 
convidar para ossa tosta opportiva o 
chefo do listado e as individualid: 
des do maior destaque na vida por- 
tugucza. 

fi bom movocom a simpsthia do to- 
dos esses dovotados prophgandistas 
do desenvolvimonto o progresso iocal 
d'um dos mais bellos bairros da oi-| 
dude, 


Publica-se aos do-| 


mingos, | 


19] nalista, molhoral-a, Passa-so isto lá 


Retalhos 


Discuto-so agora om Trança esta| 
theso curiosa: devo mantor-so aos] 
[parlamontos a omnipotencia absolu-| 
a do que, om quasi toda a parte, até 
hojo toom gosado? Charles Benoit, o 
pontífice maximo da roprosontação 
proporoional, demonstra que não. O 
Parlamonto ftancos, como muitos par 
lamontos oxtrangeiros,  podo tudo 
monos transformar n'um homem uma 
mulhor. E? isso um perigo? Quom o 
duvida? Mas 6 um porigo quo toni 
dontro de si o antidoto que o ani-| 
quilo. E 6 o quo valo. Os parlamons 
tos, commonta Benoit, á força do po- 
dorêm, tudo não podem nada, B so 
um dia o da Prança ou o do qualquor 
outro país so Jombrar do abolir o cur 
samonto o destruir a família, do aca- 
dar com o diçoito do propriodado o 
alluir até ás proprias bases, o edifioio| 

nja guarda lho portonco? Jintão sit, 
já que so avoriguará quo u omnipo- 
toncia parlamontar ura, realmente, 


Bonoit, aprosontando ossas hipotho- 
ses, quo roputa roalisaveis, acaba 
por disor quo a instituição 

montar oxigo completa roforma. 
[Como coisa imporfeita quo 6, com 
vom, sogundo o forvenho proporoio-| 


(dra, Valorá a pona concodor ao 
aumpto, n'osto pais do tão oxcopeio- 
naos parlamontaros, dois minutos do 
uttenção? 


O partido uninionista, dizom-no 
os sous mais cotados roprosontantes,| 
'vao ontrar n'uma phaso do activa pro- 

aganda o intensa organisação. Satis- 
oito com o rosultado da sua primoira 
tontativa do congresso, osso organis- 
mo partidario vao promovor rouniõos 
om todas as enpitaos do distrioto, do-| 
'vondo a primoira, ao que so aficma, 
offoctuar-so no Porto, dentro d'um 
praso rolativemonto curto. N'os: 
gos serão 1 as ba 


sendo estudadas com afinco, disontin- 


poli 
harmonia com 0 ros) 
ma, À proposito, 
u 

publioaná é quem está batondo o re- 
cord das adhosõs. Os outros partidos| 
ostacionaram, osso orosco sompro, 
moroô da corronto qu 
so ostabolocou nas classes cousorva-| 
doras. Sorá justa a obsorvação? Os| 
janti-unionistas oroom o contrario, tão 
corto é não havor um partido om Por 
tugal que não julguo tor o Paiz atraz 
do si a disor amon a todos 08 80u5| 
actos, Bom possivel é, todavia, 
desbastados os exaggoros d'uma par 
to o d'outra, sojam afinal, os unioni 
tas quo tonham razão, 


no 


dos figura um parocor sob osta ru- 
«Logar do chimico analista do| 
tuto Suporior do Agronomia 


tom todo o ar d'um epitaphio gravado] 
Ina sepultura dum misoro omprogado 
publico. Ha, porom, quem affivmo que 
[se trata d'um projecto destinado a r 
parar uma gravo injustiça, praticada 
por quem so doscuida froquontomon 
to do rospoitar diroitos alhoios. 
Dovo sor assim, ha tanto tompa o tal 
parecer anda mondigando a 

uttenção dos srs. doputados. 


analista difioilmonto vivorá ainda, 


Hontom, provenionte do Sonado, 
pparaosu na socrotaria do Congr 
so um documento com 
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— KISODIOS POLITICOS — 
v 


—Mas voja bom, mou amigo: veja 
Andam os animos exaltados. 
da Cunha osá é vista, na 
fronteira Os povos de Basto om dos-| 
rdom. Veja bom, mou amigo. Os ro- 
imontos à marcharem para o norte, 
Pois justamonto n'esta altura, o ho 
Mom, quo é conhecido monarchico, 
tmanifesta-so contra a Republica: Ma- 
aram-no? Do quem foi a culpa? 
—Não, isso não so justifica, 4 
ossa vida não póde, não dovo estar] 
& mercô do primoiro grupo do exal- 
ados que resolva titar-no-lo, 
Almeida perguntava so ora possi- 
vel ovitar ossos oxaltamentos, «o do- 
idir-so, polas armas, dos dostinos do 
m rógimon. E como Holena lombras- 
e, commovida, a tragedia da senhora 
us por amor do assassinado so suici-| 
ára, ello concluiu: 


Não nego, 6 triste. Mas continto 
a afirmar: a culpa não 6 do povo quo 
so exalta o pratioa excossos, A culpa 
6 do quem o oxalta, han? é do quam o 
ova a ossos excossos, 

Manoel oxtranhava o silencio de 
Nicolau—o o sou alhoamento da con-| 
vorsa, Chamou-o a toroiro. Ello quo 
contasso, alli ao amigo Almeida, sem 
esaggeros, mas om todos os pormo- 

oros, 0 caso do ofhicisl do marinha, 
Sempre queria vôr so o amigo Almoi- 
da, conhecnndo-o na sua ferocidado, 
tão fortemente caractorisada, tentava 
justifica-lo. 

—Eu conhoço-o. Não assistia, não| 
ando mottido nºossas coisas... mas ou- 
vi-o da bôcea d'uma tostomunha oo- 


cular.—1º para Nícoluo, que so acor- 
círa, indeciso:—O senhor estaya pre- 
sonto? 


—Não... prosonto não ostava. Pas- 
set pelo Rocio uns instantes dopois... 
Contou-m'o um amigo, um da judi- 
oiurio, quo as 
—B então, que lho parece? 
—Dra, que lho parocol-—rotorquiu 
Manoel. —A quem o pergunta, 20| 
Nicolau! O Nicolau poda a forea, pede 
pelo menos a forca para os asssassi- 
nos... o eu, nesta caso, não sei o que 
podiria.. 

Nicolau oncolhou-so, cofiou o bigo- 
do, norvoso, om mo imentos morosos. 


5 disso que não, que não podi 
forca, Elo tambem compróhendia os| 
oxaltamontos popularos. fllo com- 
mungava na opinião do quo o ofhicial 
do marinha não oscolhera o molhor 
momento para so manifestar, 

—O, quê?l—bradou Manool, abys- 
mado. E póz-so do pé, e cingiu nos 

o Ni 


jo 
lau, «polpando-o inquirindó:—E' tu? 
Mas 6 o Nicolau, o Nicolau Gil quem 
ostá a fallar? 

Os outrosriram, acharam-lho graça. 

—Teral—olamou Nicolau, já apru- 
mado, já indignado:—B ontão, quo 
tom isso? Acho natural o facto? Estou 
no mou direito, Acho que a culpa 
não foi do povo? Tenho as minhas ra- 
208. 

Não ora prooiso exaltar-so--redar- 
guiu Manool, oncarando-o o sorrindo. 
“Demais, oralho até ET a 


[braços fortos o corpo magro 


[sua concordancia com ropublicanos, 
ainda quando ellos só do 
tornassom dignos. | 
Nicolau explicou-so. Tplicou-so 
com calôr, a faco agora toda invadida 
pola febro da convieção. A covardia 
dos mouarchichos dosilludira-o. Pôra 
monarchico com todss as potencias 
ão sou sangue, da sua alia... 

—B mão querias que ou extranhi 
so a imudança!—intorrompau Manoel. 
— Claro: são te tinhas | rovelado 


jonsura se 


a! 


ainda, ouvi-to defondor os que assas- 


sinaram.. 
—alto lá: 
quo não podi 


'vras? Quo não sou um soctario, como| 


Era não sou dos que nogam o seu, 
passado. Mas porque estava conven- 
cido de que os monarohicos moreciam 
la minha confiança. Reconheço que a, 
não mo socem... osqueço-os, esque- 


crifico as minhas idéau.. 
Almoide applundia, 
doante d'osso patriotismo o d' 
crificio. Manool, sompro sorridente, 
pôz-lho a inão no hombro, roplicou: 
—Ah, meu amigo, não ha nada 
'como a vistoria para orear adoptos! 
O outro tornou-se fulvo e colerico, 
Não consontia a seu respeito, (ôsso 
a quem fôsse, insinunçõs injusta: 
“Amava demasiado o sou paiz é a sum 
diguidado para so deixar lovar na cor-| 
rento do intoressos monos puros, 
Manoel não afilemava que o sou 
querido Nicolau vogasso n'essa cor- 
rente, Era incapaz-do o offendor. O, 
que afficmav “não oflondia 
ninguem, ora que a yietoria exorcia 
a mais alta influonoia, a sou favor, 


uma calumidado quasi univorsal, E/' 


organisações rogionnos, quo ostão| 


do-so ao mesmo tompo tido quanto á 
unionista possa intorossar, de 

tivo program-| 

ícia hojo alguom| 
Passos Perdidos quo a União Ro- 


favor] 


quo 


Ha umas poucas do somanas que 
na ordom do dia da Camara dos dopu- 


Assim rodigido, om linguagom quasi 

o um tudo nada sibilina, 
fica-se som sabor 0 que essa moia du 
ia do palavras quer dizor, Aquillo 


Sotiver 


pouso que comor, o pobro ohimico 


ta rubrica 


nito os dofondi, Disso 
a forca para ollos, 
porquo era naturul o seu exaltamon-| 
to. E que significam us minhas pala- 


muitos. Que, acima de tudo, sei sor] 
patriota, [ra hontom monarchico?| 


ço-mo de quo astivo com olles.. sa- 


commovido) 
so sa-| 


Almeida, n'ama forto 
do sucpréso. 1 mostrou quanto era 
prociso um onsino que marcasse, 


passos PERDIDOS. o. 


políticos 


—— rea 
A onmipotencia dos parlamentos, o termo da actual le- 
gislatura, organisação partidaria 


a lapis verde: para o Somário. Não | 
bom a applibação da ortographia 8o-| 
nica u que foz o auotor d'osto despa- 
oho simplista; trata-so dum novo si 
toma do escriptura idoologioa, O des- 
pachanto julgou quo so tratava de 
sommar 6 sommou. Qualquer dia va- 
mos tor no Sumario a arithmotica do 
[Sorrasqueiro. intão 6 quo o auotor 
desta novissima roforma porcoborá 
que somar é coisa difloronto de r 
E 


Q 
RO 


Wallaya-so hojo polo Parlamonto 
ua imminonoia do uma pendoncia de 
honta entro um senador, quo hontom, 
nasua Camara, foz amargas roforon- 
cias ús ultimas. nomeações do vogaos 
do Supromo Conselho do Adminis- 
tração Financoira do Estado e um 
dos nomoados, Ao que paroce, a pos- 

isada pelo roforido sonador sou-| 
o profundamente agravada, oxi- 


io 
indo, sobrotado, que aquollo quo so 
lho roforiu oxpliquo a citação, que 
fez, do um livro do Camillo, para que 
so dofinom bom as suas intonções. 
Isto so dizia hojo pela Camara, Mas 
lontra mortos o vivos, do orôr é quo, 


alguem oscapos. 


eia da Arado 


Serão justificados 08 seus queixumes 
tão repassados de uma tristeza em que 
se adivinha o amor proprio ferido? 

o que tudo convem fris 
que 4 critica, em todos 08 tempos e lo- 
gares, sempre viu contestados os seus] 
titulos do existencia. Os que ella trata! 
com menos favor voltam-so contra ella 
e iemonstram-lho com azedume que não 
reconhecem valor algum aos seus con- 

juisos, Os que ella acarinha a 
(consagra fingem ignorar que foi gra-| 
ças à sua colaboração eflicas que o seu, 
trabalho se inpoz d admiração publi- 
ca. 

Colocada entre a sanha dos primei. 
rose 0 desdem dos segundos, só podia 
uma altitude—cunstituir-se em] 
genero lilterario, deixando de ser um 
[simplos incidente que se produzia irro- 
gularmente junto de cala obra, paral 
To apontar as qualidades aolidas ou og 
defeitos irremediaveis, J assim ge ais- 
tematisow, orientou e classificou na his 
toria das litteraturas. 

Hoje ella procede, dentro dos seus 
proprios domínios, como o romancista, 
o posta, o dramaturgo, o pintor, o es. 
culptor e o musico procedem, dentro dos, 
seus proprios. Tem princípios geraes, 
processos, methodos, <heorias o noções 
muto suas que Uho pormiltem uma abso- 
luta independencia. Abdicou, claro es! 
tá, da sua funcção de julgar uma obra 
[segundo as leis do gosto, para estudar 
principalmente as condições intrinsos 
cas ou extrinsecas quer do seu sucesso 
quer do sen insuccesso. Acontece, po- 
rem, que esta transformação da critica 
raramente: se faz sentir na repuúlica 
das nossas artes o leltras. 

Estamos atrazados muitissimos an; 
nos, 

O que os jornaes e revistas publicam 
sobre o assuimpto ou se confunde com as 
outras formas e fontes do noticiario, ou 
então simplesmente prova sor bom não 
altribuir às palavras outro sentido se- 
não o que comportum os nossos habitos| 
“alaços, Provavelmente, é «este estado| 
de coisas que se queixa o grande escri-| 
|ptor de Portugal, Se for, tem carradas] 
do rasão. Se outro motivo se der, então] 
sonsulte « sua conscie) 


mesmo sobro o ospitito dos voncido: 
A historia estava choia do factos à 
corcoborarom-no. Um dos mais inton- 
sos o dos mais flagrantos,ora o que di- 
ia rospeito a D.Miguel—o roi supro» 
mamonto amado pelo sou povo. P. 
posar de tão amado, ao soguir paca, 
Sinos entro vma oscoita-a fm de 
embarcar para o exilio—o sou povo, 
que o amara triumphanto, insultara-o 
voncido, apodrojara-o, tontara lin- 
(cha-lo, arrancando=o mesmo d'ontro 
as baionotasdos malhados, quelhe sal- 
varam a vida. 

Nicolau não suportava o confron- 
too doclarou-o alto, com firmeza. 
Mas Almeida acudiu, lançou agua 
na fervura, Podiu «908 amigos» que 
se modorassem, perguntou so já sa- 
biam quo os conspitadoros iam ser 
ljulgados pelos Teibunaos do Corra, 
o condemnados á Ponitenciariu. Já sa- 
biam? E quo lhes parecia o julgamen- 
to oa Ponitonsiaria? 

Nicolau não so manifostou--atic- 
raso, amuado, para o estôfo d'urma| 
cadeira. Manoel considorava excsssi- 
'vamento duro o omprego da Poniton- 
ciaria por orimes politicos. 

—Duro?! Eésa agora! — acudiu 
exolamação 


Da primeira incursão haviam sido 


| 


des, O quo estarhdentro d'aquollos mio- 
los? Som duvida alguma a salvação da| 
Patr 


o ospinhosi 


Migalhas 


Silencio calado! 


| 


menagem ao Bradil 


são de domingo no theatra 


— é 


Não presto o ineu concureo nos quo À se) ) 
mavom uma campanha dironia contra] da Republica “ir 
os nossos parlamentares silenciosos) Prometto revestir a maior imfió- 
N'um pais do palradoros, ondo se cul) noncla a sessão que no proximo do- 
tiva com dedicado esmoro à azto do) mingo so roalisa no thoatro da Ropl- 


fallar para não dizor nada, não posso blio; 
âeixar do aplaudir os Contados parla-| 
montares que so consorvam na attitu- 
ão simpathica to aprociada nas mo-| 
chinas Singer. Em primeiro logar, a| 
Sabedoria das Naçõos convida-os a tal, 
procoituando quo «o calado é o mo- 
lhors o indicando que até o «o tolo 
enlado passa por nsisado», Além dtisgo| 
o vordadoiro republicano não dove po-| 
dir mada no Pair, Os quo lovam 
a obsorvancia d'esto principio até po| 
requinto do nem pedirom à palavra, 
nãa vojo om quo meroçam a troça com 
quo os fustigam. 

Depois, à medida quo ouvimos fallar 
os outros, toda a nossa osporança so 
[concentra nos quo so deixam astar cala 


srs. 
Bra, 
Bar 
toir 
Pras 


pho 


sul, 
loire 


dos 
Gio 


, porque ou não acredito que um 
homem do conscioncia tonha ncooito 
imo logar do mombro do 
Parlamento d'um rogimon om organi- 
ação não 40 sentindo capaz do prostar 
no seu pais os sorviços quo esto oxigé, 
Portanto, podomos tor a cortosa quo] 
os calados sto, afinal, áquollos do 
quem é lícito eaporar algum bom n 


N 


quo 


presidirá o sr dr, Bernardino 
chad! 


G 


A 
voir 
os fi 


cam: 


doani 


bia | 


do nl 


hora em que abrirem a bocca. D'aq 
até lá, vio pensando. O poior é quo 
podem morror assim, dosilludindo os 
quo fartos do vor pocdor tempo em dis- 
[eusaõos inubeis, asporam ancioanmont 
quo, finalmonto, rosoom na navo do$, 
[Bonto aquellas pondoradas palaveas 


quo nós nocossitamos, pu 


Vais 


André Brun 


no 8 
oo 
proxima begunda-foira, Occupou so 
das 
ocoo 
gociações para 


ajom homonagom ao Braxil, é qual 


& om quo usario da palavr 
des. Affonso Costa, Áloxanl 
gh, Antonio Macioira, João 
8, Ramada Curto, Manvol MÊ 
Sousa Junior, Heldor Ribei 
a Borgos. 
mo já dissómos abrilhanta a sos- 
banda do infantaria 16 0 0 or- 
da Tutoria da Infancia. 
bistirão o sr. dr. Regis do Oli- 
| embuixador do Brazil, o todos 
ncoionarios da embaixada, con- 
iroeção e socios do Olub Brazi- 
governo, auotoridados, Senado, 
tra munioipal, eto. À distribuição 
ilhotos começa hojo, na ruada 
a, 6% 1º, das 13 horas om 


0) 


0 


rl 


espanhola 


Conselho de ministros 


Madrid, 30 ds abril 

q conselho do ministros calobra- 
palaoio, Dato informou o roi do 
resposta no discurso da corda 
nado será votada imanhã o que 
igamonto sork apresontado na 


loiçõos om I'rança, do quo esta 
rrendo om Inglatorra o das ne- 
solucionar o confli- 
ontro o Mexico o os Elitados- 
idos.—(Corresp.) 


NOS BASTIDORES DA HISTORIA 


D. MIGUEL 


l; 


A 
Dera 
Os papeis intimos d' 
Como se gover 
cisea Vadre, potencia polític: 
Documentos de origom portugusza 
ultimamento adquiridos om Bruxol- 
las no subdito ingluy Wost vioram. 
rasor-nos elementos d'um improvisto 
valor para o estudo da ultima côrta! 
do absolutismo om Portugal. Esgos 


um agente 


jante 
ram. 
tro 

taroi 
diu- 


ava mm pai 


boto) 
do $i 


documentos, ostia a imprimit-so/ 
'vão sor publicados. À sua parto muis” 
importanto é constituida polo Diario| 
ão agontn diplomatico do confiança! 
ido D. Miguel om Londros, Antonio 
Riboiro Saraiva. À côrto corcunda o 


ca 


tuaçh 


Tngl 
gor 


iplomatico “de confiança-— 
L—Quem era D, Fran 
na côrte de Queluz? 
do inglor Duf? teouxo-o do Caos 
dró, coalhado do tropa o lap 
do baionotas, Os olhos turva 
lo-lho, Corrou a casa do minis- 
os estrangeiros, viscondodo Saa- 
, entrogou-lho os despachos, po- 
lho que o lovasso an paço. À 6 
era angustiosa o dificil, 48s0- 
revira a aggrossio da Prunça; a 
torra rocugava-so a recoirhager o 
rno do D. Miguel; os wiijs mar- 


guol nos 


admiravol do Giovanni Endor. 


apostolica do Quoluz gurgo nos papois 
losquecidos do West com a mosmal 
intonsa os pressão, o mesmo vivo pit- 
torosco, à mesma vordado fagrante 
com quo a propria figura do D. Mi- 

apparoco hojo, tocada da| 
poeira d'oiro do tompo, no rotrato 


olhavam do acoordo com Luiz Filipe 
o, Era prociso que Antonio Suraiva 
vissb o monarcha, quelho falasse, quo 
|º, afonselhasso, quo cumprisso junto 
dello a missão urgonte, ospocial 0 
gravissima do quo 6 enoarrogara o 
miafatro português em Londres, San- 
tarein. sorriu o oncolhou os hombros, 
O roi ostava em Queluz espotrejando 
cavalos e rebontando  cabrostos, do 


Um opisodio só basta para nos dar 
a impressão do quo ora a côrto por- 
tuguoza om 1830. Valo à pona conho- 
bobo. E? uma soberba piutura do cod- 
tumos. 

Antonio Saraiva, ontão um rapaz, 
vivia om pleno novooiro híminoso| 
do Regonta Park, principiando o sou 
flirt com a loira Catharina Shorson o 
as 9216 lições do raboca com o grhn- 
do Paganini, quando o viscondo do 
Assoon, nossoeministro om Londess, 
alarmado pela política fanosta do ga 
binoto do Lisbos, pola attitudo hg- 
Igrossiva da França o pola cresconto 
má vontado do lord Palmerston, o. 
mandou a Portugal oncarrogado do 


nia 
Guil 
do 


60] 
luz 


Sual 


port 


os 
pad! 


facil falurelhe, Quo tirase 


do bricho o ospóras du forro do 
imarãos, com toda a mafra baixa 
bguariços o do bolioiros, do pica- 


dorês o do ladrões —os Griilos pratos 


Sodovom, o Cambaças so Tarra- 
| Nom aus proprios ministros ora 
dabi o 


ido, 

Mas o quo eu tonho quo dizor,a 

Magestade é grave o inadiavel! * 

Busque Vossa Senhoria outta 
vá pelos duques do Cadaval ou 


do fntõno 
go 0 moço Riboiro Saraiva, com 
seus oculos d'oiro, a sua faca ra- 


lh do modalha, a sua ologancia por- 


dotorminada missão de confiança a de nal 
urgencia janto do govorno portugues, 
o, om special, junto do rei, Quando 
Jontrou a barra” do Lisboa já encou-, 
tros fundoada no Tejo a osquadra, 
to Ronssin. Um 


absolvidos quasi todos os quo a pro-| 
pararam. O rosultado? Acabsva do so] 
vôr. Agora, para quo isto socogaiso, 
o castigo tinha do sor a sério o sove- 
co. Dopois.. quo diforença ontro a 
Penitonciaria o a rocoita aplicada, 
om casos idonticos, polas outras na- 
ções! O que fizóra a Prança aos ro- 
voltosos da torcoita Republica? Fuzi- 
lava-os om massa nas ruas do Paris. 
O que fióra a Iespanha aos sodi- 
ciosos de Bircolona, na semana san 
grenta? Fusilava-os om... aoudo? an, 
sim, em Montjuich, som appellação 
nem aggravo. Ninguom ignorava o 
quo so passava no Moxico, n'esso 
momento — em quo os fuzilamentos, 


nitor 
pal 


bad] 


mad 
car 


Ma 


rat 


sógé, 
do Gadsval, a bator pára o (Grillo á 
cata do Lafõos, E Lafõos o Cadaval 


da Penitenciari 
gosto do 
nun esforço do horeulos ont” oger- 


a, os suas calças ostroitas de gutn- 
, 4 subir aprossado o estribo da 
à tocar pata Podrouços à busça 


Als senhoras, quo convorsavam em 
om [voz buixa, ouvindo alludir é Po- 


oiúria, ateipiaram-so, disserum 
(vras transidas do horror, 
Mou Deus... ou ondoicocia sm 
alguem da minha familia na Po- 


viado 
tdnoinria—suspirou Laura, contur- 


4 rua vinha já o rumor confuso de 
cas tocando, do, clamoros ostra: 
o ao longe. 1; Alimeida, a appli 
o ouvido: 

E" tua? Sim, senhor, concordo. 
da morto não o volta. Volta-so 
» 6 ha muito quem 
13 lovantandy-so, 


estu 


por crimo político haviam entrado cioib, dociarou: — Vou-mo até "é 
nos habitos da nação. E a Ohina?)janáila... vom ahi o cortojo.. Dopóis 
Acabava do passor por uma convol-|logo so falará... Tomos ainda imuito 


são, han? e tosa, não era verdade? O 
rosnltado? — chefes com a cabeça cor- 
fada, cabeças expostas ú excoração, 
ico. E a Inglaterra com as suffra- 
gistas? [iram mulhoros... apezar d'is- 


que 
Cabe 
Hog) 
nho. 
dus, 
dar 


que dasaforo, han?.. 1 das li 


so, a forros com ollas, segrodo com| 
ollas, castigos corporass a cada ins- 
tante, para lhos abrir o juizo. 

—O0" homem... Nós não somos es- 
ses paizes. Sobro a nossa indolo a 
brandura é como um afago apaziguan- 
do claras. Dupois. ou não sei. ou! 
ljulgo à morto talvez proforivol à Po-| 
nitenciaria 


dor 
ligas o as moias do soda, os iága- 
nôes... Tam para a rua do Ouro, 
Visbo.e 


dizor, hun? A vespoito doida 
eceiras de Basto, do ministro-da 
panha, hontom à noite, no M 


meias de sada 6 das caixas dj 
ros approhondidas aos conspiif 
5, om Chaves. Tom graçajiãs 


E 


(Contin 


POVO 


Collatoração efectiva dos vultos 1m 
seiênoia, artes, comuroreio, 
- Cortospondontos talog: 
Yuix 6 capitucs oxtrangeiras. 
Pablicará, desdo já, em folhetins: 


“Historia: do Partido À 


expressamente cscripta por Agostinho Fo 
“HISTORIA DE 
tomanço do Funílio Cantalor, 
60u8 paginas diarias—R: dacção 
ê Rua Luz 
Inicia a publicação 


piticos o tolo 


THEATRO AVENIDA 
HOJE, 
meihor espectculo do Lisboa 


|: PRINCEZA BOHEMIA 


otavel ergação da illustro artista 
PALMIRA BASTOS 


No proximo domingo, 5 = Aja 
o TÊ da tarde Grandista miatind 
tom a PRINOEZA BOHENI. 
| THEATRO DARUA DOS CONDES 

y sossões 

Ha graciosa opereita 

| GUERRA AOS HOMENS 


iram 


“Flores naluraos, maciounes q ox! 
goiras. PEIXINHO, Horistn, Chiado, 61, 


doi o afastados, Quo oram maus cami 
nhos para a côrte, quo al-roiinão da- 
va [ouvidos sento a padres Vonancios 
e al padros Antónios, quo quando não, 
raibulhava comandulas no oratorio 
dafia potros na picaria, o que, bon 
pasa o levarem 4 prosença dó gonhor| 
D.|Miguol, só os cosinhairos do paço 
amigos do Sua Magestade,—o Placido 
ou José Vargas, o Colaço ou o Duar- 
te. 


rocure Vossa) 


|-Mas, entrotanto, 
asto ou o con-! 


Sonhoria o condo do 
do do 8, Louronço., 
“E a ogonto do confiança lá foi, no 
dia aoguinto, pendurado naé quatro 
rodas do uma triquitans do] Cogueol 
ouldo João Lanes, passcando do as-| 
sombro om assombro a sua prodigio-| 
sa ingenuidade, as luyas inglezas do| 
gamo muohucadas sobro o castão da| 
bengala pomme d'or, Ao bater  porta| 
do|zministro, um boliciro surgiu o in- 
sultou-o, Antonio Saraiva varrou a 
importinencia,com a sua Mougma bei- 
tartuica, disso quo não. era | protou- 
dento do sr, condo de Basto nem do 
vinguon, deixou um cartão 6 man- 
dou rodar a traquitana, mollomonto, 
Yatmboloando sobro os corrados, para, 
casa do condo do 8, Lourenço. Quo, 
gonto ora aquella, que ministros eram, 
aqgellos, qu 
valgobro Portugal?—ia porguntando 
consigo mosmo Antonio Saraiva, om. 
quinto os rodados tropogos saltavam 
pedras, o sol do julho Ardia no] 
ito progado da ségo, o a Lisboa, 
stolioa dos frados o do caootos, 
os o dos mondigos, dos capotos 
e das podras á'urmas, passava, 
pateo sobro pateo, volla sobro volla, 
praguojando, ressndo, ganindo. Mas 
o conde do 8, Louroçoteanquil 
com o sou sorriso placido o intolli- 
gobto; Jillo vinha do Londros 
mériemo a outra vida, osquoo 
do| quo estava om Portugal o do 
ab Portugal fora sompro assim 
Jifo leigo do aroobispo do “Thos- 
salbnioa o dissóra a lord Bockford: 
«nh côrto oram todos loucos obôbos» 
Blirei tinha os sou canaes o as suas 
emhorilhas, os sous privados o ns] 
suis affoiçõos; ora prociso aprove 
taltos o faxor caminho por ollos. Ji o] 
condo do 8. Louronço, murcondo 
a'âncontro á sôda vermolha da paro- 
dojo porhil do raça dos Cesares,a mão 
fim 
a 


incar com os bofos do ronda do 
catuisa, aconselhou, n'um sorriso con" 
tidonci 

—Proouro Vossa Sonhoria sor ju- 
tródusido junto d'ol-roi por D. Pran- 
cigica Vadre, E! o caminho quo todos 


Mas ou não sou um protondonto!| 
—bxplodiu Antonio Saraiva —Bunão 
vonho podir favores! Os negocios quo, 
tobho do tratar com elerei são do in- 
totossa do sonho D, Miguol o da na- 
ção, E! precigo quo alguem diga a Sua 

gostado o quo, do maehina em 
Prança- o na Inglatorra! E prosieo 
que ollo saiba quo 05 t0higs.. 

Mas o condo do 8, Louronço intor- 
rompou-o num gosto. Os rois oram 
reis, Il n'est pas permis do hurler d 
ta porte du roi, mais seulement de grat- 
tersy—disso Purotidro, E Antonio Sa 
tiva, ugradocondo o consblho deli-| 
eddo do conde, vestiu no dia segain-| 
tala gua melhor casasa do Londros 
muniu-so do cou molhor sorriso, po 
diu a sógo omprostada ao ministro do 
Hospanha, batou É tardo pata Quolus, 
o bom muito monos di 
que suppunha consoguii sor intro- 
dusido por Mannol Correia do Sá no, 
quarto do D, Prancisoa Vadre, Quem] 
ora osta senhora? Qual a sua situação, 
qual a razão do sou prostígio na côr, 
te corcunda de D. Miguel? O moço 
diplomata não o diz clarâmonto no| 
seu diario, nom é facil sabel-o hoj. 
Talvos mais um nomo pata juntar 20, 
da bailarina Beuni ou da saloia. Eya- 
risto, da tamanqueira do Braga ou da 
fidalga do Guimarios. Talvós alguma| 


19 vento de loucura 80 pra| & 


onde seintillava um anueldo bispo |! 


iculdado doq! 


WJacintho 


Jortal reli da manhã, 
ilustrado o do geando inforaração 


DIBEGTOR; Ficando Govos 


ais om ovidancia na politica, litteratura, 


idostria, agricultora, Gte. 


phonicos eu todas as principaes terras do 


epublicano Portugner” 


rtés, 


UM CORAÇÃO» 


e admi: istração, 
Soriano, 48 — Telephone 4:272 


ámanhã, 1 de maio 


das amas velhas dos infantes, alguma 


das açufatas hespanholas quo canta- 
| vam malagueias com a rainha entro 
as ruas do buxo do Queluz. O que é 
corto é que, por intormedio do D. 
| Proncivea Vadro, o moço Antonio, 
Saraiva, quo recorrora om vio aos, 
duques o nos ministros, foi recebido, 
finalmento por D. Miguel. o sahir 
da Sala das Talhas, fatigado do ostar 
uma hora do joolhos dianto do roi, 0| 
conde do Cartaxo, o marques do Bor- 
ba, coborto do grá-oruzos o do com- 
mondas, o marquoz do Bellas, o con- 
do do Cintra, o condo do Camarido) 
rodoaram-no, em mesuras, porgun- 
tando o quo so dizia lá fóra das coisas 
|polítioos de Portugal. Quando Anto- 

o Saraiva lhos disso, com um. dos 
ombaraço britannico, quo om paiz quo) 
se governava assim orafntalmento um 
pais pordido, toda aquella nobroza, 
mais ou imonos authentica, mais ou 
monos osquartolada no tocto d'oiro 
da sala dos Voados, o olhou em oxta- 
se, do bocoa aberta, som comprehon- 
der uma palavra. « Tudo o quo ali-es-| 
tava, so ora fidalgo no sangue,—con- 
olno o agonto do confiança do D. Mi- 
'guel, no sou intorossonto Diario 
ora puro povo nas idjas». 

Antonio Sacaiva lia pola cartilha 
da marqueza do Lambort:—«Pappelle 
peuplo tout ca qui pense Das et commu- 
nénent; la cour em est remplie..» 


Julio Dantas. 


NO OLIMPIA 


Para os proximos espectaculos 
preparam-se grandes surpre- 
zas 


Cesar A. Paiva 
' Cirurgião ventista 
Rua do Arsenal, 100, 1.º 


MERLRRHO NI 6084, Serviço permanente 
Loteria de Lisboa 


Numerós mais premiados 
MAB) o stvesão 12:0008 
7528 ..cesccos 


DE elnsso pharmacentiea 


A Sociedade Pharmacontica Lusitana o] 
- Anes ra Cl à 
RE erra 
A 
go fado pop qu e oo 
a, Dá proxima quarta feira 6 de maio, 
polas '9 148 horas da noito, a fih do tratar 
e dor no ad 
ad, 
cin pa 


FENOTEINA onva rapidamonte todas as 
NEVRALGIAS—Dop.—0, da Estrolla, 118 


À estreia do Rosario Pino 


E! dopois Múmanhã, aabbado, que so 
estreia à grando acteiz. hospanhola Kosa- 
tio Pino. À oxiraordjnaria crendora do 
undi todas as obras do moderno ron 
tório espanhol escolheu pará o1sa noite| 
duas das mais notavais Pp 

mavento, «Sacrificios», 0 ou 
tra dos irmãos Quintero, «El Patco», am. 
das do molde a pôr om avidoncia os sons] 
diploadidos dotes artisticos. 

o dia neguinto, om 2º recita, ropreson- 
uarê a colebro peça dorBenavente ela] 
Nalqnorida», o maior sueoesso do toda 
Hespanha, Já estão à yonda os bilhotes] 
para estas daas rocitas O para ada uma 


LARGO DF 8. DON 
EPOCA DB VERÃO 
Espectaculos 4 meios [preços om 
todos os logares, À rovista ds enor: 


mo snceesso DE 3 ASSÓBIOS 


com o novo quadro, 
BEBE E TAPA 
anormo dus agtrizos Delphi- 
no Vietor o Lina Sant nho, 
Preços —- Fantenils dorohestra o 
daleto 1. fil, 20" conthvos; fant. 
simples, 1; cafeiras, 10, balsto, 
"filas, 8; goral, 1 con 


E 


|] 


A 


avos. 


D. Enrique de Arribas 4 Torull 


A sua partida paralo Porto 
Esto distinetoadvogado madrileno, 
quo tão applandido foi hontom na sus 
(conferencia foita ma Sociedade de] 
Geographia aoorea da nataralidado 
do Christovão Colombo, parto ama- 
nha, no comboio das horas o meia, 
para é Porto, onde, como já noticiá- 
mos, vao realisar” uma outra confo- 
roncia sobro o mesmo agsumpto 
Ao nosso ilustre hospede, que te- 
vo a gontiléra do nos vir aprosontar 
as suas dospodidas o offorocor-nos o 
[seu bello livro Cristóbal, Jolon, natu- 
ral de Pontevedra, os nossos votos de| 
folia vingam. 


qu 
qu 


pr 
do 
co 
qu 


do: 
not 


Theatros 


Primeiras representaçõe 
COLISEO DOS REORPIO: 

—O Barbeiro da Sovilta. 
Teve hontem o Coliseo una enchento exe 
traordinaria, elegante, a qui deu à nota de 
maior distineção 0 4, presidente da Repu- 

bica quo assistiu ao brilhtntissimo espa 
ctaculo. Maria Galvany castou O Busbii- 
ro do Sevilha; e quando a eminente diva 
canta, à multidão accorre do Colisco, c to- 
dos 0% ouvidos aão poucos para q ouvir, 
Como sempre, cantou todos os trechos da 
velha. opera rossiniana con a auavistado 
maleabilidade de voz que fazem de Galva- 
[ny à artista que melhor vocalisa, Na scena 
da lição, cantou divinalmente a valsa da 
Mivoillo e as Variaçõos a Proch, sendo 


vas 


Ori 


nas 
to 
dos 
ra nt A 
acelamadissima e -recobehdo inniomeras| 
|flores, 
O baritono Mangeri. foi 
xo, do melhor que temos bio na Coliseo; 
m como Mulleras nm explendido Alma 
jviva. Julio Vittorio. cantou explendida- 
[mente a aria da Culmunda. E, segura-| 
[mente a melhor interpretação ds D. Dazi 
io que temos. admírado. Oliver e Jeina 
Marenei, bem. 
A orchestra: dirigida com à costumada| 
proficiencia pelo macstro Bafart. 
espectaculo findou com um bailado 


optimo Fi 


do 


(so 


ox: 
os 


DES— Guerra |2os. Homoné 
Oporotta em % actos do Avo-| 
lino do Souiã, musicã do 
Bornardo Porroiva o Hugo 


Mais um original portudues que lontem| 
leubiuá acena nºcsto populge thcatro e quel 
conseguiu, sendo tm aucegsso, pelo menos| 
um agrado geral, São 2 hetos de olinrto 
ao feminismo, com algumas acenas bem tr» 
didas, ditos fetizes e musical por vezes, mui- 
to interessante, Com algun cortes, que por 
forma alguma prejudicam h peça o antes a 
valorisam, tornando-a mis adantavol 
oeeoõen; pois é demasiado longa, é natural! 
gue faça carreira. O 1º aclo é o melhor eo 
2, reunido que reja, cortando-lhe al 
as scenas longas e que não interessam ao 
enredo e desfecho da peça, ficark ais bem 
equilibrado, 

O desempenho, na maiória dos artistas, 
resentiu-so talves do genero de thê 
qua estão habituados. Exeeptuando a 
(Aida Aguiar, Filomena -Lima o Chica! 
Martins que” representaram Dem e 0 9º. 
[Barradas e Sarhpaío, csfe tulio uma! 
rabula de aldcão, todos o4 outros fazendo 
esforços por não desmanchar o conjuneto,| 
nem sempre conseguiram tuna ba repre. 
jscntução. O . proprio av. Carlos Leal, que 
fazia a sua festa artistica é que tem na pez 
ga o principal papel, dowlho uma aftecta- 
gt exagerada o resnecessaria, a noseo ver, 

O scenario cuidado, o guarda-roupa com 
propriedade e à orchestrajsob a regenciado 
maestro Bernardo Ferreira, afinada. A 


marcação de Jayme Silva, prado 
Agua daCuría 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE .|| PALACIO FOZ 
H. Bottino||7ELEPH. 3530) 
PEQUENAS NOTICIAS E 
AT htormaria. provídoria do hospital 


ão 8, Josó recolheu Ernatina da Concoi- 
Yalio dé Santo os 


sio 


Tv 
ao 
o 
om 
sd 
aco 


P; 


po, 8 'no| 


banco rocobou aurativo, à tolorada Ber. 


tad, Tá, loja, agerodida 
com tma ficada no tosth paló amianto, o 
carrocoiro Mânuol Gongálver 

“—iondo torminado as Investigações po. 
licinos nobre o crimo do Alcubidacho do 
jo o rctima o conheito foi Toravato 

o Santo podia hojo a dêmissão do car. 
go do administrador do concalho de Gus: 


vidi 
pos 


[cnos o capitão do infantaria. ar, Carvalhal 
[Esmoraldo, quo sa despodin do todo o 
fancoionallsmo do Caschos, indo dapois 


untrogor à administração do concalho no 
rosidonto da camara, O capitão Kamural| 

o roassumo manhã as 4uas funcções no| 
corpo da polícia, 

—O agénto Eufomentano, da 1.º aocção| 
ão invostização, dotavo ojo 0 osoriptura- 
rio Mannol do Amaral, empregado. na| 
Caixa Auxiliar dos Estivudores do Porto 
ão Lisboa, acousndo do ter falsificado um | 
[cheque no valor da 2.154 oscudos, quo de- 
pois tontou doscontar o Monte-pio Ge. 
ral, tendo falsificado a rospootiva cader 
noto. 

O wap 


or Atlas, quo soguia do Carta, 
pa para Amstordan, fuúdooa hojo na ba 
hin"do Cascaes, pédindo trgontos so. 


guíntes com us peças «Bl Hombro- 
tom, «Los guleoto, 
otofio», «Comida do las foras», «El genio, 


Bonavonte, Temãos Quintuto o Linaros 


creada do Carlota Joaquind, alguma 


Riva 


«Primayora om 
| 


alegre», «Alma triumplisates, do Jacinto) 


pé 
ecr:os medicos, que iminodiatamento Tho| 
foram prestados, Sogaiuldepois o sou des. 


Satanasso 


HJE-Salão da Trindade HE 


0 condemnado da fuyana 


(2º parte) que não desimerece 2: primeira que tanto 
A guccesso alcançou t 
“3 “800 METROS — 4 PARTES 


uma forma pos 


Em consoquencia do 
moi 
trai 


o quei deu om 
osta manha “nos. varios calabonços nada, 
ia da Concoíção, moradora no beco mano 

“Jdos Contraband 


Como alguns d'ellos 'tivossom commot 
foram do tardo mandados em par, sáud 


noi 


A CAPITAL 


JL, 


O conflioto 


entre 


eo o Estados- Unidos 


America latina oppõe-se à in- 
tervenção das potencias eu- 
ropeias e os Estados Unidos 
recusam a arbitragem 
Paris, 30 do abril 


Na sua ediçã. do Paris, q 


No 


Yorl:-Herald publica um tologramma 


o rocobou do Washington dizendo 
o à America latina so oppõo á in- 


torvenção das potencias curopeias, 


oposta pelo general Huorta, dizen- 

quo tal intorvonção ostaria om 
ntradição com o movimonto notnal, 
jo-tem por fim a solução pan-amo- 


ricana, 


Or, Bryan, secrotario do estado 
s negocios. extrangeiros do gabi- 
to americano, deelarou que os Es- 


tados Unidos acooitam a modiação| 
mas roousariam a arbitragom —(Ha- 


8). 


Desembarque de uma força ame- 


ricana 
Moxioo, 29 d'abril 
Um tologranma do Oaxaca noticia 


tor hontom dysombarcado om.Salina, 


uz uma força do infantaria do ma. 


Finha americane o que os respectivos 


vios ameaçaram bombardear o pors 
so 08 moxicanos so-oppuzossom ao 
sombarquo.—( Havas). 


apreciação da mediação pela| 
imprensa chilena 


Santiago do Chile, 30 d'abril 
O jornal La Manana, commentan- 
a mediação na conflicto amoricano-| 


mexicano, reconhoco quo A, B. G 


rgontino, Brazil, Ohilo) ravosto| 


omplo ao mando inteiro o ovitou 
horrores da guorra, O roforido 


muito gracioso, que foi aplaudido, jornal acorosconta que a historia das 
MHBATRO RUA DOS CON-|naçõos civilizadas collocará os no- 


mos dos chancollores. das tros nações] 
mediadora ontro os dos bomfoito- 
ros da homanidade. —(Havas). 


Hespanhoes em Marrocos 


Resgate de priblonciros 
Couto, 30 de abril 
Foram rosgatados os seis tuchado- 


ros do lonha quo haviam sido apri- 


nados polos monros.—(Correspon- 


OPorion A TAPITAL 


Sorviço tofegraphico “o telophonico 


AS 18h 


Carta de credito falso 


ma caga bancaria” provoniu a poliola 

36 anda aim circulação uma catia do 
dito Tlaa com o8 numoros 4178 o 1:68, 
juida pe Havco flsso, tando o por: 
on, que alla francor com pronanolado| 
ano oxtran golo, conseguido levantar] 


iuportantos quanties om Sevilha, 


Na Boa-Hora 


resos que não são recebidos 
do, ter novas 

ato cscangaliado o carro destinado 49] 
maporto do presos da Boa-Hora para o 
viço tom sido fato à 

à asompanhados por 


q 
de Li presos. 


jo pequanos dolictos do transgressõo 


atos om libordado 13 mulheres O ho- 


Presidente Arriaga 


E amorcu do cigarros quo méjs so fu 
ima om Portugal, 

O logi 
cigarros 6 plouamonto “garantido pela ri- 
gorosa escoina do tabaco. havano ampro. 
gado na sua manipulação, que os toruam | Ei 


imo sucesso dentes doliciosos| 


Essencialmente hygienicos 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
CAMBIOS.—A liquidação do fim do| 
nó Tesão 

ao meti momimentado ensina 


incidento, estando o m 


ultimas operações à 45 1/84 dinhoi 


va o tangivol; doulã 


PARLAMENTO 


Cana dos Deputados 


E'apresentado um projecto crean- 
do o districto de Lamego 


A! 1540, 0 sr. Azevedo Continho abro 
a sossão, com trinta o poucos mais depu- 
tados, procedendo-se em seguida à leitura 
dn acta, quo só 6 approvada. às 1510, 
do-se depois o oxpodionte, O governd 
ti representado pelo sr. ministro, das 
finsaças. O sr. Jorge Nunes, em faco da le 
e da Constituição, Drova o 0 austor da! 
regulamento da contribuição predial alte. 
pot a lot quo à ossa contribuição so rofaro, 
[om projuizo dos proprictarios, o. quo ro. 
presenta um abuso do poder que não pó- 
de subsistir, Entendo, pois, que 0 sr. 
nistro das finanças toia de revogar quan 
to antes o referido rogolamento, quo 6 iu- 
[constitucional o. prejudicial nos contei. 
Unintos, Lembra «lmbera a convenionoia 
o à jastiça do so equipararoia 03 funecio- 
aros nascidos no colonins aos nascidos 
na metropolo, visto a Constituição. decla- 
For que “todos os cidadãos portuguonoa 
são egunes, O 3%, ministro di finanças rom 
ondo que é convicção sua quo o auctor 
o Zegulamento não altorou à Jei, mat, 30 

Cuúara. quizer, quo o discuta quando 
ho apetecer. O tr. João de Det amo 
manda para a moza um projocto do lol 
orando o distticto do Lamego, pedindo] 
para eilo urgonciu, O sr, Pereira: Victorino! 
protesta contra esta urgoncia e exolama : 

a lo travãe 
Dutra deputados apresentam niuda| 
projoctos do oi incigntlicantes o de into 
Fossa local, para 03 quaos reclamam ur 
fgencia, que alcançam, 

Or Paiva Morão, do entraruso na ordem 
ão dio, pedo que to alscuta dosdo já tum 
projecto qua se refero À questão das ml- 
as, Faltam 08 ara Antonio Maria da Silo 
o Jacinlho Niwies, que põo mais uma voz] 
[em “destaquo o facto do ter havido om| 
Belmonto. um administrador quo tinha 
bgontos aous à quoim oncarrogava do rou- 
Varam minerio, como. 80 provol por útma| 
sindicaneia ao governo do gr, Duarte Lei- 
o, o quo valeu u esso cavalheiro a domis: 
sito, Se o projecto ovitar cssem ubgos, far 
rá uma boa obra, À discussão proscius, 
sendo o diploma, que é a nova. Jof do mk 
nas, da lavra do br, Antonio Maria da Sil 
vo aprovado com varios omendas. 

ia ordom do dia continuou q disqutlr. 
so 0 projocto sobro o onsino normal pri. 
mario. O sr, MallaseCid diz que não po-| 
dondo provalocer o criterio, financeiro da 


pomuianão nom podendo admitia o ar 
ummanto deqno falta ponsoal para as futu: 
Fas escolas normaos, ontondo quo além 


olas do Lisboi o Porto dv 
taliar-so mais quatro, com sado om 

ia Roal, Evora. o Coimbra, fandan 
so tambem uma outta no Funolal, Mota- 

Com css 

nor “pagos polo Estado, sendo 
notado: polns camaras 'municipas 
Julio Martine dofondo a  uxistencia da 
ascola normal do Evora, tantos o tão bons 
Eesuliados tom dado »tscola do habita: 

o. para o magistorio que ali oxisto, cujo 
Borpb"dosunta” à om patantistinos O ar 
lenrique Jiras pagas do novo polo esta: 
boleoimento da” osoola, que dove porton- 
er dvilhas om Angra do Heroismo, adu 


sindo novas razões a argumontos om fa 
vor d'essos sous dosajos, inistro dal 
ao artigo 

Ra] 


[dotermina 
maos, fullu o 


No Senado 


|Approva-se o credito especial pe- 
dido pelo ministerio da guerra 


A" chamada respondom 25/ senadores, 
O aPPEGUAm à nota tom reparos, Pre 
ld? Brasencamp Fera setetariado 
rolos ars, Bernaçdins Roque à Boos WAL 
noi: No oxpodioato Ndee um ofieo do 
e nisto da justiça! participando ae 
[Senado rir o seu tá obri-] 
o Jada fo fostruoção orinital é co: 
tau docusguiom “pedido or esta 
otra sobra a peito do ge 

o Basto” 6 pol aqua ro recusados! 
Ha tambor hem “alheio dor. Antão e 
Eeraiho, Justiâcando a eta ausencia 
[eta asa! parlamentar por motivo da 
Gioonga: Easmam esto Taco, ologiando 
to Garadtr 4 08 nrcigados' gendimentos 
Pepablicands “da Aluno tengdor doente, 
Bla Dadinta Piparro, Adricno Pimenta 


E | Estevão de Vasconcellos 6 dr, Manuel Mon- 


ciso, aum nomo do governo. 
O 8% md da uevra dl para soa 
iarar à ordom dos “projectos | dados para 
disoussão, afim de quo aqja iminodfata 
mento discutido o projocto dá Ji já vota 
o na outra Camara, concodedo um Grs 
áíto especial, a favor do sou imlalsterio 
ão qnantia do 4800008 destinados a re” 
forçar a verba do artigo 45, cora 4000608, 
[ea do artigo 48º com BIS, do orça 
monto do mesmo ministerio, pata o anão] 
economico do 1918-1914. À ppsovada à ur 
a, 0 projocto entra deuo Jojo ou 
Aisousião, falando sobro alo 6a ur, Abilio 
[Barreto, coronel Silteira, Sousa da Camara! 
o Adriano Pimente, Quo à proposito o ro 
foro ao partido, democratico, atacando a| 
esquerdo Senado, Nest nltara o sr 
into de Carcalho om dphrio iam. 


xe tam Tojo a phobia dh esquorda Us 
Sm 
eita 
O eridor tonta xcpollir o dpante-Do 
jmonsteark quo sabio. do pártido domo 
aratico. porque. nunca so prestou a aul 
sorvicnolas.. 
O er, Esleião de Vasconcallos=Isto é de 
sais! Aqui não ha anbservioncias 
Cruinttnso úpurtes varios altro o orador 
| a esaneção 7 providencia fatervn, 
janando o si, Adriano Pimenta descja no. 
Samonto Sontinunr as óuas 
do de 


como hontom tava ja phobia da 


E Compra, “Venda não Bota porgonta à 
Runa deianhã polad ÍShoras no edjá.) bondees, choque, + 49915 40 1O)nira ordom do dia a disonssão da vido 
iodo governo civil a junta geral do dis. | Londres, DO di A peça poda da da O lação 
ato ÁS atoa Basis, toque, |" ia “novos ápartes, a campainha pres 
Eealia . ear [a 84 ial retine, o por fim, sercnados og 
Allomania, Chiqiio” 259 200 nimos, o ar. Jraanenmp Eveire propõe 
Amsterdam chomns ABLE MO LHlauo o assuupio tritado polo “it Ambos 
Madrid, choquo. so 1900] Mimonta fquo para outra cocaião mai 
Nov-York ss. voe 18085, 18005 oportuna, o que 0 Sanádo aprova. Ful-| 
Rio, atLondras . 7) 1578 Exai | tam dapois os srs.” Affonso de Pala 
Tábisa, ss: $88 iodo de Vasconcelos quo dofendem à obra 
Agiod'ouro. 18 ol" ministerial do anterior ministerio, aocu- 


fso: 


abacos, asgent. 658; Zaml 


Tt, do 10203 
>> s008 
100%, 


ioução, 


Ouriço 
EL ea 


o Lentê ram 45800 
aim ita, 8º gema, JOS; Panihoação, 
tão, rica, ig! O e 


ando ns direitas de provocar discussões] 


As dfteitas protestam o varios sonado. 
ros &aqueiio lado ds Camara pedem im 
mediatâmento à palavrs 
Volta, por isso a past da palavra o ar 
Abílio “Barreto, que declara ter assignado 
vencido o parecor da comissão de guorta| 
iobro o ersamento, por falta do fompo 
ata o anólisar. Bios orçamento foi dis 
eutido e approvado o ofogadilho o d'ahi 
a sua dofctencia « à nos 
“votarem hoje crailitos especi 
O at; Daniel Rodrigues df 


[proximo orçamento, aliam mais ca ars 
lirandão de Prasonilis, Artiur Costa dr 


onioral Jayme 


“| ficação das suas roelamaç 


TIMAS NOTIO 


Pedro, Marine, coreue Sieira o Sonsa da 
Como não haja mais ninguem insoripto| 

é posto o projecto À yotatão, ficando ap- 
provado por unanimidade, EJho dispon- 
sada a vitima rodac 
Tem depois a palavre, para liquidação, 
ão incidonto de ha ponco, o sr. Adriano 
Pimenta, quo promatke ser sereno, Ao di- 
rigir-so "A esquerda apenas quiz desfazer 
as insidias quo du ha tompos a esta parte! 
lho voa movendo ou partidarios o 03! 
|jyrnaos Possa foivão política. Assacaram- 
lho calucaniosamonto desejos varios, dos. 
r da Penitonciaria até no 


jornal reptoa quem quer quo fossa a que 
viesse provar essas insidiasas refarencias, 


pessoa “on possoas que saum & ostacada | 
Conham “cathegoria moral parao faze.! 
rom, Historia. depois à sua vida a don. 


a (to partido di tico, salientando a 
independencia quo alli mantovo ssmpre, 
[Não ha na sua feição política do hojo in. 


cohorencia com a seguida hontom. Não| 
tom por Íeso 0 sr, Evaristo do Carvalho | 
razão no son áparto, que é filho da sat 
ponca permancncia nos trabalhos ou do, 
Muggestõos a que não poudo ser superior. 

Nobro a sua sahida do partido ha uma 
historia quo não valo a poa contar... 

O ur; Arthur Costa: | molhor não con 
tar a historia, Ka sol 

O orador, um tanto axaltado: 
timo-o a que a conte! Pode contal: 
não preoiso do perdão de V.tXtw 

Soronados os animos, o st, «tdriano Pi 

enta continta. Mas d'ahi a pouco Dovos| 
ápartos surgem da esquerda contra umas 
[roforencias ao Dirootorio do Partido De 


mocratico, À campainha toca. O gt, prosi 
dente peão ordon 

Podo O at Arthur 

imombros dosso partido quo contom as 


historias que  quizorom, O ancontrarão 
sompro da irenta, 
O ar, Fvaristo de Carvalho explica quo 
não dosojou offonder possoalmento o &r. 
Adriano Pimenta, Apenas constatou fue 
sios, Mas muda, Dosconhoco os motivos 
uo jovarom osto aeuador a makir do par. 
tido domocratico, Agora Gon. smbendo 
quo a sua attitado do flia om ofensas 
Possonos, Nada inois dicá, portanto, não 
Eotirando porôm aa suas condidoruções do 
ha pouco. São 1740, O ar, presidente põo à 
istuasão no. generalidade 0, projeto do 
ei 
[guem 
anto na gancrulidado como na espociall 
ndo. E dispensada a ultima rodnoção a 
Foquorimento do &r, Sousa Junior 


O comício de ámanhã e a roma-| 
gem aos Prazeres 


Polas 9 horas da manhf, o partido 
socialista irá no comitorio los Prazo» 
ros, em romagem, depôr fldres sobra o 
fontana o Axodo 


tumulos do José 


ds 15 
horas, renlion-so um comicio eim quo, 
usarão da palavra dologados da União| 
JOporaria Nacional, odorações Opera: 
rins, Bmprogados no Commorvio o do| 
outras associações do classe, 

Ha nossõos do propaganda nas so. 
guintes colleotividados; 


Sooção da Construoção Civil do Bolom, 


Ontpintoiros Naynos, ras de 8, Donto, iu 
vociação dos Oporarios do Arsohal! 
Marinho o Cordontia Nacional, rua da 
. Panio, dy 9080, Ourives o Annox 
paiçada "do Suit Ânoi, ls, 21; Oleiros 
[Coramicom travosaa Agra Hlór hs 1; 
soal dos Tabagos, xau do Miranto, (s 21; 
Federação da Tidustria Mobiliario, ron| 
ho, da 81, conforonoia sobro o] 
aclonal operatio o 0 1º do 


No manifesto, profusamonto distri- 
buído, convidando 08 oporarios no co 
imicio conerotisam-so do sogninto mo- 
do as aspiraçõos do oporriado: 


Libordado dos protom por questão ao 
o inoo; garantias dos direitos “do renaíão,| 
ssociação 0, expressão. do pontamento) 
ano no so plono dos seus. direitos o dal 
Som organianr 0. Uncar. as a0a9 forças; 0 
dosonvolvimento “do ensino. primario à 
prvfisional, ob ns basos da podagogia 
odor; à redução, dus dospozas or 
mantaos para reformar o alstoma adunneia 
Fo, adopttndo quanto possivol o ragi 
lo para au. materias primas 
a redução das dospéras or: 
mentãos paia remodolar o sistema tri 
utario, oboliodo. oa impostos do cousa 
mo o fazendo incidir. sobre os dituitos da 
ccossão uma maior parto dos Impostos 
aicoctos;. adoptação Wum plano "de fo: 
mento que tonha por fin eliminar 0 nosso 
aefici do produoção; oxtineção “do todos 
ns! monopolios “o cisas higiguicas o bar 
in 


A Associação de classo dos opera 
rios do município do Lisbon convido! 
os sous companhoitos, associados o não 
associados, a comparecerom na séd 
social, Amanhã, polas 11 horas.o meia, 
a fim do acompanharem os corpos go. 
rentes, que 80 incorporarão no cortejo. 
Na Associação do Clusso dos Fraga. 
toiros do porto do Lisbon rualisa-sd| 
uma sessão do propaganda em quo to, 


ão ministro do fomento, Já uma vez u'um| | 


Voz hojo o mesmo. Apenas exigo que al 


01º de Maio: 


o, ds 21; Asmociação dos); 


SU AgIA 


IAS 


Companhia das Agni - 


sesta um augmevto de or. 
| denado e elegem-se os novos 
corpos rentes 
Para apreciação, do relatorio o cloiçãos 
los “cornos. gorantes, realisouss hoje e 
lesowbioia geral ordinacia da Gompadhis, 
aa “Agenas Prosldia o er dr, Domingos 
into Doolho, secretariado polos srs, José! 
llomão Mendonça Cisneiros e Paria a” 
fondo do Bomim (Josd) 
TA diraoção apresentou mma proposta 
cerca da situação do pessoal ratkando, 
ro O astumplo O 61 Antotio Chat 
O er, condo do Bomílm nceupou-so do) 
lonttaoto existento entre a Cotpanhia 
Camara Municipal, podiudo providona 
as para os casos dó inguinamonto das 
jguaa, tecavinando por pedir que os orde, 
dados! dos. sorvontnastos da Companhia 
monisados, O ar. dr, Antonio, 
it oxplicações sobra grati- 
pessonirrespondundo-be o 
ontoito, quo go occupa 


caçõos no 
'Soveriano 
“amente da compra do contadorvs novos, 


isto Os natigas serem prejndiciaos acgal, 
ão do varlos apparolhos, modifioaçõem 
na distribuição do agua, melhorias nad! 


.|olicinaa, ate, O st, Carlos Frazão 


“Alda sobre varios asgumptos fallam 

e, Condo do Bomfim, Soveriano Mor 
iro, Driosol Sohrooter,” Antonio Srási- 
ra, 0 qual propôo o auiginanto do $ ese. 

gs nós asoripturarios-ohofes o 1. 2 q 
3º oscriptararios, O ar, Lucio Esborcia! 
discorda da proposta, alvitrando. qua ou 
Agelomistas do Bº mazos tonham 60 DÓ dor 
abatimento no consomo da agua, Sour 
sto “alvitro fullam o presidente, O 
Dricsel Bobroeter é outros. Por fia pros 
posta à admitida, 

É Foro da goranca foi approvado 
na goncralidado o espocialidado, Djiran- 
ão Gm primeiro logar q conclusho fo, our 
quo do Gxarava mus voto do dustimónto 
feia mort do angonhaleo a Horroa 

jousa, Ponta dopofi à votação a propos 
o e soro opta ara polo pro. 

onsnto, : 
À Proposta do ar, dr, Macieira, cobra 
isgmtentos de voncimeatos, foi approvar 


terprotando a lei do Amanhã, Nin- fia por maioria, 
o a pulavra, ficando approvado 


As oleições, que om seguida so offbr 
etgaram, dora O seguinte fogultado: 

a nssombleia, geral: presidon 
ar Domingos Pinto Cuelho; vioo press 
onto, Ernesto Drioso! Schrocter; areta- 
rios, “Antonio Oastano Macieira ]unio 

o da Bomfim (Jos6); vice-sooretarios, 
Manuel José Montaito 4 José Alistrão A 
Faria-Directores 


uarto Augusto Abr 
[ohos Birnrro, Pedro Roberto da Cau 
lva 6d. Moroira de A lmeida—Fi 
brtectivo, Manuol Croft do Moura; tup- 
onto, Pulix Bornardino da Costa Alves. 
eroira, - 


Cong 


Fesso 


DAS 


associações 


O programma definitivo 

O Sonieeao day astolnçõos comuor. 

há om sous teabalhom o o Pol do amar 
E) a 'priolra armembloia mogna quo, 


k: ostna corporações Foaliaam alosto Pais 

ta Búulo da Gama, ds 01 horas União frcto bem clasamento domonste que tor 

gi ds, Daoagueçs  Pbrsantos do des ou era vid pain! 3 desc 
, rum Maria, 


[dos  alomentos 
vão empregar. 
oin dos asumptos a 
unito, facil 6 vaticinar ao ongeesso 03 
mais duspicionos rasultudos, 

O program definitivo, -olabi 
honra dos congrossistas, é 0 soguinto : 

249418 horas: Sossho inaugura? no Tri 
bunal do Commorcio, prosidida pelo 
presidonto aa Ropubilou 

A? horas: Abortura da Exposição do 
trabalhos das escolas do onsino. Comi 
cial o Todustrial, no anlão do thuatro do/ 
5. Cariou polo at, ministro da instrucção 


público, 
B-Ats 8 1/2 horas: Pastelo a Sotubaly 
em comboio especial, custeado pola Asso- 
iação Commercial to Lisbon é Associa- 
qo Commercial dos Lojistas do Lab 
ni ds principaos fabricas o almoço of. 
ferecido pela Associação Commercial o 
Industrial do Sotobal, Excorsão a Arcie 
tão o Palmolta,otiorocida pola Liga Com 
meroial dos Lojiatas do Sotubul. Rogresso 
s 17 hor 
fia Ab: Oiagada no Campo Pequenos 
Ava 21 horas: Rocopção na Sociedade do' 
Googeuplia do Liste. 
4-A's 10 horas: Visita, por grupos, de 
em Bolóm, 6 ão Instituto 
no do Educação o trabalho om Odivollas. 
A?s AL horas: Concursos do estamparia 
o dactilographia entro escolus o profiscio= 


na 

As 12 horas: Almoço offsracido pulo 
Associação Commercial do Lisbon aggt 
presidontos das Assogjações Commerolaas: 
o Industrias, 

Aºs JM horas: Trabalhos nas aooções, 
“As 16 horas: Visita às Installações da 
fabricado cerveja aCierinan 

“8 21 horas: sosaito plonuri 

Beats 10 horas: ral 


mario parto os rs, Antonio Honriquos 
Rozondo José Viannu, Jeronymo d 
Souza, Dornardino dos Santos é outros! 
clomentos do movimonto operario. 

A direcção du Associação do classo| 
dos distribuidores do joruaos tambem 
convida os seus associados a compares| 
ocrom no comício. 

A diveeção da Associação de 
do Pessoal dos Hospitacs con 
sus associados a. assistir no comício, 
do úmanhã na avonida Almiranto E 
o 4 incorporarom-se no cortejo que 
e regar ao Parlamonto as reclama 
pes tbre ao roformas mais urgontos 


lo intoresso para ou assalariados. Q 
ponto do reunião apoz o comício 6 nê 
toforida avonída, proximo ao hospital 
do Arroios, 

direcção da Juncção do Bom dis.) 
tribno âmanhá aos pobres insoriptos, 
no sou cadastro a quantia do 708%, a 
sim divididos: 80 esmolas do 50 centa.] 


cosinhas economicas, 
Precauções da auctoridade 

Das invostigações efectuadas polp 
polícia sobro à tentativa da tumultos] 
fem frento do thcatro da “Prindado, na 
noite em quo se realison a grande ma- 
fnifestação ao ministerio dos nogocios| 
extrangeiros, sabe-se quo assa tentatj-| 
va foi preparada por conhecidos clo- 
mentos perturbadores, Ago ,  propd.| 
faito do cortejo operario d'ámanha, có-| 
imeçaram a correr boatos do que ds 
mesmos clomentos procurariam intrô-| 
melte:-so ontro os manifestantes da 
: Luejo prolotaria, dosvirtuom lo a sigoi- 
fim do provocarem a intártongão da 
polícia. A auctoridado tomou todas és| 
precauções para impedir que vá pgr| 
|doanto essa nova tentativa, 

| 
| 


'$- hão ondo so ha-do realizar o. 
vos, b do 1 escudo e 280 jantares das ao pela Camara 


tral Vinicola de Porti 
As 18 horas; Traval 


ões. 
40% 18 horas: Abociura da exposição d& 
productos do ombullagem, iniciativa day 
Associação Commercial de Lisbon, nas! 
ias da topartipão du Proprietado fam 
nstrial, 

ts horas: Sessão. plenaria, Eucort 
wonto do Congresso, Designação da cid. 


É conferosso 
'Atardo: Racopeão à banquoto oflarecis 
Anicipai do Lisos. 


NOTAS DIVERSAS 


Por accordo ontro o sr. govornas 
dor civil e a Sociodade de Bollas-. 
Artes, foi ostabelosida uma situaçãos 
regular ao velho pintor Girão, quer 
estava altimamente reduzido á men= 
escudos. Essa! 
situação tom um caracter provisorio,, 
esporando-so quo o Parlamento sá) 
ocoupo do assumpto. 


Sera 

trado hojo no ejo, chegou 0 tr Jonquiai 

Et a 
io dir ti 

Ei do dr otra Cia td 

PE o tm 

do hospital de 8, José 


A CAPITAL — 


0-4 1914 


[ST 


ICDOGENT 


CRUZ PIRES 


Õ 


Específico sem rival para a hygiene e belleza do-cabello 
Impede a formação da caspa e fortalece o bolbo pilloso, tornando o cabello abundante, flexivel 
e sedoso e limpando-o de to 


Ss as impurezas. 


O seu uso é indispensavel a fodas as pessoas que presam o aceio da cabeça. 


Pharmacia e Drogaria SOUTO 


Ge — Rua Augusta, 180 e 182 — LISBOA 


de novidades apresenta para a 


drões inglezos. 


Rovidade 


PARA V 


| 
“Nisitem 0 mosto csfabele 


TELEPHI 


INCONTESTAVELIENTE 


a nossa casa é a que mais haralo vende é a que maior numero 


ARA FATOS 


O nosso sortimento é colossal em casemiras e cheviotes, 
feitos expressamente para esta casa nas 
Paiz, copias perfeitissimas dos melhores e mais recentes pa- 


Tecidos extrangeiros 
Cortes para fatos, calças e coletes de fantasia, de Grande 


Enorme variedade em tecidos lisos e de phantasia, com- 


Preços sem receio de concorrencia 


Peçam cimostras e confrontem 


LANIFÍCIOS DA MODA 


A. de Sousa Lt, 
É Rua Augusta, 205 a 2H — Rua da Assumpção, B8 a 72 


CASA D'ESQUINA 


actual ESTAÇÃO 


principaes fabricas do 


ESTIDOS 


prados directamente nas principaes casas de Paris, 


cimento para so certiicarom 


ONE 808 


erões femininos 


Feminismo 


A mulher na sotiguídado não sabia do 
ginocso, Bogundo a fsgrada Esceiptora, à 
mulher não é mais do que um 

egavorio do homem, pois quo foi hi 
mma cogtaa dali; tl 6 aicana do po 
ando à do saorifioio do Golotha, Foi por 
stay motivos quo no acoalo VI so roua 
tm concilio para decidir so a imalhor fa 
sia párto da natureza bumana, E forte, 
mas Bivordadoiro, 

Nas, no omtanto, apozar, do disparata- 
do concilio, dovomos reconhecer que é no 
cbrimtia “olhar dove à ter a 
hido do gineol 
lomraf no nr o glotiicando-a na Virgom 
Mão lo Filho do Dous, 
emantipadora do christi 
Focida pela influencia das tradioçõos ger 
manidas o galoras, Enteo estos povos à 
malhbr ocoupa um genado logar pa 
Tia BBhtco os paulozos, não: 46 participar, 

no tomava 


como| tão bom darcrovo 
ique, Mulhoros houve, 
f ja para dofondor a, 


quo 
Eu rbeiarai grades imp 
rios cómo Maria Pheroza o 


Catharina no] 


mocaly XVIII, Vistoria no uoculo XIX. 
Outrds foram dolobros nas lottras o artos 
Mol do Sovigné, do Staol, Goorgo Sand, 


o Slardo, auotora da, Cabtna do Pré! 
Tomas, Rosa Bonhour, Mane Dioulfoy, 
Slomenco Rogor, quo traduzi Dart 
Mano Ourio, otç, Estas 0 muitas mais 
tornaram 

Ma 


“colobres no mundo intoiro, 


nm, ate 
Mulhores houvo em Ttali 

múdiá que oconpare 

vorsídades, Não nc: 


Jia mo tampo que se Foconhoçou que 
au nptidõas corubraso das mraihards qi 
vala dado homo. O valor das mafhe 
Voa tó ido, favoravolmeneo dibeutido 
por granulos mestras, concordando, quas 
1oES am que a mantalidado damilhor 


tão graado como à do homeim, tmás dito 
conte, 
As duas monta 


Jader, fominin: 4 o mas. 


reforo ds con 


Visto que os dois 
visto que messa, rounião 


Pata: como, por atenpio Joanna) 
Oia got 


rosalta a felicidade, é prociso para o 
O O mais gocogado, 
oia; n'esta sociodade 


por ellas dovo tor todo o bomom delicado, 
ospocto do homenagem que mnís as deve 
[captivar do quo o dosejo do lhes sor agra- 
davol, porque um é devido à attracção. 
oral” do soxo 0 outro ó uma prova de 
estima; por 
pela modestia que lho é natural, o 
dovo sor para: nós tanto mais graoi 
quanto 6 para ollus uma graça à mai 
am novo ôncanto que 86 janta 
ão da aus nonsibilidade.» 
Como Labarpe todas o todos de 
[comprohonder assim a mulher, E" 
que antigamente algumas malhores so 0%. 
Caparam da littoratura é da política, mas. 
ossas mulharos estavam collocadas no ci-, 
no da escada hiocarohioa social. Podiau 


era dofnidas O femín 
imo, quo ainda 6 pá 


não é 46 conjogal o littarario, 
politico o social, 

Antigamonto, a malhor mandava eim] 
a Cap qua tornava io 
digno, coino hojo assita devo sor. E? esto 
uia fominismo prociso, Mas, infaitamento, 
hoje, som mesmo ser preciso, as nvalhores 


vlatiram todavas pasto 

Hlaeera o os pal do norte Boi 
ot uega, pretendem tumba cargos pol 

ticos. Já delsting, na Camara Daixo da 

Nocacga, votou uia ropona do ei 

E SEAS qua co cpuiiêcer vão adeiitidos 

oa emprigos pablicos nas mesmas com 

ações Mus os” Rome 

pet Toques do 


ros, logares 60- 


Sisiastios, dipiomasioos, Consulares 
militares, 


diplomaticos não doviam| 
idas as mulhoros porque decerto 
ter mais diplomacia do que os 


juoumagrandoo rapida evolução. 
loya à mulher para fóra da sua orbita c 
o tom uma onormo tendencia para tri- 
thar out doviam ser invom ati” 
iataroza, à sua fomínhiida- 

do, à sua soxualidade. E! o feminismo, 
Notual, o fominismo que tão grandes 
tom levantado, o fomínismo que 

inbator como um grado mui, O 


d 


ção feministas, múito mens desculpa de- 
Ve tor o homoia que à suxilia, que à não 
gaia i'esão camino errado, mostcundo.| 
lo qua a tua grande, sagrada o sablimo 
missão é a de saber ger boa. esposa 6 boa 
imã, pois quo 6 osso O unico fim da mu: 
Mer que à Verdadeiramente mulher, 


O 


JIONIDENTO ASSOGIATINO 


Nucleo dos Amigos da Infancia 


Pura aprociação das contas da gerencia 
ão anho lindo e eleição do algnno Jogaros| 
vagos nos corpos administrativos, reuno 
Nissembiéa. geral no dia 12 do laio, Os 
livros o meia documentos da benbmocita 
solleetividado, quo tantos e tão televam- 
os sarviços tam vindo prestando à inf 
ala aphninso patentes na rua dó Salva” 
dio a, 1 dos da horas, 

tompaniia de Seguros «A iaclopal» 

»toyo do lucros o perdas. ao auto findo 
n quantia do SSSSUL4, & quo lol dada à 
deguinto, aplicação: para fndas de ter 
aeb, S2rdBSs; para vs corpos geroutas 
1105459, divideado do 5 0/9, 5,4500972 para] 
clavag da Ineros dos. segurados [MB 
rorerta do Huctuações. do valotês, GUS; 
ando “do” resceva, GUSAZ, conta "nova, 
1508] | 

mpregados Menores dos Correios. 
eTelegranhos. 
Rofmoum bojo, às 296 meia hóras, om 


assexbblda geral, para discutir assamptos 


do grado importancia colloctiva p clog 
conihissões. i 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
. do Ouro, 280, 1º E.—Da! às) 


Clica geral-Doencas das eroauças 
appifesção do 605 “Pole. 46 


P 


rão Republicano 
"ommissão da paroch'a Camões 

'hdo sido adiado o dia da oleição da 
ado A AM a lo da lia 
Tenlidará depois de eflecinado o congres. 
do orando morena dp 


| 
| 


PROTECÇÃO À INFANCIA 


Albergue das Creanças 
Abandonadas 


Com um programma oscolhido, coto- 
bra o Albergao das Croanças Abando- 
nadas as fostas do 17.º aniversario da 
sua fundação, abrangondo todos os do- 
mingos do maio cos dias 7, 10 e 14 de| 
junho. Tá no proximo domingo so ini- 
cinm ossas festas, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aurea, 166 — Consultas 48000 15 


Agencia official de maroas 


Festas associativas 


No Ciub Tanrino Mango! dos Santos| 
realisa 


domingo a ultima dos fest 
ativas do 10º auni 

(com recita, kermosse a bai 
(com a comédia Sistema de 1 
penhada polo grupo Beatriz Co 


Fallecimentos 


MORTÁGUA, 29. -Falloceu hontem no 
|Porto, onde havia ido sujeitar-se a uma. 
inelindrosa operação, à sr D. Maria Ade-. 
latle Ruffe Cascio, rica propristaria no 
Covai, desto concelho. À extincta descan- 
[de Pama illustro familia allowmã, Foi pa. 
pilla do Conde do Redinha e afilhada do 
[D. Miguel de Bragança, O cadavor chega. 
amanhã no comboio do meio dis, reali-| 
isendo-se om seguida o funeral. Tinha 40| 
annos e eva viuva do st, Albano Cordeiro 
Cascão, 


nreic, desome 


td 


oa donsidacaçõos. que ha 5 


cas exhibições do as: 


gra 


ao QUO V ADIS 


PEIA. 


Este soberbo «film», devid 


o poderem admirar, 


E SR 
THEATRO SaLdo Dos Amós 


Hoje, 30 e âmanhã 1 de maio (ás 1Q horas da noite) 
ico, em 5 partes com 4.000 metros, muito superio 


rr EDS ME PORTEREA a 
avel e maravilhoso quadro da erupção do 
VESWVIO, arrazando a celebre cidade POM- 


neste theatro, está contractado 
3,a fim do numeroso publico dos 


sombroso trabalho cinemato- 


lo ao enorme successo obtido 
para se exhibir até domingo, 
airros Estephania, Arroios, 


SPORT 


A festa desportiva neancara 


Esta festa, que se roalisa no campo, 


B| ão Sporting Club de Porthgal, no Lu-| 


miar, nos dias 3 e 4 do maio, será 
abrilhantada por uma banda militar, 

Os premios estarão oxpostos áma-| 
obã, na camisaria Sport, da rua do] 
Ouro, contando-so entro tllos alguns 
do grando valor artisti 

À comuissão adquiriu varios pro- 
mios, tendo sido outros oferecido: 
por clientes das diferentes casas| 
bancariss, umigos dedicados do sport.| 
mbem à commissão obteve do com- 
mando dos bombeiros voluntarios d 
Ajuda que o serviço Pambulancia| 
fosso foito por osta distinhta corpora- 
ção, 
São as seguintes as provas é os| 
concorrentes: 

100 motrost— Proderico A. Salles, Alber. 
to Campos, João M. Lopes, d Cardoso, 
Dionisio Rebello, G. Ramin, Gastão Bas 
tos, NM. Fernandes, Otto Goldschmidt, Vi 
ctor Loves, Osrválho Junior, Cardoso Joy- 
co, David Martine, Gomes Eebello, Oolia- 
Ee3 Gavasi, Diogo arrelra, Jvo ds Sousa 
Hoidor Costa e Luis Dias Rosa. 

Holder Costa, 
io Gomes 


Modem 

See DE fapos io 

E andos Bla o Bee 

Si danço? nao “eai 

iara, Clio Donos Bh dos 
Santos e Julio de Carvalho. 


fanuol 


Guatãó Bastos, Paula Hoso, Maria Às 
jstão Bastos, Paula Roso, Maria Áseve 
do, 3. Lopes M. Fernandes, Elscido de 
Degio Pestana, 6. fetmia, Mello 
Salieo, Sá Campos, Motaes Lopes! Diogo 
Fases Leo do Bbasa 0 Luto Dio Rot 
Thetços:- Marques dos Santos, Ela: 
eião do Bonsa q Sá Onmpos. 
pSsitos oe ancas Si de Carvalho, 
checo Castello, Ayres Gameiro, Joao 
Lopes, Carvalho Junior, Otto” Góligeb- 
ide, fgunclo Coerola, Avlio Gomes Bo: 
to, Paula Rosa, Artheir Lindé, Ivo do Sou. 
sa, Diogo Pereira o Helder Costa. 
tos 4 varar—Panla Rosa, Abilio Go-| 
Lopes, Mario Moruira 
ras, Ivo do Sou 


- ato:-=Carvalho Ja- 
Julio de Carvalho, Moraes Lopos, 
io Carreira, Pedro. Fortes, Placido 
Sousa, G. Ramin, Diogo Porcoira 0 
Hotdor Cósta: ) 
Lançamento do disco: -Mário Raprezas 
gánios, Gomes Rebello, Egansio OsPegira, 
Sfanno! Fernandes Hidsfonso Tocna, Pau: 
ia Bona o Diogo Persia. 
ançamonto do peroi—Diogo Ferreira, 
|João Laforto, Julio da Carvalho, Manual 
Reprezia Jublor, Pacheco Custeio, Tg 
cio Garroira, Manoel Pergaudos o Ildoion: 
ão Tocha 


Lactas do teacção:—Entedas equipes do, 
Grodit “Franco Portogais, Monte-pio G 
ral, Orodit Prodial Je H. Totta fe Ur 6 
Tiiboa w Açores, 

Nos premios offorecidos - pelos 
clientes, destacaremos os seguintes ; 
L taça, pelo sr. condo do! Fontalva; | 
estatueta, pelos ars, Leito, Sobeinhos;| 
outra, pelos Grandes Armazens do 
Chiado; L porte-montes, pola 
maria Balsomio; 1 cigdrreira, polo 
sr. marquos do Castollo Melhor; 1 
|gramophone, pela casa Simplex, 1 os- 
tatuota pola casa Senna Cardoso; ou- 
tra, pela casa Santos, Maitos & O, 
bilheteira, pele papoloria La Bácar- 
ro; E modelha, pela Sociodado do Geo- 
graphia; 8 livros, com luxaosa enca-| 
dernação, pela Livraria: Bortrand; 1 
cinzeiro artistico, pola joalheria Lei 
tão; 1 eigarreira, pola/ ourivosacia 
Moutinho; 1 machina photographica,| 
pela casa J, Worm. 

À commissão adquiriu. tambem al-| 
guns promios, taos como: 1 relogio do 
ouro, 1 de prata, 2 bengalas, 9 cartei- 
ras, 1 estojo do viagem, | estatueta e 
1 taça para foot-ball. 


Concurso Hippico Internacional — 
Officiaes francezes em Lisboa 


O proximo Concurso Hippico In- 
ternacional de Lisboa tom para 05 
ossos sportsmea attraotivos como 
ainda os não teve concurso algum atá 
á data. Às provas são cortadas das 
maiores difficuldades, ha mesmo duas] 
provos inteiramento notas, que são 
os Saltos a trez e o Camplonato de al- 
tura, e, para maior brilhantismo do| 
torneio, conta-se já como certa a 
viuda de uma equipe do díficiues fran- 
cores, um dos quaos é o primoroso! 
cavalieiro Du Costa, que já no anno 
passado so evidenciou (em Palhavã, 
(como concorrente de raros recursos. 
Acompanham: Du Costa o tonento do 
chasseurs. Angola + o tenente do Aus. 
sards marques ds Orgaz, que são 
duas notabilidades. D'Orgas ganhou 
o mez passado, no Concutso do Paris, 
dellos premios, entro os huaes o Prix 
dºElévage, e foi um dos maiores| 
ltriumphadoros do Concurso co New- 
| York, realisado em fins do 1913, 

Espera ainda a Sociedade Hippica| 
a inscripção de um distinetissimo 
sportsman hespanhol. Só vier, pode- 
'se assegurar quo vem à Lisboa um 
dos mais notaveis caválleiros do 
imundol 


Noficias 


; Enire nós! 

Tejo Football Cub— Acha-5s bastam. 
to aseantados os trabalhos do asraajo do 
[campo de jogos aitimamento aderido 
por “ont elab om Pallaçãs devendo ficar 
Eoneinidos esta semana, da fórisa a puder 
eficctnariso à. inauguração no proxiao 
doraingo, por oecasiio da festas Pão "pe 
meiro “anbiversario 43º clgb. As feltas 
constam do um gyudiena, cosposto de 
corcidas de velocidide, 16 imelros, de 
fafctas, e charutos, de agulhas, de” botas, 
patas bm compriianto Eom cm bala 
o é Ita di trneção. Ban seguida am do 
oa angra A nogdo 

 P, 0/6 ut (esm minto do Spon Giab 
perto, 


Mimo 


Nena do domingo 


constitue uma novidade tauroma-| 
chica para o publico de Lisboa 
+ Entro os numoros do programma fos- 
tivo dedicado nos congressistas das 
sociações commorciaes o industrisos, 
quo dovem ter a sua primoira-rcunião 
no proximo dia 2 do maio, figura a cor- 
Frida na praça do touros: do Campo Pe- 
queno, com um ospectaculo inteira-| 
mento novo pars o publico da capital. 
Os amadores das diversões tauroma- 
chicas, que constituom grossa legião! 
nfesto Pair, esses mesmo, nem todos 
[conhecom as poripocias dama ferra, 
vordadoiro acontecimento nas regiões 
do cultura taurina. Em Lisboa nenhum. 
simulacro ainda so effoctuou n'oeso go- 
noro o que, seria ocioro dizer, disporta 
as mais profundas emoções. O único 
fespoctaculo desta natureza, organisa- 
ão na prasa mais proximo da capital, 
foi aquello quo os organisadores do 
Congresso internacional do modícina 
offectuaram no redondel do Villa Fran 
ca, em honra dos Esculapios quo acu- 
am 2 casa magna assombloia. 
A ferra que então so realisou, ros 
tida do seu aspecto tipico o movimo 
tado, causou, pola novidade, a mai 
porduravel impressão a q 


giram ao intorossanto torso, 
programma do domingo na praça| 
ão Campo Pequeno faz rovivor um dos 


do Santarem, barret 
Corncho, barreto azul; 
Franca, barreto proto, com cinta ancas 
nada; 4º, de Lisboa, barrots ncarn 
do; 5.º, do Algós, barreto preto. Todos | 
os amadores so" apresontam na arena 
[om mangas do camisa, com cxcopção | 
do ultimo, quo so apresenta do jaqueta | 

Com os grupos do amadoros su 
rão no redondei os grupos de camp 
com os respectivos abegões, o pri 
pertencento as lavrador Anto! 
Lopes, do Villa Franca, quo darão | 
[conhecer o sistema do ferra adoptado 
no Ribatejo e o segundo pertencento| 
ao lavrador do Coruche, er. Ernesto| 
Peroira Jordão, quo procedorá á ferra, 
o estilodo Alemíejo. 

Dopois do desfilo do pessoal, comoç 
a ferro, do 80 novilhos, constitaiudo a 
primoira parto do ospoctaculo, As re- 
jzes ontram aos grupos do sois na praça, 
o são pegadas simultaneamente pela 

to que compio os dois geupos do 
Emaloses do cada vez. As rezos são 
prostradas o soguras, indo om seguida, 
o lavrador; o filho d'oste, ou o maioral, 
collocar o ferro ma perna dirvita do 
animal. 

Ropetila à oporação polas sois rozos, 
lestas são recolhidas ao toril, o assi 
Isuocessivamento atá profazer as trinta. 

Concluída a primoira parte, o quo| 
scrá, pelas 4 horas o tnois, comoçark a| 
corrida, om que são lidados cinco tou 
ros do lavrador Porpbirio das Novcs o| 
dirigida pelo sr. Loopoldo Finai. 

À lido sorá fôra do usual, pois todos! 
os. cornupotos são lilados nos trez ter. 
cias o tomando parte om toda olia os! 
cayalioiros Josó o Manuel Casimiro, 

Na ultima parto oxocuta-so a ferral 
ão 30 novilhas, ao uso alomtojano, Isto 
é, as rezcs são lançadas à praça, 208 
'Stupos de sois, pegadas o orguidas no) 
ar com o auxilio do barrotes que os| 
[campinos sustentam ao horebro, fican- 
do, portanto, as rezes suspensas dos| 
quartos trazairos, 

Os dongressistas assistem ao espe. 
otaculd om camarotes dovidamento en 
[galanatos. 


Aritres o reclamações 


Foco do infecção 


Almiranto Rois existem uns terrenos p 
fondo alguns visinhos dos predios co 
'guos despejam o lixo o tudo quanto 1 
lappetece. À quem competir que prot 
dencio urgentomente, tendo-se Já fulto 


jo contrario, corre 
anão pablios, pois 3 mau clico que da 
li se Exhala nm sequer deixa chegar às 
lavelias” os moradores dos andares nie. 
Foros 


“Movimento do porto 
! 


Bat. ete: «K. der Nodoriandens (Am: 
Para o Manaus «Hildobrando (Li 


pl q 
Br) 

amb). 
(Hand) 


4 
É 
5 


Nas trczeíras do predio 89 da avonida | 


Greoso 


emas 


Analyse de urinas. 
Por F.]. ROSA, antigo perito cl 

o ribunnes. Regebo amostras na Phar: 
macia Azevedo & Filhos. ROCIO. ft. 


Proerd miar 


Carvalho & C." 
R. dos Fanqueiros, 196, 2.º 


todos 08 assamptos de caracter 
militar, Informações sobre pretenções ro- 
ativas a inspooções em Lisboa do man: 
cabos do fó 


Simões Ferreira 


Director dó Dispensario da Assistenola aos 
Tuberculosas 
Medico dos Hospitaes e do Pasta da Misari- 


cordia 


cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
ol. 8391 
do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Restauran( Paris 


Rua S. Pedro d'Alcantara, 65-67 
“Almoços é jantares de mesa re 
donda das 5 ás 9 da noite. 
Serviço à carta a toda a hora. 
Recebe commensaes a preços 
modicos. 
Esta acreditada casa, conser- 
va-se aberta toda a noite. 
Gabinetes reservados no 1.º an- 
dar. —Serviço esmerado. 


Saçadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2165 


LUSITANA 


Companhia de seguros 
RUA IVENS, 51 


Dividendo de 6 4º relativo ao anno de 1913] 


o pe rá om 1 do maio 
tn 10 ás TG horas, atá 
Ta om uteis, o do 11 em 


deanto às quintas-feiras, 


Fraga & Ga 


Veadom por preços absolata- 
monta sein competencia, ouro, pra- 
ta o BRILHANTES, 


Não confundir com outras casas, 
vibe bém os nº 760 73. 


Rua da Palma 


Sorte grande vendida em cau- 
telas da firma João Gandido 
da Silva 


na loteria de hoje, 30 de abril 
12:000800] 


AT do maio 
Premio maior . . . 20:000850 
Bilhetes a 10350. Vigesimos a 898. Cau- 


telas de 35, 22 IL 06 contavor, 
A 14,21 6 26 do maio 
Premiomaior.. . . 12:000800 
Bilhetes a 6840. Vigesimos a $32 Cau- 
telas de 22 11 0 contavos. 


Primeira loteria extraordinaria 


Bxtracção a 12 de Junho 
êmio n -.- 99:000500 


(0800. Quadragesimos a 1800. 
Cautelas do 55, 89, 24, 11 o 6 centavos. 

“ata casa compra à vendo pelos melho- 

os do mercado todos os papeis do| 

nham cotação na Bolsa. 

coupon ita Divida Interas| 


João Ré es da Costa 
sr de 
joão Candido da Silva 
'195-—Rua do Ouro, 198—LISBOA 


STRICHOGENEO | 


HA RNTACIA SOUTO & Ge 
Rua Augusta, 180 e [82 


“BRITO CHAVES 


- MEDICO-CIRURGI O 
Vias nrinarias, Bins e Syphilis 
Consultas das 9 ás 4 


je prepararo facilmente o torreno para a invasão 


o Creosonal 


levanta 


O Creosonal 
Frasco 1$20-Meio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


oenças dos pulmões e do apparelio|5: 


"Todos os podidos dovem ser dirigidos a | 


Defendei es pulmié 
culose, 


e os bronhios 


ohites, as pneumonia 
da Tuberculose. 

que é um d 
mães é bronchios 
forças e desenvolve enori 


o Espocifico contra br 

arines, rachitiamo, 
esorafúlas," anemia com 
diabetes to. 
Pharmacia ). Tavares, 
14 (P. das Fl 


no À. Azevedo R. 1. 


vd 


Largo da Abeg: 
Telephone, 100 


É Esterilidade e 2] 


volumo da Biblioteca Sexual, pelo DI 
ado relativa -Fstarilidad 


u 
Estoril, 


amoros 


oras a epoché 
lhos goraes aos esposos, 1 volume 100 réis, 


Volumes p' 


Hysterismo. 


anatomia dos orgãos gonitass. nº 12-Amor 


Cada volume 


Os resfriamentos quo provocam as constipações, as gripes, as, 
outras doonças das vias resalratorius 6º 


infeotante do 


ao organismo, 


ôres), Lisboa; Barral-). Felicia- 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


tmporafia -Fucundação artificial, 2 


so não quereis contrahir a Tuber-| 


e no mesmo tempo um tonico quo 


onchites, bronco-paeu onias, pleura- 
na convalesoançr das preumonias, 
tosse, constipações, tosse convaloa, 


rua Nova da Piedade. 


le Dezembro, 63. 


aria, 7 2 12 
LISBOA 


mpotencia vencidas 


Heivotias. SUMARIO: Impotouolas 
er 
e extialants arclco Nota dom 
os das vlagena do nupoias 
“nt favoravelsá Condoptão;=Cougeo: 


blicados 


Geração o Fecandação. n.º 3-0 casas 
lidos 0 parto. n.º 6--Impotancia, n.º 7 = 
dstmo, he 10--0 Amor 6 0 Vol, nt Ai 
ajugal. n.º 19-Dooncas vonoreas, 


100 réis' 


7. edição, do oslebro medico dr. Breonus, 
gão, 1 volumo illustrado 250 réis, 


A' venda na livraria de ) 
58 -—Travessa de S. Do: 


Experimentada ha 
empigens e 
Vende-so nas Princl 
Pharmaci; 
R.de S. Vic 
Cuidado com os 
quo tiver a nossa mai 


Gunto à Escola, 
to casa 6 a quo melhor poda 
gominados a polim 
tem rt gera 
ede-so ao publico para 8 ce 
tando 6 trabalho Posta olgas 
Manda-so a casa do frogaos, q! 


Dê gemeiter postal á ENG 
RUA DA CONDES: 


EMIN 


Aceudentes 


O seguro na 
PORTUGUEZA r 
za collectiva do pai 


de sinistro. 


ro do pessoal, sob 
pagar caro a imprevid: 
À Mutualidado Portugueza | 


Rua do Mundo, 23, &e 
Telepha, 1700 


90.0 


1º LOTARIA EXTRAO 
No dia 12 


PRE 
s0800] 
20800 


55, 
a 


BILHETES . «e. 
MEIOS. 11 
QUARTOS. |. 


Todos os pedidos serão satisfeitos 


ordens postass ou ordens à 
; Descontos aos 
“Tanto para jogo particular como 

ser dicigidos aos combistas 


Cambio, Lotarias, Papeis de 


16, Rum do Ampar 
Telephone 4.058 


Rua Garrett, 74-Telephone 1864 


SSA, 63, LOJA 


» como em lapagens do roupas brancas, pols 


panhados da respoctiva importandia em notas do Bauco, 
ista sobio Lisboa, 


pe 
i 


CAMPIÃO a EC; 


Amor e Segurança 


Procosos faceis para ovitar a prosriswe 


ÃO CARNEIRO & €.º 
ingos—60 “LISBOA! 


mais de 46 annos, para curar: 
outras doenças de peile 
os: Pharmaoias, — Deposito Geral 
ROSA & VIEGAS 
inte, 31 e 33-LISBO A 
falsificadores! Só 6 vordudoira's 
ea registada, 


Pomada do dr. Queiroz 


'Academica) 
servir o publico, tanto om one 


+ifioar da vordado exporimon- 


IMADARIA CENTRAL 


, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
A DA CONCRIÇÃO 


trabalho 


de trabalho 


presenta a defe- 
ronafo nos casos 


Nenhum patrão dbve adiar o segu- 


pena de ter de 
lencia. 


Séde no Porta 
.. Passos Manuel, 37 


008 


DINAR DE 194 


de Junho 
os 


DECIMOS . ,, 44 
VIGESIMOS | | 11 
QUADRAGESIMOS | 
, B22, 811 o 805 


sg00 
2500 
1800 


“despesa do porte 6 registo) 


na volta do correio vindo acom- 
vales, 


revendedores 
ara revendar, os pedidos doyom 


Credito e Tipographia 


 HB-— LISBOA 


=: A INPITS 


tos lo Pego Portug 


Sociedade Anonyma 


Estatgtos de 30;AgRovenro de 1894 
|. Séde Social: ção do Rocio 


uaria dos srs. ae 
cionistas 
a 


Compant 
Compahio, opprov. 
do novewbro do 1 


to para se reunir] 
oa, ha sédo social, no dia O de jm 
Fe pela 


ORDEM DO DIA 


Iusivô, nos toraos do arte So 
encionados estatutos, 


Ea 
o Porto-No Banco Alliané 
00 Commercial do Porto, 


Bank 

O Jdocurmontos legaes es 

“bntabilidade. Central da Companhia 

o dia 22 do Áhez to maio proximo." 
] do ndrojssão à. 
geral hevão passados pola comissão esa. 
cutivá da Companhis, om viata das acções. 
averbadas ou dos rêcibos dos de 

E e-se e poderá va. 
a formos dos art 


SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


“Trav. do Carmo, 1, Ro 
E 


Das 18 às 15 noras!À 


Das 16 às 18 horas 


POUCOS BSCUOS? | 


lie ás Tesouras de Ouro 
na Rua da Palma 


que é a unica alfaiataria de Lisboa que 
veste bem e mais barato | É 


Sorilmento colossal de Ianíticos | 


Fatos 


a 6500, 7$50, 9500, 10$00, 12500 
mais preços. 


Calças da meda | 

a 2$00, 2$50, 3$00, e mais preços 
Coletes de fantasia 
a 1550, 2$00 2$50 e 3$00 
Casacos de alpaca 
em todas as côres e medidas a 2850 


Sobretudos da moeda). 
Sortimento enorme, baratissisios. 
Casacos sal 
para senhoras 

Sempre novos modelos em exposição É 


Secções de Camisaria, Chapelaria e 
luvaria bem sorfidas e Iudo mais barato.! 


Ide ás Tesouras de Ouro 
RUA DA PALHA, 140, 142, 144 
Alfredo V. Rosa 


" 88009696 096! 


- ss = —  Busegora 


- nostuds 
Queieis vesti com elegancia & gastal 


Hesse dosACCAdC 


vio imporíante 
Mais 150 cais MH e : dei team 


asa do Povo d' Alcantara 


Os preços da nossa louça, de esmalte de superior qua- 
lidade, se confundem com as imitações até hoje apre- 
sentadas, e fazem recuar os mais audaciosos concorrentes. 


Só vendemos bom Só ventemos húrato 
E quem desprezará 
A HIGIENE | 
O ASSEIO 


a ECONOMIA 

que a louça de esmuite superior, comprada na nossa casa, 
lhe proporciona? | 

Chamamos a attenção de todas 

para os nossos preços 

Panellas direitas desde 210 Caçarolas desia 150 

Assadeiras deste 300 

Panellas bojudas deste 340 Frigideiras deste 70 

Pucaros desie 70 

Fervedores para leite desis 340 Cafeteiras desde 240 

Funis deste 140 | 

Leiteiras ds 180 Coadores para hervas desde 240 

Espumadeiras deste b 


s boas donas de casa 


Conchas desde 70 Bacias para Javaforio desde 190 
Bacias de cama deste 270 
Baldes desde 


Palmatorias testo 150 


Jarros desta 460 
Grelhas issio 220 Saleiros deste 730 
Escarradores desde 430 


Ante estos preços, devereis substituir toda alloi 
osmalte, do marca registada o qualidado gatant 
POOMCCOOOCO OOo Pos LOC SOS O sos OMG OSSO OOo 0000004000 


À BIOINGRAPIIA AO ALCANCE DJ, TODOS 


o nosso Atelier Photographi 
às maiores exigencias da arto o 
gresso, so tiram 


12 RETRATOS 

em duas poses, por 

-se com todo 0 tempo, das 9 hor 
E A! 


ão folha pelo nosso 


Ops 


Stores em 


RUA DA” PRATA, 


ps: 
TANAS 


AS, 
Bão semelhantes, da agus 
el analysta dr Anto 

CANADA, ESTADOS 


geral: Em 
24, Rua d 


EPA 


“PAPE| s 
Oieados, Carpets | 


Das principags Fabricas Inglezas e Allomas : | 

hadeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS R) 

gueirôa Rego, Lm. 


09213 
=== TELEPHONE 3872 


PINTADOS €-8 


flcação A? 


RATADAS GL 
od Blovanii Goo 


DOS 


RUA DA 


ASSUMPÇÃO, 


k : o Institut 
janz0, professor do Tastitato Suporio! 
ag [OIATEL-GUXON (Puy-de-Dôme) CONTREXBVILIE, 


e distinctos tuodicos do PAÍZ “A! 


A, NHA, HOLLANDA, 
à as maguíficas qualidades à bons resultadi 


ntos do figado 


» ITALIA, 
os obti 


o baço, oa diabo: 


MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid907-—ME- 
LHA DE PRATA,S. Luiz 1904 


preza das Aguas de Moura— Assis & C.' Limitada 
os Sapafeiros, 26—Li 


ores em 


eiro 6 


não pr 


“sa o que resolvau 
É sou valor. Os vinho: 
BE Geres, Cuba o Jico 


o fallam p'esta anti 


Tendinha do Bêocio 
Vinhos muito antigos 
Casa fundada lem 18:8 ou seja 95 annos 
estabelecimento quo todas as pessoas conhecem, umas pela 
antiguidado e outras por lorem obras escriptas por eminentes 
f tiga e adorada tendinha. 
conhecida pelo seu typo de vinho que sempre 
ino Collares e Bucellas, vinhos es 
aconsolha aos sous doentos para 
prarem á Tendinha do Rocio. 
er reclamo fal. 
inhos antigos, vinhos e lico; 


hoja 


Pede-se uma visita aos bons entendedores 
CIO 6 4 


Alentrondo. mondo 


acexres | Ro £o 


=Dynamite= 
Ensios da Fabrica da Trafaria 


amites 
Goma 8+a eme, 00 pt 
É Capsulas 
Eitspiee, duplte, tripniae e quintuplas caixas da LIL 
| Rastilho 


Mayer & G4, ra da Prato, 59, 
nó Rodrigues Piáto 'b Plaloy ai do Almy 


ER Doenças das senhoras 


boa—Telephone 880 


José Pontes 


Medico-cirurgl 


| Massagem manual — Ginastica 


Clinica infant 


Massagens 


Clinica et 


Garrett, 


Paschos 


dTOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas é syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE $220 


Lavagem de, fatos 


Feitos ou desmanchados 


turaria CANBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, fl e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPAONESS 1 


A.Cordes Cabêdo 
Cirurgião dos Hospitaes Civis 

Consultorio — Rua Ivens, 28-—Rua| 

) incipa) dus Da 


-no meio dia, 


INDIANOS 


PONTA AMBRE 
Manipnlados com superior tabaco 
havano, muito suave 
Qualitade primacial desta maroa 
NÃO PREJUDICA A SAUDE 

A CAPITAL 


vendeso nos Recreios Desportivos ds 
Amadora, 


CIGARROS | 
| 


AGUA 
ABIEIRA 


Unica conhecidacra 
RADIO 


ao mar 

tem-so constanto, o nbora anca” 

rafado, transportada ou forvida. 
ptlmos Fosultados nas molar. 


Escriptorio- gusta, 23 


BO réis o litro em garrafios 


Ê 


» COMPANHIA POR TUGUEZAF 
um 


Pharmacia Estacio—Rocio 
Drogaria e Laboratorio 
— LISBO. 


Tosse convulsa 


O xarope de espinheiro alvar composto, da Com- [Há 
panhia Hygienica, remedio heroico contra a tosse 
convulsa e outras tosses rebeldes. 


Eevadurina 


com resultados maravilhosos na furunculose, ecze-| 
mas e oufras affecções da pelle. 


UTENSILIOS 


DOMESTICOS 
TALHERES DE CHRISTOFLE 


Metaes para decoração de mesas 


ETGIENE 


Louças de alumínio 


OLIVEIRA & 


FRIGORIFICOS E SORVETEIRAS 


Caixas para gelo, escovaria, pentes, cutelaria, balanças, ferramentas, ferragens 
& artigos do madeira 


Fomecedores dos principaes hoteis, restaurants e collegias 


162, Rua da Prafa. 166 - Lisboa 


O “Diario do Governo, de 17 de Março, pu- 
blicou a portaria auctorisando esta Companhia 
a explorar os ramos de incendio, vida, incendio- 
agricola, transportes, roubo e crysiaes, além do 
RE acsidantos de trabalho, para que já estava ha- 
ilitada. É 


Pedir premios e condições á | 


“MA REURIBDEA E. 
R COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 5900.0005 (Quinhentos contos) 
SEDE EM LISBOA: DELEGAÇÃO NO PORTO 
Rua Garrett, 95, 1.º 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Acceitam-se representantes em todas as terras do Paiz, ilhas e colo 
nias, onde ainda os não haja. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


P. co Corgo Sento, 17, 19 e 21, Telephone n.º 1244-—LISBIA 


A — 


Novidade litteraria 


RAZÃO MAIS FORTE 
Peça em 3 aotos, de Y. Chagas Ronteute e Alvaro Lima 
CUSTO 40 CENTAVOS 
A" venda em todas as livratias. 


Deposito—Livraria Coelho —fál, R. Augusta, 153 


Empresa Nacional de Navegação 


|) 


polido e de forro ingles. 


bito, Cidado do Cabo 
va Inhambane, Bartho: 
» Com trans. 
“Africa Oosir 


OLIVEIRA 


Para carga, pas gica 
EM 1 PORTO 


4 O QUAOs Br o viarovi n9atan, 
BOA | xo 
aos escriptorios da Empresa 


osageniesHerm.Burmestse t 2.* 
RUA DO CONUEROLO, di 


[RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


a niddadaas nd 


